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Aviso n.0 1408-SGS-TCU-Plenário 

Brasília-DF, 14 de setembro de 2005 

Senhor Presidente, 

Encaminho a Vossa Excelência, para conhecimento, cópia do processo 

n° TC 015.199/2005-6 e do Acórdão proferido pelo Plenário desta Corte na Sessão 

Ordinária de 14/9/2005, bem como do Relatório e do Voto que fundamentaram 

aquela deliberação. 

A Sua Excelência, o Senhor 
Senador DELCÍDIO AMARAL 

Atenciosamente, 

Presiqente da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos Correios 
Aos cuidados de WANDERLEY RABELO DA SILVA 
Subsecretaria de Apoio às Comissões Especiais e Parlamentares de Inquérito 
Praça dos Três Poderes, Senado Federal, Ala Alexandre Costa, Sala 13 ,.~ub-s~l-e 
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ACÓRDÃO N° 1.443/2005-TCU-PLENÁRIO 

1. Processo TC-0 15.199/2005-6 - c/ 06 anexos 
2. Grupo I- Classe-VII-Representação 
3. Interessada: Equipe de Auditoria do TCU 
4. Entidade: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
5. Relator: MINISTRO UBIRATAN AGUIAR 
6. Representante do Ministério Público: não atuou 
7. Unidade Técnica: la Secex 
8. Advogado constituído nos autos: não houve 

9. Acórdão: 
VISTOS, relatados e discutidos estes autos que cuidam de Representação, formulada por equipe de 

auditoria deste Tribunal, acerca de irregularidades verificadas no Pregão n° 26/2002-CPL/ AC e no 
Contrato no 11.328/2002, dele decorrente, celebrado com a empresa Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda., para o fornecimento de 920 cofres. 

ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão Plenária, diante das 
razões expostas pelo Relator, em: 

9.1 conhecer da Representação, formulada com fulcro no art. 237, inciso V, do Regimento Interno, 
para, no mérito, considerá-la procedente; 

9.2 converter os autos em Tomada de Contas Especial, nos termos do art. 47 da Lei n° 8.443/92, c/c 
o art. 252 do Regimento Interno; 

9.3 determinar a citação dos responsáveis abaixo indicados, com fundamento no art. 12, inciso 11, da 
Lei no 8.443/92, c/c o art. 202, inciso 11, do Regimento Intemo/TCU, de forma solidária, para, no prazo de 
15 (quinze) dias, apresentarem alegações de defesa ou recolherem aos cofres da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos as importâncias discriminadas a seguir, atualizadas monetariamente e acrescidas de 
juros de mora, a partir das datas indicadas, nos termos da legislação em vigor, em razão do fornecimento 
de cofres que não atendiam às especificações técnicas constantes do Anexo I do Edital do Pregão n° 
26/2002, fazendo com que fossem recebidos produtos com qualidade inferior e que não atendiam às 
necessidades da ECT (Contrato no 11.328/2002): 

9.3 .1 Sr. Adauto Tameirão Machado; Chefe do Departamento de Contratação e Administração de 
Materiais- DECAM, no período de 9/5/2001 a 8/6/2004, por ter permitido a aceitação de cofres sem a 
qualidade requerida, e por não ter adotado as medidas necessárias à rescisão contratual quando da · 
constatação dos problemas dos equipamentos durante as entregas dos lotes, conforme disposto no art. 66, 
da Lei 8.666/93; 

9.3 .2 Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, Chefe do Departamento de Infra-Estrutura - DEINF, no 
período de 3/6/2001 a 6/7/2003, por não ter procedido à correta verificação da qualidade dos cofres 
adquiridos, previamente ao seu fornecimento, em consonância com as diretrizes contidas no Capítulo IV 
do Anexo I do Contrato no 11.328/02, e se omitido quanto à necessidade de rescindi-lo; 

9.3.3 Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços 
Gerais- DEPAS, no período de 21/8/2001 até os dias atuais, por ter ciência das entregas de cofres 
defeituosos oriundos do contrato n° 11.328/02 e não ter adotado postura pró-ativa no sentido de propor a 
rescisão contratual, o que teve como conseqüência a permissão para o aceite e pagamento de todos os 
equipamentos; 

9.3.4 Empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, pela entrega dos equipamentos 
em desconformidade com as especificações exigidas no edital: 

Número das No tas Data de pagamento 
Fiscais 

256, 255 e 259 4111 /2003 
284 20/8/2003 
26 2/12/2002 
29 4112/2002 
34 30/12/2002 

47 e44 27/2/2003 
116 28/2/2003 

Valor (R$) 

86.720,00 
21.680,00 
54.200,00 
65.040,00 
43.360,00 
162.600,00 
75 .88iOO 
~ 
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126 e 117 19/3/2003 65.040,00 
125e132 24/3/2003 151.760,00 

133 8/4/2003 97.560,00 
135 e 136 9/4/2003 75.880,00 

134, 137, 138 e 140 11/4/2003 151.760,00 
93 e 95 14/4/2003 75.880,00 

141 e 142 30/4/2003 54.200,00 
42 12/5/2003 162.600,00 

176,183,178,175,177, 26/5/2003 271.000,00 
174,173,181 , 180, 182 

167 A 169 28/5/2003 97.560,00 
27, 84,241,240,83,33, 29/5/2003 753.380,00 

239 e 41 
170, 172 e 171 30/5/2003 97.560,00 

193,46, 194,25, 196, 4/6/2003 265.580,00 
195 e 192 
252 e 254 9/6/2003 54.200,00 

162, 163 e 164 16/6/2003 75.880,00 
160, 161,269 e 270 20/6/2003 113.820,00 

143, 156, 157, 155 e 158 25/6/2003 140.920,00 
282,280,281,261,277, 26/6/2003 731.700,00 
278,88,283,265,266, 
87,262,260,263,267, 

264,271,276,275,279, 
272, 273 e 274 

145, 146, 147 e 148 27/6/2003 
149, 153 e 154 30/6/2003 

113.820,00 
102.980,00 

I 

ROSno 0312005 _ CN _ 
CPM/ • CORREIOS 

/ I , o o Ü 3 290 16/7/2003 65.040,00 
291, 292, 293, 294 e 295 23/7/2003 325.200,00 

• Fls: ---257 e 258 8/8/2003 54.200,00 
288 18/8/2003 65.040,00 

85 e 86 1/9/2003 173.440,00 
289 19/9/2003 32.520,00 

9.4 realizar, nos termos do art.12, inciso III, da Lei n° 8.443/92, c/c o art. 202, inciso III, do 
Regimento Interno, as audiências dos seguintes responsáveis, em razão das irregularidades abaixo 
discriminadas: "-

9.4.1 Srs. Gilberto Ferreira do Amaral, Cláudio Nunes Barbosa, Hélio Flauzino Garcia, Pedro 
Alberto da Silva Oliveira, Jorge Francisco Duarte e Sra. Benedita de Fátima Câmara Pires, 
respectivamente pregoeiro e membros da equipe de apoio relativos ao Pregão no 26/2002- CPLIAC, em 
razão do exame inadequado, consoante a Ata da Segunda Sessão do pregão, de 18/06/2002, dos atestados 
técnicos apresentados pela empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, que resultou na 
aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva capacitação técnica da empresa 
para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o subitem 3.3.4 do Edital, os arts. 30, inciso II, e 41 
da Lei n° 8.666/93, e comprometendo o fornecimento do produto; 

9.4.2. Sr. Cláudio Melo Colaço, Diretor de Administração, pela homologação do Pregão no 
26/2002- CPLIAC e pela adjudicação do objeto à empresa Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda, uma vez que os atestados apresentados pela referida empresa não demonstravam a 
efetiva habilitação técnica da empresa para o cumprimento do objeto licitado, violando o art. 30, inciso II 
e 41 , ambos da Lei no 8.666/93; 

9.4.3 Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do Departamento de Contratação e Administração de 
Materiais- DECAM, no período de 9/5/2001 a 8/6/2004, responsável pelo acompanhamento da execução 
do Contrato n° 11.328/2002, em razão de: . 

9.4.3.1 permissão de aceite dos cofres fornecidos pela Comam sem a devida certificação de 
qualidade referente à combinação de segredos do tipo mecânico exigida no st.em 2.2.5.3 do Anexo I do 

c 
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edital de licitação, contrariando o art. 66 da Lei 8.666/93, bem como quanto à não aplicação da multa 
prevista no subitem 8.4.2 da Cláusula Oitava do Contrato no 11 .328/2002; 

9.4.3.2 aceitação, posteriormente ao encerramento do prazo de vigência do Contrato no 11 .328/02, 
de certificação que não atendia às especificações contidas no subitem 2.2.5.3 do Anexo I do edital; 

9.4.3.3 omissão na adoção das providências cabíveis, tão logo emitido o Parecer Técnico 
DPRO/DEINF-PTEC- 078/03, de 20/10/2003, implicando a aceitação de produto de qualidade duvidosa 
e o descumprimento dos termos contratuais, o que infringiu o art: 66 da Lei 8.666/93; 

9.4.4 Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços 
Gerais- DEPAS, no período de 21/8/2001 até os dias atuais, em razão de: 

9.4.4.1 orientação às Diretorias Regionais a aceitar os cofres desacompanhados da certificação 
técnica exigida no subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato n° 11.328/2002, o que contrariou o disposto no 
art. 66 da Lei 8.666/93; 

9.4.4.2 aceitação, posteriormente ao encerramento do prazo de vigência do Contrato no 11.328/02, 
de certificação que não atendia às especificações contidas no subitem 2.2.5.3 do Anexo I do edital; 

9.4.4.3 omissão na adoção das providências cabíveis, tão logo emitido o Parecer Técnico 
DPRO/DEINF-PTEC- 078/03, de 20110/2003, implicando a aceitação de produto de qualidade duvidosa 
e o descumprimento dos termos contratuais, o que infringiu o art. 66 da Lei 8.666/93 ; 

9.5 encaminhar cópia dos autos à CPMI dos Correios e ao Ministério Público Federal. 

1 O. Ata no 35/2005- Plenário 
11. Data da Sessão: 14/9/2005- Ordinária 
12. Especificação do quórum: 
12.1. Ministros presentes: Adylson Motta (Presidente), Marcos Vinicios Vilaça, Valmir Campelo, Walton 
Alencar Rodrigues, Guilherme Palmeira, Ubiratan Aguiar (Relator) e Benjamin Zymler. 
12.2. Auditores convocados: Lincoln Magalhães da Rocha e Marcos Bemquerer Costa. 

CL\/C __ 

Fui presente: 

L~~~o 
Procurador-Geral 

UBI!p\ÍAN AGUIAR 
Relator 

ROS no 03/2005 - CN _ 
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GRUPO I- CLASSE VII- Plenário 
TC-015.199/2005-6- c/ 06 anexos 
Natureza: Representação 
Entidade: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
Interessada: Equipe de Auditoria do TCU 
Advogado: não houve 

Sumário: Representação de equipe de auditoria. 
Irregularidades no Pregão no 26/2002, promovido 
pela ECT, e no contrato dele decorrente, celebrado 
com a empresa Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda. para o fornecimento de cofres. 
Habilitação indevida da Comam, uma vez que os 
atestados apresentados não demonstravam 
capacidade para o fornecimento do produto. 
Aceitação dos equipamentos, mesmo sem a 
necessária certificação exigida no edital. 
Certificação apresentada posteriormente, mas que 
não correspondia ao previsto no instrumento 
convocatório. Entrega de produtos de qualidade 
inferior ao previsto no edital e no contrato, não 
atendendo às necessidades da ECT. Representação 
conhecida e considerada procedente. Conversão em 
TCE. Citações. Audiências. Encaminhamento de 
cópia dos autos à CPMI dos Correios e ao Ministério 
Público/TCU. 

RELATÓRIO 

Cuidam os autos de Representação, formulada por equipe de auditoria deste Tribunal~acerca 
de irregularidades verificadas no Pregão no 26/2002-CPL/ AC e no Contrato n° 11.328/2002, dele , 
decorrente. O objeto da licitação era o fornecimento de cofres equipados com fechadura eletrônica e o ' 
referido contrato foi celebrado com a empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., para 
o fornecimento de 920 cofres. 

2. Transcrevo, a seguir, na íntegra, cópia da instrução produzida no âmbito da la Secex (fls. 
1/31, v.p): 

"A equipe de auditoria designada pela Portaria de Fiscalização n° 961, de 27 de junho 
de 2005, com o objetivo de realizar auditoria de conformidade nos processos de licitação e nos 
contratos mencionados em notícias veiculadas na imprensa sobre corrupção na ECT, vem por meio 
desta, representar, nos termos do disposto no art. 246 do Regimento Interno do TCU, acerca de 
irregularidades constatadas no Pregão no 02612002-CPL/AC e na execução do respectivo contrato. 
2. Dentre as notícias veiculadas na imprensa sobre o suposto esquema de corrupção na ECT, 
no caso da aquisição de cofres, o Sr. Maurício Marinho, ex-Chefe do Departamento de Contratação e 
Administração de Material - DECAM, na gravação divulgada pela Revista Veja, edição de número_ 
1905, manifestou-se da seguinte forma (com os nossos destaques): 

32m 14s 
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certo? Se é bom fornecedor, tem boa estrutura, vai nos atender bem. 
32m 25s Agora, não podemos e nem podemos correr o risco do tipo que a Administração 

anterior fez, comprando, sei lá 20, 10 milhões em cofre. Tá para sair aí. É 
escândalo nacional. 

32m 55s Comprou uma Ferrari e me entrega um fusquinha com pneus carecas, entendeu? 
Aí não dá. Este tipo de coisa não dá para fazer e isso a maioria dos lobistas quer. 
Tem produto de uma empresa que é de um amigo ou parente e quer que eu compre 
um produto que eu não _l!!eciso. 

3. Tendo em vista que os indícios de irregularidades apontam para a qualidade duvidosa dos 
cofres adquiridos pela ECT, o processo referente ao Pregão n° 02612002- CPLIAC foi solicitado para 
análise do procedimento licitatório e da execução contratual. 

4. INTRODUCA-0 
4.1 O Pregão n° 02612002-CPL/AC, promovido pela Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos- ECT, tinha como objeto a aquisição de 1.400 cofres equipados com fechadura eletrônica, 
com vistas a dotar as agências dos Correios de equipamentos necessários ao retardamento das ações 
de criminalidade, consistentes em assaltos e arrombamentos, e necessários à implementação do 
Projeto Banco Postal1 (fls. 02/04- Anexo 1). 
4.2 De acordo com a CIICSPIDSEGIDEPAS- 0299/2002, de 20/03/2002 (fls. 02/06- Anexo 
1), a melhor alternativa para a proteção do numerário e dos produtos que permaneceriam nas 
agências seria a instalação de cofres. O documento justificou a necessidade de aquisição dos 
equipamentos pela instalação de novas agências, pela reposição de cofres arrombados, pela 
substituição dos obsoletos e pela complementação daqueles já instalados. 
4.3. Foi realizada, então, pesquisa de mercado junto às empresas Balfar- Indústria Brasileira 
de Móveis Ltda. ; Movap e Nacional Safe Sistemas de Segurança Ltda, tendo sido obtidas, 
respectivamente, as seguintes cotações: R$5.400,00, R$ 5.800,00 e R$ 6.687,00 (fls. 18/22 - Anexo 1). 
A partir dos valores fornecidos, a ECT calculou o preço médio unitário de R$ 6.097,00, tendo sido 
estimado o montante de R$ 8.535.800,00, como valor total da contratação. 
4.4. Apresentada a necessidade da contratação, juntamente com a estimativa de preços, o Sr. 
Hassan Gebrim, então Presidente da ECT, autorizou a deflagração do certame para a aquisição de 
1.400 cofres equipados com fechaduras eletrônicas de retardo. 
4.5. Conforme os documentos constantes dos autos, o Edital do Pregão no 02612002 foi 
chancelado pela Area Jurídica - Notas Jurídicas DEJURIDJTEC 22812002 (fls. 26 -Anexo 1) e 
303/2002 (fls. 24/25- Anexo 1) - e publicado em 02/05/2002 (fls. 124- Anexo 1). 
4.6. De acordo com a Ata de Reunião de Licitação, de 13/06/2002 (fls. 12116- Anexo 2), foi 
aberta a sessão do pregão, que contou com a participação de oito empresas. Procedidas as rodadas 
de lances, o pregoeiro apresentou contraproposta, com vistas à obtenção de desconto sobre os valores 
cotados, não tendo logrado êxito. Assim sendo, optou pela suspensão da sessão, que foi retomada em 
18106/2002 (fls. 17/19- Anexo 2). Nessa oportunidade, sagraram-se vencedoras as empresas Fortex 
Comercial Ltda. (Contrato no 11.329102) e Comam Comercial Alvorada de Mamifaturados Ltda. , 
(C xo 2): ontrato no 11.328102) para o fornecimento dos equipamentos, da seguinte forma (fls. 30- Ane 

Itens Quantidade Região Valor Unitário Vencedoras 
de Cofres 

Item 01 280 cofres Região Sul R$ 5.470,00 Fortex 
Item 02 560 cofres Região Leste R$ 5.420,00 Comam 
Item 03 200 cofres Região Centro Norte R$ 5.140,00 Fortex 
Item 04 360 cofres Regjão Nordeste R$ 5.420,00 Comom 

4. 7. O certame foi homologado em 10/07/2002 (fls. 32/40 e 198/206- Anexo 2), tendo sido 
publicada a homologação e a adjudicação em 12/07/2002 (fls. 149- Anexo 2). 

, _ . . . , . fi . . . . 
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4.8. Dessa forma, em 29/07/2002,foi assinado o Contrato n~ 11.328/2002 com a Comam para 
o fornecimento de 9 20 cofres equipados com fechadura eletrônica de retardo, pelo valor global de R$ 
4.986.400,00. No caso da Fortex, em 2910712002, foi assinado o Contrato no 11.32912002, no valor 
global de R$ 2.559.600,00,para o fornecimento de 480 cofres (fls. 153/185 -Anexo 2). 
4. 9. Considerando a necessidade de racionalização do trabalho da equipe de fiscalização, a 
seguir relatamos tão-somente as impropriedades julgadas de maior gravidade relativas ao pregão em 
tela, em forma de Achados de Auditorias. 
ACHADOS DE A UDJTORIA 
;s. "_, ·,-;. -. Aelú14" 1--~Jíii(JJ(fil!ii/i-tt4f1i2».U#ft~rll!i:lii.>lm/Jt::·~:~r;;;;uit.· > ~~ ~-"-~· .:~L-: ;~. · . _:_v: · · - / .- :.~ 
5.1. Situação encontrada: Da análise do edital do pregão, verificamos que o subitem 3.3.4, 
referente à apresentação de documentos comprobatórios da qualificação técnica, assim dispunha (fls. 
33 e 85186 -Anexo 1): 

3.3.4. Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 
a) no mínimo, 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica, fornecidos por pessoa jurídica 
de direito público ou privado, que comprovem a aptidão da licitante para fornecimento 
pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão, devendo conter as 
seguintes informações: 
- nome ou razão social e endereço completo do emitente; 
- nome ou razão social, CNP J e endereço da empresa que forneceu o material; 
- especificação do material fornecido; 
- pronunciamento quanto à qualidade do material entregue; 
- prazo de entrega do material fornecido; 
- local e data da emissão do Atestado de Capacidade Técnica; 
- assinatura e identificação do emitente (nome legível, cargo ou função) . 

5.1.1. Consoante a Ata da Segunda Sessão do Pregão n ~ 026/2002 - CPL/AC, de 
18/06/2002, "após a conferência das documentações das empresas Fortex e Comam, vencedoras dos 
itens 01 e 03, e 02 e 04, respectivamente deste Pregão, as empresas foram consideradas habilitadas." 
(fls. 17/19-Anexo 2) 
5.1. 2. Analisando os atestados técnicos apresentados pela Fortex, constatamos que os 
documentos declararam as exigências editalícias de forma expressa (fls. 175/181 - Anexo 1). O 
mesmo já não se pode afirmar no caso da Comam, uma vez que a empresa apresentou atestados 
genéricos sobre o fornecimento de cofres, sem qualquer referência à qualidade do produto ou ao 
prazo de atendimento (fls. 05/07- Anexo 2). 
5.1 .3. Destacamos, ainda, que os atestados da Comam sequer demonstravam a 
capacidade de fornecer o objeto do Pregão n ~ 026/2002, pois ao se referirem genericamente sobre o 
fornecimento de cofres, não expressavam o objeto da licitação, que era a aquisição de cofres com 
fechadura eletrônica de retardo. A irregularidade ganha maior relevância se considerarmos que o 
componente que exigia maior tecnologia era justamente a fechadura eletrônica para o qual não foi 
apresentada a devida comprovação do fornecimento pela empresa. Ou seja, os cofres fornecidos pela 
Comam às outras empresas, conforme demonstram os atestados, não se tratavam de objeto 
"pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão ". 
5.1. 4. Evidencia-se, portanto, contraditório o zelo da área técnica no tocante às 
especificações das fechaduras, que foram tecidas de forma minimamente detalhadas no edital, frente 
ao posicionamento da CPL, que acatou como válidos atestados técnicos omissos quanto ao 
fornecimento desse dispositivo. 
5.2. Critérios: Art. 41 da Lei n°8.666/93 e subitem 3.3.4 ele subitens 4.2.1, "b", e 4. 2.2 do 
Edital do Pregão n ° 26/2002-CPL/AC. 
5.3. Evidências: Atestados de Capacidade Técnica apresentados pela Comam e pela Fortex. 
5.4. Causas e efeitos: As causas da irregularidade relatada foram a aceitação por parte da 
CPL de documento incapaz de comprovar a qualificação técnica exigida no edita a_homolagação e 
adjudicação do Pregão n ~ 026/2002 - CPLIAC pelo Sr. Cláudio Melo C fàg)) D.o (jjj;&@~ ·diN .i 
Administração C\~ ECT- à empresa Comam, em desconformidade com a exigêrf ·~~lt1}altci& QM!iii:!>S 
no subitem 3.3.4.\ _ Fls: O O O 7 
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5.4.1. A não comprovação da capacidade técnica da empresa, nã']i/rma exigida, refletiu­
se em diversas ocorrências graves durante a execução contratual, tais como: rejeição de cofres 
defeituosos ou que não atendiam às especificações técnicas (fls. 138/199 -Anexo 3); substituição de 
equipamentos acarretando atrasos progressivos na entrega dos bens e a conseqüente alteração na 
programação de instalação dos cofres nas agências da ECT (fls. 119/126 -Anexo 3); e fornecimento 
de produtos com qualidade inferior à especificada (fls. 117 I 118- Anexo 3 ). 
5.5. Conclusão: Tanto os membros da CPL quanto o Diretor de Administração que homologou 
e adjudicou a licitação descumpriram o disposto no subitem 3.3.4 do Edital do Pregão n~ 026/2002, 
na medida em que aceitaram atestados técnicos inidôneos para a comprovação da capacidade 
técnica, contrariando o disposto no art. 41 da Lei no 8.666/93, o que caracteriza a conduta dos 
responsáveis como negligente por não apontar a irregularidade e não declarar a imediata 
inabilitação da Comam, vindo a comprometer a execução contratual. 
5.6. Proposta de encaminhamento: Com fulcro no art. 43, 11, da Lei 8.443/92, entendemos 
necessário chamar os responsáveis a seguir arrolados em audiência para que apresentem razões de 
justificativa para: 

- o exame inadequado dos atestados técnicos apresentados pela empresa Comam, que 
resultou na aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva habilitação 
técnica da participante para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o subitem 3.3.4 do 
Edital e o art. 41 da Lei no 8.666/93, e comprometendo o fornecimento do produto para a 
empresa (fls. 17119- Anexo 2): 
1. Gilberto Ferreira do Amaral- Pregoeiro- CPF: 066.614.401-04; · 
2. Cláudio Nunes Barbosa- CPF: 281.003.601-20; 
3. Hélio Flauzino Garcia- CPF: 084.446.251-91; 
4. Pedro Alberto da Silva Oliveira- CPF: 239.201.141-91; 
5. Benedita de Fátima Câmara Pires- CPF: 152.820.231-72; 
6. Jorge Francisco Duarte- CPF: 043.397.207-63 

- a homologação e a adjudicação do objeto de forma indevida à Comam, de acordo com o 
Relatório/DIRAD- 198/2002, de 10/0712002, em infringência ao art. 48, I, ele 30, IL da lei n° 
8.666/93: 

(i; ' ., 

segr:f!~s do . . 
6.1. Situação encontrada: Além das fechaduras eletrônicas, os cofres deveriam apresentar 
uma trava mecânica do tipo combinação de segredo. Sobre o mecanismo, as especificações técnicas 
constantes do Anexo I do Edital do Pregão no 02612002, mais especificamente o subitem 2.2.5, exigiam 
que fossem atendidas as normas internacionais, bem como que fosse emitida Certificação de 
Qualidade sobre a combinação mecânica, que deveria ser expedida por instituição mundialmente 
reconhecida e aceita (fls. 54 - Anexo 1). A certificação exigida, portanto, seria condição de 
habilitação técnica e precederia a entrega dos bens. 
6.1.1. Em consonância com o edital, no contrato n~ 11.328/2002, a ECT não só previu a 
necessidade de apresentação da certificação técnica para a combinação mecânica (vide item 2.2.5- 3 
do Anexo I), como também a aplicação de multa no caso de omissão por parte da contratada, 
conforme depreendemos da leitura do trecho colacionado a seguir (fls. 37 e 44/46- Anexo 3): 

"Cláusula Segunda -Das Obrigações da Contratada 

Subitem 2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato, Certidão Negativa de 
Débito do INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter, durante toda a 
execução deste Contrato em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação (grifo nosso) 
..... ; ......... .. .. : ............................ _. ....................................... .............. ·Reis no 03/2005 - CN -. 
Clausula Ortava - Das Penalrdades . CPMI • CORREIOS 
............................................. ..................................................... ! .. ........ 00 08 
Subitem 8.4.2. Demais multa~ ::.. Fls: c 
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b) pela não manutenção das condições de habilitação e qualificação previstas no subitem 
2.1. deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato sem prejuízo 
da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2 deste Contrato. 
(grifo nosso) 
........ ... ..... ............................... .. .. .... .... ... .. .. ....... ... ..... ... .. ..... ....... ............ . 
Cláusula Nona -Da Rescisão 

Subitem 9.2. Por ato unilateral da contratante, quando ocorrer: 
b) não manutenção das condições previstas no subitem 2.1 da Cláusula Segunda deste 
Contrato; (grifo nosso)" 

6.1.2. Apesar das previsões contratuais, verificamos que a Comam solicitou a referida 
certificação técnica ao Exército Brasileiro em 24/0112003, ou seja, seis meses após a assinatura do 
contrato (29/0 7/2002) e após a entrega do primeiro lote de cofres (fls. 77, 88/90 e 95/96- Anexo 3). 
No entanto, a certificação técnica contida nos Certificados de Ensaio n°s. 117/2003 e 121/03, emitidos 
pelo Laboratório de Análise de Material de Intendência -Ministério da Defesa (CRL 061199), em 
29/09/2003, foi apresentada pela Comam tão-somente em 03/1012003, portanto, após o término da 
vigência do contrato (fls. 7 8181 -Anexo 3 e 88- Anexo 5). 
6.1.3. Nesse interregno, a Comam solicitou ao DECAM que o prazo para a apresentação 
do documento fosse elastecido diante de correspondência remetida pelo Laboratório do Exército, de 
30/06/2003, noticiando que "tendo em vista o acúmulo de serviço para o Exército, a realização de 
Curso de Laboratório, bem como atender solicitação do INMETRO, este laboratório necessita de mais 
60 (sessenta) dias para efetuar a realização dos testes do mecanismo das travas e combinações do 
segredo mecânico para os cofres de fechadura eletrônica da marca Balfar e Movap. " (fls. 7 417 5 e 82 
-Anexo 3). 
6.1. 4. Contrariando os dispositivos do edital e do contrato, a ECT acolheu o pleito da 
empresa (fls. 194- Anexo 3) e aceitou os cofres sem a certificação, conforme verificado pela leitura 
do Termo de Aceitação emitido pela Diretoria Regional de Pernambuco, o qual ressalvou que todos os 
cofres aceitos foram aprovados sem a apresentação da Certificação de Qualidade do Segredo 
Mecânico, em consonância com orientação do DEPAS (fls. 1671168- Anexo 3). 
6.1.5. Caso observadas as disposições do contrato pela ECT, o fato ensejaria a aplicação 
de multa, sem prejuízo de outras penalidades, entre as quais a rescisão contratual, visto que a · 
certificação deveria ser anterior à entrega dos bens, constituindo-se condição indispensável para a 
aceitação dos cofres, por fazer parte da especificação técnica do produto com vistas a garantir a sua 
qualidade Entendimento diverso tornaria inútil a referida exigência, pois não estaria assegurado que 
o produto entregue conteria a qualidade que estava sendo requisitada. 
6.1. 6. Ressalte-se ainda que, sendo a certificação exigida condição de habilitação 
técnica, a sua inexistência incapacitaria a Comam para prestar o fornecimento do objeto licitado, 
acarretando a sua inabilitação pelo não atendimento à exigência editalícia, e ensejando a 
convocação do concorrente seguinte na ordem de classificação para o fornecimento do produto. 
6.1. 7. Tem-se, então, que tal procedimento além de contrariar as previsões contratual e 
editalícia, consubstanciou-se em concessão de tratamento privilegiado à Comam em detrimento dos 
demais interessados no certame, o que contrariou o princípio da isonomia previsto na Carta Magna. 
6.2. Critério: arts. 3°, 41 , 66 e 87, II, da Lei 8.666193; subitem 8.4.2 da Cláusula Oitava do 
Contrato no 11.328/2002 e subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato nO. 11.328/2002. 
6.3. Evidências: Subitem 2.2.5 do Anexo I do Edital e do Contrato no 11.32812002, Parecer 
Técnico DPROIDEINF- 0022/03; Solicitação de testes de lavra da Comam; Carta expedida pelo 
Ministério da Defesa. 
6.4. Causas e efeitos: As causas da irregularidade apontada foram: a) a não apresentação 
tempestiva da Certificação técnica da combinação mecânica dos cofres pela contratada; b) a 
permissividade indevida dos gestores da área que aceitaram a apresentação do-dac ento a ós o 
final da vigência contratual, o que contrariou o edital e o próprio contra cf..Q§bfildJ~2f.Màõ -t@r.ps 
diversas ocorrências relacionadas a problemas com a abertura da co1binaçã G,ltMhntcd;SHRilJl 
em chamados para assistência técnica para produtos recém adquiridos.r I Fls: G O O 9 
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6.5. Conclusão: A dispensa da prévia apresentação da certificação de qualidade caracterizou 
irregularidade grave ao contrariar exigência editalícia e contratual, implicando: 

infração ao disposto no art. 41 da Lei 8.666/93, uma vez que as condições do edital foram 
inobservadas, o que contraria o princípio da vinculação da Administração ao edital da licitação; 
concessão de tratamento privilegiado a um dos concorrentes da licitação, descumprindo o 
princípio da isonomia constante do art. 37 da Constituição Federal, e o art. 3° da Lei n 8.666193; 
Desobediência ao estabelecido no art. 66 da Lei de Licitações e Contratos, uma vez que a 
previsão da certificação técnica contida no edital constava do Anexo I do Contrato nO. 
11.328/2002; 
autorização para que a empresa pública aceitasse um produto inferior ao exigido na licitação. 

6.5.1 . Acresça-se ao exposto o fato de não ter sido aplicada à COMAM a multa 
contratualmente prevista, em descumprimento ao subitem 8.4.2 da Cláusula Oitava do contrato e ao 
art. 87, inciso II, da Lei de Licitações. 
6. 6. Proposta de Encaminhamento: 
6. 6.1. Preliminarmente à elaboração da proposta, faz-se necessarzo tecer aigumas 
considerações, com vistas à identificação dos responsáveis pela irregularidade ora tratada. 
6.6.2. O art. 67 da Lei de Licitações estabelece que a execução do contrato deverá ser 
acompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especialmente designado para 
esse fim . Contudo, não identificamos, nos autos analisados, notícias de que tenha sido nomeado um 
representante para o acompanhamento do contrato. Dessa forma, por meio da Requisição de 
Documentos e Informações nO. 09, de 0210812005, solicitamos à ECT que nos informasse o nome do 
responsável pela gestão da execução contratual em questão. A ECT informou, por meio da CIIDIRAD 
105412005, de 0810812005, que (fls. 85- Anexo 5): 

O contrato de nO. 11.32812002 relativo a este pregão foi assinado em 29/07/2002 e teve o 
término de sua vigência em 09/07/2003, com a última entrega dos cofres. Não foi 
localizada no processo administrativo de execução do contrato cópia de portaria de 
designação formal de gestor/fiscal. À época, havia o entendimento de que o órgão gestor 
do contrato poderiafigurar como fiscal do contrato, parafins do art. 67 da lei 8.666193, 
sem atribuição formal da atividade a colaborador especifico. Esse entendimento foi 
mudado a partir de março de 2004, quando, acatando determinação dos órgãos de 
controle (SFC e TCU), passou-se a designar um empregado, por meio de Portaria, como 
responsável pela gestão administrativa de cada contrato. 

6.6.3. Não obstante tal informação, não localizamos no processo qualquer documento 
que defina um órgão gestor do Contrato nO. 11.32812002, indicando claramente que houve o 
descumprimento da norma legal. 
6. 6. 4. A irregularidade foi também reconhecida no Relatório da Sindicância, constituída 
pela PRT/PR-08512005, de 20/04/2005 (Anexo 6), o qual, inclusive, aponta para a inobservância de 
normas internas de gestão de contratos, consubstanciadas na CI/PR-005/2002 - CIRCULAR, de 
04/0112002. 
6.6.5. Destaca o Relatório que, de acordo com esse normativo, a gestão operacional dos 
contratos firmados com a Comam e a FORTEX deveria ter sido exercida, desde o início, pelo 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais - DEP AS. Não obstante, o Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM teria assumido a gestão administrativa e 
operacional dos referidos contratos, "deixando ao DEP AS tão-somente a função de apoio técnico". 
Ademais, teria delegado às Diretorias Regionais "poderes" para receber os cofres, atestar as notas 
fiscais e proceder ao seu pagamento, não obstante os contratos fossem centralizados pela 
Administração Central da ECT. 
6. 6. 6. Aduz ainda que, "durante a vigência dos contratos citados, existiu troca de 
correspondências entre DECAM, DEP AS, Diretorias Regionais e as contratadas COMAM e FORTE){, 
um procedimento que caracterizou sobreposição de ações sobre os mesmos assun~t~o~s_",_. -----:::--:--~ 
6.6. 7. Em sendo assim, entendemos como responsáveis os seguintes órgãos.ROS 11° 03/2005- CN • 
• o Departa':'ento de Contrfação e Administração de Materiais - DECAA{. 1 ~/B "6bcry,ff.~ 

da execuçao do contrato; e • 
Fls: 6 -------
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• o Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais - DEP AS, reS'jJ'ôffsável pelo controle e 
recebimento dos cofres entregues; 

recaindo, por conseqüência, a responsabilidade pela impropriedade ora tratada sobre os 
seguintes empregados: 

Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do DECAM; 
Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do DEPAS. 

6.6.8. Ante o exposto, propomos, nos termos do art. 43, inciso li, da Lei no 8.443192, a 
audiência dos responsáveis abaixo arrolados, para a apresentação de razões de justificativa quanto às 
seguintes irregularidades: 
- -Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, Chefe do Departamento de Contratação e 

Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 08/06/2004, responsável pelo 
acompanhamento da execução do Contrato n~ 11.328/2002, quanto à permissão de aceite dos 
cofres sem a devida certificação de qualidade referente à combinação de segredos do tipo 
mecânico exigida no subitem 2.2.5 do Anexo L contrariando o art. 66 da Lei 8.666/93, bem como 
quanto à não aplicação da multa contratualmente prevista no subirem 8.4.2 da Cláusula Oitava do 
Contrato no 11.32812002; 

- Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do Departamento de Patrimônio 
e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21/08/2001 até os dias atuais, por ter orientado as 
Diretorias Regionais a aceitar os cofres desacompanhados da certificação técnica exigida no 
subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato no 11.32812002, o que contrariou o disposto no art. 66 da Lei 

. 8.666/93. 
• , ..... --r.· ........ , 

,.7. .. · ' .IJCfJP!W 
frequ~ito~-~- rq:·~~""ª'f!l~!t~~~~f~~~, 
7.1. Situação encontrada: Ao examinarmos os Certificados de Ensaio n°S. 117/2003 e 
12112003, emitidos pelo Laboratório de Análise de Material de Intendência (CRL 061/99)- Ministério 
da Defesa, em 29/09/2003, constatamos que, além de terem sido apresentados a destempo, os 
documentos não atendem às exigências previstas no subitem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do 
Contrato no 11.328102. 
7.1.1 Os documentos apresentados como certificação se ativeram à simples descrição de 
funcionamento da fechadura de segredo, validando a sua descrição pelo fabricante. Não 
mencionaram os critérios utilizados para o alcance das conclusões auferidas; não afirmaram que o 
produto atende à normas internacionais de qualidade; e evidenciam que estão dirigidos apenas para a 
amostra examinada, conforme abaixo descrito, não se tratando, portanto, de certificação sobre a 
qualidade do produto em si (fls. 78181- Anexo 3): 

5- ENSAIO SOLICITADO: Conforme o citado no n ~ 6, abaixo. 
6- RESULTADO: 
Fechadura de combinação de segredo do tipo mecânico de 03 (três) números, com os 
seguintes componentes: 
A - Componentes: 
01 (um) disco externo numerado (de O a 99), em aço cromado, tipo zamac, apoiado sobre 

outro disco (espêlho); 
03 (três) discos internos em chapa de aço galvanizado de 1,50 mm (chapa 16); 
01 (um) eixo de 0" de aço; 
01 (um) tubo de ferro maciço 7/8 torneado; 
01 (uma) mola de arame de aço; 
06 (seis) anilhas de aço; 

01 (um) contra-pino. 
B- Funcionamento: 
1 o Girar o disco externo 03 (três) voltas para a direita no sentido ho ~ pàíJâlílOO!izeO 
primeiro número da senha; · CPMI · CORREI( 
2° Girar o disco externo 'l sentido anti-horário, dando uma voltaiJJm let~,C}rfa'hch no 
segundo número da senha,\- - Fls. _____ _ 
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3 Girar o disco externo no sentido horário, parando no terceiro número da senha; 
4° Girar o volante para a direita e o cofre estará aberto. 
C- Conclusão: 
Após a análise, verificou-se tratar de material de boa qualidade e sistema de peifeito 
funcionamento. 
7- O referido ensaio só é válido para a amostra, tendo a mesma permanecido no arquivo 
deste L Ct Q. (...) (grifo nosso) 

7.1.2. Corrobora nosso entendimento o Parecer Técnico DPROIDEINF-PTEC- 078/03, 
de 2011012003, no qual a área técnica da ECT, manifestou-se da seguinte forma (fls. 88/90- Anexo 5): 

( . .) O laboratório de Análise de Material de Intendência do 21 ~ Depósito de Suprimento 
do Exército Brasileiro que elaborou os ensaios para a expedição do certificado não 
menciona as normas utilizadas, as práticas e metodologias e as avaliações adotadas para 
a obtenção dos resultados. 
3.5 No item 7 do ensaio n" 121/03 expedido pelo Laboratório de Análise de Material de 
Intendência da 2~ Região Militar do Exército Brasileiro temos: 
"7. O referido ensaio só é válido para a amostra remetida, tendo a mesma permanecido 
no arquivo deste L Ct Q. " 
O certificado de ensaio apresentado ressalta que tem validade somente para a amostra 
enviada, não se tratando portanto, de uma certificação de qualidade de produto. 
3.6 Em consulta ao INMETRO, documentação anexa, verificou-se que o Laboratório de 
Análise de Material de Intendência do 21 "Depósito de Suprimento do Exército Brasileiro 
(CLR 61 ISSO GUIA 25) está credenciado para atuar nas áreas de produtos de couro, 
calçados e têxteis. 
4- CONCLUSÃO: 
Em face ao exposto na análise deste parecer, consideramos que a documentação 
apresentada pela COMAM- Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. não atende aos 
requisitos do subitem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato n" 11.328102. 
(grifas originais) 

7. 1.3. Evidencia-se, portanto, que o documento apresentado pela Comam não poderia 
ter sido aceito pela ECT, por não se tratar de Certificação de Qualidade e, por conseqüência, não 
atender ao disposto no subitem 2.2.5, que tratou da descrição das fechaduras mecânicas, a seguir 
transcrito (fls. 64- Anexo 3): 

2.2.5- FECHADURAS 

3- Deverá existir OI (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) números, 
que atenda a normas internacionais e que possua Certificação de Qualidade expedida por 
instituição mundialmente reconhecida e aceita. 

7.1.4. Tal constatação torna ainda mais grave a aceitação dos cofres pela ECT a qual 
veio a ser ratificada por um documento que não comprovou a qualidade dos materiais empregados. 
7. 1. 5. É de se ressaltar que, não obstante os termos do referido parecer, não logramos 
identificar nos autos qualquer providência adotada a respeito. 
7.2. Critérios: art. 41 e 66 da Lei no. 8.666/93 e subitem 2.2.5 do Contrato n". 11.328/02. 
7.3. Evidências: Subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato n~ 11.32812002, Certificado de Ensaio 
n". 117/03- Ministério da Defesa- Laboratório de Análise de Material de Intendência (CRL 061199), 
CT/GCM/DGEC/DECAM-2265/2003, expedientes remetidos pela COMAM. 
7. 4. Causas e Efeitos: O acolhimento da certificação indevida pela ECT foi viabilizada, 
primeiramente, pelo ato dos responsáveis das áreas técnicas envolvidas, que perm!_tiram o aceite das 
fechaduras sem a devida certificação; e, posteriormente, por sua negligência, em virtude de não ter 
sido adotada providência após constatada a inadequabilidade dos certificados apresentados. 
7. 4.1 . Como efeito podemos citar os problemas ocorridos com a tr.av.a-de combinaçãO­
mecânica dos cofres entregues pela COMAM, ensejando chamados para assi. OO&ál

0

t~BiiJ29,5 ~ffi'J ­
contribuíram para deixar as agências vulneráveis aos ~os de sinistros 1 ~ $J'rltj},-Lffff~ J9S 
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objetivos da compra, que era a inibição e retardamento da ação de crimina/idade e/ou redução dos 
prejuízos decorrentes de assaltos e arrombamentos. 
7.5. Proposta de Encaminhamento: Promover, com fulcro no art. 43, inciso li, da Lei nO. 
8.443/92, a audiência prévia dos responsáveis a seguir enumerados, pela aceitação de certificação 
indevida e omissão na adoção de providências com vistas a assegurar o cumprimento do disposto no 
item 2.2.5.3 do Anexo I do Contrato no I1.328/02, tão logo emitido o Parecer Técnico DPROIDEINF­
PTEC - 078/03, de 20/10/2003, implicando aceitação de produto de qualidade duvidosa e o 
descumprimento dos termos contr{J.tuais, em infração ao art. 66 da Lei 8. 666/9 3: 

Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/0512001 a 
08106/2004; 

Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do Departamento 
de Patrimônio e Serviços Gerais-DEPAS, no período de 21/08/2001 até os dias atuais. 

a. . .. · Achii.ilf! i.~ ·Q~alifliiii~~ tti.fP?'D~ü~l!.il:~~lfili?· i#J~Ji!liiC'"~· ·· .,-.·:.~:;;e ;.~· ~· ·~e:··~~·::'~ . 
Pr~gq(!~fi~~.(J2,~Q/J:2;.·!: .~· ~··· . ·~ .. ~·~~~f~Atl·~~:~~- . ~~~.J~;:.f~t~Y~-~~~;~~~~-~ ~~~~rt~n .i~.:;l.~~~}l~·~ . 
8.1. Situação encontrada: Em conformidade com o subitem 7.2 do Edital (fls. 40 e 92 -Anexo 
1), o Contrato nO. 11.328102, firmado com a Comam, previa no subitem 2.9 que a contratada era 
obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os cofres 
em que se verificassem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais 
empregados (fls. 39- Anexo 3). 
8.1.2. Ainda, em consonância com as previsões contratuais, a ECT iria garantir a 
qualidade do produto ofertado mediante avaliação procedida em quatro momentos distintos, 
conforme dispunham os itens 4.2 a 4.5 do capítulo IV e itens 5.1 a 5.4 do capítulo V do Anexo I ao 
contrato, referentes, respectivamente, ao exame técnico das especificações e à inspeção de 
recebimento (fls. 58/60- Anexo 3): 
1) na entrega de amostras solicitada pela ECT, mediante verificação da conformidade com os 

requisitos estabelecidos na especificação (item 4.4 do Anexo I); 
2) no início da fabricação, por meio de inspeção in loco para avaliação de amostra correspondente 

a 1% do total a ser entregue, com o intuito de verificar a conformidade dos produtos fabricados 
com as especificações dos cofres, , sendo o prosseguimento da fabricação autorizado após 
parecer favorável da ECT, por meio de Registro de Inspeção em Fábrica (item 4.2 do Anexo I); 

3) durante a fabricação , por intermédio de inspeções eventuais ou freqüentes nas diversas fases de 
produção, para averiguar se a execução estaria em consonância com as especificações técnicas 
(item 4.3 do Anexo I). O cumprimento desse procedimento excluiria a necessidade de ensaios 
destrutivos em amostras, quando do recebimento do material, conforme item 6.1 do Capítulo VI 
do Anexo I; 

4) na inspeção de recebimento, realizada para cada lote de produtos fornecido (item 5.1 do Anexo 
!), que caso não atendessem às exigências técnicas seriam recusados e considerados não 
entregues, conforme o subitem 4.3 do contrato, devendo ser imediatamente substituídos. 

8.1.3. No tocante a análise da amostra, em 01/08/2002, a Comam solicitou ao DECAM a 
visita de representante dos Correios às unidades de produção, para que fossem sanadas dúvidas 
referentes à produção das amostras (fls. 97 -Anexo 3). 
8.1.4. Produzidas as amostras pelas Movap e pela Balfar, foi promovida inspeção do 
protótipo. Após a verificação de uma unidade do equipamento, o engenheiro da ECT, Sr. João Carlos 
Wohlgemuth, mediante o Parecer Técnico DPROIDEINF- PTEC- 0118102, de 2310812002, relatou a 
necessidade de diversas correções nos cofres fabricados pela Movap, tendo condicionado a 
aprovação do produto à correção dos problemas detectados, dentre os quais destacamos: colocar uma 
chapa de fechamento interno da porta de modo a possibilitar o acesso ao compartimento de baterias; 
utilizar cabo de aço para os mecanismos de trava dos relocks; e aumentar a fenda da boca de lobo no 
comprimento para aproximadamente 240 mm (fls. 2011202 -Anexo 5). É de se ressaltar gue_f_gi 
consignado que, q~ndo da aprovação do primeiro lote de produção, seria e~íjif;ádcDâl OOfiçiló},Jfa 
falhas encontradas CPMI - CORREtOS 
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8.1.5. No tocante aos cofres da Balfar, o Parecer Técnico DPROIDEINF- PTEC -
0120/02, de 23/08102, também destacou a necessidade de correções, dentre elas: disponibilização de 
tubulação e acessórios para a ligação entre o módulo de controle da fechadura eletrônica e a face 
traseira do cofre, e corte da aresta inferior da chapa dejletora interna da boca de lobo (fls. 202/203 -
Anexo 3 ). O equipamento foi aprovado, porém foi solicitada a correção nos itens mencionados, de 
sorte a melhor adequá-lo à utilização da ECT 
8.1.6. Posteriormente, em 15/10/2002, os engenheiros da ECT, Marcos Antônio de Lucas 
e João Carlos Wohlgemuth, apresentaram o Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-0165/02, referente 
à avaliação do início da produção dos cofres contratados junto à fábrica Balfar SIA (fls. 93/94-
Anexo 3). Consoante o parecer, não havia à época nenhum cofre pronto, apenas unidades em quase 
todas as etapas de fabricação. Foi ressaltado que a produção .estaria atendendo o exigido nas 
especificações técnicas, mas foram sugeridas duas melhorias: suavização da curvatura da chapa 
inferior da boca-de-lobo e solução para melhorar o acesso da gaveta do compartimento da boca-de­
lobo. As sugestões foram colocadas a título de melhorias. 
8.1.7. Em 2511112002, os engenheiros da ECT apresentaram o Parecer Técnico 
DPROIDEINFIPTEC- 0177102, relativo à avaliação do início da produção na fábrica Movap, em 
amostra correspondente a 1% do total contratado (fls. 91/92 -Anexo 3). De acordo com o documento, 
foram avaliadas unidades em todas as etapas de produção, sendo encontradas diversas divergências 
técnicas, as quais deveriam ser corrigidas antes da entrega dos bens. Entre elas, destacamos: 
ausência do cabo de ligação à central de alarmes; o cabo de rede utilizado ficou com sua extremidade 
a 1,5 metro do solo, além de não possibilitar a ligação à rede da ECT sem ádaptações; portas com 
arestas de 4 mm, enquanto o edital previa o limite de 1,5 mm; e oxidação no furo da caixa de proteção 
da fechadura eletrônica, destinado à passagem da antena. O parecer conclui que, se atendida as 
sugestões de modificação, os cofres inspecionados estariam aprovados. 
8.1.8. Do exposto, observa-se que as avaliações empreendidas trataram especificamente 
do aspecto da funcionalidade dos cofres, não se atendo à questão estrutural dos equipamentos 
(espessuras das chapas, diâmetros das barras de aço, blindagem de concreto, etc.), requeridas para 
garantir a resistência e segurança do produto. Essa condição poderia ter sido verificada, caso 
tivessem sido realizadas inspeções no decorrer das diversas fases de produção, tal como previsto no 
item 4.3 do Capítulo IV do Anexo I do Contrato no 11.32812002. No entanto, nenhuma inspeção 
eventual foi realizada para esse fim. 
8.1. 9. Com relação à análise dos lotes quando da aceitação dos produtos, foram 
efetuadas as devidas inspeções no momento das entregas dos cofres em cada Diretoria Regional, 
sendo também constatadas impropriedades de ordem técnica, que foram relatadas, resumidamente, no 
DPRO/DINF-PTEC-0186102, o qual transcrevemos a seguir (fls. 2181219-Anexo 5): 

Brasília, 05 de dezembro de 2002. 
Baseados nos termos de inspeção de recebimento das regionais, verificamos que os itens 
críticos encontrados nos cofres CFRB-02 entregues nas Diretorias Regionais são os 
seguintes: 
DRIAL­
cofres; 
DRIBA-

DRIES-

DRIMG-

Prateleiras de aço com dimensões menores que a largura interna dos 

Cofre não abre; 
Ferrolhos de trancamento da porta soltos; 
Fechadura eletrônica com defeito em algumas teclas; 
Alguns cofres apresentaram portas empenadas e/ou com folgas de 
aproximadamente 4 mm, superior ao especificado no item 2.2.2, Porta -
subitem 7, onde consta folga máxima de 1,5 mm; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura 
eletrônica, destinado à passagem da antena; 

0 
c; ~Ç, N 

Pintura com descascamentos, indicando falta de trat · /hQild'~QíYr.~B9;~~Ws 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lat fcll tiJhtérnll W) cofre, 
possibilitando qr_e seja danificado durante o uso dos_ ~.fs~s. O O 1 4 
Cofre não abre;Y'- :::. . ______ _ 
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Alguns cofres apresentaram portas empenadtts-~··~lou com folgas de 
aproximadamente 4 mm, superior ao especificado no item 2.2.2, Porta -
subitem 7, onde consta folga máxima de 1,5 mm; 
Cofre não abre; 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre 
possibilitando que seja danificado durante o uso dos cofres; 
Ferrolhos de trancamento da porta empenados e soltos; 
Cofre não abre; 
Fechaduras eletrônicas instaladas com os cofres com a pintura úmida, 
danificando as placas internas; 
a) As pilhas fornecidas não são do tipo alcalina, exigido no item 
2.1.1. 2. Hardware da especificação técnica da Fechadura Eletrônica - FEC 
- 01; 

b) 8.1.10. Cabe salientar que além das divergências críticas informadas pelas 
Diretorias Regionais listadas acima, também foram citadas as seguintes (fls. 2191220 -Anexo 5 e fls. 
117/126, 131 e 138/199-Anexo 3): 

Pintura com manchas escuras e descascada; 
Folga no sensor de abertura da porta; 
Maçanetas de abertura da porta exigindo muita força para a abertura e o 

fechamento; 
Dobradiça da tampa da boca de lobo frágil; 
Gaveta superior interferindo com o sensor de abertura da porta; 
Encontrada ferrugem nos ferrolhos de trancamento das portas; 
Suportes tortos das prateleiras removíveis; 
Prateleiras removíveis coladas pela tinta; 
Capa protetora da fechadura com cromagem deficiente; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, 

destinado à passagem da antena; 
Alarme sonoro disparando em cofres não inspecionados (defeito provável: pilha 

descarregada). 
8.1.11. O conjunto de todas as ocorrências nos leva a concluir que as correções · 
solicitadas por ocasião do exame do protótipo, bem como das inspeções empreendidas nas fábricas, 
não se efetivaram, pois os defeitos se repetiram, muitos deles considerados graves a ponto de 
comprometer a utilidade dos cofres, como a folga de 4 mm nas portas dos cofres, que permitia a 
utilização de f erramentas (pé-de -cabra, por exemplo) para forçar sua abertura, tal como ocorreu em 
diversos arrombamentos promovidos por meliantes nas Diretorias Regionais de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Ceará. No entanto, em momento algum a ECT se manifestou sobre a 
reincidência dos defeitos, o que caracterizou a omissão dos Departamentos DECAM- responsável 
pela execução do contrato - e DEINF- responsável pelo controle das especificações técnicas - , que 
tinham a responsabilidade de zelar pela perfeita execução contratual. 
8.1.12. Da mesma forma, não localizamos no processo qualquer documento concernente a 
uma segunda inspeção nas fábricas, com vistas a verificar se haviam sido realizadas as correções 
solicitadas, o que teria sido uma medida eficaz para impedir a continuidade da produção de cofres 
defeituosos. Ao contrário, o Relatório da Sindicância aponta que houve o fornecimento de 93 cofres 
de fabricação da Movap, entre 29110/2002 e 1411112002, antes, portanto, da inspeção de 1% da 
fabricação e da emissão do Parecer Técnico DPROIDEINF/PTEC- 01 77102, de 2511112002. 
8.1.13. O conjunto de fatos nos permite concluir, portanto, que a ECT não se utilizou 
adequadamente das prerrogativas contratualmente asseguradas para garantir a qualidade do 
p roduto. 
8.1.14. Merece ser salientado que os problemas acima referenciados, não obstante sua 
gravidade, tratam de defeitos visíveis, facilmente constatáveis em inspeção sft)flt8f!tial3t'lJl~lfatõNo 
documentos afetos à rejeição dos cofres não apontam problemas concernen aPa,b'utz ~&fJP 
quais só poderiam ser verificados no caso de ensaios destrutivos (fls. 11 71126 J.38/19.0{)4'e~ 3). -
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8.1.15. Conforme já ressaltado anteriormente, o contrato celebradô"~om a Comam previa, 
no Anexo 1, capítulo VI, subitem 6.2, que, quando o item 4.3 (do Capítulo IV do Anexo I) não fosse 
cumprido, seriam executados os ensaios que se fizessem necessários (fls. 68 -Anexo 3). No entanto, 
nem as inspeções foram realizadas durante a fabricação, nem os ensaios requeridos, tais como testes 
destrutivos dos cofres, o que também assinala a omissão dos Departamentos de Contratação e 
Administração de Material - DECAM e do DepartamentO de Infra-Estrutura - DEINF na condução 
da gestão do contrato. 
8.1.16. A inobservância das especificações só foi comprovada quando da realização de 
perícia técnica nos cofres avariados em decorrência dos arrombamentos, a qual foi encomendada 
pela Comissão de Sindicância, constituída pela Portaria PRTIPR - 085/2005. Tivemos acesso a 
cópias de três laudos periciais dos Estados de Pernambuco, Ceará e Paraíba sobre 09 cofres, acerca 
dos quais relatamos a seguir as principais ocorrências analisadas, como forma de evidenciar a 
inadequação dos equipamentos às especificações técnicas. 
8.1.17. RELATÓRIO DAS CONDIÇÕES DOS COFRES FORNECIDOS PELA 
COMAM- CONTRATO 11.32812002 -PERNAM~UCO (fls. 1561177 -Anexo 5) 
8.1 .17.1. O documento apontou inicialmente que as observações só foram possíveis devido ao 
estado de danificação e deformação que se encontravam os cofres após os ataques delituosos, muitos 
deles com a obtenção de êxito em menos de uma hora da violação da agência até a evasão dos 
bandidos, o que chamou a atenção à fragilidade dos materiais e componentes utilizados, assim como o 
processo de fabricação e montagem de alguns componentes do cofre, principalmente todo o conjunto 
da porta. 
• Observou-se o descumprimento da cláusula 2.9 do contrato, pois constataram existência de 

defeitos e incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados; e foi registrado que 
determinados detalhes seriam muito dificeis de serem observados após a conclusão da fabricação 
do equipamento, como por exemplo a verificação de especificações de soldas, espessuras e 
qualidades de chapas, concretos, blindagem química etc.; 

• Com relação às portas, enquanto o contrato previa a superficie externa fabricada em chapa de 
aço SAE 1010/1020 com espessura mínima de 6,35 mm (1/4"), faceando o quadro frontal do 
gabinete, observou-se chapas com espessuras de 5 mm, ou seja, 3/16"; 

• O contrato também previa almofada interna na porta construída em chapa de aço SAE 1010/1020 . 
de 1,9 mm (chapa# 14) fixada com cordões contínuos de solda MIG, mas nos equipamentos as 
almofadas estavam fixadas, apenas, por pontos de soldas; 

• A placa de blindagem química do tipo sufocante deveria ter a espessura mínima de 20 mm, 
enquanto o produto apresentava apenas 11 mm; 

• As portas dos cofres mostraram-se bastante vulneráveis, pois, conforme comprovado em todos os 
arrombamentos, e registrado através de fotografias, todas comprovaram suas ineficiências e 
fragilidades, não sendo obstáculo nem pondo dificuldade de violação às ações dos bandidos; 

• Sobre os ferrolhos, o eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser 
construído em aço SAE 1010/1020 e possuir uma estricção de sua seção transversal que permita 
sua quebra ou ruptura com um torque de 300 a 500 kg.com em caso de um ataque; 

• Observou-se nas diversas ocasiões de arrombamento das portas, empenamentos e 
desalinhamentos dos ferrolhos, inclusive com "rasgos" das chapas das almofadas das mesmas, 
não atendendo à finalidade de que em caso de um ataque, os ferrolhos impedissem a abertura da 
porta; 

• Sobre as dobradiças, foi observado que as soldagens das dobradiças, na porta e no gabinete dos 
cofres, não estavam tecnicamente apropriadas visto que podia-se ver claramente a não 
penetração da solda no metal e uma espessura de cordão de solda muito aquém do necessário 
para se evitar que as dobradiças fossem simplesmente arrancadas dos cofres como um 
componente qualquer, sem demonstrar qualquer dificuldade ou deformação p_=a=ra;:;;:::;ta::;-:1;:-. -:-::=:=-;--;~=~ 

8.1.18. RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DAS CARJAÇAS DOS ClHfRES f/JfJ.M.fj- rrq;, 
CONTRATO 11.32812002 -PARAÍBA (fls. 1391153 -Anexo 5Jr 1 CPMI: D DOf~l;OS : 
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8.1.18.1. O Relatório refere-se à avaliação da carcaça de dois cofres'"'~rrombados no estado da 
Paraíba. 

• O teclado do painel é frágil e sem qualidade e não se presta ao tipo de serviço requerido pelas 
manobras diárias de ativação do retardo, bloqueio, troca de senhas etc. Por essa razão, as 
membranas do dispositivo facilmente se desgastam; 

• O contrato previa que o gabinete deveria possuir proteção lateral em toda a sua extensão 
vertical, fabricada em material de alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de 
travamento, localizada na face oposta à das dobradiças. Tal especificação foi ineficiente, pois a 
blindagem utilizada foi de apenas 40 mm; 

• O gabinete deveria possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para dificultar a sua 
deformação quando sob pressão ou ataque; 

• O gabinete também deveria possuir blindagem com no mínimo 50 mm de espessura, de face a 
face, incluindo uma camada de concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 
mm, com adição de fitilhos de aço em todas as suas seis bases, porém os cofres possuíam 
blindagem total de 40 mm de espessura e a camada de concreto de 20 mm; 

• A porta deveria possuir uma superficie externa fabricada em chapa de aço SAE 1 O 1 OI 1020 com 
espessura mínima de 6,35 mm (1/4''), faceando o quadro frontal do gabinete, enquanto foi 
constatada chapas com espessura de 5 mm (3,16''); 

• Não deveriam existir folgas entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro 
frontal do gabinete superiores a 1, 5 mm, em qualquer dos seus 4 lados. F oram constatadas folgas 
de 4 mm entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro frontal do gabinete. 
Constatou-se também que o fabricante tentou reduzir as folgas com plástica automotiva; 

• Ainda, foram constatados que os cofres não possuíam perfis tipo "Z", que os cofres analisados 
possuem blindagem de concreto de espessura de 20 mm, não tendo sido encontrados·fitilhos de 
aço; 

8.1.18.2. O Relatório conclui que os cofres adquiridos pela ECT, entregues no Almoxarifado da 
Diretoria Regional da Paraíba, estavam em desacordo com as especificações técnicas determinadas 
pelaECT 
8.1.19. LAUDO DE AVALIAÇÃO-PERÍCIA TÉCNICA REALIZADA EM CARCAÇA 
DE COFRES FORNECIDOS À DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ (jls. 921138 - Anexo 5) 
8.1.19.1. Dos 40 (quarenta) itens da Especificação DPROIDEINF- 316/6, objeto de análise a 
partir do cotejamento com a realidade dos componentes do equipamento sob avaliação, entre as 
desconformidades de maior gravidade podem ser destacadas as que afrontam os seguintes itens da 
Especificação Técnica: 

a) 2. 2.1.1 - Emprego de um único perfil (do tipo "L", em vez do tipo "Z '') soldado à 
chapa de aço, de revestimento externo, em seu eixo central, quando deveriam ter sido 
implantados vários deles, o que compromete a eficácia da ancoragem no recheio de 
concreto (subitem 5.2.1.1 deste Laudo). b) 2.2.1.4 -A ausência dos reforços internos 
(chamadas mãos-de-força) nos campos ao redor da porta é fator de facilitação de 
deformação da peça ao se submeter a esforços de compressão e outros (subitem 5.2.1.4 
deste Laudo); c) 2.2.1.5, 2.2.2.8, 2.2.2.9 - Emprego de concreto com um fator de 
resistência à compressão extremamente depreciado, assim fortemente evidenciado, e a 
ausência de fitilhos de aço implicam numa minoração significativa da resistência da peça 
aos esforços de flexão e às ações de instrumentos cortantes e de perfuração, 
comprometendo seriamente o princípio da inviolabilidade mediante ataque de meliantes 
agressores à peça (subitens 5.2.1.5, 5.2.2.3, 5.2.2.4 deste Laudo). d) 2.2.2. 7- As folgas _ 
excessivas entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro frontal do 
gabinete tornam o equipamento bastante vulnerável à ação de meliantes com o uso de 
ferramentas como o denominado pé-de-cabra (subitem 5.2.2.2 deste Laudo). e) 2.2.2.11-
A ausência da almofada interna em chapa de aço contribui para a r'B·za~r%crgae6~zq~~. 
da capacidade de resistência da peça aos esforços de compr ·~~~ 1r;t7_;:.~FiW!f&S 
punção; da capacidade de contenção do material quími<ço ao ~tf{r7o se 
extravasamento interno, uma vez submetido a elevadas ~pera! r&7 comprometendo : 
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estanqüeidade do sistema e sua eficácia de repelência contra o ; ; Jiante agressor (subitem 
5.2.2.6 deste Laudo). f) 2.2.2.12 - A ausência de chapa intermediária favorece à 
substancial minoração da capacidade de resistência da peça aos esforços de compressão, 
flexão, torção e punção (subitem 6.2.2. 7 deste Laudo). 
c) O significativo índice de itens afrontados, cerca de 62,5% do total avaliado, e a 
incidência de graves desconformidades em patamar não desprezível, cerca de 24% do 
montante de itens em descompasso, constituem-se evidências, s.mj., contundentes do 
comprometimento do principio de inviolabilidade do equipamento de segurança em foco. 

8.1.20. A par das descrições dos laudos das perícias acima transcritos, em conjunto com 
as demais inconsistência já apontadas, entendemos ter restado efetivamente demonstrada a 
incompatibilidade das especificações dos cofres fornecidos pela Comam com as contratadas pela 
ECT. 
8.1.21. Nesse sentido, importa destacar que ficou desacreditada a lisura no 
comportamento da fornecedora Comam, pois a incompatibilidade dos cofres em relação às 
especificações técnicas somente pôde ser descoberta a partir das perícias solicitadas pela Comissão 
de Sindicância. Constatada a má-fé no fornecimento, por meio dos laudos anexados a esse relatório, 
não há como crer que todos os cofres estejam conforme o exigido no contrato. 
8.1.22. Somado a esse fato, temos que há registro, pela ECT, de um grande número de 
chamados para que a Comam prestasse assistência técnica, o que vem reforçar a idéia de que os 
cofres entregues não atenderam o nível de qualidade exigido pelos Correios. 
8.1.23. Diante de vários documentos nos autos que evidenciavam a recusa dos cofres por 
parte das Diretorias Regionais, surgiu-nos a possibilidade de que tivessem sido realizados 
pagamentos sem a entrega efetiva do produto. Nesse sentido, por meio da Requisição de Informações 
e Documentos n° 02, de 07/0712005, solicitamos à ECT cópia da lista de pagamentos efetuados à 
Comam. Da listagem, constatamos tratar-se de 11 O notas fiscais, das quais analisamos as 98 
disponibilizadas nos autos (fls. 183/191 -Anexo 5). Observamos que as notas fiscais não fazem 
remissão à nenhuma identificação dos cofres entregues, mas apenas à localidade e à quantidade dos 
produtos entregues. 
8.1 .24. Ao compararmos cada nota fiscal com seu respectivo termo de aceite, somamos as 
quantidades de cofres recusados e substituídos/consertados em cada Diretoria Regional, e elaboramos 
o seguinte quadro: 

Localidades Quantidade Quantidade de cofres recusados 
demandada de e substituídos/consertados 
COÉS 

São Paulo Município- SPM 50 24 
São Paulo Interior- SPI 150 140 
Rio de Janeiro - RJ (*) 20 40 
Espírito Santo - ES 30 30 
Minas Gerais 310 98 
Alagoas-AL 50 20 
Bahia-BA 40 11 
Ceará- CE 50 -
Maranhão -MA 20 20 
Paraíba-PB 50 14 
Pernambuco - P E 50 06 
Piauí -P/ 20 10 
Rio Grande do Norte- RN 50 -
SerJ;ipe - SE 30 06 
TOTAL 920 423 
(*) o f o te de 20 cofres encaminhado à Diretoria Regional do Rio de Janeir5ffffg-iffJtff8fll.<óflj{ÇJ1: S~ 
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8.1.25. Cruzando as informações constantes da listagem com "às êÓpias das notas fiscais 
pagas e com os termos de aceites, constatamos que cerca de 45,9% dos cofres fornecidos foram 
recusados por apresentarem incompatibilidades técnicas com as exigências contratuais e editalícias. 
8.1.26. Desse percentual cabe extrair a seguinte ilação: se o Contrato n° 11.32812002 
previa a inspeção em fábrica de 1% do total da produção, ou seja 10 cofres, para que fosse dado 
prosseguimento à produção nas fábricas, a recusa de 45,9% dos cofres representa um dado alarmante 
de que o produto estava aquém do exigido. Ademais, insta observarmos que quase metade da 
quantidade demandada de cofres foi devolvida, e não há como avaliar quais cofres foram devidamente 
repostos, quais foram aceitos, ainda que com defeitos de menor gravidade, e quais não foram. 
Salientamos que, de acordo com as notas fiscais contidas nos autos e com os termos de aceite 
elaborados pelas Diretorias Regionais, os 920 cofres foram entregues, isto é, acabaram sendo aceitos 
pela ECT produtos de qualidade duvidosa. 
8. 1.27. Com base nas dúvidas suscitadas, elaboramos a Requisição de Documentos e 
Informações no 09, de 02/08/2005, na qual solicitamos, entre outras informações, que nos fossem 
repassadas: a) quantidade de cofres aceitos com defeitos; b) quantidade de cofres substituídos pela 
Comam. 
8.1.28. Por meio da CIIDIRAD 1054/2005, de 08108/2005, a ECT respondeu que nenhum 
cofre foi aceito com defeitos, que estão sendo realizadas diversas ações com vistas a apurar se houve 
falhas no recebimento dos cofres (sindicância interna, perícia pela Polícia Federal e apuração pelo 
Ministério Público Federal.), e que foram substituídos, ou reparados, 174 cofres (fls. 85/87- Anexo 
5). A informação, todavia, se contradiz com os documentos acostados às fls. 167/168 e 1701172 -
Anexo 3, os quais demonstram a recusa inicial dos cofres pela Diretoria Regional de Pernambuco, 
em 13/1112002, em face de diversas inconsistências, e a posterior aceitação, em 26/0312003, não 
obstante a permanência de diversos problemas não corrigidos. 
8. 1.29. Tal conclusão foi corroborada, em 29/0812005, em entrevista com o Sr. João 
Carlos, engenheiro responsável pelas especificações técnicas dos cofres. Na ocasião, foi-nos 
esclarecido que, em decorrência da exiguidade do tempo disponível para a ECT inicializar o Projeto 
Banco Postal, os cofres acabaram sendo aceitos, mesmo apresentando defeitos. Esclareceu, ainda, 
que no seu entendimento a qualidade do produto foi inferior, por várias razões: em primeiro lugar, 
porque a fábrica Balfar não daria conta de atender a demanda de 920 cofres, razão pela qual a 
Comam teria contratado a Movap, em um segundo momento; em segundo lugar, pelas ocorrências · 
detectadas quando da inspeção em fábrica e da entrega dos cofres nas Diretorias Regionais; e 
finalmente, em razão do alto índice de assistência técnica que os cofres demandaram. 
8.2. Critério: Especificações técnicas contidas tanto no Anexo I do Contrato no 11.32812002 e 
do Edital do Pregão no 026/2002, Notas Fiscais e Termos de Aceites dos cofres entregues, perícias 
técnicas; arts. 66, 78, 82, 87, 92 e 96 da Lei 8.666/93. 
8.3. Evidências: CT/SLABISUPRIIGERADIDRISPM 334/2002, 
CTISLAB/SUPRIIGERADIDRISPM - 030/2003, CIISSEG/SUSEGIGERADIIDRISPI - 31112002, 
RELATÓRIO TÉCNICO DE INSPEÇÃO DE MATERIAL No 001/2002- DIRETORIA REGIONAL DE 
SÃO PAULO INTERIOR, CTISSEGISUSEGIGERADIDRISPI- 302/2002, E-mail de Walter Luiz de 
Miranda para !vania Lima de Araújo Sousa sobre as DR 's que não encaminharam resposta da C! 
sobre a COMAM, Parecer Técnico/GETC/DR/SE-014/2002, CT/SUPRI/GERAD/197/02, Termo de 
Aceitação SSEG/SUCSU/GERADIPE, CTISSUPIGERADIDRIPI- 005812002, CI-GERAD/DR/PB-
060/2003, CT-SMATIGERADIDRIMG- 083/2003, CIIGETCIMA - 017712002, Termo de Recusa 
expedido pela Regional do Espírito Santo, CTIGERADIDRIBA - 89412002, CTIGERADIDRIBA -
08412003, Termo de Aceitação SCSEISCCPIGERADIAL, Termo de Aceitação 
SCSE/SCCP/GERADIAL, CJ/SMAT/GERAD/DRIMG-0381 12002, DPRO/DINF-PTEC-0186/02, 
DPRO/DEINF-PTEC-0165102, DPRO/DEINF-PTEC-0177 /02, DPRO/DEINF-PTEC-078/03. 
8.4. Causas e efeitos: As causas da incompatibilidade dos produtos entregues com as 
especificações técnicas adotadas pela ECT decorreram de uma série de irregularidades ocorridas 
desde a aceitação d~testados técnicos incompatíveis com o objeto licitado a é-a {!estiio-defiéent.edl,. 
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8.4.1. Em nosso entendimento, o contrato previa tanto inspeç~'S"nas fábricas quanto no 
momento da entrega dos cofres, como forma de garantir a qualidade dos produtos. Contudo, as 
vistorias realizadas nas fábricas, apesar de indicarem a presença de irregularidades, não foram 
conclusivas, além de não ter sido exigido um segundo laudo para verificar a correção dos defeitos 
então constatados, antes de se prosseguir com a produção. Os laudos emitidos pelas Diretorias 
Regionais, quando da aceitação dos equipamentos, apesar de retratarem recusas de vários lotes de 
entregas, acabaram sendo inúteis na medida em que foram aceitos produtos com qualidade inferior, 
devidamente demonstrada nos laudos periciais. No caso da previsão de inspeções eventuais, estas não 
foram realizadas, tampouco os ensaios previstos. 
8.4.2. Assim, a inspeção, ferramenta que seria utilizada como garantia da qualidade dos 
cofres, acabou se mostrando uma ferramenta inócua da forma como foi utilizada pela ECT. 
8.4.3. Em . decorrência da situação encontrada, temos os transtornos causados às 
agências postais para operacionalizar o Banco Postal e o duplo prejuízo financeiro causado à ECT, 
uma vez que foram gastos recursos públicos com produtos de qualidade inferior ao especificado e com 
assistência técnica, após o período de garantia, para solucionar os problemas recorrentes 
apresentados pelos cofres. 
8.5. Conclusão: Os nove cofres periciados que apresentaram problemas representam 
aproximadamente 1% do total dos cofres produzidos (920 cofres), o que corresponde exatamente ao 
mesmo parâmetro previsto no item 4.2 do Capítulo IV do Anexo 1 do Contrato n° 11.328/2002, para se 
detectar a qualidade dos cofres no momento da produção. A constatação nos leva a concluir que os 
cofres entregues à ECT apresentaram graves falhas técnicas, que não foram detectadas nem à época 
da produção, nem no momento dos aceites dos cofres entregues. 
8.5.1. Ainda reforça nosso entendimento o alto percentual de cofres recusados por 
problemas mais elementares do que os apresentados pelas perícias, uma vez que os produtos não 
foram destruídos para se averiguar a existência de vícios; e o grande número de chamados -para 
assistência técnica. Todos esses elementos demonstram que as características do material entregue 
estava aquém do esperado e contratado pela ECT. 
8.5.2. Assim sendo, considerando: 
- o alto índice de rejeição dos cofres fornecidos pela Comam, por não atender as especificações 

técnicas; 
- o grande número de chamadas de assistência técnica; 
- que os cofres apresentavam especificações técnicas inferiores ao exigido, ao cotado e ao pago pela 

ECT, e que parte considerável dos vícios graves estavam ocultos; 
- que foi ferido o princípio da boa-fé que norteia a relação contratual; 
- que a ECT estava premida pelo tempo, em vista da implantação do Banco Postal; 
8.5.3. Concluímos que os cofres examinados pelos laudos constantes das perzczas 
técnicas servem de amostra da estrutura da mercadoria fornecida, como prova da inferioridade do 
produto entregue pela empresa à ECT- constituindo-se em fraude à licitação, prevista no art. 96 da 
Lei n° 8.666/93 - e da inadimplência por parte do fornecedor. Assim, resta maculado, por vício de 
origem, todo o fornecimento efetuado pela empresa Comam, cabendo a esta restituir os valores pagos 
pela ECT (R$ 4.536.540,00). 
8. 5. 4. Não se pode deixar de apontar a responsabilidade dos empregados da ECT que, 
por ação permissiva ou omissiva, permitiram a configuração do dano, a partir das diversas 
concessões indevidas estendidas à empresa Comam durante a execução contratual. 
8. 5. 5. Com relação ao Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do DECAM, responsável 
pelo acompanhamento da execução do Contrato n° 11.328/2002, ·este deverá ser responsabilizado 
pelas falhas verificadas na condução do processo, e pela omissão em adotar as medidas de sua alçada 
com vistas à rescisão contratual, evitando assim que se consubstanciasse o prejuízo no valor total do 
contrato, apesar das inúmeras ocorrências então verificadas, passando a respo-~Ô~({óe~nfjó~ _ 
causados à empresa pública em solidariedade com a empresafornecedora. CPMI b ORREIOS 
8.5.6. Destaque-se que os Chefes dos Departamentos de Infra-E~ . rura e f# 'at{flllOnw 
e Suprimentos, DEINF e DEPAS, Srs. Luiz Claudomiro Sacoman e H é/cio_ (tr?f.ida LS J!rMre de 

Abreu, tinham ciência dos problemas encontra~:s tanto nas am~ como m ca; a 
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recusados, e não adotaram as devidas providências com vistas a rescindir o contrato e reaver os 
valores pagos indevidamente pela ECT 
8.5. 7. Nesse sentido, observamos que a rescisão contratual estaria amparada na Lei de 
Licitações e Contratos, conforme abaixo previsto: 

Art. 78 Constituem motivos para rescisão contratual: 
I- o não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos; 
II- o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos e prazos; 

VI - a subcontratação total ou parcial do seu objeto, .... ...... , não admitidas no edital ou no 
contrato; (não há essa previsão no contrato em exame, .só pode ser feito o previsto) 

V[II- o cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo 
1 do art. 67 desta Lei; 

8.5.8. Por fim, cabe aduzir, quanto aos Diretores de Administração e de Tecnologia à 
época da execução do contrato, os Srs. Cláudio Mello Co/aço, Gabriel Pau/i Fadei, Paulo Roberto 
Menecucci e Eduardo Medeiros de Morais, autoridades máximas das áreas envolvidas nas 
irregularidades, que não restou demonstrado nos autos o seu envolvimento com a irregularidade ora 
tratada. 
8.5.9. Ante a gravidade dos fatos apontados, entendemos imperiosa a remessa de cópia 
do relatório e dos documentos pertinentes ao Ministério Público, para a adoção das medidas penais 
cabíveis. 
8. 5.1 O. Deverá, ainda, quando da proposta final de mérito, caso não elididas as 
irregularidades apontadas: 
a) ser promovida comunicação ao Ministério das Comunicações para que, em conformidade com o 
disposto no inciso IV do art. 87, ele seu§ 3~ da Lei n° 8.666/93, adote as providências cabíveis para 
a declaração de inidoneidade da empresa Comam - Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. 
para licitar ou contratar com a Administração Pública, "enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos 
prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso III" do mesmo · 
artigo. 
b) ser determinado à ECT que adote providências administrativas com vistas à restituição dos cofres à 
Comam. 
8. 6. Proposta de Encaminhamento: 
8.6.1. Por todo o exposto, desde logo propomos seja convertido o presente processo em 
Tomada de Contas Especial e citada, com fulcro no art. 46, inciso !L da Lei n° 8.443/92, a empresa 
Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., CNPJ 02.003.291/0001-05, solidariamente com 
os responsáveis abaixo indicados para, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentarem defesa acerca dos 
fatos abaixo descritos, ou recolherem aos cofres da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT a quantia de R$ 4.536.540,00 (quatro milhões, novecentos e oitenta e seis mil, e quatrocentos 
reais), acrescida da correção monetária e dos juros de mora devidos, contados a partir dos valores e 
datas constantes do quadro constante do Anexo I desta instrução, até o dia do efetivo recolhimento. 
- Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. -pelo fornecimento de cofres equipados com 

fechadura eletrônica de retardo que não atenderam as especificações técnicas exigidas no Anexo I 
do Contrato n° 11.328102, conforme comprovam os laudos das perícias constantes dos autos, o alto 
índice de rejeição dos equipamentos no ato da entrega e a grande quantidade de chamados de 
assistência técnica, configurando fraude, nos termos do disposto no art. 96, incisos III e IV, da Lei 
no 8.666/93, e prejuízo à ECT 

- Empregados da ECT: RQS r1° 031'2005 - CN • 
- Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe do Departame 1m Cvn~B~QS 

Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 08106/20 4 - porQ~r:fitido 
a aceitação de cofres sem a qualidade requerida, e por não ter adotad~s- f)h~~iu:ias-à-
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rescisão contratual quando da constatação dos problemas dos equipamentos durante as entregas 
dos lotes, conforme o disposto nos arts. 66, 82 e 92 da Lei 8.666/93. 

- Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, CPF: 204694039-34- Chefe do Departamento de Infra-Estrutura -
DEINF, no período de 03/06/2001 a 06/07/2003- por não ter procedido à correta verificação da 
qualidade dos cofres adquiridos previamente ao seu fornecimento, em consonância com as 
diretrizes contidas nos Capítulos IV do Anexo I do Contrato no 11.328102, e se omitido quanto à 
necessidade de rescindi-lo, resultando na aceitação de cofres sem a qualidade requerida; 

- Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 762174007-82 - Chefe do Departamento de 
Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 2110812001 até os dias atuais -por ter 
ciência das entregas de cofres defeituosos oriundos do contrato no 11.328102, e não ter adotado 
postura pró-ativa no sentido de propor a rescisão contratual, o que teve como conseqüência a 
permissão para o aceite e pagamento de todos os equipamentos de qualidade inferior. 

8.6.2. Propomos ainda que seja remetida cópia do presente relatório ao Ministério 
Público Federal, em razão da ocorrência de ato tipificado como fraude contra a Fazenda Pública, nos 
termos do disposto no art. 96 da Lei no 8.666/93. 
8.6.3. Desde já, deixamos consignadas· as seguintes propostas, quando da análise de 
mérito, caso não elididas as irregularidades apontadas: 
a) seja promovida comunicação ao Ministro das Comunicações para que, com fulcro no inciso IV do 
art. 87, ele o§ 3° da Lei no 8.666/93, adote providências com vistas à declaração de inidoneidade da 
empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. para licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja 
promovido o ressarcimento, por parte do contratado, dos danos causados _à Administração Pública, 
sem prejuízo das demais penalidades. 
b) seja determinado à ECT que adote providências administrativas com vistas à restituição dos cofres 
à Comam . 

.,. .. ~ .. . -~~- •• ,.,.,.; .... - ,~ --"' "··y~ ;, ·· ·""·- · ·· .. :.. ~ - , .,., _. . · -. ~~-- ~ .. { ·j<';;,...r.;- -.... 1:r";'"...-,. , .r ·;tl·"·' -..tt7"''~'10~ íl,.:~ ~f'""'~~~..,,~ ...... ~ .~ ~~~-,.........,... ~,,.,.._*"'T"*""l .... -.·;;ot""'";'" , 
1 
~~ ~ .. 'lo< 

9. , · · Achadp 5 - ~úperfaturamento-4ô~pr.~;o$:tobiaà{!S,Juillj 'Cp.ititi"! ftara;pfe$tiir, ~Si$ffi!lfll$i 

de assistên.cia:t'iCiiÍÇ'a_ ·: .'·: . · . :.:·./ .. ·. >;,~;;~.:.~·~ .. ·. _: .~ ·;.L >.-.-~":~; ~~--~:~ .~·. >~ ~; .• ... .-~· ... · ~'"''"""·\J 
9.1 . Situação encontrada: O Anexo I do Contrato no 11.32812002 previa a garantia de 02 anos 
para os cofres e fechaduras, a contar da data de aceitação dos produtos, contra defeitos de fabricação 
e montagem, não constando qualquer previsão de serviço de assistência técnica e seu respectivo custo 
(fls. 57- Anexo 3). 
9.1.1. No tocante à ausência de previsão contratual para prestação de serviços não 
abrangidos pela garantia, o art. 24, inciso XVIL da Lei no 8.666/93, faculta à Administração a 
dispensa de licitação "para a aquisição de componentes ou peças de origem nacional ou estrangeira, 
necessários à manutenção de equipamentos durante o período de garantia técnica, junto ao 
fornecedor original desses equipamentos, quando tal condição de exclusividade for indispensável para 
vigência da garantia ". 
9.1.2. Consideradas as especificidades do equipamento, entendemos que o referido 
dispositivo se enquadraria ao presente caso, uma vez que um possível erro no conserto de um cofre 
por terceiros poderia interromper sua garantia. Ressalte-se que, nesse sentido, a Circular 
CIIDSEGIDEPAS 1014/2003, de 03/09/2003 (fls. 107- Anexo 3), esclareceu às Regionais que, "com 
a finalidade de preservar a garantia do cofre (2 anos), somente a COMAM ou técnicos formalmente 
autorizados por aquela empresa" poderiam proceder ao conserto. Não identificamos, todavia, 
qualquer providência no sentido de formalização de contrato, decorrente da dispensa facultada pela 
Lei, não obstante terem sido realizados pagamentos, conforme veremos adiante. 
9.1 .3. Quanto à questão do custo dos serviços prestados, verificamos que, quando das 
constatações de defeitos e problemas nos cofres, conseqüentes também da qualidade inferior do 
produto apresentado, a Comam tentou cobrar pelos serviços prestados, mesmo estando os produtos 
em garantia, alegando mau uso dos equipamentos, a partir de tabela porp_rjig-·1:flf.fftlf.ft{h~ _ 
15107/2003, por meio de carta, o que transcrevemos a seguir (fls. 98- Anexo 3): CPMI -nQ()RR-EIOS 

Vimos por meio desta, informar-lhes os preços adotados pela COM M, para 'Pe\d.Wet.nos 
cofres que porventura a garantia não cubra, tendo em vislil seu uso P!l'~l~~ ou falta 
de orientação para com seus usuários, conforme entendimento com o DE . 
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I Fechadura completa Infinit RWN I R$ 2.500,00 I 

Parte Elétrica 
Painel R$ 1.050,00 
CPU R$ 1.030,00 
Tranca R$ 580,00 
Pack R$ 130,00 
Te R$ 50,00 
Push Button R$ 25,00 
Cabos (unidade) R$ 25,00 

Pilha tipo C alcalinas R$ 30,00 
TOTAL R$ 2.920,00 

Parte Mecânica 
Volante R$ 250,00 
Sef?redo Mecânico R$ 600,00 
Fechadura Tetra R$ 180,00 
Fechadura Boca de Lobo R$ 50,00 
Pintura do Cofre no local R$ 400,00 
TOTAL R$1.480,00 

PLANILHA DE CUSTOS VIAGENS 
R$ 400,00 
R$ 0,95 

9.1. 4. Após a análise dos custos apresentados, o Departamento de Patrimônio e 
Suprimentos da ECT, por meio da CIICSPIDSEG/DEPAS- 1154/2003, de 07110/2003, comunicou ao 
DECAM que (fls. 99 -Anexo 3): 

Os custos apresentados pela COMAM não estão coerentes com o mercado. Portanto, 
anexamos resposta da pesquisa para negociação junto àquela empresa. 
Quanto à quilometragem, sugerimos adotar o mesmo valor (regionalizado) que a ECT 
utiliza para ressarcimento aos seus empregados, quando da utilização de carro particular. 
Anexamos planilha com os valores praticados nas Regionais. 
Lembramos que a COMAM deve ser certificada que a cobrança por quilômetro rodado 
deve se dar a partir da cidade sede da DR, a qual unidade pertence. 
Vale reforçar junto à COMAM que todas as solicitações de assistência técnica dos cofres, 
no período de 2 (dois) anos, devem ser atendidas, sem ônus para a ECT, conforme previsto 
no Contrato 11328/2002. 
Entendemos que caso ocorra as despesas apresentadas pela contratada como não 
cobertas pela garantia, somente poderão ser pagas se ficar comprovado que o reparo ou 
substituição foi decorrente de mau uso ou acidente e não de falha do produto. 
A avaliação da responsabilidade do conserto deve ser previamente realizada pela área 
técnica da DR (GERENIGETEC). 

9.1.5. Não havendo retorno de sua comunicação, o Chefe do DEPAS, por meio da 
CI/CSPIDSEGIDEPAS- 0300/2003, de 06/04/2004, solicitou informações sobre as tratativas junto à 
COMAM quanto aos preços cobrados. 
9.1.6. Apenas em 22/04/2004, por meio da CTIGCMIDGEC/DECAM- 2618/2004, , 
foram informados os valores referentes à pesquisa de mercado à COMAM, ao tempo em que foi 
solicitada uma redução nos preços sugeridos, da seguinte forma (fls. 1011103 -Anexo 3): 

De acordo com pesquisa de nosso Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais' 
(DEP AS), elaboramos o quadro comparativo abaixo, que demonstra a disparidade entre 
os preços informados por sua correspondência datad~,de 15107/2003 e os preços aferidos 
junto à RWN para os mesmos serviços e equipamentos.~ RQS no 03/200S ~ CN-
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Preço PreçoRWN Diferença DiferenÇã. 
COMAM Percentual 

Painel R$ 1.050,00 R$ 450,00 R$ 600,00 57,14% 
CPU R$1.030,00 R$ 500,00(* R$ 530,00 51,45% 
Trancamento R$ 580,00 R$ 330,00 R$ 250,00 43,10% 
Pack de pilhas R$ 130,00 R$ 60,00 R$ 70,00 53,84% 
Cabos R$ 25,00 R$ 20,00 R$ 5,00 20,00% 
(unidade) 
Atendimento R$ 400,00 R$ 120,00 R$ 280,00 70,00% 
Técnico 
Deslocamento R$ 0,95 R$ 0,50 R$ 0,45 47,36% 
(km rodado) 

(*)Conforme se verifica às fls. 101-Anexo 3, houve equívoco no registro do preço cotado 
pela RWN para o item "CPU", visto que o valor correto para o serviço seria de R$ 
550,00, restando, por conseguinte, diferença de R$ 480,00 (46,60 %). 

9.1. 7. Em resposta, datada de 22/06/2004, a COMAM, ao tempo que questionou o atraso 
da ECT na apresentação de resposta a seu pleito, alegou a impossibilidade de redução dos preços 
propostos, visto que também haviam sido obtidos junto à R WN2

, em 11106/2003, e que, durante o 
interregno entre a sua proposta e a resposta da ECT, teria ela arcado com todas as despesas de 
manutenção, sem qualquer contrapartida dos Correios pelos serviços de assistência técnica prestados. 
9.1.8. Não obstante a discussão empreendida sobre os preços, verificamos que em 
momento algum foi oficialmente definido qual custo seria adotado quando da prestação de serviços de 
assistência não abrangidos pela garantia. 
9.1.9. De sorte a verificar os serviços efetuados e efetivamente pagos pela ECT, 
solicitamos, mediante a Requisição de Informações e Documentos nO. 02, de 07/07/2005, informações 
quanto aos chamados realizados pelas Diretorias Regionais e os serviços de assistência prestados 
pela COMAM 
9.1.10. Em atendimento, a ECT informou que, dos 163 serviços realizados e cobrados pela 
empresa como decorrentes de mau uso dos cofres, somente três teriam sido aceitos e efetivamente 
pagos pela Diretoria Regional do Maranhão, totalizando R$ 9.344,70 (fls. 108/116 -Anexo 3 e fls. 86 · 
e 178-a/180 Anexo 5). 
9.1.11. Relativamente aos três casos mencionados, de acordo com o Sr. Carlos Alberto 
Pinheiro, Diretor Regional do Maranhão, CIIGERADIDRMA- 57/2004, as notas fiscais no_ 010, de 
03/03/2004, e no_ 003, de 03/0312004, nos valores de R$ 5.009,00 e R$ 3.099,99, respectivamente, 
teriam sido pagas em decorrência de problemas no transporte do almoxarifado da ECT até a agência 
postal. Quanto ao valor de R$ 1.236,00, referente à nota fiscal nO. 005, deveria ser ressarcido à ECT 
por ter sido verificado posteriormente que o chamado técnico tinha procedência. 
9.1.12. Analisados os Relatórios de Cobrança emitidos pela COMAM, verificamos que os 
preços pagos pela DRIMA foram os mesmos considerados exorbitantes pela ECT e fixados pela 
própria contratada. Ou seja, os preços finais da assistência técnica, mesmo fora dos parâmetros de 
mercado, foram aceitos pela ECT 
9.1.13. Constatamos, portanto, que, além de não ter ocorrido a formalização de contrato 
destinado à prestação de assistência técnica pela COMAM, os valores pagos foram superiores aos 
cotados pelo DEP AS para os mesmos serviços. 
9.2. Critério: arts. 3~ 24, inciso XVIL 26, parágrafo único e 60, parágrafo único, da Lei 
8.666/93. 
9.3. Evidências: CIICSPIDSEGIDEPAS- 1154/20D_]' C:TIGCMIDGECIDECAM- 2618/2004, 
CIIDSEGIDEPAS 1014/2003, CIIGERADIDRMA- 57/200'fr .. 

RQS no 03/2005- CN, 

ii.1 De acordo com a contratada a . ~ ~tQl§: 
autos nenhum documento que faça alusão à pesquisa citada 
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b) Seja promovida a citação, conforme dispõe os arts. 12, incisos 1 e//, da Lei 8.443/92 e 
202, incisos I e// do Regimento Interno, dos empregados a seguir arrolados, solidariamente com 
a Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. - Comam, CNPJ· 02.003.29110001-05, 
para, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da ciência, apresentar alegações de defesa ou 
recolher aos cofres do Tesouro Nacional a importância de R$ 4.536.540,00 (quatro milhões, 
novecentos e oitenta e seis mil, e quatrocentos reais), ·atualizada monetariamente e acrescida de 
juros de mora, calculados a partir das datas constantes da tabela em anexo, nos termos da 
legislação em vigor, em razão do fornecimento de cofres que não atendiam às especificações 
técnicas constantes do Anexo I do Edital do Pregão no 026/2002, em afronta ao art. 66, da Lei 
8.666/93, causando sério prejuízo ao erário; 

b.1) Empregado da ECT: Sr. Adauto Tameirão Macha4o, CPF: 339690601-25, -Chefe 
do Departamento de Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 
09/05/2001 a 08106/2004; -por ter permitido a aceitação de cofres sem a qualidade 
requerida, e por não ter adotado as medidas necessárias à rescisão contratual quando da 
constatação dos problemas dos equipamentos durante as entregas dos lotes, conforme o 
disposto nos arts. 66, 82 e 92 da Lei 8.666/93; 
b.2) Empregado da ECT: Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, CPF: 204694039-34- Chefe do 
Departamento de Infra-Estrutura- DEINF, no período de 0310612001 a 06/07/2003, por 
não ter procedido à correta verificação da qualidade dos cofres adquiridos previamente 
ao seu fornecimento, em consonância com as diretrizes contidas nos Capítulos IV do 
Anexo I do Contrato no 11.328/02, e se omitido quanto à necessidade de rescindi-lo, 
resultando na aceitação de cofres sem a qualidade requerida; 
b.3) Empregado da ECT: Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782-
Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 
21108/2001 até os dias atuais, por ter ciência das entregas de cofres defeituosos oriundos 
do contrato no 11.328/02 e não ter adotado postura pró-ativa no sentido de propor a 
rescisão contratual, o que teve como conseqüência a permissão para o aceite e pagamento 
de todos os equipamentos de qualidade inferior. 
c) seja promovida, nos termos do art. 43, inciso /L da Lei no 8.443/92, a audiência prévia 

dos responsáveis a seguir enumerados, pelas seguintes impropriedades: 
c.1) exame inadequado dos atestados técnicos apresentados pela empresa Comam, que 
resultou na aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva 
habilitação técnica da participante para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o 
subitem 3.3.4 do Edital e o art. 41 da Lei n c 8.666/93, e comprometendo o fornecimento 
do produto para a empresa, consoante a Ata da Segunda Sessão do Pregão no 026/2002 -
CPLIAC, de 18/06/2002, e assinaturas constantes do documento: 

Gilberto Ferreira do Amaral- Pregoeiro- CPF: 066.614.401-04; 
Cláudio Nunes Barbosa- CPF: 281.003.601-20; 
Hélio Flauzino Garcia- CPF: 084.446.251-91; 
Pedro Alberto da Silva Oliveira- CPF: 239.201.141-91; 
Benedita de Fátima Câmara Pires- CPF: 152.820.231-72; 
Jorge Francisco Duarte- CPF: 043.397.207-63 

c.2) ante a homologação e adjudicação do objeto de forma indevida à Comam, de acordo 
com o Relatório/DIRAD -198/2002, de 10107/2002: 

Cláudio Melo Co/aço- Diretor de Administração- CPF: 059.571.259-20. 
c.3) ante os aceites dos cofres sem a certificação de qualidade referente à combinação de 
segredos do tipo mecânico.prevista nas especificações técnicas: 
c.3.1) Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 
08/06/2004, responsável pelo acompanhamento da execução do Contrato nO. 11.328/2002, 
quanto à permissão de aceite dos cofres sem a devida certificaçãd it}1Jtrf/ii(/(JJ8~fi!éjef'JntJ à 
combinação de segredos do . tipo mecânico exigida no su~i ~M!.2~-?: CXõRJte~ L 
contrariando o art. 66 da Lez 8.666/93, bem como qu~<? a ao_ aplzM.~tftB mu a 
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do Contrato no 

c.3.2) Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21108/2001 até os 
dias atuais, por ter orientado as Diretorias Regionais a aceitar os cofres 
desacompanhados da certificação técnica exigida no subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato 
no 11.32812002, o que contrariou o disposto no art. 66 da Lei 8.666/93. 
c. 4) ante a aceitação de certificação indevida e omissão na adoção de providências com 
vistas a assegurar o cumprimento do disposto no item 2.2.5.3 do Anexo I do Contrato no 
11.328102, tão logo emitido o Parecer Técnico DPROIDEINF-PTEC - 078/03, de 
20/10/2003, implicando aceitação de produto de qualidade duvidosa e descumprindo os 
termos contratuais, o que infringiu o art. 66 da Lei 8.666/93: 
c.4.1) Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 
08106/2004; 
c.4.2) Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEP AS, no período de 21/08/2001 até os 
dias atuais. 
d) seja remetida cópia do presente relatório ao Ministério Público Federal, em razão da 
ocorrência de ato tipificado como fraude contra a Fazenda Pública, nos termos do 
disposto no art. 96 da Lei no 8.666/93 ". 

É o relatório. 

VOTO 

Registro, inicialmente, que, diante das denúncias veiculadas pela Revista Veja (edição de 
18/5/2005), noticiando possíveis irregularidades em contratações efetuadas pela Empresa Brasileira de -
Correios e Telégrafos- ECT, levei comunicação ao Plenário, na Sessão de 18/5/2005, determinando que 
a I a Secex "procedesse aos levantamentos de dados necessários ao exame da matéria e, em conjunto com 
a Segecex, verificasse a possibilidade de desenvolver uma metodologia para atuação conjunta com o 
Ministério Público e outros órgãos públicos que entenderem pertinentes para o saneamento da matéria 
ora em discussão, de forma a racionalizar e agilizar a atuação dos entes fiscalizadores, mas mantendo a 
devida independência de suas esferas de atuação". Em virtude de tal comunicação, foi autuado o TC no 
007.694/2005-2 para a adoção das providências que foram determinadas. 

2. Em 6/7/2005, o Ministro Adylson Motta, Presidente desta Casa, comunicou aos demais 
Ministros que, em virtude das graves denúncias que vinham sendo veiculadas e conforme levantamentos 
realizados pela Segecex, se mostrava necessária a realização de auditorias em diversos órgãos e entidades, 
dentre elas a ECT. 

3. A auditoria em curso na ECT possui escopo bastante amplo, sendo diversos os contratos 
analisados. De forma a imprimir maior celeridade nas apurações, definiu-se, em conjunto com a Segecex 
e a I a Secex, uma metodologia segundo a qual a equipe de auditoria, ao longo do trabalho de fiscalização, 
formularia representações para cada um dos contratos em que fossem encontradas irregularidades, como é 
o caso do processo que ora se analisa. ROS 11o 03/2005 _ CN _ 

:

PMI' - Ç,.Q.B_RçWS 
4. O objeto deste processo é a contratação da empresa Comam omercial 1!)\tyoz dya e 
Manufaturados Ltda. para o fornecimento de 920 cofres equipados com fechad 

1
g!etrônica. A empre a 

foi vencedora do Pregão no 26/2002, n~-~_;__ concerne ao fornecimento de cofr1 para as regwes esfe e 
nordeste, ao preço de R$ 5.420,00 cada\ 
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5. Conforme detalhado com prectsao pela equipe de auditoria, 1ul·~·graves irregularidades 
iniciaram-se no processamento da licitação em tela e continuaram durante o período de . execução 
contratual, gerando prejuízos à ECT. 

6. Inicialmente, foram aceitos atestados fornecidos pela Comam, que não demonstravam a 
capacidade para o fornecimento do objeto requerido. Apesar de o edital explicitamente estabelecer que os 
atestados deveriam especificar o material fornecido (fl. 33, anexo 1), os atestados apresentados pela 
empresa só diziam se tratar de cofres em aço, sem mencionar que seriam cofres com fechadura eletrônica 
de retardo, justamente o componente que exigia tecnologia mais avançada (fls. 517, anexo 2). 

7. As especificações técnicas do produto também estabeleciam, em relação às fechaduras, que 
deveria existir uma combinação de segredo do tipo mecânico, de três números, que atendesse às normas 
internacionais e que possuísse certificação de qualidade expedida por instituição mundialmente 
reconhecida e aceita (fl. 54, anexo 1). No entanto, a Comam não apresentou tal certificado quando da 
realização da licitação, nem quando da assinatura do contrato, nem por ocasião da entrega dos produtos, 
contando com uma inexplicável complacência da ECT. Verifica-se nos autos, ainda, que a Comam só 
solicitou a certificação ao Exército Brasileiro em 24/1/2003, quase seis meses após a assinatura do 
contrato (fl. 77, anexo 3) e os certificados só foram expedidos em 30/9/2003, após encerrado o prazo de 
vigência do ajuste (fls. 78/81, anexo 3). 

8. Cabe mencionar, ainda, que os certificados acima citados não atendiam o que exigia o edital, 
conforme fica evidente dos trechos de parecer técnico elaborado pelo Departamento de Infra-Estrutura da 
própria ECT (fls. 88/90, anexo 5) (grifos do original): 

"O Laboratório de Análise de Material de Intendência do 21° Depósito de Suprimento do 
Exército Brasileiro que elaborou os ensaios para a expedição do certificado não menciona as normas 
utilizadas, as práticas e metodologias e as avaliações adotadas para a obtenção dos resultados 

O certificado de ensaio apresentado ressalta que tem validade somente para a amostra -
enviada, não se tratando, portanto, de uma certificação de qualidade do produto. 

Em face ao exposto na análise deste parecer, consideramos que a documentação apresentada 
pela COMAM- Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. não atende aos requisitos do subitem 
2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato no 11.328102" 

9. Os fatos acima narrados evidenciam que a Comam não demonstrou a necessária capacitação 
para fornecer aquele tipo de cofre. Além de caracterizar a condução irregular do certame licitatório, 
configurando tratamento privilegiado à Comam, o resultado disso é que os produtos entregues não 
atenderam às especificações previstas no edital e, conseqüentemente, às próprias necessidades da ECT, 
conforme ficou amplamente demonstrado pela equipe de auditoria. 

1 O. Foram feitas inspeções na fase de produção dos cofres, tendo sido apontadas, por engenheiro 
da ECT, diversas desconformidades. Não se tem registro que novas inspeções tenham sido feitas 
posteriormente para constatar se as correções haviam sido efetuadas. Na análise dos lotes quando da 
aceitação dos produtos, as Diretorias Regionais apontaram diversos problemas nos cofres, alguns deles 
bastante graves e visíveis, como por exemplo, cofres que não abriam, com portas empenadas e/ou com 
folgas, ferrolhos de trancamento empenados e soltos, etc. (fls. 218/220, anexo 5). RQS n° 03/2005. CN . 

CPMJ - CORREIOS 
11. Conforme assinalou a equipe de auditoria, algumas dessas falhas am gr'tJ~ ~ Wficten e 
para comprometer a própria utilidade dos cofres, como a folga nas rlortas, qu_e pmnitia a ufil~ação e 
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ferramentas para sua abertura, como de fato aconteceu em diversos àrrombamentos ocorridos em agências 
de algumas diretorias regionais. 

12. Mencione-se, ainda, que as penctas feitas nos cofres arrombados permitiu, também, que 
fossem detectadas diversas outras desconforrnidades do produto em nível estrutural, evidenciando que os 
cofres entregues eram de qualidade inferior à que havia sido exigida no edital e que garantiria um maior 
nível de segurança para a empresa. Destaco, a seguir, alguns trechos dessas perícias que demonstram a 
baixa qualidade dos cofres entregues pela Comam (fls. 92/177, anexo 5): 

"Com relação às portas, enquanto o contrato previa a superfície externa fabricada em 
chapa de aço SAE 1 Oi 0/1020 com espessura mínima de 6,35 mm (1/4 ''), faceando o quadro frontal do 
gabinete, observou-se chapas com espessuras de 5 mm, ou seja, 3/16 

A placa de blindagem química do tipo sufocante deveria ter a espessura mínima de 20 mm, 
enquanto o produto apresentava apenas li mm; 

As portas dos cofres mostraram-se bastante vulneráveis, pois, conforme comprovado em 
todos os arrombamentos, e registrado através de fotografias, todas comprovaram suas ineficiências e 
fragilidades, não sendo obstáculo nem pondo dificuldade de violação às ações dos bandidos; 

Observou-se nas diversas ocasiões de arrombamento das portas, empenamentos e 
desalinhamentos dos ferrolhos, inclusive com "rasgos" das chapas das almofadas das mesmas, não 
atendendo à finalidade de que em caso de um ataque, os ferrolhos impedissem a abertura da porta; 

O teclado do painel é frágil e sem qualidade e não se presta ao tipo de serviço requerido 
pelas manobras diárias de ativação do retardo, bloqueio, troca de senhas etc. Por essa razão, as 
membranas do dispositivo facilmente se desgastam; 

O contrato previa que o gabinete deveria possuir proteção lateral em toda a sua extensão 
vertical, fabricada em material de alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de 
travamento, localizada na face oposta à das dobradiças. Tal especificação foi ineficiente, pois a 
blindagem utilizada foi de apenas 40 mm; 

O gabinete também deveria possuir blindagem com no mínimo 50 mm de espessura, de 
face a face, incluindo uma camada de concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 
mm, com adição de fitilhos de aço em todas as suas seis bases, porém os cofres possuíam blindagem 
total de 40 mm de espessura e a camada de concreto de 20 mm "; 

13. Todos esses fatos indicam que os produtos entregues pela Comam estavam em total 
desconformidade com o previsto no edital e no contrato e não atenderam às necessidades da ECT. Não 
tendo os produtos a utilidade para a qual eles foram adquiridos, considero que todo o valor pago em 
função desse contrato deve ser imputado como débito, de forma solidária entre a empresa e os agentes_ 
públicos que não tomaram as medidas necessárias para impedir que fossem recebidos e pagos os cofres 
que não possuíam as especificações técnicas exigidas. 

RQS no 03/2005 - CN -
14. Assim, os presentes autos devem ser convertidos em Tomada Q8~ontáSORijifl:COO, 
realizando-se as citações e as audiências dos responsáveis pelas irrerl~dade d~tecta~~ 2'o/orm 
propôs a Unidade Técnica, fazendo-se os ajustes de redação necessários.~ Fls. ______ _ 
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15. Por fim, além do Ministério Público Federal, considero pertine~q\ie também a CPMI dos 
Correios receba cópia do presente processo. 

Ante o exposto, VOTO no sentido de que o Tribunal adote a deliberação que ora submeto ao 
Colegiado. 

TCU, Sala das Sessões Ministro Luciano Brandão Alves de Souza, em 14 de setembro de 
2005. 

RQS n° 03/2005 - CN -

CPMI . Bcef§~OS 

Pls: -------
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TERMO DE ABERTURA DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 1361200, abro,· 
nesta data, o Anexo ao supracitados autos, referente a: 

( )Alegações de Defesa: O:ficio(s) ----------------­
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( )Resposta Diligência- grande volume: Oficio(s) ----------­

( )Documentos de Inspeções/Monitoramentos:-----------­
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Fl.s, \fls ._ 

RELATÓRIO PRELIMINAR DE SINDICÂNCIA ~~. \, .. 
RU ICA ., • 

Processo DINSP 05.094 

1. INTRODUÇÃO 

A presente Comissão de Sindicância, constituída pela PRT/PR-085/2005, de 
20/04/2005, foi incumbida de apurar os fatos relatados no Relatório de Auditoria nº 
154092, de 02 de abril de 2005, elaborado pela Controladoria-Geral da União e 
encaminhado a ECT por meio do Ofício nº 7570/DICOM/01/SFC/CGU-PR de 05 de 
abril de 2005. 

2. HISTÓRICO 

A Controladoria-Geral da União, atendendo à Ordem de Serviço nº 154092, 
realizou auditoria especial cujo objetivo foi à análise dos atos de gestão ocorridos 
na ECT no período de 24 de maio de 2002 à 26 de novembro de 2004, notadamente 
aqueles relativos ao processamento da licitação para aquisição de cofres com 
fechadura eletrônica de retardo, levada a efeito por meio do Pregão 026/2002, e a 
execução dos contratos nº 11.328/2002 e nº 11.329/2002, firmados com as 
empresas COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. e 
FORTEX COMERCIAL L TOA, respectivamente. 

Os trabalhos foram realizados na sede da ECT em Brasília/DF, no período de 
07/1 O à 26/11/2004, em estrita observância às normas de auditoria aplicáveis ao 
serviço público federal, e, ao final, foi elaborado o conseqüente relatório, no qual os 
Srs. Auditores apontam inconformidades na gestão e operacionalização dos 
contratos acima descritos, assim relatadas: 

Subitem 5.2.2.4: "Inobservância, por parte da administração, de cláusula contratual 
referente a multas compensatórias, Contrato 11.328/2002-COMAM'; 

Subitem 5.2.2.5: "Ineficiência na gestão do contrato, manifestada pela morosidade 
na aplicação das multas por atraso na entrega dos cofres"; 

Subitem 5.2.2.6: "Ineficiência na gestão do contrato nº 11.329/2002-FORTEX, 
manifestada pela tomada de decisão quanto à autorização para substituição das 
fechaduras da marca RWN por fechadura da marca SAFETRONIC'; 

Subitem 5.2.2. 7: "Aceitação de substituição, sem éluferir desconto, das fechaduras 
da marca RWN, previstas na proposta econômica da FORTE er!lf;~ ~ CN _ 
11.329/2002, oriundo do pregão 26/2002, por fechaduras da mar~a ~ET'Ri ElOS 
comprovadamente mais baratas, quando verificados os preços ;pr; y,cli/o[J 1JJ 4i 
própria SAFETRONIC, mediante o contrato nº 11.395/2002, oria PB: do Pregão 

I 

/ 



Sub item 6.1.1.1: "Inexistência de registros das avaliações e orientações levadas a 
efeito pelo Grupo de Trabalho, constituído para orientar a execução, dentre outras 
atribuições, dos contratos oe segurança Patrimonial, nos termos da Portaria nº 
PRT/OIRA0-005/2003 e CI/GT-005/0IRA0-001/2003-CIRCULAR'; 

Subitem 6.1.2.1 : "Tramitação de decisão pelo pagamento de visitas técnicas 
ocorridas, sob a argumentação da contratada de que estão fora da garantia"; 

Subitem 6.1.2.2: "Tramitação de decisão pelo pagamento de serviços de assistência 
técnica, no período de garantia, por chamados indevidos, fundada em parâmetros 
de custo apresentados pela própria contratada e mediante a dispensa de pesquisa 
realizada pela ECT, resu.'tante em ônus adicional de R$ 78.959, 15'; 

Subitem 6.1.3.1: "Inobservância da normatização interna dos procedimentos 
referentes à operacionalização dos cofres, pela não realização, em tempo hábil de 
treinamento para a operacionalização dos cofres, com a manifesta renúncia ao 
exercício de direito da contratada, por força dos contratos firmados com a COMAM e 
com a FORTEX'. 

Como conclusão, o Relatório de Auditoria recomenda que a ECT adote 
medidas corretivas com vistas a: 

1. "Apurar responsabilidade pela aceitação de substituição, sem auferir 
desconto, das fechaduras da marca RWN, previstas na proposta econômica 
da FORTEX, Contrato 11.329/2002, oriundo do pregão 26/2002, por 
fechaduras da marca SAFETRONIC, comprovadamente mais baratas, 
quando verificados os preços praticados com a própria SAFETRONIC, 
mediante Contrato nº 11.395/2002, oriundo do Pregão 045/2002, mesmo 
tendo havido comunicação e reiteraçãq da ECT de que não aceitaria tal 
substituição sem o desconto, subitens 5.2.2.6 e 5.2.2.7."; 

2. "Apurar responsabilidade e possíveis danos sofridos pela ECT, em 
decorrência dos atrasos nas entregas e na substituição dos cofres 
contratados junto à empresa COMAM, subitens 5.2.2.4 e 5.2.2.5."; 

3. "Apurar responsabilidade pela ineficácia e ineficiência das atividades levadas 
a efeito pelo Grupo de Trabalho quanto ao acompanhamento da execução e 
dO atendimento da assistência técnica, dentro do período de garantia dos 

· contratos nº 11.328/2002 e 11.329/2002, firmados com as empresas COMAM 
e FORTEX, respectivamente, subitem 6.1.1.1 e 6.1.2.2."; 

4. "Apurar responsabilidade pelos problemas de operacionalização dos cofres, 
por falta de treinamento nas agências, subitens 6.1.2.1 e 6.1.3.1.r"ROS no 03/200S _ CN _ 

. CPMr - CORREIOS 
. P_or fim, decorridos 3_0. (trinta) ~ias do início dos trabalhos ·· lpUratóri~{fi3 r. 

Corn1ssao recebeu um relatono provemente da DR/PE, onde aquela Ealfietoria, por ::J 

meio de perícia técnica, demonstra que os cofres entregues pela emp !esa COMAM 
. I 
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não atendem às especificações técnicas constantes do Contrato 11.328/2002..._. -P..;-o9..,..n--;,~k-~1..~~ 
se tratar de fato novo, a Comissão levou-o ao conhecimento do Sr. Presidente da_ . 
ECT, em 15/06/2005, e este, em 16/06/2005, por meio de despacho, determinou'--. - ... 
que fosse apurada a denúncia. 

3. APURAÇÃO 

3.1. Procedimentos iniciais 
-~ ·-\,., 

Para o início dos trabalhos de apuração, a Comissão de Sindicância solicitou 
ao DECAM- Departamento de Administração e Contratação de Material, o Pregão 
026/2002, os contratos 11.328/2002 e 11.329/2002 e seus anexos, e os documentos 
instrutivos da gestão desses contratos. Ao DESEG - Departamento de Segurança 
Físico-Patrimonial foram solicitados os documentos que instruíram a solicitação de 
licitação para a compra dos 1.400 cofres com fechaduras eletrônicas de retardo, 
bem assim aqueles relativos à gestão dos contratos acima descritos, constantes dos 
arquivos daquele Departamento. Ao DEAFI - Departamento de Administração 
Financeira e às Diretorias Regionais da ECT contempladas pela aquisição dos 
cofres com fechadura eletrônica de retardo, foram solicitados os documentos 
financeiros de comprovação dos pagamentos e os documentos referentes aos 
descontos das multas aplicadas. 

3.2 . Dos trabalhos da apuração. 

3.2.1. Da Gestão dos Contratos 

Os auditores da Controladoria-Geral da União, em seu relatório, apontam 
inconformidades na gestão dos contratos nº 11 :328/2002 e nº 11.329/2002, 
notadamente a falta de representante da ECT para acompanhamento e fiscalização 
da execução desses contratos, contrariando, assim, o disposto no artigo 67 da Lei 
nº 8.666/93. 

A Comissão de Sindicância procedeu às apurações e, diante das provas 
constantes dos autos, constatou que as afirmações dos auditores externos são 
pertinentes e guardam verossimilhança. De fato, a ECT descumpriu a norma legal 
acima indicada, posto que não há designação formal de representante da ECT para 
fiscalizar a execução dos contratos nº 11.328/2002 e nº 11.329/2002, firmados com 
as empresas COMAM e FORTEX, fls 126/142 e 143/166. 

Não bastasse o descumprimento da Lei de Licitações, as apurações ainda 
demonstram que não foram obseNadas as normas internas de gestão de contratos 
em vigor, todas constantes da CI/PR-005/2002-CIRCULAR, de 04/01/2002. Esse 
documento define, de forma clara e objetiva, quem são os gestores, operacional e 
administrativo de cada contrato firmado pela ECT, que devem atuar estritamente de 
acordo com as competências ali definidas. Assim, no caso dos contraWãs+r!rl~~ 

5 
_ CN _ 

com as empresas COMAM e FORTEX, a gestão operacional deveria, dfê~~P.· i_nÍE'BRREIOS 
ter sido exercida pelo DEPAS - Departamento de Patrimônio e Seryiços Ger~O ~ 6 conforme previsto no anexo 5, item I .1, alínea "a", c/c o item 1.2, al1'!!1~e "a a ~· ' . 
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"s". A clareza desse entendimento, segundo o supracitado documento, é .. ~-;a\ ~~ ;i}1_ · D.~ 
definição dos papeis dos diversos gestores envolvidos no acompanhamento' .. ~ : / 
da execução contratual, de forma a permitir uma maior eficácia nesses 
processos", fls. 040/055. 

Contudo, o que ocorreu, . de fato, foi o descumprimento dessas normas j/ 
quando o OECAM tomou para si a gestão administrativa e operacional dos contratos } I 
firmados com a COMAM e a FORTEX, deixando ao OEPAS tão-somente a função 1 

de apoio técnico. Não bastasse ter exacerbado sua competência, o OECAM ainda I, 
estendeu a gestão administrativa e operacional desses contratos às Diretorias : ! 
Regionais, na medida em que lhes "delegou" poderes para receber os cofres, : \ 
atestar as Notas Fiscais e proceder ao seu pagamento, mesmo se tratando de l 
contratos centralizados, cujas deliberações sobre a compra foram todas tomadas 1 

pela Administração Central da ECT, conforme CI/GCM/OGEC/OECAM-3086, de 
21 /08/02 de fi 496. 

Evidenciam esse entendimento os seguintes documentos: 

• CI/GCM/OGEC/OECAM-3086/2002 de 21/08/2002, o OECAM formalizou i t 

orientações operacionais diretamente às Gerências de Administração- ! ) 
GERAO das Diretorias Regionais com cópias para o OEPAS. Essas )/ 
orientações deveriam ter sido encaminhadas pelo DEPAS, após recebê-las 1 

do OECAM, fi 496 ; 
• CI/CSP/OSEG/OEPAS-1335/2002, de 19/11/2002, o DEPAS informou às } 

GERAO que o OECAM era a área executora dos contratos e que todos os 1 · 
problemas referentes à execução dos mesmos poderiam ser diretamente : 
formalizados por essas Gerências Regionais às Contratadas COMAM e ; ; 
FORTEX, por carta com cópias para o OEPAS e o OECAM, fi. 525; I ; 

• Carta da COMAM de 03/1 0/2002, a contratada solicita ao OECAM a presença 
de técnicos da ECT para vistoriar a amostra de cofres a serem entregues e 
não ao OEPAS, gestor operacional, fl.506; 

• CI/SSEG/SUSEG/GERAO/DR/SPI-311/2002, de 29/11/2002, a GERAD/SPI 
informava, de forma correta ao OEPAS, gestor operacional, a ocorrência de 
defeitos dos cofres entregues pela COMAM, fi. 735; 

• CI/SCCO/GERAO/OR/ES-925/2002, de 05/12/2002, a GERAO/ES informa a 
COMAM as irregularidades encontradas nos cofres entregues e pede 
providencias para a regularização, ação específica do órgão gestor 
operacional, fi. 637; 

• CI/OSEG/OEPAS/-011/2002. de 03/01/2003, o OEPAS informa ao OECAM 
que a COMAM não estava resolvendo os problemas apresentados nos cofres 
entregues nas Diretorias Regionais. Esse assunto é específico de gestão 
operacional deveria ser resolvido pelo próprio DEPAS junto à contratada, fi. 
547; 

• CT/GCM/DGEC/OECAM-201 0/2002 de 16/01/2002, o DECAM encaminhou 
carta à COMAM informando as irregularidades encontradas pela e ui e 
técnica da ECT quando vistoriou os cofres na fábrica da BALFAR , MIDIVAJB'/,2005 - CN . 
comunicação esta inerente à área gestora operacional, no caso o : S; f,;ORREIOS 
557; ~- 1 ,:1 . : , o o 3 7 

• CT/GAB/DEPAS-008/2003, de 16/04/2003, o DEPAS solicitada à · ~MAM--a------=--=­
informação de como as Diretorias Regionais devem procede q 
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chamados de assistência técnica no período da garantia dos cofres. Este é o 
procedimento correto, a área gestora operacional tratando diretamente com a 
contratada assuntos operacionais, Anexo I, Pasta 1/1, fi. 001; 

• CI/GCM/DGCEIDECAM-2971 /2003, de 19/05/2003, o DECAM encaminha ao 
DEPAS carta da COMAM, onde a contratada informa que a demora no 
atendimento às chamadas de assistência técnica se dá em razão do quadro 
reduzido de técnicos para atender uma região muito grande. Esta informação 
deveria ter sido encaminhada, pela contratada, diretamente ao DEPAS, 
gestor operacional do contrato, Anexo I, Pasta 1/1, fi. 0004. 

Os documentos listados acima são amostras de que a gestão operacional e 
administrativa dos contratos nº 11.328/2002 e nº 11.329/2002, era feita de forma 
confusa. Além disso, resta comprovado que, durante a vigência dos contratos 
citados, existiu troca de correspondências entre DECAM, DEPAS, Diretorias 
Regionais e as contratadas COMAM e FORTEX, um procedimento que caracterizou 
sobreposição de ações sobre os mesmos assuntos, cuja conseqüência foi a 
inoperância na tomada de decisões. 

Este procedimento, não bastasse, contribuiu para que as contratadas 
descumprissem obrigações às quais estavam sujeitas em razão dos contratos que 
firmaram com a ECT, culminando com as irregularidades relatadas pela CGU. 

Além dos documentos listados acima, ainda corroboram esse entendimento 
os depoimentos dos empregados ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO e HÉLCIO 
ALMEIDA SÁ FREIRE DE ABREU, respectivamente, Chefes do DECAM e DEPAS 
durante o período em que se deram os fatos, os quais vejamos: 

Segundo o empregado ADAUTO T AME IRÃO MACHADO, o gestor 
administrativo dos contratos nº 11.328/2002 - COMAM e 11.329/2002 - FORTEX. 
Não era o DECAM, mas sim o DEPAS, conforme dedaração de fls.992/994: 

" .•. em relação ao Item treinamento, teve conhecimento, Informalmente, de 
que a contratada COMAN esteve com o gestor operacional e repassou ao 
mesmo CD-ROM's contendo instruções de operação do cofre e da fechadura 
eletrônica; QUE, não sabe precisar como o gestor operacional repassou 
esse material às Diretorias Regionais; QUE, durante o período em que 
esteve à frente do DECAM, não recebeu do gestor operacional nenhuma 
demanda para a solicitação junto à contratada COMAN a realização de 
treinamento aos usuários dos cofres e das fechaduras; QUE, quanto à 
assistência técnica, aproximadamente no primeiro semestre de 2004, não 
sabendo precisar exatamente a data, recebeu alguns expedientes da 
empresa COMAN relatando as chamadas de assistência técnica não 
cobertas pela garantia e cobrando os valores referentes aos serviços 
realizados e troca de peças da ECT; QUE, à época, esses expedientes foram 
encaminhados ao gestor operacional para análise e parecer; QUE, o CEPAS 
devolveu os expedientes ao DECAM, acompanhados de uma pes.ITV·~::,d~e~:----­
preços obtida junto à empresa RWN, sugerindo que os pagamento · os~rtU/2005 . CN ·. · 
feitos com base nesses valores ... ". · . ~~~~ - fff!j~tps 
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Por sua vez o empregado HELCIO ALMEIDA SÁ FREIRE DE ABREU, em ~ ~ - : 'o. ~~-~-
sua declaração de fls. 995/998, disse: \ . --

..... ./ 

"·... ·- . . .. 
" ... em relação à gestão dos contratos 11.328/2002 e 11.329!2002, embora o 
DEPAS fosse considerado o gestor operacional e conhecesse a CVGAB/PR-
005!2002, a gestão dos mesmos foi exercida dentro do modelo tradicional 
que a ECT praticava; QUE, o motivo foi em razão de, à época do início da 
gestão desses contratos, ter sido logo após a emissão dessa Cl, e aquele 
período foi considerado como uma transição; QUE, essa gestão tradicional é 
entendida como a administração de todo processo a cargo do gestor 
administrativo, no caso o DECAM, apoiado pelas áreas técnicas, DEPAS, 
DEINF e Diretorias Regionais, conforme a CVGCM/DGEC/DECAM-3086!2002 e 
a CVCGQ/DQMAIDECAM-860212002; QUE, deixa claro que a forma de gestão 
utilizada para esses contratos não trouxe prejuízos à gestão dos contratos 
como um todo; QUE, em nenhum momento, o DEPAS se manteve ausente 
de suas responsabilidades como apoio técnico ... ". 

As declarações merecem, ainda, serem avaliadas sobre os seguintes 
aspectos: 

• A CI/PR-005/2002, aboliu o sistema de gestão tradicional praticado pela ECT 
e delimitou para os contratos listados no item 1.8, de forma clara, as 
competências de cada gestor e para os demais contratos os procedimentos 
ficariam restritos aos constantes no item 1.9, fls 040/54; 

• Os demais procedimentos constantes do item 1.2, das alíneas "f' a "s" 
deveriam ser implementados a partir de estudos feitos por um grupo de 
trabalho a ser criado para este fim. É fato que o grupo foi criado em 
07/01/2002, por meio da PRT/PR-008/2002, fls. 055/58, porém, a conclusão 
do grupo não foi apresentada, a esta Comissão de Sindicância mesmo 
depois da solicitação ter sido reiterada. 

• Os contratos com as empresas COMAM e FORTEX foram assinados em 
29/07/2002, quando já estava vigente a total normatização da Cl/PR-
005/2002-CIRCULAR; 

Outros fatos relevantes corroboram as provas constantes dos autos acerca 
do descumprimento das normas de gestão de contratos dentre eles, temos: 

a. As declarações de fls. 975/978, do Chefe da DGEC..;,.. Divisão de Gestão 
de . Contratos do DECAM, à época, MANOEL FERNANDO CARNEIRO DE 
SANT'ANNA, Mat. : 8.011.304-4, assevera ser competência da DGEC a gestão 
administrativa de alguns contratos, assim como disse ter conhecimento da 
necessidade da designação de um fiscal administrativo para esses contratos, em 
atendimento a Lei 8.666/93 e a CI/PR-005/2002-CIRCULAR, conforme segue: 

" ... dentro da Divisão, existia a Coordenação de Gestão de Contratos de 
Materiais - GCM, que, por meio do Coordenador e dos técnicos a ela 
subordinados, faziam a gestão administrativa direta dos contratos 
11.328!2002 e 11 .329/2002; QUE, tem conhecimento que_ (Ro~i~J:~· 12005 _ CN _ 
administrativo desses contratos deveria ser nomeado por P ê~t e_m]9nm'RJnQS / 
atendimento a Lei 8.666/93 e em conformidade CVGAB/PR- _05!2002 V ':J' / 
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CIRCULAR; QUE, afirma, nesse momento, não ter certeza da existência \.., 
dessa Portaria para os contratos 11.328/2002 e 11.329/2002 ... ". "" -~ 

b. A afirmação do empregado ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO, em 
declaração, de que a gestão administrativa dos contratos coube ao DECAM e a 
operacional ao DEPAS e DEINF, conforme o estabelecido na CI.PR-005/2005, fls. 
982/984, como segue: 

" ... em relação aos contratos 11.32812002 e 11.329/2002, celebrados com as 
empresa COMAN e FORTEX, o gerenciamento administrativo desses 
contratos cabia ao DECAM, e o gerenciamento operacional e técnico cabia 
ao DEPAS e ao DEINF ... " 

c. A afirmação da empregada TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI, de fls. 
992/993, subchefe do DECAM, à época, em declaração de que o DECAM exerceu 
somente a gestão administrativa como previsto na CI/PR-005/2002, como segue: 

"... de acordo com o contido na CVPR-005!2002-CIRCULAR, é seu 
entendimento que o DECAM somente exerceu a gestão administrativa dos 
contratos 11.328!2002 e 11.329!2002; QUE, todos os contratos firmados pela 
ECT a partir de 04/01!2002 já estão sob a égide da CVPR-005!2002-
CIRCULAR ... ". 

Como resultado, restam evidenciadas práticas equivocadas de gestão, as 
quais resultaram vários eventos danosos à ECT, dentre eles: 

a. a subcontratação da fabricação dos cofres pela empresa COMAM sem 
autorização expressa da ECT; 

b. a substituição das fechaduras eletrônicas de retardo marca RWN por 
fechaduras marca SAFETRONIC, pela empresa FORTEX; 

c. o não cumprimento do prazo de entrega dos cofres; 
d. a demora no atendimento das chamadas de assistência técnica; 
e. chamadas para assistências técnicas de forma desordenada; 

Por tudo isso, resta comprovado que a condução do processo de gestão dos 
contratos 11.328/2002 e 11.329/2002, firmados com as empresas COMAM e 
FORTEX, deu-se de forma contrária ao disposto no artigo 67, da Lei nº 8.666/93, 
conforme concluiu a Controladoria-Geral da União, assim como não atendeu às 
normas internas da ECT, contidas na CI/PR~005/2002-CJRCULAR, à medida que: 

, a. não foi formalmente designado um representante da ECT para o 
acompanhamento e fiscalização da execução desses. contratos, 

' b. O DECAM extrapolou os limites de sua competência ao tomar para si a 
gestão operacional desses contratos, de forma tácita; 

c. DEPAS deixou de cumprir suas atribuições, na medida em que, por 
não exerceu suas competências enquanto gestor operacional e so 
limitou a atuar na qualidade de "apoio técnico", principalmente no 
às alíneas "a" e "e" da CI/PR-005/2005-CIRCULAR. 
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3.2.2. Da substituição das fechaduras da marca RWN por fechaduras da '",.ff*1 
marca SAFETRONIC V' l 

Na análise dos documentos restou demonstrado que a autorização para a 
empresa FORTEX usar fechadura SAFETRONIC em substituição às fechaduras da 
marca RWN foi concedida dentro das condições previstas nos instrumentos 
normativos. A condição favorável advém do Anexo 01, subitem 2.1.1 do contrato 
11.329/2002, quando admite que os cofres deverão ser equipados com fechaduras 
eletrônicas. referência RWN- Millennium ou similar, no caso da SAFETRONIC a 
similaridade foi comprovada pelo DEINF, quando atestou sua qualidade por meio do 
Parecer Técnico DPROD/DEINF-PTEC-0148/02, de 26/09/2002, fls. 172. 

Quanto ao desconto no preço da fechadura pleiteado pela ECT, por meio de 
cartas enviadas a contratada pelo DECAM de fls. 173, temos a considerar que: 

a. A FORTEX, em . 18/09/2002, solicitou a ECT autorização para entregar os 
cofres com fechadura da marca SAFETRONIC, alegando dificuldade para 
adquirir as fechaduras da marca RWN no mercado, conforme cópia da carta, 
anexa, enviada à RWN posicionando aquele fabricante das dificuldades 
enfrentadas junto ao distribuidor COMAM. A FORTEX juntou, também, ao seu 
pedido, cópia de uma carta da empresa PRODIN com a cotação de preços 
das fechaduras SAFETRONIC datada de 16/09/2002, fls. 167/69; 

b. A autorização para a troca da marca de fechadura foi concedida por meio da 
carta enviada a FORTEX, em 26/09/2002, sem fazer menção ao desconto no 
preço. A carta foi assinada pelo emprego MANOEL FERNANDO C. DE 
SANT'ANNA. Chefe da Divisão de Gestão de Contratos do DECAM. que não 
tinha competência legal para formalizar compromisso dessa natureza com 
empresas em nome da ECT, fi. 173; 

c. Em 08/1 0/2002, o Chefe do DECAM, empregado ADAUTO TAMEIRÃO 
MACHADO, ratifica a autorização concedida oelo empregado Manoel. em vez 
de tomá-la sem efeito e. solicita desconto de R$ 1.020.00 no preco das 
fechaduras. O valor de referência para solicitar o desconto foi de R$ 
1.280,00, extraído do contrato 11.395/2002, firmado pela ECT com a 
empresa SAFETRONIC, em 11/09/2002, fl.174; 

d. Em 09/10/2002, a FORTEX enviou carta à ECT comunicando a não aceitação 
do desconto proposto, uma vez que o seu fornecedor não lhe concedia 
desconto no preço, fls. 175/176; 

e. Em resposta a carta, acima, o DECAM em 21/10/2002, por meio da CT/ 
GCM/DGEC/DECAM- 3548, de fi. 177, afirmou que "caso essa empresa não 
conceda o desconto, deverá entregar os equipamentos com a fechadura da 
marca RWN, conforme consignado em sua proposta comercia1,- r.esta.ndo - - ­
prejudicada autorização da ECT na substituição dos produtos". E~~rt9i3f~05- _CN ­
enviada com cópia para a Diretoria de Administração-DIRA ~~~INFgRR~~IOS 1 

DEPAS, mas não foi enviada cópia às Diretorias Regionais, ne 1t~mpouc6J · I 
foi solicitado ao DEPAS, gestor operacional, que suspendesse o ecebimento 
dos cofres até que as negociações fossem finalizadas. Acrescen -se, ainda, 
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que nesta data a FORTEX já havia entregue cofres nas Diretorias Regionais'\, f'v\·_. 
e a ECT já os tinha aceito; ·-,\1'1. 

- . . 

f. A FORTEX, em 31/10/2002, envia outra carta a ECT abrindo sua planilha de 
custos e apresentando a Nota Fiscal de compra das fechaduras da Empresa 
PRODIN ao preço de R$ 1.680,00, que, somados os impostos, o lucro 
totalizou o valor final da fechadura em R$ 2.300,00 fl.179; 

g. A partir da carta de 2111012002. citada na letra "e" acima. a ECT só veio 
novamente se manifestar sobre o assunto em 26106/2003. oito meses 
depois, quando encaminhou carta a SAFETRONIC-Equipamentos 
Eletrônicos Ltda, solicitando posição daquela empresa sobre o preço de R$ 
1.280,00, praticado no fornecimento das fechaduras de marca SAFETRÔNIC, 
por meio do contrato 11.395/2002, e da não possibilidade da empresa 
FORTEX praticar o mesmo preço, fls. 181/182; 

h. A SAFETRONIC, motivada pela ECT, em 04/07/2003, justificou o preço 
reduzido das fechaduras fornecidas por meio do contrato 11.395/2002, 
oriundo do Pregão 045/2002, a necessidade de pertencer ao quadro de 
fornecedor da ECT, para tanto abiu mão de ganhos, fi. 183/185; 

Ressalte-se, que quando a FORTEX solicitou a substituição das fechaduras 
não fundamentou concretamente, junto à ECT, a sua impossibilidade em adquirir as 
fechaduras da marca RWN, visto não ter apresentado a resposta da carta 
endereçada a RWN, o pedido de compra das fechaduras feita a COMAM, nem a 
negativa da COMAM ao pedido para o fornecimento das fechaduras. A 
apresentação destes documentos era a única prova de que realmente a contratada 
estava impossibilitada de adquirir as fechaduras RWN. 

Em relação ao desconto pleiteado pelo DECAM, os sindicantes consideram 
que é permitido ao gestor público, sempre que possível e nas condições ofertadas 
pelo mercado, fazer aquisições de produtos, bens e/ou serviços buscando auferir o 
menor preço, bem assim, solicitar desconto sempre que as condições sejam 
vantajosas para a administração e não desrespeitem as regras gerais. No caso 
apresentado, porém, os fatos comprovam que o parâmetro de preços utilizados 
não foi o mais apropriado e a condução do processo de negociação, igualmente, 
não foi a mais benéfica à gestão. 

A afirmativa, acima, tem sustentação nas várias situações bem tipificadas, 
como segue: 

a. A NOTA JURÍDICA DEJUR/DJRAD-738/2003, de 05/08/2003, afirma não 
proceder à obrigatoriedade do desconto. O pleito só poderia alcançar seu 
objetivo em razão da vontade das partes em negociar. A nota faz referência à 
licitação onde a contratação tinha como objeto a aquisição de 480 cofres, 
modelo CRF/8-2, equipados com fechaduras eletrônicas de \ . 3-r;~~-- CN _ 
havendo por parte da administração o interesse no valor ~~rló ~ElOS 
componentes e sim no valor global, logo, não caberia a adminis ra~ç,ãq, deRqi~ 4 2 de realizada a contratação impor alteração na avença com ba 1é!Sr1_a simpYeS' 
invocação da competência discricionária, fls. 192/195; 

-----~~-------~ 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFO~~~ 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA GERAL 

b. O desconto solicitado de R$ 1.020,00 sobre o valor unitário da fechadura de R$ 
2.300,00 contratado com a empresa FORTEX em 29/07/2002, teve como base 
o preço praticado pela empresa SAFETRONIC de R$ 1.280,00 quando assinou 
o contrato 11.395/2002, oriundo do pregão 045/2002, onde o Custo Referência 
da fechadura a ser adquirida foi de R$ 1.700,00 e os preços ofertados pelos 
licitantes variou de R$ 1.630,00 a R$ 1. 760,00, exceto o preço da empresa 
FORTEX e da empresa COUTO, que ofertaram a marca KABA a R$ 1.299,00 e 
a marca SARGENT a R$ 1.319,00, respectivamente, . e a empresa 
SAFETRONIC, que ofertou fechaduras de sua própria marca a R$ 1.300,00 fls. 
197/227; . 

c. Em carta enviada à ECT, a empresa SAFETRONIC informou que participou do 
processo de licitação que resultou na assinatura do contrato 11.395/2002, o fez 
por questões comerciais. A fábrica praticou preços inferiores ao praticados no 
mercado para ter a inclusão de seu nome no cadastro exigente dos Correios. A 
venda feita para os Correios não usufruiu lucros e foi suportada por interesses 
comerciais de cadastros, bem como para fortalecer cadastros perante outros 
fornecedores. Acrescentou que o preço das fechaduras para o consumidor final 
oscilava entre R$ 2.100,00 a R$ 2.400,00, fls. 183/185; 

d. Na aquisição dos 1.400 cofres por meio do Pregão 026/2002, não foi 
considerado o Custo Referência para o item fechadura, uma vez que o objeto 
licitado era cofre com fechadura eletrônica de retardo, sendo o critério de 
julgamento para a adjudicação o preço global e não o preço por item. Contudo, 
durante a realização do pregão os participantes, por determinação do 
Pregoeiro, abriram seus preços e apresentaram o valor das fechaduras que 
oscilavam entre R$ 1.790,00 a R$ 2.518,00, com o preço médio de R$ 
2.154,00. Logo, o preço da FORTEX de R$ 2.300,00 estava condizente com o 
preço de mercado, fls. 245/262. 

Diante do exposto nos itens de "a" a "d", é importante considerar que o preço 
da fechadura SAFETRONIC, adjudicado em favor daquela empresa no pregão 
045/2002, pode ser visto como inexeqüível por ferir os princípios da igualdade entre 
os licitantes e da competitividade, mesmo que a contratada tenha honrado o 
compromisso da entrega, condição esta que não foi observada pelo pregoeiro 
quando do certame. 

Dessa forma, o valor do desconto pleiteado pelo DECAM, de acordo com os 
elementos constantes dos autos, poderia ter sido de até R$ 200,00 por fechadura e, 
na existência real da negociação, o valor máximo do ganho da ECT teria sido de R$ 
96.000,00 e não de R$ 489.600,00 como consignado no relatório da CGU, fls. 028 . 
Resta esclarecer que os cálculos aqui apresentados e os apresentados no relatório 
da auditoria externa foram executados com base no quantitativo inicial do contrato, 
nesse caso não foi considerando o acréscimo dos 120 cofres adquiridos com o 
aditamento do contrato nº 11.329/2002, totalizando 600 cofres, pass 11\lJtq; ~a~/ÊÜ~ _ CN _ 
R$120.000,00 a probabilidade de ganho real para ECT. CPMI .• CORREIOS 

( l l l ; JÀ~ 4 7 
No decorrer da negoc1açao, o DECAM, por meio r F~a C .::> 

CT/GCM/DGEC/DECAM-3548/2002, de fls. 177, informou à contrat ·a ue a não . _/ t\ .. . ~ 
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concessão do desconto implicava na anulação da autorização para a substituição 
da fechadura. Esta condiça-o foi noticiada a DIRAD e ao DEPAS, mas não foi r--"'---''-

i CLJ/1' Scl, noticiada às Diretorias Regionais, responsáveis pelo recebimento dos cofres. A não _ "'f~,, 

publicidade dessa informação permitiu que a contratada entregasse todos os cofres Fts.,«­
sem qualquer contestação por parte da ECT, mesmo tendo a empresa FORTEX ~ 
dito, em resposta ao documento acima, que não seria possível reduzir o preço das 
fechaduras, mantendo, assim, a sua posição inicial de não negociar. Por fim, 
também é fato que às gestores da ECT, após noticiarem à contratada a respeito da 
anulação da autorização e da manutenção das condições iniciais para o 
fornecimento dos cofres, permaneceram silenciosos sobre o assunto por nove 
meses, no fim dos quais, sem sucesso, tentaram justificar a falta das ações de 
gestão. 

A falta de continuidade da negociação para a redução do preço da fechadura 
durante nove meses e a falta de ações efetivas para garantir a determinação para 
que os cofres fossem entregues de acordo com as cOndições contratuais, 
explicitada no documento acima referenciado, revela a ineficácia e a ineficiência 
dos gestores da ECT, manifestadas, sobretudo, pela intransigência na manutenção 
da condição inicial de desconto, além da falta de visão sistêmica dos atos de gestão 
e do descontrole no gerenciamento do recebimento dos produtos junto às Diretorias 
Regionais. 

Esses aspectos, ainda, se mostram patentes nas dedarações prestadas 
pelos gestores da ECT à Comissão de Sindicância, conforme se vê abaixo: 

Empregado ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO, fls. 986/987. 

"... QUE, ainda em relação à substituição das fechaduras RWN por fechaduras 
SAFETRONIC feita pela empresa FORTEX no contrato 11.329/2002, especificamente 
à ausência de ações no período do final de outubro/2002 ao final de julho/2003 
aconteceu por uma falha de gestão administrativa do DECAM e operacional do 
DEPAS, mas que essa ausência de ação não trouxe prejuízo à ECT; QUE, a gestão 
administrativa foi exercida pelo DECAM nos contratos 11.32812002 e 11.329/2002 
conforme as normas definidas pela CVPR..OOS/2002-CIRCULAR; QUE, as atribuições 
do gestor operacional, segundo a CVPR..OOS/2002-CIRCULAR, são aquelas 
referentes às alíneas" a "a" e "do item 1.2 desse documento"; 

" ... o fato de o Chefe da Divisão, à época de sua gestão no DECAM, assinar a carta 
à contratada era um procedimento rotineiro, decorrente até da condição de 
confiança que esse empregado gozava e o assunto ser relativo a sua Divisão; QUE, 
em relação ao desconto pleiteado na carta CT/GCM/DGEC/DECAM-3437/2002, de 
08/10/2002, a intenção do DECAM era obter uma redução, de forma administrativa, 
do preço da fechadura e que o preço apresentado na referida carta foi estabelecido 
como um parâmetro inicial para as negociações; QUE, a contratada FORTEX, em 
seus expedientes, não manifestou, em nenhum momento, a intenção de negociar a 
redução do preço, e que a condição de não aceitação dos cofres da FORTEX com a 
fechadura SAFETRONIC constante da CT/GCM/DGEC/DECAM-3548/2002 surgiu da 
intenção de que a FORTEX apresentasse uma contraproposta efetiva de redução de 
preço; QUE, frustradas as tentativas administrativas, o processo foi ené~~iJla~r-12-0-05-_-C_N_, 
ao DEJUR para emissão de parecer e a manifestação desse órgão foi no ~t~ o CieCOR ~­
que a substituição da fechadura com redução do preço não guardava a p~r6" ega ln O g~os 
pois o item cotado no edital de licitação era o cofre com fechadura, e n ~1spmentéJ 

1 

a fechadura; QUE, npós a manifestação do DEJUR, o DECAM encaminh u âõpia-Ed~ee~-----
todo o processo ao DAUDI para providências que esse órgão julga bíveis; 
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QUE, as cartas foram enviadas ao DEPAS, DEINF, DIRAD e Diretorias Regionais 
envolvidas com o objetivo de paralisar temporariamente o recebimento dos cofres 
até a conclusão das negociações para a redução dos preços das fechaduras; QUE, 
essas áreas não observaram essa condição e, comprovadamente, continuaram 
recebendo os cofres, sendo que, no caso dos contratos em questão, a aceitação e 
o pagamento eram descentralizados nas Diretorias Regionais, competindo ao 
gestor operacional efetuar a gestão quanto à qualidade, quantidade e prazos 
contratuais; QUE, com a emissão do parecer jurídico e o encaminhamento da 
CI/GCM/DGEC/DECAM-3550/2003 ao DAUDI, para as". providências julgadas 
cabíveis por aquele Departamento, o DECAM entendeu por encerrada a negociação 
para a redução do preço das fechaduras ""; 

Empregado MANOEL FERNANDO CARNEIRO DE SANT'ANNA, fls. 
975/978. 

" em relação à correspondência enviada à empresa FORTEX em 26/0912002 
autorizando a substituição das fechaduras RWN, foi assinada em razão de se tratar 
de documento de rotina da área de gestão contratual, atribuição devidamente 
prevista no Manual de Organização - MANORG à época; QUE, a não referência à 
solicitação de um desconto para o fornecimento das fechaduras SAFETRONIC 
quando do ato da emissão da carta foi em razão das suas atividades estarem 
tocadas apenas na gestão do contrato, fato abordado dias após pelo Chefe do 
Departamento em razão de este ter uma visão ampla dos processos desde a 
contratação até a gestão; QUE,após a comunicação do Chefe do DECAM à 
empresa FORTEX ratificando a autorização para a substituição das fechaduras 
RWN por fechaduras SAFETRONIC e solicitando desconto no preço dessas últimas 
fechaduras, as tratativas sobre o assunto na época passaram a ser feitas pela 
Subchefe do DECAM, Tânia Regina Munari; QUE, não tem conhecimento que o 
DECAM orientou as áreas gestoras regionais, após a emissão da 
CT/GCM/DGEC/DECAM-3548/2002, de 21/10/2002, para não aceitar os cofres 
entregues pela empresa FORTEX que estivessem equipados com as fechaduras 
SAFETRONIC até uma definição do desconto pleiteado pela ECT"; 

" ... em relação ao silêncio do DECAM em reiniciar as negociações com a contratada 
FORTEX quanto ao valor cobrado pela FORTEX para substituição das fechaduras 
da marca RWN pelas fechaduras da marca SAFETRONIC, ratifica as declarações 
anteriores, pois, à época, esse assunto não foi conduzido pela Divisão de Gestão 
de Contratos"; 

Empregada TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI, fls. 990/991 . 

Ru i'i"'ki C .~ 

TCc,~"" 
Fis. /t 

' . I 

- ·---._ 

" ... suas atividades no DECAM eram tocadas no acompanhamento de alterações da 
legislação, doutrina e jurisprudência do TCU, atualização do Manual de Licitação da 
ECT - MANLIC, presidência de Comissões Especiais de Licitação - CEL, cerca de 
nove delas, acompanhamento de relatórios de auditoria, emitir pareceres e 
orientações normativas, padronização de editais e contratos, orientar, quando 
provocada, procedimentos relativos à legalidade, quanto à gestão e substituir o 
Chefe do Departamento nas suas ausências; QUE, quanto à gestão dos contratos 
11.328/2002 e 11.329/2002, afirma que não tinha interação direta com a gestão dos 
mesmos, em razão das atribuições acima descritas, todas de ordem pré-normativas, 
a não ser quando era provocada pelos demais gestores para orientação, ou pelo 
próprio Chefe do Departamento; QUE, quanto à solicitação, n r:R:-:~:::,:::-:i~~=-g=-1-2-00_5 ___ C_N---,-
11.329/2002, de substituição das fechaduras da marca RWN pelas fec ~ms .d ORREIOS 
marca SAFETRONIC, feita pela empresa FORTEX, só veio a tomar co fi~c)~ento O O 

4 
r: . 

quando do impasse acerca do desconto pleiteado pela ECT e não p~to 'pela :J 
FORTEX para a substituição, quando solicitou à contratada a abertura b ·pre_ço-dA-a----
fechadura; QUE, a contratada abriu o preço da fechadura, que era co pelo 
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preço do equipamento, insumos e impostos; QUE, orientou, não sabendo precisar ,; .~ 
a quem na Divisão de Gestão de Contratos, para que os preços do fornecedor ~/ 
fossem comparados com os preços da pesquisa de mercado que antecedeu à 
licitação; QUE, lhe foi dito que, à época, não existia preço aberto, e que o preço 
base para a licitação era o preço global e não o preço por subitem (cofre e 
fechadura); QUE, sugeriu e minutou carta à empresa SAFETRONIC expondo o 
assunto e solicitando posição daquela empresa sobre o tema; QUE, a minuta da 
carta foi entregue ao Chefe do Departamento"; 

T~"' l , .• , • 

tJt 
Diante do exposto, os sindicantes consideram que: 

a. A redução do preço da fechadura seria um ato de liberalidade da 
contratada, independente da vontade da ECT, uma vez que o objeto 
contratado foi cofre equipado com fechadura eletrônica de retardo e o preço 
adjudicado foi o menor preço global do objeto contratado, e não de cada 
item em separado; · 

b. A autorização para substituição da fechadura foi concedida pelo empregado 
MANOEL FERNANDO CARNEIRO DE SANT'ANNA, Mat.: 8.011.304-4, por 
meio de um ato ilegal, pois o mesmo não tinha competência para formalizar 
compromisso dessa natureza em nome da ECT. Embora o empregado tenha 
afirmado existir tal competência, e o seu superior ter afirmado que a 
assinatura ocorreu em razão da confiança existente naquele empregado, tal 
procedimento não encontra amparo no MANUAL DE ORGANIZAÇÃO­
MANORG; 

c. O empregado ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO, Mat:. 8.010.649-8, gestor 
maior do DECAM, convalidou um ato irregular praticado pelo empregado 
MANOEL FERNANDO CARNEIRO DE SANT'ANNA, que não tinha 
competência para autorizar a substituição das fechaduras, e mesmo assim o 
fez; 

d. Os empregados ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO e MANOEL FERNANDO 
CARNEIRO DE SANT'ANNA deixaram de executar as seguintes ações: 

d.1. Não fizeram ações junto aos demais gestores operacionais do · , 
contrato 11.329/2002, para que cumprissem a determinação 
emanada da CT/GCM/DGEC/DECAM-3548/2002, de 21/10/2002, que ; 
continha determinação para que a contratada FORTEX somente 
entregasse cofres com fechadura eletrônica de retardo marca RWN; : ( 

d.2. Silenciaram por nove meses sobre as negociações para reduzir o 
preço das fechaduras eletrônicas de retardo que equipavam os cofres 
da FORTEX. A falta da continuidade na negociação não permitiu à 
ECT auferir um ganho, em tese, de até R$ 96.000,00 com o 
fornecimento dos 480 cofres, ou de até R$ 120.000,00, considerado 
os de 600 cofres pela empresa FORTEX, após o aditame;~~~-~05 _ CN _ 

do contrato 11.329/2002. ,.. 1c:~~( _" Ô~~~OS 

Considerando, pois, tudo que foi apresentado, os elemento 
constantes dos autos demonstram que os empregados MANOEL 
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CARNEIRO DE SANT'ANNA e ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO, não tiveram o zelo / 
necessário na condução do processo de negociação da substituição das" ·\ ---- -
fechaduras. Os empregados acima serão citados para responder por tais atos, em -.· , 
razão de serem os gestores administrativos imediato e mediato, respectivamente, ~ :L)b~ =-
do contrato 11.329/2002. · · - · · .. · L·-· '@J _ 

" ... JQL, 
Entretanto, no que tange aos prejuízos financeiros sofridos pela ECT em 

razao da não concessão do desconto no preço das fechaduras, conclusão a qual 
chegou a CGU em seu relatório, os autos demonstram, em que pesem os 
argumentos daquele Órgão, consideram que tais prejuízos efetivamente não 
existiram. 

Fundamentam essa posição nos seguintes fatos: 

a. a ECT não pagou c;ualquer valor a mais pelos cofres fornecidos pela empresa 
FORTEX na vigênCia do contrato 11 .329/2002, conforme demonstram as Notas 
Fiscais constantes dos autos; 

b. o parâmetro de desconto proposto pelo DECAM não estava de acordo com a 
realidade dos preços ofertados pelo mercado e pelos licitantes, quando do 
oferecimento de suas propostas no Pregão 026/2002-CPUAC, uma vez que 
aquele órgão tomou por base preço ofertado em um certame (Pregão 045/2002-
CPUAC), no qual o objeto licitado (fechaduras eletrônicas de retardo) era 
adverso daquele constante do certame acima citado (cofres equipados com 
fechadura eletrônica de retardo); 

a. e, por fim, a impossibilidade de obtenção de um ganho potencial, posto que os 
gestores da ECT acima citados não apresentaram à contratada um preço 
compatível com o de mercado, ou, pelo menos, aquele demonstrado pela 
Comissão, a qual se baseou, nestes autos, em parâmetros perfeitamente 
factíveis. 

3.2.3. Danos sofridos pela ECT em decorrência dos atrasos nas entregas e 
substituição dos cofres contratados junto à empresa COMAM 

A CGU, em seu relatório, cita a ocorrência de prejuízos financeiros causados 
à ECT em razão da morosidade na aplicação de multas moratórias, bem como na 
não aplicação de multas compensatórias. As apurações realizadas revelaram que a 
ECT não sofreu danos financeiros com relação às penalidades de multas previstas 
na cláusula pitava dos contratos firmados com as empresas COMAM e FORTEX. 

As multas de mora foram todas aplicadas dentro do limite de 20% sobre o 
valor global estabelecido nos contratos 11.328/2002 e 11.329/2002. No caso da 
empresa COMAM, foi aplicada a multa de R$ 997.280,00, embora os valores 
apurados em razão das irregularidades contratuais tenham cheg ·d'QS rêjil o os_ CN _ 
1.132. 752,90, pois, repita-se, o contrato 11.328/2002 limitava o valor ~fTlult~~~I~S 
moratórias ao percentual máximo de 20% sobre o valor global do contrato. i< 
cobrança da diferença, portanto, fere dispositivos contratua.is. Fls: _____ _ 
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A multa compensatória prevista na cláusula oitava, item 8.4.3 não foi aplica 
por não ter existido, à época, nenhum evento irregular que caracterizasse qualquer 
das hipóteses contratuais que autorizassem a aplicação dessa penalidade às ~-
contratadas. . _ _ -_ ! ::;11ê' 

Em relação à demora na aplicação das multas por atraso na entrega dos l R u aQ;)c 
cofres, sinalizada pela Controladoria, os sindicantes consideram que o atraso não 
existiu, pois, o período decorrido entre as notificações às contratadas, a 
apresentação das defesas e as análises destas e o efetivo desconto dos valores é 
compatível com os procedimentos de apuração dessas irregularidades segundo as 
normas legais dos contratos. 

A Diretoria Regional do Rio de Janeiro noticiou que os atrasos na entrega 
dos cofres estavam prejudicando a inauguração de agências do Banco Postal. 
Outras Diretorias Regionais, também informaram que a demora no atendimento as 
chamadas de assistência técnica estavam colocando em risco a segurança dos 
valores existentes nas agências. 

Apesar das afirmações acima, não restou provado a existência de prejuízos 
financeiros causados a ECT, nos moldes previstos na dáusula oitava dos contratos 
11.328/2002 e 11.329/2002. Os danos efetivos. não foram demonstrados. A 
existência de cofres . como item obrigatório para a inauguração de agências 
contempladas com o Banco Postal foi uma exigência somente verificada .no ano de 
2003. Essa exigência, todavia, não foi obrigatória para os anos anteriores e 
posteriores. Os documentos constantes dos autos --demonstram que a ECT 
inaugurou todas as agências contempladas com o Banco Postal que estavam 
previstas no cronograma elaborado pelo DEBAN, logo, a inexistência do cofre não 
foi fator impeditivo para a inauguração dessas agências. 

Assim, por não terem sido efetivamente quantificados os prejuízos alegados 
pelas Diretorias Regionais, nos moldes estabelecidos em contrato, não há como se 
definir, portanto, a possibilidade da aplicação de multas compensatórias às 
contratadas COMAM e FORTEX. 

Na análise documental feita a partir dos Relatórios Financeiros fornecidos 
pelo DEAFI e pelas Gerências Financeiras das Diretorias Regionais, ficou 
comprovado que a ECT pagou em duplicidade a empresa COMAM, por meio da 
Diretoria Regional de Alagoas, fls.333/373, os valores das seguintes das notas 
fiscais: 

Nota fiscal n2 Data 12 Valor Data 22 Valor 
Pagamento Pagamento 

255 09/06/2003 27 100,00 04/11/2003 27,100,00 
256 09/06/2003 27.100,00 04/11/2003 27.100,00 
259 09/06/2003 32.520 00 04/11/2003 32,520 00 

Total 86.720 00 86')&Cf.(JIQ/~005 - CN -
1 

CPMI - C0~11gs 

por 
O pagamento feito pela segunda vez foi motivado por solicitação < '~~ECAW c 

meio da CI/GCM/DGEC/DECAM-3988/2003 de 28/2/2003, que 91: e ·onou a 

( ~ A-; -". o ?s-~ 
/ _y " j} -
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Diretoria Regional de Alagoas sobre o pagamento das notas fiscal, uma vez que'~ ~ .. 
quitação não aparecia no relatório da central de pagamentos, CENTRAPG, fls.355. · ~'"'_._.__... 

Saliente-Se que, a época do~ fatos, os controles fundamentais para a certeza :~~"' 
de quitação de um documento fiscal utilizado pela ECT eram relatórios emitidos pelol ,. . _ . 
DEAFI, onde constava a relação de documentos pagos, e o relatório de pagamento ...:...~ 
SPF (analítico), ambos emitidos pelo DECON a partir das informações bancárias 
fornecidas à ECT. Se, a época em que foi argüido o pagamento das notas fiscais, 
28/10/2003, o DECAM e a Gerência Finan~ira da Diretoria Regional de Alagoas 
tivessem consultado, também, o SPF, ambos saberiam que as notas fiscais tinham 
sido pagas em 09/06/2003, evitando o pagamento em duplicidade.. ' 

Diante do exposto, é de se considerar não ter existido prejuízos financeiros a 
ECT em razão dos atrasos na entrega dos cofres nem prejuízos que ensejassem a 
aplicação de multas compensatórias, porém, ficou comprovado que a ECT teve 
prejuízo financeiro de R$ 86.720,00, em razão do pagamento em duplicidade das 
notas fiscais emitidas pela empresa COMAM e recebidas na Diretoria Regional de 
Alagoas. Os sindicantes consideram, s.m.j., não ter existido má fé dos empregados 
envolvidos na liberação dos pagamentos pela segunda vez, mas sim, um erro de 
controle associado à falta de discernimento dos empregados na consultas dos 
documentos/controles adequados. 

3.2.4. Grupo de Trabalho- PRT/DIRAD-005/2003 

O Relatório da Controladoria-Geral da União conclui que as atividades 
levadas a efeito pelo Grupo de Trabalho criado pela Portaria PRT/DIRAD-005/2003 
foram ineficazes e ineficientes, em razão da não emissão de relatórios de 
acompanhamento dessas atividades, o que tornou impossível, portanto, aferir se o 
grupo realizou, de fato, as ações de acompanhamento e auxílio à gestão dos 
contratos 11.328/20002 e 11.329/2002, celebrados, respectivamente, com as 
empresas COMAM e FORTEX. 

Quando da análise das pastas de gestão dos contratos 11.328/2002 e 
11 .329/2002, não encontraram relatórios, ou mesmo anotações, que apresentassem 
ações realizadas por esse grupo de trabalho sobre os processos de gestão dos 
contratos acima referenciados. 

A finalidade da criação do grupo de trabalho, era: "( ... ) gerenciar a contratação de 
sistemas e/ou equipamentos de Segurança Patrimonial para as unidades da ECT 
em 2003/2004", (grifo nosso), fls. 374/375. 

De acordo com o transcrito na portaria, item 1, "Finalidade", o grupo foi 
constituído para gerenciar a contratação de sistemas e/ou equipamentos de 
Segurança Patrimonial para as unidades da ECT em 2003/2004. E~e_t nto de 
acordo com o disposto na CI/GT-001/2003 - CIRCULAR, de OSJô712:'0'€)3?05- CN­
encaminhada às Diretorias Regionais, o grupo de trabalho deixa · Çj~~~pracf~aE4qy 
11Ressalte-se que além das atribuições descritas na Portaria. cóp~anexa. ti 
Grupo de Trabalho dará apoio à gestão dos contratos viqentesj atetronic 
11395/2002. Fortex 11329/2002 e COMAM 11328/2003, n;ue s~ refere ao 

1 
. -~0~ 
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acompanhamento da execucão e do atendimento da assistência técnica. 
dentro do período da garantia. com a finalidade de subsidiar o DECAM com 
informacões que possibilitem a tomada de medidas administrativas e judiciais ·r _,c. 
cabíveis quando necessárias." fi. 376. (grifo nosso) ~~ J L.' .fCé 

F I S. 

Em declaração-prestada aos sindicantes, a pr~sidente do Grupo de trabalho, R u · .: A 

ANA VALÉRIA DANIN MOLINA, Mat.: 8.011.143-2, disse: fls. 972/973: -

" ... no que se refere à Portaria 005/2003, de 23/0612003, da qual a Declarante 
fazia parte e presidiu os trabalhos, tinha como objeto futuras contratações 
de equipamentos de segurança patrimonial para as unidades da ECT em 
200312004 e não referenciava à gestão operacional dos contratos 
11 .32812002 e 11.32912002, firmados com as empresas COMAN e FORTEX; 
QUE, a citação feita na CI/GT/DIRAD-00112003-ciRCULAR tinha por objetivo 
comunicar formalmente as Diretorias Regionais a constituição do Grupo de 
Trabalho para gerenciar a contratação de sistemas e/ou equipamentos de 
segurança patrimonial para as unidades da ECT, no período de 200312004 e 
principalmente solicitar a indicação pelas Regionais de empregado para 
ficar responsável em subsidiar o Grupo de Trabalho com informações sobre 
o recebimento, inspeção, aceite e distribuição dos equipamentos e demais 
ações pertinentes à gestão de contrato relativo a futura contratação no 
período de 200312004; QUE, a palavra" apolo "citada no segundo parágrafo 
da CI/GT/DIRAD-00112003 é no sentido de auxílio, e em nenhum momento 
caracteriza execução das obrigações que caberiam ao gestor operacional · 
DEPAS; QUE, são claras as atribuições da Portaria PRT/DIRAD- 00512003, 
ratificando, mais uma vez, que o objeto da Portaria 00512003 em nada tem a 
ver com o objeto dos contratos 11.32812002 e 11.32912002". 

Embora possa parecer evidente que a finalidade da criação do Grupo de 
Trabalho fosse dar apoio técnico às novas contratações de equipamentos de 
segurança, este tomou para si a realização de ações que não se constituíam em 
uma de suas atribuições, na medida em que, quando da emissão da CI/GT-
001 /2003, essas ações se voltaram à gestão dos contratos 11.395/2002 -
SAFETRONIC, 11.329/2002- FORTEX, e 11/328/2002- COMAM. 

As determinações constantes da CI/GT/DIRAD-001/2003, em que pesem as 
declarações prestadas pela empregada ANA VALÉRIA DANIN MOLINA, 
demonstram que o Grupo de Trabalho ultrapassou a finalidade que lhe foi atribuída 
pela Portaria PRT/DIRAD-005/2003, vez que não era uma de suas atribuições dar 
apoio a contratos vigentes, especialmente aos contratos acima mencionados, e, 
mesmo assim, ela as tornou públicas ao transmiti-las, por meio do documento 
acima, às Diretorias Regionais, de quem solicitou apoio. 

Não bastasse isso, as apurações comprovaram que nenhuma ação foi feita. A 
inexistência de relatórios sobre as ações do Grupo de Trabalho conduz à 
constatação de inércia na execução dessas ações, as quais o grupo, mesmo sem 
competência, se propôs a realizar, com o apoio, inclusive, das Diretorias ~'d~~~~005 _ CN _, 

Portanto, a falta de ações, revelada pela ausência de relatório , Ccfo~~ribuÇJ>RREIOS 
para que não houvesse melhorias nos procedimentos de assistência é~ica d~ O 5 O 
cofres entregues pelas contratadas COMAM e FORTEX no período da rãntia. 
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Diante do exposto, res~a evidenciado que o Grupo de Trabalho, presidido "\!\ 

pela empregada ANA VALERIA DANIN MOLINA, em razão da determinação 
contida na CI/GT/DIRAD-001/2003, praticou ações além dos limites de sua r-T-é~-., 1-, - c 
competência, conforme disposto na Portaria PRT/DIRAD-005/2003. Fts. . 

R u'S l'h'c 

3.2.5. Do Treinamento 

Os contratos firmados com as empresas COMAM e FORTEX previam no item 
3.2.2, do anexo I, Capitulo 111- Da entrega do material, que a ECT poderá solicitar 
treinamento para a operação do software, fi. 084. 

Documentos constantes dos autos comprovam que os empregados das 
Diretorias Regionais receberam treinamento para operar os cofres equipados com 
fechadura eletrônica de retardo entregues pelas empresas COMAM e FORTEX, 
contratos 11.328/2002 e 11.329/2002. 

O processo de disseminação do conhecimento sobre a funcionalidade e 
manuseio dos cofres utilizado pelo DEPAS ocorreu em novembro de 2002. As 
orientações foram repassadas, por "e-mail" de fls. 377, às Gerências de 
Administração das Diretorias Regionais e, juntamente com essas orientações, foi 
entregue o manual de instruções do produto, que, segundo o DEPAS, era auto­
explicativo e, portanto, suficiente para que os usuários conhecessem bem a 
funcionalidade e a operacionalidade dos equipamentos (cofre e fechadura 
eletrônica de retardo), de modo que não teriam maiores dificuldades em manuseá­
los. 

Cabe lembrar que as Diretorias Regionais confirmaram ter recebidos as 
informações supracitadas, fls. 398/457 

Destaca-se, ainda, o fato de que as Diretorias Regionais contempladas com 
cofres equipados com fechadura eletrônica de retardo, oriundos do Pregão 
026/2002, já possuíam equipamentos similares, adquiridos anteriormente pela ECT. 
Logo, seus técnicos estavam capacitados para orientar os demais empregados 
quanto ao correto manuseio dos equipamentos (cofre e fechadura eletrônica de 
retardo). 

O empregado HELCIO ALMEIDA SÁ FREIRE DE ABREU, gestor do DEPAS, 
em declaração de fls. 995/98, disse não ser necessária a realização de treinamento 
para os usuários finais dos cofres, uma vez que as Diretorias Regionais possuíam 
empregados capacitados para dominar essas informações e repassá-las aos demais 
usuários dos equipamentos, conforme segue: 

--

" •.. em relação à não necessidade de treinamento, foi entendimento da área 
requisitante (DEPAS), à época, que, em razão de um histórico da ECT de 
aquisição anterior de 900 fechaduras eletrônicas de retardo, cuj F~Ycrfi~R?005 - CN -
e operação não demandaram a necessidade de treinamento, em, · -~ tde. a~o.RREIOS 
instruções constantes dos manuais serem de fácil assimilaçã ~ sltuaf_ã~ ~ 1 
verificada na própria especificação técnica, julgou que a mesm lror;::_:__:n=d.:..:oiça=-c.-=.o __ _ 

~ 
•. 
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\ 
poderia ser verificada na aquisição desses novos cofres; QUE, quando \. _.,/ 
surgiram às indicações de chamadas de assistência técnica decorrentes de · · -
falta de preparo dos usuários, o CEPAS orientou, através da 
CVCSP/DSEG/DEPAS-1014!2003-CIRCULAR, as Diretorias Regionais para l'c~"" 
orientar esses usuários quanto aos procedimentos de utilização dos cofres Fi~ 
e fechaduras; QUE, as Diretorias Regionais possuíam pessoas capazes para R 

U 1'\I..::A 
repassar essas orientações aos usuários; QUE, essa fundamentação advém 
do fato de que, no ato da entrega dos cofres, pessoas da área de segurança 
subordinadas às Gerências de Administração - GERAO, das Diretorias 
Regionais, receberam orientações de manuseio de representantes técnicos 
das empresas contratadas e/ou tinham conhecimento dos equipamentos em 
razão das compras anteriores de fechaduras eletrônicas; QUE, desde 22 de 
novembro de 2002, essa situação estava reforçada pelo envio de e-mall aos 
chefes de segurança das Diretorias Regionais contendo instruções sobre o 
funcionamento das fechaduras eletrônicas de retardo; QUE, é seu 
entendimento que a não solicitação imediata de treinamento por parte da 
Administração Central da ECT advém da situação acima citada, o histórico 
anterior aos contratos 11.328!2002 e 11.329!2002, do fato de a ECT já ser 
usuária desse equipamento (fechadura eletrônica de retardo), e porque 
outras empresas usuárias de cofres, como a CAIXA ECONÔMICA, 
repassavam instruçõe~,; de operação dos cofres no local quando da entrega 
do equipamento; QUE, entende, também, que a demanda de treinamento é 
um ato". regionalizado, a qual deveria ser administrada a nível regional, e 
que poderia ser centralizada pela área técnica, desde que fosse provocada 
pelas Diretorias Regionais; QUE, as solicitações de treinamento feitas à 
Administração Central foram viabilizadas; QUE, fundamentado no fato de 
que foi delegada às Diretorias Regionais (GERAO) a competência para o 
recebimento dos cofres, com a emissão de relatório de inspeção técnica, o 
recebimento das instruções de operação dos cofres e fechaduras 
eletrônicas de retardo pelas contratadas e o repasse dessas instruções aos 
usuários desses equipamentos, entende que as comprovações advindas de 
defeitos dos produtos por má utilização ou operação indevida deveriam ter 
sido corrigidas pelas próprias Diretorias Regionais; QUE, a forma de 
disseminação do conhecimento para a operação das fechaduras eletrônicas 
de retardo ficou a cargo das Diretorias Regionais ... ". 

Em declaração à comissão, de fls. 975978, o empregado MANOEL 
FERNANDO CARNEIRO DE SANT'ANNA, prestou as seguintes informações: 

"... em relação ao treinamento, é seu entendimento, como gestor 
administrativo do contrato à época, que caberia às Diretorias Regionais 
identificar as necessidades de treinamento de operação dos equipamentos e 
solicitar ao gestor operacional corporativo para que, em conjunto com o 
gestor administrativo, pleiteasse junto à contratada COMAN a realização de 
treinamento; QUE, neste ato, recorda-se por informação do coordenador da 
GCM, lsaias Lerback, que em uma determinada época ocorreu uma reunião 
no DECAM com a contratada, a qual não estava presente, onde foi tr~-tado-o_ 

assunto treinamento, e, que, à época, a COMAN apresentou um co-RRMsnb 03/2005 - CN 
qual dizia fazer constar todas as orientações de operaçã CPYbs· CORREIO~ 
eq~ipamentos, e que,_ segundo ~la, seriam suficientes como instruhi ~ dE(J O 5 2 
trernamento; QUE, nao sabe drzer se somente esses argumente oram~-----

suficientes para o convencimento dos representantes da EC ; QUE, 

l[p 
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especificamente em relação ao contrato 11.328!2002, recebeu da contratada \... ..... . . _. / 
COMAN diversos expedientes cobrando valores referentes a chamados de · 
assistência técnica relativos a atendimento realizado, troca de peças e valor 
do deslocamento por unidade/ Diretoria Regional, e esses expediente, por 
sua vez, eram encaminhados às Diretorias Regionais para análise e parecer 
quanto à autenticidade da cobrança; QUE, de todas as respostas que 
recebeu das Diretorias Regionais, não se recorda se alguma delas anuiu 
com as alegações de chamado indevido da COMAN •.• ". 

:~~, 
~ 

Em declaração à comissão, de fls. 982/984, o empregado ADAUTO 
TAMEIRÃO MACHADO, prestou as seguintes informações: 

" ... em relação ao item treinamento, teve conhecimento, Informalmente, de 
que a contratada COMAN esteve com o gestor operacional e repassou ao 
mesmo CD-ROM's contendo instruções de operação do cofre e da fechadura 
eletrônica; QUE, não sabe precisar como o gestor operacional repassou 
esse material às Diretorias Regionais; QUE, durante o período em que 
esteve à frente do DECAM, não recebeu do gestor operacional nenhuma 
demanda para a solicitação junto à contratada COMAN a realização de 
treinamento aos usuários dos cofres e das fechaduras". 

Dessa feita, as Ordens de Serviços que a contratada COMAM apresentou, as 
quais foram assinadas por empregados da ECT atestando não ter conhecimento 
sobre o manuseio _do produto, merecem uma melhor avaliação de sua veracidade 
por parte da ECT, pois, diante dos elementos constantes dos autos, a simples 
alegação da contratada de que os usuários finais dos cofres não tinham 
conhecimento sobre a operação dos equipamentos não podem ser tidas como 
verdades absolutas. 

Assim sendo, em que pese o entendimento da Controladoria-Geral da União, 
resta efetivamente demonstrado que os usuários finais dos cofres receberam 
treinamento para operar tais equipamentos, não se podendo, desse modo, atribuir 
responsabilidade aos empregados da ECT pelos problemas de operacionalização 
dos cofres, por falta de treinamento nas agências, conforme apontado no Relatório 
de Auditoria 154092, de 02/04/2005. 

3.2.6. Especificações Técnicas 

Justifica a abordagem do subitem "Especificações Técnicas" o fato da 
empresa COMAM, por meio do contrato 11.328/2002, ter entregue cofres que não 
atenderam às especificações técnicas previstas no referido contrato. A confirmação 
é fundamentada em perícias técnicas realizadas nas Diretorias Regionais de 
Pernambuco, Paraíba e Ceará por empregados das áreas de Segurança, 
Engenharia e Inspetoria. 

ROS n° 03/2005 - CN -
Para um melhor entendimento das circunstâncias que levaram ~KBCT fàORRE~OS 

receber cofres fora das especificações é necessário conhecer em d lal'hes, ~ O S j 
critérios que concorreram para a aprovação do produto, desde a ·ção-do-.,---~ 
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protótipo, passando pelo processo produtivo em larga escala, até a entrega no~'-.._, 
almoxarifados das Diretorias Regionais. 

Os cofres adquiridos pela ECT das empresas COMAM e FORTEX previam 
para a sua fabricação, o cumprimento das exigências contidas nas especificações 
técnicas, anexas aos contratos 11.328/2002 e 11.329/2002. As especificações ~--­
previam, além das características do produto, que a produção só deveria ser 
iniciada quando a ECT aprovasse a Amostra (protótipo), item 4.4 do anexo I, e que 
a contratada deveria comunicar à ECT quando houvesse finalizado a produção de 
1% do montante contratado para, " ... se julgar necessário, inspecionar em fábrica os 
materiais/produtos contratados, a fim de verificar a conformidade com a 
especificação técnica .•. ", item 4.2, do Anexo I, fi. 093. 

As especificações técnicas previam, ainda: "DURANTE A FABRICAÇÃO: ... a 
critério da ECT, ser efetuadas eventuais ou freqüentei Inspeções no decorrer das 
diversas fases de produção, para constatar se a execução está de acordo com a 
presente especificação", item 4.3 do Anexo I, fi. 093. 

É importante salientar que o item 4.2, do Anexo I previa que as contratadas 
teriam que comunicar a ECT, quando da conclusão da produção de 1% do total dos 
cofres a serem entregues, para que fosse realizada uma inspeção em fábrica, com o 
objetivo de verificar se os produtos estavam de acordo com a especificação. Tal 
visita não era uma condição obrigatória, mas seria realizada, caso a ECT a julgasse 
necessária. Entretanto, em sendo realizada essa visita esse dispositivo contratual 
previa que a produção só poderia ter continuidade após emissão de parecer 
favorável por parte dos técnicos da ECT. 

Em carta enviada a ECT em 01/08/2002, a contratada COMAM, solicitou o 
comparecimento de técnicos desta empresa às fábricas da Balfar e Movap para que 
fossem sanadas dúvidas existentes quanto à especificação do cofre. Dos 
documentos apresentados e analisados não restou provado a ida dos técnicos as 
fábricas em atendimento ao pedido, fi. 493 

Em 13/08/2002, a COMAM encaminhou carta à ECT solicitando o 
comparecimento de técnicos às fábricas da MOVAP e BALFAR para inspecionarem 
a amostra (protótipo) do produto. Os relatórios de inspeção foram emitidos em 
23/08/2002 e encaminhados ao DECAM para conhecimento no mesmo dia. Nos 
relatórios, o protótipo foi aprovado, entretanto, foi destacada, pelos técnicos, a 
necessidade de melhoria em vários pontos do produto, todos referentes ao aspecto 
da funcionalidade, não fazendo qualquer referência ao aspecto estrutural dos 
cofres,fls. 498/502. 

O empregado João Calos Wohlgemuth, em declaração de fls. 968/969, 
afirmou que toda a análise do protótipo foi feita conforme as condições 
estabelecidas na especificação técnica, como segue: 
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das chapas, inclusive a medição das folgas e ajustes da porta e suavidade de 
funcionamento (ver se a porta não estava pesada ao abrir) e o giro do volante; 
QUE, ao final da inspeção, foi ~olicitada a correção do comprimento da boca de 
lobo e sugeridas melhorias; QUE, não foram constatados defeitos críticos e 
graves nas amostras ... : . 

Nos dias 03 e 08/10/2002, a COMAM solicitou que a ECT enviasse técnicos 
às fabricas da MOVAP e BALFAR, respectivamente, para a inspeção da amostra de 
1 o/o dos cofres prontos, em cumprimento à Cláusula Contratual. É relevante destacar 
que, dentre os documentos apresentados e analisados pelos sindicantes, não existe 
algo que faça referência de visita à fábrica da MOVAP, em atendimento a 
solicitação acima, ao contrário, existe somente o relatório da visita à fábrica da 
BALFAR emitido em 15/10/2002, onde resta explicito que " ... não havia nenhum 
cofre pronto, apenas unidades em quase todas as etapas de fabricação". O número 
em fase de produção totalizava 470 cofres. No relatório, os técnicos não fizeram 
constar, na conclusão, se aprovaram ou não a amostra analisada, fls. 510/511. 

Em 08/11/2002, o DECAM por meio da CT/GCM/DGEC/DECAM-3642/2002, 
de fi. 523, informou à COMAM que a amostra inspecionada na fábrica da BALFAR 
tinha sido aprovada, conforme Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-0165/2002, de 
15/1 0/2002, e que estava autorizada a continuidade da produção dos cofres. 
Ressalte-se que a autorização só foi concedida à fábrica da BALFAR, não sendo 
extensiva à fábrica da MOVAP. 

Em 06/11/2002, a COMAM solicitou, novamente, a ECT que enviasse 
técnicos a fábrica da BALFAR para inspecionarem a amostra de 1 o/o do total da 
produção dos cofres que seriam por ela fornecidos. A visita foi realizada em 
20/11/2002, com a emissão do Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-0176/2002, de 
25/11/2002, que aprovou a amostra inspecionada. Na mesma data, também foi 
realizada inspeção da amostra de 1% do total da produção na fábrica da MOVAP, 
da qual foi emitido o Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-0177/2002, de 
25/11/2002, que igualmente aprovou a amostra inspecionada, conforme 
documentos de fls. 530/533. 

É importante destacar fatos relevantes e contraditórios em relação às 
inspeções e aprovações das amostras de 1 o/o dos cofres adjudicados, como segue: 

1. As primeiras solicitações feitas pela COMAM em 03/1 O e 08/10/2002 tinham 
como objeto a visita às fábricas da BALFAR e MOVAP, mas somente a 
fábrica da BALFAR foi visitada, conforme documentos analisados; 

2. A conclusão do relatório referente a visita feita à fábrica da BALFAR em 
15/10/2002 não deixou explicitado se a amostra inspecionada estava 
aprovada ou não, para que fosse concedida a autorização para a 
continuidade da produção; 

TClJ!1 ~ ?e~ F1s.:JL 
\fJ2 

R l 1 nK, ~ ~ 

3. Considerando que a mostra inspecionada havia sido aprovad~.~»pmoc93gg~sR- Cl 
informou o DECAM no documento de fi. 523., como, então, jurliTI~~ ãn O c::. SEJC 
solicitação da COMAM, em 06/11/2002, para que os técnicos c-ECru I '-' '­

visitassem novamente a fábrica da BALFAR, a fim de inspecionar a mostra 

-~ &p~-
refe_rente a 1 o/o do total da produção? ~-

6 
.
1 
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4. A nova visita a fábrica da BALFAR foi realizada em 20/11/2002. Na inspeÇão /. 

os técnicos registraram inconformidades quanto ao aspecto funcional, mas· ....... -_.-'--­
nada consignaram quanto ao aspecto estrutural, tendo concluído o seguinte: rei 
"atendidas as solicitações apresentadas na analise do parecer, os cofres Fls. 

estarão aprovados". Portanto, se a aprovação da amostra do produto e a ::< u" ,.{ 1 .:: 

autorização para a continuidade da produção, por parte da área técnica da 
ECT, só vieràm acontecer em 20/11/2002, não poderia a COMAM entregar 
cofres antes dessa data, nem o DECAM ter autorizado a continuidade da 
produção em 08/11/2002. 

5. Do mesmo modo, os cofres da empresa MOVAP só foram aprovados em 
20/11/2002, logo, antes dessa data, a COMAM não poderia entregar cofres à 
ECT; 

6. Por fim, corrobora esse entendimento o "E-mail" env·iado, em 28/11/2002, 
pela empregada Gina Maria da Conceição Vercosa Talayer, Chefe da Divisão 
de Segurança do DEPAS às Diretorias Regionais contempladas com cofres 
fornecidos pela COMAM, no qual é recomendado o que segue: "Senhores, 
boa tarde, Os cofres fornecidos pela empresa COMAM somente agora 
tiveram parecer de vistorias de 1% da produção. Assim como algumas 
Regionais já receberam os equipamentos antes mesmo do parecer de 
vistoria de técnicos do Deinf/Depas, anexo, enviamos a minuta deste 
parecer, para conhecimento, recomendando a essa Gerad observá-lo, 
juntamente com a especfficação técnica , para efeito de recebimento 
dos cofreS', fi. 534 

As inspeções de amostra de 1% da produção dos cofres, realizadas nas 
fábricas da MOVAP e da BALFAR, tinham como objetivo avaliar se a produção 
estava de acordo com as condições previstas na especificação técnica. Segundo os 
empregados responsáveis pelas inspeções, a produção atendia ao especificado e 
estava de acordo com o aprovado na amostra inicial (protótipo). 

O empregado Marcos Antônio de Lucas disse, em declaração de fls 
1 004/1 005, o que segue: 

" ... em relação à visita feita às fábricas da MOVAP e da BALFAR, em outubro/2002, para 
a inspeção de 1% dos cofres a serem entregues, afirma que recebeu orientação do 
Chefe do DEPAS, empregado Hélcio, para que a sua ação fosse restrita ao aspecto das 
funcionalidades de segurança dos cofres; QUE, não fez qualquer aferição quanto aos 
componentes estruturais do cofre, como espessura. de chapas, diâmetro das barras de 
aço, etc.; QUE, essas aferições foram feitas por seu colega João Carlos; .•. , em 

·relação ao observado durante a inspeção, o Declarante e seu colega João Carlos 
fizeram suas considerações em separado e se reuniram somente para a redação única 
do texto do parecer técnico .. ". 

O empregado João Carlos Wohlgemuht disse, em declaração de fls._9.68L969.-------, 
o que segue: RQS n° 03/2005 - CN -

CPMt • CORREIOS· 

" ... no início da produção dos primeiros cofres (1 2 lote), retor :lQ.~. às O O 5, 6 
fábricas da MOVAP e BALFAR para inspecionar as primeiras unidade {aUvEEW,,,---~.---
constatou que alguns cofres já estavam prontos e outros em fa e I de 

/ 
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produção; QUE, a inspeção consistiu em aferição das partes componentes dos 
cofres, em comparação com as exigências das especificações técnicas; QUE, 
realizou medição das chapas, analisou as soldas e reforços e examinou as 
espessuras diâmetro das chapas e ferros; QUE, foi verificado, ainda, se as 
melhorias sugeridas quando da inspeção de protótipo tinham sido feitas; QUE, 
ao final da inspeção, foi produzido laudo que aprovou as amostras para 
fabricação; QUE, não foi realizada inspeção na blindagem de concreto, somente 
tomou conhecimento das características técnicas através do laudo técnico 
mostrado pelos fabricantes; QUE, retornou em outras datas às fábricas da 
MOVAP e BALFAR para verificar problemas técnicos que os cofres estavam 
apresentando em relação à funcionalidade e o acabamento não realizando 
novamente uma nova análise de todas as características construtivas em 
conformidade com as especificações técnicas; QUE, em um determinado 
período não sabendo precisar a data, soube por ouvir dizer que alguns cofres 
foram entregues fora das especificações técnicas; QUE, não ouvir dizer, e 
também não soube, se foram tomadas ações sobre o assunto; ••• ; QUE, nas 
inspeções realizadas nas fábricas, foram medidos o comprimento da blindagem 
de concreto e da blindagem química, todavia, não foi feito o teste de resistência 
da blindagem de concreto de averiguar se ela suportaria 80Mpa, nem o teste da 
blindagem química para se detectar se a mesma permaneceria integra até 9()2 C 
quando submetida ao fogo, de acordo com as especificações técnicas, apenas 
testando-o com fogo para verificar a sua ativação para a liberação de gases 
sufocantes; QUE, durante a análise da blindagem de concreto, não foi 
observado se ela continha os "nuggets" e fitilhos de aço exigidos pelas 
especificações técnicas em vez que tinha sido verificado o uso na amostra; 
QUE, depois da visita feita às fábricas da MOVAP e BALFAR, não sabe dizer se 
as Diretorias Regionais foram orientadas a averiguar com mais atenção se as 
pilhas que seriam entregues com os novos cofres eram alcalinas e se as 
fechaduras estavam abrindo; QUE, o teste de destruição do produto contido nas 
especificações técnicas não foi considerado para fins de aprovação dos lotes e 
de liberação do produto final, por entender que os fabricantes eram obrigados a 
manteriam todas as condições observadas na licitação e na avaliação da 
amostra ... ". 

Portanto, resta demonstrado que a contratada COMAM entregou cofres 
antes de 20/11/2002, data em que foram realizadas as inspeções nas fábricas da 
MOV AP e da BALFAR e aprovadas as amostras de 1% do total da produção. A 
aprovação era necessária para que os cofres pudessem ser entregues. O quadro a 
seguir comprova a entrega de 171 cofres antes do dia 20/11/2002, data da 
aprovação da amostra inicial, dos quais 93 foram produzidos pela empresa MOVAP 
e 78 pela empresa BALFAR, como segue: 

.. 

Diretoria NF. N 2 DATA EMISSAO Qde Qde 
Regional NF .. Cofres MOV AP Cofres BALF AR 

Bahia 26 11/11/2002 12 
Ceará 34 08/11/2002 8 

134 11/11/2002 7 
Es_pírito Santo 42 13/11/2002 30 
Minas Gerais 27 29/10/2002 10 

33 08/11/2002 38 
Pernambuco 31 01/11/2002 6 
Rio de Janeiro 47 14/11/2002 20 
Sergipe 32 01/11/2002 6 
São Paulo lnt. 26 20/10/2002 10 ROS no 03/2005 
São Paulo Mat. 25 29/10/2002 4 Cf? Ml - C~! 

46 14111/2002 20 
TOTAL 93 1 Fis'i8 
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~~::~:=:ntos E:P::SA6~=:~~~:!:~::~:~ ::~~::A::~egues, ~;~~~· 
antecipadamente, sem a aprovação da ECT, foram todos rejeitados pelas Diretorias --{f\ 
Regionais quando do recebimento. A rejeição é configurada em razão de tais ,....._ __ 

'C•"-: ' Ser 
equipamentos não atenderem a especificação técnicat, não_ apdresendtarem a ~_''~ · 
funcionalidade necessária, apresentarem componen es ma equa os ou . 
apresentarem componentes ineficientes à operação. As rejeições foram informadas f<u t>;-.: 1.: . 

à contratada pelas Diretorias Regionais para que ela tomasse as providências 
cabíveis, com o conhecimento dos órgãos gestores da Administração Central, 
DECAM e DEPAS. 

Os documentos referentes às visitas técnicas às fábricas e à aceitação dos 
cofres nas Diretorias Regionais, quando do seu recebimento, comprovam que os 
defeitos que ensejaram as rejeições foram, em grande parte, os mesmos detectados 
nas fábricas da MOVAP e da BALFAR quando das inspeções do protótipo e da 
amostra de 1% da produção total. 

Assim, podemos considerar que a rejerçao em serre dos cofres pelas 
Diretorias Regionais teria sido menor se os defeitos apontados pelos técnicos da 
ECT tivessem sido corrigidos ainda na fase de produção em fábrica. Como isto não 
foi feito, as irregularidades to;naram tamanha proporção que, em janeiro de 2003, o 
DEPAS enviou um técnico a fábrica da MOVAP para inspecionar os cofres antes da 
sua liberação pelas fábricas. O objetivo era reduzir o impacto das rejeições no ato 
da entrega, o que foi alcançado. O resultado da visita foi a rejeição de 200 cofres 
após a constatação de diversas inconsistências em relação à especificação técnica, 
fls. 553/556. 

A análise documental comprovou a inexistência de visitas às fábricas da 
BALFAR e MOVAP durante o processo produtivo, com vistas a inspecionar o 
aspecto estrutural dos cofres, como previsto no Anexo I, Capítulo VI, itens 6.1 e 6.2. 
do contrato. A não realização desses atos demonstra que a área gestora 
operacional, novamente, foi desidiosa na gestão do contrato 11.328/2002, 
notadamente quanto ao cumprimento de um dispositivo contratual que, se 
devidamente cumprido, permitiria à ECT ter a garantia de que o produto aprovado 
na inspeção inicial seria o mesmo produzido em larga escala e entregue nas 
Diretorias Regionais, sem os defeitos apontados nas inúmeras constatações que se 
sucederam ao longo da vigência do contrato, evidenciando, pois, a baixa qualidade 
dos cofres fornecidos pela COMAM. 

Em agosto de 2003, o DEPAS, por meio da CI/DSEG/DEPAS-931/2003, de 
fls . 780, comunicou ao DEINF que a Agência dos Correios de Canguaretama - RN, 
pertencente à Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, havia sido invadida por 
meliantes, que arrombaram a porta do cofre existente naquela unidade. 
Preocupados em aferir a resistência do produto diante do ataque sofrido, os 
técnicos daquela Diretoria solicitaram àquele Departamento que fosse feita uma 
análise técnica do cofre, a fim de aferir se o mesmo era realmente seguro. 

Em 29/04/2004, portanto, 08 meses depois, o DEINF encaminh ~~~~~i?t05 -7~5 
a CI/DPROD/DEINF- 0653/2004 de fi. 819, solicitando daquela Diretoria ~egron~tJ'~~ 
realização de perícia técnica no cofre avariado pelos meliantes. A Diretor - 1 ~egíonal 
do Rio Grande do Norte não atendeu à solicitação feita pelo docum to=--=a-=c=rm=a=----

-------------:::::-~d 
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referenciado, e, por meio da CI/GETEC/RN-0188/2005, de 20/07/2005, portanto, 1 
meses depois, somente limitou-se a confirmar que não havia atendido a 
solicitação. Em razão dessa resposta, o DEPEN, órgão que sucede ao DEINF 
atualmente, reiterou por meio da CI/DIDT/DEPEN-0870/2005, de 21/07/2005, a __ 
solicitação de realizaç~o da perícia no cofre da AC/~ANGUAR~ AMA, nos m:smo~ :~ ·.,;j{'~·~ 
moldes como requendo em 29/04/2004. A part1r desta ult1ma data nao fo1 · s . rb 
apresentado, aos sindicantes, outros documentos sobre as ações desenvolvidas po R u\h::,. 
aquela Diretoria Regional, fi. 962. 

Em 23 de Setembro de 2003, por meio da CI/SSP/GERAD/DR/MG-137/2003, 
a Diretoria Regional de Minas Gerais comunicou ao DEPAS que técnicos da 
empresa COMAM, ao realizarem o conserto dos cofres das Agências de Ouro Fino 
e Frei Inocêncio, o fizeram de maneira inadequada, pois, diante da impossibilidade 
de abertura, estes arrombaram os cofres utilizando apenas marreta, talhadeira e 
serra, numa operação que não demandou muito tempo para ser concretizada, 
demonstrando, desse ·. modo, a fragilidade do produto. Em razão desse 
acontecimento, o Gerente de Administração daquela Diretoria Regional sugeriu que 
a área de engenharia elaborasse um laudo técnico sobre o fato, fi. 790 

Os documentos de gestão do contrato constantes dos autos não comprovam 
o encaminhamento da informação acima pelo DEPAS ao DEINF. O que existe, 
somente, é a CI/DSEG/DEPAS - 1143/2003, de fi. 792, que encaminhou os 
Pareceres 029 e 030/2003 da DRIMG ao DEINF. Esses pareceres relatam o 
ocorrido nas Agências de Ouro Fino e Frei Inocêncio, todavia, tais documentos não 
apresentaram nenhum fato relevante que ensejasse uma ação técnica desse último 
Departamento, conforme relato constante da CI/GAB/DEPEN - 00'889 de 
22/07/2005 de fi. 963. 

Em julho de 2004, em razão de uma série de arrombamentos ocorridos em 
Agências de Correios da Diretoria Regional de Pernambuco, o DEPAS por meio da 
CI/CSP/DSEG/DEPAS-0804/2004, fi. 818, solicitou àquela Diretoria Regional um 
relatório sobre os delitos, especificando, indusive, se os cofres entregues pela 
COMAM atendiam as especificações técnicas. 

A Diretoria Regional de Pernambuco realizou perícias técnicas nos cofres 
das unidades que foram vítimas de ações criminosas e constatou que os 
equipamentos fornecidos pela COMAM não atendiam as especificações técnicas 
constantes do contrato 11.328/2002, fls. 823/845. 

A informação enviada por "e-mail" foi recebida pelo Chefe do Departamento 
de Segurança Físico-Patrimonial - DESEG, José Gerardo Ponte Pierre, em 
27/09/204, que a encaminhou, por e-mail, ao Chefe do DEPEN, Jorge Dantas Dias, 
com os seguintes dizeres: "Jorge, Conhecer e eis o por quê acho prudente a 
Engenharia participar do processo. Pierre", fls.847/848. 

O Chefe do DEPEN não promoveu qualquer ação a respeito e justificou a 
falta de ação daquele Departamento com a afirmação de que o relatá· --el-a~~ -
pela Diretoria Regional de Pernambuco já continha elementos sufici ~~ ~~é!'f ·g SR-E~~~ 
concluir sobre a inconformidade dos cofres arrombados, pelo que s ge~1a qu O 5 
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assunto fosse encaminhado ao DECAM para a adoção das providências cabíveis, ~\5-rltl "' 
tudo conforme o contido na CI/GAB/DEPEN- 0889/2005, de 22/07/2005, fi. 963. ~ 

O relatório da DR/PE foi protocolado no DESEG em 06/10/2004, mas só foi 
encaminhado ao DECAM em 30 de maio de 2005, portanto, sete meses depois do 
seu recebimento. A morosidade na condução do assunto revela falta de zelo nos 
procedimentos de gestão por parte do DESEG. 

A Comissão de Sindicância teve ciência do citado Relatório em 02/06/2005, 
e, diante da gravidade daquela denuncia, comunicou o fato ao Sr. Presidente da 
ECT, que determinou a sua apuração, conforme documentos de fi. 003. 

Como metodologia de constatação, os Sindicantes consultaram todas as 
Diretorias Regionais contempladas com cofres fornecidos pela COMAM sobre a 
existência de carcaças de cofres daquela empresa que sofreram arrombamento e, 
diante da confirmação das Diretorias Regionais da Paraíba e do Ceará, foram 
realizadas perícias técnicas por empregados das áreas de Segurança, Engenharia e 
Inspetoria. 

Tomando por base as especificações técnicas constantes do contrato 
11.328/2002, foram feitas perícias em carcaças de cofres que sofreram 
arrombamento, bem como em um cofre íntegro e em pleno funcionamento, que foi 
submetido a ensaio destrutivo. 

A Diretoria Regional da Paraíba, em atendimento ao solicitado, realizou 
perícia em carcaças de cofres destruídos em arrombamento. A perícia concluiu que 
"os cofres adquiridos pela ECT à COMAM - COMERCIAL ALVORADA DE 
MANUFATURADOS LTDA através do Contrato 11.32812002, e entregues no 
almoxarifado da Diretoria Regional da Paraíba, estavam em desacordo com as 
especificações técnicas determinadas pela ECT", fls 868/881. 

A Diretoria Regional do Ceará, por sua vez, realizou a perícia em um cofre 
íntegro e em pleno funcionamento, que foi submetido a ensaio destrutivo. A perícia 
concluiu que 62,5% dos itens avaliados apresentaram desconformidades quando 
comparados àqueles constantes da especificação técnica determinada pela ECT, 
fls. 884/938. 

Os fatos relatados deixam clara a fragilidade dos procedimentos adotados 
pelos técnicos da ECT quando da inspeção dos cofres nas fábricas da BALFAR e 
da MOVAP, procedimentos estes, totalmente distintos daqueles adotados na 
inspeção feita na fábrica da FORTEX. Vê-se, portanto, que os pareceres técnicos 
referentes aos cofres adquiridos da empresa COMAM, constantes dos autos, além 
de não expressarem uma fiel observância de todos os itens consignados na 
especificação técnica exigida pela ECT, deixam patente a dúvida quanto ao fato de 
esses equipamentos terem, efetivamente, sido inspecionados, já que é patente e 
cristalino o fato de que os cofres adquiridos da empresa COMAM não atendem à 
especificação técnica exigida pela ECT. Rns o 

0 
-

->~ n 312005 - CN 

l'gualmente, resta demonstrado que o DEPAS, gestor operacional d , ~MlratoCORREIO: 
e órgão solicitante do produto, portanto, área responsável pelo seu rece ento ecl c 6 o 

----------------------------~~~~+c: ~3 ~6~ 
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gerenciamento de sua utilização, não cumpriu a obrigação prevista no item 4.~ · 
Capítulo IV, c/c os itens 6.1 e 6.2, Capítulo VI, Anexo I, do contrato 11.328/2002. 

É imprescindível _ destacar que as ações cnm1nosas praticadas contra as 
unidades da ECT que receberam cofres da COMAM, segundo levantamentos feitos 
junto as Diretorias Regionais às quais pertencem essas unidades, fls. 944, 946 e 
947, demonstram que os valores subtraídos totalizam R$ 74.498,31, dos quais R$ 
8.298,31 pertenciam à ECT, R$ 66.199,82, pertencentes ao Banco Bradesco. 

Embora não se possa, categoricamente, afirmar que o sucesso alcançado 
nos eventos, citado acima, somente ocorreram porque os cofres existentes nessas 
agências tinham sua segurança e qualidade aquém do esperado. Não se pode 
deixar de considerar, também que a inobservância das especificações técnicas 
contribuiu, em muito, para a aquisição de equipamentos com qualidade inferior à 
desejada pelo órgão solicitante. O DEPAS ao elaborar o pedido de compra ao 
Presidente da CPL, foi enfático ao destacar que a aquisição tinha como um de seus 
principais objetivos a adeauacão quanto à protecão de valores (Banco Postal. 
INSS e outros benefícios. recebimento de contas. etc.) devido à 
obsolescência. falta de resistência ao arrombamento e falta de tecnologia 
agregada ao equipamento. fi. 123. (grifo nosso) 

Diante do que foi exposto, restou demonstrada a omissão das áreas gestoras 
operacional e técnica, DEPAS, sucedido pelo DESEG, e DEPEN, nas pessoas dos 
seus gestores máximos: 

1. DEPAS: 

a. Permitiu que as Diretorias Regionais recebessem cofres antes de 
20/11/2002, data em que as amostras de 1 o/o do total da produção 
foram aprovadas pela área técnica; 

b. Recebeu denuncias das Diretorias Regionais do Rio Grande do Norte 
e Minas Gerais, que relatavam que cofres fornecidos pela COMAM 
não atendiam às especificações técnicas, e não noticiou essas 
ocorrências às instâncias superiores da empresa e nem ao DECAM, 
gestor administrativo do contrato, limitou-se a, tão somente, pedir à 
área técnica- DEINF, parecer sobre o produto fruto da denúncia e não 
cobrou o resultado; 

c. Concorreu para que a ECT recebesse cofres fora da especificação 
técnica contratada, fato que gerou prejuízos financeiros para a ECT, 
que deverão ser apurados por meios próprios. 

2. DEPEN: 

a. ~on~orreu para que a ECT recebess~ ,cofre~ fora. da es , .. ·. i·N~obB<!ZN _ 
tecn1ca contratada, fato _ que g~ro~ preJUIZOS f1~ance1ros, q i. 1v~r~:RRE:IO~ 1 

ser apurados por me1os propnos, na med1da em q e, quando · · 
formalmente motivado, não subsidiou o gestor operacional' ' fi~ontr@~ 6 Í 
DEPAS, sucedido pelo DESEG, com informações técnic sobre a · 
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segurança dos cofres fornecidos pela COMAM, conforme denúncia f-\5. 1 

feitas pelas Diretorias Regionais do Rio Grande do Norte e 
Pernambuco. 

3. DESEG: 

a. Concorreu para que a ECT recebesse cofres fora da especificação 
técnica contratada, fato que gerou prejuízos financeiros, que deverão 
ser apurados por meios próprios, na medida em que, recebeu o relatório 
da DR/PE, não informou às instâncias superiores da empresa nem ao 
DECAM, gestor administrativo do contrato 11.328/2002-COMAM, e não 
foi incisivo junto à área técnica, DEINF (DEPEN), para que esta, por 
meio de análise, ratificasse ou não a denúncia. 

4. Considerações: 

Ao longo dos trabalhos apuratórios, restaram constatadas diversas 
inconformidades que põem à prova a eficácia do modelo de gestão da ECT, 
conforme exposto no item 3.2.1 deste Relatório. Apesar de tais inconformidades não 
se constituírem em objeto de apuração de responsabilidade por parte desta 
Comissão de Sindicância, não se pode deixar de destacar que quase todas as 
constatações feitas pela Controladoria-Geral da União, e comprovadas durante as 
apurações, são resultantes de um modelo de gestão inadequado, no qual a 
empresa não cumpriu as exigências do artigo 67, da Lei 8.666/93, tampouco as 
determinações · constantes da CI/PR-005/2002-CIRCULAR, haja vista que é 
cristalino o fato de que os gestores dos contratos 11.328/2002 - COMAM e 
11.329/2002 - FORTEX, não desempenharam suas atribuições da forma como 
deveriam fazê-lo. 

Esse fato, por sua importância sistêmica, merece ser avaliado, a fim de que 
se possa corrigir as falhas no s,istema de gestão de contratos da ECT, de modo a se 
cumprir não somente as determinações de ordem legal, mas também normativa. 

Não bastasse, ainda, o acima exposto, os fatos apresentados comprovam 
que a ECT teve prejuízos financeiros com o recebimento dos cofres fora da 
especificação técnica, bem como pagou em duplicidade o valor de R$ 86.720,00, 
conforme descrito no item 3.2.3 deste Relatório. Assim, a ECT deve envidar 
esforços junto a empresa COMAM, usando dos meios próprios, objetivando o 
ressarcimento desses prejuízos. 

5. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, e o mais do que dos autos consta, a Comissão de 

ITCU;1'S: 

l:f 
RuBR II 

Sindicância conclui, nos termos da fundamentação supra: ROSno 03/2005 - CN­

CPMI - CORREIOS 
a. Pelo indiciamento dos empregados MANOEL FERNANDO C RNEIRQJ Qf5 2 

SANT'ANNA e ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO, gestores a "nistrativos 
imediato e media'~o. respectivamente, do contrato 11.329/~2002, e ra: da . , 
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falta de zelo na condução do processo de · negociação da substituição d 
fechaduras da marca RWN pelas fechaduras da marca SAFETRONIC. 

b. A ECT, ao contrário das conclusões da CGU, não experimentou prejuízos 
financeiros decorrentes dos atrasos na entrega e na substituição dos cofres 
contratados junto à empresa COMAM. Portanto, não existe responsabilidade 
de qualquer empregado da ECT sobre esse fato; 

c. Pelo indiciamento da empregada ANA VALÉRIA DANIN MOLINA, em face 
dos fatos constantes do item .3.2.4. 

d. Ao contrário do que constatou a CGU, não resta configurada a inexistência 
. de treinamento aos usuários dos cofres fornecidos pelas empresas COMAM 
e FORTEX, contratos 11.328/2002 e 11.329/202, respectivamente, e, 
portanto, não existe responsabilidade de empregados da ECT inerente aos 
problemas de operacionalização dos cofres por falta de treinamento nas 
agências; 

e. Pelo indiciamento dos empregados HÉLCIO ALMEIDA SÁ FREIRE DE 
ABREU, Chefe do DEPAS, JOSÉ GERARDO PONTE PIERRE, Chefe do 
DESEG, e JORGE DANTAS DIAS, Chefe do DEPEN, respectivamente 
gestores máximos das áreas operacional e técnica da ECT à época, pelos 
fatos consignados no item 3.2.6 deste relatório. 

Brasília, 22 de agosto de 2005 

r-~ -~-- "~ Anti .o: Fe:es Rodrigues de A;.,-1~ ------Sindicante 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

.,Pis: G O 6 3 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Oestinata: ,o/Remetente 
Modelo 01 

Data Limite p/ Emissão : 
DE MANUFATURADOS LTDA Qg Saida O Entrada 

29/04/2004--~ 

0 
'\! Dlt,·", 

Telefax: (61) 242-6148 Bairro/Distrito UF [QifJ 
(j L· \ 

.:lsg~·~ SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CNPJ: 02.003.291/0001-05 CEP: 70.300-500 Brasilia/DF 

Natureza d e Operaçao CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributario CF/DF ~ ' 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 07.425.531JodJ7 
O c sti n atarlo/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emissão 

E CXJRREIOS E TElliGRAFOS 34 . 028. 316/0015-09 19/05/2003 
Endereço Bairro/Distrito CEP Data de Saída/Entrad;; 

AV. AFCNSO PENA 1. 2 70 - CENiro CENTRO 30130~003 

Município Fone/Fax UF 

M:; 
lnsc.Estadual \ 

082.014 .462.0013 BEID HORIZCNI'E 
F a tu r""' 

D ados do Produto/Serviço 

COOIGO/ o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid . Quant. 
Valor Valor Alrquota . •.:: r do 

PRODUTO FISC . TRIB. Unitar1o TOTAL ICMS IPI J;:; 

a:FRES, M)DE!D CRF/B-2, ClDIGO/ECI' N< 
L- -
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10900122-2 . 00 UN 07 5.420,0 37.940 ,0( 12~ 
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I 
.. i 

I 
n . ..... ul o d o I mposto 

Base de C:ilc:Jio c'.o ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substitu ição Valor de ICMS Substitu ição Valor Total de Produtos 

i7 q.1n.on 4 .552 80 37 . 940 , 00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

37.940,00 
Tra s portado r Volumes/Tran sportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJICPF 

1-EmJtent e o 
2-Destmatano 

Endereço MunJcipJo UF lnsc.Estad ual 

Quantidad e 

I 
Especte I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

I 

D a d os Ad i C i o n ai S 
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DE MANUFATURADOS LTDA NJ S <.J id <J o E11l1 <HLJ 

Tclcfax: (61) 242-6148 

S r::PS EQ 707/807 Conj. E N° 10 SL. 221- As::t Sul 
CEP : 70.300-500 Br::tsili::t/DF CNPJ: 02.003.291/01101-0 
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. 

- ·- ."M· [~&g \C:Si/ 11. i';' rnl 

140· \m?-> rir 4~9R~><-..c;- ~ 
.. 
·~ f- - . . . . 

( 
_L , .110 do lmpo5 to 

B"se de Cale alo tio ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

V;>lor do " :, . Valor do Seguro Outras Despes;>.s Acessórias Valor total do IPI 

Tr; t ::. p o rtador Volumcs/Tra n s p o rte s 

:L 1 • _· 1R..Jz 5o Social FRETE POR CONTA Pl"c " do Veiculo UF 

1-Emitente o 
2 -Destmat~rJo 

End ereço Muni;ip1o - UF 

Quantid"de 

I 
Espécie I Màrca Numero · 

, I Peso Bruto 
. . 

-· 
(J :..IU 0 . J'\diC I O n a l S 

Hora da Saida 

V" I o r Alíquota Volor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

f-Er&n~ " )5 v. 

I 

Valor Total de Produtos 

CNPJ/CPF 

" 
ln,c.Esbdual 

;eso Liquido 

Doe: 



· COfr11\M COMERCIAL ALVUHADA ... 
DE.MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP : ., <1.::100-500 Brasilia/DF 

I ... '-.J l 'r-"1. "1111i' I v ~I\. L 

Modelo 01 

O ·said<.J O Entrad;J 

Natureza de Operação ~· CFOP 

().E..: 

lnsc. Est. Do Substituto Tributaria 

\·J.~~-··- D!" L: . .J ::c LClJJ, 
O c:·: .. ,_. t.oi.rio/Rcrnctcntc 

. , ··,· .. 
Endereco . 
l\.Lu-• ...:. ....... -J..:.l..JI'lO l...LLu'.;.....,~.iv, •:_,-·i':-

Município 

.:...:d ·i.J 
F~lura 

Fone/Fax 

O&ulot.> <.lu t:> roduto/Serviço 

(roDICOJ 
,{!RODUTO 

DESCRIÇÃO 

CNPJ/CPF 
~"'i. u_,j • .:.,.! v/

1

7 i\. ,' .•- -· l. 
Bairro/Distrito 

lnsc.Estadual 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. 

CEP 
i.-, u .L'..J- •• ·"'-' 

Quanl. Valor 
Uuitàrio 

Oata de Emissão 
l ~/~1·,/:.:.vUJ 

D<tta de Saida/Eutrada 

Hora da Saida ,, 

Valor 
TOTAL 

Allquota V~lor 

ICM~ lf'l IPI 

l~Ji..iAJl:;..:.-·: 1 u,j.Jlb..U.. CL.·; l·'J..i.J.Li:L--..lJ~ 
5 --~---~~-~·------~~~--------------------~.----+---~----~----~------~~-------}----------+---~~~-
~ r----r-''_.,_:_::L_. f_~_·_'I_I_·~-·7_>_~ __ ._· ~1_~~-·-~_ ... ~_,_lÂJ_._· ~, __ L_úu_·_·I __ ll_,~/-·LL_· ~· · ·_._· _,_J(~·-i----~----~~--r--------r--------i---------~---+--~--
"5 l0900l:L:.2-:.0:. (.,.J vd d:..; · ·, · i , · 
~ r---·-r--~~~------------~----------~----~~~---r-·~-1-----r-----+--------~J_._._._~_v_,_v-4·--_' __ ·_~_u_·v __ ,_v-+~~-·-_·_y+---+---
5 .. ti' 

M r---t-~~~- '~~~- ~~--~~~~-·--~~---------t--~r---t----t------~-------f---------~-+--+--
1 <' ·-'-·.i..:l.G t,c> llj.::!o · ~· . (LO 

'E' 
~ r---~------~----------------------------------t----+----+-----~------4--------4----------+-~---+---

5 • • r----t--------------~~----~------------~---------t----1-----r-----+-------~~------~-----------+---+---+---
N 

g r----r----------------~--------------------------,_--~~---r-----r-----.~.~~r--------+----------~--+---b--
1<) ~~:J.·iCD LO i..:.l~IL i•Y. · Gi..-l 
.D " "' r---4-------------------------------------------t----+~--~----~~_.~+--------+----------~-4---+--
~ r---~··~~-·_,_~_rh_-. __ ~_O_ú_J ________________ ~·L-~------+---,_.~_~.'~;~·t----4---~L---+-------4---------+--4--~~ 

.--- .. 

. ....... _ /. .. • 
..... 

Cá ... ulo uo lmpo&l"· -------
1se cie Cálculo do ICMS tvalor do ICMS ~Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituiçiio Valor Total de Produtos ! 

;;.7.J.;.;o,oo· 3.ô~,uo ~: / • ..~..,.u,úO . I . I 

V~ lar do Frete Valor do Seguro --. Outras Despesas .Q.~cessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

~.'1 .luU, 00 
Trasponador Volumcs/Trarlsportcs 

Nomc/Raz~ " Social \ FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

J0.c - "' 1-Emitente G:J 
.. :... ;:.. v . .ru, w:.·.i..J.P.v • 2-Destinatário J ...!....\._.. L.)-~ ' .,.J ........ ·1vu. í 'ul.- 'i .... , 

Endereço Munici~JiO 
UF lnsc.Estadual 

t ,._;i·:JJ.LL·.0 ~- .J-c'.,i.C :. ·u. (;:) l.'l. •)i~~ L'l . .: ~·.:i~l. ,i~-
.. 

1 ~ .- ~ ·- - ~ .. ;._)' '-\ • L.• .. . ~ l ... . .. 

Quantidade 

I 
Espécie l Marca Numero l Peso Bruto ~so liquido . 

Dados r.·-.1_ ..:.' . ..:."'..:.'.:.:".:.:''.:.s-----------------------------------------------------------------------------------------------e 
Editora e Pap~laria LTDA· OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA- Fone:JSB-9225 • CNPJ: 03892 745/0001 • 09: CF/DF: 07.411 628 I 001 

9 Talões- 25x04 vias- De 051·a-275- AIDF 1221065512002 de~2 de Outubro de 2002 -:..!F~o!.!.r!.!.m!l!u!!fla!!..n!.ll· o~4!..L.>ol.......,.._-:-:-~ 
RQS n~ 0.3/2005- CN -

Reubo(w ! 1 c~ ~OMAM COMERCIAL Al \' '.''lADA DE MIINUFIITUHADOS LTD/1, os ~odutos contanlcs d)' 

33~ 
L-- -=== 
Doe: 



·'.~OMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321 ~9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF llUtJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 . Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

VENDA DE .MERCAOORIA 6.102 
Destina tário/Remetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE ffiRREIOS E 'I'ELt:c;RAFOS 
Endereço 

IDA ffiRCNEL ESTEVÃO D'AVILA LJNS 405 CRJZ DAS. 

Municipio 
JOÃO PESSOA 

Fone/Fax UF 
PB 

D a dos do Produto/Serviço 

CO DIGO/ O E S C R I Ç Ã o CL 
PRODUTO FISC. 

COFRES, MJDEID CRF/B-2, COOIGO/EC..'T N9 

10050152-4, EÇUIPAOO CXM FECHACURA 

EIEI'RêNICA DE REI'AROO, COOIGO/Ecr N9 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0019-32 

Bairro/Distrito 

lnsc.Estadual 

CEP 
58085-010 

16.074.550-0 

SIT Unid. Valor 
TRIB. Quant Unitário 

,) '• ... ~., . 

i/ 
'-. .,.,._ 

~.:·:~~ . ... ·.•.;..· . 

Valor I Allquota Valor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

10900122-2. 00 DN ··G~ v :5~~01 ~'2.7. -nJU, Ut r.u: 
' ).. /'-.. c~ r-

!::=· 0-. . _ .,. '"' ~· ...... ,.c .. ·.·,, ·--·= 
sEFAl/ AL . ·. ·,.. u ·-r' _/ I ':'<;~/ ( ),: ·-·<·q .. 

fi, F. N. LINo /; .... 
mNI'RATO N9 11328 ~-r!t {:) - ' . .. . ..... ' - .. _ 

z 3 ABR. Z003 11~ 
... ,,, - ~ ? .. .o A . 

~"cr~ DAJX)S BANCÁRIOS - V ISTO ~~~ lb. ~i ic ··:· ·-,___. ::: 

,~ NL 35 c M l ·· ... .... 
. ,. .. -001 jil . f1, ~oi..! CIO 

.. . 
BANffi co BRASIL N9 ' .. .. , 

' 
.. 

.';/_•, 

AGÊNCIA 1003 · '.-( .. · ,. 

2 2 ~ ~R. 2003 '·';:;,} .. ~ ': -
' 

t .. 

\ ,;· CXNI'A mRRENrE 428382-1 ... ., ... ,_ ..;~~: --·-·-. .L 1-·· '-, ., ' r-
• y A I ' ~ 

.,,~, ' · f ; 03/ v ! ...;. v FF 
\ 

,, 
.... -~ 

Ç fl l c ul o do Impos t o 
• o 

I / 
. Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base d,. Cale. Do ICMS Substituição Valor de ltA45Substituiç/ 

27.100 00 3.252,00 
Valor do Frete Valor do Seguro 

Tras port.ador Volumes/Transportes 

r 

Nome/Razão Soc1al 

JOÃO .AN'IlliiO BOI'ELHO 

Endereço 

, Quantidade Espécíe Marca 

ados Ad icio n a i s 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente fll 
2-DestinatarioL:...J 

Municipio 

02 - PLANÍCIE - AP. 
Número 

:CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 

Valor tota l do IPI ·/ 

Placa do Veiculo UF 

KEG 1895 GO 
UF 

. 

·.~ 
... ·<?>·-

• . 
•. 

.. ··~ ·"" 
j 

"( 
., lf ' ........ ~. / 

-;:' /I ;' 
I· 1/ 

ll~>·. /1 / 
.rr/,l 
·7-y' / / 

7 / 
Valor Total de Prod,r 

')7 1()().()() 

Valor Total da Nota 

27.100,00 

otem Gnifica Editora e Papelaria LTDA. QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fo'ne:358·9225. CNPJ: 03892 7~5/ 0001· 09 ·CF/DF: 07.411 628 /001 -10 · · 
9 Talões- 25x04 vias . De 051 a 275- AIDF 1221 065512002 de 22Cie OÜÍub~o·~-2002 . Formularia 475222 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[KJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF co:::1EJ 

Data Limite p/ Emissão: 
22/10/2003 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

VENDA DE .MERCAOORIA 6.102 
Oestinatãrio/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJICPF Data de Emiss ão 

:z.. RRA.c;TI;P.TRA DF. ffiRR'RTO!=; 'R 'T'RL~ .1-<AI"''Jb 34 028 :16/0019 32 17/04/2003 
Endereço ~~S ~ Bairro/Distrito CEP 

AL. GERALDlliO FRANffi o•...&~i ... N:N~~ rn:JZ DAS lr.'klvmc; 58085 010 
Data de Saida/Entrada 

~~ ()"/ 
Municipio Hora da Saida '~~~ ~,.-..... _ ..J ~\ llnsc.Estadual 

(~ ~ .n'(\! 'FE 16.074.550-0 
·''~ "-" -- _, _______ ___~,_ ____ _ 

a tu r 

L.....__ ___ ---~--~~~~-~-~~-~~- ~~~;~)~------~- ~~~------------------~) - - \ ',;;. ~ .. :.o~~::..'6' 1 I Dados do Produto/S erviço \ ,..,.. ~ ..•. . , . -~""-........_,_c 

CO DIGO/ 
oqoouro 

CDFRES I MJDELO CRF / B-2 I oJDIGO/ECI' NÇ 

10050152-4 I E(piPAOO cx:M FEOWXJRA 

~CA DE REI'AROO I COOIGO/ECI' N9 

CL SIT , /_ 'd 
FISC. TRIB. ym · 

~r quota Valor do 
ICMS IPI IPI 

.. '- - ,._ -; ·. . ... , .. ;- ~ ................ 
'• · ....... · - I ' ••,,, 

' -··· 
I , __ 
. _/ 

.I I
/. -- ---- I--:' --,-JJ f"t 'I • 

lr-~1=0~9o~o~u=2~-=2~·----------~---7-, __ ~---r--rfr~o~o~UN~~~~5_-_- ~5~~~42~0~~~ob~;:~7'~·~~6~o~~o+)~~/+{-· ~~ 
I ,. _:: ' / ··>·-- ----------- --- / I I 

DAOOS BANCÁP~OS 

I .dANO) 00 BRASIL N9 001 . 

AGtNCIA 1003 
""'----" •,- ':~~---- I -~~~lio ··-tÍ!."i· ·o. ..-l"f"'. 

CDNI'A ffiRRENI'E 4283R')-1 ""'l'_ ~- Ri...~"~ilí--j,~~··-, ""/ / ~. ..• ,(''"" I· ~\:, . .~- ~ . 

Base de Calculo do ICMS Vjlpr dô' fCMS ~.'; ~~~I • ale. ooz~~~b!tl~dição .... Valor de ICMS Sybstituiçãc/ -~J.Ítal de Produtos 

27 .1oo ,oo _ 3,.252,.~ ,. l-I ------- '\ 1 / 27 .J.oo loo 
Valor do s~uro (.: -- púttre~c~ll~i\s0 Valor total do 1r1 / Valor Total da Nota 

- \':' ~0' < ;/._()~ \ . N\. 35 ....-J - I 27.100100 
Valor do Frete 

Trasportador Volumes/Transp~rt.;,';i~ ~\ / ~----- '-"' 

Nome/Razão Social ~ -- ·-- ' __ ~ FRETE POR CONTA Placa do Veiculo 
1-Emitente r:l 

JOÃO ANI'ê:NIO BarELHO 2-DestinatarioW KEG 1895 

: Endereço Município 

AL. GERALDINO FRANffi QD.05 LT. 02 - PLANÍCIE - ~. DE GOIÂNIA 
I poen "'-

UF 

GO 

UF 

00 

I Mar_ca : Quantidade I Espécie Número - --1 n , ~ c r> c- N c \ r-. ; __ , r .__ , -. - -
Jõldos Adtcionais . ------· ~-· ·• 

CNPJ/CPF 

3 l.5_._460 70.1-7R 
~ ~,-.. . n "'"""" ,- "' 'I 

,_ · IIFI:s : · ·· . . -
I - J --

1 ClASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 ~-~-~~~ ---~-~~~~-~ - \ ,\-\"'\ - l /l ~_p5-q.ro ~--. 
Totem Grafica Editora e Papelana LTDA- OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA -Fo~f-g~: CNPJ: 03~~274_5/ 0001- 09- cu;(§t ; -07 .411 628/ 001 - 10 

9 Talões- 25x04 v1as- De-05 1 a 275 - AIDF 1221065512002 de22·de Oú!ü5ro-de 2002- FormularicH-7-5=-



GOMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FI SCAL 
Modelo 01 

Desti natário/Remetenté ·' 5;. 
· . ;, I 

Data L imite p/ Emissão : 

Telefax: (61) 321-9442 

[J8 Saída O Entrada 

Bairro/D istrito UF [Q[fJ 
S EPS EQ 7 0 7 /907 C o nj. E N ° 1 O SL. 221 - A sa S ul 
CE P : 7 0. 3 00-5 00 B ras ília/DF CNPJ : 0 2.003.29 1 /0001 -05 

, Natureza de Operação CFOP lnsc. Est . Do Subst ituto Tributãrio CF/DF 
i_ VENDA DE :MERCALORIA 6 . 102 
O e st i n a t ã r io/R e m e t e n te 

Nome/Razão Socia l 

EMPRESA BRASilEIRA DE CORREIOS E TEIEGRAF'OS 
Endereço 

RJA COR:NEL ESTEVÃO D'AVITA LINS 405 CRJZ 
Municipio 

JOÃO PESSOA 
Fone/Fax UF 

PB 

CNPJ/CPF 

34. 028.316/0019-32 
CEP 
58085- 010 

22/10/2003 

Data de Em issão 
17/ 04/2003 
Data de Sai da/Entrada 

Hora da Sa ida 

l ~s~ ___ _J 
/cP'' r_O .::~o)... D a d os do Pro du t o / S e rviç o 

CO DIGO/ D E s c R I c Ã o CL _ -r.~?i "//f; -(J ~~L l ~"iu ota Valor do 
PRODUTO ,.Y~ i d . Quant FISC. U 1 io ICJ,ss IPI IPI 

CDFRES, MJDEID CRF/B-2, aJDIGO/ ECI' N9 V,-:"' . · · - ~ ·' . ""'0- ~~ ~ t\\~ 'l,."'i.! ~ 
; l • ~ I<·~ 

" ' ~~ '-" -
CXM FEOIAIXJRA {2 ( \.- .t . 

~~ ~ ~~ \ ~\ 

' 
... ~--~.\ 

10050152-4, E(VIPAOO "';:;, .. 
) ~. ----·<· .''5~' -r· 

rlJ9 \ \.'\ ~· ~\;,} 
. 

" 
' .... "-~ / EI.EI'IDNI CA DE RErARIX), _ .. cõDIGO/Ecr .. z.._·..J'\ 

\: ~ ....... \ ..; ;:~.- 'I ~/ 

.. \ ·. ····---......_ c}(f~ ~ 
.. 

5.420 , 0( ~% 10900122-2. -- 05 27 . 100 , 00 ·,, --.. 

....... ·.:;: . . -:;;;;. v .... 
ji ···--. . - · ~ ,_ . 

'fi r 
. : J 

' I -.. ., 

Si. . iJ /' l I ' ·' . -:-· .. -._ 
11328 J " 

<X.NTIWID N9 . , ~'-~>p I 
. ., I --

··~-..,..... . ''(.:(/. -i' , . ,..·_. ' '' ;j / ~ 
ij {J ' I · ~-~i\. ·v .. : fS: · -,._ 

-·" ' •">;] ... .. . I 

I I DACOS 
~·: '"'- -; · .. / .. ,-

·'--:\ ....... t. .... ~ -- J 
.. ~ ~FAZIAL,/ BANCÁRIOS .. .r ~ 'Í - '• .. l 

' 
,~: ;_ ),.,._ - :· , .. CMr , 

.,,- I ~, ., _ Í' ; 1\ ( ;;,) 1 """''~ 

""-~ 
---v:... r /"OI.Et:I I_Q f 

I 1&\NCO D'J BRASIL N9 OOI ···-f.. ·· . .-.. 
.., .:_t 

i'> 
.~ , -~ \.rV:~:{ . 

; ~ ~ - ·,~ ~ / i 

AGÊNCIA 
I 

. ,'~- _·;:;;, ··t'>t. 
-sa,.p 

li,. 
"'"t!t, ~ ,~· ' (. 7Wll, luq8 j 

1003 I ~ ~~Mt ·. . ti 1 . '- · 

~~i.l:~/'J' '•· "! '~ I -; -r}F 
CD\1I'A l h' h'~ :N' ·r: 428382-1 .~:\.: -~' 6'/ ,..; 

I S T ,· -

l I 
~~ ;:'~?;; · _:~i~ r:.., ·; - '-' ~f;j __ _t 

F. L N- ·. 
' ' -- l -._, .. ~. , ....... ,., 

"-... , ·, ~ '•. . . ...... 
Ca l c ul o do lrn pos t o 

'· "n ~~n1 

"""' 
"~·- ,.1"-t" . •-j -

Ba se de Calcul o do ICMS Va lor do ICMS Base betal~~ bo"icMS Sub i~ ~fr de ICMS Substiçã'p I Va lor Total de Produtos 

27.100 00 3.252 00 ---· ;;;:···- --··" 27. 100 , 00 
Va lor do Frete Valor do Seguro Out ras Desp:s~tcessó ria Valor total do IPI / I Valor Tota l da Nota 

. N L · . _ .. 27 .-100 , 00 
Traspo rta d o r V o lumes!Tr a n sportes I / 
/ Nome/Razão Soc ial FRETE POR CONTA Placa d o Veicul o v UF CNPJ/CPF 
I 

J OÃO ANTÔNIO 1-Emitente [I] KEG 1895 GO 33s~g ·n f!Dff6bs BOI'EI.RO 2-Destinatario CN 
Município 

. . . . .. UF 11iset ,~M.I 0 .. 0apaR ElO~ En dereç o 
. AL . GERALDINO FRANffi QD. 05 LT 02 - PLAN'ÍCIE - w . DE GOIÂNIA 00 

Quantidade I Espéci e l Marc~ Número ~~-r~~~~!º R ;·;;; ·; ·:·;~ Peso ~~~~.':> 
n 1= 1 ,._ !\ ~ ~ . 

1a dos Adrc ro n a t s ' --·· -- · ··--T El - , .. "·- Cf"' l .. -~ ..(' {.' 

~.,6 02- /Ô~ 
.. ... ~ - '- ' ,,_ . • ..' L• I '· 

-CIASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 ! 'J7 -. I"'"'-;:,·~-::_·- · ,- ·- - · 
. -

1tcm Graf1ca Editora e Papelana LTDA · OS 11 8 CJ 03 LOT E 02 LOJA 01 SAMAMBAIA -faffi! :l5ffi~~eNf"H389~S}ffio} - 09 · G?j~i_fff-11'2e . 
.- -

3 Tai(J~ s · 25x04 v1as. De 051 a 275 · L.. IDF 1221J5551 200iõe'22 tlCOCJtUtJTU-::1e·20ü2- Formularia <:75222 · 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

N OTA FISCA L Destinatário/Remetente~ .---:-:: 
Modelo 0 1 Data Lim ite p/ Emissão: . . -'(5' 

[]] Saída O Entrada 
22/ 1 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF G:LIEJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N ° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Bras ília/DF CNPJ: 02.003.291/0 001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 
VENDA DE .MERCAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 

Destina târio/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emissão 

EMPRESA BRASI LEIRA DE CORREIOS E ~OS 34.028.316/ 0019-32 1 7/04/ 2003 
Endereço Bairro/Distrito T CEP Da~ 5e Saida/Ent rada 

RUA OOR::NEL ESTEVÃO D'AVILA LlliS 405 CRUZ DAS ~~AS I 58085 010 2ó/ oc; 
Municipio . I Fone/Fax I UF l lnsc.Estadual Ho'ra da Saida 

~n PESSOA PB 16. 074.550-0 ... ..-.,..,_~ ;r,:"""" 
~~~~~~--------~ 

atur. /,-.0'' ,.., ~.1.~ 

Dados do Produto/ S e rvico 

CL SIT 
FISC. TRIB. 

COOIGO: 
PRODUTO DESCRIÇÃO Unid. Quant~ .~l~r \\I 'L ., •. Valor.. ~ Al 1quota Valor do 

'~ ... Uf\li~o>' TOT~ j ICMS IPI IPI 

COFRES 1 MODEI.D CRF /B-2 1 CÚDIGO/ECI' N9 

10050152-4, ECUIPADO a::M FEOiAI.XJRA 

" ..... ~ · ........... ELEI'IDITCA DE RETARDO. COOIGO/ECI' N9 

10900122-2. 
. ... 

o o ' UN; - .: os'".~ s. 420'J.0 2.7~.1oo, o c 12~ 
. .. .. _ i I r---- · · 

r---r-----------------------------------~---r-r' -r'--~~-----r----~~------~~~~~--~ ' /1 CONTRATO N9 11328 

I ..... ADOS BANCÁRIOS 

I BANCO IX} BRA~TT N~ 001 

{ 

I 

;i 
)~, f.) 
"t.~ '-BJ -. I?: I f ,~ ""'-1"/ O· ·-... __ : :• ./1 

_. f(} .rm. , . . " 
.Je~~ •... ·. .. ~· ·'!f ') / 

c Mr '·- · -·---. __ J 11 I 
F· F. CcL~btro;· • · i.i 

I !"..: ! {~ ~ · i=:.) 
CDNI'A .J.Kt'àr:'l:. 428382-r .~·. \ '~ . ' I:. ' -- +--1-

' r.; 1 

Valor do ICMS 

3 252 00 

( Base de Calculo do ICMS 

I 27.100 o o 
Base àe-éa1r.bo ICMS Substituição Valor de ICMS Substi1ção v Val~~ot~;~ ~~o~utos 
Outras Despesas Acessórias / Valor do Frete Valor do. S ~guro Valor total do IPI --~ 7 Valor Total da Nota 

. 1 27.1oo,oo 

- r-as porta dor VolumesfTransportes 

Nome/f'<azão Soc1al FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

JOÃO ANI'ÔNIO 
1-Emitente [] KEG 1895 GO 3 S~Of6o~ OM -81ÃB ~ c, 

BOI'ELHO 2-Destinatario ... ...... .. . UF I h ~É~~dd~~ trYN"f<t:ll =ndereço Municipio 

AL. GERAI.DINO FRANCD QD. 05 L'J. 02 - PLANÍCIE - AP. DE GOIÂNIA GO - l . c 1 ~. 

l uantidadc 

I 
Espécie I Marca . Numero r- r Peso Bruto . esc~ 

.. i . . . D I F :E R E r~ G I A 1 1D E I C. M. S. 
--· · .. 

)...ados Ad t c t o n a t s .. .. ,. ~ ' ' ' ·. ,, ' r "' \! ,1 t:: 1\ 11'11 .. ' . . . ' \.--I 
·, ... - -~ ~ ~ ~ ... . --· -~-------.. - ------·-

8303.00.00 ~ I (.()(). O{ I J C' - ID~- ;;~N •-,)' .,.d. - i : . 3 -J\ 

~ -
s 

I 

·I . . .. 

... 
G.ASSITICAÇãO FISCAL 

1tcm Gr~ fica Editora e Papc!a r< a LTDA. OS 11 8 CJ 03 LOTE 02 LOJt.. 01 St..MAMBAIA • Fone: 35~J~.J;.(l3892 T45~-D004-@--"{;f.BA1·741H1'ETO'O-, .. ~.' 
9 Talõ:::s . 25x04 v:as. Je ·051 a 275 · ; IJ F 1221 065512002 de 22 de Outubro de 2002- F ormu i ~HIO 475222 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 
.~,­

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Q Salda O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF [QJ}] 

Destinatário/Remetente 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 

~C~E_P_:~7~0~.3~0~0~~~0~0--------~~~~-lBrr~a~s~il~i~~D~F~~~--~-------r~~~~-------i~------~~~~ -· 
Natureza de Opera~o CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria 

6.102 

F a tu,.. 

Oadoa do ~dutoiS•rvlçô '· 

DESCRIÇ ÃO 

; 

! 

C~ leu lo do 1m~ · ::. . "-. 

r:;:;;- :átwlo do ICMS V.lor do ICMS 

._ ?7 1nn .no '"'3 252 oo 

lValor do Fn;_t~ ··. ; . , V~or do Seallf9 
·-......... s. '~. ':> ·' 

Traapon...ador VolurneafTran~~· · 

CL .~I,!; Unid. Qaant. Valor 
FISC. 1 ~lo. , Unitario 

Valor 
TOTAL 

_ Aliquota Valor a~ 
· ICMS IPI . IPI 

- .. ·--· 

05 5.420,0 27.100,0C!U~ 

Base • ~lc. Do ICMS Su~ ~ Valor de ICMS ~~çio Valor Total de Produtos 
l-J---~.,:-:-,-:-, ;-;TO \ 27.100 I QO 

Outras Despeaas Acesaórin .... 

FRETE ,>OR CONTA 

1-Emitente fll 
2-Destmatlirio ~ 

- Valor tqti!13&1PI J VaiOf' Total da Nota 
. -·- 27.100,0'0 

Placa do Veiculo 

KEXJ 1895 
UF 

ro 
CNPJ/CPF 
335.460.701-78 

lnsc..Estadual Endereço ·· ____ •,:L · 
·AL. GERAIDmJ FRANCD~. 

Município 
05 LT 02 - PIAN!CIE - ~- ·DE GOIÂNIA 

UF 
ro 

Quant.Jdade I Espécie Numero 

Dados Adtc1ona•a , . . • - ~ r' I ~ 

CLASSIFICAÇAO FISCAL 8303.00.00 ' ....;_ 

Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA· QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 S .uo a"'" l'llD . n1oo., -i<< 'nnn< no """""· n-. A11 8/001 -10 

9 Talões· 25x04 v1as · De 051 a 275 ·AIO F 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002 · Formulário 47"'"'.,? 

ROS n° 03/2005 - CN -

r' 

· CPMI ~ . CORREIOS · 

· F~ s :O 0·7 2 ," I • 

3602 ' 
Doe; ·_---~-~ -
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' 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA Flse~:tiP 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF I[) I F j 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 
Destinatário/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emissão 

EMPRESA BRASILEIRA DE OORREIOO E 'l'EL.t:GRAFCS 34.028.316/0010-02 14/02/2003 
Endereço Bairro/Distrito I CEP ;y,;s;~~~a AV. AIMIRANI'E ~ 75 PRAID DE IRACEMa 60060-200 
Municipio I Fone/Fax 

I 
UF 

I 
lnsc.Estadual !*fÍra da SáÍda 

FORI'AIEZA CE 06.842.q~- - ·- -·-
Fatura / .... ;:.t-AZ/Al 

f i F 
1,;-l.'f, 

F . CoL~~In 
Oadoa do Produto/Serviço i 
r.o~j DESCRIÇÃO CL SJT Unid. auánt r :Vu!aD!ao 

Valor I Allquota : , " .:r 
FISC. TRIB. TOTAL ICMS IPI I ::r 

M:DEIO CRF/B-2, CXDIGJ/ECI' N9 
1- ------ I <XFRES, i v s lo ! 

I FR 03 I 10050152-4, ro.JIPADO ·CCM FECHAilJRA I 

EI:EI'RCNICADE RE:rARDO, CCDIGQIECI' N9 

10900122-2. 00 UN 07 S. 420 I OD37.940,0( 12~ 

_,.- . o - . ' ., .. - -I 

. /: :....-. t I.J(ílté.l~ . < o ~: . ···+ ... . - -CXN.I'RATI) NQ 11328 '-~ .· ~ ... , 
-: EFA~I Ã~ s~ rf!lar;J :!< 

: 

. '/ 
. I 

~-' . ·., (~~·,_ ' 
G_~T . . / , ..... .. 

No -
' -.--· ··t-::· /' . :. - / p, f. N . L. ;;:.-· :· ·- .. . 

BANáüUCS 
' . ;'" 'v>/ . x'\:.' /·_._ ~ ·r' I 

~ttfE'f! ~ -- --- 20( ,. DAIX)S ':(f: '--~ - ·1 6 FEV ,.. :;,.;;: . .. .. 

~~'-
17·. h-~~ ~:· ' I) "-· .... -

'Rl1.N(T) TY'l 'RRA.C::TT NQ 001· / :~ 
.. 

' ~~--~ i!~ :!~ ~.- ~.., .. ·' 
~ J; - P · 

-<-~-q~ ......... . ~ 
. .. ; 

1003 --Nt:--G li_:_ __ . . 
_A 21.(:!'k' \ll :;o_(:;) .... ····· 

<XNI'A cxmRENrE 428382 1 --<>.: ~ -ú~ --<e . ; 
~ .... oz..,-« o..<' ce c;;,..: ' • 4 F ~v 03 n l. n RO"' 

' Ag.-~ ~-~i:;t' 

. 
. ' i(-:> ~"-c; .( ~: ' 

I ' 
. ~ "~ 'f) ~· .::l? <!' v~ --· 

Cálculo do lrnpo•to ~"!' ~ .... l..._t:. : .i. UA /-, 'o/ J..H . U-0 I_ ·'---:::;)'-"'V 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. D ICPoG §~titt~i~~ ;1 ~.r:d1!-~M~j;~tJ!ai .._, . -·· ··- · ·- · - ~. 
37.940 00 4.552.80 ·Fi;~~~ Trir •tá;i.:> ~ Mat. i10.6G3- 1 

Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessonas valor total do.IPI 

Trasportador VoJumes/Tr a nsportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA 

1-Emitente fll 
2-Destinatario~ 

Placa do Veiculo UF 

DANrAS FERREIRA DE CUEIROZ I<a1 0443 00 

Erfdereço Municip.lo · 
RJA se ll QD. 08 LT ~ li PAR.:UE SANI'A ClUZ APARECIDA DE GOIÂNIA 

Quantidade Número Peso Bruto 

l otem Gráfica Ed~ora e Papeiaria LTDA ·OS 118 CJ 03 LOTE 02LOJA 01 SAMAMBAI \aWO-iW 

9 Talões.- 25x04 vias- De 051 a 275- AI DF 1221065 

·. 

Ô3Vál< Total de Produtos 

3 .940,00 
Valor. Total da Nota 

37.940,00 

3602. 
. •• , • . •. • , . .. _ • • . 7 ·'·-:-o-· r- \ . . ...... -· ·····y,_'!" ... , .. .. ., --- . 

~ 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Rem_~tente 
Modelo 01 

DE MANUFATURADOS LTDA Data Limite p/ Emi~sã~:: i 

[i] Saída O Entrada _nL1 012ooá. '-' -
, -- , . . ' . •. l.l., I 'i). 

Telefax: (61) 321-9442 
; . :.. , • ,~::~x ~=-- J. 

Bairro/Distrito UF c::or:FJ ! ;:<;. tt 1:-. ..-----
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul __ __ :!12_ - -

-· r -
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 -~~~~~< TCA 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

VENDA DE MERCAIX>RIA 6.102 l 07.425.531/001-73 
Destinatârio/Remetente 

Nome/Razão Social 
EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E 'I'ELE:GRAFOS 

Endereço 

AV. IZABEL BUENO 442 

CNPJ/CPF 
34.028.316/00~~09 

Bairro/Distrito 

JARAGUÂ 
CEP 

31270-900 
Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual 

BEID HORIZCNI'E 062 .·014. 462-0013 
Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

.. D E S c R I Ç Ã o - CL SIT Unid. Quant 
Valor _ 

PR, FISC. TRIB. Un itario 

CXFRES, M:DEID CRF/B-2, @IOO/ECI' N9 -- -

10050152-4, EWIPAOO cx:M FECHAIJJRA 

EIEI'IDITCA DE 'RE:rAROO I CODIOO/ECI' N9 .. . . 

10900122-2 00 UN 05 5.420,0 

cx::NrRA'ID N9 11328 
'1. 

~~ -\,_ 
/", .. \)~~-; .~ \ .. ,~:.-.. (\ .. ~ ~ ;_.-· 

BANCÁRIOS 
, ... · ·~-~ ..... ';~ ,.,~ .. ''I \ DAIX>S / .. OS·/ \'>.. • ... (_ 

"' .. : \>. .' -.,.. _ ... -\ .. ' \ . 

BANCD 00 BRASIL N9 )~! •-' ~ ' I <' ~ \ . ·-·. ·"' . \ o %:-\-:,~~:.:-.)~~ ,-:S·.t \\·: I .,..::" 

\ •"'' ,,·' 

AGt:NcrA 1003 \\ '-' .. :~-~ \ '"" ' >o.\ . ~. .. . ; . ~ .. 
- \'"~\<\ '\ .... < .. \.'~ ; ' . . r 

a:::NrA mRRENrE 
.\.._y-.\' . \ . ..• 

428382-1 ·- c~<>· .. · 
'\. ........ ~ 

C a lcul o do Imposto 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substitu ição Valor de ICMS Substitu ição 

27.100,00 3.252 , 00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Trasportador VolumesfTransportes 

Nome/Razão Socia l FRETE POR CONTA Placa d.o Veiculo UF 
1-Emitente o 
·2-Destinatário 

Endereço Município UF 

Quantidade Numero 

Data de Emissão · 

30 04 2003 
Data de Sai da/Entrada 

Hora da Sa ida 

Valor ~AIIQUOta ·~alor do 
TOTAL ICMS IPI JOJ . 

- . 
)27 .100 ,0( us 

Valor Total de Produtos 
27.100,00 

Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

.. 

lnsc.Estadual 
.. 

Peso Loquid o 

~\ 

lJ 

1. Espécie I Marca I P_eso Bruto 
... !Ros ·n o·o3/2005- CN -

Dados Adlclç:>nais I"DIUI ('f'\DD C if'\C 

. . aASSIFICJIÇÃO FISCAL. 8303.00.00· 
.. ·- C T;-7 4 T . . . . 

- ,.... , ) 

To~ Edrt,;' Pop•l•ri• LTDA- OS 118 CJ OJLOTE 02LOJA 01 SAMAMBAIA - Food58-9225- CNPJo 03892 745/0.01- O - Cf/BF. 87.411 628 (661 -· 16 

S 1 > 9 Talões - 25x04 v1as- De 051 i1 275- A ID F 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formul< fiO 475222 

\._ 360? 
H PCCL:!emt: s J ~t" COMAM Ç (JME RCI;..l 1-.LV '.:.H-JJ. t;,:. OE MANU F t.. T U f<i.;U ~.' S L Tu;. us c,r ?Oul t. S cnnt..:tn les ce st,, N ot;1 F rsc.:t: ,. :.--: •·r: (J l•:m o t-r1• '' ·' t' SI . J 1 .NOTA t 'ISCAL ~ ~ 

I l lrle n t,hC..J ·~<J {• t: l..s s•ndturo.~ ti C• K eCClJ• lJ : •r I 11! oc: ~ ;? -
! ! J d i.J ue Heceo•mem ... _ , ... ... _;1·· 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saida O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF rniJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 1 O SL. 221 - Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

VENDA DE MERCAIX>RIA 6.102 

. . ' i' Se.:::x 1 

. ·-·LI ;i 
· · -·~ . ' .~ . . . ' \:.: .\ 

/ 

07.425.531/001-73 
Destinatâr,o/Rernet.ente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASTI..EIRA DE CDRREia3 E ~ 
Endereço 

AV. IZABEL BUENO 442 
Fone/Fax UF 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0015-09 

Bairro/Dist,rito 
JMfAG.)A .. C\')1270-900 

lnsc.Estadual 

MG 062.014.462-0013 

Dados do Produto/Serviço 

~CODIGOI D E s c R I ç À o CL SIT Unid. Valor 
PRODUTO FISC. TRIB. Quanl Unitario 

I 

CXFRES MX>EID CRF/B-2, OODIOO/ECI' N9 

10050152-4, E>:;PIPAOO · CXM FEOIAIXJRA 

EI.EI'R'::N.ICA DE REI'ARIX) , · c:íDIGO/ECI' N9 . --

Data de Saida/Entrada 

Hora da Saida 

Valor i Al1quota Valor d 
TOTAL ICMS IPI IPI 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,0 D27 .100 ,O 12~ 

aNI'RA'lD N9 11328 -

... ,·~-.... \'· "' ., 
DAOOS BANCÃRia3 ·~\F,I"'' · '· ·' , oTt :: ... ) · .. · :: ... , .... ' 

BANCD 
-~~,.,·: .• \t; ii~<'-·-~~-. p. 

1 ro BRASTI.. N.Q·i).(}Íh'-'·:>--.- :- \ ) ' r · , ' ' 

A~CIA 1003 
\ •.\~·\··/ '·.,:;\"'·' (' '·'· •' 
' \-'•'~ '' ·- ~. 1', o • , , \> {I 
\_,~· r · \.J ·,·... . . . ...,. -;~· ,_. ·- . ~ :. \ 
\ '-' \ · . .'· \ -~.: ' \. .. ; . .,. -··' 

CJNI'A CX)RRENI'E 428382-l·~·, \\ ~ • . ': \ ~· _.,.., :..· .. · .. · .. .. \\ , .. \ . . ç.":-:. . . ••• / 
c.-·.-· ...... " .. 

C a lc.ulo l'jo Imposto 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS ·J Base de Cale. Do ICMS Substituição · Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27.100,00 3.252,00 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro I Ou~ras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Traspo rtador Volumes/Tra n sportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veicu lo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Endereço Municipio UF lnsc.Estadual 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca Numero ~ Peso Bruto Peso Liquido 

Dados Adicionais I ROS n° 0:1/200S - CN -

OASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 
éPMI . . CORREIOS 

T ot•m) ~Ed<o" ' Poó•loriol TOA· OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA O f SAÍIÀMSAJA • Fooo:JS3-9225 : éNP i OJ8g2 74 5 10b•l lfqs: CF/~~t~ 628/ OOf· 

1 
S ~ L( . 9 Talões- 25x04 v1as .- De 051 a 275.· AI.DF 1221065512002 de 22.de Outubro de 2002. FOJ:TT ulano-4·7 5 

( . 

1-t t-ceo•f e m;:,s l ot COMM.~; COMERC I:-L ,\LVl· l~t. ! 1 .:. UE Mf· NUF;.. l Ui ~.\ :JC:S L T! JI· o s nrooutos COnliintcs OE:: Sirl N ;,t;:::. ~·' moo~.: t.-. ;J lcm r •t• r1t~·!; t-str~ -: . . ~.~ 1jJ·~~SCAl 2 
1Jdl.l oe ~~~t.llmt:nt •. ll<lo·'oi olo<. ,o ·. · •· · , ... >', n rl lu• .o <li• •<tCOio"<l · ·' 

-~-?.~.: ~-(.,. ,P 
- · ......... 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL 

Modelo 01 

DE MANUFATURADOS LTDA 
~ Saida O Entrada 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF j DIF I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributa rio CF/DF 

VENDA DE MER:'AOORIA 6.102 
Oeatinatãrio/Remetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREiffi E ~a:; 
Endereço 

AV. .AFC:NSO PENA 1. 270 - CENiro 
Fone/Fax 

Dado• do Produto/Serviço 

CNPJ/CPF 

34.028.316/0015-09 
Bairro/Distrito 
CENl.ro 

lnsc.Estadual 

CEP 
30130-003 · 

r 

082.014.462.0013 . 

' .. 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

Data de Saida/Entrada 

Hora da Saida 

COOKiOI D E S C R I Ç Ã o CL SIT Unid. Quanl . Valor. Valor ~~IQUOta Valor 
PRODIITC FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI IP. 

(XFRES, Ml>El.O CRF/B-2, c!DIOO/ECI' N9 

10050152-4, ~AOO cn1 FEX::HArlJRA 

Er.EI'liNICA DE RETARIX), a:'DIOO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN os 5.420,0 D27 .1oo ,o( 12 

<XNI'RATO N9 11328 .,-r~~lt. 
.J' ' ··N;.. ;}t r-'4~::--:-~ .. ~ ,p 

... ., . .,~ .. r·· \\..- ··,... · •• -r \ 

_., .. ..-:. .. ·.' ~""''...,.~ ,Lr p; ·i_n\ DAOOS BAtURiffi 
, • • . ; f -

.v' ::-- {.\~) :~~-,.··.~ ~ "t.>-. .\ 

BRASil.. N;? 001 
. .,- ~ . ~ >/ ·;.:t/ r cf\ '1-.{J.i' . \ BANCD. 00 \ \..:\- , .• , .. : 
·~. ~ r"' 1.1 ' _ .. •: \.'• • • 'J ,..:c:.J ~ 

\ -· ~:~\~·· . \ \ ~·/,r 
.AGtN:IA 1003 • ?-

c ·,;.'• \ .o~- ...... ,,. 
" y··- ;,~~ \ ./ · 

<XNI'A CDRRENIE 428382-1 r ... ,.r-l·t \.) 

\,..,·; 
I 

.alculo do Imposto 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27.100 00 3.252,00 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Trasportador VolumesfTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJICPF 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Endereço Municipio UF lnsc.Estadual 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

Dapos Adtc•onal5 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 ROS n° 03/2005 - CN -

itora e Papelaria LTDA ·OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:JSB-9225 · CNPJ : 03892 745/00 ·O • F/DF: 07.411 628/001 
Talões. 25x04 v1as- De 051 a 275 · AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002 ·For ujàn,o 4752421 Q 

7 Fls. u ~ - . . \: 

N" j 06A o~2L 
r. · • i 1 -

'-------------'----------------------1L::--~--------

~ 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOS 
Modelo 01 

Data Limite p/ ~~issã~ : _ LTDA [R] Saída O Entrada ç:.->:·~rf!!' ~]qz\ 
Telefax: (61) 242-6148 ~ . - - . ~c~e~ - r·-- : f 

. Bairro/Distrito UF I D [E I ~ · · ~ u t r '-\ ~- . .. --· I . I " ' I f I ti/;.- I • SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa_ Sul ' . ' 

CEP : 70.300-500 Brasília/DF CNPJ : 02.003.291/0001-05 LrtiT :., . . , :r / ... ,, .... ...... : . 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF j 

VENDA DE MERCAIX>RIA 6.102 07.425 .531/001-73 
De stl natã rlo/Re rneten te 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE ffiRREIOS E 'l'ELt:GRAFOS 
Endereço 

AV. AFCNSO PENA l. 2 70 - CENI'R) 

Município Fone/Fax UF 

BEI.D HORIZCNI'E M::; 

Fatur-a 

Dados do Produto/Serviço 

CNPJ/CPF 

34.028.316/0015-09 
Bairro/Distrito 

crnrro 
lnsc.Estadual 

CEP 

30130-003 

082.014.462.0013 

Data de Emissão 

19/05/2003 
Data de Saída/Entrada 

Hora da Sai da 

(.COOIGO/ D E S C R I Ç Ã O CL SIT Unid. Valor Valor Al1quota V• lo r d? 
PRODUTO FISC . TRIB . Quant. Unitario TOTAL IPI ICMS IPI 

I 
CDFRES MCDEID CRF /B-2 , C:ÚDIOO/Ecr NÇ 

10050152-4, EJPIP.ADO CXM FECHAIXJRA 

EI.EI'IDITCA DE REI'AROO, ctDIGO/Ecr N9 

10900122-2. .o o UN 05 5.420,0( 27.100,00 12% 

~ 
CXNI'RATO N9 11328 

,. ..... , 
./ ....... t\ 

..,r,._ ,.c)'~' 
D\<.1'-~·\ 
~ ...... 

_.---"· ~..;,\\ l .,r-• vr \ 
\< . ,..,·~ ' ''..,._,~4 ·-··· ~ 

1.\\') :;. ... ... ,a_r -"r-.0 
DAOOS BANCÂRIOS 

\r >"" ,-( )\·l'l - ·~ :Jl-.~· \ '" 
\....' \, .. :.. \ nS 

. T h'-'"' ~.-~r \--?· BANCD DO BRASU N9 001 it ç.S) ,~, \ 

A~1003 \ c-··",.,.. ~·' 
v 

CXNrA CDRREm'E 428382-1 . . 

C a lculo do Imposto 

Base d.e Cálc:Jio co ICMS Valor do ICMS B~sede Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27.100 00 3.252.00 27.100,00 
Va lor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Tras portador Volumes/Transportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF I CNPJ/CPF 

1-Em1tente o I 
2-Destinatário i --

l 
Endereço Mun1cip1o UF lnsc.Estadual 

-

Quantidade 

I 
Especie I Marca Numero I Peso Bruto 

I 
Peso Liquido 

D ad o s AdiCIOnal!.. 

CIAsSITICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 .. 
RQS no 03/2005- CN -1 
CPMI - CORRF I I"''~ 

T otom G"fi~~ P•p•l"l' L TOA - QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - fooo oJSS-9225 - CNP Jo 03892 745 I b~o~ [ 09: CF/DF. 07 .411 628/ 0 ~ 1 . . . lO alões- 25x04 vias- De 276 a 525- AfOF 1221'030912003 de 30 de Abril de 2003. For f1~i~ :ld 504 .52{:) o 7 7 ( c;-ç . . . . .. . . . . . . . 

Kt• f ••; t • f>.;- · .:.. J:,,t.•.• ~ ~"' P::R: , :.. ~ :. : • :';.,. .:. : , :. t-' :: t,..,.:. J l ' J!= :-1t tfU· ' .~ ~ . ~ ,. [. :, os o• oa :.~::.~ cont" nles cw~Lt r ~o •. a ;. ·~ · .:: r"VJ ':lt."~'J Ul r• r n e'1· •·• 1 e !.:. o 3Nô 15T'2FISCAI. 
, , , t i o · :•·· ~ f' : ( • :_on'o l- '' !'"•'·'"'""'"" ,. ~""· •'" '· ' a,, l<eceo • o ~· 

k::- J--1 ·r - ' 

De 
..... 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 
Modelo 01 

Data Limite p/ Emissão: DE MANUFATURADOS LTDA [Kj Saida O Entrada 
~~. ::I• ~·. --~f/04/2004""--;:-:-....._. 

• y ... . .. ~e·-"x ; ... 1 "r ,1y -~ 

Telefax: (61) 242-6148 Bairro/Distrito UF [.DIFJ · ;C!s. lf f Í (J/ . ú.:._') 1 

,~! 1 -F\s,~/-7) 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 

CNPJ: 02.003.291/0001-05 
"u :3 . •• • c~LJ ,, 

CEP: 70.300-500 Brasília/DF ,· 
·... Jj . 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 't7-
VENDA DE MERCAIX)RIA 6.102 07.425.531/001-73 

D e s tln a t ã rl o /Re m e tente 

Nome/Razão Social 

DE ffiRREIOS E 'l'ElliGRAFOS 
Endereço 

AV. AFOOSO PENA 1.270 - c:ENl'ID 
Municipio 

BELO HORizrnrE 
Fone/Fax UF 

M:; 

CNPJICPF 

34.028.316/0015-09 
Bairro/Distrito 

CENl'ID 
lnsc.Estadual 

CEP 

30130-003 
' 

082.014.462.0013 
F a tu r~ 

Dados do Produto/Serviço 

(,COOIGOI D E s c RIÇ Ã o CL SIT Unid . 
Valor 

PRODUTO FISC. TRIB. Quant. Unitário 

I <XlFRES, MJDEID CRF/B-2, cLDIGO/ECT NÇ 

10050152-4, EÇJJIPADO <XM FECl!AUJRA 

EI..Em:':mCA DE RETAROO, o'JDIGJ/Ecr N9 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,( 

CCNI'RATO N9 11328 
-.1"1 ---. 

"'~<:.'!~·~\; ' 
~ ..... - .. ~ i. 

·"" - ,.. ~ ·{ l v'..--.. 
\;\ ~~r''/ \\'-.I~,;... ,..~ 

. 
DAOOS BANCÂRIOS ~ 

_ .... 
r .. ·. •c 

1"<: , t\ .. l- '. . . 
\ c c t ~·}\I .• . 

KANl T'Y) P.'RZI..~TI. NO ()nl '·'' ( 
.... i. ·:"r:· .. /.:..:~ ~-· · 

\ [:-.D~ 
~ \ .. . , ' 

' . ' I 

l\Gt:NCIA 1003 . .. . , -·:'~ 
J • • ' .. 

:'. ;''· : . ... ,:• ' 

·- l' 
( ·~ ' ,~ ... --· .• . . 

aNrA CX>RRENI'E 428382-1 . . ,.,.,.- .... . ·#_ ..... 

Calculo do Imposto 

Base de Calc :Jio C.o ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

?7 inn.on 1 2S2.00 
Valo r do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Trasportador VolumesfTransportes 

Nome!Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Municipio UF 

-

Quantidade 

I 
Espec.ie ~Marca Numero l Peso Bruto 

O é:tdos A d •c•ona 1s 

... ·: t. ' ,, :- ..) ~ I'~P. :- .:. _ .:. ~ • : -:::( :. () :. : i:: r: " r 11 jr t.l' I r( '·:i:-./. t H,:. c~ oro~:.Jt() <:. C()ntanle!. Ct'~t.'l rJ~: •• ;.. ·.: ~ -.;,~elo ú l em prr1f' l l ~ E'" .. :.. ·. 

f-------

Data de Emissão 
19/05/2003 
Data de Saida/Entrada 

Hora da Sai da 

. . 

Valor Alrquota V• lo J de 
TOTAL ICMS IPI IPI 

027.100,0 pu~ 

... . . 

Valor Total de Produtos 

27 ~100 ,00 · 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

i 
CNPJICPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 



COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatáno/Remetente 
Modelo 01 OE_MANQfllTORADOS LTDA Data Limite p/ Emissão: . 

[i] Saída D Entrada ._E/1 0/20 1 Lt •tV: 
:.·::'M - )-: ,J •1.·' .. :1 --- . F: ... _,~ C- •'~ (J J'd 

'
:"' •O.:~...T·r _~.l~e)f ___ a ____ :x_ · .. = (61) 321-9442 I:~·- l/"-'1 ~ / ..., :-:: ~ _ ~ ~B:_:a:_:irr_o:_/0=-:.:ist~ri.:::to~U~F_::I ::D:::I ::::El:_j l :---.; __ -JA--- fl\~ ---· _7---... 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul !~ .. ~-j 
CEP: 70.300-500 r: , Brasíli~/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 ~~-.:_::~~~~:·;__ /! 

Natureza de Operaçao CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributário CF/DF ·- · ---~· · - ~ 

VENDA DE~ 6.102 
Deatlnatárto/Remetent4::1_.\.. 

Nome/Razão Social .,;:: · . ·r . ~. 

rnPRESA BRASII.EIRA DE OORREICS E TELt:GRAFa3 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0015-ü9 
Endereço 

Dado• do Produto/Serviço 

CO DIGO/ 
PllO!l\ITC 

Fone/Fax UF 

DESCRIÇÃO 

70-900 
lnsc.Estadual 

õ62:õl4'. 462-ü013 

l .•. • -... ......... 

j L . (~ • ' .. ' 

CL SiT · . ·r 

FISC. I TRIB. Umd. Quanl 
Valor 

Unitário 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Saida 

_,. ·-· 

Valor 'Ali quota Valor de 
TOTAL ICMS IPI IPI 

\ . -. CXFRES, M:>IEID CRF/B-2, CCDIOO/OCI' N9 
~ '...) ' ;,' . \ ' 
~ 10050152-4, E>;:PIPAIX> (0.1-:FECHAWRA · '.::::fi'··'-" ~'-7'-".;;. . ~ {\,·,_ ) --,.-.~-
5 r---+----------------------------~----------------r---~~-~-~---4----~---~-~~"--~.-+--. -~-=--. ~~--~, -_4_ ---~--+----

~~-+=~====~CA~DE~RE~~~·~~~~-·~~=~~JI~~~~~NQ~~-+--~~4-----4-----~--~~~+-~--
~r--+-1_o9_o_o_u_2_-_2_. ____________________ -r--~oo __ rUN---r __ o_s __ ~s_._4_2_o_,o+o_:2_7._l_o_o~,o~l2-'~5 · __ ~ 
5 
M r---+------------------------------~~---------~r---4----+----4-------~-------+------~· ~~-~~~-~·~··+· ---~---~--

,( .... :. 

Cálculo do Imposto V' 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale .. Do ICMS. Substituição Val_or de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27.100,00 3~252,00 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Traaportador Volume81Tranaportea 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente D 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

Quantidade I Espéde I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

Dados Adicionais 

OASSIFI~ FISCAL 8303.00.00 . . . . · . . . . . I . . . 
R~ o ~. Ng To~nfGráfie dltora e Papelaria LTOA .·QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:35S-9225 • CNPJ: 03892 i 45/ 00 1:~~i0 (~ rttdo1

5
. 

'··-1 ç- 9 Talões · 25x04 vias - De 051 a 275- AIDF 1221065512002-de 22 de Outubro de 2002- F . · 75m lO 
. . '}.' '" 

'::> ' ' 0.0 7 9. ( ;( I C ~ ~ . ~ ( ( v< L· I ~ <- • · . , , , - , '· • I • l •. "- ,•. 1 .... ... ._ t , .L _( ' · ~ •• '· .... . -:. ' . (. ' · . 

Receot(DI"nn&) oe COMAM COMERCIAl ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. oa proâ.Jtoe contantea delta Nota F .cal modelo 01em oer1'etto e~ 

OalB de Reoebmento ldentrf•caçAo e Aasmat.ura do Receb•dOf 

Doe: 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 0 1 

[!] Saída O Entrada 

Desi..:latário/RemetentE 
Data Limite p/ E~ 

r-----2-2-/10/20 ~ \ U/1\f~ 
I-;- . ·. : . ~ · ~" '"'' ~· /) 1f 1. 

Bairro/Distrito UF I í)j F I 
SEPS EO 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221 - Asa Sul 

j ~ : :~ · 1(~""" F\s . .t..Y Telefax: (61) 321-9442 

; 

·---CEP: 70.300-500 · Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 ::.:;. 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributa rio 

6.102 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E ~ 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0015-ü9 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 
30/04/2003 

Endereço Bairro/Distrito CEP 
.31270-900 

Data de Saida/Entrada· 

AV. IZABEL BUENO 442 
Municipio Fone/Fax 

BEW HORIZCNI'E 
Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

UF 
M;.1 

JMW]JÂ 

lnsc.Estadual ~ 
062.014.462-0013 

Hora da Saida 

COOIGOI o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Quant Valor Valor Al1quota Vai 
PRO OI/TO FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI I 

CXFRES. M IJF:TO CRF/B-2, cr>DIOO/ECI' N9 

10050152-4, EX;PIPAOO <XM FECliAOORA 

~CA DE REI'ARX), c!DIOO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN 05 ~.420,0 p27.1oo,o ~12 ~ 
' 

CXNI'RATO N9 11328 

: .,.rr;.. 

DAIXS BAN:1Uuos 
.P~ .... , •• ~,\_; \ - =-· ., • • • ) 1\"t" ~ ... 

.,.? .. ~, .. ~~-.(\ '.) ~ '"-~; .. -

BANX> 00 BRASIL 
~~· .... ' '~-' \ ~-i"'·· .... ' ~ 

N~ ·- ' 'J··:";,........ O·' 
. '-! / • ... .. . -. D.. ,4 ~,\ 

\( ... ..-· , .. ·'- r, \ • • ,··· , •.. 

' ~ 1003 
,~•I" , ... ( ., ·,,:. r•• •) '. '' 

' .... ..J-' . c"'( ~ .. ,_j ' " .... 
4283~2-].j\\\ ·,\ ': .... •, ' ·~ i . '. ' . ~ .. ~ 

a:;NrA CDRRENIE 
.,.J ...... [\.,' ..•• 1,-l ' .. , •. .... r• 

'• c(~:·.;~:,_. .... -·· \ .... . 
Calculo do lrnpo•to 

Bdse de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27.100 00 3.252 00 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Trasport.ador VoturnesfTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 
1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Municipio UF lnsc.Estadual 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca Número l Peso Bruto Peso Liquido 

Dados Ad1c1ona•s 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 r RQS no 03/2005 - CN -
T "" "'"' , P•p•l•ri• L TOA • OS 11 8 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Foooo35>9225 • CN PJ, 03892 ri'M1 · "' · CJ@R~I! I O 

t; 1 Z 9 Talões- 25x04 vias . De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 200 -'Fdf1ll,ulario YJfJt () 
Fls: · '-

Receot( emos l oe COMAM COMERCIAL ALVORAOJ DE MANUFATURADOS LTDA. os produtGs contantes cesta NJ'I.a F.sc.a1 moaelo Olem oerfe1t c estu:: : NOTA f'JSCA 

Uétta o e f.teceo1ment v llcentoloc.dçao e Assonatura cu kecebocur .~ :a ~ . --, - ..La? ~-;- -
1uo~: .. _ _I 

. ... .. 



• COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA · 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

GJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF I D IF I 

Destinat 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

\lENDA DE MERCAOORIA 6.102 
)eatinat.ário/Remetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASTI.EIRA DE OORREIOS E 'I'EIP.GRAFCS 
Endereço 

r;.V. .AIMIRANr.E ~ 75 PRAID DE · ~ 

Município Fone/Fax 
roRrAIEZA 

'aturai 

•ado• do Produto/Serviço 

OI 
l' 

~ . 

DESCRIÇÃO 

a::Nl'RAID N9 ll32 8 

NrA <X>RREmE 42 8382-1 
Gover~:J ;; . · . :.~trn redew 1 

~:, ~ F ~.: :( .. , ~ ?~J,·: ::::~==i~r.--. i 

UF 
CE 

FRETE POR CONTA 
. -Emitente 111 

r.~atric '2--Destinatáriot::.._j 

:ndereço 
AV • . NeSSA SENHORA APARECIDA 06 AP. 

)uantidade 

CNPJ/CPF 

34.028.316/00lD-02 
Bairro/Distrito 

UF 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 
11/02/2003 

3602 
. • ._ " • I ' ' r.'\ " , .. •, . . · • .".._· ' . : ' , ... . ~· "" , • • 

.-.·.·. -.. ~ ~ - :-r ..... .......,, __ · · t.~~-.... ... _~~--===--
. -- --·- - · 



I 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saída O Entrada 

1rro/Distrito UF I DI F J 

Data Limite p/ 

' ... ,. :~-}:~0/200 
. _. . : .. ::i.:·: x 

""' / . "1 

iEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
:EP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 ····=~~'. 13 .:. ~,._; ~- ., I C A 

·.·~--

.ureza de Operação CFOP ·lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 
::NDA DE MERCAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 
tinat.ário/Remetente 

me/Razão Social Data de Emissão 

.PRESA BRASILEIRA DE CXlRREIUS E ~ 
CNPJ/CPF 
34.028.316/0010-Q2 

jereço 

l. AIMIRANI'E ~ 75 PRAID DE IRACEl>1A 
Bairro/Distrito gt{

06
o-200 

nicipio 

JRI'ALEZA 

lo• do Produto/Serviço 

Fone/Fax 

DESCRIÇÃO 

UF 
CE 

__., 
.. .,.,ti,\ \ 

Valor 
TOTAL 

l~llquota tyilor orJ 
ICMS IPI IPI 

CXlFRES, MJDEI.D rnF/B-2, cCDIGq/ECI' N9 . \ P_ r .... ~ \ 
t"l'"\1 ·~ 

1005 O 152-4 , WJIPAOO a:M E'ECliAilJRA 
\ \ H• • C--\ . 

10900122-2 . 

cuto do lrnpa•to 

se de Cálculo do ICMS Valor do ICMS 

17.940 00 4 552 80 
ler do Frete Valor do Seguro 

sportador VolurnesfTranaportes 

me/Razão Soc ial 

ANI'AS FERREIRA DE z 

\~ - 'f\ s u 
I • .,,. b3 - -

~· '-<> 'Q.,.v~ .. ~> •. .. ... : .. · - · ,. 

Base de Cdlc..Do IC~S Su~i·i~. ~r'-~Ji7Sub&tltuiçU'. . .. valor Total de Produtos -~~~ 
\ -~ _, . 37.940,00 I 

Outras Despesas A~s;,.;,.,_ . ~ ~alor total ~ó IPI / Valor Total da Nota 

... I~ ' I 37.940,00 . 
\ 

FRETE POR CONTA-

1-Emitente rT1 
2-Destinatário~ 

Placa do Veiculo 

KEG 0443 

UF 

GO 
CNPJ/CPF 

064.631.918-33 

dereço Município lnsc tãoua--. v:,. 1- ' UF n~~"g, ·~·•ler~·-;.· 
IJA se ll QDA 08 LT. ll PAWJE SANrA CRJZ APARECIDA DE OOIÂNIA 00 ~ 7. ... . < \ 

1antidade 1 ;~~ ~ Numero ~~Bruto r~tfli(1qido u:o \ : \ 
_AO~ '\_ , . I, L-\ ,ti;~RQ!j,, , ~ o~ ~ ~:::\ ;_. 

do• A a <Jc J h X/ . ...,,..~~ .._,liOdn"' • ~ ~~-N • ~; ,,;; 
/...Q~<:. ,, ~~... "'-.../ - I?G ;:~;~ ~ -~ \) -~ . . I.:(/ 

. r-1-~"" LL'\_~ cr.ASSIFICliÇliO FISCAL 8303.00.00 1
4fJi -~-~o 1~"-r:!b n'fl?nnV~ _: 

~ -~rá~~rtora e Papelana LTDA- OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA -Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/ 0~01 • 09 ~~~f)~ 
· ~ 9 Talões- 25x04 11ias. De 051 a 275- AIOF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formulári~ :ij.,S~TI___. -:-e r;;_r . 

. . . . , ~~~~ :A :v O 8 2 i 
• • • · 1.· .r r .. · - -- ~ - .- ... -_. .. -,-,·-;-:-:-:o • .> .. . . ... l..ot•' ...• ~\;~ ' ,.- ---~~· .-;= :-< 

I ~oc : ::-::::: ...... :---. -:-=::::-::==-



~OMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Q9 Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF I oi F I 
EPS EC 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
EP: 70.300-500 Brasília/DF . CNPJ: 02.003.291/0001-QS 

ueza de Operaç;!io CFOP lnsc. EsL Do Sub~>tltuto Tributário 
:NDA DE MERCAIX>RIA 6.102 
·tnat.ário/Rernetent.e 

1e/Razão Social 

IPRESA BRASilEIRA DE (X)RRE!OO E ~ 
ereço 

• AIMIRANI'E ~ 75 PRAID DE IRACEMA 

CNPJ/CPF 
3.4.028.316/0010-D2 

Bairro/Distrito I CEP 
60060-200 . 

1icipio 
iRI'AIEZA 

I Fone/Fax 1 UF CE l lnsc.Estadual 
06.842.096-Q 

.. _ do Produto/Serviço 

DESCRIÇÃO 

a:FRES, M:DETO CRF/B-2, CCOIGQ/ECI' N9 

10050152-4, EC.UIPAOO a::M FEX:l:lAilJRA 

~CA DE RErAROO, O'DIOO/ECI' N9 

CL 
FISC. 

P F. CoLÉGIO 

SIT UnjA J"~<~nt. 
h"RIB. -o"~t\ 71m'' 

----
Y l I U 

PRC 03 

Valor 
Unitário 

07.425.531/001-73 

H&a da 5 1da 

Valor 
TOTAL 

1 Alíquota v~ordâ 
ICMS IPI IPI 

10900122-2. 00 UN 07 5.420,0037.940 ,O ~12 ~ 

CXNI'RATO NQ 1132 8 

~CIA 1003 

.I - .rA (X)RRENl'E 428382-1 

lll I 

~ de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS ~ ubstituição Valor de ICMS SUbsfimft'áo ·--ll.iiJ.Ill.Total de Produtos 

17.940 00 4.552,80 
r do Frete Valor do Segufo 

;,ort.ador VolurnesfTransportea 

e/Razão Social 

. Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 
1-Emitente 'II 
2-Destinatáriot=.....J 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo 

. . KEx;; 0443 

.reço Município 
TA SC li OJ. 08 LT. ·11 p-~-..... SANI'A .am;· APAROCIDA IE OO:rlOO:A 
1tidade Número Peso Bruto 

UF 

00 
UF 

00 

37.940,00 
Valor Total da Nota 

37.940,00 

CNPJ/CPF 

064.631.918-33 

3ráfica Editora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01. SAMAMBAIA • Fone!358-9225 • CNPJ::03B9t74:Sf ooot:og ... C 
9 Talões - 25x04 vias- De 051 a 275- AIOF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002 -Formufario~75 

.~ 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[i] Saida O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF ~ 

SEPS EQ 707/907 Conj . E Nu 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ : 02.003.291/0001-05 

atureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria 

lENDA DE MERC.AOORIA 6 . 102 
"'atanatâ ri o /Remetente 

ame/Razão Social CNPJ/CPF 
:M'RESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E 'l'ELEX,;RAFOS 34. 02 8 . 316/C•004-56 

ndereço Bairro/Distrito I CEP 

:a). BE-101 I1JI'E 08 O. A aNJ . JUr N 57080-000 
lunicipio l Fone/Fax UF llnsc.Estadual 

1ACEIÓ AL 240.002.223-8 
t ura 

•doa do P r oduto/Servaco 

07:425.531/001 -73 

~t'8~~iõ~~ 
Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

>OIGO. D E s c R I ç À o CL SIT Unid. Quant Valor Valor IAT1quota Valor ;w 
)0\1:0 FISC. TRIB. Unitario TOTAL ICMS IPI IPI 

CDFRES, MX>EID CRE'/B-2, c6DIGJ/ECI' N9 

.EXXJIPAOO 
f-GWln Ülr/os ~~ho~TI ~ld )50152-4 CXM :FECHAI:URP. ~ FAZ!Posto Fi• ' -

EI..EI'IDITCA RE:rAROO, ciDIGJ/ECI' 
RG. 18.065 

DE N9 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,0 p21.1oo,o 12 -
1~, - ~~~ ' ~ ... ' .... 

:~ · 
~ ~ .. ':~'-·-"~ 1~28 
. , '(. oi~~\)· .) t ~&\ ~-~ .. 

\~1.'' ,-"'. ·:-: 
·-

DAIM~óS~-G9!~~· 
., 

I ~ ' - . ... ·• ...... \1- . ,_-, , . . . ~· ~.,..t:..nn DE GOlAS 
~ rá -~ .-· · ~:oolo~· \ i~ SECR ETARIAD ~ FAZI::NUF 

""! ... ASIL N9 ··-· ç :-

.... -::: It. c . ~o~--- .. ··\ ~' 
A~C'TA l OÓ.~ ..., ...... .. '\ 

~, · 
I '"'O•h H~ I ' ! ~ 

_\_ .-r ... .::."'!. ai · "' ·····)· 
• · I ' 

) v 
CDNrA CD.i:ilit~.'.t:; _.428382-1 ..• -:-,í.>t:r · ~· .~: r. \ ' ... ~ ... .. 

· -

' ~·-· ·~·~~•'( \ : \ : ~ . ·· I · 

. . _ ........ :-··· · 

~ l\~~ . . . . : . . 

... ..- =-.,-c:~~ ..--:: r:-~--~· -~.., ...... -.;.. ~ . .. .. .. .J . : o# " o 

leu l o c o Imposto • ~ .......-- ~ .... ~ - ~ . ""\ . : ~~ ·.,' ... ' 1 ; .' .:...r,...,.._.,, .... - ...... .,. 
-

Valo~S íe De;Ó!ré .GJ~~~stitu~~ ·-:o ulo do ICMS kW<Hor de.ICM~ Substituição· , Valor Total de Produtos 

~' . 100 , 00 3.252,00 . "' ~. "''' • / 
: .... • • ."j 

27.100,00 

1lor do Frete Valor do Seguro Out\s Despest:~s~·órias · . ·Valor tqtat d.o I_Pl · · · .. .. ., Valor Total da Nota 

~ _,...-- .. 
27.100,00 

.. . . . - .. ' : . \ . ~. . . '.· : ~ ;. -:: ,\! . . ~ 

tsportado r V olumesfTra n s porte s \ .-~~ .. -' o \ 
Jme/Razao Soc>al FR~~.KJR-co'Nt~ ~aca dá Veicu)o UF CNPJ/CPF \ 

)kj ANKmO BOI'Eli!O 
1-Erro e'lte ~ ~ · · KEG 1895 · 00 .335.460. 701-78 2-D, .\"àt: ·,o , .. 

•dereço MuniciVo UF lnsc.Estadual 

GERAIDmJ FRANm OD. 05 LT. 02 · pi.ANfciE--:.- l>.P.- DE· ·GdtANIA - . . . 
-~· ---

~ · 
- i 

.ant>dade 

I 
Esoec> e I Marca Numero I Peso Bruto . 

I 
Peso L>quido J 

<10S AO I C I O n a t S 

CLASSIFICAÇÃO·FISCAL 8303.00.00 J 
-------- ----
:m GraÍica Ed1tora e Papelana LTDA- QS 11 8 CJ 03 LOTE 02 LOJh 01 SAMAMBAI A - Fone :358·9225 · CNPJ 03892 745/0001 · 09- CF/DF . 07.4 11 62ô I 001 .1[> 

S Talões- 25x0,. v1as- u:: 051 a 2 7~, - ~ I [·F 122 1065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formulano 475222 

I 

? 
: 

F<QS .n°03/2005- CN -
Cf,~l CBRREIOS 

I I o 8 4 
Fls: -------

Doe: 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saída O Entrada 

Ba1rro/Distnto UF ~ 

SEPS EQ 707/907 Conj. E Na 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de ·operação CFOP lnsc. Est: Do Substituto Tributaria CF/DF 

6.949 
07.425.531/001-73 

)eat•natário/Remetente .. . ---·-·--
Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emi!::;ão .. ... ' :....-:. 

EMPRESÀ' 'BRAsiLEIRA DE CDRREIOS E 'l'EI.A;RAFOS 34.028.316/0004-56 
14/02/2003 t;-ú . -

Endereço Bairro/Distrito 
1 cs7oao-ooo /?~S~~n:rada .. CÍ f!~ IDO. BR-101 WI'E 08 Q. A a:NJ. SANI'a3 IXJM:N.[' [/; ~ ? ..... [J. =-? o o -.-·:·~: r.--:, t- ' r. , .-· . . JC 

Município I Fone/Fax I 
UF 

l2'4s8 .• EÔ~~u.a223-8 V1iora diLSaida 
MACEI O AL 

:atura ,, .. ~ .r ..... ~-
l ados do Produto/Serviço Jl '·?' · "· COOIGO; o E s c R I ç Ã o CL SIT "' .-;;:: ,, V a~ ~lo r I Al1quota 
'IIODU'õO Unid.) ~ gba,!lh/ 

Valor do 
FISC. TRIB. Uni 10 TAL ICMS IPI IP: 

'~i'• 
}:/_./· ... ·· ~ 

. ,- . .. 

CRF/B-2 1 ct:DIGO/ECI' 

., 
CCFRES 1 .M)[)EW N9 ~J~ ' I 

·-· 
1., .~.,... ... ' '· : .~· · .. . ~ "!. • 

·: .. ... • o 

.0050152-4 1 ~AIX> a::M FECHArURA ./ (fi' ,.. - ~~-
. ·' ....... ~ :?~ ~ .; ·" ·~. w;. /"A • ··7.~: ,.:~ 1 I' ,/ < v f 

_. ~'to. 
,• ' .c. .. ,- ' I ~ 

.,; ,.. \ 

EI.EI'RLmCA DE RE:I'.AR[X} I CÓDIGO/EC!' N9 
_,, 

'r\ft • . ·,r' l" . .. -·· •':) ,/ r ~:-- · .. ' 

·~~~ ll 
, ... 

06 ~~ .~~~:1fo~6 032 520'~.bi o . ·'' 
. "· ~-~J 10900122-2. UN .... -~ -"_:-·-.. ....... '/ '.·' 1\ ~ \':: (\o ....... ....... . - \ ' .... '·. 

,:f··~- -.. ' .· ::z.: "'\ Í"-. 
~\./ v/ \~\ ~ ~\ { J / ''>·· /,_ o ' 

/ · . ''.r's· 

aNl'RA'IO N9 11328 /1;;.~ ,·: .;.-: /:. c;~. '. ' ' . . I 
~ • v .. . ~ ~·'1..~ ·- · .. ...,;.._. -~- -

11">'" {' ,~ . . ,::-,.~- .. t::': ::-:c:~. .. - -.. ' :. 1 · . .... ~ -i.. i - -~ . ) J •: .! ;'j.' ft.'Ti'fa· : ~·no d. Di;: \,~ . ,.;:;··<~"? ~~;·ç : · ~ ' ' I 
,: .... 

<' I'};H~·j. lll' lfl . ·<! C'~.; ~ .J \ I ' . . ..... ·. ; '•111;1 t, :"\.,. I:'... 

' ' V, ~, .;w;, ~~ w.;. :·· : :::·;,, ·. '· . .. · 
r • r ·r~ OF/ v .,,:. 

".Ur :~ . 
.... ; · 

li' Pt., roer~( 

~ 
DAL'OS twáRios·- .. ... : .r i> À"":,_L~ ' 

~ . I .. I 
. .... 1,( . :7 r-. •' . " . \ I • • • • J 

fltarn/0 .f1~ o 

001 "- .. '~ti:.P'~ .· ·': ·~-:~'::""-" f:-. -· ---·--· .. 
~J~ --~ . 

BANCO 00 BRASIL N9 1 6.rr- ··· 
. o' 

~ I· 
.• 1:; 

."~?~ ~- • 
· · r.' · , 

AGtNciA 1003 . \ ~ f~ ~ G~ ;, " ~· 

L) r 'l'tt. ..... 
lO( ~I 'i I 

~Q....~ a.... .. ~ O' .... \ . ·'+'<\ .... 
•;, .. 

~'fp~<.-.6- o~~ v. 1-- ...... .,. , ... . . 

r ·c~· 
.,, I 

CXN.rA CDRRENl'E 428382-l. ~,.,_ -: v-t1 .:i/ . ..- .. . :·::·:-:--:- - o- ._ .:~ .. . ....... ~ .. 
s~~.f'~ 9, ;~~ ~\-<'.t: . . '' ·~ . ' ' '. , ~ .. ~ a r&w1 - . . · ~ 'i 

o,,~~~ ~ u:. ~~ ' -·-- ;I 

:t lmpo•to R._; ~ tJ. «tl JJI], ~ .. r,~ .. :r.i. __ :~_.,.-: .:.:" ~ --- .. ·~ '.43 -- -I 
- -

3ase de Calculo do ICMS Valor do ICMS BaSê'{{~,e ~~ ~ubstituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Prod-uros 

~~ -= ·-~ ~...-.....--- ' 12.1:)20.00 
lalor do Frete Valor do Seguro Outras q espe~~~~L. Valor total do IPI Valor Total da Nota 

· MT 32.520100 - ...:~ 1'\nLEGIO 
r .iiiillsportador VolumesfTransportes 

4ome/Razão Soc ial ~~~i~~~R~~· WU3 
p ca do Veicul o UF CNPJ/CPF 

:lAm'AS FERREIRA DE ÇPEIIDZ 2-Des~atario _ lh:oY: 0443 GO 064.631.918-33 

:nderec;o Munic~io V I S 
1 0 UF lnsc.Estadual 

RUA se 11 (p. 08 LT. 11 PAI(;UE SANI' . CRJZ pR\fAHECIDA _bE OOIÂNIA 00 -
l uan tidade 

I 
Espécie I Marca - I Peso Bruto Peso L1quido Numero 

-

L1. d os Ad•c •ona15 

::BS.: MERCAIX>RIA DEVOLVIDA PARA TIU:A REFERENTE NF 028 - CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 

0085 

3602 
Doe:· =::--:::===:_] 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[1d Saída O Entrada 

Ba1rro/Distrito UF ~ 

SEPS EQ 707/907 Conjo E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70o300-500 Brasília/DF CNPJ: 02o003o291/0001-05 

latureza de Operaçilo CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributario CF/DF 

lENDA DE .MERCAJX)RIA 6.102 
e•t•nat.ârlo/Remetente 

iome/Razão Social 
:l1PRESA BRASITEIRA DE mRREIOS E ~ 

CNPJ/CPF 

õndereço Bairro/Distrito CEP 

:o:>. BR-10 1 I.OIE 08 Q. A CXNJ, DUM:.NI' S7080-000 
~unicipio 

atur-a 

•doa do Produto/Serviço 

ODIGOI 
:O MO 

Fone/Fax UF 

AL 

DESCRIÇÃO 

-
rYFRES, MDEID CRF/B-2, clDIGO~ N9 

100S0152-4 I ECUIP.AOO CXM FECHADURA 

lnscoEstadual 

240.002.223-8 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. Quant. Valor 

Unitario 
Valor 

TOTAL 
'Allquota Valor do 
ICMS IPI IPI 

SE~ vw fU~ UlruaJJ..; imta:. 
OSI Fiscal Proprià-f Ontêir~ 

'"· "'0.IJO:) 

10900122-2. 00 UN OS S.420,0)27.100,0(12~ 

rY"I>.TTT"I\ mn~n= .\. i'"prll':r\,,?~ k \ :uu V T J"' .. ~ 
v.A"Uort ~~'4.1.~ 42~382- ~ /1 \, Í ,,,.,.o• •o••• "" I 

ih. ... do Imposto 

,;,se de Calculo do ICMS 
27.100,00 

alo r do Frete 

Valor do ICMS 
3.2S2,00 

Valor do Seguro 

~sportador Volurn esfTransport.es 

ome/Razao Social 

~ . ~c.~;..\.~'- . .'; ... . · . . . - .... . . 
Bas\ de C~ç.i>o ICM~ ~titUiçã~ Valor de ICMs-Substituição Valor Total de Produtos 

\ - ~..-t.~ .....-\ 27 ]00 .00 

FRETE~~CONTA 
1oEmitent 
2°Deslinat · 

Placa do Ve1culo 

KEG 189S 

UF CNPJ/CPF 

33S.460.701-78 

ndereço Município UF lnsc.Estadual 

AL. GERAIDlNJ FRANCX) Ç'O. OS LT 02 - PLANÍCIE - J>.F. DE GOIÂNIA GO 

uant1dade I Espéci~ca Numero I Peso Bruto Peso L1quido 

odos Adicionais \ '-> J Lf } 

CIAS~ FISCAL 8303.00.00 DllC: nO ()':1,/')(\ () r::, r lll _ 
n Gráfica Editora e Papelana LTDA o QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA o Fone:358o9225 o CNPJ 03892 7451 0001 · 09 o Çi~Qi i p7.~11 e~~~E,'bS 

9 Talões o 25x04 v1as- De 051 a 275 o AIOF 1221065512002 de 22 de Outubro ae 20G2 o Formular; ,'zrfffl2 
1 ~ 1 · -00 8 6 
Fjs:~ 
JQ;Y~ ~\0~ . 

N-J _L~ -$~~~--~ 
:g~: / · ..• --0 1 - J 



COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatá:io/Remetente 
-., 

Modelo 01 Data Limite p/ Emi;s&-~>-DE MANUFATURADOS LTDA [X] Sa ida O Entrada 22/1 0/2~r!_'3 ·-·~ \ 

·<~· f;' Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF ID I F I : f\S I .. ..-1-} 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 

) - ~ .· 
CN PJ: 02.003.291/0001-05 

- :J . / 
CEP: 70.300~500 Brasília/DF -ur 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

VENDA DE MERCAJX)RIA 6.102 07.425.531/001-73 
D e stinatãrio/Remetente 

Nome/Razão Social 
EMPRESA BRASILEIRA DE ffiRREIOS E ~ 

Endereço 
IDO. BR-101 r.arE 08 Q. A <XNJ. IXJM:Nr 

Município Fone/Fax UF 

MACEI() AL 
F a tura 

Dados do Produt o/S e rvi ço 

CO DIGO/ D E S c R__l_ç:, .Ã__ O ___ ·-·-···- -·- --
CL 

PRODUTO -· riS C. 

CCFRES, M)DEID CRF/B-2; clDIGO/FX:T N9 \ 
- . .. -· 

100SOl52-4, ECPIPAOO ~~ 

El.E.TIDITCA j)E RETAROO, ~IGO/ECI' N9 

1090~'t2.- s·>lt~ 
. I o. 

{li.!..... i"'[? .- . 
~( -· rüo.. o~' ...... ..- . ; ' 

'1-{j ~ ·;N~' 001 ·. ~ )(' .. --\\ ' ..... 
' 

\.- :;;_ . ...-·:--, . ...: (",f..S · "' f~~: \ - -· _. ~,.-, ,)S 0 rs.7. ç:i~\.ip.. ·~~ 
- ., \ ._ \ : ' • .1 • .. - ' 

":.. , _f;:.,;.-_ .. •..:<.',f\ \:Jr' 
D~ ~ClA_!I ·r;;· \ 
BANm\oo .. ~~ M~\~~~. .. \ 
AQN:~ roõ3 ~"'iJ.C:.. ~- •••• 

' -.é - -~~~····ja sil~·a (\"\, \ ....... ~~r:iff.me . . , 
CXIDA~~,~~~ . ç';5ca w ·7'3 AO 

\ v:: 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0004-S6 

Bairro/Distrito c5'7o8o-ooo 
lnsc.Estadual 

240.002.223-8 

SIT Uníd. Quanl Valor 
TRIB. Unitário 

1:.úwu1 ct: 
SEFAZJp,., lus l.Altv . I 

~. UI ,u 
I?G 2 Wpna 

. 18.065 

00 UN os S.420,0 

-· - .. \ 

-Q 
\0' 

r' ~ .• __.--é) 

~~ 
\ ..) 

' 
· ESI 
_ ... ...-~E." t:~~ QP> 

~~· ....... 
~ - . "\ ~ 

~ \ \kü\! ~. 

"1. ·-....... 

~f; 
·z;t~" 

p \·~/-\ 
·:·j·. ;,Lr-";!Jf 

~-~~<.~ ,1t;t0 -· ·. 
h~(.;>\ o:'\ .~s : ' .. 

Data de Emissão 

Valor Ali quota Valor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

l\)Jtai, 
ronle:r, . 

)27.100,0( 12~ 

___,_ ...... -'·:, 
' 

pl~t-.\r" l ~'~ ~ \ 
:p;::z;;-...-

\ ~ \ 
~ . 

••• t,• .• t '.· : · .. ~ 
.. 

\ ••. .·r' \ . , .. :i.í 
,, .. · . 

.. \. -- r :~,; , .-:,·.: ·:_: 1.t 

·.:' - . ·· .. 
·;· ·: . :;~ .• .,....,.~ -· ·· ~ 

. Calculo do Imposto ." t= · "" ~~ ~ \ •. .;..:,. •• .w·~ _,.. ,,.,.... 
Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS -

• B!se. g;,c.a,lc .• D~~~R~~u~~~~~~~~ ~~Of~/S'\bstituição . Valor Total de Produtos 

27.100,00 3.2S2·i00 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas ·Accssó\~ -vài~r'tota7 Valor Total da Nota 

,. ~ 27.100,00 _,... 
Tras p o rtador Volum es /Transportes \ y /""' 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA 'v ~a do Veiculo UF CNPJICPF 
1-Emitente · []] 

.. 

JOÃO ANI'tmo BOI'ELHO 2-Destínatário KEG 189S GO 335.460.701-78 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

AL. GERAIDlliO FRANm QD. os LT 02 - PLAN1CIE - AP. DE GOIÂNIA GO 
Quantidade l Espécie ·1 Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

D a d9s Ad 1c1on a •s 

[CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 .l ROS n° 03/2005 ~ CN J 
Totem Gráfica Editora e Pap·elaria LTDA- OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA · Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/ 0001 ~p<àii!DF ~ 07 ê1ói'{k'~~0S 

9 Talões -25x04 v1as- De 051 aZ75- AIDF 122106551.2002 de.Z2 de Outubro d.e 2002 · Form lano'~75222 . . . . . . . ®J . ... ·. . . .··· . ~ ~:. 36:0:7 

Doe: 
---==== '-' 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 0 1 

~ Sa ida O Entrada 

Ba1rro/Distnto UF [DJFJ 

Destinatário/Remetente · 
Data Limite p/ Em issão:-_ 

22t1012oo3 , c.,, .. '.-.-. 
I ,· _'· ,:, ,.__"') ' . 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP : 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003 .291/000 1-05 

'aturcza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributar ia CF IOF 

' 

VENDA DE MERCAIX)RIA 6.102 
tcs t• na tã ri o/R e rn etc n te 

Nome/Razão Social 
EMPRESA BRASIIERA DE CDRREIOs E TELt'.GRAFOS 

Endereço 

roD. BR-10 1 I.DI'E O 8 Q. A CCNJ. IXJM:::NI' 
Municipio 

MACEI O 

)ados do Produto/Serviço 

COOIGOI D E s 'ROOUTO 

Fone/Fax 

c R I ç Ã o 

UF 

AL 

CDFRES, MJDEID CRF/B-2, clDIGO/ECI' N9 

0050152· ·4 F'.(lTTP"A m CTIM .r l!A. 
... 

'""' 
EIEI'IDNICA 00 REr.AROO, clDIGO/ECI' N9 

10900122-2 

~~#-~~ -- ~ 

. - .... . -~. ; ~~ ~ -~:. .. ~ 

4~ . '\' . '< -"Azq~D.il, 
·. ·- ,:~ . 

t-:_ 1;i 

UJI.\I'l'RA'n - ~~J~?R• '- · ·nt•'A r .._ 

uJ-~· ' 
.. 

" ' ).. , I .,i 1:. 

f" -
DAOOS ~cfffi±os .J 

.o:J •~•n• ."" .. ·;~~ . ,. 
.. .. . .. ., ~:t - · ?SA ... . ·. -~: .......... 

BANCD ro ~n;.~;;~r0~f·,~i!fJetm:;;':uf'lf 
• .,_ ..... <:.Ec: ml:S 

\ ~T·.~~··· . .iVC • • ..c : Mot.237140 ____ .., 
J">~í'TZI. 1 nri~--

CXNI'A CDRRENI'E 428382-1 

/~ 
.) do Imposto / ... ~~,.,o 

CL 
FISC. 

1\ 
\ 

CNPJ/CPF 
34.028 . 316/0004-56 
Bairro/Distrito CEP 

57080-000 

lnsc.Estadual 

240.002.223-8 

SIT Valor 
TRIB. Unid. Quant Unitario 

. . : 

· .. !.: 
.. , --'-<Lo•il L rtos Carvalho 

SEFAZ!Pos o Fiscal Pr""' · 
RG. 218.065 

00 UN 05 5.420,0( 

.· -

.~ .. -· ___ .,....,.... .,J--'"'~ ..., r,·~ 

~ , .. , -. ~;f- t.J_:-~~ · 
:;:: : : ~- 1 ~:..\..o' ;-, !' \:}P" ' ~ 

\ ... ~·~~-:: _ -.;.- -\ t~· 
,\l . ..,.. 

\ 
'·:..::-

r, 
.~\·1?.. , ._ ·, 

\,I ~\)U 
, .... ·· ... ..... .. t . : · 

1 ··· ···h . • ' . .. 
. '\·-,: .. · ; -~ ;. .I • ' 

r.-· 
Valor do ICMS I y ~é'd~~'<bo I~MS Su~tuição Valor~e ICMS ~Sub!it'it~ição :. Base de Cálcu lo do ICMS 

27.100,00 3.252,00 . 9· ~. ·'~ ~~ . . 1...,. 

..... , -r __ _,., ...•.. 
\ .. · __ .,.,...-

1 Va lor do Frete Valor do s·eguro \ Outras.f~~é'~·as Ace~~s \ ' ' . ,Valor t~r.if'do IPI 

\.. 1\ •' ... ~ · " 

Traspo rtado r Vo lumes/Tra n spo rtes \ ... ·· .. ,·. / .- ,"') 

Nome/Razão Soc1al *EP~ Placa do Veiculo UF 

JOÃÜ .ANirnro BOI'EI.HO 
. itente 

KEG 1895 GO stinat - · 

Endereço Mun~io UF 

AL. GERAWrnü FRANCO OD. 05 LT 02 - PLAN1CIE - Jll>. DE GOIÂNIA 00 
Quantidade 

I 
Espécie t Marca Numero : I Peso Bruto 

Dados Ad1c t o n a 1s 

' '-' u_, 

Valor Aliquota Va lor d~ 
TOTAL ICMS IPI IPI 

Dona/d 

27.100,0( 12~ 

··- .... . ...... .... ~ 

__.....-f'Jal 
{"' 

~-~ . 
\ - . \ 

'·· '~ :·~.t·\t; r\ . 1\. . -;.·: 

i .\ \ J '-.,:.":' 

,_ ... . _, 

\ ~ \.~\~c~. ~-x I .I '.M'\:'-.. '· .... •• u' ,;· 

'· ' 
- ·~<·s r~-

) 

·-- ......... ~ 
r:.= : . - . . \ 

~ 
~.;7'·~ 

;~~ ... · Válor Total de Produtos 

27.100,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

335 . 460.701-78 
lnsc .Estadual 

. P_eso Liquido 

./ 

[ ______ CLAS ____ s_IF __ r~ ___ -__ F_r_s_CAL ____ s_3o_3_._o_o_._o_o ________________ ~ ____________________________ ] 
Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA ; QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358·9225 • CNPJ: 03892 745/0001 ·f.09~GF/9F-Hl1..4-1-1-6-28-I-00-1 

· 9 Talõe s . 4 v1as . :Je 051 a 275 - r.. IOF 1221065512002 de 22 de Outu bro de 2002 . F orm l ~h:!! ~7i$~2}.S/2005 - CN -
· - ~ ~~. 1 .. . g · 1f~REIOS 
. . . . 8 8 . 

FTs: -------

~602 
Doe: 

- --====;_) 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
· Modelo 01 

Destinatário/Remetente 
Data Limite p/ ,Emrs's~6·:" <~' 

22/1 012qú.Z-' 

Telefax: (61) 321-9442 

Q Saida O Entraaa 

Bairro/DIStrito UF [[[!] \ r\s , 

SEPS EO 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

latureza de Operação CFOP 

1ENDA DE MERC.A!X)RIA 6~102 
es ti na tã rio/R e rn e tente 

tome/Razão Soc1al 

MP.RESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E 'I'ELt:GRAFos 
õndereço 
rn. BR-101 IDIE 08 Q. A CXNJ. OOM:NI' 

~unicipio 

lACEI O 
atura 

ildos do Produto/Serv•co 

Fone/Fax UF 

AL 

CF/DF 
07.425.531/001-73 

.... . . 1f.f.• 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0004-S6 

Bairro/Distrito 

lnsc.Estadual 

CEP 
S7080-000 

240.002.223-8 

Data de EIJ.!ISsà o 
30/04;2003 

JDtGOI 
:DOUTO 

DESCRI CAO CL SIT Unid. Quanl Valor 
Un itario 

Valor 
TOTAL 

Al1quota >alor 00 
FISC. TRIB. ICMS IPI I?; 

CXFRES I M:DEI.D CRF /B-2 , . CÚDIOO/ECI' N<. 

00 UN os s.420 oc27.1oo oob..2% . I 
I 

I 
Í .... ·:..:,·: · ·· ·· •••••••• --o .. ·~ .. . -

IN 'k'. . ' / '~Q;,~i;T;r~;r~·················· ~ .... -- .. I 
....::. .. I 

. \ : ; 

~ 

I I 

I 
I 

428382-1 
I 

i ! 

I 
: 

J .i 
\._--·' 

ase de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos I 27 . 100,00 3.2S2,00 27.100,00 
Jlo r do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessonas Valor tota l do IPI Valo r Total da Nota ! 

27 .100,00 
•soortador V olurnes/Transp o"es 

Jme/Razão Soc1al I FRETE POR CONTA I Placa do Ve1cul o UF CNPJ/CP F \ 

1-Emltente I ciÃD ANI'êmo PDI'EIBC 2-Destrnatario[l] KEG 189S GO 335.460.701-78 

1dereço \ MuniCIDIO UF lnsc .Estadual I 
! 

L. ~Tn~ FRANCD 00. OS LT.i 02 - Pi.AN!CIE - F-F. DE GOIÂNIA 
I 

GO i 

Jantldade Espec1e I Marca I Numero I Peso Bruto _ Peso L1qu1dc 

! 
d O S AO I CIOn a t S 

QASSIFICAÇÃO FISCAL 8303. 00 •. 00 
r a e Papclam L TO:. · ~S 1 1 ~ : J C3 L CITE Q2 LOJt- 01 SAMAMBAIA · Fone :JSó-9225 ~i!) !11à9)3'A5Q0 t . C /DF 07.4 11 ô2ó I Qj 1 · 1 2 

lões·· 25x04 v.as ·De 05~ a 275 ·AI DF 1221065512002 de 22 ·de Ou tP'~f 2QO:C-GRfttlU05 . 

. ,,jy:Y 
~ """-'· "\( ·)) 
li) c~ \., . ,.[__11J(r 

(l y'(/)1 

.., . .............,.....--; 
/ :~ •; ( I , I · 

.-· 
'. ' 

/ 

Õo3 6 O_? .. -



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 0 1 

Oestinatârio/R_.eroefé1Aíé)· 
Data Limite p/ ~-Mfssã 

~ Saída O Entrada 

Ba1rro/Oistrtto UF I D E' 

22/1 0/20Q:f~ - r~-~,._ 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj . E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP 

VENDA DE .MERCAIX)RIA 6.102 
:>est•natã no/Remetente 

Nome/Razão Social 

t,.rl"" ,1: 'J.ll~l . I h 
lnsc . . t;~L Do Sllb!i):ét,uto ributãrio 

d -..: .lJ~'\t~'!C...t-·-...:...t ... ·~· 

.1 · ·n. ~·.ú,~ .1•"" 
CF/DF 

EMPRESA BRASILEIRA DE ffiRREIOS E 'I'ELt:GRAFOS 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0004-56 
Endereço 

07.425.531/001-73 

Ra:>. BR-101 IOI'E 08 Q. A CXNJ. IXJM::Nr 
Bairro/Distrito I CEP 

57080-000 

Município I UF AL 
r 

lnsc.Estadual 

240.002.223-8 
=atura .. C ' 

-.-d , . , ··· t. .. \ 
.... -·--- ~-

)acoa do Produto/Se~ico 
J 

CODIG~ 

PROOVTC 
\ . D :L. ...... w; ·Ã o I CL SIT 
.., FISC. TRIB. Unid. Quant Valor 1 Valor 

Un1tano I TOTAL 
Aliquota I Valor o c 

ICMS IPI I 1?1 

.;" 

! J.005 O 152-4 , E(UIPAOO CCM FECHAIXJRA 

j EI.El'!Ú'ITCA DE RETAROO clDIGO/ECI' N9 

I 1a9oou2-2. 00 

• ;_• J;"• . 

UN 05 

. - i::~ 'ClifiD ~nald 
, ··• ... · ~ -s~: F-roeria-fronteira 

;c: ~1~ 05~ ; 

· 5. 420 ,ob27 .100 ,opu 
! 
! 

I 

27.100,00 
Valor do ICMS ~ase de Cale. Do ~M8 Su~~~ição······ .~.'!.lClPdé·I~MS Subst1tuica o 1

1
_ Valor Total de Produtos 

3.2~.Q_ · . \ \ . 27.100,00 
Base de Calculo do ICMS 

Va10r ao Frete Valor do Seguro Outras Despesas Ac"so.~l as./' '11 ''>,.. x~r t~ IPI 

\ ' "~ - ~ 
rasportao 1olumes/Transportes 

Nome/Raza o ;:, ac1al 

JOÃO A.~O BOI'EIRO 

Enderec:) 

\ ·/ 
FRETE POR CONTA \_../' 

1-Em1tente í1l 
2-DEstmatano L...::J 

MuniCIOIO 

Placa do Ve1cu1o 

KEG 1895 
I u= 

! 00 

I u= 
AL. GERALDINO FRANffi QD. 05 LT~ _ 02 - PLAN1CIE - AP. DE GOIÂNIA 00 

Ouant1dade Espec1e Marca I Numero I Peso Bruto 

-"aos Ad• c •o n a •s 

Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

! 335.460.701-78 

1 lnsc.Estadual 

Peso L•qu1oo 

I 

I 
I 

.I 

J 

... 
ClASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 ROSQP 03'/l 00:5 0N -

. ~rr Gr 2í.ca Ed1tora c apelana LTDt.. OS 11 E CJ :J LJTE 02 LCJ;. 01 St.MAMBt.IA - FondSS-9225 · CNPJ . 0 3:. ~2 7 ~5 1 :::-j1 · -:-~·CF/ F()P MJ 67.S t ~ORREIQS i 
- 25x04 v1as- De 051 a-275 -·AIOF-1221065512002 -de 22·de Outubro de 2~::2. F:::rmuian:'47 ·222 · · · ... · 

r . ' k~= _009 0 
-~u,,i . -; 6 . 

I;.JIC <Jl· Q ~ 
. / ,L..,,'-0L ~ 

ID!Oí;· f >- v ', '·c·:-:-==--,~,------



r COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[i] Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF [i5JFJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL 221- Asa Sul 
CEP : 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003 .291/0001 -05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. · Est. Do Substituto Tributa rio CF/DF 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 
Dest i natârio/Rcmetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF 

Destinatário/Remetente 

Data L~~~;~fdiT.Em\~ 
v :~ \ 
~ ti \­
fis.l- ; 

'JC: ·~ I 

•- -\.~ / 
' / '--, ..-

07.425.531/001-73 ' 

IDD. BR-101 Wl'E 08 . A CCNJ. IXJM:)NI' 57080-000 
Municipio Fone/Fax UF lnsc.Estadual 

MACEI C> AL 240.002.223-8 
Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

ÍCOOIGOI 
O E S C R I Ç Ã o CL SIT Unid. Quanl Valor Valor ! Alrquota Val or: : 

PRODUTO FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI 1?1 

CXFRES, M:DELO CRF/B-2, QjDICO/ECI' N9 te~~~~ Uirtos L ~mm lh,, nr.nnl · 

10050152-4, E(UIPAOO CXM FEOiAI:URA. 
;:,t ·AZJPosto Rsca Propna..frontei P 

' 
RG. 21 .065 . 

:EI.EI'IDrrCA DE RE:l'AROO, QjDICO/ECI' N9 

10900122-2. 00 .UN 06 5.420,( 032 .520 , 0 ~12 p 

... _:..:~, 

CXNI'RA'ID N9 11328 ~~/ '· \ 
. 

' .. . · ;~ 

, .. ,. r \.:. ..... -:-::-.\\:>'· .~. ~\ / ' <·· · -- ~,' ·--;;._ " .- ;:,t-~ 

L~ '""'-"'~ "'o r-- \ 
_ .. ,:,,..;~ 

~~! ..~... .J:...\.; -
"1. .. c:: C' ·t-.nn nF '01&_:.-; DA[X)S BAN .AH H"\'-". ,x.i"' . -::·1\ ., _;, . .._; 

~ v· .ç; ,r 
o~~~~···-·~~~:~. \ · \ SECHE T!\RIA O? i-1--.. ZSI'lL:.!:\ "lt..' f 

BANm I:X\ B~ N9 l . ~ 

~- ~~:·· !S~'í'· : •• •· ~~e,,,,~,:~~~ ~ - . ~ ! l .AGfN:'IA 
_\ 3 ~"'\~\) _ ,, 1 ~;~\\1eff e-_s;.·.- ""' \\' -~ .,pt) \1 11 I '1 b , , ~ 

\ t\1"' ~ .~~~~ -~~ ' . 
'A 42 . · ·w 7.:v l 

~. ~ ..... f .. : .. ... ; ~ 
A ~j . ~~>;".....J."(-:l!t ·ª~"' <;, .~\ • ' , r o t t I I ~ • 

' ... ~ . ,. .... 
~v - \' v~~ ~\ f; ..: !. -·'"' :' _ .. . : '.t ,J i .. L. .: ,_. ,._ . .. • . . 

6.' - ·.: ·· ' . ,. • .. yr 
. 1 

~ : . .. _.: ..... ;i -~:t·;·. !:-:.-r.:.:::= ~ ~: -::::...:.: ~ : 
r ·' ' . •7 t p_\ i 

I . · ... .. · :_·. ~ :_·:; . 
: Cja•- .• o - do lrnpqato . \./' \" -s· ::.:~ -.,~ -r. ......... _,. ~·= '": :.c~o~- ~ ----~~·:"" ... ......:.;,.:.-__..a ·_- · - -

as e d~- cãlculo do ICMS Valor do ICMS Base def'!í~d)J1'ÇMS J_u,tuir;ão . Valor de ICMS Substitui ção Valor Total de Produtos 

32.520,00 3.902,40 1\ ~- ·•'" -~ . 32.520,00 

V~~o Frete Valor do Seguro 
utras ~e~p\~~~ -~c:~~-\ 

.. · · Valo~ total do IPI Valor Total da Nota 

32.520,00 
Trasportador Volumes/Transportes \ 

------" \ ~ \ o 
\ 

Nome/Razão Soc ial I ~TE p~~~~____, Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF ·' 
~ -JOÃO AN100b BOI'ELHO o KEG 1895 co 335.460.701-78 

Endereço Municipio UF lnsc.Estadual 

AL. GERALDlliO FRANm QD. 05 LT 02 - PI.AN!CIE - ~- DE COIÂNIA co 
Quantidade .I Espécíe . I Marca Numero I "Peso Bruto Peso Liquido · 

D a dos Ad1c1on a •s 

r CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 
Totem Gráfica Editora e Papelaria LTOA • QS 11.8 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358-9225 • CNPJ : .03892 ÚS/ 0001 • itif: · 1"0 tO 

9 Talões- 25x04 v1as- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formui~19Mit52.2 2 CORREIOS 

Fls: .Ç Ll91 
-------

3602 
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~UMAM liUMiiiKiiUt.&l H&lwu----·· 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

[!] Salda O Entrada 

Bairro/Distrito UF iL)LJ 

Data Limite p/ Emi-áo : 
17/10/2003 

Teletax: (61) 321-9442 

SEPS EQ ri111907 Conj. ·e N° 1 o SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70,30ó..:ioo -· · .. Braliilla/DF . NPJ: 02.003.291/0001-05 

CF/DF 
07.425.531/001-73 

Hono da Sal~ 

F tu • .. 
Oadoe do ~ut:DM•~o 

f~ DESCRIÇ.\0 CL SIT Unld. Quant Valor Valor 1 Allquota lv. 
FISC. TRIS. Unlt*rio TOTAL ICIIS IPi 

COFRES, MODELO CRF/B-2, CÕDIGO/ECT NQ v"''' . ~ 
l' ~(' f<-. ·~ 

10050152-4 EOUIP.ADO COM FECHADURA ·, \ <':- ~ ~ -
N~ . ~-\ . a.. - ~ - -;: 

ELETR~ICA DE RETARDO, CÕDI.GO/ECT 
' ... 

" 
< 

10900122-2 ~ ~-
P· . . 

'lTN 1/,, .t.?~.'nr li'i.Ot.n nn 17-
f':-· . 

... _ !--... _../ 
.. -:"S ...... ·. ~ 

; 

CONTRATO NQ 11328 . . -
~ ~"10{1 ~tt-ro'\ -- __.,. "n(: ES..,-

DADOS BANCÁRIOS 
_,~ 

~ ~:;o~ .. 
9\..,. .. ~É'C 
t.>'- -.ã; _ ., 

,.t(J/f 

'\ -.~ .. ~- ~~~ 1{W BANCO BRADESCO NQ 237 ~-"'··: {\ ~ 

\\ .... 
6 ... ~ oc 

,..,. 
\ A~NCIA 0484-7 • 1..., . , ~~ 

.... ~~l"f.sr..1 · . 
-u . --- ~~~< D CONTA CORRENTE 108.107-1 ~- .. --

.,. .. ~ ~~·r .. 

"'~ · .·c::~C ~s-o. 
I- .. 

-~ ~ 
:;,;.;..--

" / - .1 hi 
~~ r · ·- ~ - • - . 

· J · . -' · : 

C61culo do knpoet.o ·· t.-- :.:V:t. 1-;a~ 

Base de C*ic:ulo do ICMS Valor do ICMS B~~ .. de caf!~~ Su .... -i_\ Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

65.040,00 7.804,80 -- . ,, ",~.:· . . . <-1.--· 65.040,00 
1/alor do Freta 1/alor do Seguro outràS~~i.U~~ - - - _Valor total do IPI 1/alor Total da Nota 

·-- .. :; . ··-·-t···x-:-- . 65.040,00 ~ - . .. : · ·~"' "':" ... ~,: . ' 
Tra•ponador YcMutn...rTran•po~ .. '"J/9 '-<;-~//':""(· , · .·. ' · 

N om.tRazJI o Soc:lal FRETE POR C~ ~ ,_ . · -t:~:~4:;c:ulo UF CNPJ/CPF 

1-émtt.nt. [!]" GO 064. 6'31. 918-33 'ITAS FERREIRA DE QUEIROZ 2-0estinatiorlo 1 l 

Endereço Munic:ipio ' UF lnsc.Estadual 

RIJA SC-11 OD 08 LT 11 PQ. SANT CRUZ - GOIÂNIA GO 

Quantidade I E.apkie I Ma~ Numero 'Peso Bruto Peso Loquido 

' ' . ... -t; 

1; Fls. 

do .......:: u s ,:, ; ~:·. 
IPI --

Dadoa Ad iCton•l• 

Totem Grãfica Ednora e Papelana LTDA · QS 116 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAJA • Fone ·358·9225 • CN PJ : 03892 745/0001 · 09 ·CF/DF : 07 .411 628/001 -10 
1 Talão - 25x04 v1as - De 026 a 50 - AIDF 1221064462002 de 17 de Outubro de 2002- Formulano 475.225 

RQS n° 03/.2005 - CN -
cPMr • cóRREJos 
,j :I . o Ü 9-2 
i ltl~: :~ _ __ _ 
I 

3 6 o 2-
Doe: 
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i. 
"' 5 . .., 
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5 . 
N 

r! 
c: 

"' C5 
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:... 

WUII&ftiiA UU&Ia .. a•-.·--- ••-__ _ 
MUUCIU UI 

DE MANUFATURADOS LTDA Data Limite p/ t:mJssao : 

22/10/2003 [!] Saída O Entrada 
--~---.. ----···----- . 

Telefax: (61) 321 -9442 - -· . - ··- . . B~~rro/D1strito UF ~ ...-···.·_;:;, 
/ ... ~.-...:. ·· .... <>. ·, 

DESCRIÇÃO 

CXFRES lWTlF.T n CRF /B-2 cLDIOO/ECI' NQ 

10050152-4 , E:OIPAOO CXM FEX:lWXJR.~ 

I 

10900122-2. 
: ___ < __ :>,_'_ ·:_: ..., 

a::NI'IWID N9 ll328 

B,ANCD 00 BRASIL N9 001 - ·-

N:2RCJ.A 100 3 

428382-1 

c•lculo do lmpoato 

(Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS 

'7.560,00 11.707,20 
1 Valor do Frete Valor do Seguro 

on:ador Volurnea/Tran•port:ea 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA 

1-Emitente [!] 
IDISMAR MAR;J.JES DA CIUZ 2-Destinatario 

Endereço Munlclpio 
. . 

00 UN "''8" 15. 420, O(f97. 560, OC l2% 

, ... 
.. 

_ '-'- : . ;L! U l:.! .. \_ J i ..i . 
. • "'(!..,_ I i; 

Valor de ICMS Substituição 

Valor total do IPI 

I Placa do Veiculo UF 

. 1m:; 1895 00 
... UF 

-
Valor Total de Produtos 

97.560,00 
Valor Total da Nota 

97.560,00 

CNPJ/CPF 

264.954.061-34 
· insc:Estadual 

, . \ -

' I 
;·-; 

'AV 1\X'lSS'A ·~~~ 'AP'A'RF.rTTI'A 0D 01 LT. 06 APARECIDA DE OOIÂNIA 00 
Quantidade I Especoe I Marca . Numero I Peso Bruto Peso Loquido 

Dados Ad•c•onai!S 

[ CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 J 
Totem Grafica Editora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:J58·9225 • CNPJ: 03892 745/0001 • 09 ·CF/DF: 07.411 6281001 -10 

9 Talões· 25x04 voas- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formulário 475222 

RQS no 03/2005 - CN . · 
CPMI CO.RR.EIOS 
i ; i 
Fls: o o 9.3 
------

02 -c . --
Doe: 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saída O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF [QIEJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operaçao CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 
VENDA DE .MEOC.AOORIA o 6.102 

Destrnatário/ 
Data Limite p/ 

22/10/20 

(~~==~==~--------------------~~-~~----________ j l 
Dado• do Produto/Serviço ,~: "' ~ , -. J. ... . ·' ""' r= ::J E S C R I Ç À· O 

.. j CXFRES, M:DEID CRE'/B-2, CCDIOO/El:T m 

Cãlculo do lrnpoato 

· e de Cálculo do ICMS Valor do ICMS 

I .200,00 6.504,00 l Valor do Frete Valor do Seguro 

Trasportado r VolumcsrTranspones 

Nome/Razão Social 

wrSMAR MAR:UFS DA cruz 

~I :/ 
~~ 

Base de Cale. Do ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessónas 

FRETE: POR CONTA 
1-Emitente f'll 
2-Destmatario L...:!:...J 

Valor 
TOTAL 

rAf1quota V•IO< ti 
ICMS IPI IPI 

Valor de ICMS Substituição Valor Total de Proclutos 

54.200,00 
Valor total do IPI Valor Total c : " 

54.200,00 

Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

KEG 1895 GO 64.954.06 : 

lnsc.Estadua : Endereço Mun1cip1o 

AV. NOSS.í'\ SENHORZI.. APARECIDA QD. 01 LT. 06 AP. 6 E CX:IÂNIA 

UF 

GO 

Marca Numero i--eso L1quido 

. RQS n° 03/2005 - CN -
· CPMI - CORREIOS 

· Fls: O O 9 4 

3602 ·­'/ 
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COMAM COMERCIAL ALVORADÃ 
~DE MANUFATURADOS LTDA 

:./lO 
\ ' Telefax: (61) 321-9442 

' 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[i] Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF I D IF I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N_0 1 O SL. 221- Asa Sul ' · 
CEP: 70.300-500 \ i_ -~ Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação - ./ 
\, CFOP · ·· lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

VENDA DE MERCADORIA 6. 12 
:>e a tJ na tárto/Remete n te 

Nome/Razão Social · \ 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0010-02 

Endereço Bi!irro/Distrito 

lnsc.Estadual 

i .'ALEZA CE 06.842.096-0 
Fatura 

Dados do ProdutoiSeQ{Iço 

··- -... 
OESCRIÇirO CL SIT 

FISC. TRIB. Unid. Quant 

~OF.RES, MODELO CRF/B-2 , C!5DIGO/ECT N9 I 
"'' IJ.OQ50152-4 EQUIPADO COM FECHAIHJRA 

I 
ELETRÔNICA DE .~TARDO, CÕDIGO/ECT N9 } 

Valor 
Unitário 

Data de Emissão 
08/11/2002 

Hora da Saida 

Valor 
TOTAL 

Altquota Valor do 
ICMS IPI IPI 

: \ - --~' ·. } 

~0900122-2 J ~ 08 420 . 00 43.360 00127. 

/ .,. 
CONTRATO N9 11328 

' I 

. ~- -~·~ \l '"'!< Zi . ' '/ "''c~ - ·~v' -
CONTA CORRENTE 108. ~l...- \.:- J )'..,ry:~[~' Y.f~ · ? . . ! r-r,-__ _, . _;, _ _._. 

Base de Cálculo do ICMS v~~~MS "' Jtase d~ 7 ~-~tui~~ V~lor de ICPJLC:.!:: thd.t .. il'-"n- ,. Valor otal de Produtos 

43 . 36o,oo t P~A~~3,2Q.. ~~~\ 1~..,. 1 ~f--'~~-:. · .---~'\ 1 43.36o,op_ -~- · 

UF CNPJ/CPF' 
~'?..._~. /~'~ 1-Emítente ~ Q...;.~~L_ 

Nome/Razão Social <$>".).. "\\ ··-<,..,~RE~E PO~~A r_<ç_"'(r ~~.k.Vdo Veiculo 

GILBERTO MARQUES ,._..'t-:"7"/""f:'õo/ 2-Destinatário .,lg· - el<'~-6403 GO 546.910.601-20 

Endereço Municlplo · ' - .. · J ~~: UF. . lnsc.Estadual 

RUA- DAS LARANJEIRAS QD. 42 LT 8 SETOR NOVA .OLINA/APARECIDA::>u~-Gtn~ ' j]o·og/2ü0S-C'M-i 

Quantidade I i Esq.t L). I Marca· . . _ Número l :"'~~o Bruto ' - . ;· ?if?~ ~7ô~~~I!OS . 
Dado• Adic iona~ / f . ~~:~:· 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL N9 8303.00 . 00 ' · C:.U :j~ /; ~. j 
~- "' · - ~ . - . . t. t I! "Z n n .-. 

Totem Gráf1ca Editora e Pápelaria LTDA- QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMB~~Fô"d58-9225- CNPJ, 03892745 ! OODI:·"!" ..,,/tt, &.4\2_62.8 r.J..· 
1 Talão- 25x04 v1as- De 026 c 50- AIDF 12210644620 ~~de014U~ro-de 2002- Fotmulano 4-75.2·25-

- ~ , '~r. . Doe: 
_ _:__=;=::.:::: .• :-:_==== 
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·coMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (G 1) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[i] Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF I n fF I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

atureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 
VENDA DE MERCAOORIA 6.102 
~•ti nat.ã rio/Remetente 

ome/Razão Social CNPJ/CPF 

- 34 .• 028.316 0010-02 
ndereço Bairro/Distrito CEP 

AV. AIMIRANIE ~ 75 PRAID DE :rRAC»1A 60060-200 
lunicípio 
FORrAIEZA 

adoa do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 
CE 

-vj D E s C R I Ç Ã o CL SIT Unid. Quant. Valor Valor ~quota Villor do 

- FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI IPI 

CXFRES, IDlETO CRF/B-2, c!:oiOO/ECT w 

10 50152-4, EÇUIP.AOO a::M FEX:HAI:URA -

. 
EIE!'IDrrCA DE RE:r.ARJX), CCDIGO/ECI' NQ 

10900122-2. 00 UN os 5.420,( 027.100,0 pu~ 
- -""'"~ 

. 
-·.": ·-· - .. . ,._ 

.. -

- --- :.~~~\ _;. .!.'- :. .: ·-· --- -... .... -.-
CXNI'RA1D NQ ll328 .. ··: : ;:.\ :::. -- :-

-- .... · - . 
__ , 

~ ' 
"'--_; .: ... : - - - --

· -

á ::("'-'- '· - ; i --. 
D.AIX6 BANC1ffiroo i li ,,.. -n"t. r-. I ..., I ~ "\ 

/_ v- ·· ~ I o 4 ,,u ' J ' ·- ·-
BANO) 00 ·BRASIL N9 001 / ~~ I \ -- ---
~ 1003 (I ~( : G t 

ç 
--

f; F. 2 ·--· ·1 A -- . . - . 
u_;- -

~ \ t -- - -- . - -·-
"NI'A mRRENI'E 428382-1 ~ - - - ---- L.. - ' --- . - -

-r .r r . ,;."" . ,- ·"-: -.~ -.. ·.2" __ _.,__ ------·· 
/·,,~ ~~'!c..:_~ ~ - / ,, / 

/ - -~ 
. · .. . _ : . L-- ' 

••culo do ln1po•to /. . ' .;._ __.......- -
)ase de Cálculo do ICMS Valor do ICMS B,. i:ie._.Calc-. Do ICMS Substituição var~r de~qMs substituição Valor Total de Produtos 

? 7 100.00 1.?t;?_()() r,.- r;("'\\') ~ J.- '-'""' i 27: i'oo ·· - 00 
'alar do Frete Valor do Seguro 

I~ ~~~sa~A~~ás Valo_-it1 do rp; v Valor Total da Nota 
·:..--.. ' \ ---~- .' / 27.100 bo • 

-asoort.ador VolumeaiTransportes \~ ·-. . / ,.;,.;, - / / _ . .-.·. ~· 

' I ame/Razão Social F~~A · r.f-_:.~~"\~do Veic~~/ . UF - - ~ _ CNPJ/CPF ··~ 
JOÃO ANI\':mo BCJI'ELHO 

1- - ~ ::7 .. ~ - - , '- - ( -' · - 4..3? .4_60 .:-=701-2-D • ,, M KEG 189 . ~Q::l · 
es .,. · r / . ' . 1 . . .. 

endereço Município ~-7:~ ·;...; _;~ -uF·--- -
-, lnsc.E:Itâ~'-,/ . L·" :· •• ~\J ·~ 

. AL. GERAli)JN) FRAN<D oo. 05 Ill. 02 PLAN!CIE - AP. DE -- :'-"' . <l:H- .·· , ,·: ~ ~ ·.• ·:.' ~ ~= . 
)uantidade 

I 
Especie _~ Marca Número I Pewo~~ ;-'. ·~~so~/( 

'- . ' r f'.?.~ ·._ .. -~. · · \, • ' : :rJ • 

adoa Adlciona6• ./ 1./ - I :..~~~ad U\ -Y .. .·· -. ·, _- . .,?i,-7 - ,/ 

11/ r;h/o 3 '-1.2 
-' - 1 r·IrM'àn FISCAL 8303.00.00 \~~ __ ~"- - ·· ···· ·_j!,~~lJ3/~05- CN -1 

.teln Gràfi ca Editora e Papelaria LTOA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone :J5~.CN• ~· ~F~DF : Ql·~Sffiõáô. 10 
_ -- 9 Talões- 25x04 vias~ De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de~ -;ie 2 v lollário 475222 
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[:OMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Destinatário/Rem 

DE MANUFATURADOS LTDA [R] Saída O Entrada 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF I 0 I F I 
EPS EC 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
EP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

~reza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 
.IDA DE MERCAIXJRIA 6.10.2 
t i n a t.á rio/Remetente 

ne!Razão Social CNPJ/CPF 

) OOE 34.028.316 0010-Q2 
tereço Bairro/Distrito 

• AI.MIRANI'E TAMANDARE': 75 PRAID DE IRACEMA 
1icipio Fone/Fax UF lnsc.Estadual 

~ CE 06.842.096--Q 
rra 

c' '">roduto/Serviço 

DESCRIÇÃO CL SIT Unid. 
FISC. TRIB. Quant. 

CXFRES, MJDEID CRF/B-2, CCDIGQ/ECI' NÇ 

10050152-4, ECPIPAOO CXM ~ 

-

Valor 
Unitário 

Valor 
TOTAL 

1 Ali quota Valor dÔ' 
ICMS IPI IPI 

10900122-2. 00 UN os ~. 420, OC!27 .100, 00 12% 

a::NrRAID N9 1132 8 

BANCD ro BRASIL N9 001 

·~CIA 1003 

CXNI'A CDRRENI'E 428382-l 

:ulo do lrnpo•to 

se de Calculo do ICMS Valor do ICMS 
27.100,00 3 . 252,00· 

or do Frete Valor do Seguro 

•port.ador VolumesfTransportes 

me!Ra.Llo Social 

~ ·_ - -~- ·. n- ~-~·~- -

~i.·o. _>... u- - :::....-.::_-- -----· 
~c;v::~~ ·- ·-- " 

Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

.~./ ... ' '. 

' . 

FRETE POR CONTA .. ,; ' 
1-Emttente · ~ --, ·"-- / ' · 
2-DestinatárioU _ ., , _,... '-. 

Município -

• 02 PLAN!CIE 
Numero 

/ : "" 

. -·· .. ... .. ·•. : . ~ 

: 'i 

:. 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Te lefax : (61) 321 -9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

5LJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF J D I l"J 
iEPS EQ 7 07/907 Conj . E No 10 SL. 221- Asa Sul 
: EP : 7 0.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

ureza de Operação CFOP 

6.102 
lnsc. Est Do Substituto Tributaria CF/DF 

NDA DE MERC'AIX>RIA 
tl natârio/Rernet.ente 

me/Razão Social 
PRESA BRASilEIRA DE CDRREIOO E 'IEL't:GRAFCS 
:lereço 
• AI.MIRANrE ~ 75 PRAID DE IRACEMA 

nicipio Fone/Fax UF 

CE 
,,.., 

"redut o/S e rv iço 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0010-02 

Bairro/Distrito CEP 

600GÕ.;..2GO 
lnsc.Estadual 

06. 842.096-0 -=--· 
\. -

i 
I 

I · - ~ . l 

·' . ·~ ' .i ' . 

CL SIT DESCRIÇÃO 
FISC. TRIB. 

Quant ~ ·· Valor • 
Unitilri 

CXFRES, M:I)ETO CRF /B-2, a.'X>IOO/ECI' N9 

10050152-4 , EX:.UIPAOO a:::M E'ECHAIXJRA 

Er.EI'IiNICA DE RErAROO, c!DIGO/ECI' N9 

10900122-2 00 

. l 

; -~ .: \ .. 
\ ( \. 

\. 

\ 7 . . '--

J .-: . 
f . . 
~ ~ -

_, • ..# -~ •' ·- , 

Valor 
TOTAL 

I Altquota Valor co 
ICMS IPI 1?1 

.... -~~----·- ,_- .... .. 

CXNI'RAID N9 ll32 8 

/~ · : / 
BAKCO 00 BRASIL N9 001 

\~ 1003 

428382-1 /:Jr 
=u lo do lrT1posto 

se de Calculo do ICMS 

21.680 ; 00 
ordofrete 

Valor do ICMS 

2.601,60 
Valor do Seguro 

• portador Volume s/Transporte s 

• 

Base de Ca le. Do ICMS Substitu ição 

Outras Despesas Acessórias 

'n e/Razão Social FRETE POR CONTA 
1-Emitente r::i . 

':ffi..o .ANIC:NI O BOJELHO · · 2 -Destinatiirio W 

·.......:.- .. . 
.L -... ::..:::·~ ~ ... .. . 

L / ~ 
~ -- ·. ----· 
t· • - . .. .•. 

Valor de ICMS Substitui-ção 

Valor total do IPI 

jereço Mun1cipio 

:..,. 05 LT 02 Pr.....n.N!CIE 
"/ .:. . ' . .<\ -- UF 

AP. DE GOIÂNIA . . 

Numero Pes~.BrutO' ., . 

.· 
' ,• 

. I 

: ".] 

--

:m Gráfica Editora e Papelana LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358·9225 - CNPJ : 03892 745 Hl.O • O IDE · 07 411 628/ 001 · 10 
9 Talões- 25x04 v1as- Def 51 a 275 - AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formul fio 475222 

3602 _ _ ~ . . -



eza de Operação 

DA DE MERCADORIA 
1a târio/Remetente 

!/Razão Social 
'RESA BRASILEIRA DE CORREIOS 

reço 

~ DONA MARIA ROSA 425 
c i pio Fone/Fax UF .. 

· ES ' r6RIA 
·a 

•• do Produt o/Se,....,iço . 
. . o E s c R I ç Ã q - . 

ES, MODELO CRF/B-2, C6DIGO/ECT N9 
-

10050152-4 , EQUIPADO COM FECHADURA 

ELETRÔNICA DE RETARDO, C6DIGOJPCI~. N9 

10900122-2. / ~~ ~ 
&,:! .~IJ' . ;,.'..• 

~ ~"i~· ~~ " - J ~6 f ·V 
/ ""~ j<..O \\:., ~ • 

CONTRATO N9 1132~/ 4'\/~-: ~:.--6 ~ 
,.r~· _;..<, ~~ ·c.' ~~~ · 

( 

{?-:~ A'' ( ! : / . ,.. ,.-~~ i-.... .. -.::- ·;,., ~ \ .. 
' 'I { , ~~;~~- . C\ .. -'". ~"-·~: J 

· -#'\~~ -

Destinatário/Remetente 
Data Limite p/ Emissão : 

17/10/2003 --~--

-
CL SIT Valor Valor _!'.~quota 

Unid . Quanl Valor ao 
FISC. TRIB. Unitário TOTAL IPI ICMS IP.I . 

-· ... -- - . .. . -- ......... . 
. 

00 UN 30 5.420,0 162,600,C 012l7. 

-- . 

\. "' "'--~ --.. ,. .. ... 
r--:, .. ..J.• . .. .-. ·~ -' 

~~ ~"-t·l 
::·•.: .• • 'i .. ' . . . : .. ~ 

f~ j~ 
- ' 

....,...;::--- -~.\~ ~ÊC~~~~~ 
. . DI/I r"''E F", . ... " 

DADOS BANCÁRIOS\.~~/,;'·'..; 0.-~~" / 1 ~~ "L . .-·.: / .·\ ,. ~~ *~~ Jjr! 
'=' ~~ f"U f.,~ r\ 

~.-:::::::c i' ... ·- ._.. MINA ) (3 ~~ IS ', .. ~ / ·~~, ~ :.:-~ ·,.- : ~~ ': ---.. -:' · - 'f 

BRADESC0· -~91il " ":!; · I · ~ .- . .-:_ . . Í · .. (· ... , .. ,. :::f 
BANCO ~ -~'-' ;"' .. ~~ j 

·""-.. 
.. · _,. ·>:;'i · ~- .. ~-. 1' '1-·11-t.·. n i. ii F: A 

AGÊNCIA 
' . . ·, .. , _ ..... _ -,~~ .· - . ~- I ·-- .... I.. . 2 . ~T r-r 

v 

0484-1 : -';:r · . . .' ··'~ · .,. ·, './ I ) ·'- . . ·_ :· .~ .·· ~ Rt:: -;-·· ~,- , .. <:· .. ·<'"" Vi ·:e r-< • - -
CO~NTE , 108,lÕJ'Lci~."~~~1' fàl't~ ~L ,~;~;:~~~ ... .. ... ~ .&. 

12'--~J t~~{;\\ ~' f) i CONTA -; ...... ... . .. ·· ..... . ' ... .. ~ ~ . 07RC A -
/ 

c I 
' o; '"- , __ .!.."'lltvA.s '"'~( ó~Ü?-

~ -;.:;, t-=i : : : .~ : . ,~ --:-,' _:. ~ ~;;:i~ ·.r L-·~ -~~~---~ 
c-- .. 

.. . Gt: ~.1 ""'t- t----/> .':~ ·:::;;I ! 

.lculo do Impos to "- 1,\' r , VJL 'I..) I ·····--···--
as e de Cálculo .do ICMS-.., VaiC!f}i~~'f f ~as!! de Ca~ D~CMS Substituição Valor de fCMS Substituição _ Valor Total de Produtos 
162 . 600,00 1'9' ._9fP ~Ar-- I 162.600,00 

alor do Frete . Valor do Segur0...-2._Ç ~~~fr Acessóts Valor total do IPI Valor Total da Nota 

~?7 162.600.00 
·aaport.ador Volurnes!Transportes ~ .......... / 
leme/Razão Soc1al FRETE POR CQlflA' !!!s! ~ ~iç_uill. """"eNPJICfJ{ ·. 

DANTAS FERREIRA DE QUEIROZ 1-émitente [!] ~~~RIAD c lé5Tf ffl,.~:ti. 18-33 2-Destinatario 1 ,~-i.~ 
' ~ 

I\ C' 

õndereço Municipio t~?t. > ; FAt.t:.t~Uf"\ LJL uf! lnsc.Estad I 

A~~-RUA SC-11 QD 08 LT 11 PQ. SANTA CRUZ - GOIÂN ~ ~- . . · 
In .PÇ ; - I. • ·.:!.7 . "1_ • 

Juantidade I Espécie I Marca. Numero 1 '/ 11 PesJ!Bfuto Peso Liquic 

r--. f- í' 

>ados Adici o nais C'l f...;,_[ t\.1 11 Al A~ -
lUS/.<{()0;~?::· ~ .L 

2'3624386810 
t'íu.:;,_T.I 

CLASSIFICAÇÃO 
~ 

FISCAL N9 83o3:oo.oo ?9F''7._..__.. "'V -i 11 '1 • COR · · ' .S .... 
. )tem Gráfica Editora e PaP,elaria LTOA • QS 118 CJ QJ LOTE 021-0JA Q1 SAMAMBAIA • Fone:J58·9225 • CNPJ: oaB92 7 45/ 0001 • 09 • CF/DF: 07.411 6281 001 · 10 

1 T ~4 vi., ~~e o26 a 50 ~ AIO F 1221 064462DD2de 17 de OutUbm· de 2002 ~ Fonnulá<io i ~~5 - o o~~~ 
\-{~~ . ' ~ . . . . . . .. . . . . . - - ·. y, ' .• .. ,.;J. J ll . -

(_ ! • .-;)f ;: ~~7 . 

oJ: 6t !o .. 21; · . ·t<--- c -. 

f 

I 
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' ~ 
CQMAM COMERCIAL ALVORADA 

DE _ MANUFATURADOS LTDA 
\:,- ~ -~;- ;. ·~ ; 

Telefax: (61) 321-9442 
. . : .'' .: \ ~t! :; . . 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Bairro/DistritO' UF 

, SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul CNPJ·. 02.
003

•29110001 -a·s 
CEP: 70.300-500 Braallla/DF 

.. 

CORREIOS E TE~GRAFOS 

Fone/Fax UF 
MG 

COFRES, ·MoDELO CRF/B..-2, CÕDIGO/ECT N9 

10050152-4, EQUIPADO COM FECHADURA 

ELETRÔNICA DE 

10900122-2. 

CONTRATO N9 

237 

AGl!:NCIA 0484-7 

CONTA CORRENTE 108.107-1 

16 JD, AE, DE . GOIÂNIA 
Peso Bruto 

Totem Graflca Editora e Papelaria LTDA- QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 
1 Talão- 25x04 v1as- Qe 026 a 50- AIDF 1221064462002 de 17 de Outubro de 2002 • 

. ·-~ -
--------- -- - --

i 
! 

Gó, 
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~{ ' ~ . ' 
\ ;:·._. /' ) . 

• . I . ' ' ,., -. .. 
-' -~ · · ' . . . . ··-

~ '' . - . . .... , ..... ,., ., ~ 
~"--- · v ./ 

l COMAM COMERÇIAL ALVORADA N OTA F ISCAL Desti_nat~rio/Re_r:r;J~tJnte 
Modelo 01 ~ • . f 

DE MANUFATURADOS LTDA Sfvtr .!-~•te _pt_~lrsão ; 
/:f0/20 T~; 11 a ~ n· 

. : · [!] Salda O Entrad~L. OOI8:1~3_9t :=~~--~ ji ..... 

Telefax: ·(S1) 321-9442 
. -

Bairro/Distrito .UF ID 1 ~/r 1 . -~~c\ ,Vrv 6 r 3 ~=<~ SEPS EC 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CNPJ: 02.003.291/00p{)>( CEP: 70.300-500 Brasilla/DF i•umi\'t1n ~~11?1Ai ~m~ ~~ 11? 

~deO~ ·• ' .. CFOP 'nac:. Est. Do Substituto Trtbuürlo I[ l/ .. ct!ltJ~~~~~ "!1~~- i r ...-·~ 
VENDA DE MERCADORIA. , 6.12 . · m.4~.._;q 
-tlnaUr1o/Rem.tent. ,I·· .. , ...... . ~· ... ,. ··--
NocneiRazlo Social . f : - . 

CNPJ/CPF ~~~~~-: . --"Data de Emlulo - ~ 

EMPRESA BRASIU:IRA DE CORREIOS E TE~ GRAFOS 34. 028.316/0015-09 t'os!ii12oo2 
·Endereço ~ ' . .. BalrrOtoiWtto ·I CEP -<q , , '7j '- o.tà'de Silda/Entrada 
AV. IZABEL BUENO 442 .· ~GUÃ 

· :"" ---··_ .... ;.;:- · 
. ~ __ ;:_~, .. ~·:"t· : ·;~, ' . . 31270-=9uu 

lllunlelplo ·1 Fone/Fax 1 ~: ; .lnaC:.Eatadual , ' " f Y ~ - \ 'r\ y~ ~~:~};:Ida. 
H O 'R JN"""F. 

. . { '-.- · . • . ;"' ' • .: I ,. ~ - · ' 

mr 062 . m ú. i&~>?-om 1 ·. ·''.:<· .. · .. 
rtu. 1.-!, -: ~~v .. --=;: .n; ~ ~ _, -~ . . . '' ' 1 , f?.otU.lOt a.n:. . 

i r~3) ~oJj~ (~ 1 0 .! (O::~} .!,.. ; ,; ~ · .. ~. ·(Z) 0(1' 01.U~11!~~L · ' '~i· . 

Dadoe do Produtola4trvlço I - . ~ ~,..... .:.; i.M3MV:XI{..J 3' a~-<:~JPQA~ .. r~ .. 

= DES_ CRIÇÃO :t ~-

I~ ~~~ ·-r~~ ~~~~a\\ ~~~ Ol · ~quota vai()( da 
FISc. .. · iL '- ~..: ,ICMS IPI IPI 

/~ ~ . 'X~ ~ ~~ ~ "'~"~ - .. - ,, .. 

COFRES, MODELO CRF/B-2, C~DIGO ::llt!U ~ ' . . c: 1~i~ll~ "" ;· ~ ""- ::- · 

FECHADURA 
~:- ·· ·-- ~- - . - ... 

· ' · m~of ~JA~r~ N9 10050152-4, EQUIPADO COM 3T < 
• !l. • ,.·. ~ • ~i . 

I ' · ' I A• . ·- •. '"' ~ ! 
ELETRÔNICA DE RETARDO. C~DIGO/ECT N9 . :;.· ... =~· ~, 

I .JV .. 

10900122-2. I 00 UN 38 5.420 , 0( 205. 960.0 012rz 
- -. 

·--·-< - ·- ----- - ... ---
CONTRATO N9 11328 -~· ."-. "" í', 

~--. -
' " ~-~' \", ; ·, .J ~ 

\ - -...... 
2 ~ ....... ,) ~ .r ...., 

' .-
1-- \ ) J .A_ · -)' .........,.._ _ ,_ . .- · ,.... . .. 

DADOS BANCÁRIOS ~-~ ·. . ,....., ·,·. ~ .. . \j ,. f _~ c;-- ) ~ l)- . ..._,. t=• -~ v 

-
·~ ' - BRADES CO 237 

\ : - i-·. .. , -.. )~ . ~ .. 
BANCO N9 . y ,, r-

I" ...... -. . .) .. . l-

J ..... .~--··.f 

~~BJ-t ~ 
~ ...., ' --

AG~NCIA · 0484-7 -.-._ 
i . -

1_, 1,... ' ·· ..-···--
CONTA CORRENTE 108 .107-1 -·---

C~l c u l o d o lrnpo•to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Va lor de ICMS Substituição Valor Tota l de Produtos 

205.960,00 24.715 ,20 205 . 960, 00 
Valor do Frete . Val or do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor tota l do IPI Valor Total da Nota 

205 .960 ,00 
Traapo rtador V o lurnea/Tranapo rte• 

Nome/Razão Socia l FRETE POR CONTA Plaea· do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
-------.. 2-Destinatário 

'" ' ·-
Endereços;c} , J . UF . . . ln~~-s~ti&l'á.UJIL005 - C w : 

Município 
I • 

.. \ u I 'CPMI íl Q~F1EI bs . 
Quant id~pkie I Marca Número ·I Peso Bruto 

eeso Li quido~ ' '-' I . 

.. . . . . . . Fls: 
O.adoa Adiciona i s 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL N9 8303.00.00 J602 
2 

Totem Gráfi ca Ed itora e Papelana LTDA . QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAJA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/ 0001 _ · 09 j~/0~~07.411 628 /001 • 10 
1 Talã - x 4 1 - 26 a -AI 1 4 utubr 2002- Formulano CWi o 25 O v as De O 50 DF 22106 462002 de 17 de O o de 



I 

l 

\ . -- ---- -~~rl·í-~ .. 
. { 
. .... ~ .... . ' . . ' ............ . 

'J 

.c~'-'AM COM~RCIAL ALVORADA­
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA·FISCAL 
Modelo 01 

[i] Salda O Entrada 

Bairro/Distrito Uf ID I F' I 

'\ - .. ·"" 
. (, ·...;.--:) 

í ~: uP · ... .... ··· ··· ··· ··\' ·.t ~/ 
Destinatário/Remete~t . ..­

Data Limite p/ Emissão: 
17/10/2003 

SEPS EQ 707/907 Conj. E Na 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 . Brasflla/DF CNPJ: 02.003.291/0001.-05 

aturez.a de_·operaçlo CFOP lnae. Eat. Do Substituto Trlbutirlo CF/O.F . J~J: · . ·, •. ::?'/ 
. 't07.425.531/ 01-73 

,.,.- . c' .,~ 

. '· ,. I 

omeiRazlo Social ? · 

MPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TE~GRAFOS 
ndef'eço - .. 

,V. IZABEL BUENO, 442 - JARAGUÃ 
lunk:lplo 

~Elf' liORIZONTE 
.-.. I Fone/Fax 

a do• do Produ~o/Serviça 

1 UF 

I MG l lnsc.e.tadual !' -.,·. · 'Hora da Salda 

062.014.462-0013 < - ~ :· ·' ·.~ ê '·\•. 

I UM ·:l"fll-- I J:j 

DESCRIÇÃO CL SIT Unld. 
FISC. TRIB. 

Qu-.1. / / Valor \ ~ \ V.llol ~A 8 I jA.Iíquota Valor dà 
J-F-1 Unitário ~TAL MS IPI IPI 

COFRES, MODELO CRF/B-2, C0DIGO/ECT N9 f. OÃ1AlJP \~ OÃ~~~I OTI LU2 

10050152-4, EQUIPADO COM FECHADURA 

ELETRÔNICA DE RETARDO, C0DIGO/ECT N9 

10900122-2. 00 UN 18 5.420,0 97.560,0(12~ :, 

CONTRATO N9 11328 --
'1ADOS BANCÁRIOS 

BANCO BRADESCO N9 237 

AG~NCIA 0484-7 ' 

CONTA CORRENTE 108.107-1 
:t ~~. ' t • : I I '.J \ ~ 

C á lculo do lrnpo• to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS 

Q7 ')fiO 00 11 707 20 
Valor do Frete Valor do Seguro 

-
Tr-portador Volumea/Tranaportes 

Nome/Razão Social 

Marca 

Base de Cale. Do ICMS Substituição 

Outras Desp_esas Acessórias 
_. 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Municipio 

Número 

\ 

.,. 

Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
. .. 

~--~ · - -- . - . 97 560 00 
Valor total do IPI Valor Total da Nota 

.. 
I' ~ 97,. 5_6_~, oo . \ .. '-. ) 

Placa de;> Veículo 

r r UF · 

Peso Bruto 



Nome/Razão Social 
;., 

Endereço 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Municipio 
-·- ·----···· .-...... ~~ : · ·---:--#_;....--·-

····=-::.. 



Valor do Frete 

·· -.,>' 

do ICMS 

10.406,40 
Valor do Seguro 

Trasport.ador VofumesfTranaportes 

Nome/Razão Social 

Endereço 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Municipio 

l. NUmer?J U 

• .,NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Placa do Veiculo UF 

UF 

Rec.eort emo3) oe COM AM COMERCIAL ALVORAQ;. DE MANUFATUR ADO S LTDA. os prooutos cantantes desta Nota Frscal mooela 01em perlerto e..staôo 

ldenllfrc.aç.Jo e Assrnatura ao Receordor 

I 
' I 
.. ~-..___ I 

, CNPJ/CPF 

·" ' 

lnsc.Estadual 



- .. ... -- -·· 

tOMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

W Salda O Entrada 

Bairro/Distrito UF [TI 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

\'ENDI\ DE HE ... '"U..OORIA 612 
Oeetlnatárlo/R ernetente 

· ·-.. .. 

Data Limite p/ EmissãD;_ __ 
22/10/2003 L:~ '; ! : ' 2 ; ;;c 

Nom.e1Raz3õ S,.~lí!l - - "' ' ~ · ·-
~ illl:'~ \ Bl<lc .• ::i'1J:.L::I~ DÉ CORREI&s 'E.r · ·l'EI.EGRAFai_ 

I -, 

Endereço ':- - :. ?-' _-_.._ 

i-.. V. IXAHl:::L BU.i:.W 442 

• ' ~ ! ( 

i 

Municipio 

.tiliiD hORI~Q'Ii'.c.. 
UF 

r.r; 

:---. Bairro/Distrito 
{"· - ' -, \ :JA...T'!J>..GJA 

lnsc.Estadual 

062. 014. 462-0013~'~ - mUJsnm ..... -L. 

;:; 
às BnNCO B~ESCO l'iÇ 237 

Câ l c ul o d o l rn post o r Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

ó6."1LO,OO CJ.'tÜb,40 36.720,00 i 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Va lor total do IPI Valor Total da Nota ; 

66.720,00 
T[asportador Volumes/Transportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

("d~~D MuniCípio UF f'~~8COOY2005 - 'CN' I 
GPMJ _ - r.nRo~ , ,..,; 

Q~ I Especi~ I Marca I Pes~ Bruto 
. - -P~,o· Uquklo- · ·.- '!" '"; 

Numero ~~~: · o 1 n r; J --- - . 
Oado3 Adi c i o n a i s 

G,.t--SSI ::-ICAÇP.O ~ISC~L n9 3303.00.CO 3502 
·" ~~· 

Totem Gráfica Editora e Papelana LTDA- OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/ 0001 09 ·CF/DF: 07.411 628 /lro1 •4 0 

9 Talões - 25x04 v1as- De 051 a 275 · AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002 · Fonm1~~~75222 
·-· ---



é(JMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

EJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF CTI 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasílía/DF CNPJ : 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP 

Endereço 

AV- IZABLL Br..It:NJ 442 
Municipio Fone/Fax 

~~<:LO hORIZO.\'T.L -.,._ 

lnsc. Est Do Substituto Tributário 

UF 
n:; 062.014 .462-0013 

SIT 
TRIB. Unid. 

I ' · 
/C. :· 

j' '-t! 
i 

~~ \:\ :_' 

Destinatário/ 
Data Limíte p/ Emissão.:_ 

22/10/2003 

10 8G 

' ' . 

N 16· 
~ ~--+-------------------------------------~-+--~t---~~~t-------~~~~~~~==~~~~-+--~ 
> 
h j-j--------------------------j-=~+-=~~~~~~~-r~~ 

I..JAOOS BANCARIC6 

·~ BANCO BRADESCO N9 237 - - ·. _ __ ... . 
:!i 
~ r---~----------------------------------------~----~---+-----r-------+--------+---------4---+--4-----
5 AGE;l:-;CI.A 0484-7 
~ ~--4-------------~----------~---------------4~--4----+----~-------+--------+-------~~--+-~~---

C ã lcul o d o lrnpost o 

Base de Ca lculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

i 36 .720,00 10.406 40 Rr; 7?n.oo 
i Valo r do Frete Val.or do Seguro Outras Qespesas Acessónas Valor total do IPI Valor lotai da Nota 

' 
fÚ:i 7?0.' 00 

Trasportador Volumes/Transportes 

Espécie Marca 

Dados Ad icional• 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Município 

Numero 

Cl.i.SSI:i.'ICAÇAO :C ISCAL i'-i9 8303. 00. 00 

Placa do Veiculo UF CNPJICPF 

Uf 

Peso Bruto 

Totem Grã fica Editora e Papelaria LTDA. OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone :358·9225 • CNPJ : 03892 745/ 001 • 09 ·CF/DF : 07 .4 11 628/ oq1: 10 

9 Talões. 25x04 v tas.· De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002 · @og(ario 475222 I 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

Data limite p/ Em,issã~ 

~Saída O Entrada 22/10/20,03 \ ; , ; ,~ . 
I r _., - ·:s 

Telefax : (61) 321 -9442 Bairro/Distrito UF I I2 [E I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Ása Sul 

C-NPJ : 02.003.291/0001-05 CEP : 70.300-500 Brasília/DF 

. ~ 2 
'"" ~r \\Q8 . . .. :.· 

' ./ 

\ 
I 
I 

J 

I 
.... ~ .. ..... 

Natureza de Operaçao CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

I 
CF/DF 

07.425.531/00 ~-73 VENDA DE MERCAIX)RIA 6 . 12 
Oea Unatário/Remet ente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emissão 

34.028.316 0015-09 31/12/2002 
Endereço 

AV. IZABEL WENO 442 
Bairro/Distrito 

JAFroJA 
C~P · 

31270-900 
Data de Saida/Entrada 

Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual 

BEID HORIZCNI'E M.; 062.014.462-0013 
F a tura 

Oadoa do Produt o/Serviço 

CO DIGO/ DESCRIÇÃO CL SIT Unid. Valor Valor Al1quota Valor 
PROOl/Tt Quant FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI IPI 

CXlFRES, MJJEIO CRF/B-2, cLDIOO/EO' N9 -

10050152-4 , EÇ,piPAOO CXM FEX:HADURA ~'":" __ .. . . ~. ·..._ •. 

ErEI'IlmCA DE RETAR!X), CCDIOO;'EX::r N9 ' "------- . . .. _ . .,__ 
. . -"'=" -

10900122-2. 00 UN 16 5. 420 ,0( 86.720,00 ~% 

CXNI'RA'ID N9 1132 8 
. ~ \~ .... 

~ - . - . - . ... -
~·~- --··· . 

. . , ........ - ~-... -- .:':.0n or 1\Vi c_; \ 
~ BANCÂRJ:QS ~ ·~ ;. !\ 11 IWJ{·~ -,., ---- -i -· .. - \ ...... - o -\ BANCO BRAIJESCX) N9 237 ( c~M :JRA 

u--~ ... 0484-7 M\N sTRA\ .~\.) ' 
. . .. A[ ~ \ •. 

<XNrA CXlRRENIE 108.107-1 ( EN1 HAL7 ~~-I -
Cálculo do lmpo•to 

Base de Cilculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
86 . 720 , 00 10.406 , 40 86.720,00 

Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do)PI Valor Total da Nota 

86.720,00 
Tra s port.ador Volurnea !Transportea 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Munlclplo UF lnsc.Estadual 

Quantidade I Espécie I Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

D a d o • Adiciona l• 
. . 

CIASSIFICliÇÃO ~SCAL N9 8303.00.00 RQS n° 93/2005- CN ~ 

otl!.ll~tfi·ca Editora e Papelaria LTDA- OS 118 CJ OJLOTE 02LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745 1 • 
9 Talõe&.· 25x04 vias- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002·-

ReoeOt(etnoa ) oe COM AM COME RC IAl ALVORADA DE M ANUF ATURADO S LTO A. ot prOdutos contantea oett..a Nota Fcac.al m ooelo 0 1em oer1erto e 

Data o~ Reoeollllento lo ent•ftcação e A.ss tn atura do Rec.eo•dor 



"' 5 

. 
N 

. 
~ 

CO)IAM COMERCIAL ALVORADA 
DE fttANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Destinatário/Remetente 
Data Limite p/ Emissão: 

Telefax: (61) 321-9442 

[KJ Saída D Entrada 

Bairro/Distrito UF lõ:J:EJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N ° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operaç.ao lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

22/1 0/20?"11;~ 
I CJ'\ u A~r-<J \ 

r~..~.., J f ,1 rz.. \ 
\:\r:fff) ~r~.- 1 

VENDA DE MER:AJX>RIA I 
CFOP 

6.12 I 
v-

07.425.531/001-73 
Deatinatárlo/Remetente 

Nome/Razão Social tnr.'T~71~ EMPRESA BRASilEIRA DE mRREIOS E .L~~ 

Endereço 

BUENO 442 
Fone/Fax 

Fatura 

UF 

M:; 

Dado• do Produto/Serviço 

CO DIGO/ O E S C R I Ç Ã O 
PROO\ITO 

mFRES, M:DEI.O CRF /B-2 I CODIOO/ECI' N9 

10050152-4, E)JUIPAOO CXM FECliAIXJRA 

ET..EI'R:mCA DE .REI'.ARDJ I CÚDIOO/ECI' N9 

CL 
FISC. 

3~~~~a.316/ooiS-o9 
Bairro/Distrito 

~ 
lnsc.Estadual 

CEP · 

3],_270-900 

062.014.462-0013 

-· 
SIT Unid. Quant Valor 

TRIB. Unitário 

- > - .. 

10900122-2. 00 UN 16 t>.420,00 

.A.Y :.KATIJ N9 11328 

.. 

-~- .- --~" DADOS "Rr..NJ: ~~ :r-.; _.' ... · .. ~ . 

/.~ y 
'~ BANO) BRADESm N9 237 . ··-,r· 

• , ' ,.. r .r• 

~0484-7 .·<y~ ·'/. < )f ... ,.. ~'\ ./C,:~ ,. ... ,.,.. ,-\ 
, .? ~~- .Y ' <- ,. .'?'-":'> ~ç,~ . amA CXlRRENiE 108~107-1 . ·I' . ,...._ . •' l;..: 

_;'7 .. ~~ . ..) / .. • _ ."'. ·; ' 
'·· ··" . \ 

"--~~>··· c,,. < ~ .. ,_.! Y-> VA 
..... -· 

' 
'\ . ·~ ,.. ~~ 

Cãlculo do lrnpo•to "\ ... , ... ...... ,...";'> '/ 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de C~o~ubstituição Valor de ICMS Substituição 

66.720,00 10.406,40 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesa~ Acessórias Valor total do IPI 

Traaponador VolumeafTranaportea 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 

1-Emitente D 
2-Destinatário 

Endereço Municipio UF 
.. 

.. 

Quan~dade I Espécie· 'Marca Numero I Peso Bruto . 

Dados Adicional• 

CIASSIFICAQ'ío ·FISCAL N9 8303. 00. 00 

Reoe01( emoa ) ~ COMAM COMERCIAl ALVORADA DE MANJFATURAOOS LTOA. 01 proautos contan1e1 delta Nota FtiGéll mooek> Olem perferto estado 

Data oe Re~oroento ldenllf1cação e Assmatura oo Receo.oor 

Data de Emissão 

31/12/2002 
Data de Saida/Enrtrtr'll11td:tl'lar--­

~ ·; C.'J · ~ .~ 3e~. 

Hora da Saida - ·-·--;--

-··· ·~-
·' 

Valor Ali quota Valor d 
TOTAL ICMS IPI IPI 

--. . . . 

66.720 ,ao l2% 

- .. . . -- . 

Valor Total de Produtos 

86.720,00 
Valor Total da Nota 

86.720,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

ROS no 0312005 - CN . 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[X] Saida O Entrada 

Bairro/Distrito UF [[]EJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilla/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Desti n atá ri o/Rem et 

Data Limite p/ Em_i~;~i:,PIN.S 
2211 0/200f ~·.· . ; 

\f ~~) 11{2..; 
_., ', .. ··~· ~--~- ~~~1~ r~~--- ..... 

CF/DF ·· ···· ·-· '""''·l "' ' I."" ..... , 

-~ ---01~4,2.5.s:3jJ.o.õi:7J 
N.wreza de OperaçAo CFOP lnsc. Eat. Do Substituto Tributário 

YEMOA O~ MERCADORIA 6.102 

Nome/Razão Social . · 

EJIP.BRASILEIRA 9E CORREIOS E TELtGRAFOS 
Data de Emisdo 

''14/04/03 
Ende . . · ( 

reço - ·. i ' 
·Av. 1 zabe 1 Bueno 
Municlpio f, 
Be f o ltor i zonte ;l" 

F a tu,.. 

DESCRIÇÃO CL SIT Unid. . , Quant. V~~~~ . , ;r~~!:Valor , :Alíquota Valor do 
FJSC. TRIB. Unitáno · ·' r-;;J'OTAL . ICMS IPI IPI 

I I 

,ef,.ea,. .iodel o CRF /B-2, . c:C.Jg4')/ 

FECHADIRA EiriROMICA DE RETARDO 

C6DIGO/ECT nl 10900122-% 

- ~ • • • .. . ..... \.• , - •-6 • ~ • • 

,.A T.I.Cl .I ·- :. r - ~- i---

CONTRATO nt 11328 AJU. 1·-n .. , ~ 

.;.. .. 

.p-.·. 

DADOS BANC~RIOS ~ ._: - ~ \.,;' ! .. '\ •; .. : ~ 

BANCO BRADESCO n2 237 <;{I '\ 
j ·. 

. -~ - - ~ - - -- ~- ---
AGtNC I A 0484-7 --

... .. 

, 1CONTA · CORRENTE 108.107-1 
Calculo do Imposto 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

65.040,00 7.804,80 I ~ ' ' '65.040,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acesscinas Valor total do IPI Valor Total da Nota 

65.040,00 
Trasportador VolumesfTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-[:mitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 
.. -

Quantidade I Espécie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

Dados Adicionais 

1 O o , o ·,I I t O O I I' 

ReceO •jem osl Cle C OMAM COME RCi t.. l ALVORADA DE M ANUFAI URAOOS LTOA o s produtos cantantes cesta Nota F1sca1 m odelo Olem perletto estado 

láe n \lf•c...J ção e Ass~nalu o ct ao R eceOtOor 



·C~:!lM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

N O TA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saída . O Entrada 

Bairro/Distrito UF [Q[EJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N ° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 .- • .... , ·_-,r ... . - ~---= 

I tútureza de OperaçAo CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributário CF/DF 
l VENDA DE MERCADq~l A 6102 :·,, -(}7 ?~.~-~3~/001-73 
O..tlnatáno/Ramet.ente 

Nome/Razão Social ' -

EMP.BRASILEIRA DE CORREIOS E TELfGRAFOS 
CNPJ/CPF · i ... ... -. i : ~ j~ \1 (J~ ~:Pata dé Emissão i : '-'~· ·' Se c 
34.028.316/001 S-09;-"'' ~ .• 1-4/04/03 l Fls. ~ 
Balrro/DistritP I CEP ·. . ~~~Gff, a~ d\,!ald~ntrad~ -----~) 
JARAGU~ 31270-~;._,,.,. ,-~-4Ju4t03 L:': 0 r.~ 

llllunlclplo . . ·; ··I :Fone/Fax 

BELO HOR f ZÓNTE r . I UF 

MG l lnsc.Estadual · -· '' · lti-:-í·- , Hora da Sálda 

062.014.462-0013 ·~ _:·, ; . ~~\'-~.::~: - . 
F•tura 

Oadoe do Produto/Serviço 
I ' ..... • :~ . ,. 

(~ o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Quant Valor 
" 

'~- .Valor I Ali QUOta Valor do 
FISC. TRIB. Unitário ·' ' TOTAL ICMS IPI IPI 

l C~IGO/ d ~-
i 

~-~·:·~;F ~_w. ~~-- I f-! 
!OFRES, IODELO CRF/B-2, 

~ I !'--· ...... -
I .... :- ~ . -~~~?~'·i=-:· -: .. 
! 

' - ·· ... ... . 
é~.fj:'( .:~~ _.;J~-ECT nR I 0050 152-4; -EQU I PAOO' ·COM ~:~ . ~ . .... :. J~.32 .. ~ ., ... ; C-!~~ 

.·. ·• . ··. . t i.: , . . .. . ! • 

-i.· C.: . • . l .r ' ...... ....,..,. ,; ... ' 
,, 

ELETRONICA 
•. ' · · I .. ' .. 

' 
}--.;:}" \· ·· ' J ···; ·: •- ·- . \. ·· .: 

·' 
I 

FECHADURA DE RETARDO, .o :~!lii~~ 0\j 3te3M 'i-•/ , .• <f( , ' 
! 

c&UGO/ECT n2 ·' 1'0900 122-2. 00<... f-..5-J'-c: ~'~ ~~·~ ~040.~04 -~ .t 4..J ._ ' 

- un fi. 5·~- ff:i '" ,' . 
: f~ ' 'i? ~~~ ~v~~ --~·-- ~ ~ Kk - · .: - "-.. . ~- '~t'!1 ~-:~Q.l!.U~ .2;:!1' --~ .. """' 

& ;~:-l.,lUt. 

- . _,:• 
snuf~mo~ fio:; : 

CONTRATO n2 11328 
' • 

_..--..,:;--. . ·:.:. : . .., ........ 
- .. 

, =41 I .. 
- ,.,_ ._ 

DADOS BANC~RIOS .. _, ,·,, 

.. 

BANCO BRAOESCO n2 237 
. •· ' 

" ···----·---· ·-
: ·- - -~-

AGtNCIA 0484-7 
'.· 

AL I o~ í. ; · 

rP :~\f 
l· 

·. ~- ~~~· ~ 
' .... ...... " · I 

.... 
' \... ·, 

co~rrÂ-._CCR.RENT(~ fo8. ' 
r ·';. · 

- ~ . ~--- - - , _ ~--- :-- , _, ' 'J J ' .·. -._; 
i-" .. 

I 07 -1··. _; \ ... ...s-_..., 
1--- - --..... 

í 
( .- '\ ~~ \ . \ .., ~ __.) 

' 1-,./ o ~~ -- :--.. . 
I 

a..;__ !'-<c 
'- (.) " 

Câlculo do lrnpo•to \ • - ., " -..- - .;~ ·.\ \'-. '. 
Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de"Calc. Do ICMS SubStituiçã'o Vãlor de· ICMS SubStituição Valor Total de Produtos 

65.040,00 7.804,80 65.040,00 
Valor do Frete Va lor do Seguro Outras Despes as Acessonas Valor total do IPI Valor Total da Nota 

65.040,00 
T rasporta dor V o lumes/Tra n s portes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Ende reço Mun1e,ipio UF lnsc.Estadual 

-

Quantidade 

I 
Espécie ··i Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

D a d o s Ad1clon.a 1s 

FISCAL n2 8303.00.00 ·. 

itorH Papelaria LTDA- QS :1-18 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA -fone:358-9225- CNPJ: 03B92'745l 0001-· 09 7.411 

9 Talões · 25x04 vias · De 051 a 275 · AIOF 1221 065512002 de 22 de Outubro de 2002 · Formuláro 4!7~~2.2 
· · . .. . . .. : . . . . .. . F.ls: .. . .-·. 

_j_-======="' 
Receo,(emc s ) ae ( :]M :..M COM ERCIAL ALVQRt.O;... DE M ANUFATURADOS L TDA, o s or acutc s contanl es oesta Nota F1sca1 moCielo 0 1em oerfe110 estado 

IOenhtu: .... u.;..ão e As~.natura ac. 1-.( eceu•tlOr 



~ÜMAM COMERCIAL ALVORADA N O TA FI SCAL Destinatário/Remetente 
Modelo 01 Data Limite p/ Emis~;---. · DE MANUFATURADOS LTDA 

~ Saída O Entrada 2211 0/2003 (c_":'· O i/v~ 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF []IfJ . •. r I.<.· I t., ui . \ 'J 1- j . ' : ·-; ... , :.2- 1\ J SEPS EQ 707/907 Conj. E N ° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CNPJ: 02.003.291/0001-05. . - . ~ .:.~ ·-) :. ll ...... .t .. / 

CEP: 70.300-500 Brasília/O F 

atureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário cFmF .'.wJ~ ns.:~ e Á v 

'ENDA DE MERCADORIA 6.102 07.425.531 001-7:l 
." ... ,.,..,.,,., nã.-.C,n·H~I ",... ••. ,. ·r ír'"~' SfJC:l~ 

emetente v . ~ - ' ......... , ' . ... ' ..... __ ... -' . . . tlnatárto/R .. 
lome/Razão Social 

:MPRESA BRAS.DE CORREIOS E TELfGRAFOS 
:ndareço _ . 

,Y.IZABEL BUENO, 442 
luniclplo Fone/Fax 

BELO HORIZONTE ~ 
atur-a 

•doa d o Produto/Serviço 

DESCRIÇÃO 

UF 
NG 

CL 
FISC. 

I 

)fRES,MOOELO cRF /B-2, COO IGO/EC T 
··• ~ • . • . . ., • -J. .... 

nR 10050152-4~ .tQUIPADO.COM FECIA-
DURÀ .. ELETRON .• ci 'o E . RETARDO I c·oo -

'6 . . . .. ·.~ · . 

GO/ECT nR 10900122-2. 

CNPJ/CPF . !1:~ ... . \lfi!r1..>!J \i~~a:êml'ssão 1 :·;~._ 

34.028.316/00lS-09o~l" okll4/D4/03 ~ 

lnsc.Estadual 

_ 062.014.462-oo·IJ 
· ~· .• . . -' . ,•. 

SIT U Jif - Q , __ l_ -- · YBior --"' f.:-;-:VaiO'r . . . r Ali quota !valor do 
TRIB. • n .• · < ua.~ · • · Unitário . • '!"'":::'ft)TAL '~'. ICMS IPI IPI 

.. .; ;: ·-~ .:.\~; ~u-~·: 

. ~ ' ··. -. 
t~A: 0..; I 
13" :· ·~ ' 

1:.,- . . --- - -· -r., :-,_--·· . - .. F~ ---·.:: ,,_J ·:.;,m .. ,;. I 

rO t.; · -CONTRATO n~ 11328 

DADOS BANClRIOS r.. f'· \ ' . ~ 
·- ' ..... .. 

BANCO BRADES.CO n~ 237 

AGtNCIA 0484-7 . I ' 
-·, J · c_ 

- ' CONTA CORRENTE 108.107-1 -

- I 
::álculo do lrnpo•to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

92.140,00 11.0&6,80 92.140,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

92.140,00 
Trasportador VolumesfTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Endereço Municipio . UF insc.Estadual 

Quantidade I Espécie I Marca · Número 1 Peso Bruto Peso Liquido 

Dados Ad l clon.a&s 

( 

I CLASSIFiCACXo FISCAL n2 8303.00.00 . . J 
·atem~ e Papelaria LTDA· QS 118,CJ 03 LOTE 02tOJA.01 SAMAMBAIA -fone:358·9225· CNPJ: 03892 745/ 000.1· 09 l<ft~~~o4~(9~: ~N- ···. 
~alôes - 25x04 vias - De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22_de Outubro_de 2002- Formulári ~~2 ~ CORREIOS. _ 

. . . '. ' . .. . . .. ' .. ·r· ... '. 0 'I 1 '1 .· 

( ~ecec~t ~mos \ ae COMAM COMERC IAL ALVO RADA DE MANUFATURADOS LTOA os Pf OOutos cantantes cesta Nota Ftscal m odelo Ol em oerle1t0 estado ~ JJg'!OTA FISCAL 

: OaL1 oe Rec:.eotm~nto l loent,f>caçao e A.s.,natura oo Receo,oor ~ 6 Ch(l c ;: , - - - ---
Doe: -.. --:-::=:-. ---



. ...,. 

"' 5 . .., 

~ 
c: 
"' cD 
"' 5 . .-

COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinat?trio/Remetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 Data Limite p/ E. · ão: 

[i] Salda O Entrada 
c_, 15'-<:> 

• 22110Q~~DIJi 
Telefax=J61) _321-9442 .. .. Bairro/Distrito UF ID I FI ~ kl'}1 ... .. .: . · .. ~õ . d .... . } ''! · . ,. ...... .. ' '· 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL 221- Asa Sul 
CNPJ: 02.003.29110001-05 -, ,(~ _ ..-' CEP: 70.300-500 

.. 
Brasília/DF 

Naturez":'de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário v 

VENDA DE ·~RIA 6.102 
... J -CF/DF 

07.425.531/001-73 
De•tlnatárlo/Remetente 

Nome/Razao Scx:ial.'.' ' , l"J:l ·. 

EMPRESA BRASilEIRA IE Cl)RREIOS E ~CS 
Endereço 
AV. IZABEL RJEN) 442 

-

CNPJ/CPF 
34.028.316/0015-Q9 

Baim;>1Ql~td1Q« CE;P O 
J~.t\ .3127 -900 

Município Fone/Fax 

BEID HORIZCNI'E 

UF lnsc;t:stadual · .. --- · · 

'062,014,.462-0013. 
Fatura 

>' '" ·'" ~o::...- - -·- . 
~ >h" I " 

Oadoa do Produto/Serviço I 
• f '' . 
' 

CO DIGO/ o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Valor 
PROD\ITC FISC: TRIB. . Quanl Unitário .. 

l --· - ·. .1, ~ ., 

dDIGO/Ecr N1 fi ' CXFRES, MDEW CRE'/B-2, '·, . -· = . '· . . ··"'--: : .... 
' ..>o.,: - - - 1-:< . ~- · .. .. 

10050152-4, ECPIPAOO a:M FECHAOORA -- .. . 

EIEI'ID-ITCA DE RSI'AROO, crnroo;E;Cr N9 

10900122-2. '\ 00 UN os 5.420,( 
< ' 

.<:~:~:~) -~~ )-.. : ... -, 
.... ,-., .· ...,,. 

~-
J\1' -~;..m NQ 1112 R 

..... '"\-' ;>.. - ( 
-·--· . ----

,... . ·>:~,/ ,: 
c,!'' : \::....:_-:·· •• _(" ,..., \>·-. ( .. i~- ~~ 

' /'' r-;-\- ~l">.r· .-·\\'"'"' .r -, __ ·-·-. ~ 

··" . . -, 
• '• ·' J' • ' 

:_ . ~ 
( <~~"-:7 r\-;_., c~','" '· ·' 

DAIXlS Bll.NCÂRIOS , •' 
y.: ,.../ C --· -·v-' - ,. 

'- 'f,._ .... . _.,~ 

-·< .. <>'' .. .- ·' 
BA!'O) · IX) BRAS TI. N9 001 \ ._ ... .... ·-:· · . ... .. \_ . .. 

\ , <.• ~ 

l\GtNCIA 1003 ,_.J_.· ,. ... -· 
·:r<._,·." 

CXNI'A Cl)RRENI'E 428382-1 . 

<..-.culo do lmpo.to - . 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

27 .. 100,00 3.252r00 
Valor do Frete Valor do Seguro Out1as Despesas Acessória& Valor total do IPI 

Traeport.ador Volumea{Transporte• 

Nome/Ra.zAo Social FRETE POR CONTA Placa do · Veiculo UF 
1-Emítente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF 

Quantidade I Espécie I Marca Numero I Peso Bruto 

Dadoa Adlclonale 

Receo~emoa } o. COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFAnJRADOS LTDA. 01 prOOJtos CO<Untel dest.o Nota F sai modelo Olem pertorto elltadO 

Oala oe Receb~lO ldenlrfrcaçAo e Assrnatura áo Recebrd()( 

Data de Emissão 

30 04 2003 
Data de Saída/Entrada 

Valor 1 Allquota Viilordc 
TOTAL ICMS IPI IPI 

~-.. 
.', - -- :-., .....,, '· - - "• .. 

027.100,0 pu~ 

.. 

.. 

Valor Total de Produtos 
27.100,00 -
Valor Total da Nota 
27.100,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 



.o 
E 

<( 

"' 5 . ... 

"' 5 . 
M 

. 
N 

~ 
c: 
"' cD 
"' 5 

,. 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 
Modelo 01 

DE MANUFATURADOS LTDA EJ Saída D Entrada 22/10/200 C.> ._ç;, 
Data Um;te pl E~si(~ 

-· · . ..-. . 

~~~t Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF []]] 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 26~' . 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ·: 02.003.291/0001-05 ~ . - ·· 

z 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 
VENDA DE .ME:R:AOORIA I 6.102 07.425.531/001-73 

De•tinatárlo/Remetente 

Nome/Razão Scx:lal· · :'>::' '. CNPJ/CPF 

EMPRESA BRASTI.EIRA DE CDRREIOS E 'I'ELt;GRAFc6 34.028. 316/0015-G9 
Endereço Bairro/Distrito CEP 
IN. IZABEL BU.EN) 442 Jl\Rl~WÂ 3J..270-900 

Município Fone/Fax UF 
M:; 

lnsc.Estadual 
BEID OORIZCNI'E 062.014.462-0013 

Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

CO DIGO/ o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Quanl Valor 
PRODUTll FISC. TRIB. Unitário 

-
CRF/B-2, CÍDIGO/EX::.I' Ni ~~ <XFRES MJIEU) .- "' . · ,, ,_ 

10050152-4, EX:UIPAOO CXM F'EOIAIXJRA 
- / 

· - ... u .. / 

~CA DE RE:l'AR[X), c::úJIOO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN os 15.420 ,0( 

----- • 4 • -.. ~·- . " . -
CXNI'RA'ID N9 11328 - . -- --- .. . 

... 
_ ,_,_~ ::, \ . 

~ IWQRIOO --··<-';:; (s, :~~.~:\:.c ( ... \ 
, ...... ~~~·~·:::-:·;;.~;-~~-' \\~ . \ 

BAN:D 00 BRASIL N9 001 ' ,. -'1\ .... J . .. . _,._ , . ., -~y· 

~>~ ~ 

~ 1003 
t \' \ '\;• ••• · ·.·. \ ' ç· 

.~:, '\\ .. ~--;~· .... ~~ '":; =-:. . f."\ .. . ·( -
\ 

,. 
. ,\: '~\·· ,f'~ 

CINrA 11<1<1'1\11'1'; 428382-1\ 
c\· ' , .. ·~ ·· ~"_ ... ':' -:-,·~-;\" -- · ........ ' \ ,. . . . ' . ... . "-"· ' · ~, ~ r-" 

\ ,-- X:·;· - ,...-

' 
·,_ \ ... ' ... ,~·,.. 

Cãlculo do lmpoato \ .. , .. 
Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS S~bstituição '• Valor de ICMS Substituição 

27.100 00 3.252 00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Trasportador VolurneafTranaport.ea 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 
1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF 

Quantidade I Espécie I Marca Numero I Peso Bruto 

Dados Adicionais 

( CLASSIFI~ FISCAL 8303.00.00 

Data de Emissão 
30/04/2003 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Sai 

Valor I AIIQUOta Viilordo 
TOTAL ICMS IPI IPI 

~ 

\ 

.. 
.... ·-· -

: 

27.100,00 12% 
~~ 

. ......... -. :... .. . . . 
I 

Valor Total de Produtos 

27.100.,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 
.. 

Peso Liquido 

-
9 Talões· 2~x04 vias·~ De 051 a2,75.- A IOF 1221065~12002 de 22 de Outubro d~ _2002- Fonl1~p o f - -

. ç')~ . ORREIOS 
. n .1 ~ 

~~ """' , P•p•l•ri• L TOA. OS 11 s CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Foo•l5~9225 • CNP Jo 03892 T451 OO'f'"~WJ:iraM28 e~·: 10 

, . 

! ; 

Receo•(emooJ oe COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. o• prooutoo contanteo deola Nela FI&<ÃI mooelo Olem oerfeoo estaco 
,.c; NOTA tlS001 

'-' 
r-. 

IS.Nn 
Data oe Rec:et>tmento llaenlofoca~o e As50nau.ra ao Receooaor ')Ç,C:: 

J 6 o 2 ~ v 
~ c 

-

Doe: 
··--· 7-rt:'----



. . . ·/"· ... ,. .. _,. ~ .... ' . • ........ " ' . . ' . . 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Destinatário/Remetente 

. ~~- -~.'~; .. ,.,r:ãrer:~= ·(61 > 321-9442 
;· -~::- . f· ' ilõtv - . 

SEPS EQ 707/907··Conj. E N° 1 O SL 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 1~ • . Brasftia/DF 

GJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF [QIXJ 

CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação , ,, \. lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

VENDA DE MEOC:AOORIA 
CFOP 

6.102 07.425.531/001-73 
Deatlnatárlo/Remetante 

Nome/Razão Soclar·· · •· 

EMPRESA. BRASilEIRA DE a:>RREIOS E 'I'Ef1':GRAFQS 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0015-09 
Endereço ~r,:.:. ~~·:4.:· ' .. 

AV. IZABEL BJENJ 442 
Municlplo Fone/Fax 
BEID HORIZCNIE 

Fatura 

Dado• do Produto/Serviço 

(e<JC>IGOI 
I PROOOTt 

DESCRIÇÃO 

UF 
M3 

Bairro/Distrito CEP. 
. JAR1GJA 31270-900 

lnsc.Estadual 
062.014.462-0013 

CL SIT Unid. 
FISC. TRIB. Quanl Valor 

Unitário 

Data de Emissão 
30/04/2003 

Data de SaidafEntrada 

Valor 
TOTAL 

Allquota Valor 
ICMS IPI IPI 

. OFRES, M:IETo cw/B-2, cro~oo/ECI' N9 
~ r---t-------------------------------------+---~---+----~-----4-------+--------~~--~--
~ 10050152-4 I g;;mpAOO (XM FECHAIXJRA 
5 r---~~--------~~~----------------------+---4----+----+-------+-------+---------~-+--+--
~r---r~~~~~CA~DE~~~~~~~o~~~rr~~~~~~-~·~~\-··~· ~----~---~~--~----~-· -\~·-----+--+~~ 
~ 10900122-2. --~ ··,>t~ ·- .~() UN .·.·_,05 I 5.420,;0)2};100,0 12~ 
~ ~--~----------------------------------~---~~'f'~·~=~~~~~~~-~~~+-~--~~~--~~-~--~_j~~--+--
5 ·---· ·-~ · ... ~ 
~ r---t-------------------------~----------+---~---+----~-----4-------+~\------~~--~-

\~~~==~------------------------~~---J-~------~---~------~~~ 
Cálculo do lmpoato 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27 100 00 3.252 00 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Trasportador Volumesrfranaportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 
·1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

-
Quantidade I Espécie I Marca Num.ero ., Peso Bruto Peso Liquido 

Oadoa Adicional• 

r· CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303 00 00 \3j """" Edlton o P,polorio LTOA- QS 118 CJ 03 L~TE ;, LOJA 01 SAMAMBAIA - Food50-9225- CNPJo 03892 m
1
1'á!Qf'í ó!'-2jljiJI!)~11(ifl t.i01 

9 Talões- 25x04 vias- De_ 051 a 275- AI DF 1221065512002 de 22 de Outubro de 20~2- F<e~~rie 4,E~O~ 

I t:l "" ·-
Reoobo(emoa) de COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 01 PfO<Iu!Oi cantante• dOita Nc:u f.sc,aj mOdelo O t em porte no e bp" !'1-e'J'A-J!ISCM.-

Oata de Receblf'llef1to I tdenhf•caçAo e Ass.natura do Receb•dor tJb cr~ 2 5[, . 

Doe: 
. ~ .... -



• , • •••••• , ' •• • • • • • ' ••••• - •• ••• ·~ ••••• f • • • • ' • • . ' . ' ... ' 'I 0 O o tI O \ t 1, C 0 0 ° 0 O ••••• , , o ' 0 • o 0 O • f o 0 
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·- .. 
CBMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

Data Limite p/ Emi~ 

[!] Saída O Entrada 
22/10/2w _,\ _('\ .... \ 

' .. ) \ 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF I D I Fj \ ~:j;j . 
I. ..,.,...-, 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul . . . 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 ...... ............ 1 . .... / · 

Natureza de Operação lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 
VENDA DE .MEOC.AOORIA 

CFOP I 
6.102 

' 07.425.531/001-73 
De•tinatárlo/Remetente 

NomefRazão Social 

BRASILERIA .DE CDRREICS E ~a; 
CNPJICPF 

34.028.316/0015-09 
Data de Emissão 
30/04(2003 

Data de Saída/Entrada ~;:er~~ HJEN) 442 ~A0 ~U?0-900 
~~~~~~~~~--~~~~--------r7~----~~~~~~---L------------~----------~~~-\ Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual Hora da Saída • 
BEID HORIZCNI'E M:; 062.014.462-0013 - . ___ __.8,~ : 
Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

COOIGOI D E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Quanl Valor 
fiQQOlTTO FISC. TRIB. Unitário 

CXFRES, MDEIO C:W/B-2, c!>DIOO/ECI' N9 

10050152-4, El:.UIPAOO a::M FECHAIXJRA ---
' 

- ·. 

t--:~~> -= <\ .... 11F. 'RP."'AR'""" -crinGCvEcr """ <-.... ..::.~.:· \.. . ' ' 
I F.T ,..." N9 ,_ ~: .. -- -·-

10900122-2. 00 UN 01 5.420,0( 

a::NTiooD N9 11328 ..-<-'\_ 

/ ~' ~ 
DAlX)S BANCÂRICS -~<~ ~~s ;.. .... "'. . \) . \ 

\-·. \ \{\1...> ' .-,. ~o? 
...... ..... lF':_.. s 

BANO) 00 BRASIL N9 001 \.' . ...-' / ~ .. } 
.. ~ • . ~·:<#,.... _ ,- ;,' P·' :-;~: ,~ . .... . ·. 

--
\ 

· . .... 
. ··( ·~\:.~-

~ 1003 . , ~ ... . . . 
. 

ITNT''A .1?R1R?-1 
· . 

Cálculo do lmpo•to 

Base de C'lculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICM·s Substituição --

c; .i?n nn FiS0.40 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Trasportador VolurneaiTra nsportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 

1-Emitente o 
2-Destinatãrio 

Endereço . Município . - UF 

Quantidade -I Espécie I Marca Numero I Peso Bruto 

Dados Adicionais 

• ... . 
crASSIFICJ\ÇÃO FISCAL 8303.00. 00_ 

ràfica Editora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 tCJA 01 SAMAMBAIA • Foile:Jsã-9225 • CNPJ 03892 745/ O 
9 Talões- 2_5x()4 v1;:t~ - De 051 a 275 • AIOF 122106551_2002.de 22 de OL,Jtubro de 2002- Fo 

Rece01( emoa) ae COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANU.~ATURAOOS LTOA os ptOC)Jtol COf'ltantea deata Nota F~ m6oelo Ol em perteno esta • 

Oatd oe R~ceo•mento 

, • ''\ I 

.. ~· · .. · ·-~·-

Valor 1 Al1quota Valor o 
TOTAL ICMS IPI IPI 

. 
--·--- ·-.. 

5.420,00 12% 

Valor Total de Produtos 

5.420,00 
Valor Total da Nota 

5.420,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual. -

Peso Liquido 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Q Saída . O Entrada 

Bairro/Distrito UF L!ifJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 1 0 SL 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Destinatário/Remetente 
Data Limite p/ Emissão : 

22/10/2003 

CJ'\, .. ~ 
4"' fl 1\ 

~ f.?s.j <f)~ . . 
\ 6)~ . ,; 

Natureza de Operação 

I 
CFOP lnsc. Est Do Substituto Tributário CF/DF 

07 .425.531/~~/ VENDA DE MEICAOORIA 6.102 
Deatlnatárto/Rernetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF . -
EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREIC6 E 'l'ELtX;RAFC6 34.028.316/0015-09 

Endereço 

AV. AFOOSO PENA 1. 2 70 - CEmro 

Município 
BEID HORIZCNIE 

Fatura 

Oadoa do Produto/Serviço 

CO DIGO/ 
PRODUTO 

Fone/Fax 

DESCRIÇÃO 

UF 
M3 

CDFRES, M:DEI.D CRF/B-2, ailiOO/ECI' NÇ 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. Quant Valor 

·unitário 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

Valor 
TOTAL 

Ali quota Valor do 
ICMS IPI IPI 

EIEl'IÚ:'UCA DE REI'AROO, CC:DIGO/ECI' N9 
-----,---r--~--+-----+-----+------4--~+-~ 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,0(27.100,0012% 
~ r---t-~~----------------------------------t---,_~-+----+-------~------+---------~-+--4---~ 
> 

CXNl'A CDRRENI'E · 428382-1 · 

Cálculo do lmpo•to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27.100,00 3.252,00 . 27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Tra.spon.ador VolumeafTransportes 

Nome/Razão Socia·l FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

.. 
Quantidade I Espécie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

.. 

Dados Adicionais 

. ClASSIFICl\ÇÃO FISCAL 8303.00.00 . . . . .. . . . . . . . Rn.~ .,o n1./?(1()f::. 1"0 . I 

T<>t•m ~" ''"'''' LTDA. QS 118 CJ 03 LOTE Ol.LOJA 01 SAMAMBAIA ·• ''"''"'"'"' • CNP ' ' 038927451 OOOt • ~ Píff' !i·'(;óJi R~JQ'~ I Sb Z . Talões- 25x04 vias.- De 051 a 275 • AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Fom:uláno 2?2 . . 

\_ · · · · · · · . · . · . · · . . FJs: .. O 1 1 6 . 
Rt!ceOt(emoa) de COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTOA os prOOV1o a contante1 desta Nota F IIC..õll moae\o Olem oerle110 estaO'J'"7 ~OTA FISCAl. 

Oet td oe Rece oltllento ltoentofoc..çoo e AS> o~atur o a o keceoooor --;;] 1 1~ 1) 2 , -,.. 
:... ' :.:!. 2 . - - ~-~ 

Doe: 
'----.. "-- · ... ·- · 



-
t:OMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

Data Limite p/ Emissão: 

bZJ Saída O Entrada 22/1 0/200.3--~ 
I '\ I DfNÜ' 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF I D ~ I CJ .-<) 

61'~ i~~ '1-)·1 \ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 

CNPJ: 02.003.291/0001-05 
'. ::/.;'.f?; 

CEP: 70.300-500 Brasília/DF \ ( ' 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria 

I 
CF/DF --~~--· VENDA DE MERC:AIX)RIA 6.102 07.425.531/00 -73 

Destinatãrio/Rernetente 

Nome/Razão Social 

El1PRESA BRASILEIRA DE CDRREIOS E TELt!:GRAFOS 
CNPJ/CPF .. . . 

34.028.)16/0015-09 
Endereço Bairro/Distrito CEP 

3Q130-003 
Data de Saida/Ei"t~ ~ ' : ' S :!C!):\: 

AV. AFOOSO PENA 1.270 - CENiro CENiro 

Hora da Saida Fone/Fax UF Município 

BEID HORIZCNI'E 
lnsc.Estadual 
082. Ol;~. 462.0013 -~-. 

- . ~.: .. :~ ... .: 
Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

CO DIGO/ 
PRODUTO 

DESCRIÇÃO 

CXJFRES, MX>EID CRF/B-2 I O:VIOO/ECI' NQ 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. Quant Valor 

Unitário 
Valor 

TOTAL. 
·1 Al1quota Valor d 

ICMS IPI IPI 

~ 10050152-4 I WJIPAOO a:M FECHAOORA 
5 r---i-----------~----------~----------------t----r--_,-----+-------+------~~--------~-+--~---
~r--+~==~~~Ch~D~E~~~~~~;_cro~~I~GQ~V~&T~~NQ~+-~--~--~----~----~----~~4-~---

00 05 5o 420 1 Ü 027.1001 Q( 12~ ~ 10900122-2. 
~r---r--------------------------+--+---r---~---4----~----~--~+--"' 

UN 

5 

M r---t-------------------------------------~---r---+----+-----~----~~--------~--~~--
~ amRATO N9 11328 -~ . .-:::.;::~::~; \ 
~ r---i-----------------------------------------t----r--_,-----+-------+~~~~~--. --~--~--+-~----

? r---t-----------------------------------------t----r--~-----+~~-~--~·~~.·~~t:~fL~·-::~~~~~-~~~~:'~~+~~~-~~~~----~-+--~---
~ r---~~~-----~-------os------~------------------t----r--~~~·~/-~f·~·;L.;~~~·~~-~~::;~~~~:f~~~-- ~~~~· T.·-~~)~~~·~~~-:~~~~~\_· ·~·--~--+-~----
c ~.. . , · .. \·~ .... ;- \ 4 .. , • ••••• • -;r 
"' ~.,..., .. :VY""I 00 BRASIL NQ 001 \_~."' ~:.:. /'> .. ;~~;. ·:· ·-' . \ \ i F m OMI-"'""""'"' ~....... . .._, ... ,,--..:: - • :,./ .... 
5 r---t-----------------------------------------t----r--~--~~-r~~~-,-.. ~ .. ~~.~( .. --:~ .• ~-~-''~~, ~------~--+-~----
~r--+~~~~IA ___ l0_0_3 ____________________ -+---r--~--~~~~,~~·~)'_,'·~.·~~,~-~4/r~-~------+-~-4---

CXNl'A coRRENIE 42·8382-1 .· · \ . . cS;l/ . 

j Cálculo do lmpo•to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

27 100.00 3 252.00 27.100100 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100100 
Tras portador VolumesfTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

. . 
.. 

Quantidade I Espécie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

./ 

D a dos Ad1c1ona •s 

[ . CIASSIFICl~Çi.lo FISCAL. 8303. 00. 00 · lgQS. 0 o ()~/2005 - CN ·r 
Totem~G . d;itora e PaAAiaria LTDA- 05118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 .SAMAMBAIA • Fone:358·9225 • CNPJ: 03892 745/ O)i).i~1CFLDF~00fPfa{)l$1 

• ; ü 

· · r;~ D 9-Talões-- 25x04 vias- De 051 a 275 • AlDF 12210655·12002 de 22 de OUtubro de 2002·- Fof;'rf61~Ho 475222 · , ·, . '7 . . 

\ . . . . . .· ... . .· . . . . fi. o 11 --t 
. ::::,:·~eo:0~:~n~~AM COM~ RC IAL ALVOR~:~:.,~:~.:~u:::,~:t:r~~: ~Te~:0.:s0~rooutos contames oesla Nota F'sCd' rr.~eto 01cm oene,to estnc· 6 ~OTA FI~~~ \ 

' - r6- ~~~ · ~ 
~--------------~------------------------------------~oàc· ;J 

L--·-==---==" 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

Data Limite p/ Emissão : 

~ Saida O Entrada 
22/1 0/2003 -- ;._--....... .... 

/ ..(' : ~ -· ,. l '_(''l ' 

Telefax: (61) 321-9442 !.i:~ " Bairro/Distrito UF I D IF I 
;\~"· ·/t_ SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL 221- Asa Sul 

CNPJ: 02.003.291/0001-05 CEP: 70.300-500 Brasilia/OF 

Natureza de Operação CFOP lnsc. EsL Do Substituto Tributaria CF/DF 
._,_._ 

WENDA DE MERCAOORIA I 6.102 07.425.531/001-73 
Deatinatãrio/Rernetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE OORREIOS E TEJ:1:GRAFOS 
Endereço 

AV. AFOOSO PENA 1.270 - CENI'ID 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0015-09 

Bairro/Distrito C~P 
CENTRO 3U1Jo-003 

Fone/Fax UF 
M:; 

Município lnsc Estadual · · 
082.014.462.0013 BEID HORIZCNI'E 

Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

/coOtGOI o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Valor 
•0\ITC FISC. TRIB. QuanL Unitário 

I 
CXFRES, MDEID CRF/B-2, ctDIOO/ECI' N9 

10050152-4, El;:PIPACQ a:M FEClWlJRA 

EIE!'Ii'mCA DE mrARIX>, <:r:oiOO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,0 

-
cx:NI'RATO N9 11328 /~~!· 

.r·•'< I' ,.') 
~ . .. '" . , .. 

' "··:~;:·:"/ 'I .. -r··. \ '· 
BAN~OS 

,.· . · ~::.:!;:~·-' ~:""t ·~~. \ 
DAin3 .... --..-: >~·.':~'-~ .. . (,...· ·: :"~ .... , 't , 

~- \ , ~,· -· ,_,_ .. ' . . ~ . ' . ' .. .·· · .. 
... ~·- ·~.._( 1 '•. BANOO 00 BRASIL N9 001 \• \~'r :·\\.;': -. "-?-:;,.., • 4 .. # • • .... .. . c· .. , .., 

.\ . \ "~) i v"'~ ~ 1003 ,.,,_\\\\ .. :.<"" ~~·,/ 

\r 1'-' "' -~ ~·" CXNrA Q)RREN!E 428382-1 c .... . 
I \ ~ 
' Calculo do tmpoato 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

27.100,00 3.252,00 
Valor do Frete Valor do Seguro 

Tra sportador VolumesiTransportes 

Nome/Razão Social 

Endereço 

Quantidade I Espécie I Marca 

Dadoa Adicionais 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Município 

Numero 

Cl.ASSIF;J:CAÇiíp FISCAL 830 3. 00 . 00 
. . . 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo UF 

UF 

I Peso Bruto 

l-l r· Cet ·t em es ! ::J •- CQM.:..t-.1 COMEHCI .t..l ALV O RAüA DE MANUF"f·TUHAUOS LT[ J.:. os nrooutos contantes aesta N:;,ta F-•sc .:H mo-:~t:. .:. 1em oer1ett5'esL<:Ul~ l ~J .ot . o a .. ''"""" 'men l. . 

Data de Saída/Entrada · 

Hora da Saida 

I • '>f ; \,. • 

. · .~- ----

Valor ~quota Valor t 
TOTAL ICMS IPI IPI 

27.100,0( 12~ 

.. 

Valor Total de Produtos 
27.100,00 

Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

1 
CP MI • CORREIOS 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 242-6148 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[X] Saida O Entrada 

Bairro/Distrito UF ~ 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-600 Brasifia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP In se. Est. Do Substituto Tributário 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 

Destinatário/Remetentt 

..,. DestJnatârlo/Rernetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emissão 

AV. AFCNSO PENA 1. 2 70 - CENiro 
Município 

BEID HORIZCNIE 

Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

(ciHliGO/ 
I PRODUTO 

Fone/Fax 

DESCRIÇÃO 

UF lnsc.Estadual 

082.014.462.0013 

CL SIT 
FISC. TRIB . Unid . Quanl 

Valor 
Unitário 

Hora da Sai da .• . 

Valor 
TOTAL 

Alíquota i. >.J' 
ICMS IPI 

~ a:FRES, MJDEID CRF/B-2, cLDIGO/ECI' N9 
~ r---1-----------------~~------------------------r----r--~r----+--------r-------4----------+--~--+--
!~~~1~0~0~50~15=-2~-~4~·~EQUIP~~~~~COM~~~~~~~--+---r-~~--r-----1------+-------+--~4-­
~ 1----+-Er.El'R:N.I-CA DE ~I c!DIOO/ECI' N9 
:; 
~r--+=1~09~o~o=u=2~-~2~·-----------r-1-o~o-r~UN~r-~o~s-rs~-~4~2o~,~o+~~:27~-~l~o~o~,O~l(~U~~+-~-+-
> 
~ r---1-------------------------------------------r----r--~r----+--------~------~---------+--~--4--

Calculo do Imposto 

Base de Cálc:.~lo do ICMS. Valor do I.CMS ·Base de Cale. Do JCMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

?7. 1 ()() ()() 1 ?t;? ()() . 27.100.00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

27.100,00 
Trasport.ador Volumes/Transportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 
-

.. .. 

Quantidade I Espécie !Marca Número l Peso. Bruto Peso Liquido 

Dados Ad1caonaas 

·ci:Ass:r:Fr'7:üü- FiscAL · a303~oo.oo· RQS no 03/2005 - CN -
~ '""' o P>polvl• L TOA c OS 1 \8 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fooo 358-9225 - CNP J · 03892 74 Ol~~0.9 - COORRel~ 

1 O Talões- 25x04 vtas - De 276·a 525- AI DF 1221030912003 de 30 de Abnl de 20G3 - .F rmuláno 504.521 
~g . . I Fls: O 11 9. 

. . . -
k e'UOI( II! mo!> \ ~ COMAM CQ ••::7:RCI AL ALVORADA 0!':: MANU F"ATURAOQS LTOA os produtos. cantantes dest3 I•::::U Frscal mod elo Ol em per1e•to ~ :a:: NOTA FISCAl 

o - .. 

ú ;;. :a oe kec eo1me ntc.. lloenlrt•C>c.ao e A-.on alur• oo R eceb•Oor ~~ 02 
' ~ - - -· 



COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente \ 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 Data Limite p/ Emissão : 

[R) Salda O Entrada 
29/04/2004 

.-·-......._,___ 

Telefax : (6 1 ) 242-6148 ~ "\ \ DIAt :'-., 
Bairro/Distrito UF I 12 I :E j G- - 'ff 14i . . ' o\ 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa· Sul . I . I 

CNPJ: 02.003.291/0001-05 c2-1=r \ fls /,JL ..... -/ CEP: 70.300-500 Brasília/DF 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF ~)t- ./ 
VENDA DE MERCAOORIA 6 . 102 07.425.531tutr~r3 

· De stinatário/Remete nte 

:; 
N 
<: 

"' 5 
;:., 

"' o 
c: 
~ 

Cil 

"' 5o 

fiN;;:EMP::m::e:-;;:,ik,s;:a::zã;:A:-;:s;:B::~::ai;-II.EIRA----D-E_OJ_RRE--I-OS--E-TELtx:;RAros-------,-::-C)f:-:::-;:::tJ2:-:-:B:-.-3-1_6...:./_0_0_l5_-Q_9 __ --,r-:-Da-ta-de_E_m_i_ss_ã_o __ _____ 

19/05/2003 

Endereço 

AV. .AF'CNSO PENA l. 2 70 - CENiro 
E!airro/Distrito 

CENI'K> 
CEP . 

3ol3o-oo3 
Data de Saída/Entrada 

Mun icípio Fone/Fax UF lnsc.Estadual Hora da Saída : :::ec(!X 
BEW HORIZCNI'E M:; 082.014.462.0013 

F a tura 

Dados do Produto/Se rviço 

CÓI:IGO/ o E s c R I ç A o CL SIT Uníd. Valor Valor 1 Allquota Valor do 
PRODUTO FISC. TRIB. Quant. Unitário TOTAL IPI ICMS IPI 

COFRES, M:DEIO CRF/B-2, CÚOIOO/ECI' NÇ 

10050152-4, E:PIPAOO ~ FECliAOORA 

ElE"'""'"" NK\1 :A DF: PP.T"r. 'RJY) dÍ>IGO/ECI' NQ 

10900122-2. 00 UN 05 I 5 ... 420 ,oc 27.100,00 12% 
+' 

o I ..J·"!' ( I 
.•. 

...:. ·' :. ~- --· ~ '; -:- _./ 

CXNrRATO N9 11328 ... ··< : :::z-;~~;-'\ 
·. ·~_.": .)~>-r . ~"'· ~)'..., 1'\. . c·J \_..r • ... r •. _( .. • ... ~~· .:, >,· , .... _ -· ' ., .. ' 

_ .. .. ~ · . . \ ·! - _. --~-- ( -·~··- .;-· ..,...... \)..',:-. ; . 

"" DADJS BANCÂRIOS ,../ · ·t ·/ ·~J.-S'-~ --<:">~..'·~·- ('· r • / _, .,, 
• ', . _,. . ... • ... j , -,. t \. 

P.r.Nrn m P.Rr...c:n ~6.-oo1..__; •. ..:.·~~.-~·· ... 7. ;.:..."</" 
~CIA 1003 

... \ .. · .· ·,.r· 
'• \• ··' ·~·/· \ (• , .. (<: .... -. .· 

.. \ OJ/' • 
a::Nl'A CDRRENI'E 428382-\,/'' . 

.. 

C a lculo do Imposto 

Base de Cálc:.tlo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor delCMS Substítüição Valor Total de Produtos · 

27 100 00 ~ 2Ci2 .00 27.100,00 

Valo r do F r e te Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

. . 27.100,00 

Tras portador VolurnesfTranspor tes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veículo UF CNPJ/CPF 
1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço o .. Município ~F lnsc.Estadual .. 

Quantidade 

I 
Espécie ·1 Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

D ad o s Ad•c•ona 1s 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 
ROSno 03/2005 -·CN- · 



COMAM COMERCIÁL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: {61) 242-6148 

NOTAF\SCAL 
Modelo 01 

[RJ Saída . O Entrada 

Bairro/Distrito UF I o IF I 
SEPS EQ 7071907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

VENDA DE .MERC.AOORIA 6_102 
Oestlnatãrlo/Rernetente 

Nome/Razão Social ......,...-r:v-.,..,.,.,TVV"" 
EMPRESA BRASilEIRA DE ffiRREIOS E J.~ v.J 

CNPJICPF 

34.028.316 0015-09 
Endereço 
AV. AFCNSO PENA 1. 2 70 - CENI'ro 

Bairro/Distrito CEP 

CENTRO 30130-003 
Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual \. 

BEID HORIZCNI'E M:; 082.014.462.0013 
F atura 

Dados do Produto/Serviço 

CÓDIGO/ 
PRODUTO 

DESCRIÇAO CL SIT 
FISC . TRIB . Unid . Quant. Valor 

Unitário 

CIFRES, M:DEIO CRF/B-2, cLDIGO/ECI' N~ 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

19/05/2003 

Hora da Saída 

Valor · 
TOTAL 

Allquota !Valor do 
ICMS IPI I IP' 

I 
i 

10050152-4, EX:UIPAOO a::M FEOWJJRA 
~ ~---r------~----~~~------------------------t----t----r----1--------r-------~--------~--~--~--~ 
~ EI .~<: ·~·l\1 rw. RP.r.n:Rm ~J'(.-,r~~~~)/Frr N9 ~~~·~~~~~~~~~~~~--+--+--~----~--~------~~+-~ 

~r--+~1=0~9~0~012==2~-~2~·--------------------+-~~0~0+-UN~+-~0~5--~5~·~4_20~,~0~27~·~1~0~0~,0~)(~12~!~~~~ 
5 

M r----r------------------------------------------t----t----r----1r-------~------~--------~---+--~--~ 
~ CONTRATO N9 11328 
QJ 

> 
"' >~--r------------------------------------r~~~~~~~~~~~----4--------4--4--4--~ 
N DAIX>S BANCÂRIOS f,!,!:.~~(;;( ;\ i~ i~~;:.: ::.jr ~ ~··.;;: -~:: 1 
g r---i-~~~~~~~----------------------------+-~~~~~~-4~------~~----~---------+--~--+---~ 
~ ~--r-~Rt~nN~nn~uunn~RUDR~~~~TT~.Nu<O~~OOI~l----~-------f-r~-·~:~~(~·~~:·_, ~_::_~_--~j-\ __ f __ ~ ·~\~~-----+--------+-~--~--~ 
?- nr :í'.':Nr 1 001 j:- D f·/ Í .\!i ':. ·; :~ .::; . '~ •; ; · 

CXNr.A mRRENIE 428382-1 :~ .. ~:~; ~ 
, p .. . ·. 

- .~1~~~==~------------------------~J---~ __ _L __ _J ______ ~------~-------L __ L__L__/ 
'-ctlculo do Imposto 

Base de Cálc :Jio do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
27.100,00 3.252,00 27.100.,00 

Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota j 27.100,00 
Trasport.ador VolumesfTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veículo UF CNPJICPF 

1-Emitente o 
:l-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

Quantidade I Espécie I Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

D ad o s AdiCionaiS 

OASSIFICM'ÃO FISCAL 8303.00.00 l 
. . . " ~ 

Totem Gráfica Editora e Papelaria L TOA· QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAI/\ - Fone :358-9225- CNPJ: 03892 74510001 · ,Q9\!€~óF: ót'4/fl~~~ l)~~" -

. . . . . ' ~v5,o4 ""' - o e 276 , 525 -IIJDF 1221 o~o.91200.3 de 3o de A.'"' d• 2903 : Fmmu" ,,b,~<JllN;E 1 -O Cf~RfOS 

R~c~ btfemos ) ! COM AM CO '-l !=: RCIAL ALVOR ADA DE MMJU~ATURAOOS LTOA os produtos cantantes desta Nota Ftsca • .... c-::e:::l 0 1em perletto estad:: --..:>. -P19'FA-F.S€A L 

J Ua!d ae i-<eceo•men:~ IOe n tlftC3 Çd 'J e ,t..s, s, ,r, a l ur a c tJ k euc•o or 
No . 

' 6 o 2 c 
• "'-"•:lU - -

Doe: ·- ---·-····- ·· - --- ----· 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL D .natário/Remetente ' 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

Data Limite p/ Emi~ae 1 
[]] Saída O Entrada 29to4t2o{ ti:!~ 1 • i\-s 

Telefax: (61) 242-6148 Bairro/Distrito UF I a EI 
I ' 

2~ 'Bs_.~ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 

CNPJ: 02.003 .291/0001-05 CEP: 70.300-500 Brasília/O F !"f""': -1 

j 

Natureza de Operaçao CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

I\JENDll. DE MERCAOORIA 6. 102 07.425.531/001 -73 
Destlnatã rlo/Remeten te 

Nome/Razão Social l'1'1r.'T f<v,,.,.,..T:VV" 
EMPRESA BRASilEIRA DE (X)RREIOS E J.~ \.X) 

Endereço 

AV. AFCNSO PENA 1. 2 70 - CENrro 

CNPJ/CPF 

34.028 . 316/0015-09 
Bairro/Distrito 

CENrro 
CEP 

30130-003 
Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual \ 

BEID HORIZCNI'E M3 082.014.462.0013 
F a tura 

D a dos do Produ t o/Serviço 

CÓDIGO/ 
D E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. Quant. Valor 

PRODUTO FISC . TRIB . Unitário 

CXFRES , MJDEID CRF/B-2, clDIGO/ECT N<; 

10050152-4, Fl:(JIPAIX) CXM FEa1AlXJRA 

EL.El'R:m:CA DE RBr.ARCO, dJDIGO/ECT N9 

10900122-2 . 00 UN 05 5.420,0( 

CXNI'RATO N9 11328 f ' ~-;,; 
' ~ ç. ., 

.. 

~ ~.t.~~ • ..:. Pio • l -
·' ;...l l :i~ . .. ·-;.;::!;,;, /· .• ~':{ ~i 

. ~" .. .a..~..... . 
f~ :"Lot • • • , t" :-1\'! iN·· f .. 

. \ .1. . , .. , . 
, . , ':: I - ~ • I : ' .. .. , • : . • , \., :0 ! 

BANcARlOS l -~\ 
"-, \ I ~ \} j i, i \' .. '\ [lA J DAIXS r: ?.J' ~ l . . 

J . ~ I v !' \ ');.;_! . ;;: ('' l BANO) 00 BRAS TI.. N9 001 f ~~l=l-. ·--,.., :.r:..; .•. ) . 

~ .... \ )-
"'· I L },<: 1 

ld:NciA 1003 - --f.,.., ..... :T-.o; ,. , J _; 

-+~ 

IT'N'P"A .d.?R1R?-1 

...... cu1o do Imposto 

~de Cálc:.~lo co ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

27.100 , 00 3.252,00 
·Valor-do Fret~ Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Tras portador Volumes/Transporte s 

Nome/Razão Social FRETE -POR CONTA Placa do Veículo UF 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Endere ço Município UF 

Quantidade I Espécie I Marca Numero '· I Peso Bruto 

Dado s Adtctonats 

[ CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303 . 00.00 

Data de Emissão 

19/05/2003 
"Data de Sa ída/Entrada 

Hora da Saída 

Valor 1 Allquota V• lo r do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

27.100,00 ~% 

/ 

Valor Total de Produtos ' 
27.100,00 

Valor Total da Nota 

27.100,00 
./ 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

./ 

1 O Talões - x04 v1as - De 276 a 525- AI DF 1221030912003 de 30 de Abnl de 2003 - Formul~r ft5~~03/2005 _ CN .. 
T otom G1;fl" Ed·o~ o ?5LlDA , OS 1 1S CJ 03 LOTE 02 LOJA OI SAMAMBAIA • FoodSS-9225 · CNPJc 03892 7 45 I 0001 . 09 . CF/OFc 07.411 6281 001 . 1< 

.. . . ( t; 'S L . . _ _ _ CPMI - "CORREIOS 
Receb•femosl ~ J"':!':RCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA os produtos cantantes dest> Nota F""" ' r-c1elo 01 em perle1to es"' do NOT~FI~~Ll. 
l.Jdta oe Receo•mem::. llaen'"•ca;ào e "'"'narura ao Receb•oor [ F I~ o 

3 6 0"2 
~ 

~ . - - -

Doe: -- -
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COMA~ C(JMERCIAL -ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

Telefax: (61) 242-6148 

Modelo 01 

[i] Salda O Entrada 

Bairro/Distrito UF I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP : 70.300-500 Brasilla/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tribut~rio CF/DF 

6.102 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF 

.DE · Cl)RREICG E TEI...tXiRAFCG . 34.028.316/0015-09 

Fone/Fax 

062.014.462-0013 

Dados do Produ t o/Serviço 

COllGO DESCRIC A O CL SIT Valor 
"RODUTO FISC. TRIB. Unid. Quant. Unrtarro 

.A'. w:;::, MXEID CRF /B-2 I clDIGO/ECT N9 

10050152-4, m,JIPAOO Cll1 FECHAIXJRA 

ELt.:. ·~ CA DE RETEROO cí:DIOO/ECI' N9 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

Da ti de ·s aida/Entract?Tr 1 1,1 11 ...,,_ • 

Hora da Salda 

Valor 1 Ahquola Valor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

10900122-2 . 00 UN 04 5.420,0 b21.680,0 12 

CXNI'RA'ID N9 1132 8 

Di\OOS BANCÂRia3 .. 

RANm ro BRASIL N9 001 
{ . . 

AGtNCIA 1003 

rrNT'"A Jt<Kl"N 428382-1 

C 110 do Impos to 
-

3ase de Cálc :Jio c'o ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

21 .680 . 00 :6601.60 21.680,00 

Val or do Frete Valor do Seguro Outru Despesas Acessór ias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

21.680,00 
T ras p ortador VolumesfTra n s portes 

~'No me/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destrnal~r ro 

En dereço Munrcipio UF lnsc.Estadual 

Quan trdad e 

I 
E specre .I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

- I 
Dados Ad1 c 1o n a • s 

Totem Gra r c itora e Papeiaria TOA. QS 11ê CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone :358-9225 · CNPJ: 03892 7 45 / 0001 · 09 ·CF/DF: 07.411 628 / 001 · 1 O 

O Talões - 25x04 v1as - .:.: 276 a 525- AJDF 12210309.12003 de 30 de Abril de 2003- Formula no 504.521 

. ). 0-~ . . . . . RQS n° 03/2005 - CN -; 

lrid ~ftsc:AJCORR lOS 
: JJ 1 2 3 

Fls: 

·~· 
Doe: __ _ 
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. CO.MAM ÇOMERCIAL ALVORADA I 
. iJE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTL.. FISCAL 
Modelo 01 

[!] Saída O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF [ITJ 
SEPS EO 707/907 Conj. E No 10 SL. ZZ1- Asa Sul 
CEP : 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operaçilo CFOP lnsc:. Est. Do Substituto Tributano CF/DF 

SA!DA DE MERCA00 6.949 

Nome/Razao Social 
EMPRESA BRASTIEIRA DE OJRREIOS E 'IELt:GRAF'a; 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0019-32 

Endereço 
RJA CDRCNEL ESTEVÃO D'AVIIA LINS 405 
Municipio 
JCNJ PESSOA 

Fone/Fax 

Fatura 

c 
Dado• do Produto/Serviço 

CEP 

58085-010 
lnsc.Estadual 

16.074.550-0 
Hora da Saida 

·~ . .J 

(~~ DESCRIÇÃO CL SIT Unid. Quant Valor Valor AIIOUOta Valor do 
FISC. TRIB. Unitario TOTAL ICMS IPI IPI 

I IOJFRES, CRF/B-2, CCDIOO;'Fi::r N9 M:DEID 

10050152-4, EX:.UIPAOO CXM FECHAilJRA .. :, 
- - . fi\ i 

' / ' '·· 
r.; ' 

EJ:.El.IDITC'A DE RE:rARIX), CCDIGO/EX:T.t~ 
·-~ l 

10900122-2. - / /,i?: ::oJ I .. : ·no.: . \ 
06 15.420,0( 32.520,00 i :.: ''l.JN . ,. ,... - ., ..... ·-·· O . ~ .~. · .. ' li 

i <S' -· ~.~j t O)j ~ .. ·. 
.-· 

11328 \ .... 
~-

-J I 
.. -r- ~ a::Nl'RAID N9 

.., .. 
( .... "' J . . , \. . · ~· ·~ .' • 

~ ~ ";"": ,· ' ~ ,., .. ..... , .. , .. 
. \ _, ...... ··.!_ ~ . c --· ,. "'ll\ '. ..... . 1..., ·' · ·4'.·" . ·. . .. 

__ _,...-· ;.. . - ~ .• . ~ .. '·' · \} rwx:6 ~OS-- ·· 
. . I ' ·,··:· r . : · ..... . \ , ".k ,.;.·.~ .,i ..... 

.. - . ··-· .• · ··I 

BANCD oo ~- m '·dà1· ' '17--;.:.. 
':. ., . 

' ... ~E;F.:~ ,:_ .. r.~ . L . ~ '\ .... . 
l'.c·~ . I .. 

\ ,:·. 

'Lú\\~ /f/ ~--~ ~ 
.. 

~ ... _ ~---~~ ;,JJQ . ..... 1003 1~\ : . · .. ..... .· 
. "') :· ... ·-· '7:: ' ·-

cx::.NrA OJRRENl'E \428381;,.~ 19{· 4 r;v--~ \~\ 
.. TlAB .201 l3 

~ .. -10 

\ ~~,~~ .. ··"'\f ~ )i) 
'• .. .....,....._._ ___ ..... 

""""'"" ·--- 1-·. V I S o 
\ ID\ ~~- ~ . b 

(...--:-,cuia do lmpoa~ . : ,,~,v-~ ,, _1. ·~ .... , • 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS •· . 
B~v~ ~ Valor de ICMS Substituição Valor Total cie Produtos 

c..~~ ~~ . 32.520 ,0.0· 

Valor do Frete Valor do Seguro O~Des~~~~ \ Valor total do IPI Valor Total da Nota 

f· .. n~ 32.520,00 

Tr••portador Volume•fTran•ponea \ (\\" ~ 
NomeiRWo Social 

~~~ 
~o Veiculo UF CNPJ/CPF 

CUEIR)Z 
1-ém' nte r,' 064.631.918-33 DANrAS FERREIRA DE 2-0esti . . \ ':. (P ,.. Ar .....I .'""""" 0443 

Endereço Municip~~ UF lnsc.Estadual 

ruA se 11 oo. 08 .LT. 11 p:r.."RrYTF. SMn'A - ffiiÂNIA (]:) 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca Número I Peso. Bruto Peso L1quido 

Oadoa Adicional• 

OBS.: .MER:AOORIA DEVOD!IDA PARA~ REFERENIE NF 030 - CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 

em G a Editora e Papelatia LTOA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA ~1 SAMAMBAIA • Fc;ne~353-9225. CNPJ: 03892 745/ 0001 • 09 •. CF/DF: 07.411 628 I 001 • 10 
0) ':1 9 Talões- 25x04 v1as- De 051 a 275- AIDF 1221065512Q02 de 22 de Outubro de 2002- F ~Ôafi~õ4Õ~00-5 _ CN _ .. . . ' f A t 1 • • • • f I , _ , ' : J ~ I • ' • • I • • t 4 • • • I t f f t • "1 • • I ; · ' ' ' .t ' · . .• . I • • ~ ' . • . 

. CPrJ. w. _:_· J;C~~u."""t---

Doe: 
=-----====~=:....] 



íiOM"M COMERCIAL. ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[!] Saída O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF [[[!] 
SEPS EQ 707/907 Conj . E No 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001 -05 

latureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

lJTRA SlÚDA DE .MER:A00 6.949 
estinata no/R e rnctente 

'leme/Razão Social 

::MPRESA BRASILEIRA DE CDRREIOS E ~OS 
CNPJ/CPF 
34.028.316/0019-32 

Endereço 

~A CDRJNEL ESTEVÃO DI AVll.A LINS 
Município Fone/Fax 

JOÃO PESSOA 
UF 

PB 

Bairro/Distrito CEP 
58085-010 

' ' "-..... 

~atura ~..:.=::..:..__ ____________ ___,__ __ ~[l"·,:i~i~. · 
~Ja~d~o=•~d~o~P;,r:o:d~ut~o~/S~e=~~•=ç:o----------------------------------------------------------------------~.~,. ~a~~~ 
COCMGf~ DESCRIÇÃO CL SIT Valor Valor A~•qucta 

PROD\IT FISC. TRIB. Unid. Quant Unitário TOTAL 
valor do 

ICMS IPI IPI 
I 

M:DEID CRF /B-2 I clDIGO/ECI' N9 CJJFRES, 
I l . .) 

. 
10050152-4, rotJIPAIXl CXM FECHAIJ.JRA -

. ~~ \ ·. 

F.T.to : ·kl·l\1 CA DE REI'AR1Xl , CCDIOO/ECI' N9 
~ -

10900122-2. _..., 00 UN 08 5_ ~ 420 ,O! 43.360,0( -
~~:-o\. \ -., . 

11328 \ Soç.'c ~ '~G\0 \ '• 
a:::NI'RAID N9 ~ co\: ·. -

\ \" ... \ ~~. 1.1)\W \ 
-. 

. . . -· ~ ' 

\ ~ 

~ 
_...., ·_j 

DAI:OS BANCARIC6 . .. : 
\ ' 

BANCD 00 BRASTI.. N9 001 y 'I \ t.':!> 
~ 

> 
~I ~ 

· · . -::tSEF~ . . · ~ · .~ ~ I ~~c ..... ·-A .-. 
~:·Si · · CM ~ 

.' T 

~ ·V// ........ -...: ~~ - :·f,i -·.P. t N 1.11\ i 
liGtNciA 100 3 ~ . L";. -. ~~;: . . . ' I ' 

' - '· lc~l 4 ~.., 4A> ... ~ "·-\~\ r . -.(! l., MR, f--ZOO I 
<XNrA CDRRENTE 428382-1 r~ . .. ! 

~ ·~' . -\~ ·" ~r1 ~, - ··~. -:)i) t--------·-···· ·· · · - -:-~ --- I 
- ~ ~~; · · . v 1 s r o · . . . · . 1 

ra.' OA & • ~ I 
- l o do lrnpoato v~·-'-;t;-. ~ ·/_,/ c; I 

Base de Cilculo do ICMS Valor. do ICMS . Base .de CaJç. Do ICMS Substituição.. ... 1 _~'\'f'ol~~tituição Valor Total de Produtos 

- 43.360,00 
Valor do Frete Valor da Seguro · Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

.:11 1fi0.00 
Traspon.ador Volumes!Transportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

DANI'AS FERREIRA DE CUEiroZ 
1-Emitente [!J 
2-Destinatário . I<n; 0443 00. 064.631.918-33 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

rua se li QD. 08 LT. 11 PARJ]E ;ANrA cruz - GJIÂNIA co 
Quantidade I Espécie l~arca Numero l Peso Bruto Peso Liquido 

- / 
Dados Adlclonaas 

[oos.: MERCAOORIA DEVODJIDA PARA Tm REF~ NF 100 - CIASSIFI~ FIScAL 8303.00.00 J 
Totem . ora e Papelana LTDA- OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358-9225 · CNPJ: 03892 745/ 0001 . 09. CF/DF: 07.411 628 I 001 -10 

·"'/ ""'\. x- Talões- 25x04 vias- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formul;ffio.AI.5222 · .. 
. & 7. -J. . - _ . - . . . . . ~- - ROS .no 03/2005- CN -

Receo~emoal oe COMAM COMERCIAl. ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. P• prowto& an ~~ moaeto 0 1 ~m oerterto estaa~ 

'·"' laenllf•ca<;Ao e Assmltuta ao Re~b"'Francrn ' -· ·. 
Suoerv:>_ ' ~ ~-

D•~ oe Receb~ID 

3602 ~ c 
-- ""''il . -

Doe: 
-= :--- :;--,. -=-_=-:.:-::::. = c..l 



COMAM GOMERCIAL ALVORADA I 
I 

DE MANUFATURADOS LTDA 
NOTA FISCAL 

Modelo 01 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria 
VENDA DE .ME!QúX)RlA 6.102 

Oe stlnatano/Remetent e 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF 

EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREia3 E ~a; 34.028.316/0019-32 
Endereço Bairro/Distrito I CEP 

RJA CDR:NEL ESTEVÃO D'AVIIA LmS 405 - CRJZ DA: ARMAS . 58085-010 
Município UF 

Data de Emossão 

06/05/2003 

~t; Je ~~az;,ntrada ~ 
{ J L I Q. OQ..) 

Hora da Saída 
PB I F:ne/Fax 

I lln~t:~~~ 550-0 JOÃO~ ! ~C' ··o " l i .IJ:, jt~ 
. L " 

---, 
vi 

c,.::.=c:..::..__--------------,-___:___----+-t=-._..::;:q_·~ -~---""'.i.-: .· .. -·.:=. -_.:_1 

F a tura . ,· :.... 

D a dos do Produto/Se rv i ço t_ -- _ _ 

~ I 

CL SIT Unid. Quant Valor Valor : Aloquota 
IVJ'!>'r d6-FISC. TRIB. Unitario TOTAL 'ICMS IPI 

lo.... 

DESCRIÇÃO 

CXFRES, M:DEID ~/B-2 , ctDI<X>/EX:I' N9 

DTG lTA h/'"\ --
00 UN 05 / 5. 420,0 027 . 100,0( ~121 

, ; ·.v ~ 1 ...... 
• I 

... ~ ~ \. . . , . 

..._ lo do 

'Íiase de Cilculo do ICMS !Valor do I~ . 

27 . 100,00 3.252,00 
Valor do Frete Valor do Seguro 

Tra sponador VolumeafTransportes 

Nome/Razão Social . 

CfEIBER CARLOS MJREIRA 

FRETE.PORCQH:fA~ 

1-Emit.mte ~ 
2-0estinatário U 

Endereço Município 

Placa do Veiculo 

Krn 3815 

.ruA A-2 CD - 02 - LT .. O a. RFS..- AMJ.t:.roll. ..,. . AP11RfY'"'TilA.. DE. ~ 

UF CNPJ/CPF 

00 785.203.471-34 
UF lnsc.Estadual 

- _oo. . f-· .. . . -··-- . 

~~~~-~r-?-~~~~~-ª.r..Ç:a · _--,; l'iÇimerQ. .,.. .. ,.., ., -::-- ·. . . .. I~-· _c- .. . . . .::.':!sol..og,_Uido_ -~ _ 
.. - . . .. . ~-- · ·_·.;·"'· _._ ·t . ,_...__ .. ~ .... ... , ~~ ·,.... :'· .. <----"~:-""~.r ,L. -tr-etA--t · nc:EW'-..c.M.:s~ .. -. ~-h~ - . 

Dado• A d fciona l io ~~ · _ .. . . 1 _ ~ ... ...,T r. , P. t 

- '; - - .. r; ·: CALC-ULO I ~ 70 
... . .. .. -

- CfASSIFICAÇAO FISCAL 8303.0(). 00 .. . •. : ' c;::.::::..- -Tn ./) /VI l I 7<"" n.1 :)( '-{ s-s: o a .. 

@ Gráfica Editora e Papelaria LTDA· QS118 CJ 03l.OTE 02LOJA 01 SAMAMB.A1At:iF"&ne:'JSá-fz25':(!ijp~Ji'2 745/ 00i1. M. rt:/~t: · n~. • ..... ~ ,...,.10 
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( COMAM GOMERCJAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP : 70.300-500 Brasília/DF 

-oíAFISCAL 
Modelo 01 

~ saída O Entrada 

Ba1rro/D1stnto UF ~ 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substitut o Tr ibutàroo 

6.102 

Nome/Razão Social 

:rnPRESA BRASILEIRA DE CDRREIOS E 'l'EI.tGRAFos 
Endereço . 
IDA m:R::NEL FSI'EVÃD D 'AVllA LINS 405 - cruz 

Fone/Fax 

DESCR I ÇÃO 

Valor do Frete 

Tra spon.ador Volumes/Transportes 

Nome/Razão Social S 

Endereço 
IDA A-2, CP. 02 LT. 08 RES. 

UF 

PB 

FRETE POR CONTA 

1<miiente GJ 
2-Destinatario 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0019-32 

Bairro/Distrito CEP 
ARvlAS . 58085-010 

16.074.550-0 

UF 

UF 
ex; 

CNPJ/CPF 

785.203.471-34 
lnsc.Estadual 

~~~?-~JJ 
Doe: ---====:_] 



:OP~AM COMERCIAL aa.v ...... --1 
- ~o& MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FtsC"Pt.L Destinatário/Remetente 

Telefax: (61) 321-9442 

Modelo 01 

IKJ Saída O Entrada 

Bairro/Dtstrito UF I D r I 
::PS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
EP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

treza de Operaçao CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

6.102 
lnal*rlo/Remetente 

1e/Razão Social 
1RESA BRASILEIRA DE Q)RREICS E 'l'ELt:GRAFCS 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0021-57 

ereç_g 
\ SAD MATEUS, 891 M:NSENHOR FABRíCIO 

tlclplo 

:::rFE 

oa do Pr ~'1to/Servlço 

•. • J 

Fone/Fax 

DESCRIÇÃO 

UF 

PE 

Bairro/Distrito 

lnsc.Estadual I 
18.1.001.001436Ó-5 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. Quant 

- l~··~.m, M:DEfG,éw/B-2, @IOO/ECI' N9 

·, v~SQ152-;;4·, .. WIPAOO aM FErnAilJRA ~V 

Valor 
Unitário 

00 UN 08 \, 
p.420,0C 

cnmoou N9 1132 8 

·-
. ! 

BANO) 00 BFASIL N9 001 

\ t 
. · · - --\- . .... 

Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

1lor do Fre~~.,p~ ·~ V~ y'guro 

"'-!~ ·~t--:-- ~'H / 
oaportador VolurnéST'T'T':I'naportea 

orne/Razão Social 

:EBASTIÃO ANI'CNIO DE MELiD 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 
1-Emitenle 111 
2-Destinatario c._j 

ndereç_o Município 
~A J3 QD. 33 LT 10 JARDIM Hli\IPNZA AP.AREC:IDA DE 

iuantidade I· k~ ·1 Marca Numero 

o doa Adlclon~11aV · / ) 

~ 

cr.ASSIFICAÇlío FISCAL 8303.00.00 

\ 
Valor -total do IPI 

•t• . . • -·-···"' '" ._ ....... - ·-.•-

Placa do Veiculo UF 

KEB 6403 GO 
UF 

OOIÂNIA :xJ 

I Peso Bruto 

Hora da Salda 

• • . •• 'J -~ r r. .,., ; ~ 

Valor 
TOTAL 

I Alíquota V~lordo 
ICMS IPI IPI 

., 

43.360,00 ~% 
.. ' . 

. . . 
' I ' ~ • 

;, , . 

. . 
~. ; .. . 

.. . . ,. 

', ' ~ I ' I · ; -1 . 

. ..... . . 

\ .. 

· · ·' · . · ! .... 

Valor Total de ProdutoS (H·: 

43.360,00 
Valor Total da Nota 

.A.3.360,.00. ··--

CNPJICPF 

374.360.401-97 
lnsc.Estadual 

. . 

Peso Liquido 

I 

.· 
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~ .... _ ... , ___ ,..,.,.,, .......... - ............... -~- -- --.,'I ~ ~ 

. . 
COMAM COMERCIAL ALVORADA 

DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321 -9442 

SEPS -EC 707/907 Conj. E No 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[!] Saída O Entrada 

Natureza de Operaçi\o CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário. · 1 ! · .... 
VENDA DE MEOC.AOORIA 6 . 102 
O e•tlnatá rlo/Remetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE OJRREICS E ~ 
Endereço 

RJA SÃO .MAIDJS I 891 M:NSENHOR FABRlCIO 
Município 

REX:IFE 
F atu r a 

Fone/Fax UF 
PE 

.. ... · · . · j . 

CNPJ/CPF ,. . . . ..{ 
34 ~ 028.316/00.d-57 .. . •; 

BairroJDistrito"' CEP 
50680-000:; .. 

lnsc.Estadual 
18.1. 901'~ 0014360-5._ .. .. ·. . . 

Hora da Saída 
'T· i : 

l ' . ~ . ' . • . ,., . .... , 

O a doe do Produto/Serviço 

(córx;OI 
I PRODUTO 

!' I 

DESCR I ÇÃO 

CXFRES , M:DELO CRF /B-2 , . C(X:>I<X>/ECT N9 

CYNI'A ffiRRENI'E 428382-1 

CL SIT Unid. 
FISC. TRIB. Quant. Valor 

Unitário 

}---jct.Aio do trnpo•to \ . ..• •• l: . . - . . ~· 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS 

27.100 00 3 . 252,00 
Base de Cale. 0\IC~ ~ubstituição . Val~~:~:;.i~1~tituição 

Valor do Frete Valor do Seguro) Outras Despesas Acessórias_. ~~~~~dÕ-IPI ·. 

··;,, ... ·· __.... 

·--. ., ... - ~ ' .. ' T r a s portado r V o lumes / T r a n sport e s 
......... 

FRETE POR córm~- · ~ - · ·· ..... _ Plaêá'Cio Vêlcüro - • · Nome/Razão Social UF 

CI.EIBER CARIDS MJREIRA 
1-Emitente ~ 
2-Dest inatario KDN 3815 GO 

Endereço Município UF 

RI JA A- 2 nn n? T.'T' lli RP_c; r.NHJ '.NRT l\PARECIDA DE GOIÂNIA GO 
Quantidade Espéci ·~ Marca ·Número 1· Peso Bruto 

Da~~. A~lonals 

li~ 7vt) CIASSIF ICJ>.QD FISCAL 8303.00.00 

Valor 
TOTAL 

Al•quota Valor do 
ICMS IPI IPI 

V~r Total de Pr~tos 
27~00,00 . 

Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJICPF 

785.203.471-34 
lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

~ca Editora e ~apelaria LTDA · QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA01 SAMAMBAIA ·Fone:358·9225· CNPJ: 03892 7451 0001· og;di~~w~1-'1 0 . 
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- ·.--:··· . -- --· --·· ··- · 

( CCMÂM COMt:RCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL Desfi n at~r)Ü/Remetente 
1 Data limitê p/ Emissão: 

I'Vl S ld 0 E t ··-: • . . _.221.1-0i~i:fo:·~·a,· ·-.... ~ a a n rada ·- · · - ~ :Ç..(' .D~~~ 

Modelo 01 

li. I O Qc. .._, . 
Ba1rro/D1strito UF fLJfJ /1J.Y" 46-~ " . ~ ) 

r-;/1 lf/:.,..l 1 _,f.L~ . N 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul l ,.. { J 'l . 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-051 ris ·~ - - tJ . 

Telefax: (61) 321-9442 

Natureza de Operação CFOP I lnsc. Esl Do Substituto Tributário CF~ ~17f7 -......._ ___ __..,.. 
VENDA DE .MERCAOORIA 6.102 v~-5.531/001-7-3:---;-::- ? c··• 

oeatlnatárlo/Rernetente · • · . ~·z1 ·~ ~ 

==~~IIEIRA DE CDRREIOS E~ c;~~~~~~.316Í0021-57 :: ·· , . . · ~o!oti~ÕÔJ ; --~~i 
Endereço Bairro/Ofs!r!to · I CEP · .: • ;Pft'\ df_S!I~/Entrada .. __ .•.•.. ~J 
ruA oo MA'IE.Js, 891 1-rnSENHOR FABR1cro 1 , ···r ~~so6ao"'looo , : .. 'o/Jaltld() 3 · 
Munlclplo I Fone/Fax I UF llnsc.Estadual . '~ • lhliHU :>tob , r.!i9fil cta1'alda 
REOE1E PE 18.1.001.0014360-5 ·- ; 

. r . 

Fatura .I 

Oadoa do Produto/Serviço ,. 
.. ---..... .._ .. _ -· . 

. ...... - .. 

1'.":;: 
I 

• ) ' , . .c 1 

~CODIGOI o E 5 c R I ç Ã o CL SIT Unid. Quant 
Valor 

Unitário 
Valor Ali quota Valor do 

ROIXITC FISC. TRIB. TOTAL ICMS IPI IPI 

I CRF/B-2, clDIGO/ECT 
i 

a::FRES, M:DEID NQ 

10050152-4, EX:lUIPAOO Cll1 FEOWIJRA 

EI.EI'R':NICA DE RE:rARIX), aDIOO/ECT NQ ~-,- ), J\•J. ' .i-.... 
;·- ~ ... -1J,: ,. • t ' ' 27 .100,( 01.2 ~ 

... ~ , . · oo · ,;· 05 ;' ··,. 5.;,420.,0 10900122- 2. UN ' .,. , __ : I ·; 

6t -~ . lj,. 
j .; '!! ·'. · 

., 

.... 

(;f~.~~ 
j\.... 

' 
- Jl I :, .. 

CCNl'RATO N9 11328 ~ 
.. 

' I 

\\ l"f\:.~2 ,C)IJ .. : ... ·! -- ·. \ ; .·., 
• L 

DAOOS Bl\NCl\RIOS \ \..--- . '7 
~ ~~ .. 1.. ) -: :.· .. ~ · -~ ."' 

~~ 

' ·.._er- ~~ 
-- ' ... -··, "li'· ... 

BANm 00 "BRASIL NQ 001 ; ·l i ' . ; .. :~·{\0 
; ~· ' . .. .: ~ 

I . • ~J _;f" r·.' ),\;'· .. ~ ~·r,~-~ '. 
-~ 1003 

r , ·1: . - . ;'"-; \ .' . . -,~l ..• . 
r .. f(v' ' l)~t'1 ·~ .. · \ ... ······ l 

umt<:W'F. A? R1R?-l . . c. \. -· · 
CY'NT'Z':I ,. ' . ~ ·. ~ ;-!' s 

-:~;l· :i. 
J,..·· . 

··:fiir;: ~ 1 .. ~'>'7 
·····fj: ';_st..:. 

I .. ~ ~~~~ ... "\ .1 . .. rM:ri• .. ' ~~~ " J,. · ~ 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição 
,.., 

'V:! fOr de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

..>do lmpoato 

27 100.00 3 .252.00 
...... 

27.100,00 
Valor do Frete Valor do Seguro \ OUtras Despesas Acessórias Valor total do .IPI : : Valor Total da Nota 

27.100,00 
rrasportador Volumes/ T r a nsportes 

Nome/Razão Social FRETÊ POR CONTA .. . Placa w·Veiculo UF CNPJ/CPF 

CIEIBER CARLOS M)REIRA 1-Emitente [IJ 
2-Destinatario 

KDN 3815 GO 785.203.471-34 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

RJA A-2 QD. 02 LT. · 08 RES .• I APARECIDA DE GOIÂNIA GO 

Quantidade I Espécie I Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

)adÓa ~lclon,a la 

1_. >·ç ) CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 
~áfica EdrtOfa e. :apelana LTDA· as 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 74510001 • 09. Cf'PJ,~"VjimmmO-
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~;-. ·.~ · · . -----------------a------------,-------------... 

~~>~qM COMERCIAL ALVORADA NOiTA.:FISCAL· . Destinatário/Remetente 
\.b~ANUFATURADOS LTDA ' .. Modelo 01-. ·:.. .. Data Limite p/ Emissão· 

~ ;:,al"''a, Entra a .. '" ·l}fl··t- ·,.,:; ···o · ,d . .. >' ! ~11 o12oo3 · 
.'---- ··. I A'~~ I DI.~ 

Telefax: (61) 321-9442 · ~ $ai_rro/DfSt~tq·~F;b t F I ·· lf~CJ f!~cl~e 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N°'10 SJ,.:~_ -221:: As~Sul·: ·- Ftg.l_ ~ ~ 
CEP: 70.300-500 , <., Bra~Hia/DR Ç~PJ: 02.003.291/0001-05 I\ li lf i F:. . l 

~atureza de Operação ; CF_O~ , .. . 1(1~~- i.si; O,o, Su~~tit~o !rlhutário CF/D~. +-"--tJ./ ~~v· ,-:::7 
VENDA DE MERCAOORIA · 6~102' ' ., 1 .- mi\JJ . . T , . • I, OU425 53 . '~vc 

' • 1 . I .• • • 1 .,..,, , , ,_ , • 01 -73 ~~~J 
eatlnatárlo/Remetente ~ 

llome/RazãoSocial l· ·.;:n.,, lu!t'( t· '!i'\:llllf,l ' ' 1 CNPJ/CPF DatadeEmissão -~~ 
EMPRESA BRASTIEIFA DE CX>RREIOS E '1"R' R :Rz>w~ ~lo.:, ~a4~028.316/0021-57 28/03/409~T~, ·i ~ 
:nden~ço . , --:-> \ Bairr~Distrito - I CEP . • . , ~~ S 't'f~ntr~. 
RJA 5NJ MATEIJS, 891 IK ··~R F~q_Q.L . '. :._ . ·~: J'l ! ~r·s_0680+000! '=' ' -?V'/0~0.3 . 
lo4uniciplo I Fonjéélx · . l UF-IInse-Estadual :: • : 1;; 1 r:: ! 1 tior~ ~a &a!Jii 1, J . : 1 1 • i r, :· -~~- - ·-PE-·---· -·18~1.001.0014360~5)" ... . .. . -~ .. . . ~ .. 
RECIFE . ' .... .. . ' . ' T . . . .• I . . ' ' I • • . ' ••• ... • I . ..1 .. / 
atura t '.\ _;_ . .._.. _ · ·'' 

. ' ... I . '[ \ 'f .. J '' · ! '. ' ·' • . · . . .· . ~ ' -- . 
adoa do Produto/Serviço 

' ·\ ••. _, .1 .... , •• • 7'.:. .. 

CL SIT · ~-· nirf,'~ "< :Quaii• ;.~ · .. .. Valor -- ·· . ... Valor .. _ . .. '.J.I.1 !9.l!Ota Valor do 
FISC. TRI6. 1 :'11 }' . Unitário . TOTAL 'I"MS IPI IPI 

' - · . ·- - · 
O E S C R I . Ç Ã O .. -· · .. 

'"'CFRES, MX>EID CRF /B-2·, cCDIGO/ECT N9 

10050152-4, EÇUIPAOO m1 FEX:HAWRA 

~CA DE REI'ARIX>, {)jffiOO/ECI' N9 

10900122-2. 

a::Nl'RA1D N9 1132 8 

BANOJ 00 BPASIL N9 001 

AGt:NciA 1003 

CXNm O)RRENI'E 428382-1 

,. -.. . ::,· 

' · ~· 
\. 

·,/ 
/ . 

- i 
I 

·: ·; ' 
l i ! 

' -·-

I' . , : I 

; '. ' ~ ., , . 

I . l ; • , :,:·· ... ;, t ,\ • • o' . ' · ,~ 
J , •••••••• .•• . ~.;; ·::nç:, J. 

00 

. i' ... , ,, 
. , .• 

·' · . ·~.-::'~.: / / ' ~:-~/L N. LI No 
, .. . :; '. - ~> ·,r,.,., .. , I' ; ;.:.. 

·~ 

.- ····,.. 

Base de Cale. Do ICMS Substituição. Valor de lCf!'l.,~ Substituiç~o .ase de Cálculo do ICMS Valor do ICMS 

27.100 .00 3 252 00 
Valor Total de Produtos 

27.100,00 
alor do Frete Valor do Seguro 

asport.ador Volumes/Transportes 

ome/Razão Social 

FERREIRA DE 

Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente íl 
2-Destinatário 4:-J 
Municipio 

Placa do Veiculo 

·11 PARCUE SANrA CRUZ - GO·.......,.. • .....n.-

uantidade Marca Número 

1dos Adlclo 

~· . ·. _.-

Valor Total da Nota 

27.100,00 

UF CNPJ/CPF 

064.631.918-33 
lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

· Fls: 
-,~----::6:--0-2--

. _;, 2 '2 . - - ' 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
D~- MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
" ·· Modelb 01 
' 

I XJ:Saida .. 0 .Entrada · 

Ba1rçC?l0istritFh~.~ lo I F I . 

Destinatário/Remetente 

Data Limite p/ Emissão: 
22/10/2003 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP 

6.102 :, 
· lnsc. Esl Do Substituto Tributário CF/DF 

VENDA DE .MERCAOORIA 07.425.531/001-73 
Destinatário/Remetente 

Nome/Razão Social . 
EMPRESA BRASilEIRA DE OORREIOS.E .'I'ELt:GRAFOO ~:52§.316/0021-57 Data de Emissão 

28/03/2003 
Endereço_ .\ 
roA SAO MATruS I 891 M:NsmHOE. FABRíCIO 

Bairro/Distrito CEP 
50680-000 

Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual Hora da Saída 

F~~ra~~IE~'E~------------~------~--~-L ___ PE ____ ~ __ 1_8_._1_._o_o_1_._o_o_1~4~3_6_o_~_~ __ ~_J_.';_. _> !_·~Ji~; L· ~·~·~· ~··--~i~·-~'~i '~· ~-·~·-~\0. 

~ d d p ,. . • ·- •' ~· .::.:;, •• ' .,) ' ' ,) 
a os o roduto ervtço 

COOIGOI 
PROOlTTC 

DESCRIÇÃO Cl SIT U · d ; Quafrt. _ \ Valor · I Valor ; . .. :• • AIIQUot.a Valor.do 
FISC. TRIB. 01 " · •• Unltãrto- . ·-TOTAL ICMS tPt · IPI · 

CXFRES I M:DELO cw /B-2 I c!DIGQIECI' NQ 

10050152-4, EQJIPAOO <XM FEX:HAIX1RA 

10900122-2. 00 

-"• 

Cálculo do lmpo•to \. // 

UN 

I 

. ' . 
' ' I · " toÍt' .J ~ • ' • 

-.. 
·· .. :. / ./ '"- . 
.' ~ ,­

· .. ·'! 
:i ... . -~·· ·· -

·-·t---
I ' . • ··. : •, , , , '\ ... ... :1 . • . 

', I;' ·' . . 

,_ -- · •'. 

'~~'c-. ·::;': ·' . 

l
si. ~ ,:-·':.{:f· . . i :./ 

'f' ftf' : lf f" • r ' I ."!'f 1 • 1, 

. ... : f>. F. N INc 
. , l~'. f 

.5' ,.. .,. r, -N . .., . .~ .• 
•. --'· ~- , ! • . t. • c; ; -.· h 

,<-- ,- . ' i f- ::- ' ,: -t ~ t 

'• 

· efor do ICMS 
3.252,00 

Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituiçl!o Valor Total de Produtos 

Valor do Seguro 

cs/Transportes 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente hll 
2-Destinatáriot.±...J · 

Endereço Município 

mA se 11 QD. bB L'i'. lf PAIQJE 5mrA auz·· - GO 
Quantidade Espécie Marca Número 

Dados Adlcional3 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo 

27.100,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

064.631.918-.33 



COtt1AM COMEh\CJAL.ALVORADA NOTA FISCAL 
~odeio 01 

o·estinatário/Remetente 
. . . 

DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

Data Limite p/ Erniss'âõ-~· • -~ 
O Saída O Enlr;Jd;J 22/1 0/2003 · , ~1._ 

V. 1 o,.~ f v,---

SEPS EQ 707/907 Conj. 
CEP: 70.300-500 

saii:o/DistNa UF [ . [. JI,Jj'\ ~\ .. , ~ 
E Na 1 O SL. 221- Asa Sul J .-1 ~I'JJ } ' ; .. '"V 

Brasilía!OF CNPJ: 02.003.291/0001-05 Fls. ~lf1 t 5.-, ' 
Natureza de Operação 

I 
CFOP I lnsc; Est. Do Substituto Tributaria I CF)GF '- •/ , 

G. 10::: ""':...._ 7 .--1'5. 53 :l /00·-73 
Dcstin êt l ã rio/Remetente 

Nome/Razão Social 

Endereço 

ln .• ~.:.i.CL . .i:'/l.lJClU 
Fone/Fax UF 

F .. tura 

O~dos tJtJ Produto/Serviço 

• ~ J3airro/Distrito CEP 

·lnsc.Estadual 

1..., .l. ~:ul.l.;u.l•.::. .... 0-.... 

Data de Ernissão 

_.._/v,.)/.::u0J 
Data de Saida/Entrada 

Hora da Saida 

COOIG~ o E 5 c R 1 ç Ã 0 CL SIT Unid. Quant. V;, lor Villor. I AliCJUOta Valor do 

, tW~~---------------~---------------------------i~F~IS~C~.1rT~R~I~B~. r----1r-------~~U~n~ll~a~ri~o--t-~T~O~T~A~L--~1~c~M~S~IP~I~~IP~I~ 

,..; 1 ~'li.LS f H:.J.:..w.D U.:L:'/L-~, CL~o.~l.<.f...-/L..C.J. dj 

lüOS(JbL-4, J..;C,.VIl'~· J.Á,) ill·l L ... U...i..l...luJ·:.i. 

.. 
• 

r----· 

uu ..J ... v:... 

~/·t 
J~n~d~o~, :,~,-~-u-s~t~o-----------------------------------~--~----~~--~------~L_ ______ _L __________ i_ __ L_~L_~ 

,...--
-ac Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição' Valor de ICMS Substituiçao Valor Total de Produtos 

:_:-, .1001 ü(j J.~~2,lJü • ~ 

~ • / • .L'-.) ~I I \.i U . 
Val u JJ Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do_ IPI Valor Total da Nota 

.. ·t.lVJ 1 \..J 
r a aportador Volumes/Transportes 

Nome/Razã' .;_.: i~l FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CN PJ/CPF 

}-Emitente [U .. .. 
U,:·,. u.J.l.. :J.Lv-.)J 

i..J.úl {J:l..b FLl\I<EIM L..L (.\jLil..U:O.. -Destinatario .L !>.1.:-..... U'-.,.•.&.J \.~V 

I 

End~rnr:o Municif)io • UF IIISC.EstJdual . 
ll OL L''' ll h\i\i..:_lJJ.:.. U\lJ:... - . ,.,. ..... 

\..) • .I 
1-:.u;~ se (:U. .... ~l.!.Ül'. \) ... -.w .. ,u. 
::luantidade I Espécie I Marca Numero 1· Peso Bruto .Peso L1quido 

-
-

.ados Adi L: IOn a l:s 

.~ 

Jte . ora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fonc:358-9225 • CNPJ: 03892 745J 0001 · 09 · C .411 628 I 001 -10 
~~ · Talões- 25x04 vias- oe·os1 a :&5- AIDF 1221065512002~de 22 de Outubro de 2002'- Formularia ~ n° 03/2005 -.CN. _ 

1 CPMJ ·CORREIOS 
NO'Ii\ I' 

ri" Fls: · 

J602 . 2 a . . - _.,.. 
Doe: 

=-:::------



~ -
COMAM COMERCIAL \DA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOiw. .fud 
Modelo01 · Data Limite p/ Emissão: 

[KJ Saída O Entrad~ .' 22/10/2003 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/D,il;trito ~F: [> I F I . 
. I . ' 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CNPJ:.02.003.291/0001-05 

/,-<.' 011.; ~ n, 
f(:: .· ~ f: I .. ,. 

• ~ -. ( J 

CEP : 70.300-500 Brasília/DF .. \ f' j 
Natureza de Operação CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributãrio CF/O~ 1F v 
VENDA DE MERCAOORIA 6.102 crr.~ 25.531/001-73 

.j . . . ' . . I 

Oestinatãrlo/Remetente 

Nome/Razã o Social 
.. . · . 

CNPj/CPF Data de Emissão 
EMPRESA BRASILEIRA DE ffiRREIOO ;E ~ . ;. · ,,34. o2a..J16/0021-s7 28/03/2003 

M· tpto 

f\...~IFE 

Fatura 

UF 
PE 

·) . · Ba_ifr.II/Çlistrjt~ CEP 
i 50680-:-000 

· · · ·lnsc.Estadual . : .. ~~ · 
18~1~001.0014360-5 

" 

(7~~~~·~· ~~~+-~,~~- ----·· ~_·< ·_· · ·_· ~~--------------) 
Dado• do Produto/Serviço s. 

CÓOIGOI 
. PROlli/To · 

10900122-2. 

. DAIDS BANCÂRIOO 

BANO) 00 BRASIL N9 

AGt:NcrA 100 3 

Cálculo do Imposto 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS 

32..520 , 00 3.902 40 

Valord(i)~ . Valor do Segurp. 

Tras po~lumes/Transportes 

ÍNome/Razão Social 

DANI'.AS FERREIRA DE ÇPEIROZ 

-
Valor ....., ~'· Valor 

Unitário . .\',TOTAL 
CL SIT 

- FISC. TRIB. Unid. buaye" I A!' quota Valor do 
ICMS IPI IPI 

li C... C j "'-' f-~ . . r.• • ......., ~ l , ) . •.• ~ - . 

..... C'l>; IÍ C ;1 / < f"<. ." I 

\ l -~ -~ - .. f .' . 

00 ·UN o6 ' · . s.d~o·;o ~ 32 • s2 o , 0( u 

. ,, · . .. · ':'· · .· 
; I " 

~ / 

. -

.... ... .. 

Base de Cale. Do'ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-émitente . ·!!;] 
2-Destinatãrio · 

Municlplo 

'­··. 
P .. L 1'1 . L.' r•u 

o . z IABR. LUUJ ::;; ,.t 
.. · ~-~ / 

.. ..... ,. . .. _ ·' 

Valor de ICMS SubstituiÇão Valor Total de Produtos 

32.520,00 
Valor total do IPI 

. . Valor Total da Nota 

32.520,00 
./ 

Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF ' 
KEX7 0443 00 0{)4.631. 918-33 

UF ~~~él;.il3~/20Q5 - CN .·/ Endereço 
RJA se 11 QD. 08 LT. 11 Pr>.R(JTF SANI'A CIUZ - OO!ÂNIA 00 I ! ·CPMI 1'1 ~QRflEJ.QS 

Quantidade I Especie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liqul'd'o I --~ "r 
Fls: / 

Dados Adiciona i s 

CLASSIFICN;kJ FISCAL 8303.00.00 . . .. - . -
~ ) R ll ? 

T - • - - r..;r.~, ~'-'''nr' n Donn hroo I Tn6. n<: 11 R r I n11 r1TF nJ I (116 n1 SAMAMRAIA • Fnnp · 1~R-G?75- CNPJ· 03Rq2 745/0001- 0 ~D8t':oJ::· o~1WWO c. 1o 
--· ---·-- ·- -·· 



r:oriHlM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[i] Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF ~ 

iEPS EQ 707/907 Conj . E N° 10 SL 221- Asa Sul 
:EP: 70 .300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003 .291/0001-05 

:ureza de Operação 

'ENDA DE MERCADORIA 
~ ti n il tã rio/Rcrn etc nte 

•me/Razão Social 

CFOP 

6.12 
lnsc. Est. Do Substituto Tributãrio CF/DF 

~MPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL~GRAFOS 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0022-38 
1dereço 

.WA SANTA LUZIA . 3160 
unicipio 

Bairro/Distrito I CEP 

ILHOTAS 64008-800 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

H . /11/2002 

Hora dà !aida 

I 
Fone/Fax I UF llnsc.Estadual 

~ERESINA PI 19 . 301 , 813-6 
----------~--------~-----L-------------------L __________ _J 

) 
1Uos d o Produto/Serviço 

>C.iG OI 
OVU TC 

DESCRIÇÃO CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. 

Quant" . " ~)~~ ;Valor • 1\ .[}Airquota Valor do 
.' ' .Un1tá(i0 / TO"(AL/ .A; ICMS IPI IPI 

COFRES , MODELO CRF/B-2, CÓDIGO/ECT N9 

10050152-4 , EQUIPADO COM FECHADURA 

ELETRÔNICA DE RETARDO, CÕDIGO/ECT N9 

10900122-2 , 

CONTRATO N9 11328 

' \ 
DADOS BANCÁRIOS 

~ANCO BRADESCO N9 237 

~GÊNClA 0484-7 ,., 
~ONTA coR.RÊtfrE: 1o.8!.1 0'7-1. I . . 

, ' .4 < .•.. 

:: á lcul o do Impo s t o 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS 
6 . 504,00 

Base de Cale. Do ICMS Substitui~ ;~e ICMS sUbstituição Valor Total de Produtos 

54.20~ 

Valor\ VC1 U) Valor do Seguro 

rrasport~VolumesfTrans pone s 

Nome./Razão Social 

ADRI ANO AMÂNCI O ALVES 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente l.l 
2-Destrnatãrio W 

Endereço ·· · Município 

RUA CUIABÁ QD. 04 LT. 16 - J AR IM PARAÍSO_ AP 

Quant idade 1. Espéci e · 1 Marca· Numero 

Jados Ad•c• o n ai s 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo 

KEF-9868 

DE GOIÂNIA ·I Peso Bruto 

UF 

GO 
UF 

GO 

54.200,00 
Valor Total da Nota 

54.200,00 

CNP-4'CPF 

577.465,591-15 
lnsc.Estadual 

~u~~.l()~~P.:&JS - CN -. 
tPiMI - Ct=lPÓr: ,..,., 

Fls: - -----
Totem Grafi ca Editora e Papelana LTDA · QS 11 8 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA · Fone :JSB-9225 · CNPJ: 03892 745/00 1. 09. CF/DF : 07.411 628/00 ·1 

1 Talão . 25x04 v1as . De 026 a 50 · AIO F 1221 064462002 de 17 de Outubro de 2002 . F orm Jlano 7lf» 
1 Doc:~_ - ~--~~ 



---- - - ·.---:·· ~ ~ · c.~,. .:~t I 
,', ,:~· '!~)5· I 

' ' ' ' . ' ' . ' ..... ' .... ... ' ' .. ' .. ...... ' .. ........ ' ... ... ............. ·.:,.: .. :~:.;.-i .. ' 

&elt!AM:bME.P.l;IAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

'" . .. -~:· ___ , 
NOTA FISCAL 

Modelo 01 

[J9 Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF I D IF I 

Data Limite p/ Emissã 
22/10/2003 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 1 O SL. 221:.. Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

160 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est Do Substituto Tributário CF/DF 
VENDA DE .MEI\CAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 

De•tinatárlo/Rernetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREICS E TELt':GRAFOS 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0022-38 
Endereço 

RJA SANrA ilJZIA, 
Município 

'IERESINA 

Fatura 

d .Jo Produto/Serviço 

Fone/Fax 

DESCRIÇÃO 

UF 
PI 

Bairro/Distrito CEP 
ILHOTAS 64008-800 

lnsc.Estadual 
19.301. 813-6 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. Quant 

Valor 
Unitário 

Hora da Saída 

Valor I Ali quota Valor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

~-~ M:TIEID CRF/B-2 c!DIOOIECT N9 

10050152-4, EXJ]IPAOO ttM FEOIArlJRA 

EI.EI'IDrrCA DE REI'AROO C!Droo/ECr m LY 

10900122-2. 05 5.420,0<27.100,0Cl2% 

crnrAA'IO N9 1132 8 
. -:·-- . - .... .... ~ 

.. {) ~' -- " ' · . 

CXNrA CDRRENI'E 42 83 82-1 

( Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS 

I 27.100 .QQ 3.252 00 
Bas~~·'O,? ICMS Substituição.....,..~8l.ól'.de_}tM\Sub.stituí{a.~ ,; · ····v~lcn''fotal de Produtos 

\_ .r:-s"' -;::-;c~-' / \ ' ..... ..r27.100,00 l Valor do Fret~ ("\...C) ""\~alor do Seguro Outras D~~!:'f6~r~~or total do IPi\ Valor Total da Nota 

27.100,00 
Traspon:a~or VoiumesfTy'anspon:es 

Nome/Razã~~ · / FRUE POR CONTA Pla•:a do Veiculo UF CNPJ/CPF 
1-Emitente 'Il __ 
2-Destinatáriol.::.J KEG 1895~ c.;~ 1 335.460.701-78 

Endereço Município ~O \~,c.~ ~~·-......r-.._}nsc.Estadual 
AL. GERAIDIID FRANCD QD. 05 LT 02 PI.AN!CIE- AP. ~~~~~ L'\ I Marca Quantidade r Espécie 

Dados Adicionais f .. no 11J\J.. "' J . v ' WII ~ l-JllRil&tOS 
' . i ~ (. U b J-\V' .. . / ! J .. "' 1..1 J 

OASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 .~, ·- /_ .. Wls :.~ ~ 
Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA- QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBA;I~·-Fone:~J~-_CNPJ: n'IIUW'í.~o o9- c/IDF: 07.411 628 /001 -W 

· 9 Talões - 25x04 v1as- De 051 a 275- AIDF 1221 06551200 e 22 d~~~ A mui rio 475222 
~ ... -~. J . 

Doe: ~ O 2 ..::. ,L t..a ~l 
··- · .... ""'" \ I/. I/' /1 ..ç ,·, 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[J8 Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF I D I FI 

Data Limite p/ Emissão 
22/10/2003 
~ 

/,...,<~"' -~'\ 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

C \1 ..._A 
--.ç o .l 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário --,. 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 
Destinatário/Remetente 

Nome/Razão Social 

EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E 'IELtX;RAFCS 
CNPJ/CPF 

34.028.316/0022-38 
Endereço 

RJA SANI'A IDZIA, 3160 
Município 

TERESINA 
Fone/Fax UF 

PI 
Fatura 

_jaaos do Produto/Serviço 

OOIGOI o E s c R I ç Ã o . .OOOTO 

CXlFRES, M:VEIO CRF/B-2, a:'DIGO/ECI' NQ 

10050152-4, E(UIPAOO CXM FECHACURA 

EIE!'Ii'NICA DE RE.TARCO. c!DIGO/ECI' NQ 

10900122-2. 

-:-.. ?-• 

<XNl'RAID N9 11328 
.... ::',." 

... f·:..· .. {.J~' 
.. -'#)~ . ,t-

~ :. / .. 

Bairro/Distrito -CEP 

ILHOTAS. 64008-800 
lnsc.Estadllal 

- 19 o "301. 813-6 

CL SIT Valor 
FISC. TRIB. Unid. Quant Unitário 

-~~ -~90 UN os 5.420,0( 
·"" 

fo·; ~: ;; 

i<;. ·"'· ~ ,.,_., ' 
-<.·-· " ''Y' ('~ \ v .. ,; . ' ... ;::-w =-~7 ' .. --, ,. . ' · .. :, ~· . . .. 
' .. _. ' ./ ~~ ~.~~~::i~.l ~~· >< ,-,, 
~-

.. · v . 

'\-~ - ,0 -,~ ·,._ 'o# .. , . . v 

'J , . . ~- ""' . ..,_.:::.:-t~-.: __ .. 

Data de Emissão 
04/04/2003 

Hora da Saída 

Valor 1 Ali quota 
TOTAL ICMS IPI 

27.100,00 fl.2% 
.,-:.,_ . "~ 

.!'····' ~ .. :-· ::_ ...... ._..,- ~ ... -··. 
. . 

"" ~ "~-' .'.) 

~~> > .. 
. .. '\. 

~· .. . ... 

' 

Valor do 
IPI 

., 

" - - - :~ )0 ·}-; 
v~ E.ANCÂRICS _"'7' _ '<.' ~-DA[X)S . , ~ ., .. - -. .• . 

~-. . .. ' ": "' . ~ .. .·· :·. . . . ·. 

BANCD IX) BRASIL oo1::':':' :::: · _ _:" 1 V c.'~:: / r \ /o~ H). ~ 03 ' ' -··\:_y· ,/ 
N9 ;::-/ ' I" 

: ,·.:· -: ~:.··· ....... ·-"l. ,. 

" --
ldN::IA 1003 ·'.'.:-:~~.~-~· 7~{-~ ~ t ... L 

~ 'L~ ~ l .. rl. . 
"' ;, .. . J\;., 

. . .. ·- ~ . , . •' 
I " ·r L f--~:~--!..·- .. - -·-~· · ~------- , . 

" ) .. / 

~ ?Q~. 7~ 
J' 

cx:l'JTA CDRRENI'E 428382-1 
--~ ~~ pCA~ 

..... >~;: .. ~;/' ·' ' ... . ~ , .. 

I 7.y• /~ :~~~~:~ 
,,; ...... -~~ ·<YC..q .• ' 1\ . . \' _.., .. 
·_ . . . 

::>"\-·.r- ~\ · ··· ·" . . ~--

~- /' ~,·· 
/ ({_';<..,. • n """~ · ~~~:f· ... 

C á lculo do lrnposto I 
": \ ; ·/ ~--- -, ''- /"' -

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de C;ilc_..OR ICMS Substit~~o - · ~ride k:MS.Subsfítuição Valor Total de Produtos I 27.J.mh.O.O 3.252 00 
I, : ·. • ('\ '"' ~ ,_ 27.100,00 l ")<#.·.. o ' --

ValordoFr~ ) Valor do Seguro Outras Desp~~~~·AC~i!ssórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

1-1 
. ,. .· 

\ ·"'· '· · '\- 27.100,00 
TraspÓ(_tador ~mes/TransPortes .. , '"~,r..t;-:;.:; Si: f<. (,IV ,-,.'l"' 
Nome/Razão Social FRETE POR CONJft.--- . -~ rf1e1:crão Veiculo UF CNPJ/CPF 

JcffiD AN!OOo 
1-Emiteote [IJ · · --

1.895 GO 335.460.701-78 BC1I'EI.HO 2·-Destinatario KEG .. 
Endereço Município -:: ·lv'<..' • ."-.N•, .·-4J.F. "~--... lnsc.Estadual 

I AL. GERAIDlliO FRANCD QD. 05 L'l • 02 PLAN1CIE _ KP._.,~~-• ... :zo:._•., ·. 00 . 
~ROS n° n"J.I?nnc. ;' . --,..,- ~ ; ..,.,...... ---...... - ,.... . I 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca Numero _.r: ?f;1'eso Bruto ' ~.~ ~~~Liq_uid~O.RREJOS j . \ '~" . 

• V .•:,.- "' ·r, (~ ~· . 
Dados Adicionais l ...... - -. - i l c 1 1)1 7 '7 .... ~ 

t --~:: \ r tJ p,o 

/~ v· ,_ i 

CIASSIFICAÇNJ FISCAL 8303.00.00 t(::_:-<~ v 
. . ·(J. 

Totem Grafica Ed1tora e Papelana LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAM~~~t~~~~~~:S • CNP~;..O~ 09/CF/DF· 07.411 628 I 001 -1 
9 Talões - 25x04 v1as - De 051 a 275- AIOF 1221065512 2 de 22 de ~~ - rm~lán~4lj2{j 

t.a.'lf.~ ·. - ' 2 
· ·· ~'3 Doç: 

' - ' ~- -- - ' V/Vt:/L-\ 6 ---



. . I " o /6-:j (;r~ I Di+-6' 
: ·' -~~~ ... 
· ' r-.~'T'!-r·:;-, .. ...... ~ •. •. ·' • · ..... ,~,., ... •i'"·::,~ r"' ... : -".; ... : l,.._, -· . ~ ........ ~: . -. ; -.. -~ - - .. ~. : . "-.. ---,. --. ·t:: ···-~--:J--.. ~.1§; r l 

--- {/1 
.i' 

Destinatário/~ .Li ?e '·coMAM COMER(;I~~yDJqlDA NOTA FISCAL 
Modelo 01 Data Limite p/ Eml~: 

DE MANUFATJJMgAMJ.,:r rn Salda O Entrada 17/10/2003 . -;~ 

. Telefi!~.i(§;p3~ .· .. om · 
------ .. p ~-

Bairro/Distrito UF ~~ \:'\ ~~' ( t I <;: • . • · ~ 

SEPS EQ 707/9071 Conj.-E.NC?-10-§Tz24- Sul 
\ .. , ·-~· : ! FL- . r~-~-~--;-

CNPJ: 02.003.291/00p1.05 
·. o . 

CEP: 70.300-500 """' EfrããrllatDF . ' ·;,_; 
Naturua de Opera~o CFOP lnac. Eat. Do Substituto Tributário '_ÇF/DF •. ' 
VENDA DE MERCA,Dp~111 ~ ~~pa3:Y í-1 • (4 ~~~ - ~ • 97·4.~,5.53~!QP~:.;I.3-.;. .--

DeatlnaUr1ofReme~n~ c' : \ ,y \ I ,-. . ' : \ · .. , ·'-':"--: .·'"'·. ~-- ..... 
Nome~Ruão social ~r~ · VT j · ·:·-.-. . • I • CNPJ/CPF 1----- o&t. de EmiM~-- -· -- - -
EMPRESA BRASILEIRA~DE-C-oRRE-IOS I E: 'TEi:.,.gGRAFOS\ 

' 34.028.316/000ê-94. - . 14/.11/2002 -·- --
1 

Endereço <3 • ; .::11\/.i 1., i'J ~ I Balrro/Diatrlto J CEP · Dat. de Salda/Entrada 

, RUA SANTO CRISTO 
/. 

:\..uT~'T'n , 20220T3G1-22 'RlTPP() ;;,.;· C A t.T'T'n ~ ..... , ..... -=.:..."'r. -;:.·~ 

' Munk:lplo Fone/Fax UF . \ \q'.}. : lnac;.Eatadual ' .\ .\ ·' • • .1 •. 1 ' 1~ ·Hora da-Salda.: 1: :;' 1 .; ~: ! 
RIO DE JANEIRO RJ -"i:\ '• 2Q1~0SJ; o~~~\ 1 t.q Gi i .:JJ~ I " \ r , (,: 

~atura "1'1 \ \ 1 r •;.- , . .\ 7 -1:'f> í\. , '-.'>1 I J.t-.' \ I \ \ '\ 

\\:. ('I ' ' IJ.J-L JJ "'I \VJ • • ,;'1.:.~.- ,1~/ ... ... 
.. , L·,:· t .. 

'1ld~ do Produto/Serviço 
' 

)\" -, \ \\.,~ \\' ,,,, r. • .. :~ . .... , ~~.1TI! .:~~Ui.;_ -
(\ 'Rua'n~ { ~ \ J'vaio~ .X. DESCRIÇÃO cc~~ SI! .1 -.~rild., , . Valor . , 1 Allquota ~dt 

' I'IIOCXJ.- FISC. TRIB~· . nltãno 'TOTAL·= . IteNS IPI IP.I 

'· •-r,j _.t •' 'J I J \j . 
.. __ 

.. ·~ -~)-· ~_j - ~ ..... --- ~-
COFRES, MODELO CRF/B-2, C0DIGO/ECT N9 ~ 
10050152-4, \ ~1 'I,:J 

EQUIPADO COM FECHADURA 
I 

ELETRÕNICA DE RETARDO, C0DIGO/ECT NQ ."·. ~-1 ::J ~ ' , .. - ~ ~ J • • .:-~ j ,' !;dT . . ' i. 

10900122-2. 
c.:: •J . \ . Q '">\' . . ~ . . 

.. 00 UN 20 ':::'"" 5,4Z0.'0 108 ~ '400~ c 01 %' 
...... ~ _:_;__ J .. ~ ~; . J..A . ---· --- ·- ·······-·····--·---· ·---' ' -

··- . .... . - .,-ff J . '~\ -
'· 

~ . ' ... CONTRATO NQ 11328 .: li\ 

'J - .. 

·" . ~ . :~i ; -~ T .. 
/ . 

BANCÁRIOS 
l i , 1 l (j \. I... • . ' . • ·•. - ·- .. ···" ; .. 

DADOS 
... ...: < ~"'\ -:{ ' . ,, ·., .. 

. ~~- '-- - -\ ~-- ----~-- ri(J "\ ., 
BANCO BRADES CO NQ 237 ., 

AG~CIA 0484-7 ''--~-~-\ . ~' ~-\~~ ·~!1'-"'l 
I{J ti) 

I ! : 

' t-· ~ ·-· 

""-· J:-_ · - . _/ 
CONTA CORRENTE 108 107-1 

. . IV_ ,.,_ - -- ~r - · -
Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Baae de Cale. Do ICMS Substltulçao Valor deJCMUI®o®,~lç~Q · , lYalor Total Re Pldut~ 
108,400,00 13.008,00 ! j : .. , \'i80~ ,. ,- ' . - 1 1 nH t.nn . oo ' • > ... o ) • l \. 

Valor do Frete Valor do Seguro Outra& Deapesaa Aceaaóriaa .. -· · : Valer- t·/1 do IPI ' . ... I I r Valor . Tgt!ll $lajNota 
. ·y .. ·-

' • ,· . >l· \' ·:I~~ ~!fOO ~O~ 1 

r.-..portad~umea/Tranaportea :). ·- -....~ ._ ! •. . -\, IJ;./ 
.,_ ... ·.J.>:.J 'L ,. 

I 

rNOm'~tc) FRETE POR CONTA Pla·ca do ,Yelci:.llo' - ··......,. UF CNPJ/CPF I 

1-Emitente o : '!...,.:;:~:.-...L--- ----- -- I 
.. . r • • 

2-Destinatário I 
• :. .... I ' ~ • : 

Municlplo ! 
<.V 'UF.J"'. ·I 1 

' lnac.Eat.dual Endereço I 

d ;:, '' :w·,r AM; . \t-lO . . 
.. . -

Quantidade I Eapécle I Marca Número I Pe~BrUtol PeaoU~ I 

... .. r:::-: -
:lado• Adicional• K L 0 ll UJ/LUVO - ~l'l -

' · 
CPMI CO-RREIOS 

-CLAsSIF!CAÇÃO FISCAL 8303.00.00 
.. .. 

' I ! I , n 1 -. '"'-

Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA • QS 116 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/ qll~09- CFmF: 07.4t1' 6181--81 .~ 1 · 

1 Tel~Sc..?~x~ vias- De 026 a 50- AIDF 1221064462002 de 17 de Outubro de 2002- Forr ~uláno 4 75.225 I I 

. • r).- .• f"·' - . -3602 
c: 

I~ - - - --
Doe: 

L - - - - -·- · .. 



~----

COMAM .COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Q:9 Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF .fQ:ITJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 . Brasilia/OF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

6 .102 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF . 

EMPRESA BRASilEIRA DE ffiRREIOS E ~ 34.028.316/0025-80 

Data Limite p/ Emi~Õ: " 
22/1 0/2003' ·o~·'· ~ ... ' 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

Endereço 

RJA CEL. OORI'CN rnAVES, 1859 - IAGJA t:UVA 
Bairro/Distrito CEP 

59075-200 
Data de Saida/Entrada 

Municipio 

NATAL 
=atura 

..,_... , ~roduto/Serviço 

Fone/Fax UF 
RN 

lnsc.Estadual 
20.053.094-1 

Hora da Saida 

-. :- -. .,. 
. ' I :' '!"''-
~· I :., 

I ·' ' 

) 
.COOIGOI o E s c R I ç Ã o CL SIT Unid. QuanL Valor/.. · ""-'.t~f1rl ~ ~quo,E Vilbf.do 
otiOOIITO FISC. TRIB. Unitárip .. ·. ~ ICMS A~1: IPL· 

CX>FRES, M.)DEL() CRF/B-2 I cCoiGO/ECI' N9 
;:·:, • .' I 

~· 
~· :V/' 

... . j" !;:-'«.· ' ~ I a~ _c I . -:, , .. L P,..'- ' ,,, . 
~~ .. ..I 10050152-4, EC:UIPAOO CXl1 FECHADURA ';;t ~ · ... ,-._..;,-:,!! ·-- ,· •'. 

,· J 

'··" 
, . ;: ,._,, 

·., / '/~ ;' .... ceoroo/Ecr ELt-; 'tU'J CA DE RE:I'AROO N9 , '- ·, /. .'~ 

10900122-2. 00 UN 14 r 5.420,0( - . . 7~.~~~ ·!:i% 

\\ ' . . -
~~.~·.= ' . ~- . 

_., 

\ú) -....... ~ "' · ~'/ 
CCNI'RATO N9 11328 ~ 

·- /' 
-«: 

~\C s~~ 
I CC::: 'TA r - •· 

/,;.pv/ :t,.úi'~~ 
-~ 

. 
IR f o-

~ ~ ~\;3 ~ I :';h~ª ~- ZV~3S \~~ DAJX)S BANCÂRIOS ~~RlJ.=d'"{Q 
~"""" 

,.,or, lLiNnA 

001 I 1.~dAN. 
j -~ ' ":' ·,q :~z . 

)t BANOJ rc BRASTI. N9 ~no~ 
..... 'NVr z 

I ,_ ' 
.. J1 ( .. 

(') .-- - oJ 
~~ ~ ~r 

,_. . : -~&a. fift J.~v .f.~ 1003 ~~~h•neu ã..; . -- r> . ·\~.}v ; '" .. . ..... ·- .. . c 
~-·, ... 

-~~., ..... ~- ~"" .. '~ ~~,...../~ ~ mRRENrE 428382-1 - ·- ,, " .. iJ. ·,· ~- · 

.k.-;-
. , , ( 

I IS • UI '· ~ l:>z 911J so\c;~Có -:-,..; .... . ,...._, .. ..... . 
·- : : .r. .... -.L:_· ,:~-.. ~ f"'SI C5 . o ""'"'"'"I -- ... - . __ , l . C/11 ~ . .• <"" :"..I tw) 

.. t - . 

' L : ~~;;t i ' . 
~-

. . ; . ..... .. I UJ . ( otr 

-· ·: .. '·' _,...; - -- - ~:: .. o! .... ~ ... . ' 
. . ... . / .. 

álc~!o do Imposto _:_ :--: · _ ~.;: : ' I .;:I c;. 
.. ., :; '__, \ !'~ o ;o 

-··· ' 
.. .. . _-. 

a~sede cã~01o<fa t.CMs V I. fib~5 i :g d:_C~Ic -~o ~~~ s~ ttu çã Valor de _ICMS s'ubstitÜiçãj Valor-Totarde Produtos . 

~-: :..?~·8 , . ·~ -~-~ ~- ;60 75.880,00 . 
... .. 

. . .. - ~ - ':. . . ~ •· c.- , ~r . ·_. ;'·-v. 

~al~_do,f.rete ·: ( ~"&Ç. Ja;.~~ ;;e~ur_o ~s DUQ~-~as;Aéessój Valor total do_, I Valor _Total da Nota 
.. ·- ~ ·~ 75.880,00 

. _., , . ' . ' . . i 

n•sportador Vol~fTr~ntiF.J'ortes -~ ' ~y 

4ome/Raz~o SÓCia I · : · -:-;; <.. ·' ; : t,..~ · FRETE POR .CONTA ·. ' ·~· . Plac;a do Veiculo . UF · CNPJ/CPF-
,I - \ ' • ·~~ •• , . • !·Yff~",~ , 1-Emitente ITJ . 374:360.401~97 SEBASTOO ANI"'CNIO. [it·MEU.o 2-Destinatario KEB 6403 . ; 00 

-· ... 
UF :ndereço ... · -·-··· .. Municipio lnsc.Estadual 

~A 33 QD. 33 LT. 10 JARDIM _tj( "".z:. APARECIDA DE OOIÃNIA 00 
' 

..~a ntldade I Espécie · -t Ma rei Nümero 
.. · · · ,teso Bruto. · ·: · p~~ô~~iijaa3t2oo5 -· c~-::-

. _.....;·-:-;' .... ,~' /"; 0~·· ,..,.. ..... ,.,._ ... _ s 
.doalAdlclon•l• 

, . _ ~,. ·! · . , ~ 
. 'V . . . ypi_Xf~l!,.. 

crASSIFicrQD FISCAL 8303.00.00 ·r . 
· t .· , ... ,. ... , ~~ -

. 
. ~~ _;~_-,-.~ :: . Fls : ., 

' ' em Gráfica Editora e ~apelaria LTDA- QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 S~AMBAIA • Fone : 3~-~~~~PJ: 03892 745/0001 · 09 CF/DF: 07.411 628/001 -10 

. · 9 Taloes - 25x04 .vlas. De 051 a 275- AIDF 122toe5~12002 de ~_?e· 
0

,/ro de2002 . Formular o J 5222 . 6. o •' 2 .... , ~ .. ~-~ 
Doe:- - -- ~·:·t- ~:: 
- -·-

1·. 
! 



, \ I lJf+ 

' ;-,) . _.- -. 'I ~\s .. J.m_ 
/ 

/ '- , , . ~ 1--r:·-:- . : - --
~· (i 

( Re. ):' J 
- -
" 
COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Desti~atári~ J.!Wfi'te 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

Data Lim;te p/ E~ . 
[i] Saída O Entrada 

22/1 0/2003 ~· ·"L· <... . 
. <S' '<,.> \ 

Telefax: (61) 321-9442 i 
Bairro/Distrito UF I 0 I.F I } · ·• S H .• . . :. .::: .:... 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 1 ,;. ~ 
CEP: 70.300-500 Brasília/O F CNPJ: 02.003.291/0001-05 

~ . __ . 
./ ' -. 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

VENDA ·DE MEOCAOORIA 6.102 
Oestinatârio/Remetente 

Nome/Razão Social 
EMPRESA. BRASilEIRA DE OJRREIC6 E ~C6 

Endereço 

lUA CEL. 
Município 

NATAL 
Fatura 

Dado• do Produto/Serv•ço 

1859 - INJJA N:NA 
UF 

RN 

. 07.425.531/001-73 

CNPJ/ÇPF . 
34.028.316/0025-80 

. ...,.,. ._-· ~ .... 

Data de Emissão 

Data de S~ida/E.!'trada 

/Q-Q~i- o . 
Hora da Saída 

COOOGod . . o E S c R 1 ç Ã o CL SIT V 'll.alo; .ri ~or 'Allquota Valor do 
. ·"'af>I.....J ____ ·· -..,...---------------f-.!:.!FI~SC::,.'-f·.!.T~RI~B~. f-U_n_id.--f--C_u_a_nt.-)_jj:!ÍI..l:\ l)~n~1fá~' r~içtL·· · ·-~. +--T~01'4!t!:_IL _...j.l!f.C[!!;MS~IJ!!PI-1-~IP::._I ~-

,,~ . • • • . 'Q 

i 1--t-CDFRE __ s....:,_M:D __ EL_o_· _O<E___:_/_B_-2__;,:....._cx:o_r-=oo-=~~· ~m-~:---J-:-+__;·~- +--·......:· ·._,18-1..1:.- :::.;-; :...;' - -~· · _· .• ' -+~· ·.;__ . ...:....._-_:\--l-+-+-----l 
~ 
~ 10050152-4, ECPIPAOO cr.M.FECEAIXJRA -· 1,d ~<:~~~,.: .- · · 
"' E EI.EI'IÚ'ITCA DE REI'AROO I CCDIGO/ECI' N9 - .. . . .. \ - "-/ 
r---r-------------------------------------t---+---,_-~-<~--~--~~"--~--~~--~---+--+-~--~ 

~~--~l~0~9~oo~u~2-~2~·---------------------+---~oo~_UN~~~1~8~-~·· 5~~~4422~ar.,~~m~9~7~--~5~6o~,~o~o~u~%+-~~ 
> 

j 
Cálculo do lmpo•to 

Base de Cálculo do ICMS 

97.56~ 
Valor do ICMS 

11.707,20 
Valor do Seguro . 

Traspon:ad'h., Vnl~sfTranspon:es 

ÍNome/Razão Social 

WISMAR . .MAR:_UES DA CRJZ 

Endereço 

- :..:_ --~ 
·._) 

Base ~~·~~~ubst~ão ~a~ de ICMS substituição 97a~slo~1oÔ Produtos 

.( _._ A. . / '\. . 
Outras ~as A~fiàs ./.<o · ·1-vaJY{otal do IPI . "- ' /.., .. ~cv 

FRETE POR C~~:rA 7-·• Placa do VeícÚio- .. 
1-Emitente 
2-Destinatario · !<&; 1895 

Município 

Valor Total.da Nota· 

· q'ic:;f)o.oo · 

UF' 

264.954.061-34 

UF ~ lnsc.Estadual - .~_ro ·- -·· 
.. 

AV. N:6SA RA :APARECIDA a: . 01 LT. 06 AP. DE 
Quantidade I Espécie 

Oadoa Adicionais - · -~ . •, . '< :· .7 ~-, \ \ . &,t L .:;.. _ · · ,....,,... · lll 

f _ _ ___ j · ·.>, • ·"' '· ·c,' . . ~ · , · KOS o 03/2005 - C -
. crASSIFICAÇAO FI5C.Ait 83(}~tÚ9;oJ:Iq_,~l~~:~i . .· . 11 ~ ~ffVli_2J 1 ·. -CPM' •· ~ru:>orr:t~ 

Totem Gráfica Editora e Papelaria LTD~<;l.S f1~~lO! tP1E 02~-~ A 01 SAMAMBAIA • Fo j: !"11ft!<;~f.f ~3892 745/ 0001- O( -CF/DF O!láhf~2ifQ&:~."' 
· 9Talões -·25x04 s\~pe 651'.~5 ~~ 1221065512002 d • . ~~éf!.~i;~uU!fPj~:i 22 · 

- ·'' ,. • _:,J l ~~-:- . . o i\111/11 :.a. ' . . 



:; 

. COMAM · COMERCIAL ALVORADA 
Q 

DE MANUFATURADOS LTDA . . 

Telefax: (61) 321-9442 

SEP,? EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

~ Saída O Entrada 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

_VENDA DE MER:AOORIA 6.102 
Destinatário/Remetente 

Nome/Razão Social 
E11P.RESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E 'I'ELE:GRAFOS 
Endereço 

Dados do Produto/Serviço 

DESCRIÇÃO 

.M::DEID CRF /B-2 I 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0025-80 

Bairro/Distrito CEP 

59075-200 
lnsc.Estadual 

- 20.053.094-1 

Valor 
Unitario 

Valor 
TOTAL 

~r-~------~--------~~~--~==~~~~~~~~~~~~~~~~ 
> 

CONTRATO N9 11328 

-CN-
_. Ücp~RfKJS 

3602 - ~ 
. ~ . - -1. ~ 

Doe: 



COMAM -COMERCIAL ALVORADA 
DE''MANOFATORADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

QLJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF ~ 

SEF-S EQ 707/907 Conj. E Na 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP 

VENDA DE .MEICAOORIA 6.102 
De•tl natârio/Rernetente 

Nome/Razão Social 

lnsc. Est. Do Substituto Tributa rio 

CNPJ/CPF 

34.028 

CF/DF 

0025-80 
Bairro/Distrito CEP 

59075-200 
UF lnsc.Estadual 

RN 20.053.094-1 

DESCRIÇÃO Unid. Quant. 

BANffi 00 BRASIL 

A~1003 

o cu 

Valor do Frete Outras Despesas Acessórias 

Trasportador Volumes/Transportes ·' --
- Placa do" Yeiculo . · UF Nome/Razão Social FRETE POR CONTA 

,• ·-' 
~ 

CNPJ/CPF 

DANrAS FERREIRA DE OOEIIDZ 
1-Emitente [I] 
2-Destinatario >KEX; 0443 GO 064.631.918-33 

/' • ·-. :j- UF • lnsc.Estadual Endereço Município 

RJA se 11 QD. 08 LT. .li P.AIQJE SANTA CRJZ OOIÃN+A 00 
.• 

-
Quantidade I Espécie I Marca Numerei .:~ ·> _··J Pes·o·sruto Peso .Uqui?o 

' . 
.. 

-. ~ ·.~ ,• . . 

DadoS Adrc l on a is ' · 

CIASSIFI FISCAL 8303.00.00 ._· .. · 

Totem Gráfica Ediiora e Papelaria LTbA ·OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:JSB-9225 • C~pJ; i:JJ.Bgi 7'45/0001 • Q9 
9 Talões- 25x04 vias- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Outubrh.dt:: 2002 -Fpr.mJí'arl'-••.wtn, .. 

'"':. ' .. ) . 
Fls: - ------'---

~ 6 o 2 c 2 
Doe: - • ---i 



.-umaM· COMERCIAL ALVORADA 
. . NOT A FISCAL 

Modelo 01 
Destinatário/Remetente 
Data Limite p/ Emissão: 

. , DE MANUFATURADOS LTDA r7.l o 22110/2003 ~-- , 
LAJ Saída Entrada . .,. \ OIMA""" <P~~-tr1!-:~"\ 

Telefax: (61) 321-9442 8 · /D t ·t UF 1 1 1 -~ 1 -~ • 

SEFoS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul - :.. i 1 (\9 
atrro ts rt ~ D F ,:;j6~'~v1 I Ft.S. N." _ 

CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 \ ~- . J ' _,-li 
Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/O~ ~ 
VE:NQ.n. IE MEOC.AOORIA 6.102 _ CJ7:U5.531/001-7~Te.~ 

De• tlna tárlo/Remete nte v_ .. 

N~~ 5~IIEIRA DE CDRREICE E 'IEri:GRAFCE CN:f.f:o28. 316/0025-80 ~~~~~~~i~s~~ j i' I;: .• ~~ 
Endereço Bairro/Distrito I CEP Data de Saida/Entra~ R ci L ~; · 
RJA CEL. N:>Rirn CliAVES, 1859 - . UG2A N:NA 59075-200 

Municipio I Fone/Fax T UF llnsc.Estadual 

NAXAL I RN 20.053.094-1 

F~a~tu~r~a------------------------------------------------------------------~~~~~~~C~~.:~~-/~A~--1 . ,._ N. L
1
1N. 

·D a doa do Produto/Serviço 

COOIGOI 
PROOOTt 

DESCRIÇÃO CL · SIT 
FISC. TRIB. Unid. Ouant. Valor ~~pS li Jll~, .. .-.. ator do 

Unitário· ' Tom· ....... ICMS IPI IPI 

10050152-4 . .t;UJ il'AOO a::M .FEClWXIRA 
' ? ~; ". - .............. l['"' / 

. ·····:_<>.f\. 1,-r l \'r-.. 

:EIEI'IÚ'ITCA DE REI'AROO, CCDIGO/ECI' N9' --
10900122-2. ESTADO DE G:IIÃs ,-.,. 00 UN 5.42o,co32.52o,opu 

~t:Cr\ETARIA DA FAZENDA ~~'~'?;• -- L--
....- ~ ... t:! ·~ !'lO te · 

Base de Cálculo do ICMS Valo. -i o ICMS . ' ..l ~de Cal~ Df~~'Subs~~.._,; ~~l~r.~~~0:4i'bstiti1'Íção Val'tl( Total de_ ·Produtos 

32.520,00 3.9w .40 ~.; :; \ '= \l -~. ~ / 32~00 
Valor do Segur~ · ~, '1 V 1 T tal d N Outras· Despesas Acessórias · .. tJI total do IPI a o r o a ota 

, 32.520,00 
__________ -L--~----

llalor do Frete 

rasportador VolumesfTransportes ........ / 

~ ome/Razão Social F '-e f>:gR CONTA _.- · - · ... elaca do Veículo 
1-Em'":<te r:l ·- · 

~DANI'::.::_:'AS:.:::.._:FERRE:.=:.=::IRA:::...:. __ D_E-=ClJE--IID--Z ____ --t::-:-2·_De-:-s-:-tm-:-D~' rioll.J · J<EG 0443 
Municipio 1 . _ . c. . . ' 

:ndereço 

UF 

GO 

UF 

GO 

CNPJ/CPF 

064.631.918-33 

lnsc.Estadual 

-

li PA!QJE 81\NrA ~~- ~~-GJIÂNIA 
, ... ·-, c..:. .. : ~:__----,.-~~--....:~--l-----+--::P:-es-o-:-L-:-iq-u~id:-o-------i ruA se 

luantidade Marca Número 
-, ... ,.. J . • · ~_.:........._ ~. 

'- ". r · . .2'.--:."' . 

CI.ASSIFICJ>,ÇW FISCAL 830 3. 00. 00, -.. · 

Doe: _ _____ ' 

-·-



-.-- --- -.-nur-.r-~--~----- - ---

\ 

• e " " I ' • " • • " " • • • • • " " " • 
....... " .. .. ..... .. ... ..... -......... - "- ... .. 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL 
' ' Modelo 01 DTf~ MANUFATURADOS LTDA.. ... ·.cata Li1]1ite ptEmissão: ; 

I [KJ Saída O Entrada ' .. ; ~ ·.; 22{1PJ.~0 ??:· ·,·-= · .~ ;: ,: 

I Telefax~-(61_ ).321-9442--.. ·-_--·---· .... ---.. ·· ·'~ ....... c-=-·-, · - ~·- . . , .. . ~~ .. - --J)<.J. : 
Bairro/Distrito UF IP 1·~ . 1 1\. ·c :~,~--- r-!;)J/,' ·::> ~ : 

SEP~~ EQ 707/907 Cohj.-E~~ ~O ~L--2~1--A~a Sul . . _. I é '·J '-.:~ 11 ~ 1t:'7 r::f .. ; .' 

~'i-"-': 70.300-500 : ·erasília/DF CNPJ: 02.003.291/0901-05 ~,..r-· 

Natu'rr.!za de Operação : CFOP - lnsc. EsL Do S~ubstituto TributáriQ. : -~ , }...;\ ÇF/DF ,. · , ) ! ·· ~~ -· 1 , ! 

IQ.n"RA SA!DA DE MERC.AbRIA 
6

•949 ·· · · ·---~-- ----- · .. -- -_-- '-'-"·"'_._- ·~ 07:4~?~531/001-73 
Der.atinatário/Remetente .. - . 

N.ome/Razão Social 

EMPRESA BRASlLEIRA DECORREICS E 'I'E:Lt:GRAFa3 
, Endereço 

fRIA ACRE 1084, BAIRro SICPEIRA CAMPQS 

Município 
"RACAJU 

Dado• do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 

SE 

CNPJ/CPF 

34.028 
Bairro/Distrito CEP 

49095010 
lnsc.Estadual 

27.051. '()97-4 

Data de Emissão 
r • J 24/01/2003 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

CO DIGO/ 
I'IIOOUTO DESCRIÇÃO CL SIT 

FISC. TRIB. Unid. Quant. Valor Valo~l_~Uqf(ota Vilordo 
Unitário ~,f~.\. ICMS ~PI IPI 

a::lFRFS MJDEW mE' /B--2 I CCDIOO/ECI' N<i' 

1005 O 152-4 • UXJil'AOO <XM FEClWXJRA 

10900122-2 • 

.NO) 00 BRASIL Ni> 001 ~\JD ~ JA.N 2 ; I [) 
.J • . ~ .., ..J.QJII ~~~~~ ·.tl "V 

- l·····~·~, .. ·· -·~rwl'7~17 ~1003 -- ·~ç~··· ........ , .. .. 
o ' ··-·~" . .. ••••••••• • • • ••• •• l"o • 

1 -· · ....... • ' · • I ~(, I • ••1 : 

<1/.;: ••••• J ,: . .,... . :~'":Cq,~.; , .... ··!..<.··. ! 
.I t::~pl :4'~-- . f'"'.( w .. .• ,, .•• 

. j ~ .. 'j• " •· .. . ·-:--·: .. , ~- I · lf :j 
' ' .... . · ··.··· · ·h.- -· · ·:r:-~~r'c': ·:; E!.lf.: pu~ lf . 428382-1 - . ..-~ . ,·. ~· •;.,• ·j_, l'l''' ~11! I • ~: ' CXNI'A mRRENrE 

ilculo do lrnpoato 

.as e de Calculo do ICMS Valor do ICMS .. ; • -~~e de é!I'Ko~~S ~Ü~~çãc -, Valor rt...&C.MC: C:oJbstitlitÇão j Valor Total de Produtos ·.···· .... -~-r-----~·, .. ·ll.efls1es~~o.;&-1 .LP\ - 32.520,00 
alar do Frete Valor do ~-êguro, . :: ~~~ ~~~ _#.'' va~~total do IPI 31~1SÍO~:~da Nota 

- ··- -- ... !.:.'~ . . ..&-... ~ '\. 
a.sportador VolumesfTransportes ~-:. ·.. .... ... ' ~"':•Ã.,' .. ~~~ "\. 

UF · CNPJ/CPF 

• 1-émiterrte . " ')~ Lo/.,.. ... 374.360.401-97 
Jme/Razão Social FRETE POR~i~ON ,_,..f:o." ~! ltlaca~){~lo 
;rn.ASTIÃO ANI'CNIO DE MELID 2-Destinatári " · (). ~~~o403 

·UF · 

00 
ln~et$&cní'aü3t2oos - cN -

I CP·MI • O::~ftRâl DS 
P "'o Liquido 

Fls.~ _;) · 

BS.: MERCAOORIA DEVOLVIDA P~ TRXA REFERENl'E NF 032 - CIASSIFI~ FISC!AL ~3tCtc2oo 
~m Grafica Editora e :apelana L TOA· QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358-9225 · CNPJ: 03892 7 45/ 0001 • 09 • CF/DE:. 07.411 628 I 001 · 1 O 

9 Taloes- 25xO<: v1as- De 051 a 275 ·.;IOF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002. FormulanoUlrH-[7..5:t&?.z:t:r.'"'~-----
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

NOTA FISCA~ 
Modelo 01 

[R] Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF [ oi F I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 Sl::.-:·221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 · : : ·. ~ Brasília/DF CNP"J: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP. ... lnsc. Esl Do Substituto Tributaria CF/DF 

-.. { . J 

-~~- -~ 

1 

VENDA IE MEOCAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 

Oe•Unatãrlo/Rernetente 

Nome/Razão Social 

Endereço 
RJA ACRE 1084 -BAIRro SIWEIRA CAMPOS 

CNPJ/CPF 
34.028.316/0032-00 

Bairro/Distrito C!Jí9095-010 

Data de Emissão 
30/01/2003 

Data de Saída/Entrada 

Fatura ·;-:: ·? '- ' ...... :. "··.,I r;,; 

(~~: ~~~~+~~-f~~·· :~;·~~~~·- ~t; 0;·._~-~~~-~~~~~:-:~f<~--~-----------------------------------------) 
Oadoa do Produto/Se,:Y!ço • :. ' - ' J '0~: . ~'··!< ,7 

\ . ....... 

r"'t))OGC''I : 
DE S C R I 'CÚ O 

- CL SIT Valor Valor I Allquota ' . .. ;- • Unid. Quanl V;alor do 
OI FISC. TRIB. Unitário TOTAL IPI ICMS IPI - " 

CXFRES, .M:Drio ~/B-2, CCDIOO/ECI' N9 
• r • !.' ' ' 

10050152....:4·~ -- roiTPAOO CXlw1 FECHAIURA 
... 

EIEI'Km:CA DE Rm'ARJX) I c!DIGO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN 06 p.420,0C 32.520,00 L2% 

~y- .. . ' • 

i'-
..,_ ._ 

-= 
-~~ /{\~·· . - E, r-.. 

CXNI'RA'ID Nt? 11328 .""''r J ''\. , ~ -: ... 

rOW I ~ ~ 7,!.!.1 ... _.,;; ,_.·:\ ~ v~" ;,....-. .J -~- ,.. 

"i) /r-~- .. I V.s]. . 

~ ~ \0<- 'i:~· ! 
v" 

) : 
DAJ::D3 BANCÂRIOS I 

~-- v -... On .. 
r 

001 H:' I ~.I f., 
/", p~ ~>-~.- ~ 

...... ~~\. ~J BANCO 00 BFASIL N9 ' o o,> \'O-
...... :"•}.~ . " 
~1003 ~ ... ,_ttrA 

~""' 
!t' vlú~ - ~~. · <. ~ .. .1. /j~ ..... '.{ . I .,, F· k-- \ v 

I :\. -·~~ I> f. o"',)"' [,? ' .;;>( ..,.. 
-- ~, . ~~ ---

428382-1 
~~ ~6'11?1_:/ 

~ I\" ~~·lo'j .-.o ,(,1,-_,~(t (./ r7 ~ CDRRENI'E , •• ·:-•. -~"" 'lll' ~ '-...:::!oh ~CI-~- ~~.1~.: f:'., 

~-~ · · ,.~ - ~ .. ........... 1--l'o '-.;~ ~ --(~-"-"-·~I . , ... ...;\ - .-~ ~ ~..,t - . 
.!. : ":' ~ .. ::- ') : 

,, 0~:.,. ·'7 .. :· 
:jJculo do Imposto '!'\; •. i 

" · ,o, ~ .. ·: ., ~.? --~I 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base~~cfustituição Valor de ICMS S~t,lfição Valor Total de Produtos 
32.520,00 3.902,40 

Valor do Frete Valor do Seguro 

rasportador Volurnes!Transportes 

~orne/Razão Social 
I 

IDISMAR . .MÁIQJES m CRJZ 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente r,r
1 2-Destina,tário~ 

Munic_ipio 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo 

I<a; 1895 

01 LT. 06 AP~ H-I'I·~P--J~·~~ 

Numero 

·CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00 . 00 

UF 

00 

32.520,00 
Valor Total da Nota 

32.520,00 

CNPJ/CPF 
264.954,061-34 

Doe: 



' ~ 
00 

"' > . ..... 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

li] Saída O Entrada 

- -- Bairro/Distrito UF I 0 lp I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- As~ Sul 
CEP: 70.300-500 . · · ·"Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

.• . • i· , .. . .. .. ... 
. . • . . . 

Destrnatário/Remeter 
Data Limite p/ Emissão: 

22/10/2003 

170 

/ 

VENDA DE~ 6.102 07.425.531/001-73 
Destinatário/Remetente 

Nome/Razão Social 
EMPRESA BRASILEIRA DE OJRREIOS E ~OS 

CNPJ/8PF 
·34. 28.316/0032.00 

Data de Emissão 

08 04 2003 
Endereço Bairro/Distrito 
IUA ACRE 1084 - BAIRro ·SIQJEIRA CAMPO? .. · ·.- .... ~ .r--

CEP 

49095-010 
Data de Saida/Entrada 

Municipio 

Oadoa do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 
SE 

· lnsc.Estadual Hora da Saida 

27.051.097-

CO DIGO/ 
PROOUTO DESCRIÇÃO CL 

FISC. 
SIT Unid. TRIB. Quant. Valor Valor Ali quota 

Unitário TOTAL ICMS IPI 

·- --~ .. . . 

' ; 

f 

' .. 

00 UN ·-..06 ·- 5.420,0 32.520,0( 12~ 

' 

C .ãlculo do Imposto 

Base de Calculo do ICMS 

32.520,00 
Valor do ICMS 

3.902,40 
Base de Cale. Do ICMS S_y6stitlj(ão . ~o r de ~~~úb~titu~o Valor Total de Produtos 

/ _/ n I '"""' ... """ .· . ...- . ·· ~2 .s2o oo 
Valor do Seguro Outras Despesas A~ssóti14._ ;.. ~lor t~~-tPI •. ., . ·· Valor Total da Nota 

/ ~;::.... (9~" .--· '. .. . . .•,'1 --~·~.520,00 
Trasp~Volumes/Transportes 

tNome/Razão Social 

Quantidade ~ Espécie I Marca · Número 

Dad o s Ad 1 c 1 o n a •~ \ ... . ' -

Vê 

'! .· ·' j 6 o 2 
(J' A SSITTCA\.ÃO f'I<:;r r:.T 8303 00. 00 ~ '4 .:-> ' ~.. • Oor· • ~ 

Tote m Gra fi ca Ed1tora e Papelana LTDA · OS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAM BAIA · Fone:358·9225- CNPJ: 03892 745 llUO~~=eF19~:.1=6i-8 I 001 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

• -. - . 1 ' 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

lliJ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF UlllJ 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 
Des tina tário/Remetente 

Nome/Razão Social 
EMPRESA BRASilEIRA DE OORREIOS E 'l'EII:GRAFOS 

CNPJ/CPF 

34.028.316/0032-00 
Endereço Bairro/Distrito CEP 

Data Limite p/ Emissão: 
22/10/2003 

171 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 
08/04/2003 

Data de Sai da/Entrada 

IDA ACRE 49095-010 
Município 

~ a tura 

Dados do Produto/Serviço 

·uF 

SE 
lnsc.Estadual Hora da Saida 

27.051.097-4 

CO DIGO/ DESCRIÇÃO CL SIT Unid. Quanl Valor Valor 1 Allquota Vai. 
PRODUTO FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI I 

' 
o::FRES, M:DEID CRF /13-2, , c!DIGO/ECT N9 

10050152-4, ECPIPAOO. a:l-1 FECHAWRA 

EI.El'RLNICA DE RETAROO, CCoiGO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN 06 5.420,0 032.520,0 12 

:--- ~-<\ 
C(NI'RAID N9 1132 8 I Es - /~ 'o~.\ ~l=f"n.-~\OQ DE Gn1..:- _,7'-) ~(\ ú',.À \ 

~ 11-\KIA DA FAZE r~ :7ft / ' ' ''c ~ _..:, '( ;\ I UA . • "1~-~-7; I • • 

DAIX)S BANCÂRIOS I 200 t3ABRn o, c f. \ ~·~\ 
V'C' .... ~ •• ~, ~-~-? .... 

·, \\ ~ · y ---~ 
::;: C',.., 

·······l! . . .... .... ~ ... 0 .. ...,~ "9 -~-2\ 
'RJWm 00 BRASIL o ·········· . """ ~'\ ,~, ·~. -

,...:. ;j\ ~<. ·oo: .. . ······· j '·"· ~ '\ ' · 

~1003 
. . " 1 \.út•,.'/· • ······· ··-J ~,~ ,, ~, ;() \ 

L Fi=.c~ I c:-, T . . ... .. CT.·.~·r rf , I I ·, .. .. i,)\.~~ 
,.._. 

( 7. n!:i:lc z- ~ ... ,_.,.:.' .' 1- .• t '• ·• ... ... .. _ r' A~~ 

aNrA · OORRENI'E 
~· 

428382-1 . J ~ ~~ ,\ . ~~ ~ 

f\':\ . 
Cálculo do impost o '\..~ ...., 

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS S:.Jbstit~ão Valor Total de Produtos 

32.520,00 3.902,40 32.520,00 

Valordo~ J Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

32.520,00 
Tra~p~rta--8or Vjrumes!Tra.nsportes · 

Nome7R'a'za"o Social. FRETE POR CONTA Placa do ~iculo UF CNPJJCPF 

DANrA5 FERREIRA DE (UEIIDZ 
1-Emitente [] ~~443 GO 064.6 31.918-33 
2-Destinatario -

Endereço Municipio 
:. .. \ . \ 

UF ~~RC S7iQJi5·3r2tf~ - CN-
.. 

: ··"' ::} IDA SC 11 ÇD. 08 LT. 11 PAR:PE SANI'A cruz - OOIÂNIA (J_J, ('p . -- UI . 1"1"'!,..,_ 

Quantidade , . Especie I M~rca_ Numero r ~es ~ .,B, . .. · · I l .·Peso_ 9.fró4~7~ 
'r=lc-· 

Dados Adic iona-is .. . , , ._ 

CLASSIFirn.r'lin FISCAL 8303.00.00 360? 
Totem.Gra fi ca Edr tora e Papclarra LTD A- QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:J58-9225 · CNPJ : 03892 745 0001 -"09-l:F/OF .]j.4..1.L62.a.[ &!.· 

9 Talões- 25x0<: v1as - De 05 1 a 275 · A IDF 122 1065512002 de 22 de Outubro de 2002. fa(D'(l;t;J iilfiO 4 75222 
- -- -
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COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL 
......... _ ___,,.,. 

Oestinatário/Remetent€ 

DE MANUFATURADOS 
Modelo 01 Data Limite p/ Emissão : LTDA [i] Saída O Entrada 22/10/2003 

-

~o::J Telefax: (61) 321-9442 .. _ Bairro/Distrito UF ID I F I . 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul -
CEP : 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Nat ureza de Operação CFOP lnsc. Est. .0?. Substituto Tributário CF/DF -. . . .. 
VENDA DE MERCAOORIA 6.102 . I ·. 

Des tina t á rio/Remetente 

Nome/Razão Social ·• 
EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E 'l'EI..tGRAFOO 

Endereço 

F d(u ra 

Dados do Produto/Serviço 

-· -~ . f ., - ·-~· \ I "' I 

UF 

SE 

.· . . . . . 
,. • I 

. "CNPJ/CPF . 
. 34.028.316/0032-QO 

Bairro/Distrito CEP 

49095-010 
lnsc.Estadual 

.. 27. 051.097-4 

' 72 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

CODIGOI DESCRIÇ ' ÃO CL SIT Unid. Quant. Valor Valor 1 Allquota Valor 
PROOUTll FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI IPI 

CCFRES, MJDEID CRF/B-2, clDIGO/EX:I' N9 

10050152-4 t;UJ.ll'AOO a::M FECHAI:URA 
. 

EI.El'IU-ITCA DE REI'.ARIX) . 
. , aDIGO/ECT NQ 

10900122-2 . 00 UN 06 5.420,0 )32.520,0 12 

;---..__ 

a::NI'RATI) N9 113 ~8:Er:~STAOO DE;;;;-. ,--· :Rr:= Tc ,..., IAS.' - e<~ '1 . :;:? ~ 

I "~t-A.?;J~ ~::ii. -;., l.--_..;;;- <f .. _\ \o' !-'r. -." ,, v .. . . .. --
BI>Nc!ill:j.os LU Q i3 ABH O -~~ M; ~ fQ; . 'l ~v. '--. -- . l-' --· , . \ 

DAIXE I';~ (I ft o() .... \ 
. o í- .. u~. . 

~- • 1:'. I)(' ... ·~. o I, ~ · I I 

BRASlL.N'?.·i>OT :: ~:· ·~-~~/.~.T n """ 
\;·~ex ~~~· ~~ .. ~ , \~\:'"' ' 

--:• . ~ li_\ BANm IX) ' 3!.J"N~ • úl' ~ ..... ·,. 
. ~~' . (·~ I /:(/ ·:· ., ~~ • ~ ~-- ~ .. 

'~~F·:~ .~ r;,:•:-.< ~~·:! :~~;;:·~; -~; · 1 481 ' · ........ . >G~~-~ ~-~;\: <s ~\ 
~ ~:~ ,~.·. \ 

JI.~N 1001 
.... _ 

~-' /J~ 
. -... , P/5'0 ..:-...~ ~~ 

-·- - --~-~":l~t. ~ ""' :~~~~ 
.. ' 

·~ . ,. ·;!.. i 

.? {> 
o • 

("(NT'"A >f-<f-<b :J\f 'b ..:1?R1R?- -l ~';.~· ;~'r. .. { ' 

:~., 6-.t: ' 4 -.. 
s c? 17 

ú' ' 

~ \:) ~~ -t ~>' ,'f\ O '• 
" C · C ~~< ">...::. ' ~~\ :...~ ..... ' .:' '"" ' 'j.:• 

C ã lc u ao d o Impos t o ''- ,..,,.,. · .. · .. , . '-t··· .J, ...... ,...._ / / ~ -~-:,.· \ c ~ 
Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substitlilção . .. váJiit.~:~·~~·~,rbtição ~:".,t~r ~I de Produtos · · 

32 . 520 , 00 3.902,40 -..... . ·· / ...... · ~·· .:· <;--:;· 2:52 00 . 

. Valor do Frptê ~ Va.lor do Seguro -· 
~'t~~~r total do 1· ~orlotal da Nota Outras Despesas A~;essó.rias 

1 <. Y .. ....... '3 20,00 . 

Trasp~.idor ~umes/Tran s portes 
J 

Nom e/Razã o Soc ial FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

DANrAS FERREIRA DE ÇUEIRJZ 
1-Emitente [i] 
2-Dest inatario KEG 0443 G5RC S>6<t!O B/1ID 09l$.:~] 

E-ndereço Mun icípio UF ~I" IM r, ns c. E~Ü·d ti<l< 1: l U·~ 

·· RJA se ll ·QD. 08 LT. li PAIQJE SANI'A CRJZ -.GOIÂNIA G p_, o 1 4 8 
Quantidade . I Espéci~ . I Mar.ca Numero . I Pe_so 8~~~; - I;) -E.e$o~Liq.u~-

" . \ ' .. 
\ 

D ados Ad •c ao n a as . . " 
/ . 'iooi .J· .J Ir. 

CLASSIFICN;NJ FISCAL 8303.00.00 I nnr· 
-Totem Grafica Ed1tora e Papelana LTDA · QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA · Fone :358-9225 · CNPJ: 03892 745 t ouot -:'09"--et/Df"-:lt7.411 628 /001 · 1 

a T:dno<; . ?"ix04 VIriS. :-J, n <:;1 r~ 27"i- ~ l f) F 1??10Fi 'i'i1?nn? riP. 2? r1 P 0 1Jfuhrn rlP ?nn? . 1= nrm11l.:inn 4 7 1)??? 

i. 
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ta Limite p/ Emissã~~-
17/10/2003 

Telefax: (61) 321-9442 _, .. . .: 

Natureza de Operação CFOP ·- ·· - . ··lnsê: 'Est:óõSúbstítüt'o Tributaria CF/DF 

VENDA DE MERCADORIA 6.12 
Oeat.inatã rio/Rernetent.e . -:'\ . . · ··· . ... ·:,: . . , ·. ' ..... ·~=..·.- . 

Nome/Razão Social · · ' •. ·· · ·; .-. ·~ · : ·" --'··• - -' -"1· -.::q;o~,- CNPJ/CPF 
EMPRESA BRASJLEIRADE __ CORREIOS E ~E~RAF.9.~-~ -1'!-; 34.028.316/7101-51 . 

Data de Emissão 
29/10/2002 

Endereço Bairro/Distrito Data de Saida/Entrada 

Municipio 

BAURÜ 
Faturõil c --- -~-- - · a - -• ••• • ·---· • · - -- .. . . _ 

Dado• do Produto7S'êi-ViÇo' · · --
. .. . . -- ----·- ... _____ ___ _ ·- ' \.1. · .. 

Hora da Saida 

COOIGOI DESCRIÇÃO CL SIT Unid. Quant. Valor Valor Alrquota . 
,ROOIITC FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI 

--
COFRES , MODELO CRF/B---:-2, CÕDIGO/ECT N<? 

. ~ ~ .. 
10050152-4. EQUIPADO . 'cOM FECHADURA . I 

~LETRÔNICA DE . RETARDO, CÕDIGO/ECT N<? w:· . 
10900122-2. ...r ~~ ~ ~o 5.420,0 P54.zoo,o 12 

<",s r-~'t::. 1 ...... '!-~ 
e' 
~ \ '~ 

...,ONTRATO I <:fJ#l õ:fo ~-,r~l"...-
_,.. .... 

\\ \ ' N9 11328 t"l~o#C~-l ..... ~ • .;' ,.:!' ~- ./., ' ' 

r:P..J.~)~~~"' c;;,'J' ~-· ~ ,1, -- \ ....... 
-/ (\ :.ESiÃDC DE GOtAS ... 

'!. ... ~- . .· -0 . ".J" . 

~~; /· ~\oi ,.~- -~-- ,_ii. ~ ..... ·sr.: ~RETA i~ f\ '()A Ff.ZEt- DA )):: . 
DADOS BANCÁRIOS . 

-" 
. . .. ··. ·(. ,_ . 

\(' ~~\ ~ .. 
-~ 

~--"' V -~~\f( L~ ... ~ 
_,. 

BANCO BRADES CO N<? 237 "'- .... f>'" '\1 "- ~ 01) .... ''I :I":~ f!. 

A.GÊNCIA 0484-7 \ \~ d ~' ~~ -~ ~ 
. 

,: ..... ............. .. . . . . .. ......... ....... .. .. . 
\ \.-:::~?-"' . ~~ f.'"'~e "!'Y /''! !. · ~~I I _,C( \ ~- ,.-,;;:;}!.': tj~ riJt•' 

CONTA CORRENTE 108.107-1 ' --.- f. 'a;.... /· ··::. -,· ·· ·· ... ~~~ ~· : ·~c .~ ~ ~t:t1'1' =ti.· I 

\ (c\'f>G k/ - ·, .. : .· .. ;~ .. ~~; · ) -- ~--· .. _ .. ? 
C~lculo do lrnpo•to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produt• 

54.200,00 6.504,00 54.200,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Not; 

54.200,00 
Trasportador VolurnesfTransport:es 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente W KEB-6403 SEBASTIÃO ANTONIO DE MELLO 2-Destinatário 1 GO 374.360.401-~ 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

RUA 33 QD. 33 LT. 10 JD. BONAN A - Ap. de Goiânia GO 
Quantidade - l .Especie .I Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

Dados AdiCionais 

Totemt9)r· ditora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 o CNPJ: 03892 745/ 0001 _· 09 o CF/DF: 07.411 625 Lr 1 Talão- 25x04 v1as. De 026 a 50- AI DF 1221064462002 de 17 de Outubro de 2002 R(Ys~~0~sCN _ 

U . CPMI . - CORREIOS 
I ; 

Fls: O 1 4 9 

3602 
Doé: -



UI:. M.llNUJ--llTURADOS InDA 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa s'ü.J 
Cc.P : 70.300-500 Brasília/DF' 

O .~aida O EntrocJn 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. O~ Substituto Tr ibutário 

v~.L.i·~ i_,,. t-....... ul.Llw. ~ .1u:... 
Oeati n;.t ia r t~/~,~~c~rn~c~t~c~n~t~c==================-----=~==----_j__-----.=-.:~....:::-=--=-=-~::..:::_:_:~~--
Nome/Razão Social 

l..t· .• I:-1......::;?.. Li:~..:..::.IL..;Ii\1-.. W:; CDl JJ.....LC::.:. l. • ... .....J..:.\..11 -.i .L\;~, · 

End ~; rc· ço 

1\Ul-. Li.i . .íL[il'lG 
Município 

....:.wv 
F-..tura 

o .. uos Uo Produt o/S e rviço 

(cor:JGOJ DESCRIÇÃO 
[1'11001/TO 

\' .Li.~· ,. L'i .CÍL lCv . . 
UF 

CL 
FISC. 

NPJ/CPF 

Bairro/D~s~ito CEP 

l"!'Gl. j -:.Lv 
lnsc.Estadulll 

' · .. '·' .. - •·. . ~LIJ • .:.:u..;... • .:;•,. •J. • .Ll.U 

SIT 
TRIB. Uni li. Quant. ~ 

., 

Valor 
Unitilrio 

Data de Emissão 

.i. ·• · v·,/ .; uu.::; 
Data <.le Saida/Entrada 

Hora da Saida 

Valor 
TOTAL 

Allquota V1lor d 

ICMS IPI IPI 

'-.' 
•' 

\ t..-" . L.Cll: 'l·~, l-JJDUL· G ·2/;.:,-_ I CÚ.,l\..:l~l:.L.~ l'Ú ' ' 'i 

\ , 

'3 Lu -··· ,. ...;...U 1 U '~ _., • .i. .. HJ, \)Ui.-.: ·-.;; 

:z. 5 r---l---------:.~- ~~-------------------~--.--~ .. ---+----~ .•. --t----4-------,-+--------+---------~--+---~-
Mr-~r.-----------------------------~~-+~~---+----~----~------+-------~~~~--
"' . 
-c \.....Gtii.<I:lD t/? l : 3~: ,, 

-- ~ r---~~~~~~~~~~~------~--~--~~--t-~-r--~----~-------+------~----------~-+--~~ 
"' 5 . 

N 

L! .. l-.lX ú Lú llll~IL i:·1~' úOl 

(Base d:_ ~al~ulo do I~MS 
...: I. l.lJÜ, ÚU 

lVaiDr do [rc ~ ' 

' J 

.;: .. 
V'alor do ICMS 
3. ô 2 ,u0 

Valor do Seguro 

Tra port.ador Volumcs !Tra nspbrtea 

NC'f"l<'/Razão Social 

JÜ iJ ll~.i. Or~Iú LC/l.t..l.I..L.i : • 

Endere~ o ~ 

.. 
Base de Cale. Do ICMS Substituição, 

Outras Despesas Aces_sórias 

FRETE POR CONTA 
1-Emitente n 
2-0estinatario l..:!:...J 

MunicWti6 

.-., 

J:.L. · .' . .. .. ..::....:..., l d .J F l<.c -- ·.U.:. '. :1.1 . 'lJ:J L'.1.' .._, ~ - _!:.·~ .J.,:l(.~ - ~ .l ' . 

Quantidade Espé<:_ie Marca Numero 

O . H · . ~• Ad lcl o n a •s 

\ 

' .. 

.•. 

ValortJe ICMS Substi~içao 

Valor total <.lo IPI .. 
Plata <.lo Veiculo UF 

UF 

1.,,• •• · 

Peso Bruto 

Valor Total de Produto~ 

a:·'j . l_:Jli , lJu 
Vilrur Total da Nota 

__ i . lJJ ,uu 

CNPJ/CPf 

..;,;,..J • •• ,n.J. ·/ul-í .... 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

• Editora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA Ot SAMAMBAIA • Fonc:358-9225 • CNPJ: 03892 745/ 0001 • 09 ·CF/DF: 07.411 628/ 001 • 
9 Talões. 25x04 vias- De 051 a 275 - AIDF 1221065512002 de 22 c.Je OutuiJro c.J e 2002- Fonnulilrio 475222 

3 

3602 
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5 

·· ~ 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 7071,907 Conj. E No 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 . Brasília/DF 

N;Jt·.>rcza de Operação 

Dcatinatário /Rcrn etc ntc 

Nome/Ra1~o Social 

Endereço 

0.-.dos c.Jo Produto/Serviço 

lú;Jü0l22-2 

.. 

r-:-- 7 r~· .;rT ;>~. 1r:r ·.-
'4 

ffi·fiA COr:Rt.:.i:-ll'L 42üJL2-l 

CFOP 

G.lv.:: 

I ,' ' 

lnsc. EsL Do Substituto Tributãrio 

UF 

CNPJ/CPF 

Bairro/Distrito 

lnsc.Estadual 

~.UJ ••. v.> • ....;-.·". J .. ·l .v 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. 

ÜU 

• ,4 

\) .. . 

• . 

QuanL 

• 

·-_, ___ .u 

Valor 
Unitiuio 

Data de Emissão 

Data de Saida/Entrada 

Hor.J da Saida 

Valor 
TOTAL 

Al•quota V•lur 

IC MS IPI IP 

1 Cálculo do lmpoato 

3ase de Cálculo do ICMS ~V~Io~ 1~o-~C~~ Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

:.:í.lOO,úU ..; • .t....J ... f u .~/. luU 1 UU . 
Valor do Frete Valor do SeglJrO Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

- ./ • .llJU, l.JÚ 
. 

Traspon. .. ~; ._. , Volumcs/TranSI"" l '...,_cs 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

~;( ::: D i.h'.J..C.,IO 
1-Ern itcnte Q 

-J-'..J .. .. lvU ... /U'l.-p/:_· L-C.: ... _J.-1(; 2-0cstinatario .. ,, .......... _!. .... . _ ..J , _ 

-- .• Endereço Municipio UF lllbc.Estadual 

L:~ ~ 1..! ·L1.r:...L.. 
. 

./L. . G . .i; l .. Jn;~ Fb~.C.."C · . 'LJ. J..:j. i.i · - - ' ... . , . ..... ~- .... ~· r:- ... ~~. ! · ~ 

Quantid": 

I 
Espccie I M;uca Número 

. I Peso Bruto Peso Liquido 
: . . 

Dados Adi c ionara 

. ca Editora e Papelaria LTDA· QS 118 CJ OJ LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:J58·9225 • CN:J: 3892 745/0001 · 09 .·CF/DF: 07.411 628 I 00 

9 Talô~s . 25x04 VI3S- De 051 a 275. AIDF 1221065512002·~ 22 de Oulubm ue 2002. Formulano 475222 

I 
• j O /l"') r, 

Reccbr(emos) oe COMAM COMERCIAL ALVORADA OE MANUFATURADOS LTDA. os produtoo contanu:s dcola Noi,. .Frscill <j;ldo Ol em ~·rlcr l <> cst . rf~- . TJ\4< 5 

: ~'/1 :ep:rl7 f){) ) lll onlrfre<~çào e Assrnal~a do Rc.cebrd4 ~--- C B'IF$l 

3602 
Doe; • - · - - ----------



CDTii!lM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

Destinatário/RemetentE 

Telefax: (61) 321 ~9442 

SEPS FQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221-~Asa Sul 
CEP: ·:u.300-500 Br!sília/DF 

Ó Saída O E ntr<.Jú<l 

Bairro/Distrito UF 1'-' ( ... ] 

Natureza de Operação CFOP 

G.lG: 
lnsc. Est. Do Substituto Tributaria 

•,:· .~.Dic D ...... l•íl...J.D-.!..Ll:J:l:. 
o c :O: tr; .;,tâ rlo/ Rcrnctcntc 

Nome/Razão Social 
I:~·~P!~!. iJ .. El...SI.LL:ll~~ L,!;, Wb~úS ;;. '.i..;U:..L.C..r...:l~ 

Endcrcç'• 
Lu.A .cl..i.:.L/l!:J.QO, 5-"t:J 

Município 

Fatura 

O.ados <.H .. P roduto/Serviço 

Fone/Fax UF 
• 

B~irro/Distrito C EP .. 
l'i'u.L._.-_ ~;J 

lnsc.Estadual 

. .) , , : , .. , .. 

Data <.lc Emissão 

1·.;\,• • .LIJIJ3 
D<~ta de Saída/Entrada 

Hora <.la Saída 

. (cOOIGOI D E s c R I ç Ã o : CL SIT u 'd a Valor Valor I AIIQUOta V•lor t 
· i "'-qooTo FISC. TRIB. nl · uanl Unitário TOTAL --t-------------------------------~------------~~~~~t-----t-~--~-+~~~~i---~~~--~IC~M~S~~IP~Il-~IP~I 

- 1 - I Cl.ll: 'l~!:,; i t·'D~ Chl:'/ ~-:.:. ' CWI\..U/i.L'l' il~) 
--f..liL.'r: ,-,i ~;·:t-~· I ·Á1 J[, ''' [Ü · (!.i_:; i.;'L'ü..iL...Jd. 

~ r---t-··~_r_í·-~-·~ __ ·_ir_C1 __ ._us_ .. _ ... · __ l~_·._·L_J_·~_··_· ~,_t_C_•_L_r_ou_· ·~v_LC __ ~_·_L_._? __ t---~---1----~-------+------~~--------+-~--~--­
"5 ! r----r'~í~~~t,~LU~,Q~l~·~)•)--~~~~·~----------------~------------1r----~~v~l)~· r-~~~···~r-~•~~~~--FJ~·~·~--~· =u~,~u~L~~~· ~í~.~~~· u~~=·~·~u~u~~='~~~--+---
5 
M r---t---------~---------------------------f---~---t----t-----~~----~---------+--+--4---
... CC .' ~ I :/..'1'0 j;~ÇI 11~:2 <.; 
'E 
~ r---~------------------------------------------+----+----+-----r-------4-------~----------+---~-4---

5 . ~-r-------------------------------------~---1--~---~------+----~~~---+-~~-
N 

~r--T---------------------------------------+-~~-+---+-----+----~~----~--~~-c: 

~ LJ.~· :~D LO LVJ.S~ iJQ LJOl 
"' 1-----t---
5 
~ t----t-':..;:,'·r..~.·· j.....,· ·,_rr .... 'J'. ;::.....··....., 1~0Jt""J 1"---------------------+---+---+---+-----+------l-------+-+~---

.. 

' 
--- -·-
.se ·de Cálculo do ICMS Valor do ICM~ Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

[/. l.Ou ,00 :! • 2S::! ,lHJ : . ---, :_\. .. ,·! uJ 
. 

v~·v do F1ete Va lor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

..:. ·/.lUU J(j 

Tr-a s portador Volumes/Trantiportcs 

Nome/Raz ' 1 Social FP.ETE POR CONTA Placa do Veicu lo UF CNPJ/CPF 

JC'.G H·:.;,Ca..,iCJ 
1-Enutcntc c:=J 

~u ... ~ .::1.. ...;'..; .J 
_j~-'· ··vi.J . '/UJ..-Ív W.ú:.J.J .. G 2-Destinalário J . .....u . . . . 

UF lnsc.Estaduai Endereço Município 

•_Li-:J.IvJ.·.- ;o .._.'!'I.::. .lÁ.J .; . .u. (b 1'" I.JL - ~ .. ] .... ~ . .. ~.~ ~l- - {.i. · • j_,.._, t..-Gl....-• • :._. . • ~-·'-' j .J_ ~ J~ • 

Quantidade 

I 
Espécie 1 Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

- . 
Dados/\ " .- or1a 1s 

--------~----------------------------------------~~----------------------------------
• 

~602 c -- c 



- --.-••• ... H.I.IVUHilOA; 

DE MANUFATURADOS LTDA 
~ .. 

· Telefax~ (61) 321-9442.: 

SEPS i;::Q 707/907 Conj. E No 10 SL. 2Z1- Asa Sul 
CEP: "/0.300-500 . Brasilia/DF 

: NUTA FISCAL 
::.. -.. .. "Modelo 01 ........ - . 
O Saida O Enlr~.::J' 

· Bairro/Distrito ~F:êt::J 

Natureza do Operação CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributaria 

, .,. . , . .. . , r . 

Nome/Razão Social 

úu'i~:.L_d -~-~~11"• LL <-ül<.r~IG~ ... -~ 'l.W..:::.Uv>:..- (0 
. Endereço 

1W. ~.l.LUI'l0 ll.i...l../l"l: .. hiú, ;j-"/':J VlJ...i. 1•}.\L.Íi:'lU.-' 

Municipio 

w-ih-.:J 

Fc~tur.a 

O<i~~<.JOK do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 

CNPJ/CPF 

:H. u-". -•ll• ··,· .i._•_, 1-:...l 
Bairro/Distritb 

lnsc.Estadual 

~iJ~ • .:.:~::- • .:..-~-•• JJ..v 

Dali! de Emissão 

L v4 ;c.üOJ 
D;~t;~ de Saidalfr:trada 

Hora da Saida· 

. (corY;:;OI o E s C R 1 ç Ã 0 CL SIT Valor Valor _AIIquota 1/~lordo 
~;>UTO FISC. TRIB. Unid. Quanl Unitario TOTAL 

~-----------------------------------------------t~~1r~~t-----1---~~--+-~~~--t-~~~~~~IC~M~S~~IP~I~21~PI~ 

I I ú000l2L-2. ........ __,. • ••. v, ui .:.·i • ..:..'-'u, ..; ....... .::-.l 

-c ..... -:.-:I'l-\J-'.1G 1\jc.? 11:::Lo 

. -
• 

1--+'-'-'-J,:·_..._--.:..-: i .() !·."1---c;n · . ~"> r- ,·11 

i·CI.i"\Cll~ lOOJ 

~~--~------------------------L---.L-~~~--~------J_--~1_-L_ ______ _L __ L__L __ /j 
..... culo dv -~ ~ :.>O~to . f • - Base de Cale. Do ICMS Substitu~ão B; e Calc11fo do ICMS Valor do ICMS Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

·::.7 100 .Oú . , 
::·'· -~ (!C - -/. J.dlJ t;i) 

. ' 

o/a;l· 10 Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota . 
.• : / • .l\10 uí..i 

·.asport.ador VolumcsiTr.ansportcs 

' ome/Raz ; , ~J 3c cial FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF .; 
1-Emitente [] .. 

.. \ i ' T _ . .... , u..mo:... J. .i .•: :LIL,. 2-Dcstinatario l. ·. ·• '··'-' "i C..J - -·· " ..J. · • .-; l-J•j _,.~...._ J. ; LJ\. ... ..... .. ... 4 ...J '-· ·· ··J 

nc!~r0ç0 Municipio 
"!'11' UF lnsc.Estadual 

\I.J.i' .~~-2 í,j..;. u~ 
. ( . Jv l<L.:,. ]_,u..,_ wl -· ;_;_ ·i-J~Ci.i .. ú:. (.L...Li.J. • .i....:- ~,\...f .LJ.. • LJ>-

uantidade 
I 

Espécie í Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

. . 
do~ ACJ•...:1onaas 



-. . 

,OlVillM COMERCIAL ALVORADA . 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP : í' U.300-500 Brasilia/DF 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

c:J Séliua O Entr;.td;.~ 

Bairro/Dislnto UF b 1-· 

Natureza de Operação CFOP 

\., . 10.; 
lnsc. EsL Do Sullslilulo Trillutãrio 

v ;:.;.,!..,l ~ ~ ~-ll:..r ;l •• :aX.il ilf-_ 
D cs. t• t • ; ~ t .ã rio/R e mctcntc 

Nome/Razão Social 

Endercçc. 

i:\l..Jl ~ EU ii:.D I ':i. O 
Municipio 

_,_ .. íi ·.LJ 

Fa tura 

0 .-. dos d f .:• , ·o duto/Serviço 

c . 

J.L U.,.i :.;_ u_.}( G 1:.: 'j,_f_.{.,~JJ • · GS 

Fone/Fax UF 

---~-

CNPJ/CPF 

::., ., .L,.::...:.J. ~l~; .. i lL,J.·-:..,1 
Bairro/Distrito CEP . 

l.'/ 1... J..., ·~~~u 

lnsc.t:stadual 
:::J:.;~ • .:::0 ~. ~:·#-,. J.J.i.,· •• -, .. 

• 

Oa t.~ de Emissão 
J..../u·~/ .;uu::. 

D.Jt;J de Saida/Entrada 

Hora da Saida f 

fcOOIGOI o E 5 c R 1 ç Ã o CL . SIT U 'd Q L .• VaiCJr Valur I Ali quota V;ilor , 
~~~-o~u_rot-----------------------------------------------~F~IS~C~.1rT~R~I~B~- r--"-'-·-t----ua_n __ ~-~~U~r~li~la~r~io~4---T~O~T~A~L=---4I~C~M~S~I~Pilt~IP~I .. • ... 
~r 
"' E 

_ c{ . . 
"' 5 . ... 

'S üu -:.;,.-• ..:.U,I..iJ-I.l...JL.• 1 U ·l..._ ,. 

~ f--· 
"' 5 
;:, 
' 

-E~ 

~ 
"' 5 
N 
ro 
u 
c: 

"' w LJ,:XD LO Li'J,.SIL U9 Uul 

"' 5 j~·.CI.h l0ü3 . ... 
_r-.._ 

- -

' .... -

•cul o .. ,, . l rnpo & to 
-- ---

Base de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor dD ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
~ ·; .lJC,uu .:S • .:: :J:2, 0u _ .i . .Luú ,uu . 

V:o!0r do Frete ' · Valo'r do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Tot&l da Nota 

• ..: ., • .L•iU I ULJ 
. . 

Tra s p ort.il d o r Volumcs/T,-ansp o rtcs 

Nom e/R~ -.~0 Social FRETE POR CONTA .. Placa do Veicul o UF CNPJ/CPF 

C....::......:;___,H Cull..U..:.. 1-Ernitcntc [_;::] ·- j .... J..~ o., , (.J ·, V.J • - \_., ~ • L.,s "'"Jl- -J ~ .l 
~: .l •. .:.:.. -~i ·..i. 2-Dcstinatario • 

..~ .... 

Endereç~ Municipio . • UF lrrsc.Estadual . 
t..~ (_'-'~-...... 

• J • ./. j c-'2 ç!u. L• - 1 .... ' ... · • Li'-- 1 J..~,. 2-J.i.L ~"'-"...1.. -- I ~ j .!\J..(__;_t,_,; • ·~ Á../ . 
Quant id ade 

I 
Espécie I Marca Numero 

. : I Peso Bdllo L 

Pes o Liquido . ., . 
• 

O at.Jo s 

Editora e"f'a p"claria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/0001 · 09 ·CF/DF: 07.411 628/001 • . 
9 Talâes -_25x~4 .vias- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de ~2 de Outubro d.e .2002 -~(%ul~r'O~ . CN _ 

· . -}CP'M·I • CORREI'0S 
RteC' .' : • -· i: J~: COM N-A COME RCIAl t,LVOHADA De MANUFATUH A(JOS LTUA, o s 1Aodulo5 contant~ dc st <.~ Uuw F•sc.JI moucto Ol e.m I J• : rl ~•lo t.: t . n.Ju 

Doe: L _ __ _ 



DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 10 SL. 221- Asa Sul 
C EP: 70.300-!>00 Brasília/O F 

CFOP 
0 .lu~ 

lnsc .• Est. ()o Substituto Tributaria 

F .. tura 

O..au...,:,; do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 
~J..-· 

CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. 

CEP 
.l.tUL-..: ... v 

Óuanl Valor 
Unit;irio 

.. 
5.531/001-73 

Data de Emissão 
L/u·~/O.:lJU.J 

Diltil de Saj.o;la/Entrada 

Hora da Saída 

Valor Ali QUOta V~lor d 

TOTAL ICMS IPI IPI . 

5 r---.~. ~~7~~~!7~· -.~.i~~rCh~·~-~~-.-~l~:~~ .. ~i~~-~---~-,--C0~.~~-u~l~-~-L~1~,~----~--.-~~-.,---i----t----t-----t------~--------,_---------+--~--4----
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g r-~~~~~ .. ~r-~tr~~~3-±ri~ .. ~~~~,fT.~~.~.7.-~vur .• ~- ------------------~~---r----r-~--r--------+--------~--------~~-4---+---­
"' ài 5 r--c .. ~.·~~~,~~~éJ~.-.l.Tru~u .... ~.--------------------------------,_----r---~-----r--------r--------+----------4---4---+----. 
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;dculo c.Jo lmpoato 

ra;;~-Pf :f~l,g~IB elo ICMS ~Vaiar do !9MS 
• .J.,J.;.. I \,.i 

1-
Valor do Seguro Valor do l= r rt~ 

Traspona dor Volumes/Tr.:~nsport.cs 

Base de Cale. Do ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente ·1 o 
2-Destinatárió · 

• 

Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
• 7 .. :U;u,vv . 

Valor total do IPI Valor Total da Nota 

• - ·1 .l.vv ,. uu 

Placa do Veiculi UF CNPJ/CPF 

• 
UF lnsc.Estadual JEnde~~o 1 .. J .. f-l.Ji . i '. - - • 

(j_: I.:'l'. O Município .-
0 h. .• .S. .tiw..i.l.-.\.l i - .· .l'.: J~li.<.Ú LL ~..-v.L·'.. • ..i..:' . 

Quantidade I Especie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

O.d .. ..... Adicionais 

':ditora e Papelaria LTDA. QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/0001- 09 ·CF/DF: 07.411 628/001 -10 

• '9 Talões- 25x04 vias- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 ele 22 de Outubro de 2002- Formulário 475222 · 
I 

J602 - --.... .,..,, 
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- rvru u eJo U l • D ataLirnitc p/ Emissão; 

EJ ·~a ida O Entrad<:~ _ 22/1 0/200~~-::- - · ;·: -."-· 
. \ OIN~ : ·- l ...{::.;..- ·· 

fJE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/D istrito UF [._.j.::· J c;i ~!A, .. r! i :. o!-'] 
~ ) 1-:.l ~ -~·· ·· 

SEP:S C:::Q 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 1-----------.1-J.U, ~ "' 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 ~· , , . j J"~:..: ·., , C,\ ' l lnsc. EsLDoSubstitutoTrillutario l CF/~·5311001~~ 

Oeattnot.ó rio/Rernetentc 

Natureza de Operação CFOP 

G.:o.:; 
Nome/Razão Social .. CNPJ/CPF 

U..ií: 1j~.::~-~El\l~l~L·~· (.(Ji.:k.;Iü:> .~..:. · ... ·~uv..o. 'L.::.. j~1 . L...:. v • ... l...,FI liJ .L- J i. 
Endereço 
~<.Ji-. ~d.J.JI'.iü l.l..Ll.l.L:wuú, s--6 - vlll·. l'l'.Lli .LL.L 

Bairro/Distrito I CE_P 
.i /lJ ,!....;- •· .>V 

I Fone/Fax I UF !.>l~ lnsc.Estadual 
:.:u::;. -u~ • ..;;:~": .• Li.v 

Município 
Lt.Ul~ 

FãJtun• 

Dado• do Produto/S~rv•ço 

DESCRIÇÃO CL SIT 
FISC. TRIB. Unid. Quanl Valor 

Unit.irio 
. , . ... .. ' 

lú:J00122-2 . .. • 
v ..; V .L ,f 

• • . 

• 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Saida 

Valor Altquota v~IOt 
TOTAL • ICMS IPI IP 

· ~ 
"' 5 
~ 

rl 
c 
"' à5 

.•.. , .... '( . 

.~...ot: .. . _u LO Ll\1\SIL !l? uúl 

"' 5 . .-

•-. ~. 

I 
. .. 

't/ 
Cálculouo7.1m~p~o~a7.to:-------------------------~------~-----L~--L_ ____ L_ ______ _L ________ j_ ________ _j __ _l __ _L __ 

r '1ase de Cálculo do ICMS Valor do ICMS · Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
~7.lü0,L)0 ~. :.: s2,c0 _:·/. ~v ·J, Uu . 

r ·lor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

..:.:1 .lv..;,vú 

Trasportaflor VoJurnes/TransportC!s 

Nome/Raz.ao Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

(lj~L..;.i;l\ C.:i-.l .JDS ~ .OI<LI:i·J. 
1-Emitentc Q ' .Jvl.:..: ·,,,~ , _u j . :.0 1-.>l 2-Dcstinatario .:.. ...L ... , t ... \....' 

Enckrcço Município UF lnsc.Estadual 

1: ' ~ ' I . (,'' 1 .... ll: · 
. 

1 J. ·j ·J \.1-( : Ü..ol'. \ .A-·l~~",jj, : - . I. .,· ~1 j~ -·.l....J !. -· Lo •• 
, _ _.~_, 

Quantidade 

I I Marca 
.. I Peso Bruto Peso Liquido 

Espécie Numero . 
Dados Ad•c •onat5 • 

T~tem . ca Editora e Papelaria LTDA · QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA· Fonc :358·9225 • CNPJ: 03892 745/0001 • 09 ·CF/DF: 07.411 628/001 
ZO 9 Talões- 25xD4 vias- De 051 a 275- AIDF 1221065512002 de 22 de Ou tubro de 2002- Formularia 475222 • 
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COMAM COMERCIAL 1\LVORAOA DE MANUFIITUHIIOOS LTOA. os J• oduloa C<lfll;>ntcs desta Nota Fise<tl moodo 01""' pctl< ,., osl. 

' rer' lo l~hhc.a~o e ASSUialur~~o Uccebu.Jor • I 
V'l 7 ~~.'1 ~ ')t .t ~ n ,._ "/i,:{ 1Yr t/J.J 17) J .41P.1_ ..-.. l/V . 
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COMAM CUM.t.;HCIAL At.VORJlDA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NU IA t-I~CAL 
Modelo 01 

uesunatanotKemetente 

Telefax: (61) 242-6148 

Q Saída O Entrada 

Bairro/Distri to UF I , I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- A~a Sul 
CEP : 70.300- 600 Brasília/DF 

Natureza de Operação In se. Est. Do Substitato Tributário 

Nome/Razão Social ..,. CNPJ/CPF -

I.::/.·.J?l\L:S1, . ~:. -.:-0II..l._;Il:A J...,L Cú!:..Lü...lc.t:; L •H.;JJ;_ _ _. .~ J?L-.S 
'Endereço .. Bairro/Distrito 

!~i~ L.L::.J....Lil'.!.U l..LLLIJ.Ll.Iú !J-7~- VIII l'J.CàiLIJ ·: t 
. -

Munici~'-'" · 

Ul.lJrú.J 
Fatur;t 

Fone/Fax 

Dados do Produto/Scrvtço 

CÓIIGOII 
"'OUT~! 

1-

' 

D ·E S C R I Ç Ã O 

;_ .. ,:. · 

1··-rr --· 

w 'i:UJ L:0 ..,1-:l:..SH ... · .. ' vul 

J L2L.CIJ. .. lOOJ 

UF lnsc.Es~du;ll 

~u:.;.;.:.v :.- .3.; .1.-

CL SIT . U 1-d 
FISC. TRIB. 0 

• 
Quant 

• 

Vóllor 
Unit:írio 

~:·:--····---. 

, ,, : ·· ···~ 
·· · · - .l.- 1"\ 

-~----

Dab j{ EmisJõão • 
J_t, u...., ·-..:uv~ 

Dalól de Saida~ntrada 

Herói dói Saida 

Valor 
TOTAL 

I Allquota V•lor do 
ICMS IPI IPI 

c:·· - ulo LI o 11111-JOSto 

~"t:. _ ~d e C,jlc:.rlo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Subsbtuição Valor de ICMS Substi tuição Valor Total de Produtos . 
t.:- ~ . :. I) üO ·;. -.;l,.: uu " :, .u-: u uJ 

Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 
.. 

u .. · .U '.U uv 
Tré:ls port~do r V · ··ncs/Tra nsportcs 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Pl01ca do Veiculo UF CNPJ/CPF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

Quantidade I ':spécie I Marca Numero I Peso Bruto Peso Liquido 

i 
Dados Adiciona i s 

. ___ __,SI:.'l<. .. N • .u __ :..,C:l... u.Jü~.vu.vv 

Editora e Papelaria LTDA. QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:JSB-9225 · CNPJ: 03892 7 4~ (0001 · 09 ·CF/DF: 07.411 628 I 001 · 1 
1 O Talões • 25x04 vias • De 276 a 525 ·AIO F 1221030912003 de 30 de Abril de 2003 · Formularia 504.521 
- ;~ . - _. · ROS noOJ/20 -

.. 1 I N.Plt;~- ~ -
No • . ' ''· 01) 

, ... '- I 
, "'t,s -:.-i ,, .• 

' -------. 
Otata d e Rect:l:>~mento 

f}, / 1 1/-7,,"). 

Roceb,f•mo•) .'!COMAM CO ... ERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. os p1odu1os contantes desb No F 1scal ni<Jdelo 01 ~tn p~li c110 c>I.Jdo 

lde ntli'ICilçjo e A ssN"'alura do Recebidor 

Jf\ 

~~02 
---------- l 
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i,;UMllM CUMJ;;HCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Modelo 01· 
Desttt.l~tário/R.emetente 

Telefax': (61) 242-6148 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-600 Brasilia/DF 

. .g) Saída GJ Enlrada 

Bairr~/Distrito UF 1.]51 C] 

In se. Est. Do Substituto Tributário 

O ado!i do Produto/Serviço 

cC:~· :-'JI o E s C R I Ç Ã O CL SIT Võ~lor 
' 'liOIX/Tol FISC . TRIB. 

Unid. Quant. Unitário 

./ 
Ir _oÇík·_e-y t7N.ll70li') rí?C I ,iJJ -j) r;6 ffi! Ir JA) l~Jjjff 

(D~i~n Jr-r--::r AI~ td) c;() \.SD -4 
I"' ~ 

1-

I Eat 1 • (1::J. Gf\ r Í).níi C' Pr'/JIJ i~J 71A 
F')riiJ;)A )/r A ,TP 7lP 'ÍIV7. txJ 

ro~~ic-,n/pc-r ,, ) ~ \mrn. k2-9- 2 -
~ 

- ·-- · -
CnJ (Í/7 AY) - .,,~F; 

M·. ?v7A-.~i/ A1:m( 

I- · - A6· lQDn r 1 r .:: <Ír2 r;::;1.,<;<~- 1 
...... . 

-
• 

' ' . 
Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

Valor do FrP.te Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Tras per . ;, . .• :...r Volumes/Tr an s p o rtes 

/Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 
1-Emitente o 
2-0estinatário 

Hor~ da S~íd~ 

VõJior A11quota Valord· 
TOTAL ICMS IPI IPI 

~~~~ Jj~ ~ 
~ 

. 
- . 

Valor Total de Produtos 

CNPJ/CPF 

r---
Endereço Município UF lnsc.Esb~IJa'., • . . 

.. 
Quanticc '~ 

I 
Espécie I Mõ~r c a 

i 
Nu mero I Peso Bruto Peso Liquido 

Düdos Ad1c1ona1s 

Doe~ 6 O 2 



.... -· ~~MaM ·~;uMt;HCillL ALVORRDA 
DE MANUFATURADOS LTDA · ·. 

Telefax: (61) 242·6148 

. 1"\l U I A t-1 ~L_; f-\ L 

Modelo 01 

.KJ Saída O Entrada 

B~irr~/Oistríto UF {D !C I 
SEPS :.::Q 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221· As:~ Sul 
CEP: 70.300-6.00 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-0 

Nllture.za de Operação CFOP lnsc. Est. D9 Substituto Tributário 

Oado110 do Produto/Serviço 

CL SIT Valor 

uestanatanotRemetente 
Data Limite p/ Emissão: 

29/04/2004 

r----TC.L'. ~ ~ Se:: ex -
~~:} f I lU . 

·t r·::., ~...!.-

i_~-
· R UO 1:C:i CA 

Valor I Alrquota ,­
\. 

- ,~~~~' O E S C R I Ç Ã O 

.. 
r 

lrd:ZP c., rnn.DP,i.:J ríJ r I ?J-:J 
FISC. TRIB. 

Unid. Quant. Un it.:irio TOTAL ICMS 
Valord. 

IPI IPI 

I~ Flt.::h.(/1 
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"' 5 
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lrrn fJA.) 

c ---S.-o, nn '; P r --r 1\) .:::. lrtn CfJ I c;.!} ~4 
P.rt:;J11/P . ,;; f: r:- r ,t.Jr-+.i"A-J In 

. 

. e(p"Íf7fli\JirA -~ 72F.'ÍA/]_.i)í)_ .. -· -

con . Jpr_ I ,v~ 'f"Jlr:n b/_ q -:2 -

.. - -- -

~- co~ \Íi7/Jq'Tn 
.. 

.- H ==)OS- -
-

_?/ P.t7A c;/L A):Q} ~ 

~h. lí'n.~ c (C . 431?.~ ~- I 
. -

. . . 
. 

.. 

Base de Cale. Do ICMS Su_b.stituiç.;io Valor de ICMS Substi tuição 

Outras Despesas Acessória~ Valor tot..ll do IPI 

Tras portdd r:> r Volurncs /TC""a nsportcs ~ 

Nome/Raz.io Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Ena~.: 1 e~:> Municipio UF 

Quantrdade I Espécie I Marca Número I Peso Bruto 

I 
D a dos A d1c tona 1s 

) fé:o:ítn i)~ ~ 
I 

• 
-- - -

.. 

. -- ·---

• 

• 

I 

CNPJ/CPF 

lnsc.Est..ldual 

Peso Liquido 
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DE MANUFATURADOS LTDA 
Telefax: ·(61 ) 242-6148 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa. Sul 
CEP: 70.300-500 Brasílla/OF 

· . Modelo 01 

[2} Salda O Entrada 

Bairro/Distrito UF 
'--~-

lnsc. Est. Do Substituto Tri~tário 

Dados do Produ t o/Serviço 

C ~ LIIW O E S C R I Ç Ã O CL SIT Valor 
R O DI/ TO Unid. Quant. FISC. TRIB. Unitário 

/ '"'cf:Pú.?_ S ~eLo r.oç IP.n J IOI U{\.) _k2 "3<-JYJrr 
I 

. } 

~m - Ir- r-:í n 1~ ~r~mo /r::;:,. '2-.<J 

(J~i >1'(J • r.; Çr-:.r.M/9 O J 0 >:+ 
i-Le.rr<.rru ·;cA oc ÇiJp, -r R R Dn 

- - . 
.. -

I L,c,LJ~ 1er:r J\J.!= tmnn L.?.:2-~'J 

cov-rQ~-fD rv'! j 1. 3--0 8 . 
-. 

~-· A{)F-JSJ.l A )9_ c::OJ . 
~I (:}(-, • 1nn~; r. 1 r .. -.éi::J f?~ K;J- J 

. 

T . 

' 
Base de Calç. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Tra s po • t :J•. lo r Volume s!Tra n s p o rtes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veículo UF 

1-Emitente o 
2-Destinat;irío 

Endereço Município UF 

Quantic:!-1 :. l Especie lMarca Numero I Peso Bruto 

O ;.. d os Ad1c1on a •s 

Hora da Salda 

Valor Alíquota V•lo<< 
TOTAL ICMS IPI IPI 

p,c-~nrr ~ ~ 

-

. 
' . 

. 

·" 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido . 

---- -



/ -
COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 Data Limite p/ Emts$_ão:, 

[J8 Saída O Entrada 
;-:.·::- · -:-:-~~~n~ ~ :.. ·:,;,-->, 

~~,)~\~~ Telefax: (61) 242-6148 Bairro/Distrito UF I D I El 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 

CNPJ: 02.003 .291/0001-05 CEP : 70.300-500 Brasília/DF c:) . .../ 

\ 

\ 
I 

I 

Natureza de Operação CFOP In se. Est. Do Substituto Tributário CF/DF I 

VENDA DE MER::AIX>RIA 6.102 07.425.531/001-73 
· Destlnatãrlo/Remetente 

!S 
~ 

"' E 
<( 

"' 5 
v 
'3 
N 
<( 

"' 5 
~ 

"' (.) 

c 
~ 

CD 

"' 5. 

Nome/Razão Social rnr.TT ~ ... T.\I'V" 

EMPRESA BRASilEIRA DE CX>RREICX3 E .1.~ 1,...0 CJ4~'82'8. 316/0015-09 

Endereço Bairro/Distrito 

AV. AFCNSO PENA 1. 270 - CENrro CENl'ID 
Município Fone/Fax UF lnsc.Estadual 

BEI.D HORIZCNI'E M:;; 082.014.462.0013 
Fatura 

Dados do Produto/Serviço 

~OOlGOI O E S C R I Ç Ã O CL SIT Unid . Quant. Valor 
ROOUTO FISC . TRIB. Unitário 

I 
CXFRES, MJDEI.D CRF/B-2, clDIGO/ECI' N9 

10050152-4, ECPIPAOO CXM FECHAroRA 

·EIErM 'A nF. 'RF.T'ARm li r:z 1/Ecr N9 

10900122-2. oo· UN os 5.420,0( 

CXN.I'RATO N9 11328 ' 

.d<#".P~ 
~';-)f .c:t:uO 1.) 

. , to f.{\'f,J~\~. ~~;~ o 
BANCÂRIOS DAlX)S -- '·~~~;r··~ .. ~: r.:.PJ.., 

Cl ... ·· I ..<-" f\ 
BANOO 00 BRASIL N9 001 ~ \~.:: \?.r .• 't 

AGfN:IA 1003 
t,\;NlT ..... " \ 

., .. ':"~ ·r , ... '"J-"' .. \ .. 

CXNi'A mRRENrE 
\....1\-· . ~--_.. 

428382-1 .,.,., . .,....~.. 

\ 
Calculo do Imposto 

Base de Cálc~lo co ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

27.100.00 3.252.00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Trasportador VolumesrTransportes 

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Município UF 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca Número ·I Pes.o Bruto 

Dados Ad1c1onar s 

Ke c e r:. e mo~ -.. C'J M.:..r.1 CO~f.~RC: I AL ALVORADA DE MAI.JUI= ATURAOOS LTDA os produtos c a ntantes desta t~c·~ I= tSUI .:rode-lo Olem pertetto estd: : 

ldentrln:.a ção e Ass tnatur a a o kecebtOOI 

Data de Emissão 

19/05/2003 
Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

Valor AIIQUOta V• lO! 
TOTAL IC MS IPI IPi 

-

-

27.100,0( 12~ 

-

---"""" 
!\W.:> ~\. 
"'.~ .. . · 

r, .\ r·'~ -
_, ...... 

·{ P··-' \ 
.... \ 

.~::rr~ 

Valor Total de Produtos 

27.100,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liqu ido 



·CUMllM CUMt;RCIAL llLVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (G1.) 242-6148 

SEP~ EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-600 Brasília/DF 

"1"\1 U I/'"""'\ li v\...,.f-\L 
Modelo 01 .. 

Q Saída O En.tr~da 
Bairro/Distrito UF ., I 

1...1 '#. 

Natureza de Operação CFOP , · lnsc. Esl Oo Substituto Tributãrio 

c.102 
· Deeunatarlo/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF 
l:i-lPi :1.SA Bf<ASILL:II<t~ Ul:: l..X.Ol<HLIOS i: 'J.l.:..J....J.:;.Hi:.t:'ú::, 

Endereço 

Rl.ll'. B.l:ld..J..iüO illJJIUUO 5-7~- VilA PJ..CIFI<....ú 
Município Fone/Fax UF lnr;c.Eiit.adual 

hN .. Jr<U 20~ .GL3. 3·1-4 .110 
FRtUr:-t 

Dados do Produto/ServJço 

CL SIT 

... 

Valor .(~ilaGOI 
' 'oouro o E s c R IÇÁ o 

FISC. TRIB. Unid. Quant. Unit:irio ... . 
....... ' 

. . -
l::.oJ?IlliS · I .t-D.Cl.:.ID c.:cF/-2, CÚJICD;61.L'l' :.;9 ., 

t-
Jú.S(j1 ,..,_,, ·J·J.'"FrP:un rr; 1 7f"rt :i.rJ ,-t<:. 

"' ; 
~ 
' 

" ;! 
ii 
õ 

" ; 

t,v.::.l·lv.:JICJ.o_ }JJ:; l<i.:..'J.'l'.IW, 
i 

tl090(~1 ")')-? 

·n·Jl'h-7'1·r. :.;o 11:-Qb 

!i~cnc m ·.'j('J,Jnr)•' 

~-1-Cü LO Lnl-..Sll... ,c) .. . o;~l 
T-.~·J( n . 1 1 nn1 

·"" '::}Ji.{ll. CCRf·<l:Hl'L 42o~C;L-l 
I 

-. 
" _.ale lo do Imposto 

Ba. . e Cálc:Jio do ICMS Valor do ICMS 

. -r ,., ,,., ., 60 -~ (,l) 

Valor do F rei~ - Valor do Seguro 

Tr.asport ..... dor Volurnc.s/T..- .... nsportcs 
·-

Nome/Ralão Social 

Endereço 

Quantidade 

I 
Espécie I Marca 

Dados Ad1c1ona ls 

CDDiw/.C:C~: .L·;I-J .. 
U_J 

. 

' 
o 

Base de Cale. Do ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 
1-Emitente o 
2-DestinõJtario 

Município 

Número 

l ""! , . ' -· ' _ .. _ll lJ · 

• 
Valor de ICMS Substituição 

' 

V.alor total do IPI 

Plac.a do Veículo UF 

UF 

I Peso Bruto 

Rec.eb<(emos) ., COMAM CO'I.ERCIALALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. os p10dulos contanles desw Nol" Fo" l n10dc 

h.J~nliflcaçâo c AssJnatur.a. do Rt:ceb•dor 

Dab de Emissão 
. ... , . 

Oab de Said;aJEntrada 

Hora da Sai da 

Valor _,1\hquota Valor elo 
TOTAL ICMS IPI IPI . 

. - I · • . (J . (}~ 1."·, : 
. 

I' 

_) 

Valor Total de Produtos 

u:;. u'~G l..lu . 
Valor Total da Nota 

" .• (1 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

Peso Liquido 

NOTA FISCAL 

' ~ · :> rJC1L' I""\ J1 - ·~! 



COMAM CPME(ICIA~ ALVORADA 
DJ-: MAN\fFATURADOS DTDI\ 

Telefax: (61) 321'-9442 

NOTA FI~ AL 
Modelo 01 

O ~<.Jida O Entmd~ 

Bairro/Distrito UF f;~ I ~·· I 
..3 ..:::PS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF · NPJ: 02.003.291/0001-0 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Subs:ituto Tributário CF/ 

V'cl~L.i• ;_L ht.liCIWl~:U:. C.1.u;.; 
OestinatO:.río/Rernctcntc 

Nome/Razão Social 

Endereço · 
l;u!-; l: .. 1LUH . .lU(;, 5-7':) - VW. J.:;.ilCll·'Iw 

Municipi•o Fone/Fax 
Lf.Ul-ii 

Fatura 

0-.c.Joa du ProcJuto/Scrviço 

.· 
CNPJ/CPF 
J·i. o:.:.~.--~"/'' :..ul.--..1. 

Bairro/Distrito 

lnsc.Estadual 

CEP 
.;. 'i'u.J..':J-.:...:."' 

Data de Emissão 

1. ·uu-
Data de Saida/Entrada 

Hora da Saida 

COOIGOI 

·• ·.· -QOUTTlOr---------0-E_s_c_R_I _ç_Ã_o _______ -r~~_!.,!;~+--+-----1~~~~-+-~~~-~~w~~~ 
Cl SIT Unid. Quant. Valor Valor Ailquota V•lor 1 

FISC. TRIB. Urutiirio TOTAL ICMS IPI IPI 

I 

~' . • 4l 

o 

L; · . . vu <Jli . ~_:.._,I lJ Lt...: ·J.J..uv,ú · U.> ·"3 ,:uJv01.2~-::. 
!r--r------------------~~-----+--+-~---+----~----~----~--~+--
5 

M r--·,---------~-----------------------------r---t--~~---t-------}-------+---------+--+-~---
0.> 
E 
-~r---t---------------------------~~~------t----r---4----1---~--4-------~--------~~~~---

' 
5 ---------------------~-----(--~--~~--~---4~--+------~---~----~~-+--~---• 1-----+-- '-' 
N DJ..r.x:· Ll.:.c1JJQ, 
g r----r----------------~------------------~------1---~~~~----~--------~-------+.~--------~--+---~--
CD~ I 'f,. .).~ CQ .._ .. ',' · ~ .. , l,·c·.1 u· 01 -~.....~..: · :J.:.K...U .,l...l,l ~-........ ..L.i..., ~ • :, 
~ r---~~~~~~~~~~~~--------------+-~~---}----~----~--~~~--------~--+--+~-
5 . ... · ... 

>. 
'.-' 

c ; •culo Uo Imposto -~· . • e de Calculo do ICMS Valor do ICMS Bas·e de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Sui.Jstituiçao Valor Total de Produtos 

2·i. }_r_,(J ,00 J.~~:.:,üli . :...·/ . .luu,Ju . 
-

Valor do r r etc Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

- ·, • l.LIJ t (,)(; 

Tr .o • ~ ;p o rtador Volumes/Transportes 
-

Nome/Razão Social FRETE POR CONTA • Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

JOJ..o i ... :.LCiiiu 
1-Emitcntc [j] · 

i ---.'-..; L.J:.> _;..J..; .... ... ,;. 70l•"' u LCJJ...J...lj.() 2-Dcstinatario '--

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

i L. G.i.0 J..I;TI .D F lZ.\, ..U.... (:.J. o~ L'.i.'. u:,;; - l · .u ~·~·~'-~ - I.!.'. L.: '--G:L''.:. •. .L". ·..r·J 

Quilntidade ~ 1 Espécie ' j Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

, .. - . .. 

Dados Adicionais 

[ 
To8Grã. a Editora e Papelaria LTOA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fonc:Y.it-9225 • CNPJ: 03892 745/0001 :M- CF/DF : 07.411 628/001 ·10 
· ') z. Lf. 9 Talões - 25x04 vias- De 051 a 275- AI DF 12210655.12002 de 22 de Outubro de Z002 - Forn1~e> tf5@3f2oos .. CN .... 

. • CPM/ •• COR1 . 
Receb<(emos) ao COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. o• produtos con te5 de•t• Not~ F••c;ol mod.,lo U1e<n ~erf.,to cstcuJ~ ' .NOTA I''LJ~L 

~=~-. ~-~~.~7~e-u~. r-~-~-~~.-n---,--~~W~e~N~~-~~~~· ,-,.~~~M=~7~=~=~~o~:~~=e7~~~~~~~--~--~-.----~-- ~" . 1 :~ 

_poc: ~ 6 O 2 



• .( ""' ' · r 

·cÔMilM COMERCIAL ALVORllDA 
DE MANUFA•roRADOS LTDA 

Telcf::~x: (61) 242-6148 · 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- As.a Sul 
CEP: 70.300-500 Br.asília/DF 

NOTA FISCAL 
Modelo 01 

[6] Saída O Enlr<.Jd;J 

Bairro/Distrito UF IDII.::: I 

lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

D a do s do P rorluto/Scrvlço 

Destinatario/Remetente 

Hora da Saída 

o 

. 
CÓ~ c.ot DESCRIÇAO CL SIT Unid . Quant. 

Valor Valo'r Aliquota V• lo r dâ--· "fOlHJl O Unil:irio 

'S 
N 
<( 

"' 5 
;:., 

"' lJ 

"' > 
"' > 
'~ 

FISC . TRIB . TOTAL ICMS IPI IPI 

I--
. ccCdes ,nníY-'.Go c i? C I _0_-~ i(' (f) lt )A)_ l2 C(',':-Joft~ lfç.!flrn )fJ lt. 

, CtJr; -I e c r _A) ~J on sol .... s~ -<i 
E\~· J i P. CCYil · {e C !IA 1::U ;(/-1 

0(p 77lDAJ I(' A I~ /2e ÍAYZ CO ' '--· 

ICm_· I PC/ tv~ .-~nO;cn. l-2-2 -CJ 
~ 

V' 

- · -~ .. .. 
-

Co-:J í71A ID - J \ · ,~ 
' • . . 
:B- -~'ZA b t~ !\)-::.. Cb.J • 

~ C·· ~n;3 C/r .... <ír-2 f)~~---2- , 
. . . ,----

f 

'-i ' .. 
d e do Imposto " . 

Ba se de C.''· :o ~o ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Subs-tituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produt~s 

Valor do Frete Valor do Seguro Outras DespesasAcêssór,ias Valor total do IPI 

Tr...,s port~do r Volunlcs/Tra n s portc s 

Nome/Razão Socral FRETE POR CONTA Pl:~ca do Veiculo UF CNPJ/CPF 

I 
1-Emitente o 
2-DestrnJtoirio 

I End ereço Municípro UF ln sc.Estadual 

j Quantidade I Espécie .. I Marca Número . I Peso Bruto · · Peso Liquido .. 
D.ado s Ad•c• r '.:..:_":.:_:; u:_:s __________________________________________ ~ 

Editora e Papelaria L TOA. QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358-9225 · CNPJ : 03B92 7 45/0001 :i. ·1 ' lfDf : 0{3~2tJt~ I_ KJ _ 
1 o Tal ões . 2Sx04 vias ~ De 276 a 525 -AI DF 122103091.2003 de 30 de Abrtl de 200~ · Formul"'r ~~MJ21.Q qog~/OS 

~--:-:--~-:::-:-::::::::::-::::::-:::-==~-:-::-:=::::::-::~-~----1----__:_ __ ·-..... 'FI . . I 
n:cc.c LH(t·" C•i..1A rA Cú"f.F.RCIAL /, J 11( .I<A [ JA lll' I .~A l Jur AT UI V\[J0 '.~ L I [lA u-, p•vúuto· .. uH t/.J ntcc; Jc~L• 1 I .: .• f· t:.C. I I m .JUo:/u 01 1-111 1 ,, .11 , ·d., , . ·'· •'J ít 

l•l• • nt l ,, •• ,.,,. 1\ .• •' · ' ·· ·' 

-- -----··-· 



COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 242-6148 

Natureza de O'peração CFOP - lnsc. Est. Do Substituto Tributário 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 
Oe-stln a t â rto/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF -·· -- D;;ata de Emissão 

EMPRESA BRASJLEI.RA DE mRREIOS E 'I'ELtx:;RAFOS 34028316/710f-5f 
Endereço B;;airro/Distrito CEP Dab de Said21Entrada 

17015-230 
lnsc.Est.adu;;al Hora d;;a S;;aida 

;. .~.. . ... ·-....... 209.663.344.ll0 
. ........... 

·' ~ - ~. -

Dados do Produto/Serviço 

CÓtlGOI DESCRIÇÃO CL SIT Unid. Qu;;anl Valor .• V;;alor Alrquota V•lor do 
'RODUTO FISC. TRIB. Unitãrio - TOTAL ICMS IPI IPI 

' ~. ~ 

OJFRES i MJDEI.D CEF I -2, CCDIOO/ ECr N9 -
-· 

IOO!:i01Ci2-~ .. l 1-'. ~TY) rrM l<'J;'f""'H71.r(JRA 

ELE'I'RârrCA DE RErARoo, CDDÍOO/Ecr N9 
-

1 oqom ??· -? 
. 

00 UN 12 5420.00 65.040.00 12% 
rt 

. . c 

~-·~n'TYl f--lo 1 1 ~? ~ 
; . - ~ 

d' 

-.._lí 

DAOOS BANCARIOS .. .. (c{ 
BANCD 00 BRASJL N9001 ~ ~ 

AI .. ~n 1001 
) 

CDNTA CDRRENI'E 428382-1 
.. .. . -· . . 

\. J. -
lct lo Imposto - -

Base de Cálc :Jio c'o ICMS Valor do ICMS B;;ase de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

65.040 00 7.804,80 t:;r::; ().10.00. 
· V:rlor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessôri;;as · Val·or total do IPI Valor Toul da Nota 

;:;c; 0.10 .00 
Tras pon:.ador Volumes/Transportes 

('Nome/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

J 1-Emitente o 
2-Destinat :irio 

Endereço Município UF lnsc.Estadual 

J 
Quantidade 

I 
Especre I Marc;;a .Numero I Peso Bruto _ Peso Liqurdo ) 

:lados Adlcronats 

: _ O .ASSITTCAÇÃO ISCAT. 8303 00 00 _ J 
;otem Grõifica Editora e Papelaria LTDA- QS 118 CJ 03 LOTE.02 LOJA 01 SAMAMBAIA -.Fone.:358-9225- CNPJ: 03892 745/0001- 09- CF/DF: 07.411 628/001 - 1 O 

~
T: - - 25x04 vras - De 276 a 525- AIOF 1221030912003 de 30 de Abnl de 2003- FormuiÚQ\5_sl~~~S _ · 

. CP CN -· 
. ~ "2) . . . . . . I tMI_ . •• CORREIOS 

Fls: -o 1 6 s · 

Doe: ~ 6 O 2 
---.-. ..,..,._,.,.._._ 



-~~~- . 
~~~~:-C_O_M_A_M_C_O.--:M_E_R_C_IA_L_A_L_V_O_R_A_D_A-.--=-N-O-T_A_F_ls-c_A_L-~......:__-~~ 
· -: .._:. · : 1 • • • • • Modelo 01 

N.i> :. DE MANUFATURADOS LTDA 11 saída 

:~ \ LXl 
- ~;~ ... 

.. , -i 
;. :_, 
·' ·" j·~. :, 
·- ~ -
i •-\ 

:~J 

: I. 

_.: 

. -~ 

• 
' 

Telefax: (61) 321-9442 

SCS Qd 01 -Bloco 8- N . 16 SI 1 .2 14- Ed. Mariste la 
CEP· 70 .308-900- Asa Sul Brasília /DF 

Batrro/Distrito UF 

CFOP 

6.12 
In se Est do Subsllluto Tributa no 

DE LIMA 2758 
Fone;Fax 

DE S C RI Ç ÃO 
CL SIT 

FISC TRIB 

Valor do ICMS 

2.601,60 
Valor do Seguro 

FRETF DOR CONTA 
1 - Emnenle í-:-1 
2· Des!lnatano ilJ 

DE GOIÂNIA 

Valor total do 

Peso Bruto 

UF 

GO 
Peso Liquido 

. CI~PJ 01 407 .87110001-97'- CF IOF. 07.36<4.0151001 -82 -025 fOlios de 4 vias ele 0011 025'· AIDF: 122. 
~-

--------
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'E 
~ 
"' 5 
N 
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"' 5 . . 

., , . . 
. t.- 4• • -.f I · ' . 

,_COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

. ... . 

NOTA FISC 
Modelo 01 

[JQ Saída O Entrada 

Bairro/Distrito UF In I F I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributaria CF/DF 

VENDA DE MERCADORIA 6 • 12 

Nome/Razão Social 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREiàS E TE~GRAFOS 
Endereço 
AV. OTAVIANO ALVES DE L1~, 2,758 
MIUlicípío 
SAO PAULO 

.......,_doa do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 
SP 

.OIGOI O E 5 C R I Ç Ã O 
'ROOIITC 

COFRES, MODELO CRF/B-2, CÕDIGO/ECT N9 

10050152-4, EQUIPADO COM FECHADURA 

ELETRÔNICA DE RETARDO, CÕDIGO/ECT N9 

10900122-2. 

CONTRATO N9 11328 . 

DADOS BANCÁRIOS 

.. BANCO BRADES CO .N9 237 . ' 

AGÊNCIA 0484-7 

CONTA CORRENTE 108,107-1 

.. .. 

Cálculo do Imposto 

CL 
FISC. 

CNPJ/CPF _ 
34,028,316/0031-29 
Bairro/Qistrito 

LIMAO 
lnsc.Estaduaf 

112 '388' 853' 119 

SIT Unid. Quant TRIB. 

00 UN 20 

! ( _. 

./\ 
I 

Valor 
Unitário 

5.420,0 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituirão 

108.400,00 13.008,00 ·I 

Valor' do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI 

Trasportador VolurnesfTransportes 

..... ,. 
. Valor -: . . ·!Alíquota Vai 
TOTAL ' ~· ICMS lPI I 

; '.';)J ·:;r • : :.::""! {.IJ 
'i. ll ~;i;!~ 

,-.ilf 
·-· -·- · ~ ._;J 

··: 

H08. 400, ( 01.% 
t',: 

.. 

.. ( 

. -,, 
• ' ;'. 

_,._. 

, . 

·:.\.· 

· -~~\~ 

-~~ 
~ i·· .., .. .. · 

Valor Total de Produtos 

~l-08.400.00 
··:t.. ::· # ..... 

Valor Total da N~.\él 

108.400,00 ''"-...... :: ~ ' 
· ·- ···~ " .\ . . , 

Social FRETE POR CONTA 
1-Emitente o· 
2-Destinatário 

Placa do Veículo UF CNPJ/CPF ... ~· 

.Endereço Município 

Marca Numero Peso Bruto 

FISCAL 8303.00.00 

Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA. QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225" CNPJ: 03892 
1 Talão - 25x04 vias - De 026 a 50 - AIDF 1221064462002 de 17 de Outubro de 2002-

J 

UF , .'~1"~ ·: 
' 4.; .· 



I 

.. 
../ 

·~ •• -• • •• • • • •• • • •• • • • • ••••••••••• • •••••••••••••••••••••••• • •• • ••••••• e; 

(- -=-OMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FI estinatário/Remetente 
ata limite p/ Emissão: 

22/10/2003 

/--::;.~:.;, :>') 
SEPS EQ 707~:~:f:::n~~:) :o211~9S4::21- Asa Sul 1-B_a_irr_o_ID_is_tr_it_o_u_F_I_n_I_F_]-; ( F~~- t!~ __ _:_ 

CEP: 70.300-500 Brasilia/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 \ 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF' ·,,_ ._. \ , 
DE MERCAOORIA 6.1~ 07.425.531/001-7~ 

Nome/Razão Social 

EM?RESA BRASTIEIRA DE ffiRREia:i E ~ 

Â'O~e~~~UT71'1\11"\ 11n:-=c DE ··-v.u-~.v.J...Mo~.~ ..c-U.JV.l4) LIMA, 2 . 758 
Municipio Fone/Fax UF 

sNJ P.AUID SP 

Fatura 

O•doa do P r oduto/Se rviço 
/ ; 

CNPJ/CPF 

3.4. 028. 316/0031-29 
Bairro/Distrito 
LIMÃO 

lnsc.Estadual 

CEP 
02.501-000 

112.388.853.119 

Data de Emissão 
25/02/2003 
Data de Saida/Entrada 

Hora da Saida 

DESCRIÇÃO CL SIT Unid. Quant. Valor- Valor -~li quota Valor do 
.. FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI IPI 

COFRES, M:DELO CW /B-2, caDll:OO/ECI' N9 

10050152-4, ~AOO CXM FECl1AIXJRA 

F.T .t<; 'k\·~ :A rn PP.T'~ 'RTY) clDIGO/ECI' N9 

10900122-2 . 00 UN 06 5. 420 ,oc 32.520,00 12% 

~ N9 11328 

DAIXlS BANCÁRIOS 

~AI\K - m 'R'R.1l~TT NQ . 001 

~1003 . 
CXNrA mRRENI'E 428382-1 

Calculo do Impos to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

i? t;?O .OO i qo? .40 32.520,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 

32.520,00 
Trasportador Volumes/Transportes 

Nome/Razáo Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

- .1-Emitente o 
2-Destinatário 

Endereço Municipio UF lnsc.Estadual 

Quantidade 

I 
Espécie ·I Marca Número I Peso Bruto Peso Liquido 

n r::::r- ~ 

bados Adicionais ...., \ ~I VJ/.c'UU5 - C:N - o 

( rr~]. t\if'MI . r&~RJ~s ~ J CI.ASSIFI ~n . ISCAL 8303.00.00 -
Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/000 lfO§: CF/DF: OH11 628/001 • O 

9 Talões- 25x04 vias- De 051 a 275 · AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Forr ulári~ 
~~ \~;• ·'-"·-~"~~·'-·~~.,~.._- ·~*~~_,.:'-4•"-:i..,_,._\-_,_<'*~""!_\i~f.~r.-a.,.~~;;:~, -'l'~~~~"::h~'-"1.~1)~~~·'-V''"'~~~ 
~-~ -~.:i~~~~.~~\!?;_~\1: ~~~~ '\;;~\~--~~~~,1.~~~.;,;3:;:~~~~~;~\t;~~t ._:;-:: ~~~{:~. '\\~- • ;~\~:·~:~\ '? }!-;~:;~~\~\',.j~\~ \:~·\-!~ ~:~·N. . .. \ :\~:::~'~:f;-\:~~~t-;1" ·;~~f 

, "' . ·.'-...- . ~'\\· .. , ,·.~ ... ~ . . --,·}:..\~ ~"t,.._ '~·: ,:\' ...:.1~--:t:·\·:\- ' ·~\.,~\:'"~-.. :h·.,.· .:.·:~~~! · · :-t ·t ... '·~1., '\~f'~~ ... :--~ ":".t. .t;:;'--~ :-,.~·· :'-':'';'.1 ... • .. ,~~~.'\ .. ;·4,t~~ .. :,· t'~~r;!..;;,.:'t', . \.~:·1~·:\: ."--..r.1 ,~. ~; • .. ~· .. 

.. 
~1m~i~:ttl.~r~~\tb~6~~~~~;;:~:.{w~~i~~\~if.~tt-~~lu~~~~w~~~~~\;t~~:t~~~~.;~~~;~~~~~:$Jj.i~~~-
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~OMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

Telefax: (61) 321-9442 

Modelo 01 

~ Saída D Entrada 

Bairro/Distrito UF I DIF I 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Est. Do Substituto Tributário CF/DF 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 07.425.531/001-73 
~e•tinatârJo/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF 

EMPRESA BRASilEIRA DE CDRREIOS E TEÚ:GRAFOS 34.028.316/0031-29 
Endel"!!_ço_ 

. -- Bairr~Distrito I CEP 

AV. _. arAVJ..l>.NJ ALVES DE LlliA, 2.758 , LlMAD 02.501-000 
Município I Fone/Fax 

I 
UF 

I 
lnsc.Estadual 

SÃO Pl\DID SP 112.388.853.119 

=a tura 

. 
).iildos do Produto/Serviço 

COOIGOI 
. CL SIT Valor O E 5 C R I Ç Ã O Unid. Quant. FISC. TRIB. Unitário 

ux-~ ~ M)DEI.D CRF/B-:-2, clDIGO/ECI' N9 
. ' 

10050152-4, ECPIPAOO CXM FEClWlJRA 

_t; Ll:'; '1-ff"f\] CA DE REI'AROO crorm/Ecr N9 

10900122-2 . 00 UN os 5.420,0 

CONTRATO N9 11328 

J~ BANCÁRIOS 

BANCD 00 BRASU N9 001 . 

_.. AGt':NciA 100 3 

úNl'A mRRENI'E 428382-1 

I 
á lculo do lrnpo• to 

3ase de Calculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição 

27 100 00 3 252 00 
/alar do Frete Valor do Seguro 

.. as porta dor VolumesfTransportes 

jome/Razão Social 

:ndereço 

luantidade Espécie Marca 

.-. dos Adici o n a is 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-0estinatário 

Municipio 

Numero 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo UF 

UF 

Peso Bruto 

Editora e Papelaria LTDA • QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358·9225 • CNPJ: 03892 745/0001 

Data de Emissão 
25/02/2003 

Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

TCU/1' SeJ: !'X 

):;i, 
·~· 

~ 
RUBlnCA 

Valor Aliquóta Valor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

)27 .100,01 12~ 

: 

Valor Total de Produtos 

27.100,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

lnsc. E~tadual 

Peso Liquido 



• ,_ • • • e .M • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,. ' • . , 

í- .·-,....._---:--;.:---------'--·----r-----(-;!L----=T'f-:~------

·coMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FI~~- stinatário/Remetente 
ata limite p/ Emissão: 
~ - ~0/2003 DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 . Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributário 

VENDA DE MERCAOORIA 6.102 
De• tinatário/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF 

EM?RESA BRASTI..EIRA DE CDRHEICS E TEill(;RAFC6 34.028.316/0031-29 
End~t,e_ço_ ... Bairro/Distrito I CEP 
AV. __ arAVJ.llNJ ~VES DE LIMA, 2.758 ~ 02.501-000 

' ,~-::.~c. ' 
- ~1-

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 
25/02/2003 

Data de Saída/Entrada 

Município I Fone/Fax I UF I 
lnsc.Estadual Hora da Saída 

SÃO PAI.JID SP 112.388.853.119 T'"U 'F ,:: ,.·o ·. \ v '. -·--·c; . 
Fls . J.-:J~ . \ F a tura 

L -~ ~ .. : 
\.. !'(,; . • I J ' 

~ ,, ,·, 
'""a do · Produto/ServiÇO --.. ~ DESCRIÇ Ã o CL SIT Unid. Quant. 

Valor Valor Aliquota Valor do 
p FISC. TRIB. Unitário TOTAL IPI 
~ 

ICMS IPI 

CDFRES, M:DELO CRF/B-2, clDIGJ/ECI' N9 

10050152- 4, EX:mPAOO a:M FEQiAOORA 

t<: _..: , k'( J\1 ~ 'DE 'RP.T':n. 'Rm -TY r..[)/EX:'I' N9 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,0 l27 .100 ,0( 12~ 

CONTRATO N9 11328 

DAIXB BANCÁRICS 

BANOJ 00 BRASIL N9 001 

~1003 
, ' 

-
rYNT':n. >f-<f-<t<J\ ' t<. 4?R1R?-1 

~ 
C a lculo do Impost o 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substitu ição Valor Total de Produtos 

27 100,00 3.252 00 
Valor do Frete Valor do Seguro 

Tras porta dor VolurnesfTra nsportes 

Nome/Razão Social 

Endereço 

Quantidade Marca 

D ados Adlclon 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatário 

Município 

Numero 

CLASSIFICAÇÃO FISCAL 8303.00.00 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo UF 

UF 

Peso Bruto 

Totem Gráfica Editora e Papelaria LTDA- QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358-9225 • CNPJ: 03892 745/0001 • 

27.100,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

lnsc.Estadual 

9 Talões- 25x04 vias- De 051 a 275 · AIDF 1221065512002 de 22 de Outubro de 2002- Formul ·r;s4 5222 

~~~~~\~~~.~~~~~~~..}~~~~1t~*~~~t~~~t~~~~~~'f-~r-~~~~~~~~~~~~~- ~. lt!. ':'~;·!:-;j_~ .• ~ .. ~.!11l~~l!ll-=l":._..,'!lf:!;; __ .\.'l .. ~~ .• ~~,~- .~\;Ç;i~~~~- ~~, 
~~~·.s:~"~· l.;~\~ ...... :=;.'\:~.~·-~, :·.; .'15~\'i.~ ~~~,~".;.···~t:·.~~· ~, ... ·~ ;~.--~~'~...;· ...,~-.~-,· '; · :\S .'..~}~t ~ . ,~ ,:~ . •\ \ .~ ... ~~·~*\:: 1. ~ : :•\'.;\ .'\;~ ... ~ • . _. e-~~- ') ·';..' ,\'·~::fi\.·~· .. ·:;!%.' t 
--. . ·~~~·.-. · . :;'.\ E~' · • .. \. '-"'"' · .. ··· .. ~ .. ·.': ~:' ·..,,"l .. ·~. •·• ~, :~ ...... ,_._. -· , , ~~}. f' .. ,., .. -; .:.': .. :--.·"'!:·; ... ~.~ :.:. :..·. :~~ Jr\. ~ : ·~ S,~ _,,,.·~ . ~~~.\:::-. : ·~·· : , ~ . · \ .-: ~-': -~ ·~.:, .. \0:~ !~~ ... )-.. ~~.~~~ :i~ .. ~:~~ . ~ ·"-.:!~\'~~~~~~~·~~\· 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Modelo 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF 

SEPS EQ 707/907 Conj. E No 1 O SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

estinatário/Remetente 

ta Limite p/ Emi~s7: 

.';.:Mf.~H!f.2003 .v 
.: • -- ~~" . 8 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributário CF/DF 

VENDA DE MERCAOORIA 6.10~ 07.425.531!001-73 
=>e•tinatário/Remetente 

Nome/Razão Social CNPJ/CPF Data de Emissão .... ..,..,.,. ,...,.... F.T'RJI. DE CnRREia3 E 'l'ELt:GRAFc:S 34.028.316/0031-29 25/02/2003 
End~ .• "' ~ Bairro/Distri~o I CEP Data de Saída/Entrada 

Av.--CJrA~ ALVES DE LIMA, 2.758 LIMÃO 02.501-000 
Município I Fone/Fax I U§p 

llnsc.Estadual Hora da Saída tre~ll~ SÃB PAUID ' 112.388.853.119 
-!~o· 

=atur"a 

h~~ 
:lado• do Produto/Serviço 

. '~-~ 

-
Valor 1 Al1quota .• OI 

DESCRIÇÃO CL SIT Uníd. Quanl Valor Valor do 

- 1: FISC. TRIB. Unitário TOTAL ICMS IPI IPI 

CXFRES, M:DEW CRF/B-2i c0DIGO/Ecr N9 

10050152-4 I mrr:PAOO a:M FEC'.HAIXJHA 

ErEI'Il:NICA DE REI'AROO; clDIOO/ECI' N9 

10900122-2. 00 UN 05 5.420,0 027.100,0 12 

~ N9 11328 

DAIX>S BANCÂRia3 

BAN(X) 00 BRASIL N9 001 

~1003 
-

CXNI'A CDRRENI'E 42 8382-1 

--álculo do Imposto 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS 
27.100,00 3.252,00 

Valor do Frete Valor do Seguro 

rrasportador VolumesfTransportes 

"'ome/Razão Social 

Endereço 

Quantidade Espécie Marca 

.. 

Base de C~lc . Do ICMS Substituição 

Outras Despesas Acessórias 

FRETE POR CONTA 

1-Emitente o 
2-Destinatario 

Município 

Numero 

Valor de ICMS Substitu!ção 

Valor total do IPI 

Placa do Veiculo UF 

UF 

Peso Bruto 

Valor Total de Produtos 

27.100,00 
Valor Total da Nota 

27.100,00 

CNPJ/CPF 

. lnsc.Estadual 

Peso Liquido 



J 

..... , ........ ·- .... . ...... \. . ,._. 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 
DE MANUFATURADOS LTDA 

Telefax: (61) 321-9442 

-· ... , . 

Bairro/Distrito UF 

SEPS EQ 707/907 Conj . E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP: 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP 

6.102 
lnsco Esl Do Substituto Tributário 

VENDA DE MERCAOORIA 
Destinatário/Remetente 

Nom~~ão Social 

L'-; F. ~fo~~ 
CNPJ/CPF 

tl' Lt'.t<t;SA BRA.STLFTRr. nF )1-(1-(1-< : 34 028.316/0031-29 
Endereço Bairr~/Distrito I CEP 

AV. arAVIl>N:J ALVES DE LIMA, 2. 75 8 LIMAO 02.501-000 
Município I Fone/Fax I 

UF 

I 
lnscoEstadual 

· SÃO PAUID SP 112.388.853.119 
~ 

Fatura ' 

~• ..JO Produto/Serviço 

fmDIGOI O E S CRIÇÂO CL SIT Unid. Quanl Valor 
PRODUTO FISCo TRIBo Unitário 

CXFRES, MX>EID CRF /B-2 I clDIC...Q/ECI' N9 

10050152-4, EQJIPAOO cn1 FEOWXJRA . . 

ELEI'IÚ:{[CA DE RETAROO, COOIOO/ECI' N9 

t • • o• .. -.. ' ) o 

estinatário/Remetente 

07.425.531/001-7.3 

Data de Emissão 

25/02/2003 
Data de Saída/Entrada 

Hora da Saída 

TCUI1" Secex 

Fls. I '-1 I 

lf?:1 D 
"'u"' ''':'_ 

Valor I Aliquota Valor do 
TOTAL ICMS IPI IPI 

10900122-2. 00 UN 05 5. 420 ,0( 27.100,00 12% 

CONTRATO N9 11328 

DAOOS BANCÂRIOS 

~CX) 00 BRASIL N9 001 -
' ld:NCIA 1003 

CCNTA CX)RRENI'E 428382-1 

alculo d o Imposto 

3ase de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substituição Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 
27.100,00 3.252,00 27 100.00 

/alar do Frete Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Valor total do IPI Valor Total da Nota 
27.100,00 

as portador Volumes/Transportes 

leme/Razão Social FRETE POR CONTA Placa do Veiculo UF CNPJ/CPF 

·-
1-Emitente o 
2-Destinatário 

- · UF ndereço !h) Município lnf c.Estadual -
\ RQS no 03120õ5:CN 

uantidad~ I Marca I Peso Bruto Espécie Numero P !!k>l(~id~ CORRE/(~: 

n , " ,.... _) 
s 

• dos Adicionais _lfls: uI I L 

rr A.c::;~TFICN"lin FISCAl 8303.00.00 
tem Gráfica E~itora e Papelaria LTDA o QS 118 CJ 03 LOTE 02 LOJA 01 SAMAMBAIA • Fone:358·9225 • CNPJ: 03892 745/0001 o 09 CF~~4õ 628/ 001 ·10 

. 9 Talões- 25x04 vias- De 051 a 275- AI DF 122106~.~:~0_2.~ ~eE_àe Outubro de 2002- Formulár 'b4 o 2 
o . - -- . (i - }. _!)_C~-..... , 

~. i . ~~·J~. ~v o ~ '~.\'-·K ~- ,N~~M:..tiP ~·~ 1 .. -: Y~!gt~:~~~ · .,~t"~"fr.f;t...\!'J;:,{oo:~,, ·-a:.::~~~~it:.~:~{l:~\~,t~~~~:-~~\."+0 ·'*·· ."t->~ : ~!'~t~~~-,.;·~~~ 
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- ------------------r---------~~~~-----
COMA'M COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL· ~Pes.ÜnatárioiRemetente 

DE MANUFATURADOS LTDA 
Modelo 01 

[i] Saída O Entrada 

"· tli>aU{ l:..im ite · o~~t· Emissão:-
22/10/2003 

Telefax: (61) 321-9442 ... Bairro/Distrito UF [i)Ji] 
SEPS EQ 707/907 Conj. E N° 10 SL. 221- Asa Sul 
CEP : 70.300-500 Brasília/DF CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Natureza de Operação CFOP lnsc. Esl Do Substituto Tributãrio CF/DF 
VENDA DE MERCAOORIA 6.102 

Destinatário/Remetente 

Nome/Razão Social 
rnPRESA BRASilEIRA DE (X)RREIOS E ~ 
Endereço 
IDA SNJ .MATEUS, 891 M:NSENHOR FABRÍCIO 
Município 
RF,..~ 

. .: atura 

Dado• do Produto/Serviço 

Fone/Fax UF 
PE 1 

:_ .. 

. ' .'.-

I ,i l ; I CL .. SIT •• .• 
FISC. TRIB. Unid. 

· Valor 
Quant • ·unitário 

,. . . l . 

a:FRES, .M::OEID cRFlB-2 ;--d'Droot:ocr· N9 · · : ' · _:_ 
10050152-4 I ~AOO CXM FEX:liAOORA I • :.- • :. 

·- ··· ·~-~ .... ....... __ ... · .• ...... .. ---· ' 
..,:J:' .. ..! ·I .. : : . • .. · ·. 1 : !): ~ - ·. 

' I o ' •Ji ; ' · ,, , o ,, , 

ELEI'IDITCA DE RETARIX> I (l'j[)IOO/ECI' N9 

· , : .- ·•tJjâl ' ~ -. . , ~ ... ~' ~\ 

1~3 

07.425.531/001-73 

Data de Emissão 
. 20/02/2003 

- ··''·'· . 
Valor .· Ali quota V;~lor do 

iTOTA~~ · .t ; ICMS IPI IPI 

1nqnmn-2 oo' t1N _; · ·' o5· 5~ 420 ,o 21.100 ,c ou% 

CONTRATO N9 11328 lj :. 

1 . 
·.' ....... 

' ...... :.:...:=:_: .:·:. . .:. 
I -

"' .. :· · ,, 

BANCD 00 BRASIL N9 001 

~· 1003 

CONTA OORRENIE 428382-1 

Cálculo do lmpo•to 

Base de Cálculo do ICMS Valor do ICMS Base de Cale. Do ICMS Substitul\ão Valor de ICMS Substituição Valor Total de Produtos 

2 7 .100..,-00.,. 3.252,00 \ 27.100,00 

Valor do .Freh\.1 ~ ) Vaiar do Seguro Or.itras Desp~sas Acessórias .·". '\ Valor total do IPI Valor Total da Nota 

. . . . \ . 27.100,00 
Trasportado\,_ Volurnj)Í.!Transportes \ \ 
Nome/Razão Social FRETE POR CONT~ '}. 'Piacà-,do Veiculo UF CNPJ/CPF . \ 

·· l~fàF~cN I CIF'I RER CARilS MJREIRA · · 
1-Emitente [JJJ ' / :: ... 1<[1\ 3815 . 00 2-Destinatárlo · . -· .... ~- \ U0 . . 

. \ . . ·...,· · \ UF . 'frf;~sta'ttu~ PRR.EIOS 
Eadereço . , . . . . . . =~cl~~ARFX:ni'~·~~.O?~· I IDA A· 2 JD. 02 LT. ·as RES. ~ 00 

·• 
1
CI. . n 1 7 z 

Quantidade Espécie rMan:~ 1 Número '·;··• ··. :·::-·,:,/ I Peso Brufo ·P'é50-llquldo ~· . 

~ .. 
'l ... ':_ ~; -. _,· . -

; •. , . 

Dados Adicionais ·. 
. 

7 "' I 

CIASSIFICN;ÃO FISCAL 8303.00 .. :00 .. ' 
UlJU~ 

J Doe· · - -
T otem Gr áfica Editora e Pa elaria LTDA-p QS1 18 CJ O T 3 LO E 02 LOJA 01 SAMAMBAIA - Fone:358-9225. CNPJ: 03892 745/0001 ~/lJF:llNH~62-8· 1· 0.0 .1..· 10 
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·' ... 

B8/ 3e/ 2BB5 17:1~ 24922B7 SCOP GEL;Ut- Mij 

30-AGO-OS 17: ~7 TEL: p ; tJl 

,--· 
COMAM COMERCIAL ALVORADA NOTA FISCAL Destinatário/Remetente 

DI MARUFATURADDI LTDA 
Mndclo 01 Data Limite pll!m .. •io: 

l!J Salda o entrad.:~ '1211 0/2003 

Telefax: (61) 321-9442 Bairro/Distrito UF rn:XJ 
~·n: ... S I!!~ TC7f9D7 Co,j. E N"10 SL. 221- Ae• Sul 

CNPJ: 02.003.29,10001.06 
~· i' 3 

CEP: 70.300400 Braellla/OF 

H.rwr. .. ,., Opeuoç;IIO lttac. ~t. oo 'Ybetltuta Tti~ C f IOF 
... VENDA. IE ·~-:ra. 

I 1:1'0,. 

6.102 I t 07 .~25.531/001-73 
Vo••~•'fll areoiH••~'..t.e-"'le- -.. . 
llfon'I~IUO a~lal CM~P l)vOc:~ .. ,~ 
FM'~ BRASIIEI"M DE a:lRRE.1CS E ~ 34~ 928. 316/00l.S-09 ' 19 05 00 
lnd•rw<oo talmliO .. ttitD I 3Wj C»ll'JV 13()-00 3 

Oabo de $ei4aii::Mrae• 
AV. AFCH:iO PmA 1.270 - C!Jl1'K) 

MllnloiiiiO I PonWFu I Uf M; 
IIWC.~Ndu•l HC~n 6aSa1da 

BELO rauzam: oaa.o~•~462.00ll 
-

J 
D• d ea •• ,..,._...,,.M•rv•1F• 

:0~ DEICIIIÇÃO Cl l~i Unid. Qulml V•lor r"&'Ot ~iquota ~~ FI I C. 9. Ul'littroo l TAL 
t:ld '"' 

u..f'.tlES, MZELO ~ ~2, o:mooltt:!l' m 

10050152-4, FJ;JJIPND CD1 ~ 4~ ~-i~tC/. 
.t:;.U:.T~ICA l:E ~, c0rr\n"'!!X:l' ~ 

f-- · 

l0900U2-2. 00 UN 05 5.420,(l pz7.100,I) ~12 ~ 

~ -· 
N9 11328 ·~ - ~ ~~s ~ 

/: 
7,;" .{)~. ::~ .~-.!. >\. 

I:WXl5 lWÓR!OS Ár..~ ~<,? !f·\ .,.'v . )' .~·<- ,~ . c· .. ~ J 

JWU:) 00 BRASn. N9 OOl \7G .} .. \.~ ~o ~··~ ~ . -1 

~l003 \.. ~ ~~,' (~ v 

~ ']:; 428382-l \ /~ 

.. ·-· 

t. •• d• C..l..,.,.l.., llv ta.- 'V•!.,. -.lv fUINI9 u ... - '"'--· ..,.. ··--- ., • .__ ........ -· -.I .... I..IJII". A .. l-111 .. 1 .. 1.. V-1 •• •.~oul llal',.llutu 

27.100~00 3.252,00 27.100,00 
1111or11o~reu V•lor do lcgwo OWVM Oe,PM.t 4t-ór1M llalor tobol 0., IPI Velor Tet.l da Nvt. 

21.100,00 -
Tr-pun ... ~r 'Votu"""'••IT"•"'•~oflto• I Ptaea do Vttculo UF t"P-J/CPF. 

fmkrt~ 

Nunoero 

--
1 P•o 8rulo 

o .... ..,. ""'coon•l• - I ROS-no n') t,.., , 

[ 

I c v - VVJ - L,;N J 
CUISSIFI~ F~ 8303.00.00 PMI • CORREIO.~ 

Tottf'l'l GrifiCI !ditora r Papelaria l TOA. QS m ÇJ Ol L()ll; oz LOJA 01 $Aiülttl8* • fone:l:le.ult. CNP.J: 03a9~ 74~ I ()OI Fl~;·nC:~:~~~\1 A.a·~ 001 . 1 
9 TCIIOe5- 25•~ v•n- De 0~1 a 276- AIO~ t22106551:Z002 da 22 O. Outubro de 20rl2. F o i-inJ~ 

.. - t 
H""';;-,;~) l1f (".owi\M C:O MrMC .. L 1\1 VC:r! ... -~ .. ··01: M •NIJFM'\,In~C>O. LTC>.I., .. -..oo ~ IMIU ll01a F ooc.ol oouo.lol<. vl411l pafwto ..... · y . {6Uft ni!K:AI. /l 

, (};<l..ooM~·· 1 1<1"~, ... -...A.,._ .. _ .., v. · 3 D c: · , (. _ ~ 
---- ---............~ .... - -



o ""'' -~""' ..... 1 VI'\ I-

cMUII COMERCIAL ALVIII(allfl 
ta MAIIDFATDRADOI Lft»l 

Telefax: (61) 321-9442 

a dcOper~ 

NOTA f 
Modl 

I!] Sa~a . 

Bairro!Oistril 

\- : l~~~errtH!·~·:pr.!-.~jbo-:l_~~~!L~:fL~~-.....l.-_,..~------­
- 'dO Soclfl 

!SA ~ w~- a:JR!EI~~~oo~E~~~2..J.:...,;.;W~~-

-
oi• 
]Q 

l.t . p,-. , rtututScrvlçu 
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L~r-----­-bill CORREIO( I Notificação Interna 

Número: 0129 De: DITEC 

Data de Emissão: 03/08/2005 Para: GABPR - Consultor- BRAGA 

D Urgente O Acompanhar andamento O Conferir 

o Responder ao interessado O Arquivar O Opinar por escrito 

o Falar-me O Devolver O Aprovar 

O Analisar O Anexar documento(s) citado(s) O Orientar envolvidos 

O Preparar expediente para: O Tomar conhecimento o 
[!) Conforme pedido 

Observações 
Encaminha NI/CIPR0-0107/05, referente Consórcio Brasil Poste Logos-Siscon. 

~ :::::.=-~ 

n (\ 

...... ocumentofs\ Encaminhadofs\ I 
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j1S0/3~CJi6 De: CIPRO NM~e . 7!20tl~dJ 
- OOZ!t.n ,u c:ry 

~_'-' 

Data de Emissão: 03/08/2005 Para: DITEC (Aos Cuidados do Srº Walton Pontes C. Júnior).· 

[!] Urgente D Acompanhar andamento ~.c;v"• ' O Conferir t. 

1\ D Responder ao interessado O Arquivar O op;m'po"'""o -~ 
O falar-me O Devolver 

'(' -,..o·c ~ O Aprovar O ~) ,c 
~(o -vV <c' D Analisar D Anexar documento(s) citado(s) D Orientar envolvidos ~ .0 O 'V~ ~«;,v y D Preparar expediente para: D Tomar conhecimento 

[!] . \ Q...... o <:>" ~~ 
Cópias de Contratos. ...-O~ 'i>" 

[!] Conforme pedido ' ~./ 

Observações 
Encaminho documentos referentes a 55 (cinquenta e cinco) pastas, sendo 26 (vinte e seis) Procedimentos Licitatórios, 
23* (vinte e três) Relativas à Execução e 06 (seis) Planilhas Financeiras de pagamentos efetivados (03 SOP e 03 ERP). 

• Contratos 10640- 09 (nove) pastas, 10641 - 08 (oito) pastas e 10645 - 06 (seis) pastas. 

-
Documento(s) Encaminhado(s) I Data de Devolução: J Documentos solicitados pelo TCU, referentes ao expediente, 
Requisição de Documentos e Informações/ROi n2 08 de 

Assinatura do EmisB / 01/08/2005. 
<> 

FW0008 

Ma~tônio Bendin 

A5=148x210mm 

Subchefe/C I PRO 

----------------------------------------------M~3~W1®~-------------- -
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~ ESCOPO DA ACREDITAÇÃO- NBR ISO /IEC 17025 -ENSAIO 

INMETRO 

RAZÃO SOCIAL/DESIGNAÇÃO DO LABORATóRIO FOLHA 

21° DEPÓSITO DE SUPRIMENTO DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
1/4 LABORATÓRIO DE ENSAIO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA 

ACREDITAÇÁO N' I CONTRATO N· I ÁREA 

CRL 0061/19951 031/2004 I COUROS, CALÇADOS E TÊXTIL 
ENDEREÇO 

AV.RAIMUNDO PEREIRA DE MAGALHÃES -147 
BAIRRO I MUNICIPIO I UF I CEP 

ANASTÁCIO jsÃO PAULO I SP I 05.092-040 
RESPONSÁVEL TEGNICO I TIPO DE INSTALAÇÃO 

SÉRGIO FERNANDES DE OLIVEIRA !PERMANENTE 
PRODUTO I ENSAIO ACREDITADOS I FAIXA I NORMA E /OJ PROCEDIMENTOS 

01 )MATERIAIS Análise qualitativa DMI 001-ME - Rev. 4 
TÊXTEIS NBR 13538/1995 

Análise quantitativa DMI 002-ME- Rev. 4 

Determinação da solidez da cor à luz DMI 009-ME- Rev. 3 

Determinação da solidez da cor à fricção DMI 01 O-ME- Rev. 3 

NBR 8432/1984 

Determinação da solidez da cor à lavagem DMI 011-ME- Rev. 4 

NBR 10597/1988 

Determinação da solidez da cor ao calor (Ferro DMI 012-ME- Rev. 3 
quente) NBR 10188/1988 

Determinação da solidez da cor ao suor DMI 013-ME- Rev. 4 

NBR 8431/1984 

Determinação da solidez da cor a luz (método DMI 029-ME- Rev. 2 
simplificado) 

Determinação de fibras DMI1015-ME- Rev. 4 

Determinação da resistência à fricção DMI1021-ME- Rev. 5 

"Este Escopo cancela e substitui a revisão emitida anteriormente" 

PARTE COI'fffiATANTE PELO lABORATÓRJO COORDENADORA GERAL DA OJCRfJINMETRO DATA 

Wt~~~~~~-/?(\_15 • CN • 
FOR-CGCRE-<l03- Rev.03- Apr. AG0/04- Pg. 01/02 CPMI • CORREIOS . 

F/s· ... ·- 017 9 -
JBo 2 Doe: • 



~ ESCOPO DA ACREDITAÇÃO- NBR ISO /IEC 17025 - ENSAIO 

IN METRO 

ACREDITAÇÃON" IAREA I FOLHA 

CRL 0061/19951 COURO, CALÇADO E TÊXTIL I 214 
PRODtrrO ENSAJO ACREDITADO I FAIXA NORMA E IOU PROCEDIMENTOS 

02) TECIDOS Determinação do número de fio por unidade de DMI 003-ME- Rev. 4 
comprimento - Tecidos planos 

NBR 1 0538/1988 

Determinação da gramatura - Tecidos planos DMI 005-ME- Rev. 4 

Determinação da espessura DMI 006-ME- Rev. 3 

NBR13383/1995 

Determinação das variações dimensionais DMI 008-ME- Rev. 3 

NBR 1 0320/1988 

Determinação da resistência ao rasgo - Tecidos DMI 016-ME- Rev. 5 
planos 

Determinação da recuperação ao DMI 017-ME- Rev. 2 
amarrotamento pelo método visual 

Determinação do número de cursos e colunas DMI 023-ME- Rev. 4 

NBR 12060/1991 

Determinação da massa por unidade de área DMI 024-ME- Rev. 4 

' 

Determinação da resistência ao estouro DMI 025-ME- Rev. 3 

Pilling de tecido DMI 026-ME- Rev. 3 

Determinação de diferença de cor DMI 027-ME- Rev. 4 

Determinação da resistência ao rasgo pelo DMI 028-ME- Rev. 4 
Elmendorf 

Determinação da resistência á tração e DMI 007-ME- Rev. 4 
alongamento (tecido planos) 

NBR 11912/1994 -

"Este Escopo cancela e substitui a revisão emitida anteriormente" 

RUBRJCAS DATA 

r--tf:JD6~,.,. .. · , 
R 1Sn "'l'í~J5hn • CN , 

FOR-CGCRE~03- Rev.03- Apr.AG0/04- Pg. 02/02 CPMI . CORREIOS 

Fls: 01 80 
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~ ESCOPO DA ACREDITAÇÃO- NBR ISO /IEC 17025 - ENSAIO 

IN METRO 

ACREDITAÇÃO N" I ÁREA I FOLHA 

CRL 0061/19951 COURO, CALÇADO E TÊXTIL I 3/4 
PRODlJTO ENSAJO ACREDITADO i FAIXA NORMA E /OU PROCEDIMENTOS 

03) FIOS E Determinação do título a curto termo - Fios e DMI 004-ME- Rev. 3 
FILAMENTOS filamentos têxteis NBR 13216/1994 
TÊXTEIS 

Determinação da torção pelo método de DMI 018-ME- Rev. 4 
contagem direta 

Determinação da torção pelo método de DMI 019-ME- Rev. 4 
destorção-retorção fios e filamentos têxteis 

Determinação da resistência e alongamento DMI 020-ME- Rev. 3 
pelo método individual. 

04) COUROS Determinação da carga de rasgamento DMI 1 004-ME- Rev. 4 

Determinação da resistência à flexão DMI 1 005-ME- Rev. 6 

Determinação da resistência da adesão do DMI 1 006-ME - Rev. 4 
acabamento 

Determinação da resistência da cor ao atrito DMI1007-ME- Rev. 4 

Determinação da resistência à penetração de DMI1008-ME- Rev. 6 
água 

Determinação da resistência à quebra da flor DMI 1 023-ME- Rev. 6 

Determinação da espessura DMI1024-ME- Rev. 3 

Determinação da solidez da cor à luz DMI 1 027-ME- Rev. 2 

Determinação de permeabilidade ao vapor DM11031-ME- Rev. 5 
d'água 

-
"Este Escopo cancela e substitui a revisão emitida anteriormenten 

RUBRJCAS DATA 

W(p81~8~12õ 55 ~ CN " 
FOR-CGCRE-003 - Rev.03- Apr.AG0/04- Pg. 02102 CPMI • 50fREIOS 
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~ ESCOPO DA ACREDITAÇÃO- NBR ISO /IEC 17025- ENSAIO 

IN METRO 

ACREDITAÇÃO N" I ARFA I FULHA 

CRL 0061/19951 COURO, CALÇADO E TÊXTIL I 4/4 
PROOliTO ENSAJO ACREDITADO I FAJXA NORMA E /OU PROCEDIMENTOS 

Determinação da resistência à tração e DMI1037-ME- Rev. 5 
alongamento 

05) CALÇADOS Determinação da resistência da colagem de DMI1009-ME- Rev. 6 
solados 

Determinação do envelhecimento acelerado DMI1020-ME- Rev. 3 

em estufa 

06) SOLADOS Determinação da dureza DMI1012-ME- Rev. 4 

Determinação da densidade DMI1013-ME- Rev. 3 

Determinação da resistência à abrasão DMI1010-ME- Rev. 4 

07) ELASTÔMEROS Determinação da resistência à flexão DMI1014-ME- Rev. 5 

Determinação da deformação permanente à DMI1029-ME- Rev. 6 Procedimento 
compressão 8 

08) ATACADORES Determinação dos comprimentos DMI1016-ME- Rev. 3 

Determinação da carga de ruptura - tração DMI1017-ME- Rev. 3 

Determinação da resistência à fadiga DMI1019-M-E - Rev. 4 
.. 

09) PALMILHA Determinação de flexão de materiais fibrosos DMI1025-ME- Rev. 5 

Determinação da fricção de materiais fibrosos DMI1026-ME- Rev. 4 

"Este Escopo cancelá e substitui a revisão emitida anteriormente" 

1 M·r~®b2118i312~5 _ éN-
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Processo: 015.199/2005-6 
Ralator1 Ministro Ul!IRATAIII AGO'IAR 

Tipo da Processo• RBPR 
AutuaçA01 26/08/2005 16t37t'3 

btradat . 2.6/08/2005 

btidada/Õrgão t EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS 11: TELiGRAFOS • MC 

Unid. Interessada• SECU1/DT3 
Intereaaadot 1" 

Responsável: 

Lo 

~ JJJJlll 

Assunto r 
IBDfCIOS DE IRREGULARIDADES &O PRBaio R" 026/2.002 ECT, PARA AQUIS!çio DB COF.R&S 

ANEXO 5 

JJJJJJJtU Data de Criaçãot 26/08/2005 16t38t25 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
13 Secretaria de Controle Externo 

TC no I --------

TERMO DE ABERTURA DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 1361200, abro, 
nesta data, o Anexo ao supracitados autos, referente a: 

( )Alegações de Defesa: Oficio(s) ----------------­

( )Razões de Justificativa: Ofício(s) ---------------­

( )Resposta Diligência- grande volume: Ofício(s) ----------­

( )Documentos de Inspeções/Monitoramentos:-----------­

( )Recurso- inclusive Embargos: -------------------
( )Documento Original de Denúncia (art. 66, § 4°, Res. 136/2000) 

( )Documentos urgentes (art. 12, § 3°, Res. 136/2000 e art. 159- RITCU) 

(>()Outros-------------------------

1 a SecexiSA, em I I 
----------

S~Dir : TERMO DE ABERTURA DE ANEXO-doc_FRM_2005_SECEX-I.SA_CLEBERAC (Interno) 

RQS no 0312005 - CN _ 
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al CORREIO< I 
COMUNICAÇA~ INTERNA SOBRE l N° 0002/2004 

OCORRENCIAS CISO [ Proc. 12.0001.00622, 
VER NAS INSTRUç_OES : 

~p~ . ORIENTAÇÕES GERAIS DE PREENCHIMENTO ~ . OBJETIVOS DA CISO o5g . DEFINIÇÃO DE ALGUNS CONCEITOS UTILIZADOS ()? 

1-RESPONSÁ VEL PELO REGISTRO 
NOMt: .JU::.t: t:LMt:K t:lt:LMINU HUIVJt:: <U MP. trm .. LILA : 8 . lb.4b -~ 

CARGU/ t-UN{,'AU: I t:~NI~U Uf't:H - ::>t:NIUH/IN SPETOR I UKGAU Ut: LU I AI,'AU : ::.IN :O/ 

2-/NFORMA\OES SOBRE A UNIDADE 
l i;\llJA!JI:. Al RlUP OR CAT COD. STO ( 3 ) EFETIVOS ( 1 ) TERCEIRIZADO ( ) 
GUP.RACIABI\ CONYÉN IO ( ) ESTAGIÁR IOS 

N"DE 
DO rWRTE.'CE O o CE v ( ) MENORES 

GUICHÊS 12301973 

t:.i\ llt:.Kt.l, U: 'K:\I.,A LJ UA KAl . :>11~ Lt:.l' 1 KU : uUAKALIAbA U.U NUKI t Ut:Lt 

Situação do imóvel: ()Cedido; ( )Alugado; (X )Próprio 

Tipo de construção: ( )Alvenaria; ( X )Alvenaria com fachada em vidro; ( )Madeira; ( )Mista 
( )OUTROS (especificar) 
Tipo de forro: ( )Forro de madeira; (X )laje; ( )Apenas telhado; ( )Outros 
Situação das Grades: ( X) Não tem; ( )Totalmente Gradeado; ( )Parcialmente gradeado 
Tipo de Piso: ( )Madeira; j_ X)Cimento 
AGENCIA PAGADORA. DE INSS? ( ) SIM; QUANT/BENEFICIOS: I MES 
FUNCIONA COMO BANCO POSTAL ( ) NÃO ( X) SIM, DESDE AGOST0/2003 

(X) NAO 

N° DE SINISTROS OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS ·~ - I 
2 ANOS NA UNIDADE ARROMBT": SIM ASSALTO: J ASSALTO/PERCURSO: 

3-NA TUREZA DA OCORRENCIA 

DATA: HORA DA OCORRÊNCIA ( ) NA UNIDADE ( ) NO PERCURSO -
( ) AS SAL TO (autoria na presença de pessoas com uso de violência física ou psicológica) 

( ) FURTO (autoria desconhecida, sem presença de pessoas e sem uso de violência) 

( X ) ARROMBAMENTO (autoria desconhecida, sem a presença de pessoas, util izando a força) 

( ) VANDALISMO (ato cometido com objetivo de destruir ou chamar a atenção para um fato) 

( ) OUTROS (especificar) 

Acesso utilizado em arrombamento ao imóvel 
( )Jane la ( )Parede ( )Porta frente (X )Porta lateral ()porta fundos ( )Teto ( )Outros (especificar) 

5-CASO ENVOLVA VEÍCULO 
Propriedade do Veiculo Tipo de Veículo 

( )Contratado ( )Avião ( )Barco ( ) Bicicleta ( )Moto ( )Veículo de passageiro ( )Veícu lo de carga leve 
( ) Empregado ( )Veículo de carga pesada ( )Outros 
( ) Próprio O veícu lo foi furtado? ( )NÃO ( )SIM 

4-CONSEQUENCIAS COM A PRATICA DO DELITO 

Funcionários foram feitos de reféns? ( ) NÃO ( ) SIM, QUANTOS? 
Clientes foram feitos de reféns ? ( ) NÃO ( ) SIM, QUANTOS? --
Funcionários foram seqüestrados? 
( ) NÃO ( ) SIM. Quantos? __ 

--
Houve vítima com lesão? 
()NÃO ( ) SIM, QUANTAS? 
Houve vítima fatal? 
()NÃO ( ) SIM, QUANTAS? __ 

I 11 

ROS n° 03/2005 - CN -
,CPMIQ -1 c8
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I 5 

Fls: _____ _ 

Doe: 
--~=== 



--. 

~SP~ TCUI101et.l - 0" ~ 
F!s. 

( ND a 59 ,._'.- - 2/l 

RU~A \ Ass. '-

5-GESTÃO DE PRODUTOS (Fonte: Relação de Produtos em Esto~ ~ 
Data: 05-11 -2004 I Valor: A$ 8.574,60 

6-RECEBIMENTO DE NUMERÁRIO 6.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO MALA ( X )A pé; ( )Avião ( )Barco ( )Carro 

Nome Hora/chegada Unidade Hora/chegada leve; ( )Carro leve com escol ta; ( )Carr 

BRADESCO INCERTA PRÓPRIO BANCO 
Forte; ( )Circuito de Coleta; ( )Moto 

RAN C:O DO BRASil INC:F.RTA GERENTE 
( )Ônibus; ( )Polícia; ( )Táxi; 

7-RECOLHIMENTO DE NUMERÁRIO 7.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO MALA ( )A pé; ( )Avião ( x )Barco ( )Carro 

Nome Hora/saída Unidade Hora/saída leve; ( )Carro leve com escol ta; ( )Carr 
Forte; ( )Circuito de Coleta; ( )Moto ( 
)Ônibus; 

10-ITENS DE SEGURAN A EXISTENTES 
CONTA COM SERVIÇO DE SEGURANÇA? ( ) NAO ( ) SIM 
COMPOSIÇÃO DA SEGURANÇA. ( ) POLICIAIS ( ) VIGILANTE QUANTOS?.-=-::-::--:--:-:-:--:: 

. I SEGURANÇA TEM BOTÃO DE PÂNICO? ( ) SIM ( ) NÃO FOI ACIONADO? ( ) NAO ( ) SIM 
v VIGILANTE/POLICIAL FOI DESARMADO? ( ) SIM ( ) NÃO 
HOUVE PERDA DE ARMAS? ( )NÃO ( )SIM, Quantas? __ 

QUAL A LOCALIZAÇAO DOS SEGURANÇAS NO POSTO NA HORA DA OCORRENCIA? 

HOUVE REAÇAO DOS SEGURANÇAS? RELATAR: 

11-SITUAÇAO DO COFRE 
POSSUI COFRE? ( x ) SIM ()NÃO PIB N° 56.047461 

O cofre fo i levado( ) SIM ()NÃO (75) O COFRE POSSUI RETARDO ( ) NÃO ( x ) SIM 

Tipo de retardo : ( )mecânico; ( x )eletrônico O retardo estava acionado ( x) SIM ( ) NÃO 
Por quê? 
O cofre estava fechado? ( )NAO ( x )SIM no segredo? ( x )NÃO ( )SIM na chave? ( )NÃO ( X )SIM 
Por quê? 

HOUVE TENTATIVA DE ARROMBAMENTO DO COFRE? ( x ) SIM ( ) NAO 
O cofre foi inutilizado? ( ) NÃO ( ) SIM O cofre poderá ser recuperado? ( ) SIM ( ) NÃO 

12-SISTEMA DE ALARME 
( ) NAO POSSUI ( x )POSSUI. E ALARME COM DISCADORA ( ) NAO ( ) SIM 

, TIPO: ( )S IMPLES ( X )MONITORADO. DISCADORA PARA: 
-:0 1 ACIONADO? ( )F;'M; ( ) FUNCIONÁRIO; QUAL? 
1 ) SI M ( ) AREA SEGURANÇA ECT; (X ) CONTRATA!=JA 
( x ) NÃO; Por quê? FIO DO TELEFONE FOI O ALARME FOI DANIFICADO? (X) SIM () NAO 
CORTADO QUAL O RESULTADO DO ACIONAMENTO? 

TEM BOTÃO DE PÂNICO ? (X ) NÃO ( ) SIM 
QUEM DEVE ACIONAR? FOI ACIONADO ( ) NÃO ( ) SIM 

13-0UTROS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA EXISTENTES 
( ) Porta eletrônica; ( )CFTV; ( ) Lixeira; ( )Vídeo-porteiro; 

( )Escudo ; ( )Controle de acesso; ( )Blindagem 

14-INFORMACOES SOBRE 0 (5) MELIANTE($} 

Jj COR ALTIJRA CABELOS IDADE 
TIPO SINAIS PAR11aJI..ARf.5 VESTII\·IE.I\'T A 

ARI\1A 

MELIANTE 1 

MELIANTE 2 
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MEIO DE FUGA: ( ) A PÉ ( ) MOTORIZADO - MARCNMODELO _________ _ 
PLACA CÔR: OUTRO MEIO DE FUGA: 

15-0CORRENC/A POLICIAL 
D. P. N°: B.O N°: 0201 /2004 HOUVE PERICIA NO LOCAL? ( X ) NAO )SIM 
POLICIA FEDERAL IPL N° 

6-COMO ACONTECEU DESCREVER EM DETALHES 
O arrombamento da AC Guaraciaba do Norte/CE, ocorreu na madrugada do dia 05-11 -2004, com o seguinte modus operanc 
1. Acesso ao quintal da unidade com a escalada de um muro de 1,58 m de altura, desprovido de grampos ou gargalos de 

garrafa; 
2. Quebra do cilindro da fechadura da porta de metal, localizada na lateral do prédio, distante 1,1 O m do última parede do 

fundo do prédio, com a utilização de uma chave de pressão; 
3. Acesso a central de alarme, instalada por trás da porta da área técnica, com o desligamento do fio da bateria; 
4. Quebra do cilindro da porta de metal da área onde funciona a tesouraria da agência; 
5. O cofre de aço (CFR/B-020) munido de fechadura de retardo, teve sua porta arrombada com uso de perfuratriz, send' 

subtraídos o numerário em espécie, pertence ao Banco Postal (BRADESCO) e ECT/CE, bem com os cartões telefonico 
de posse do caixa e subcaixa-02, de responsabilidade do Gerente da Agência; 

6. O armário de aço para guarda de valores (AV-01) teve o cilindro da fechadura do compartimento superior direito 
arrancado, de onde foram subtraídos dinheiro e cartões Telefõnicos do subcaixa-01, de responsabilidade da Sra. Joana 
Camelo. A porta estafa fechada somente na fechadura, tendo em vista a referida Senhora desconhecer o segredo; 

7. A instalação telefõnica desativada com o corte do fio na fachada do prédio. 

O cofre de aço foi retirado de sua posição inicial, demonstrando tratar-se de no mínimo quatro homens. 

11. RESUMO DAS QUANTIDADES ROUBADAS 
ITEM UNIDADE PERCURSO RECUPERA! 

ENCOMENDA NORMAL 

MALOTES 

REEMBOLSO POSTAL 

SEDEX ESPECIAL(TALOES E CARTOES) 
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OUTROS OBJETOS REGISTRADOS l I ~-
20-VALORES NAO-ROUBADOS EM VISTA DA AÇAO DOS EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 
TIPO TOTAL MOTIVO 

DINHEIRO 

PRODUTOS 

21- CONTA PREJUIZOS A APURAR* 
VALOR LANÇADO (R$): 2.696,77 
BANCÁRIO, DIA 08-11-2004 

DATA DO LANÇAMENTO: 08-11-2004 DA ECT E R$11S73,53 BAIXA COM RECOLHIMENTO 

CASO NÃO TENHA SIDO LANÇADO, EXPLICAR O MOTIVO: 

20-PARECER DA AREA DE SEGURANÇA DA DR 

Encaminhar ao DEPAS, após preencher. para mailto:w!r:nut-ac<a.('(lrreius.com.hr ou para dmu~(tu·orrdus. cunz..hr . É 
imprescindível o envio ao DEPAS. via malote. dos documentos que auxiliaram o preenchimento da CISO (Relatório " 
Movimento Financeiro Acumulado" do mês anterior ao delito e o Relação de Produtos em Estoque). 

Não é necessário o envio dos originais assinados da CISO ao DEPAS. devendo estes permanecerem na Diretoria 
Regional . sob a guarda da Área de Segurança da GERAO .. 

DATA: 

ASSINATURA 

21- OBSERVAÇÕES DO CHEFE DA UNIDADE (inclusive correções e ações preventivas que inibam novas ocorrências: 

\0 CHEFE DA AGENCIA 

DE ACORDO COM O RELATADO NESTA CISO? ( ) SIM )NÃO 

Caso negativo, justificar: 

····· ······ ······ ··· ··· ·· ·· ···· ······ ·· ····· ·· ···· ·· ····· ······ ············ ··· ···· ··· ····· ··· ··· ···· ·· ····· ···· ······ ····· ······ ···· ······ ······ ····· ·· ···· ·· ······· ······· ···· 
···· ····· ·· ······ ·· ···· ···· ····· ··· ···· ··· ··· ·· ··· ····· ·· ······· ······· ··· ·· ··· ······· ··· ·· ···· ····· ··· ·· ··· ····· ·········· ··· ····· ··········· ··· ···· ····· ·· ·· ·· ·· ··· ·· ······ ··· 

··· ·· ·· ···· ·· ······ ···· ········· ·· ······ ······· ···· ····· ···· ··· ······· ····· ·· ·· ······ ······ ···· ··· ······ ···· ··· ········ ··· ········· ··· ······ ·· ······ ·· ·· ········ ·· ·· ··· ········ · 
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De: Chefe da Seção de Projetos e Obras da GEREN/DR/CE 

Ag; Apurador de Prcc"iic 120001006:2:2/04 

C I/ SPRO/GEREN/DR/CE-01 06/2004 

Ref.: lniciall 

Assunto: Informação sobre Levantamento da Situação Física . 
Elaboração de Projetos - AC I Guaraciaba do Norte . 

Protocolo 

Fortaleza - CE, 23 de novembro de 2004. 

Atendendo solicitação do Sr. Auditor, apurador do processo referenciado, temos a 
informar que , na data de 24.10.2004, estiveram presentes no imóvel epigrafado, de propriedade da 
ECT, os Srs . Nícolas Rógenes Passos e Silva, integrante do corpo efetivo de técnicos da firma 
ENGEMAP, e Jonatas Soares Braga, estagiário da Empresa aludida, executora do contrato 
073/2004, com o encargo de promover o levantamento físico, com completa cobertura fotográfica , 
do imóvel em questão, em face da necessidade de elaboração de dossiê técnico, objetivando a 
contratação de Obra de Adaptação para Implantação do Banco Postal- 4a fase . 

SNC/ssr . 

Atenciosamente. ,, 

---------,-----------0~J ___ : ___________ _ 
SERGIO NUNES CAVALCANTE 

Eng 0
/ Chefe da Seção de Planejamento e Obras 

SPRO/GEREN/ECT/DR/CE 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS--"· .. 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA GERAL 

t------------1 

CORREIO( GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/DR/CE 

PROCESSO N° 12.0001 .00622.04 

Sr. Diretor Regional, 

A Sindicância Sumária constituída dos Inspetores Regionais José Elmer Belmino 
Romero, Técnico Operacional Sênior, matrícula 8.176.461-8 e Tarcisio Júnior, Técnico 
Operacional Pleno, matricula 8.176.228-3, incumbida de apurar o arrombamento corrido 
na AC Guaraciaba do Norte/CE na madrugada do dia 05-11-2004 causando prejuízo no 
valor de R$ 14.270,30 (quatorze mil duzentos e setenta reais e trinta centavos) , sendo R$ 
2.696,93 (dois mil seiscentos e noventa e seis reais e noventa e três centavos) da 
ECT/CE e R$ 11 .573,53 (onze mil quinhentos e setenta e três reais e cinqüenta e três 
centavos) ao BRADESCO, sendo levados 886 Cartões Telefônicos totalizando a 
importância de R$ 8.574,60 (oito mil quinhentos e setenta e reais e sessenta centavos) , 
vem a presença de Vossa Senhoria, para apresentar-lhe: 

RELATÓRIO DE SINDICÂNCIA, 

Conforme a seguir: 

1. Providências Adotas 

1.1. Foram adotadas as seguintes providências no dia 05-11-2004: 

75250505-0 

a) Deslocamento da Cidade de Guaraciaba do Norte/CE; 

b) Inventário de numerário, selos e produtos, chegando-se ao valor total de R$ 14.270,30 
(quatorze mil duzentos e setenta reais e trinta centavos). do qual R$ 11.573 ,53 (onze 
mil quinhentos e setenta e três reais e cinqüenta e três centavos) pertenciam ao Banco 
Postal. num percentual de 81% e R$ 2.696,77 (dois mil seiscentos e noventa e se is 
reais e setenta e sete centavos) no percentual de 19%. Pertenciam à ECT/CE . 
Constatou-se. também. o furto de 886 cartões telefônicos dos diversos tipos. 
tota lizando a importância de R$ 8.574.60; 

c) Foram recompostas para entrega e/ou devolução 06 (seis) objetos qualificados. entre 
eles 02 (dois) Reembolsos Postais (foto 18); 

d) Efetuou-se a ligação do fi o do telefone da agência que havia sido cortado na parede da 
fachada do prédio (foto 17): 

I r 
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e) Fez-se a ligação do fio da central de alanne que se encontrava com a fonte de energia 
desligada, impossibilitando o seu funcionamento (foto 03); 

f) Foi comunicado a impossibilidade de uso, do cofre (CFR/B-02) da Agência, munido 
de fechadura de retardo e boca de lobo, de PIB-56 .04 746, decorrente dos danos 
causados, sendo solicitando sua substituição imediata (fotos 05 a 16); 

g) Elaboração da CJSO (fls. 055 a 059) . 

h) Contato verbal com a Gerência Técnica (GETEC), no sentido de ser colher infonnação 
fonnal sobre a presença dos dois homens que se apresentaram na AC Guaraciaba do 
Norte/CE, como representantes de uma finna de Construção, para procederem 
levantamentos internos e externos na agência, no sentido de apresentarem à GEREN, 
projeto de refonna da referida unidade, obtendo-se a infonnação aduzida à folha 063. 

I 

1.1.2. Procedimentos Financeiro 

Tendo em vista a não existência de iluminação compatível para a realização do 
Inventário de numerário, selos e produtos a partir de 18 horas do dia 05-11-2004, o 
mesmo foi realizado no início do expediente do dia 06-11-2004, obtendo-se as 
seguintes situações: 

1. Observando-se as condições de saldos da Agência (CORREIOS/BANCO 
POSTAL) , captados no BDF no período de 01-08-2004 a 04-11-1004, constata­
se que a AC Guaraciaba do Norte/CE, passou todo esse período com 98% dos 
saldos dos Correios com status (NC) e 82% dos saldos do Banco Postal acima 
do estabelecido no Contrato de Abertura (fls. 016 a 025) . 

1. TITULOS DE CAPITALIZAÇÃO RESGATADOS 

Foram encontradas no cofre da agência 108 Títulos de capitalização resgatados 
valor total de R$ 280 ,60 (duzentos e oitenta reais e sessenta centavos) , sendo 
24 de Aniversário, 39 da Primavera, 33 da Independência, 6 dos Pais, 2 São 
João, 3 das Mães 1 Copa do Mundo, sem a devida contabilização. 

2. CHEQUES DE TERCEIROS 

Foram detectados 5 Cheques de terceiros , no valor de R$ 634,36 (seiscentos e 
trinta e quatro reais e trinta e seis centavos) , os quais não continham no verso os 
dados referentes as operações que geraram as arrecadações, bem como não 
foram registrados contabilmente no SCADA como dinheiro. 

3. DIFERENÇA A MENOR NO SALDO DA AG~NCIA 

Além da importância de R$ 14.270,30 (quatorze mil duzentos e setenta reais e 
trinta centavos, furtada pelos arrombadores, chegou-se a uma outra diferença a 

r- menor no saldo no cofre da Unidade, no valor de R$ 10.197,78 (dez mil cento e 

75250505-0 
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75250505·0 

noventa e sete reais e setenta e oito centavos), diferença essa ocorrida muito 
antes do assalto na madrugada do dia 05-11-2004. 

4. Foi adicionado ao valor do furto com prejuízo para a ECT/CE a importância de 
R$ 137,78 (cento e trinta e sete reais e setenta e oito centavos) , 
correspondentes a 03 (três) Vales Postais emitidos, porém não contabilizados 
por falta de etiqueta de identificação, os quais foram emitidos para entrega das 
Encomendas Sedex a Cobrar SC 169711484br, No valor de R$ 8,1 O (oito reais e 
dez centavos) , SC 128565573BR, no valor de R$ 117,08 (cento e dezessete 
reais e oito centavos) e SC 169690550BR, no valor de R$ 12,60 (doze reais e 
sessenta centavos) (fls. 008 a 01 O); 

5 Constato o prejuízo da ECT/CE, no valor do R$ 2.696, 77 (dois mil seiscentos e 
noventa e seis reais e setenta e sete centavos), registrou-se essa importância na 
Conta Prejuízo a Apurar - Delito Externo, Código Financeiro 0156-2, para 
alinhamento do saldo contábil em relação à importância física existente 
atualmente no caixa da agência, conforme consta no Comprovante 1483535 (fi. 
013) . 

6. Em seqüência , foi regularizado o valor do preJUIZO do BRADESCO (Banco 
Postal) , de R$ 11.573,53 (onze mil quinhentos e setenta e três reais e cinqüenta 
e três centavos) com um recolhimento fictício à Agência de Relacionamento , no 
valor mencionado, registrando-se na fita TRATAR-SE DE UM RECOLHIMENTO 
REFERENTE AO PREJUIÍZO PRODUZIDO PELO ARROMBAMENTO NA 
MADRUGADA DO DIA 05-11-2004 (fi. 014) . 

7. Foi constatada o furto dos 886 Cartões Telefõnicos, conforme a seguir: 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO CÓDIGO MAT VALOR QUANTIDA VALOR 

TOTAL GERAL 8.574 .60 

Para regularização dos valores correspondentes a cada um dos tipos de Cartões 
Telefônicos , foi realizado um acerto contábil (fi. 015) 

8. Objetos encontrados violados e recuperados: 

NUMERO 
DO ORIGEM DESTINATÁRIO 

OBJETO 
RA 84028737-4 MEXICO MONGIS AGOSTINHOS 

TE COLETAS 

ENDEREÇO 
DO SITUACÃO 

DESTINATÁRIO 
RUA 
BERNARDINO 

PE. PRONTO P/ 
ENTREGA 
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EM 4336665-4 RJ 

RP 44321519-4 RJ 

EM 35763205-6 DF 

EM 45410466-2 DF 

RP 44083983-1 RJ 

AURELIM PEREIRA DE 
SALES 

FRANCISCO DAS 
CHAGAS R. LIMA 

NAO HOUVE 
CONDIÇÓES DE 
LEITURA 
JOSE PIRES NETO 

IRANIR 
SANTOS 

SOARES 

MEMORIA, 64 
GUARACIABA. 
RUA CEL CLINIO 
MEMORIA, 184 
GUARACIABA 
POSTA 
RESTANTE DA 
AC GUARACIABA 
RUA CLINIO 
MEMÓRIA, 96 
GUARACIABA 
RUAJOAO 
CICERO M 
EMORIA, 283 
GUARACIABA 
RUA TANCREDO 
DE S. ARVALHO, 
69 GUARACIABA 

PRONTO P/ 
ENTREGA 

DEVOLVIDO 

POR 
DEVOLVER A 
ORIGEM 
PRONTO P/ 
ENTREGA 

PRONTO P/ 
ENTREGA 

I 

2. APURAÇÃO 

-

75250505-0 

Não houve perícia técnica policiaL O trabalho de verificação foi realizado pelos 
apuradores e permitiu a informação das seguintes situações: 

a) O acesso ao quintal da agência, se deu com a utilização do muro dos fundos do 
imóvel a uma altura de 1 metro e 58 centímetros, sem a existência de grampos, 
gargalhes de garrafas ou outros meios que impedissem sua escalada (foto 01-02); 

b) A entrada ao interior da unidade ocorreu por meio de arrombamento da porta de 
metal, localizada na lateral direita do prédio a uma distante de 1 metro e 1 O 
centímetros da última parede do fundo do prédio , com a utilização de uma chave de 
pressão para arrancar o cilindro externo da fechadura da porta de metal (foto 04 ); 

c) O alarme utilizado para proteção à Tesouraria foi desativado, com desligamento do 
fio da fonte (bateria) da central de alarme, localizada por trás da porta da sala 
técnica (foto 03) ; 

d) A porta de metal da Tesouraria foi arrombada com a utilização de chave de 
pressão, sendo arrancado o cilindro da parte de fora da fechadura; 

e) Para o arrombamento da porta do cofre de aço (CFR/B-02) de PIB- 56 .04746, foi 
utilizada uma perfuratriz que alcançou a fechadura comum, atingindo também o 
espelho de segurança, fazendo com que o retardo disparasse e acionasse a trava 
de fechamento localizado na parte superior da porta, concorrendo para que os 
ladrões danificassem também essa área com o uso de uma talhadeira . O 
aquecimento provocado pelo atrito da broca com o cimento e o ferro, fez com que o 
alcatrão que separa o ferro do cimento derretesse. Nesse cofre estavam 
guardados o dinheiro em espécie, cheques de terceiros, Tele senas resgatadas, 
selos, produtos e os cartões telefônicos furtados .(fotos 05 a 16) 

f) O armário de aço para guarda de valores (AV-01) de PIB-56.027955, teve o cilindro 
da fechadura do compartimento superior do lado direito arrancado com a utilização 
de chave de pressão; 
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COMPARTIMENTO- 01 
SELOS, CAIXAS DE ENCONDA 
DINHEIRO e CARTOES 
TELEFONICOS DO SUBCAIXA 01 
DA RESPONSABILIDADE DA 
SRA. JOANA CAMELO 

JFECHADO SOMENTE NA CHAVE) 

COMPARTIMENTO- 03 
CAIXAS DE ENCOMENDAS DOS 
TIPOS 1, 2e 3 

(BERTO C/CHAVE- FECHADURA) 

COMPARTIMENTO- 02 
FITAS DO SCADA 

(ESTAVA ABERTO) 

COMPARTIMENTO- 04 
SELOS NUMERADOS DE 
FECHAMENTO DE MALAS POSTAIS 
E UMA IMPRESSORA. 

(ABERTO C/CHAVE- FECHADURA 

g) O fio do telefone foi cortado à 10 centímetros da parede da .fachada do préd io, 
dificultando a comunicação da firma de segurança LOCABRÁS. O corte do fio 
somente poderia ocorrer com a utilização de uma escada. Foram localizadas duas 
escadas, sendo uma no quintal da casa do irmão do Gerente e outra na área do 
Banco do Brasil (foto 12). 

h) O prédio da agência tem os seguintes limites (vizinhança): 

• FRENTE- Praça Guaraci (bancas de feirantes) ; 
• LADO ESQUERDO- Agência do Banco do Brasil ; 
• LADO DIREITO - Residência do Sr. Custódio Damaso de Oliveira (genitor do 

Gerente da AC Guaraciaba do Norte); 
• FUNDOS -Quintal da residência do Sr. Custódio Damaso de Oliveira . 

I 

. 2.2. INTERROGATÓRIOS 

75250505-0 

Em seqüência foram produzidos os interrogatórios das pessoas arroladas (fls . 037 
a 038, 040 a 052), obtendo-se as informações importantes sobre os modus 
operandi utilizado pelos autores do delito. 

a) Há 4 (quatro) meses o alarme vinha sendo ativado somente para resguardar 
área da Tesouraria da Agência. Na data do arrombamento não foi diferente; 

b) O fio do telefone foi cortado a uma altura que forçosamente necessitou da 
utilização de uma escada. Para tanto, pode ter sido utilizada uma que se 
encontrava no fundo do quintal da casa do irmão do gerente da AC 
Guaraciaba do Norte/CE ou a outra que foi detectada dentro do muro da 
Agência do Banco do Brasil, prédio situado no lado esquerdo da Agência dos 
Correios (foto ) 

c) O arrombamento do cofre e a retirada do dinheiro e dos cartões telefônicos foi 
realizado no interior da Tesouraria , local desprovido de iluminação elétrica. 
impossível de realização de trabalho após as 17 horas, a não ser que os 
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d) 

ladrões tivessem conhecimento dessa situação e já tenham levado para o 
arrombamento o material necessário para iluminar o local ; 

A central de alarme, instalada por trás da porta da sala técnica, local 
desconhecido até mesmo da empregada Joana Camelo de Oliveira Sousa, da 
lotação da AC Guaraciaba do Norte/CE há 4 (quatro ) anos , foi acessada 
com o desligamento do fio da bateria, cujo o objetivo foi de desativar o alarme 
da Tesouraria (foto 03) . 

2.2.1 . Análise dos Depoimentos 

Analisando-se os Depoimentos das pessoas arroladas , pinçaram-se situações 
importantes para os trabalhos de apuração: 

1. No Termo de Declarações do Terceirizado da ORBRAL, marcos Antônio 
Fernandes Vieira (fls.040 e 041 ), foi dito que: 

a) Há 4 (quatro) meses executava o serviço de embarque da carga no 
ve ículo da L TR/CE-02 , saindo da agência por volta das 22 horas; 

b) Jamais teve o conhecimento da senha , bem como não foi instruído a 
armar e desarmar o alarme; 

c) Ao sair da Agência por volta das 22 horas do dia 04-11-2004 não 
percebeu fatos estranhos na frente do prédio que chamasse sua atenção; 

d) É do seu conhecimento que somente o JORGE ativa o alarme da 
Tesouraria; 

e) O JORGE, Gerente, alega que não ativava o alarme total da agência para 
evitar que o declarante como terceirizado tivesse conhecimento da senha 
referente à ativação e desativação e que evitaria que ele JORGE tivesse 
de desativar o alarme quando da chegada do veículo para entrega das 
malas, por volta das 5 horas da manhã, visto ser ele o responsável pelo 
recebimento da carga; 

f) Recorda-se que há aproximadamente um mês compareceram à agência 
duas pessoas que se apresentaram como trabalhador de uma firma de 
construção da qual não sabendo a identificação da firma no momento, 
cujo objetivo da visita seria avaliação para o orçamento da reforma do 
prédio ; 

g) Esses dois homens fizeram o croquis de todas as dependências do prédio 
e perguntaram onde estavam instaladas as tomadas e o alarme da 
agência ; 

h) Os homens que fizeram a visita para avaliação da reforma tinham as 
seguintes características físicas , sendo um deles: alto , magro, de cor 
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j) 

branca, com os cabelos apartados ao meio e o outro era de estatura 
baixa , compleição forte, de cor morena e cabelos baixos ; 

O declarante assevera que as pessoas que cometeram o arrombamento 
demonstraram ter conhecimento de todas as áreas do prédio da agência, 
inclusive tinham conhecimento de que a lâmpada fluorescente estava 
queimada e que sem essa lâmpada não havia condições de execução de 
qualquer trabalho no interior dessa sala a partir das 17 horas, tornando-se 
impossível qualquer atividade , mesmo ligando a lâmpada do 
compartimento ao lado; 

Outro fato que surpreendeu foi o corte do fio do telefone na fachada da 
agência a uma altura que se fazia necessária a utilização de uma escada; 

k) A agência dos Correios não dispõe de escada e a única escada existente 
nas proximidades é no quintal da residência do pai do JORGE. 

2. No Termo de Declarações da empregada Joana Camelo de Oliveira Souza, 
foi dito que: 

a) A declarante não tem acesso ao cofre da agência ficando essa 
responsabilidade por conta única e exclusiva do JORGE que 
habitualmente passa com saldos elevados, muito além do valor 
estabelecido para a unidade e das reais necessidades da agência; 

b) No que se refere ao arrombamento o JORGE cometeu o pecado de ter 
passado do dia 04 para o dia 05-11-2004, com o saldo além do 
necessário , fazendo o recolhimento abaixo do que realmente deveria ter 
sido feito , pois é conhecedor da fragilidade da segurança do prédio da 
agência de Guaraciaba do Norte/CE; 

c) Embora a declarante tenha conhecimento da senha do alarme de 
segurança da agência, mesmo assim, quem ativava o sistema de alarme 
da agência era o JORGE; 

d) Apesar dos 4 anos na agência desconhecia o local onde ficava instalada 
a central de controle do alarme, pois quando da instalação desse 
encontrava-se afastada da agência ; 

e) Na concepção da declarante, as pessoas que praticaram o 
arrombamento tinham pleno conhecimento das dependências da agência ; 

f) Aproximadamente há um 1 mês compareceram à agência dois homens 
que se apresentaram ao JORGE como trabalhadores de uma empreiteira 
que estavam ali, para verificar as dependências da agência e apresentar 
um orçamento para reforma do prédio ; 

g) A declarante não se recorda das fisionomias dos homens, visto que o 
contato deles foi unicamente com o JORGE e o MARCOS; 
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h) No dia do assalto , bem como a partir do mês de setembro o alarme 
estava sendo ligado somente na sala da tesouraria, ficando as demais 
dependências sem a devida ação do sistema de alarme; 

i) O compartimento do armário de aço para guarda de valores (AV-1) , na 
data do arrombamento encontrava-se fechado somente na chave , de vez 
que desconhece o segredo referente a esse compartimento; 

3. No Termo do empregado Jorge Luiz Gomes de Oliveira, Gerente e 
Encarregado de Valores da AC Guaraciaba do Norte/CE (fls . 044 a 046), foi 
dito que: 

a) No dia 04-11-2004, ao encerrar o expediente, por volta das 17 horas e 40 
minutos, ausentou-se da agência na companhia da colega JOANA 
CAMELO, fechando a porta principal da agência, deixando o alarme 
ativado somente para a sala da tesouraria; 

b) O procedimento adotado de não ativar o alarme no âmbito geral da 
Unidade é em razão de o MARCOS ANTONIO ser terceirizado da 
ORBRAL, por isso mesmo, achou por bem não lhe fornecer a senha do 
alarme, ficando com isso a área pertencente ao hall da unidade 
destinado ao recebimento e entrega das malas desprotegidas da ação do 
alarme; 

c) Nesse dia, no cofre principal, munido de trava de retardo, guardou o 
dinheiro correspondente à arrecadação do Banco Postal e da ECT; 

d) Os produtos do estoque do caixa retaguarda incluindo cartões telefônicos 
do caixa retaguarda e do Caixa de Atendimento - 02, sob sua 
responsabilidade, enquanto os produtos do caixa de atendimento - 01, 
de responsabilidade da Sra. Joana Camelo , ficaram no cofre (AV-01 ); 

e) O cofre geral, com trava de retardo, foi deixado fechado a chave, porém 
fora da proteção do segredo mecânico, ressalta que ao fechar a porta, a 
trava de retardo aciona automaticamente; 

f) Dentre os armários do AV-01 apenas o da Sra. JOANA CAMELO estava 
trancada a chave , mas fora da proteção do segredo mecânico; 

g) Retornou à agência por volta das 5 horas e dez minutos da manhã, para 
receber a carga postal, como faz de terça-feira a sábado; 

h) No momento que chegou à agência na companhia do motorista ALOISIO 
da L TR/CE-2, abriu e entrou sozinho e sem ultrapassar o balcão 
observou a porta da sala da tesouraria aberta e encomendas rasgadas 
com seus conteúdos espalhados no piso da área de atendimento ; 

i) Retornou até onde estava o veiculo estacionado e chamou o ALOISIO , 
para observar o que tinha acontecido; 
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j) Juntamente com o ALOISIO , ultrapassou o balcão da agência e 
constatam que os cofres estavam abertos e danificados, como também , 
a porta de metal de acesso à tesouraria estava com o cilindro da 
fechadura arrancado e a porta aberta; 

k) Dirigiram-se a sala de trabalhos operacionais e observaram que a porta 
de metal, lateral que dar acesso ao quintal da agência , também, estava 
com o cilindro da fechadura arrancado e aberta; 

I) Em companhia do OLOISIO foi até o dormitório dos policiais do 
destacamento militar, para participá-los da ocorrência ; 

m) O corte do fio do telefone fixado na fachada do prédio numa altura 
considerável somente foi realizado com a utilização de uma escada , de 
vez que o muro está provido de grampos metálicos pontiagudos e que 
não foram danificados; 

n) Acredita que os arrombadores utilizaram uma escada que foi encontrada 
em uma área isolada, pertencente ao Banco do Brasil; 

o) Admite que os arrombamentos dos cofres se deu em local escuro da 
tesouraria que não oferecia condições de execução de qualquer 
atividade, demonstrando que a pessoa que cometeu o arrombamento 
estava devidamente preparado para o fato ; 

p) Acredita que o motivo principal do não interesse pelas Tele senas, seria 
devido à inviabilidade de vendas para elas, pois assim levantaria 
suspeitas sobre quem estava fornecendo ou efetuando a venda; 

q) Tomou conhecimento da diferença atual a menor no saldo do cofre da 
agência de R$ 10.197,78 (dez mil cento e noventa e sete reais e setenta 
e oito centavos) entre os meses de fevereiro e março de 2004 e que não 
efetuava diariamente o confronto de saldo entre a Agência de 
Relacionamento e o constante no aplicativo SCADA; 

r) A incidência de saldos elevados por esquecimento de efetuar 
recolhimentos no final da tarde e início de cada manhã; 

s) Na semana anterior ao arrombamento recebeu a visita de dois homens 
que estavam munidos do crachá da firma , sendo um magro, alto , de cor 
morena clara, usava óculos de grau , com cabelos pretos e rentes, 
enquanto o outro também, moreno, tinha estatura mediana, com cabelos 
lisos e curtos , portavam uma planta da agência , onde continham as 
informações do prédio . Identificaram-se como sendo empregados de uma 
firma de construção da qual não se recorda a identificação, os quais 
vasculharam as áreas internas e externas da agência; 

t) A irmã do declarante que mora na casa vizinha e que dorme em um 
quarto bem próximo à porta arrombada de acesso ao interior da agência . 
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disse ter ouvido o ruído da furadeira elétrica, porém não levou em 
consideração, por estar sonolenta e achar que fosse movimento normal; 

u) No terreno vizinho tem a criação de um cão mestiço da raça vaymarana 
com pastor alemão que não fez alarme; 

v) Todas as casas de seus irmãos têm acesso ao quintal da agência dos 
Correios ; 

4 . No Termo de Declarações do empregado Francisco Aloísio do Vales, motorista 
do veículo da Linha Tronco Regional- LTR (fls. 051 e 052), foi dito que: · 

a) Por volta das 5 horas da manhã do dia 05-11-2004, apanhou o Jorge Luiz na 
residência dele para recebimento das malas, rumando juntos para a Agência 
dos Correios e lá chegando ficou separando as malas destinadas à agência , 
enquanto o Jorge Luiz se deslocou até prédio da agência para abertura da 
porta; 

b) Logo em seguida o Jorge Luiz retornou até o veículo e o chamou para ver algo 
no interior da agência, não esclarecendo naquele momento, ambos se 
dirigiram para o interior da agência, sempre seguindo o Jorge, ultrapassaram o 
lime do balcão de atendimento da unidade e chegaram até a porta da 
tesouraria. O Jorge lhe mostrou o estado que se encontrava o cofre, as 
encomendas rasgadas e os selos espalhados pelo piso da sala; 

c) Perguntou ao Jorge havia como percebido o corrido, tendo esse informado 
que o sinal sonoro emitido pela fechadura eletrônica fez com que percebesse 
que algo estranho havia acontecido na agência; 

d) Além da situação deixada pelos arrombadores no interior da tesouraria, 
observou que os cofres estavam abertos e danificados; 

e) O Jorge o convidou para irem até a Delegacia de Policia de Guaraciaba do 
Norte/CE, para relatarem o fato ; 

f) Deixaram as malas devidamente conferidas no interior da agência e foram até 
a Delegacia de Policia, onde o Jorge ficou e o declarante seguiu sua viagem 
no trabalho de entrega da carga postal em outras unidades da linha - 02, que 
vai até Crateús/CE; 

g) Desde que as malas despachadas pela agência passaram a ser feitas pelo 
tercei rizado da ORBRAL, Marco Antônio, há aproximadamente 3 meses. o 
alarme da área de atendimento estava desativado; 

h) O Marco Antônio sempre esteve presente à agência no horário, compreendido 
entre 21 horas e 21 horas e 30 minutos, para o embarque da carga destinada 
ao Entreposto de Tianguá e que o declarante somente se ausentava da 
agência quando a porta era devidamente fechada pelo referido terceirizado; 

I 
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i) Não percebeu nervosismo por parte do Jorge, apesar dele ter informado que 
estava bastante tremulo e apressado para ir até a Delegacia para participar o 
ocorrido na agência; 

j) Percebeu o Jorge não embriagado, mas com aparência de quem havia 
ingerido bebida alcoólica, sendo essa situação comum em algumas vezes 
durante a semana e outras nos finais de semana, mas que no dia do ocorrido 
ele não apresentava essa situação. 

2.2.2 Diferença a Menor Existente 

Para ficar devidamente certificada e esclarecida a diferença a menor no cofre da 
AC Guaraciaba do Norte, no valor de R$ 10.197,78 (dez mil cento e noventa e sete 
reais e setenta e oito centavos), ocorrida antes do arrombamento no dia 05-11-
2004, reduziu a Termo as Declarações do empregados Francisco Ubirajara de 
Sousa, substituto do empregado Jorge Luiz Gomes de Oliveira, no decorrer do mês 
de agosto de 2004, por férias e lvaneuda Teixeira Nunes, Coordenadora do Núcleo 
Financeiro da AC Sobrai/CE, sendo obtidas as seguintes informações: 

1. No Termo do empregado Francisco Ubirajara de Sousa,(fls . 047 e 048) foi dito 
que: 

a) Trabalhou na agência dos Correios de Guaraciaba do Norte, em substituição 
ao Chefe da Agência, Jorge Luiz Gomes de Oliveira, durante o mês de 
agosto de 2004; 

b) Ao realizar o Inventário de numerário, selos e produtos existentes, na 
presença do citado gerente, detectou uma diferença a menor no saldo 
existente de numerário em espécie no cofre na unidade de R$ 10.197,78 
(dez mil cento e noventa e sete reais e setenta e oito centavos) ; 

c) Em decorrência dessa diferença a menor esse declarante ficou preocupado 
e efetuou ligações para a GINSP/CE e para o Inspetor Elmer, que naquele 
momento encontrava-se na AC Sobral, afim de solicitar informações de 
como proceder diante da situação; recebido orientação de que efetuasse 
um levantamento, no qual o Jorge Luiz Gomes de Oliveira admitisse e 
reconhecesse a diferença de maneira formal ; 

d) O declarante tentou informar para o Jorge Luiz o valor da diferença, tendo 
esse dito que já sabia e que não queria ver pois essa diferença seria 
referente as do Banco Postal; 

e) Ficou preocupado com a relutância do Jorge Luiz em assinar o Inventário, 
somente vindo a fazer dois dias depois de muita insistência de sua parte; 

f) O Inventário foi realizado com a participação da Coordenadora Financeira 
da REOP/CE-06, Sra. Maria lvaneuda Teixeira Nunes, tendo essa 
coordenadora efetuado levantamento através de LOGs fornecidos pela 
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Agéncia de Relacionamento do BRADESCO, situada na Cidade de 
Guaraciaba do Norte/CE, quando não foram detectados erros que 
justificassem a citada diferença; 

g) Durante sua estada na AC Guaraciaba do Norte/CE, em agosto de 2004 
recebeu por parte da Gerência Financeira, inúmeras reclamações sobre a 
passagem de saldos de numerário de status não conforme; 

h) Os saldos permaneciam elevados devido a diferença a menor no valor de 
R$ 10.197,78 (dez mil cento e noventa e sete reais e setenta e oito 
centavos) , constatada quando da passagem da agência do Jorge Luiz 
Gomes de Oliveira para o declarante; 

i) Durante o período de 01 a 31-08-2004, a menor importância física em 
numerário, pertencente ao saldo da ECT (SCADA), era de R$ 1.000,00 
(hum mil reais) , enquanto o valor de saldo registrado no aplicativo SCADA, 
nesse período, foi de R$ 11.037,18 (onze mil trinta e sete reais e dezoito 
centavos) . 

2. No Termo de Declarações da empregada, Maria lvaneuda Teixeira Nunes 
(fls. 049 e 050), foi dito que: 

a) No mês de julho de 2004, recebeu um telefonema do Jorge Luiz Gomes de 
Oliveira , procedente da AC Guaraciaba do Norte/CE o qual informou que 
havia naquela unidade uma diferença a menor, superior a R$ 8.000 ,00 (oito 
mil reais) e que essa diferença foi ocasionada por problemas no computador 
que gerou a citada diferença no Banco Postal; 

b) Diante da argumentação do referido gestor da AC Guaraciaba do Norte/CE. 
Informou ao mesmo que em exame feitas nas planilhas enviadas pela 
Geréncia Financeira, contendo as informações dos saldos do SCADA, 
DEBAN e BRADESCO, verificou que havia uma diferença no valor de R$ 
7 48,78 (setecentos e quarenta e oito reais e setenta e oito centavos) 
referente a uma fatura da TELEMAR, um saque de numerário e o 
recebimento de um título que não legaram no Banco Postal ; 

j) O Gerente da AC Guaraciaba do Norte/CE, Jorge Luiz disse que a diferença 
existente no Banco Postal era a que ele estava informando e que já havia 
falado com o EDVALDO, pessoa responsável pelo serviço na Agência de 
Relacionamento, para fazer um levantamento para conhecer o que tinha 
ocorrido ; 

a) Diante da situação falou para o Jorge Luiz que como não estava vendo 
essa diferença, seria bom o seu deslocamento até a AC Guaraciaba do 
Norte/CE, para fazer levantamento e melhor avaliar a situação, tendo o 
Jorge Luiz respondido que ela não deveria naquele momento se deslocar 
de imediato a AC Guaraciaba do Norte/CE, porque ele iria organizar o 
arquivo que continha a documentação contábil necessária ao levantamento; 
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- b) Como não foi possível o Jorge organizar o arquivo, somente no dia 27-08-
2004, quando o Ubirajara ainda se encontrava naquela agência e tendo 
organizado o arquivo, foi possível o deslocamento até a AC Guaraciaba do 
Norte/CE para juntamente com o Ubirajara realizarem levantamento contábil 
, confrontando as informações obtidas junto aos LOGs fornecidos pela 
Agência de Relacionamento e fitas detalhes do SCADA, chegando a 
constatação de uma diferença a menor, entre a Agência de Relacionamento 
do Banco Postal e PACB-Guaraciaba do Norte/CE, de R$ 1.748,79 (hum 
mil setecentos e quarenta e oito reais e setenta e nove centavos) referentes 
às operações anteriormente mencionadas que foram mau sucedidas entre 
os Correios e o Banco Postal; 

c) A diferença acima mencionada já foi regularizada estando pendente 
apenas a importância de R$ 197,78 (cento e noventa e sete reais e setenta 
e oito centavos) provenientes de dois títulos Jogados em duplicidade; 

d) Na contagem efetuada no numerário existente no cofre da agência 
correspondente ao saldo do Banco Postal, fechou o valor físico com o 
contábil , enquanto o numerário referente ao saldo da ECT apresentou uma 
diferença a menor de R$ 10.197,78 sendo que R$ 197,78 trata-se de dívida 
para com o Banco Postal; 

k) Dos levantamentos e acompanhamentos diários efetuados no Núcleo 
Financeiro, chegou à conclusão de que não há erros contábeis de sistema 
que justifiquem o valor da diferença; 

3. DAS CONSIDERAÇÕES 

3.1. Diante dos fatos narrados, entendem os apuradores que o empregado JORGE LUIZ 
GOMES DE OLIVEIRA, Atendente Comercial 111, matrícula 8.176.228-3, gerente e 
encarregado de valores da AC Guaraciaba do Norte/CE, cometeu as seguinte 
impropriedades: 

a) Mesmo conhecedor da fragilidade do prédio da AC Guaraciaba do 
Norte/CE, deixou o alarme de segurança ativado somente na área onde 
funciona à tesouraria, deixando a segurança do prédio totalmente 
comprometida, com a alegativa de que não podia fornecer a senha ao 
terceirizado da ORBRAL, Marco Antõnio Vieira, quando esse terceirizado 
dispunha da chave da porta principal do prédio e tinha acesso a todas as 
dependência, com exceção da Tesouraria , no horário entre 20 e 22 horas, 
para proceder a organização das expedições da agência e embarcar a 
carga destinada à AC Tianguá/CE, no veículo da L TR/CE-02; 

b) Na data da ocorrência do arrombamento deixou a porta do cofre principal, 
onde estavam guardados (dinheiro, selos, produtos e os cartões 
telefônicos , fechado fora do segredo, utilizando somente a fechadura. 

3.2. O empregado JORGE LUIZ GOMES DE OLIVEIRA, pelas situações acima 
expostas, foi negligente para com a segurança dos bens patrimoniais e valores da 
unidade, concorrendo em parte, para a facilitação da ocorrência 
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1- 3.3. Entendem também, os apuradores que a diferença no valor de R$ 10.197,78 (dez 
mil cento e noventa e sete reais e setenta e oito centavos) existente no cofre da AC 
Guaraciaba do Norte/CE, antes do arrombamento, deva ser urgentemente apurada 
com a finalidade de serem detectados os seus motivos, bem como fazer o 
alinhamento do saldo. 

3.4. Se faz necessário que este processo seja encaminhado ao Departamento de Policia 
Federal, para procedimento investigatórios, calcados em algumas coincidências 
existentes nos autos. 

4. CONCLUSÃO 

4.1 . Conclui-se o presente processado de Sindicância, solicitando as providências que 
se fizerem necessárias ao presente caso. 

Fortaleza, 22 de novembro de 2004 
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Gerência de lnspeção!ORICE 
·-

DESPACHO GINSP 

DO GERENTE DE INSPEÇÃO 
PARA DIRETOR REGIONAL 
PROCESSO 12.0001.00622.04 

DOSSIÊ Fls. 001 a 096 

O QUÊ I QUANDO/ONDE COMO I QUANTO 

1. Corte - f1o do tele fone: 
2. Quebra da fechadura da 

porta de metal, 
Os arrombadores levaram 

localizada na lateral 
da agência a importância 

direita do prédio ; 
total de R$ 14 .. 270,30, 

Madrugada do dia 05-11- 3. Desl igamento do fio da 
sendo R$ 11 .573 ,53, do 

bateria do alarme: Arrombame nto 2005 , na AC Guaraciaba do 
4. Quebra da fechadura da 

Banco i-' os tal (81 %) e RS 
Norte/C E 

porta de metal da sala 
2.696,77 da ECT (19%). 
Foram levados também, 

da tesouraria ; 
886 cartões telefõmcos no Abertura da porta do cofre, 
valor total de RS 8.574 .60 

e armário (AV-1) mediante 
uso de perfuratriz e 
talhadeira : 

?arecer do GINSP: De acordo com as conclusões da apuração. 
I 
I 

RESPONSÁVEL: Não há confirmação de responsável 

\' (~ 
Fortaleza-Ce, 22 de novembro de 2004. 

~l .; Jo o Coelho 
Geren nspeção/CE 

\ 

I ~~;: 
wt: 

~ 
I 

' 
A A. t- ~-d.AA. 'P c. .~L., r~~~' .f...v.?'_, 

o / 
f 

V--~ 
..,?-' 

I 0[; IJ ~1 

---4 
I Sugestão de Encaminhamento de acordú com a de-:: isão do Sr. Diretor Regional e o conteúdo do 

i processo: 

- ASJUR se julgar necessário; I - GERE C para responsabilização e/ou sanção disciplinar, notificação para recolhimento e I 
I procedimentos de desconto, anexando os documentos emitidos ao processo ; 

- GECOF/Contabilidade para registros contábeis, anexando as info rmações; 
- Chefia imediata do empregado responsabilizado, devendo constar o ciente do mesmo na Portar!a 

anexa ao processo: 

I - ÁR EAS DIRETAMENTE ENVOLVIDAS, a critério do Sr. Diretor Regional ; 
- GINSP para arquivamento tl' !V? 
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De: GERAD/DRIPI 

Ao: CHEFE DO DESEG 

CI/SESP/GERAD/DRIPI - 018/2005 

Ref.: GAB/DESEG-611/2005- CIRCULAR 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU 

Teresina/PI, 08 de agosto de 2005 

Atendendo o documento acima referenciado informamos: 

a) quantas assistências técnica foram prestadas pela empresa Comam, por unidade 

(AC) atendida? 

Segundo a SMME/GETEC, os chamados para assistência técnica nos cofres da COMAN e­

ram feitos pelos chefes das unidades detentoras dos cofres diretamente para a COMAN através 

de um número telefônico fornecido pela mesma no ato da instalação dos cofres, logo não dis­

pomos da informação solicitada. O que temos são os serviços realizados pela Comam e que 

não estavam cobertos pela garantia, que ocorreram nas seguintes agencias:· 

Picos- 01 

Nossa Senhora dos Remédios - 01 

Antonio Almeida - 01 

Prata do Piauí - 01 

Ribeiro Gonçalves- 01 

b) copia de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela Co­

mam. Entende-se por sinistro os arrombamentos, assaltos e problemas no transpor­

te, que ocorreu danificação dos referidos cofres; 

As cópias dos relatórios de sinistro seguem em anexo; 

c) qual empresa presta, atualmente, o serviço de assistência técnica aos cofres forne­

cidos pela Comam? 

Atualmente a empresa que presta serviço de manutenção nos cofres é a ABS - SEGU­

RANÇA ELETRONICA L TOA-ME; . ~ 

f ~')S no 03/2005- CN _ 
' ~P MI • CORREIOS 

' •I Fis --fl2-2_5___ 
- I 

I J 6 o 2 2 ... 1 
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: · .. :· .. · • 5~&X I 

d) qual a modalidade licitatória utilizada para a contratação da empresa a que se refere ~-- i 
a alínea anterior? . · -···· ··-~.:.~.J 

Modalidade Licitatória -TOMADA DE PREÇO - 002/2004 

C/anexo: 05 cópias relatórios 

JPC/jpc 
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r ·rr· ,.,, ~ i' 

,--t~- :::;;.-,· 
1 ::-1~ . ,_.., 
l ~- · ·-

) .,... . '; 

...... . - ~ ·····""' .............. J 

'- ! .... . :: . · · .. .... = 

'. l : . ··- ~ ""·. ~-t_ : ' ... : ~ 0

1 : ·. • ; ' ! ' 

- ··- ... ... . ·- --- ---- -- ----------- ·-- . 

oJ ..f- APO RTA FOI FORC.L> . .DA PELO O LADO DA DOBP._t\.DICA QUE FOI 
CORTADA E FOR CADA CO?vi ALAVANCA CAUSANDO Ul\1A ABERTUR.é\. DE 1 O 

05- FOI USADO l\IACARICO PARe\ CORTAR OS ~'IECANISIVIOS INTERNOS 
QtJE AINDA ESTAVAl\f TRANCADOS. PELO E.SPACO ABERTO DO LADO DA 
DOB:Ri\.DICA CORTADA. 

06- FOI USADO AG"UA PAR-~ QFE A BLINDAGETvi Qtii1\~HCA NAO PROPAGAR 
CHAI\·L-\ NE\J FL)!viACA. 

··l - COl"'R'"" c- E"" '·zrc·l-r.rR.i~ c Ao ( Í - I i ~i ...... ·( :'···1 .. ti . ! l"' t< f . ·'' ~ . 
• J ' ~ ~ •J • .• ' · ' ~ ' ~ ~ • ~ • 

08- O l\1ECANIS1\.f0 INTERNO, OS DISCOS DO SEGREDO, FECHADURA. E 
FECHADUR.~,. DE RETARDO FORAl\-1 DERRETIDOS O QUE El\.fPEDE A 
RECUPER/1~CAO. JA QVE TODA A ESTRlJTURA. FOI DANIFICADA PELO 
Fnt~L-1 (··u~!b- o: ES~1 & AP& T-(F'"~-TF\·i"ET\TE BOl\'f n u•c;:PLA.Y F A. TRA.NC :\ ·) • ~-· ~ . ._. • ' ., .;. -. ._.-,._ ... ... _ .......... •. ..... -• - L _ 1' - l.l.J' .. - ... ...._ .. . .. ~ ~ 

09- A CH.APA FRONTAL DA. PORTA DO COFR.E OS PINOS SUPERIOR E 
LA TERA..IS E~~fPENARA . .J\1 E _1. CHAPA INTERNA FOI DERRETIDA E 
EI\'IFE~-.;AD . .i._ c:CJ!\1 O CALOR DO FOGO() QlJE E!viPEDE A RECtiPER.b...CAO. 

1 0-· CO\fCI~ETO E HLJ!~D ;\GE:\"1 SOLTAR~J\:í CO;\I O CALOR. 

~y;;..- ~·---- ------------------
irí-,j_:l.~"'liL Sll.\'A D.&. ROCTlA 
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···- ·- ·- p 
·, ···· ·· . ·· '" S;: .~cx I 
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.· ...... :~: .. :::: .. ___ j 
- - . - . - - ··-· ·- • • • •.•• - " ---··- - ···-·· ·· · - - ·- - ---· --· - _______ _ .. ____ _ .. .... . . o -· - - · . -· ------~ -·- - --- -

@: COMAM L TDA I DATA: 28!07/2003 HORARIO ; 1~00 -=------==-=J 
W.ENCIA :Nossa Senh,ora dos Remédios ESTADO : Pl · l + : 
GERE~TE I n.ESPONS;~ VEL: Raimundo de Amor-im Antgào ij __ _ 

DISTANCIA DE~: iy]JJ jÇ_._ Je. ..ho~ pt)u0r_L';.~---~ _ I 
__ .I, 

; 

- - --·-··--·· -- -4 DATA DA SOLICITAÇÃO DO SERVIÇO 
SOLlCJT ACÃO DO USUÁRIO : , _________ __:_...::._:: _ __:_....:..___:_ _ __________________ - --- -- . - . ·-

S1·. Ccrcnh.· solicitou que o cofre estava com painel c supm·tc do paintl ·;·· · · . ' . 
• : l(' . 

" I 
f RELATÓRIO DE VISITA : -------------------------- ----
1 

Ao chegarmos na agencia foi verificado o cofre tinha arranhões na parte da 
i frcntc,o painel c o suporte do painel estava quebrados. 

O sr gerente relatou que o cofre chegou em um tr·ansportc indevido. 
O cofr·c foi todo revisado c conce11ado ficando em pcrfcit~•s condiçü'-~s de u:-;o,l' 

~~!tircguc ao sr gerente. 

i 

1 
Volante ( ) - Fechadu•·a Tctra ( ) 
Segredo Mecânico ( ) Pintura ( ) 

Fechadura Boca de Loho ( ) 

OtlTROS : Suporte do painel~ 

:;:'!i.·'~~L~~r- .... 
_J.·~- .:•:.~·.Jl a t.,..ç.,. f?'~ Garantia ( N) S/N /> •• : • .-" '-.,1- ,~ 

~-------~--~-------------------,----------~~~--~~r---------
15-ÍOS I Telefo'~\ 

2 8 JUL 2003 ~ 
N.:ryaü0 ~ 

m.orlm fi '" C>~ 
1.·ndo · · , . h...-ç. Ra• · • , v 

Carimbo COMAM L TOA: 

"· M e , J . / r:f1\~ _j 

I
r Assinatu,ra C9M:z L ~DA : Assinatura ~Jt . ~-/ t»-"''' ---- I 

' I T .. .. / /,- ,/ ó\P ~ ,~ ! 
L __ '·_/~~-~-~-~~_v_._·_· ,/_~~--c~t~-~~--- -----------L----------------~-~~-~~~~;~0~-- ~o~~~~---­

l ~~"e-'q, <o;Jló :) n 0312005 - CN ::-
.'>'n's J·:Q 707 907 Conjunto "E" n. o 10 Sala 221 Ed San Marino - CEP. : 70.390-078 A,~t'·SIII- lil C(;flvJl,r • CORREIOS 

. -, Telefones.: (61) 242-6148 Fax.: (61) 242-4595 F/s: Q 2 2 C) 
(lf/~;c ;1/,~' ty ;';z . 

6 o 2 : 2. ·~'2""~ 
• - oóiõii - . -
Doe: 

.-:------==-:_~ 



CIJP.I •i ) :l tl :~ ::!'·•1! '.) 00 I o·; --------------------
f,,,. ,, .. ,, •r/· t r,• l•! ' ' 'l :• . . ,, , , ,r .. ;r., 1 ••• • 

I ' .' i, 'J(/1 · ' \ /, : t ."t' lo \ I 1 ' ,/ • } • , ' J•• 

' I·"·' .,. I . .. , .. . 

DA: COMAM L TDA ])fATA: 21/08/03 I HORÁÚ.I()-: o9~iill- -- --l 
AGENCIA: PICOS I ESTADO: PI itJF: _ ____ I 
GERENTE/RESPONSÁ VEL:.JOSE COELHO VIANA I 
~~Z~~;!~f~0~A~~~~~~KM ó·ú~~at_ ~~A v--c~~-~~ __ =I 

i 
ASSISTENCIA PARA REPARAÇÃO DE DANOS REFERENTE A O ACIDENTE ! 
DENTRO DA PRÓPIUA AGÊNCIA. 

f1:){-E-LATOi-u() D- -E._V_l_S--lT_A_/_D_I_A_G_N __ (~)S_T_l_C __ O_: ____________ .. -.=_ ~i 

AO CHEGARMOS À AGENCIA FOI CONSTATADO QUE: *0 COFRE 
SO.FREU DANOS DURANTE O SEU TRANSPORTE DENTRO DA PROPRIA 
AGENCIA; 
*TEVE O VOLANTE QUEBRADO; 
*TEVE O I' AINEL DANIFICADO; 
*TEVE O SUPORTE DO PAINEL AMASSADO; 
*TEVE O SEGREDO MECÂNICO DANIFICADO; 
''SOFREU PEQUENOS ARANHÕES NA PINTURA. 
O COFRE FOI TOTALMETE REVISADO,TENDO DE SUBSTITUIR PEÇAS E 

FAZER REPAROS, FICANDO EM PERFEITAS CONDIÇÕES DE lJSO. 
O SR GERENTE NÃO TINHA INSTRUÇÕES PARA MANUSEAR O COFHE. 
FOI DADA TODAS AS INSTRUÇÕES AO GERENTE PARA MANUSEAR O 
COFRE CORRETAMENTE 

3UBSTITUIÇÃO DE PEÇAS: 
Painel (Sll\1)- CPU ( ) -Tranca ( ) - Pack ( ) -Te ( )Push Button ( ) - Cabos 
( ) -Unidades ( ) -Pilhas Tipo C Alcalinas ( ) -Volante (SIM)- Fechadura 
Tetra ( ) -Fechadura Boca de Lobo ( ) -Segredo Mecanico (SIM)- Pintura ( ) -
Suporte do Painel (SIM) 
OUTROS: 
Garantia (NÃO) S/N 
Carimbo COMAM l TOA: 

RQS no 0312005- CN _ . 
CPMJ • CORREIOS 

SU'S 1-.'Q 7079!17 Conjunto "E" n. o !O Sala 221 EJ. San Marino- CEP.: 70.390-078 Asa Sui-/Jrrdliu !JI-' Q 2 '2: (1 
Telefones. (6 I) 142-61-18 Fax.: (6 I) N1--1595 ~I S. v l,; 

-~~~~i$ 
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·-: •.:r--.J ~ ~ :· :~· · I ;:: ~ ~!' l ~·: _:-, r. I I 

---- · ·---~----·--·-·~---- · ··· -

r::':f'l 
: I I 
:- -- - . __ J 

• • • ...' • • • ,-; 1 G ,: •. t ................ _,_ .. ...... --..-..,;:. 

DA: COMAM LTDA I DA TA : 22/05/2003 I HORARIO : 09:00 ---1 
I ESTADO: PIAU_C ______ ]_ UF _:_!~L] AGENCIA : AC. ANTONIO ALMEIDA 

GERENTE I RESPONSAVEL: JOSE PEREIRA DOS SANTOS I -DISTANCIA DA CAPITAL: 790 Km ida c volta ' ' " DATA DA SOLICITAÇÃO DO SERVIÇO: 2 1103/2003 : 
SOLICITACÃO DO USUÁRIO: . i 

' 
i 

l~ncaixc da JlOa·ta danificado no tnmspoa·tc. I 

i 

i 
' 
' 

- - ---.--- ------- -- - - - -- -- . -- .. , 
RELATORIO DE VISITA : - - -----: 

I 

I 

CONFORM.E RELATÓRIO EM ANEXO. I 
I 

I 
I 

I 
I 

i 
I 

i 
SUllSTlTUIÇÃO DE PEÇAS . 

I 
. 

Painel ( ) - CPU ( ) - Tranca ( ) - Pack ( ) - Tt.~ ( ) ' 

Push Button ( ) - Cabos ( )unidades - J>iJhas Tipo C Alcalinas (X ) i 
Volante ( ) - Fechadura Tctra ( ) - Fechadura Boca de Lobo ( ) 

' 
Segredo Mecânico ( ) - Pintura ( ) I OUTROS: I 

VISITA TÉCNICA 
I 
' 

Garantia (NÃO) S/N ! 
' 

/ Carimbo COMAM L TOA: Carimbo CORREIOS / Telefo ne I 

i 

I 
' ' 

I ÃsS;naMa CÕM~~~--;p-
I 
l 

I - ·---- ---·- - -·-- - - - --·-------·- 1 
Assinatura CORREIOS: f 

' 
I 

11 

\..._ 

Sl:YS t:Q 7071907 Conjwzlo "li " n. u }()Sala 22 1 Bd. San Mar i no- CEP.: 70.390-078 Asa Sul - liro.1ilia /) / ,. 
Telejimes.: (6 1) 2-12-6148 Fàx.: (6/) 242--1595 

; I 
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De: DIRETOR REGIONALIDR/RN 

Ao: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PATRIMONIAL/AC 

Cl I SESP/GERAD/DR/RN-0014/2005 

Ref.: CI/GAB/DESEG-611/2005-CIRCULAR 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU. 

Natai/RN, 1 O de agosto de 2005 

Em atenção a Cl em referência prestamos as seguintes informações 
a) Foram realizadas 1 O assistência técnica pela COMAM, a saber: 
1- AC'. C lmara Cascudo 
2- AC. Luis Gomes 
3- A.C'. Lui s Go1nes 
4- AC. l JFR!\' 
S- AC. Antom o M::uti ns 
6- AC. Ares 
7- AC. Ponta Negra 
8- AC. Princesa Isabel 
9- AC. Jardim de Piranhas 
I 0- SCCP/GERA D 

h ) Encaminhamos a C ISO n° O 12í2003 e cópia de imeio referente ao único problenw 
ocu!Tido e que se n.:krc ao arrom bamento oc.:o rn du 11 :1 ;\C. De Cant!uaretama. As assis tenci as tccnicas a ludidas 
no il t:::m cu1tcrior correspondem a defe itos técni cos aprcsçnt ::Jdos nos cofres c não a ocorn !nc ia del ituosa. 

c \ A Regiona l não man:cm contrato de rn anutcnçüo dos cofres da CO I'vlAM . 
\ i~;ro que os mesrno entm cobertos por gar<.lJltiil de l~ 1 bri ca sendo :1 manutenção feira pela COI'viAI'vl ou fi rma 

por ela contratada. 

Expirada a gar:mtia esta sendo Jcsencadc::Juo processo li c itatório para conlr:.Jiaçiio de uma firma de 
JTI3.IJUtGnçào para todo~ os cofi;cs da DR inc lu si ve os da COI'vlAi\1 

·~ 
JS/js 

FW0010 

RQS no 03/2005 - CN - · 
CPM! · CORREIOS 

2 "1' ') 
Fls: -:_1 L... 
--~--=-

3602 
Doe: 

-:----=-·=======--.... 



---- .. ·-- -· ·-- --.·- · -- ~·- .. 
L-:"<ID.-\DL: r _, 1 RUJP G.I~ , ·y1 , ·, ~ - -v ,· .~-- i-,_. t. ~ -ET!·-.-,) ' .: c r-: , __ ·,u, i iL~ 

_ -~.l~~<f!::")1 nf::[t!!:_~ _ _l\S·~~~J~~ _Q_á:_ ______ ~~ rJ _ __ ____ _ J.º}C:'2CS: ------~- ___ 03 
. E:1J ·~r~c,·· í;_Uil {F-(J f!!Lfll (ZrJ/1;. ,. j__(_{J_ :~.0.- r.!_f(l-J~ __ ç ( 0~ ,-:;~~ [~.!,;_ ,·.1tJ<.' • ':. :~.1d_:: _[ l)r!fr~_~j tílíA A1,1 

~:nrJc:.·~~,,h.,um)\-d ___ Ç_~~i~g_( __ __) __ ~lugado ~- .J ~!~f?riO \_.><_ ) 
Tipo de construção 

( ).Aivenana ( )Aivenana com fachada em v1dro ( )!\1aae1ra i, ;· M,sta , ioutros o::sr.ec:ficar 
-~Wg~·.::.?__ (· . .<.)Grades 
.\CE~CI.\ P.\G.-I.DOR\ DE NSSq ( ) S-lM-~-OUAr'HfBE~JE::~Cios·-------:::._----· - 1 -i~E-S . (-:,< )-·~·JÃ·r~-- - --· 

--Si~:-.lTRÓs ocoRH.mos ,'<os tLTI:\Ios z _\_:\-os-ARR-OME--fo ___ c> __ ASSAL To-o~ssAI:-roiPÊ-RcuRso--o---------- ---3-:NATUREZÃ- DA- OCORREivCIÃ _____________________ ______ ____ - --
----------------

DATA :J3t 06Jd003 HORA DA OCORRÊNCIA __ NA UNIDADE(/. ) NO PERCURSO( 

\ ) ,'\SSAL TO (autcrra na presença de pessoas com uso c e v1olénc:a fís1ca ou pslcoló;JICa) 

( ) FURTO (autoria cesconr.eCiaa. sern presença de pessoas e sern uso de v1olênc1a) 

(~' : SAL TO A CARTEiRO. ( ) PEDRESTRE ) ~v\OTORIZADO 
(f-,) -~~\ROMB/',M Er,lTO (autona desconhecida. sem d presença de pessoas util1zandc a força) 

\ ) ·/ A.No . .;usMO (ato comet1do com obJetivo de destru1r ou :hamar a 3tenç:~o para u1·;1 f21tc) 

_Lj Q_UT~Q_S._~~;Je~lfiC?Il 
Se envolver veí ,:.u!o Acesse utilizado ern arromt')smento 

Propnedade 
ECT 
~ontrata~!o 

Empregaco 

) 1/e íc~,;/o leve 
) Ve ículo pesado 
' .V•::to 
,: 81c1cleta 

Porta fíente ( 'i 
Porta lateral (Y. ' 
Porta furr:lr_. _.: 

Jane!a \ ,t 

; Teto ( ) 
1 P:;nede ( ) 
Outro~-: ic-c:.r.;r:<.:f:r:3r) 

-------- --4-cONSEQUÊNC/AS-COM A PRÁTICA DO DELITO --- --·----·---
s-Eo-UE~)TR0-6E-FU~Jc:c)~·iÃR!õs·-- ---- - --·----- )-REFEN_s ___ . -~---)\;i riMA coM 'LESA0~6-U~4~TTAS?~~~~ 

QU.A.í'ITOS'l____ OUM~TCJS.., ) '/ITIMA FAT.t,l. QUAi'ITAf? ______ _ 

----·----:::-----
5-GEST:~.o DE PRODUTOS (Fonte Rei.Jção de Produtos ~m Estoque~---·--·--·-·-----

Cata: ; Cu;;;ntidade Va lor ---------- ·----·- ··----- --
6-RECEEfMENTO DE NUMER~R!O 6. 1-lYfE/0 DE TRANSPCHTE -------·------------------- -

-~-~.<\ : KSL._ ___ -:--_____ M/• l!i_ __ _ 

1'Jor.1e Hora Unidade Hor3ichega 
( : ·\ ~E- í ) Çi:cu:to de ; ( )Carro-t-orte, ( ) T;úi : 
Coic ia. ( ) Gnibus: . ( ) A.v1ão ( )Car;o le-ve 

--------~· ----------------- ( :· ='01 ::::1a ( ) Moto ( ) c/escclta ( ) s: escoitd 
-----------·-·---

7-RECOU-IIMENTO DE NUMERÁRIO 
····-----·-----~-- -·· 

SAr'~CO MAL.ó, ! ) '" f: ~ ' ', Cl;cu1lo de ( )Carro-Fcrte : i ) Táx1. 
( ) A.1ão ( )Carro ieve 
c/esc:.:t<J ( ) s/escolta 

f'.lome Hora ____ U_n_l_d-ad_e ____ H_o-ra-/s_;J_I_da Co::?'a !. : Ón:::J:.:s . 
----- r ~ F·::!ic .:.:. ( j \ ·1oto ( ) 

___ _!!.-i1,10~_1it1EN_TO FINANCEIRO (5 dias anres do evenro- Fome: ,'v1o ~·irne_:•,ro_Financeiro- n~''I--.::.!:P!lE_ - cai:~L_. _· 
DI.\.· S.-\LDO >;O f:\ICIO I RECEB I\i ENTO DEPUSI'f:) S RI::\L\1'-iEJ..\L'U ~.J\L DU :·:U Fl\1 
\lES I DO DL\ DE '-i\..,'\IERARJO ·------ P.-\R.-\ OLJTR:\I S) DO UI. '·. 

··:.-\LUR r_:I_·_-\:"<T .-\\:iE"iC'IA! SI 

pg· ( IJ..'Z:.L...1:1-­
t"L!/ ~(.(!!;,(-' J(t' --- - - ·- ____ / --- -- - . 

r:t 
)/ 
~ ... 

< 
, ·--._ 
'\ ' ·; 

c 
)_'> 

-r:-·.' 
í-~ 
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~--~~-----------------.._-::-:-::::-:-:-::::-:-::~-=-=--=------;±1 !=:~._:íl 
.. • _ ITENS ·----,--- ÚL Tl~lfOS 5/ DIA$_ (R$) _j 

61
/? 3 t~ 

CiJJ. CCJ._M_E_s ______________ }_!.)_ob __ . }o /o 6 _ .. l't o{ . f r I o 6 " 
Venca de produtos da ECT _ _3:J; ~6 dl_. EiS..b~. i<::.'Í ( qd.

1
?{ t><J l{y;..!Jd_-- cd Z?, tJO 

'·/enda de produtos de Terce1 ros 

Keceb1mento de contas 

Ser11ço Sedex 
,z.~ o~cc rd )I/~ tzd Ó!?31q3 · rzt:: 39'Js/ r25/.qr, c~ 

) 

íZd __ i~} "1
1
oo , k'3_11_;3_5 íZd J3,{)0 Jo~oo d 3'-l,o5 

·2::). o,oo k:d. 3S '% i2$ tO aJ ' pj. r 'fi:;,otJ Em1ssão de Vale Postal e Cheque-Corre1os 

Pagamento de 11'-JSS 

Pagamento de Vale Postal e Cheque-Corre1os •2 J c,oD ;:.~ S/S,OO t2d 510, (I) Pj J ;;'D1 {)() 12~ sA 0o 
· Outros (vendalserv1ços representativos) 

10-/TENS DE SEGURANÇA EXISTENTES 

CONTA C/SERVIÇO DE SEGURANÇA? ( J SIM p(J NÃO TEM BOTÃO DE PÀNICO? í l SIM (_;>(., ) r--JÃO 
POLICIAIS ( ) IJIG CONTRATADA ( l QUANTOS? ( ) 
O VIGILANTEJPOLIC!AL FOI DESARMADO? ( ) SIM ( ) NÃO 
QUAL A LOCALIZAÇÃO DOS SEGURANÇAS NO POSTO? 

HOUVE PERDA DE ARMAS? ( ) SIM ( 1NÃO 

__ HOUVE REAÇÃO DOS SEGURANÇAS? RELATAR: - - ----- .. --- -·- - - - ·- --·-· ·- - -
~-. 11-S/TUAÇAO DO COFRE 

POSSUI COFRE ( ·x,_ )-SIM _(_)_NÃO-- PIB. ~ ;J .lf=-'5--::3:----0-co-f-re_f_o_i R_o_u_b-ad_o_(--D--a-n-if-ic_;:J_do--(}:._,_) _ _____ _ 

· Possui retardo (X) SIM ( ) NÃO Retardo mecãmco ( Retardo eletrôniCO (f,) 
O retardo estava acionado ( :l SIM ( ) NÃO 
Porquê? __ _ 
O cofre estava fechado?(/') no ~egredo? (:1'.) SIM ( ) NÂO na chavf~ ? (f') SIM ( NÃO 

Porquê? ----------------------------.--------
HOUVE TENTATIVA DE ARROMBAMENTO DO COFRE? ({)SIM ( ) NÃO 

12-SISTEMA DE ALó.RMr: 

1-..JÃO POSSUI ( ) 
SIMPLES (X ) 

i DISCADORA PARA 
PM( ) , FUNCIOf\JARIO( ) QUEM? ___ _ 

MOf\!ITORADO ( ) : ÁREA SEGURANÇA ECT ( ) : :::;o~TRATADA( 
FOI ACIONADO? ( :l<. ) ·:.UEM DEVE ! FOI DANIFICADO? ( ~ SIM ( ) NAO 

! RESULTADO DO AC::.'.I:::::O~N~A~M~E:.'..:N~T:::::O...:...? __________ _ · .A.CION.A.R? 

13..QUTROS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA EXISTENTES 

-ta eletrônica L ); CFTV ( ); Cofre Lixeira ( ); Co.-n..:...:...ve=-n:..::l-=·o....:.P.....:o::..:l::..::íc:..:..ia=--.J(L__......L.!.);---=E=-s=-c::...:u::..cd::..co:.....L..(_...L.) 
14-INFORMAÇÕES SOBRE O (S) MELIANTE (S) 

QUANTIDADE DE MELIANTES 
-----~------------------~--~~~~~~~~~~~==---------------

~ ALTURA CABELOS COR IDADE APARENTE 

1 , VESTIMENTA SINAIS PARTICULARES 

2 

· COR ; ALTURA · CABELOS . IDADE APARENTE _______ .:....:.:._:....::_:_.::...:_ ___ __::..:....:.:._=-=-::_::_-=-=~=-=-----~~::::._---=-:_ __ ----·---
: 1./ESTIMENTA 1 SINAIS APARENTES. 

I ------------.--------::-,.--=-:~.,..,...,-:-::--:=:-::-c=-::-::-=-=-:--=:-:-:--:---:-:-y-:::::-----
-P_O_R_T-AV-AM ARMA DE FOGO ( l NÃO ( ) SIM : PORTAVAM OUTRO TIPO DE ARMA ( l NÃO l SIM 

OS MELIANTES FUGIRAM: ( 
_ _QUTRO MEIO DE FUGA 

QUAL? 

A PE ( ) MOTORIZADOS- MARCA/MODELO· 

15-0CORRÊNC/A POLICIAL 

PLACA COR 

·----------
'Dp Dê C.4rJÚÚ'lf7,Ç>í':MvA! 

OP N.0 i 80 N.0 IJ :1..-'1 I/?~ HOUVE PERICJA NO LOCAL? ( l NÃO ,)()SIM 
-~ I I ( 0-" . 

.., 
\ 
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'Mii""·;::. _,., .. _,, _ ____ 16-COMO ÃCoNTECEU (DEs2~~VEF? EM DETALHES; ... +,f,,~ 

~\ ~ --'T ~-: _:: adaJA;~J"- )' i~:-;; I;;/ /'~ ~-3;;6 ;;;&s--;·(fl{}~;;;;:_: ;;;_ : -_,_]]. 
.. .ufNo. d (1-J.._ I () J~ /W1 _f_ L ()IV1 ti)_ r fr_) 1 {VZ (};A--.r. f) Ca dJ_ o.d!;;; c/IJ ~(À d -rp §-f 17 oJ J.e 

g, cn> Vlfjic> L e &"'t !}{JJ.{ I rft?klfl~ &'> ccu:f',cxftvló .sfo ~ an fio fó.4J? o,fr 
ti<J.. 1 ÇJ? t(J 1 (}. t }7 oJ I iJ.I?/7/)/Vv' g o .~.v fVV' (\ I'!» i/õc I r ~z,.,=IY"" {) c o~~ 
Jo. rÇI.J.. Je .e().!"(}\_ I e ... J:< I W?M(Ml!Y'P"": O-ltdf_,1 efi& c~ X{).js.rJ I 

ce;dõv?a/VV'. Q(}. f ... [}JJ_ ofEJ M)J_t, /L/1-0 c0 olo..r?../VVl.Q 1 d!fJJZ&Vl.P~ ~ ~~ 
Jg e-()Jmi }J_c0CJJZO.fW'_ foJB o, ~/v·J'UJ./78 [JUJ ol · //))Ct.No-- 1 /ú('V'/otfM.vl~ 

__t;_g/\An. oJJJ-U;v.f\ e r-J-f))f) ~ ~ r .-,.../1<{ 2 ~ dç«fV'P= );, __ r..)o~ "-~· 
({7-RESUMO FINANCEIRO $ PERDAS !;/ ' NAO .RECUPE---

ITEM G_fJj_CtfÊ __ _!;_QFRE {jJjjj)_AQJ;_ ROUBAQ_9_ . _ ____!3,ADO ___ _ 
i'JUMERÁRIO INSS · ! 
NUMERÁRIO FRENTE PRODUTIVA '! 

. NU~v1f=RÁR IO RECEB DE CONTAS I ~. ·;_I ------'--
NU_ i~ÁRIO OUTRAS FONTES i r.~./. ~S0;~-_1 ; · i - ------------ · 

CHEQUE ·· · i 
-~~~.JuTos i P-.i LLSLf ç;o i 
:});;'NOSMATERIAIS : ·· ······• .1 .-< ' : .• . ,. ...---..:.:J. __ _ 

. iNDENIZ.A&ÕES {QBJ POS1A!§l_ i< · ·•. .:< .• i · .. '· •. i ---r-·-- - ·------
' ' ·--- ------ - -·--·----- ---· 

OUTROS ------·-'--------..,.- ---~-.--------'----

TOTAL -·--- - i j ptf~.6-95~ 0/ j . _ . . ··----· 
OBS: anexar o relarório" Movimento Financeiro Acumuladon do mês anterior ao delito, exrraido do SiGA 

18-0BSERVA ÇÕES C -l. -UNiDADE (inclus1ve correções e ações pre'>lentivas que inibam novns ocorr~nci~;\- --" 

-o----cvr::JA?L-s u tST rzp..) lJ-v F~-.-!J.--\ (!.'ll>-1&t-]_ 4 3 >~3:r~ --~ f'J Do. -ÕA E. q@-i)i5~5T 
·r Q.(O.Q ..,'110_5 !Z..~ f.J s ~ l ç,o E P-P B~l'J c"" ~&1 'P- L ~~ 11. 1 1 e, r 6 

----------------- ------

Ui-PARECER DA ÁREA DE SEGURANÇA DA DR ----
Cor rar na análise: a) !ocalizaçao da unidade: b) condições das instalações: C) acessos à unidade estão controlados; d) medí:ias ; 
3óo\a<Jas desde a última ocorrência. e) atuação dos vigilantes; f) funcionamento e uso adequado dos dispositivos de segurança ( i 
-~~os. retardo. alarme. botão de pânico. CFTV. etc): g) horários de chegada e saida dos rote;ros compatíveis com o movimento: h) i 
-~>énc:a entre os saldos que passam, os depósitos, e sua frequência. com os valores roubados. i) os estoques de produtos estao ; 
a;ustados ao volume de venda mensal: j) produto atrativo está bem controlado e armazenado: I) desabastecimento dos subcaixas é ; 
i~~.m.ilaru:l.a.d.e 011 uti!izac;;,áQ.JlQ...banco de melhor IQS;.atiz.aç.ão física e de .. ~_QI.JC.a.IJÇª----- -----------~ 
fl' ;CJ e. rJR'c;; . c.ov.:fA. p...{) t: c_,: ~VI h 1~::, . D r(~ v~ Fv~C.;" v!v Í\)'~.-'it7[-o_ .r . 
. CGf ~l.c$ .. C:oN-1 0. CO \'VI r-.i-il , 2.. 11.rJ ( 1&imoh~;) c..o f.-.J.- C...VI/1A--' :=i=_,J;;,.r;.;:2."" /.J... ,& Md..o tL~ ~~ Cf\? 
Cnr0 fot''-n1E. "f o 'nfY!<>S v f rv; .o :tí~VV\ )) ~ oS iV! f/., .r-({j t:S 'T ~iJlAYV~ '! ,(lL.'~ $._ o~S1f>:Gv?-~s 
rf\...12-f- e~y(~fl.- P-1 É o c;...-p.._ !..X. Ç>.. y<l {DE' )~ ss, I'Y) ~IV g...o J E&-7 A s v f/J.;.i<.~ 'a<..:::. ê'ífJ~~ 
~VE.. ç... .Si::.G-vi'l .. f\.N ~ ~+-. V,"'-'•&1-,.,01:.. 6.~f\l.!A.. ~EM ~~-SS.(J'fl._P, <trA J;-- 1• c-(::>.fV{}<J ~;;; (/._ cDtv \A D{\. h L.· c1 f\ 

r tet61-R"L .:rl'l~t:.SÍJ Gi>-'(>ES ~ M-f\ -:r~~). 6 (---6\-r( --. s c v C.::€ A_p-;v ..s • K _ 

Encaminhar ao DEPAS. após preencher, para dircéuér{Z:·corrclos com.br u depas@corre1os com br 

:\0 CHEFE D.-\ .-\GENCL-\. - DE ,\CORDO C0\1 O R.EL.A.T.-\DO \EST_..\ C ISO': \h:IQ)~Q~;. ~l~'6 
·- . . . - j r:-. " ll'l'·'()(\1 \....as o nt:gaDvo. JUstJhcár: "e"· '\'o• · '~ <;2.-f, 

c.1p.0 '=' o9t.D·' 
"' ~' 1-~.a\. o-" 

A.ssm<>tiJia'(;Jrunbo _ _____ _ _ _ _________ _ D,lta. __ _ ___ _ 
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1 ,, .1<tirton da Sih·<t 
t-Il' iado l'm: tl:r~:a - ft'Íra , 12 u~ agosto Jc :!.UfJ~ I J: l_) 
!'ara: (liJ til NlariaConceil,:iio Ven,:osa Talaycr 
Cc: Jtanngilson d~ Sousa; R.."\J-Gt:RAD- C::1ix~\ Postal 
.-\~•unto: L~C: Af:ROtvf8:\\IFI'.TO COI;RL- ,\.C/C:\t\GUARETA\lJ\/RN ~BANCO PUS JAL) 

Prezada GI~IA 

Re~ortando-me ao assunto eoigrafado, presto os seguintes esclarecimento , em função do que 
constatamo~ ; ao chegarmos na agência 

A Unidade conta com itens de segurança cofre eletrór ico de retardo e alarme simples. 

Na mad1ugEda do d1a 22/6 pélra 23/6/2003. a agéncia dos correios em Canguaretma/RN , fo: objeto 
ele arrorr;bamento por mel i an~es que quebrando o cadeado do quadro geral de energia a desl igou 

•Js cadeacos do portão de ferro e a maçaneta da porta de madeira laterai"foram quebrados, e uma 
, <::z adentrajos na agência, arrombaram a porta de r.adeira do ca1xa forte . juntamente com a grade 
,~:.· fc:rro, tanbém quebrando os cadeados 

N'.J .nll!r:•Y (o u~1i aade fo1 danificado o alam1e SIMples . fios cortados e sirene arrancada , ter:do sidc 
~ ~.:!us.ve. 2rrar1cados os fios do telefone . 

F't-.:la a:,;tiu cos meliantes em função dos estragos cons:atados. conclui-se que o a!arme disparou 
pC·'~'- ;:1 ::~ire : 18 fc1 arrancada 

PE.·!a forma em que se apresenta 0 cofre . conclui-se também que possivelmence ic,: ut i~;;::adc 

f7:-;•.ll~·amen'o ~obusto e apropriado ao del1to tais cono marreta. pé-de-cabra talhadeira , a\,;,vanca, 
:a. "· r.;1 a s1tuaçào a e estrago encontrada não somenw no cofre ma ir. em portas e gr<:~des de ferro . 

/',o prxedt:r a vi,;to ria e em contat'J com um popui<Jr que mora nas proximidad('s e que segunco ele 
I>SC LJ :O~! bc:ttdas na madrugada de 23/C6 na direç;3o da agência po: tempc demorado, não nos 
p~!rn11te anrmur a 1'1tensidade desse tempo se meia hora ou mais . 

V1sando a tegu\arJzaçào da agência para que se ;:.ud.::sse continuar a prestação de ser.;iço ao 
púb li ·.~ o. sem solução de continuidade , procedemos a substituiç~o do cofre, quando já havia sido fei ta 
a visto ri a p 3\a polida Federal e lnspeto ric; Reg1onal 

Para ret1rada do cofre dar.ificado para prov.Jêr.c1.35 rela t1vas a substituição e orçamento:; para 
conserto fl turo fo, necessaria c; retirada de algumas peças para que pudesse ser retirado da sa :a 
caixa-forte 

.A. substitu ição do cofre se faz;a 1:eces,,ár.a e urçenw até po1que trata-se d~ :Jrna un idade que 
também é 3anco Postal 

Fci solic.ita :Jo orçamento à f1rma ASTECMAOIRN :orn análise dos componentes eletrônicos para 
apreciação da GERAD, sendo-nos mfo1mado por aquela firma que não houve danificaç~o dos 
equ 1pamer tos do s1stema eletrónico 

? orçarnent0 pa :a rE-cuperação çera! e total do C·::Jfre abrangendo desamassamentc., pintum e 
tn c \ustve ·eforço no entretravamento (pinos de fechamento) e na parte superior interna da 
port~, além de solda corrida na caixa de prot(!Ção interna e reinstalação dos equipamentos 
eletron,cos, fo1 orçado 1n1c,alme·<te em RS 1.2::JO,GO e ern sendo r.egoc iaoo ficou pelo valc1· final de 
R$ 900,00 

Em re lc;çãu a carta _d2. C0r;1AM é nosso pa recsr o·Je c:; •;Jarar-.tJêl b preserv.?.da haJa vista que antes 
de qualqu:1· pro~ 1denc1a de no:;sa p·1rte fo r::; n~ <:>C•C, a dos E: lá comparecer a,.,.·, e efetua ram os s~us 
1esp er::1iv o~ . reldló ~ 1 o s a Pol1c1a f·cdcr21 <::a GINSP/F~ ·~ 

RQS no 03/2005 - CN-= ; .:; 
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Pagir.n 2 de 2 

Acrescent;Jmos que ainda n~o fo1 proced1do a nenh Jm conserto no cofre mas apenas coletado 
orçamento para submiss~o a aprovação posterior 

I ·,-.~lji ·j O '"·~ ·v~ I · ·J· • .srt'~ l 
l Fls._j__'1_ l 
; /Á) i 

Atenciosarnente 

SCCP/RI\J 

fi 1e:11 A.:\ENC%?.0 6..RRl)I\1BAM r.NT0%2rJCUFRE%20 ·0'o20ACC:ANc; 1 • -\RETAM 

{ ~-~--~.:- ' 
~ r·: ~ '~ ;---, I C r\ ~ 
"'---·"·- ........ -

r.::-::·--
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r ,. .,.,___....... ___ _ 

j TCU .' ~ ~ ::~ 

..n~1 I ·- ~L, 
~ CQRREIO< -----------~; - - ··-Q;2. 
De: DIRETOR REGIONAL - DR/PR 

Ao: DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PATRIMONIAL 

Cl/ GERAD/SUSEG/SEAR - 3076/2005 

Ref.: CI/GAB/DESEG-0612/2005 

Assunto: Atendimento de requisição do TCU 

Pro tocolo 

C r; Recebido 
I C~- 1 C,j 

,.:._(fiT-

Curitiba, 05 de Agosto de 2005. 

Em atenção a sua Cl da referência, estamos encaminhando dos documentos 
relativos aos cofres fornecidos pela empresa Fortex, conforme solicitado. 

FAB/fab 

FW00 10 

. ITAM Mo 
~- DiRETOR Rfi IONALIDR/PR 

Paulo dezar Guebert 
Coordenador Regional de Suporte 

Matricula 8.551 .548-5 
Subdeleg comoetêoclll PRTIGERECIIlRIPR-1245120()4 

' 
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,,), EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: CH/REVEN-06/METROPOLITANA- CT A/PR 

AO: SSEP/GERAD/DR-PR 

CI/REVEN-06/METROPOLIT ANAIDR-PR/ 0044/2003 

REF : PROCESSO 0137/03 
PROTOCLO 

Assunto: ENCAMINHAMENTO DE PEÇAS DE COFRE 

Curitiba, 13 de março de 2.003 . 

Anexo, encaminhamos a essa Gerência, o Painel de Fechadura FET 7000 e trava 
da Fechadura FET 7000, retirados do cofre PIB-85731 , em decorrência de assalto sofrido pela AC­
Matinhos-Pr. entre os dias 08/03 a 10/03/2003 . 

Conforme informações do Técnico da Empresa F ortex, as peças estão íntegras e 
podem ser reutilizadas em outro cofre. 

VAL DA SILVEIRA 
REVEN-06/DR-PR 

RQS no 03/2005 - CN _. 
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J :: _ DIRETOR REGIONAL DO PARANÁ 
Protocolo 

CHEFE DO DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PATRIMONIAL 

GER.40íSUSEG/SESP- 2019/2005 

:::::;;::: ,-_: --.;;:\8/DESEG- 0356/2005 

.. - -----------------:-------:-----=-==--==--------------
, ?-:õ ';:; r,t~J: Encaminhamento do Cofre fornecido pela FORTEX. 

Curitiba, 07 de junho de 2005. 

Conforme solicitado, informamos que foi encaminhando nesta data, o Cofre 
os -·:.:.: 85731. modelo CFR/B-2 Código 10900122-2, que sofreu avarias em virtude de 
-'<, :::~ oco:Tido em 09/03/2003, na AC Matinhos, objeto do Contrato 11.329/2002, fornecido 
:•c: 3') lote. datado de 17/12/2002, com previsão de chegada neste dapartamento em 
C.: 9 :J:3/2005, pela manhã. 

Esclarecemos que os dispositivos Fechadura de Retardo, Dial de Segredo e 
r=schadu:-e r\llecânica . pertencentes ao Cofre citado na Cl referenciada, por encontrarem-se 
•· .: -'ctos. encontram-se reutilizados conforme abaixo exposto: 

a) Fechadura de Retardo - Instalado em um cofre modelo 100500188, 
pertencente a AC C ia norte de PIB 51 038; 

b) Fechadura Mecânica, encontra-se nesta SUSEG/SEAR, sendo utilizadas 
em treinamentos Banco Postal ; 

c) Dia! de Segredo idem item "b"; 

Informamos que segue em anexo documentos oriundos dos fatos ocorridos 
com o equipamento, para melhor análise deste Departamento. 

C/C - SEAR/SUSEG/GERAD/DR/PR 
SUPP..T/GERAD/DR/PR 

to Silveira ena . 
de Administraçao 

u\a: 8.552.113-2 
LNAR. 

FW0010 

I 
I 

Atenciosamente, 

Paulo Cezar Guebert 
COO!llenador Regional de Suporte 

Matrícula: 8.551.548-5 
~-~ PliT/GERECIDRIPR-124&'2004 

RQS n° 03/2005 - CN -I 
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1
CORREI0( DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ 

De: <3.ERENTE DE ADMINISTRAÇÃO 

ft.c: ·::. ;::i=iENTE DE INSPEÇÃO 

~!/(_;EBM/SUPAT/GERAD-2092/2005 

:=;eferência: CI/GAB/DESEG-356/2005 

·-· · - · - - -- - ·- -·-----------------------------

i\-~. nto: Transferência de cofre. 

Curitiba I PR, 06 de junho de 2005. 

Para conhecimento dessa Gerência, informamos que nesta data atendendo a 

s:J, .:::ação do Departamento de Segurança Físico Patrimonial efetuada através da CI da 

:·efe;·ência, cópia anexa, está sendo enviado aquele Departamento o COFRE CFR/B-2, PIB 

85731
. objeto do processo 137/2003, baixado do Ativo Imobilizado da ECT em 30/05/03, 

c:..~ i o valor se encontra lançado na conta prejuízo a apurar. 

C/C. Processo 137/2003 

V R/v: 

Lucia Elena F M da 8 .. s bg · uva 
u erente de Patrimônio 
Matrrcula 8.825.085-7 

SUPI!.T'Gé:R.<\O 

Fls: ·------

3602 c! c 
! Dor.· I v . _ _ 



DE HUM DE FAX 8 

m/ Cº_RREKX] ----------------------------------
De: CHEFE DA DESEG ProiDColo 

Ao: DIRETOR REGIONALJPR 

Cl/ GAB/DESEG-356i2005 

Ref.: 

Assunto: Encaminhamento de Cofre inativo (Jo Contrato FORTEX 

Brasília, Z7 de maio de 2005. 

Conforme informação dessa Regional. existe 01 (um) cofre que sofreu danos causados por 
açóes criminosas de terceiros na cidade Curitiba/PR. 

Atendendo a solicitação da Procuradoria da República do Distrito Federal e por 
determinação do Gab1nete da Presidência da ECT. solicitamos: 

1. Identificar o cofre quanto ao lote correspondente da respectiva entrega. com base no 
contrato no 11.329/2002. 

2. Provtdenciar o encaminhamento desse cofre para o DESEG. em caráter de URGÊNCIA. 

a) o endereço para encaminilamenlo é : 

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA FISÍCO PATRIMONIAL 
SCEN Trecho 2 Lote 4- Centro Empresarial 11- Térreo 
70800·900- Brasil1a/DF 

Outrossim . solicito urgéncra. face 0 compromisso da Empresa em disponibilizar o citado 
cofre em Brasrha. par~ atender as determinações já citadas, até o dra 10/06/2005. Qualquer 
intormaçàa ad1ctona!. entrar ern contato com o DE.SEG . 

Ate~ciosamente, 

A~~4-~L/!: ERARDO PONT~r-7 
Chefe do DESEG 

RQS n° 03/2005- CN -
CPMI • CORREIOS 
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Thaisa Frank A vila Ribeiro 

De: 
Enviado em: 
Para: 

Luiz Nereide Amaro Rocha 
segunda-feira, 15 de agosto de 2005 17:17 
Thaisa Frank Avila Ribeiro 

·· ~~,-~, Se:ex 1 1/1 · .. ~·--· ~ 
·: - I 

' 

C c: Luiz Cezar Bittencourt; Claudio Jose Alves; Mario Sergio Barreto; Wilson Fábio 
Duarte Laurindo 

Assunto: ENC: Cofre Pib 85731. 

Prioridade: Alta 

Prezada Thaisa, 

Segue o solicitado. 

Abraços 
Luiz Nereide Amaro da Rocha 

Chefe Seção Segurança Patrimonial 
Fone (41) 3310-2074 e 3310-2556 
(41) 9991-3251 

De: 
Enviada em: 
Para: 
Assunto: 

Wilson Fábio Duarte Laurindo 
segunda-feira, 15 de agosto de 2005 17:05 
Luiz Nereide Amaro Rocha 
RES: Cofre Pib 85731. 

Sim, foi um prestador de serviços de curitiba, que efetuava atendimentos pela Fortex/Safetronic. 

Na epoca, deslocamos para aquela unidade um outro cofre da mesma marca/modelo, de uma unidade 
de curitiba. 

De: 
Enviada em: 
Para: 
Assunto: 

Prezado Fabio, 

Luiz Nereide Amaro Rocha 
segunda-feira, 15 de agosto de 2005 16:56 
Wilson Fábio Duarte Laurindo 
ENC: Cofre Pib 85731. 

Sabe informar quem efetuou a abertura do Cofre de Matinhos que sofreu agressão ... 
E ainda saberia informar se o mesmo foi substituído por outro da Fortex .. . 

Abraços 
Luiz Nereide Amaro da Rocha 

Chefe Seção Segurança Patrimonial 
Fone (41) 3310-2074 e 3310-2556 

ROS n°·03/2005·--.G;J'IJ.··. 1 
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(41) 9991-3251 

De: 
Enviada em: 
Para: 
Assunto: 

Thaisa Frank Avila Ribeiro [mailto:thaisafrank@correios.com.brl 
segunda-feira, 15 de agosto de 2005 16:39 
Luiz Nereide Amaro Rocha 
RES: Cofre Pib 85731. 

,Fis:· _ ____ _ 

Luiz, boa tarde. 
Doe: :=--==== :.-1 

Em relação ao assunto do cofre da AC Matinhos, há algum tempo tratado, solicito informar quem realmente efetuou a 
abertura do cofre e se houve substituição por novo cofre da Fortex nesta unidade. 

Grata, 

Thaisa Frank A vila Ribeiro 
Eng. Civil Jr. 
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Divisão de Análise de Risco/ DESEG - ECT 
(61) 3307-3538 

De: 
Enviada em: 
Para: 

Luiz Nereide A. Rocha 
segunda-feira, 14 de março de 2005 17:40 
Thaisa Frank A vila Ribeiro 

Cc: Luiz Cezar Bittencourt; Luiz Antonio Sovinski; Wilson Fábio Duarte Laurindo; Marilda Lacerda; Mario Sergio Barreto; Claudio 
Jose Alves 

Assunto: 
Prioridade: 

Prezada Thaisa, 

Cofre Pib 85731. 
Alta 

Conforme solicitado, enviamos informações acerca do Cofre de Pib 85731 , que pertencia a AC matinhos e 
que sofreu avarias em 09/03/2003, quando do arrombamento da Unidade: 

a) O referido cofre, não possibilitou recuperação; 
b) Foi aproveitado a Fechadura de Retardo e instalado em um outro Cofre da REVEN-06 ; 
c) O equipamento encontra-se recolhido em área de material recolhido (Reven-06), já foi dado baixa em 

prejuízos a apurar "Delito Externo" aguardando processo de alijamento e/ou, destinação adequada, em virtude de 
tratar-se de equipamento com tratamento químico (anti-chama) ; 

d) Ciso que tratou do assunto- Ciso 07/2003- datada de 10/03/2003- 80 939/2003; 
e) Segue algumas fotos tiradas na ocasião. 

Luiz Nereide Amaro da Rocha 
Chefe Seção de Segurança Patrimonial 

SUSEGIGERAD 
'il(41) 310-2074- t (41) 9991-3251 

I u iznereide@correios. com. br 

2 
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Thaisa Frank Avila Ribeiro 

De: Luiz Nereide A. Rocha 
Enviado em: segunda-feira, 14 de março de 2005 17:40 

Thaisa Frank Avila Ribeiro Para: 
C c: Luiz Cezar Bittencourt; Luiz Antonio Sovinski; Wilson Fábio Duarte Laurindo; Marilda 

Lacerda; Mario Sergio Barreto; Claudio Jose Alves 
Assunto: Cofre Pib 85731. 

Prioridade: Alta 

Prezada Thaisa , 

Conforme solicitado, enviamos informações acerca do Cofre de Pib 85731, que pertencia a AC matinhos e 
que sofreu avarias em 09/03/2003, quando do arrombamento da Unidade: 

a) O referido cofre, não possibilitou recuperação; 
b) Foi aproveitado a Fechadura de Retardo e instalado em um outro Cofre da REVEN-06; 
c) O equipamento encontra-se recolhido em área de material recolhido (Reven-06), já foi dado baixa em 

prejuízos a apurar "Delito Externo" aguardando processo de alijamento e/ou, destinação adequada, em virtude de 
tratar-se de equipamento com tratamento químico (anti-chama); 

d) Ciso que tratou do assunto - Ciso 07/2003 - datada de 1 0/03/2003 - BO 939/2003; 

e) Se~lgumas fol~das na oca~ ~ ~ ~ 

Matinhos-34-l.JPG Matinhos-08-l.JPG Matinhos-09-l.JPG Matinhos-15-l.JPG Matinhos-16-l.JPG Matinhos-17- l.JPG 
(136 KB) (144 KB) (151 KB) (119 KB) (133 KB) (140 KB) 

Luiz Nereide Amaro da Rocha 
Chefe Seção de Segurança Patrimonial 

SUSEGIGERAD 
"il(41) 310-2074- ~ (41) 9991-3251 

luiznereide@correios.com.br 
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Thaisa Frank A vila Ribeiro ~j ~ ~r ! C/) "-S -; 
'" . . 
~·- ' . l 

_ ) r::- ~ 

De: Wilson Fábio Duarte Laurindo 
( ) _c.j 

! ,':: j ..!:,: __ t_:. _ _ :...J 

Enviado em: segunda-feira, 14 de março de 2005 17:09 

Para: Thaisa Frank Avila Ribeiro 

C c: Luiz Cezar Bittencourt 

Assunto: RES: Paradeiro Cofre Fortex 

O cofre foi baixado e está guardado numa unidade nossa de material recolhido (AMR-Tarunã), mas está desmontado. 

De: Thaisa Frank Avila Ribeiro 
Enviada em: segunda-feira, 14 de março de 2005 17:05 
Para: Luiz Cezar Bittencourt 
Cc: Wilson Fábio Duarte Laurindo; Luiz Nereide A. Rocha; Mario Sergio Barreto 
Assunto: Paradeiro Cofre Fortex 

Luiz Cezar, boa tarde. 

·· I 

' cn -~ z o G'\ 'U1 [U l1J "<;j- . 
' a:: 2 o::: 0J ' o o o N ~ (.) 

(") 
o I o 
o 
c _ tO (}) ;:E 
o o.. ~ 

,., 
ex:: o li.. 

Conforme conversado com Mário, estamos precisando confirmar o paradeiro do cofre da Fortex que foi arrombado ano passado. Ao que consta, houve tentativa de arrombamento do 
cofre na Unidade, porém a abertura só ocorreu posteriormente, para se poder retirar o numerário. 

Se o que restou do cofre ainda está com a ECT, preciso saber precisamente onde se encontra, pois este material será encaminhado para análise. 

Desde já agradeço a atenção, 

Thaisa 

Thaisa Frank Avila Ribeiro 
Eng. Civil Jr. 
AC/DIRAD/DESEG/DIAR 
(61) 307-3538 

15/08/2005 

ü 
o 
o 



111 CORREIO< I COMUNICAÇÃO INTERNA SOBRE OCORRÊNCIAS - CISO I N° 07/2003 

1-RESPONSAVEL PELO REGISTRO 
NOME: IZABEL DA S. GILBERT MATRICULA: 8.552.807-2 
CARGO/ FUNÇÃO: AT. COM/CHEFE DA UNIDADE ÓRGÃO DE LOTAÇÃO: AC MATINHOS 
ENVIAR PARA: SEÇÃO DE SEGURANÇA PATRIMONIAUGERAD 
INSTRUÇÓES: Esta comunicação deverá ser usada para todos os casos de acontecimentos que afetem os interesses da 

ECT, no tocante à segurança empresarial, (furtos, vandalismo, agressões e outros atos dolosos) 

2-INFORMAÇOES SOBRE A UNIDADE 
UNIDADE 

I REOP I DR I CA T I CÓDIGO STO I EFETIVO I w DE GUICHÊS 
A C. MA TINHOS 06 PR 4 36300381 07 02 
Endereço Rua ltacolomi, 157 I Cidade: Matinhos --
Situação do imóvel : Cedido ( ) Alugado (X ) Próprio ( ) I' v U I 1 · ;,ecex: 

I r: · ~ cá ) o ' I _, 

f ~ 

Tipo de construção [~~~· ;::~ 
(X)Aivenaria ( )Alvenaria com fachada em vidro ( )Madeira ( )Mista ( )outros especificar 
( )Forro ( )Grades 

AGÊNCIA PAGADORA DE INSS? ( ) SIM - QUANT/BENEFÍCIOS: __ / MÊS (X) NÃO 

SINISTROS OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS 2 ANOS: ARROMBT0
: I ASSALTO: I ASSA L TO/PERCURSO: 

3-NATUREZA DA OCORRENCIA 

['ATA :09/03/2003 HORA DA OCORRÊNCIA: +- 22:30HS. NA UNIDADE (X) NO PERCURSO ( ) 

( 1 ASSALTO (autoria na presença de pessoas com uso de violência física ou psicológica) 

( ) FURTO (autoria desconhecida, sem presença de pessoas e sem uso de violência) . 

( ) ASSALTO A CARTEIRO: ( ) PEDRESTRE ( ) MOTORIZADO 

(X ) ARROMBAMENTO (autoria desconhecida, sem a presença de pessoas, utilizando a força) 

( ) VANDALISMO (ato cometido com objetivo de destruir ou chamar a atenção para um fato) 

( ) OUTROS (especificar) TENTATIVA DE ARROMBAMENTO 
Se envolver veículo Acesso utilizado em arrombamento 

Propriedade: ( ) Veículo leve Porta frente ( ) Teto ( ) 
ECT ( ) ( ) Veículo pesado Porta lateral ( ) Parede ( ) 
Contratado ( ) ( ) Moto Porta fundos ( ) Outros (especificar) 
Empregado ( ) ( ) Bicicleta Janela ( ) 

4-CONSEQUENCIAS COM A PRATICA DO DELITO 
SEQUESTRO DE FUNCIONÁRIOS. QUANTOS? -- ( ) REFÉNS ( ) VÍTIMA COM LESÃO. QUANTAS? __ 
SEQUESTRO DE CLIENTES QUANTOS? __ QUANTOS? ( ) VÍTIMA FATAL. QUANTAS? __ 

5-GESTÃO DE PRODUTOS (Fonte: Relação de Produtos em Estoque) -
L~.d: Quantidade: 00 Valor: 

6-RECEBIMENTO DE NUMERÁRIO 6.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO MALA ( ) A pé; ( ) Circuito de ( )Carro-Forte;( ) Táxi; ( ) 

Nome I Hora Unidade I Hora/chega Coleta; { ) Onibus; Avião ( )Carro leve: 

I I ( ) Polícia; ( ) Moto ( ) ( .. )e/escolta ( ) s/escolta 

7-RECOLHIMENTO DE NUMERÁRIO 7.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO MALA ( ) A pé; ( ) Circuito ( )Carro-Forte; ( ) Táxi; ( ) 

Nome I Hora Unidade I Hora/saída de Coleta; ( ) Onibus; Avião ( )Carro leve: 

I I ( ) Polícia; ( ) Moto ( ) e/escolta ( ) s/escolta 

8-MOV/MENTO FINANCEIRO _(5 dias antes do evento- Fonte: Movimento Financeiro- numerário- caixa) 

DIA/ SALDO NO RECEBIMENTO DEPÓSITOS REMANEJADO SALDO NO 

MÊS INÍCIO DO DIA DE NUMERÁRIO VALOR QUANT PARA OUTRA(S) FIM DO DIA 
AGÊNCIA(S) 

28102 1.563,01 o 1.257,20 02 o 4.777,51 
--
03/03 4.882,51 o o o o 5.224,94 
--

ROS n° O 3/21SJ68t/~6 1 05/03 5.329,94 o 15.842,91 02 o 
--

CPMI c~,'49 
.!. 

06103 5.792,26 o 2.307,04 02 o -
--
07/03 7.235,40 o 7.706,47 02 o r-1 3.128,78 

9 OUTROS DADOS FINANCEIROS (Fonte: Movimento Fine 
1.:> • • 

- ll_.Cetro J v <-- .... I..• 

I 3602 __ ~~ 
9eG: - -
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ITENS ÚLTIMOS 5 DIAS ( R$) rft$2-
DIA DO MÊS 28102 03103 05103 06/03· ·- · ~~:.~103 

Venda de produtos da ECT 67,76 35,09 72,70 76,83 44,26 
Venda de produtos de Terceiros 114,72 72,96 135,92 257,92 291,56 
Recebimento de contas 819,51 256,93 10.761,87 2.773,05 2.840,12 
Serviço Sedex 230,00 32,00 256,60 178,60 241,80 
Emissão de Vale Postal e Cheque-Correios 187,70 15,60 100,00 130,00 47,40 
Pagamento de INSS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Pagamento de Vale Postal e Cheque-Correios 0,00 0,00 0,00 147,45 9,20 

Outros (venda/serviços representativos) 171,90 11,85 341,19 580,08 311,55 

10 -ITENS DE SEGURANÇA EXISTENTES 
CONTA C/SERV DE SEGURANÇA? ( ) SIM (X) NÃO TEM BOTÃO DE PÂNICO? ( ) SIM (X) NÃO 
POLICIAIS { } VIG. CONTRATADA { } QUANTOS? { } 
O VIGILANTE/POLICIAL FOI DESARMADO? ( )SIM ( )NÃO HOUVE PERDA DE ARMAS? ( )SIM ( )NÃO 
QUAL A LOCALIZAÇÃO DOS SEGURANÇAS NO POSTO? 
HOUVE REAÇÃO DOS SEGURANÇAS? RELATAR: 

~ ~SSUI COFRE (X ) SIM 
11- SITUAÇÃO DO COFRE 

( ) NÃO PIB 85731 O cofre foi Roubado ( ) Danificado ( ) 
Possui retardo (X ) SIM ( )NÃO Retardo mecânico ( ) Retardo eletrônico ( X ) 
O retardo estava acionado ( X ) SIM ( )NÃO 
Porquê? 
O cofre estava fechado? ( X ) no segredo? ( X ) SIM ( )NÃO na chave? ( X ) SIM ( )NÃO 
Por quê? SÃO NORMAS. 
HOUVE TENTATIVA DE ARROMBAMENTO DO COFRE? (X SIM ( ) NÃO 

12- SISTEMA DE ALARME 
NÃO POSSUI ( ) DISCADORA PARA: 
SIMPLES ( ) PM( ) ; FUNCIONÁRIO( ) QUEM? 

' 
MONITORADO (X) ÁREA SEGURANÇA ECT ( ) ; CONTRATADA ( x) 
FOI ACIONADO? ( ) QUEM DEVE FOI DANIFICADO? ( ) SIM (X ) NÃO 
ACIONAR? RESULTADO DO ACIONAMENTO? Não funcionou. 

13- OUTROS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA EXISTENTES 
Porta eletrônica( ); CFTV( ); Cofre Lixeira( ); Convênio Polícia( ); Escudo( ) 

14 -INFORMAÇÕES SOBRE O (S) MELIANTE (S) 
-

QUANTIDADE DE MELIANTES 

COR BRANCA I CABELOS LOIRO /IDADE APARENTE 
1 VESTIMENTA: SINAIS PARTICULARES: 

COR BRANCA I CABELOS PRETO I IDADE APARENTE 
2 VESTIMENTA: SINAIS APARENTES: NÃO OBSERVADOS 

PORTAVAM ARMA DE FOGO( ) NÃO ( )SIM PORTAVAM OUTRO TIPO DE ARMA ( ) NÃO ( )SIM 
QUAL? 

OS MELIANTES FUGIRAM: ( ) A PÉ ( ) MOTORIZADOS MOTOCICLETA - MARCA/MODELO: 

15-0CORRENC/A POLICIAL 
HOUVE PERÍCIA NO LOCAL? ( ) NÃO (X) SIM 

D P DE MATINHOS BO N°: 0939/2003 
1 ROS n° 03/2005- CN -
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16 - COMO ACONTECEU (DESCREVER -EM DETALHES) 
Os arrombadores entraram pelos fundos da AC, acessaram a lateral fechada com muro, e com um ferro pontiagudo 
abriram um buraco de 0.60 em de diêmetro aproximadamente na parede da tesouraria. Para o sensor não captar a 
presença, o mesmo foi coberto com saco de salgadinho, cortaram a linha telefônica quando entrou , ficaram a vontade 
para agir. 

RECUPE­
RADO 

DA UNIDADE (inclusive correções preventivas que inibam novas ocorrências) 

DATA 1 0/03/2003 
ASSINATURA 

DE SEGURANÇA DA DR 
Considerar na análise: a) localização da unidade; b) condições das instalações; c) acessos à unidade estão controlados; d) medidas 
adotadas desde a última ocorrência; e) atuação dos vigilantes; f) funcionamento e uso adequado dos dispositivos de segurança ( 
cofres, retardo, alarme, botão de pânico, CFTV, etc); g) horários de chegada e saída dos roteiros compatíveis com o movimento; h) 
coerência entre os saldos que passam, os depósitos, e sua frequência, com os valores roubados, i) os estoques de produtos estão 
ajustados ao volume de venda mensal; j) produto atrativo está bem controlado e armazenado; I) desabastecimento dos subcaixas é 
feito com regularidade; m) utilização do banco de melhor localização física e de segurança, 

ELEMENTOS DESCONHECIDOS QUEBRARAM A PAREDE DA UNIDADE COM A AJUDA DE UM FERRO . 
A PAREDE DANIFICADA, JÁ FOI RECUPERADA. A UNIDADE TERÁ O COFRE SUBSTITUÍDO. 
SERÁ VERIFICADO O MOTIVO PELO QUAL A EMPRESA QUE MONITORA O SISTEMA DE ALARME NÃO 
COMPARECEU NO LOCAL, QUANDO O SISTEMA NÃO RESPONDEU AO AUTO-TESTE E TAMBÉM 
PORQUE A EMPRESA NÃO FEZ NOVOS AUTO-TESTES NO DIA DO ARROMBAMENTO. 
SUGERIMOS DOTAR A UNIDADE COM MAIS SENSORES DE PRESENÇA, BEM COMO COM EMISSÃO 
DE SINAL VIA RÁDIO UMA VEZ QUE COM O CORTE DA LINHA TELEFÔNICA O SINAL DO DISPARO DO 
ALARME NÃO É DETECTADO PELA CENTRAL. 

Encaminhar ao DEPAS, 

DATA 10 I 12 /2003 ASSINATURA 

AO CHEFE DA UNIDADE DA ECT. DE ACORDO COM O RELATADO NESTA CISO? ( X ) SIM ( ) 
NÃO 

Caso negativo, justificar: 
Assinatura/Carimbo _______________ _ Data: 1 O /03/03 

3 
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RREIO(: DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE 

Do: DR/.RO 
Ao: Chefe do DESEG 
CI/SESP/GERAD/DRJNO- 019/2005 

. Ref.: CI/GAB/bESEG -612/2005-CIRCULAR 

f\ssunto: Relatórios de sinistros envolvendo cofres (FORTEX) . 

.. ·.· .. 

. . . 

· I;Em atendimento à solicítação fo1111ulada pelo expediente. da referência, em anexo, co pia 
. . . · . ' 

.. dos relatórios de apuração desencadeados pe!a Gerênci2 de !nspeç.ão/DR/RO, em que 

.• ob,orie'ram danificação nos cofres da FORTEX. 
' ,;' . 

.· 

-~ ·. 

·. ~ • .. , 
~ ... . 

·:' 

· : .. ~ LU\ .PEREIHADA LVA 
.. ·· .DIRETOR REGIONAURO 

... ·· · . 

•·· . . ·· 
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E : ECT GEF:AD HO HO. DE FAI< 6921625\2:1'3 

&;~~;&-i~-
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEciRAFÓS 
DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE 

r- GER~NCJA DE INSPEÇÃO 

RELATÓRIODEAPDRt\CÃO 

Ref.: Proc. 040/2005- GINSP/DR/NO. 

11 AGG. 2005 09: 13Ar1 P2 

Ass.: . ..\.rrombamento ocorrido na AC Monte Negro - DRJNO, em 

14/01/2005. 

Sr. Diretor Regional de Noroeste. 

A Agência de Correio localizada no município de Monte Negro foi 

alvo de arrombamento ocorrido em 14/01/2005. O prejuízo total importou em 

R$ 225,77 (duzentos e vinte e cinco reais e setenta e sete centavos), assim 

distribuído: 

Objeto furtado Quantidade ! Valor Unitário 
i 

ValorTota 

Numerário 1 I 50,0C 50,0C 

Cartão Indutivo 40 créditos 21 ' 4,34 91,14 1 

i 
Cartão Indutivo 20 créditos 39 l 2,17 84,63 

TOTAL ///III/IIJ/IIII!/1//Ii ///ll/1/lll!l//l///11 
i 

225,77 

2. O levantamento fmanceiro foi procedido, ato contínuo, pelo 

gerente da unidade, Tenilson Gonzaga dos Santos, em conjunto com o carteiro, 

Henrique E1oi Barbosa, os quais relataram que adentraram na unidade junto 

com os policiais que atenderam a ocorrência, oportunidade em que constataram 
r:-::--~---~-

1• b · fr · · d 'fi )tO~ no Q, /2005 - CN -· . que os me.Iantes tentaram a ru os co es com maçancos a gas, am 1c C~-tVff': _ 'tf~E.lOS - · 
sem contudo lograr êxito, e arrombaram as gavetas dos caixas de atend · euto, · !) 4 
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DE : ECT GERAD HD tJIJ. DE FA>< : 69216250'3 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE 

:-- GERêNCIA DE INSPEÇÃO 
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11 AGO. 2t305 09 : 14Af1 F 
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,_ ~ ' '· ·-- ._..,.-
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sendo subtraído o numerário e os produtos especificados acima, pertencente ao 

subcaixa 001. 

3. Os meliantes invadiram a urudade pela porta dos fundos do 

prédio, cortaram as fiações da antena parabólica, do fio do telefone e do 

alanne, e ao tentarem abrir o cofre. danificaram a fechadura de retardo e a 

maçaneta, travando a porta, circunstância que impossilibítou o funcionamento 

da unidade. 

4. Para restabeler o funcionamento da tmidade, requisitamos os 

serviços do técnico da El\1BRA TEL, que restaurou o acesso dos sistemas de 

comurúcação, e do técnico de manutenção dos cofres com · dispositivo 

eletrônico, que consertou o equipamento. 

-~ ~--1:' -·--

regional, Francisco Quaresma de Carvalho Sobrin.lJ.o. que atestou a 

normalidade do saldo existente com os registros da movimentação financeira, e 

orientou o restabelecimento do dispositivo de alarme .. 

6. A autoridade policial disponível da localidade, correspondendo 

ao 7° Batalhão da Policia Militar foi prontamente acionada, e ao ocorrência foi 

posteriormente registrada na Delegacia da Policia Civil de Ariquemes, 

centralizadora do referido municípjo, Em seqüênci~ representamos o evento 

perante a Polícia Federa, para as providências cabíveis. 

7. Pelos fatos expostos, entendemos que não houy_e_descwnprimento 
. RQS no P3/200~::. ÇN -

das normas de segurança estabelectdas, e a ação perpetrada de ~ Jll~ Rt!te~ 

violenta Acompanharemos o desenvolvimento do inquérito, s:a pdSiS.®~o 

j 6 o 2 .. 
~ ~ ....... ,, 
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D!:õ : ECT GEF:AD 1·10 1--10. DE FA>< : 692162509 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL GRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE 

·r · GERÊNCIA DE INSPEÇÃO 
alguma providência necessári~ caso venha à tona algum dado relevante. 

Considerando a permanência do valor na conta "Prejuízos a Apurar", sem perspectiva 

de solução, somos de entendimento que a Regional deva baixar contabilmente o 

débito, motivo pelo qual solicitamos submeter à análise do órgão jurídico para emitir 

parecer a respeito, considerando as orientações do Mod. 14, Cap. 3, do MANCOT, e 

CIIDINSP/DECON-002/2000. 

Porto Vellio!RO. 12 de Maio de 2005. 
' 1 

\ 
Paulo Tad{u Crepaldi 
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DE : ECT CiEf'ml l'm l'ID. DE FA>< : 6'3216250'3 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL"'"''I'"'U"O.' 
DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE 

r· GER~NCIA DE INSPEÇÃO 

l_ffiLA TÓRIO DE APu""RACÃO 

Ref: Processo. 033/2005- GINSP/DRINO. 

11 ACiO. 2005 09 : 15Flfv1 F'S 

Ass. : Arrombamento ocorrido na AC Nova Mamo ré- DR!NO, em 11/04/2005. 

Sr. Diretor Regional de Noroeste. 

A Agência de Correio localizada no rnunicipio de Nova .Mamoré foi alvo de 

arrombamento constatado em 11/04/2005. O prejuízo total importou em R$ 57,60 (cinqüenta 

e sete reais e sessenta centavos), assirn representado: 

Objeto furtado Quantidade ! Valor Unitário Valor Total 
I 

Selo ordinário 36 1,60 57,60 

TOTAL !I I li/ I/I// II/I I! I fi/ I! !!I I /IJ/1 I /11111111 57,60 
I 

2. O levantamento financeiro foi procedido, ato contínuo, pela gerente da 

unidade, Artemia Merc.a.do Banzan, em conjunto com a atendentc comercial, Keila Montes 

de Melo. Inicialmente, além dos selos postais, foi cogitada a possível falta de numerário, que 

acabou sendo localizada no próprio cofre. 

3. Os melíantes invacliram a unídade pela porta lateral do prédio, cortaram as 

fiações do sistema de energja e comunicação e danificaram o cofre eletrônico, circtmStâncias 

que impossilibitaram o fu."lcionamento da unidade. Ao restrmrar o funcionamento de energia 

elétrica,. verificou-se a presença dos invasores, ent..--e 18:00 às 18:27 horas, e a ação de 

arrombamento das gavetas pertencentes a dois cai..xas de atendimento, de onde retiraram os 

selos furtados, c da gaveta. da mesa pertencente à tesouraria RQS n° Q, /2005- CN - .:. 
CPMI • ~~~OS 
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DE : ECT GERAD tj[l NO. DE FA>< : 69216250'3 11 AGO. 2005 09:16AM P6 

4. Para restabeler o funcionamento da unidade, requisitamos os serviços do 

técnico da EMBRATEL, que restaurou o acesso dos sistemas de comunicação, e do técnico 

de manutenção dos cofres com dispositivo eletrônico, que consertou o equipamento. 

5. A ocorrência foi registrada na Delegacia da. Policia Civil da localidade, que 

prestou o primeiro atendimento, e posteriormente hot..rve o comparecimento da equipe da 

Delegacia da Polícia Federal de Guajará- MirinvRO, que realizou a pericia técnica. 

6. Por medida de racionalidade> devjdo ao valor envolvido e devido às 

providências imediatas adotadas pelos órgão policiais acionados, atendimento a ocorrência e 

pericia técnica, dispensamos a designação de empregado para proceder a conferência no 

local, sem prejuízo do acompanhamento efetuado sobre os procedimentos e as orientações 

cabíveis. 

7. Pelos fatos expostos, entendemos que não houve descumprimento das nonnas 

de segurança estabelecidas, e a ação perpetrada de fonna inesperada e violenta. Acompanharemos o 

desenvolvimento do inquérito, para posicionarmos alguma providência necessária, caso venha. à 

tona algum dado relevante. Considerando a pennanência do valor na conta "Prejuízos a Apurar", 

sem perspectiva de solução, somos de entendimento que a Regional deva baLxar contabílmente o 

débito, motivo pelo qual solicitamos submeter à análise do órgão juridlco para emitir parecer a 

respeíto, considerando as orientações do Mod. 14, Cap. 3, do Mt\NCOT, e CL'DINSPIDECON-

002/2000. 

Porto V clho/R,l2 de Maio de 2005 

v 
Paulo~eu Crepaldi 

G/te de Inspeção 

Doe: 
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08/11/2005 10:40 PA(3E 02 

Protocolo 
De: DIRETOR REGIONAL/GT 

Para: DESEG 

CI: SEAR/SUSEP/GERAD/GT- 0146/2005 

Ref: 

. .. - --·-- ··-· 
Assunto: Atendimento a requisição do TCU- cofres FORTEX. 

Goiânia, 11 de agosto de 2005 . 

Em resposta à CI referenciada informamos abaixo os dados solicitados em 
relação aos cofres FORTEX alocados nesta Regional : 

• Quantidade de cofres: 80 
• Ocorrências onde houve danificação: somente em uma tentat1va de arrombamento 
• Localidade onde houve a ocorrência : 

• AC Sampaio ~ meliante quebrou a maçaneta e danificou a fechadura 
eletrônica; 

Por fim, colocamo-nos a disposição para demais esclarecimentos. 

Em anexo : CISO e BO da ocorrêrlÇia 

[MSW/msw) 

; . 

ROS no 03/2005 - CN - . 
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11.1(~10<1 COMUNICAÇÃO INTERNA SOBRE OCORRÊNCIAS - CISO I .. . .. ..... 
N° 054/04 -

1-RESPONSAVEL PELO REGISTRO 
NOME: MARIA JOSÉ GOMES ARAÚJO E SILVA MATRiCULA: 8.328.420-6 
CARGO I FUNCÃO:ATEND.COML I ÓRGÃO DE LOTAÇÃO: AC ARAGUA[NNREOP/GT-01 
ENVIAR PARA: SECÃO DE SEGURANÇA PATRIMONIAUGERAD 
INSTRUÇÓES: Esta comunicação deverá ser usada para todos os casos de acontecimentos que afetem os interesses 

da ECT, no tocante á segurança empresarial, (furtos, vandalismo, agressões e outros atos dolosos) 

2-INFORMACÕES SOBRE A UNIDADE 
UNIDADE REOP DR CAT CÓDIGOSTO EFETIVO N° DE GUICHÊS 

SAMPAIO 01 GT v 16302885 02 01 
Endereço: RUA MANOEL MATOS NR 280 1 Cidade SAMPAIO/TO 

Situação do imóvel : Cedido ( x ) Alu~ado . ) Próprio ( ) 

Tipo de construção 
( x )Alvenaria ( )Alvenaria com fachada em vidro ( )Madeira ( )Mista ( )outros especificar 
(X )Forro (X )Grades 
AGÊNCIA PAGADORA DE INSS? (X ) SIM - QUANT/BENEFICIOS I MES 423 ( ) NÃO 

SINISTROS OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS 2 ANOS: ARROMBT0
: I ASSALTO: 1 ASSALTO/PERCURSO: 

3-NATUREZA DA OCORRENCIA -
DATA: 14/05/2004 HORA DA OCORRÊNCIA :INDETERMINADA NA UNIDADE (X ) NO 

PERCURSO( ) 

( ) ASSALTO (autoria na presença de pessoas com uso de violência física ou psicológica) 

( ) FURTO (autoria desconhecida, sem presença de pessoas e sem uso de violência) 

( ) ASSALTO A CARTEIRO: ( )PEDRESTRE ( ) MOTORIZADO 

(X) ARROMBAMENTO (autoria desconhecida, sem a presença de pessoas, utilizando a força) 

( ) VANDALISMO (ato cometido com objetivo de destruir ou chamar a atenção para um fato) 

( ) OUTROS (especificar) 
Se envolver veículo Acesso utilizado em arrombamento 

Propriedade: ( ) Veículo leve Porta frente ( ) Teto ( ) 
ECT ( ) ( ) Veículo pesado Porta lateral ( ) Parede (X) 

Contratado ( ) ( ) Moto Porta fundos ( ) Outros (especificar) 

Empregado ( ) ( ) Bicicleta Janela ( ) 

4-CONSEQUENCIAS COM A PRATICA DO DELITO 
S~()UESTRO DE FUNCIONÁRIOS. QUANTOS? I ( ) REF~NS 

I ~ 
) ViTIMA COM LESÃO. QUANTAS? --

Si JESTRO DE CLIENTES QUANTOS? QUANTOS? ) ViTIMA FATAL. QUANTAS? --

5-GESTÃO DE PRODUTOS (Fonte: Relação de Produtos em Estoque) 

Data: 14/05/2004 Quantidade: 000 Valor: 

6-RECEBIMENTO DE NUMERÁRIO 6.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO MALA ( ) A pé; ( ) Circuito de ( )Carro-Forte; ( ) Táxi; 

Nome Hora Unidade Hora/chega Coleta; { } ónibus; ( ) Avião (X )Carro leve: 

BRADESCO 09: 17 ARAGUATINS 13:00 ( ) Polícia; ( ) Moto ( ) (X )e/escolta ( ) s/escolta 

7-RECOLHIMENTO DE NUMERÁRIO 7.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO MALA ( ) A pé; ( ) Circuito de ( )Carro-Forte; ( ) Táxi; 

Nome Hora Unidade Hora/saída Coleta; ( x } Ónibus; ( ) Avião ( )Carro leve: 

ARAGUAINA 12:00 ( ) Polícia; ( ) Moto ( ) e/escolta ( ) s/escolta 

8-MOVIMENTO FINANCEIRO (5 dias antes do evento- Fonte: Movimento Financeiro- numerário- caixa) 

DIN SALDO NO RECEBIMENTO DEPÓSITOS REMANEJADO SALDO NO FIM 

MÊS INÍCIO DO DIA DE NUMERÁRIO PARA OUTRA(S) DO DIA 
VALOR QUANT AGÊNCIA(S) 

04105 25.773,39 34.500,00 3.050,42 05 803,83 
-~ 

49.775,72 

1\ \., S n W~66B:Ss CN -07/05 49.775,72 1.000,00 4.359,50 05 
CPMI - CORREIOS 
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11.500,55 16.622,42 05 437,50 10105 

11105 

12105 

16.968,10 12.639,26 07 146,00 25.350,96 

25.350,96 3.817,00 04 1.911,77 18.023,67 

9-0UTROS DADOS FINANCEIROS (Fonte: Movimento Financeiro ) 

ITENS ÚLTIMOS 5 DIAS ( R$) 

DIA DO MÊS 04105 07105 10105 11105 12105 
Venda de produtos da ECT 8,57 2,10 9,30 4,40 6,63 
Venda de produtos de Terceiros 22,80 228,80 159,40 34,00 64,40 

·Recebimento de contas 91,25 252,45 23,52 23,52 
Serviço Sedex 

Emissão de Vale Postal e Cheque-Correios 256,92 62,00 82,93 
Pagamento de INSS 240,00 17.913,00 1.428,00 472,00 362,00 
Pag. Vale Postal e Cheque-Correios, Resgates. 7,85 7,83 5,22 5,22 

Outros (venda/serviços representativos) 70,13 18,00 
10-ITENS DE SEGURANÇA EXISTENTES 

CONTA C/SERVIÇO DE SEGURANÇA? ( ) SIM ( X ) NÃO TEM BOTÃO DE PÃNICO? ( ) SIM ( X) NÃO 
_E'r ·ciAIS ( ) VIG. CONTRATADA ( ) QUANTOS? ( ) 
O w oGILANTE/POLICIAL FOI DESARMADO? ( ) SIM ( ) NÃO HOUVE PERDA DE ARMAS? ( ) SIM ( )NÃO 
QUAL A LOCALIZAÇÃO DOS SEGURANÇAS NO POSTO? 
HOUVE REAÇÃO DOS SEGURANÇAS? RELATAR: 

11-SITUAÇÃO DO COFRE 
POSSUI COFRE ( X ) SIM ( ) NAO PIB: 35197 O cofre foi Roubado ( ) Danificado (X ) 
Possui retardo (X ) SIM ( ) NÃO Retardo mecãnico ( ) Retardo eletrônico ( X) 
O retardo estava acionado ( X) SIM ( ) NÃO 
Porquê? 
O cofre estava fechado? ( X ) no segredo? ( X ) SIM ( ) NÃO na chave? ( X ) SIM ( ) NÃO 
Porquê? 
HOUVE TENTATIVA DE ARROMBAMENTO DO COFRE? (X) SIM ( ) NÃO 
Em virtude do ocorrido, o dispositivo de segurança foi danificado e a alavanca quebrada, comprometendo a 
segurança dos valores acondicionados. 

( ) 
( X) 
( ) 

12-SISTEMA DE ALARME 
DISCADORA PARA: 
PM( ) ; FUNCIONÁRIO( ) QUEM? ____ , 
ÁREA SEGURANÇA ECT ( ) ; CONTRATADA( ) 

NAO POSSUI 
SIMPLES 
MONITORADO 
FOI ACIONADO? 
Ar'INAR? 

( X ) QUEM DEVE FOI DANIFICADO? (X) SIM ( ) NAO 
RESULTADO DO ACIONAMENTO? 

f--
13-0UTROS DISPOSITIVOS DE SEGURANCA EXISTENTES 

, Escudo ( ) Porta eletrônica ( ; CFTV ( ); Cofre Lixeira ( ); Convênio Polícia ( 
14-INFORMACÕES SOBRE O fS) MELIANTEfSJ 

QUANTIDADE DE MELIANTES 

COR I ALTURA CABELOS IDADE APARENTE 

1 VESTIMENTA: SINAIS PARTICULARES: 

COR I ALTURA CABELOS IDADE APARENTE 

2 VESTIMENTA: SINAIS APARENTES: 

COR I ALTURA CABELOS IDADE APARENTE 

3 VESTIMENTA: SINAIS APARENTES: 

COR I ALTURA CABELOS IDADE APARENTE 

4 VESTIMENTA: SINAIS APARENTES: 

COR I ALTURA CABELOS IDADE APARENTE 

5 VESTIMENTA: SINAIS APARENTES: 

PORTAVAM ARMA DE FOGO ( ) NAO ( ) SIM PORTAVAM OUTRO TIPO DE ARMA ( ) NAO Kt...lw) I$1 J'W ..:>ILUV:::J ·· ,1\J 
QUAL? CPMI • CORREIO~ ~ 
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} MOTORIZADOS- MARCNMODELO: PLACA COR: 

)SIM 

Segundo BO no 06/2004 registrado no DEPOL de SAMPAIO/To, pelo funcionário dos Correios na AC 
Sampaio, PAULO MACEDO DAMACENA, que por volta das 08:00 horas da manhã chegou no local da 
agência para abri-la, acompanhado do funcionário do BRADESCO, sr. Reinaldo Oliveira e que 
externamente o prédio estava em condições normais, mas ao adentrar na agência, contatou que o sistema 
de alarme local estava ativado mas não estava disparando, que o cofre sofreu tentativa de abertura, estava 
com a alavanca quebrada e sistema de codificação danificado. O funcionário então reparou que havia um 
buraco na parede. Contatou o chefe da Agência que acionou a policia local. Após uma vistoria completa, 
foi constatado nada foi roubado na · 

Foram tomadas todas as precauções com relação aos sistemas de segurança disponíveis na unidade 
(cofre fechado com retardo, alarme local acionado, mas a segurança policial na cidade é deficiente e o 
referido alarme da unidade, tem efeito apenas local, não é ligado na central de polícia). Felizmente, nada 
foi roubado. 

DATA 14 I 05 I 2004 MARIA JOSE GOMES ARAÚJO E SILVA 
A TENDENTE COMERCIAL 1/REOP/GT-01 

ASSINATURA 

19-PARECER DA DE SEGURANÇA DA DR 
Cons(derar na análise: a) localização da unidade; b) com:iições das instalações; c) acessos à unidade estão controlados; d) medidas 
at das desde a última ocorrência; e) atuação dos vigilantes; f) funcionamento e uso adequado dos dispositivos de segurança ( 
COhcs, retardo, alarme, botão de pânico, CFTV, etc); g) horários de chegada e salda dos roteiros compativeis com o movimento; h) 
coerência entre os saldos que passam, o~ depósitos, e sua frequência, com os valores roubados, i) os estoques de produtos estão 
ajustados ao volume de venda mensal; D produto atrativo está bem controlado e armazenado; I) desabastecimento dos subcaixas é 
feito com regularidade; m) utilização do banco de melhor localização física e de segurança, 

Encaminhar ao DEPAS, a 

DATA 14 I 05 I 2004 ASSINATURA 

AO CHEFE DA . -DE ACORDO COM O RELATADO NESTA CISO? ( X ) SIM ( ) 
Caso negativo, justificar: 
Assinatura/Carimbo Data: __ / _ _ I __ 

rRos ~o 03/2005- CN . 
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ESTADO DO TOCANTINS 
SECRET ARlA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIA DE POLÍCJA DE SAMPAIO- TO 

BOLETIM DE OCORRÊNCIA N.0 06í2004 

Às I 1 :00 hs do dia l 4/05/04 (quatorze de maio de 2004 ). compareceu a esta 
Delegacia de Políóa. o Sr: PAULO MACEDO DAMACENA, brasileiro, atendente 
comercial, nascido aos 14/03178, natural de Cachoeírinha- TO, filho de Raimundo. Macedo 
e Maria Damacena Macedo, Cirg. : 334616 SSP- TO, residente e domiciliado na Rua São 
Raimundo, s-n, Centro, Sampaio- TO, neste município. namL"ldO o seguinte futo típico: 
QUE, na data de hoje, por volta dos 8 (oito) hs, o comunicante, o qual é funcionário da 
Agência dos Correios, desta cidade, chegou para abrir a mesma, juntamente com Reinaldo 
de Tal, funcionário do Banco Bradesco ( Postal) de Araguaína- TO; QUE, externamente a 
agência estava em condições normais de aparência, todavia, ao adentrar na agênc1a, o 
comunicante constatou que o alarme estava ativado, porém, não estava disparando; QUE, 
ao abrir a porta inlerna, percebeu - se que o cofre estava com alavanca retirada e com o 
sistema de codificação do cofre danificado; QUE, devido a esse fato, o comunicante voltou 
para o balcão de atendimento e percebe - se que havia um buraco na parede; QUE, 
imediatamente, o comunicante ligou pam o chefe a Agência GENIV AL DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA, que se encontrava no hotel Augusto da cidade de Augustinópolis -TO e que 
este chamou a polícia local~ QUE. ao checar os pertences contidos na agência, tais como 
dinheiro, cartão telefõnico e outros produtos de valores, constatou- se que .nada foi furtado . 
Nada mais disse, nem lhe foi perguntado . 

/ ; J ./~ ,; 
C . (f\.. . ., / 'f / j /11 f\ . ~ 
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CORREIOS 
I 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA 

DE: GERAD/DR/SC 

AO: DESEG 

0/SUSEP/GERAD/ 0043/2005 

Ref.: 0/GAB/DESEG-612/2005-0RCULAR 

Assunto: Requisição TCU 

Florianópolis , 12 de agosto de 2005 

Em atenção à CI de referência, informamos que em se tivemos apenas um cofre da Fortex danificado 

em arrombamento (AC Nações). Nesta ocorrência não houve sucesso na abertura do referido cofre e o 

mesmo foi recuperado estando funcionando normalmente. 

Atenciosamente, 

MAF/maf 

0043 DESEG -cofre Fortex .. doc 

~/y~· C:: 
~YS~R FERNANDES REGIS 

GERAD/DR/SC 

Marco Antonio Frassetto 
Matr. ECT - 8.706.292-5 

SUSEP/GERAD - DRISC 

p · ~§e~o 03/2005- Cl 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO - TCU 

Conforme solicitado, informo-lhe o CPF do ex-Diretor 
CLAUDIO MELO COLAÇO 

N° 059.571.259-20 

RQS n° 03/2005 - CN -· 
CPMI • CORREIOS 
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CHEFES DE DEPARTA MENTO (DECAl\1, DEINF e DEPAS) 

Matricula CPF Nome Posicao Lotação da Posição Inicio Final Na condição de: 

80106498 3396906012.5 ADAUTO TAMEIRAO MACHADO CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP CONTRATACAO ADM MATE/ DECAM 09/05/2001 08/06/2004 TITULAR 

87071002. 58976787900 TANIA REGINA TEIXEIRA MUNARI CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP CONTRA TACAO ADM fvlATE/DECAM 04/03/2002 02/04/2002 SUBSTITUINDO 

87071002_ 58976787900 TANIA REGINA TEIXEIRA MUNARI CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP CONTRATACAO ADfvl fvlATE/DECAM 20/01 /2003 31 /01 /2003 SUBSTITUINDO 

80108199 4093812.3491 ANTONIO FRANCISCO DA SILVA FILHO CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP CONTRATACAO ADM MATE/DECAM 15/09/2003 02/10/2003 SUBSTITUINDO 

85515370 2.0469403934 LUIZ CLAUDOMIRO SACOMAN CHEFE DE DEPARTAfvlENTO DEP INFRA-ESTRUTURA/ DEINF 06/03/2001 06/07/2003 TITULAR 

800682.86 2.0419643753 JORGE DANTAS DIAS CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP INFRA-ESTRUTURA/ DEINF 07/07/2003 04/05/2004 TITULAR 

83187510 762.17400782. HELCIO ALMEIDA SA FREIRE DE ABREU CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP PATRIM SERVIC GERAIS/ DEPAS 21 /08/2001 ATÉ O MOMENTO TITULAR 

80113095 42.915490910 ALVIM ZAWAKl PAZETTO CHEFE DE DEPARTAMENTO DEP PATRIM SERVIC GERAIS/ DEPAS 10/02/2003 91 /03/2003 SUBSTITUINDO 

)( 
'~ 

o 
g 

I 



·~ 
CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: Diretor de Administração 

Ao: Chefe do Gabinete da Presidência 

CI/DIRAD .J ()5~ /2005 

Ref: Requisição de Documentos e Informações - ROI n° 09 

Assunto: Solicitação do Tribunal de Contas 

ÁREA RESERVADA AO PROTOCOLO -

Brasília-DF, 08 de agosto de 2005 

Encaminhamos a V. S a. respostas aos questionamentos de que trata a Requisição de 

Documentos e Informações- RDI n°. 09. 

No que tange aos itens 1.3 letras "a", "d" e "e", e 2.2., solicitamos a prorrogação do prazo 

concedido para resposta, tendo em vista a necessi de de consultas às Diretorias Regionais, 
r · 

cuja consolidação está prevista para acontecer e 

RQS n° 03/2 - N -
I I GPMI • CORREIOS. 
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REQUISIÇÃO DE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES - RDI N° 09- TCU 

Em atendimento as solicitações constantes da RDI 09, de 02/08/2005, relativas ao 
Pregão 026/2002, apresentamos a seguir, com base nos documentos constantes no processo, as 
seguintes informações: 

Item 1.1 - Nome e CPF do gestor/fiscal formalmente designado para acompanhar a 
execução do Contrato, acompanhado de cópia da respectiva Portaria ou instrumento de 
nomeação. 

O contrato de no 11.328/2002 relativo a este pregão foi assinado em 29/07/2002 e teve o 
término de sua vigência em 09/07/2003, com a última entrega dos cofres. Não foi localizada 
no processo administrativo de execução do contrato cópia de portaria de designação formal 
de gestor/fiscal. À época, havia o entendimento de que o-ó-rgão- gesto11 do contrato poderia 
figurar como fiscal do contrato, para fins do art. 67 da lei 866679'3', sem atribuição formal da 
atrvl'dade a colabõrãao"r ·específico. Esse entendimento foi mudado a partir de março de 
2004, quando, acatando determinação dos órgãos de controle (SFC e TCU), passou-se a 
designar um empregado, por meio de Portaria, como responsável pela gestão administrativa 
de cada contrato. 

Item 1.2- no que tange a entrega dos produtos: 

a) Quantos cofres foram efetivamente entregues pela COMAM? 

Foram recebidos e aceitos pelas Diretorias Regionais 920 (novecentos e vinte) cofres, 
correspondentes a totalidade do objeto contratado. 

b) Quantos cofres foram entregues e aceitos com defeitos? 

Nenhum. Nos casos em que foram diagnosticados defeitos por ocasião da entrega (atesto 
das notas fiscais) os cofres foram recusados e devolvidos para reparos ou substituição. 

Sobre isso faz-se necessário registrar que, em decorrência de eventos posteriores, 
encontram-se em andamento diversas ações com vistas a apurar se houve falhas no 
recebimento dos cofres (sindicância interna, perícia pela Polícia Federal e apuração pelo 
Ministério Público Federal) . 

c) Quantos cofres foram recusados pela Empresa? 

Conforme documentos constantes no processo foram devolvidos para reparos ou 
substituição 17 4 cofres. 

Item 1.3- relativamente à assistência técnica prestada pela COMAM: 

a) quantas assistências técnicas foram prestadas à Comam? 

Resposta a ser oferecida oportunamente, tendo em vista que consultamos as Diretorias 
Regionais, pela CI/GAB/DESEG-611/2005-Circular. 

b) Quantas assistências foram efetivamente pagas pela ECT? 
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A título de assistência, foram pagos R$ 9.344,70, na Diretoria Regional do Maranhão 
(DR/MA). Para os demais chamados efetuados, houve uma cobrança por parte da COMAM, 
no entanto, os valores encontram-se retidos até que haja uma solução definitiva para o 
assunto. Do valor pago pela DR/MA, R$ 8.1 08, 70, referiam-se a problemas no transporte 
realizado pela própria Regional e, R$ 1.236,00, referiam-se a defeito no segredo mecãnico, 
cujo valor deveria ser ressarcido pela COMAM. Vale lembrar novamente que, quanto a 
eventuais problemas de gestão do contrato, encontram-se em andamento os trabalhos de 
sindicância intema, de perícia da Polícia Federal e de apuração pelo Ministério Público 
Federal. 

c) Nomes dos responsáveis que autorizaram os pagamentos desses serviços, identificando 
o CPF, matrícula, e lotação. 

As notas fiscais foram atestadas pelos empregados responsáveis pelo recebimento dos 
serviços de assistência na Diretoria Regional do Maranhão. Quanto à indicação dos nomes, 
matrículas e CPFs dos responsáveis pelos pagamentos, não se pode, sem uma apuração 
mais acurada, indicá-los, pois há, na empresa, uma cadeia de atividades e de autorizações 
que vão deste o recebimento até a assinatura do documento de pagamento. 

d) qual empresa presta, atualmente, o serviço de assistência técnica aos cofres fornecidos 
pela Comam; 

Resposta a ser oferecida oportunamente, tendo em vista que consultamos as Diretorias 
Regionais, pela CI/GAB/DESEG-611/2005-Circular. 

e) qual a modalidade licitatória utilizada para a contratação da empresa a que se refere a 
alínea anterior? 

Resposta a ser oferecida oportunamente, tendo em vista que consultamos as Diretorias 
Regionais, pela CI/GAB/DESEG-611/2005-Circular. 

2. cópias: 

2.1 -do Parecer Técnico DPRO/DEINF-078/2003, relativo ao contrato 11.328/2002; 
Em anexo. 

2.2. de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela Comam e 
Fortex; 

Resposta a ser oferecida oportunamente, tendo em vista que consultamos as Diretorias 
Regionais, pelas Cis/GAB/DESEG-611 e 612/2005-Circular. 

2.3. do relatório elaborado pela Comissão de Sindicância, que fora instaurada para apurar 
as denúncias veiculadas na imprensa com relação ao Pregão 026/2002; 

Resposta de competência da Comissão referida. 
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3. CPFs dos seguintes empregados(*): 

a) Gilberto Ferreira do Amaral- 066.614.401-04 
b) Cláudio Nunes Barbosa - 281.003.601-20 
c) Pedro Alberto da Silva Oliveira- 239.201.141-91 
d) Hélio Flauzino Garcia - 084.446.251-91 
e) Benedita de Fátima Câmara Pires- 152.820.231-72 
f) Jorge Francisco Duarte (Área Técnica) - 043.397.207-63 

(* )Fonte: DAREC 

Brasília-DF, 08 de agosto de 2005. 

t::: ~B-QH:oftlllla 

p.de Contratação e de Administração de Material 

Alvi áX'aki Pazetto 
chefe do Dep. de Segurança Físico-Patrimonial 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

DPRO/DEINF-PTEC-078/03 
Ref. CI/GCM/DGEC/DECAM-3889/2003 

PARECER TÉCNICO 

1-ASSUNTO: 

Ana'íise e verificação se o Certificado da fechadura de segredo tipo mecânico de 
03 números, apresentado pela COMAM - Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., 
dtende às Especificações Técnicas de cofres, parte integrante e anexa do Contrato 
11.328/02. 

2-DOCUMENTACÃO: 

Especificação Técnica DPRO/DEINF - 316/6 Emissão JUU01 de cofres CRF/B, do 
Contrato n. 11328/02. 
CI/GCM/DGEC/DECAM-3889/2003 de 10/10/2003 e anexos: 
Carta da Comam datada de 03/1 0/2003 apresentando os Certificados e 
Certificado de Ensaio no. 121/03 emitido pelo Laboratório de Análise de 
Material de Intendência do 21° Depósito de Suprimento do Exército Brasileiro, 
de 30/09/2003. 
CI/DPRO/DEINF- 6.018/03; 
Carta da Comam s/nº datada de 24 de janeiro de 2003 ao Laboratório de 
Análise de Material de Intendência do 21 o Depósito de Suprimento do Exército 
Brasileiro. 
Lei nº 5966 de 11/12/1973- INMETRO 

3-ANÁLISE: 

De acordo com o Edital: 

3.1 No item 2.2.5.3 da Especificação Técnica de Cofres, temos: 

" 
2.2.5- FECHADURAS 

3 - Deverá existir O I (uma) combinação de segredo do tipo mecánico, de 03 (três) 
números. que atenda a normas internacionais e que possua Certificacão de 
Qualidade expedida por instituicão mundialmente reconhecida e aceita. 

I" ,d r ro'.Dnc umclll!l,200:l' l'arcccrl ccn• co l'll ('07X -0.1- Il i .( 'AM .doc 

3602 

Doe:-------====-



F .. ,,,, , 
! ~,~, :-!;, ·-ztC;&;: I 
I . - ~ 
! . 
; .... . ~- - ···--· 
! i. I) '.1 .< ! (_ / L. ~ 

3.2 Em sua carta s/ nº datada de 24 de janeiro de 2003 a Comam solicita ao Laborató~iõ ___ _ 
de Análise de Material de Intendência do 21º Depósito de Suprimento do Exército 
Brasileiro que efetue testes no mecanismo das travas e combinações do segredo 
mecânico baseados na norma UL 768 classe 2M: 

"Vimos por meio desta solicitar a V.S. que processe os testes com base na norma 
UL 768 classe 2M para o item: mecanismo das travas e combinações do segredo 
mecânico para 08 cofres de segurança, marca Balfar." 

3.3 Na CI/DPRO/DEINF - 6.018/03 o DEINF informa que o atestado proposto e 
requerido pela COMAM, da maneira acima expressa atende às especificações e 
recomenda a formalização de responsabilidade, conforme transcrito abaixo: 

"Em atenção ao solicitado, informamos.que o Atestado de Certificação, baseado 
em Normas Internacionais, emitido pelo INMETRO, conforme oficio anexo, 
requerido pela Contratada junto ao referido órgão, atende ao previsto na 
especificação técnica. 
Recomendamos entretanto, que seja formalizado à Contratada para que apresente o 
referido documento num prazo máximo de 90 dias, ficando sob inteira 
responsabilidade da mesma a correção de quaisquer desconformidades que, 
eventualmente venham a ser apontadas, fixando prazo inclusive para as correções, 
caso necessárias" 

3.4No Certificado de Ensaio no. 217/03 expedido pelo Laboratório de Análise de 
Material de Intendência da 2a. Região Militar do Exército Brasileiro, apresentado pela 
COMAM, temos: 

" 
5 - ENSAIO SOLICITADO: Conforme o citado no no. 6, abaixo 
6 - RESULTADO: 
Fechadura de combinação de segredo do tipo mecânico de 03 (três) números, com 
os seguintes componentes: 

A - Componentes: 
OI (um) disco externo numerado (de O a 99), em aço cromado, tipo zamac, 

apoiado sobre outro disco (espêlho); 
03 (três) discos internos em chapa de aço galvanizado de 1,50 mm (chapa 16); 
O I (um) eixo de W' de aço; 
OI (um) tubo de ferro maciço 7/8 torneado; 
OI (uma) mola de arame de aço; 
06 (seis) anilhas de aço; 
OI (um) contra-pino. 
B- Funcionamento: 

I " Girar o disco externo 03 (três) voltas para a direita no sentido horário, parando 
no primeiro número da senha; 
2" Girar o disco externo no sentido anti-horário, dando uma volta completa, 
parando no segundo número da senha; 
3" Girar o disco externo no sentido horário , parando no terceiro número da senha; 
4" Girar o volante para a direita e o cofre estará aberto. 
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C- Conclusão: 
Após a análise, verificou-se tratar de material de boa qualidade e sistema de 
perfeito funcionamento. 

" 
O Laboratório de Análise de Material de Intendência do 21° Depósito de Suprimento 
do Exército Brasileiro que elaborou os ensaios para a expedição do certificado não 
menciona as normas utilizadas, as práticas e metodologias e as avaliacôes 
adotadas para a obtenção dos resultados. 

3.5 No item 7 do Ensaio nº 121/03 expedido pelo Laboratório de Análise de Material de 
Intendência da 2a. Região Militar do Exército Brasileiro temos: 

"7. O referido ensaio só é válido para a amostra remetida,tendo a mesma 
permanecido no arquivo deste L Ct Q." 

O certificado de ensaio apresentado ressalta que tem validade somente para a 
amostra enviada, não se tratando portanto, de uma certificação de qualidade de 
produto. 

3.6 Em consulta ao INMETRO, documentação anexa, verificou-se que o Laboratório de 
Análise de Material de Intendência do 21º Depósito de Suprimento do Exercito 
Brasileiro (CLR 61 ISO GUIA 25) esta credenciado para atuar nas áreas de 
produtos de couro. calcados e têxteis. 

4-CONCLUSÃO: 

Em face ao exposto na analise deste parecer, consideramos que a documentação 
apresentada pela COMAM - Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. não atende 
aos requisitos do subitem 2.2.5.3 das Especificacões Técnicas do Contrato nº 
11.328/02. 

Jorge Francis o Duarte 
Engenheiro O RO/DEINF 

_fii1 ___ -~-- -~QY_:[}{__f.;z~---
Eivis de aiva Borges / 
Engenheiro DPRO/DEINF 

Brasília, Jí' de outubro de 2003. 
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LAUDO DE A V ALIAÇÃO 

OBJETO: REALIZAÇÃO DE PERÍCIA TÉCNICA EM CARCAÇA DE COFRES 
FORNECIDOS COM BASE NO CONTRA TO 11.328/2002, FIRMADO COM A 
COMAN- COMERCIAL ALVORADA E MANUFATURADOS L TDA. 

, ' 
BENEFICIARIO: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

JULH0/2005 

GRUPO DE TRABALHO DA DR/CE- PRTIGINSP-01112005 
Endereço: Av. Alie Tamandaré, 75, Praia de Iracema 
Fone: (085) 3255.71.04- Fone/Fax: (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Ceará 
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1. DA COMISSÃO: . 

2. 

3. 

4. 

O Grupo de Trabalho da DR/CE, destacado por meio da PRT/GINSP-01112005, 
constituíra-se a partir de provocação formalizada através da CIICS 
05.0094.033/2005 pelo Presidente da Comissão de Sindicância, instituída através 
da PRT/PR-0085/2005. 

DO OBJETO: 

O Laudo de Avaliação em foco tem como escopo a realização de perícia técnica 
em carcaça de cofres fornecidos com base no Contrato 11.328/2002, firmado com a 
COMAN - COMERCIAL ALVORADA E MANUFATURADOS LTDA, 
possibilitando a obtenção de lastro probatório para a caracterização de supostas e 
prováveis desconformidades entre a realidade dos componentes periciados e os 
dispositivos normativos constantes da Especificação DPRO/DEINF-316/6, emitida 
em julho/200 1, referenciada no instrumento contratual retrocitado. 

DO HISTÓRICO: 

A DR/CE fora contemplada com uma partida de 50 (cinqüenta) cofres do tipo 
CFR/B-02, representando cerca de 5,4% (cinco, vírgula quatro por cento) do total 
de 920 (novecentos e vinte) fornecidos à ECT pela COMAN. Tais equipamentos 
foram instalados em diversas Unidades desta Regional no período de 21.11.2002 a 
09.07.2003. Listagem constante do Anexo 11 a este Laudo traz indicações 
pertinentes à alocação dos bens móveis aludidos. Registre-se a ocorrência, na 
DRICE, de apenas um sinistro, concernente ao equipamento alocado na Agência 
de Guaraciaba do Norte em 2004, tendo se dado a plena recuperação de tal bem 
avariado em instante seguinte imediato ao evento danoso, não havendo sido à 
época submetido a exame pericial pertinente. 

DA METODOLOGIA: 

Considerando-se as peculiaridades de natureza técnica que marcam os bens móveis 
enfocados e o comando (orientador da formulação do Objeto do Laudo em questão) 
contido no parágrafo segundo da CI referenciada no item 1 anterior, optara-se por 
uma avaliação apoiada na execução de ensaios parcialmente destrutivos. Cuidara­
se, outrossim, de ampla cobertura fotográfica de todas as etapas do exame pericial, 
seqüenciadas em rigorosa obediência ao ordenamento disposto dos itens sob 
avaliação, constantes da Especificação citada no item 2 deste Laudo. 

GRUPO DE TRABALHO DA DRICE- PRT/GINSP-01112005 
Ender~o: Av. Alte Tamandart, 75, Praia de Iracema 
Fone: (085) 3255.71.04- Fone/Fax: (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Ceará 
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DA ELEIÇÃO DO EQUIPAMENTO A SE A V ALIAR: 

Elegera-se um equipamento, do tipo CFR/B-02, integrante do lote de 50 (cinqüenta) 
cofres supridos a esta Regional, conforme indicação constante no item 2 deste 
Relatório, pela empresa COMAN, instalado na Agência do CRISTO REI (localizada 
na Av. Monsenhor Tabosa, 1561, em Fortaleza), em 21.11.2002, e devidamente 
incorporado ao patrimônio da ECT (PIB - Placa de Identificação de Bem - n° 
38519). Motivara a escolha do bem em questão para o exame pericial pertinente o 
fato de a Unidade de Atendimento mencionada já haver sido vitimada por assalto em 
duas oportunidades, o que a coloca em situação de risco não desprezível, no período 
em que se encontra lá alocado o cofre avaliando, embora não tendo sido este 
sinistrado; descortina-se, assim, a possibilidade de se colherem subsídios para a 
tomada cautelar de medidas preventivas, com ênfase no equipamento aludido como 
elemento relevante do sistema de segurança. Entende-se, outrossim, estar-se 
atendendo, de forma plena, à recomendação constante no item 1 do parágrafo 
terceiro da CIICS 05.0094/2005. 

DA ANÁLISE: 

Os itens da Especificação DPRO/DEINF - 316/6, objeto de análise a partir do 
cotejamento com a realidade dos componentes do equipamento sob avaliação, são os 
elencados em seu CAPÍTULO li-ASPECTOS GERAIS, a seguir, decompostos. 

.......... : .. ~.~.::~~J 

5.1. DO ITEM DA ESPECIFICAÇÃO RELATIVO A CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

Texto da Especificação: "2.1 .... Cofre blindado fabricado a partir de chapas de aço, 
para a guarda de numerário (em espécie e cheque), de selos, produtos postais ou 
outros valores com as seguintes dimensões externas máximas, volumes internos 
máximos e pesos mínimos: 

t cõFim- I 
,----------.-------

Altura Largura Profundidade I Volume Peso 

i i ••• 

I B-02 <1350mm I <700mm <600mm <330 1 -700 Kg 

É imprescindível o atendimento da capacidade volumétrica do cofre dentro da faixa 
especificada, sendo que as dimensões de altura, largura e profundidade, constantes 
do quadro acima, são dimensões de referência, devendo o cofre manter suas 
dimensões dentro das faixas apresentadas. Mesmo que atendidas as dimensões 
mínimas e máximas de largura, altura e profundidade, não serão aceitos cofres que 
não possuam a capacidade volumétrica fora das faixas especificadas. " 

Realidade Constatada: Os dados aferidos constam do quadro abaixo: 

GRUPO DE TRABALHO DA DRICE - PRT/GINSP-01 112005 
Endereço: Av. Alie Tamandaré, 75, Praia de Iracema 
Fone: (085) 3255.71.04- Fone/Fax: (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Ceará 
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( 

FC:FREt _Altu~~ J Largu=J:o_f-un_d_i_d_a_d_e+-' _v __ ol_u_m_e~~----P-es_o_~ 
~_?_2__ __ _!~60~_L 698mm I 604mm 325,73 I 690,5 Kg i 

Comentário: Verifica-se que as dimensões concernentes a altura, largura e 
profundidade medidas in loco apresentam defasagens, a maior ou a menor, 
inferioes a I%, em relação aos valores previstos na Especificação; no caso do peso, a 
defasagem não supera I ,5%. Entende-se serem tais descompassos toleráveis, 
sobretudo, ao se considerar que a capacidade volumétrica situa-se dentro da faixa de 
admissibilidade exigida. (Anexo I - Fotos 01,02,03,04). 

5.2 DO ITEM DA ESPECIFICAÇÃO RELATIVO A CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS: 

5.2.1 DO GABINETE: 

5.2.1.1 Do Subitem 2.2.1.1 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.1.. .. 1. Corpo externo: fabricação em chapa de aço 
SAE 1 O 10/20, mínimo 3mm (chapa # 11 ), possuindo, internamente, perfis do tipo 
"Z" a ela soldados para propiciar uma ancoragem dela no concreto utilizado na 
blindagem." 

Realidade Constatada: a) Verificara-se o emprego de chapas de aço de 
revestimento externo do gabinete com a espessura exigida na Especificação. b) As 
arestas constituídas pelo encontro de chapas nas faces do corpo cilíndrico 
(equipamento) são costuradas por pontos de solda, uniformemente distribuídos, 
sendo, em regra, 4 (quatro) nas linhas horizontais e 5 (cinco) nas linhas verticais, 
inexistindo cordões de solda contínuos. c) Observara-se o uso de apenas um perfil, 
soldado à chapa de aço, em seu eixo central, em cada face, sendo do tipo "L", e não 
do tipo "Z". 

Comentário: a) Embora não tenha se constituído numa extgencia explícita da 
Especificação, entende-se que a implementação de pontos de solda em vez de 
cordão de solda para a união das chapas de encamisamento reduz significativamente 
a eficiência do corpo, como um todo, quanto ao fator estanqüeidade. b) O emprego 
de um único perfil (do tipo "L", em vez do tipo "Z") soldado à chapa de aço em seu 
eixo central, quando deveriam ter sido implantados vários deles (o que, aliás, o 
próprio texto parece sugerir ao assinalar o termo em sua forma plural e não singular), 
compromete a eficácia da ancoragem no recheio de concreto. c) Em face do exposto 
na última parte da alínea "b" anterior, revela-se o afrontamento ao disposto no 
subi tem 2.2.1.1 da Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 5, 6). 

5.2.1.2 Do Subitem 2.2.1.2 da Especificação: 

GRUPO DE TRABALHO DA DRICE - PRT/GINSP-011/2005 
Endereço: Av. Alie Tamandaré, 75, Praia de Iracema 
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Texto da Especificação: "2.2.1 .... 2. Corpo interno: fabricação em chapa de aço 
SAE 1010/20, mínimo 1,9mm (chapa# 14)." 

Realidade Constatada: Verificara-se o emprego de chapas de aço de revestimento 
interno do gabinete com a espessura exigida na Especificação. 

Comentário: Não se evidenciaram desconforn1idades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I- Foto 7). 

5.2.1.3 Do Subitem 2.2.1.3 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.1.. .. 3 .. Deverá possuir proteção lateral em toda a 
extensão vertical, fabricada em material de alta dureza, para proteção da fechadura e 
do mecanismo de travamento, localizada na face oposta à das dobradiças." 

Realidade Constatada: a) Verificara-se a aplicação de chapas de aço em toda a 
extensão vertical do gabinete, com função supostamente protetiva. b) Empregaram­
se chapas em duas camadas superpostas, sendo a lâmina superior em aço comum 
(não havendo apresentado a resistência esperada à perfuração com broca comum), e 
a lâmina inferior em aço comum cuja superfície recebera tratamento químico para 
obtenção de um maior grau de dureza (o que se evidenciara ao oferecer resistência 
não desprezível à perfuração encetada). 

Comentário: a) Apesar de o elemento de proteção, efetivamente aplicado em toda a 
extensão vertical da face oposta à das dobradiças, haver sido composto em duas 
camadas superpostas, e no que pese o tratamento dado à lâmina inferior do 
conjugado de chapas, os efeitos de ganho de resistência constatados não se 
revelaram suficientemente compensatórios, s.m.j ., aos que se teriam com o emprego 
de chapa única de alta dureza. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no subi tem 
2.2.1.3 da Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 8, 9) 

5.2.1.4 Do Subitem 2.2.1.4 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.1 ... .4. Deverá possuir reforços internos nos campos ao 
redor da porta para dificultar a sua deformação quando sob pressão ou ataque." 

Realidade Constatada: Inexistem reforços internos nos cantos ao redor da porta. 

Comentário: a) A ausência da chamada mão-de-força é fator de facilitação de 
deformação da peça ao se submeter a esforços de compressão e outros. b) Revela-se 
o afrontamento ao disposto no subi tem 2.2.1.4 da Especificação Técnica". (Anexo I 
-Fotos 10,11). 

5.2.1.5 Do Subitem 2.2.1.5 da Especificação: 
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5.2.2 

Texto da Especificação: "2.2.1.. .. 5. Blindagem total com no mtmmo 50mm de 
espessura, de face a face, incluindo uma camada de concreto de no mínimo 80 Mpa 
com espessura de pelo menos 45mm, com adição de fitilhos de aço, em todas as 06 
(seis) faces." 

Realidade Constatada: a) A espessura de blindagem medida entre as superfícies 
aparentes, de face a face, incluindo as chapas de aço de revestimento externo e 
interno, o recheio químico e a camada de concreto, fora de 58mm. b) Constataram-se 
elevado grau de porosidade no concreto e evidência de traço volumétrico 
aparentemente inadequado com perceptível fragilidade da consistência e dureza da 
argamassa, sinalizando um Fck (resistência à compressão) provável muito inferior ao 
valor requerido de 80 Mpa. c) Inexistem fitilhos de aço adicionados ao concreto. 

Comentário: a) O fato de a espessura aferida de blindagem total superar em 16% a 
prevista na Especificação Técnica não é compensatório da desqualificação imposta 
pelo emprego de concreto com um fator de resistência à compressão extremamente 
depreciado, assim fortemente evidenciado, o que, certamente, compromete o 
princípio da inviolabilidade mediante ataque à peça. b) A ausência de fitilhos de aço 
(DRAMIX) implica numa minoração significativa da resistência da peça aos 
esforços de flexão e às ações de instrumentos cortantes e de perfuração. c) Em face 
do exposto nas alíneas anteriores "a (segunda parte)" e "b", revela-se o afrontamento 
ao disposto no subitem 2.2.1.5 da Especificação Técnica". (Anexo I- Fotos 12,13). 

DA PORTA: 

5.2.2.1 Do Subitem 2.2.2.6 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 6. Deverá possuir a superfície externa fabricada 
em chapa de aço SAE 101011020 com espessura mínima de 6,35 mm (1/4"), 
faceando o quadro frontal do gabinete." 

Realidade Constatada: Verificara-se que o revestimento externo da porta do 
equipamento é em chapa de aço dobrada, acusando cada camada uma espessura em 
tomo de 6,35mm. 

Comentário: Não se evidenciaram desconfonnidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I- Foto 14). 

5.2.2.2 Do Subitem 2.2.2.7 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 7. Não deverão existir folgas entre as arestas da 
face externa da porta e as bordas do quadro frontal do gabinete superiores a 1 ,5 mm, 
em .:J_ualquer dos seus 4 (quatro) lados." 
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Realidade Constatada: a) Constataram-se folgas entre as arestas da face externa da 
porta e as bordas do quatro frontal interno, em três dos seus lados (excetuando-se 
apenas o do lado das dobradiças, que apresentara folga de 1 ,O mm), superiores a 1,5 
mm, alcançando o patamar de 3,0 mm. b) Ainda, subsidiariamente, observara-se 
uma folga em tomo de 1 em entre a face da moldura interna da porta e as bordas do 
quadro frontal interno, em seu lado superior. 

Comentário: a) As folgas manifestadas são excessivas, tomando o equipamento 
bastante vulnerável à ação de meliantes com o uso de ferramentas mecânicas como o 
denominado "pé-de-cabra". b) Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 
2.2.2.7 da Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 15,16). 

5.2.2.3 Do Subitem 2.2.2.8 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 8. A chapa da superficie externa deverá possuir, 
internamente, perfis do tipo "Z" a ela soldados para propiciar uma ancoragem dela 
no concreto utilizado na blindagem." 

Realidade Constatada: Aqui cabem os mesmos registros feitos no subi tem 5 .2.1.1 
deste Laudo. 

Comentário: a) Aqui cabem as mesmas considerções feitas no subi tem 5 .2.1.1 deste 
Laudo. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.2.8 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 16). 

5.2.2.4 Do Subitem 2.2.2.9 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 9. Deverá possuir uma blindagem de concreto de, 
no mínimo, 80 Mpa com espessura de pelo menos 40 mm, com adição de fitilhos de 
aço, totalizando uma blindagem, de face a face, de 70 mm." 

Realidade Constatada: a) A espessura de blindagem medida entre as superficies 
aparentes, de face a face, incluindo as chapas de aço de revestimento externo e 
interno, o recheio químico e a camada de concreto (aferida em 35 mm), fora de 59 
mm. b) Constataram-se não desprezível grau de porosidade no concreto e evidência 
de traço volumétrico aparentemente inadequado com perceptível minoração da 
consistência e dureza da argamassa, sinalizando um Fck (resistência à compressão) 
provável muito inferior ao valor requerido de 80 Mpa. c) Inexistem fitilhos de aço 
adicionados ao concreto. 

Comentário: a) Os fatos de as espessuras aferidas de blindagem total e de camada 
de concreto representarem, respectivamente, apenas 84% e 87,5% dos previstos na 
Especificação Técnica, e a sinalização de forte evidência do emprego de concreto 
com um fator de resistência à compressão extremamente depreciado, certamente, 
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comprometem o princípio da inviolabilidade mediante ataque à peça. b) A ausência 
de fitilhos de aço (DRAMIX) implica numa minoração significativa da resistência da 
peça aos esforços de flexão e às ações de instrumentos de perfuração. c) Em face do 
exposto nas alíneas anteriores, revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 
2.2.2.9 da Especificação Técnica". (Anexo I- Fotos 16, 17). 

5.2.2.5 Do Subitem 2.2.2.10 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 ... .10. Na blindagem de concreto, deverá haver 
adições de peças ("nuggets") de óxido de alumínio ("corindun") na região ao redor 
da fechadura e do segredo." 

Realidade Constatada: Inexistem adições de peças de óxido de alumínio na região 
ao redor da fechadura e do segredo. 

Comentário: a) A ausência do agregado aludido reduz a resistência da camada de 
concreto aos esforços cortante, de perfuração e de abrasão, facilitando o ataque às 
posições da fechadura e do segredo. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no 
subi tem 2.2.2.1 O da Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 18). 

5.2.2.6 Do Subitem 2.2.2.11 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 11. Deverá possuir almofada interna construída 
em chapa de aço SAE 1 O 10/1 020 de 1 ,9 mrn (chapa # 14) fixada com cordões 
contínuos de solda MIG.;' 

Realidade Constatada: a) Inexiste a almofada interna aludida, que, se supõe, 
deveria constituir-se no elemento de revestimento interno da porta do equipamento. 
b) Identificara-se, entretanto, uma tela vazada, acoplada à superficie interna da porta, 
atuando como elemento de suporte aos mecanismos internos de acionamento. 

Comentário: a) A ausência da almofada em questão, certamente, contribui para a 
minoração substancial: a1) da capacidade de resistência da peça aos esforços de 
compressão, flexão, torção e punção; a2) da capacidade de contenção do material 
químico, assinalado no subitem 5.2.2.8 deste Laudo, ao permitir o seu 
extravasamento interno, uma vez submetido a elevadas temperaturas, 
comprometendo, portanto, a estanqüeidade do sistema e sua eficácia de repelência 
contra o meliante agressor. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no sub item 
2.2.2.11 da Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 19,20). 

5.2.2.7 Do Subitem 2.2.2.12 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 12. Deverá possuir uma chapa intermediária 
construída em aço SAE 1010/1020 de, no mínimo, 3 mrn (chapa# 11). 
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Realidade Constatada: Inexiste a chapa intermediária aludida. 

Comentário: a) A ausência da almofada em questão, certamente, contribui para a 
minoração substancial da capacidade de resistência da peça aos esforços de 
compressão, flexão, torção e punção. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no 
subitem 2.2.2.12 da Especificação Técnca. (Anexo I- Foto 21) 

5.2.2.8 Do Subitem 2.2.2.13 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 ... .13. Deverá possuir blindagem química do tipo 
sufocante (composto baseado na mistura de enxofre, breu e asfalto oxidado) com 
espessura mínima de 20 mm, que suporte temperatura ambientes de até 90°C sem 
derreter-se." 

Realidade Constatada: a) Verificara-se uma espessura em tomo de 11,3 mm 
(inferior, portanto, à de 20 mm estipulada) do composto químico de blindagem do 
tipo sufocante. b) Ratifique-se, outrossim, conforme já assinalado no subitem 5.2.2.6 
deste Laudo, a constatação da ausência de chapa de faceamento interno à camada de 
concreto, com a função de enquadramento e contenção do composto em foco. 

Comentário: a) A espessura aferida da blindagem química representa apenas 56,5% 
do previsto na Especificação Técnica. Habitualmente, s.m.j., especialistas do ramo 
têm admitido, no entanto, uma espessura de 10,0 mm como a necessária para 
garantia de sua eficácia. b) Aqui, cabem as mesmas considerações feitas na alínea 
"a2" do Comentário do subitem 5.2.2.6 deste Laudo. c) Em face do disposto nas 
alíneas "a" e "b" anteriores, revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 
2.2.2.13 da Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 21A, 22). 

5.2.2.9 Do Subitem 2.2.2.14 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 14. Deverá possuir mecanismo de "re-locking" 
construído em chapa de vidro temperado de 6 mm de espessura, posicionado no 
entorno da fechadura e do segredo para garantir, em caso de ataques, o travamento." 

Realidade Constatada: O mecanismo aferido possui as características 
qualificadoras enunciadas no texto da Especificação Técnica. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I- Foto 23). 

5.2.2.10 Do Subitem 2.2.2.15 da Especificação: 
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Texto da Especificação: "2.2.2 .... 15. O mecanismo de "re-locking" deverá ter, no 
mínimo, 02 (duas) travas construídas em aço de alta dureza, trefilado ou tratado, de 
diâmetro mínimo de 13 mm (1/2") e instaladas na porta de modo assimétrico." 

Realidade Constatada: a) Verificara-se a existência de duas travas, confeccionadas 
em aço de dureza, aparentemente, normal, permitindo-se riscar pela ação de uma 
broca comum. b) Aludidas travas, instaladas convenientemente, acusam diâmetro de 
19mm. 

Comentário: a) Embora possa admitir-se uma razoável neutralização dos efeitos 
negativos decorrentes do emprego de aço comum em face do maior diâmetro aferido 
das travas (que supera em 46% o mínimo exigido na Especificação Técnica), não 
seria plausível atestar-se uma equivalência entre perdas e ganhos. b) Destarte, 
revela-se o afrontamento à parte do disposto no subitem 2.2.2.15 da Especificação 
Técnica. (Anexo I- Foto 24). 

5.2.2.11 Do Subitem 2.2.2.16 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 ... .16. Deverá possuir uma chapa de proteção de 
fechadura e segredo, localizada entre as chapas da face externa e a intermediária, 
construída em aço-liga de manganês ou aço tratado térmica ou quimicamente para 
conferir-lhe alta dureza, na espessura mínima de 6,35 mm (1/4")." 

Realidade Constatada: Inexiste chapa de proteção de fechadura e segredo 
conforme recomendado. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.2.16 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 25). 

5.2.2.12 Do Subitem 2.2.2.17 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.2 .... 17. Deverá possuir um sistema de encaixe do tipo 
"macho-e-fêmea" ao longo de toda a extensão da porta, no lado das dobradiças, entre 
o corpo do gabinete e ela, de tal modo que se mantenham perfeitamente encaixadas 
as partes quando fechado o cofre." 

Realidade Constatada: O sistema de encaixe aferido possui as características 
qualificadoras enunciadas no texto da Especificação Técnica. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I- Foto 26). 

5.2.3 DOS FERROLHOS: 

5.2.3.1 Do Subitem 2.2.3.1 da Especificação: 
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Texto da Especificação: "2.2.3 .... 1. Do lado da abertura da porta (oposto ao das 
dobradiças), deverá ter, no mínimo, 04 (quatro) ferrolhos móveis horizontais, 
uniformemente distribuídos, além de 02 (dois) ferrolhos móveis verticais, todos com 
um diâmetro mínimo de 25 mm, todos acionados, simultâneamente, pelo volante ou 
alavanca externa da porta." 

Realidade Constatada: a) O diâmetro medido in loco é de 25,5 mm. b) O sistema 
de ferrolhos móveis verticais aferido possui as características qualificadoras 
enunciadas no texto da Especificação Técnica. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I- Fotos 27, 28). 

5.2.3.2 Do Subitem 2.2.3.2 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.3 .... 2. O mecanismo de acionamento dos ferrolhos 
(travamento) deverá ser todo construido em aço SAE 1010/1020, com espessura 
mínima de 5 mm (3/16")." 

Realidade Constatada: A espessura aferida do trem de acionamento dos ferrolhos é 
de 4, 7 mm, o que propicia certa folga indesejável e a fragilização de todo o 
mecamsmo. 

Comentário: a) A espessura aferida é cerca de 94% da prevista na Especificação 
Técnica; tal descompasso não é de todo desprezível em face das conseqüencias 
decorrentes, como a evidência de incoveniente folga, com o comprometimento da 
eficácia do sistema. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.3.2 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 23, 29, 30). 

5.2.3.3 Do Subitem 2.2.3.3 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.3 ... . 3. As cantoneiras de fixação dos ferrolhos deverão 
ser fabricadas em aço SAE 1010/1020 de, no mínimo, 5 mm (3/16") de espessura." 

Realidade Constatada: A espessura aferida das cantoneiras de fixação dos 
ferrolhos é de 5 mm. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I -Fotos 29, 30). 

5.2.3.4 Do Subitem 2.2.3.4 da Especificação: 
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Texto da Especificação: "2.2.3 ... .4. Os ferrolhos deverão ser solidamente 
aparafusados às cantoneiras do seu mecanismo, não sendo aceitáveis as fixações dos 
mesmos por soldagem." 

Realidade Constatada: a) Os ferrolhos estão aparafusados às cantoneiras do seu 
mecanismo. b) Observara-se o emprego de não desprezível quantidade de arruelas 
superpostas na base de fixação de vários dos parafusos. 

Comentário: a) O emprego de arruelas, conforme constatado, muito provavelmente 
se justifica pela necessidade de se buscar o nivelamento dos pontos de fixação dos 
parafusos na plataforma (mecanismo), o que se fizera, evidentemente, através de um 
meio impróprio. b) Ressalvado o disposto na alínea "a" anterior, pode-se asseverar a 
não evidência de desconformidades na apreciação do item em questão. (Anexo I­
Fotos 29,30). 

5.2.3.5 Do Subitem 2.2.3.5 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.3 .... 5. O eixo do mecanismo de acionamento do 
ferrolho, interno à porta, deverá ser construído em aço SAE 1010/1020 e possuir 
uma estricção de sua seção transversal que permita sua quebra ou rutura com um 
torque de 300 a 350 Kg.cm em caso de ataque.'' 

Realidade Constatada: O eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, 
confeccionado em chapa de aço, não acusa estricção de sua seção transversal. 

Comentário: a) A ausência da estricção mencionada compromete o princípio da 
quebra ou ruptura em caso de ataque e, por conseguinte, o princípio da segurança 
contra ações delituosa. b) Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.3.5 
da Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 31). 

5.2.4 DAS DOBRADIÇAS: 

5.2.4.1 Do Subitem 2.2.4.1 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.4 .... 1. Deverão existir 02 (duas) dobradiças fabricadas 
em aço forjado, com pinos de aço tratado térmica ou quimicamente, com diâmetro 
mínimo de 19 mm (3/4"), apoiados em rolamentos de esferas." 

Realidade Constatada: Presumira-se, relativamente, a inexistência dos rolamentos 
de esferas para apoiamento dos pinos de aço empregados na confecção das 
dobradiças, em face do esforço exigido on manuseio da porta. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.4.1 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 32). 
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5.2.4.2 Do Subitem 2.2.4.2 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.4 .... 2. As dobradiças deverão permitir uma abertura 
plena da porta, suave e segura, de 180°." 

Realidade Constatada: a) O ângulo de abertura da porta é superior a 180°. b) 
Observara-se que as operações de abertura e fechamento da porta, embora se dêem 
de forma plena, não se efetivam de modo suave. 

Comentário: a) A carência de suavidade no manuseio da porta se justifica pela 
ausência dos rolamentos esféricos, segundo as indicações constantes no subitem 
anterior. b) Embora a angulação obtida compatibilize-se com o normatizado, . o 
efeito da suavidade requerida no manuseio da porta está comprometido em face da 
inexistência presumida dos rolamentos esféricos. c) Revela-se o afrontamento ao 
disposto no subitem 2.2.4.2 da Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 32). 

5.2.5 DAS FECHADURAS: 

5.2.5.1 Do Subitem 2.2.5.1 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.5 .... 1. Deverá existir 01 (uma) fechadura mecânica 
tubular (modelo Tetra ou similar) provida de 02 (chaves) ." 

Realidade Constatada: A fechadura mecânica empregada é a de modelo Tetra 
(quatro faces), provida de 02 (duas) chaves. 

Comentário: a) Informações colhidas no mercado local de prestação de 
fornecimento e assistência técnica de cofres revelam que o modelo Tetra não seria 
espécie do gênero tubular e que este teria uma grau de sofisticação e segurança bem 
superior ao propiciado por aquele. b) Considerando a opção facultada de emprego da 
fechadura mecânica do tipo Tetra, entende-se não se evidenciarem desconformidades 
na apreciação do item em questão. (Anexo I- Foto 33). 

5.2.5.2 Do Subitem 2.2.5.2 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.5 .. .. 2. Deverá existir 01 (uma) fechadura eletrônica de 
acordo com a Especificação DIMA/DEPEN 485/X (onde X refere-se à última 
revisão) ." 

Realidade Constatada: Observara-se a existência de uma fechadura de retardo 
eletrônica, acoplada à superficie externa da porta do cofre. 

Comentário: Aparentemente, parece atender a fechadura eletrônica implantada às 
exigências técnicas apontadas na Especificação referenciada. No entanto, não 
integrara o escopo deste Laudo o exame minucioso e criterioso da peça aludida que 
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permitisse uma avaliação pertinente definitiva, podendo vir, num segundo momento, 
a constituir objeto de um Laudo diverso. (Anexo I- Foto 33). 

5.2.5.3 Do Subitem 2.2.5.3 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.5 .... 3. Deverá existir 01 (uma) combinação de segredo 
do tipo mecânico, de 03 (três) números, que atenda a normas internacionais e que 
possua Certificação de Qualidade expedida por instituição mundialmente 
reconhecida e aceita." 

Realidade Constatada: Há uma presunção relativa de que o segredo implantado 
pela CONAM não atenderia às recomendações constantes na Especificação Técnica, 
em vista de não identificação de qualquer incidência na peça de registro das 
fabricantes retrocitadas ou de Certificação de Qualidade pertinente. 

Comentário: a) Consoante informações obtidas no mercado local, apenas 03 (três) 
fabricantes (LA GRAD, KABA, SARGENT) adotariam normas de padrão 
internacional na confecção de segredo do tipo mecânico com combinação de três 
números. b) S.m.j., considerando tratar-se de uma presunção relativa, revela-se o 
afrontamento ao disposto no subitem 2.2.5.3 da Especificação Técnica. (Anexo I­
Foto 33). 

5.2.6 DAS GENERALIDADES: 

5.2.6.1 Do Subitem 2.2.6.1 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.6 ... . 1. Deverão extstlr, no mmtmo, 03 (três) 
prateleiras ajustáveis, com regulagem de altura a cada 50 mrn, construída em chapas 
de aço SAE 1010/1020." 

Realidade Constatada: Existem as prateleiras consoante todas as exigências 
técnicas normatizadas. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I - Foto 34). 

5.2.6.2 Do Subitem 2.2.6.2 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.6 .... 2. Deverá possuir na parte superior do gabinete 
um dispositivo do tipo "Boca de Lobo" com sistema "anti-pesca", provido de uma 
tampa de fechamento com fechadura." 

Realidade Constatada: a) O cofre tem um dispositivo do tipo "Boca de Lobo", 
implantado em consonância com o texto correspondente da Especificação Técnica. 
b) Observara-se, no entanto, que: o rasgo efetivado na parte superior do gabinete é 
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excessivamente generoso, permitindo-lhe fácil penetração; a pestana interna com 
fixação angulada para cumprir sua função bloqueadora vincula-se à estrutura do 
gabinete por pontos de solda e não por cordão de solda, facultando-lhe a remoção 
sem maiores dificuldades. 

Comentário: a) Talvez, se devesse fazer uma interpretação extensiva do texto do 
subitem 2.2.6.2 da Especificação Técnica em análise, em face do acolhimento do 
princípio geral implíc.ito da segurança que deve nortear a construção do 
equipamento, cuidando-se da implementação do dispositivo em questão com um 
grau de rigor mais acentuado. b) Destarte, ao se adotar uma interpretação literal do 
texto do subitem enfocado, seria plausível afirmar-se a não evidência de 
desconformidades; alternativamente, ao se adotar uma interpretação extensiva, não 
seria demais asseverar-se o afrontamento ao conteúdo implícito do comando da 
norma técnica. (Anexo I- Foto 34). 

5.2.6.3 Do Subitem 2.2.6.3 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.6 .... 3. O recipiente do coletor de objetos/valores 
introduzidos no cofre através da "Boca de Lobo" não deverá permitir a queda dos 
objetos ali contidos, quando da abertura da porta do cofre." 

Realidade Constatada: O recipiente do coletor retém adequadamente os objetos ali 
recolhidos quando da abertura da porta do cofre. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I -Foto 34). 

5.2.6.4 Do Subitem 2.2.6.4 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.6 .... 4. Deverá possuir 02 (duas) gavetas internas com 
alturas entre 100 e 150 mm, dispostas lado a lado, localizadas logo abaixo do 
recipiente coletor de objetos/valores introduzidos pela "Boca de Lobo." 

Realidade Constatada: O cofre possui as gavetas internas nas dimensões e 
configuração estabelecidas na Especificação Técnica. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I- Foto 34) . 

5.2.6.5 Do Subitem 2.2.6.5 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2 .2 .6 .. .. 5. Deverá possuir um sistema de fixação do cofre 
ao piso através de 04 (quatro) parafusos Allen (ou chumbadores de aço tratado 
térmica ou quimicamente, sem que haja comprometimento do volume interno do 
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gabinete, da segurança e inviolabilidade, mesmo que o cofre não venha a ser fixado 
ao piso." 

Realidade Constatada: Observara-se a disposição de apenas 02 (duas) perfurações, 
ao invés de 04 (quatro), exigidos para a fixação do cofre ao piso. Os 04 (quatro) 
chumbadores de aço também não foram fornecidos. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.6.5 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 35). 

5.2.6.6 Do Subitem 2.2.6.6 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.6 .... 6. Deverá possuir obturadores ou tampões nos 
locais destinados às cabeças dos parafusos (ou porcas} de fixação ao piso, visando 
impedir danos ou lesões ao operador durante o manuseio de valores no interior do 
cofre." 

Realidade Constatada: Verificara-se a ausência de obturadores nos pontos 
destinados às cabeças dos parafusos de fixação ao piso. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.2.6.6 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 36). 

5.2.6.7 Do Subitem 2.2.6.7 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.2.6 .. .. 7. Deverá possuir previsão para a instalação de 
sensores e de alarmes." 

Realidade Constatada: Um elemento-receptor na face superior do cofre e um 
painel removível acoplado à face interior da porta do equipamento compõem, 
supostamente, o complexo exigido para infraestrutura de sensores e alarmes. 

Comentário: Não se evidenciaram desconformidades na apreciação do item em 
questão. (Anexo I - Foto 37). 

5.2.7 DO TRATAMENTO E ACABAMENTO DAS PEÇAS: 

5.2.7.1 Do Subitem 2.3.1 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.3 .... 1. Todas as superficies das chapas de aço utilizadas 
na fabricação do gabinete, portas, mecanismos, prateleiras, etc ... deverão ser limpas, 
decapadas e desengorduradas imediatamente antes da pintura. O mesmo tratamento 
se aplicará às demais peças de aço carbono não tratadas térmica ou quimicamente, 
tais como perfis, arames, vergalhões, parafusos, porcas, arruelas, etc ... " 
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Realidade Constatada: A inspeção meramente visual revela que algumas das peças 
(como o da chapa do tipo "L" do painel de recepção de mecanismos de acionamento 
da porta) não receberam supostamente o tratamento assinalado no subitem 2.3.1 da 
Especificação Técnica. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.3.1 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 38, 39). 

5.2.7.2 Do Subitem 2.3.2 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.3 .... 2. A pintura das partes metálicas, tanto as aparentes 
quanto as que permanecerão ocultas após a fabricação do cofre, deverá ser feita após 
a aplicação de uma camada de primer anti-corrosivo, e deverá ter seu final (textura, 
cor e brilho} de acordo com o padrão de cor anexo e integrante desta Especificação, 
semelhante ao Marfim Real n° 746 da Ypiranga." 

Realidade Constatada: A inspeção meramente visual revela que algumas poucas 
das peças (como o da chapa do tipo "L" do painel de recepção de mecanismos de 
acionamento da porta) não receberam supostamente o tratamento assinalado no 
subitem 2.3.2 da Especificação Técnica. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.3.2 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Foto 39). 

5.2.7.3 Do Subitem 2.3.3 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.3 .... 3. A pintura das peças metálicas deverá permitir 
retoques manuais, a pincel ou spray, fora da fábrica, em função de danos causados à 
pintura do cofre no seu transporte e instalação, ou ainda, no futuro, pelo seu desgaste 
e uso." 

Realidade Constatada: A inspeção meramente visual revela que o tipo de 
acabamento de pintura utilizado não favorece as operações de retoque manual, a 
pincel ou spray, fora da fábrica. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.3.3 da 
Especificação Técnica. (Anexo I- Fotos 38, 39). 

5.2.7.4 Do Subitem 2.3.4 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.3 ... .4. Todas as demais peças deverão ter seu tratamento 
superficial adequado, tais como niquelagem, cromagem, cadmiagem, anodização, 
etc ... , considerando-se sua utilização, manuseio e tempo de vida útil sem sofrer 
ataques precoces de corrosão." 
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Realidade Constatada: Aqui cabem as mesmas indicações contidas no subitem 
5.2.7.2 deste Laudo. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.3.4 da 
Especificação Técnica. (Fotos 38, 39). 

5.2.7.5 Do Subitem 2.3.5 da Especificação: 

Texto da Especificação: "2.3 .... 5. A inspeção final não aceitará defeitos de 
acabamento tais como sobre ou sub-aplicação de camadas, escorrimentos, bolhas ou 
similares, bem como rebarbas, arestas vivas, remendos, empenamentos e outras 
imperfeições superficiais." 

Realidade Constatada: A inspeção meramente visual acusa algumas imperfeiçoes 
superficiais, como escorrimentos, bolhas e empenamentos. 

Comentário: Revela-se o afrontamento ao disposto no subitem 2.3.4 da 
Especificação Técnica. (Fotos 38, 39). 

6. DA CONCLUSÃO: 

a) Dos 40 (quarenta) itens da Especificação DPRO/DEINF- 316/6, objeto de análise 
a partir do cotejamento com a realidade dos componentes do equipamento sob 
avaliação, cerca de 25 (vinte e cinco) acusaram desconformidade, 13 (treze) não 
revelaram desconformidade, Ol(um) (subitem 5.2.5.2 deste Laudo) não se submetera 
a um juízo de apreciação definitivo em face da não realização de exame pericial 
adequadamente aprofundado, O I (um) (subitem 5.2.6.2) permite uma dupla 
apreciação consoante a interpretação que venha a ser adotada - literal ou extensiva 
do texto da norma. 

b) Entre as desconformidades de maior gravidade, podem ser destacadas as que 
afrontam os seguintes itens da Especificação Técnica: a) 2.2.1.1 - Emprego de um 
único perfil (do tipo "L", em vez do tipo "Z") soldado à chapa de aço, de 
revestimento externo, em seu eixo central, quando deveriam ter sido implantados 
vários deles, o aue compromete a eficácia da ancoragem no recheio de concreto 
(subitem 5.2.1.1 deste Laudo). b) 2.2.1.4 - A ausência dos reforços internos 
(chamadas mãos-de-força) nos campos ao redor da porta é fator de facilitação de 
deformação da peça ao se submeter a esforços de compressão e outros (subitem 
5.2.1.4 deste Laudo). c) 2.2.1.5, 2.2.2.8, 2.2.2.9 - Emprego de concreto com um 
fator de resistência à compressão extremamente depreciado, assim fortemente 
evidenciado, e a ausência de fitilhos de aço implicam numa minoração significativa 
da resistência da peça aos esforços de flexão e às ações de instrumentos cortantes e 
de perfuração, comprometendo seriamente o princípio da inviolabilidade mediante 
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ataque de meliantes agressores à peÇa (subitens 5.2.1.5, 5.2.2.3, 5.2.2.4 deste 
Laudo). d) 2.2.2.7- As folgas excessivas entre as arestas da face externa da porta e 
as bordas do quadro frontal do gabinete tornam o equipamento bastante vulnerável à 
ação de meliantes com o uso de ferramentas como o denominado pé-de-cabra ( 
subitem 5.2.2.2 deste Laudo). e) 2.2.2.11 - A ausência da almofoda interna em 
chapa de aço contribui para a minoração substancial: da capacidade de resistência da 
peça aos esforços de compressão, flexão, torÇão e punção; da capacidade de 
contenção do material químico, ao permitir o seu extravasamento interno, uma vez 
submetido a elevadas temperaturas, comprometendo a estanqüei~ade do sistema e 
sua eficácia de repelência contra o meliante agressor (subitem 5.2.2.6 da deste 
Laudo). f) 2.2.2.12 - A ausência de chapa intermediária favorece à substancial 
minoração da capacidade de resistência da peça aos esforços de compressão, flexão, 
torção e punção (subitem 5.2.2. 7 deste Laudo). 

c) O significativo índice de itens afrontados, cerca de 62,5% do total avaliado, e a 
incidência de graves desconformidades em patamar não desprezível, cerca de 24% 
do montante de itens em descompasso, constituem-se evidências, s.m.j., contudentes 
do comprometimento do princípio de inviolabilidade do equipamento de segurança 
em foco. 

Fortaleza-Ce, 11 de julho de 2005. 

1~ 
Técnico Operac onal Pleno, Mat. 8.176.228-3 

Membro da Comissão 
PRT/GINSP-01112005 

JOSÉ JSAFÁ DE FREITAS 
Administradol' Postal Pleno, Mat. 8.10.280-8 

Membro da Comissão 
PRT/GINSP-01112005 

SNC/JJFrr J/snc 

Presidente da Comissão 
PRT/G1NSP-011!2005 

GRUPO DE TRABALHO DA DRICE- PRT/GINSP-011 /2005 
Endtrtço: Av. Altt Tamandaré. 75, Praia dt Iracema 
Fone: (085) 3255.71.04- Fone/Fo x: (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fort•leza-Ce•ri 

I I 

19 

ROS no 03/2005- CN -: 
CPMI - CORREIOS 

Fls: -------
3602 c 2 · 

--~ . -
Doe: --· - - =--==-===~ 

r:r-·-· ·..:.:;>:::'"·-



f T.: ~. ·;4 St: 
1,....--....,.-,..-~-...,.-...,....,.=""""---------------------------..., ! ::: ·- \ r 

11111(1 f~lf'\/ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ' . ------.. 
11.1 \.\.JKI(ti\J\ DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ : :~~~-

ANEXO I 

GRUPO DE TRABALHO DA DRICE- PRT/GINSP-011/2005 
Endereço: Av. Ali< Tamandoré, 75, Praia de Iracema 
Fone: (085) 3255.71.04- Fone/Fn: (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Curá 

20 

Doe: 



r=---·--
,---~-U--~-~-CH€---1-Q(-----~-~-~-~-~-~-s-;-~.~-\-~--~--~-~ ~-~-~--~-.. ~-~-~-c-c-~~-~-~-{~-~~-<->s-. ~-: --,-r-,-. 1:-:<-; 1{-_\_F_o_s_· ---. -~ii 

~~.::~i2 

FOTO 1- SUBITEM 5.1 DO LAUDO DE AVALIAC.ÁO 

~~-- - --~~·.. 1 ./ '(/ \ .1 , 
\ 

I 
I 

--~-- :-- ' ." / 

-----· 

.---: -- .. ,­
- ·I 
I . 

I • 
I 

; i :;. 
.'.' ·~ 

.. , 
· .. .. :./j 

FOTO 2- SUBITEM 5.1 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

í. lll PO ll f" "lll -\11.\1 . 11 0 liA ORJCT - PRT /C INSP-1111 12110> 

tnd cn ·ço : \' . ..\ li c 'I amandarC. 75. Pra ia de lraet:ma 
1- o n c: fiiX:" I J ~~ :-- .7 1.11-1 - Fon c/ Fal. : (IIH5 ) J255.7 1U-I 

C i- P: ofl.llflii - :WU - 1- ortalcn -Ccad 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMJ • CORR~IOS 
. 029 L~ 

fls: 
-:;:------

~602~~ 2 - . -
Doe: 



tOCCHEIO< 

~ :; : .-. . · -

' 

EMPRESA BRASILEIRA OE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA RE..GIONAL DO CEARÁ 

3- SUBITEM 5.1 DO LAUDO DE A V ALI O 
~tL----· 

GRUPO DE TRABALHO DA DRICE- PRT/GINSP-011/2005 
Endereç-o: t\\', Alte Tamandaré. 75 , Praia de Iracema 
Fone: (0H5) 3255.71.04- Fone/Fax: (D85) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Ceará 

RQS no 03/2005 - CN _ . 
CPMI - CORREIOS --1· 

1 · I o 2 9 5 
Fls: ------

J602~ 
. . ....... 

I OQ.c::~_,..,.,.,.,__~--
· ·~--~ · 

.:. 



. FOTO 6- SUBITEM 5.2.1.1 DO LAUDO DE A V ALIAÇ-ÃO 

GRUPO DE TRABALHO DA DR/CE- PRT/GINSP-011 /2005 
Endereço: A\·. Alte Tamandarê, 75, Praia de Iracema 
Fone: (085) 3255.71.0~- Fone/Fax: (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fonaleza-Ccar:i 

3 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI - CORR~I.OS 



, . . ···o;--· 

r-===------~~--------~- ~:-_-J_lJL 
111{1 c~IQ( Ei\1PRES .. \ BRASILEIRA DE CORREIOS L n :ü :G R .. \FOS ~ 
"J~ \.JICKt OIRETORJ..\ REGIO:'IiAL DO CE:\R,\ j ·_: ~:~=~,~--

FOTO 7- SUBITEM 5.2.1.2 DO LAUDO DE A VALIA 

--""·- ... y .... 
: L - ---- --· 

CIH "PO llE TRAIIALIIO llA lliUC E - PRT/GI'\SP-01 1/2005 
~ . mh:n·~·o : ,\ \, Allt' Tamandarê. 75. Praia de l rací'ma 
~""'"' i11X51.12S5 .7 1.11~ - Fonr/Fu : iOX5) 3255.710~ 

CU': óii.Uóii-2UII- ~ortai<La-Crara 

~ : 

--· · I 

' · 

2-t 

RQS no 03/2005- CN -
CPMI · CORREIOS 

! I . 
Fls: 

029 7 
- - - ----

.:. 

• \ 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA Rl::GIO:'IIAL DO CEAR.-\ 

FOTO 8- SUBITEM 5.2.1.3 DO LAUDO DE A \'ALIA 

Endereço : ,\\. Alre Tamandaré, 7'5. Praia de Iracema 
Fone: (085) J255.7 1.0~- Fone/Fax: (085) J255.7111~ 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Ceara 

:I 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI • CORRE16;S 

. ' 

Fls: 029 8 
------------~--

602 
I. - . -
1 f20c:_~ .... -:-. -====~ 

,-~· Ci ' · •.::: . 
: ·_ J • t: 
! t:l ~ . 

: . -! r • >.' • : ; ....__..._ ___ 



, __ ·· ~ -- -

r-------------------------~------~· - ~ · ~ IIJ.llf~loc EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS F TF:d:GH..-\FOS -1 
IUU:.l.l.JKKt: DIRETORIA REGIONAL DO CEAR.-\ .. ~::~·,_ 

FOTO lO- SUBITEM 5.2.1.4 DO LAUDO DE A \'ALI.-\Ç..\0 

Endereço : A\ . Alie T.amanda rC. 75 , Pra ia dt' Ira cema 
~one: IUH5) J~5S . 7 1.0~- FoneiF•x: (OHS) J2SS .710~ 

CTP: 61UJ6U-2110- Fortalcz•-Cc•rli 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI · CORREIOS 

I li () 2 9·9-·) 
_ ;Fis: ____ ~~ 



f 

r 

i; ::, _":: . . :::, 

-------- --------- ---- ----1-i -- ., 1'-1 f lo. \ • "'f 

1-

. , 
" • - .• , 
,. 

.... 
_ _,. 

, J . 

i: ., 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEÚ~GR.-\FOS ~ 
DIRETORIA REGIOi\'AL DO CE.-\R.Á j1T . s -~----.-.....--. 

~ .- SUBITEM 5.2.1.5 DO LA CDO DE A \'ALIACÃ.O 
I 

-l. 
l 

ti ·'< 
'·. 1 " 

". '\. ·. 

~ - ~ 
• 

.... ----
" -

~ 
. ' • 

' _, .. 

~,:i)j 
r.'ít·. 

___.., ·=~--'-~ ..... --

,...._ 

v 

----
CH L PODE THABALI IO ll.-\ DIUCE- PRTIG I:-.'SP-0 11 12005 

~ . ndrrcço : .-\ \ , Ali e ·1 amanda rC. 75 . Praia de Irace ma 
~ o n c : iOX5 l J l 55.71.114- l'o ne/ Fa.: 1085) Jl55.7104 

C EP: 611.060-2011 - Forta lc'" ·Ccara 

1
,_ ., 

i 
~ . 

' ~t. ... .... 

:. :: . ··-· 

~· , 

C'--
f ·- ~ ­

t 
,-

' t 
.. 

-~ ' . ;, 

.---??~ ~;~; .; 
- ~(~ · .;;.(_ 

·. _. ... .. ~ ~~-
··~·- ~· .'>:. ,. ..... . -
:; ::.:~ -:.-~, 

~í 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI · CORREIOS 

o 3 o o ~~ 
ls: ·:__ ____ ~ 

. -
~ .... 

2 c --



1-------------------------------------~: ~:: ·_ ·~ ; 2ace 

--- ~ -1t-mcCHEICX EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO CEAR.\ 

FOTO 14- SUBITEM 5.2.2.1 DO LAUDO DE AVALIAÇ.\9 

CR VPO [)[ TRABALIIO DA DRICE- PRTIC.I"'SP-fl l l/211()5 
End ereço: ,\, . Alie Tamandaré. 75. Pra ia de Iracema 
Fone : (085) 3255.7 LO~ - Fone/Fax: nJM5J 3255 .7 1 O~ 

C E I': óO.fi60-201J - Forla lcLa-Ccara 

! 
' .. 

I 
I 

Doe: 
- ===-.l 

.:. 



,-------------------------------------'----!,r-· · --~ ~- -" ~ 3::€ ' 
EMPRESA BRASILEIR-\ DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ' · __ L~ 
DIRETORIA REGIONAL DO CEAR .. \ .. d!!i-.-riJC(D€10< 

FOTO 16 - SUBITENS 5.2.2.2, 5.2.2.3, 5.2.2.4 DO LAUDO DE A V ALIAÇÃO 

\.R t : PO [)f: TRABA L HO [)A [)RJCE - PRT/\.1:-/SP-0 1112005 
~. ndereço: :\' . Alie Tamandarê, 75. Praia de Iracema 
Fone: (I)H5J J2SS.7l.IJ4 - Fone/ Fax: (085) .1255.7 111~ 

CEP: óiJ.IJ611-200 - Fortalcl a-Ccani 

29 

_ RQS no 0312005 - CN . I .:. 

i 1 CPMb j 8~R8IOS 
Fls: 

. -
Doe; 



t0CC&EIO< 
EMPRESA BIUSILEIRA DE CORREIOS E n :ü:CR\FOS 
DIRETORIA REGIO!\AL DO CEAR\ 

FOTO 17- SUBITEM 5.2.2.4 DO LAUDO DE A VALIAÇ . .\0 

.. . . . 

•.. "t • .• . 

···~1:; 
I . ·, ' ' ';}, 

/ '~'. t · ~-} .. 
. . ' ' ( ... \;'-.,i 

' , I 

.~ .. ,_. ~::; ~' 

i J. ·~! ~~ 
' ' ··- ' ' . .' ·' 

. I . 1\ 

, I~~ ·r; 
. iJ\~ 

' , .. ~.~ t 
I ·.e·:·~"-, . -,'(', . 
: ;..,:_ ..(~ ' 

J ~ I ,JJ. 
'~ .. p~ 
I /.t: 

' tJ 
, • 1 , i 1 "'' 

' . ,..,( · .. ~ '' :.. ~·f·t,t 
: '•" ---..........__]i · r r . ·.,. 

. ............... • I . 

Cll.l.: PO IH: THAfiALI IO I>A DR!CE - PHT/GI.'ISP-1111/211115 
Endereço: ,\\ , Alie Tamandare, 75. Praia de Iracema 
Fone: (IIH5) J255.7 1.11~- Fone/Fax: WH5 ) .1255.7111~ 

CEP: 611.11611-2<111- Fortalezo-Ceora 

30 

.RQSn? 03/2005·~: etN _ 
·Çf·M'I.' · C QRREtô-S 
!'.. . o j o 3 
l ·ls-: . 

6 o 2 .. , .. 
~.i.~ 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIO~AL 00 CE:\R,\ 

FOTO 18- SUBITEM 5.2.2.5 DO LAlDO DE A \"ALL-\Ç..\0 

C:RL"PO J>E TRAIIAI.IIO I>A llR/0 : - PRT/C:I'iS P-OII / 21Hl5 
Endcn.- c; u: :\ \ . .- \IIL· Tamand arê, 75. Pr:.~ia de: lracL'ma 
hmL' : IItH~) :'255.71.11~ - l· onC'/ 1-:n: (0H5) .1255.710~ 

CEP: hll.ll611-211fJ- Fo rtaiL·.fa -( L·a r:i 

Jl 

R QS no 03/2005 - CN _ t 
t OPMI . ~~JfJ~IOS , 

B ~ g ~i e 

Doe: 



~- ··---..., 

,-------------------------------------------------------------~ 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E n :ü:CR.\FOS 
DIRETORIA REGIONAL DO CE.·\R\ 

FOTO 20- SUBITEM 5.2.2.6 DO LA LiDO DE A VALIAÇ..\0 

CIH ' I' O IJE TRAilAl.IIO IJA DRICE- PRTIGI'\SP-CJII /21H15 
~. ndl•nc;o: ,\ ' . .-\Ih· 'I a manda ri: , 75. Praia de lracl·ma 
r une: 1UH5) .n:-5.7 1.11-' - Fom·IJ· a\ : IIIH5) .12.55.7 10-t 

CEP: hO.IJhll-2011 - J-ortah:1.a-C carã 

J2 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMJ - CORREIOS .:. 
li ; o 3 05 
Fls: ·------

602 2 2 _ ...... _ 
Dnc: 

. "'···-·-======-.1 



~----

,-------------------------_________ ____ __:_,; .. .. . _: ó -,, 
: i h1 ') ~ E~IPRES:\ BR.-\ SILEIR.-\ DE CORREIO!-- E TELE< ;R.\FOS 

DIRET OR!:\ REGIO\ .-\L DO CEAR.\ 
,
'1 ~--
-~ - --

-r 

FOTO 21.:.. SL'BITEM 5.2.2.7 DO LAUDO DE A \"ALIAÇ..\.0 

•. 

C !li 1'0 IH lll -\1\ \1.110 f)\ Dll.'C E - J>llT I(; I'OSP-111 1/21111 '< 

~ niiH l'\' 11 . ' ' \lr r I amanth n ·, 7 ::0 . l'ro.ia de lrac t•ma 
h11u·: iOX:; ) .1155 . 7 1.11~ - l· unt•lf· a\ : (IJX5 J .\:!55.7 10-l 

( i- 1' : óU. II tlU- 2110 . 1-ortotlt· r.:.. -( c ar :i 

JJ 

ROS no 03/2005- CN . 
C.PMI CORREIOS 
I 

11 0 3 Ü 6_ 
Fls: --= ----

3602 -
Doe: 

---~---::::-... -:: .. ~--=====--./ 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIO!\AL DO CEAR .. \ 

FOTO 21A- SUBITEM 5.2.2.8 DO LAVDO DE A L\LI :\(..\0 

j 
I 

I!@ 
,... .. "); .... . 
r.-. ~' 

___,·=: ... · .. _ -"i_~ 

FOTO 22 - SUBITEM 5.2.2.8 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

\.Rl PO l)f: TR ,\11.\1.110 0.\ llRJC E - PRTI\. I'iSP-0 11 /20115 
~. ndrrcço: ..\' . ,\I! c Tamandarê. 75. P.raia de Iracema 
~um· : (IIH5i.1l55 .7 1.114 - Fon r /F» : (085) .1l55.7 1114 

. -..: 

1
/_ 

. 
i 

. 1, --: ~ 
. ·"'~ 

·f . 
' 

- . ··:~ · ,.~_ .. · 

34 

.: 

CEP : flO.IItlll-21W - ~orlal<'t.a -Ce:.~ni ROS lil.
0 03/2005~ CN -

I CPMI D (hc&(fEtOS 

· ~s~ ~~~~i 
Doe: 



~-.-.. -~-· 

.-------------------------------------~----------------~-----, ~ = : 
..r~ B1PRESA RRASILEIR.-\ DE CORREIOS E n:U:CR\FO~ 

DIRETORIA REGIO'i:\L 00 CL\R.\ 

FOTO 23 - SUBITENS 5.2.2.9, 5.2.3.2 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Cl{ l ' PO ll f: TI{ .\IIA I.II O IJ .\ IJR'CE - PI{T/\. I'\S P-fl ll l 21111 :' 
... nd enço : A\ . :\ hc 'I :.ma n d.o~ rê. 75 , Pra ia de l rac<'ma 

Fn nc: IIIH5 ) .1 1 5 ~. 7 1.{)~ - Fo n<'/ Fu : WH5t .'\::!5=' .7 10-' 
CE P: 611.1 1 6fl . ~ llll - Fnrta l l'~::.~-C ('arõi 

3 

ROS no 0312005 - CN -
.r.PMI • C.ORREIQS 
rT . 030 8 · 
Fls: - - -----

02 2 2 ' 
--~ 

Doe: 
- -==== :...J 

64-
\..._ / 



E:\1PRESA BRASILEIRA DE CORREIO~ E TEU::cR -\FOS 
DIRETORJ..\ REGIOI\ .-\L DO CEAR.-\ 

FOTO 24- SUBITEM 5.2.2.10 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

CH l ' PO OE THARAI.JIO [) .\ URJCE - PHT/\.I:\SP-Ill1121lll5 
~. ndcrcço: A\. Alie T:.amandarC. 75. Praia de Iracema 
h>nr: i11X5) .1255.71.1l4- Fone/ Fax: (IJH5 i .1255.7 1114 

CEI' : óii.IJ6U-21111 - Fortaleza-Ceara 

36 

RQS no 03/2005- CN. 
CPMI - CORREIÇ>S 

Fls: O 3 O 9 3 õ o~z,-----=-_ ~L ::.__ 

-...- ~ 

Doc:·===== ;J 



~------------------------------------------------~~~~ IO({&E EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS r rrü~<;R -\FOs . - 1 -\~- · 
Lf~ 10< DIRETORIA REGIO\AL DO CEAR\ . ...:.,:~-=--~ -

FOTO 25- SüBITEM 5.2.2.11 DO LAüDO DE A \.ALIAÇ..\0 
. t : ~ 

.. • • J -. . : ' ·f 
. ~ . !- ~. 

~.· i:J 

·. 

\. 

r; HL PO llE THABALIIO 0 .-\ DRICE- PHT/í. l'óSP-011 1 ~0115 

~. ndnrço : \ \. Alrr Tamandarê. 75. Praia de lrac C' ma 
Fun o: C OM51.1!55.7LO~- Fonr/Fa>: COH51.1!35.7111~ 

CEP: óll.1160-!00- ~orta1r~a-C.cara 

37 

RQS no 03/2005- CN ­
CPMI - CORRE/OS 
. ( I 

03/ Ó -Fis: 

602 
Düc: -

- 2 ' 2· -.a 

.:. 



I v - ·, . . , -,-. -~v 

'-===--------------------~· ... \;~:·' 
1111(1 ff\Mlll E.\lPRESA BRASILEI.RA DE CORR~IOS 1: TU.F:c;R,.\FOS . ~ . ·~~ 
I.J:~ \..\.JICJ(tiQ( DIRETORIA REGI01\AL DO CEAR:\ ~._;.-

FOTO 26- SüBITEM 5.2.2.12 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

, I j.- . 
c: 

i. 
a:... r-- -

I 
! 

\.Hl ' PO Of. TRABALHO OA DR!C[ - PRTIGI'iSP-01112005 
Endcre,o: ,. \\. Altc Tamandare. 75. Praia de Iracema 
Fone: C OH 51 )255. 71.04 - Fone/ Fax : (0851 3255.7104 

C f.P: 60 .U60-200- Forlaleza-Coar:i 

38 

RQS no 03/2005- CN- 1 

CPMI - CORR.EIOS ~ 
·1 I ; o 3 í ; ·-
- Fls: 



I . -. . :,- ·'.~ -

,-----------------------_____:_ __ j..,._i 

toC~IO< 
EMPRESA BRA<;;ILEIRA DE CORREIOS E TEÜ~\.R .\FO~ 
DIRETOR IA RI:.GIO:\':\L 00 CEAR.-\ 

FOTO 27- SUBITEM 5.2.3.1 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

C Kl 1'0 rlf: TKAB,.\1.11 0 IJ..\ ORJ CE- PKT/G I :\SP-0 1 1 / ~!105 

~ . nc1 c n- ç o: ..\ \. Ah e T a ma ndare. 7lf. . Praia de Iracema 
~ n n <· : ( !I H 5 i .1~ 55 .7 1.0~- Fonr! Fa " i0H5) .1 ~55.7 1!1~ 

(' EP : 60 .!160-~00- Forta lr La-C r a ni 

J9 

RQS no 03/2005 - CN -

CPMJ CJ §~~~EIQS 
Fls: -------
J602 . 2 c 

- ...:11 ...... 

Doe: 

~ '0· --



F :·····:· .. ,. , 
r--:==--------------------~1 .. ,_j ~']" '! 
In ... '· f/'VV\1!10< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL ÉG RAFO S: , ·-- ·- i IJ'.U:.l.\..JKKt DIRETORIA REGI01\AL DO CEAR.\ ' w 

FOTO 28- SUBITEM 5.2.3.1 DO LAUDO DE AVALIAÇ..\0 

C IH "PO ll[ TR.\BALIIO DA DRJCE- PRT/\.1"\SP-01 1/200;; 
Endcr<'ço: ,.\\·. ,\Ir e T1 m.a ndarê, 75. Praia dC' Iracema 
Fone: iOR5) ~~55.71.04 - Fone/ Fax: (085)3~;;;; . 7 1 114 

Cf: P: 60.060-200- Fortalcza-Ccar.i 

40 

RQS n° 03/2ü05 .~ CN.­
:CPMI · CORR:f10S 
1
1 . o 3 7 7 ... 

- :As.: ,J . ·: : 

J602 
l .~oc:====;;;:...l 

. ··-



' 

' 

j"T: .: ;~-;~~~ 
,--IIJ:I--f-~----. - --- E- M- PR_ E_S_A-BR-.-AS_I_L_E_IR_A_D_E_C_O_R_R_E_l_O_S_E __ -n-~ 1-. E-. G-. R~.--\F-.0-S----l ·:·· .-.é-.--.-lli·· -.--

1._\i\.\..JKICtiQ( DIRETORIA REGIONAL DO CEAR..\ _ _ (6ft_ , 

Glll' PO OE TllABALIIO DA DRJCE- PRT/GINSP-01112005 
Endereço: A\'. Alie Tamandaré, 75, Praia de Iracema 
Fone: (085) J255.71.04- Fone/ Fax : (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Coara 

41 

. RQS~ n~ · o372005i ~. -CfN -
CPMfi - CORREIOS : o 31 4 --;, 

,FJ5':_· --~--

3602 C I 

- ~c 

Doe: .. --:-:--:::===~ 



t 

, 

E.'\lPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO CEAR.Á 

FOTO 31- SUBITENS 5.2.3.5 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

... ~ -. . 
·-

·. ~-'---
- -."" - . ::_·_ .. _ 

. -::·....__ . . . 

GIH' PO OE TRABALHO DA DRICE- PRT/GI~SP-01 112005 

f.ndereço : ,.\\ . Alie Tamandart. 75. Praia de Iracema 
Fone: (085} ]255.7 1.0~- Fone/ Fax: (085} J255.7 104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Coara 

-

3602 

42 

~c:====~ 

,-;-r;:-: 
.... ' --..: . 

. - i Á, "' : · .. -.. _ ..J.::z:. 

!- - --~ 



r 

r 

------
1'/C: •. :" :~,J~c < r-----______________ __J..;i - , _ _j~~-

lln, ·~·· c~IQ( E:\IPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS F n :U::CR..-\FOS I ~- -l.f-1.i \.JIICKt DIRETORIA REGIO:\ .-\L DO CEAR .-\ ; · · W ---

FOTO 32- SUBITENS 5.2.4.1, 5.2.4.2 DO LAUDO DE A \'AqAÇAO 

-
-r·. r!: 

' ~r ~::::-:::=:~· -{• • 
- . J ~-) - ! I 

. . 
. .. ~ - ]'< . . . . 

·-: . 
·"f.~. 

' ~ . 
. ~ - ··-

' . , 

o 
•·' 

43 
C:KL' PO DE TR.-\Il.-\LIIO D.-\ I>RIC[ - PRTIC: I'>;SP-011121111:' 

End e reço: . .\v. ,\li C' TamandarC, 75. Praia de Irace ma 
l-une : (01'151 3:!55.7 1.0-' - Fone/ Fax: (0H5) .125:'. 7 111~ 

CEP: 611.1160-2011- For:alcLa-( caro RQS. n? 0312005 - CN -
. CP·M~ · - CORREIOS 

1 
: 

1 Fls:· O 3 1 6 ;:. 

_j6Q2~~'c 
Doe: 



' 

t 

E:\IPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELtGR.-\FOS 
DIRETORIA Rt:GIO NAL DO CEAR..\ 

FOTO 33- SUBITENS 5.2.5.1, 5.2.5.2, 5.2.5.3 DO LAUDO DE AVALIAÇÃO 

i ' 
I 

Cllt :PO OE TRARALIIO [)A ORICE- PllT/C I:-.-SP-0 11/2005 
Endereço:'"''· Alce Tamandarê, 75. Praia de Iracema 
Fone: IOH5i ]255.71.04- Fone/ Fax: (085) 3255.7104 

C EP: 611.(160-200- Forlaleza-Ceara 

44 

ROS:nQ Ô3-12(Jo&.::.e;N _ 
CPMI - CORREIOS 

' : r;:-~s: O 3 -~ "7 

3602 
Doe: 

i"-
2 • 2 ~ --



t 

' 

E:\IPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEU::GR. \ FOS 
DIRETORIA REGIO;\.-\L DO CEAR . .\ 

FOTO 35- SUBITENS 5.2.6.5, 5.2.6.6 DO LAUDO DE A V ALIAÇÃO 

CH l PO O F: TH \11.\1.110 OA O R/CF: - PRT/GI'\SP-0111200;; 
~. ndt·n·~o; \\ ,.\Jte TamandarC. 75, Praia de Iracema 
1-nne: t0l'<5-l _1~55.71.0~ - 1-onc-il-·a\: (0H5) .3::!55 .71(1~ 

CEP: óO.tlh0-200- 1-ortaleLa-Ccarâ 

j602 

45 

.. .. 

Doe: 
--·=··--·=·- -===;:_j 

.:. 



r 

, 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORRE IOS E TELÉGR\FOS 
DIRETORIA REGIO"'AL DO CL\ R..\ .. @>_ 

FOTO 36- SUBITEM 5.2.6.7 DO LAUDO DE A V ALIAÇ.ÁO 

C IH PO llf: TRAfiAL II O IH OHJC f.- PRT/\. I '>SP-0 1 1'211115 
~.mh· rcço : ·\ \ . A li e Tamand arê, 75. Praia de Iracema 
}-um·: (0H51 )~~.5 .7 1 . 11~- Foní'/ Fa1. : (085) .'\:! 55 . 7 10~ 

CE P: 6U.II60-21HI - Fona l e~:a -Ccani 

3 

46 

RQS no 03/2005 - CN -
,qPMI · ()C-ORREIOS 
. . j 1 9 
Fls: --- ---

' -



' 

' 

E:\IPRESA BRASILEIRA DE CORR~IOS E TELÉCR~FOSI I' ~i; ' ; ~~ ; 
DIRETORIA RF.GIO!\AL DO CEARA ··-- ·y-, -

1. --- _CJ::9.-

FOTO 37- SUBITEM 5.2.6.7 DO LAUDO DE AVALIAÇ . .\0 

GRlPO DE TRABALHO DA DR/CE- PRT/GJNSP-011/2005 
[ndereço : ,\\ . ,.\ltc TamandarC. 75 , Praia de Iracema 
Fone: (!1851.1255.71.1)4- Fone/ Fax : (085) 3255.7104 

CEP: 60.060-200- Fortaleza-Ceará 

-17 

RQS no 0312005·· CN • 
iCPMI • Ô~~~S 

'-· '·-' 
Fls: ----- --

~oo2~44 

Doe: 

.:. 



E:\1PRESA BR.-\SILEIR:\ DE CORREIOS F. TEÚ:GR .-\FOS 
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 

• • Q'-

\.Rl!PO Of: TR.-\RAUIO DA OR!CE - PRT/G INSP-011 /2005 
Endereço: :\\. Alie Tamanda rC. 75. Praia de Iracema 
~onc: (IIH51 J255.7 1.114 - Fone/ Fax: (085) J255.7104 

C U ' : óll.0611-2011- Forlaleza-Cca rã 

'J- . 

48 

RQS no 03/2005- CN _ 

q~~.l - 't)'~~lfS ~ 
Ffs: -

J602 
Doe -



~I CORREIO< I ECT- DIRETORJA_ _RE_~IO_NAL_º-~ -~~~BA ______ _ 

João Pessoa, 01 de julho de 2005 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DAS CARCAÇAS DOS COFRES COMAM -
CONTRA TO 11.328/2002 

Em cumprimento ao disposto na Portaria PRT/PB-702/2005, os integrantes do 
Grupo de Trabalho abaixo assinados apresentam algumas observações registradas após 
a realização de perícias técnicas em carcaças de cofres equipados eom fechaduras de 
retardo eletrônico adquiridos pela Administração Central da ECT através do contrato 
11.328/2002, as quais vão de encontro às especificações técnicas que compõem o 
referido contrato. Essas observações só foram possíveis devido ao estado de danificação 
e deformação em que se encontravam os cofres após os ataques delituosos, tendo-se a 
destacar a fragilidade dos materiais e componentes utilizados na fabricação, bem como 
todo o processo de fabricação e montagem de alguns componentes dos cofres, 
principalmente todo o conjunto da porta (chapa frontal, moldura, ferrolhos, almofada, 
segredo etc.). 

Os cofres inspecionados e fotografados foram danificados em razão de 
arrombamentos ocorridos nas agências de Correio das cidades de Santa Rita e Salgado 
de São Félix. 

O objetivo dessas perícias é subsidiar a Comissão de Sindicância constituída pela 
Portaria PRT/PR-085/2005 -através de informações técnicas sobre os materiais 
empregados nos cofres equipados com fechadura eletrônica de retardo, de modo a 
demonstrar que a empresa COMAM- COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS 
L TOA., não cumpriu as exigências constantes das especificações técnicas elaboradas 
pela ECT. 

Avaliação dos cofres analisados à luz do contrato 11.328/2002 

CONDIÇÕES GERAIS 

2.9. A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas 
expensas, no todo ou em parte, o objeto deste contrato em que se verificarem vícios, 
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados. 

Comentário: Observa-se o descumprimento da cláusula em questão pela COMAM 
em razão da constatação de defeitos e incorreções resultantes dos materiais 
empregados. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

2.1.1. ( ... ) Basicamente são quatro módulos: três internos, um realizando a 
alimentação, outro o bloqueio e desbloqueio da tranca da porta, e o último controlando 
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toda a fechadura, e um externo, de controle, que consiste de um teclado e visor, onde é 
feita a programação que a porta ficará impedida de abrir. 

Comentário: O painel fornecido pelo fabricante RWN-INFINITII é constituído, 
basicamente, de DISPLAY DE CRITAL lÍQUIDO e TECLADO DE MEMBRANA DE 
TOQUE, TIPO "SOFT TOUCH". 

O teclado, apesar de funcional, é frágil e sem qualidade e não se presta ao tipo de 
serviço requerido pelas manobras diárias de ativação do retardo, bloqueio, troca de 
senhas etc. Por esta razão, esse dispositivo (membrana soft touch) facilmente se estraga, 
principalmente as teclas "1" e "START", o que paralisa o funcionamento da fechadura 
(vide fotos anexas). 

Os primeiros painéis apresentaram desgaste das teclas "1" e "ST ART" logo após 
o primeiro ano de operação das fechaduras eletrônicas de retardo. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO COFRE CARACTERÍSTICAS 
CONSTRUTIVAS 

2.2.1. GABINETE 

3 - Deverá possuir proteção lateral em toda a extensão vertical, fabricada em 
material de alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de travamento, 
localizada na face oposta à das dobradiças. 

Comentário: Ineficiente, com blindagem de apenas 40mm (vide fotos anexas) 

4 - Deverá possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para dificultar a 
sua deformação quando sob pressão ou ataque. 

Comentário: Ineficiente (vide fotos anexas). 

5- Blindagem com no mínimo 50mm de espessura, de face a face, incluindo uma 
camada de concreto de no mínimo 80Mpa com espessura de pelo menos 45mm, com 
adição de fitilhos de aço, em todas as seis faces. 

Comentário: Ineficiente. Os cofres examinados possuíam blindagem total de 40mm 
de espessura e a camada de concreto de 20mm. 

2.2.2. PORTA 

6 - Deverá possuir a superfície externa fabricada em chapa de aço SAE 
1010/1020 com espessura mínima de 6,35mm (1/4"), faceando o quadro frontal do 
gabinete. 

Comentário: Constatou-se chapas com espessura de 5mm (3, 16"). 

7 - Não deverão existir folgas entre as arestas da face externa da porta e as 
bordas do quadro frontal do gabinete superiores a 1 ,Smm, em qualquer dos seus 4 
(quatro) lados. _ROS n° 03/2005 _ CN ~ 
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Comentário: Constatou-se folgas de 4mm entre as arestas da face externa da 
porta e as bordas do quadro frontal do gabinete. Constatou-se, ainda, que o fabricante 
tentou reduzir as folgas com aplicação de massa plástica automotiva. 

8 -A chapa da superfície externa deverá possuir, internamente, perfis do tipo "Z" a 
ela soldados para propiciar uma ancoragem dela no concreto utilizado na blindagem. 

Comentário: Os cofres analisados não possuem perfis do tipo "Z". 

9 - Deverá possuir uma blindagem de concreto de, no mm1mo, 80Mpa com 
espessura de pelo menos 40mm, com adição de fitilhos de aço totalizando uma 
blindagem, de face a face, de 70mm. 

Comentário: Os cofres analisados possuem blindagem de concreto de espessura 
de 20mm, não tendo sido encontrados fitilhos de aço. 

11 - Deverá possuir almofada interna construída em chapa de aço SAE 1010/1020 
de 1,9mm (chapa #14) fixada com cordões de solda MIG. 

Comentário: Constatou-se almofada interna com espessura de 1,2mm (chapa #18) 
e fixada apenas por "pontos de solda" e não por cordões contínuos de solda. 

12- Deverá possuir chapa intermediária construída em aço SAE 101/1020 de, no 
mínimo, 3mm (chapa# 11 ). 

Comentário: Constatou-se que a chapa intermediária foi construída em aço com 
espessura de 1,2mm (chapa# 18). 

13 - Deverá possuir blindagem química do tipo sufocante (composto baseado na 
mistura de enxofre, breu e asfalto oxidado) com espessura mínima de 20mm, que suporte 
temperaturas ambientes de até 90°C sem derreter-se. 

Comentário: Constatou-se placas com espessura de 12mm. 

14 - Deverá possuir mecanismo de "re-locking" construído em chapa de vidro 
temperado de 6mm de espessura, posicionado no entorno da fechadura e do segredo 
para garantir, em caso de ataques, o travamento. 

Comentário: Ineficiente. Constatou-se chapa de vidro de_5mm de espessura. 

16 - Deverá possuir uma chapa de proteção de fechadura e segredo, localizada 
entre as chapas da face externa e a intermediária, construída em aço-liga de manganês 
ou aço tratado térmica ou quimicamente para conferir-lhe alta dureza, na espessura 
mínima de 6,35mm (1/4"). 

Comentário : Constatou-se chapa de proteção de 5mm de espessura. 

2.2.3. FERROLHOS 
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3 - o eixo do mecanismo do acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser 
construído em aço SAE 1010/1020 e possuir uma estricção de sua seção transversal que 
permita sua quebra ou rutura com um torque de 300 a 350Kg.cm em caso de ataque. 

Comentário: Observou-se, em razão dos arrombamentos sofridos, 
desalinhamentos e empenamentos dos ferrolhos, que causaram empenamentos das 
almofadas das portas, não atendendo a finalidade de que, em caso de ataque, os 
ferrolhos impediriam a abertura da porta. 

2.2.5. FECHADURAS 

3- Deverá existir 01 (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) 
números, que atenda a normas internacionais e que possua Certificação de Qualidade 
expedida por instituição mundialmente reconhecida e aceita. 

Comentário: Constatou-se que a combinação é de modelo nacional , do tipo mais 
simples, sem qualquer menção de certificação de qualidade. 

2.2.6. GENERALIDADES 

5 - Deverá possuir um sistema de fixação do cofre ao piso através de 04 (quatro) 
parafusos Allen (ou chumbadores) de aço tratado térmica ou quimicamente, sem que 
haja comprometimento do volume interno do gabinete, da segurança e inviolabilidade, 
mesmo que o cofre não venha a ser fixado no piso. 

Comentário : Ineficiente. Os cofres somente possuíam 02 (dois) parafusos. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, o Grupo de Trabalho constituído pela Portaria PRT/PB-
702/2005, de 27/06/2005, conclui que os cofres adquiridos pela ECT à empresa COMAM 
- COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA através do Contrato 
11.328/2002, e entregues no almoxarifado da Diretoria Regional da Paraíba, estavam em 
desacordo com as especificações técnicas determinadas pela ECT. 
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O grupo de trabalho apresentará as conclusões de trabalho até o dia 06 de j ulho de : 
2005, tendo como data inicial 27 de junho de 2005. ! 

José 
DIR 
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ASSUNTO: Constituição de Grupo de Trabalho 

DISTRIBUIÇÃO: DINSP, GAB/DR, GERAO, GEREC, GCTCE/FLA, e GINSP/CE 

REFERÊNCIA: a) CI/CS 05.0094.033/2005 
b) Processo 05.0094/2005- DISNP/AC 

1. FINALIDADE 

Constituir grupo de trabalho com a incumbência de realizar perícias técnicas em 
carcaças de cofres arrombados nas agências dos Correios, a fim de atender ao 
solicitado na CI da referência . ' 

O grupo de trabalho deverá efetuar perícia e apresentar laudo técnico onde 
constem as não conformidades encontradas, comparando-se as peças periciadas 
com as especificações técnicas previstas no contrato 11.328/2002, firmado com a 
COMAM- COMERCIAL ALVORADA E MANUFATURADOS LTDA. 

2. COMPOSIÇÃO 

a) Sergio Nunes Cavalcante 
Engenheiro Sênior 
GERAD/ECT /CE 
Matrícula 8010735-4 

b) José Josaü de Freitas 
Administrador Postal Pleno 
SEAO/GCTCE/ECT /CE 
Matrícula 8010280-8 

c) Tarcisio Junior 
Técnico Operacional Pieno 
Gerencia de InsDeç3o Ceará 
Matrícula 8176228-3 

O grupo será coordenado pelo integrante citado na alínea "a", sendo substituído, nos 
, seus impedimentos, pele mencionado na al ínea "b". 
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A Senhor Coordenador do TCU 
CARLOS ALBERTO ROSA 
GAB/PRIECT - 19º Andar 

Assunto: Perícias Técnicas em Cofres 

Senhor Coordenador, 

Brasília, 17 de agosto de 2005 

Conforme solicitado em 16 de agosto de 2005, por v.sa, segue Relatórios de 
Perícias Técnicas realizadas em cofres entregues pela empresa COMAM- Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda, nas Diretorias Regionais da ECT nos estados de Pernambuco, Paraíba e 
Ceará a pedido desta Comissão de Sindicância. 

C/ Anexos 

OBC/ 

Atenciosamente, 

RQS no 0_3/2005- CN -
Presidência da ECT - Setor Bancário Norte, Quadra 01 , Bloco "A" , 19º andar CEP ~O .Bn®MREIOS 

Telefone: (61) 426 2000 - Fax: (61) 426 2046 - E-mail: presidencia@cc rreios.com.br 
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EMPRESA 13RASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO 
G ERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 

SUBGERÊNCIA DE SEGURANÇA E PATRIM Ô NIO 
SEÇÃO DE SEGURANÇA PATRIM ONIAL 

Recife, 24 de setembro de 2004. 

RELATÓRIO CONDIÇÕES COFRES COMAM- CONTRATO 11.328/0~· 

Apresentamos abaixo algumas observações registradas por esta Seção de Segurança 
Patrimonial , nos cofres de fabricação COMAM, desta DRIPE, adquiridos pela AC/BSB através 
do Contrato de Aquisição de Cofres Equipados com Fechadura Eletrônica de Retardo, N° 
11328/2002, cujas observações vão de encontro a diversas especificações e qualificações 
exigidas dos equipamentos no referido contrato. Essas observações só foram possíveis devido 
ao estado de danificação e deformação que se encontravam os cofres após os ataques 
delituosos, muitos deles com a obtenção de êxito em menos de uma hora da violação da 
agência até a evasão dos bandidos, pois nos chamou a atenção à fragilidade dos materiais e 
componentes utilizados, assim como o processo de fabricação e montagem de alguns 
componentes do cofre, principalmente todo o conjunto da porta (chapa frontal, 
moldura, segredo, ferrolhos, almofada, dobradiças etc). 

Esses cofres foram inspecionados e fotografados após serem danificados 
nos arrombamentos ocorridos em 6 de nossas Agências, a saber: Gravatá, Goiana, Casa 
Amarela, Pombos, João Alfredo e São José da Coroa Grande. 

O objetivo desses comentários é informar e solicitar ao DESEG uma avaliação técnica 
e comercial do referido fornecimento, para analisar, inicialmente, a viabilidade de uma possível 
reposição dos cofres danificados, em garantia, por parte do fornecedor, e, posteriormente, 
o ressarcimento dos valores que se encontravam dentro dos mesmos, pois, pela aparência 
externa robusta dos cofres, e pelas exigências construtivas contidas nas Especificações 
Técnicas, tínhamos a segurança de inviolabilidade do compartimento interno, conforme 
explicitado no referido contrato e exigido ao fornecedor, na alínea 5, das Generalidades 2.2.6, 
das Características Construtivas 2.2, do Capítulo 11 - Aspectos Gerais, das Especificações 
Técnicas - CFR/B-01-02 . 

Aval iação dos fatos anal isados à luz do referido contrato: 

CONDIÇÕES GERAIS 

2 9. A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir. às expensas. no 
total ou em parte, o objeto deste Contrato em que se verifiquem vícios. defeitos ou incorreções 
resultantes da execução ou de materiais empregados. 

Comentário : Observa-se o descumprimento pela existência de "defeitos e incorreções 
resul tantes da execução ou de materiais empregados". 

2.1 O. A CONTRATANTE deverá estabelecer a utilização de matéria-prima condizente com a 
qual1dade desejada. podendo fazer inovações neste sentido sempre que necessário. 

Fls-: -------
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Comentário: Observa-se a intenção de se obter do contratado a melhor qual1dade 
possível no fornecimento dos materiais e mão de obra aplicados 

4.3. Todos os lotes entregues serão inspecionados e caso não atendam às correspondentes 
Especificações Técnicas do material, serão recusados e considerados não entregues . 

Comentário : Determinados detalhes de fabricação são muito difíceis de serem 
observados após a conclusão da fabricação do equipamento, como por exemplo, a verificação 
de especificações de soldas, espessuras e qualidades de chapas, concretos, blindagem 
química etc. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

2.1 .1. (das CONDIÇÕES GERAIS) " ....... .. . onde é feita a programação do tempo que a porta ficará 
impedida de abrir.". 

Comentário: Mesmo com a utilização deste recurso de segurança , não houve o impedimento da 
abertura das portas dos cofres quando forçadas nos arrombamentos. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO COFRE -CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

2.2.1. GABINETE 

3- Deverá possuir proteção lateral em toda a extensão vertical, fabricada em material de alta 
dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de travamento, localizada na face oposta à das 
dobradiças. 

Comentário: Ineficiente (vide fotos) 

4- Deverá possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para dificultar a sua 
deformação quando sob pressão ou ataque. 

Comentário : Ineficiente (vide fotos) . 

2.2.2. PORTA 

6- Deverá possuir a superfície externa fabricada em chapa de aço SAE 1010/1020 com 
espessura mínima de 6,35mm (1/4"), faceando o quadro frontal do gabinete. 

Comentário: Observou-se chapas com espessuras de 5 mm , ou seja , 3/16" . 

11- Deverá possuir almofada interna construída em chapa de aço SAE 1010/1020 de 1 ,9mm 
(chapa# 14} fi xada com cordões contínuos de solda MIG. 

Comentário: Observou-se que em diversos casos as almofadas estavam fi xadas , apenas, por 
·· pontos de solda" (ponteamento) e não por "cordões contínuos de solda " (v1de fotos ). 

13- Deverá possuir blmdagem química do tipo sufocante (composto baseado na mistura de 
enxofre. breu e asfalto oxidado) com espessura mínima de 20 mm . que suporte temperaturas ambientes 
de até 90°C sem derreter-se. 

Comentário : Observou-se placas com espessuras de 11 mm . 

14- Deverá possuir mecanismo de "re-locking" construído em chapa de vidro temperado de 6 
mm de espessura, posicionado no entorno da fechadura e do segredo para garantir, em caso de 
ataques. o travamento. 

Comentário Geral sobre as Portas : As portas dos cofres mostrara e-ea-&t·aH~·Aef'ávets . pois . · 
Comentário : Ineficiente. ~ 

conforme comprovado em todos os arrombamentos e registrado atravé &P~tog~1(~~,0â\ gJ'.,.,.%s anexas 
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e as demais em arquivo (CO) anexo, todas comprovaram suas ineficiências e fragilidades. não senAo--_ 
obstáculo nem pondo dificuldade de violação às ações dos bandidos . : - .~ . ~- : 

. I c;: 
2.2.3. FERROLHOS 

~ 
: ---~-

5- O eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser construido em 
aço SAE 1010/1020 e possuir uma estricção de sua seção transversal que permita sua quebra ou 
ruptura com um Iorque de 300 a 350 kg.cm em caso de um ataque. 

Comentário: Observou-se nas diversas ocasiões de arrombamento das portas, empenamentos e 
desalinhamentos dos ferrolhos, inclusive com "rasgos" das chapas das almofadas das mesmas (vide 
fotos) , não atendendo à finalidade de que em caso de um ataque, os ferrolhos impediriam a abertura da 
porta. 

2.2.3. DOBRADIÇAS 

1- Deverão existir 02 (duas) dobradiças fabricadas em aço forjado, com pinos de aço tratado 
térmica ou quimicamente, com diâmetro mínimo de 19 mm (3/4"), apoiados em rolamentos de esferas. 

Comentário 1: Inexistiam rolamentos. 

Comentário 2: Observado que as soldagens das dobradiças, na porta e no corpo (gabinete) dos 
cofres, não estavam tecnicamente apropriadas visto que pode-se ver claramente (vide fotos) a não 
penetração da solda no metal e uma espessura de cordão de solda muito aquém do necessário para se 
evitar que as dobradiças fossem simplesmente arrancadas dos cofres como um·componente qualquer, 
sem demonstrar qualquer dificuldade ou deformação para taL 

2_2_6. GENERALIDADES 

5- Deverá possuir um sistema de fixação do cofre ao piso através de 04 (quatro) parafusos Allen 
(ou chumbadores) de aço tratado térmica ou quimicamente, sem que haja comprometimento do 
volume interno do gabinete, da segurança e inviolabilidade, mesmo que o cofre não venha a ser 
fixado ao piso_ 

Comentário: Cofre permitiu violabilidade. 

SÁ PEREIRA COSTA FILHO 
Eng0 Jr. atricula 8.011 .821 .6 

Chefe Seção Segurança Patrimonial 
SESP/SUSEP/GERAD/ORJPE 

81 .3425.3706 I 9954.0297 
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. MANUFATURADOS LTDA. 

Fone: (61) 242-6148 

SEP Sul EQ 707/907- Conjunto E- N.0 10 
Sala 221 -Asa Sul -Brasília - DF 

CF/DF 07.425.531001-73 CNPJ 02.003.291 /0001-05 

Deduções Legors 

Noto Fisco/ Subconfratoçõo N. 0 

-- -~- "' 'l"--

Modelo 03-A 

!XI Usuário Final O Remessa 

O Subcontratação O Entrado 

0003 

Limite p/ Emissão: 28/05/2004 

O /SS jó estó fnclufdo 
no p reço d os serviços 

, ' 

Sol & Lua Editora Grafica Lida . . ME - Fone: 351-1959 - CNPJ 05.005.63310001-06 - CF\DF 07.432.9701001-85 
02 Tis. 25x4 de 001 a 050 · AIDF 122.103.74512003 

Recebemos de COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 

os serviços constantes desta Nota Fiscal Modelo 03-A 

Dolo d o Re ceb•menlo 1 /den l.f,coçõo e AHu'o'u'o do Recebedo' 

.. / 

NOTA FISCAL 

0003 

I I 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

;- MANUFAtURADOS LTDA. 

Fone: (61) 242-6148 

SEP Sul EQ 707/907- Conjunto E- N.0 10 
Sara· 221 -Asa Sul - Brasília - DF 

Nota Fiscal SUbcontratação N. 0 

NOTA ,q~i:~L DE SE~VIÇO.S 
Modelo 03-A' 

~ Usúórlo Final O Remessa 

O SubContratação O Entrada 

0005 

, .I 

Sol & Lua Editora Grafica Lida. - ME - Fone: 351-1959 - CNPJ 05.005.633\000HlG- CF\DF 07.432.970\001 -85 
02 Tis. 25x4 de 001 a 050 - AIDF 122.103.745\2003 

Recebemos de COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA.- NOTA FISCAL 

os serviço s constantes desta Nota Fiscal Modelo 03-A 

Datei do Recebunento l /dentdicoç6o e A.sinolu'o do Recebedo' 0005 

F~ OS n° 03/2005- CN - ' .:. 
I ! CPMI • CORREIOS 

036 2 
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COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 
. '. . 

MANUFATURADOS LTDA. 

Fone: (61) 242-6148 

SEP Sul EQ 707/907- Conjunto E- N.0 10 
Sala 221 -Asa Sul- Brasília -DF 

CF/DF 07.425.531001-73 CNPJ 02.003.291/0001-05 

Deduções Legais 

Nota Fiscal Subcontratação N. 0 

NOTA FISCAL PE SERVllfiJ~ 
IVÍ~delo 03-A 

~ Usuário Final O Remessa 

O Subcontratação O Entrada 

0010 

Umite p/ Emissão: 28/05/2004 

O ISS jó estó inctuldo 
no preço dos serviços 

Sol & Lua Editora Grafica Ltda. - ME - Fone: 351·1959 - CNPJ 05 .005.63310001.{)6- CF\DF 07.432.9701001-85 
02 Tis. 25x4 de 001 a 050 · A/DF 122. 103.74512003 

Recebemos de COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 

os serviços constantes desta Nota Fiscal Modelo 03-A 

Do to do Recebin1ento 'ldentdicaçóo e Assinatura do Recebedor 

NOTA FISCAL 

0010 

R OS m.a ü3/'200S ~ CN -
: CPMI - CORREIOS : ,, 
Fls: o 3 6 .~ 
-------
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Protocolo L .. :· ___ :_:~._..::J 
De: Chefe do DESEG 

Ao: DIRAD 

Cl/ GAB/DESEG-635/2005 

Ref.: Requisição de documentos ROl n° 09, Cls/GAB/DESEG-611 e 
612/2005 - Circular 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU 

Brasília, 15 de agosto de 2005. 

Em atendimento aos documentos da referencia, encaminhamos: 

a) Quadro resumo das assistências técnica prestadas pela empresa Comam, nome da 

empresa que presta, atualmente, o serviço de assistência técnica e qual a modalidade 

licitatória utilizada para a contratação do serviço; 

b) cópia de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela Comam e 

Fortex; 

Atenciosamente , 
. ' 

)
. ~~l 

SÉ GE ARDO PONTE PIERRE 
hefe do DESEG 

' 
~ 

Alvim Zawaki Pazetto 
Subchefe do DESEG 

Mat 8.011.309-5 

Anexo: Quadro resumo de assistência técnica 
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Anexo da CI/GAB/DESEG-635/2005 

AL 16 

BA 11 

CE 73 

ES 2 

MA 26 

MG 140 
PB 15 

PE 31 

Pl 5 
RJ 12 
RN 10 
SE 19 
SPI 68 
SPM 

QUADRO RESUMO DE ASSISTENCIA TECNICA 

ELETROMAQUINAR- Comercial e Assistência 
Técnica L TOA. 

SQUADRA EMPREENDIMENTOS L TOA. 

CASA DO COFRE - Provedor de Segurança 

não há contrato de assistencia técnica 

VIPENA- Comércio Manutenção Ltd~ .. representante 
da RWN neste Estado 

Cofre Forte Serviços Técnicos L TOA. 
RECSAFE; SERVICE; CASA DO COFRE 

Contratação avulsa 

ABS- Segurança Eletrônica L TOA-ME 
não há qualquer contrato em vigor 

não há 
não há 

FORTEX 
Vaness Comércio e Assistência Técnica Ltda. 

Convite (CV- 011/2004) 

pregão n• 4000027/2004 
Convite, CV - 023/2003 (homologado pelo 

relatório 1683/2003) 
não há 

analisando minuta de contrato e 
especificações técnicas para iniciar 

processo de contratação para 
manutenção de cofres 

pregão presencial n• 049/2003 
Dispensa de Licitação - DL 

DL - 030/2005 (ABS Segurança 
Eletrônica L TOA), nas ACs Jatauba, 

Escada, ltamaraca, Panelas, Riacho das 
Almas Calç_ados e Gravata 

Tornada de preço - 002/2004 
não há 
não há 
não há 

pregão eletrônico 
preoão 0055/2003 

)

I 

ll~,;l ~~~ 
A Zawaki Pa!ettO 

Subchefe do DESEG 
Mal 8.011.309-5 

Respostas das DRs à CI/GAB/DESEG - 61112005 • CIRCULAR (Atendimento à requisição do TCU) 
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Dlretoria Econômico-Financeira - DIEFI 

Departamento de Operações Financeiras - DEOFI 

Relatódo de Pagamentos~ 

CNPJ /CPF Razão Socoal Nota Fiscal 

02003 29 1000 105 

0200329 1000 105 

0200329 1000 105 

02003291000 105 

02003291000 105 

02003 29 1000105 

0200329 1000 105 

02003291000 105 

0 200329 1000 105 

0200329 1000105 

02003291000 105 

02003291000105 

~2003291000105 

02003291000 105 

02003291000105 

02003291000105 

0200329 1000 105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

0200329 1000105 

02003291000105 

o:9J 05 
o :roo 3 2 9"\1>®1 o 5 

Of0032~~1~05 
o oo329,1 ocg o5 

· o OE)~~ o5 

200329ltl~ 05 
CJ'4 ::0 o 
0\ ' :::0 ~ 
n - !:!! ,.... ...... \ o\. J 

(.i)z 

·-

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 025 

COMAM COM. ALVO RADA MANUF L T 042 

COMAM COM ALVORADA MANUF LT 042 .·.' · 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORtiDA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORA DA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMF.RCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM CO MERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIA l ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA 

COMAM COMERC.ALVORA,DA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

046 

125 

132 

145 

146 

147 

148 

149 

289 

NF 0 93 

NF 095 

NF 141 

NF 142 

NF 143 

NF 155 

NF 156 

NF 157 

NF 158 

NF 260 

NF 261 

NF 262 

NF 263 

NF 264 

NF 265 

NF 266 

NF 267 

NF 27 1 

NF 272 

\ ,...· 

Vencimento 

04/06/03 

17/04/03 

17/04/03 

04/06/03 

16/03/03 

2 1/03/03 

26 /06/03 

26/06/03 

26/06/0 3 

26/06/03 

29/06/03 

18/09/03 

12/04/03 

12/04/03 

30/04/03 

30/04/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

26/06!03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

Valor bruto 

21 .680 ,00 

162.600,00 

8.130,00 

108.400,00 -

97 .560,00 

54.200,00 

32 .520,00 

27 .100,00 \.-· 

27 .100,00 

27.100,00 

27 .100,00 

32.520,00 

32.520,00 

43 .360,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

32.520,00 

27.100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27 .100 ,00 

27 .100,00 

5.420,00 

27.100,00 

27.100,00 

Valor liquido Pago em 

04/06/03 

12/05/03 

I I• 

Banco 

237 

237 

. I r 
I -

--\- I :_.C .ll ( c ' _ _, 

Página 

Emissão .. · 

Hora ... . 

13í 11 /2003 

14:08 

Visto 

Agencia Conta-corrente 

o4847 -- . r Sffl7 
04847"""- 3 o E:_--~, 

21 .680.00 

162.600,00 

8 .130,00 03/ 11 /03 ---------------

108.400.00 

97.560,00 

14 .7 15,30 

32 .520,00 

27.100.00 

27.1 00,00 

27.100,00 

27 .100,00 

0 .01 

32 .520 ,00 

43.360 ,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

32.520,00 

21 .680,00 

21 .680,00 

2 1.680,00 

21 .680,00 

21 .680,00 

21 .680 ,00 

21 .680,00 

4 .336,00 

2 1.680,00 

2 1.680,00 

04/06/03 

24/03/03 

24/03/03 

27/06/03 

27/06/03 

27/06/03 

27/06/03 

30 /06/03 

19/09/03 

14/04/03 

14/04/03 

30/04/03 

30/04/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

26/06/03 

26/06 /03 

26/06/03 

26/06/0 3 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

237 

001 

001 

237 

237 

237 

23 7 

237 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 
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~- CORR,Efº!.i Página .. · 2 
Emrssão . · 13 11 2003 Diretoria Econômico-Financeira - DI EFI 

~!or a .. · l4 :07 Departamento de Operações Financeiras - DEOFI 

Relato,;o de Pagamento~ 
Vist o 

CNPJ/CPF Razão Social Nota Fiscal Vencimento Valor bruto Valor lfquido Pago em Banco Agencia Conta-corrente 
02003291000 105 COMAM COMERC ALVO RADA DE MA NF 273 26 /06/03 27 . 100,00 21 .680,00 26/06/03 237 04847 - í ) ~: (r% 

' )c- ( f ~-0 2003291000105 COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 274 26/06/03 27.100.00 21.680,00 26 /06 /03 237 0484 7 _, _) --
.~. i . íl)(..,-0200329 1000 105 COMAM COME RC ALVORADA DE MA NF 275 26 /06/03 27 .100,00 21 .680,00 26 106/03 237 0484 7 - I ' , ) , f' 

0200329 1000105 COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 276 26 /06/03 27 . 100,00 21 .680,00 26 /06/03 237 04847 
• . I I / ( 7 

02003291000 105 COMA'.~ COMERC ALVORADA DE MA NF 277 26 /06/03 27 . 100,00 21.680,00 26,06 /03 237 04847 
02003291000105 COMAM COMERC AL VORADA DE MA NF 278 26 /06/03 27 . 100,00 21 .680,00 26106 103 237 04847 
02003291000105 COMA''I COMERC ALVORADA DE MA NF 279 26 /06 /03 27.100.00 21 .680,00 26/06 .'03 237 04847 
0200 3291000105 COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF 280 26 /06 /03 27.100,00 21 .680.00 26 /06 t03 237 04847 
02003291000105 COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF 281 26 /06/03 27.100,00 21 .680,00 26 /06 /03 237 04847 
02003 291000105 COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF 283 26 /06/03 37 940,00 30 .3 52,00 26106 103 237 04847 

108400,00 108400,00 ) -<'-02003291000105 COMAM CC'MERC ALVORADA DE MA NF 47 22 / 12/02 27 /02.'03 237 04847 ___ · __ .· (/ -· f'. ) 
02003291000105 COMAM COME RC.A LVORADA DE MA NF 87 26 /06/03 86 .720.00 69.376,00 26106 :03 237 04847 - \ (--, t\'\G-
02003291000105 COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 88 26/06 /03 86 .720,00 69 .376 ,00 26!06 '03 237 04847 - '1 (, I} l l~ 
02003291000105 COMAM -COMERCIAL ALVORADA DE NF-044 27 /02 /03 54 200,00 54.200,00 27102103 237 04847 ' 

{l f ) 02003291000105 COMERCIAL ALVORADA DE MANUFA NF-116 28/02/03 75 .880,00 75.880,00 28/02 /03 001 10030 - ,,, 
02003291000105 COMAM -COMERCIAL ALVORADA DE NF-117 19 /03/03 ~2.520,00 32 .520,00 19/03 /03 001 10030 I ' • 5!3" 
02003291000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-123 10/04 103 108.400 ,00 108400,00 1 0104 !03 001 10030 _ z..o rntt-

~2003291000105 
- I l( ~ r CO MAM -COMERCIAL ALVORADA DE NF-126 19/03 /03 32 .520,00 32 .520,00 19/03/03 001 10030 

- -- J ·~ 
. ,, 02003291000 105 COMERCIAL ALVORADA DE MANUFA NF-133 27/03/03 97 .560,00 97 .560,00 08/04/03 001 10030 J. ,1' 

. I 02003291000105 COMAM -COM ALV MAN LTDA NF-134 11 104/03 37 .940,00 37.940,00 11 /04 /03 001 1003 u1 -/1L-
02003291000105 COMAM .COMER .ALVORADA DE MAN NF-135 04/04/03 32 .520,00 32 .520,00 09/04/03 001 10030 - '.)(~ t! l __ 
02003291000105 COMAM .COMER .ALVORADA DE MAN NF-136 04/04/03 43 .360,00 43 .360,00 09 '04/03 001 10030 - - o~~ 
02003291000105 COMAM COM ALV MAN L TOA NF-137 11 /04/03 37 940,00 37 .940,00 11 /04/03 001 1003 -- o --:r c.k 
02003 291000105 COMAM COM ALV MAN L TOA NF-138 11 /04/03 37 .940,00 37 .940 ,00 11 /04/03 001 1003 - ·--Yh. r. 

IW 
O 2 000-2-9-1-GG? 1 O 5 COMAM COM ALV MAN L TOA NF-140 11 /04/03 37 .940,00 10.840,00 11 /04/03 001 1003 ' DK~ t};;l oõ3~ 1~~ 105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-153 30/06 /03 32.520,00 32.520,00 30106103 001 1 oo3 - 8 l:!, 'v~~B 

I (,. a·2003 ZJ 1Q'0 105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-154 30/06 /03 43.360,00 43.360.00 30/06 /03 001 1003 ~ - ( 
1 (~ ~ - ; · -I ~ 02003 <''""t105 COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE NF-160 19/06/03 27 .1 00,00 27 .100,00 20!06103 237 0484 7 - r:- b,--• <':) 02003291@J 105 COMAM -COMERCIAL ALVORADA DE NF-161 19/06/03 27 . 100,00 27.100,00 20!06 103 237 04847 - o ) 

J N o>OOJB '~r 105 COMAM COM ALV MAN L TDA NF-162 16/06/03 27.)-00,00 27.100,00 16/06 103 001 1ooJo _ ry~ J· chbo3~ 1&9 1o5 COMAM COM AL V MAN L TOA NF-163 16/06/03 27 .100,00 27.100,00 16106/03 001 1oo3o- rJ <s ~E F ~ 0\ rm . 
. ·- \ l ru . · '"·-~ '6 () , I 

: I;' 'f ' " z 
I · . 1 • j , cn ._j 

I~' .. ·/ .. _)f; .. :_:; I· 

~ j I r • r·: 
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~- C~RREIO< . 
Diretoria Econômico-Financeira 

Departamento de Operações Financeiras 

Relatódo de Pagamentos ~ 

CNPJ/CPF 

(1:2003 291000 105 

\)2003 29 1000105 

02003291000105 

0200329 1000105 

('~00329 1000105 

0~00329 1 000 1 05 

02003291000105 

02003291000 105 

0200329 1000105 

0200 329 1000105 

0200 329 1000 105 

0 ?00329 1000105 

J2003291 000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

0200329 1000105 

02003291000105 

020 03291000105 

020 03291000105 

02003291000105 

02003291000105 

020 0329 10001 05 

0 200l?91000 105 

021003-Z~;ó~ 05 

l
%032!~11 05 

20032~0.Q01 05 
o 

2003291~ 105 

20~(t1~105 

-r,~~105 
O
-o 

z 
(J) , 

1-

Razão Social 

COMAM COM ALV MAN L TOA 

COMERCIAL ALVORADA DE MANUFA 

COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM CO MERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL AL'IORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVO RADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM.COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM.COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM.COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM.COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM.COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM.COMER.ALVORADA DE MAN 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

- DIEFI 

- DEOFI 

Nota Fiscal 

NF- 164 

NF-167A169 

NF-170 

NF 171 

NF-172 

NF-173 

NF-174 

NF-175 

NF-176 

NF-177 

NF-178 

NF-180 

NF-181 

NF-182 

NF-183 

NF-192 

NF-193 

NF-194 

NF-195 

NF-196 

NF-239 

NF-240 

NF-241 

NF-252 

NF-254 

NF-255 

NF-256 

NF-257 

NF-258 

NF-259 

NF-269 

,, 

\ 
I j 

- , ( ' 

Vencimento 

16/06/03 

28 105/03 

30105/03 

30i05!03 

30!05!03 

26/05/03 

26105/03 

26105/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

29/05/03 

29/05/03 

29/05/03 

09/06/03 

09/06/03 

04/ 11 /03 

04!11 /03 

08/08/03 

08108103 

04/11 103 

20106/03 

f I 

J < f ) 
Valor bruto 

21.680 ,00 

97 .560,00 

32 .520,00 

32 .520.00 

32 .520,00 

27 .100 ,00 

27.100 ,00 

27 . 100.00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27. 100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

65.040,00 

65.040.00 

92.140,00 

27.100,00 

27. 100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27. 100,00 

32.520.00 

27.100,00 

c·r t i o 

I ' , 

Valor líquido 

21 .680,00 

97 .560,00 

32.520,00 

32 520,00 

j2.5ZO,OO 

2 1.680.00 

2 1.680,00 

21 680.00 

21.680,00 

2 1.680 ,00 

21.680,00 

21.680,00 

21 .680,00 

21.680,00 

21.680000 

27.100,00 

27 .1 00,00 

27.1 00,00 

27.100,00 

27.100,00 

52.032,00 

52 .032.00 

73.712,00 

27.100,00 

27.100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

21 .680,00 

21 .680,0 0 

32 .520,00 

27.100,00 

Pago em Bancd 

16106/03 00 1 

28105103 00 I 

30 105/03 001 

30105103 00 1 

30.'05.03 00 I 

26105/03 001 

26/05103 00 1 

26/05103 00 1 

26/05103 00 1 

26/05/03 00 1 

26105/03 001 

26/05103 001 

26/05/03 001 

26/05/03 00 1 

26/05/03 00 1 

04106/03 237 

04/06/03 237 

04/06103 237 

04/06/03 237 

04/06/03 237 

29105/03 237 

29/05/03 237 

29/05/03 23 7 

09!06!03 00 1 

09/06/03 001 

04/ 11 i 03......- 001 

04/ 11 /03 / 001 

08/08/03 00 1 

08/08/03. 001 

04111 /0 3 / 001 

20!06!03 001 

Página ... · 

Emissão .. · 

Hora ... · 

Agencia 

10030 

10030 

3 

13. 11 2003 

14:07 

Visto 

Conta-corrente 

1 oo3o - OG ~A. ___ 
I 0030 - <f?(:-, , o~ -

. ............ 
10030 - 0 ~ ---<-, ---·L.-
10030 - - o ':' __ - '( ·::. 

--- o. ,-- P.J 
10030 --- l_l ' ~___) ,. , 

! o f -
10030 - - I J-• 1 -

-- n . -. .:~ r-· J 
10030 - n ~-- :·· ' ' .. J 
10030 ,-), - , ( 'J 
10030 - · . o 

~ os-. · ~,rr 10030 

10030 o:..)·ser 
10030 - - o e, ~~,e. r 
1 0030 · I 1 ., 1 : , r-':} 
04847 '. o ' 

_o c;· f f3. 
o4847 _ o"LJ Vl3 
0484 7 r - ! • . r . 8 
04847 

04847 (I c; p~ 
04847 - I Z. fY'I &-

- 1 z.. mú-04847 ( (.:,-

04847- I ~ mL 
1oo3o -o, _n 
10030 - ,(J t:: ,rx L 
1 oo3o c~ ~-- :> {\L-
1oo3o ~"-' fJ:) _At/ 
1oo3o o S AL 
1oo3o --- cÇY) 1\ k 
1 0030 D'fv -- ( ! 6 t \/ 

1 003 - \() ·:.J 'f'y 

r (: r -
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~- CORREIO(. 
[ ireto r ia Econômico-Financeira 

Departamento de Operaç~inanceiras 

Relató<io de Pagamentos ~ 

CNPJ CPF 

02003 291000105 

02003 291000105 

02003 291000105 

02003291000105 

02003 291000105 

02003 291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

02003291000105 

-\ <,' I . 

I. 

, , 
U"J 

Razão Social 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERCIA :.. ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCI I> L AL VOR ADA DE 

COMAM COMERCI AL AL VORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL AL VORADA DE 

COMAM COMERCIAL AL VORADA DE 

COMAM COMERC.AL VORADA DE MA 

COMAM COMER( ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.Ai_VORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

I 

lL_j 

- DIEFI 

- DEOFI 

Nota Fiscal 

NF-27 

NF-270 

NF-282 

NF-284 

NF-288 

NF-290 

NF -291 
i 

NF-292 

NF-293 

NF-294 

NF-295 

NF -33 

NF-41 

NF-83 

NF-84 

NF-85 

NF-86 

I 

Vencimento 

29 105/03 

20106 /03 

26106/03 

20 108103 

17 /08/03 

16 107103 

23 107103 

23 /07 /03 

23 /07 /03 

23/07 /03 

23/07 /03 

29 /05/03 

29105/03 

29 /05/03 

29/05/03 

30108103 

30108103 

Total ... .... : 

Valor bruto Valor líquido 

54 .200,00 43.360,00 

32 .520 ,00 32 .520,00 

27 .100,00 21 .680,00 

21 680,00 1,00 

65 .040,00 0 .01 

65 040,00 ' 0 ,01 

65 .040,00 'I 0.01 

65 .040,00 / ,, ·{ I ~ ~-. 
\ 0 .01 

65 .040,00 0,01 

65 .040,00 0 .01 

65.040,00 0 ,01 

205.960,00 164.768,00 

97.560,00 78.535,80 

86.720,00 69.376,00 

86 .720,00 69.376,00 

86 .720,00 28 .155,90 

86.720,00 69 .376,00 

··- ·-----· ·• ·····~---··· · -

4 .831.930,00 3.818.390,08 

/)F (1 ? G -v I' f 
,• I!_ I ,""' 

(\)1-:::· o l '~ ~~L\ --­
rvr:- o 3 c, 

r 
- ,­

(_) .I 

fJ =J ·;:;;:> ' ~ ( ) 

o '} , 
_,/ 

1( \ 

I 
(._. 

I 

I I 
' I 

- . I . 

r- .c 

Pago em Banco 

29105103 237 

20!06 i03 001 

26106 /03 237 

20 /08 !03 237 

18.08103 001 

16107 !03 001 

23 .'07 103 001 

23107103 001 

23!07 /03 001 

23107 /03 001 

23107103 001 

29 /05103 237 

29 /05 /03 237 

29 /05103 237 

29/05/03 237 

01/09 /03 237 

01 /09 /03 237 

i ' ~ I \ . . 

'rt 

r· 
/ ) ( 

J) f 

Pag in<t .. 

Emissão .. · 

Hora .. · 

Agencia 

04847 

4 

13111.2003 

14:07 

Vis l o 

Conta-corrente 

1003 'c''l;'-:; I f 
04847 

' 
04847 - o I (1': j 
10030 

- · l l 
c:: ,.·· r· 

' r . 
10030 srr 10030 I ,:::_ 

10030 -· I , , I 'f 
( .-·· 

' • '1 10030 -
1 ~ ::_·.·r T 

10030 

10030 I'L 'S fJ 
04847 

04847 
tC 

'\ ~ 

04847 
j I I ( ,-· 

04847- 1 (l f{\ G--
\ 

I r I . ( -:-· 04847 .. _..., 

04847 I .., 1 ~ /~;.. ..• 

01--. 

·' 
) ' 

. ; 

!' I : 

I ' 

h i' ' 

1 ':%1~ ,;; ,_......._ tn 

L
. ' I o I 

' '·· · · · -- - - --~ 



~aRREIO( . ....... .. --.. ·- · . " . . : 

Diretoria Econômico-Financeira - DIEFI 

Departamento de Operaç~inanceiras 

Relatóc;o de Pagamentos ~ 
- DEOFI 

CNPJ CPF Razão Social Nota Fiscal Vencimento Valor bruto 

0200329 1000 105 COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF-27 29/05/03 54 .200,00 

0200329 1000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-270 20106/03 32 .520,00 

(1/003291000105 COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF-282 26/06/03 27 . 100,00 

ll.'003 291000105 COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF-284 20 108/03 21 .680,00 

Pl00 329 1000 105 COMAM COMERCIAc ALVORADA DE NF-288 17/08/03 65 .040,00 

()2003291000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA OE NF-290 16/07/03 65 .040,00 

()2003291 000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF 291 23 107/03 65.040,00 

0200329 1000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-292 23/07/03 65 .040,00 

02003291000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF 293 23107/03 65.040,00 

02003291000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-294 23/07/03 65 040,00 

02003291000105 COMAM COMERCIAL AL VORADA DE NF-295 23/07 /03 65.040,00 

02003291000105 COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF -33 29/05/03 205 .960,00 

02003291 0 00105 COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF-41 29/05/03 97 .560,00 

02003291000105 COMAM COMERC .Ai..VORADA DE MA NF-83 29/05/03 86 .720,00 

02003291000105 COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF-84 29/05/03 86 .720,00 

02003291 0 00105 COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF-85 30/08/03 86.720,00 

02003 291000105 COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF-86 30/08/03 86 .720,00 

··~··-··- ·~ . -~~~-···--

Total ....... : 4.831.930,00 

l 
•) I) ,'_ ; ._, ) lL_. ',)....: i t:~ 

;_- >.f .: /: l >.:: •.A ' iCt " r-~~ ~>t .. -\ .' 1::, , __ , b:)1l>D 

0 :: i/:' (-_' ·)) 2. .-, .~}.:X'\' ~ S t I, 7_ 00, O J 

..i.-~ J.LM~ JJe/t::> :>: . ,\ )J ,.J J --

_ .. - ---!-f' ~ ~ ~- ' -{ .j j . ) v! 

- I · .. -., ·,I ' i / .í 

Valor liquido Pago em 

43 .360,00 29105103 

32 .520.00 20 106 •03 

21 .680,00 26106/03 

1,00 20 /08!03 

0 ,01 18.08/03 

0 .0 1 16 ·07 !03 

0,0 1 23 '0 7 '03 

0,01 23 .'07 ,03 

0,01 23 •07 /03 

0 ,01 23 !07 r03 

0 ,01 23107103 

164 .768,00 29.'05/03 

78 535 .80 29/05/03 

69 .376,00 29105103 

69 .376,0.0 29/05/03 

28.1 55.90 01/09/03 

69 .376 ,00 0 1/09/03 

3 .818.390 ,08 

-+ ~(y -r,~, ! ~j,t-(:! .. -
). 51 .-=t Go.oo 

- 'i. J 301 O. o 

Banco 

237 

001 

237 

237 

00 1 

00 1 

001 

001 

00 1 

001 

001 

237 

237 

237 

. 237 

237 

237 

Pag1na . 

Em1ssão .. · 

Hora .. · 

Agencia 

0 4847 

1003 

0 4847 

0 4847 

10030 

10030 

10030 

10030 

10030 

10030 

10030 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

4 

131112003 

14 0 7 

VISt O 

Conta-corrente 



DR NF DTPGT 
AL 136 9/4/2003 
AL 135 9/4/2003 
AL 254 9/6/2003 
AL 252 9/6/2003 
AL 257 8/8/2003 
AL 258 8/8/2003 
AL 255 4/11/2003 
AL 256 4/11/2003 
AL 259 .· 4/11/2003 

BA 29 4/12/2002 
BA 132 24/3/2003 
BA 125 24/3/2003 

CE 34 30/12/2002 
CE 140 11/4/2003 
CE 134 11/4/2003 
CE 137 11/4/2003 
CE 138 11/4/2003 
CE 162 16/6/2003 
CE 163 16/6/2003 
CE 164 16/6/2003 

ES 42 12/5/2003 

MA 123 10/4/2003 

MG 27 29/5/2003 
MG 33 29/5/2003 
MG 83 29/5/2003 
MG 84 29/5/2003 
MG 239 29/5/2003 
MG 240 29/5/2003 
MG 41 29/5/2003 
MG 241 29/5/2003 
MG 88 26/6/2003 
MG 261 26/6/2003 
MG 260 26/6/2003 
MG 87 26/6/2003 
MG 262 26/6/2003 
MG 263 26/6/2003 
MG 264 26/6/2003 
MG 265 26/6/2003 
MG 256 26/6/2003 
MG 267 26/6/2003 
MG 271 26/6/2003 
MG 272 26/6/2003 
MG 273 26/6/2003 
MG 274 26/6/2003 

CONTRATO Ng 1132812002 
COMAM-Com.A ivorada Ltda 

BRUTO GLOSA LIQUIDO 
43.360,00 43.360,00 

TOTAL QTDADE 
:5.420,00 

32.520,00 32.520,00 
- -- · 1· 

27.100,00 27.100,00 ·-
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 5.420,00 21 .680,00 --- .... ' ·· ~"'"· - --27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
32.520,00 32.520,00 

271.000,00 10.840,00 260.160,00 271.000,00 50 

65.040,00 65.040,00 
54.200,00 39.484,70 14.715,30 
97.560,00 97.560,00 

216.800,00 39.484,70 177.315,30 216.800,00 40 

43.360,00 43.360,00 
37.940,00 27.100,00 10.840,00 
37.940,00 37.940,00 
37.940,00 37.940,00 
37.940,00 37.940,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
21.680,00 21 .680,00 

271.000,00 243.900,00 271 .000,00 50 

162.600,00 162.600,00 
162.600,00 162.600,00 162.600,00 30 

108.400,00 108.400,00 
108.400,00 108.400,00 108.400,00 20 

54.200,00 10.840,00 43.360,00 
205.960,00 41.192,00 164.768,00 

86.720,00 17.344,00 69.376,00 
86.720,00 17.344,00 69.376,00 
65.040,00 13.008,00 52.032,00 
65.040,00 13.008,00 52.032,00 
97.560,00 19.024,20 78.535,80 
92.140,00 18.428,00 73.712,00 
86.720,00 17.344,00 69.376,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
86.720,00 17.344,00 69.376,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21 .680,00 
27.100,00 5.420,00 21 .680,00 

5.420,00 1.084,00 4.336,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 r=-::::-::- "' "" '" N-\ KUv I' Vvt"-vvv-f i'M O 3/1~us 

.lulz 1)anitl 'R. r a./ho 1 · 
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CTR 11328 NF DTPGT 
MG 275 26/6/2003 
MG 276 26/6/2003 
MG 277 26/6/2003 
MG 278 26/6/2003 
MG 279 26/6/2003 
MG 280 26/6/2003 
MG 281 26/6/2003 
MG 283 26/6/2003 
MG 282 26/6/2003 
MG 284 20/8/2003 
MG 85 1/9/2003 
MG 86 1/9/2003 

PB 192 4/6/2003 
PB 193 4/6/2003 
PB 194 4/6/2003 
PB 195 4/6/2003 
PB 196 4/6/2003 
PB 154 30/6/2003 
PB 153 30/6/2003 
PB 269 20/6/2003 
PB 270 20/6/2003 

Pl 44 27/2/2003 
Pl 160 20/6/2003 
Pl 161 20/6/2003 

PE 95 14/4/2003 
PE 93 14/4/2003 
PE 142 30/4/2003 
PE 141 30/4/2003 
PE 143 25/6/2003 
PE 155 25/6/2003 
PE 156 25/6/2003 
PE 157 25/6/2003 
PE 158 25/6/2003 

RJ 47 27/2/2003 

RN 116 28/2/2003 
RN 133 8/4/2003 
RN 167 28/5/2003 

SE 126 19/3/2003 
SE 117 19/3/2003 
SE 170 30/5/2003 
SE 171 30/5/2003 
SE 172 30/5/2003 

CONTRATO N11 11328/2002 
COMAM-Com.Aivorada Ltda 

BRUTO GLOSA LIQUIDO TOTAL -- . 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 ~ .u. 1 : Se--::f; { 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 . :. ~~ q ; ; 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 · ··-~ 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 ... . . ; 1., .4. .. ._ .. _ 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
37.940,00 7.588,00 30.352,00 
27.100,00 5.420,00 21.680,00 
21.680,00 21.679,00 1,00 
86:720,00 58.564,10 28.155,90 
86.720,00 17.344,00 69.376,00 

1.680.200,00 394.115,30 1.286.084,70 1.680.200,00 310 

27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
43.360,00 43.360,00 
32.520,00 32.520,00 
27.100,00 27.100,00 
32.520,00 32.520,00 

271.000,00 271.000,00 271.000,00 50 

54.200,00 54.200,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 

108.400,00 108.400,00 108.400,00 20 

43.360,00 43.360,00 
32.520,00 32.520,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
27.100,00 27.100,00 
32.520,00 32.520,00 

271.000,00 271.000,00 271.000,00 50 

108.400,00 108.400,00 
108.400,00 108.400,00 108.400,00 20 

75.880,00 75.880,00 
97.560,00 97.560,00 
97.560,00 97.560,00 

271.000,00 271.000,00 271.000,00 50 

32.520,00 32.520,00 
32.520,00 32.520,00 
32.520,00 32.520,00 
32.520,00 32.520,00 r;: •nc: o f'l ') , ,.., ,.., --- -
32.520,00 32.520,00 cg .a. .v 5- CN · 1 

162.600,00 162.600,00 162.60tlli~ ~·u3()Zoa5 r :~Fjn: si 
c I!M~ ' ~ CceJ3E7~ 

Lu11 !t nnltl 'R. Car11 r~ ~: . Jl1 · Página 2 de 3 e11~ttanla de . 'll'orn 11 :c/ 
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/ ~ / [ > J /?o;;· ::; i-
c 

Doe: · -
--=F-

Doe: 



CTR 11.328 NF DTPGT 
SPI 26 2/12/2002 
SPI 183 26/5/2003 
SPI 173 26/5/2003 
SPI 174 26/5/2003 
SPI 175 26/5/2003 
SPI 176 26/5/2003 
SPI 177 26/5/2003 
SPI 178 26/5/2003 
SPI 180 26/5/2003 
SPI 181 26/5/2003 
SPI 182 26/5/2003 
SPI 290 16/7/2003 
SPI 291 23/7/2003 
SPI 292 23/7/2003 
SPI 293 23/7/2003 
SPI 294 23/7/2003 
SPI 295 23/7/2003 
SPI 288 18/8/2003 
SPI 289 19/9/2003 

SPM 46 4/6/2003 
SPM 25 4/6/2003 
SPM 149 30/6/2003 
SPM 145 27/6/2003 
SPM 146 27/6/2003 
SPM 147 27/6/2003 
SPM 148 27/6/2003 

CONTRATO N11 11328/2002 
COMAM-Com.Aivorada Ltda 

BRUTO GLOSA 
54.200,00 10.840,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420100 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
27.100,00 5.420,00 
65.040,00 65.039,99 
65.040,00 65.039,99 
65.040,00 65.039,99 
65.040,00 65.039,99 
65.040,00 65.039,99 
65.040,00 65.039,99 
65.040,00 65.039,99 
32.520,00 32.519,99 

813.000,00 552.839,92 

108.400,00 
21 .680,00 
27.100,00 
32.520,00 
27.100,00 
27.100,00 
27.100,00 

271.000,00 

27.100,00 
4.986.400,00 997.279,92 

Página 3 de 3 

LIQUIDO TOTAL 
43.360,00 - Í. 

. ' 

21 .680,00 
21.680,00 
21.680,00 
21.680,00 \ 

21 .680,00 1 
21 .680,00 ' ªu···i·;, ·r .. • r , 1 _ 

21.680,00 ---
21.680,00 
21.680,00 
21.680,00 

0,01 -
0,01 --0,01 -
0,01 ...-/ 

0,01 -
0,01 ---0,01 
0,01 - ,a i ' 

260.160,08 813.000,00 150 

108.400,00 
21.680,00 
27.100,00 
32.520,00 
27.100,00 
27.100,00 
27.100,00 

271.000,00 271 .000,00 50 

3.962.020,08 4.986.400,00 920 

I RQS_n° 03/2005 - CN - .:. 
. CPM) , - CORREIOS 
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_GLOSAS . COMAM 

1-:::-:::----++--+------+-....lga:.;llo:;:sa~do~-4--.l..:: (D::.:E::C~A.::.:M:.:.~.1)_J-_a~.~ allo~sa=:,r_4--.....,...------· -..o~ -· ··-
DR R$ R$ R$ TOTAL . ~- ~ · :".S~ 
r-----t-t--+------+--_;,;,;;--+-__;,;~-1--__:~--+-_,;..::::...:..;.;~í :~. }~ I 

10.840.00 r:t:t 
39.484,70 . ~_l' .. r-;: C: A 

AL 
BA 
CE 
ES 
MA 
MG 
PB 
PE 
Pi 
RJ 
RN 
SE 
SPI 
SPM 

TOTAL 

296.528,20 

65.040,00 

361 .568,20 

10.840,00 
39.484,70 

58.56310 39.024,00 394.115,30 

390.239,92 97.560,00 552.839,92 

488.287,72 147.424,00 997.279,92 

681.836,00 

(*)Tendo em vista atingimento do teto de 20% do valor contratual 
Observações: A multa de R$ 39.484,70 foi glosada pela DRIBA e se refere a duas penalidades: 

I -aplicada pela CT-3893 relativa a atraso na retirada de rejeitado R$ 9.430,80 
11- aplicada pela CT-2009 idem R$ 30.053,90 

A coluna D-ECAM relaciona os valores de multas aplicadas relativas a outras DRs 
que o DECAM solicitou fossem glosadas na DR da linha respectiva 

A soma da linha sem o valor da coluna DECAM equivale à multa da CT-2463 
para as DRs MG e SPI e foram efetivamente glosadas 

EM RESUMO FORAM APLICADAS 8 MULTAS 
1 -da CT-3893 = R$ 9.430,80 relativa a atraso na retirada de material rejeitado 
11- da CT-2009 =R$ 30.053,90 idem atraso na retirada de material rejeitado 
111- da CT-2463 =R$ 681.836,00 (retificada) relativa a não entrega e não substituição 
V - da DRIAL =R$ 10.840,00 
V-da DRMG = R$ 296.528,20 
VI-da DRIMG= R$ 39.024,00 
VIl-da DRISPI= R$ 65.040,00 
VIII-da DRISPI= R$ 97.560,00 

TOTAL R$ 1.230.312,90- (R$ 233.032,90) = R$ 997.280,00 

A _linha faltou glosar se refere a faltou glosar da multa da CT-2463 (R$ 681 .836,00) 
porque não havia mais saldo nas DRs para pagamento, e porque extrapolaria o 
limite de 20% sobre o valor global do contrato 

ROS n° 03/2005- CN - .:. 
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i i;/ 

A 
COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
SEPS 707/907 SUL Conjunto "E" nº 10 sala 221 -Edifício San marino 
CEP 70390-078 - Brasilia/DF 
Telefone (61) 242-6148 

Ref.:Contrato n· 11 .328/02 

Assunto: Prestação de Ass1stênc1a Têcnica 

Prezado Senhor, 

:~5 

· -: .. 
' ' ~ 
"'·. . -•. ~ 

~:i 
' .,t,l. . ~-
.. or• 

. "·:; . 
\' 

De acordo com pesquisa de nosso Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais • · ·. 
(DEPAS), elaboramos o quadro comparativo abaixo. que demonstra a disparidade entre os preços 
informados por sua correspondência datada de 15/07/2003 e os preços aferidos junto à RWN para ...• 
os mesmos serviços e equipamentos : ~ 

I Preco COMAM ' Preco RWN Diferenca Dif. Percentual 
Painel I RS 1.050.00 R$ 450.00 R$ 600.00 57.14% 
CPU I RS 1.030.00 R$ 500.00 R$ 530.00 51.45% i 

Trancamento RS 580.00 I R$ 330.00 I R$ 250.00 43.10% 
Pack ae oilhas RS 130.00 I R$ 60.00 ! R$ 70.00 53.84% 
Cabos !unidade) RS 25.00 I R$ 20,00 R$ 5.00 ' 20.00% 

I I 
Atendimento Técnico . RS 400.00 I R$ 120.00 I R$ 280.00 70.00% 
Deslocamento (km rodado) R$ 0.95 I R$ 0.50 ! R$ 0.45 47.36% 

I I I . 
Sendo assim. solicitamos pos1c1onar-se quanto a uma redução nos preços 

praticados. para que esteJam coerentes com aqueles de mercado. · .J" 
:1: 

Chefe do 

I 

C/C DEPAS 

I'S: Q 3 7 S 
j6 02 . 
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CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: CHEFE DO DEPAS 

Ao : CHEFE DO DECAM 

CI/DSEG/DEPAS- 0Sg; lj 12004 

Ref: CI/GCM/DGEC/DECAM 2285/2004 

Assunto: Assistência Técnica COMAM. 

PROTOCOLO 

Brasília-DF, ~' 1){ de Junho de 2004. 

Em atenção à Cl da referência , informamos que os preços cobrados pela COMAM, 

constantes em sua carta s/n de 15 de julho de 2003, já foram refutados pelo DEPAS, por 

meio da CIICSP/DSEG/DEPAS- 1154/2003, como incoerentes com o mercado. 

Dessa forma , solicitamos ao DECAM, que renegocie com a COMAM, os valores 

conforme a CI/CSP/DSEG/DEPAS- 1154/2003 e CT/GCM/DGEC/DECAM- 2618/2004. 

,, 
·'' 

,.,{ /rt fm Z,,1'T/IIlbf f)11 Htto 
Subc h efe eo O EP A S 

"-''· • ' bC~\.30;.-:; 

, ,,, .... . 
' 

RQS no 03/2005:tN - ' 
CPMI • CORREIOS 

1•: o-
Fls: .) 7 6 
--- - - -

3602 
Doe: 

c c - -. 



CT/SSP'GERAD 012/2003 

A 

L\IPRES.-\ BR.-\SILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORL\ REGIO'\- -\L\ fr' .-\S GER.-\IS 

Belo Horizonte. 30 de junho de 2003. 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

SEPS EQ 707/907 CONJ. E N° 10 SL. 221 -Edificio San Marino ASA SUL 
CEP: 70.390-078- BRASlLIA- DF 
Fone : (61) 242-6_148- comam@sofar.com .br 

A/C Carlos Henrique de Morais Cazola 

Prezado Senhor. 

Solicitamos providenciar a manutenção de um cofre. objeto do contrato 
1132812002. localizado na AGENCIA Ribeirão das Neves. sito á Av Dos Nogueiras. 
11 O Centro de Ribeirão das Neve_s:-H5ne . 31 3624-1133. 

A fechadura de retardo só está funcionando com a alimentação externa ( 
bateria de 9v ). 

O cofre foi entregue na agencia acima referenciada no dia 04/07/2003 e 
quando o gerente da un1dade foi colocá-lo em funcionamento. o mesmo não abriu . 

Fo1 solicitado a presença de um técnico para abrir o cofre mas o mesmo 
também não consegu1u abri-lo , fato que foi comunicado com o fabricante 
1med1atamente pelo tecmco Sr. Ramiro Velasco. informando que o problema era 
tecn1co . havendo necessidade de substituição do equipamento . \ 

Como ate a presente data. as providencias não foram adotadas e a unidade~ 
necess1ta do equipamento funcionando para Inauguração do BANCO POSTAL. que 
esta prev1sta acontecer :10 prox1mo d1a 17/0712003. solicitamos nos informar ate 
omanhã d1a 16!07.'2003 a prev1são da subst1tu1ção do cofre na unidade. ~ 

Atenciosamente . 

Fls: ---- -._;;,..: 
:.' :; J !~<l .J \<.: nlur.l. ~ti l , .JiJ ;l l f > l: J1rru Ind.11 J -l k lo :J o ri ;onl<.: 1.: 1. ( 1~1 l324 <J<>~ XX ::1 x -
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til CORREIO< I 
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1 ;·' .. : ·:" ScCJ ~ Protocolo 
De: DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO . I, 

··--ci~ Ao: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CONTRATAÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

Cl/ GERAD/RJ - J ~ ~ ~. /2004 

Ref.: CI/GCM/DGEC/DECAM-3024/2004 
CI/GERAD/DRIRJ-1053/2004, DE 30/07/2004. 

Assunto: CONTRA TO N° 11 .328/2002 -

Rio de Janeiro, A ~· de agosto de 2004. 

De acordo com o contido na CI/GERAD-1 053/2004, passamos a relatar o 

apurado quanto ao problema ocorrido com entrega de cofre na AC Barra da Tijuca, vinculado ao 

contrato no 11.328/2002 firmado com a Coman- Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda: 

1) Em novembro de 200] foram entregues nesta Regional 20 (vinte) 
-=====-..:.-:~ - :~----· 

cofres, conforme contrato 11.328/2002, sendo os mesmos devidamente inspecionados no 

almoxarifado e ~a~; ""' 

2) Um dos cofres era destinado a AC Barra da Tijuca e naquela Unidade 

foi entregue em 12/02/2003 por uma firma transportadora, aparentemente em perfeitas condições, 

na medida que não há registro de qualquer ressalva formal quanto a entrega do bem na 

documentação; 

3) Ouvida a chefe da Agência, a mesma afirma que o equipamento teria 

sido entregue com algumas avarias, ou seja, tranca quebrada, painel digital danificado e o alarme 

disparando seguidamente, entre outros problemas. Ainda, foi constatado após a abertura, que a 

chave não pertencia ao cofre; 

4) A chefe da Unidade, entretanto, considerando os defeitos 

encontrados no cofre, somente em 05/06/2003 solidtou assistência técnica da COMAM, sem que 

houvesse consultado, para isto, a Gerência de Engenharia ou a Gerência de Administração da 

Regional; 

5) Embora o conserto não tivesse mais cobertura da garantia contratual, 

ainda assim a COMAM deu seqüência ao processo, 

realização do serviço; 

retirando o equipamento cdW;l;l.a·so·i~cl3e-1~ar:a 1 / n O. L'OOS - CN -

FW0010 
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6) Independente da agência ter sido comunicada formalmente 

fornecedor que a garantia contratual para realizar os reparos havia expirado, houve uma postura 

inadequada por parte da COMAM, na medida que induziu a responsável da Unidade, que não é 

habilitada a fazer qualquer gestão contratual, a assinar um documento de ateste de serviços fora 

das condições contratuais pactuadas; 

7) O serviço de manutenção, pelos documentos arrolados, · foi 

efetivamente realizado, portanto, em tese a ECT teria de arcar com o pagamento. Contudo, o valor 

que está sendo cobrado pode ser considerado como fora de mercado (valor equivale ao de cofre 

novo, quando foram feitos apenas reparos), além do fato de que não houve autorização por 

pessoa habilitada para realização do conserto (não houve licitação ou busca de cotação para o 

menor preço para a realização do serviço); 

8) A questão da responsabilidade administrativa está sendo apurada 

através de processo administrativo em curso nesta Regional (Processo 7376/2004). 

(.S4: 

Ssp/supat/gerad/dr!Jj 

LGCB/slaf 

FW 0010 

Atenciosamente, 

NELSON DE ANDRADE JUNIOR 
Diretor Regional do Rio de Janeiro 

RQS 1'1° 03/2005. • · 
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Contam Comer(~iaiAil·orada de-:Jianufaturados'I.Jt".,.·....__ _ _ 
CNPJ : 07..003. 291 10001-05 CF/DF· 07 .425.53Hiú1-73 \ "· .>- '' Se~x 

.~;:~~.~;~~ :~~;:::::::~~~~.::~;;;~:;:~;~;~~:-"?::~;-~:~~.. · -~I 
H~"':i: :ie )~! :·., : ! :'i.run. ! 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - DECAM 
a/c Sr. Adauto Tameirão Machado 
Assunto: Prestação de Assistência Técnica - Contrato no 11.328/02. 

Brasília, 22 de junho de 2004. 

COMAM - COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS 

L TOA., sociedade por cotas de responsabilidade limitada, com sede no SCRN 7021703 -

BLOCO H, N° 49, SALA 301 - nesta, por seu representante legal ao final assinado, vem à 

presença de Vossa Senhoria, em atendimento a correspondência desse departamento de 

22 de abril p.p., expor e requer o seguinte: 

a) A empresa signatária através de correspondência endereçada aos 

seus cuidados no dia 18 de julho de 2003, reiterou seu posicionamento, de cumprir 

integralmente os compromissos contratualmente assumidos, para a prestação de 

assistência aos cofres adquiridos pela ECT. 

r;:- -· :----~----. 
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CNPJ: OZ.CCl3.2!l110001-C:5 

b) Foi relatado ainda na referida correspondência, o grande número de 

reclamações infundadas por parte dos funcionários da ECT na operação dos cofres, o que 

não desobrigou a signatária em efetuar a diligência com profissionais e matérias 

necessários ao atendimento. 

c) Na oportunidade, foi anexada à correspondência, uma planilha de 

custos de material e mão-de-obra para a realização do trabalho de assistência técnica. 

d) Frize-se, mais uma vez, que a citada correspondência, foi enviada aos 

seus cuidados em 18 DE JULHO DE 2003. 

e) Em resposta ao pedido da empresa signatária, Vossa Senhoria, em 

correspondência de 22 de abril do presente ano, ou seja, 09 (nove) meses após a 

correspondência que apresentou os custos da empresa para a prestação da manutenção 

dos cofres. 

f) Ainda que não bastasse a demora pela resposta, já que durante todo 

esse período a empresa signatária vem arcando com todas as despesas de manutenção, 

induídas, peças e mão-de-obra, sem qualquer contra-partida da ECT, Vossa Senhoria 

pleiteia a redução dos valores apresentados, valendo-se de uma planilha de custo de 

assistência técnica tomecida pela empresa RWN Service, datada de 01 de setembro de 

2003. 

Doe: 



Contam Comer(~inl ~\I\~orada de ~lanufaturados I.Jda 
CNP.J : 02.003. ?.91tQ001-!15 

g) Ocorre, que a proposta apresentada pela signatária em 15 de julho de 

2003, foi elaborada, levando-se em consideração, consulta realizada a mesma empresa 

RWN em 11 de junho de 2003, juntando-se cópia em anexo. 

h) É, no mínimo estranho, que Vossa Excelência fique silente ao pedido 

da signatária durante 09 (nove) meses e após esse longo período, requeira a redução dos 

valores apresentados, baseando-se um uma. consulta de setembro/2003, da mesma 

empresa consultada pela signatária em junho/2003. Por quê reter durante 07 (sete) 

meses, consulta realizada no mercado e que possuía valores menores que os requeridos 

pela signatária? 

i) Dessa forma, tendo em vista o imenso prejuízo que vem sendo 

suportado pela signatária, face aos custos de peças e mão-de-obra, que são de 

conhecimento de Vossa Senhoria, informa ser impossível a redução dos preços descritos 

na correspondência anteriormente enviada. 

j) Dessa forma, requer o pagamento imediato, de todas as faturas 

referentes à prestação de assistência técnica, já protocolizadas junto a ECT. 

(__ '·\ 

Atenciosamente, i 
COMAM COMERCIALALV~ ATURADOS L TOA 

/ 
/ 

Ant6nlo Velasco _!Wfn'lQio 
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À 
EMPRESA llRASILEIHA DE CORREIOS E TELÉGI{AFOS 
.G.í~CAM 

ATf.: ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO 
\ssur;::,: Resposta ii sua Carta n. 3140/2003. 
Contntto: 11328/2002. 

Brasília, 15 de julho de 2003. 

De pronto virnos · r·t-•ssalt:u·. cunfunuc 
comi~' ·v :..nisso vc.-l.w! c por· cscr·ito antcdormeutc, que jamais falla.-íamos com 
nossa ~brigação contr·atual quanto ú Assistência Técuic:r au ohjdu - cofr·cs -
C:!nstante do Contrato acima citado. : 

Compreendemos os tn111stonaos decua..-entes 
da demora c também temos pcrfcit~ consciência do requisito 44 seguran\·a", no que 
diz rc.speito às agênciêts que possuem o Banco Postal. 

No entanto é preciso ·que V.Sa. comtu·eenda 
l ~ ~ recebemos vários pedidos de assistência c reclamações infuudadas, grande 

número de usuários sem a mínima orientação, conforme pode se a· consta ta do em 
nosso:. :·elatórios em anexo, contendo no total 287 p:ígim1s. 

Não há possibilidade, embora tenhamos 
considerado. sua sugestão, de que a assistência seja prestada em um (O I) dia, :1 

·· contar"(!'o-·chamado, ·c· quanto a isso; já respondemos essa questão em nossa caa·ta 
datada de 11107/2003. (em anexo) 

, Por. t:i.~l, vimos solicitar que V.Sa. obse1·vc 
com bastante atenção todo o trabalho lle assistência técnica feita por tudo o País, 
· .. ~Iuinllo inúmeras não constantes desses relatórios. 

Esperamos aprimorar 110sso sistema de 
assistência técnica, para melhor servi-los e estamos cnvidando lodos os esforços 
no sentido de isso conseguir no mais breve tempo possível. 

I (.. ' . ' ,· . ' . , ~ ~ . • 

· · .. ~ ·' ' · ·--'·-· · ·Sem·ma•s pant o momento. 

·, ·· ~: Ate·I{d~samentc. .I ' .. 

11 ·I ,~ • 

;_ /\\~ . ~~::~ ~ ~( ~ 
ARTHUR WASCHECK NETO 
Comcrci:al f\lvorndn tlc M:auufatunatlos Lida 

I ~~ Ôl ' ,. ' 

. :· 

.. . ""' 
: _: : , . . ·, ._ : , ·.: ~ . 1 . .. < \lo :. L;;.,: ll ;. J ' . 

' , 'J I .1·. o.J ~ - .... : .\.• ~ J ~~~~C~J 

RQS n° 03/20ik- CN -
., . 1 . 
I \ (j ~ ~ ~ ;:r ~ i ~ 11 

.. CPMI • CQRREJOS ~ 
i ,11 ·' '' - I;, . ' .Ji:ll I fJ !J 8 .3 

f ls: 

· · .· · . . ·,. ~ : · ,.. . ·. :,. :· :.:-: : ::f;:;(~~ ~ c :: . 
S/:FSl: (ll.fe. W!~f'u!!f iiii!'' · 'J: · , .:· tu,...,~,fll ;.~l.i"d,,.~t!l•\ill('iflu I 'i-/' u .• l/1 -'' ' 

· ' j " ' 1' · ·. ''/cldolll '' _- .·· ,,;,, :!.J~ . {,f.j.\ 1-il.\': : ,r,{ • .'C I ' 'i; 

-=-3 -6 0- 2- ' 
- - - -

.JOV"-

QB~·2-:-



~-~QR~EIO< 
oEPARTAME-Nró -oE:-iNFiA:-:isiR:uTURA ____ -----
DIVIsÃo DE PROJETOS 

DPRO/DEINF- PTEC- 022103 
REF.: CI/CiCl\1/DCiEC/DEC AM-2(142/21103 

CARTA- COMAM s/n de 21/0l/211112 

PARECER TÉCNICO 

l-ASSUNTO: 

Analise e parecer pontual sobre os argumentos atinentes a área de engenharia constates 
da ca11a da COMAM s/n datada de 21 /03/2002 

2-DOCUMENTACÃO: 

CI/GCM/DGEC/DECAM-2692/2003. 

Contrato EC'T N. 11 .328/2002-ECT 

Referéncia: ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA: 316/6. Emissão: JULIO I. Desenho:- Cofre 
(Modelo B). 

]-ANÁLISE: 

Da Carta da Empresa COMAM temos a considerar os itens pertinentes ao 
Departamento de Infra-estrutura: 

Argumentação I: 

2. Quanto ao O~cio n. 2009/2003. de 16.01.2003 

4. porPm. nPSSP ÍntPrim. o SPtor PSpPcializado qup vistoriou as ('JnprPsas fabrirantPs . 
fPndo rumo mPta o mPihor para a ECT solicitou algumas melhorias tPrnológiras e dP 
ronrep(ào nos cofres. com vistas a um mPihor funcionamento do objeto. com o quP 
concordamos dP pronro: 
5. dPsta frita. ramo hou1·c alrcra(iio nas PSpPri[ira(ÕPs originafmpnfp definidas no 
ronrraro. SEM ONUS PARA A CONTRATANTE. foi solicitada nova prorroga(ão (Pm 
:!8. 1 li. 211112). dP forma que o prazo fi na I de entrPga do primPiro.pPdido passassP para o 
dia ]IJ.l 1.2002: 

Considerac;ôes a respeito dos argumentos citados: 

De acordo com o parecer técnico DPRO/DEINF- PTEC-0 11 8/02 . de 23/08/02. Inspeção de 
Amostra de cofi·e CFR/B-02 da empresa COMAM. de fabricação MOV AP. 1 eferente ao 
Contrato 11.~2X de 29107102 do Pregão 026/02. temos que: 

F :\dpn J\f ), ll'l llllL'Ill! 1s21 H l1 \ l';lrcn-r T L'Cilico\PTE< "1122-111 -DEC "A M.d1 1c 
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DIVISÃO DE PROJETOS 
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3. Análisr: 

Foi inspC'rionada uma unidade do rrferido C'quipamr'nto. O r'quipamr'nto r'Stam 
finalizado . porr'm Sr'm a ronrrrtagr'm intr'rna. Foram verificatlas as ser:uinte., 
caracterl\-ticas que requerem correcties.· 

- Os furos da robrrtura dr' protr'(ão da fr'rhadura dC'verão ser mr'lhor alinhados com 
os parafusos dr' fixa(ão da unidadP rontroladora. bPm mmo C'stá faltando a ahC'rtura 
qup dá aasso ao ronPrtor lógico frontal: 
- A chapa de ferhamPnto intrrno da porta dPVC'rá possuir uma abatura que pPrmita 
a('('sso ao rompartimr'nto das batPrias: 

Utilizar rabo dP a(o para os mecanismos dP trava dos rPiocks. sC'ndo quC' a quebra 
dP qualqzwr um das duas placas de vidro deverá acionar ambos os mecanismos: 
- A fenda da boca de lobo dPvPrá ser aumentada no romprin1Pnto para 
aproximadampnfr' 240 mm: 
- A gavr'ta rr'rr'ptárulo da boca dP lobo dPvaá spr r' fevada, mantendo sua altura de 
200mm, assim como as abas laterais e frontal deverão ser elevadas até> o topo do 
compartimento: 
- A chapa d(fletora interna da boca de lobo deverá ta sua aresta inferior cortada em 
dente de serra. sendo que não dPve p ermitir o acesso ou visualiza(ão do interior do 
cofre: 
- Deverá ser disponibilizado tubula(ão e acessórios necessários para a liga(ào entre 
o módulo de controle da fechadura eletrônica e a face traseira do cofre. com os 
tPrminais para conexão do rabo de rede e alarme (sr'nha de roa(ão e sensor de 
vibra(ão). ronformP croqui em ane;ro. 
- A pintura intana P o acabamC'nto final deverão ser mC'Ihorados. 

4. CONCLUSÂO 
· O equipamento encontra-se anrovado. desde nue seiam corrivitlo.,· o.,. item· 
.\'Upradtatlo.\· para melhor adequá-lo à utiliza(ão da EC'T. que saá l·erijirado quando 
da aprova(ão do 1 " lo! C' de produ(iio. 

De acordo com o parecer técnico DPRO'DETNF- PTEC' -0120102 , de B/0~/02. Inspeção de 
Amostr3 de cofre CFR/ B-02 d3 empresa COMAM. de fabricação BALFAR referente ao 
Contrato 11 .328 de 29/07/02 do Pregão 026102, temos que: 

3-ANALISE: 

Foi inspPrionada uma unidadP do nfPrido PquipamPnto. O equipamento estam 
flnali::.ado. fHJri>m sr'm a tonrrr'tagem interna. Foram verificada.,· a.,. ser:uintes 
caracteri,·ticas que requaem correciies: 

- A rhapa de fechamento intano da porta dPW'J:á possuir uma abr'rtura que ;)('rmita 
arr'sso ao rompartimr'nto das baterias: 

th 7 i 
·~~· 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 
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r-----. 
- Todos os mrcanismos dr tram dos rrlocks drl'rrão ser acionados com a qurbra d TCUii ' 3ec3J.: 
qualqurr um das duas placas dr vidro; Fls.~ i 
- O comprimrntu da frnda da bora dC' lobo dC'I'C'rá ser de aproximadamente' 240 mm: . --,~-~ 
-A rlwpa dC'jletora intrrna da bora de lobo dC'I'C'rá ter sua aresta in(C'rior rortada e!~~: c ·:J 
dentC' de srrra. sendo qur não dC'W' pC'rmitir o aresso ou visualização do intC'rior do 
rofre: 
- Dei 'C'rá ser disponibilizado tubulação e arC'ssórios nC'ressários para a ligação C'ntre 
o módulo dC' mntroiC' da ferhadura C'IC'trônira e a fa('(' trasPira do rofrC'. rom os 
trrminais para ronexão do rabo dC' rede r alarme (senha de roação e sensor de 
l'ibração) . ronforme rroqui em anC'xo. 

4-CONCLUSÃO: 

O equipamento enrontra-sr anrovado. porém .mlicitamo.\· correâio 110.\' item· 
.mpracitados vara melhor adequá-lo à utilização da ECT. 

Confonne pode ser verificado nos itens grifados. as solicitações assinaladas no parecer técnico 
- DPRO/DEINF - PTEC-0 118/02 e DPRO/DEINF - PTEC-0 120/02, referem-se a coneções 
a serem efetuadas nas amostras apresentadas devido a divergências entre os serviços 
executados e as especificações técnicas do objeto da licitação. 

Argumentação 2: 

2. Quanto ao Oficio n. 2009/2003. dr 1 tí. O 1.2003 

Itens I f e f 2 da Carta de referC'nria . 

Considerações a respeito dos argumentos citados: 

Não consta neste DEINF. qualquer documentação a respeito de vistmia e parecer técnico ou a 
solicitação de vistmia de uma segunda amostra na data refetida. 

Argumentação 3: 

2. Quanto ao Ofirio n. 2001)/2003. dC' f tí. O f. 2003 

.... . ifolha 5) 

,'\áo ohsrante. no quC' range ao rC'sultado das inspC'çÕC's. podemos assegurar que: 

n. No tocante à certiflração do mecanismo dC' trava e combinações do sC'grC'do 
mecriniro. 1 ·erifica-se que há obsruridade arC'rra da norma a ser ronsidemda para a 
ohtençáo da referida certifiração. 

F :\dpn !\[)( IClliiiL'Ill! 1s21 )( ll \ParL'tTf T Lt:lliL·tl '.PTEC "1122-1 11-DECA M.doc 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

Confonne pode ser vetificado abaixo. consta das especificações técnicas a exigência de: 

COFRE MODELO B 

ESPECIFICA('lO: DPROIDEINF - 3/Mn ~~~~?-\ 
{ ~~ \ 

• .. 2.2.5- FECHADURAS ~-=-J· · ··--·-·- ; 
"'' DrTerá existir O 1 (uma) rombinar:ão de segredo do tipo mecamco. de 03 (n·és) 

números. que atem/a a norma.,· internacionais e que qo.\·.ma Certificactio de Qualidade 
exwdida por in.,·tituictio mundialmente reconhecida e aceita. 

Considerações a respeito dos argumentos citados: 

Colocamos. contra-argumentando as colocações efetuadas que as exigências grifadas acima 
são pmte integrante do Edital de Licitação e seus anexos, não tendo havido durante o processo 
licitatótio nenhum questionamento ou dúvidas a esse respeito . Neste caso. salientamos que as 
nonnas internacionais a serem adotadas deverão ser compatíveis e pe1tinentes ao o'Qjeto da 
licitação - Cofre blindado fab1icado a pmtir de chapas de aço, pm·a a guarda de numerátio (em 
espécie e cheque), de selos, produtos postais ou outros valores, notadamente caracterizado 
como cofi·e de segurança do tipo utilizado por instituições bancátias, financeiras e pelos 
Coneios. 

Ainda, colocamos que por solicitação da empresa COMAM, a ECT pennitiu que as 
Cettificações de atendimento das Normas Internacionais e de Qualidade pudessem ser 
apresentadas "'a posteti01i". de fonna a não impactar ou dificultm· as entrega dos 
equipamentos. 

4-CONCLUSÃO: 

Confonne demonstrado na analise deste pm·ecer, as argumentações apresentadas, 
pettinentes ao DEINF. são improcedentes. 

Ressaltamos que soh as mesmas especificações técnicas o mesmo objeto desta licitação 
- Cofre CFR-B foram entregues. diversas unidades. à ECT atendendo a todos os quesitos das 
especificações. 

Brasília. 22 de abtil de 2003. 

Edilson Robles Louzada 
C efe da Divisão de Projetos - DPRO/DEINF 

Matr. ECT- 8.011 .303-6 

I/ 
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I~)~ EMPRESA BRASllLEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DIRETOR REGIONAL DE ALAGOAS 

Ao: CHEFE DO DECAM 

CI/SCCP /GERAO/ DR/ AL-0080/2004 

Ref.: Cis/GCM/DGEC/DECAM-3017/2004 de 28/07/04; 
2285/04 de 25/03/04; 2417/04 de 30/03/04; 
2454/04 de 31/03/04 e 2617/04 de 27/04/04 

Assunto: Relatório de Cobrança- Assistência Técnica- Contrato n° 11.328/2002. 

Maceió, 30 de julho de ?004. 

Considerando, que até a presente data, o assunto tratado nos documentos 
da referência encontrar-se pendente de infonnação, uma vez que a 0/SCSE/SCCP/GERAD-
0033/2004 de 18/05/04,enviada a esse DECAM não ter atendido às expectativas, rumpre-nos 
esclarecer o que segue: 

1. conforme parecer da área de segurança, os problemas -apresentados nos cofres da 
COMAM, não foi decorrente do mau uso. 

Aproveitamos para tecer alguns comentários sobre o assunto, julgados 
necessários: 

a) os cofres citados possuem menos de dois anos de incorporados, estando assim no 
prazo de garantia, conforme estabelece o subitem 3.1. do anexo I do contrato; 

b) dos serviços executados nos OS( cinco) cofres da ECf, 04(quatro) são considerados 
de responsabilidade da COMAM, em virtude de tratar-se de reparos, oorreções, 
resultantes da execução de materiais empregados; exceto o cofre da unidade de 
Atalaia, que chegou ao seu destino com a dobradiça rachada. 

Finalmente, esclarecemos que até o momento não houve nenhum 
pagamento dos serviços executados, razão pela qual deixamos de informar a data e valor e 
Notas Fiscais dos serviços. 

/da I. 

JOSÉ RENIVA 
Diretor Reg 

Missão da ECT: "Facilitar as relações pessoais e empresariais mediante a oferta de serviços de correios com ética, 
competi tividade, lucratividade e responsabilidade social". ,-;::R:;-;:Q:;-;:S:----n-:-o-:-0-:-3/:-:-20-:-0-S-- -GN- -
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De: DECAM 

Ao: DR/AL 
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Ref.: CI/GCM/DGEC/DECAM -2285/04 de 25/03/04,complementada pelas 
Cis 2417/04 de 30/03/04, 2454/04 de 31/03/04 e 2617/04 de 27/04/04 

Assunto: Relatório de Cobrança- Assistência Técnica- Contrato nº 11.328/2002 
. 

Brasília. ZS de julho de 2004. 

Em 25/03/2004 enviamos a essa Diretoria Regional a CI/GCM/DGEC/DECAM-2285/04 
em que solicitávamos análise e parecer sobre a não ocorrência ou a ocorrência de mau uso 
que tenha ocasionado a cobrança descrita no relatório enviado pela empresa COMAM 
COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA, relativa à manutenÇão em cofres 
objeto do Contrato nº 11.328/2002 celebrado com aquela empresa. 

Sua Gerencia de Administração respondeu-nos por sua CI/SCSE!SCCP/GERAD- · 
0033/2004 de 18/05/2004, narrando que "os preços cobrados pelos consertos nas AC Junqueiro, 
Capela, Atalaia e Jacaré dos Homens estão acima do preço praticado em mercado" mas não 
afirmou ter havido ou não mau uso que tivesse acarretado o chamado técnico. 

Em 30/03/2004, enviamos a CI/GCM/DGEC/DECAM-2417/2004 com uma segunda 
cobrança, retificada pela CI/GCM/DGEC/DECAM-2454/2004 e em 27/04/2004 uma terceira 
cobrança (CI/GCM/DGEC/DECAM-2617/04), com a mesma solicitação de análise e parecer 
que até o momento não foram atendidas. 

Diante do exposto, reiteramos os expedientes acima referenciados, até a presente 
data sem resposta, solicitando análise e parecer sobre os relatórios de Cobrança/Notas Fiscais 
apresentados pela Contratada, para manifestação dessa DR até 30/07/2004. 

Caso tenha havido concordância quanto às cobranças apresentadas pela Contratada e 
conseqüente pagamento. solicitamos nos informar a data e o valor dos pa9amentos efetuados, 

relatando-nos inclu?rtas-Nota:t:~:i:isame:::~iços executados. 

LO · COMAivl 

' · - - -·- - -· ._MJ..UB!C:J.O--MA~.u-Kt:::t-----:=J. 
Chefe do Departamento de Contratação e Administraç- de Material 

I 

C/C: DEPAS 

Licitações Eletrônicas dos Correio5: facilidad{', agilidade e transparencia. 

Entre no Site www.correios.coon.br ~clique no linl< "LicitaÇões"-> " Licitações Eletrônicas " . 
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~~ CORRE[O(! 
-----------------------------------------------

De: DECAM 
Protocolo 

Ao: DR/RJ 

Cl I GCM/DGEC/DECAM-2453/2004 

Ref.: CI/GCM/DGEC/DECAM-2388 de 25/03/2004 

Assunto: Relatório de Cobrança- Assistência Técn1ca- contrato n° 11 .328/2002 

Brasília. 31 de março de 2004. 

Retificando a Cl de referência, que encaminhou correspondências s/nºs da 

empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA, nas quais envia 

Relatórios de Cobrança e respectivas Notas Fiscais referentes aos chamados de assistência técnica 

prestada fora da garantia dos equipamentos. pedimos desconsiderar aquela Cl que passa a ter a 

redação a seguir. 

Conforme contido no subitem 2.9. do Contrato em referência "A Contratada é 

obrigada a reparar. corrigir, remover, ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto 

deste Contrato em que se verificarem vícios. defeitos ou incorreções resultantes da execução ou 

de materiais empregados .·· 

A cláusula contratual responsabil iza a empresa fornecedora pelo defeito de fábrica 

ou de montagem ; quanto ao mau uso do equipamento, que lhe acarrete defeitos ou falhas de 

funcionnmento, é de responsabilidade da Contratante ECT, a quem cabe arcar nesta hipótese com 

as despesas de reparo . o que já fora orientado pela CI/CSP/DSEG/DEPAS-1014/2003, cópia anexa. 

Considerando-se que os serviços reé11izados não são acobertados pelo Contrato 

gerido por este DECAM. solicit<lmos é1n81ise e providênciRs dessa Regional , com vistas à 

regularização deste assunto junto àquela Empresé1. 

AtenCiosoment; ,' , -~­
---~(. 
-~ t L/ 

fDAUTO T AMEIRA? I\7'ACHADO _ . 
Chefe do Dep<l rtamento de Contrataçao e Admmistraçao de Matenal 

- -~~ 

Altttnlo franclsco da Silva filhr 
Subchefe/DECAM 
Mat. 8.010.819-9 

C/C DEPASV 

LD C '.OOCUME~JTOS'. CI".2004'.2-lOO'. CI·2 -l :.3T;:: .:.. -.-·.r =·•"C· • .. ~:te: p01 " '"" u:.o -COMAM- 1 1328 doe 
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~! CORREIO( I 
------------------------------------------------------

De: DECAM 
Protocolo 

Ao: DR!RJ ~J:~~:: 

~-~k 
Cl I GCM/DGEC/DECAM-2388/2004 

Ref.: Contrato n'! 11 .328/2002 

Assunto: Relatório de Cobrança- Assistência Técnica 

Brasília, L) de março de 2004. 

Encaminhamos, em anexo, correspondência s/nº da empresa COMAM 

COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA, na qual envia Relatório de Cobrança e 

respectiva Nota Fiscal referente a chamados de assistência técnica prestada fora da garantia do 

equipamento. 

Conforme contido no subitem 2.9. do Contrato em referência "A Contratada é 

obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto 

deste Contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou 

de materiais empregados." 

A cláusula contratual responsabiliza a empresa fornecedora pelo defeito de fábrica 

ou de montagem ; quanto ao mau uso do equipamento, que lhe acarrete defeitos ou falhas de 

funcionamento. é de responsabilidade da Contratante ECT, a quem cabe arcar nesta hipótese com 

as despesas de reparo , o que já fora orientado pela CI/CSP/DSEG/DEPAS-1014/2003, cópia anexa. · 

Outrossim. os preços adotados pela COMAM, para reparos e reposição de peças 

não cobertas pela garantia, por mau uso. foram informados pela cartas/nº da COMAM, cópia anexa. 

Diante do exposto. solicitamos a essa Diretoria Regional análise e parecer sobre o 

relato da Contr·atada. e caso concorde com o informado, pedimos providenciar o pagamento dos 

valores apresentados , uma vez que os mesmos já foram objeto da CT da empresa de 03/03/2004. 

Chefe do Departamento de Contra! ão e Admrnrstração de Material 

Anttnle F anelsco da Silva Filho 
S~bchele/DECAM 

Anexo : CI/DEPAS/CSP/DSEG-1 014/2003 Mat. 8.010.819-9 

Cartas dn COMAM de 03/03/2004 e de 15/07/2003 

C/C DEPA@ 

,. f":"'I/1/l/{ 
~C,(J._(i ~, 
"l', l~! ,· ,: :~· .......... , .... ._. ._.,· 

Licit<lCO<"S El et rónrcas dos Correra !;; tacilid<lde, <1~ilid<1de e tr<lnsp<lrênc0 :"F-· ~~::::::"'~-=-=~­
Entre no Srte www.c:orrt•ios .com.br e clrque no link "Licit.Jções" -> " /;&Q~~Q·tf]~OO{j~;tN - .:. 
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DO: CHEFE DO DEPAS I 
PROTOCOLO I r.r- · GF:RAD- AL, BA, CE, ES, MA, MG, 0 B, PE, PI, RJ, RN, SE, SPI e SP~ 

R~f.: ::ontratc: 11.328 2002- COMAM 
------ . . ·- _________________ _j ._ _______ __J 

Assumu: Solicitações de Reparo 

Brasília, DF, O~ de setembro de 2003. 

Reportando-nos ao contrato da referênda, informamos que temos recebido reclamações da 
empresa COMAM sobre chamadas de Assistência Técnica desnecessárias (vide planilha anexa), 
decorrente da falta de preparo dos usuários ou problemas alheios à responsabilidade daquela 
empresa, como por exemplo, danos causados durante o remanejamento/transporte dos cofres. 

: ::. ~'"'J \J_ o · .tas ..::~1resenta<',s nos cofres, conforme planilha anexa, cobertos pela Çjarantii'! 
·'=•·;J:idaa."' de o _;virar._ . : ~~ chamadas indevi ~--<:. soe podpm ~ .. ..,., ,-l., ' - _.::::. ... ... <." < 

1) """'"~.~.... o.:; usua.::., dos cofres quanto aos procedimentos de utilização dos m~ruu __ 
Segundo relato apresentado pela COMAM, muitos usuários estão deixando a porta do 
cofre aberta além do tempo permitido (2 minutos), o que ocasiona consumo excessivo 
da bateria, conseqüentemente diminuição do tempo de vida útil; 

2) lembrar aos chefes das unidades que se deve utilizar somente baterias alcalinas para 
alimentação das fechaduras eletrônicas; 

3) quando. de remanejamento/transporte dos cofres, orientar os responsáveis sobre os 
cuidados necessários a fim de evitar danos. No caso de transporte contratado, exigir 
dáusulas que garantam a responsabilidade por qualquer dano. Nesse caso, para a 
preservação da garantia, a empresa transportadora deverá contratar os serviços de 
reparo, após anuência do fornecedor do cofre; 

4) com a finalidade de preservar a garantia do cofre (2 anos), somente a COMAM ou 
técnicos formalmente autorizados por aquela empresa poderá proceder o conserto; 

Por fim, colocamo-nos à disposição para qualquer esdarecimento necessário. 

samente, 

I f ~ELCIO REIRE DE ABREU. 

/Chefe do DEPAS ~ C/C:~ e DEINF 

I 
J 

v'éioim Zawaki /1autt 11 
Subchoh óo DEPAS 

Mal. i.011.30iõ-6 
ILAS/GMVf" 
Arqui,·o: DSEG-Cls circulares - Assistéocia Técnica -CO~ 

. . ~ ,; C: c"'~"' • 

.· -~15_rTI 
- ~- ; 

·•···· . - ~ ~ - ... ~-·~ - -.._} 

ROS no 03/2005 - CN • 
I CPMI . cg~~os 
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Com:tm (omPrrial Ah·nrada d{l ~lanufaturndo~ Ltrla 

.,, ~- ··. ~ - · -. ~~~-rr:trl"' · .. ~c r r. · .. :•·· • . ., , .. 

I 0 o ' ' U • ' ' I t; ' 

,, , , .. .. . , . .,'f' c • I ' ,, ._ .. • •: 

A 
Ei\IPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 
DECAM 
Ref.: Contrato n.ll328/2002 

Prezados Senhores. 

Vimos por meio desta, informar-lhes os preços 
adotados pela C01\lAM, para revisões nos cofres que porventura a garantia não 
cubra, tendo em vista seu uso inadequado, ou falta de orientação para com seus 
usuários, conforme ente[ldimento com o DECAM. 

PJ l\NILHA DE CUSTOS PEÇAS 

r .... -- -- - -- ------- --- ·----------
_ - . ~:_: ___ ~- :=5: cL· l·~t_:_ tr::.~j: ? .. v.~ - - ___ ··-------- ---- ----_____ _____ _ _ _ __ _ .-?.;~_?-·::_:)~.:.~~-

..... rte Elétrica 
Painel I RS 1.050,00 I 
CPU R$ 1.030,00 I 

I Tranca RS 580,00 
Pack RS 130,00 
Te RS 50,00 
Push Bunon RS 25,00 
Cabos ( unidade ) RS 25,00 
Pilha Tipo C Alcalinas I RS 30,00 i 

R$ 2.920,00 . . 
Parte Mecamca 

I Volante RS .250,00 I 
I Se2redo Mecânico R$ 600.00 I 
Fechadura Tetra RS 180,00 I 
Fechadura Boca de Lobo RS so.oo I 
Pintura do Cofre no Local RS 4oo.oo 1 

R$ 1.480.00 I 

PLANILHA DE CUSTOS VIAGENS 

! Atendimento Técnico wr Cofre R$ 400,00! 
I Quilometragem RS 0,95 1 

Atenciosamente, 

\ . (\ ~ \- \ ""t~ ~. l r)/V?ev~. !)C f:t 
COMA.M-Oomercial AI'Vô'f::aa de Manufaturados Ltda. 

L·· 1i · • .· \fila::} !._:i .. \ u/1 .\JcJrtnu 

Fls: ----- -

Doe: 
3602 
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Brasília, 11 de jul.bl! ~ :003 . 

A EMPRESA ·:: ·: ''C CvRREIOS E TELÉGRAFOS 

DECAM 

A/C Sr. Adauto Tamrirão Machado 

Chefe do DECAM 

A.uunto: Prr~tsçio ri~ As~~ .. t~nci!l Técnica. 

Atendendo à solicitaÇ".ão desse Depanamento feita durante transcurso de 

reunião no dia 08 de julho de 2003 no próprio DECAM. vimos informar que 

criamos um endereço eletrônico para chamada de prestação de assistência técnica 

aos cofres entregues por nossa empresa: comam . assistenciatecnica@.~v._lar . cunl,_br. 

Para centralizar todas as reclamações, informamos que as mesmas somente 

serão atendidas mediante o acesso a esse endereço eletrônico . 

Sendo assim, salientamos que o período para atendimento às reclamações 

recebidas através do e-mail, acima citado, será contado a partir da data em tela (09 

de julho de 2003) e da maneira abaixo descrita: 

Capitais dos estados e região metropolitana em que os cofres foram 

entregues: a assistência técnica será prestada em, no máximo, 1 O (dez) dias úteis, a 

partir da chegada do correio eletrônico. 

ooooo ~ 

000001 
rcw~ · sa~G x 
Fls._.1j__/ _ 

c-@ 
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Cidades do interior: a assistência técnica sera prestada em. no maximo 15 

(quinze) dias uteis. a partir do recebimento do correio eletrônico . 

Chamamos novamente a atenção, que esta carta diz respeito somente ao 

atendimento que serei !)restado à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos após 

o recebimento dos correios eletrônicos a partir do dia 09 de julho de 2003. 

Cordialmente. 

~}~~ uluceo~ Mft 
Arthur Wascheck Neto 

Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. 

-

OOOOOJ 

,R OS:. r;1 ~ 0312005 - C:N -'.:. 
.· c:PMI' • 0cg~~S I~OS 
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-fo.mnm ComPr{tial.\h·(u·:uta dP 'lanufaturado~ Ltda 
TCL/!1 ' St· ::~ ~J 

Jls. !J/3 i 

l -:;;~~:--1 
' .J '-' ·. I \. .. ~ , f ·--·----_. 

" , . .. , . ..,-:~ ·· , -.. . .. ::=r, : . • 

A 
El\1PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

OOOOO .i 

?~~~~"\h - - JfJ0~93 .· ,~, .... . -,.r.. • . . , .TO TAMEIRAO MACHADO ~ 
'- ·s. . . .. P' 'O t": -.:-L~ . .. _ -- 'l1 .4tl'~o!l3 
.,:~_.~: •• -·-· ~ -~-~ 3 •-' O ::tuc.li d l 1.d u. ~ J -,v, J... ·. :_ • 

'C?..f...1:mto.:.,J B28/2002.. ' . ~ . 

Brasília, 15 de julho de 2003. 

De pronto vimos ressaltar, conforlll~ 

compromisso verbal e por escrito anteriormente, que jamais faltaríamos com 
nossa obrigação contratual quanto à Assistência Técnica ao objeto - cofres -
constante do Contrato acima citado. 

Compreendemos os transtornos decorrentes 
da demora e tambem.temos perfeita consciência do requisito "segurança", no que 
diz respeito às agências oue possuem o Banco Postal. 

No eo~nto é preciso que V.Sa. comorccn~~ 
; :!~ >s ;-''irk~ ~~1dc.,s de :t.sslstência ~ red:nnações Íí.;uildaúzs~ ~T'.iUdl 

.:IJ..n-;!rn llí! ;J~lli•ri:::: j~m :i n..íniula m~ent::i--~tJ, conru. llle ~ode ser constatado e~r. 
nossos relatónos em alilexo, contendo no total 287 páginas. 

Não há possibilidade, embora tenhamos 
considerado sua sugestão, de que a assistência seja prestada em um (01) dia, a 
contar do chamado. e quanto a isso, já respondemos essa questão em nossa carta 
datada de 11/07/2003. (em anexo) 

Por fim, vimos solicitar que V.Sa. observe 
com bastante atenção todo o trabalho de assistência técnica feita por todo o País, 
incluindo inúmeras não constantes desses relatórios. 

Esperamos aprimorar nosso sistema de 
assistência técnica. para melhor servi-los e estamos -envidando todos os-esforços 
no sentido de isso conseguir no mais breve tempo possível. 

Sem mais para o momento. 

Atenciosamente. 

\- \~ c vJ)L~ l V\ ;J~ L;_, 
ARTHUR W ASCHECK .NETO 

CO.MA.M de Manufaturados Ltda 

CARLOS HE 
ú' ) \ 

ORAI~AZORLA 

360 2 
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Comnm fomPrcial .\h·orada dP :tlanufaturndo~ Ltda 

•• ,, ,. :-, #4 - ' •.'l~'lr.tr•"'·•• ;;r:rr: 'P:· ·· · . ,, ,,, .. :~ · , :· · : 

' • ' · u •·· ' •: . . •· •·' • . . 

A 
El\-IPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 
DECAM 
Ref.: Contrato n.ll328/2002 

Prezados Senhores. 

Vimos por meio desta, informar-lhes os preços 
adotados pela COI\LI\M, para revisões nos cofres que porventura a garantia não 
cubra, tendo em vista seu uso inadequado, ou falta de orientação para com seus 
usuários, conforme entendimento com o DECAM. 

PJ i\NILHA DE CUSTOS PEÇAS 

.. Arte Elétrica 
Painel I R$ 1.050,00 
CPU R$ 1.030,00 

I Tranca R$ 580,00 
Pack R$ 130,00 
Te RS 50,00 
Push Button R$ 25,00 
Cabos ( unidade ) R$ 25,00 
Pilha Tipo C Alcalinas I R$ 30,00 

RS 2.920,00 
Parte Mecânica 

i Volante RS 2so.oo I 
I Se2redo Mecânico R$ 600 00! 
Fechadura T etra I R$ 180,00 I 
Fechadura Boca de Lobo I R$ 50,00 
Pintura do Cofre no Local I R$ 400,00 

I RS 1.480,00 

PLANILHA DE CUSTOS VIAGENS 

\ Atendimento Técnico oor Cofre R$ 400,00 
Quilometragem R$ 0,95 

\\A:;::m~~· ~ c0~ . liC É=t 
COM.-\M~domercial Al~'fa(]á de Manufaturados Ltda. 

I 
I 

'i::.PS.~•.' - li - ?11_ (. ·: ·untn ~' ··,, ·•• .\ o/a :.:: .'!.:.:i. .'< 111 .\JO;Jnn 

': .:l .. .'.'t-·:~·· .. 1 :~- -~ _ _ , _ .. _- , _;· _:·: 

I 
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Brasília, li de j\llbQ ~ 2003 . 

AEMPRESA ·. · 

DECAM 

,.,S CvRREIOS E TELÉGRAFOS 

A/C Sr. Adauto Tamrirão Machado 

Chefe do DECAM 

Atendendo à solicitação desse Departamento feita durante transcurso de 

reunião no dia 08 de julho de 2003 no próprio DECAM, vimos informar que 

criamos um endereço eletrônico para chamada de prestação de assistência técnica 

aos cofres entregues por nossa empresa: comam.assistem:iatc:cnil:aíà:'~<,!\ar.~,·umJ,H. 

Para centralizar todas as reclamações, informamos que as mesmas somente 

serão atendidas mediante o acesso a esse endereço eletrônico. 

Sendo assim, salientamos que o período para atendimento às reclamações 

recebidas através do e-mail, acima citado, será contado a partir da data em tela (09 

de julho de 2003) e da maneira abaixo descrita: 

Capitais dos estados e região metropolitana em que os cofres foram 

entregues: a assistência técnica será prestada em, no máximo, lO (dez) dias úteis, a 

partir da chegada do correio eletrônico. 

ooooo~ 

. '~OS'n°~. 
!CPM/ • CO C.N -

R R f! tos 
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Cidades do interior: a assistência tecnica sera prestada em. no maximo 15 

(quinze) dias uteis. a partir do recebimento do correio eletrônico 

Chamamos novamente a atenção, que esta carta diz respeito somente ao 

atendimento que seni !)restado à Empresa Brasileira de Correios e Telegrafas após 
.. 

o recebimento dos correios eletrônicos a partir do dia 09 de julho de 2003 . 

Cordialmente. 

~llb ulucGLL-Mft 
[ Arthur Wascheck Neto 

Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. 

ROS mo ()3t2o05 ·:t.N -
; CPMI - CORREIOS .:. 
' 039 9 
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fomam fomPr{tial .\h·orada d(l "llanufaturado" Ltda 

, . .... ":"r."'· · · .... ·•• ;; ::r• : .• 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DECAM gJQ:ttJ3 
! .,.-r · ' "' " ;, ·To T 'MEIRA-O 1\fACHADO J ~ . ,c ~ •• .-~.c. .. ' . ·""'- u· 1L.{ ·. J 
~~~-~-" .:..P.~. !.~u~t:1_à :5l.lia Ci:J r ~a i·i. J l40/2fl~3 . 

. ~ . t ~ . 1 1 .J..., 8/2 (~ .. 
~:-.?.!=. ·.D~ .:.i>.:...!..d..::..~~ 

Brasília, 15 de julho de 2003. 

00000!. 

De pronto vimos ressa~tar, conforlli;; 
compromisso verbal e por escrito anteriormente, que jamais faltaríamos com 
nossa obrigação contratual quanto à Assistência Técnica ao objeto - cofres -
constante do Contrato acima citado. 

Compreendemos os transtornos decorrentes 
da demora e também temos perfeita consciência do requisito "segurança", no que 
diz respeito às agências oue possuem o Banco Postal. 

No eDt=nto é preciso que V.Sa. comor~cn<i~ 
· ;::c >s ;-';irk~ :.:t...ldvs de ~ssístência -{' r~<:bmações i:r.iundaazs~ ~!"'.!Udl 
:.:uJE' .. n ue ;l ~ll!~ ri:s :ií.!m ~ n..íniu1a m~e.,f::i'_"ft..,, confua tne ~odê ser CGP.!itatado em . . . ·. ·= 
nossos relatónos em anexo, contendo no total 287 páginas. 

Não há possibilidade, embora tenhamos 
considerado sua sugestão, de que a assistência seja prestada em um (01) dia, a 
contar do chamado, e quanto a isso, já respondemos essa questão em nossa carta 
datada de 11107/2003. (em anexo) 

Por fim, vimos solicitar que V.Sa. observe 
com bastante atenção todo o trabalho de assistência técnica feita por todo o País, 
incluindo inúmeras não constantes desses relatórios. 

Esperamos aprimorar nosso sistema de 
assistência técnica. para melhor servi-los e estamos envidando todos os-esforços 
no sentido de isso conseguir no mais breve tempo possível. 

Sem mais para o momento. 

Atenciosamente. 

\- ~~ c 'à/Oc\s.lV\ ).k ~ 
~THUR WASCHECK NETO 

COMAM de Manufaturados Ltda 

CARLOS HE 
u. ) ' 
ORA~AZORLA 

· u n Jo 



CORREIO< 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

DPRO!DEINF-PTEC-0186/02 

Ref Contrato 11.328102 

Assunto: Cofres com Fechadura Eletrônica de Retardo 

Brasília, 05 de dezembro de 2002. 

Baseados nos termos de inspeção de recebimento das regionais, verificamos que os itens 
críticos encontrados nos cofres CFRB-02 entregues nas Diretorias Regionais são os seguintes: 

JCW/jcw 

DRIAL 

DRIBA 

DRIES 

Prateleiras de aço com dimensões menores que a largura interna dos cofres; 
Cofre não abre; 

Cofre não abre; 
Ferrolhos de trancamento da porta soltos; 
Fechadura eletrônica com defeito em algumas teclas; 

Alguns cofres apresentaram portas empenadas e/ou com folga de 
aproximadamente 4mm, superior ao especificado no item 2.2.2. Porta - subi tem 7, 
onde consta folga máxima de 1 ,5mm; 

Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, 
destinado à passagem da antena; 

Pintura com descascamentos, indicando falta de tratamento anti corrosivo; 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre, 

possibilitando qm: seja danificado durante o ilso dos cofres. 

1/3 
\\Sac0424\AC\DITEC\DEINF\dpro\Documentos2002\Parecer T ecnico\PTEC 186-02_DECAM .doe 
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,/ ~~ I • 

DRIMG 
Cofre não abre; 

DR/PB 
Alguns cofres apresentaram portas empenadas e/ou com folga de 

aproximadamente 4mm, superior ao especificado no item 2.2.2. Porta - subitem 7, 
onde consta·folga máxima de I ,5mm; 

DRIPE 
Cofre não abre; 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre, 

possibilitando que seja danificado durante o uso dos cofres. 
Ferrolhos de trancamento da porta empenados e soltos; 

Cofre não abre; ______..-

DR/SPI 
Fechaduras eletrônicas instaladas com os cofres com a pintura úmida, 

danificando as placas internas; 
As pilhas fornecidas não são do tipo alcalina, exigido no item 2.I .1.2. Hardware 

da especificação técnica da Fechadura Eletrônica- FEC-01; 

DR/SPM 
Cofre não abre; / 
Não foi fornecido o cabo de ligação à central de alarmes, conforme item 

2 .1.1 .I .5. Senha de Coação, da especificação supra citada. O cabo de rede utilizado 
ficou com sua extremidade a I ,5 metros do solo além de ser do tipo RJ11 macho, 
impossibilitando a ligação a nossa rede sem adaptações; 

Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre, 
possibilitando que seja danificado durante o uso dos cofres. 

Cabe salientar que além das divergências críticas informadas pelas Diretorias Regionais 
listadas acima, também foram citadas as seguintes divergências toleráveis e graves, que também 
devem ser corrigidas: · 

JCW/jcw 

Pintura com manchas escuras e descascada; 
Folga no sensor de abertura da porta; 
Maçanetas de abertura da porta exigindo muita força para abertura e 

fechamento; 
Dobradiça da tampa da boca de lobo frágil; 
Gaveta superior interferindo com o sensor de abertura de porta; 

2/3 
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JCW/jr:w 

Encontrada ferrugem nos ferrolhos de trancamento da porta; 
Suportes tortos das prateleiras removíveis; 
Prateleiras removíveis coladas pela tinta; 
Capa protetora da fechadura com cromagem deficiente; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, 

destinado à passagem da antena; 
Alarme sonoro disparando em cofres não inspecionados (defeito provável: pilha 

descarregada); 

Mar~~ L~ 
Eng. Eletricista I DEPAS 

~arco.r ÂniBIIit~ tÚ Lue., 
ERr Elelrlclsta - em sma -11~ 
Matricula ECT 8.562.272-e 

~k ~oCarlosW~ 
/ ~~~- Mecânico I DEINF 

.1o10 Carlos Wohlgemuth 
Eng. Mec:lnic:o 

CREA 70. 787• AS 
M.tr. ECT 1.011.596-1 

RQS n" 00)2005 • CN -
1\Sac0424\ACID!TECIDEINFidpro\Documentos2002\Pareca- T ecnico\PTEC 186-02 _ DECAM.doc ' CPMI CORREIOS 
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~I coRREIO< I 
DIRETORIA ECONÔMICO-FINANCEIRA- DIEFI 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA- DEAFI 
PAGAMENTOS CONTRATO 11.328/2002- LEGADO SOP DE 01/01/2002 A NOV/2003 
Ref RDI-20/2005 

Número da Data do Valor Bruto Glosas Valor Líquido 
Nota Fiscal pagamento R$ (multas a favor da ECT) R$ 

NF-256 04/ 11 /2003 27.100,0C O,OC 27.100,00 
NF-255 04/11 /2003 27.100,0( O,OC 27.100,00 
NF-259 i 04/ 11/2003 32.520,0( o~ 32.520,00 
NF-284 20/08/2003 21 .680,0( 21 .679,0( 1,00 
NF-Q26 ( 02/12/2002 54.200,0( 10.840,0( 43.360,00 
NF-Q29 ~ 04/12/2002 65.040.()( 0,0( 65.040,00 
NF-Q34 I 30/12/2002 43.360,0( Q,Q( 43.360,00 
NF 47 ( 27/02/2003 108.400,0( 0,0( 108.400,00 
NF-044 í 27/02/2003 54.200,0( O,OC 54.200,00 
NF-116 \. 28/02/2003 75.880~ o,oc 75.880,00 
NF-126 I 19/03/2003 32.520,0( O _.<>C 32.520,00 
NF-117 --! 19/03/2003 32.520,0( 0,0( 32.520,00 
125 j 24/03/2003 97.560,0C O,OC 97.560,00 
132 \... 24/03/2003 54.200,0C 39.484,7( 14.715,30 
NF-133 08/04/2003 97.560,0( 0,0( 97.560,00 
NF-135 ' 09/04/2003 32.520,0( 0,0( 32.520,00 
NF-136 I 09/04/2003 43.360,0( Q,Q( 43.360,00 
NF-137 11 /04/2003 37.940,0( 0,0( 37.940,00 
NF-138 I 11 /04/2003 37.940,0( 0,0( 37.940,00 
NF-140 \ 11 /04/2003 37.940,0( 27.100,0( 10.840,00 
NF-134 i 11 /04/2003 37.940,0( 0,0( 37.940,00 
NF095 I 14/04/2003 43.360~ o~ 43.360,00 
NF093 14/04/2003 32.520,0( Q,Q( 32.520,00 
NF 142 30/04/2003 27.100,0( 0,0( 27.100,00 
NF 141 30/04/2003 27.100,0( 0,0( 27.100,00 
042 ( 12/05/2003 162.600,0C O,OC 162.600,00 
NF-176 26/05/2003 27.100,0C 5.420,0C 21.680,00 
NF-183 26/05/2003 27.100,0C 5.420,0C 21 .680,00 
NF-178 26/05/2003 27.100,00 5.420,00 21 .680,00 
NF-175 26/05/2003 27.100,00 5.420,00 21 .680,00 
NF-177 26/05/2003 27.100,00 5.420,00 21.680,00 
NF-174 26/05/2003 27.100,00 5.420,00 21.680,00 
NF-173 26/05/2003 27.100,00 5.420,0( 21 .680,00 
NF-181 26/05/2003 27.100,0( 5.420,0( 21.680,00 
NF-180 26/05/2003 27.100,0( 5.420,0( 21 .680,00 
NF-182 26/05/2003 27.100,0C 5.420,0( 21.680,00 
NF-167 A 1t)9 28/05/2003 97.560,0( 0,0( 97.560,00 
NF-27 I 29/05/2003 54.200._0( 10.840,0( 43.360,00 
NF-84 29/05/2003 86.720,0( 17.344,0( 69.376,00 
NF-241 29/05/2003 92.140,0C 18.428,0( 73.712,00 
NF-240 29/05/2003 65.040,0( 13.008,0( 52.032,00 
NF-83 \ 29/05/2003 86.720~ 17.344,0( 69.376,00 
NF-33 \...... 29/05/2003 205.960,0( 41 .192,0( 164.768,00 
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NF-239 r 29/05/2003 65.040,00 13.008,0C 52.032,00 
NF-41 ) 29/05/2003 97.560,00 19.024.2C 78.535,80 
NF-170 \ 30/05/2003 32.520,00 0,00 32.520,00 
NF-172 \, 30/05/2003 32.520,0< o.oc 32.520,00 
NF-171 " 30/05/2003 32.520,0< 0,0( 32.520,00 
NF-193 í 04/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
046 I 04/06/2003 108.400,0< 0,0< 108.400,00 
NF-194 04/06/2003 27.100,0< o.oc 27.100,00 
025 J 04/06/2003 21.680,()( 0,0< 21.680,00 
NF-196 I 04/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
NF-195 I 04/06/2003 27.100,0( 0,0( 27.100,00 
NF-192 I 04/06/2003 27.100,0( 0,0( 27.100,00 
NF-254 I 09/06/2003 27.100,0( O,OC 27.100,00 
NF-252 09/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
NF-163 16/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
NF-162 16/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
NF-164 

' 
16/06/2003 21 .680,0< 0,0( 21.680,00 

NF-269 I 20/06/2003 27.100,0< o.oc 27.100,00 
NF-161 

' 20/06/2003 27.100,0( 0,0< 27.100,00 
NF-160 : 20/06/2003 27.100,0< 0.0( 27.100,00 
NF-270 20/06/2003 32.520~ 0,0( 32.520,00 
NF 158 25/06/2003 32.520,0< 0,0( 32.520,00 
NF155 25/06/2003 27.100,0< o,oc 27.100,00 
NF 157 25/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
NF 156 25/06/2003 27 . 100~ O _.(>C 27.100,00 
NF 143 25/06/2003 27.100,0< O,OC 27.100,00 
NF-282 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21.680,00 
NF 280 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21.680,00 
NF281 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21.680,00 
NF261.... 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21 .680,00 
NF277 26/06/2003 27.100.()( 5.420_.(>C 21.680,00 
NF278 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21.680,00 
NF68 26/06/2003 86.720,0< 17.344,0( 69.376,00 
NF 283 26/06/2003 37.940,0< 7.588,0( 30.352,00 
NF 265 26/06/2003 27.100,0< 5.420.0( 21.680,00 
NF 266 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0< 21.680,00 
NF 87 26/06/2003 86.720,0< 17.344,0( 69.376,00 
NF 262 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21 .680,00 
NF 260 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21 .680,00 
NF 263 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21.680,00 
NF 267 26/06/2003 5.420,0< 1.084,0( 4.336,00 
NF 264 26/06/2003 27.100,0( 5.420,0( 21 .680,00 
NF 271 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0< 21 .680,00 
NF 276 26/06/2003 27.100.()( 5.420,0( 21.680,00 
NF 275 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21 .680,00 
NF 279 26/06/2003 27.100,0( 5.420,0( 21.680,00 
NF 272 26/06/2003 27.100.0< 5.420,0( 21.680,00 
NF 273 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0( 21.680,00 
NF274 26/06/2003 27.100,0< 5.420,0C 21.680,00 
147 27/06/2003 27.100,0< o.oc 27.100,00 
146 27/06/2003 27.100,0< 0,0( 27.100,00 
148 27/06/2003 27.100,0< O,OC 27.100,00 
145 27/06/2003 32.520,0< 0,0( 32.520,00 
149 I 30/06/2003 27.100,0( 0,0< 27.100,00 
NF-153 30/06/2003 32.520,0( 0,0( 32.520,00 
NF-154 30/06/2003 43.360,0< o,oc 43.360,00 
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NF-290 I 16/07/2003 

NF-295 ! 23107/2003 

NF-294 ..( 23/07/2003 

NF-293 : 23107/2003 

NF-291 \ 23107/2003 

NF-292 \,_ 23107/2003 

NF-257 r 08/08/2003 

NF-258 I 08/08/2003 

NF-288 \ 18/08/2003 

NF-85 I 01 /09/2003 

NF-86 " I 01 /09/2003 

289 I 19/09/2003 

65.040,0( 65 . 039,9~ 0,01 
65.040,0C 65.039,9E 0,01 
65.040,0( 65 .039,9~ 0,01 
65.040,0( 65 .039,9~ 0,01 
65.040,0( 65 . 039,9~ O,Q1 
65.040,0( 65 . 039, 9~ O,Q1 
27.100,0( 5.420,0C 21 .680,00 
27.100,0( 5.420,0C 21.680,00 
65.040,0C 65.039,95 0,01 
86.720,0C 58.564,1( 28.155,90 
86.720.00 17.344,0( 69.376,00 
32.520,00 32.519,9! 0,01 

4.878.000,00 1.024.379,92 3.853.620,08 
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Secretaria-Geral de Controle Externo 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 13612000, encerro 
às fls. o Anexo ---

1 a Secex/SA, em I I ----------
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

Processo: 015.199/2005-6 
Relator: Ministro UBIRATAN AGUIAR 

Tipo de Processo: REPR 

Autuação: 26/08/2005 16:37:43 

Entrada: 26/08/2005 

Entidade/Órgão: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - MC 

Unid. Interes~ada: SECEX1/DT3 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1 a Secretaria de Controle Externo 

TC no I --------

TERMO DE ABERTURA DE ANEXO 

I 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 1361200, abro, 
nesta data, o Anexo ao supracitados autos, referente a: 

( )Alegações de Defesa: Oficio(s) ----------------­

( )Razões de Justificativa: Ofício(s) ----------------

( )Resposta Diligência- grande volume: Ofício(s) __________ _ 

( )Documentos de Inspeções/Monitoramentos: ___________ _ 

( )Recurso - inclusive Embargos:----------------­

( )Documento Original de Denúncia (art. 66, § 4°, Res. 136/2000) 

( )Documentos urgentes (art. 12, § 3°, Res. 136/2000 e art. 159- RITCU) 

( )Outros-------------------------

1 a SecexiSA, em I I ----------

SisDir: TERMO DE ABERTURA DE ANEXO-doc_FRM_200S_SECEX-I.SA_CLEBERAC (Interno) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ~ 
DIRETORIA REGIONAL DO ESPIRITO SANTO RU i3R FC!\ -GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AO: CHEFE DO DESEG PROTOCOLO 
DE: DIRETORA REGIONAL ORlES 
C I/ SEARIGERAD/ES-036/2005 
Ref. : CI/DSEG/DESEG-611/2005 - Req. Documentos RDI n° 09 

j ~ ,~,{j)~ 
J/JJ" -~., -

o o - -DESfTG 
\ {5~; 

Assunto: Atendnnento a requ1Slçao do TCU. 

Vitória, 08 de agosto de 2005. 

Em atenção ao expediente referenciado, prestamos a V. sa, as informações abaixo: 

a) A empresa COMAM prestou duas assistências técnicas aos cofres desta Regional, quais sejam: 
AC São Mateus/ES e AC/Nova Almeida/ES; 

b) Segue, anexo, cópia do sinistro ocorrido em 03/12/2003, onde a AC/Conceição da Barra/ES 
sofreu arrombamento e o cofre da COMAM foi alvo de tentativa de arrombamento, que não se 
concretizou; 

c) Atualmente, ainda não temos contrato de assistência técnica com relação a cofres. 

Atenciosamente, 

r~~~L 
MATILDE VITORIA MARIANO 

Diretora Regional/ES 

FRC/ 
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COMUNICAÇÃO INTERNA SOBRE OCORRÊNCIAS - CISO 
N° 001/2003 __ 
l - RESPONSÁVEL PELO REGISTRO 
NOME: GILDETE FABIA CARON 

MATRÍULA: 8.278.226-1 
CARGO/ FUNÇÃO:_ATENDENTE COM.!/ CH.DE AGÊNCIA 
ÓRGÃO DE LOTAÇÃO: AC/BP CONCEIÇÃO DA BARRA 
ENVIAR PARA: SEÇÃO DE SEGURANÇA PATRIMONIAL/GERAO 
INSTRUÇÕES: Esta comunicação deverá ser usada para todos os casos de 
acontecimentos que afetem os interesses da ECT, no tocante à segurança 
empresarial , (furtos, vandalismo, agressões e outros atos dolosos) 
2-INFORMAÇÕES SOBRE A UNIDADE 
UNIDADE 
AC/ BP conceição da Barra 
REOP 

DR 
ES 
CAT 

01 

v 
CÓDIGO STO 
1430016-8 
EFETIVO 

06 
N° DE GUICHÊS 

02 
Endereço: Rua Graciano Neves, 268 - centro 
cidade Conceição da Barra/ES 
situação do imovel : cedido C 
Tipo de construção 
C X )Alvenaria C 
Mista C ) outros 
C ) Forro 

)Alvenaria com 
especificar 

) Alugado C 

fachada em vidro 

) Próprio C X ) 

( ) Madeira c ) 

AGÊNCIA PAGADORA DE 
NÃO 

·c )Grades 
INSS? ( ) SIM QUANT/BENEFÍCIOS: /MÊS (X ) 

SINISTROS OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS 2 ANOS: FURTO 
ASSALTO: 
ASSALTO/PERCURSO: 
3-NATUREZA DA OCORRÊNCIA 
DATA : 03/12/03 HORA DA OCORRÊNCIA: 23h23min 
NO PERCURSO( ) 

NA UNIDADE ( X ) 

C ) ASSALTO (autoria na presença de pessoas com uso de violência física ou 
psicológica) 
C ) FURTO (autoria desconhecida, sem presença de pessoas e sem uso de 
violência) 
( ) ASSALTO A CARTEIRO: ( ) PEDESTRE ( ) MOTORIZADO 
( X ) ARROMBAMENTO (autoria desconhecida, sem a presença de pessoas, utilizando 
a força) 
( ) VANDALISMO (ato cometido com objetivo de destruir ou chamar a atenção 
para um fato) 
( ) OUTROS (especificar) 

Se envolver veículo 
Acesso utilizado em arrombamento 
Propriedade: 
ECT . 
contratado 
Empregado 
C ) ve-ículo 
C ) veículo 
C ) Moto 

c 
c ) 

leve 
pesado 

c 
) 

C ) Bicicleta 
Porta frente 
Porta lateral 
Porta fundos 
Janela 
Teto c 

( 

) 

c ) 
( X ) 

) 
c 

) 

) 

Página 1 
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Doc.txt 
Parede C ) 
outros (especificar): po~ta lateral parte superior da AC 
4-CONSEQUÊNCIAS COM A PRATICA DO DELITO 
SEQUESTRO DE FUNCIONÁRIOS. QUANTOS? __ __ 
SEQUESTRO DE CLIENTES QUANTOS? __ __ 

( ) REFÉNS 
QUANTOS? __ _ 

c 
c 

) VÍTIMA COM LESÃO. 
) VÍTIMA FATAL . 

QUANTAS? __ _ 
QUANTAS? __ _ 

5-GESTÃO DE PRODUTOS (Fonte: Relação de Produtos em Estoque) 
Data: 03/12/2003 
Quantidade: 
Valor: 12.924,55 
6-RECEBIMENTO DE NUMERÁRIO 
6.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO 
MALA 
C ) A pé; C ) circuito de co 1 eta; C ) ônibus; 
C ) Polícia; C ) Moto C ) 
C )carro-Forte; ( ) Táxi; C ) Avião (x )carro leve: ( )e/escolta C ) 
s / escolta 
Nome 
Hora 
unidade 
Hora/ chegada 

BRADESCO 

l-RECOLHIMENTO DE NUMERÁRIO 
7.1-MEIO DE TRANSPORTE 
BANCO 
MALA 
( ) A pé; ( ) circuito de coleta; ( ) ônibus; 
C ) Polícia; C ) Moto C ) 
C )Carro-Forte; C ) Táxi; C ) Avião C x )carro leve: e/escolta ( ) 
s / escolta 
Nome 
Hora 
Unidade 
Hora/ saídahegada 

Banco Postal 
16 h 

8-MOVIMENTO FINANCEIRO (5 dias antes do evento- Fonte: Movimento Financeiro -
numerário - caixa) 
DIA/ 
MÊS 
SALDO NO INÍCIO DO DIA 

RECEBIMENTO DE NUMERÁRIO 
DEPÓSITOS 
REMANEJADO PARA OUTRACS) AGÊNCIA($) 
SALDO NO FIM DO DIA 

Página 2 
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VALOR 
QUANT 

27/11 
14.131,07 
0,00 
851,72 
1 
0,00 
10.913' 34 
28/ 11 
10.913' 34 
0,00 
1.314,75 
1 
0,00 
8.409,69 
01/ 12 
8.409,69 
0,00 
2.015,16 
1 
0 , 00 
13.951,93 
02 / 12 
13.951,93 
0,00 
3.255,00 
1 
0,00 
21.553,39 
03 / 12 
21.553,39 
0,00 
20,00 
1 
0,00 
26.817,40 

Doc.txt 

9-0UTROS DADOS FINANCEIROS (Fonte: Movimento Financeiro) 
ITENS 
ÚLTIMOS 5 DIAS ( R$) 
DIA DO MÊS 
27/ 11/03 
28/ 11/03 
01/12/03 
02 / 12/03 
03/12/03 
venda de produtos da ECT 
77,13 
112,45 
113,40 
92,40 
56,34 
venda de produtos de Terceiros 
211,80 
114 , 93 
88 , 00 
93 , 80 
140' 50 
Recebimento de contas 

184,02 
16,92 
373,70 
366,69 
serviço sedex 
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141 , 88 
43,20 

159 , 10 
74,00 

Doc.txt 

Emissão de vale Postal e cheque-correios 

210 ' 00 
654,00 
Pagamento de INSS 

Pagamento de vale Postal e cheque-correios 
190 , 00 
100,00 
28 , 50 

Outros (venda/serviços representativos) 
166,03 
342,02 
98,80 
364 , 60 
15 , 70 
Depósitos de clientes - Bco . Postal 
2.464 , 44 
4.806 , 55 
11.724' 40 
10.139. 75 
5.756,00 
Saque de clientes - Bco. Postal 
7.109,00 
8.677 , 00 
8.303,30 
3.552,38 
1. 246' 00 
Recolhimento ao Bradesco (Alívio) BP 
4.204,30 
3.628 , 84 
11.117' 85 
12 , 465 , 31 
6.025,84 
Pagamento Banco Postal 

1. 037' 00 
Recebimento Banco Postal 
1. 848' 86 
1.999,29 
2.803,76 
3.827,94 
537,48 
lO-ITENS DE SEGURANÇA EXISTENTES 
CONTA C/SERVIÇO DE SEGURANÇA? ( ) SIM ( X ) NÃO 
DE PÂNICO? ( X ) SIM ( ) NÃO 
POLICIAIS ( ) VIG. CONTRATADA ( ) QUANTOS? 
O VIGILANTE/POLICIAL FOI DESARMADO? ( ) SIM ( ) NÃO 
DE ARMAS? ( ) SIM ( )NÃO 
QUAL A LOCALIZAÇÃO DOS SEGURANÇAS NO POSTO? 
HOUVE REAÇÃO DOS SEGURANÇAS? RELATAR: 

c 

11- SITUAÇAO DO COFRE 
POSSUI COFRE ( X ) SIM c ) NÃO PIB 42024741 
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Danificado C X ) cofre foi Roubado C ) 

Possui retardo C X ) SIM 
eletrônico C X ) 

( ) NÃO Retardo mecânico C ) 

o retardo estava acionado C X ) 
Por quê? 
o cofre estava fechado? ( X ) 
chave? ( X ) SIM ( ) NÃO 
Por quê 

SIM c ) NÃO 

no segredo? C ) SIM 

HOUVE TENTATIVA DE ARROMBAMENTO DO COFRE? ( X ) SIM C 
12-SISTEMA DE ALARME 
NÃO POSSUI C ) 
SIMPLES ( ) 
MONITORADO C X ) 
FOI ACIONADO? C X ) QUEM DEVE ACIONAR? Discadora 
DISCADORA PARA: 

PM ( ) ; FUNCIONÁRIO ( ) QUEM?-:-----:---
ÁREA SEGURANÇA ECT ( X ) ; CONTRATADA( ) 

FOI DANIFICADO? ( X ) SIM ( ) NÃO 
RESULTADO DO ACIONAMENTO? Funcionou 

C X ) NÃO 

) NÃO 

Retardo 

na 

13-0UTROS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA EXISTENTES 
Porta eletrônica C ) ; CFTV C ); cofre Lixeira C ) ; convênio 
Polícia ( ) ; Escudo ( ) 
14-INFORMAÇÕES SOBRE O Cs) MELIANTE Cs) 
QUANTIDADE DE MELIANTES - Não sabemos 

1 
COR 
ALTURA 
CABELOS 

IDADE APARENTE 

VESTIMENTA: 
SINAIS PARTICULARES: 

2 
COR 
ALTURA 
CABELOS 
IDADE APARENTE 

VESTIMENTA: 

SINAIS APARENTES: 
PORTAVAM ARMA DE FOGO C 
PORTAVAM OUTRO TIPO DE ARMA 
QUAL? 
OS MELIANTES FUGIRAM: C ) 

PLACA: CÕR: 
OUTRO MEIO DE FUGA: 
15-0CORRÊNCIA POLICIAL 
DP N° 
BO N° 767/03 
HOUVE PERÍCIA NO LOCAL? 

) NÃO C 
( ) NÃO 

A PÉ ( 

C X ) NÃO 

) SIM 
c ) SIM 

) MOTORIZADOS- MARCA/MODELO: • 

( )SIM 

16-COMO ACONTECEU (DESCREVER EM DETALHES) 
Que no dia 04 de Dezembro do corrente ano, por volta das 08h30, quando estava 
saindo de sua residência recebeu um telefonema do carteiro Lúcio Sampaio de 
Souza, dando conta de que a Agência de correios havia sido arrombada; que ao 
chegar na Agência encontrou com vários empregados no local, onde pode constatar 
que a porta do fundo não foi arrombada, porém os alarmes da unida,d.e_fo r-.a .. 
retirados, bem como o painel de controle; que verificou também du~ ~T~2aa~ -CN­
armári os AVl arrombadas e o cofre sofreu a tentativa de arrombame 'p;,A.1que OOR~ IOS 
levados em dinheiro do armário um val~r _de R$44,65 e R$3.422,88 e , s~ 'losoe~ 1 S 
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Doc.txt 
produtos; que foi arrombada também a porta que dá acesso à residência que fica 
na parte superior. 

17-RESUMO FINANCEIRO (R$) PERDAS 
NÃO 
ROUBADO 
RECUPE-RADO 
ITEM 
GUICHÊ 
COFRE 
UNIDADE 

NUMERÁRIO INSS 

NUMERÁRIO FRENTE PRODUTIVA 

NUMERÁRIO RECEB DE CONTAS 

NUMERÁRIO OUTRAS FONTES 
44 , 65 

26.772,75 

CHEQUE 

PRODUTOS 
3. 422 '88 

12.924,55 

DANOS MATERIAIS 

INDENIZAÇÕES (OBJ. POSTAIS) 

OUTROS 

TOTAL 
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3.467,53 

39.697 , 30 

OBS: anexar o relatório " Movimento Financeiro Acumulado" do mês anterior ao 
delito , extraído do SIGA 
18-0BSERVAÇÕES DA UNIDADE (inclusive correções e ações preventivas que inibam 
novas ocorrências) 

DATA _05 /_12 /_2003_ 

DATA: I /_99 

ASSINATURA - GILDETE FÁBIA CARON 

ASSINATURA 
19-PARECER DA ÁREA DE SEGURANÇA DA DR 
Considerar na análise: a) localização da unidade; b) condições das instalações; 
c) acessos à unidade estão controlados; d) medidas adotadas desde a última 
ocorrência; e) atuação dos vigilantes; f) funcionamento e uso adequado dos 
dispositivos de segurança C cofres, retardo, alarme, botão de pânico, CFTV, 
etc); g) horários de chegada e saída dos roteiros compatíveis com o movimento; 
h) coerência entre os saldos que passam, os depósitos, e sua frequência, com os 
valores roubados , i) os estoques de produtos estão ajustados ao volume de venda 
mensal; j) produto atrativo está bem controlado e armazenado; 1) 
desabastecimento dos subcaixas é feito com regularidade; m) utilização do banco 
de melhor localização física e de segurança, 

Agência conta com sistema de Alarme monitorado 24 horas, atendendo as condições 
de segurança da unidade. 

Encaminhar ao DEPAS, após preencher, para dirceue@correios.com.br ou 
depas@correios.com.br 

DATA 05/ 12 I 2003 

ASSINATURA - ZAQUEU PEVIDOR DE BARROS-CH/SSAP/GETEC/ES 
AO CHEFE DA AGÊNCIA. - DE ACORDO COM O RELATADO NESTA CISO? ( X ) SIM 
( ) NÃO 
caso negativo, justificar: 

Assinatura/Carimbo GILDETE FABIA CARON 
DATA: 05 I 12 I 2003 
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De: DIRETOR REGIONAL- DRISPI 

Ao: CHEFE DO DESEG 

Cl/ SEAR/GESEP-333/2005 

Ref.: GAB/DESEG-611/2005-CIRCULAR 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU 

Protocolo 

0'1 Receb(do r( 
__ -'! 0 '6 1 O:J 

k.idh -
DESEf. 

\·{<-I~) 

Brasília, 05 de agosto de 2005. 

Em atendimento a Cl referenciada, prestamos os seguintes 
esclarecimentos: 

a) quantas assistências técnica foram prestadas pela empresa Comam, por unidade (AC) 
atendida? 

• Resposta: Esta DR teve 68 (sessenta e oito) atendimentos, conforme relação anexa. 

b) cópia de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela Comam. 
Entende-se por sinistro os arrombamentos, assaltos e problemas no transporte, que ocorreu 
danificação dos referidos cofres; 

• Resposta: Esta DR teve apenas uma . ocorrência dentre as acima relatadas. No 
transporte para a REOP Campinas, realizado com recursos próprios da DR, dois 
cofres tombaram dentro do caminhão. Anexamos cópias das Ordens de Serviço. 

c) qual empresa presta, atualmente, o serviço de assistência técnica aos cofres fornecidos pela 
Comam? 

• Resposta: FORTEX Comercial Ltda - Contrato 218/2005, vigência a partir de 
11/07/2005. 

d) qual a modalidade licitatória utilizada para a contratação da empresa a que se refere a 
alínea anterior? 

• Resposta: Pregão Eletrônico 

Anexos: 03 
DAD/dad 
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COMAM - ATENDIMENTOS REALIZADOS DURANTE PERÍODO DE GARANTIA 

:=1s. 12.. 1 
ITEM UNIDADE I 4i'--·-- ~ 

1 AC ALVARES FLORENCE [~~;:~·i·~:~~:~:-:.::~:1 
2 AC ANHUMAS 
3 ACARAMINA 
4 AC BARRETOS 
5 AC BARRETOS 
6 AC BARRINHA 
7 AC BOA ESPERAN<;.A DO SUL 
8 AC CABRALIA 
9 AC CA<;.APAVA 
10 AC CAMPINA DO MONTE ALEGRE 
11 AC CANDIDO RODRIGUES 
12 AC CONCHAS 
13 AC CONCHAS 
14 AC CORUMBATAI 
15 AC CRUZALIA 
16 AC CRUZALIA 
17 AC CRUZEIRO 
18 AC DIRCE REIS 
19 AC ESPIRITO SANTO DO TURVO 
20 AC ESPIRITO SANTO DO TURVO 
21 AC FLORA RICA 
22 AC FLORA RICA 
23 AC GARÇA 
24 AC IBIRAREMA 
25 AC IBITINGA 
26 ACJAU 
27 ACJAU 
28 ACJOAOJORGE 
29 AC JOAO RAMALHO 
30 AC JOAO RAMALHO 
31 AC JUNQUEIROPOLIS 
32 AC LOGOINHA 
33 AC MONTE ALEGRE DO SUL 
34 AC MORRO AGUDO 
35 AC MOTUCA 
36 AC MOTUCA 
37 AC NATIVIDADE DA SERRA 
38 AC OURINHOS 
39 AC PATROCINIO PAULISTA 
40 AC PATROCINIO PAULISTA 
41 AC PEDRANOPOLIS 
42 AC PEDREGULHO 
43 AC PIRATININGA 
44 AC PONGAI 
45 AC PRADOPOLIS 
46 AC RIBEIRAO CORRENTE 
47 AC RINCAO 
48 AC RUBIACEA 
49 AC SALTINHO 
50 AC SALTINHO 
51 AC SANTA GERTRUDES 
52 AC SANTA GERTRUDES 
53 AC SANTA ROSA DE VITERBO 
54 AC SANTA ROSA DO VITERBO 
55 AC SANTANA DA PONTE PENSA 
56 AC SANTO ANASTACIO 
57 AC SANTO ANTONIO DO PINHAL 
58 AC SAO FRANCISCO 
59 AC SAO JOSE DO BARREIRO r:; OS n° 03/2005 - CN -
60 AC SERRA AZUL I _c PMJ · CORREIOS 
61 AC SOUSAS 

~ 

62 AC TARABAI 
' f 0420 

63 AC TERRA ROXA " s: 
64 AC TERRA ROXA 
65 AC TERRA ROXA "'- 602..:..~ 2 
66 AC TORRINHA J_ 
67 AC VIRADOURO ..n. lC' -
68 REOP/03/CAMPINAS ·DANOS CAUSADOS DURANTE O TRANSPORTE REALIZADm::. ~· I . - . . -- ·-~ ~ 
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De: DIRETOR REGIONAL DE ALAGOAS 
Protocolo 

Ao: CHEFE DO DESEG 

Cl/ SEAR//GERAD/DR/AL-042/ 2005 
O 

c; Recebj~o p., 
___;;._;;ll__,/ O ~ 1 o:J 

QJ) 

Ref.: CI/GAB/DESEG-6112/2005 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU. 

Maceió, 05 de agosto de 2005 

Em atenção à Cl da referência, informamos o seguinte: 

a) Consta, em nossos registros, a prestação de assistência técnica pela 
COMAM às seguintes Agências: Porto Real do Colégio, Penedo, Novo Lino, Olho d'Água 
das Flores, Campo Grande, Atalaia, Capela (2vezes), Tabuleiro dos Martins, Girau do 
Ponciano, Jacaré dos Homens, São Luis do Quitunde (3 vezes), Matriz do Camaragibe e 
Junqueiro. 

b) Encaminhamos em anexo cop1a dos relatórios de arrombamento das 
Agências Flexeiras e s·atalha, bem como dos Termos de Aceitação dos Cofres que foram 
recusados em face de problemas constatados por ocasião da entrega. 

c) Não há empresa localizada neste Estado que preste assistência técnica 
aos cofres fornecidos pela COMAM que ainda estejam no período de garantia. Foi 
contratada a empresa ELETROMAQUINAR - Comercial e Assistência Técnica LTDA, 
CNPJ 35.369.511/0001-60, Conjunto Eustáquio Gomes de Melo, QD "6", n° 5- Tabuleiro 
dos Martins CEP 57072-360 Maceió AL, com o objetivo de manutenir todos os tipos de 
cofres com fechadura eletrônica de retardo que não estiverem em período de garantia. 

/jsv 

F1Nnn1n 

d) A modalidade licitatória foi Convit 

I 
/dOSÉ R IV ALDO DOS SANTOS 

Diretor Regional de Alagoas 

Plistheus Mota de ~o~~~ 
o.retor Regional Ads)Unot~~ ~~4 ~5 

Matr1cula · · 2003 
PRT/PR-167/2003 de 09/05/ 

1-

RQS n° 03/2005 - CN -' 

CPMb ~- 5CfREIOS 

Fls: - -----



De: GERENTE DE INSPEÇÃO/ECT/AL 

Ao: GERENTE FINANCEIRO/ECT/DR/AL 

Cl/ GINSP/ECT/AL-407/2004 

Ref.: PROC.GINSP/ECT/AL-N004.01.0031/2004 

~: ' ·. :.·.: ;:~ "";:t;:~-~~ ......... _ ....... .,.,....:...,. __ , __ 

Assunto: Produtos roubados no arrombamento na AC FLEXEIRAS/DR/AL em 14/08/2004. 

Maceió, 13 de Setembro de 2004. · 

Informamos para os devidos procedimentos, a relação dos selos, produtos e suas 
quantidades, os quais foram roubados da AC/BP FLEXEIRAS/DR/AL, em arrombamento praticado 
contra a unidade em 14/08/2004. Quando do lançamento na Conta Prejuízo a Apurar pelo valor de 
custo deve ser referenciado o processo PROC/GINSP/AL-0031/2004. 

CÓDIGO PRODUTO VALOR UNITÁRIO 
QUANTIDADE 

EM NUMERÁRIO 
ROUBADA 

740200623 Aerograma 2004 Pais R$1 , 10 02 R$2,20 
740200631 Aerograma 2004 Pais R$1, 10 02 R$2,20 
851000967 Selo Ordinário Maçã R$0,80 81 R$64,80 
852006462 Selo Especial1° Porte R$0,50 272 R$136,00 
852006560 Selo Comemorativo R$0,60 72 R$43,20 
852006756. Selo Especial Bairro da L R$0,75 120 R$90,00 
852006780 Selo Especial Agua R$1 ,20 117 R$140,40 

CORRESPONDENTE EM NUMERARIO R$478,80 

Para efeito de acerto contábil, ou seja, para que esses produtos fossem baixados do 
estoque da unidade, foi realizada uma devolução simbólica à GESUP/DR/AL, mediante Guia de 
Remessa de Produtos-GRP, emitida em três vias, onde: 

a) uma via ficou arquivada na unidade; 
b) uma acompanhou o balancete financeiro da agência do dia 17/08/2004; 
c) e outra foi anexada ao processo apuratório. 

Estamos enviando em anexo fotocópia dos comprovantes Recolhimento de selos e 
Produtos - Caixa, emitido pelo SCADA em 17/08/2004, quando do recolhimento simbólico 
efetuado, bem como do Boletim de Ocorrência- 80 n° 047661, quando do registro da ocorrência 
do arombamento no 3° Distrito Policial de Flexeiras/AL em 14/08/2004. 

C/anexos:_3 
JNSN/jnsn 

FW0010 



:;::::. ___ L.L 
~----~--------------~-=------~--~~~~~==-=~----~~~ 

EMPRESA BRASILEIRA DE C<;?RREIOS E TELEGRAFO§~~~t:.~ 
DEPARTAMENTO DE INSPEÇAO (CJ..~ 

1
; 

0 

GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/AL ~ n . .{~- ,, 
":. v/. v• '\i" 
'\~!Lt_c;~;.~ 

RELATÓRIO PRELIMINAR 

REF. PROC. GINSP/ECT/AL- 04.01.0031/2004 

Ao 
Diretor Regional em Alagoas~ .: 

1 - INTRODUÇÃO 

APURA O ARROMBAMENTO NA AC FLEXEIRAS, 
OCORRIDO NA NOITE DO DIA 13/08/2004 PARA 
14/08/2004. 

O processo GINSP/ECT/AL-04.01 .0031/2004 trata do arrombamento ocorrido entre os 
dias 13 a 14/08/2004 no Banco Postal - AC -Fiexeiras/AL, situado na Rua Coronel 
Alcântara, s/n Centro, Flexeiras/AL._ 

2- DOS FATOS 

O Gerente da AC/Banco Postal Flexeiras/AL, Sr. Marcos Antônio Rodrigues Machado, 
tomou conhecimento do arrombamento no dia 14/08/2004 aproximadamente às 1 Oh30 
minutos, através do funcionário da Prefeitura que presta serviço como carteiro; em 
seguida ligou para a supervisara do Banco Postal Marilane e para o Nunes, em seguida 
deslocou-se de Maceió para a cidade de Flexeiras/AL. 

3 - DAS PROVIDÊNCIAS 

A fim de _subsidiar as apurações, tomaram-se as seguintes providências:_ 

ROS no 03/2005 - CN · 
CPMI - CORREIOS 

Fls: [ 4 ~- 5 I 
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3.1 -PELA GINSP 

a) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFÕS~·: __ ~~;.\, 
DEP~RTAMENTO DE !NSPEÇÃO / ''\ .: gj:: ;., \) 
GERENCIA DE INSPEÇAO/AL \ ___ r::<'~~~--~'='} 

~:t~~.~ 
b) Anexo BO n°047661 expedido pela delegacia do 3° Distrito Policial da Cidade de 

Flexeiras/AL. (fi. 4), 

c) Foi elaborado balarfcete de verificação pelos inspetores José Nunes dos Santos Neto 
e Mozart Viana da Silva, para apurar o prejuízo causado pelos· ladrões.(fl.5 a 9). 

d) Mediante Comprovante n° 0046003 e CI/AC-Fiexeiras/AL-007/2004, Foi registrado na 
Conta Prejuízo a Apurar- Delito Externos, o valor do dinheiro roubado pelos ladrões 
relativo a ECT. (fls. 1 O e 11 ). 

e) Mediante Guia de Remessa de Produtos n°11/2004; 12/2004; 13/2004 e 14/2004; foi 
registrado no sistema SCADA (Sistema de Captação de Dados de Agência) como 
devolução a GESUP/DRIAL, os selos e produtos roubados pelos ladrões relativos a 
ECT e concessionárias. (fls. 1.5 a 19). 

f) Mediante MN-396/2004 (Movimento de Numerário) e carta-001/2004-AC­
Fiexeiras/AL-ECT/DR/AL , foi .informado. ao Gerente da Agência de Relacionamento 
do BRADES CO o valor do dinheiro roubado pelos ladrões. (fls. 20 e 21 ). 

! 

g) Fotos do local por onde entram o(s) ladrão(ões) e do estado do cofre após o 
arrombamento. (fls.23 a 28). 

4 - DO TERMO DE DECLARAÇÃO 

O Gerente do Banco Postal - AC-Fiexeiras/AL, Marcos Antônio Rodrigues 
Machado, matrícula 8.026.607-0 (fl.21 ), declarou que: 

" ... tomou conhecimento do arrombamento no dia 14/08/2004 aproximadamente às 1 Oh30, 
através do funcionário da Prefeitura EZEQUIAS que presta serviço na AC Flexeiras como 
Carteiro; após ter recebido tal comunicação, ligou para Marilane e para o Nunes; em 
seguida se deslocou de Maceió para Flexeiras, onde constatou o arrombamento; após ter 
constatado o arrombamento foi a Delegacia prestar queixa e ficou aguardando o pessoal 
de Maceió e a Polícia Federal; não ouviu qualquer comentário de quem poderia ter f ito o 
arrombamento e nem suspeita de ninguém ... " 

3602 
Ooc: _ ....., 
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' EMPRESA BRASILEIRA DE CÇ?RREIOS E TELEGRAF~- -;:·,R:"~ 
'C1

1P!l DEPARTAMENTO DE INSPEÇAO (o..~--~'<: 'o) 
GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/AL & n.fJC! ___ . 

Com a finalidade de esclarecer os fatos, adotaram-se os seguintes procedimentos: 

I - Com base no Relatório do Sistema SCADA do dia 13/08/2004 (fi. 7), procedeu-se 
conferência exaustiva do numerário, Selos e produtos apresentados pelo empregado 
Marcos Antônio Rodrigues Machado, Gerente do Banco Postal AC-FLEXEIRAS/AL, 
matrícula 8.026.607-0, conforme quadro abaixo: 

RESUMO BALANCETE FINANCEIRO,REFERENTE AO DIA 14/08/2004 
A. ) SALDO ANTERIOR R$15.575,91 
8. ) NUMERARIO RECEBIDO DA DR R$ .... ..... 0,00 
C.1) VENDAS DE PRODUTOS R$ ...... ... 0,00 
C.2) VENDAS DE SERVIÇO R$ ......... 0,00 
C.3) DIFERENÇA A MAIOR INCORPORADA R$ .... .... . 0,00 
C.4) TOTAL DAS ENTRADAS (A+B+C1+C2+C3) R$ ......... 0,00 
0 .1) PAGAMENTOS DIVERSOS .. R$ ......... 0,00 
D.2) SERVIÇOS A CREDITO ·. : .. r r. ;~ -:; ·: . R$ .. ... ... . 0,00 
0.3) DESCONTOS . :: ~;:~ ~ ~~:q_ { . -~ R$ ..... .... 0,00 
D.4) RECOLHIMENTO A DR . . ..... . R$ .... .... . 0,00 
D.5) OUTROS R$ ... .. ... . 0,00 
D 6) TOTAL DAS SAlDAS (01 +D2+D3+04=06) R$ .. ..... .. 0,00 
E ) SALDO CONTABIL (C4-D6=E) R$15.575,91 
F 1) DINHEIRO ENCONTRADO EM COFRE R$ .... ..... 3, 10 
F 2) CHEQUES (s) ENCONTRADO EM COFRE R$ ......... 0,00 
F 3) TELES ENA RESGATE R$ ..... ..... 0,00 
F 4l TOTAL DE NUMERARIO ENCONTRADO EM COFRE (F1+F2+F3=F4) R$ .. ... ... . 3,10 
G ) DIFEREÇA A MENOR (F4-E=G) R$15. 57~-l 

I ' \ Vv no 0312Õ 
CPM/ • co1 

6- DA COMPOSIÇÃO DO PREJUÍZO 
F/s:_Q 4 2 7_ 

-

6.1 - Prejuízo em Dinheiro 03 6 o 2 , 
Os arrombadores re·uízo Financeiro à ECT BRADESCO 

l oc: ~ 
causaram e ao contorllle -p J 

segue: 

BASE DE CALCULO PARA RATEIO DO PREJUIZO % VALORES R$ 
1 -SALDO DA AGENCIA (ECT + BP) 100 R$15.575,91 
1.1- SALDO PERTENCENTE AO BRADESCO 85,40 R$13.301 ,44 
1.2- SALDO PERTENCENTE A ECT 14,60 R$ 2.274,47 
2- VALOR SUBTRAIDO NO ASSALTO 100 R$15.572,81 
2.1 PREJUIZO DO BRADESCO 85,40 R$13.298, 79 
2.2 PREJUIZO DOS COREIOS 14,60 R$ .. 2.214,02 
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I ~ . .. . -
•... .. :.···· 6.2- Prejuízo em Dinheiro 

I -Valor do prejuízo pertencente ao BRADESCO em numerário R$13.298, 79 (treze mil 
duzentos e noventa e oito reais e setenta e nove centavos), roubado pelos ladrões em 
arrombamento a AC/BP-Fiexeiras/AL. 

11- Valor do prejuízo pertencente a ECT em numerário R$2.274,02 (dois mil duzentos e 
setenta e quatro reais e dois centavos), roubado pelos ladrões em arrombamento a 
AC/BP-Fiexeiras/AL. 

6.3 - Prejuízo em Selos e Produtos 

CODIGO PRODUTOS VALOR QUANTIDADE EM 
UNITÁRIO ROUBADA NUMERÁRIO R$ 

740200623/Aerograma 2004 Pais R$1, 10 02 2,20 
740200631/Aerograma 2004 Pais R$1, 10 02 2,20 
851000967/Selo Ordinário Maçã . R$0,80 81 64,80 
852006462/Selo Especial 1 o Porte . ~ R$0,50 272 136,00 
852006560/Selo Comemorativo·;~.\~ :~ .'' ~_: : R$0'60 

'' ' 72 43,20 
852006756/Selo Especial Bairro L -~· ': ·• '. R$0 75 . . ' 120 90,00 
852006780/Selo Especial Agua R$1 ,20 117 140,40 

,.. TOTAL R$ 478,80 

I - O Valor do prejuízo acima refe'fe-se ao valor facial de vendas em Selos e Produtos, 
devendo a Gerência de Contabilidade e Controle Financeiro (GECOF), verificar o valor de 
custo para lançamento na Conta Prejuízo a Apurar. 

6.4- Prejuízo em Produtos de Terceiros 

CODIGO PRODUTOS VALOR QUANTIDADE EM 
UNITÁRIO ROUBADA NUMERÁRIO 

8811 01893/CARTAO T. DIMMY CARO R$20,00 10 R$200,00 
881102733/CARTAO TEL. TELNOR R$25,00 10 R$250,00 
881101419/CARTAO IND. TELEMAR 60 R$6, 12 100 R$612,00 
881102105/CARTAO IND. TELEMAR 40 R$4,08 186 R$758,88 
8811 01249/CARTAO TEM. EMBRA TEL R$10,00 2 R$20,00 

TOTAL R$1.840,88 

I - O ptejuízo acima refere-se ao valor dos Produtos em consignação, devendo a 
Gerência de Contabilidade e Controle Financeiro (GECOF), repassa-los para 
concessionárias. 
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7- COMPOSIÇÃO PARCIAL DO PREJUÍZO ,,,.,_~.!::~.~~;.> 

I - A planilha abaixo apresenta o prejuízo causado pelos arrombadores a ECT, 
BRADESCO e Concessionárias. 

Prejuízo ECT em Numerário R$ 2.274,02 
Prejuízo do BRADESCO em Numerário R$13.298,79 
Prejuízo em produtos da Concessionária EMBRA TEL R$ 20,00 
Prejuízo em produtos da Concessionária TELEMAR R$ 1.370,88 
Prejuízo em produtos da Concessionária TIM R$ 450,00 

TOTAL R$17.413,69 

8 - MODUS OPERANDI 

Após cortarem o fio telefônico, o (s) elemento (s) arrancou (ram) a grade de proteção da 
caixa do ar condicionado, desativou (aram) o sistema de alarme e arrombou (aram) o 
cofre com fechadura eletrônica(CFR/8-02) com Placa de Identificação Patrimonial (PIB) 
N. 0 45017319 e subtraíram o numerário. 

9. DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO (S'ERVIPA SERVIÇOS GERAIS L TOA X ECT) 

9.1. O contrato 097/03 (fls. 30/80) firmado entre a ECT/DRIAL e a SERVIPA SERVIÇOS 
GERAIS L TOA tem por objeto a prestação dos serviços de monitoramento e instalação 
de sistema de alarme em diversos órgãos e unidades da ECT/DRIAL. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

2.6. Prestar atendimento através de sua Equipe de Inspeção, em casos de 
disparos/violação do sistema fora do horário de funcionamento da unidade da ECT, nas 
cidades onde houver essa estrutura, devendo tal equipe deslocar-se até o local para 
averiguar o acontecido e, sendo o caso considerado de arrombamento ou situação 
semelhante, contactar com o responsável pela unidade, bem como levar o caso ao 
conhecimento do policiamento local. · 
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Segundo informações do Gerente AC - Flexeiras/AI, Sr. Marcos Antônio Rodrigues 
Machado, a firma SERVIPA não manteve nenhum contato com ele e nem comunicou o 
fato ao policiamento local, e que só tomou conhecimento do arrombamento no dia 
14/08/2004 às 1 Oh30, através do funcionário da Prefeitura Ezequias, que presta serviço 
na AC-Fiexeiras/AL como carteiro. 

2.17 - Responder diretamente, por quaisquer perdas, danos ou prejuízos que vierem a · 
causar à CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de sua ação ou omissão, dolosa ou 
culposa, na execução do contrato, independentemente de outras combinações contratuais 
ou legais a que estiver sujeita. 

CLÁSULA OITAVA- DAS PENALIDADES 

8.1. Multa: será aplicada nos seguintes casos: 
8.1.2.3. Em caso de descumprimento do contrato, além das multas de mora, a contratada 
responderá por quaisquer danos e prejuízos sofridos pela contratante . 

. i ._, .. ·.; 

·~. .; .. 

1 O - CONCLUSÃO . 

O prejuízo financeiro parcial _apurado (ECT/Bradesco/Concessionária), foi de, 
R$17 .413, 69 (dezessete mil quatrócentos e treze reais e sessenta e nove centavos), 
sendo da ECT R$2.274,02 (dois mil duzentos e setenta e quatro reais e dois centavos), 
Bradesco R$13.298,79 (treze mil, duzentos e noventa e oito reais e setenta e nove 
centavos) e Concessionárias R$1 .840,88 (um mil oitocentos e quarenta reais e oitenta e 
oito centavos). 

Vale ressaltar que o valor em Selos e Produtos, deve a Gerência de Contabilidade e 
Controle Financeiro (GECOF), verificar o valor de custo para lançamento na Conta 
Prejuízo a Apurar. 

Foram encerradas as apurações no âmbito da ECT, não se identificando o(s) responsável 
(eis) ou suspeito (s) pelo delito, restando aguardar o resultado do inquérito instaurado 
pela Polícia Federal. 

Maceió (AL), 21 de outubro de 200 

JOSéNU ANTOSNETO 
INS ET9R REGIONAL 

Jose . unes aos SMtos Htto 
Inspetor -~~ion~/AL 

Mat.~ 8.026.1-41-8 

~_o_c:=---==== 
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~'·" GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/ECT/AL 

RELATÓRIO PRELIMINAR 

REF. PROC. 04.00012.05-GINSP/ECT/AL 

Ao 

ARROMeAMENTO DA AC/BP 
BATALHAIDRIAL NA PASSAGEM DO DIA 20 
PARA O DIA 21/01/2005. 

Diretor Regionai/ECT/DRIAL, 

1. INTRODUÇÃO 

O processo em referência trata do arrombamento sofrido pela a 
AC/BP BATALHA/DRIAL na madrugada do dia 20 para o dia 21/01/2005. 

2. DOS FATOS 

Por volta das 08h00 do dia 21/01/2005, o Gerente da AC/BP 
BATALHA/DRIAL, Ginaldo Alves dos Santos, comunicou à GINSP/ECT/AL por meio 
de ligação telefônica, que a Agência dos Correios/Banco Postal da cidade de 
Batalha/AL havia sido arrombada. 

Segundo o gerente: 

~~ ... ao chegar na agência na manhã de hoje (2110112005), abrir a 
porta da unidade e desativar o alarme para que pudesse entrar no prédio, 
percebeu que o sistema de alarme não estava funcionando, pois não desativava. 
Constatou, então, que a agência havia sido arrombada, pois viu papéis jogados . 
no chão, a porta dos fundos aberta, e quando foi até o cofre, viu que a tranca da 
porta do mesmo estava danificada, bem como a fechadura eletrônica de retardo 
e a boca de lobo, mas que, porém, o cofre continuava fechado, indicando que 
não teria sido aberto ... ", relatou ainda que: " .•. não houve roubo de numerário, 
nem de produtos, uma vez que estavam guardados no cofre, que apesar dos 
danos, não demonstrava ter sido aberto, e que registrados (Reembolsos e 
Encomendas SEDEX) que aguardavam entrega na unidade, haviam sido violados 
e outros espoliados ... " informações essas confirmadas em seu relato (folhas 4 e 5). 

3. DA APURACÃO 

Em face da informação de não ter havido roubo de numerário e de 
produtos, por se acharem guardados no cofre, que, apesar dos danos, não 
demol]strava ter sido aberto, os levantamentos acerca do arrombamento e dos 
objetos postais violados e espoliados ficou a cargo do Coordenador da REOP-03, 
JOSÉ CLAUDECI ALVES DE FRANÇA, Técnico Operacional Sênior, matrícula 
8.025.027-0, que, após os trabalhos realizados, elaborou relatório (folhas 18 a 20) 
encaminhando-o à GINSP/ECT/AL para ser anexado ao processo de sindicância. 

.. ~c. u P S€ 

Devido aos danos causados ao cofre, como a danifidar;Çà~ ~-á)-~f.-~--~-&3-C-N-­
e da fechadura de retardo conforme pode-se comprovar na fotp dg;~~~p~~~EI_os 

. , lc A 1\' "" ~ ..., ~ · ;.:. ·~ f\.1 Jp-. 
j ~ ·o.,J .;or ;: ;·',3 6 ~{) ~i ~ c. 2 . 

! . ' G' '"~ ; • . c ~ ; - • '-;; j f 
Do · .. ·- --
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• d" b 0 • A 0 ~~,~ o a 1ra a apos a ocorrenc1a, o que 1mpe 1u sua a ertura a~nda na agenc1a 
equipamento foi levado à SEÇÃO DE SUPRIMENTO/DRIAL, pelo chefe ~~a. ! ' Sec(;;;j 
SEARIGERAD/DRIAL, JOSÉ SEBASTIÃO DE VASCONCELOS, para ser aberto Jt>Or...2~- i 
técnico especializado, tendo, para isso, solicitado à GINSP/ECT/AL (folha 6 ._a~---- ! 
presença de um Inspetor para testemunhar a abertura do equipamento, devid Râ = "'~ 
existência em seu interior de todo os valores pertencentes à unidade, entre 
numerário em espécie e produtos. 

4. DA CONFERÊNCIA DO CONTEÚDO DO COFRE 

No dia 26/01/2005, nas dependências da SEÇÃO DE 
SUPRIMENTO/DRIAL, o técnico da empresa ELETROMAQUINAR - Serviço.s 
Técnicos (Conj. Eustáquio Gomes de Melo, Qd. 6, n° 5, Tabuleiro dos Martins -
Maceió/AL), JACKSON LUIZ LEÃO FERREIRA, RG 369.438 SSP-AL, na presença 
do Inspetor Regional ÁLINSON RANIÉRY FERREIRA LIRA, e do chefe da 
SEARIGERAD/DRIAL, JOSÉ SEBASTIÃO DE VASCONCELOS, abriu o cofre 
procedente da AC BATALHA/DRIAL, onde foi constatado em seu interior a existência, 
entre outras coisas, de numerário em espécie e produtos. 

I. Após a contagem do numerário encontrado no cofre, realizada pelo Chefe da 
SEARIGERAD/DRJAL, JOSÉ SEBASTIÃO DE VASCONCELOS, pelo Inspetor 
Regional ÁLINSON RANIÉRY FERREIR LIRA e pela empregada lotada na 
COFIN/GECOF/DRIAL, MARIA NOÉLIA DÂMASO mediante elaboração de Termo 
de Conferência de Numerário -(folha 7), constando assinado pelos conferentes, 
constatou-se, no cofre, a quantia em numerário de R$7.976,58 (sete mil, 
novecentos e setenta e seis reais e cinqüenta e oito centavos) conforme 
quadro a seguir: 

NUMERARIO EM VALOR FACIAL QUANTIDADE FACIAL TOTAL PARCIAL 
R$1,00 213 R$213,00 

cn R$2,00 145 R$290,00 
<t R$5,00 125 R$625,00 ...J 
::::l R$10,00 346 R$3.460,00 o R$20,00 130 R$2.600,00 'W 
u R$50,00 10 R$500,00 

R$100,00 - -
TOTAL EM CEDLILAS R$7.688,00 

R$0,01· ' - -
cn R$0,05 .. 1.004 R$50,20 
<t R$0,10 ·· . . ·· 1.220 R$122,00 o ; · ... . :. ·; t;· .:· 

w R$0,.45 .. . .. -- - - .~ . .. 332 R$83,00 o 
:::!: R$0,50 10 R$5,00 

R$1,00 - -
TOTAL EM MOEDAS R$260,20 

TOTAL ESPECIES # - R$7.948,20 
TOTAL EM 
TELESENAS # 11 R$28,38 
RESGATADAS 
TOTAL GERAL # - R$7.976,58 

Tendo esse montante sido transferido para a AC CENTRAL, mediante 
Movimentação de Numerário (folhas 13 à 16) nos valor de R$7.036, 15 e de 

·----R$940,43 respectivamente. ROS n° 03/2005- CN -
1 

11. Constatou-se no cofre os seguintes produtos e suas quantidades: IOPMI • ~~~-~OS · 

2 

_.- - -· .. . ·-

. _j _jJ o 
-Doe: ·-'· 

.-=---=-::. __ ::--,.:-=_ ±:: . .. =-=-=-=-.-:::-... 
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UNITÁRIO (RSJ ENCONTRADA TOTAL (R$) -
740100971 AEROG NACIONAL SUL O 80 99 79 20 
740101102 KIT AEROG SOCIALJ2000 9 00 7 63 00 

l-:7;';40~10~1-;;-80;;;3;-r.A'i:iE;:;:ROG~~D~E'-;N~A~T';;AL~ESTR~';';:E=;-LA-;-;:D;;:E:-;B;;:ELE:;-;::c;;M;-------t------1~20~-----+---~7---+--__:!:!.:8!.!40~---i-l, r c UI p Se c 
~740~10~1~8~11~~A~E~R~OG~D~E~N~A~T~ATL~C~A~TE~D~R~A~L~-2003~~Will~~----r------71~20~-----t---~3---4---~3~60~-~·~ 

740101820 AEROG DE NATAL PAPAl NOEL CHAMINE-2003 1.20 5 8 00 :!:;._j5__ 
740101838 AEROG OENATAL NASC. JESUS PRESEPI0-2003 1 20 3 3 60 1 ~ 
740101846 AEROG DE NATAL ANJOS-2003 1 20 1 1 20 31...._ 

~~7 4~0~1 0~1~854~~=+~A~E~R~OG~~D~EHN~A~T~A~L~B?Af.NgoE~I~R~A~S-~2003~~ç;;;::::::::::::::::::::::::::::::::::::~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~1 ~20~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::+::::::::::::::::::::::::1~0[::::::::::::::::::::~::::::::::::::::::::~1 ~oo§~::::::::::::it· ;':'"~j~'T-1 , C , 
740101862 AEROG DE NATAL PLANETA TERRA-2003 1 20 9 10 60 -- --·---
740101870 AEROG DE NATAL LISTA DE NATAL-2003 1,20 10 12 00 
740101889 AEROG DE NATAL REIS MAGOS-2003 1 20 6 7 20 
740101897 AEROG DE NATAL DECORA OES DE NATAL-2003 1,20 5 6.00 
740101900 AEROG RETRIBUI AO 1 20 10 12 00 
740101919 AEROG SlNOS DE BOAS FESTAS 1.20 10 12 00 
740101927 AEROG ANO NOVO EM QUADRINHOS 1 20 4 4 60 
7 40101935 AEROG PRESEPIO BRASILEIRO 1 20 5 6 00 
7 40101943 AEROG ARVORE COM PRESENTES 1,20 1 O 12 00 
740101951 AEROGLAÇOSOEBOASFESTAS 1.20 5 6,00 
740101960 AEROG NATAL ILUMINADO 1.20 10 12 00 
740101978 AEROG RGURINHAS DE PRESEPIO 1 20 5 6,00 
740101986 AEROG CHEGADA DE PAPAl NOEL 1.20 10 12.00 
7401011194 AEROG PRESEPIO DE BRINCA 1 20 5 6.00 
7 40200011 AEROG SOCIAL PAI GENIAL 1 20 2 2 40 
740200020 AEROGSOCIALOBRIGADOPAI 1.20 2 2.40 
740200038 AEROG SOCIAL COM MAE VOCE E O MAXJMO 1 20 5 6 00 
740200046 AEROG SOCIAL COM SIVOCE TUDO FICA EM GRA A 1 20 5 6 00 
7 40200054 AEROG SOCIAL COM FOMOS FEITOS UM P/ O OUTRO 1 2 5 8 00 
740200062 AEROG SOCIAL COM ARCO I RIS 1 20 5 6 00 
740200070 AEROG SOCIAL COM FELIZ ANIVERSARIO 1 20 1 1 20 
740200283 AEROG DIA DAS MAES 1.20 12 14.40 
740200291 AEROG DIA DAS MAES VASO DE RLORES 1 20 19 22 60 
740200305 AEROG DIA DAS MAES CORAÇOES BORDADOS 1 20 19 22.60 
740200313 AEROG SOCIAL DIA DOS NAMORADOS 1 20 5 6 00 
740200321 AEROG DIA DOS NAMORADOS ANJINHO 1 20 9 10 60 
740200330 AEROG DIA DOS NAMORADOS MEU AMOR MAIOR 1.20 7 8 40 
740200348 AEROG SOCIAL MEU PAI 1.20 20 24.00 
740200356 AEROG SOCIAL BALAO 1 20 20 24.00 
740200364 AEROG SOCIAL DIPLOMA 1 20 20 24 00 
740200623 AEROG SOCIAL- DIA DOS PAIS 1 20 2 2 40 
740200631 AEROG SOCIAL- DIA DOS PAIS RECOROACC ES 1 20 2 2 40 
740200640 AEROG DE ANIEVERSARIO CONFETE 1,20 2 2 40 
740200658 AEROG DE ANIVERSARIO BALOES 1 20 2 2 40 
740500058 ENV PRIMEIRO PORTE 1.20 30 38 00 
741000059 TELEGRAMA PRE-TAXADO - 3 38 10 33 60 
742000311 KIT CHEQUE CORREIOS RS5.25 5 25 4 21 00 
742000320 KIT CHEQUE CORREIOS RS6 30 8 30 5 31 50 
742000338 KIT CHEQUE CORREIOS R$7.35 7 35 3 22.05 
7 42000348 KIT CHEQUE CORREIOS RSB 40 8 40 4 33 60 
742000354 KIT CHEQUE CORREIOS R$9.45 9 45 5 47 25 
742000362 KIT CHEQUE CORREIOS R$10,00 10 50 4 42,00 
742000370 KIT CHEQUE CORREIOS RS20 00 21 .00 5 105 00 
742000389 KIT CHEQUE CORREIOS R$50 00 52.50 4 210 00 
851000916 SELO ORO BANANA RSO 20(F30) O 02 50 1 00 
851001033 SELO ORO ESPORTE RADICAL ASA DELTA O 27 21 5 67 
851001246 SELO ORO BERIMBAU 1 00 298 298 00 
851001262 SELO ORO CAIXA CLARA O 05 273 13 65 
851001289 SELO ORO BANDOLIM O 45 300 135 00 
851001297 SELO ORO TROMPETE O 10 1.162 116 20 
851001300 SELOORDCLARINETA 020 281 5620 
851001319 SELO ORO PANDEIRO 050 90 45 00 
851001327 SELOORDCHOCALHO 070 232 162.40 
851001343 SELOORDCANGACEIRO 075 150 11250 
851403000 ENVELOPE FLOR DE AGUAPE 0,60 -4 4 80 
852005113 SELO COM 500 ANOS DESCOBRIMENTO DO BRASIL O 31 264 81 84 
852005130 SELO COM SERIE PERS CENT GILBERTQ.E'REYR!i - . . • · O 38 91 32 76 
852005482 SELO COM NATAL 200 ANOS NASC JESUS CRISTO O 27 192 51 84 
852005563 SELO ESP UMA VIDA BOM LIVRO . :' · · ·· O 27 125 33 75 
852006454 SELO RESP CIDADANIA NO TRANSITO 1" PORTE 0,80 489 391 20 
852006482 SELO 1° PORTE RESP TRANS- PRO BEBER · . • O 55 308 169.40 
852006535 SELO PLUFT FANTASMAINHA . . .... ... . .. O 80 81 64 80 
852006551 SELO CEARA 400 ANOS O 70 85 59 50 
352006586 SELO GREMIO FDOT-BAL O 60 21 12 60 
852006632 SELO CONGRESSO NACIONAL-180ANOS O 74 150 111 ,00 
852006721 SELO 450 ANOS DA FUND CIDADE DE SAO PAULO 0,74 120 88.80 
852006730 SELO AVES BRASlLEIRAS • GUARA 0.74 300 222.00 
852006756 SELO BAIRRO DA LAPA 0.75 120 90 00 
852006772 FESTIVAL FOLCLORICO DE PARINTINS 0.74 80 44,40 
852006810 SELO COM CENT DA COR DE NOSSA s• APAPARECIDA 0.74 78 57 72 
852006845 SELO COM BASILICA DO NOSSO SENHOR DO BONFIM 0.74 60 44 40 
852006888 SELO COM BRASIL NA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 0.50 72 36 00 
852006950 • SELO MA ONARIA..SABEDORIA. FORCA E BELEZA O 50 71 35,50 
852007000 SELO COM PLANTAS AROMATICAS PROPRIOCA 1 80 33 52 80 
870100181 CAIXA DE ENCOMENDA 01 2.00 4 8.00 
870200305 ENV SEDEX NAC MEDIO CARTONADO 1,50 13 19.50 
881101419 CARTAO INDUTIVO TELEMAR 6.51 57 371.07 
881101893 CARTAO TEL DIMMY CARO 20,00 10 200.00 
881102105 CARTAO INDUTIVO TELEMAR 4,34 
8811 02709 CARTAO INO TELEMAR 20 CREDITOS 2 17 
8811 02873 CARTAO IND TELEMAR 75 CREDITOS 8,14 
881502049 TELESENA ANO NOVO 2005 5.00 
882001396 CARNE BAU 20.00 
889901961 ETIQUETA TRT/AL 0.30 
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11. Constatou-se ainda no cofre a existência das seguintes seqüências de etiqueta '.fp; 
de formulários comprovantes: 

ETIQUETAS (SEQUENCIAS) 
VP69666782-7BR A VP69666801-7BR 
IF38818452-5BR A IF38818511-5BR 

RZ86704841-8BR A RZ867050602-1 BR 
SS03772223-6BR A SS03772234-1 BR 

SS037048223-7BR A SS37048306-0BR 
EN4127 4708-2BR A EN4127 4803-0BR 
SQ86161252-0BR A SQ86161261-8BR 
VP69666802-5BR A VP69667086-0BR 
RZ86705061-5BR A RZ86705160-7BR 
MB0358221-4BR A MB03582240-4BR 
COMPROVANTES (SEQUENCIAS) 

0916258 A 0916300 
0051311 A 0051500 

111. Além de um total de 202 cartões de autógrafos de abertura de conta. 

5. DAS PROVIDÊNCIAS 

5.1. A fim de subsidiarem as apurações, foram tomadas as seguintes providências: 
I . 

I. Pela GINSP/ECT/AL: 

a) Solicitação ao Diretor Regionai!ECT/DRIAL, a autorização para a Instauração 
de Sindicância Sumária a cargo do Inspetor Álinson Raniéry Ferreira Lira (folha 
1 ); 

b) Comunicação do fato à Superintendência da Polícia Federal, mediante Ofício 
GINSP/AL n°0005/2005 (folha 2); 

11. Pelo Sindicante: ; t. · 
. -:: 

a) Contagem e conferência .. :.dó .:·.:ni.Jmerário encontrado no cofre da unidade 
mediante elaboração do Termo de Conferência de Numerário (folhas 7); 

c) Contagem e conferência dos produtos encontrados em cofre tomando-se por 
base as posições dos saldos dos produtos constante no Relatório - Estoque de 
Produtos(BDR-PRD-013), período de 20 a 21/01/2005 (folha 8 à 10); 

5.2. Anexaram-se os seguintes documentos: 

a) Ofício 00005/2005-GINSP/ECT/AL de comunicação à Polícia Federal do 
arrombamento ocorrido AC Batalha/DRIAL (folha 2); 

b) Boletim de Ocorrência - 80, n°023141, quando do registro da ocorrência do 
arrombamento no 1a Delegacia de Polícia- Batalha/AL -DEPIN (folha 3); 

c) Relato do Gerente da AC/BP Batalha/DRIAL, Ginaldo Alves dos Sa
1
ntos, acerca 

do arrombamento sofrido pela unidade na noite do dia 20 para o di f2q!1br1°/~~~505 - CN -
(folhas 4 e 5); _ ... ----·-- PMI · CORREIOS 

r·""" ...... t\ft ~-~:: C'. : · :· :• . , .. :j~'líF . Q 4 3 4 
. . 1,\\. ·r ~ ·o 6 ... ~ :\"L.] • u • -~. r ~.- ·....._ $ 

.J 
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d) Relatórios Demonstrativo Financeiro e Estoque de Produtos Caixa e Subcai 1'ipjf.~ 
AC Batalha/DRIAL, emitidos pelo SCADA, datados de 20/01/2005 (folhas 17 à 
20) ·, rr-..,_-,,-l:,-, .-~ . 

~ 1 \.' 1,' ! {)1 

e) Relatório do Coordenador da REOP-03, José Claudeci Alves de França (folhas \ :·::: __ f · 
21 à 23); : ----~- , .. ~-:- ~ 

f) Fotos tiradas da AC Batalha após a ocorrência do arrombamento (folhas 24 à 
31); 

g) Cl 002/2005- AC Batalha de encaminhamento à GINSP/ECT/AL dos objetos 
postais violados/espoliados no arrombamento ocorrido na unidade na 
passagem do dia 20 para o dia 21/01/2005 (folhas 33 e 34); 

h) Comunicação Interna Sobre Ocorrência- CISO N°003/2005 quando do registro 
da ocorrência do arrombamento sofrido pela AC Batalha na passagem do dia 
20 para o dia 21/01/2005 (folhas 35 à 38); 

i) Cupom fiscal referente ao gasto com material para reparo da porta e janela da 
AC Batalha danificados quando do arrombamento praticado contra a unidade 
na passagem do dia 20 para o dia 21/01/2005 (folha 39); 

j) Cupom Fiscal referente ao gasto com a compra de dois cadeados danificados 
quando do arrombamento praticado contra a AC Batalha na passagem do dia 
20 para o dia 21/01/2005 (folha 40); 

k) Termos de Constatação quando da conferência do conteúdo e do 
encaminhamento às GINSP de origem, dos Reembolsos Postais: RP45234358-
5BR, RP45220632-9BR e RP44062422-6BR espoliados quando do 
arrombamento praticado contra a AC Batalha na noite do dia 20 para o dia 
21/01/2005 (folhas 41 à 43); .. 

I) 

- m) 

Ofício n° 531/05-DELEPAT, --quando da convocação pelo Departamento de 
Polícia Federal do empregado Ginaldo Alves dos Santos, Gerente da AC 
Batalha, acerca do arrombamento sofrido pela unidade na passagem do dia 20 
para o dia 21/01/2005, e envelope de encaminhamento (folhas 44 e 45); 

CIISPARJGINSP/DR/AL-0004/2005 de encaminhamento à GINSP/DRISPM dos 
objetos SS44797771-3BR e EN48615192-0BR, violados e espoliados no 
arrombamento praticado contra a AC BATALHA/DRIAL na noite do dia 20 para 
o dia 21/01/2005 (folha 46); 

n) CIISPAR/GINSP/DR/AL-0006/2005 de encaminhamento à GINSP/DRJSC, dos 
objetos RP45234358-5BR e RP45220632-9BR violados e espoliados no 
arrombamento praticado contra a AC BATALHA/DRIAL na noite do dia 20 para 
o dia-21/01/2005 (folha 47); 

o) CIISPARIGINSP/DR/AL-0007/2005 de encaminhamento à GINSP/DRIRJ do 
objeto RP44062422-6BR violado e espoliado no arrombamento praticado 
contra a AC BATALHA/DRIAL na noite do dia 20 para o dia 21/01/2005 (folha 
48); 

p) R~streamento emitido pelo Sistema de Rastreamento de Objetos ~~lROo -- 005 _ CN . 
ObJetos RP45220632-9BR, RP45234358-5BR, RP440 . - ~- ORREIOS 

EN48615192-0BR, SS27136551-2BR e ---~~44797771-3BR, \f~ F-Isos cr~ 3 5 I 

5 J ,.,- ' ; ~·- ' j ,6~i! ' ' 
v(L --- Do~: ~ l_r ~ ~ 

~!======-



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA GERAL 
GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/ECT/AL 

z . ~ 
arrombamento praticado contra a AC BATALHA/DRIAL na noite do dia 20 pa J'p;E;_' . 
o dia 21/01/2005 (folhas 49 à 54). 

TCU! P Ss;J 
Fis._)~ _f 

6. DO RELATO DO GERENTE DA AC BATALHA L ~i 
~ 

Transcrição, a seguir, de trecho do relato (folhas 4 e 5) do Gerente 
da AC/BP Batalha/DRIAL, Ginaldo Alves dos Santos, matrícula 8.027.365-3, acerca 
do arrombamento sofrido pela AC Batalha na passagem do dia 20 para o dia 
21/01/2005: 

" .. . na manhã de 21101 eu chegava a esta agência por volta das 
7:20h (. . .) na companhia do carteiro, Sr. Rogério Benedito da Silva 
(. .. ) abri a porta da frente ( ... ) quando tentamos desarmar o sistema 
de alarme o mesmo não funcionou, sem entender o que tinha 
acontecido adentramos o interior do imóvel (. . .)havia muitas 
correspondências espalhadas pelo piso, algumas rasgadas, as 
caixas de encomendas, reembolso postal e sedex encontravam-se 
todas rasgadas e seu .conteúdo jogado pelo piso (. . .) o cofre se 
encontrava violado em sua porta externa, portanto não chegou a ser 
aberto, o seu painel de programação foi destruído, ficando 
impossibilitado de abertura ... 

... o cofre se encontrava violado em sua parte externa, portanto não 
chegou a ser aberto, o seu painel de programação foi destruído, 
ficando impossibilitado de abertura em atividades de trabalho ... 

... na noite do ocorrido se encontrava faltando energia na cidade, 
segundo informações a escuridão se prolongou do início da noite do 
dia 20 até às 2 h da madrugada do dia 2110112005, o que deve ter 
facilitado a ação dos marginais, os quais utilizaram velas acessas no 
interior do imóvel como pude constatar". 

7. DO PREJUÍZO 

O prejuízo sofrido pela ECT, até então, resume-se aos seguintes 
valores: 

R$219,00 Gasto no reparo da porta e janela (fotos - folhas 25 à 27), conforme 
documentos fiscais -folha 39 

R$23,00 Gasto na aquisição de 2 (dois) cadeados, conforme documentos fiscais -
folha 40 

Consta na Comunicação Interna Sobre Ocorrências - CISO (folha 
38) q(.!e no arrombamento houve o roubo de R$15,00 em moedas. Indagado a 
respeito, o Gerente da AC BATALHA, Ginaldo Alves dos Santos, informou que o valor 
se encontrava na gaveta do guichê, ou seja, não estava guardado no cofre e teria sido 
levado, porém, ele próprio repôs a quantia ao caixa da unidade. 

De acordo com o relatório do Coordenador da RE ,Q53filo ê§'lt~OS _ CN . 
Claudecí Alves de França (folhas 21 à 23), responsável pelos levantam ~~11ace~RREIOS 

. I . , 4 "Z; 6 
" ,o;- f ls: __ H--v--:---­

. I . ' · 
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l.f ) N DEP~RTAMENTO DE IN_SPETORIA GERAL 
\~" GERENCIA DE INSPEÇAO/ECT/AL · 

do arrombamento, 
postais: ...----

\ -~ ·:: :~ : ; ~~:~.) . 
OBJETO 

IRREGULARIDADE VALOR DO VALOR SITUAÇÃO DO OBJETO/ I :: S . 
DOCUMENTOSDEREFER~NC~ CONSTATADA OBJETO FALTANTE i 

RP45234358-5BR ESPOLIAÇAO PARCIAL R$98,81 R$16,97 DEVOLVIDO A ORIGEM/ FOLHAS 41, 46 e50 1-
RP45220632·9BR ESPOLIAÇAO PARCIAL R$195.57 R$72.38 DEVOLVIDO A ORIGEM /FOLHAS 42. 46 e49 L 
RP44062422-6BR ESPOLIAÇAO PARCIAL R$151 ,22 R$16,90 DEVOLVIDO A ORIGEM/ FOLHAS.43, 47 e 51 
EN48615192..0BR VIOLADA - - DEVOLVIDO A ORIGEM/ FOLHAS 48 e 52 
SS27136551-2BR VIOLADA - - ENTREGUE AO DESTINATARIO/ FOLHA 53 
SS44797771-3BR VIOLADA - - DEVOLVIDO A ORIGEM/ FOLHAS 46 e 54 

Com relação aos objetos anteriormente citados e devolvidos, caso 
sejam procedidas as indenizações, os dossiês respectivos serão anexados ao 
presente processo de sindicância, sendo contabilizado, dessa forma, como prejuízo 
decorrente do arrombamento. 

Quanto ao cofre, o gasto com o reparo do equipamento ainda não 
foi definido em virtude do trabalho de recuperação, até então, não ter sido concluído. 
Tão logo se conclua a recuperação do equipamento e se defina o valor gasto, a 
documentação referente também será anexada ao processo sendo o valor também 
contabilizado como prejuízo decorrente do arrombamento. 

8.. DA CONCLUSÃO 

O arrombamento da Agência dos Correios e Correspondente 
Bancário, AC BATALHA/DRJAL, ocorreu, segundo as informações constantes nos 
autos, na passagem da noite do dia 20 par.a o dia 21/04/2005. 

O prejuízo para a .. ECT, até então, resume-se aos valores de 
R$219,00, gasto no reparo da porta e jane.la. e de R$23,00 para compra de cadeados, e 
o valor ainda a ser definido, a ser gasto nb reparo do cofre da unidade, que devido aos 
danos provocados pelo(s) elemento(s) autor(es) do arrombamento, teve que ser aberto 
por técnico especializado e precisará ser recuperado. 

Com relação aos objetos postais violados (ITEM 6 - DO 
PREJUÍZO), tão logo surjam as reclamações referentes aos mesmos e sejam 
procedidas as respectivas indenizações, os documentos referentes serão anexados ao 
processo, contabilizando-se dessa forma como prejuízo decorrente do arrombamento. 

As apurações no âmbito da ECT foram encerradas, salvo exista fato 
novo, restando aguardar o resultado do Inquérito Policial instaurado pela Polícia 
Federal. 

Maceió, 04 de abril de 2005. 

I, RY FERREIRA LIRA 
TOR REGIONAL 
INDICANTE 

~---- --- ---·· 

Fls: 

i.J. ,_.. 
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tlll CORREIO( I 
Da: DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO 

Ao: DESEG 

Cl/ SEAR/SUSEP/GERAD/DR/PE-3548/2005 

Ref.: GAB/DESEG-611/200-5-CIRCULAR, de 04/08/2005. 

Assunto: Requisição do TCU. 

Protocolo 

\J C,' Recebido _ r-;-
--' v~ ' \.J:J 

.k~,u}"\1 -

Recife, 05 de agosto de 2005. 

Consoante ao solicitado na Cl de referência segue as informações para subsidiar 
resposta ao Tribunal de Contas da União: 

/chg. 

a) quantas assistências técnica foram prestadas pela empresa Comam, por unidade 
(AC) atendida? 

• 31 (trinta e uma) manutenções corretivas, conforme segue: 

Número da Descrição Do Local N° de Série Data Defeito PIB 
65057333 AC Aguas Belas N-350 09/03/2005 Cofre travado 

65057314 AC Altinho N-712 
04/07/2003 Cofre não abre 
18/01/2005 Cofre não abre 

65057316 AC Bezerros N-341 
13/08/2004 Cofre não abre 
10/03/2005 Cofre não abre 

65057335 AC Brejão N-404 13/01/2005 Teclado com defeito 
65057317 AC Cachoeirinha N-376 04/02/2005 Não esta fechando 
65057341 AC Canhotinho N-392 05/07/2003 Cofre não abre 
65057768 AC Carnaubeira da Penha N-707 09/03/2005 Não esta fechando 
65057772 AC Cedro N-702 13/02/2005 Painel solto 
65057306 AC Cumarú N-536 08/12/2004 Cofre travado 
65057325 AC Cupira N-381 16/08/2004 Cofre travado 
65057769 AC Flores N-709 03/01/2005 Cofre não abre 
65057305 AC Goiana N-526 10/07/2003 Cofre não abre 
65057303 AC Lagoa do ltaenga N-455 20/12/2003 Cofre travado 
65057310 AC Macaparana N-636 08/12/2004 Painel apagado 
65057302 AC Orobó N-538 16/06/2004 Não faz programação 
65057773 AC Orocó N-349 30/11/2004 Não atende aos comandos 
65057775 AC Parnamirim N-714 30/11/2004 Cofre travado 

- '65057339 AC Pedra N-401 06/12/2004 Cofre não abre 

65057338 AC Pocão N-353 
12/07/2003 Painel apagado 
10/03/2005 Não esta fechando 

65057326 AC Rio Formoso N-683 07/07/2003 Não esta fechando 
65057324 AC São Caetano N-705 04/07/2003 Cofre não ab tt)nc 

o 03/2005 - CN ~- : 
65057767 AC São Jose do Bel monte N-704 09/03/2005 Não esta fechah,~i'M 1 
65057311 AC T aquaritinga do Norte N-511 12/12/2003 Defeito tecla s art ~ . 

I • CORREIOS 
1 1r1s: ' 0438 

1 ,~ / C:\Equipe SEAR\~ ' -

\DEi)EG~TC.kJ..dQx, i i 
Visão da ECT - "Ser reconhecida pela excelêncià~são- n~ .~r~~taÇão de serviços de < or~icf#' U ~ ._.. . 2 ' 

" . :.:.s~::r I :: _ .., r ':) R:::~ ri, ~ I 
p . - -. . :: · .... : ~ r::(- . -::: :-.. ~ 1 ; 8e>e. -

• . - • I 
.____ 



Anexos: 

-
Número da 

· PIB 
· Descrição Do Local N° de Série 

65057309 AC Toritama N-559 
65057776 AC Trindade N-711 
65057770 AC Tuparetama N-639 
65057313 AC Vertente do Lério N-402 
65057304 AC Vicencia N-451 

Data -10efeito 

30/11/2004 Cofre não abre 
08/03/2005 Não aceita programação 
12/12/2003 Cofre travado 
02/10/2003 Cofre não abre 
22/12/2003 Painel apagado 

r ··­.i TC !J;í " Sz:~\:·X 
J .. ,.. '7 ( ! -·--k-. __ 

i · -.·· ·~-.. -
li ... ... ~ ••• : . ..... ... .:. ~ .-.... ~~ 

b) cópia de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela 
Comam. Entende-se por sinistro os arrombamentos. assaltos e problemas no 
transporte, que ocorreu danificação dos referidos cofres; 

• segue cópia dos relatórios emitidos pelo Instituto Nacional de Criminalistica do 
Departamento da Polícia Federai/SR/PE, conforme segue: 

Unidade 
Data do- Situação do Relatório 

Arrombamento Cofre emitido pela 

AC Águas Belas 14 p/ 17/01/2005 Ativo(*) Polícia Federal 

IAC Casa Amarela 26 p/ 27/06/2004 Destruído Polícia Federal 

AC Goiana 15/06/2004 Destruído Polícia Federal 
AC Gravatá 27/05/2004 Destruído Polícia Federal 

AC João Alfredo 07 p/ 08/07/2004 Destruído Polícia Federal 

AC Pombos 29/0612004 Destruído Polícia Federal 

AC São Caetano 15/07/2004 Destruído GINSP 
. . 

(*) dan1f1cado apenas a "boca de lobo" . 

c) qual empresa presta, atualmente, o serviço de assistência técnica aos cofres 
fornecidos pela Comam? 

• Os cofres Comam encontram-se sem cobertura contratual. Os serviços de 
manutenção estão sendo executados através de contratação avulsa. 

d) qual a modalidade licitatória utilizada para a contratação da empresa a que se 
refere a alínea anterior? 

• Foram executadas as manutenções dos cofres/FER das agências Jataúba, 
Escada, Itamaracá, Panelas, Riacho da Almas, Calçados e Gravatá, através da 
DL-030/2005, em julho/2005 pela ABS Segurança Eletrônica L TOA 

. . ... . r . .. . . 3 
.; - - ~ . . . . 

Relatórios da PF sobre o arrombamento nas AC Águas Belas, Casa Amarela, Goiana, Gravatá, João . lr(Th~'bSerl\~6~05 - CN · 
Relatório da GINSP sobre o arrombamento na AC São Caetano; CPMI • CORREIDv 
Rol•ção de unidades na Regional que possuem cofres COMAM. Q 4 3 9 I 

:_::IC~h.>;~_·:__ ________________________ __::_:C: .::::IE::!:qu::!:ipe:::_:S~E'FRI.:::CI.::::ID=-::v.:_:v-:-=E; ~ ~~m 
Visão da ECT- "Ser reconhecida pela excelência e inovação na prestação de serviços I 
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Item 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

7 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 . 
33 
34 
35 

) 

j7 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
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GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 

-"''·"'·- ·--. !if. 

Número da PIB Dose. Adie. do Ativo ; ~ Descrição do Local 

65057333 COFRE B-02 CFR/B-02 AC AGUAS BELAS 
65057314 COFRE B-02 CFR/B-02 AC ALTINHO 
65057320 COFRE B-02 CFR/B-02 AC BARRA DE GUABIRABA 
65057316 COFRE B-02 CFR/B-02 AC BEZERROS 
65057992 COFRE B-02 CFR/B-02 AC BOA VIAGEM 
65057334 COFRE B-02 CFR/B-02 AC BOM CONSELHO 
65057335 COFRE B-02 CFR/B-02 AC BREJAO 
65057317 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CACHOEIRINHA 
65057341 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CANHOTINHO 
65057336 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CAPOEIRAS 
65057768 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CARNAUBEIRA DA PENHA 
65057994 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CASA AMARELA 
65057772 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CEDRO 
65057306 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CUMARU 
65057325 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CUPIRA 
65057993 COFRE B-02 CFR/B-02 AC CURADO 
65057319 COFRE B-02 CFR/B-02 AC ESCADA 
65057769 COFRE B-02 CFR/B-02 AC FLORES 
65057305 COFRE B-02 CFR/B-02 AC GOIANA 
65057321 COFRE B-02 CFR/B-02 AC GRAVATA 
65057301 COFRE B-02 CFR/B-02 AC IT AMARACA 
65057337 COFRE B-02 CFR/B-02 AC JATAUBA 
65057308 COFRE B-02 CFR/B-02 AC JOAO ALFREDO 
65057303 COFRE B-02 CFR/B-02 AC LAGOA DO ITAENGA 
65057322 COFRE B-02 CFR/B-02 AC LAGOA DOS GATOS 
65057310 COFRE B-02 CFR/B-02 AC MACAPARANA 
65057302 COFRE B-02 CFR/B-02 AC OROBO 
65057773 COFRE B-02 CFR/B-02 AC OROCO 
65057323 COFRE B-02 CFR/B-02 AC PANELAS 
65057775 COFRE B-02 CFR/B-02 AC PARNAMIRIM 
65057307 COFRE B-02 CFR/B-02 AC PASSIRA 
65057339 COFRE B-02 CFR/B-02 AC PEDRA 
65057338 COFRE B-02 CFR/B-02 AC POCAO 
65057318 COFRE B-02 CFR/B-02 AC POMBOS 
65057340 COFRE B-02 CFR/B-02 AC QUIPAPA 
65057312 COFRE B-02 CFR/B-02 AC RIACHO DAS ALMAS 
65057326 COFRE B-02 CFR/B-02 AC RIO FORMOSO 
65057774 COFRE B-02 CFR/B-02 AC SANTA MARIA DA BOA VISTA 
65057324 COFRE B-02 CFR/B-02 AC SAO CAETANO 
65057767 COFRE B-02 CFR/B-02 AC SAO JOSE DO BELMONTE 
65057766 COFRE B-02 CFR/B-02 AC SERTANIA 
65057771 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TABIRA 
65057315 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TAMANDARE 
65057311 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TAQUARITINGA DO NORTE 
65057309 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TORITAMA 
65057776 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TRINDADE 
65057342 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TUPANATINGA 
65057770 COFRE B-02 CFR/B-02 AC TUPARETAMA 
65057313 COFRE B-02 CFR/B-02 AC VERTENTE DO LERIO 
65057304 COFRE B-02 CFR/B-02 AC VICENCIA 

SESP- 15/03/05 

Arquivo: a Banco de Dados SEAR.xls 05/08/2005 

N° de Série 

N-350 
N-712 
N-394 
N-341 
N-706 
N-389 
N-404 
N-376 
N-392 
N-395 
N-707 
N-710 
N-702 
N-536 
N~381 

N-428 
N-386 
N-709 
N-526 
N-397 
N-459 
N-405 
N-400 
N-455 
N-398 
N-636 
N-538 
N-349 
N-485 
N-714 
N-472 
N-401 
N-353 
N-311 
N-312 
N-516 
N-683 
N-694 
N-705 
N-704 
N-343 
N-699 
N-337 
N-511 
N-559 
N-711 

· N-409 
N-639 
N-402 
N-451 

Nota Fiscal OBS: 

141/142 ATIVO 
155 a 158 

93 
141/142 

155 a 158 
141/142 

95 
155 a 158 

143 
155 a 158 
155 a 158 
155 a 158 DESTRUIDO 
155 a 158 

95 
93 

155 a 158 
141/142 

155 a 158 
95 DESTRUIDO 

141/142 DESTRUIDO 
93 

141/142 
95 DESTRUIDO 
93 

155 a 158 
141/142 

95 
155 a 158 

143 
155 a 158 

95 
143 
143 

141/142 DESTRUIDO 
143 
95 

141/142 
155 a 158 
155 a 158 DESTRUIDO 
155 a 158 
155 a 158 
155 a 158 
141/142 

93 
93 

155 a 158 
155 a 158 
155 a 158 
155 a 158 

95 

. RUS no 03/2005 - CN -

~ 10PMI (J ~~BElOS 
F/s: - - ----

3 6 o 2 _2 ~8 
- - =r71 
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Fortaleza, 27 de dezembro de 2004 
Ilmo. Sr. 
Dr. João Batista Paiva Santana 
Superintendente do Departamento de Polícia Federal 
Rua Laudelino Coelho, 55 - Fátima 
60415-510 Fortaleza/CE 

Senhor Superintendente 

Remetemos a essa Superintendência de Polícia Federal, para conhecimento 
e providências cabíveis, o Processo Administrativo GPA-0001.00622.04, instaurados por esta 
Gerência de Inspeção/CE, com a finalidade de apurar assalto ocorrido na Agência de Correio 
Guaraciaba do Norte, causando um prejuízo de R$ 22.844,90 (vinte e dois mil oitocentos e 
quarenta e quatro reais e noventa centavos) . 

JCC/mfbf 

Ater ~ciosamente, 

~
v.#w~ , .!:/ ~, . . -(!J e Clr ArauJO S1lva 

iretor Regional 
ECT/DR/CE 
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Aos cui:dados de G\NA, 

Seguem quatro cópias dos Laudos PericJais da Po!!c.i~ Feder~ I d~!3 •Jnid~des 
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Recife, 30/05/2005 

Jarbas William da Cunha 
Subgerente de Segurança e patrimônio DRIPE 
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; .. :: ~>~ ~:: . ~: 'AOs :s~te :dias· : oo .mês; ~e julhO;do· ano'de' doiS mil é quatro ·(0710712004), na cidade de 

.: :::, ReCife 'e no'séloR TéCNido::C'IENTIFtCO 'dá SÜperlntencilncia Realonal do Departamento 
l"t· • . , . - I r,, . ; ; ':. :, , I ! : : -:" · •1.· . '· t t• '- ., '"'' ! , • ' 

. ., cte Policia Feder*l no :&tadó:de Pemambueo,. de. conformidade com a legislaçAo vigente e 
r • _ ' r 1 r • ~ ! • · : . 11 ' : . ; , • • 1 • ! · · · ' t • 

·'---" ~ ;: nos, termos ;~ De~~ nG :73.332 ,de:,.i9 de' d~bro de i97-3; designados peia Chefe do 

. .. Setor,' -Perltá: :Cnmína1 ''Federal . MARIA DA PENHÀ--NASClMENTO DE AGUIAR, os' Peritõs. 
• • 1 • - r· . · 1 f~ • : 1 1 1. · • .. : 1 . - 1 • i r·. \ · c ·,· ... ;.·. · ,.., 

· ., · Criminais Federais, RODRIGO OCTAVIO DE PAIVA QUEIROZ FILHO é RONILSON ARTHUR 
! •: ' 1 1 't . I -, • • ' 

. -: ~: :;, GONÇAlVES DE MÓURA.~ eíabOrarâm : o: Laudo 'de éxame em Local (Arrombamento), a fim de 
' - t i L'' ,- !r,•,· ·• .:\ I ' 1 • :' i J, 1' 

, .. .. ser atendida a soliéitáÇAo 'dá Diretora Regiónál dOS Correios em Pernambuco, Sra .. JOVELINA 
I • ' - • • . . '"I' ' "· , , - • '• I . . ; ! • " •• ' . • ' •. 

MARIA DE BRITO; eontida rio= Ofrcio n" 008412004-SSPR/GINSP/ORIPE, datado ~de 28/De/04, · 
: r .., "j I j , I l •1,, l 0 

' / ' I 

aqui recebidó ;·na rri8Sma data. ê prótoColizadd neste SETEC Sob o n° 871104-SETEC/SRIPE, 
'~ . : I I (' 1. I ! . ,., . • •. , _. , 1 ;, 

descrevendo, com verdade e com todas as · eireunstênciae tudo quanto possa interessar à 
t, : O I I , , t ~ 0 l 

"·: . Jüt~tiçQ. lniâal"'"'nte ~pa8Sanfos. PeritóS 'a transere\.ter parte do' exp8diente de solicitaÇão: 
·r · · : . 1 ·: • • • ·r:· 1· j ·I.. • . · .: l • • I • • 1 1 • 

• · ·comunicamos que a· ·Agência dos Correios d~ casa. Amarela, sito a Rua Padre Lemos, 
I ! ~ ' , ! I . 

· ; ':_ 49é- ~ ReclfeiPE-CEP-5201<5-970. foi encontrada.eoín :vestrgie>S.de arrombamento na manhA do 
,. . · 1 f ( \ /I t • 1 : • • , .~ 1 ~ fi 1 [ 'I ' ~ !" ,1 ' I 

dia:_. 27/0612004. : ·Os: _peritos :·:' da Pollcia · F7ederal :já· compareceram ao 1oca·1 para os· 
tevaritamentos:-· · ~ ; · J . , , ·: • i • • •• 

·-·., I ' 1 I 
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As ··1a:sot1 do :dia' 27iosio4, às Péritos énminais Fedàrais .Rodrigo Octavio de Paiva 
, '. ;-. . r • ' . 

.. : : · Queiroz Filho -~ Ronllson Arthlir GonÇálves de Moura deixaram a SRIPE e dirigiram-se ao bairro 
• • • t "' ,. " r, . ,.· , . . . 

: ·. de ·Casa Amarefa, em Recife. -~E. para lá . realizarem exame de local na agência dos Correios, 

, ;: que tinha sofrido um. possfwl . àrrombamento .. Chegaram 8() local às 14:20h, quando deram 
' '• t" ' [ ' , J , ' " 1 (. . • i>•, " • : : • ;. ~ ~ .• lt 1 I : 

:": In feio-aos exames. Foram recebidos pe1os 'Srs: CarlOs· Alberto Alves, chefe da agêncià, e JoAo 
• • I "" 

:· éatista dofrsantos~ --~~~rvis~~ - 'Os·exameà proSseguiram até as 15:25h, quando então os 
· -PéritO · rbé: _.:· ,,_ 1 · 1 :: . ;·_, .. : · · F~Q::) no 03/2005 · N · . 
... .. _. ~ ~ . _, ~~~ 0 oca· -~ .. :::-.. ::: .:: 1
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· ·· · ; : , ~ .~ - ;,· _ : : ~:T~ de uma Cõnstrução graride, eri1 dOis pavimentos, onde funcionam a Agência de 

. . : : ~:. corieiôs ê ():centro dt!"bistnbuiçãÔ (CDD) :doS CoJTeios em Casa-Amarela. Localiza-se à rua 
. . !' ; ' .. ' I l · ~ l; : . I • • I • ' 

· · :: : ~; . Padre Lemõs; --498, ~Ca8a'J\marela, Recife Pe.: Internamente a construçio é dividida em d~ 
' :'' · ' ' ;.J Í -. , , "} 1: 'J 11 •: 1•-.l, • H · L . .. • ; :' . " ~ · !· ' : 

·•. I· •. unidades de ·funcionamento, por divisórias: ·a agência e o eco (Centro de OistnbulçAo). Foi 
! I . •' ' ' : \ : • . I '" ' I 

._.. :: apurado qut( ~ PoSSUi :';SiStêmi'l d8': alarme monitorado :peta , ABSYSTEM SEGURANÇA 
J' • p !I ' t• l • , ' • ' ' 1 l J' r I I • I r.. ( ~) r! ' , : I !"H r ' : J •; , , '1 , 1 1 i ' ' 

:· ,, ELETRÓNIC~ ·O acesso a~· .interior d•. edificação se dá por duas portas grandes, de aço (de 
l I .~ ,.,: • ~ ~ ~ . ; ~ ' r I ' ~" .. ~ ••''''1;.' , ' '~~ ,, .. ' - • f;, I ' ': ~ 
------ --:, rolo), frontais,:-um 'r)ortlo c:OtrediçO dE! aÇo, traseiro.-e duas-partas de aço, na lateral esquerda. 

1 ~ ' !'•1 1 1 1 I • • I) I '!(. '[ ·. \" • • 1.. ;;· r • :~ .. , : i I . I , .' - 1 , ·~ • ' ', 

lém disSó,"a construçãO tem vérlas janelas baseulante$ de vidro. Um portAo de aço gradeado 
f t " • ' , i I 1 j- , l I I "- j •' ' 1: I i ' ; ' • : o ' ' ,. • ·! <' l"l - 7 I • " ' 

· ·- guarnece a :entrada lateral-para o lote ·onde fica a -edificação. O lote 6 contornado por muros 
:- ' ' • I 'i ! I '' • ~ i• ' i ' . ! .I ' • • • ' ' • ' 

· ·~-" baixos e tem, eomo Vizinhoa;~oonstruç.ões residenCiais: 
I ~ l • • 

. :' ; ' 1 ,".! ~ '" · Í : 1 'I r , ' ; 

•; oi' ' , :•J -:. I i e· f l 
,. ' ' ,; , l t :, "(' ' ·: ~ I • ·I (..-; .•. . 

: ::;: ::·, - ,~ III.;.'OOS EXAMES:;:;:,: ;:; 
/ f ' I ' ! t• ' j '' ~ , I ~f / 

~ ~ · -~ '( . r ;, . .· I . •' ! I I : _ : : I . i' ' ; .. r -I ! 
r j " • " 'I f (.,. • l : . : ! " , r; tr I' ~I ; 

., ' · : I ~ • , Ao examinarem o tocai, 'os Peritos puderam constatar o seguinte: 
~· r 1 •· : , ·1 • • 1 •• • • 

, . No fado externo da construção: : · 
' - I " . 'I i • 1 

! , ' •:- : C 1 I 1 I j : !,: ,' . •f ! ~~ ~ ~ •Í. 11 
/ ' : I ;l, • '" l o 

i . ; ~ · ~ . I' 'F t :: : ! I _. : t 1 • ~ - •i-' I n·:·· I I : ! ; I I ! r 1 '' ' .. ; :~- •>-• fiação telef6nlca. e~ma~eneontrava:..se cortada (Figura 2); . . 
1• , • $ ~ " , ) •[. ' ' .-, I I , t / / 1 • ; I ~ ~ i Í ' : l ' ' \ • 1 .,. 'I , ; ; • ! ,j, l • • : ' : · : • ' ' I ~ 

b) as·portas frontais de aço, bem como as laterais.; encontravam-se fechadas e Intactas, 
I ~ " ~ " 1: ' ( , j~ : ' J ! • • ;.: 11 ; ,'' t ' ' 

. .. slnais'de tentativa de arrombamento;. l:--.-- ! • • 

I ' • 

., 
: I~ • • I : I ( I \I • •. ' i. I .' • I I • \ • ' 

c) o portão corrediço de aço traseiro apresentava sinais claros de arrombamento: encontrava·se 
: , ! " I ' .! I ' • 

. ,. ·anifícado; emJ)enado e·eorrl'um bloco dê'conci"eto forçando sua abertura (Agura 3); 
I I ~- _, " : ' I ' • ' ' 'J ' '• • • 1 

três janelas 'baseuiantés· encóntravam-se abertas; as outras encontravam-se fechadas; 

) o portãÓ gradeadO fróittãl fateral encôntrava--se aberto; encontravam-se, no chAo, o cadeado 
1 "I !i , t ' 

a corrente que o feehavam;·a corrente apresentava-se partida; 
;. .: · .j '· 1: 

l i l .,. i ' i f I ' . , · I /1 1 

I I I t ' 1 J .' i . .. . .. r!.· I 

' . 
o intérior da eonstr. ..... l!()• r ; 11 . . . 

'''""fCC · r r 11 .:·· 

' :• I !· I f ·• 

• I' I o ~ ! ! • ~ I : • I 

r . , , 1.- . l·t ,. 

N " COD , ' ,. f ' I • ' o :: ,")· .· .. 1' I' í ' ' ' t • 

• ' • ~ ~ ', • , • I ' I • • 11• • • , •• " r 1 ' • • .. ' " • 

o teclado d8 programação do alarme, junto à entrada lateral da constni!9{lfC!Jh--.-__ ...,.,.m_\!_d_:lCil®---.--
. I I . I 

igura 4); os .Peritos 'arfeeadiràm-no :para exarne papiloscópico; CP~{ • . CORREIOS I 
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. Contlnuaclo do LAUDO N2 540/04 
I .. . . ,,. · . . . I o • r .~ 'I • 

{ •• f' ; I J, , ; 

,, :· .- ' l ' ! 
g} 'as' Portai :ao :arróári({ da saià" do gerente '(Jo ·coo .encontravam-se abertas, com sinais de 

,'- ;,.:r.>! ·j >i ~F i ·,. ,-' 1 . I I). ~· · ·.,t · , - · · L - , L : .. LI ! . - • _ · . :- • 

• . _- . -.. · I •; arrombamento. Os fUncionârioa infortnáram; :no entanto, que nada havia sido subtraldo, apesar 
. . . • : . I ' . . .. ' ' ' ~· . 
~· • • .,J ..._ " •t t I, • r · r; ; J f .. 0 I " "1 , 'I ~ r , :--.-:- ,' 1 ;,, •, • ' ;- '• . , 't"' I • \ , "' , , ' --. • •. 

. e conter mercadorias de valor, COmO cartuchos de impressão; ·· 
' . p•; 

• ' 1 ;·~· {'··' 

r ·, , -1: J • ! .,·. · •: J · I 

, . · .:: ;:· h~ .o sensor: de presença,'junto à sala do gerente; 'foi arrancado (os Peritos fevararn.no para 
- \ t - l i . ' \ ' . - I . • - I·~-: . : - I I i ! ' . ; fl '· : i i ·' • 

,- :·. exame paplloscópico); :: ; ~· · . ,, · . . , · . 
. ' :: 1!-1 • • • • - - • • • I . : I f· :... . ' , ~ i. 1 "-~ : - . • • l' ! ; ~ - : i :. } ; ' . -~ I ! • .' f ' ' • 

·, · .:. -;;: 1r no Chàmadô -setor. de Registrado&". a'pórta.encontravai-Se fechada, mas o forro, de isopor, 
. ~ , , , :-- • · • - • _ - .. r ~ • • • : • 1 . ' '- • • ! • ~ . : ·' . · 

• c . , : t · • ha duas· placas removidas. Segundo os funcionários, nada foi levado. Encontravam-se, neste 
' : 1 : 1 ' - '/I ' ~ I • • 1 , Í' ~ ' ' ' 

· ' :. ::· tocai, eneomencu.s', computador, 'etc;·.·: :r : ;~,. ;· : - :: : .:' . . :; ·. · , . .· 
. , .-_ ...,"17 I !,.r . .o: : ;·::- -! I ;. · p·:•: ·:I . '; . f' . . :! r r - · ~ , ' ., - ~. ~ p ._- ., I • ' • • 

.. · . ) na garagem; um furglo encontrava-se aberto ·e uma motocicleta teve sua caixa de transporte 
-. L ., .. ·; .. .. . . .. ,,,.., ....... ~ , - - -- · i 1·~· ~· ; .. - . -. · - 1 ~·~: • .. · ·· · "~: :-, ,. • . • : i· : . 

,. ~ ~ ,.,. berta; porem, novamente, os funcronanos mformaram· que .nada foi subtraldo; o sensor de 
'. I • i '_ ~ · • I • ; 1 ~ , ' ' • I • • 1 ' l ' ' • • • l 

'I' 

.:" ;~: ' l)fâSença encontrava.:.se:virado para ·cima; . · · · '' 
- i ... ' " . I-'; ! ! ' 1 '1 

' 1 v ' · r .' : 1. , . , i 'i ;;.'.· ., 
_,_ 1 . ; 'l ~ I ! • i ' ' 

,. ::;. Na agência: : . :,~ : . . ': ·- ;· i ' . 
·I"· :· . 

.. - • . ,, ' I• .·· , .. ; 
.. r ~ 1 

1- - r·· ·- · .- ... r n • 11· • • • ' .. 
: ::;: ') a pcjrta latenal da divisória (qúe a separa do CDO), teve o cadeado àberto (Figura 5); 

· I:· I) a sai~· de material de cons~~o apresentava sua tranca ·arrombada, porém, nada foi subtrafdo, 

egundo infOrmação; ·: :! : ;, _; ·.: ·, , 
·: ' ·, 1 i ~ · .. r -' ~ ~ . 

; :; ) na tesouraria, cuja porta· ~ão ficava trancada, segundo informação, o cofre encontrava-se na 

':; ···-siçAÓ hÓrtzontaf, sobre"'dlixas de papelfto, e aberto, com a porta · arrancadá e bastante 
1: ' • ; I • i ! - ' • ' r • ' 1 • 1 ' · I , ' ' ., ' ' ' ~ 

. ~ : :~ : · anifiêãda·(Figwa 6);.sêu interior apresentava-se bastante mmexido; no chão encontravam-4e 
· . ; ~ ' · . i . ,.. 1 • • 1 • ~ • • 'I 1 1 ' . 1 -· • • : • • • • • , 

1 ·r ários · objetos· espalhados;· os · funcionários :informaram que foram levados aproximadamente 
• 1.,_<: : l I ' ' ' '! ; •• I : 

.._ •. ' . R$7.200,00.'(sete nm e'dutentos reais), além de um revólver e munição do vigitl. A sala ainda 

·ntià gavetaS: abertas e révlradas; o sensor de presença foi arrancado (arrecadado para exame 
I ' ! . I • • 

apiloscópico): o computador estava intacto; havia uma garrafa de dois lttros com água, na 
. I ' • 

esourarla, que foi arrecadada para exame papiloscópico. A saleta ao lado da tesouraria tinha 

m cofre con1 $inais de tentativa de arrombamento;. porém, encontrava-se fechado; 
; ' · I - . . · ' . ' . ;· 

• ,
1 

) na safa de atendimento,·: alguns guichês tinham suas gavetas abertas, porém, segundo 

: ::;· rlfOrmação, had8 foi levado; os computadores estavam intactos (Frgura 6); 
I ' ' ' ' ' r o armário dó vestiário feminino encontrava-se aberto, com sinais de arrombamento; 

· ~ -:· • • • - 1 , r:. r f .. , • , -r l' L. ! · , 1 •! • . ·I 1 Jf' ' r r · 1 ' ' , 1 
• • ' • ' , • • • • - • • : • 

. ,. · " )· ós Pentos ·nA o encontraram a sirene do alarme (vários serisores encontravam-se intactos), 
, I , ' . ' . ~:- . I . l , ' . 

' · ., · ue não diSf)àrou quánoo da entrada na .construção. : · 
1 ._;: 1 • , ' . ' C • 1 I ~ ' " 1 

.r:.: ··.: ., · c; ! '· ' '' 
} :• 1, , ' :' 1;: I ' , lt 
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! . ~ ; J: •; •<J . i l f ll ' 1 P' j ,0 ( : 1 ·: 1 í'· •:. U ·; rl ; •'' 1 

' • 

: -. i.· c r:-·r 1, : .-. · 
" ti:: ~ 1.'" 1:.- ·: , :::r P' ·r: , ! ' ~ !I .~ !,.•· ,. •! • ·., o f í , . 

• :, !. ·r H·' )' ~-~ :- . ;, ·i ri · -í ~ - . 1 J .-~-1 ' : ) 1/• i, p:· . ' J ~-: . I ; ,; ; ',. ': 

• t .. . . ' ! · \.. .. l '' ' r '" ,. ., I - ;·J: IV" ' C' . o·' NC us·· Ao··. ·:·I,. , _:. •r· 
- •, ,.' " -' ., . , ,.,_-; ' l F. • L · "'~"•'·'- ·.w '1 ' '' , , ' I I · ~· 

. • ~ \'~ • : -., l' !,'. ·. ... ' ' ,: \ r ~ ,) 

I i I . 't ' l,' ;··. 1/:: I:. r·· I;. r I I: I H c .- ·;·• .. j ~., ' . j, ! l --i P! '!·. 

J·: .n:·;· ,_-., -n r.J~-r : ·· t~ · ; ·~· ··· W t:! '!i- ::~~; .·, ~ ·rh·;: 
'. C• - I ~ 

: - ~ - ::~.- ~.,.éom'68Se nos exáfnes·reatiZádos,1 OI Sigriatânos 'conctuen1 ciue: 
!• U 'T I 1 I ' ! , t ' ! I 

I+ .~ fi,, •• -., • • • • 1 : 1. ~ ·: , ! •r •; .. t;•' • · r· 1· 1 i ; · • 1;1 r,· r 

r r · ~ · : • Jr · .: ~-~~' ll ' ' _. ~ ; ·r· · ·· · r-: " , ... -~ · ·• ·, ,. '; ' ' I·· i ' ' •· . : 1 , • 

· "" a) a agência· e o COD dos Correios. examinados, foram objeto de arrombamento; 
;, ' O• , ,·· 1 • I 

1 
' , • J ' 

'1 .. . :r:;:: ) houve aberh.ira do corre: com o' airancame.ito de sua Porta. . inediante o uso de ferramenta(s) 
· C' I i : I • . I• · ! :: , . ' · I · l ,. •. : h 

:-,. própria(s)· r , r i r . ' :· · ,., .• : • .• , .- - ., - . ; . . .. , .. . -

. ' r::· · !·i: .. r 1: : ·.: ) pv; ~": ~ /1 ., : ;.-··;i • · ·~~~ - ! i'~i'' :·~~ · ·'· !' .. · ; · . 

. . ; :~ ) vários cOniJ)onentes de siStema de'aiarme foram daniffcSdoSiarranéados e a fiação telefônica 
l " , ; • I." • '· r • ;, , I ~ . , ' , , • , , ,_ : -; • . 

. ema foi, cortada, possivelmente, para nãcra~r a empresa de vigilância; _ 
L ' .. :. '' . r • ' ' · · . • i, , - ' • í · ' ' 

- . . · ) muitos ,objetos de valor foram deixados 1ntactos . (Figuras 6 e 7), o que sugere que os 
. . ' 

' ' 

· . · responsáveis buscavam· apénas dinhéiro; _ 
' [ ' I; I, 

· ,r ,. ,, . ~ ,--. 1 

- ' ·~ ., - - i "f 1 • 

: Os Peritos pr0p6ém,c Como provável dinâmica dos acónteciineritoS, o seguinte: 
I. L- . ' • 

• ,! - ! . . 
! !" - . ( . ·,; '··I ~C L ~ -., ' . ' • : ' 

. Os .arrombadore$ (muito :provavelmente etam mais ·de ·um, em face da magnitude dos 
' J 1 I '• J•J j , I 

anos causados) cortaram· a fiação telefônica e invadiram o terreno da edificaçAo, mediante 
' , I t • • 

mpimento da corrente' que' fethava .o portão eXtemo. Foram· 8os fundas da construçAo, onde · j 1! 

rrombaram o portAo ~ned'iÇo~ : Já · dé~ro da edificação, danificaram vários componentes do ~ ~ 
' -" • , ·' • J I ' '. ' . : L • • • • ' .. 

· .;: istema ·de, alarme. Percorreram vários locais no interior do prédio, arrombando e abrindo 
' : l ' · ' I . ' ' jJ I ' , ! , - ' 

rrttários, gavetas e salaS, . provavelmente na . procura de . dinheiro. Ao encontrarem o cofre, . 
' ' ( ! • ~ ' •: • • '" : • ; I • ' ' ' ' •, ' I • • • I 

ombaram-no e abriram .. no-,-medlante o uso de ferramenta(s) apropriada(s), e levaram parte de 
'· I ' . 

eu conteúdo (dinheiro,: arma e munição). , 
i ~ ' I • 

. OS Peritos arrecadaram, para exame papiloscópico: o teclado do alarme, dois sensores de 

resença, . uma dobradiça ' do cOfre, que havia sido arrancada, duas garrafas plásticas, de 2 
, j 1,1 ' , I •, 1! , l , ' '' j I' I 

itros, e o cadeado que fechava a porta da divisória, que a separa do CDD da agência. 

Têm, pó( bem, os Peritos ésclarecido o assunto. 
J • ' :, :· I 

Nada mais. havendo a lavrar, os Peritos encerram o presente laudo, produzido em quatro 

04) folhas nUmeradàs fl'rubricádas e quatro (04} -fothas de anexo, que, lido e achado conforme, 
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MJ- DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

SUPERINTENDt.NCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 
(ARROMBAMENTO) 

Laudo N2 531/2004-SR/PE 

Aos nove dias do mês de julho do ano de dois mil e quatro (09/07/2004), 
na cidade do Recife e no SETOR TÉCNICO·CIENT[FICO da Superintendência 
Regional do Departamento de Polrcla Federal no Estado de Pernambuco, em 
conformidade com a legislação vigente e nos termos do Decreto n2 73.332, de 19 
de dezembro de 1973, designados em 08/07/04 pela Chefe do SETEC, Perita 
Criminal Federal MARIA DA PENHA NASCIMENTO DE AGUIAR, os Peritos 
Criminais Federais MARCELO FELIPE MAIA HOR·MEYLL ALVARES e 
ARMANDO CÉSAR RODIGUES BEZERRA DE ALMEIDA elaboraram Laudo de 
Exame em Local (Arrombamento) a fim de ser atendida a solicitação da Delegada 
de Policia Federal em Recife ANA CLÁUDIA SANTANA DINIZ, contida no 
memorando n2 405/04 - CART/SRIDPF/PE, datado de 17/06/2004, protocolizado 
neste SETEC/SRIDPF/PE em 08/07/04 sob o n2 930/04, descrevendo com 
verdade e com todas as circunstãncias tudo quanto interessar possa à Justiça. 

I - HISTÓRICO 

Às 11 :00 horas do dia trinta de junho do ano de dois mil e quatro 
(30/06/04) dirigiram-se ao local os signatários, atendendo a solicitação verbal da 
Chefia deste SETEC/SRIPE para averiguação de um arrombamento na agência 
dos Correios no Municlpio de Pombos. Lé chegando, os Peritos foram recebidos 
pelo Sr. JOÃO DA SILVA OLIVEIRA, Gerente da Agência e pelos Inspetores dos 
Correios sr· Raimundo Nonato Alves Serrão e Sr Jacio Alves Neto, que 
prontamente acompanharam os trabalhos, tendo o imóvel sido periclado Interna e 
externamente. 

No local em eplgrafe, descrito a seguir, foram realiza_dos os exames 
necessérios ao perfeito esclarecimento dos fatos e descritos no Item 111 - DOS 
EXAMES. 

11- DO LOCAL 

O imóvel em questão situa-se à Praça Joaquim Batista n° 40, Bairro 
Centro. Trata-se da agência dos Correios, uma construção de um andar conforme 
mostra a fotografia e o croqui a seguir: RQS n° 03/2005- CN -
~/ ~ /"/ ()P CPMI - CORREIOS 
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Continuação do Laudo N° 53112004- SRJPE 

A entrada dos meliantes se deu pelo imóvel da COMPESA que se situa ao 
lado da agência, separada da mesma por um muro de aproximadamente 1 ,5m de 
altura conforme fotografia a seguir. 

Fig. 03- muro entre a agência e a 
COM PESA 

Os Peritos inspecionaram o imóvel, encontrando no local várias marcas de 
pegadas, tanto no terreno vizinho, quanto no terreno da agência dos correios, um 
alicate, uma barra de ferro (provavelmente obtida no terreno da COMPESA onde 
existem vários instrumentos como esse), um cabo de enxada e uma escada. 

Fig. 04 - Ferramentas abandonadas 
no local de arrombamento 

Observou-se que os meliantes cortaram o fio telefônico que fica aparente e 
qu.e abriram um buraco na parede lateral dos fundos da agência que está voltada 
para o imóvel da COMPESA. Para tanto, os mesmos se utilizaram da barra de 
ferro citada. Inicialmente tentaram usar a mesma para arrancar a gra.de que cerca 
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Continuação do Laudo N" 531/2004- SRIPE 

O arrombamento teria ocorrido durante a madrugada do dia 30/06/04, 
conforme informação colhida junto ao gerente da agência que informou que a 
última pessoa teria saído por volta das 17:40 do dia 29/06/04 e que retornou por 
volta das 07:20 do dia seguinte, quando o arrombamento foi constatado e 
informado à Polícia . · 

Dentro da agência, foram observadas pegadas de lama compatíveis com 
aquelas vistas no exterior do imóvel e que seguiam adentrando a construção. 
Devido às suas características pode-se observar três (03) tipos distintos de 
solados. 

O buraco aberto na parede para a entrada dos meliantes foi feito próximo 
de onde se localiza a central de alarme que foi destruída assim como sua sirene, 
sensor de presença e um telefone. Verificou-se que uma das gavetas do balcão 
de atendimento estava arrombada. 

Adentrando na sala do cofre os Peritos observaram que a grade do recinto 
fora arrombada com um instrumento como um pé-de-cabra e arrancadas as duas 
fechaduras que a trancava . O cofre encontrava-se tombado no chão com revistas 
e jornais por baixo, provavelmente usados para amortecer e abafar o som da 
queda do mesmo. Sua porta também arrombada por um instrumento como um ou 
vários pé(s)-de-cabra. Havia um dispositivo de segurança eletrônico no cofre, mas 
que se utilizava da linha telefônica, que havia sido cortada. 

Fig . 05 - Fechaduras da grade da 
sala do cofre arrancadas 

111 • DOS EXAMES 

Fig. 06 -Grade da sala do cofre 
arrombada 

Os Peritos examinaram macroscopicamente e fizeram o registro fotogréflco 
das marcas de arrombamento tanto na grade quanto no cofre, assim como das 
pegadas encontradas. 

Observaram também que a barra de ferro encontrada nao foi usada pera 
arrombar o cofre pois sua ponta apresenta largura lncompatlvel com as marcas 
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Continuação do Laudo N° 531/2004- SRIPE 

Foi feito também o levantamento de digitais por Pailoscopista em vários 
pontos do imóvel. 

IV - CONCLUSÃO 

Fig. 07- Incompatibilidade entre a 
barra de ferro e marcas no cofre 

Tendo em vista os vestígios encontrados na agência periciada, concluem os 
signatários que: · 

1 . A agência dos Correios de Pombos sofreu arrombamento. 
2. A parede dos fundos foi parcialmente destrulda. 
3. Foram destruídos equipamentos do sistema de alarme da agência. 
4. O cofre foi tombado e sofreu arrombamento produzido, provavelmente, por 

ferramenta construída em metal de alta dureza. 
5. Há a possibilidade do arrombamento da porta do cofre ter sido obra de 

mais de uma pessoa em função das marcas encontradas no mesmo e do 
fato d·e ter sido tombado, tendo em vista o seu elevado peso. 

6. O fio telefônico da agência foi cortado. 

Baseados na diversidade de pegadas no interior da agência, os vestfgios 
apontam para ao menos três (03) individuas que adentraram na agência dos 
correios de Pombos pelo buraco feito na parede dos fundos. O fato do cofre estar 
no chão também sugere que duas ou mais pessoas o viraram devido ao seu 
peso. Também observou-se que a ferramenta usada para arrombar o cofre nêo 
foi improvisada, e de que deve ser construlda em metal de alta dureza. 

Baseado nos vestlglos encontrados no cofre, os Peritos observaram que a 
simples introdução de uma barra de ferro nas frestas da porta do cofre e a 
aplicação de força dificilmente seriam suficientes para arrombar o mesmo. Outro 
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Continuação do Laudo No 53112004- SRIPE 

Esses indicies sugerem que além de forçar a porta do cofre, algum acesso pela 
parte inferior se faz necessária para a sua abertura. 

Os Peritos têm por bem esclarecido o assunto e nada mais havendo a 
lavrar, encerram o presente Laudo produzido em seis (06) folhas numeradas e 
rubricadas, que lido e achado conforme, assinam acordes. 

~~E~~~~/~~ MARCELO~LIPE MAIA ~E·?it . 
ALVARES 

Perito Criminal Federal 
Matricula nQ 11.020 

I"V'IIWII"\NDO CÉSAR RO I 
BEZERRA DE ALMEIDA 
Perito Criminal Federal 

Matricula riQ 09.235 

· ~ 
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MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 

(ARROMBAMENTO) 

LAUDO N° 558/04 

Aos vinte dias do mês de julho do ano de dois mil e quatro (20/07/2004), na cidade de 

Recife e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da Superintendência Regional do Departamento 

de Polícia Federal no Estado de Pernambuco, de conformidade com a legislação vigente e 

nos termos do Decreto n° 73.332 de 19 de dezembro de 1973, designados pela Chefe do 

Setor, Perita Criminal Federal MARIA DA PENHA NASCIMENTO DE AGUIAR, os Peritos 

Criminais Federais, RODRIGO OCTAVIO DE PAIVA QUEIROZ FILHO e RICARDO 

COMUNELLO, elaboraram o Laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de ser atendida 

a solicitação da Diretora Regional dos Correios em Pernambuco, JOVELINA MARIA DE BRITO, 

contida no Ofício n° 0099/2004- SSPRIGJNSP/ORIPE, datado de 08/07/2004, aqui recebido em 

14/07/2004 e protocolizado sob o n° 957/2004- SETEC/SRIPE, descrevendo com verdade e 

com todas as circunstâncias tudo quanto possa interessar à Justiça. Inicialmente passam os 

Peritos a transcrever parte do expediente de solicitação: 

·comunicamos que a Agência dos Correios de João Alfredo, sito à Rua Santo Antônio, 

S/N - João Alfredo/PE-CEP-55720-970, foi encontrada com vestígios de arrombamento na 

.manhã desta data. Solicitamos a presença da Polícia Federal para os levantamentos periciais·. 

I - HISTÓRICO 

As 09:35h do dia 08107/04, os Peritos Criminais Federais Rodrigo Octavio de Paiva 

Queiroz Filho e Ricardo Comunello deixaram a SRPE e dirigiram-se à cidade de João Alfredo 

PE para lá realizarem exame de local na agência dos Correios, que tinha sofrido um suposto 

arrombamento. Chegaram ao local às 12:05h, quando deram infcio aos exames. Foram 

recebidos pelo Sr. José Marcelo Xavier, g~rente da agência. Os exames pli sseguir:am-at~---, 
RQS no 03/20 5- CN -

14:20h, quando então os Peritos deixaram o local. CPMI _ c RREIOS 
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Contlnuaçio do LAUDO N9. 558/ÓC ----~·---

11 - DO LOCAL (Figura 1) 

A agência dos Correios, localizada à Rua Santo Antônio, S/N, esquina com Rua 

Marechal Deodoro, João Alfredo PE, funciona em uma construção de um pavimento, cujo 

terreno é protegido, apenas na parte traseira e lateral esquerda, por muros baixos. A vizinhança 

imediata é principalmente residencial. As únicas vias de acesso ao interior da construção são 

·L uma porta de aço (do tipo esteira), frontal, janelas laterais e traseiras, basculantes, de vidro com 

esquadrias de alumínio, protegidas por grades metálicas presas à parede, e uma porta lateral, 

protegida por um portão gradeado. Além disso, a área externa, protegida pelos muros, é 

guarnecida por dois portões metálicos de grade: um localizado na parte frontal esquerda e o 

t)EGRAF- D~F 

outro na parte traseira lateral direita. A agência é constituída por uma sala frontal de 

atendimento, que contém os guichês e a gerência, uma outra sala, denominada pelos 

funcionários "sala de operações", junto à qual ficam os banheiros, e uma terceira, a tesouraria, 

onde fica o cofre. A edificação é protegida por sistema de alarme interno, que contém sensores 

de presença e sirenes. O gerente não soube informar se é monitorado. A empresa responsável 

chama-se Mandacaru Vigilância Eletrônica. 

111 - DOS EXAMES 

Ao examinarem o local, os Peritos puderam constatar o seguinte: 

Na parte externa da construção: 

a) a porta de aço frontal, a porta lateral, as janelas laterais e o portão frontal encontravam-se 

íntegros, sem sinais de arrombamento; 

b) o portão gradeado lateral traseiro encontrava-se aberto e, no chão, encontravam-se partes 

do cadeaqo que, segundo informação, mantinha-o trancado (figuras 2 e 3); 

c) uma das janelas basculantes traseiras (que dá para a sala de operações) apresentava sinais 

.. 
o 
li; 
> 

de arrombamento (fig. 4): teve sua proteção de grade danificada e parcialmente ft,~~PRSY~P~5 _ CN _ · 

parede e teve seu vidro retirado; este encontrava-se encostado no muro traseiro (fi§ ); ·s~REIO$ 

vão (fig. 6), havia marcas de mãos, pés e calçados na parede (o gerente não so~ i 1 d~torn-MA~ 8 · 
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tais marcas já existiam ali); a janela basculante ·localizada imediatamente à direita do vão 

encontrava-se aberta, porém não apresentava danos aparentes; 

Na parte interna da construção: 

d) na sala de operações: dois sensores de presença e uma sirene do alarme foram arrancados 

da parede (um sensor encontrava-se no chão e outro sobre a mesa); um terceiro sensor 

encontrava-se íntegro, na parede; sob o vão da janela retirada, havia marcas na parede; alguns 

documentos e papéis encontravam-se em desordem, mas o gerente não relatou falta aparente 

de algum objeto; a porta da divisória que a separa da sala de atendimento encontrava-se 

encostada, escorada por listas telefônicas; 

e) na sala de atendimento (Figuras 7 e 8): havia, na parede, dois sensores de presença 

íntegros; um sensor foi arrancado da parede; o painel com o teclado de programação do 

alarme, bem como uma sirene, que ficavam na gerência, foram arrancados {encontrados sobre 

uma mesa); vários fios estavam partidos; as gavetas dos guichês encontravam-se fechadas 

(não ficavam trancadas, segundo informação); . aparelhos como fax, computadores e balanças 

encontravam-se aparentemente intactos; o telefone estava mudo, porém os Peritos não 

identificaram o ponto onde a linha foi cortada; 

f) na tesouraria: sensor de presença arrancado; o cofre encontrava-se tombado, sobre caixas 

de papelão, com sua porta arrombada e bastante danificada; o interior do cofre encontrava-se 

bastante remexido e continha moedas; segundo o gerente, foram levados aproximadamente 

R$18.000,00 (dezoito mil reais); a tampa superior do cofre também encontrava-se arrombada; 

sala bastante remexida, com várias caixas e papéis espalhados pelo chão (Figuras 9, 10 e 11). 

Obs.: o gerente informou que chegou a entrar na agência, antes da chegada dos Peritos. 

IV - CONCLUSÃO 

Com base nos exames realizados, os Signatários concluem que: 

a) a agência dos Correios examinada foi objeto de arrombamento; 

b) houve escalada da parede traseira e arrombamento/arrancamento 

protetora, com uso de ferramenta(s); 

c) vários componentes do sistema de alarme foram danificados/arrancados; 

d) o cofre foi tombado e arrombado com o uso de ferramenta(s); 
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e) os arrombadores deixaram de levar vários objetos de valor, como computadores, fax, etc. 

Os Peritos propõem, como provável dinâmica dos acontecimentos, a seguinte: 

Os arrombadores (muito provavelmente eram mais de um, em face da magnitude dos 

danos causados) invadiram a parte traseira do terreno da ediftcação mediante quebra do 

cadeado que fechava o portão lateral traseiro. Com o uso de ferramenta(s), arrancaram da 

parede parte da grade protetora, deixando-a danificada, e arrancaram a janela, entrando na 

.. . : "" '~ : ~ ~ .~ 

~ agência pelo vão formado (foi necessário escalar a parede, já que a janela encontra-se a mais 

de 2 metros de altura do chão). Já no interior da construção, danificaram diversos componentes 

do sistema de alarme e, então, dirigiram-se ao cofre, que foi tombado e arrombado, com a 

abertura forçada de sua porta. Para sair, escalaram novamente a parede e saíram pelo mesmo 

vão da janela arrancada. 

. !_ 

ZJ EGRAF- DPF 

Têm por bem os Peritos esclarecido o assunto. 

Nada mais havendo a lavrar, os Peritos encerram o presente laudo, produzido em quatro 

(04) folhas numeradas e um anexo fotográfJCO com quatro (04) folhas que, lido e achado 

conforme, assinam acordes . 

w-~ 
ROORIGO O. DE PArvA QUEIROZ FILHO 

Perito Criminal Federal Perito Criminal Federal 
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ANEXO 

Figura I: ~sta externa da agência 
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Figura 9: tesouraria com o cofre aberto 
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Figura 10: cofre aberto com a porta danificada 

Figura 11: tampa superior do cofre arrombada 
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LAUDO DE EXAME EM LOCAL 

(ARROMBAMENTO) 

Aos oito dias do mês de julho do · ano de dois mil e quatro 

(08/07/2004), na cidade de Recife e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da Superintendência 

Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado de Pernambuco, de conformidade 

com a legislação vigente e nos termos do Decreto n° 73.332 de 19 de dezembro de 1973, 

designadas pela Chefe do Setor, Perita Criminal Federal MARIA DA PENHA NASCIMENTO 

DE AGUIAR, as Peritas Criminais Federais REGINA LENGRUBER DA SILVA e FLÁVIA 

FREITAS DE SIQUEIRA elaboraram o Laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de ser 

atendida a solicitação da DPF ANA CLÁUDIA SANTANA DINIZ, contida no Memorando no 

405/2004 - CART/SRIDPF/PE, datado de 17/06/2004, aqui recebido em 05/07/2004 e 

protocolizado sob o n° 907/2004 - SETEC/SRIPE, descrevendo com verdade e com todas as 

circunstâncias tudo quanto possa interessar à Justiça. Inicialmente passam as Peritas a 

transcrever o expediente de solicitação: 

"Sirvo-me do presente para solicitar a V. Sa., em caráter de 

urgência, cópias das INFORMAÇOIES ou LAUDOS PIERICIAIS resultantes das perícias 

efetuadas, por ocasião dos arrombamentos nas agáncias da IEBCT, ·ocorridos no decorrer deste 

ano em curso. " 

I • HISTÓRICO 

Por volta das quinze horas e trinta minutos (15h30min) do dia 

27/05/2004, em atenção à comunicação verbal do serviço de plantão do dia, as signatárias 

deslocaram-se, em viatura oficial, à sede da Agência dos Correios em Gravatá, localizada à 

Praça Rodolfo . de Moraes Moreira, s/n°, Centro, Gravatá/PE, no Intuito de constatarem um 

possrvel arrombamento. Diante ao exposto, foram iniciados os trabalhos periciais no local, os 

quais começaram por volta das dezesseis horas e quarenta e cinco minutos (16h45min), tendo 
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Continuação do LAUDO N2 525/04 

o seu término às dezoito horas (18h) do mesmo dia. 

Ao chegarem ao local, as Peritas foram recebidas pelos Srs. José 

Cláudio, gerente da agência, Antônio Mendonça e Ido Ferrreira, inspetores regionais dos 

Correios, os quais acompanharam os trabalhos periciais, fornecendo informações sobre o 

ocorrido e apontando as dependências onde ocorreu o fato. 

11 ·DO LOCAL 

Trata-se do prédio da Agência da Empresa de Correios e Telégrafos­

ECT em Gravatá, construfdo em alvenaria, com dois pavimentos, em bom estado de 

·· conservação. O primeiro pavimento. é onde funciona a Agência dos Correios e o segundo 

pavimento, com acesso apenas externo ao primeiro pavimento, é a residência do gerente da 

agência. A estrutura interna do primeiro pavimento, com suas salas e divisões, é apresentada 

na Figura 1 (Ver anexo). Os acessos ao primeiro pavimento se fazem por duas entradas, uma 

na frente do prédio (Ver anexo, Figura 2) e outra pelos fundos, onde hé um portão de ferro azul, 

que dá para um quintal, no qual se tem acesso à porta da sala de Expedição (Ver anexo, Figura 

3). O acesso ao segundo pavimento se faz por um portão lateral, à direita da porta da frente da 

agência. A edificação é protegida por sistema de alarme interno, não monitorado, que contém 

sensores de presença e sirenes. 

tJeGRAF - DP F 

111 ·DOS EXAMES 

Ao examinarem o local, as Peritas puderam constatar o seguinte: 

a) o local foi preservado; 

b) as portas que dão acesso direto à agência (portas da frente e porta da sala de expedição), 

assim como o portão de ferro dos fundos, encontravam-se fechados e Integres, sem sinais de 

tentativa de arrombamento (Ver anexo, Figura 4); 

c) a porta da sala da gerência, onde encontrava-se o cofre, apresentava sinais de 

arrombamento (Ver anexo, Figura 5); 

d) a janela da sala de Encomendas e Arquivos apresentava sinais de arrombamento (Ver 

anexo, Figura 6); 
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e) na sala de atendimento, o painel de programação do alarme teve sua fiação cortada e [.,~-.-~-~"' 

1 i· \.t U/' !,,;, 

apresentava, no teto, uma eletrocalha com a fração do sistema de alarme aparentes 0/er anexo, '- ·-··---,.,., ... ,~·~· 

Figura 7); 

f) uma gaveta e um armário inferior, do balcão de atendimento, apresentavam sinais de 

arrombamento; 

g) sensores do alarme foram arrancados e encontravam-se caldos no chão ou sobre mesas; 

(Ver anexo, Figura 8); 

h) o computador da sala da gerência estava ligado; 

i) o alarme do cofre estava emitindo um sinal sonoro; 

j) na sala da gerência, o cofre encontrava-se tombado, na posição horizontal, e aberto, com sua 

porta arrancada, apresentando diversos danos, o conteúdo de seu interior estava remexido e a 

central do alarme foi danificada (Ver anexo, Figura 9); o dispositivo eletrônico de segurança, 

acoplado ao cofre, encontrava-se destruido 0fer anexo, Figura 1 0). 

Segundo informação, foram levados aproximadamente dezessete mil 

reais (R$ 17.000,00) do cofre. 

IV- CONCLUSÃO 

Com base nos exames realizados, as Signatárias concluem que: 

a) a agência dos Correios examinada foi objeto de arrombamento; 

b) o local provável de entrada dos infratores foi a janela da sala de Encomendas e Arquivos, 

cuja grade foi arrancada; 

c) vários componentes do sistema de alarme foram danificados/arrancados; 

d) o cofre foi tombado e arrombado. 

Nada mais havendo a lavrar, as Peritas encerram o presente laudo, 

produzido em três (03) folhas numeradas e cinco (05) folhas de anexo, que lido e achado 

conforme assinam acordes. 

FLÁVIA FREITAS DE SIQUEIRA 
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Figura 1- Croqui da Agência dos Correios em Gravatá. O retângulo de cor vermelha está 
marcando o acesso pela frente e o quadrado de cor azul, o acesso pelos fundos. 

Figura_2- Entrada da frente da Agência dos Correios em Gravatá (corresponde ao retângulo de 
· cor vermelha da Figura 1 ). 
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Figura 3- Entrada dos fundos da Agência dos Correios em Gravatá (corresponde ao quadrado 
de cor azul da Figura 1 ). A seta amarela aponta a porta da sala de Expedição. 

Figura 4- Portas da frente (esquerda) e porta da sala de expedição (direita) sem apresentar 
sinais de tentativa de arrombamento. 
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Figura 5- Porta da sala da gerência com sinais de arrombamento. 
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Figura 6- Janela da sala de Encomendas e Arquivos arrombada (esta janela esté destac.ada de 
·· cor rosa na Figura 1 ). .. < · •• 
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Anexo do Laudo n° 525/04 

Figura 7- Painel de programação do alarme com fiação cortada (esquerda) e eletrocalha 
com fiação do sistema de alarme aparentes (direita). 

Figura 8- Sensor de alarme arrancado e caído sobre uma mesa (a seta aponta o 
sensor). 
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Figura 9- Cofre arrombado e tombado; sistema da central de alarme danificado 
(destacado com uma seta). 

Figura 10- Dispositivo eletrônico de segurança, acoplado ao cofre, destruído. 

5 RQS n° 03/2005- CN -
Çf MI " OCORRI;,IOS 
I I 47L 

"Fis: ------
3 6 o 2 -

Doe: 

74?. - A 

o 
1-cn 
> 



EORAF • DIOF 

o 
FL f/lf{ 

~ 

MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

SUPE;RINTENDtNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

PI'Oc., GINSP I D~ 't~ 
12.0001...Qfg I 

. . 

LAUDO N• 0431/2005-SETEC/SRIPE 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 
(Arrombamento) 

Aos vinte e quatro dias do mês de março do ano de dois mil e cinco 
(24/03/2005), nesta cidade de Recife e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da 
Superintendência Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado de 
Pernambuco, em conformidade com a legislação vigente e nos termos do Decreto n° 

· 73.332, de 19 de dezembro de 1973, designados pela Chefa do Setor, Perita Criminal 
Federal MARIA DA PENHA NASCIMENTO DE AGUIAR, os Peritos Criminais 
Federais MAURO DE SOUZA CRISPIM e ARMANDO CÉSAR RODRIGUES 
BEZERRA DE ALMEIDA elaboraram Laudo de Exame em Local (Arrombamento) a 
fim de ser atendida às solicitações do Sr. Pedro Luiz Mota Soares, Diretor Regional 
Adjunto em exercício dos Correios em Pernambuco, contida no Oficio 0013/2005-
SSPR/GINSP/DRIPE, datado de 17 de janeiro de 2005, aqui recebido e protocolizado em 
17 de janeiro de 2005 sob o no 061/2005, e do Delegado da Polícia Federal Álvaro Lago 

· da Silva Oliveira, inerente ao IPL 016/2005 - DPF.B/CRU/PE, contida no Oficio 
n° 14112005- CART/DPF.B/CRU/PE, datado de 18 de fevereiro de 2005, aqui recebido 
e protocolizado em 24 de fevereiro de 2005 sob o D0 294/2005, descrevendo com verdade 
e com todas as circunstâncias tudo quanto possa interessar à Justiça, bem como 
respondendo os quesitos formulados, transcritos abaixo: 

"1. Qual a natureza e característica do local examinado? 

2. Houve destruição ou rompimento de obstáculos externos para 
acessar esse local? 

3. Existem marcas de instrumentos para destruir ou romper os 
obstáculos externos? Pelas marcas externas deixadas é possível determinar que tipo de 
instrumento foi empregado? Qual? 

4. Internamente há indícios de destruição ou rompimento de 
obstáculos para subtração de coisas? 

5. Outros dados julgados úteis." (sic) 

1-IDSTÓRICO 

Por volta das 09h00 do dia 17 de janeiro de 2005, o Perito relator foi 
comunicado pela Chefa do SETEC/SRIPE da ocorrência de um arrombamento nas 
dependencias da Agência dos Correios em Águas Belas/PE. A equipe integrada pelos 
Peritos signatários, além dos Papiloscopistas Rodolpho Danilo Sousa de Oliveira. e 
Wanilson Macário Rangel, chegou ao local às 15h00 e deu inicio aos procedimento 
periciais. · 
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Lá, entraram em contato com o Gerente da Agência Sr. Auricélio 
Almeida Silva, com o Gerente Regional Sr. Ednilson Francisco da Silva e com o Inspetor 
Sr. José Rinaldo Soares Souza e inteiraram-se dos fatos. 

Além das informações recolhidas sobre a ocorrência propriamente 
dita, os Peritos tomaram conhecimento da passagem dos Agentes da Polícia Federal 
Marcus Correia e Raimundo, da Delegacia da Polícia Federal em Caruaru pela Agência, 
onde observaram o local e entrevistaram o Gerente desta, tendo este inclusive aberto o 
cofre da Agência para que fosse observado seu conteúdo. 

Após esta colheita de informações, os Peritos e os Papiloscopistas 
procederam ao exame do local, tomando as providências necessárias para a posterior 
elaboração de Laudo oficial. 

Por volta das 18h00, a equipe partiu de Águas Belas, retomando para 
a SRIPE. 

11 - OBJETIVO DOS EXAMES 

Os exames têm por objetivo examinar o local onde se deu o 
arrombamento, descrevendo desta forma as suas características e condições, visando 
responder aos quesitos formulados. 

IH-LOCAL 

Trata-se da Agência dos Correios localizada na Praça Manoel 
Henrique de Lima, no 150, Centro, Águas Belas/PE. 

O edificio apresenta apenas um pavimento e duas entradas: uma 
principal, voltada para a praça para o atendimento ao público, e outra lateral para acesso 
dos funcionários, cujo acesso se dá através de um portão, no lado esquerdo de quem 
observa o prédio, que separa a frente do edifício das laterais e parte traseira do terreno. O 
lado direito do terreno forma um corredor entre o prédio e o muro do terreno vizinho. 

Todas as portas e janelas apresentam grades. ~ ~ 

RQSn° 03/2005 - CN -· 

r/rh12 de ~;~~~lOS · 
ls: -------

3602 



MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

SUPERINTENDftNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

Continuação do Laudo n.0 0431/2004-SR/DPF/PE 

Fotos 01 e 02- Detalhe das entradas da Agência dos Corre 

IV-EXAMES 

A seguir o que foi constatado pelos Peritos durante os exames no 
local. 

1) Corredor externo no lado direito de quem observa a Agência 
dos Correios, entre o edlficlo em si e o muro. 

Este corredor tem acesso por trás da Agência e não dá saída para a 
rua. No chão do corredor havia várias plantas amassadas, além de fezes. Também foram 
encontrados no corredor lateral um trinco da janela e pedaços de vidro. Todas as janelas e 
caixas de condicionadores de ar estavam protegidas por grades, exceto uma, cuja grade 
havia sido arrancada com o auxílio de alguma ferramenta do tipo alavanca e pendurada, de 
forma a dar a impressão de normalidade. Nesta janela foram encontradas marcas deixadas 
pela alavanca durante a retirada da grade. O vidro da janela estava quebrado e seu trinco 
havia sido arrancado. A estrutura metálica da janela apresentava amassamentos. Esta 
janela dá acesso à área de atendimento ao público da Agência dos Correios em Águas 
Bolas/PE. Na janela ao lado desta havia marca de tentativa de arrombam~ ? ~ 

> 
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Fotos 05 e 06 - Detalhes das plantas amassadas e fezes no corredor lateral à Agência dos 
Correios em Águas Belas I PE. 

.. 
o 
1-cn 
> Fotos 07 e 08 - Trinco de janela e pedaço de vidro encontrados no corredor lateral à Agência dos _ 

Correios em Águas Belas/ PE. ~ ~ . 
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Foto 09 - Grade arrancada e pendurada. 

Fotos 11 e 12- Detalhes do vidro quebrado na janela danificada. 

.-------------~-
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Fotos 13 e 14 - Detalhes da estrutura metálica na janela danificada. 

.. . . 

Fotos 15 a 17 - Marcas produzidas pelo arrancamento da grade na janela danificada e por 
tentativa de arrancamenlo na janela vizinha. 

2) Área de atendimento ao público, no interior da Agência dos 
Correios em Águas Belas/PE. 

Esta área estava relativamente organizada, com exceção de uma 
janela danificada que dá para o corredor lateral e de partes do sistema de alarme da 
Agência que se encontrava danificado, com partes espalhadas nesta sala. Havia uma 
impressão palmar sobre um pequeno balcão próximo à janela danificada. 

Fotos 18 e 
mesmo. 

19 - Balcao próximo à janela arrombada e detalhe da impressao palmar sobre o _ 
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Fotos 20 a 24 - Detalhes do sistema de alarme danificado na área de atendimento ao público. 

Águas Belas/PE. 
3) Área interna (geral) no interior da Agência dos Correios em 

Esta área não apresentava, segundo informações, nada fora do local, à 
exceção do cabo de alimentação do hub, que estava desligado. 

Fotos 25 e 26- Fio de energia do hub desligado 

4) Sala do cofre. 

Esta sala se encontrava aberta e o cofre no seu interior, destrancado 

.. 
o 
1- · 
C/) 

> 

(segundo informações do Gerente, ele teria sido aberto após a ocorrência para IJll/'~~fi'-"'"an;:-;rP""~m~r/2-0-0-5-_-C-N---,-
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interior a Agentes da Polícia Federal que estavam investigando o fato). Havia duas hastes 
metálicas abandonadas na sala: uma à direita de quem entrava e outra encostada na parede 
oposta. Um balde com líquido desconhecido se encontrava no chão, próximo à mesa. 
Foram encontradas algumas ferramentas (faca, chave de fenda, pedaço de arame) sobre o 
cofre. Outras ferramentas (arame, garfo) foram encontradas no interior da gaveta da boca­
de-lobo, no chão, entre o cofre e a parede (pedaço de serra) e sobre a mesa (outro pedaço 
de serra). A fechadura da boca-de-lobo sobre o cofre havia sido forçada e se encontrava 
aberta. O seu interior apresentava deformações devido à utilização de alguma ferramenta 
resistente para arrombá-la. Havia marcas nas dobradiças e nas paredes frontais do cofre, 
indicando tentativa de arrombamento. No chão, entre o cofre e a parede onde se 
encontrava a caixa do alarme estava um pedaço quebrado de serra. A outra parte da serra 
estava sobre a mesa, juntamente com um sensor de movimento, uma sirene e uma bateria. 
A caixa do alarme na parede ao lado do cofre também havia sido forçada e aberta, e no seu 
interior havia fios desconectados. Sobre a mesa havia uma bateria, uma sirene e um sensor 
de movimento além de diversos documentos e objetos próprios daquele ambiente. Além 
das ferramentas, nada foi encontrado no cofre. 

Fotos 27 a 29- Detalhes da sala onde se encontrava o cofre da Agência. 

.. 
o 
1-• . cn 

~ 

ROS n° 03/2005 ·· CN -
CPMf - CORREfO · 

1 1jPágina 8 d~l . l 41 í./j· Q 
Fts: J ' t 

747- A 



EGRAF- DP" 

MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

SUPERINTENDtNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

FL.~ 
Proa. e!NSF' I Dlt , ... 

u .ooot._&!A7( 1~ 

f" fl •• ~ I ~ , .. ~ .... . ~s~ex 
,c·l:. l.L 

Continuação do Laudo n.0 0431/2004-SR/DPF/PE i ~ - ~ 
l--.~· -- .-~---,-1' ,, r, U .,. ··~ I C i \ . 
~---.......... ~ 

Fotos 32 e 33 - Detalhes das hastes metálicas encontradas na sala do cofre da Agência. 

Fotos 34 e 35 - Balde com liquido desconhecido no chao. 
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Fotos 36 e 37- Ferramentas {faca, chave de fenda, pedaço de arame) encontradas sobre o cofre 

' ' 

.. 
o 

Fotos 38 a 41 - Marcas denotando tentativa de arrombamento na porta do co/ ~~ 
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Fotos 42 e 43- Detalhe da Boca-de-lobo arrombada. 

Fotos 44 e 45- Porta da caixa do alarme arrombada e fios desconectas. 

• ,'·' 

.- . . ' 

:· -~ .t .. '·: ''; ' 
Fotos 46 e 47- Partes de serra encontrados no cMo e sobre a mesa. 
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Fotos 48 a 50- Partes do sistema de alarme encontradas (sensor de movimento, sirene) sobre a 
mesa (além de uma bateria) e fios indicando a sua localizaçao original. 

I 

ii iii " i I 
Fotos 51 a 53- Ferramentas (garfo, arame) e sujeira encontradas no interior da gaveta da boca­
de-lobo. 

5) Jardim da residência vizinha à Agencia. 

Foram encontradas pegadas no jardim da residência vizinha à agência 
(cujos moradores estariam viajando no fim de semana em que se deu a ocorrência, 
segundo informações levantadas). 

.. 
o 
l­
C/) 

Fotos 54 e 55 - Residência vizinha à Agência e detalhe de pegada encontrada em seu jardim. > 

~-~ 
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V- DINÂMICA DO EVENTO 

Baseado nos vestígios encontrados os. Peritos descrevem a seguir a 
provável dinâmica do evento: 

Houve a incursão à Agência dos Correios de Águas Belas por um ou 
mais indivíduos. Esta incursão se deu por escalada sobre o muro existente entre a Agência 
e a residência que se encontra à sua direita (observando-se a rua). Este(s) indivíduo(s), 
utilizando uma haste metálica como alavanca, arrancou( aram) a grade de uma das janelas 
que dá acesso à área de atendimento ao público da Agência. Após colocar a grade no chão, 
o(s) indivíduo(s) quebrou( aram) o vidro da referida janela e o jogou no chão, próximo ao 
muro. Com isto o trinco da janela pôde ser aberto. Para ter sua passagem por ali facilitada, 
a janela foi forçada e o seu trinco arrancado e jogado próximo ao vidro. Entrando na 
Agência, o(s) indivíduo(s) danificou(aram) o sistema de alarme e prosseguiu(ram) em 
direção à sala do cofre, desligando o fio de energia do hub, por achar que fazia parte do 
alarme. Na sala do cofre, desligou(aram) outras partes do sistema de alarme e 
tentou(aram) arrombar a porta do cofre sem sucesso. Forçou(aram) então a fechadura da 
boca-de-lobo e a arromcou(aram), com o auxílio da alavanca retromencionada, tendo 
acesso limitado ao interior da gaveta da boca-de-lobo. Após estes atos o(s) indivíduo(s) se 
dirigiu(ram) para fora do imóvel da mesma maneira que entrou(aram). 

V- CONCLUSÃO 

Baseado nos vestígios encontrados no local e consubstanciados nas 
informações obtidas junto aos funcionários daquela Agência dos Correios, os Peritos 
podem concluir o que segue: 

• houve danos em uma grade de proteção de uma janela da Agência dos Correios 
em Águas Belas/PE; 

• houve arrombamento em uma janela que dá acesso à area de atendimento ao 
público da Agência dos Correios em Águas Belas/PE, permitindo o acesso de 
um ou mais indivíduos no interior desta; 

• houve danos provocados no sistema de alarme; .. 
o 

• houve arrombamento da parte superior do cofre da Agência dos Correios em 1- · 

Águas Belas/PE. ~ ~ 
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Têm os Peritos por bem esclarecido o assunto. 

Nada mais havendo a lavrar, os Peritos encerram o presente Laudo, 
produzido em catorze (14) folhas, que lido e achado conforme, assinam acordes. 

~ 
Mauro de Souza Crispim 
Perito Criminal Federal 

Segunda Classe- Mat.: 10.428 

A~~ 
Perito Criminal Federal 

Segunda aasse- Mat.: 9.235 
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LAUDO N° 644/2004-SR/PE 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 
(Arrombamento) 

Aos vinte e um dias do mês de julho do ano dois mil e quatro (21/07/2004), 

nesta cidade do Recife, e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da Superintendên-

cia Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado de Pernambuco, de 

conformidade com a legislação vigente e nos termos do Decreto n° 73.332, de 19 de 

dezembro de 1973, designados pela Chefa do Setor Perita Criminal Federal MARIA 

DA PENHA NASCIMENTO AGUIAR, os Peritos Criminais Federais ASSIS 

CLEMENTE DA SILVA FILHO e MAURO DE SOUZA CRISPIM, elaboraram 

Laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de ser atendida à solicitação da Di­

retora Regional de Pernambuco da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

JOVELINA MARIA DE. BRITO, feita através do Oficio no 0075/2004-

SSPRIGINSP/DR/PE, datado de 16/06/2004, aqui recebido na mesma data e protoco­

lizado neste SETEC sob o n° 756, descrevendo com verdade e com todas as circuns­

tâncias tudo quanto possa interessar possa à Justiça, bem assim, para atenderem ao ex­

pediente abaixo transcrito: 

"Comunicamos que a Agência dos Correios de Goiana, sito a Praça Duque 

de Caxias, 584 - Goiana/PE-CEP-55900-970, foi encontrada com vestígios de ar­

rombamento na manhA desta data. Solicitamos a presença da Policia Federal para 

os levantamentos periciais". 

Em conseqüência passaram os Peritos aos exames que se fizeram necessá­

rios descrevendo-os da forma como segue. 

1-IDSTÓRICO 

Às nove horas e vinte minutos (09h20) do dia 16/06/2004, em atenção à 

com~nicação verbal do APF Álvaro Arruda - plantonista do dia, os Peritos que assi-

.. 
o 
l­
C/) 

> 

nam este Laudo, em viatura oficial, dirigiram-se à sede da Agência dos Correios em 
r:::-:-::----::------. 
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Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Goiana, localizada ao lado da Duque de Caxias, n° 584, Centro, para proceder a exame 

em local. 

No local em epígrafe, a perícia foi recebida pelo Senhor CLÓVIS PROCÓ­

PIO DOS SANTOS (gerente da agência) que nos forneceu informações sobre o ocorri­

do e mostrou as dependências onde ocorreu o fato. 

11-DOLOCAL 

Trata-se da Agência da Empresa de Correios e Telégrafos - ECT em Goia­

na, construída em alvenaria de tijolos, cor bege, a qual funciona num prédio provido 

por dois pavimentos, térreo e 1 o andar, com cobertura de laje e telhas de fibrocimento, 

piso paviflex, luminárias fluorescentes, refrigeração central e sistema de segurança 

(sensores e alarme), os quais tiveram toda fiação danificada, além da fiação central de 

comando do alarme. 

Figura 1. Tomada externa da fachada da agência dos Correios em Goiana. 
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Figuras 2 é 3. Interior da agência. Detalhe para a forma de entrada à agência. 

As dependências internas da referida agência estão distribuídas por divisórias de euca­

tex, conforme croqui abaixo: 

J.o; 'r 
I. t I 
r ·• 

11: 
: ~ t. 
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r " ~ ... ... :::. 
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Figura 4. Croqui ilustrativo do 1 o pavimento (térreo). 
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Figura 5. Croqui ilustrativo do 2° pavimento. 

Ill- DOS EXAMES 

Inicialmente, os Peritos efetuaram uma varredura nas instalações fisicas do 

prédio em tela, com o objetivo precípuo de coletar vestígios, necessários e indispensá­

veis a elucidação dos fatos. 

A partir desta, passou a perícia a avaliar, a selecionar, a identificar e a inter­

pretar os dados alcançados, a fim de estabelecer um raciocínio lógico acerca dos exa­

mes perquiridos, descrevendo-os com verdade e com todas as circunstâncias tudo o que 

encontrarem, os quais são descritos a seguir. 

IV- DA CONSTATAÇÃO 

Quando da nossa chegada à Agência, notamos que o local fora preservado. 

A perícia realizou os pertinentes exames, de fora para dentro do local, ficando consta­

tado os elementos a seguir relacionados: 

./A fiação externa (cabos de fibra óptica) da Embratel situada nos fundos 

do prédio havia sido foi cortada, confonne se vê na foto abaixo; 
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Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Figuras 06 e 07. Retratam em detalhes a fiação da Embratel cortada . 

./ O acesso ao interior do imóvel, se deu por escalada, através da janela de 

madeira, situada nos fundos do imóvel, a qual serve de acesso· à tesouraria, éuja 

grade de proteção foi arrancada e posteriormente seu quadriculado danificado, 

porém para galgarem os fundos do imóvel, os arrombadores escalaram o muro 

do Departamento de Assistência Social da Associação dos Fornecedores de Ca­

na, o que ficou caracterizado pela argamassa desgastada com resquícios de tinta 

amarela semelhante a encontrada num tubo de ferro, o qual estava próximo aja­

nela e que provavelmente foi utilizado para arrancar a grade, conforme se vê, 

respectivamente, nas figuras 08 e 09 abaixo: 

Figuras 08 e 09. Fundos do prédio mostrando a área por onde se deu o acesso ao 

interior da agência e o tubo de ferro utilizado para arrancar a grade e arrombar o qua­

driculado. 
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. Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Figuras 1 O e 11. Exibem o muro da Assistência Social da Associação dos F omecedo­

res de Cana e as manchas de tinta amarela encontradas sobre o mesmo . 

./ Em seguida constatou-se que o cofre da tesouraria foi tombado e arrom­

bado com auxílio de instrumento pérfuro-contundente similar à enxada encon­

trada no local, tendo a sua porta parcialmente arrancada, conforme se vê nas fo­

tos abaixo: 
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Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Figuras 12 a 14. Exibem o cofre arrombado e uma enxada encontrada no local; 

./Conforme relato, o conteúdo (numerário) do cofre foi subtraído . 

./Foram encontrados as salas de atendimento, arquivo e expedição em total 

desalinho, exibindo as gavetas dos guichês de atendimento, dos birôs e portas 

dos armários abertas, além de cadeiras fora do local, e os sensores e sirenes da­

nificados sobre o piso, bem como, toda fiação do sistema de alarme cortada, 

conforme se vê nas ilustrações fotográficas abaixo: 
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Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Figuras 15 a 20. Detalhes do interior da agência. 

v ·- CONCLUSÃO 

Com base nos exames realizados, os Signatários concluem que: 

a) a agência dos Correios examinada foi objeto de arrombamento; 

b) houve escalada pelos fundos do imóvel, precisamente na janela de acesso a tesoura­

ria, onde foi arrancada a grade protetora, seguido da destruição do quadriculado de 

madeira, com uso de ferramenta( s) com auxílio da força muscular; 

c) O cofre da tesouraria foi tombado e arrombado, utilizando para tal, instrumento 

perfuro-contundente do tipo enxada e/ou pé de cabra; 

Os Peritos propõem, como provável dinâmica dos acontecimentos, o seguinte: 
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Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Os arrombadores (muito provavelmente eram mais de um, em face da magnitude dos 

danos causados) escalaram o muro lateral esquerdo do imóvel contíguo ao prédio Assistência 

Social da Associação dos Fornecedores de Cana, em seguida cortaram a fiação da Einbra­

tel (temendo- haver sistema de alarme monitorado). Dirigiram-se a janela dos fundos que dá 

para a tesouraria, onde com auxílio de ferramentas (instrumento pérfuro-contundente) arranca­

ram parte da grade protetora e quebraram o quadriculado de madeira, adentrando na agência. 

Já no interior da construção, verificaram todas as fiações do sistema de alarmes, danificando­

as, inclusive os sensores e as sirenes, para em seguida tombarem e arrombarem o cofre, pro­

vavelmente utilizando para tal, a enxada encontrada na porta da tesouraria. 

Nada mais havendo a lavrar, foi encerrado o presente Laudo com 09 (nove) 

folhas numeradas que, lido e achado conforme, assinam acordes. 

Perito Criminal Federal 

Matrícula 8.641 

SETEC/SR/DPF /PE 

~ 
MAURO DE SOUZA CRISPIM 

Perito Criminal Federal 

Matrícula 10.428 

SETEC/SR/DPF /PE 
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CORREIO< 
Gerência de Inspeção de Pernambuco 

RELATÓRIO 

PROCESSO 32.0001.00093.04 

Assunto: 

Trata este processo do arrombamento na AC-São Caetano, ocorrido entre os dias 14 e 15/07/2004, sendo 
roubado o valor de R$ 29.384,99. 

Histórico/Modus Operandi: 

Os marginais cortaram o fio telefônico ná' parte externa da agência, escalaram um muro na parte lateral 
direita do prédio da agência e apoiados sobre uma caixa de cimento onde deveria estar um aparelho de ar 
condicionado, arrancaram a grade. de Jerro protetpra da janela e a própria janela, descendo dentro da 
agência, em seguida, destruíram o; sistema de alarme arrancando as sirenes, sensores e caixa de circuito, 
arrombaram a porta da sala de tesourari~, tombaram o cofre no chão e arrombaram a sua porta com uso de 
instrumentos tipo alavanca, retirando todà o valor em espécie, evadindo-se pelo mesmo local que entraram. 

Apurações/Investigações: 

O gerente da agência, Francisco de Assis Santos de Andrade, Atendente Comercial 111, matrfcula 
8.504.042-8, prestou Termos de Declaração, do qual de$tc:~camos as seguintes informações: 

a) que tomou conhecimento do arrombamento da agência às ·o6hs20min ao receber uma ligação do carteiro 
Adilson Salustinao; . 
b) que entrou na agência acompanhando por dois agentes da Políéia Federal, que são de Caruaru e que 
tiraram algumas fotos e feito perguntas a vizinhança sobre o ocorrido; 
c) que a agência possuia em cofre a importância de R$ 29.400,24 sendo roubada a quantia de R$ 
29.384,99, desta, R$ 28.887,75 era do Banco Postal e R$ 497,24 era da ECT, ficando um saldo no cofre de 
R$ 15,25; 
d) que o limite de encaixe do Bradesco é de R$ 27.000,00 tendo sido feita a comunicação ao Bradesco; 
e) que não levaram produtos nem encomenda postal, desconhecendo os autores do arrombamento, não 
tendo nenhuma desconfiança de alguém; 

Também prestou Termos de Declaração, o carteiro Adilson Salustiano da Silva, matrícula 8.501.913-5, do 
qual destacamos as principais informações: 

a) que chegou na agência por volta das 6h15min, pois tem a responsabilidade de receber a carga vinda 
através da L TR-31; 
b) que entrou pela porta lateral estranhando que o alarme não chegou a disparar e imaginou que o gerente 
Francisco não tivese acionado o alarme ao fechar a agência no dia anteri r-r;-; ~~-:::-::~~--~ 
c) que viu no chão uma caixa aberta que continha formulários do Ban ~ ~~êsf~I P~em ~~"' _ma sala do 
cofre, um casaco e notou que o sensor do alarme havia sido arrancado, ~.Méct.lot.C®~ros telefonou 
para o gerente Francisco, que reside em Caruaru e comunicou a ocorrên ia; 
d) que só viu o cofre arrombado, depois que voltou a entrar na agência j ntG:com o Gel.er)tEtfra cisco, bem 
como, não imagina quem tenha sido o autor do arrombamento da agênci 7" 3 
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Gerência de Inspeção de Pernambuco 

Compareceram ao local os seguintes membros da Polícia Federal: 
-Fábio (Perito); 
- Mauro Barbosa (Papilocopista); 
- Rodrigo Paiva (Perito); 
- Paulo Freire (Agente). 

Constatou-se que: 

Tc~ulr-, e <::er:::l 
I - ' ' '-'h ' 

Fls._:&1__1 
;#: 

RUBR ICA 

Os marginais utilizaram uma escada para cortar o fio do telefone no poste em frente da agência e para 
subiram no muro, após, se apoiaram sobre a caixa de concreto protetora do aparelho de ar condicionado, 
arrombaram a grade de ferro e a janela localizada no lado direito da agência, por onde tiveram acesso ao 
interior do prédio, destruíram o sistema de alarme, arrombaram a porta que dá acesso a sala de tesouraria, 
tombaram o cofre no chão sobre caixas de papelão com documentos financeiros da agência e arrombaram 
a porta do cofre. 

Os meliantes danificaram: 
A janela da agência, o sistema de alarme, arrancando os fios e as sirenes da parte interna da agência e 

a caixa de circuito; 
Cortaram os fios da linha telefônica . .da TELE MAR, arrombaram o cofre, danificando a sua porta; 

~ . ' 

Após levantamento contábil conforme' ·co~sta nos autos (fls.07 a 20), constatou-se que houve furto de 
numerário em espécie, não havendo furto d.e produtos postais, nem danos de bens patrimoniais; 

' \ 

ENCOMENDAS E REEMBOLSOS PARA ENTREGA (INTERNA) 
·.. .. 

• _,t 
. . ' \ 

Todas as encomendas e reembolsos encontrados e que ainda não foram entregues, encontravam-se na 
agência em perfeito estado. ·. · ·. 
SEGURANÇA 

' . 

A agência fica localizada na Avenida Luiz Coimbra, 300 - 6entr~{São Caetano/PE, em um local que não 
apresenta muita segurança, pois observamos que o movimentó de pessoas passando na rua é quase nulo, 
entretanto, é um local onde funciona uma feira e certamente, nos dias de feira, torna-se bastante 
movimentado. Registramos que o local por onde os meliantes entraram na agência foi fechado em alvenaria 
no mesmo dia, eliminando a janela. 

O sistema de alarme não é monitorado pela firma Mandacaru, sendo apenas instalado e manutenido. 

Consultado os vizinhos sobre a possibilidade de terem ouvido algum movimento suspeito ou barulho, não foi 
constatado que alguém tenha escutado qualquer barulho, possilvemente pelo fato da agência ficar em um 
local sem muita aproximidade da vizinhança . 

Anexamos aos autos (fls. 22 a 46), cópia do Contrato de Prestação de Serviços com a firma Mandacaru 
Vigilânciã Ltda, que presta serviço de locação com instalação e manutenção de sistema de vigilância 
eletrônica, não havendto cláusula sobre o monitoramento do sistema na agência de São Caetano; 

Verificamos no Contrato, Anexo 11 - Especificação Técnica que orienta para a instai,~Prlê~/s~6~Cihr 
locais de difícil acesso e visualização de preferencia na estrutura do telhado, bem '·. e'P , 1que é! 0Ritfil0ê 
alarme deve ser instalada em local de díflcil visualização, local restrito, tal como a· sala de tesouraria, de 
modo a se manter camuflada, atrás de armários ou mesas. Temos observado na

1
· ência{'a~oTt5pdas 

instalação não conforme com o recomendado, devendo a Seção de Seguranç.a/G GEREN, vistoriar 
as agências no ato da instalação do sistema e acionar a firma para corrigir os que estão instalados 
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irregularmente. 

Providências: 
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Proc, GINS,. 1 0,./ .. 1 
M.OOOt. 0q1 1.Dh,. 

Gerência de Inspeção de Pernambuco 

O Movimento Financeiro da agência foi fechada no dia 14/07/2004, ficando os valores conforme abaixo 
descrito: 

a) numerário do cofre R$ 29.400,24 (vinte e nove mil, quatrocentos reais e vinte e quatro centavos) (fi. 07), 
sendo R$ 28.887,75 (vinte e oito mil, oitocentos e oitenta e sete reais e setenta e cinco centavos), 
pertencente ao Banco Postal e R$ 497,24 (quatrocentos e noventa e sete reais e vinte e quatro centavos), 
pertencente a ECT, tendo ficado um saldo em cofre no valor de R$ 15,25 (quinze reais e vinte e cinco 
centavos). 

i_ ' b) produtos da ECT e de terceiros, no valor de R$ 14.481,76 (quatorze mil, quatrocentos e oitenta e um 
reais e setenta e seis centavos), sendo que' R$ 7.552,28 (sete mil, quinhentos e cinqüenta e dois reais e 
vinte e oito centavos), pertencentes ao estoque-do Subcaixa e R$ 6.929,48 (seis mil, novecentos e vinte e 
nove reais e quarenta e oito centavqs): pertencentes ao estoque do Caixa, (fi. 08), não havendo roubo de 
produtos. ' · 

Conclusão: 

Do que foi apurado, concluímos que o (s) meliante (s), furtou (aram) da AC-São Caetano, o numerário 
pertencentes a ECT e ao Banco Postal, no valor total de R$ 29.384,99 (vinte e nove mil, trezentos e oitenta 
e quatro reais e noventa e nove centavos), dos quais, R$ 28.887,75 ,(vinte e oito mil, oitocentos e oitenta e 
sete reais e setenta e cinco centavos), pertenciam ao Banco Postal e R$ 497,24 (quatrocentos e noventa e 
sete reais e vinte e quatro centavos), pertenciam a ECT, restando um sal,~o em cofre de R$ 15,25 (quinze 
reais e vinte e cinco centavos). · 

Que o sistema eletrônico de alarme não é monitorado. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

OFÍCIO N° 437/04-SETEC/PE Recife, 19/07/2004 

Senhora Diretora. 

J ' 

Em atenção ao exposto no ofício 0084/2004-SSPR/GINSP/DR/PE, datado 

de 28/06/2004, encaminho a Vossa Senhoria em anexo, o LAUDO DE EXAME 

EM LOCAL (ARROMBAMENTO) N° 540/04-SR/PE, elaborado pelo Setor 

Técnico-Científico. 

Atenciosamente, 

~~-""~ ~~ /'?'~ 
ARIA PENHA N. DE AGUIAR 

A Sua Senhoria a Senhora 

Jovelina Maria de Brito 

PERITA CRIMINAL FEDERAL 
CHEFE DO SETEC/SR1DPF/PE 

MAT. 0222733 

Diretora Regional em Pernambuco 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Recife/PE. 

Av. Martin Luther King (Cais do Apolo). 321- bairro do Recite- CEP 50.030.230 
Fonefax : (81) 3425-4070 r is: _____ _ 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLiCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALfSTICA 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SF.TOR TF.CNJCO-CIF.NTiF1C.O 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 

(ARROMSAMENTOj 

FL. SC) 
flroo. OINSP I ~R I flll 
1':..0001 . .J28h-j !1.!:1 

LAUDO N° 540/04 

Aos sete dias do mês de julho do ano de dois mil e quatro (07/07/2004), na cidade de 
" 

Recife e no SETOR TÉCNICO-CIENTíFICO da Superintendência Regional do Departamento 

de Policia Federal no Estado de Pernambuco, de conformidade com a legislação vigente e 

nos termos do Decreto nü 73.332 de i9 de dezembro de i97-3, designados peia Chefe do 

Setor, Perita C-riminal Federa! MARIA DA PENHA NASCIMENTO DE AGUIAR, os Peritos 

Criminais Federais, RODRJGO OCTAVIO DE PAIVA QUEIROZ FILHO e RONILSON ARTHUR 

GONÇALVES DE MOURA, elaboraram o Laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de 

ser atendida a solicitação da Diretora Regional dos Correios em Pernambuco, Sra. JOVELINA 

MARIA DE BRITO, contida no Offcio n° 0084/2004-SSPR/GINSP/DR/PE, datado . .de 28106/04, 

aqui recebido na mesma data e protocolizado neste SETEC sob o n° 871/04-SETEC/SRIPE, 

descrevendo com verdade e com todas as circunstâncias tudo quanto possa interessar à 

Justiça. Inicialmente passam os Peritos a transcrever parte do expediente de solicitação: 

"Comunicamos que a Agência dos Correios de Casa Amarela, sito a Rua Padre Lemos, 

498 - Recife/PE-CEP-52070-970, foi encontrada com vestlgios de arrombamento na manhã do 

dia 2710612004. Os peritos da Polícia Federal já compareceram ao focal para os 

levantamentos." 

I - HISTÓRICO 

As 13:50h do dia 27/06/04, os Peritos Criminais Federais .Rodrigo Octavio de Paiva 

Queiroz Filho e Ronílson Arthur Gonçalves de Moura deixaram a SRIPE e dirigiram-se ao bairro 

de Casa Amarela, em Recife PE, para lá realizarem exame de local na agência dos Correios, 

que tinha sofrido um possfvel arrombamento. Chegaram ao local às 14:20h, quando deram 

inicio aos exames. Foram recebidos pelos Srs. Carlos Alberto Alves, chefe da agência, e João 

Batista dos Santos, supervisor. Os exames prosseguiram até as 15:25h, qua~0~~- z 05 _ CN -' 

Peritos liberaram o local. c p M I • C O R I E I OS 

1 

I, G' r::: n 
FI J .._, \...1 - s: _ _ --=--=t---

60 ~-~ 
ju~t{jig;.p;{scientia = 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

11 - DO LOCAL (Figura 1) 

FL._..,..__ 
Pr"o. C!lNaP). o~ /fll . 
-~.0001 . ..12 z-bl 

Trata-se de uma construção grande, em dois pavimentos, onde funcionam a Agência de 

Correios e o Centro de Distribuição {CDD) dos Correios em Casa Amarela. Localiza-se à rua 

Padre Lemos, 498, Casa Amarela, Recife PE. Internamente a construção é dividida em duas 
I I 

unidades de funcionamento, por divisórias: a agência e o COD (Centro de Distribuição). Foi 

apurado que possui sistema de alarme monitorado peta ABSYSTEM SEGURANÇA 

ELETRÓNICA. O acesso ao interior da edificação se dá por duas portas grandes, de aço (de 

rolo), frontais, um portão corrediço de aço, traseiro, e duas portas de aço, na lateral esquerda. 

ém disso, a construção tem várias janelas basculantes de vidro. Um port~o de aço gradeado 

guarnece a entrada lateral para o lote onde fica a edificação. O lote é contornado por muros 

baixos e tem, como vizinhos, construções residenciais. 

UI -DOS EXAMES 

Ao examinarem o tocai, os Peritos puderam constatar o seguinte: 

No lado externo da construção: 

a) a f~ação telefônica externa encontrava-se cortada (Figura 2); 

b) as portas frontais de aço, bem como as laterais, encontravam-se fechadas e intactas, 

m sinais de tentativa de arrombamento; 

c) o portão corrediço de aço traseiro apresentava sinais claros de arrombamento: encontrava-se 

anificado, empenado e com um bloco de concreto forçando sua abertura (Figura 3); 

) três janelas basculantes encontravam-se abertas; as outras encontravam-se fechadas; 

) o portão gradeado frontal lateral encontrava-se aberto; encontravam-se, no chão, o cadeado 

a corrente que o fechavam; a corrente apresentava-se partida; 

o interior da construção: 

RQS no 03/2005 - CI J .­

o teclado de programação do alanne, junto à entrada lateral da constru · q; FfM i ar:ra~11 S . 
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Figura 4); os Petitos arrecadaram-no para exame papiloscópico; . Fls: 
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g) as portas do annário da sala do gerente do CDD encontravam-se abertas, com sinais de 

arrombamento. Os funcionários informaram, no entanto, que nada havia sido subtraído, apesar 

e conter mercadorias de valor: como cartuchos de impressao; 

h) o sensor de presença, junto à sala do gerente, foi arrancado (os Peritos levaram-no para 

xame papiloscópico); 

i) no chamado "Setor de Registrados", a porta encontrava-se fechada, mas o forre:>, de isopor, 

·nha duas placas removidas. Segundo os funcionários, nada foi levado. Encontravam-se, neste 

toca!, encomendas, computador, etc; 

i) na garagem, um furgão encontrava-se aberto a uma motocicleta te"e sua caixa de transporte 

berta; porém, novamente, os funcionários informaram que nada foi subtrafdo; o sensor de 

presença encontrava-se virado para cima; 

Na agência: 

) a porta lateral da divisória (que a separa do COD), teve o cadeado aberto (Figura 5); 

I) a sala de material de consumo apresentava sua tranca arrombada, porém, nada foi subtrafdo, 

egundo informação; 

m) na tesouraria, cuja porta não ficava trancada, segundo informação, o cofre encontrava-se na 

posição horizontal, sobre caixas de papelão, e aberto, com a porta arrancada e bastante 

anificada (Figura ô); seu interior apresentava-se bastante remexido; no chão encontravam-se 

ários objetos espalhados; os funcionários infonnaram que foram levados aproximadamente 

R$7.200,00 (sete mil e duzentos reais), além de um revólver e munição do vigia. A sala ainda 

· ha gavetas abertas e reviradas; o sensor de presença foi arrancado (arrecadado para exame 

apiloscópico); o computador estava intacto; havia uma garrafa de dois litros com água, na 

sourarla, que foi arrecadada para exa.'Tie papiloscópico. A saleta ao lado da tesouraria tinha 

m cofre com sinais de tentativa de arrombamento; porém, encontrava-se fechado; 

) na sala de atendimento, alguns guichês tinham suas gavetas abertas, porém, segundo 

nformação, nada foi levada; os computadores estavam intactos (Figura 6); 

) o armário do vestiário feminino encontrava-se aberto, com sinais de arrombamento; 
r;---::-::;-·:::-=-::-:::-~t~ 

) os Peritos não encontraram a sirene do alarme (vários sensores encontrav ' ir'S'§~~)05 CIN -
· ! CPMI - CORR tOS 

ue não disparou quando da entrada na construção. 1 11 0 5 O 
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IV- CONCLUSÃO 

~.~~~.-- ·~I~~ 

Com base nos exames realizados, os Signatários concluem que: 

a) a agência e o CDD dos Correios, examinados, foram objeto de arrombamento; 

) houve abertura do cofre, com o arrancamento de sua porta, mediante o uso de ferramenta(s) 
J J 

pr6pria(s); 

) vários componentes do sistema de alarme foram danificados/arrancados e a fiação telefônica 

ema foi cortada, possivelmente, para não alertar a empresa de vigilância; 

) muitos objetos de valor foram deixados intactos (Figuras 6 e 7), o que sugere que os 

responsáveis buscavam apenas dinheiro; 

Os Peritos propõem, como provável dinâmica dos acontecimentos, o seguinte: 

Os arrombadores (muito provavelmente eram mais de um, em face da magnitude dos 

anos causados) cortaram a fiação telefônica e invadiram o terreno da edificação, mediante 

mpimento da corrente que fechava o portão extemo. Foram aos fundos da construção, onde 

rrombaram o portão corrediço. Já dentro da edificação, danificaram vários componentes do 

istema de alarme. Percorreram vários locais no interior do prédio, arrombando e abrindo 

rmários, gavetas e salas, provavelmente na procura de dinheiro. Ao encontrarem o cofre, 

ombaram-no e abriram·no, mediante o uso de ferramenta(s) apropliada{s), e levaram parte de 

eu conteúdo (dinheiro, arma e munição). 

Os Peritos arrecadaram, para exame papiloscópico: o teclado do alarme, dois sensores de 

resença, uma dobradiça do cofre, que havia sido arrancada, duas garrafas plásticas, de 2 

itros, e o cadeado que fechava a porta da divisória, que a separa do CDD da agência. 

Têm, por bem, os Peritos esclarecido o assunto. 

Nada mais havendo a lavrar, os Peritos encerram o presente laudo, produzido em quatro 

04) folhas numeradas e rubricadas e quatro (04) folhas de anexo, que, lido e achado conforme, 

~b}-
OORIGO O. DE PAJVA QUEIROZ FILHO 
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ANEXOS 

Figura l: Vista frontal do prédio. 
...... .. . .... . ~.; . :;•_ ··:<·' ~:: 

Figura 2: Fiação telefõníca externa cortada. 
· ·.-· ,:·1 . .. . 
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OFÍCIO W 822/04-SETEC/PE Recife, 26/11/2004. 
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Senhora Diretora. 

FL. 3,:0 
Proa, GINSP / OR ~rE 
a2.ooot. O G4 )),;L 

Em atenção ao exposto no memorando 405/04-CART/SR/DPF/PE, 

datado de 17/06/2004, encaminho a Vossa Senhoria em anexo,· o LAUDO DE 

EXAME EM LOCAL (Arrombamento) No 525/04-SRIPE, elaborado pelo Setor 

Técnico-Científico. 

Atenciosamente, 

~~L~-
~A ~~~ ~SCI~N~O DE AGUIAR 

PERITA CRIMINAL FEDERAL 

A Sua Senhoria a Senhora 

Jove/ina Maria de Brito 

CHEFE DO SETEC/SRIDPF/PE 
MA T. 0222733 

Diretora Regional em Pernambuco HQS no 03/2005. CN. 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS- EBCT CPMI "0 'tf~REIOS ---u 8 

Av. Martin Luther King (Cais do Apolo), 321 - bairro do Recife- CEP 50.030.230 
Fonefax: (81) 3425-4070 
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MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 
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""'·" · SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIEN'J:ÍFICO 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 

(ARROMBAMENTO) 

Aos oito dias do mês de julho do ano de dois mil e quatro 

(08/07/2004), na cidade de Recife e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da Superintendência 

Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado de Pernambuco, de conformidade 

com a legislação vigente e nos termos do Decreto n° 73.332 de 19 de dezembro de 1973, 

designadas pela Chefe do Setor, Perita Criminal Federal MARIA DA PENHA NASCIMENTO 

DE AGUIAR, as Peritas Criminais Federais REGINA LENGRUBER DA SILVA e FLÁVIA 

FREITAS DE SIQUEIRA elaboraram o Laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de ser 

atendida a solicitação da DPF ANA CLÁUDIA SANTANA DINIZ, contida no Memorando no 

405/2004 - CART/SRIDPF/PE, datado de 17/06/2004, aqui recebido em 05/07/2004 e 

protocolizado sob o n° 907/2004 - SETEC/SRIPE, descrevendo com verdade e com todas as 

circunstâncias tudo quanto possa interessar à Justiça. Inicialmente passam as Peritas a 

transcrever o expediente de solicitação: 

"SiNo-me do presente para solicitar a V. Sa., em caráter de 

urgência. cópias das INFORMAÇÓES ou LAUDOS PERICIAIS resultantes das perícias 

efetuadas, por ocasião dos arrombamentos nas agências da EBCT, ocorridos no decorrer deste 

ano em curso. " 

J. HISTÓRICO 

Por volta das quinze horas e trinta minutos {1 õh30mln) do dia 

27/05/2004, em atenção à comunicação verbal do serviço de plantão do dia, as signatárias 

deslocaram-se, em viatura oficial, à sede da Agência dos Correios em Gravatá, localizada à 

Praça Rodolfo de Moraes Moreira, s/n°, Centro, Gravatá/PE, no Intuito de constatarem um 

possfvel ·arrombamento. Diante ao exposto, foram iniciados os trabalhos periciais no local, os 

quais começaram por volta das dezesseis horas e quarenta e cinco minutos (16h45mln), tendo 
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o seu término às dezoito horas (18h) do mesmo dia. 

Ao chegarem ao focal, as Peritas foram recebidas pelos Srs. José 

Cláudio, gerente da agência, Antônio Mendonça e Ido Ferrreira, inspetores regionais dos 

Correios, os quais acompanharam os trabalhos periciais, fornecendo informações sobre o 

ocorrido e apontando as dependências onde ocorreu o fato. 

IJ. DO LOCAL 
J i 

Trata-se do prédio da Agência da Empresa de Correios e Telégrafos­

ECT em Gravatá, construído em alvenaria, com dois pavimentos, em bom estado de 

conservação. O primeiro pavimento . é onde funciona a Agência dos Correios e o segundo 

pavimento, com acesso apenas externo ao primeiro pavimento, é a residência do gerente da 

agência. A estrutura interna do primeiro pavimento, com suas safas e divisões, é apresentada 

na Figura 1 (Ver anexo). Os acessos ao primeiro pavimento se fazem por duas entradas, uma 

na frente do prédio (Ver anexo, Figura 2) e outra pelos fundos, onde há um portão de ferro azul, 

que dá para um quintal, no qual se tem acesso à porta da safa de Expedição (Ver anexo, Figura 

3) . O acesso ao segundo pavimento se faz por um portão lateral, à direita da porta da frente da 

agência. A edificação é protegida por sistema de alarme interno, não monitorado, que contém 

sensores de presença e sirenes. 

111 • DOS EXAMES 

Ao examinarem o focal, as Peritas puderam constatar o seguinte: 

a) o focal foi preservado; 

b) as portas que dão acesso direto à agência (portas da frente e porta da safa de expedição), 

assim como o portão de ferro dos fundos, encontravam-se fechados e Integras, sem sinais de 

tentativa de arrombamento (Ver anexo, Figura 4); 

c) a porta da sala da gerência, onde encontrava-se o cofre, apresentava sinais de 

arrombamento (Ver anexo, Figura 5); 

d) a janela da safa de Encomendas e Arquivos apresentava sinais · de arrombamento (Ver 

anexo, Figura 6); 
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e) na sala de atendimento, o painel de programação do alarme teve sua fiação cortada e 

apresentava, no teto, uma eletrocalha com a fiação do sistema de alarme aparentes (Ver anexo, 

Figura 7); 

f) uma gaveta e um armário inferior, do balcão de atendimento, apresentavam sinais de 

arrombamento; 

g) sensores do alarme foram arrancados e encontravam-se caldos no chão ou sobre mesas; 

(Ver anexo, Figura 8); 

h) o computador da sala da gerência estava ligado; 

i) o alarme do cofre estava emitindo um sinal sonoro; 

j) na sala da gerência, o cofre encontrava-se tombado, na posição horizontal, e aberto, com sua 

porta arrancada, apresentando diversos danos, o conteúdo de seu interior estava remexido e a 

central do alarme foi danificada (Ver anexo, Figura 9); o dispositivo eletrônico de segurança, 

acoplado ao cofre, encontrava-se destruído (Ver anexo, Figura 1 0). 

Segundo informação, foram levados aproximadamente dezessete mil 

reais (R$ 17.000,00) do cofre. 

IV- CONCLUSÃO 

Com base nos exames realizados, as Signatárias concluem que: 

a) a agência dos Correios examinada foi objeto de arrombamento; 

b) o local provável de entrada dos infratores foi a janela da sala de Encomendas e Arquivos, 

cuja grade foi arrancada; 

c) vários componentes do sistema de alarme foram danificados/arrancados; 

d) o cofre foi tombado e arrombado. 

Nada mais havendo a lavrar, as Peritas encerram o presente laudo, 

produzido em três (03) folhas numeradas e cinco (05) folhas de anexo, ·que lido e achado 

conforme assinam acordes. 

OL · · . b&d~ 
NA LENGRt BER DA , lL 'A FLÁVIA FREITAS DE SIQUEIRA 

rlta Crlmin Federal 

Matrícula 10.986 
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ACESSO CASA 
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Figura 1- Croqui da Agência dos Correios em Gravatá. O retângulo de cor vermelha está 
marcando o acesso pela frente e o quadrado de cor azul, o acesso pelos fundos. 

Figura 2- Entrada da frente da Agêncra dos Correios em Gravatá (corresponde ao retângulo de 
cor vermelha da Figura 1 ). 
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Figura 3- Entrada dos fundos da Agência dos Correios em Gravatá (corresponde ao quadrado 
de cor azul da Figura 1 ). A seta amarela aponta a porta da sala de Expedição. 

Figura 4- Portas da frente (esquerda) e porta da sala de expedição (direita) sem apresentar 
sinais de tentativa de arrombamento. 
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Figura 5- Porta da sala da gerência com sinais de arrombamento. 
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Figura 6- Janela da sala de Encomendas e Arquivos arrombada (esta janela esté destacada de 
cor rosa na Figura 1 ). 
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Figura 7- Painel de programação do alarme com fiação cortada (esquerda) e eletrocalha 
com fiação do sistema de alarme aparentes (direita). 

Figura 8- Sensor de alarme arrancado e caído sobre uma mesa (a seta aponta o 
sensor). 
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Figura 9- Cofre arrombado e tombado; sistema da central de alarme danificado 
(destacado com uma seta). 
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Figura 10- Dispositivo eletrônico de segurança, acoplado ao cofre, destruído. 
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MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

OFÍCIO N° 464/04-SETEC/PE Recife, 21/07/2004 

Senhora Diretora. 

I ' 

Em atenção ao exposto no ofício de n° 0099/2004-SSPR/GINSP/DR/PE, 

datado de 08/07/04, encaminho a Vossa Senhoria em anexo, o LAUDO DE 

EXAME EM LOCAL (ARROMBAMENTO) N° 558/2004-SETEÇ/SR/DPF/PE, 

elaborados pelo Setor Técnico-Científico. 

Atenciosamente, 

MAR I 
PERITA CRIMINAL FEDERAL 

CHEFE DO SETEC/SR/DPF/PE 
MAT. 0222733 

A Sua Senhoria a Senhora 

Diretora Regional de Pernambuco 

Jovelina Maria de Brito 

EBCT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

RECIFE/PE 

Av. Manin Lurher King (Cais do Apolo). 321 -bairro do Recite ·- CEP 50.030.230 
Fonetax : (81) 3425-4070 
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MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 

(ARROMBAMENTO) 

LAUDO N° 558/04 

Aos vinte dias do mês de julho do ano de dois mil e quatro (20/07/2004), na cidade de 

Recife e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da Superintendência Regional do Departamento 

de Polícia Federal no Estado de Pernambuco, de conformidade com a legislação vigente e 
I 

nos termos do Decreto n° 73.332 de 19 de dezembro de 1973, designados pela Chefe do 

Setor, Perita Criminal Federal MARIA DA PENHA NASCIMENTO DE AGUIAR, os Peritos 

Criminais Federais, RODRIGO OCTAVIO DE PAIVA QUEIROZ FILHO e RICARDO 

COMUNELLO, elaboraram o laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de ser atendida 

a solicitação da Diretora Regional dos Correios em Pernambuco, JOVELINA MARIA DE BRITO, 

contida no Ofício n° 0099/2004- SSPRIGINSP/DRIPE, datado de 08/07/2004, aqui recebido em 

14/07/2004 e protocolizado sob o n° 957/2004 - SETEC/SRIPE, descrevendo com verdade e 

com todas as circunstâncias tudo quanto possa interessar à Justiça. Inicialmente passam os 

Peritos a transcrever parte do expediente de solicitação: 

"Comunicamos que a Agência dos Correios de João Alfredo, sito à Rua Santo Antônio, 

S/N - João Alfredo/PE-CEP-55720-970, foi encontrada com vestígios de arrombamento na 

manhã desta data. Solicitamos a presença da Polícia Federal para os levantamentos periciais". 

I - HISTÓRICO 

Às 09:35h do dia 08/07/04, os Peritos Criminais Federais Rodrigo Octavio de Paiva 

Queiroz Filho e Ricardo Comunello deixaram a SRPE e dirigiram-se à cidade de João Alfredo 

PE para Já realizarem exame de local na agência dos Correios, que tinha sofrido um suposto 

arrombamento. Chegaram ao local às 12:05h, quando deram início aos exames. Foram 

recebidos pelo Sr. José Marcelo Xavier, gerente da agência. Os exames prosseguiram até as 

~ TC L::T S;;; 
i F . .: .. J.tQ__ 
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14:20h, quando então os Peritos deixaram o local. ROSno O 2005 - CN -
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MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

Continuação do LAUDO N2 558/04 

11 - DO LOCAL (Figura 1) 

A agência dos Correios, localizada à Rua Santo Antônio, S/N, esquina com Rua 

Marechal Deodoro, João Alfredo PE, funciona em uma construção de um pavimento, cujo 
I I 

terreno é protegido, apenas na parte traseira e lateral esquerda, por muros baixos. A vizinhança 

imediata é principalmente residenciaL As únicas vias de acesso ao interior da construção são 

uma porta de aço (do tipo esteira}, frontal, janelas laterais e traseiras, basculantes, de vidro com 

esquadrias de alumínio, protegidas por grades metálicas presas à parede, e uma porta lateral, 

protegida por um portão gradeado. Além disso, a área externa, protegida pelos muros, é 

guarnecida por dois portões metálicos de grade: um localizado na parte frontal esquerda e o 

outro na parte traseira lateral direita. A agência é constituída por uma sala frontal de 

atendimento, que contém os guichês e a gerência, uma outra sala, denominada pelos 

funcionários "sala de operaçõesm, junto à qual ficam os banheiros, e uma terceira, a tesouraria, 

onde fica o cofre. A edificação é protegida por sistema de alarme interno, que contém sensores 

de presença e sirenes. O gerente não soube informar se é monitorado. A empresa responsável 

chama-se Mandacaru Vigilância Eletrônica. 

111- DOS EXAMES 

Ao examinarem o local, os Peritos puderam constatar o seguinte: 

Na parte externa da construção: 

a) a porta de aço frontal, a porta lateral, as janelas laterais e o portão frontal encontravam-se 

íntegros, sem sinais de arrombamento; 

b) o portão gradeado lateral traseiro encontrava-se aberto e, no chão, encontravam-se partes 

do cadeado_ que, segundo informação, mantinha-o trancado (figuras 2 e 3); 

.. 
o 
t; 
> 

. c) uma das janelas basculantes traseiras (que dá para a sala de operações) apresentava sinais 

de arrombamento (fig. 4): teve sua proteção de grade danificada e parcialmente a an.cadade~-------, 
'- B,OS~o 03)~095 - CN -

parede e teve seu vidro retirado; este encontrava-se encostado no muro traseiro 't!~Ml''; .s~REIOS 

vão (fig_ 6), havia marcas de mãos, pés e calçados na parede (o gerente não so~_ · intorrrfárfS4 9 · 
Fls: ,ç.:__-----
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Continuação do LAUDO N2 558/04 

tais marcas já existiam ali); a janela basculante localizada imediatamente à direita do vão 

encontrava-se aberta, porém não apresentava danos aparentes; 

Na parte interna da construção: 

d) na sala de operações: dois sensores de presença e uma sirene do alarme foram arrancados 

da parede (um sensor encontrava-se no chão e outro sobre a mesa); um terceiro sensor 

encontrava-se íntegro, na parede; sob o vão da janela retirada, havia marcas na parede; alguns 

documentos e papéis encontravam-se em desordem, mas o gerente não relatou falta aparente 

, de algum objeto; a porta da divisória que a separa da sala de atendimento encontrava-se 

encostada, escorada por listas telefõnicas; 

e) na sala de atendimento (Figuras 7 e 8): havia, na parede, dois sensores de presença 

íntegros; um sensor foi arrancado da parede; o painel com o teclado de programação do 

alarme, bem como uma sirene, que ficavam na gerência, foram arrancados (encontrados sobre 

uma mesa); vários fios estavam partidos; as gavetas dos guichês encontravam-se fechadas 

(não ficavam trancadas, segundo informação); aparelhos como fax, computadores e balanças 

encontravam-se aparentemente intactos; o telefone estava mudo, porém os Peritos não 

identificaram o ponto onde a linha foi cortada; 

f) na tesouraria: sensor de presença arrancado; o cofre encontrava-se tombado, sobre caixas 

de papelão, com sua porta arrombada e bastante danificada; o interior do cofre encontrava-se 

bastante remexido e continha moedas; segundo o gerente, foram levados aproximadamente 

R$18.000,00 (dezoito mil reais); a tampa superior do cofre também encontrava-se arrombada; 

sala bastante remexida, com várias caixas e papéis espalhados pelo chão (Figuras 9 , 1 O e 11 ). 

Obs. : o gerente informou que chegou a entrar na agência, antes da chegada dos Peritos. 

IV - CONCLUSÃO 

Com base nos exames realizados, os Signatários concluem que: 

a) a agência dos Correios examinada foi objeto de arrombamento; 

b) houve escalada da parede traseira e arrombamento/arrancamento da 

protetora, com uso de ferramenta(s); 

c) vários componentes do sistema de alarme foram danificados/arrancados; 

d) o cofre foi tombado e arrombado com o uso de ferramenta(s); 
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Continuação do LAUDO N!!. 558/04 

e) os arrombadores deixaram de levar vários objetos de valor, como computadores, fax, etc. 

Os Peritos propõem, como provável dinâmica dos acontecimentos, a seguinte: 

Os arrombadores (muito provavelmente eram mais de um, em face da magnitude dos 

danos causados} invadiram a parte traseira do terreno da edificação mediante quebra do 
I J 

cadeado que fechava o portão lateral traseiro. Com o uso de ferramenta(s), arrancaram da 

parede parte da grade protetora, deixando-a danificada, e arrancaram a janela, entrando na 

agência pelo vão formado (foi necessário escalar a parede, já que a janela encontra-se a mais 

de 2 metros de altura do chão). Já no interior da construção, danificaram diversos componentes 

do sistema de alarme e, então, dirigiram-se ao cofre, que foi tombado e .arrombado, com a 

abertura forçada de sua porta. Para sair, escalaram novamente a parede e saíram pelo mesmo 

vão da janela arrancada. 

Têm por bem os Peritos esclarecido o assunto. 

Nada mais havendo a lavrar, os Peritos encerram o presente laudo, produzido em quatro 

(04) folhas numeradas e um anexo fotográfico com quatro (04) folhas que, lido e achado 

conforme, assinam acordes. 

w-~ 
RODRIGO O. DE PAIVA QUEIROZ FILHO 

Perito Criminal Federal Perito Criminal Federal 
.. 
o 
t; 
> 
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ANEXO 

Figura 1: vista externa da agência 
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4: vão da janela arrancada e grade danificada 
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Continuação do LAUDO NQ. 558/04 

Figura 9: tesouraria com o cofre aberto 
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Figura I O: cofre aberto com a porta danificada 

Figura 11: tampa superior do cofre arrombada 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

OFÍCIO N° 485/04-SETEC/PE Recife, ~9/07/2004 

Senhora Diretora. 

Em atenção ao exposto no ofício de n° 0075/2004-SSPRJGINSP/DR/PE, 

datados 28/06/04, encaminho a Vossa Senhoria em anexo, o LAUDO DE 

EXAME EM LOCAL (ARROMBAMENTO) N° 644/04-SETEC/PE, elaborado pelo 

Setor Técnico-Científico. 

Atenciosamente, 

/~~~-
ARIA ~~~ ~. DE AGUIAR 

PERITA CRIMINAL FEDERAL 
CHEFE DO SETEC/SRIDPF/PE 

MAT. 0222733 

A Sua Senhoria a Senhora. 

Jovelina Maria de Brito. 

Diretora Geral em Pernambuco 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Recife/PE. 
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MJ- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

·- :~·~; , y PERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 
SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

LAUDO No 644/2004-SR/PE 

LAUDO DE EXAME EM LOCAL 
(Arrombamento) 

Aos vinte e um dias do mês de julho do ano dois mil e quatro (21/07/2004), 

nesta cidade do Recife, e no SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO da Superintendên­

cia Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado de Pernambuco, de 
I I 

conformidade com a legislação vigente e nos termos do Decreto 11° 73.332, de 19 de 

dezembro de 1973, designados pela Chefa do Setor Perita Criminal Federal MARIA 

DA PENHA NASCIMENTO AGIDAR, os Peritos Criminais Federais ASSIS . 

CLEMENTE DA SILVA FILHO e MAURO DE SOUZA CRISPIM, elaboraram 

Laudo de Exame em Local (Arrombamento), a fim de ser atendida à solicitação da Di­

retora Regional de Pernambuco da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 

JOVELINA MARIA DE BRITO, feita através do Oficio no 0075/2004-

SSPR/GINSP/DR/PE, datado de 16/06/2004, aqui recebido na mesma data e protoco­

lizado neste SETEC sob o no 756, descrevendo com verdade e com todas as circuns­

tâncias tudo quanto possa interessar possa à Justiça, bem assim, para atenderem ao ex­

pediente abaixo transcrito: 

"Comunicamos que a Agência dos Correios de Goiana, sito a Praça Duque 

de Caxias, 584 - Goiana/PE-CEP-55900-970, foi encontrada com vestígios de ar­

rombamento na manhã desta data. Solicitamos a presença da Polícia Federal para 

os levantamentos periciais". 

Em conseqüência passaram os Peritos aos exames que se fizeram necessá­

rios descrevendo-os da forma como segue. 

I- HISTÓRICO 

.. 
o 
l­
U) 
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Às nove horas e vinte minutos (09h20) do dia 16/06/2004, em atenção à /Jt~ 

comuni~ação verbal d~ APF Álv~o ~uda - pl~tonista do d~a, ~s Peritos qu~ assi- F J_ 
nam este Laudo, em vtatura ofictal, dmgtram-se a sede da A~encta dosR~~If;~l&ftm ___ C_N-;- _ -
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SETOR TÉCNICO-CIENTÍFICO 

Continuação do Laudo no 644/04-SRJPE 

Goiana, localizada ao lado da Duque de Caxias, no 584, Centro, para proceder a exame 

em local. 

No local em epígrafe, a perícia foi recebida pelo Senhor CLÓVIS PROCÓ­

PIO DOS SANTOS (gerente da agência) que nos forneceu informações sobre o ocorri­

do e mostrou as dependências onde ocorreu o fato. 

II -DO LOCAL 

Trata-se da Agência da Empresa de Correios e Telégrafos - ECT em Goia­

na, construída em alvenaria de tijolos, cor bege, a qual funciona num prédio provido 

por dois pavimentos, térreo e 1 o andar, com cobertura de laje e telhas de fibrocimento, 

piso paviflex, luminárias fluorescentes, refrigeração central e sistema de segurança 

(sensores e alarme), os quais tiveram toda fiação danificada, além da fiação central de 

comando do alarme. 

Figura-I. Tomada externa da fachada da agência dos Correios em Goiana. 
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Continuação do Laudo no 644/04-SR/PE 

Figuras 2 e 3. Interior da agência. Detalhe para a forma de entrada à agência. 

As dependências internas da referida agência estão distribuídas por divisórias de euca­

tex, conforme croqui abaixo: 
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Figura 4. Croqui ilustrativo do I o pavimento (térreo). 
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Dpto 
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Figura 5. Croqui ilustrativo do 2° pavimento. 

111 - DOS EXAMES 

Inicialmente, os Peritos efetuaram uma varredura nas instalações fisicas do 

prédio em tela, com o objetivo precípuo de coletar vestígios, necessários e indispensá­

veis a elucidação dos fatos. 

A partir desta, passou a perícia a avaliar, a selecionar, a identificar e a inter­

pretar os dados alcançados, a fim de estabelecer um raciocínio lógico acerca dos exa­

mes perquiridos, descrevendo-os com verdade e com todas as circunstâncias tudo o que 

encontrarem, os quais são descritos a seguir. 

IV - DA CONSTA TACÃO 

Quando da nossa chegada à Agência, notamos que o local fora preservado. 

A perícia realizou os pertinentes exames, de fora para dentro do local, ficando consta­

tado os elementos a seguir relacionados: 

./ A fiação externa (cabos de fibra óptica) da Embratel situada nos fundos 

do prédio havia sido foi cortada, confonne se vê na foto abaixo; 
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Figuras 06 e 07. Retratam em detalhes a fiação da Embratel cortada . 

./ o acesso ao interior do imóvel, se deu por escalada, através da janela de 

madeira, situada nos fundos do imóvel, a qual serve de acesso à.tesouraria, cuja 

grade de proteção foi arrancada e posteriormente seu quadriculado danificado, 

porém para galgarem os fundos do imóvel, os arrombadores escalaram o muro 

do Departamento de Assistência Social da Associação dos Fornecedores de Ca­

na, o que ficou caracterizado pela argamassa desgastada com resquícios de tinta 

amarela semelhante a encontrada num tubo de ferro, o qual estava próximo aja­

nela e que provavelmente foi utilizado para arrancar a grade, conforme se vê, 

respectivamente, nas figuras 08 e 09 abaixo: 

Figuras 08 e 09. Fundos do prédio mostrando a área por onde se deu o acesso ao 

interior da agência e o tubo de ferro utilizado para arrancar a grade e arrombar o qua­

driculado. 
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Continuação do Laudo n° 644/04-SR/PE 

Figuras 10 e 11. Exibem o muro da Assistência Social da Associação dos Fornecedo­

res de Cana e as manchas de tinta amarela encontradas sobre o mesmo . 

../ Em seguida constatou-se que o cofre da tesouraria foi tombado e arrom­

bado com auxílio de instrumento pérfuro-contundente similar à enxada encon­

trada no local, tendo a sua porta parcialmente arrancada, conforme se vê nas fo­

tos abaixo: 
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Figuras 12 a 14. Exibem o cofre arrombado e uma enxada encontrada no local; 

v' Conforme relato, o conteúdo (numerário) do cofre foi subtraído. 

v' F oram encontrados as salas de atendimento, arquivo e expedição em total 

desalinho, exibindo as gavetas dos guichês de atendimento, dos birôs e portas 

dos armários abertas, além de cadeiras fora do local, e os sensores e sirenes da­

nificados sobre o piso, bem como, toda fiação do sistema de alarme cortada, 

conforme se vê nas ilustrações fotográficas abaixo: 
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Figuras 15 a 20. Detalhes do interior da agência. 

V - CONCLUSÃO 

Com base nos exames realizados, os Signatários concluem que: 

a) a agência dos Correios examinada foi objeto de arrombamento; 

b) houve escalada pelos fundos do imóvel, precisamente na janela de acesso a tesoura­

ria, onde foi arrancada a grade protetora, seguido da destruição do quadriculado de 

madeira, com uso de ferramenta(s) com auxílio da força muscular; 

c) O cofre da tesouraria foi tombado e arrombado, utilizando para tal, instrumento 

perfuro_-contundente do tipo enxada e/ou pé de cabra; 

Os Peritos propõem, como provável dinâmica dos acontecimentos, o seguinte: 

. - . 
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Os arrombadores (muito provavelmente eram mais de um, em face da magnitude dos 

danos causados) escalaram o muro lateral esquerdo do imóvel contíguo ao prédio Assistência 

Social da Associação dos Fornecedores de Cana, em seguida cortaram a fiação da EÍnbra­

tel (temendo- haver sistema de alarme monitorado). Dirigiram-se a janela dos fundos que dá 

para a tesouraria, onde com auxílio de ferramentas (instrumento pérfuro-contundente) arranca­

ram parte da grade protetora e quebraram o quadriculado de madeira, a;de~trando na agência. 

Já no interior da construção, verificaram todas as fiações do sistema de alarmes, danificando­

as, inclusive os sensores e as sirenes, para em seguida tombarem e arrombarem o cofre, pro­

vavelmente utilizando para tal, a enxada encontrada na porta da tesouraria. 

Nada mais havendo a lavrar, foi encerrado o presente Laudo com 09 (nove) 

folhas numeradas que, lido e achado conforme, assinam acordes. 

Perito Criminal Federal 

Matrícula 8.641 

SETEC/SR/DPF /PE 

~ 
MAURO DE SOUZA CRJSPIM 

Perito Criminal Federal 

Matrícula 10.428 

SETEC/SRIDP-F /PE 
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De:· GERAD/DR/CE 
Protocolo 

Ao: CHEFE DO DESEG 

Cl/ SUSEP/GERAD/DR/CE-0012/2005 DESEG Fls. 12f 

Ref.: CI/GAB/DESEG-611/2005-CIRCULAR 
& " 

RUC21CA 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU 

Fortaleza-Ce., 05 de agosto de 2005. 

Abaixo, descrevemos a documentação e apresentamos as respostas 
solicitadas através do documento da referência: 

AFS/ 

a) Quantas assistências técnicas foram prestadas pela empresa Comam, por unidade (AC) 
atendida? 
No anexo I apresentamos um quadro onde estão registradas as datas das assistências 
técnicas prestadas pela Comam em cada unidade. 

b) Cópia de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela Comam. 
Na DRICE um único delito foi registrado envolvendo cofre fornecido pelo Comam e 
aconteceu na AC Guaraciaba do Norte. Cópia do relatório de apuração está sendo 
encaminhada no anexo 11. 

c) Qual empresa presta, atualmente, o serviço de assistência técnica aos cofres fornecidos 
pela Comam? 
CASA DO COFRE- ProJedor de Segurança 
CNPJ: 00.400.987/0001-31 
Inscrição Municipal: 115.841-4 
Rua Padre Valdevino n° 2641 CEP 60135-041 
PABX (85) 3261-3030 
Fortaleza-Ceará. 

d) Qual a modalidade licitatória utilizada para a contratação da empresa a que se refere a 
alínea anterior? 
O serviço é prestado mediante o Contrato n° 043/2003, cujo aditivo de prorrogação tem 
vigência até 15/07/2006 e é oriundo do CONVITE n° 23/03, homologado por meio do 
Relatório 1683 de 27/06/2003. 

( Atenciosamente, 
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45 
46 
47 
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49 
50 

ANEXO I 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 
ASSISTÊNCF-IA TÉCNICA COMAM- POR DATA/AGÊNCIA 

ANO/DATA EMISSAO DA OS 
AGÊNCIA 

2003 2004 

ACOPlARA 38517 37 26/04/2004 
ALDEOTA 40759 146 05/11/2003 
ALMOXARIFADO 40878 152 
AMONTADA 40889 347 
AQUIRAZ 38516 31 04/10/2004 
ARACOIABA 40751 114 04/04/2003 14/07/2003 
BARÃO DE STUDART 40738 73 23/12/2003 20/05/2004 
BATURITE 40472 82 22/07/2004 
CASCAVEL 40745 115 04/04/2003 28/05/2003 27/01/2004 14/07/2004 
CAUCAIA 38518 32 
CEDRO 40879 153 
CENTRAL 40758 145 
CONJUNTO CEARA 40762 147 
CRISTO REI 38519 34 17/05/2004 07/07/2004 14/07/2004 
DUQUE DE CAXIAS 38520 35 
GRANJA 40747 98 22/10/2004 
GUARACIABA DO NORTE 40746 100 
HORIZONTE 40752 116 04/04/2003 
IGUATEMI 40737 74 26/04/2004 
IGUATU 40880 154 
ITAPAGE 40749 102 
ITAPIPOCA 40884 155 10/09/2003 29/12/2004 
JAGUARETAMA (1) 40882 156 21/10/2004 
JAGUARUANA 38521 36 
JUREMA 40740 72 10/09/2003 22/07/2004 
LAVRAS DA MANGABEIRA 40736 79 23/12/2003 
MASSAPE 40743 103 10/11/2004 
MILHA 40888 248 
MISSAO VELHA 40753 117 04/04/2003 
MOMBAÇA 40739 80 21/05/2003 09/02/2004 22/03/2004 25/05/2004 
MOMDUBIM 40876 150 
MONSENHOR TABOSA 40744 104 
NOVA JAGUARIBARA 38522 38 24/09/2003 20/11/2003 03/02/2004 01/09/2004 
OROS 40754 118 04/04/2003 18/06/2003 
PACAJUS 40741 81 01/12/2004 28/12/2004 
PARANGABA 40760 148 30/06/2003 
PEREIRO 40881 157 26/10/2004 14/12/2004 
PIQUET CARNEIRO 40885 251 28/06/2004 
PRADO 40877 151 10/11/2004 
QUIXERAMOBIM 40755 119 04/04/2003 29/05/2003 
REDENÇAO 40887 249 
RODOLFO TEOFILO 40761 149 
RUSSAS 40756 120 04/04/2003 
SANTANA DO ACARAU 40750 105 17/05/2004 04/11/2004 
SANTANA DO CARIRI 40757 121 04/04/2003 
SAO GONÇALO DO AMARANTE 38523 33 19/04/2004 12/08/2004 
SENADOR POMPEU 40883 158 
SOLONOPOLE 40886 250 
TRAIR I 40735 83 27/05/2003 03/1 0/2003 
URUBURETAMA 40748 99 27/06/2003 
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- j DATA 

GINSP/DR/Cc 
r.;ATUREZA ~JUMERO lg E-MAIL S/N ! 05/11/2004 

Procedência: GINSP/OR/CE 
~----("'· 1''·1 ' ,., 

- GPA-
..... ·...! .! ~ ,~ ~2 CiJ 

!;,._l;Q_ 

CORREIO< 
120001 OOtJ-9 . D4 i··~-::-,~::.· · 

~ "' ' ""'"""'"" "•'-'• "•"'·· o:·-~·- ··· 

Nome: GINSP/DR/CE 

Assunto: ARROMBAMENTOOCORRIDO NA AC/GUARACIABA DO NORTE/CE EM 05/11/2004 

ANDAMENTO PROCESSOS JUNTOS J 
DESTINO DAT.ô. DESTINO DATA NÚMERO ANO RUBRICA I 

10 G INSP 08 11 2004 21° 10 I I 
i 
• 

20 Ç'"i. N S p ' 9. \I àUJ~ 22° 20 

30 d 
, 1 ~-P O )\_ ~4 J 1 _Sbl ~ 

23° JO 

1 40 
~(: \~ ~~ 

24° 40 
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' 
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26° so 

c~ + 27° 70 

~ r ao 28° 
! 

8" 
··- - I 

I I 

I I 9'i 29° go .. 

-· 
·jQO 30° PROCESSOS APENSOS 

"11 o 31 ° I 
i 

NÚMERO ANO RUBRICA 

12° 320 I 10 

13° 33° 
I 

20 

-· 
u ·) 34° I 
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I 15° 35° 40 
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I i 16° 36° I so 

I 
-
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~~ , 
~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

De: GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/CE 

Ao : DIRETOR REGIONAL/CE 

CI/ GINSP /CE/0314/2004 

Ref. : GPA 120001.00622.04 ÂREA RESER YADA 
A n DO (")Tf"V"(')J f"'\ 

Assunto: SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA APURAÇÃO 

Fortaleza/CE, OS de novembro de 2004. 

Em atendimento ao que preceitua o MANCIN, Módulo 7, Capítulo 2, Subitem 2.2.2., 
solicitamos a v.sa autorizar apuração do arrombamento ocorrido na Agência de Correios e 
Guaraciaba do Norte/Ce, possivelmente, durante a madrugada de 05-11-2004, de onde 
roubaram a quantia de R$14.270,30 em numerário e R$8.574,60 referente a cartões 
telefônicos. 

Para condução dos trabalhos indicamos o Inspetores Regionais Jose Elmer Belmino Romero 
Matrícula 8176461-8 e Tarcisio Júnior Matrícula 8176228-3, que estará autorizado a partir 
deste ato a convocar e ouvir arrolados, convidar testemunhas, notificar indiciado e 
requisitar todo e qualquer documento necessário à apuração, estando o mesmo ciente de 
que dispõe do prazo de 30 dias corridos para sua conclusão. · 

Autorizo em D2 ; f f ;2vu r· 
/ Jeovai n F_é!jx ~roso 

""/ • ._.. ,retor ' W~~/CE 
/ JoSé-Aloin tffi-aújClJ3S11va 

Diretor Regional 
ECTIDR!CE 

Jsr. 

Atenciosa mente 

, f0 /(\ 
JosetCé1io Coelho 

GERENTE DE INSPEÇÃO 
ECT/CE 
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EMPRESA BRASILEIRA DE COF\--REIOS E TELÉGRAFOS 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA GERAL 
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 
GERÊNCIA DE INSPEÇÃO NO CEARÁ 
INVENTÁRIO DE NUMERÁRIO 1 
AC GUARACIABA DO NORTE!CE STO 12301680 JURISDIÇÃO DA REOP 06/CE - - - -·· lp-GERENTE DA AGÊNCIA: JORGE LUIZ GOMES DE OLIVEIRA MATRÍCULA 8178192-0 

., 1 ·!>. __ . ----

NUMERÀRJO Quantidade Va lor Facial TotAl QxVF OBSERVAÇÃO .. ~ .. 

M o O.Dl - Saldo que Passa em Cofre 25 304 .E 
o o 0,05 - Banco Postal 20.903,S: 
E o 0,10 - ECT mais 03 va les não con!Abilizados 4.400.7 ( 

D o 0,25 - VALOR PERCENTUAl DO PREJUÍZO 

A o 0,50 - BRADESCO 63''l'r, 11.788.5 

s o 1,00 - ECT 17% 2.481 .7 
TOTAL MOEDAS - Total 14.270.3( 

c o 1,00 -

E o 2,00 -
D o 5,00 - Identificação de cheques dos serviços de Correios 

u o 10,00 - Banco/ Agência Conta Cheque Valor 

L o 20,00 - 001/2093 10.429-9 850761 3 261 '1C 

A o 50,00 - 237/0677 005203 5 ZFHDTK 001650 125.2f 

s o 100,00 - 001/2093 6.916-3 852157 3 8.0C 

TOTAL CEDULAS - 001/2093 12.965 2 850057 6 140.0( 

TOTAL(MOEDAS+CEDULAS) - 001/2093 11 .048-5 850148 3 100.0( 

OS Cheque 634,36 Total 634,3f 

Titulas de Capitalização Resgatados e não Contabilizados 280,60 Titulos de Capitalização Resgatado e não Con!Abilizados 

12 Aniversario 24 2.58 61.9: 

Diferenca existente no caixa da unidade já em apuração 10.119.37 Primavera 39 2,59 101 .o·; 
!dependência 33 2,60 85 .8 ( 

Pais 6 2.61 15,6é 

São João 2 2,63 5 .2t 

t-1àes 3 2,74 8.2: 

TOTAL GERAL 11 .034,33 Copa do Mundo 1 2.73 . 2,7':: 

TOTALSCADA ;:-. /); ,?~ 25.304,63 Total 108 280,6( 

DIFERE"ÇA( + /-) (14.270,30) GUARACIA6A DO NORTE/CE 06 DE NOVEMBRO DE 2004 

I~ 
,/\ . 

é \Q~-AA~ 
Jos~~~ Bclmmo Romero T•coi<io JDoioc t 
lnsp to Regional- Mat 8176461-8 Inspetor Regional- at 81 76228-3 

Inventariantes 

Recebi o valor de RS634.36 acima descriminado em cheque. mais RS280.60 referente a titulas de capitalização resgatados e 
não contabil1zados no montante de R/1914 .96. concordando com todas especificações contidas no invetário acima descrito. 

."{; ki~1.,. k,_ ~~"-" JvJ\y_,_ ---
[Z;;ge LUii'Gomes de Oliv~ 

efe da AC Guaraciaba Norte/Ce 
Mtricula 81 76.:28-3 
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2,1 COMPROVANTE 
CORREIQ< 

MODALIDADE DO DESCONTO 

CNPJ DA AGtNCIA 

.:lt. oz~.Jlb/4- 9lf-o9 

CÁLCULO DO IMPOSTO 
w rn 01 • PVP BASE CÁLCULO ALIOUOTA • . I VALOR DO IMPOSTO S1 02 ·FUNCIONÁRIO 
o 03 -OUTROS 

z~================~================================~ "' APROVEITE A COMODIDADE DOS SERVIÇOS ADICIONAIS 

~ OS - COPIA DE TELEGRAMA 07- COLETA DOMICILIÁRIA 

M 06 - PEDIDO DE CONFIRMAÇÃO DE ENTREGA 14- DEVOLUÇÃO GARANTIDA 

N° DO DOCUMENTO 

1483535 

VALOR TOTAL A PAGAR 

J I I I 1ZI.b1'116l t-,1-
MATRICULA DO RECOLHE DOR AP/OS 

I I I I I I 1-1 
w 
t;:j CARTÃO CRÉDITO DE BANDEIRA (Legenda) 

~ BANDEIRA~ P o 
1
s I I I 

l l 
1 I AUT~RI~ÇÃO I 

< CARIMBO E ASS. / MATRiCULA 
> 

ASSINATURA DO CLIENTE 

-
I 

1 - AMERICAN EXPRESS 
2 - DINNERS CLUB 
3 - MASTER CARO 

4- SOLLO 
5- VISA 

N 

w .... 
z 
u; 
::; 
u 

~_....) c?f?-64-/.;-P 

< 
> 
:.. 

AUTE~AÇÁO MECÂNICA 

75240152-1 FC0556 / 22 

F'F:ECC 

F·S:t JUi i:Ct::.: AFuR~:~: DEL E~l-S 2. 6%, 7'/-
---- ---- ---- -------------------------

TOTr:L ========> 2. 6~·t.. ... 'Jl 

·-·------·---------------.. ---- ----------

SER~'. F'lliHHS: DIREHOS E Dt.1JERES-lEI 6538/78 
---------:---------------------
----------------------------------

scn~ 3 .o ! 
... 1 

- . 
• . . ~- - . ':.-:.: _. \..> ,'-:·_ ~ 2 .. ~. : -: ::::f c-~ l I 

156x210 mm ·i 

ROS n° 03/2005 - CN · 
CPMI - CORREIO .. : 

r C'7 1 I 
Fls: · ... 1 

• 

6 o~ ~ .!.$ 1 
Doe: 
---=-==~ 
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Empresa Brasile ira de Correios e Telégrafos- ECT I'· ~ :O:: I t ru 
:-:orreios/CF. ~ ' EJ (.' (•) -

ll li: ,~;, 11~2Uú< ,;,' 
,...:: ü: a: 

Saluu MéJiu ti~: AC (CORREIOS) 1.11 . .!1<.; -·--·-
11111-"-INC-00-t Período de O 1/09/2004 a 30/09/2004 11 R6:<ü i 09: 3:-tN I 

o 
neop : 6 o o I o . 

c - d 
Saldo Servi~·o Recebido da Hcmclidua Recolhido Scn·iço Out •·as Ord.Ilancária/ S· íl~ue CO ü i 

Códieo Unidade Dt.l\lov. Anterior Produ lo Entrada DIUAG DIUAG ao Banco Saída Rereilas Cartan Crédito l CJ!a{.s) ~tatus "i ~ / 
12)U ib80 AC GUAHACIAI3A DO NORTE 

01/0912004 15.324,45 182,80 2.048,17 0,00 0,00 5.000,00 100,00 0,00 0,00 1 2.455.~2 NC / 

02/09/2004 12.455,42 35 1,80 I .368,48 0,00 0,00 10.500,00 170,00 0,00 0,1111 .1 .505,70 NC/ 

03/09/2004 3.505, 70 39 1,76 1.47 1,73 0,00 0,00 3.500,00 0,00 0,00 0,00 1.86lJ, I9 NC / 

06/09/2004 1.869, 19 197,63 2.038,92 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 4.005.7-l NC
1 

08/09/2004 4.005,74 451,80 1.369,87 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.8 27.-11 NC
1 

09/09/2004 5.827,4 1 348, 15 1.946,47 0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo 0,00 8.112,03 NC 

10/09/2004 8.122,03 300,38 774,49 0,00 0,00 0,00 200,00 0,00 0,00 8.996,90 NC 

I 3/09/200-l 8.996,90 296,42 I .845,54 0,00 0,00 7.000,00 0,00 0,00 0,00 -1 .138,86 NC' 

14/09/2004 4. 138,86 223,72 2.803,54 0,00 0,00 3.500,00 710,00 0,00 0,00 2.956,12 c 
15/09/2004 2.956, 12 162,28 1.326,88 0,00 0,00 0,00 140,00 0,00 0,00 4.305,28 NC 1 

/ 

16/09/2004 4.305,28 17,1>0 1.162,02 0,00 0,00 ) .500,00 50,00 0,00 0,00 1.93-1,90 NC 

17/09/2004 1.9)4,90 49,08 1.853,92 0,00 0,00 0,00 200,1111 0,1111 O,IHI 3.637 ,'.10 NC 

20/09/2004 3.6)7,90 1.129,)) 775,)6 0,00 0,00 0,00 170,00 0,00 0,00 5.372 ,5 lJ NC 

21/09/2004 5.372,59 284,7 1 1.277,98 0,00 0,00 0,00 130,0() O,llll O,Oll 6.805,2!! NC ' 

22/09/2004 6.805,28 1.002,09 7)2,13 0,00 0,00 3.500,00 140,00 0,00 0,00 4.899,50 NC' 

23/09/2004 4.899,50 314,72 845,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6.059,32 NC 

24/09/2004 6.059,32 54 1,11 669,54 0,00 0,00 0,00 125,00 0,00 0,00 7. 144,97 NC 
/ 

27/09/2004 7.144,97 438,80 892,71 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8.476,48 NC 

28/09/2004 8.476,48 279,35 814,35 0,00 0,00 7.000,00 0,011 0,00 0,00 2.570,1!\ NC' 

29/09/2004 2.570,18 117,38 494 ,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 :1 .182,15 NC 

J0/09/2004 3.182,15 294,14 102,39 0,00 0,00 0,00 124,40 0,00 0,00 :\.45-1,28 NC 

ARRECA D. (NC) IlUdia Unidade 5.790,02 351,19 1.267,34 0,00 0,00 2.071,-U 112,35 0,00 0,00 5.224,77 6,9-l 

Tola! Unidade c I NC 20 7.375.05 26.614,18 0,00 0,00 -13 .500.00 2.359,40 0,00 0,00 
/llidla Reop 5.790,02 351,19 1.267,3-t 0,00 0,00 2.071,43 112,35 0,00 0,00 5.22-1,77 
1\Hdla Geral 5.790,02 )51,19 1.267,34 0,00 0,00 2.071,43 112,35 0,00 O,llll 5.224,77 

Mrdia Genl Dias Úleis 5.790,02 351,19 1.267,34 0,00 0,00 2.071,4) 112,35 0,00 0,00 5.22-1,77 

l órgãos Tola! Geral 5.790,02 7.375,05 26.614,18 IJ,Oll 0,00 43.500,00 2.359,40 0,00 0,00 5.224 ,77 

Qtde conforme: 1 
Qtde 11ão conforme: 20 

' - - c-~;.t .. • R r~wulc 



rorreios/rF. 
J .b.l H:. 

llllF-INC-00-1 

Heop: 6 

Empr;. c;a Brnsileira de Correios e Telégrafos- ECI 
Saidu i\ . Jiu de AC (CORREIOS+ BANCO POSTAL, 

Período de O I /08/2004 a 3 I /08/2004 

I iLIJ...; • 

IJaiOJ : ÍJ:Í/ i i 12Uil-i 

li ora : I U: 15: li 

Saldo Scrvi~·o Recchidu da Remcliclua Hcculhidu Scrviçu Ou Iras Onl.flancá.-ia/ Saldu CJUC 

Código Unidade --~D~I.~M~u~v~-----~A~n~le~r~io~r ______ ~P~ro~d~u~lo~----~E~n~lr~a~d~a ____ ~I~H~t/~A~G~· ----~Il~H~/A~(~;----~·~~~~~fl~an~c~·o ______ ~S~a_ícl_a ______ l_tc_c_ci_l:_ls ____ C_a_rl_a_u_C_.r_é_d_il_u _____ r_as_s_a ____ S_t:_ll_u_s __ 

12.1016/lO ACGUARACIAI3A DO NORTE 

MISTA (NC) l\l~di1 Unld1de 

02/08/2004 
03/08/200-l 
04/08/2004 
05/08/2004 
06/08/2004 

09/08/2004 

10/08/2004 
11/08/2004 

12/08/2004 

13/08/2004 

16/08/2004 

17/08/2004 

18/08/2004 

19/0!1/2004 

20/08/2004 

23/08/2004 

24/08/2004 

25/08/2004 
26/08/2004 
27/08/2004 

30/08/2004 

31/08/2004 

Total Unidade C O 

I órgãos 

Qtde conforme: 1 

1\1 Mia Reop 

MEdia Geral 

MEdia Gerallllas lllcls 

Total Geral 

Q <f!lnão confor~: 

o 
(') ~ 
""0 0 
s(J) 
-:::l 

o (/) 
(") 
. . ' (J. 

I O) O 

. o ~ ~ ~ ~ 
(.J"1 ;;o <Jl 

I ;o I 

34.950.27 
40.463,32 
25.483,62 
23.060,07 
25 .507,78 

14.71H,21 

17.506,72 
16.376,89 

18.225,47 

19.939,42 

23.279,51 

28.740,64 

34.866,67 

36.248,76 

34.728,38 

38.639,08 

43.133,57 

19.999,17 
19.661,40 

22.323,55 
23.956,80 

29.286,67 

26.868100 

NC 22 

26.868,00 

26.868,00 

26.!168,00 

26.868,00 

I N -.......:J Ogt 
Se içotaída =Ser iço Saíd~ ~ ale 

Se ·iço .li'l'rada = S rviço En~d~ 
1 

láquina de Franquear 

~=Conforme 

(• ) lli.-rrgrncia de saldo 

330,00 
94,65 

306,40 
2.196,00 . 

35,80 

70,70 

62,30 
66,05 

616,37 

566,49 

279,69 

750,09 

308,70 

571,10 

370,23 

415,94 

304,91 

274,94 
598,97 
538,23 

240,59 

300,84 

422,68 
9.298,99 

422,68 

422,68 

422,68 

9.298,99 

6.493,05 

6.715,65 
6.767,05 

14.142,71 

12.651,63 

8.!136,81 
9.023,87 

9.221,53 

2. 112,58 
6.870,60 

I 1.871,44 

7.680,94 

8.829,48 

3.078,52 

8.170,47 

9.579,27 

2.981,69 

3.168,29 

4.388,18 
1.370,02 

14.004,28 

5.667,90 

7.437,54 

163.625,96 

7.437,54 

7.437,54 

7.437,54 

163.625,96 

0,00 

o,nu 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

u.oo 
U,OU 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1!1.000,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

24 .000,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

1.90'.1,0'.1 
42.000,00 

1.909,09 

1.909,09 

1.909,09 

42.000,00 

0,00 

0,00 

2.360,00 
10.000,00 
5.000,00 

0,00 
3.500,00 

3.500,00 
0,00 

0,00 

3.500,00 

0,00 

3.000,00 

0,00 

0,00 

3.000,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

7.000,00 

0,00 

1.857,27 
40.860,00 

1.857,27 

1.857,27 

1.857,27 

40.860,00 

1 .. 11 0,00 

~ .7 90.00 

7.137 ,00 
3.!!'11 ,00 

1!!.477.00 

6. 11'!,00 
6.716,00 

3.939,00 
!.() 15,00 

4.097,00 

3.190,00 

2.305,00 

4.756,09 

5.170,00 

4.630,00 

2.500,72 

2.421,00 

3.781,00 
2.325,00 

275,00 
1.915,00 

3.560,00 

4.241,81 

93.319,!11 

4.241,81 

4.241,81 

4.241,81 

93.31'.1,81 

0,00 

0.00 
0,00 

0,00 
0,0() 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

o.ou 
0,00 

0,00 

0,00 

0,()() 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,0() 

0,00 

-l0.-l6.1Y~ 

25.4!:13,1>2 

23 .060.07 

25 .507.71! 
14.7l!UI 

17.506,72 

16.371>.89 
18.225.47 
I 9.939,42 

23.279,51 

28.740,1>~ 

.14.866,67 

.16.2-1!1,76 

34.72!1,38 

3!!.11.19,01! 

43.133,57 

19.999,17 

19.661,40 
22.3:!3,55 

23.956,80 
29.286,67 

31.695,41 

NC / 

NC' 
Nc­
NC 
NC 
NC 

NC 

NC 
NC 
NC 

NC 

NC 

NC 
NC 

NC 
NC 

NC 
NC 

NC 
NC 

NC 
NC 

26.720,05 53,97 

26.720,05 

26.720,05 

26.72(),05 

26.720,05 



\.oneins/\.F. 
J.!d J<S 

1\l>F-INC-()O.t 

Hcop: 6 

lll.l\lo\'. 

1~ .101680 AC GUARACIAIJA DO NOI~J"E 

ARRECAD. (NC) 

I órgãos 

Qlde ronformli: 

Média Unidade 

0~/08/~00~ 

0:1/08/2004 

04/08/2004 

05/08/2004 

06/08/2004 

09/08/2004 

I 0/08/2004 

11/08/200~ 

12/0H/2004 

I :1/08/2004 

I f>/Oil/2004 

17/0H/~O!H 

I H/08/2004 

19/08/2004 

20/08/2004 

23/08/2004 

24/08/2004 

25/08/2004 

26/08/2004 

27/08/2004 

30/08!2004 

31/08/2004 

Tot al Unldadt C O 

1\lédia Rc011 

1\!Mia Geral 

1\!~dia Grral lllas Úleis 

Total Geral 

QJI(U não ronfor~e: 
o (jJ 

::J 
o 

o 
w 
(;0 
o 
o 
U1 

Saldo 
Anterior 

18.078,0.1 

:w.no7.41 

20.971,45 

21.286,16 

15.001.22 

I U05,76 

15 .714.17 

14.57.l,ll.1 

11.<>58.52 

13 . 277 ,0~ 

I :1. 'N2.51l 

ll .!l.17,11l 

13.658.~4 

11 .294,22 

12.666,53 

13.211,59 

11.726,35 

13.421 ,68 

14.826,28 

16.396,65 

17.613,61 

13.354,34 

14.776,04 

NC 22 

l.t.776,04 

14.776,04 

14.776,04 

14.776,04 

clnpresu Dlii:::.I IC:lld uc; \...VII'-1".:> ..... ~·~~->· .. · ~~ 

Produto 

JJO,OO 

94,65 

.106,40 

2.196,00 

35,80 

70,70 

62,.10 

61>.05 

616,:17 

56<>,49 
27 1),(,<) 

7511,11') 

308,70 

571,10 

370,23 

415,94 

304,91 

274,94 

598,97 

538,23 

240,59 

300,84 

422,68 

').291l.'J'J 

422,611 

422,68 

422,68 

9.298,99 

Saiuu ivíéuiu uc AC (CORREiOS) 
Período de O I /08/2004 a 3 I /08/2004 

Sci'Viçn 
Entntda 

1.7,t<J,J8 

1.019,39 

2.361UI 

1.5 19,06 

1.56H,74 

4.637,71 

2.397,36 

66H,M 

1.:162,15 

849,05 

519,'11 

I '175,'17 

1.077,2!! 

1.021,21 

629,RJ 

1.694,54 

1.770,42 

1.129,66 

1.091,40 

678,73 

2.550,14 

1.799,27 

1.549,0 I 

34.078,15 

1.5.t9,0 I 

1.549,0 I 

1.5.t9,01 

34.0711,15 

Hccchido da 
DH/AG 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

. 0;00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

U,fHI 

O,fHI 

0,00 

0,00 

0,00 

Hrmclidoa 
DI{/ A( ; 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

11 ,011 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

11,1111 

11,1111 

0,00 

11,00 

o,uu 

nccolhidu 
ao Banco 

11,00 

0 ,00 

2.3()() ,00 

10.000,00 

5.000,00 

0,00 

:1.500,00 

3.500,00 

0 ,00 

0,00 

:1.500,1111 

0,00 

J.OOO,OO 

0,00 

0,00 

3.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

7.000,00 

0,00 

1.857,27 

olll .ll(ill,llll 

1.1!57 ,27 

1.1157,27 

1.857,27 

40.860,110 

Srni~·o 

Saída 

150,00 

1) 11.110 

0,00 

0 ,00 

JOO,OO 

.100,00 

100,00 

150,00 

JW,OO 

700,00 

255,1111 

10'\.1111 

750,1}(1 

220,00 

455,1}(1 

5'!5, 72 

]80,00 

0,00 

120,00 

0,00 

50,00 

1.10,00 

239,511 

5.2711,72 

2J9,5H 

239,511 

2.19,511 

5.2711,72 

Outras 
nccrilas 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0 ,00 

11 ,011 

11 ,00 

O,IHI 

O,IHI 

0 ,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,0!1 

0,00 

0,00 

11,110 

0,(1(1 

0,00 

0,00 

0,011 

Onl.llanc;íria/ 
Car·tan Cr·édito 

0.(10 

0 .00 

O,tlO 

0,00 

Ci .OO 

0 ,00 

0 ,00 

0.00 

0,00 

fi.( lO 

11,1111 

11 ,1111 

0,00 

O,lHI 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

!1,00 

0,0!1 

0,00 

11,110 

11,1111 

O,fHI 

0,011 

0,1111 

11,011 

ll"i"; ü5tiit2\Ju4 

llora: 10:1-t:OII 

Saldo que 
Passa Stalus 

20 . 007.~1 NC 
20 . 971.~5 NC 

~1.2Hó . l ó 1\C 

15 .00 1.2~ NC 

I U05.7ó NC 

15.71~.17 NC 

1-l .573 ,H J Nl' 

11.1>5H.52 NC 

1.1 . 277 ,0~ NC 
I J .9'12,5H Nl' 
11.11.17, 1 H 

I J . I>SH.~-1 

11.2'! ·1.~~ 

12 .61>11 ,5 .1 

1.1 .2 11.5'1 

I I . 72ó,J5 

IJ.421.6H 

l-l . H~ó . 2H 

16.3<Jó,ó5 

17.61 J ,ól 

IJ . J5~ .. 1~ 

15 .. 12~.~5 

l.t.65fi,HH 

14.6511,HH 

l.t.650,1!8 

14.650,!18 

l.t .650,!!1! 

Nl' 
N<" 

NC 
NC 

NC 
NC 
NC 

NC 
NC 

NC 
NC 

NC 
12,15 



.l .b.i l(j 

IIIIF-INC-()(14 

Hcop : 6 

llt.Mnv. 

I ~.1016/lO AC GUA RACIAHA DO NOI\TE 

MISTA (NC) 

l órgãos 

.Q de conforme: 

MEdia Unidade 

0::! /08/2004 

03/08/2004 

04/08/2004 
05/08/2004 

06/08/2004 

09/08/2004 

I 0/0!!/2004 

11/0!!/2004 

12/08/2004 

13/08/2004 

16/08/2004 

17/08/2004 

18/08/2004 

19/01!/2004 

20/08/2004 

2310!!/2004 

24/08/2004 

25/08/2004 

26/08/2004 

27/08/2004 

30/08/2004 

31/08/2004 

Tohol llnltbdr C 7 

MEdia Reop 

MEd ia Geral 

MEd ia Geral Oias Úlris 

Tolal Geral 

7 

: f{tde não con~m;~ E5 5 

I.· I 3: cn 
. ""' - ;J 

O) 
0 

o 
ú) 

Ch N 
~ g 
'-lrJ {,fi 

Saldo 
Anleriut· 

I 6.872,24 

20.455,91 

4.5 I 2,17 

1.77:1,91 

10.5 06,56 

3.412,45 

1.792,55 

1.1!03,06 

6.566,95 

6.662,38 

9.2116,93 

17.703 ,46 

21.208,43 

24.954,54 

22.061 ,ll5 

25.427,4'1 

31.407,22 

6.577,49 

4.835, 12 

5.926,90 

6.343,19 

15.932,33 

12.091 ,91i 

NC 15 

12.091,96 

12.091,96 

12.091,96 

12.091,96 

11 "•rv~aída Sm~i~ Resgale 

~ ~ otnda" Servi&'Enlra. a+ Máquina de Franquear 

NC Conforme C=Co nformc 

(•) ()iHrgenria de sxldo 

l'rndntu 

0.00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

o.no 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

o,on 
ll,IIU 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

.idu ivléJiu dt.: ,\C (B,\NCO POSTAL) 
Período de O I /OS/2004 a 3 I /OS/2004 

Srrviçu 
Entrada 

4.74.1,67 

5.696,26 

4 .398,74 

12.62:\,65 

11.082,1!9 

4.1 99,10 

6.626,51 

8.552,8'l 

750,43 

6.021,55 

I 1.351,53 

5.704,97 

7.752,20 

2.057,31 

7.540,64 

7.81l4,73 

1.211,27 

2.038,63 

3.296,78 

691,2'! 

11.454,14 

3.86!!,63 

5.111111,54 
129.5-l7,HI 

5.888,54 

5.888,54 

5.8811,54 

129.547,!:!1 

Hcnhido da 
llR/A(; 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

o.no 
0,00 

0,00 

ll,Oil 

ll,llll 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Hemclidoa 
DIVA(; 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

ll,OU 

u.uu 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

lteculhidu 
au Bancn 

0,00 

18.000.00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

24 .000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1.909,o'J 

42.11110,1111 

1.909,09 

1.909,09 

1.909,09 

42.000,00 

Scrvi~· o 

Saída 

l . ll>tl,llll 

3.640,00 

7.117,00 

3.M'JI,OO 

11!. 177,00 

5.1! I 9,00 

6.1>1(> ,00 

3.71!'1,00 

(,55,00 

3.:1'17,00 

2.'!35 ,00 

2.2tlli,OO 

4.00(,,()') 

4.'150,00 

4.175,00 

1.905,00 

2.041,00 

3.78 1,00 

2.205,00 

275,00 

1.1!65,00 

3.430,00 

4.01l2,2J 

HH.tl-l'J,U'J 

4.002,23 

4.002,23 

4.002,23 

ll!l.049,09 

Outras 
Receitas 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,011 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 · 

0,00 

0,00 

n,on 
11,1111 

0,00 

0,00 

0,00 

u,ou 

Ord.llarmíria/ 
Cartao Crédito 

0,011 

O,ll!l 

0,00 

ll,llll 

0,00 

0,00 

O,llll 

0,00 

0,00 

0,00 

O,llll 

0,00 

0,00 

0,00 

0,1111 

O,tHI 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

tl,tltl 

11,11() 

tl,tlO 

0,00 

0,00 

0,00 

iiaü• : o:.t i 11 Lllll~ 

llo ra: IO:I -t ::'6 

Sa ldo qu~ 
P assa Status 

2!lA55.'J I 

-1.512 , 17 

1.77J,lJ I 

I 0.5011,511 

:IA 12.45 

1.792,55 

I.HOJ.O(, 

6 .5111>,95 

(1.662.38 

9.2!!6,lJ.1 

I 7. 703,46 

21.20H,4.1 

24.954,54 

22.061,!!5 

2'5.427,4'1 

3 1.407,22 

6 .577,49 

4.835,12 

5.926,90 

ó.3·t:l , 19 

15.932,33 

16.370,96 

12 .1l6'J,I!! 

12.069,18 

12.069,18 

12.069,1!1 

12.069,18 

NC / 

l' 

c 
c 
c 
c 
c / 
c ,. 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC: 

NC 

NC
1 

NC ' 

NC 

NC: 

NC 

Nl' 
67,97 



Correios/\. E 
J.b.l lt5 

BDF-IN C-00-t 

Hcnp: 6 

Código Unidade 1>1.1\·1 o v. 

12.10 161!0 AC GUAR ACIAUA DO NORTE 

01 /0<J/2004 

02/09/2004 

0:1/09/2004 

01>!09/2004 

08/09/2004 

09/09/2004 

10/09/2004 

I :1/09/2004 

14/09/2004 

15/09/2004 

16/09/2004 

17/09/2004 

20/09/2004 

21/09/2004 

22/09/2004 

23/09/2004 

24/09/2004 

27/09/2004 

28/09/2004 

29/09/2004 

30/09/2004 

PAGADORt\ (NC) Média Unidade 

Tola! Unidade c 4 
Média Rtop 

Média Geral 

Média Geral Dias Úleis 

1 órgãos Total Ctral 

Qlde conrorme: 4 

~~kl g ~ ~ o . . O) (/.) 
- :::::l 

o CJ ' ó 
··n P . ~ 

~ ·., , n f';.:l 
"'-' O b 

•::h ;;q ~ 
::;%J •. 
m ' 

Salclu 
A nlcl"iur 

1Cd70,96 

2].090,00 

29.94 1,8:1 

26.574 ,:19 

26.574,:19 

4.961 ,63 

4.961 ,63 

4. 961,63 

11.373,97 

17.734,17 

19.312, 10 

22.844,4 I 

22.657,79 

28.236,44 

5.593,04 

7.202,32 

5.464 ,66 

4.716,21 

2.867,69 

9.475,45 

9.274,68 

14.485,21 

NC · 17 

14.485,2 I 

14.485,21 

14.485,21 

14.485,21 

niço Saída = St i•lço Sa í't!,)+ ~~ gale 

ciço..E:Atada- Srrvlço..Effialfa i' Máquina de Franquear 

NC=Nao-Conrorme C=Conrorme 

(' ) Uivergencla de saldo 

Emp"i·esa Brasileira de Lorre1os e 1 eJt:gnuu::;- c1.... 1 

JJu lvléJiu Je AC (BANCO POSTAL) 
Período de O I /09/2004 a 30/09/2004 

Sen· i~·o Hl·cchiclu ela Hemeliclua Hcculhiclu 
l'ruclulu Enlracla DIVA<; lliUM; au Banco 

0,00 I O. H55,04 0,00 11,00 0,00 

0,00 13.605.83 0,00 0,00 0,00 

0,00 7.490,511 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,011 0,00 

0,00 8.935,85 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 8.897,34 0,00 0,00 0,00 

0,00 10.824,20 0,00 0,00 0,00 

0,00 4.902,93 0,00 0,00 0,00 

0,00 6.552,:11 0,00 0,00 0,00 

0,00 1.65 1,38 0,00 0,00 0,00 

0,00 10.648,65 0,00 0,00 0,00 

0,00 1.925,21 0,00 0,00 20.000,00 

0,00 6.871,28 0,00 0,00 0,00 

0,00 902,:14 0,00 0,00 0,00 

0,00 3.041,55 0,00 0,00 0,00 

0,00 1.716,48 0,00 0,00 0,00 

0,00 9.332,76 0,00 0,00 0,00 

0,00 149,23 0,00 0,00 0,00 

0,00 2.393,48 0,00 0,00 0,00 

0,00 5.271,26 0,00 0,00 952,38 

0,00 110.696,42 0.00 0,00 20.000,00 

0,00 5.271,26 0,00 0,00 952,38 

0,00 5.271,26 0,00 0,00 !152,311 

0,00 5.271,26 0,00 0,00 952,38 

0,00 110.696,-tl 0,00 0,00 20.000,00 

Scni<; u 
Saída 

4. 1 :lh ,OO 

6.75 4,00 

10.858,00 

11 .1111 

:10.548 ,61 

0,00 

0,00 

2.485,00 

4.4()4 ,00 

3.325,00 

:1 .020,00 

I .HJ K, OO 

5. 070,00 

4.568,61 

5.262,00 

2.640,00 

3. 790,00 

:1 .565,00 

2.725,00 

350,00 

1.4·1H,OO 

4.611 ,77 

96.847,22 

4.611 ,77 

4.611 ,77 

4.611,77 

96.847,22 

'"''": ú 5illi2üú4 
llora : 09:27:22 

Oul n ls O rd.llanc;íl"ia/ Sa ldo qu e 
H ceei las ( ·a r·lau Crédilu Passa Slalus 

0,00 11,011 2.1.0'10 .00 r--;c/ 
/ 

0.00 O,lMI 2<J. 'I-l un ~c / 

0,00 0,00 26.5 7-1 ,39 NL 

11 ,00 O,!HI 21>.57·1,.1'! c 
0,00 0,00 4.961,63 c 
0,00 0,00 4.96 1,63 c' 
0,00 . 0,00 4. 96 1,63 c 
0.00 0,00 11 .373,97 NC 

0,00 0,00 17.734,17 NC 

0,00 0,00 19.312,10 NC 

O,!HI 0.00 22.84.\,.\ I NC 

O,!HI 0,00 22.657, 79 NL 

0,00 0,00 2B.2J6,.t .\ NC 

0,00 0,00 5.593,0.\ NC 

0,00 0,00 7.202,32 NC 

0,00 0,00 5.464 ,66 NC 

0,00 0,00 4.716,21 NC 

0,00 0,00 2.86 7,69 NC 

0,00 0,00 'J.475,.t5 NC 

0,00 0,00 <J .2n.6H NC 

0,00 0,00 10.220, Ih NC 

0,00 0,00 I.U'Jl,JI 117,.\9 

0,00 0,00 

0,00 0,00 l.t . I92 ,JI 

0,1)() 0,00 14. 192,31 

0,00 0,00 l.t.l92,31 

0,00 0,00 l.t . l92,31 



f:or-reios/\.E 
J.b.l K5 

ODF-INC-00-t 

Rcup: 6 

DI.Muv. 

l~.l01680 ACGUARAC IAIJA DO NORTE 

MISTA (NC) Média Unidade 

01 109!200-l 

02/09/2004 

03/09/2004 

06/09/2004 

08/09/2004 

O'J/09/2004 

10/09/2004 

I J/09/2004 

14/09/2004 

15/09/2004 

16/09/2004 

17/09/2004 

20/09/2004 

2 1/09/2004 

22/09/2004 

23/09/2004 

24/09/2004 

27/09/2004 

28/09/2004 

29/09/2004 

30/09/2004 

Total Unidade C O 

1 órgãos 

Qlde conrorme: 

Média Reop 

1\lldia Geral 

MEdia Gentl Dias Úteis 

Total Gentl 

o 
Q!9e nao conl'ntnne. - 21 
o - (") :::;(j J 

' o ~ "0 0 ,· . ~ (/) 

I ' (.N ::J 

I O) o ~ 
oo ~ 
cn o ~ 
-........:J ÃJ Ü 

· O 

;o {.)) 
\O m • - o 

enlço SaniqResgale 

Saldo 
Anterior 

3 1.6')5,-11 

35.545,42 

33.447,53 

2R.443,58 

J0.5RO, i3 

10.789,04 

IJ .08J,ó6 

13.95!>,53 

15.5 12,83 

20.()90,29 

23.617,38 

24.779,3 1 

26.295,69 

33.609,03 

12.398,32 

12.101,82 

11.523,98 

11.861,18 . 

11.344, 17 

12.045,63 

12.456,83 

20.275,23 

NC 21 

20.275,23 

20.275,23 

20.275,23 

20.275,23 

'-F:-:::r.:-1"=-==..,_ (/) • ' tço-&Jtrada +Máquina de Franquear 

t•) Oivr~en cia de sa ldo 

Emprt""a IJrasi iCiríl de Lorretos e 1 etegratu:>- J:A ... 1 

Saldu [v, .tu de AC (CORREIOS+ BANCO POSTAL1 
Período de O I /09/2004 a 30/09/2004 

Pmdutu 

1 !l~ .so 

351,80 

391,76 

ln,63 

45 1,80 

348,15 

]00,:18 

296,42 

223,72 

162,28 

17,60 

49,08 

1.129,)3 

284,7 1 

1.002,09 

314,72 

541, 11 

438,80 

279,35 

117,38 

294,14 

351,19 

7.375,05 

351,19 

351,19 

351,19 

7.375,05 

Scrvi~·u 
Entmda 

12.903.21 

14.'174,3 I 

8.962,29 

2.038,92 

I 0.305,72 

1.946,47 

774,49 

10.742,HH 

13.627,74 

6.229,8 1 

7.714,33 

3.505,30 

11.424,0 I 

3.203,19 

7.603,41 

1.747,44 

3.711,09 

2.609,19 

10.147,11 

643,82 

2.495,87 

6.538,60 

137.310,60 

6.538,60 

6.538,60 

6.538,60 

137.310,60 

l{ecehidu da 
IHVAG 

0.00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

o.oo 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Ucmctidoa 
DIVA(; 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0 ,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

20.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

952,38 

20.000,00 

952,38 

952,38 

952,38 

20.000,00 

Uecolhiclo 
ao Banco 

5.000,()(1 

10.500,00 

3.500,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

7.000,00 

:1 .500,00 

0,00 

3.500,00 

0,00 

0,00 

0,00 

3.500,00 

0,00 

0,00 

0,00 

7.000,00 

0,00 

0,00 

2.071,43 

43.500.00 

2.071,43 

2.071,43 

2.071,43 

43.500,00 

Scni~·o 

Saída 

~.2.111.00 

6.'J24,00 

IU.85H,OO 

100,00 

30.54H.ó I 

0,00 

200,00 

2AH5,00 

5.17·1.00 
).465,00 

3.070,00 

2.0JH,OO 

5.240,00 

4.6lJH,61 

5.402,00 

2.640,00 

3.9 15,00 

3.565 ,00 

2.725,00 

350,00 

1.572,40 

4.724,12 

99.206,62 

4.724,12 

4.72.t,12 

4.724,12 

99.206,62 

Outr:1s 
Ucccitas 

0,()() 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,()() 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 . 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

n,no 
0.00 

o,no 
o,no 
0,00 

0,00 

llala : (J5il i ilüiJ~ 

Hora: 09:28:05 

Oni.Bancária/ Saldu que 
Carlan Crédito !'assa Slalus 

0.00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

.15.5-15,-l~ NC 

U.J.J7,5 .1 NC 

28 . .J.J3,58 i"C · 

30.5 80, 1.1 NC 

10.789,0-l NC 

13.08.1 ,66 NC 

13.958.5.1 NC 
15.512,8 .1 

20.6'10,2'1 

23.617,38 

24 .779,3 I 

26.295 ,(,9 

33.609,03 

12.398,32 

12.101,82 

11.523,98 

11.861,18 

I 1.344,17 

12.045,63 

12.456,83 

13.674,4-t 

19.417,09 

19.417,09 

19..117,09 

19.-H7,09 

19.417,09 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 

NC 
68,57 



' 

SOB - Sistema de Depósito Bancário 

Departamento de Gestão Financeira 

RELATÓRIO DE CONCILIAÇÃO 

BOLETOS CONCILIADOS 

Parâmetros : Periodo : 02/0112004 a 06111/2004 

Diretoria Regional : CEARA 

BANCO DO BRASIL S/ A 

1230168-0- AC GUARACIABA DO NORTE 

Nosso Cód. Agência Dt. Dep. 
Dt. Dep. ECT 

Dt. Crédito 
Número Banco Conta 

511230168014443 1230168-0 13/09/2004 13/09/2004 14/09/2004 

511230168014451 1230168-0 14/09/2004 14/09/2004 15/09/2004 

51123016801446X 1230168-0 16/09/2004 16/09/2004 17/09/2004 

511230168014478 1230168-0 28/09/2004 28/09/2004 29/09/2004 

511230168014486 I 230168-0 28/09/2004 28/09/2004 29/09/2004 

511230168014494 1230168-0 06/10/2004 06110/2004 07/10/2004 

511230168014508 1230168-0 08110/2004 08/10/2004 11 /1 0/2004 

511230168014516 1230168-0 11110/2004 11/10/2004 1311 0/2004 

511230168014524 1230168-0 11/10/2004 11110/2004 1311 0/2004 

5112301 68014532 1230168-0 15110/2004 15110/2004 1811 0/2004 

511230168014540 1230168-0 15/10/2004 15/10/2004 18/ 10/2004 

511230168014559 1230168-0 21/10/2004 21110/2004 22110/2004 

511230168014567 1230168-0 21/10/2004 21/10/2004 22/1 0/2004 

511230168014575 1230168-0 22110/2004 22110/2004 2511 0/2004 

511230168014583 1230168-0 29/ 10/2004 29/10/2004 01/11 /2004 

511230168014591 1230168-0 29110/2004 29110/2004 0111 1/2004 

511230168014605 1230168-0 04/1112004 04/1 1/2004 0511 1/2004 

TOTAL GER-\L Documentos: 71 

Data : 06/11 /2004 

VIr. Dep. VIr. Dep. 
Banco ECT 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 . 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 . 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3 .500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3.500,00 

3.500,00 3 .500,00 

3.500,00 3 .500,00 

355.160,00 355.160,00 
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SOB - Sistema de Depósito Bancário 

Departamento de Gestão Financeira 

RELATÓRIO DE CONCILIAÇÃO 

NO BANCO E NÃO NA ECT 

Parâmetros : Período : 02/01/2004 a 0611112004 

Diretoria Regional : CEARA 

BANCO DO BRASIL S/ A 

1230168-0- AC GUARACIABA DO NORTE 

Nosso 
Número 

Cód. Agência 

511230168014176 1230168-0 

511230168014184 1230168-0 

511230168014206 1230168-0 

511230168014214 1230168-0 

511230168014222 1230168-0 

Dt. Dep. 
Banco 

06/07/2004 

06/07/2004 

22/07/2004 

22/07/2004 

22/07/2004 

TOTAL GERAL Documentos: 5 

00/00/0000 

00/0010000 

00/00/0000 

00/00/0000 

00100/0000 

07/07/2004 

07/07/2004 

23/07/2004 

23/07/2004 

23/07/2004 

Página 7 de 7 

TCU/1 1 Se c~ .~ 

Fis . I"J :'2 _ 
Página : I L~~ 

Data : 06/1 1/2004 

Vlr. Dep. VIr. Dep. 
Banco ECT 

2.000,00 0,00 

3 .000,00 0,00 

3.500,00 0,00 

3.500,00 0,00 

3.500,00 0,00 

15.500,00 

.-------:-:-::-::-::-~:-:-·-
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SDB- Sistema de Depósito Bancário 

Departamento de Gestão Financeira 

RELATÓRIO DE CONCILIAÇÃO 

VALORES DIFERENTES 

Parâmetros : Período: 02/01/2004 a 06/11/2004 

Diretoria Regional : CEARA 

BANCO DO BRASIL SIA 

1230168-0- AC GUARACIABA DO NORTE 

Nosso Dt. Dep. Dt. Crédito 
Número 

Cód. Agência 
Banco 

Dt. Dep. ECT 
Conta 

511:?.30168014168 1230168-0 06/07/2004 06/07/2004 07/07/2004 

511230168014192 1230168-0 22/07/2004 22/07/2004 23/07/2004 

TOTAL GERAL Documentos: 2 

Vlr. Dep. 
Banco 

3.500,00 

3.500,00 

i.OOO,OO 

Página 6 de 7 

Página: 1 

Data : 06/11 /2004 

Vlr. Dep Diferença 

ECT 
(Banco -

ECT) 

8.500,00 -5.000,00 

14.000,00 -10.500,00 

22.500,00 -15.500,00 

RQS no 03/2005 • CN -
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Carlos Eduardo Grossi Cavalcante 

De: José Célio Coelho 
Enviado em: quarta-feira, 1 O de novembro de.2004 10:47 
Para: 
Assunto: 

Carlos Eduardo Grossi Cavalcante; Josias de Sousa Régis 
ENC: Delitos nos Correios do dia 05/11/2004 

Para planilha 
José Célio Coelho 
Gerente de Inspeção/CE 
Tel : 0-- 85 2557243/ 7240 
e-mail; celiocoelho@correios.com.br 

De 
En11iada em: 
Para: 
AS!:'Unto: 

Ce:ro Ederson 

José Célio Coelho 
quarta-feira, 10 de novembro de 2004 10:45 
AC - DESEG-Segurança Patrimonial - caixa Postal 
RES: Delitos nos Correios do dia 05/11/2004 

En ei de olho e encaminhei para DESEG - Caixa Postal, conforme abaixo. Aproveito para passar os dados do 
m:>mbamento. 
E:n1 cartões telefõnicos RS 8.574,60 

'Em espécie 
SALDO DA AGÊNCIA VALOR DA VALOR DO PREJUÍZO 

% 

S. POSTAL 

VALOR % 

OCORRÊNC 
IA 

TOTAL ECT 

VALOR 

4 .870,86 19% 20.903,93 81 % 25.774 ,79 14.270,30 

att = 
José Célio Coelho 
Gerente de Inspeção/CE 
Tel : 0-- 85 2557243/ 7240 
e-mail; celiocoelho@correios.com.br 

De .. José Célio Coelho 
En11iada em: sexta-feira, 5 de novembro de 2004 10:24 

ECT S. POSTAL 

2.696.77 11.573,53 

Para: AC - DESEG - Caixa Postal; José Estevam Tomaz; Jeovairton Félix Barroso; Mário Fernandes Vieira Júnior; Luiz Raimundo Leite; 
Rosalvo Monteiro Ferreira; Fátima Pontes Coutinho; Fernando Miranda de Oliveira; '4920.1uizcesar@bradesco.com.br'; José Josafá 
de Freitas; '4180.josecastro@bradesco.com.br' 

.c: Lídima Rios de Almeida; Gerardo Moreira dos Santos Filho; Eduardo Harb Naime; José Alcir Araújo Silva; Antônio Leonardo 
Guimarães Costa 

· As!;unto: Comunicação de assalto 

Comunicamos arrombamento, nesta madrugada, 05.11.2004, da AC Guaraciaba do Norte. 
Si~ .temas de alarme e elétrico foram desligados, bem como porta lateral e dois cofres foram arrombados. 
Valores em apuração. 
att·= 
José Célio Coelho 

Gerente de Inspeção/ CE 
Tel : o-- 85 2557243/ 7240 
e-mai l; celiocoelho@correios.com.br 

De 
En11iada em: 
Para: 

AC - DESEG-Segurança Patrrmonial - Caixa Postal 
terça-feira, 9 de novembro de 2004 09:47 
José Célio Coelho 

RQS n° 03/2005 - CN • 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 1 (/0No_O h o-· ') 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA __ lt:'t 

r-------~~~~~--~~~--------~ \Ass. ~ 
1 CORREIO( GERENCIA DE INSPEÇÃO/C E ' (~ ./ 

I I 

TERMO DE DILIGÊNCIA 

PROCESSO - 12.0001.00622.04 

ASSUNTO: Contato mantido com O Sr. JOSÉ AVELINÓ DE SOUSA, Vigia do 
Galpão dos Feirante, situado na Praça Guaraci no centro da Cidade de Guaraciaba 
do Norte/CE para obter-se informações sobre o arrombamento ocorrido na AC 
Guaraciaba do Norte/CE, no dia madrugada do dia 05-11-2004. 

Às 22 horas e 15 minutos do dia 07 de novembro do ano de dois mil e quatro, os 
Inspetor Regionais, José Elmer Belmino Romero e Tarcisio Júnior, visitaram o 
Galpão dos Feirantes, para manter entendimento com o Sr. JOSÉ AVELINO DE 
SOUSA, no seu local de trabalho. 

Os Inspetores Regionais, fizeram ao citado Cidadão as seguintes indagações: 

1. O Sr. trabalho todas as noite como vigia do Galpão? 
2. Além do galpão faz incursões em outros locais? Entre esses locais está incluída 

os Quiosques localizados em frente a Agência dos Correios? 
3. O Sr. observou algum movimento estranho na Agência dos Correios na 

noite/madrugada do dia 05-11-2004? 
4. Na madrugada do dia 05-11-2004 o Sr. esteve perto da Agência dos Correios? 

O Sr. JOSÉ AVELINO DE SOUSA, apresentou as seguintes respostas: 

1. Trabalha todas as noites vigiando o Galpão dos Feiras , várias barracas e 
Quiosques instados na Praça Guaraci. 

2. Além do Galpão, faz incursões em quase toda área da Praça Guaraci, tendo em 
vista vigiar as barracas e Quiosques, localizados em frente a Agência dos 
Correios. 

3. Na madrugada do dia 05-11-2004 , entre 02h00 e 03h00 ouviu pancadas e ruído 
de uma perfuratriz no interior da Agência ·dos Correios . Pensou que fosse 
serviços que estavam sendo executados, por isso mesmo não ligou para a 
Policia . É costumeiro o Correios abrir entre 21 e 22 horas para atender o veiculo 
da ECT que chega para receber os malotes, bem como no horário entre 04h00 e 
05h00 o mesmo veiculo chega para desembarcar malas que diariamente são 
recebidas pelo empregado de nome Jorge, tendo conhecimento de ser ele o 
gerente da agência de Guaraciaba do Norte. Ouviu q R5~a r~5H~OOªOQ:tb~ ervou 

CPMI • CORREIOS 
058 4 

75250505-0 - Fls: -; I 
Doe 

3-~~ 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 2 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA ' r---~----; 

CORREIO< GERÊNCIA DE INSPEÇÃO/CE 

qualquer movimento na parte externa da agência, principalmente na frente do 
prédio. 

4. Na madrugada do dia 05-11-2004, esteve por duas vezes na calçada da Agência 
dos Correios, pois estava vigiando o caminhão carregado de estrume, 
pertencente ao Sr. Francisco que se encontrava dormindo no seu interior, não 

75250505-0 

observando · 

Para constar lavrou-se o presente Termo.///////////////1//////// 

r Belmino Romero 
ETOR REGIONAL 

AT. 8.176.461-8 

Guaraciaba do Norte, 7 de novembro de 2004 

Tarcisio Júnior 
INSPETOR REGIONAL 

MAT. 8.176.228-2 

* * * * * 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DEPARTAMENTO DE INSPETORIA GEARAL 

DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 

Do: GINSP/DRICE 

Ao: Chefe AC Delegacia Ministério da Fazenda/Ce 

Comunicado/GINSP/DRICE-001/2004 

REF.: 

Assunto: Convocação de Colaboradores 

Guaraciaba do Norte/Ce, 08 de novembro de 2004. 

Na qualidade de apuradores, devidamente qualificados, convocamos os colaboradores abaixo 
relacionados, obedecendo a dia e horários pré-estabelecidos: 

1. Marco Antônio Fernandes Vieira às 13 horas do dia 08/11/2004 
2. Joana Camelo de Sousa Oliveira às 14 horas e 30 minutos de 08/11/2004 
3. Jorge Luiz Gomes de Oliveira às 15 horas e 30 minutos de 08/1/2004 

Atenciosamente, 

• I 

er Belmino Romero 
etor Regional- Matrícula 8176461-8 

Tarcisio Jun r 
Inspetor Re ional- Matrícula 8176228-3 

,I 

ECT/DRICE 

Em _Çd..!._//.. .. .J.rf?7.. 
.Primeira via: assina e devolve 
Segunda via é de convocado 

75250505-0 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉ~FOS 
DIRETORJA REGIONAL DO CEARÁ 

· ·· ~ ·_.: .. · ·; l Sect 

-1 

-:. ! ~:; : 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

PROCESSO N.0
: /J. NOl ,oe6l!, 4 

NOME DA DECLARANTE: Marcos Antônio Fernandes Vieira CPF 984410513-72 
ENDEREÇO RESIDENCIAL: Rua Senador Catunda, 153 - Centro - Guaraciaba do 
Norte/Ce 
FILIAÇÃO: Antônio de Souza Vieira e Maria do Socorro Fernandes Vieira 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: RG 98028139063 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSPDC/CE 
GRAU DE ESCOLARIDADE: 2. 0 Grau Completo 
CARGO: Contratado da ORBRAL para prestação de Serviço 
TEMPO DE SERVIÇO PELA ORBRAL: 04 MESES E CINCO DIAS 
LOCAL DO DEPOIMENTO: Hotel Sol Nascente Guaraciaba do Norte/Ce 
DATA DO DEPOIMENTO: 08 de novembro de 2004 

O declarante acima qualificado compareceu ao local do depoimento em data e horário 
preestabelecidos, para prestar os devidos esclarecimentos à cerca do arrombamento 
ocorrido na Agência de Correios de Guaraciaba do Norte/Ce, do dia 04 para 05 de 
novembro de 2004, quando foi furtada a importância de R$14 .270,30, sendo R$11.573,53 
do Banco Postal (BRADESCO) e R$2.696 ,77 da ECT e mais R$137,78 de dinheiro 
correspondente à emissão de três vales postais, referente à entrega de encomendas 
SEDEX a cobrar SC 169711484BR no valor de R$8, 1 O; SC 128565573BR no valor de 
R$117,08 e SC 169690550BR no valor R$12,60, totalizando a quantia de R$14.408,08, 
também foram subtraídos também 886 cartões telefônicos de vários tipos importando na 
quantia de R$"8'.574,60, compromissado com a verdade e alertado para o que preceitua o 
artigo 342 do Código Penal Brasileiro - CPB, passa a declarar QUE : além de efetuar 
entrega das correspondências na cidade de Guaraciaba do Norte, faz o trabalho de 
carregamento das expedições destinadas à Tianguá/Ce, conduzidas pela L TR/CE-02. 
procedente de Crateús/Ce; sempre executou esse trabalho sozinho e em algumas 
oportunidades obtinha ajuda de seu pai, o carteiro Antônio de Souza Vieira; que. assim 
como nos demais dias, chegou à agência chegou às 8 horas e 40 minutos e logo em 
seguida chegou o veículo que faz a linha. tendo o declarante efetuado o embarque da 
carga e o despacho do veículo; que, logo em seguida ligou o computador e passou a dar 
baixa nos objetos qualificados expedidos ; que, há quatro meses executa esse serviço e 
que ao chegar à agência encontrou o alarme desativado e que jamais teve conhecimento 
da senha e, até mesmo. tenha chegado a armar ou desarmar o sistema; ao sair da 
agência por volta das 1 O horas do dia 04/11/2004 não percebeu fatos estranho na frente 
do .prédio que chamasse sua atenção; do seu conhecimento somente o Jorge ativa o 
alarme da tesouraria ; o Jorge, Gerente da Agência, alega que não ativ~OS~l1 · i ·

5 
-

da agência para evitar que o declarante como terceirizado tivess~ d:~i':l ~ ' d~ . / 
senha referente à ativação/desativação e que evitaria que ele, Jorge, t1vt sse de des~ ~5~ S 
o alarme quando da chegada do veículo para entrega das malas, por ~~~ das !(Jt-§'8s'J 
da manhã. visto ser ele responsável pelo recebimento da carga; que, n gia -crSt1-t/29H . · 

75250505-0 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 

-1 I 
seu pai estava atendendo ao celular cuja ligação fora efetuada pelo Jorge para informar a 
ocorrência do assalto; o declarante se deslocou até à agência dos Correios, aonde 
chegou a entrar e observou o estado que se encontrava o cofre e a porta lateral que dá 
para o quintal; diante da situação o Jorge informou que não havia condições de trabalho 
e determinou que o mesmo se retirasse para sua -. residência; na visita que fez à agência 
no dia 05/11/2004, observou que o foi do telefone havia sido cortado na fachada do 
prédio, que a central do alarme instalada por traz da porta da sala técnica fora desativada 
e a porta lateral de acesso ao quintal estava com o cilindro externo da fechadura 
arrancado; recorda-se que aproximadamente há um mês compareceram à agência duas 
pessoas que se apresentaram na agência como trabalhador de uma firma de construção 
da qual não se recorda a identificação da firma no momento, cujo objetivo da visita seria 
avaliação para orçamento da reforma do prédio; esses dois homens fizeram o croquisde 
todas as dependências do prédio e perguntaram onde estavam instaladas as tomadas e 
o alarme da agência; os homens que fizeram à visita para avaliação da reforma tinham as 
seguintes características um deles alto, magro, de cor braça com os cabelos apartados 
ao meio e outro era de estatura baixa, compleição forte, de cor morena e cabelos baixos; 
os homens vasculharam por todas as dependências na companhia do Jorge; na sua 
concepção, o declarante assevera que as pessoa que cometeram o arrombamento 
demonstraram ter conhecimento de todas as áreas do prédio da agência, inclusive, 
tinham conhecimento de que a lâmpada fluorescente estava queimada e que sem essa 
lâmpada não havia condições da execução de qualquer trabalho no interior dessa sala a 
partir das 17 horas torna-se impossível qualquer atividade, mesmo ligando a lâmpada do 
compartimento ao lado; outro fato que o surpreende foi o corte do fio do telefone na 

. fachada da agência a uma altura que fazia necessário a utilização de uma escada; na 
agência dos correios não dispões de escada e que a única escada existente nas 
proximidades é no quintal da residência do pai do Jorge; que, nada mais declarou , nem 
lhe foi perguntado, razão pela qual é encerrado este termo que, depois de lido e achado 
conforme, será por todos assinados.////////////////////////1// 

~/ sindicante/matrícula 

:; 

75250505-0 

.!fd'IJ./:..ca 5. .. 19. t:Lí. o r. I ! t?. .. ~é. Kr!!t.t.l Qu ... V.Itf:!.{!~ ... 
declarante 

~c""~~ ~ 
5 indicante/matrkula 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

PROCESSO N.0 J;?,c;wl, mlll .clif 

NOME DA DECLARANTE: Joana Camêlo de Oliveira Souza CPF 117696613-87 
ENDEREÇO RESIDENCIAL: Rua Monsenhor Eurico, 522 - Centro - Guaraciaba do 
Norte/Ce 
FILIAÇÃO: Abdoral André de Oliveira e Maria Camêlo de Paiva 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: RG 1.153.357 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SPSP/CE 
GRAU DE ESCOLARIDADE: 2.0 Grau Completo 
CARGO: ATENDENTE COMERCIAL 11 
TEMPO DE SERVIÇO NO ÓRGÃOL: 26 ANOS 
LOCAL DO DEPOIMENTO: Hotel Sol Nascente Guaraciaba do Norte/Ce 
DATA DO DEPOIMENTO: 08 de novembro de 2004 

A declarante acima qualificada compareceu ao local do depoimento em data e horário 
preestabelecidos, para prestar os devidos esclarecimentos à cerca do arrombamento 
ocorrido na Agência de Correios de Guaraciaba do Norte/Ce, do dia 04 para 05 de 
novembro de 2004, quando foi furtada a importância de R$14.270,30, sendo R$11 .573 ,53 
do Banco Postal (BRADESCO) e R$2 .696,77 da ECT e mais R$137,78 de dinheiro 
correspondente à emissão de três vales postais , referente à entrega de encomendas 
SEDEX a cobrar SC 169711484BR no valor de R$8, 1 O; SC 128565573BR no valor de 
R$117 ,08 e SC 169690550BR no valor R$12,60, totalizado a quantia de R$14.408,08, 
também foram subtraídos também 886 cartões telefõnicos de vários tipos importando na 
quantia de R$ . .9.574,60, compromissado com a verdade e alertada para o que preceitua o 
artigo 342 do Código Penal Brasileiro - CPB, passa a declarar QUE : há quatro anos 
trabalha na Agência de Correios de Guaraciaba do Norte/Ce e somente a partir de agosto 
de 2004 assumiu a responsabilidade pelo subcaixa 01 ; que. diariamente passa todo o 
dinheiro para o Jorge e nunca ocorreu reclamação por parte do Jorge no tocante ao 
dinheiro por ela passado; que. o Banco Postal foi instalado na agência. possivelmente no 
mês de setembro de 2003 e que dessa data em diante teve oportunidade de operar no 
Banco Postal juntamente com o Jorge. tendo plenos conhecimentos das operações de 
atendimento ao cliente; o Jorge não lhe ensinou a fazer o encerramento dos caixas de 
atendimento e retaguarda , motivo pelo qual . sente a necessidade de aprender a fazer o 
encerramento desse dois tipos de caixas; atualmente tem conhecimento de que há uma 
diferença a menor superior a R$9 .000,00 e que essa diferença surgiu no mês de março 
do corrente ano; o Jorge não foi cuidadoso em fazer diariamente a comparação do saldo 

. fornecido pelo banco em relação ao contabilizado na agência ; considera o Jorge uma 
pessoa desorganizada e em função disso comete muitas falhas administrativas ; a 
declarante não tem acesso ao cofre da agência ficando essa responsabilidade por conta 
única e exclusiva do Jorge que habitualmente passa com OOSalléWs/ê~~. · f"n uito além 
do valor estabelecido para unidade e das reais necess c~:Ml; ela C(â ª étif0Sino que se 
reTere ao assalto o Jorge cometeu o pecado de ter 1', ~~s~ado cfgl ~@ ~4 bara o dia _ . .., . _______ _ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORlA REGIONAL DO CEARÁ 

-1 
além do necessário, fazendo o recolhimento abaixo do que realmente deveria ter sido 
feito, pois é conhecedor da fragilidade da segurança do prédio da agência de Guaraciaba 
do Nortelee; embora a declarante tenha conhecimento da senha do alarme de segurança 
da agência, mesmo assim, quem ativava o sistema de alarme era o Jorge e que são 
raras as vezes que o Jorge ficou sozinho na agência; apesar dos 4 anos na agência, 
desconhecia o local onde ficava instalada a central de controle do alarme, vez que 
quando da instalação deste encontrava-se afastada da unidade; na concepção da 
declarante, as pessoas que praticaram o arrombamento tinham pleno conhecimento das 
dependências da agência; aproximadamente há um mês compareceram à agência dois 
homens que se apresentaram ao Jorge como trabalhadores de uma empreiteira que 
estavam ali para verificar as dependências da agência e apresentar orçamento para 
reforma do prédio; a declarante não se recorda das fisionomias dos homens, visto que, o 
contato deles foi unicamente com o Jorge e o Marcos; no dia do assalto, bem como, a 
partir do mês de setembro o alarme estava sendo ligado somente na sala da tesouraria, 
ficando as demais dependências sem a devida ação do sistema de alarme; não observou 
o Jorge colocar o dinheiro no cofre principal da agência, que é dotado de fechadura 
retardo, mas acredita que ele tenha colocado nesse cofre, visto que o mesmo foi 
danificado por ocasião do arrombamento da arrombamento da agência; a declarante no 
decorrer do período de 2811012004 a 0411112004 efetuou a entrega das encomendas 
SEDEX a cobrar de números se 169711484BR no valor de R$8, 1 O, se 128565583BR no 
valor de R$117,08 e Se169690550BR no valor de R$12,60, preenchendo os respectivos 
vales postais de entrega, totalizando a importância de R$137 ,78 ; deixando de contabiliza­
los por falta de etiquetas personalizadas para esse serviço; adotou esse procedimento 
por orientação do Chefe da Unidade, anexando aos respectivos vales o dinheiro . 
correspondente cada um deles, colocando no interior do compartimento ao cofre AV-1 
correspondente ao subcaixa de sua responsabilidade; o compartimento do cofre AV-1 na 
data do arrombamento encontrava-se fechado somente na chave, de vez que 
desconhece o segredo referente a esse compartimento; esclarece que os demais 
compartimentos do AV-1 não são fechado com a utilização dos segredos e, tampouco 
com as chaves; que, nada mais declarou, nem lhe foi perguntado, razão pela qual é 
encerrado este termo que. depois de lido e achado conforme. será por todos 
assinados./ I li I I/ I/ II/I// I I 111 I I I I I I I 
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TERMO DE DECLARAÇÕES 

NOME DA DECLARANTE: Jorge Luiz Gomes de Oliveira CPF 241723593-53 
ENDEREÇO RESIDENCIAL: Rua 12 de Novembro, 192 - Centro - Guaraciaba do 
Norte/Ce 
FILIAÇÃO: Custódio Damásio de Oliveira e Maria do Socorro Fernandes Gomes Oliveira 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: RG 96028106681 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSP/CE 2.a via 
GRAU DE ESCOLARIDADE: 2.0 Grau Completo 
CARGO: A TENDENTE COMERCIAL 111 
TEMPO DE SERVIÇO NO ÓRGÃO: 19 ANOS 9 meses 
LOCAL DO DEPOIMENTO: Hotel Sol Nascente Guaraciaba do Norte/Ce 
DATA DO DEPOIMENTO: 08 de novembro de 2004 

O declarante acima qualificado compareceu ao local do depoimento em data e horário 
preestabelecidos, para prestar os devidos esclarecimentos à cerca do arrombamento 
ocorrido na Agência de Correios de Guaraciaba do Norte/Ce, do dia 04 para 05 de 
novembro de 2004, quando foi furtada a importância de R$14.270,30, sendo R$11.573,53 
do Banco Postal (BRADESCO) e R$2.696,77 da ECT e mais R$137,78 de dinheiro 
correspondente à emissão de três vales postais, referente à entrega de encomendas 
SEDEX a cobrar SC 169711484BR no valor de R$8,10; SC 128565573BR no valor de 
R$117,08 eSC 169690550BR no valor R$12,60, totalizando em dinheiro R$14.408,08 e, 
também, foram subtraídos 886 cartões telefônicos de vários tipos importando na quantia 
de R$S.574,60, compromissado com a verdade e alertada para o que preceitua o artigo 
342 do Código Penal Brasileiro - CPB, passa a declarar QUE : na dia 04/11/2004 ao 
encerrar o expediente. por volta das 17 horas e 40 minutos, ausentou-se da agência na 
companhia da colega Joana Camelo, fechando a porta principal da agência deixando o 
alarme ativado somente para a sala da tesouraria: que o procedimento adotado de não 
ativar o alarme no âmbito geral da unidade em razão de o Marcos Antônio ser 
terceirizado da ORBRAL. por isso mesmo achou por bem não lhe fornecer a senha do 
alarme, ficando com isso a área pertencente ao "hall" da unidade destinado ao 
recebimento e entrega das malas desprotegido da ação do alarme; nesse dia no cofre 
principal, munido de trava de retardo, guardou o dinheiro correspondente ·arrecadação 
do Banco Postal e da ECT; produtos do estoque do caixa de retaguarda incluindo cartões 
telefônicos do caixa de retaguarda e de atendimento de numero 02 sob sua 
responsabilidade; enquanto os produtos do caixa de atendimento 01 de responsabilidade 
da Sr.a Joana Camelo, ficaram no cofre AV-1; o cofre geral, com trava de retardo, foi 
deixado fechado a chave, porem for~ da proteção do segred~ti'l~ _ ~ que ao 
feChar a porta a trava de retardo ac1ona automaticamente; ~fítfrfn_tí·'é...~~ r ~n do AV 
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1, apenas o da SR.3 Joana Camelo estava trancada a chave, mas fora da proteção do 
segredo mecânico; retornou à agência por volta das 5 horas e dez minutos da manhã, 
para receber a carga postal , como faz de terça feira a sábado; no momento que chegou à 
agência na companhia do motorista Aloisio da L TR//CE-02, abriu e entrou sozinho e sem 
ultrapassar o balcão observou a porta da sala da tesouraria aberta e encomendas 
rasgadas com seus conteúdos espalhados no piso da área de atendimento; retomou até 
ao veículo , onde se encontrava o Aloísio e o chamou para observar o que tinha 
acontecido; juntamente com o AlOísio ultrapassou o balcão da agência e constatou que 
os cofres estavam abertos e danificados, como também, a porta de metal de acesso a 
tesouraria estava com o cilindro da fechadura arrancado; dirigiram-se até ~ sala de 
trabalhos operacionais e observou que a porta lateral de metal que da acesso ao quintal 
da agência, também estava · com o cilindro da fechadura arrancado e a porta aberta; 
ainda em companhia do Aloísio foi até o dormitório dos policiais do destacamento militar 
participa-los da ocorrência; o declarante constatou, através de levantamentos realizados 
na unidade, que o valor do prejuízo foi em torno de R$14.000 ,00 em numerário, não 
levando em consideração os cartões telefônicos furtados; a agência não dispõe de 
iluminação externa , recebendo iluminação a noite da lâmpada do poste de iluminação 
pública que se encontra parcialmente encoberta por folhas de um árvore em frente; no 
que se refere ao corte do fio do telefone fixado na fachada do prédio a uma altura 
consideravelmente elevada o qual alcance ao foi somente com a utilização de escada, de 
vez que o muro está provido de grampos metálicos pontiagudos e que não foram · 
danrricados; acredita o declarante que haja possibilidade dos arrombadores terem 
utilizado uma escada que foi encontrada em uma área isolada pertencente ao Banco do 
Brasil S/A; no que tange ao arrombamento dos cofres, o declarante, admite que o local 
escuro não ofereceriam condições de execução de qualquer atividade, demonstrando 
que a pessoa que cometeu o arrombamento estava devidamente preparado o fato; o 
declarante acredita que o motivo principal do não interesse pelas tele-senas seria devido 
a inviabilidade de vedas para elas, pois assim, levantariam suspeitas sobre quem estava 
fornecendo ou efetuando a venda; tomou conhecimento da drrerença entre os meses de 
fevereiro e março de 2004 e que não solicitava diariamente o confronto de saldo entre a 
Agência de relacionamento e o constante no aplicativo SCADA a incidência continua de 
saldo que passa elevado foi por esquecimento de efetuar recolhimentos no final da tarde 
e inicio de cada manhã; na semana anterior ao arrombamento recebeu a visita de dois 
homens que se identificaram com o sendo empregados de uma firma de construção da 
qual não se recordo do da firma , os quais vasculharam as áreas internas e externas da 
agência ; o declarante foi a pessoa responsável pelo atendimento desses homens que 
estavam munidos de crachás da firma a que pertencia; sendo que os homens tinham as 
seguintes características um era alto magro, de cor morena clara, usava óculos de grau, 
cabelos pretos e rentes o outro também moreno de estatura mediana , cabelos lisos e 
curtos e portavam a planta da agência onde continham as informações do prédio; que, a 

. irmã do declarante que mora na casa vizinha e dorme em um quarto bem próximo à porta 
arrombada de acesso ao interior da agência disse ter ouvido o ruído da furadeiradeira 
elétrica, porém não levou em consideração por estar sonolenta e achar que fosse um 
movimento normal; no terreno vizinho tem a ·criação de um cão mestiço da raça 
vaymarana com pastor alemão e o mesmo não fez ~~Q%P ~~fVe)B'l.?.~as d_e seus 
irmãos tem acesso ao terreno nada mais declarou, neWC,~; fo1 ~R'm!~· razao pela 
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qual é encerrado este termo que, depois de lido e achado conforme, será por todos 
assinados. 11111111111111111/11111111 _/ 

~c J.~z . ~i:(/;,_,"'-' 
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TERMO DE DECLARAÇÕES 

NOME DA DECLARANTE: Francisco Ubirajara de Sousa CPF 060541533-15 
ENDEREÇO RESIDENCIAL: Rua Prof. Rad.0 Gomes, Cetro- Reriutaba/Ce 
FILIAÇÃO: José Almeida de Sousa e Maria Ferreira de Sousa 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: RG 711530 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSP/CE 
GRAU DE ESCOLARIDADE: 2.0 Grau Completo 
CARGO: ATENDENTE COMERCIAL 111 
TEMPO DE SERVIÇO NO ÓRGÃO: 29 ANOS 
LOCAL DO DEPOIMENTO: Sala da REOP-06/CE 
DATA DO DEPOIMENTO: 09 de novembro de 2004 

O declarante acima qualificado compareceu ao local do depoimento em data e horário 
preestabelecidos, para prestar os devidos esclarecimentos à cerca do arrombamento 
ocorrido na · Agência de Correios de Guaraciaba do Norte/Ce, do dia 04 para 05 de 

. novembro de 2004, quando foi furtada a importância de R$14.270,30, sendo R$11.573 ,53 · 
do Banco Postal (BRADESCO) e R$2.696,77 da ECT e mais R$137,78 de dinheiro 
correspondente à emissão de três vales postais, referente à entrega de encomendas 
SEDEX a cobrar SC 169711484BR no valor de R$8, 1 O; SC 128565573BR no valor de 
R$117,08 e SC 169690550BR no valor R$12,60, totalizando em dinheiro R$14.408,08 e, 
também, foram subtraídos 886 cartões telefônicos de vários tipos importando na quantia 
de R$:g 574,60, compromissado com a verdade e alertado para o que preceitua o artigo 
342 do Código Penal Brasileiro- CPB. passa a declarar QUE: trabalhou na Agência de 
Correios de Guaraciaba do Norte em substituição por férias ao Chefe da Agência , Jorge 
Luiz Gomes de Oliveira, durante o mês de agosto; ao realizar o inventário de selos e 
produtos, na presença do citado gerente, detectou uma diferença a menor no saldo 
existente de numerário no cofre da unidade R$1 0.197.78, em decorrência dessa 
diferença o declarante ficou preocupado e efetuou ligações para GINSP/CE e para o 
Inspetor Elmer, que naquele momento encontrava-se na AC Sobral. a fim de solicitar 
informações de como proceder diante da situação; recebeu orientações de efetuasse um 
levantamento, onde no qual, o Jorge Luiz Gomes de Oliveira admitisse e reconhecesse a 
diferença de maneira formal; na oportunidade não manteve contato com o REOP-06, 
.devido ao mesmo se encontrar em Fortaleza onde participava de uma reunião; concluído 
inventário, o declarante procurou o Jorge Luiz para que assinasse o inventário e 
reconhecesse a diferença encontrada; o declarante tentou informar para o Jorge Luiz o 
valor da diferença, tendo esse dito que já sabia e não queria ·R~-pG~S-essa diferença seria 
referentes às operações do Banco Postal ; o declarant . . ,rê~ UJ~.pàtie com a 
reTutãncia de assinar o inventário, somente vindo a faze !<db Ir apó i®S e muita 
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insistência de sua parte; o inventário foi realizado com a participação da Coordenadora 
Financeira da REOP-06íCE, Sr.a Maria lvaneuda Teixeira Nunes; que foram feitos 
levantamentos através dos "logs" fornecidos pela Agência de Relacionamento do 
BRAOESCO de Guaraciaba do Norte onde não foram detectados erros que justificassem ' 
a diferença; que, na concepção do ·declarante, fundamentado nos levantamentos 

1 
efetuados, a diferença a menor acima mencionada é no SCADA .(ECT) e não no Banco i 

Postal (BRADESCO); que, durante sua estada na Ac Guaraciaba do Norte, em agosto de 
2004, recebeu por parte da Gerência Financeira , inúmera reclamações sobre passagem 
de saldos de numerário de status não conforme; os saldos permaneciam elevados devido 
à diferença a menor no valor de R$1 0.197,78, constatada quando da passagem da 
agência do Jorge Luiz Gomes de Oliveira para o declarante; que, não podia fazer 
recolhimentos 9ancários , de vez que, existiam contabilmente os valores dos saldos que 
passavam porem não existiam a quantia física em numerário; durante o período de 01 a 
31-8-2004, a menor importânCia física em numerário, pertencente ao saldo da ECT 
(SCADA) , era de R$1.000,00, enquanto o valor de saldo registrado no aplicativo SCADA, 
nesse período, foi de R$11 .037, 18; quanto ao Banco Postal os valores dos saldos 
registrados contabilmente correspondiam aos valores contados fisicamente; diante das 
reclamações emanadas da Gerência Financeira no tocante aos saldos elevados no 
SCADA, tinha o desejo de diminuir o valor desses saldos, transferindo as importâncias do 
para o Banco Postal , todavia, não havia essa possibilidade, haja vista, que não existia 
numerário físico a transferir. que ao terminar as férias do Jorge repassou o titular com a 
mesma diferença como recébeu deste; que, nada mais declarou , nem lhe foi perguntado, 
razão pela qual é encerrado este termo que, depois de lido e achado conforme, será por 
todos assinados. /////l/11/l////////l/ll//1 
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TERMO DE DECLARAÇÕES 

PROCESSO N.0 : 1 J_rcc/. o6?2, O~ 

NOME DA DECLARANTE: lvaneuda Teixeira Nunes CPF 135984733-20 
ENDEREÇO RESIDENCIAL: Rua Caramuru, 48- Junco- Sobrai/Ce 
FILIAÇÃO: Luciano Inácio da Silva e Maria Teixeira da Silva 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: RG 1.041.294 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSP/CE 
GRAU DE ESCOLARIDADE: 3. 0 Grau Completo 
CARGO: A TENDENTE COMERCIAL I 
TEMPO DE SERVIÇO NO ÓRGÃO: 25 ANOS 
LOCAL DO DEPOIMENTO: Sala da REOP-06/CE 
DATA DO DEPOIMENTO: 09 de novembro de 2004 
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levantamento e melhor avaliar a situação; o Jorge Luiz respondeu que ela não deveria 
naquele momento se deslocar de imed:atc 2té ,t~,c Gu3r3ciaba de !'Jcrte/Ce, pcrq~e !ria 
organizar o arquivo que continham as documentações contábeis necessárias ao 
levantamento; como não foi possível ele organizar o arquivo, somente no dia 27-8-2004, 
quando o Ubirajara ainda encontra-se naquela agência e tendo organizado o arquivo , foi 
possível o deslocamento até Guaraciaba para que juntamente com o Ubirajara 
realizassem levantamento contábeis, confrontando as informação obtidas junto aos "logs" 
fornecidos pela agência de relacionamento e fitas detalhes do SCADA, chegando a 
constatação de uma diferença a menor, entre a Agência de Relacionamento do Banco 
Postal e AC Guaraciaba/Ce, no valor de R$1.748,79 referente às operações 
anteriormente mencionadas que foram mau sucedidas entre o Correio e o Banco e v ice 
versa; a diferença acima mencionada já foi regularizada estando pendente apenas a 
importância de R$197,78 proveniente de dois títulos "logados" em duplicidade; que na 
contagem efetuada no numerário existente no cofre da agência correspondente ao saldo 
do Banco Postal, fechou o valor físico com o contábil , enquanto o numerário referente ao 
do saldo da ECT apresentou uma diferença a menor de R$10.197,78, sendo que 
R$197,78 trata-se de divida para com o Banco Postal; diante dos levantamentos e 
acompanhamentos diários efetuados no Núcleo Financeiro chegou a conclusão de que 
não há erros contábeis de sistema que justifiquem o valor da diferença; que, nada mais 
declarou, nem lhe foi perguntado, razão pela qual é encerrado este termo que, depois de 
lido e achado conforme, será por todos assinados. ////////////////////////// 
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TERMO DE DECLARAÇÕES 

NOME DA DECLARANTE: Francisco Aloísio do Vale CPF 625637938-15 
ENDEREÇO RESIDENCIAL: Rua Humberto de Campos, 1432- Planalto Crateús/Ce 
FILIAÇÃO: Inácio do Vale Roriz e Maria Augusta Vale 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: RG 10615117 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSP/CE 
GRAU DE ESCOLARIDADE: 2.0 Grau Completo 
CARGO: Motorista 111 
TEMPO DE SERVIÇO NO ÓRGÃO: 24 ANOS 
LOCAL DO DEPOIMENTO: Agência de Correios de Tianguá/Ce 
DATA DO DEPOIMENTO: 09 de novembro de 2004 (23:26:11 ) 

O declarante acima qualificado compareceu ao local do depoimento em data e horário 
preestabelecidos, para prestar os devidos esclarecimentos à cerca do arrombamento 
ocorrido na Agência de Correios de Guaraciaba do Norte/Ce, do dia 04 para 05 de 
novembro de 2004, quando foi furtada a importância de R$14.270,30, sendo R$11.573,53 
do Banco Postal (BRADESCO) e R$2.696,77 da ECT e mais R$137,78 de dinheiro 
correspondente à emissão de três vales postais, referente à entrega de encomendas 
SEDEX a cobrar SC 169711484BR no valor de R$8, 10; SC 128565573BR no valor de 
R$117,08 eSC 169690550BR no valor R$12,60, totalizando em dinheiro R$14.408 ,08 e, 
também, foram subtraídos 846 cartões telefônicos de vários tipos importando na quantia 
de R$7.574,60, compromissado com a verdade e alertada para o que preceitua o artigo 
342 do Código Penal Brasileiro- CPB. passa a declarar QUE: no dia 5 de novembro de 
2004, por volta das 5 horas da manhã, apanhou o Jorge Luiz na residência dele para 
recebimento das malas; foram juntos até à agência dos Correios e lá chegando, ficou 
separando as malas destinadas à agência, enquanto o Jorge Luiz se deslocou até o 
prédio da agência para abertura da porta; logo em seguida o Jorge retornou até ao 
veículo e chamou o declarante para ver algo no interior da agência que o esclareceu no 
momento, ambos se dirigiram para o interior da agência, sempre seguindo ao Jorge, 
ultrapassando o balcão da unidade e chegando até a porta da tesouraria o Jorge lhe 
mostrou o estado em que se encontrava o cofre, as encomendas rasgadas e os selos 
espalhados pelo piso da sala; perguntou ao Jorge como havia percebido o ocorrido, 
tendo esse informado que o sinal sonoro emitido pela fechadura eletrônica fez com 

·· percebesse que algo estranho havia acontecido na agência; tendo ido até a porta da 
tesouraria e observou o fato; além da situação deixada pelos arrombadores no interior da 
tesouraria, observou que os cofres estavam abertos e danificados, como também as 
fechaduras das portas de metal da tesouraria e de acesse i ~6l~nllit~Y~~:91g@~c;.ia; o Jorge 
cõnvidou o declarante para irem até a Delegacia cte F mHà1âJ de ~~@gj3/Ce para 
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relatarem o fato ; deixara:n as malas devidamente conferidas no interior da agência e 
foram até a Delegacia de Polícia onde o Jorge ficou e o declarante seguiu sua viagem no 
trabalho de entrega da carga postal em outras unidades da Linha 02 que vai até Crateús ; 
desde que as malas despachadas pela agência passaram a ser feita pelo terceirizado da 
ORBRAL Marco Antônio, de aproximadamente três meses, o alarme da área de . 
atendimento da agência estava desativado; o Marco Antônio sempre esteve presente à 
agência no horário , compreendido entre 21 horas e 21 horas e 30 minutos , para o 
embarque da carga destinada à Tianguá/Ce e que o declarante somente se ausentava da 
agência quando a porta da agência era devidamente fechada pelo referido terceirizado; 
não percebeu nervosismo por parte do Jorge, apesar dele ter informado que estava 
bastante tremulo e apressado para ir até a delegacia para participar do ocorrido na 
agência; perguntado se alguma vez o Jorge abriu agência para recebimento da carga 
com aparente estado de embriagues , respondeu que percebeu o Jorge não embriagado, 
mas com aparência de quem havia ingerido bebida alcoólica; essa situação era comum 
às vezes durante a semana e outras nos finais de semana , mas no dia do ocorrido ele 
não apresentava essa situação; que, nada mais declarou, nem lhe foi perguntado, razão 
pela qual é encerrado este termo que, depois de lido e achado conforme, será por todos 
assinados_////////////////// 

... ;fc[LL~ ........................................... .. ... . 
· ~ declarante 

10t1112oo.o co -56:28 

ROS no 03/2005 - CN _' 

75250505-0 Ffs: 059 9 
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Selecione os dias 

De (DD/MM/ AAAA): jOl/08/2004 

Até(DD/MM/AAAA): j08/ll/2004 

Confirmar 

Eventos do cl iente [8465] 

Seq Even to Zona Descrição Zona 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

MODIFICAÇÃO NA 
PROGRAMAÇÃO DO PAINEL 

MODIFICAÇÃO NA 
PROGRAMAÇÃO DO PAINEL 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

TESTE PERIÓDICO 

RESTAURO ALARME 

ALARME 

TESTE PERIÓDICO 

RESTAURO FALTA DE ENERGIA 

FALTA DE ENERGIA 

002 S.O.S. 

002 s.o.s. 

Pagina I lk l 

Dia Data Hora 

Quinta 04/ 11/04 23 :36:16 

Quarta 03/ 11/04 23 :35:59 

Terça 02/11/04 23:35 :46 

Segunda 01/11/04 23:35:30 

Domingo 31/10/04 23:35:05 

Sábado 30/10/04 23 :34:48 

Sexta 29/ 10/04 23 :34:38 

Quinta 28/ 10/04 23:34:14 

Quarta 27/10/04 23:33:55 

Terça 26/10/04 23:33:39 

Segunda 25/ 10/04 23:33 : 20 

Domingo 24/10/04 23:33:07 

Sábado 23/10/04 23:32 :46 

Sexta 22/ 10/04 23:32:32 

Sexta 22/10/04 17 :24 : 20 

Sexta 22/10/04 17:15:40 

Sexta 22/10/04 17:15:13 

Sexta 15/ 10/04 23:30:24 

Quinta 14/10/04 23:30:04 

Quarta 13/10/04 23:29 :45 

Terça 12/10/04 23 :29:28 

Segunda 11/10/04 23:29:10 

Domingo 10/ 10/04 23 :28:52 

Sábado 09/ 10/04 23 :28:34 

Sexta 08/ 10/04 23 :28:17 

Sexta 08/10/04 09:38:27 

Sexta 08/10/04 09:38:26 

Quinta 07/ 10/04 23:27 :59 

Quinta 07/ 10/04 22:52:05 

Quinta 07/10/04 21:19:04 

_) 
Anterior I 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 

r
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Fls: O 6 O 1 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1 a Secretaria de Controle Externo 

TC no I ----------

TERMO DE ENCERRAMENTO DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU no 13612000, encerro 
às fls . o Anexo ---

1 a SecexiSA, em I I ----------

- - - - - - - · m ~~ ""'r"~~•MF?o.'TO DE ANEXO-doc_FRM_2005_SECEX-LSA_CLEBERAC.doc (lmemo) 

RQS no 0312005~-. 
CPMI - CORR E/QC'' o 6 o 2" '"' i 

- Fls: · / 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1 a Secretaria de Controle Externo 

TC n° I --------

TERMO DE ABERTURA DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU no 1361200, abro, 
nesta data, o Anexo ao supracitados autos, referente a: 

( )Alegações de Defesa: Ofício(s) ----------------­

( )Razões de Justificativa: Ofício(s) ----------------

( )Resposta Diligência- grande volume: Ofício(s) __________ _ 

( )Documentos de Inspeções/Monitoramentos: ___________ _ 

( )Recurso -inclusive Embargos: ----------------­

( )Documento Original de Denúncia (art. 66, § 4°, Res. 136/2000) 

( )Documentos urgentes (art. 12, § 3°, Res. 136/2000 e art. 159- RITCU) 
( )Outros ________________________ ___ 

1 a SecexiSA, em I I ----------

SisDir: TERMO DE ABERTURA DE ANEXO-d9c_FRM_2005_SECEX-I.SA_CLEBERAC (Interno) 
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DO: CHEFE DO DEP AS 

AO:DECAM 

CVCSPIDSEGIDEPAS- 023 3 /2002. 

Ref.: 

' 
Assunto: Aquisição centralizada de cofres na Administração Central. 

Brasília-DF,'ZOde março de 2002. 

A minimização das perdas decorrentes de delitos contra unidades de atendimento dos 
Correios nos últimos dois anos se deve em razão de ações empreendidas pela área de segurança nos 
campos da conscientização, gestão e logística. 

No campo da logística a preocupação é dotar as unidades de equipamentos de 
segurança que visam a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos 
em assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa para proteção do numerário e produtos que 
permanecem na unidade é o cofre. 

Em decorrência de visita a fornecedores de cofres e benchmarking com instituições 
financeiras, apresentamos ao DEINF proposta de nova especificação de cofres contemplando 
componentes de segurança com maior resistência ao arrombamento (blindagem química, dispositivo 
para chumbamento, re-locking, travas de proteção contra esforço ao arrombamento, etc) e 
componentes de controle (Fechadura Eletrônica de Retardo com Auditoria), já utilizadas pelas 
instituições financeiras. 

A necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos seguintes 
fatores: 

a) INSTALAÇÃO DE NOVAS UNIDADES - Necessidade de equipamento de 
segurança para guarda de valores; 

b) REPOSIÇÃO - devido a danos causados em ataques de arrombamentos; 

c) SUBSTITUIÇÃO - Adequação quanto à proteção de valores, (Banco Postal, INSS e 
outros beneficios, recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência a ataques de 
arrombamento, cofres cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento. 

d) COMPLEMENTAÇÃO - adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume 
insuficiente. 

COFRES - Aquisição Centralizada na Administração Central.doc 
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Em 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades 50 
danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001, 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados nesses at.aques da criminalidade. Já em 2002, dos 56 arrombamentos 
ocorridos, 11 cofres foram danificados ou destruídos, o que mostra o aumento de investidas a procura 
de dinheiro e produtos em cofres. 

Dos 5884 cofres em uso em agências na ECT, apenas 1200 estão contemplados com 
fechaduras eletrônicas de retardo. Os demais cofres necessitam de componentes de segurança, ou 
serem substituídos, devido ao volume insuficiente e/ou obsolescência da estrutura, gerando altos 
gastos com melhoramento. 

Abaixo, apresentamos a configuração por volume dos cofres em unidades da ECT: 

Volume Até 65 L 100 L 101-176 L 200-300 L 301-500 L Acima 500 L Total 

Quantidade 2976 742 128 1500 439 99 5884 
Fonte: Ststema Pa1nmorual- PAT. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente 
implantação do Banco Postal, há demanda de aquisição de 3500 cofres, sendo a sua utilização para 
repos1çao aos danificados em ataques de arrombamentos em 2000/2001 /2002 e para . 
substituição/complementação daqueles com capacidade de armazenamento (volume) até 65 L, 
insuficientes para guarda de numerário e produtos de valores e outras demandas Regionais (criação 
de novas agências, substituição de cofres cedidos pelas prefeituras, etc). 

Esta aquisição está prevista no projeto (MG-06) Plano de Segurança Patrimonial para 
unidades de atendimento. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal 
será implementada em 2003. 

Tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco 
Postal e a evolução tecnológica do equipamento, solicitamos desencadear processo licitatório para 
aquisição de 1.400 cofres _do modelo B-02,J~om fechadura eletrônica de retardo, conforme relação 
abaixo, ao custo aproximado de- R$ 63oo,oo:---ronrorme especificãção: · DPRO/DEINF - 316/6 de 
jul/01, em anexo. O bloqueio orçamentário, no valor de R$ 9.100.000,00, está sendo solicitado na 
conta 3.02-14.1.07. 

RELAÇÃO DE COFRES A SEREM ADQUIRIDOS 

AL AM BA BSB CE ES GT MA MG MS MT NO PA PB PE PI PR RJ RN RS se SE SPI SPM . 

50 20 40 20 50 30 50 20 310 30 20 20 40 50 50 20 160 20 50 70 50 30 !50 50 

Os cofres deverão ser entregues no almoxarifado das Regionais, conforme pauta de 
distribuição em anexo. 

AZP/des 
C:\CSP DIRCEU\COFRES - Aquisição Centralizada na Administração Central.doc 
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Como subsídio, encaminhamos, em anexo, dados de quatro empresas especializadas na 
fabricação desse tipo de equipamento de segurança. 

Atenciosamente 

Diretor de Administração 

r:-- --
'1( , j' l AZP/des 
, 

I ! I 
C:\CSP DIRCEU\COFRES - Aquisição Centralizada na Administração Central.doc ' 
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PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO DE COFRES':f:: 
1 ~ 1 

C .o L . F>-C. --
DR'S 1'" ENTREGA 2° ENTREGA 3'" ENTREGA 4'"ENTREGA sa ENTREGA sa ENTREGA TOTAL 
AL 3 6 9 10 10 12 50 
AM 4 4 4 3 3 2 20 
BA o 4 6 8 10 12 40 

BSB 4 4 4 3 3 2 20 
CE 15 5 5 5 10 10 50 
ES 6 4 5 5 5 5 30 
GT 12 6 8 8 8 8 50 
MA 3 4 4 3 3 3 20 
MG 50 60 50 50 50 50 310 
MS 9 6 5 4 3 3 30 
MT 5 3 3 3 3 3 20 
NO o 6 5 4 3 2 20 
PA 5 5 6 8 8 8 40 
PB 17 3 6 7 8 9 50 

PE 12 6 8 8 8 8 50 
Pl 2 3 3 4 4 4 20 
PR 9 16 20 30 40 45 160 
RJ 3 3 3 3 4 4 20 
RN 14 5 6 7 8 10 50 

RS 20 10 10 10 10 10 70 
se o 8 9 10 11 12 50 
SE o 4 5 6 7 8 30 
SPI 18 17 25 25 30 35 150 

SPM o 8 9 10 11 12 50 
TOTAL 211 200 218 234 260 277 1400 

, )" 

I i I 

< 

~ n uc. 
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~ QUADRO DE ESTIMATIVA DE PREÇOS- N° (}1~1---.:.,_ 
\ " 

o ÓRGÃO REQUISITANTE ÓRGÃO SUPRIDOR . N.o REQUISIÇ~<!, \ ). ~ 

CIICSP/DSEG/DEPAS-k~o& DEPAS DCON/DECAM v VM.l.)R. BV 
~ 

DESCRIÇÃO DO MATERIAL UNID. 
QUANT LOCAL DE REFERENCIA 

ITEM ' (PREÇO 
ANUAL ENTREGA MÉDIO 

TOTAL(R$)) 

COFRE MODELO CFR/8-02, COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO CONFORME 

OI TÉCNICA- DPRO/DEINF- 316/6- JUU2001 E DIMAIDEPEN-
UM 1.400 PAUTA DE 6.097,00 

485/3- SET/00. 
DISTRIBUIÇÃO 

___ ,._._,_ -
• . ~ · . .' ' . j ·~ .... Cel 

,. - _Qb_ __ _ 

PESQUISA DE MERCADO: :K_ .. __ 
' _· _.\ 

)ITEM BALFAR MOVAP SAFE ESTIMATIVA VALOR DE 
DEPAS REFERÊNCIA 

(MÉDIA) 
1_ 5.400,00 5.800,00 6.687,00 6.500,00 6.097,00 --

ÚLTIMA CONTRATAÇÃO: 

Não há contratação anterior para o cofre que está sendo licitado. A aquisição anterior refere-se a outra especificação. 

PARA PREENCHIMENTO PELO PREGOEIRO: 

ITENS VALOR OBTIDO NO PREGÃO VALOR DE REFERÊNCIA RESULTADO OBTIDO 
A B A/8 X 100 

001 6.097,00 

r 

I ~· I r, C r-
_, LI " I( ' l.) o 9 
I c ---

36 u 2 
-=---·---~ ..... 
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~---. 
De OIRAO • ; ; r\ ............ _ PROTOCOLO 

CIIASS/DIRA0/0) J 3 /2002 

Ref: CI/CSP!OSEG,DEPAS- 0299/2002 

Assunto : Aquisição de Cofres. ~~ 
I~ 

Brasília-DF, /6' de abril de 2002 ~ ~ _ 

~ (~_) !_ 
Solicitamos as providências dessa CPUAC com 
aquisição do item abaixo relacionado: 

vistas à abertura de processo licitatório, para a ~ ~ 

Item Produto Quant. Preço de Preço total 
Referência estimado- R$ 

Unitário(Estimado) 

; 001 , COFRE MODELO CFR/B-02, COM 1.400 • 6.097,00 8.535.800,00 
1 FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO, 

i I CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA -
i l DPRO/DEINF - 316/6 - JUU2001 E 
r DIMA/DEPEN- 485/3- SET/00. i 

' . • méd1a dos preços propostos na pesqu1sa de mercado. 

Conforme justifica o DEPAS, a presente aquisição busca dotar as unidades de equipamentos de 
segurança visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos em 
assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa. de acordo com o DEPAS, para proteção do numerário e 
produtos que permaneçam nas unidades é o Cofre. 

Esclarece o DEPAS. que a necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos 
segu1ntes fatores: 

a) Instalação de novas unidades - necessitando de equipamentos de segurança para guarda de 
valores: 

b) Reposição- devido a danos causados por arrombamento: 
c) Substituição - Adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal. INSS e outros benefícios. 

recebimento de contas. etc). dev1do obsolescência, falta de resistência ao arrombamento, cofres 
cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento: 

. d) Complementação- adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume insuficiente. 

Ainda. de acordo com o DEPAS, no ano de 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades, 50 
cofres foram danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001. 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados. No presente ano, dos 56 arrombamentos, 1 1 cofres foram danificados ou 
destruídos, o que mostra o aumento de investidas à procura de dinheiro e produtos em cofres. 

Dos 5.884 cofres em uso na ECT. apenas 1.200 estão contemplados com fechaduras eletrônicas de 
retardo. Os demais necessitam de componentes de segurança, ou serem substituídos, devido ao volume 
insuficiente e/ou obsolescência da estrutura, gerando altos gastos com melhoramento. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente Implantação do 
Banco Postal. há demanda de aquisição de 3.500 cofres, sendo a sua utilização para reposição aos 

mac ill55S documc:ntos 200: c1 ci4.:5°_02 Jqu1s1.;ào de: coir~_depas_cpl.doc 
STAP 
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~~'icados e para subst1tu1ção/complementação daqueles com capac1dade de armazenamento 

65 L. 1nsuf1cientes para gt..ãrda de numerar1o e produtos de valores . 
ate 

.... ·- -·- ···---
! ·; · c:_: · ·~é: s~=~ 

. o" .. . )' __ 
-42-____ _ 

<:c.:\. 

Dessa forma , tendo em v1sta a disponibilidade orçamentária. a implantação gradativa do Banco Postal e ~ 
evolução tecnológica dos equipamentos. o DEPAS solicita o desencadeamento de processo licitat · 10 \ 
para a aquisição de 1.400 cofres . 

1 
'fJ:O ·~'0-' 

Esta aqu1sição esta prev1sta no projeto (MG -06) Plano de Segurança Patrimonial para un1dade . C\~ 
atendimentos. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal e t~ ~ 
programada para 2003. P L - f>.. 

0 

Ao elaborar o Edital, deverão ser consideradas as seguintes condições: 

Prazo de entrega: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, conforme quantidades contidas na 
Pauta de Distribuição, em anexo. As entregas serão mensais. 
- 12 Lote - 30 (trinta) dias contados a partir da assinatura do Contrato. 
·Demais Lotes- 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do último lote entregue. 

Obs.: Para as Diretorias Regionais (BA, NO, SC, SE e SPM) o prazo para a entrega do 111 lote 
seria 60 (sessenta) dias após a assinatura do Contrato. 

LocaJ de Entrega/Quantidade: Deverão ser entregues no almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme Pauta de Distribuição, em anexo. 
Prazo e C9fldicões da(s) entreoa(s) da(s) amostra(s) - Conforme condições estipuladas nas 
especificações técnicas em anexo. 
Prazo de garantia: cofre e fechadura eletrônica- Não deverá ser inferior a 02 (dois) anos. contados a 
partir da aceitação do material, contras quaisquer defeitos de fabricação. · 
Condições de pagamento: 30 (trinta) dias após a emissão do termo de aceitação dos equipamentos 

entregues; 
Demais condições: Constantes nas especificações técnicas anexas. 

O Bloqueio Orçamentário/Certificação Financeira, foi providenciado por esta DIAAD, na Conta/Atividade 
3.02/14.1.09. no valor estimado de A$ 9.100.000,00 (nove milhões e cem mil reais), conforme Tabela de 
Bloqueio n2 3045/21.03.2002, com base na estimativa feita pelo DEPAS. 

Seguem . em anexo, Especificações Técnicas . Propostas de Preços. Quadro de Estimativa de Preços n2 

024/02. Termo de Referência nº 28/02 e outros documentos pertinentes ao assunto em tela. 

Atenciosem~ 
,' -~ / -

. ( -...:."' ~...:­
_____ _ --~ 

------------·· Claud1o Melo Golaço 
D1retor de Administração 

Autorizo iniciar o processo de licitação 

Hassan Gebrim 
Presidente!ECT 
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------------------------------------~~ __ r,; .~~ 
De : DIRAD PROTOCOLO 

J _ ___ ::tf: __ _ 
; ;·~ U :0 1 (-\ 1 (r.~ I 
u-........ ..o:.o-.-.,__~ 

A(o) : CPUAC 

CI/ASS/DIRAD/0) J 3 /2002 

Ref: CI/CSP/DSEGIDEPAS- 0299/2002 

Assunto : Aquisição de Cofres. 

~~ 
'=; -·Q 

~; ~ 
l-:1 ..2 
~: tb 

:3 
1'1 

. ;-

~t=) 
o---1-1 

~ ~ 
7 b g ç: 

Brasília-DF, I t de abril de 2002 r·;-' c:: 
C:: (!2; 

Solicitamos as providências dessa CPUAC com 
aquisição do item abaixo relacionado: 

vistas à abertura de processo licitatório, para a : ( ) ~ 

Item Produto Quant. Preço de Preço total 
Referência estimado- R$ 

Unitário(Estimado) 

001 COFRE MODELO CFR/B-02, COM 1.400 * 6.097,00 8.535.800,00 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA -
DPRO/DEINF - 316/6 - JUU2001 E 
DIMA/DEPEN - 485/3- SET/00. 

* médra dos preços propostos na pesqursa de mercado. 

Conforme justifica o DEPAS, a presente aquisição busca dotar as unidades de equipamentos de 
segurança visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos em 
assaltos e arrombãmentos. A melhor alternativa, de acordo com o DEPAS, para proteção do numerário e 
produtos que permaneçam nas unidades é o Cofre. 

Esclarece o DEPAS, que a necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos 
seguintes fatores: 

a) Instalação de novas unidades - necessitando de equipamentos de segurança para guarda de 
valores; 

b) Reposição- devido a danos causados por arrombamento; 
c) Substituição - Adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal, INSS e outros benefícios, 

recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência ao arrombamento, cofres 
cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento; 

d) Complementação- adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume insuficiente. 

Ainda, de acordo com o DEPAS, no ano de 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades, 50 
cofres foram danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001, 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados. No presente ano, dos 56 arrombamentos, 11 cofres foram danificados ou 
destruídos, o que mostra o aumento de investidas à procura de dinheiro e produtos em cofres. 

Dos 5.884 cofres em uso na ECT, apenas 1.200 estão contemplados com fechaduras eletrônicas de 
retardo. Os demais necessitam de componentes de segurança, ou serem substituídos, devido ao volume 
insuficiente e/ou obsolescência da estrutura, gerando altos gastos com melhoramento. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente implantação do 
Banco Postal, há demanda de aquisição de 3.500 cofres, sendo a sua utilização para reposição aos 
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danificados e para substituição/complementação daqueles com capacidade té 1 -·· 

65 L, insuficientes para guarda de numerário e produtos de valores. i --·--~ 

Dessa forma, tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco Postal e a 
evolução tecnológica dos equipamentos, o DEPAS solicita o desencadeamento de processo licitatório 
para a aquisição de 1.400 cofres. 

Esta aquisição está prevista no projeto (MG-06) Plano de Segurança Patrimonial para unidades de 
atendimentos. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal está 
programada para 2003. 

Ao elaborar o Edital, deverão ser consideradas as seguintes condições: 

Prazo de entrega: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, conforme quantidades contidas na 
Pauta de Distribuição, em anexo. As entregas serão mensais. 
- 1 º Lote - 30 (trinta) dias contados a partir da assinatura do Contrato. 
- Demais Lotes- 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do último lote entregue·. 

Obs.: Para as Diretorias Regionais (BA, NO, SC, SE e SPM) o prazo para a entrega do 1 º lote 
seria 60 (sessenta) dias após a assinatura do Contrato. 

Local de Entrega/Quantidade: Deverão ser entregues no almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme Pauta de Distribuição, em anexo. 
Prazo e condições da(s) entrega(s) da(s) amostra(s) - Conforme condições estipuladas nas 
especificações técnicas em anexo. 
Prazo de garantia: cofre e fechadura eletrônica- Não deverá ser inferior a 02 (dois) anos, contados a 
partir da aceitação do material, contras quaisquer defeitos de fabricação. 
Condições de pagamento: 30 (trinta) dias após a emissão do termo de aceitação dos equipamentos 

entregues; 
Demais condições: Constantes nas especificações técnicas anexas. 

O Bloqueio Orçamentário/Certificação Financeira, foi providenciado por esta DIRAD, na Conta/Atividade 
3.02/14.1.09, no valor estimado de R$ 9.100.000,00 (nove milhões e cem mil reais), conforme Tabela de 
Bloqueio nº 3045/21.03.2002, com base na estimativa feita pelo DEPAS. 

Seguem , em anexo, Especificações Técnicas, Propostas de Preços, Quadro de Estimativa de Preços nº 
024/02, Termo de Referência nº 28/02 e outros documentos pertinentes ao assunto em tela. 

Cláudio Melo Golaço 
Diretor de Administração 

Autorizo iniciar o processo de licitação 

_/r-'dt~ 
Hassan Gebrim 
Presidente/ECT 

; ': -= ~ ·, 
4 . ....... . . ............ ..... 
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,) PRESIDÊNCIA PRTiPR-082/2002 

ECT 
EMI: 29.04.2002 VIG: 15.04.2002 

1 

~ ~SSUNTO: Des:gnacão de Equ :ce para realizacào de Pcegào 

I 
I 

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

REFERÊNCIA: Med ida Provisória 2026/2000: Decreto 3555i2000 : Lei 
subs idiariamente: Relatório/DIREC-008/2002 

1. FINALIDADE 

Designar os empregados da ECT a seguir relacionados. para . sob a coordenação 
do pregoeiro . que em caso de ausência, será substituído pelo integrante citado na alínea 
"a" do subitem 2.2 .. constituírem a Equipe de realização dos pregões na Administração 
Central e na Diretoria Regional de Brasília . 

2. COMPOSIÇÃO 

2.1. Pregoeiro 

• MARTA MARIA COELHO 
Consultor de Diretona/OIRAD 
Matrícula 8.009.023-0 

2.2. Equipe de Apoio 

a) GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 
Assistente de Compras 
Matrícula 8 008 347-1 

b) JOÃO BATISTA VIEIRA DE CARVALHO 
Assis tente de Comoras 
Matricula 8.007 .823-0 

c) HÉLIO FLAUZINO GARCIA 
Assister. re de Compras 
Matricu la 8.024 .796-2 

d) PEDRO ALBERTO DA SILVA OLIVEIRA 
Assistente de Comoras 
Matrícula 8.010.411-8 

e) CLÁUDIO NUNES BARBOSA 
Assistente de Compras 
Matrícula 8.010 .584-0 

f) JOÃO CARLOS WOHLGEMVTH 
Engenhe iro 
Matrícu ia 8.011 .596-9 

g) BENEDITA DE FÁTIMA CÂMARA PIRES 
Assistente de Comoras 
Matricula 8.008 .210-6. 

\ ~ 

• 
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!, ) ECT 
PRESIDÊNCIA 

\ '. \ EMI : 29 .04.2002 

h) GERBER SIMÕES MACHADO 
Chefe da DOMAJDECAM 

VIG: 15.04.2002 

PRT/PR-082/2002 

2 
• 'é. c l" I I 

l'@~ l 
3. DISPOSIÇÕES GERAIS ~ ~' ~~· 

8
""' 

3.1. Ficam revogadas as PRT/DIRAD-009/2000/AC e PRT/PR-21 9/2001 /OR/BSB. ~ -~~J;;~:= 
L.!~~ ~~~-

Matricula 8 308 21 7-9 

1-

7 5 2 505C~-= 

* *. * * 
/. ,;< ~ - ~ 

"HÁSSAN GEBRIM 
Presidente 

• 

r , 1( r ....... 
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PRESIDÊNCIA 
ECT 

EMI: 14.03.2002 VIG: 14.03.2002 

t- ASSUNTO: Designação de Presidente da Comissão 
Pregoeiro. da Administração Central. 

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

PRT/PR- 047/2002 

REFERÊNCIA: Medida Provisória 2.026/00; Decreto 3.555/00; Lei 8.666/93 e 
Relatório/DIREC-008/2002. 

Designo MARTA MARIA COELHO, Administrador Postal Sênior, matrícula 
8.009 .023-0, para, cumulativamente com a função que exerce de Consultor de 
Diretoria/OIRAD, exercer as Funções de Confiança de Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação/ACede Pregoeiro/AC. 

HASSAN GEBRIM • 

Presidente 

75250505-0 

ouJ6 O 2~ . 
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I PRT/PR- 048/2002 · 

1,) ECT 
'\\~ 

PRESIDÊNCIA 

·l*• ..: . 
·~ 

EMI: 14.03.2002 VIG: 14.03.2002 

ASSUNTO: Designação de Pregoeiro eventual. 

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

. ; ' ::; ; <.: ,\ 
- ......... .. . . .. v.loo 

REFERÊNCIA: Medida Provisória 2.026/00; Decreto 3.555/00; Lei 8.666/93 e 
Relatório/DIREC-008/2002. 

1. FINALIDADE 

Designar o Técnico de Comunicação Social Júnior GILBERTO FERREIRA DO 
AMARAL, matrícula 8.009.023-0, ocupante da função gratificada de Assistente de 
Compras/CPUAC, para atuar eventualmente como Pregoeiro. nos casos de ausência ou 
impedimentos do titular. 

~~;~~ 
HASSAN GEBRIM 

Presidente 

• 

r 1' 

75250505-ü 

)C.
36 ~ 2 
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De : DECAM 

...... ·-· · ··~ 'T - : -1 - · , ..... I .. ... --v-.-'Çx 
j<' 1.: .. __ }2__, 
i -$'__ 

~' . . . .. ' .... ~ L h ·~ \ .. 1':, . \ .. "" 

~--~-~ 
I i 
. ' 

A(o): CPUAC 

CI!CAC/DCON/DECAM - 4.281/2002 
' ' 

Ref: C//0/RAD/0113/16.04.2002 li 

Assunto : Aquisição de Cofres 

Brasília-:DF, ·t ~ de Abril de 2002 

Retificamos a CI acima referenciada no que se refere ao "Prazo de Entrega do 1 Q Lote", passando a 
prevalecer conforme abaixo: 

"Prazo de Entrega: ..... 
- 1Q Lote- 45 (quarenta e cinco) dias contados a partir da assinatura do Contrato, já incluso 10 (dez) 
dias para a entrega da amostra e 05 (cinco) dias para análise da mesma pela ECT". 

As demais condições permanecem inalteradas. 

Atenciosamente, 

~1~~chado 
Chefe do De~-~rt~;Ji;;~to de Contratação e 
Administração de Material- DECAM 

f?lar10 .l4pat<>cida d "- fitaúj.o 

Chefe I DCON I DECAM 
Mot. 8.011.282-0 
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/--c:·:~ / )>-----.. '* I ICORREIO< TERMO DE REFERÊNCIA N"28/020 (CJ~~)~ 
\ ' •' / / 

ÓRGÃO REQUISITANTE ÓRGÃO SUPRIDOR ~1/CSP/DSEG/D~~~{ 
DEPAS DCON/DECAM f T' '[' '1' C e. , ..... J /. ._.~e 

I Fls. _ _i6_ 

~--~~--.!-;· 
Item Produto Quant Preço unitário Preço' fatal - · 

estimado- R$ estimado- R$ 

001 COFRE MODELO CFR/B-02, COM FECHADURA 1.400 * 6.097,00 8.535.800,00 
ELETRÔNICA DE RETARDO, CONFORME 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA - DPRO/DEINF - 316/6 -
JUU2001 E DIMA/DEPEN- 485/3- SET/00. 

' . 
* media dos preços propostos na pesqu1sa de mercado. 

• JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO: 

Conforme justifica o DEPAS, a presente aqu1s1çao busca dotar as unidades de equipamentos de 
segurança visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade ·e/ou redução dos prejuízos em 
assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa, de acordo com o DEPAS, para proteção do numerário 
e produtos que permaneçam nas unidades é o Cofre. 

Esclarece o DEPAS, que a necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos 
seguintes fatores: 

a) Instalação de novas unidades - necessitando de equipamentos de segurança para guarda de 
valores; 
b) Reposição- devido a danos causados por arrombamento; 
c) Substituição -Adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal, INSS e outros benefícios, 
recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência ao arrombamento, cofres 
cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento; 
d) Complementação- adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume insuficiente. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente implantação do 
Banco Postal, há demanda de aquisição de 3.500 cofres, sendo a sua utilização para reposição aos 
danificados e para substituição/complementação daqueles com capacidade de armazenamento até 
65 L, insuficientes para guarda de nu:11erário e produtos de valores. 

Dessa forma, tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco Postal e 
a evolução tecnológica dos equipamentos, o DEPAS solicita o desencadeamento de processo licitatório 
para a aquisição de 1.400 cofres. 

• CONDIÇÕES: 

Prazo de entrega: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, conforme quantidades contidas na 
Pauta de Distribuição, em anexo. As entregas serão mensais: 

1 º Lote - 45 (quarenta e cinco) dias contados a partir da assinatura do Contrato, já incluso 1 O (dez) 
dias para entrega da amostra e 05 (cinco) dias para análise da mesma pela ECT. 
Demais Lotes - 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do ú ti mo _Lote ~ot r:..eg,u..ê.:_ 

- Obs.: Para as Diretorias Regionais (BA, NO, SC, SE e SPM) o prazo para rérentrega ~<D 1º';1ot1 
seria 60 (sessenta) dias após a assinatura do Contrato. · I · 'V 

Local de Entrega/Quantidade: Deverão ser entregues nos almoxarifados da~r DiretQrJfsrnég9>nais, · 
conforme Pauta de Distribuição, em anexo. -~ _,c. 

1 
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Prazo e condições da(s) entrega(s) da(s) amostra(s) - Conforme condições 
especificações técnicas em anexo. 

! 1 -·'·": • ::iecex l 
: .-:,, \ ~ ! -- :T . __ I 

.. .. ~-----' ~ \ i . .. . " .. , ._ I 

estipuladas nas ·· 

Prazo de garantia: cofre e fechadura eletrônica - Não deverá ser inferior a 02 (dois) anos, contados a 
partir da aceitação do material, contras quaisquer defeitos de fabricação. 
Condições de pagamento: 30 (trinta) dias após a emissão do termo de aceitação dos eQtos 

entregues; ~'\ 

Demais condições: Constantes nas especificações técnicas anexas. I \!l.)) 
ÚLTIMA AQUISIÇÃO: c p L - F>- G 

Não há licitação anterior para o cofre que está sendo licitado. A aquisição anterior refere-se a outra 
especificação. 

• VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 8.535.800,00 (oito milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, e oitocentos 
reais). 

• CONTA ORÇAMENTÁRIA: Conta/atividade: 3.02/14.1.09 

• PREVISÃO DE DESEMBOLSO: Conforme Tabela de Bloqueio nº 3045/21.03.2002. 

r· --·- --
Q(' ' r., ' l' t' ~: 



MOVAP 
® 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - ECT 
Att.: Sra. SANDRA PERALTA 

--.,. ... ----.-__ .• 
~; ~ :;.! 1 z Sec•:!i. 

: . · · .. .l.~--­

~-s~ Conforme solicitação deste departamento estamos apresentando nossa proposta para o 
fornecimento dos seguintes materiais em anexo especificados e sob as seguintes condições gerais 
abaixo relacionadas: 

CONDIÇÕES GERAIS DA PROPOSTA: 

a) MOV AP LTDA, Rua 08 Qd 7 Jardim Santa Cecília- 74919-332 -Aparecida de Goiânia/Go, 
CNPJ(MF) N° 00.794.891/0001-03, Inscrição Estadual N° 10.133.411-7, Inscrição Municipal 
no 10003984. Fones: (Oxx62) 280-6060, 280-3466, 280-5191, Fax: 582-9115 e E-mail: 
Iicitacaomovap@cultura.com.br . Em Brasília: (61) 347-9224 

b) Declaramos que em nossos preços apresentados em REAIS (R$) já estão inclusas todas as 
despesas com fretes, embalagens, seguros, tributos, impostos e taxas instituídas por lei, e 
todas as demais despesas legais incidentes sobre os preços, para a perfeita entrega dos 
materiais em Brasília!DF. 

c) Validade da proposta: 30(trinta) dias corridos, contados da data de abertura das propostas. 
d) Procedência: Indústria Brasileira. 
e) Pagamento: 30 (trinta) dias, contados da apresentação da Nota Fiscal entrega e aceite. 
f) Dados Bancários: Banco do Brasil S/ A, Agência Central n° 0086-8, Conta Corrente no 

114.442-1, Av. Goiás no 980 - Centro - Goiânia!Go. BRB S/A, Agência no 0015, Conta 
Corrente no 613.364-4. Av. Goiás - Centro - Goiânia/Go. 

g) Local de entrega: almoxarofado da Regionais, conforme Pauta de Distribuição 
h) Prazo de entrega: será entregue em 06 (seis) lotes- 1 o lote 30 (trinta) dias contados a partir da 

assinatura do contrato e demais lotes 30 (trinta) dias a partir do recebimento e aceite do último 
lote entregue. 

i) Declaramos que os nossos preços apresentados são fixos e irreajustáveis durante o prazo de 
validade da proposta. 

j) Declaramos conhecer, . aceitar e submeter inteiramente às condições do presente Edital de 
Carta Convite e às normas da Lei vigentes. 

Aparec:~r:iaJGo~ de 2002. 

""'""'V1 "-1 
MOVAP LTDA 

Paulo henrtque de Moura Meneses 
RG 1.047.671 SSP-DF 
CPF: 583.951.561-20 
?ROCURADOR 

r 
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MOVAP 
® 

: i ~: i) . · 1! Seca; 
:c .. 13 
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=1 Í=T=E=MIU==N=ID==/Q=U=A=N==T·============E==S =P=E=C==I F==I =C=A=Ç==Ã=O=,==============' ·~ ~-~::;,-
001 Un 1.400 Cofre modelo CFR/B-02, com fechadura eletrônica de retardo, 

conforme Especificação Técnica - DPRO/DEINF - 316/6 -
JUL/2001 e DIMA/DEPEN- 485/3- SSET/00,. 
Marca: MOVAP. 

PREÇO UNIT. R$ 5.800,00 (Cinco mil e oitocentos reais) 
PREÇO TOTAL R$ 8.120.000,00 (Oito milhões, cento e vinte mil 
reais) 

Aparecida de Goiânia/Go, 11 de Abril de 2002. 

~ ~ 
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fL' ·.: io i ··~;9Y~::hiB~ Mene:ses 
::.~·~~~ : .G4'/.67 l SSP-l)f 
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~alfar sta 1 ! ·~--~-
:::;J · 1--~-c~~c 

Nova razão social: Balfar Indústria Brasileira de Móveis iid~---

Maringá/ PR, 1 O de Abril de 2002. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS- ECT 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
REF.: ESTIMATIVA DE PRJ=ÇO 

BALFAR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MÓVEIS L TOA, estabelecida à Av. 
Colombo, 1626 Maringá- PR, inscrita no C.G.C sob n.0 75.312.074/0001-62, Inscrição Estadual ­
n.0 701 .06185-4, tem a finalidade de apresentar a V.S.a, nossa proposta de preços de 
mercadorias, abaixo relacionados: 

ITEM CO DIGO DESCRIÇAO DO MATERIAL UNID. QUANT. 
Cofre modelo CFR/8 - 02, com fechadura 

01 10050152-4 eletrônica de retardo, conforme Especificação UN 1.400 
técnica- DPRO/DEINF- 316/6- JUU2001 e 
DIMA/DEPEN- 485/3- SET/00 em anexo. 

PREÇO UNITARIOR$ 5.400,00 (Cinco mil e quatrocentos reais) 
PREÇO TOTAL R$ 7.560.000,00 (Sete milhões, _quinhentos e sessenta mil reais) 

1. CONDIÇÕES GERAIS: 

VALIDADE DA PROPOSTA: 30 (trinta) dias corridos. 

PRAZO DE ENTREGA DOS MATERIAIS: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, 
conforme quantidades contidas na Pauta de Distribuição. As entregas serão mensais. 

1° Lote: 30 (trinta) dias contados a partir da assinatura do Contrato. 
Demais Lotes- 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do último lote 
entregue. 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 30 (trinta) dias contados a partir da apresentação da Nota 
Fiscal entrega e aceite; 

LOCAL DE ENTREGA: Os cofres deverão ser entregues no almoxarifado das Regionais, 
conforme Pauta de Distribuição, em anexo. 

~Doc. J 6 U 2 
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balfar S/CI 
· .. ~ ... 21_ ~ 

.... ~~ ±=-~J 
Nova razão social: Balfar Indústria Brasileira de Móveis Ltda 

2. DECLARACÕES 

Declaramos que todos os preços praticados compreendem todas as despesas 
incluindo impostos sobre eles incidentes, seguro e frete do material. 

Declaramos que o prazo de garantia é de 02 (dois) anos contra defeito de 
fabricação. 

Produto de origem nacional, marca BALFAR. 

Sendo o que tínhamos para o momento, agradecemos a atenção dispensada por 
V.S.as. 

Atenciosamente, 

t\'1 o 6 2 
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::: St:CE 

• NACIONAL SAFE SISTEMAS DE SEGURANÇA L TOA 
Fone O xx 62 282.3772 2823768 

.l ,- ~-2.~--
! -- ______ :e .... _ _,_..--

'•·' f\ NACIONAL !iAFE E-Mail bemaman@z.az.com.br ou nsafe@zaz.com.br 
•' --d- ········--- .. 

PROPOSTA- 403 0402 Correios 

Goiânia, 08 de abril de 2002 
Para : Empr·esa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

Sra. LIANA APARECIDA DE ARAÚJO 
Chefe da Divisão de Contratações 
Sra. Sandra Peralta e-mail: Sandrate@correios.com.br 

Fone : O xx 61 426.2792 Fax 061.426.2817 
De :Bernardo 

Comercial 
Ref.: CT/CACIDCON/DECAM- 4.174/2002 

Em resposta á sua solicitação de registro orçamentário e definição de modalidade de lidt:ação, abaixo 
retratamos o referido valor, todos atendendo as normas constantes nas : 
- Especificação Técnica CFR/802 Cofre Modelo B- DPRO/DEINF -316/6 Emissão JUL/01 e 
Gestor de Segurança DIMA/DEPEN- 485/3 -SET /00. 
Indui-se no valor/ o frete, conforme pauta de distribuição indica em planilha/ para 1400 peças . . 

01 10050152-4 

Cofre modelo CFR/~2, com fechadura eletrônica de 
retardo, conforme Especificação Técnica - DPRO/DEINF -
316/6- JUL/2001 e DIMA/DEPEN- 485/3- SET/00, em anexo. 

COFRE FORTE DE SEGURANÇA 

MERCURY ECT 802 

• Medidas Externas 

Altura Profundidade Utros 
1350 600 330 

• Preço 
I Mercury ECT B02 330 L 6.6s7.oo I 

Condições Gerais : 
+ PRAZO DE ENTREGA DOS MATERIAIS: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, 

subdivididos em frações semanais, conforme quantidades contidas na Pauta de Distribuição. 
1 o Lote: 30 (trinta) dias contados a partir da assinatura do Contrato. 
Demais Lotes - 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do último lote 
entregue. 

• CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 30 (trinta) dias contados a partir da apresentação da Nota Fiscal 
entrega e aceite 

+ PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA DAS AMOSTRAS: Confonne condições estipuladas nas 
especificações técnicas. 

• PRAZO DE GARANTIA: cofre e fechadura eletrônica - 02 (dois) anos, contados a partir da 
aceitação do material, contra quaisquer defeitos de fabricação e montagem. 

• LOCAL DE ENTREGA: Os cofres serão entregues no almoxarifado das Regionais, conforme 

' ROS_n° 03/2005 - CN _ l 
TECNOLOGIA DO NOVO MILÉNIO f 

Rua 8 Quadra 65 A Lote 7 -Aparecida de Goiânia - GO CEP 749ll-070 ~~~ ~ ~ C R R ElOS : 
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Pauta de Distribuição. 
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De: PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÀO/AC 

Ao: CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO 

CI/CPL!AC- 344/2002 

! Ref.: Inicial 

-~. ~ ... ..... ,:-;:~~ 

P~OTOCOLO 

' ! 
I I 

~-----------------------------~ -------------~ 

Assunto: Chancela de Edital- Pregão. 

Brasília!DF, 24 de abril de 2002 . 

• 
Encaminhamos, apenso, minuta do Edital e demais anexos da licitação, na 

modalidade de Pregão - Tipo Menor Preço, objetivando a aquisição de 1.400 (um mil e 
quatrocentos) Cofres com Fechadura Eletrônica de Retardo, para análise, parecer e chancela 
desse órgão. 

FCAR/fcar 
CIC OEPAS 
C! Anexo 0 CITADO 

Atenciosamente) 

IL~'-J~ 
_p Mart~ Maria ~~~~~o \ 
\ Presidente da CPLIAC 

õiLBERTO FERREIRA 00 AMARAL 
Membro da (yL/ AC 

Mat. 8.008.347-l 

F ,QJRAO\CPL Oocumentos200~\CJ \C I J44 )002 Chancela de Pregão Aqu1s1çâo de Cofre com Fechadura.doc 
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. tUI CORREIO< I 

NOTA JURÍDICA DEJURIDJTEC- ~ /2002. 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A CPL, por meio da Cl de referência, encaminha a este DEJUR, para nova 

análise e chancela, minuta de Edital e anexos para licitação na modalidade Pregão, cujo 

objeto é a aquisição de 1.400 (um mil e quatrocentos) cofres equipados com fechadura 

eletrônica de retardo. 

Esclarece a Comissão que o Edital já foi anteriormente analisado e 

chancelado por este Departamento, conforme NOTA JURÍDICA DEJURIDJTEC- 228/2002. 

Contudo, houveram adequações das especificações técnicas da fechadura, bem como do 

objeto da referida licitação, o qual foi distribuído em quatro itens. 

Da nova análise efetuada, constatou-se que a contratação almejada está 

condizente com a modalidade de licitação escolhida, nos termos da Medida Provisória n° 

2.182-18/2001, regulamentada pelos Decretos n° 3.555/2000 e 3.784/2001. 

As exigências de habilitação são pertinentes e estão em consonância com os 

requisitos estabelecidos nestes diplomas legais. 

As previsões editalícias e contratuais demonstram observância aos princípios 

que norteiam as licitações públicas, assegurando, ainda, o contraditório e a ampla defesa. 

------RQS no 0312005 - CN _ 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

A reserva orçamentária está devidamente prevista com a indicação da 

respectiva conta. 

Com estas considerações, informamos que, sob o aspecto jurídico, não há 
I 

nenhum óbice à implementação da almejada licitação, motivo pelo qual devolvemos os 

documentos encaminhados com a aposição da chancela deste Departamento Jurídico. 

Salientamos, por fim, que a chancela aposta nos anexos de especificação 

técnica, o foram apenas para garantir a autenticidade de todo o conjunto que compõe o 

Edital, haja vista que este Anexo não apresenta qualquer conteúdo jurídico passível de 

análise. 

É a Nota Jurídica. 

Brasília-DF., 21 de maio de 2002. 

Marco Aurélio MoNa ferreira 
Mat. 8.011.429-6-0AB-DF11905 

Su~cl!ele do Det~artamenta Jurldlco 

.r---- -
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF.: CI/CPUAC- 03 

NOTA JURÍDICA DEJURIDJTEC • .;>.J. 0 /2002. 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A CPL, por meio da Cl de referência, encaminha a este DEJUR, para análise 
e chancela, minuta de Edital e anexos para licitação na modalidade Pregão, cujo objeto é a 
aquisição de 1.400 (um mil e quatrocentos) cofres com fechadura eletrônica de retardo. 

Da análise efetuada, constatou-se que a contratação almejada está 
condizente com a modalidade de licitação escolhida, nos termos da Medida Provisória n° 
2.182-18/2001, regulamentada pelos Decretos n° 3.555/2000 e 3.784/2001. 

As exigências de habilitação são pertinentes e estão em consonância com os 
requisitos estabelecidos nestes diplomas legais. 

As previsões editalícias e contratuais demonstram observância aos princípios 
que norteiam as licitações públicas, assegurando, ainda, o contraditório e a ampla defesa. 

A reserva orçamentária está devidamente prevista com a indicação da 
respectiva conta. 

Com estas considerações, informamos que, sob o aspecto jurídico, não há 
nenhum óbice à implementação da almejada contratação, motivo pelo qual devolvemos os 
documentos encaminhados com a aposição da chancela deste Departamento Jurídico. 

É a Nota Jurídica. 
Brasília-DF., 26 rle abril de 2002 

APROVO EM: ..J.. 6-114. #.:2-

VIO ÊÔPOLDINO RODRIGUES 

<-·--
;~ -~·CG'/ ;a s~ 
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O DE ARTAMENTO JURÍDICO/E

1
Ç.J-------, 

. Marco Aurelio Moita fcnclra I !~OS no 0312005 - CN -
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CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

5,00 

EDITAL 

PREGÃO N. o 026/2002- CPL/AC. 

AQUISIÇÃO DE COFRE COM FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

TIPO: MENOR PREÇO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT - empresa pública, 
criada pelo Decreto-lei N.0 509, de 20/03/69, através de sua Administração Central, por meio da 
Pregoeira designada pela Portaria!PR n.0 047/2002, realizará o presente Pregão, que será regido 
pela Medida Provisória n.0 2.182-18/2001, regulamentada pelos Decretos n. 0 3.555/2000 e 
3.784/2001, subsidiariamente a Lei n.0 8.666/93 e demais disposições aplicáveis. A Sessão para 
recebimento e abertura das propostas referentes ao objeto constante do Item 01 do presente 
Edital, será realizada conforme se segue: 

DATA: )31 Ob/2002 

HORÁRIO: 09:30 HORAS 

Endereço: SBN Quadra 01, Bloco "A" 4° andar Ed. Sede ECT- CEP: 70002-900- Brasília/DF 

JBVC/jbvc j 1116 
E:IDIRAD\CPL\Documentos2002\Licitações 2002\Pregão\Pregão000_2002 Aquisição de Cofres com Fechadk~tetrõni I 
Aquisição de Cofre com Fechadura Eletrõnica.doc UOC.___.,__.,p.......t;,_q-.._ 
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CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

INDICE DO EDITAL 
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4. DOCUMENTOS DE CREDENCIAMENTO, HABILITAÇÃO E PROPOSTA: .... 07 
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7. ENTREGA DOS MATERIAIS: ......................................................................... 14 

8. IMPUGNAÇÃO DO EDITAL E RECURSOS: ................................................. 14 

9. GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL ................................................ 15 

10. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS..................................................................... 16 
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ANEXOS 

1 - Especificações Técnicas 

2 - Minuta do Contrato 

3 - Endereços dos Almoxarifados/Quantidades 

4 - Critério de Avaliação da Capacidade Econômico- Financeira 

5 Modelo de Declaração RQS n 
CPM-' 
I i i 
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LQjcoRREJoc! EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFO$ 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

1. OBJETO DO PREGÃO 
r-----
Í T~:U/ 1" SeceJ 
' 

discriminado: 

-ITEM REGIAO DR QTDE. DESCRI CÃO 
RS 70 

01 SUL se 50 

PR 160 
SPM 50 
SPI 150 

02 LESTE RJ 20 
ES 30 
MG 310 
GT 50 Cofre, modelo CRF/B-2, Código/ECT n.o 
MS 30 10050152-4, equipado com Fechadura 
BSB 20 Eletrônica de Retardo, Código/ECT n.o 

03 CENTRO/NORTE MT 20 
AM 20 

10900122-2, conforme Especificação Técnica 

NO 20 DPRO/DEINF -316/6-JUL/200 1 e 

PA 40 DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 

AL 50 
BA 40 
CE 50 
MA 20 

04 NORDESTE PB 50 
PE 50 
PI 20 

RN 50 
SE 30 

TOTAL 1.400 

2. CONDIÇÕES GERAIS 

2.1. A participação neste Pregão implica a aceitação, plena e irrevogável, das normas constantes 
do presente Edital e dos seus Anexos. 

2.2. Não poderão participar do presente Pregão empresas que estejam enquadradas nos 
seguintes casos: 

a) com seus cadastros suspensos ou cancelados e/ou que tenham sido declaradas impedidas de se 
cadastrar, licitar ou contratar com a ECT, enquanto durar o impedimento; 

b) declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurar 
o motivo determinante da punição ou até que seja promovida a reabilitação. 
2.3. O representante de uma empresa participante não poderá represe 
participante. 



Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

TCU/1" Sec 

2.4. É facultado ao Pregoeiro ou a qualquer autoridade superior: I rl:;.--3.2_ 

! -7,~-; 
a) a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, em~' · '"'" ' """-

qualquer fase do Pregão; 

b) relevar erros formais ou simples omissões em quaisquer documentos, para fins de habilitação 
e classificação do proponente, desde que sejam irrelevantes, não firam o entendimento da 
proposta e o ato não acarrete violação aos princípios básicos da licitação; 

c) convocar as licitantes para quaisquer esclarecimentos porventura necessários ao entendimento 
de suas propostas. 

2.5. A licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, 
falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa 
ou cometer fraude fiscal, garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, ficará impedida 
de licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade. 

2.5.1. Ainda, a critério da ECT, poderá ser aplicada penalidade de suspensão do direito de licitar 
e contratar, pelo período de até 05 (cinco) anos, nos seguintes casos: 

a) não apresentação, na sessão do Pregão, da documentação exigida para o certame, no todo ou 
em parte; 

b) apresentação de documentos falsos ou falsificados; 

c) prática de atos ilícitos visando frustrar os objetivos do Pregão; 

d) condenação definitiva pela prática dolosa de fraude fiscal no recolhimento de qumsquer 
tributos; 

e) prática de atos ilícitos, demonstrando não possuir idoneidade para contratar com a ECT. 

2.6. A ECT poderá revogar o presente Pregão por razões de interesse público decorrente de fato 
superveniente, devidamente comprovado, devendo anulá-lo por ilegalidade, de oficio ou por 
provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado. 

2.7. As dúvidas decorrentes da interpretação deste Edital e as informações adicionais, que se 
fizerem necessárias à elaboração das propostas, deverão ser apresentadas por escrito, ao 
Pregoeiro, com antecedência mínima de 02 (dois) dias úteis da data de abertura da Sessão, no 
horário e endereço abaixo: 

COMISSÃO PERMANENTE DE LI ClT AÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- CPL/ AC 
SBN Quadra 01, Bloco A- 4° Andar- Ala Norte 
70002-900 -Brasília I DF 
Fax: (61) 426-2759- Fone: (61) 426-2760 , I 

Horário: 08:30 às 11:30 horas e das 14:30 às 17:30 horas Fls. 
JBVC/jbvc 4_ ~ · ;J ,.B -:~· 
E:\DIRADICPL\Documentos2002\Licitações 2002\Pregão\Pregão000_2002 Aquisição de Cofres com Fech dura EletJ;>

6
mta'.E 

Aquisição de Cofre com Fechadura Eletrônica.doc J O 2 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

2.7.2. As questões formuladas bem como as respostas fornecidas poderão ser divulgadas a todos 
os que retirarem o Edital, resguardado o sigilo quanto à identificação da empresa consulente. 

2.8. As alterações que venham a ocorrer no Edital serão divulgadas pela mesma forma em que se 
deu a divulgação do texto original, reabrindo-se o prazo estabelecido, salvo se a alteração, 
inquestionavelmente, não afetar a formulação das propostas. 

2.9. As situações não previstas neste Edital, inclusive as decorrentes de caso fortuito ou de força 
maior, serão resolvidas pelo Pregoeiro ou pela autoridade competente, desde que pertinentes com 
o objeto do Pregão e observada a legislação. 

2.10. Este Edital e seus Anexos, bem como a proposta vencedora, farão parte integrante do 
instrumento de contrato, como se nele estivessem transcritos, ressalvado o valor proposto, 
porquanto prevalecerá o ofertado em lance verbal. 

2.11. As licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e, 
independentemente da condução ou resultado do processo licitatório, a ECT não será, em 
nenhum caso, por isso responsável. 

2.12. As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos 
documentos apresentados em qualquer fase da licitação. 

2.13. A licitante que vier a ser contratada, ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições 
contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte ) ,! 

e cinco por cento ) dQ valor inicial atualizado do Contrato, facultadas as supressões além desse 1 

limite, mediante acordo'eiítre a contratarite e a contratada . 
. -------- ----- -- -

2.14. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do 
início e incluir-se-á o do vencimento; só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na 
ECT. 

2.15. As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação ­
da disputa entre os interessados, observados os direitos dos participantes. 

3. CADASTRO DE FORNECEDORES 

3.1. A inscrição prévia no Cadastro de Fornecedores e Prestadores de Serviços da ECT - CRC, 
pelos participantes deste Pregão, na classe pertinente ao objeto desta licitação, é recomendável, 
objetivando agilizar os procedimentos de análise da documentação na fase de habilitai ~ÔS no 0312005 _ CN _ 

. . d d S . d ECT CP M' . r. R R ElOS 3.2. A mscnção no Cadastro de Fornecedores e Presta ores e erv1ços a , o a renovaçao 
de Certificado de Registro Cadastral vencido, deverá ser providenciada junto à q.tj~~)~ta .à -0':6.,) 
JBVC/jbvc 
E:\DIRAD\CPL\Documentos2002\Licitações 2002\Pregão\Pregão000_2002 Aquisição de Cofres com Fechadura 
Aquisição de Cofre com Fechadura Eletrônica.doc 



Wlc ORREIO<! EMPRESA BRASilEIRA DE CORREIOS E TElÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

, __ 32__ 
Administração - GERAD da Diretoria Regional da ECT onde esteja localizado o . df­
estabelecimento - sede da empresa interessada, até 03 (três) dias úteis antes da data da .. ~ ~,;: ·.~ 
realização deste Pregão. 

3.3. Os documentos necessários ao cadastramento ou à sua renovação são os seguintes: 

3.3.1. Documentos Relativos à Habilitação Jurídica: 

a) registro comercial, no caso de firma individual; 

b) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor devidamente registrado, em se tratando 
de sociedade comercial, e no caso de sociedade por ações, acompanhado dos documentos de 
eleição de seus administradores; 

c) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova da diretoria 
em exercício; 

d) decreto de autorização de funcionamento no país, em se tratando de empresa ou sociedade 
estrangeira, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão 
competente, quando a atividade assim o exigir. 

3.3.2. Documentos Relativos à Qualificação Econômica: 

a) balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exerciCIO social, já exigíveis e 
apresentados na forma da lei, inclusive assinado por profissional com registro no Conselho de 
Contabilidade, que comprovem a boa situação financeira da empresa, observados os cálculos do 
Anexó 04, sendo vedada a sua substituição por balancetes ou por balanços provisórios, o que 
será admitião somente no caso de empresas que não tenham encerrado o seu primeiro exercício 
sociaL 

b) certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa 
jurídica. 

3.3.3. Documentos Relativos à Regularidade Fiscal: 

a) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica- CNPJ; 

b) prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativa ao 
domicílio ou à sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
do Pregão; 

-
c) prova de regularidade para com os seguintes órgãos: 

I. Fazenda Federal - Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Fede,m,~c-p'f"T"tffi e---"""i' 

Quanto à Dívida Ativa da União; 

JBYC/jbvc 
E:IDIRAD\CPLIDocumentos200211Jcitações 2002\Pregão\Pregão000_2002 Aquisição de Cofres com Fechadu 
Aquisição de Cofre com Fechadura EJetrõnica.doc 



llUicoRREIO<i EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

ce::. .... -.. -- 1 
"\ ' 

111. Fazenda Municipal- Certidão relativa ao ISSQN, somente para os casos em que o objeto 
deste Pregão referir-se a fornecimento de serviços; 

IV. INSS - Certidão Negativa de Débito/INSS; 

V. FGTS -Certificado de Regularidade de Situação para com o FGTS. 

3.3.4. Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 

a) no mínimo, 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica, fornecidos por pessoa jurídica de 
direito público ou de direito privado, que comprovem a aptidão da licitante para fornecimento 
pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão, devendo conter as 
seguintes informações: 

-nome ou razão social e endereço completo do emitente; 

- nome ou razão social, CNP J e endereço da empresa que forneceu o material; 

-especificação do material fornecido; 

- pronunciamento quanto à qualidade do material entregue; ... , ·> 
- prazo de entrega do material fornecido; 

-local e data da emissão do Atestado de Capacidade Técnica; 

- assinatura e identificação do emitente (nome legível, cargo ou função). 

4. DOCUMENTOS DE CREDENCIAMENTO, HABILITAÇÃO E PROPOSTA 

4.1. Para fins de credenciamento junto ao Pregoeiro, o representante da empresa deverá estar 
munido de: 

a) carteira de identidade; 

b) instrumento público de procuração ou instrumento particular com firma reconhecida1 

com poderes para formular ofertas e lances de preços, negociar preços diretamente 
com o Pregoeiro e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em nome da empresa 
representada; no caso de sócio da empresa, proprietário, dirigente ou assemelhado, deverá 
apresentar cópia do Estatuto Social ou Contrato Social em vigor, no qual estejam expressos os 
poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura. 

4.1.1. Não será credenciada a empresa que apresentar: 

a) Documento emitido por fac-símile; 

b) Documento rasurado, ilegível; 
CPM' . • t: REIOS 

............ ..:_! 

., 

r 
ROS n° 03/2005 - CN -

/ ' --
c) Documento sem firma reconhecida. Fls

1

• N° C + --~~ -~ 
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4.2. Para fins de habilitação, a empresa deverá apresentar, na Sessão do Prega 

4.2.1. Para empresas previamente inscritas no Cadastro de Fornecedores e de Prestadores 
Serviços da ECT, deverão apresentar os documentos relacionados abaixo: 

a) Certificado de Registro Cadastral emitido pela ECT, dentro do seu período de vigência e com 
indicativo de fornecimento em categoria e grupo compatível com o objeto deste Pregão; 

b) documentos relacionados nos subitens 3.3.2 "b", 3.3.3. "c" e 3.3.4. deste Edital; 

c) comprovação através do Patrimônio Líquido ou capital social integralizado igual ou superior 
aos valores abaixo, os quais deverão ser cumulativos para cada item de interesse da licitante: 

- ITEM ·REGIÃO .·.:, .. - VALOR DO CAPITAL 
01 SUL 100.000,00 ' 
02 LESTE 200.000,00 
03 CENTRO/NORTE 70.000,00 
04 NORDESTE 130.000,00 

TOTAL 500.000,00 

c-1) Caso a licitante deseje apresentar cotação para todos os itens, deverá comprovar o valor de 
R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) de Patrimônio Líquido ou capital social integralizado. 

c.2) caso o capital social indicado no Certificado de Registro Cadastral não atinja o valor 
exigido, será considerada a sua atualização, até a data da sessão do Pregão, pela variação pro rata 
tempore do IGPM-FGV; não sendo alcançado o valor exigido, deverá o licitante apresentar, 
juntamente com o CRC, documento comprobatório de integralização de capital social que 
satisfaça o montante solicitado, devidamente registrado no órgão de arquivamento do contrato 
social; 

d) declaração comprometendo-se a informar a ECT, sob as penalidades da Lei, a Superveniência 
de fato impeditivo à sua habilitação; 

e) declaração de cumprimento do disposto no inciso XXXIII do Art. 7° da Constituição 
conforme exigência do inciso V do Art. 13 do Decreto n° 3.555/2000. 

4.2.2. Para empresas não inscritas no Cadastro de Fornecedores da ECT, deverão ser 
apresentados os documentos descritos nos subitens 3.3.1. a 3.3.4. e alíneas "c","c.l", "c-2" 
"d" e "e" do subitem 4.2.1. deste Edital. 

4.2.2.1. As . empresas interessadas em participar da presente licitação, deverão apresentar na 
reunião de licitação, na data e horário previsto no subitem 5.1. e na forma exigida nos subitens 

o 

4.2.4 e 4.3.1., os documentos descritos no subitem 4.2. deste Edital. rr-~--~-----
1 ROS n° 03/2005 - CN -

4.2.3. A apuração da capacidade econômica- financeira satisfatória seguirá o crité · ,.._ ·~~ad~trt8REIOS 
Anexo 04 deste Edital. . !.:' . \ C ·~· - '"' . 
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PREGÃO N.o 026/2002 -CPL/AC 
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO- ENVELOPE N. o 02 
EMPRESA: (indicar o nome da empresa proponente) 

4.2.4.1. Os documentos exigidos para habilitação que devem integrar o Envelope n. o 02, 
poderão ser apresentados em original, em cópia autenticada, publicação em órgão da imprensa 
oficial ou, ainda em cópia simples, neste caso mediante a paralela apresentação dos originais, 
para conferência e autenticação pelo Pregoeiro e sua Equipe; as cópias deverão estar 
perfeitamente legíveis e, preferencialmente, autenticadas em cartório, objetivando a agilização 
dos procedimentos de análise. 

4.3. As licitantes deverão apresentar proposta econom1ca para o fornecimento do material 
licitado, conforme discriminado no subitem 1.1. deste Edital. 

4.3.1. As propostas econômicas deverão ser apresentadas na forma abaixo: 

a) em papel timbrado; 

b) impressa ou datilografada, em 01 (uma) via, em língua portuguesa; 

c) sem ressalvas, rasuras, emendas ou entrelinhas; 

d) datada; 

e) rubricada em todas as páginas e assinada na última, pelo responsável ou procurador do 
concorrente, juridicamente habilitado, com aposição do seu nome e cargo da empresa; 

f) em envelope fechado e rubricado no fechamento pelo representante da empresa, com a 
seguinte identificação externa: 

PREGÃO N.o 026/2002- CPL/AC 
PROPOSTA ECONÔMICA- ENVELOPE N.0 01 
EMPRESA: (indicar o nome da empresa proponente) 

4.3.2. As propostas econômicas deverão apresentar: 

a) oferta firme e precisa, sem alternativas de preços ou qualquer outra condição que induza o 
julgamento a ter mais de um resultado; 

b) as características técnicas do material ofertado, compatíveis com as especificaç 

Anexo 01 deste Edital, indicando a sua marca e modelo; 

JBVC/jbvc 9/ 16 
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c) os preços unitários do COFRE CFR/B-2 e da FECHADURA DE 
RETARDO, total do item e total geral da proposta, em Real, em algarismos e por extenso; em 
caso de divergência entre os valores unitários e totais, serão considerados os primeiros e entre os 
expressos em algarismos e por extenso, será considerado este último; 

cl) a licitante que ofertar mais de um preço por item ou preço opcional terá sua proposta 
desclassificada; 

d) o julgamento será feito pelo preço unitário único dos cofres para entrega nos Almoxarifados 
das Diretorias Regionais, conforme pauta e prazos constantes do Anexo 03 do edital e será 
adjudicado a uma ou mais empresas. 

e) relação de máquinas, equipamentos e empregados que serão alocados na produção dos cofres; ) ) 
. I 

f) a Unidade da Federação em que será emitida a Nota Fiscal; em não sendo indicada, 
considerar-se-á a da sede da empresa, constante do contrato social ou do Certificado de Registro 
Cadastral; 

4.3.3. Juntamente com a proposta, a licitante deverá apresentar UMA ÚNICA 
DECLARAÇÃO EXPRESSA, que conhece e concorda integralmente, com todas as condições 
enumeradas nas alíneas de "a" a "k" deste subitem, conforme modelo do Anexo 05 deste 
Edital. 

a) que no preço cotado para o item estão inclusos todos os custos e despesas, tais como e sem se 
limitar a: custo diretos e indiretos, tributos incidentes, taxa de administração, materiais, serviços, 
encargos sociais, trabalhistas, seguros, frete, embalagens, lucro e outros necessários ao 
cumprimento integral do objeto deste Edital e seus Anexos, relativos ao lote respectivo; 

b) que se for considerada vencedora do Pregão, concorda em caucionar a título de garantia de 
execução contratual, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da data de assinatura do 
Contrato, o percentual estabelecido, no subitem 9.1. deste edital; 

c) que atende todas as exigências técnicas mínimas, prazos de entrega e qualidade, constantes , 
deste Edital e seus anexos, inclusive de garantias, quando for o caso, bem como que tem 
capacidade produtiva igual ou superior (preferencialmente 10% acima) ao item que esta 
cotando, conforme estabelecido no Anexo 03 deste Edital; 

d) de estar ciente que o pagamento será efetuado no 30° (trigésimo) dia após a entrega e aceite 
do material, com a apresentação do documento fiscal correspondente; 

e) de estar ciente que o prazo de validade da proposta, que deverá ser de 60 (sessenta) dias, a 
contar da data da Sessão do Pregão; 

f) de estar ciente de que o preço cotado é fixo e irreajustável durante o pra 
proposta e durante .o prazo de vigência do Instrumento Contratual. . . 

JBVC/jbvc I0/ 16 
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g) de estar ciente que após a apresentação da proposta não cabe desistênc1 , · por motivo · 
justo decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoeiro. 

h) que a proposta deverá considerar a entrega dos cofres devidamente embalados, nos _ 
Almoxarifados das Diretorias Regionais da ECT, cujos endereços e quantidades constam do 
Anexo 03 deste EditaL 

i) que os cofres deverão ser entregues em OS (cinco) lotes, conforme pauta e prazos definidos no 
Anexo 03 deste edital, destacando que no periodo de 4S (quarenta e cinco) dias para efetivação 
da primeira entrega, está embutido o prazo de 10 (dez) dias para fabricação do protótip9 e 
comunicação da sua disponibilização em fábrica para inspeção e de mais OS (cinco) dias para 
realização da inspeção e aprovação por parte da ECT. ~ 

j) de ter conhecimento de ne for contratada deverá disponibilizar no prazo de 10 (dez) dias 
corridos, a contar da data da assinatura do contrato, 01 (uma) amostra do Cofre com a 
Fechadura Eletrônica de Retardo. 

j-1) A ECT comunicará o resultado da análise da amostra no prazo de OS (cinco) dias corridos. 

k) de ter conhecimento de que a garantia do cofre, bem como da fechadura será de 02 (dois) anos 
a partir da aceitação do material, contra defeitos de materiais e mão-de-obra utilizados na 
fabricação e montagem, conforme subttem 3.1. das Especificações Técnicas Anexo 01 deste 
EditaL 

4.3.4. Visando dar celeridade ao processo de contratação, solicita-se indicar, na proposta 
econômica, o(s) nome(s) do(s) representante(s), com os dados complementares (CPF, registro de 
identidade, cargo na empresa), responsável(is) pela assinatura do futuro Instrumento Contratual, 
bem como dados bancários da empresa (nome e n.0 do banco, agência e conta corrente), endereço 
completo, telefone e fax atualizados. 

S. SESSÃO DO PREGÃO 

S.L A Sessão do Pregão, para recebimento e abertura dos envelopes contendo as propostas 
econômicas e os documentos de habilitação, será realizada no local, data e horário indicados no 
preâmbulo deste Edital, sendo recomendável a presença dos participantes 1S (quinze) minutos 
antes do horário previsto para a sua abertura, e desenvolver-se-á conforme segue: 

a) abertura da Sessão pelo Pregoeiro, não mais serão admitidos novos proponentes; 

b) identificação e credenciamento de 01 (um) representante por empresa participante; 

b.1) o credenciamento dos representantes das empresas participantes será ftfito f>G mt}ie- -
procuração ou contrato social {para o caso de sócios), na forma do subitem 41.:R fefi~~/~q.cl5 eCN­
"b" deste Edital, que deverão ser apresentados pelo portador com a cédula P_ é; · ta~ntidf eRe lOS 
documento equivalente, em separado dos envelopes documentos de habilitação q propostas; 

l Fl_s. N° . -· -· - . 
. / .. . . · v "' ,.. ~... ,. "'-, 
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4-__ ___ _ b.2) o documento de credenciamento passará a compor o processo; ,. ;:.\ 

c) recolhimento dos envelopes "proposta econômica" e "documentos de habilitação"; 

d) abertura dos envelopes "proposta econômica" e leitura, em voz alta, dos preços cotados; 

e) análise, desclassificação das propostas que estejam em desacordo com o solicitado no Edital e 
classificação das proposta-s que estejam em consonância com o exigido; 

e.l.) na classificação das propostas, serão considerados, para fins de apuração do menor preço; 
os custos acessórios e encargos tributários incidentes sobre o preço, a exemplo do diferencial de 
ICMS praticado entre os Estados da Federação, para materiais, e os encargos sociais incidentes 
sobre a contratação de cooperativé'.S, para serviços, obrigações cujo ônus e recolhimento cabem à 
ECT. 

e.l.l.) se a licitante for isenta do ICMS e seu tributo for o ISS, deverá declarar tal-fato em sua 
proposta. A omissão dessa declaração respaldará ao Pregoeiro de aplicar em sua proposta a 
alíquota de ICMS da Unidade da Federação em que for emitida a Nota Fiscal, a fim de equalizar 
as propostas para lances. 

f) indicação das licitantes que participarão da rodada de lances verbais; 

f.l) da rodada de lances verbais participará a licitante que ofertar o menor preço e todos os 
demais cujas propostas econômicas situarem-se no limite de até 10% (dez por cento) acima do 
menor preço; 

f.2) não havendo pelo menos 03 (três) ofertas nas condições definidas, da rodada de lances 
verbais participarão as empresas ofertantes das 03 (três) melhores propostas, quaisquer que 
tenham sido os preços oferecidos; 

g) rodada de lances verbais entre os convocados; 

g.l) a rodada de lances verbais será repetida quantas vezes considerar necessário o Pregoeiro; , 

g.2.) a convocação para a oferta de lances, pelo Pregoeiro, terá como referencial os valores 
ofertados, iniciando-se com a empresa ofertante do maior preço e finalizando com a ofertante do 
menor preço, devendo o lance ofertado cobrir o de menor preço; a cada nova rodada será 
efetivada a classificação momentânea das propostas, o que definirá a seqüência dos lances 
seguintes; 

g.3.) o primeiro lance verbal da sessão deverá cobrir o valor da proposta escrita de menor preço 
e os demais lances deverão cobrir o lance de menor valor, respectivamente; 

g.4.) a desistência em apresentar lance verbal quando convocado pelo prego ·.r.G--i.m.f>liooFá-fta­
exclusão da licitante da etapa de lances verbais e na manutenção do último p e~Stt&~sY!t~~a, CN · 
pela licitante, para efeito de ordenação das propostas; · CPI'/ 1 

- CORREIOS 
i ; , ,-;--'-':·. ~., .. _ 

I / ! \rJ Í I o..) ' 

~ \ s.. N?. ·, .. V ) .v "· 
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i) análise da proposta de menor preço, no que tange à sua aceitabilidade quanto ao objeto e 
valor, devendo o Pregoeiro decidir motivadamente a respeito; 

j) negociação direta com o proponente de menor cotação, para a obtenção de melhor preço, se for 
o caso; 

k) verificação das condições de habilitação da licitante que apresentar a proposta de menor preço, 
passando para a análise da subsequente, observada a ordem de classificação, caso o primeiro não 
atenda às exigências editalícias, até a apuração de proposta que corresponda ao exigido; 

l) aclamação da licitante vencedora e adjudicação do objeto da licitação; 

m) vistas e rubrica, pelo Pregoeiro, pela Equipe de Apoio e pelos representantes das empresas 
participantes, em todas as propostas econômicas, nos documentos de habilitação da vencedora e 
no fechamento dos envelopes de habilitação remanescentes, conforme letra "o" deste item; 

n) manifestação das demais licitantes quanto à intenção de recorrer, devidamente motivada, se 
houver manifestação positiva nesse sentido; 

o) fechamento e assinatura da ata da Sessão pelo Pregoeiro, pela Equipe de Apoio e pelos 
representantes dos participantes; 

p) devolução dos envelopes "documentos de habilitação" das licitantes remanescentes, à exceção 
dos relativos aos 2° e 3° colocados em preço, que ficarão' retidos até assinatura do Instrumento 
Contratual pela licitante vencedora; 

5.1.1. No caso da Sessão do Pregão, em situação excepcional, vir a ser suspensa antes de 
cumpridas todas as suas fases, os envelopes, devidamente rubricados no fechamento, ficarão sob 
a guarda da Pregoeira e serão exibidos, ainda lacrados e com as rubricas, aos participantes, na 
sessão marcada para o prosseguimento dos trabalhos. 

6. CONTRATAÇÃO 

6.1. A contratação será formalizada mediante a emissão e assinatura de Contrato, constante do 
Anexo 02 deste Edital. 

6.2. Como condição para celebração do Contrato, a licitante vencedora deverá manter as mesmas 
condições de habilitação. 

6.3. A(s) licitante(s) vencedor(as) terá(ão) o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da 
convocação, para assinar o Instrumento Contratual. 

RQs 8o 03/2005 - CN -
6.4. Caso a licitante vencedora não apresente situação ;egul~r- n~ ato 1ac~ sm~ ·Fa f'<!J·~I_OS 

Instrumento Contratual, ou caso venha recusar-se a celebra-lo, InJUStificada e~t~, d:ntr~_.g~42 ~- _. 
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prazo estabelecido e na vigência da sua proposta, sujeitar-se-á às sanções cabíveis, reservado 'a -tf-
ECT o direito de, independentemente de qualquer aviso ou notificação, revogar a licitação o~:-.:."':.:·~·;~~~··,-c~E 
convocar os remanescentes. 

6.4.1. Na convocação das licitantes remanescentes, será observada a classificação final da Sessão 
originária do Pregão e o disposto nas letras "i" e "j" do subitem 5.1., devendo a (s) convocada 
(s) apresentar(em) os documentos de habilitação cuja validade tenha-se expirado no prazo 
transcorrido da data da primeira Sessão. 

6.4.2. Somente será considerada habilitada a licitante que houver preenchido os requisitos de 
habilitação na data da primeira Sessão e que apresentar, na segunda sessão, os documentos 
atualizados que porventura estejam vencidos. 

6.4.3. As concorrentes remanescentes convocados na forma do subitem anterior se obrigam a 
atender a convocação e a assinar o contrato respectivo, no prazo fixado pela ECT, ressalvados os 
casos de vencimento das respectivas propostas, sujeitando-se às penalidades cabíveis no caso de 
recusa ou de não atendimento das condições de habilitação. 

7. ENTREGA DOS COFRES 

7.1. Os materiais serão fornecidos na forma, em quantidade e nos prazos previstos no Contrato 
Anexo 02 que integra este Edital. 

7.2. Por ocasião do recebimento a ECT reserva-se o direito de proceder a inspeção de qualidade 
dos materiais e a rejeitá-los, integralmente, no todo ou em parte, se estiverem em desacordo com 
objeto licitado, obrigando-se a contratada a providenciar a substituição dos materiais ou a 
correção dos serviços, observados os prazos constantes do Anexo 02 deste Edital. 

7.3. O aceite de materiais, pela ECT, não exclui a responsabilidade civil do fornecedor, por 
vícios de quantidade, de qualidade ou técnicos dos materiais ou por desacordo com as 
especificações estabelecidas neste Edital, verificadas posteriormente. 

8. IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E RECURSOS 

8.1. Decairá do direito de impugnação dos termos do Edital de Pregão, perante a ECT, aquele 
que não se manifestar até 02 (dois) dias úteis antes da data de abertura da Sessão do Pregão, 
apontando as falhas e irregularidade que o viciaram. 

8.1.1. A apresentação de impugnação, após o prazo estipulado no subitem anterior, não a 
caracterizará como recurso, recebendo tratamento como mera informação. 

8.2. Dos atos e decisões relacionados com o Pregão cabe recurso, nos seguintes casos: 

a) adjudicação do Pregão; 
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~ ·--~ ·-b) anulação ou revogação do Pregão; 

. ~.~~-c::.;­
c) aplicação das penalidades de advertência, multa, suspensão temporária do direito de licitar ·~ . ·" ·-·.~= · · ­
contratar com a ECT. 

8.2.1. O recurso de que trata a alínea "a" dependerá de manifestação da licitante, nesse sentido, 
ao final da sessão pública, fazendo constar em ata a sua intenção de interpor recurso com a 
síntese das suas razões, sendo-lhe concedido o prazo de 03 (três) dias úteis para apresentar 
memoriais relacionados à intenção manifestada, ficando os demais licitantes desde logo 
intimados para apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão ao término 
daquele prazo , sendo-lhes assegurada vista imediata dos autos; a não apresentação de memoriais 
configurará a desistência do direito de recorrer. 

8.2.1.1. Não serão aceitos como recursos as alegações e memoriais que não se relacionem às 
razões indicadas pela licitante na sessão pública. 

8.2.1.2. O recurso contra decisão do Pregoeiro não terá efeito suspensivo e o seu acolhimento 
importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento. 

8.2.2. Os recursos de que tratam as alíneas "b" e "c" do subitem 8.2., deverão ser interpostos 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato. 

8.2.2.1. A intimação do ato referido no subitem 8.2. alínea "b", será feita mediante publicação 
na imprensa oficial. 

8.2.3. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

8.2.4. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato 
recorrido, a qual poderá reconsiderar a sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou nesse 
mesmo prazo fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, nesse caso, a decisão ser proferida 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado do recebimento do recurso. 

8.3. Contra a declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública 
caberá pedido de reconsideração ao Ministro de Estado das Comunicações, no prazo de 10 (dez) 
dias úteis a contar da intimação do ato. 

9. GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL 

9.1. A garantia destinada a assegurar o cumprimento das obrigações assumidas corresponderá a , 
5% (cinco por cento) do valor global da proposta, tendo como vigência o período contratual e 
será efetuada por uma das seguintes modalidades: 

a) caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública; 
b) fiança bancária; 
c) seguro garantia. RQS n° 03/2005 - CN -

.CP M' · ~QRH~ 

. 0·6 "I( 4''~ 
"' / \ 
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!CORREIO</ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

9.2. Consta do Anexo 02 deste Edital (Minuta de Contrato) as condições de reposição e·· ..... : . ., ..... ~-~ 
devolução dessa garantia. 

9.3. No caso de apresentação de fiança bancária, a Carta de Fiança, com validade até a 
término do contrato, deverá registrar a expressa renúncia do fiador aos benefícios do Art. 
1500 do Código Civil Brasileiro. 

10. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

10.1. As despesas decorrentes do objeto deste Edital correrão por meiO das seguintes 
classificações orçamentárias: 

ATIVIDADE: 14.1.09 - CONTA: 3.02. 

11. DO FORO 

11.1. Na hipótese de procedimento judicial, fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, 
para dirimir eventuais pendências oriundas do presente Pregão, com renúncia de qualquer outro, 
por mais privilegiado que seja. 

1 
Brasília, 2 4 de maio de 2002. 

LHO 

JBVC/jbvc i6fi6 - ---; · _._,: , 
E:\DIRAD\CPL\Documentos2002\Licitações 2002\Pregão\Pregão000_2002 Aquisição de Cofres com Fechad ra Eletrõ~j.cà1Efiita,l- ·. r 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

AN 

Especificação Técnica 

DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 , 
COD./ECT N.0 10900122-2 

(Fechadura Eletrônica para Cofres) 

DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 , 
COD./ECT N.0 10050152-4 

(Cofre- Modelo B) 

rRõ's /l0 03/2005 - CN -
1 CPM ' - C('RREI 

/} 
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ttli CORREIO( 

DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 

ESPECIFICAÇ.-\0: DPROIDEI~F- 48514 
E:\IISS.-\0: 'I..\U02 

CAPÍTULO I- INTRODUÇÃO 

1.1. FINALIDADE: A presente especificação estabelece dados para fornecimento à ECT -
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de FECHADURA ELETRÔNICA PARA 
COFRES. 

1.2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de Materiais, o item aqui especificado será 
representado e distinguido dos demais, em todas as fases de sua administração, pelo seguinte 
código: 10900122-2 

1.3. ALCANCE: As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
concorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1 . 

I .4. AUTORIDADE: A presente especificação, elaborada pela Divisão de Projetos do 
Depanamento de Infra-estrutura, é emitida por ordem do CHEFE DO DEP ART A.\1ENTO 
DE !1\FRA-ESTRUTURA. 

CAPÍTULO 11- ASPECTOS GERAIS 

2. 1. CO~SIDER.\ÇÕES GER.\IS: 

2. I . I. Consiste num dispositivo eletrôruco microprocessado com funções de retardo, segredo 
digital. e horimetro para trancamento de cofres. tipo fechadura eletrônica, com um sistema 
de monitoramento dos usuários e suas operações. referência modelo R \VN - INFf.\!mi ou ..._____ ---- - - -- - . 

- similar. -- - --- -- --
Basicamente são quatro módulos: três internos. um realizando a alimentação, outro o 
bloqueio e desbloqueio da tranca da porta, e o último controlando toda fechadura, e um 
externo, de controle, que consiste de um teclado e visar, onde é feita a programação do 
tempo que a porta ficará impedida de abrir. Após a inserção do se!B'eàe~cli·gi·l'-a~-e-at+va~­

do tempo de retardo, este começa em contagem regressiva até o seu1t~H~Y~élli!J~oGMrã 
a porta poderá ser destrancada. Quando ativado a progr<lVlaçào horW~~hberfuf'á'~~t 

'! ~ 
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a porta poderá ser destrancada. Quando ativado a programação horária a abertura somente 
será possível após o esgotamento do tempo programado. a inserção do segredo digital e 
esgotamento do retardo . 
. -\ abertura não poderá ser possível sem que estes procedimentos seJam executados na 
crdem descrita. 

2.l.l.l. Software: O software a ser fornecido deverá contemplar as seguintes caracteristicas: 

Gerar relatórios via microcomputador (totalmente compatível com qualquer versão do 
Windows). ou computador de mão (palmtop). 
Os relatórios poderão ser solicitados de maneira específica: 

- por operações individuais dos usuários ou de todos: 
- por eventos incorretos; 
-por data; 

Armazenar e coletar no mínimo os úhimos 500 eventos. 
Possibilitar a identificação da unidade onde se coletou os dados (código 1nome da 
unidade. data,bora da coleta): 
Cálculo automático de programação horária (data horário atual e data horário para 
abertura). 
Emissão de relatório somente para pessoas autorizadas (gerentes. caixas. supervisor) 
que possuam uma senha específica; 
Identificação do operador que efetuou cada operação. 
Identificação das operações efetuadas (aberturas. troca de senha. alteração de 
configuração, e qualquer outra função que a fechadura realizar). 
Registrar toda ação realizada na fechadura. 
Registrar o uso da senha de coação. 

Todo o material necessário para a coleta dos eventos (cabos, conectores. software e 
qualquer outro) deverá ser fornecido ao departamento indicado no ato da contratação. 

2. 1.1.1 .1_ Função para a programação horária: 
Permitir a programação do período de trancamento da porta de O a 999 horas. com 
incrementos de minuto em minuto; 
Sistema de confirmação de programação. evitando programação acidental: 
Opção para programação; por data de abertura e número de horas. 
Impossibilidade de desfazer uma programação confirmada: 
Controle de permanência da abertura da porta emitindo sinal sonoro até o fechamentO:··· 
quando a porta permanecer aberta mais que o tempo permitido. 
Informar no display quando em programação horária o status da fechadura. e 
demonstrar a quantidade de tempo restante da programação . 
Quando acionada a programação horária. a abertura so .e.lll seLá-r~~ ·pós o 
esgotamento da programação, inserção do segredo digital ~~taílíliliH.9l&-~ o. .Je, 

cPMt .. CORR~: ·;-.....: · 
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CORREIO< 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

DIVISÃO DE PROJE:rOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-{)1 

2.1.1.1.2. Csuários:' 

Zo 

Possibilidade para habilitar até 9 usuanos. (podendo cada usuário ter até 2 senhas l. 
sendo uma de uso comum e outra de coação. as scn.bas poderão ser independentes ou 
dependentes . 

2.1.1 .1.3. Segredo Digital: 
Deverá conter até 6 digites. que deverão ser inseridos para o acionamento do retardo . 
sem o qual a abenura torna-se impossível. 
Senha administrativa: deve ter a única e exclusiva função de passar á ECT autonomia 
para alterar a configuração. dispensando gastos com assistência técnica. 
As configurações somente serão alteradas por quem detiver a senha administrativa. 
A senha administrativa e o material necessário para a coleta de dados serão entregues 
somente ao departamento responsável indicado no ato da contratação. 
A configuração somente poderá ser acessada quando a porta do cofre estiver aberta. 
A senha administrativa jamais terá capacidade de cancelar a programação horária ou o 
retardo . 
A ECT deverá ter total autonomia para alterar qualquer configuração da fechadura 
através do painel digital. não sendo necessário qualquer meio eletrônico 
(microcomputador I computar de mão) ou assistência técnica. 
A configuração deverá ser alterada somente através do painel digital de programação. 
não havendo necessidade de acessar nenhum módulo interno. 

2.1.1.1.4. Intertravameiito: 
Através de ligação paralela a fechadura de possibilitar o intertravamento entre 
fechaduras. sendo permitido somente a abertui-a de uma fechadura por vez. mantendo as 
demais bloqueadas. 

2.1.1.1.5 . Senha de Coação: 
A fechadura deve estar pronta para conexão a central de alarmes no ato da instalação . 

2.1.1.1.6. Comunicação Remota: 
A fechadura deve estar adaptada para conexão via modem e rede. permitindo a 
visualização do status da porta e tranca e ainda o bloqueio da fechadura remotamente. 

- O sistema remoto jamais terá autonomia para realizar aberturas. 

2. 1.1.1. 7. Retardo : 
Com tempo de espera mínimo de I O e máximo de 99 minutos c.o.m-illaoemep~q de 

minuto em ~~to. De~onido es~e tempo o co~e de\e_rá fie· R~~riJ~·@~. furiiCà~Gt\a 
durante no maXllilo 3 nunutos. apos o qual devera ser at1vado n~~entcC "'~~~W:?T · t..-: . 

~ , . r, ~ . .:},. ':·-
u t ,• ~ ·~ · 
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~.1.1.1 . 7. Al..anne Sonoro: 

2! 
, ...... _.._ 
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' ·· ·.'·-~ 

... .... ~ 
. .. • i · .. 

. , ... ~ ..... '"'"""~ 

Sistema sem conexão fisica (sem fio) que indique atra,·és de um sinal sonoro ao usuário 
em urna distância de até 15· rn do cofre. a situação de que o cofre está disponível para 
abertura. 

2.1 ·.1.2. Hardware: 

Painel digital de programação. conectado à caixa de trancamento através de fios 
flexíveis. ou qualquer meio de comunicação que não sofra interferência externa. 
Teclado para operação da fechadura com teclas de fácil interpretação. 
Alimentação por baterias alcalinas. que podem ser adquiridas em qualquer ponto 
comercial dispensando a compra destas somente com o fornecedor da fechadura. 
A durabilidade das baterias não deverá ser inferior a um ano ou 15.000 aberturas. sendo 
que a fechadura deve dispor de um sistema de alimentação externa para que a abertura 
possa ser realizada quando do esgotamento das baterias internas e com o cofre fechado. 
Este modo de alimentação externa também deve ser através de bateria. e\itando ligação 
à rede elétrica local. 
Comunicação serial para computador de mão ou microcomputador. laptop ou 
notebook, através de um conectar tipo DB-9 com um protocolo compatível ao software 
fornecido; 

2.2 . ACABA .. '\IENTO DAS PEÇAS: A inspeção final não aceitará defeitos de acabamento de 
pintura. rebarbas, arestas \Ívas, remendos. empenamentos e outras imperfeições. 

CAPÍTULO 111- ENTREGA DO MATERIAL 

3.1. GAR.\.... ""TlA: Será de 02 (dois) anos. a panir da aceitação do material. contra defeitos de 
fabricação e de montagem. 

3.2. ACO:\TIICIONAAIENTO: 

3.2. 1.. Embalagem: Cada unidade deverá ser em·olta em filme plástico. acondicionado em caixa 
indi\idual de papelão e proteção interna que garanta a integridade do equipamento contra 
umidade, calor e queda de até 2 metros. durante o transporte e a estocagern. 

3.2.2 :\fanual: O manual deve ser entregue em português. contendo to 
operação, configuração. bem corno utilização do software fornecido. 
solicitar treinamento em um único local para a operação do software. 

. ~ 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA(/:.~> ···~~' 
DIVISÃO DE PROJETOS \\\-,~)o-
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 c-''PL - ~>· 
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3.3. :'\IARCAÇ..i.O~ .-\s embalagens de\'é:rão ser rotuladas com as seguintes indicações: 
~.~;- i ..... ..... ;L ··-~ 

'orne do fabric:li1te do material 
Nome e código do material 
Número e data da Autorização de Fornecimento. 
Quantidade de unidades acondicionadas 

3.4. 1\.IO~TAGE.M: As unidades deverão ser montadas nos cofres pelo fabricante ou por . 
representante credenciado. 

CAPÍTULO IV- EXA1\1E TÉCNICO 

4.1. ANTES DA ADJUDICAÇÃO: Poderá, a critério da ECT, ser feita inspeção das 
instalações do proponente, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para atendimento da 
encomenda no prazo estipulado. 

4.2. INÍCIO DA FABRICAÇÃO: O licitante que cotar o menor preço deverá comunicar a 
____ E_CT__:_,_com antecedência de 05 (cinco) dias, quando fabricar o correspondente a I% do total a 

ser entre-gue, não mf'erior a OI (urna) unidade, para que a ECT possa, se julgar necessário, 
inspecionar em fábrica os materiais/produtos contratados, a fim de verificar a conformidade 
com a especificação. O prosseguimento da fabricação será autorizado após parecer _ 
favorável da ECT através de Registro de Inspeção em Fábrica. 

4.3 . DVRA.i~TE A FABRICAÇÃO: Poderão, a critério da ECT, ser efetuadas eventuais ou 
freqüentes inspeções no decorrer das · diversas fases de produção, para constatar se a 
execução está de acordo com a presente especificação . 

.. 

4.4. ENTREGA DAS A:\IOSTRAS: Deverá ser apresentada amostra do módulo, para análise, . 
no prazo de até 7 (sete) dias corridos. a contar da comunicação da ECT. 
A amostra poderá ser apresentada nas instalações da ECT ou nas do fabricante, a critério da 
ECT, e caso a mesma seja disponibilizada nas instalações do fabricante a EE1-dF~~ 0~ _ CN 
comunicada com uma antecedência de 03 (três) dias úteis. em relação à d t!f ?~· iR~ "Hil ElO ~ 
. - I C U I • l mspeçao. 1'11 · 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 

4.5.1. A.s amostras serão analisadas para verificação da conformidade com os requisitos 
esrabelecido5 nesta especificação. 

4.5.2. Para fins de aceitação ou rejeição das amostras serão cOnsiderados os defeitos CRÍTICOS, 
GRAVES e TOLERÁVEIS, definidos pela norma NBR-5426. 

4.5.2.1. As amostras com defeitos considerados CRÍTICOS e GRAVES serão recusadas. 

4.5 .2.2. As amostras com defeitos considerados TOLERÁ YEIS poderão ser aceitas, não 
isentando o fornecedor de efetuar as devidas correções antes do início da produção. 

4.5.2.3. Não caberá a ECT, o pagamento de nenhum tipo de indenização causada pela rejeição do 
material que não esteja em conformidade com os requisitos estabelecidos na presente 
especificação. 

CAPÍTULO V- INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO 

5. I . 11\'SPEÇÃO: A inspeção de recebimento será realizada para cada lote de produto entregue 
com os objetivos de verificar a conformidade dos requisitos especificados e a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atnbutos, conformeaf'í~BR-5426. 

5.2. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

5.2.1. Unidade de Produto: 
5.2 .2. Regime de Amostragem: 
5.2.3. Regime de Inspeção: 
5.2.4. ~ível de Qualidade Aceit:i\·el: 
5.2.5. Nível Geral de Inspeção: 

-

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 
Simp~es 
:\orrnal 
2,5% 
II 

5.3 . COLETA DE AMOSTRo\ - Será orientada pela tabela "I" de números aleatórios 
estabelecida na NBR-5425. 

5.4. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DE RECEBI:\fE_';TO DO PRODCTO 

Z: Especificações Especificações Esp T ecDPRO FEC ...(}I_~ doe 



5.4.2. Para fins de aceitação ou rejeição de um determinado lote serão computados os números de 
unidades de produto que apresentarem defeitos CRÍTICOS. 

5.4 .. 3. A cada 03 (três) wtidades com defeitos considerados GRAVES, considerar-se-á como uma · 
unidade defeituosa CRÍTICA. 

5.4.4. No caso de rejeição do lote. não caberi a ECT, o pagamento de nenhum tipo de 
indenização. 

CAPÍTULO VI - GENERALIDADES 

6.1. Por ocasião do recebimento do material, a amostra representativa do lote ficará isenta de 
ensaios destrutivos, caso o item 4.3 tenha sido cumprido. 

6.2. Quando o item 4.3 não for cumprido, serão executados os ensaios que se fizerem 
necessários. 

6.3 . A presente especificação entra em \igor na data de sua assinatura e revoga a especificação 
DIMNDEPEN 485/3 de SET/00. 

Revisada por. 

' 4-/~/ 
-Jôão C a rios \\' Q.hlgên]u th 

....- Coord. DPRO/DÉINF 

\ 
\' 

Brasília- DF, I 1/ de maio de 2002. 

~//r ,.A I . -<-<i A ;..__ 
...:._/' ~son ""R.obles Louzada 

Chefe da Div. de Projetos 

, r~ I " '=· ----.. ' - ' ' (1_ \.J .~l . ...__ 

LUIZ CLAUDO:\IIRO SACO:\L\_;~ 

Chefe do Departamento de Infra-estrutura 
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DEPARTA~fE:\10 DE ~RAESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉC:'iiCA- CFR/B-01 - 02 

COFRE ~IODELO B) 

ESPECIFICAÇÃO: DPROIDEINF- 316/6 -EMISSÃO: JUIJOI 

CAPÍTULO I -INTRODUÇÃO 

2S 

1.1. FINALIDADE: A presente especificação estabelece dados para fornecimento i ECT­
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de COFRE (Modelo B). 

1.2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de Materiais. o item aqui especificado 
será representado e distinguido dos demais. em todas as fases de sua adm.i.n.istraçã, pelo 
seguintes códigos: 

CO~l: 10050151~ 
COFREIB-02: 10050152-4 

I .3. ALCANCE: As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
concorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1. 

. • .-::- 611- ~~--

1 .4. AUTORIDADE: A presente especificação, elaborada pela Divisão de Manutenção do 
Departamento de Engenharia, é emitida por ordem do CHEFE DO DEPARTAMENTO DE 
INFRAESTRUTURA 

CAPÍTVLO ll- ASPECTOS GERAIS 

2. 1. CO~SIDERAÇÕES GERAIS: Cofre blindado fabricado a partir de chapas de aço, para a 
guarda de numerário (em espécie _ e cheque). de selos, produtos postais ou outros valores 
com as seguintes dimensões eX1emas máximas, volumes internos máximos e pesos 
mírumos: 

! .. coFRE j j Profundidade 
' Altura Largura Volwpe I Peso 

I 
8-{)) < 1000 m.m 1 < 45o mm 1 <450 mm < 110 I -350"' 

8-{)2 
I I 

<600 mm < 330 I r-~1oo~,~ I 1 
< 1350 mm 1 < 700 m.m 1 

r"'\,...... ("'\ r. ~"""~" / r) ( 

1\ ...! v 11 U vlt.. ' 



DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA 
DMSÃO DE PROJETOS 

ESPECffiCAÇÃO TÉCNICA - C~l - 02 

É imprescindível o atendimento da ca~dade vohunétrica do rofre dentro da faixa ­
especificada. sendo que as dimensões de altura, largura e profundidade, ronstantes do 
quadro acima, são dimensões de referência. devendo o cofre manter suas dimensões dentro 
das faixas apresentadas. 
Mesmo que a{endidas as dimensões mínimas e máximas de. largura, ahura e profundidade, 
não serão aceitos cofres que não possuam a capacidade volumétrica fofa das faixas 
especificadas. 

2.2. CARACfERÍSilCAS CONSTRUTIVAS 

2.2.1 -GABINETE 

1- Corpo externo: fabricaçAo em chapa de aço SAE 1010120, mínimo 3 mm (chapa M 11) 
possuindo, internamente, perfis do tipo "Z" a ela soldados para propiciar uma 
ancoragem dela oo concreto utJli71ldo na blindagem 

2- Corpo interno: fabrie3Ç!o em chapa de aço SAE 1010/20, mínimo 1,9 mm (chapa# 14) 

3- Deverá possuir proteção lateral em toda a extensão verti~ fabricada em ma.terial de 
alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de travamento, Jocalinda na 
face oposta à das dobradiças. 

4- Deverá possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para dificultar a sua 
deformação quando sob pressão ou ataque. 

5- Blindagem total com no mínimo 50 mm de espessW"a, de face a face, incluindo uma 
camada de concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 mm, com 
adição de fitilhos de aço, em todas as 06 (seis) f~. 

2.2.2 - PORTA 

6- Deverá possuir a superficie externa fabricada em chap1 de aço SAE I O I O/ I 020 com 
espessura mínima de 6,35 mm ( 1/4 .. ), faceando o quadro frontal do gabinete. 

\ . 

\ 7-

\8-

Não deverão existir folgas entre as arestas da face externa da pona e as bordas do 
quadro frontal do gabinete superiores a I ,5 mrn, em qualquer d~ seus 4 (quatro) lados. 

A chapa da superficie externa deverá possuir, internamente, perfis do tipo "r a ela 
soldados para propiciar uma ancoragem dela no roncreto utilizado na blindagem. 
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9- Deverá possuir uma blindagem de concreto de, no mínimo, 80 Mpa com espessura de 
pelo menos 40 mm, com adição de fitilbos de aço totaliz.ando uma blindagem, de face a 
face. de 70 mm. 

1 0- Na blindagem de concreto deverá haver adições de peças ("nuggets") de óxido de 
alumínio ("corindun ") na região ao redor da fechadura e do segredo. 

11- Deverá possuir almofada interna construida em chapa de aço SAE 1010/1020 de 1,9 mm 
(chapa# 14) fixada com cordões contínuos de solda MIG. 

12-Deverá possuir uma chapa intermediária coostruida em aço SAE IOU1020 de, no 
mínimo, 3 mm (chapa # 11 ). 

13- Deverá possuir blindagem química do tipo sufocante (composto baseado na mistura de 
enxofre, breu e asfalto oxidado) com espessura mínima de 20 mm, que suporte 
temperaturas ambientes de até 90 °C sem derreter-se. 

14- Deverá possuir mecanismo de ~-Iocking" construido em chapa de vidro temperado de 
6 m.m de espessura, posicionado no entorno da fechadura e do segredo para garantir, em 
caso de ataques, o travamento. 

15- 0 mecmismo de "re-locking" deverá ter, oo mínimo, 02 (duas) travas construídas em 
aço de alta dureza. trefilado ou tratado, de diâmetro mfnimo de 13 mm (%")e instaladas 
na porta de modo assimétrico. - - - .. ~ · ·~ · 

16- Deverá possuir uma chapa de proteção de fechadura e segredo, localizada entre as 
chapas da face externa e a intermediária, construída em aç<rliga de manganes ou. aço 
tratado térmica ou quimicamente para conferir-lhe alta dureza., na espessura mínima de 
6,.35 mm ( 114"). 

17- Deverá possuir um sistema de encaixe do tipo '"macho-e-iemea" ao longo de toda a 
extensão da porta, no lado das dobradiças, entre o corpo do gabinete e ela. de tal modo 
que se mantenham perfeitamente encaixadas as partes quando fechadD o cofre. 

2.2.3 - FERROLHOS 

1- Do lado da abertura da porta (oposto ao das dobradiças) deverá ter, no mínimo, 04 
(quatro) ferrolhos móveis horizontrus, uniformemente distnbuidos, além de 02 (dois) 
ferrolhos móveis verticais, todos com um diâmetro mínimo de-25mm. todos acionados, 
simultaneamente, pelo volante ou alavanca externa da porta. 

2- O mecanismo de acionamento dos ferrolhos (travamento) deverá ser ~LQJ(º-D.:iitD.Il~-.e.m--. 
aço SAE 1010/1020 com espessura mínima de 5 mm (3/16). 
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4- Os ferrolhos deverão ser solidamente aparafusados às cantoneiras do seu mecanismo, 
não sendo aceitáveis as fixações dos mesmos por soldagem. 

S- O eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser construido 
em aço SAE 1 O 1 O/I 020 e possuir uma estricçAo de sua seçJo transversal que permita sua 
quebra ou rutura com um torquc de 300 a 350 Kg.cm em caso de um ataque. 

2.2.4 -DOBRADIÇAS 

1- Deverão existir 02 (duas) dobradiças filbricada.s em aço forjado. com pinos de aço 
tratado térmica ou quimicamente, com diâmetro mínimo de 19mm (3/4}, apoiados 
em rolamentos de esferas. 

2- As dobradiças deverão permitir uma abertura plena da porta, suave e segura, de ISOO. 

2.2.5- FECHADURAS 

1- Deverá existir OI (uma) fechadura mecânica tubular (modelo Tetra ou similar) 
provida de 02 (duas) chaves 

2- Deverá existir 01 (uma) feçhadura eletrônica de acordo com a EspecifiC3ÇAo 
DIMAIDEPEN 485/X (onde X refere-se à ú1tima revisão). 

3- Deverá existir OI (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três)g 
números, que atenda a normas internacionais e que possua Certificação de Qualidade 
expedida por instituição mundialmente reronhecida e aceita. 

2.2.6 - GENERALIDADES 

I. Deverão existir, no mínimo, 03 (três) prateleiras ajustáveis e remoYivetS, com 
regulagem de altura a cada 50rnm, con.st.ru.ídas em chapas de aço SAE 1010/1020. 

2. Deverá possuir na parte superior do gabinete um dispositivo ~ tipo "Boca de Lobo" 
com sistema .. anti-pesca"', provido de uma tampa de fechamento com fechadura. 

3. O recipiente coletor de objetos/valores introduzidos oo cofre através da "Boca de 
Lobo .. não deverá permitir a queda dos objetos ali contidos, ~-~-"'"~...._..R-, 
porta do cofre. RQS n° 03/2005 • CN -

l rrl11 • CORREIOS 
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4. Deverá possuir, 02 (duas) gavetas internas com alturas entre 100 e 150mm. dispostas 
lado a lado, localizadas logo abaixo do recipiente coletor de objetoslva.lores 
introduzidos pela í3oca de Lobo". 

5. Deverá possuir um sistema de fixação do cofre ao piso através de 04 (quatro) · 
parafusos Allen (ou chumbadores) de aço tratado térmica ou quimicamente, sem que 
haja comprometimento do volume interno . do gabinete, da segurança e 
inviolabilidade, mesmo que o cofre não venha a ser fixado ao piso. 

6. Deverá possuir obturadores ou tampões nos locais destinados às cabeças dos 
parafusos (ou porcas) de fixação ao piso, visando impedir danos ou les&s ao 
operador durante o manuseio de valores no interior do cofre. 

7. Deverá possuir previsão para a instalação de sensores e de alarmes. 

2.3. TRATAMENTO E ACABAMENTO DAS PEÇAS 

I. Todas as superfícies das chapas de aço utilizadas oa fabricaçlo do gabinete, portas, 
mecanismos, prateleiras, etc ...• deverão ser limpas, decapadas e desengordmàdas 
imediatamente antes da pintura. O mesmo tratamento se aplicará às demais peças de 
aço carbono não tratadas térmica ou quimicameute, tais como perfis, arames. 
vergalhões. parafusos, porcas, arruelas, etc... ~ - · 

2. A pintura das panes metálicas, tanto as aparentes quanto as que permanecerão ocultas 
após a fabricação do cofre, deverá ser feita após a aplicação de uma camada de primer 
anti-corrosivo, e d~·erá ter seu final (textura. cor e brilho) de acordo com o padrão de 
cor anexo e integrante desta especificação, semelhante ao MarfuD Real no. 746 da 
Ypiranga. . 

3. A pintura das peças metálicas deverá permitir retoques manuais. a pincel ou .. spray", 
fora da fãbrica, em função de danos causados à pintura do cofre no seu transporte e 
instalação, ou ainda, no futuro, pelo seu desgaste e uso. 

4 . Todas as demais peças deverão ter seu tratamento superficial adequado, tais como 
niquelagem, cromagem, cadmiagem, anodização, etc ... , considerando-se sua utilização, 

· manuseio e tempo de vida útil sem sofrer ataques precoces de corrosão. 

5. A inspeção final não aceitará defeitos de acabamento tais como sobre ou Slltraplicaçio 
de camadas.. escorrimentos, bolhas ou similares, bem como ~-· · · 
remendos, empenamentos e outras imperfeições superficiais. . i ROS no 03/2005 - N -

l CPMI . • CORREIOS 
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CAPÍTLJ..,O m- ENTREGA DO MATERIAL 

l ·-r.cc:~:"~ 
3. 1. GARANTIA: Será de 02 (dois) anos a partir da &OOtaçio do materiaL contra defei~-~--­

materiais e mão-<ie-obra utiiizMos na fabricação e montagem do cofre. 

3.2. ACONDICIONAMENTO: Para acondicionamento, atender à Especificação Técnica 
CEC-01- Critérios para Embalagem de Cofres de NOV/98. 

CAPtruw IV - EXAME 1ÍCNICO 

4 .1. ANTES DA ADJUDICAÇÃO: Poderá, a aitério da ECT, ser feita inspeç1o das 
instalações do proponente, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para atendimento 
da encomenda no prazo estipulado. 

4.2. INÍCIO DA FABRICAÇÃO: O licitante que cotar o menor preço deverá comunicar à 
ECf, com antecedência de 05 (cinco) dias, quando fabricar o correspoodente a 1% do total 
a ser entreiDJe, não inferior a O 1 (uma) unidade, para que a ECf possa, se julgar oecessário, 
inspecionar em fábrica os materiai~produtos contratados, a fim de verificar a conformidade 
com a especificação. O prosseguimento da fabricação será autorizado ap6s~ccer 
favorável da ECT através de Registro de Inspeção em Fábrica 

4.3. DURANTE A FABRICAÇÃO- Poderão, a critério da ECr, ser efetuadas eventuais ou 
freqüentes inspeções-noaecorrer das diversas fases de produção, para· constatar se a 
execução está de acordo com a presente especificação. 

4.4. E:l'tTREGA DAS AMOSTRAS- Deverá ser apresentada amostra do produto para análise, 
conforme prazos e condições estabelecidas oo Edital de Licitação. 

4 .5. ~\IE DAS At\10STRAS 

4 .5.1. As amostras serão analisadas para verificação da conformidade com os requisitos 
estabelecidos nesta especificação. 

4 . 5. 2: Para fins de aceitação ou rejeição das amostras serão considerados os defeitos CRÍllCOS, 
GRAVES e TOLERÁVEIS, definidos pela norma NBR-5426. 

4 .5.2.1 . As amostras com defeitos considerados CRÍTICOS e GRAVES serão 
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4.5.2.2. As amostras com defeitos ronsiderados TOLERÁVEIS poderão ser aceitas, 
isentando o fornecedor de efetuar as devidas correções antes do início da produçio. 

4.5.2.3. Não caberá à ECT, o pagamento de nenhum tipo de indenização causada pela rejeição 
de materiais que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos na 
presente especificação ou dos utilizados em ensaios destrutivos para verificação do 
atendimento das mesmas. 

CAPÍTULO V - INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO 

5.1. INSPEÇÃO - A inspeção de recebimento será realizada para cada lote de produto entregue 

com os objetivos de verificar a ronformidade dos requisitos especificados e a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atnbutos, conforme a NBR-5426. 

5.2. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

5.2.1. Unidade de Produto: COFRE 

5.2.2. Regime de Amostragem: Simples 

5.2.3. Regime de Inspeção: Normal 

5.2.4. Nível de Qualidade Aceitável:4,0% 

5.2.5. Nível Geral de Inspeção: II 

5.3. COLETA DE A...\fOSTR-\ - Será orientada pela tabela "1" de números aleatórios 
estabelecida na NBR-5425. 

5.4. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DE RECEBIMI1'10 DO PRODUTO 

· 5.4.1 . A condição de aceitação de um lote ficará determinada pelo uso do esquema de inspeção 
-adotado no item 5.2. 



"'' i \.UKKt:IO~ I 

DEPARTAME~TO DE ~FRAESTRUTCRA 
DMSÃO DE PROJETOS 

ESPECIDCAÇÃO TÉCNICA- CFRIB~l- 02 

5.4 3 . A cada 03 (três) unidades com defeitos ronsiderados GRAVES, ronsiderar-se-á romo uma 
unidade defeituosa CRÍTICA -

5.4.4. No caso de ~jeição do lote, não caberá. à ECT, o pagamento de nenhum tipo de 
indenização. 

TCU/1' Secex 
i .- :s. ::/6_ 
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CAPÍTIJLO VI- GENERALIDADES 
· ) ;:: ::.:I CA 

. .-........... ---·--

6.1. Por ocasião do recebimento do material, a amostra representativa do lote ficará isenta de 
ensaios destrutivos, caso o item 4.3 tenha sido cumprido. 

6 .2. Quando o item 4.3 não for cumprido, serão executados os ensaios que se fizerem 
necessários. 

6.3. A presente especificação entra em vigor na data de sua assinatura, substitui a Especificação 
DIMNDEPEN - 316/5 - SET/00 e revoga os dispositivos que conflitarem com as 

. determinações aqui expressas. 

J e Fn11lcisc0 DuatU 
Or'l DPRO/OEINF ~ 
~~15.&32 
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Engenheir DPROIDEINF 

:0oioClr2:~~~ 
_.-/' Coordenador do DEPR · ,o.~~ 

~~ 
~~­

~iboÕ lfobles Lou.zada 
Chefe do DEPRO/DEINF 

Edilso n R.obles Lo IL%4da 
~ * D~PitO/OEINF 
~ltEA46410F 

lhtricvlaiECT I .Oll..JOJ4 

Brasília- DF, lf- de julho de 2001 

b'~ J ~,o....--1~-::------J 
Luiz C miro Sacom•fUKoS . 

Chefe do Depanamento de 



ANEXO 02 

MINUTA DE CONTRATO 

AQUISIÇÃO DE COFRES EQUIPADOS COM. 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

» CNPJ: 
» INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
);> ENDEREÇO: 

REPRESENTANTES: 

+ PRESIDENTE: 
+ IDENTIDADE: 
• CPF.: 

+ DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO: 
+ IDENTIDADE: 
+ CPF.: 

CONTRATADA: 

» CNPJ.: 
» INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
» ENDEREÇO: 
» FONE/FAX: 

REPRESENTANTES: 

+ NOME: 
+ IDENTIDADE: 
+ CPF.: 

TCU/1' Secex 
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CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

ITEM REGIÃO :.- .. · DR .. : QTDE. · DESCRI CÃO 
RS 70 

01 SUL se 50 

PR 160 
SPM 50 
SPI 150 

02 LESTE RJ 20 
ES 30 
MG 310 
GT 50 Cofre, modelo CRF/8-2, Código/ECT n.0 

MS 30 
BSB 20 

10050152-4, equipado com Fechadura 

03 
CENTRO/ MT 20 Eletrônica de Retardo, Código/ECT n.0 

NORTE AM 20 10900122-2, conforme Especificação 

NO 20 Técnica DPRO/DEINF-316/6-JUU2001 

PA 40 e DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 

AL 50 
BA 40 
CE 50 
MA 20 

04 NORDESTE PB 50 
PE 50 
Pl 20 
RN 50 
SE 30 

TOTAL 1.400 ,, -.. .. .. .. . . ., 

1.1.1. Os cofres, objeto do presente Contrato, deverão ser entregues devidamente 
embalados, nos Almoxarifados das Diretorias Regionais, conforme pauta, prazos e 
endereços de entrega, constante da Pauta de Distribuição, Anexo 01 do edital. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato, Certidão Negativa de Débito do 
INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter, durante toda a execução 
deste Contrato em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições 
de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

JBVC/jbvc 2/14 t Eis 1\1-~ y·· · . 
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2.1.1.2. Decorrido o prazo acima, persistindo a irregularidade, o Contrato poderá ser 
rescindido, sem prejuízo das demais penalidades cabíveis. 

2.1.1.3. Concomitante à comunicação à CONTRATADA, a CONTRATANTE oficiará a 
ocorrência ao INSS. 

2.2. Efetuar a entrega dos cofres, nos endereços previstos na Cláusula Quarta deste 
Contrato, conforme Especificações Técnicas constantes do ANEXO 01 do Edital de 
licitação e emitir NotaFiscal de Venda, em nome da CONTRATANTE, endereçada à 
Diretoria Regional correspondente, indicando no corpo do documento o número do 
Contrato, conforme quantidade estabelecida na Pauta de Distribuição ANEXO 03 do 
Edital. 

2.3. Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se 
fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial total atualizado 
deste Contrato, previsto no subitem 11.1. deste Instrumento, facultada a supressão 
além desse limite, mediante acordo entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA. 

2.3.1. O prazo para os acréscimos ou supressões está limitado à data da entrega do 
último pedido, desde que dentro da vigência deste Contrato. 

2.4. Providenciar, sem ônus para a CONTRATANTE, a retirada e substituição do 
material rejeitado no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da 
comunicação da recusa. 

2.5. Efetuar a entrega do 1° (primeiro) lote no prazo estipulado no ANEXO 03 do 
Edital de licitação, já considerando os prazos previstos no subitem 4.3.3. alínea "j" 
do Edital de licitação, e os demais lotes, nos prazos estipulados no ANEXO 03 do 
Edital de licitação, devidamente embalados e rotulados, sem ônus de frete para a 
CONTRATANTE e acompanhado do respectivo documento fiscal. 

2.5.1. Caso não haja expediente na CONTRATANTE, no dia da entrega do material, 
fica este prorrogado para o primeiro dia útil imediato. 

2.6. Comunicar à CONTRATANTE, no prazo de até 10(dez) dias corridos a conclusão 
da fabricação do protótipo, conforme condição prevista no subitem 4.3.3. alínea "k" 
do Edital de licitação, visando a análise e aprovação do mesmo; 

2.6.1. Corrigir, integralmente, eventuais divergências de classifi :ãmno\?Jt200'5ei@N _ 
constatadas nos protótipos, quando da produção do mesmo; 

1 1 
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2.6.2. A apresentação do protótipo contendo "defeito (s) crítico(s)/grave(s) c ·· "'I.á __ _ 
na recusa da mesmo, sendo aplicadas à CONTRATADA as penalidades previs~·§U f1l Sec 
neste Contrato; ! F!s.~ 

J -,:;f,t~Tc 
2.6.3. Caso a CONTRATADA não apresente a amostra/prova nos prazos previs~-
neste Contrato, serão aplicadas as penalidades previstas neste Instrumento e na Lei n° 
8.666/93; 

2.6.4. Caso a CONTRATANTE atrase o prazo para a comunicação do resultado da 
análise técnica, o prazo final da CONTRATADA será prorrogado no mesmo número de 
dias; 

2.6.5. Caso seja do interesse da CONTRATADA, o protótipo em questão poderá ser 
apresentado antes da assinatura do Contrato. Adotando tal procedimento, a 
CONTRATADA terá maior prazo para dirimir eventuais dúvidas com relação ao 
protótipo e/ou corrigir possíveis divergências constatadas. 

2. 7. São de inteira responsabilidade da CONTRATADA todas as obrigações pelos 
encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução 
deste Contrato. 

2.8. A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente a terceiros ou 
à CONTRATANTE, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução deste Contrato, não 
excluindo ou reduzindo essa responsabilidade mesmo ocorrendo fiscalização ou 
acompanhamento pelo órgão interessado. 

2.9. A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas 
expensas, no total ou em parte, o objeto deste Contrato em que se verificarem vícios, 
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

3.1. Analisar e comunicar à CONTRATADA o resultado da análise da amostra, no 
prazo de 05 (cinco) dias, conforme estipulado no subitem 4.3.3. alínea "j" do Edital. 

3.2. O intervalo mínimo entre a entrega do primeiro lote e os demais será conforme 
estabelecido no subitem 4.3.3. alínea "j" do Edital de licitação. 

3.3. Realizar a inspeção do material_r_ecebidoono prazo de até 05 (cinco) dias corridos.. 
e, em caso de recusa, comunicar à cONTRAIAD_A no prazo de até 01 (um) dia, após 
a conclusão da inspeção. -- -- --, 

3.4. Efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA dentro dos prazes-es-t~bele~igo[N 
neste Contrato· ROS no 03/20 - -
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3.5. A CONTRATANTE deverá estabelecer a utilização de matéria-prima condizente 
com a qualidade desejada, podendo fazer inovações neste sentido sempre que 
necessário. 

CLÁUSULA QUARTA- DO LOCAL DE ENTREGA 

4.1. O material deverá ser entregue nas Diretorias Regionais da CONTRATANTE, de 
acordo com os prazos, pauta de distribuição e endereços constantes do Anexo 03 do 
Edital de licitação. 

4.2. A distribuição das quantidades está definida no ANEXO 03 do Edital de Licitação. 

4.3. Todos os lotes entregues serão inspecionados e caso não atendam às 
correspondentes Especificações Técnicas do material, serão recusados e 
considerados não entregues. 

CLÁUSULA QUINTA- DO PREÇO 

5.1. O preço unitário do Cofre com a Fechadura Eletrônica de Retardo, objeto deste 
Contrato, (com base na data de abertura da licitação), é o seguinte: 

Item 01 -Região Sul: Preço unitário de R$( ...... ), e total de R$ ( ...... ). 
Item 02- Região Leste Sul: Preço unitário de R$( .. .... ), e total de R$ ( ...... ). 
Item 03- Região Centro/Norte: Preço unitário de R$( ...... ), e total de R$ ( ...... ). 
Item 04- Região Nordeste: Preço unitário de R$( ...... ), e total de R$ ( ...... ). 

5.1.1. No preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributos 
incidentes, encargos sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa de 
administração e lucro, materiais e mão-de-obra a serem empregados, seguros, fretes, 
rotulagem, embalagens, e quaisquer outros necessários ao fiel e integral cumprimento 
do objeto deste Edital e seus Anexos. 

5.2. O preço é fixo e irreajustável durante a vigência deste Contrato, salvo se houver 
determinação do Poder Executivo em contrário e de acordo com as regras definidas à 
époc_a. 

CLÁUSULA SEXTA- DO PAGAMENTO 
RO.S no 03/2005 - CN -
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6.1 . Os pagamentos serão efetuados até o 30° (trigésimo) dia após a e 
material, mediante a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal( ais) com o Atesto p,~u., 1 , s;· 
Recebimento pela CONTRATANTE. ir··::,. ç j 

6.1.1. Caso o material seja recusado ou a correspondente Nota Fiscal aprese~tê~~~ 
incorreção, o prazo de pagamento será contado a partir da data da regularização do 
fornecimento, do doçumento fiscal, a depender do evento. 

6.1.2. Caso o faturamento apresente alguma incorreção, o mesmo será devolvido à 
CONTRATADA para o devido acerto, ficando o pagamento condicionado a sua 
reapresentação, observando o disposto no subitem 6.1. deste Contrato. 

6.2. Os pagamentos serão efetuados pela CONTRATANTE mediante depósito 
bancário, devendo a CONTRATADA mencionar no documento fiscal os seguintes 
dados: 

NOME DO BANCO N° DO BANCO AGENCIA N.0 DACONTA 

6.2.1. Correrão por conta da CONTRATADA o ônus do prazo de compensação e de 
todas as despesas bancárias decorrentes da transferência de crédito. 

6.2.2. Quaisquer alterações nos dados bancários, deverão ser comunicadas à 
CONTRATANTE, por escrito, ficando sob inteira responsabilidade da CONTRATADA, 
os prejuízos decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação dos 
dados bancários. 

6.3. A CONTRATADA deverá mencionar no documento fiscal, além dos dados 
bancários, o número deste Contrato. 

6.4. Ocorrendo atraso de pagamento, o valor devido deverá ser atualizado 
financeiramente, entre as datas previstas e efetivas do pagamento, de acordo com a 
variação "pro-rata tempore" do IGPM. 

6.5. Para efetivação do pagamento, a CONTRATADA deverá comprovar a sua 
regularidade junto à previdência social, consubstanciada na Certidão Negativa de 
Débito do INSS. 

6.5.1. Em caso da não apresentação regular, proceder-se-á na forma do subitem 
2.1.1.1. deste Contrato. 

-
6.6. A CONTRATANTE não acatará a cobrança por meio de duplicatas ou qualquer 
outro título, em bancos ou outras instituições do gênero. ~-

OS n° 03/2005 -CN -

6.7. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das. obri~~Ç0éfs '9-SSU'nli~~ 
principalmente quanto as relativas ao cumprimento do presente CoR~rato. U 6 6 7 
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CLÁUSULA SÉTIMA- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

7 .1. Este Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, 
casos: 

7.1.1. unilateralmente, pela CONTRATANTE, quando: 

a) houver modificação das especificações para melhor adequação técnica aos seus 
objetivos; 

b) .necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 
diminuição quantitativa de seu objeto, desde que limitado ao percentual previsto no 
subitem 2.3. da Cláusula Segunda deste Contrato. 

7.1.2. por acordo entre as partes, quando: 

a) necessária a modificação do modo de fornecimento, em face da verificação técnica 
da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 

b) necessária a modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstâncias 
supervenientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação de 
pagamento, com relação ao cronograma financeiro fixado, sem a correspondente 

. contraprestação de fornecimento; 

c) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos 
da CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa remuneração do 
fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do 
Contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou 
ainda em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea 
econômica extraordinária e extracontratual. 

7 .2. Em havendo alteração unilateral deste Contrato que aumente os encargos da 
CONTRATADA, a CONTRATANTE restabelecerá, por aditamento, o equilíbrio 
econômico-financeiro inicial. 

CLÁUSULA OITAVA- DAS PENALIDADES 

8.1. As seguintes sanções poderão ser aplicadas à CONTRATADA, sem prejuízo da 
reparação dos danos causados à CONTRATANTE. 

8.2. Pela inexecução total ou parcial deste Contrato a CONTRATANTE poderá aplicar 
à CONTRATADA as seguintes sanções: 

I - advertência; .ROS n° 03/2005 - CN -
I I !I CPMI - CORR I s 
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CORREIO< 

111 - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de cmualliH 
com a Administração/CONTRATANTE, por período de até 05 (cinco) anos; 

IV - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Púb 
enquan_t? p:rdurarem os moti~o~ determi_nantes da puni~ão ou até qu~ seja promovip_~---- -~. 
a reabrlrtaçao perante a proprra autorrdade que aplicou a penalidade, que sera. ... : .. :~:~~: 

concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a Administração pelos prejuízos 
resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior. 

8.2.1. As sanções previstas nos incisos I, 111 e IV do subitem 8.2. poderão ser 
aplicadas juntamente com a do inciso 11. 

8.2.2. A sanção estabelecida no inciso IV do subitem 8.2. é de competência exclusiva 
do Ministro de Estado, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no 
prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 
05 (cinco) anos de sua aplicação. 

8.2.3. As sanções previstas nos incisos 111 e IV do subitem 8.2. poderão também ser 
aplicada à CONTRATADA nos casos em que: 

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos; 

11 - tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da Contratação; 

111 - demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração Pública ; 

IV - apresentação de documentos falsos ou falsificados; 

V- cometimento de falhas ou fraudes na execução deste Contrato. 

8.3. A penalidade de advertência será aplicada quando ocorrer o descumprimento 
das obrigações assumidas, desde que sua gravidade, a critério da CONTRATANTE, 
mediante justificativa, não recomende a aplicação de outra penalidade. 

8.4. A penalidade de multa será aplicada nos seguintes casos: 

8.4.1. O atraso injustificado na execução deste Contrato sujeitará a CONTRATADA à 
multa de mora na forma a seguir: 

a) não apresentação do protótipo no prazo previsto no subitem 2.6. deste Contrato: 
0,5% (meio por cento) sobre o valor do contrato; e pela não apresentação até o 
térm!no do prazo de entrega do pedido: 1,0% (um por cento) do valor do contrato; 

b) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves: 20 % (vinte por 
cento) do valor do contrato, conforme condições do. subitem 4.5.1. das Especificações 
Técnicas, Anexo 01 do edital e ainda a rescisão do contrato, confornn~0'ª r~~J ~J(g~ CN _ 
alínea "j" do subitem 9.2. deste Contrato; CP~ l _ CC'P I ElOS 
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c) atraso na entrega do material, em relação ao prazo estipulado no ANEX~..._ . .....,., 
Edital de licitação: 0,5% (meio por cento) do valor do pedido questionado, por di<r : - ~· ·:~ 
atraso, até o limite de 15 (quinze) dias; 1--~ .. J,_i: _ _ _ 

' ; ~ 
d) não entrega do material, caracterizada quando a entrega não se efetivar dentro :dii:·.> ~~~E:-
15 (quinze) dias a contar do término do prazo estipulado, não sendo consideradas, a 
título de entrega, o fornecimento de material rejeitado: 20% (vinte por cento) do valor 
da entrega em atraso; 

e) atraso na retirada do material rejeitado após o prazo de até 15 (quinze) dias, a 
contar da data de comunicação da rejeição: 0,5% (meio por cento) do valor do 
material questionado, por dia de atraso; 

f) não substituição do material rejeitado, caracterizada a falta se a substituição do 
material não for efetuada no prazo de até 30 (trinta) di.as a contar da data da 
comunicação da rejeição: 20% (vinte por cento) do valor do material rejeitado. 

8.4.1.1. As multas moratórias previstas no subitem 8.4.1. são independentes entre 
si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, ficando porém o seu total 
limitado a 20% (vinte por cento) do valor total atualizado deste Contrato. 

8.4.1.2. Nos casos elencados nas alíneas do subitem 8.4.1., o direito de defesa prévia 
deverá ser exercido pela CONTRATADA, antes de se concretizar o efetivo atraso. Na 
sua omissão ou na defesa julgada improcedente pela CONTRATANTE, a multa será 
automaticamente aplicada. 

8.4.2. Demais Multas: 

a) rescisão unilateral determinada pela CONTRATANTE, quando a CONTRATADA 
incorrer em alguma das hipóteses das alíneas "a" a "k" do subitem 9.2. deste 
Contrato: 20% (vinte por cento) do valor global deste Contrato, sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

b) pela não manutenção das condições de habilitação e qualificação previstas no 
subitem 2.1. deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato, 
sem prejuízo da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. 
deste Contrato. 

c) não apresentação, da garantia contratual estabelecida na forma da Cláusula Décima 
deste Contrato: 10% (dez por cento) sobre o valor global do Contrato, sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

d) ocorrência de qualquer outro tipo de inadimplência não abrangido pelas alíneas 
anteriores: 1% (um por cento) do valor do Contrato para cada evento, sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste C~O§"fft~ 12005 _ CN _ 
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8.4.3. Além das multas de mora, a CONTRATANTE poderá aplica 
compensatórias não adstritas ao limite do subitem 8.4.1.1., mas correspondentes 
aos danos e prejuízos sofridos pela CONTRATANTE em função da inadimplência faaJ~ 
CONTRATADA. ' ~ ,-, _izg_ 

· ··---~--
8.4.4. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força maior;._.:.!~J.~ 
devidamente compr9vados. 

8.4.5. Os valores das multas serão executados pela CONTRATANTE, através dos 
respectivos meios: 

a) glosa no crédito da fatura ou saldo remanescente deste Contrato; 

b) desconto da garantia contratual; 

c) retenção de créditos existentes em outros Contratos porventura vigentes entre a 
CONTRATANTE e CONTRATADA; 

d) notificação para recolhimento, em Agência da CONTRATANTE no prazo de 05 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação; e 

e) judicial. 

8.5. As penalidades serão aplicadas com observância dos princípios da ampla defesa 
e do contraditório. 

CLÁUSULA NONA- DA RESCISÃO 

9.1. O presente Contrato poderá ser rescindido, sem prejuízo das penalidades 
previstas na Cláusula Oitava: 

9.2. Por ato unilateral da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento ou cumprimento irregular das Cláusulas contratuais, 
especificações, projetos ou prazos; 

b) atraso na entrega do material por prazo superior a 15 (quinze) dias, a contar do 
término do prazo de entrega definido neste Contrato; 

c) desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

d) cometimento reiterado de falhas na execução deste Contrato; 

ROS n° 03/2005 - CN • 
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Cpl- f>. c, 

e) subcontratação total ou parcial do seu objeto, associação da CONTRAT com 
outrem, cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou 
incorporação, sem a expressa anuência da CONTRATANTE; 

l ... -;:~1-~-.~.. .. . ,/ o.,.: :; 

f) dissolução da sociedade da CONTRATADA; 1 ;:,,.,_ /'~ 
! -tL...L.._ 

: .. ___ jf.::__ 
g) decretação de falência da CONTRATADA; ' . . ) .--: ,: :~ 1'(.: 

h) alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, 
que prejudique a execução deste Contrato; 

i) não apresentação do protótipo, no prazo definido no subitem 4.3.3. alínea "j" do 
Edital; 

j) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves; 

k) não manutenção das condições previstas no subitem 2.1. da Cláusula Segunda 
deste Contrato; 

I) razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinada 
a CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere este 
Contrato; 

m) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovados, impeditivos da 
execução do Contrato. 

9.3. Amigavelmente, por acordo entre as partes, desde que haja conveniência para a 
CONTRATANTE, reduzida a termo no processo de licitação, 

9.4. Judicialmente, nos termos da legislação. 

9.5. Está prevista a rescisão, ainda, para os seguintes casos: 

a) supressão, por parte da CONTRATANTE, acarretando modificação além do limite 
de 25% (vinte e cinco por cento) do valor global deste Contrato, estabelecido à 
época da celebração deste Instrumento, devidamente corrigido até a data da 
supressão, ressalvados os casos de concordância da CONTRATADA; 

··"····· .. v . .,·.· ,, ~-

b) suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo 
superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de . calamidade pública, grave 
perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que 
totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de 
indenização pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses ~8.S · n0G~f~IT5> - CN _ 
de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumida~ ê\~Mfll!e ,~j~E IOS 
normalizada a situação; 1 
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I~·~~~~"jfl 
c) ocorrendo atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do 
cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação. · 

9.6. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
Processo Administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

9.7. A rescisão unilateral ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e 
fundamentada da autoridade competente. 

9.8. Quando a rescisão ocorrer com base nas alíneas "I" e "m" do subitem 9.2. desta 
Cláusula e alíneas . "a", "b" e "c" do subitem 9.5., sem que haja culpa da 
CONTRATADA, será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que 
houver sofrido. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

1 0.1. A garantia deste Contrato corresponde a 05% (cinco o r cento) do seu valor 
I b I · I R$~~i!:'F-m'1-~~~~ (l'i-~-"' ·"':'?.~oo · ·~· - ) S p o aça-o g O a , que eqUIVa e a ~~,1.,.~-~-:~-<~t:.,~~~ . . )! rr.r'-iW~~"';,.~~S*.A"~'f;.. ~"'~;,_!! • Ua COm r V 

deverá ser entregue no prazo de até 05 (cinco) dias úteis após a assinatura deste 
Contrato. 

10.2. A CONTRATADA garantirá a execução deste Contrato mediante uma das 
seguintes modalidades: 

a) Caução em dinheiro ou títulos da Dívida Pública; 
b) Fiança Bancária; 
c) Seguro Garantia. 

10.3. Em caso de garantia em dinheiro, a CONTRATADA deverá depositar o valor em 
nome da CONTRATANTE, conforme dados abaixo: 

BANCO: ( ) 
AGÊNCIA: ----
CONTACORRENTE: ________ __ 

1 0.4. No caso de apresentação de fiança bancária, a Carta de Fiança deverá registrar 
expressa renúncia do fiador aos benefícios dos artigos 1491 e 1500 do Código Civil 
Brasileiro. · 

10.5. Se a opção da garantia recair em seguro garantia ou fiança bancária, deverá 
conter expressamente cláusulas de atualização financeira, de impfesGr,it.i&WGlas- , e~ 
inalienabilidade e de irrevogabilidade. I ROSno 03/2005- CN-
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1 0.6. Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer o 
0 

P. L $es. 
inclusive indenização a terceiros, a CONTRATADA se obriga a fazer a respectiva 
reposição, no prazo máximo e improrrogável de 72 (setenta e duas) horas, a contar 
da data que for notificada pela CONTRATANTE. 

10.7. A garantia será liberada, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir 
do término da vigência deste Contrato, desde que satisfeitas todas as obrigaçQ~ 
contraiu ais. f rcc;' :s~,1 

' : .. _2_('__ __ _ 
' ~ 
.. .. ... : .. · 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA- DO VALOR GLOBAL · ·.- · · .. J 

11.1. O valor global do presente Contrato é R$ ................. ( ). 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

12.1. As despesas decorrentes da aquisição do material, objeto deste Contrato, 
correrão por conta da seguinte Classificação Orçamentária: 

PROJETO: 14.1.09 CONTA: 3.02 

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA- DA VIGÊNCIA 

13.1. O período de vigência do presente Contrato se inicia na data de sua assinatura e 
termina com a entrega do último pedido do material, fixado o prazo máximo de 12 
(doze) meses. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA- DA LICITAÇÃO 

14.1. O presente Instrumento é oriundo do Pregão n. o 12002 - CPLIAC, 
homologado na a REDIR de I 12002, por meio do RELATÓRIOIDIRAD-
de I 12002, sendo que o Edital, bem como seus respectivos anexos e a proposta 
da CONTRATADA, fazem parte integrante deste Contrato. 

14.2. O ANEXO 01 do Edital, constituir-se-á no ANEXO 01 deste Contrato. 

14.3. O ANEXO 03 do Edital, constituir-se-á no ANEXO 02 deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA- DA SUBORDINAÇÃO LEGAL 

15.1. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordada La...Q..s.-diiaOll...w---. 
da Medida Provisória n° 2.182-1812001, Decretos n° 3.555 e 3. 7841200Fl~. ~:q:J:lUf!j!()~ .? CN-

8.666 de 21/06193, que se aplicará supletivamente. 1 i'b PMI - C0RR OS 
' ,., 

/ .· -· ' ' 
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Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA- DO FORO 

16.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília - DF, para dirimir quaisquer 
questões deste Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. 

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente 
Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma e para um só efeito·, na presença das 
testemunhas abaixo assinadas. 

Brasília/DF, de de 2002. 

PELA CONTRATANTE: PELA CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

1. _____________________________ 2. ______________________________ __ 

CPF: CPF: 

rRÕs ~0 03/2005- CN-
~ ~P ~1~ 1 

• CQQRREIOS 
_' J67 5 

Fls .. N° ----

1 JBo 
Doe: 2 

----------------/ ~~ 
I 
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PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO E ENDEREÇOS DE ENTREGA 

DISTRIBUIÇAO/PRAZOS DE ENTREGA 
TOTAL DO 

ITEM REGIÃO DR (1a) (23) (33) (48) (53) TOTAL 
ITEM 

D +45 0+75 D + 105 D + 135 D + 165 
RS 12 13 14 15 16 70 

01 SUL se 06 08 10 12 14 50 280 
PR 20 20 30 40 50 160 
SPM 06 08 lO 12 14 50 
SPI 15 15 30 40 50 150 

02 LESTE RJ 04 04 04 04 04 20 560 
ES 06 06 06 06 06 . 30 
MG 60 60 60 60 70 310 
GT 06 08 10 12 14 50 
MS 04 05 06 07 08 30 

CENTRO/ BSB 04 04 04 04 04 20 
03 NORTE MT 04 04 04 04 04 20 200 

AM 04 04 04 04 04 20 
NO 04 04 04 04 04 20 
PA 08 08 08 08 08 40 
AL 06 08 10 12 14 50 
BA 08 08 08 08 08 40 
CE 06 08 10 12 14 50 
MA 04 04 04 04 04 20 

04 NORDESTE PB 06 08 10 12 14 50 360 
PE 06 08 10 12 14 50 
PI 04 04 04 04 04 20 
RN 06 08 10 12 14 50 
SE 06 06 06 06 06 30 

TOTAL GERAL 215 233 276 314 362 1.400 

D = DIA DA ASSINATURA DO CONTRA TO 

Observação: No prazo referente a primeira entrega está incluído o tempo de 
1 O (dez) dias corridos para disponibilização da amostra/protótipo e 
aprovação dos mesmos pela ECT. 

ROS n° 03/2005 - CN -
1 1 CPMI 

0
. C0RREIOS 

_ I 6 .-.. 

1'6 ~o 



CORREIO< 
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ENDEREÇOS DE ENTREGAS 

01)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE ALAGOAS 
ROD. BR-101 LOTE 08'Q. A CONJ. SANTOS DUMONT- TABULEIRO DO MARTINS 
CEP.: 57080-000 MACEIÓ- AL 
CGC: 34.028.316/0004-56 
Insc. Estadual: 240.002.223-8 

02)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS 
A V. ANDRÉ ARAÚJO, 82 - ALEIXO 
CEP.: 69060-970 MANAUS- AM 
CGC: 34.028.316/0003-75 
Insc. Estadual: NL 04.175.363-1 

03)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DA BAHIA 
BR 324 ROD. Krn 07- ROD. SALVADOR/FEIRA DE SANTANA- PIRAJÁ 
CEP.: 41311-971 SALVADOR- BA 
CGC: 34.028.316/0005-37 
Insc. Estadual: 00.901.190 

04)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA 
SBN QUADRA 01, ED. SEDE DA ECT- 4° SUBSOLO 
CEP.: 70002-900 BRASÍLIA- DF 
CGC: 34.028.316/0007-07 
Insc. Estadual: 07.333.821 /002-05 

05)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 
A V. ALMIRANTE TAMANDARÉ , 75 - PRAIA DE IRACEMA 
CEP.: 60060-200 Fortaleza- CE 
CGC: 34.028.316/0010-02 
Insc. Estadual : 06.842.096-0 

06)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO ESPÍRITO SANTO 
RUA DONA MARIA ROSA, 425 - BAIRRO SANTA LUZIA 
CEP.: 29045-110 VITÓRIA- ES 
CGC: 34.028.316/0012-66 
Insc. Estadual: 08.025.225-7 

r :OS n'~~ ifl ~N · 
I ~PMI "' D I . 

-PA- S-0 /-pa-so- - - --- - - --- -2-/5- ------------'_T-.-l _,___·>.: f 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central • CPLIAC 

07)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE GOIÁS/TOCANTIN M/~~\· . "··" 
AV. T-1 1005- SETOR BUENO 
CEP.: 74210-020 GOIÂNIA- GT 1 "x._-"x_ )cY , IJ 

CGC: 34.028.316/0013-47 ctv / 
Insc. Estadual: 10.054.877-6 o P L_ r:-\;. / 

08)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO MARANHÃO 
A V. JOÃO PESSOA SINo- GRANJA DO BARRETO- OUTEIRO DA CRUZ 
CEP.: 65040-620- São Luiz- MA 
CGC: 34.028.316/0034-71 
Insc. Estadual: 120.740.729 

09)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 
A V. IZABEL BUENO, 442 - JARAGUÁ 
CEP: 31270-900- BELO HORIZONTE- MG 
CGC: 34.028.316/0015-09 
Insc. Estadual: 062.014.462-0013 

10)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
RUA SANTO CRISTO, 224- SANTO CRISTO 
CEP: 20220-301- RIO DE JANEIRO- RJ 
CGC: 34.028.316/0002-94 
Insc. Estadual: 20.053.094-1 

11)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE (ACRE e 
RONDÔNIA) 
AV. COSTA E SILVA, 2.137- BAIRRO SÃO SEBASTIÃO 
CEP. : 78903-900 PORTO VELHO - RO 
CGC: 34.028.316/0027-42 
Insc. Estadual: I 0.102.819-3 

12)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO 
A V. DOM ORLANDO CHAVES, 1087 - CRISTO REI 
CEP.: 78115-800 VÁRZEA GRANDE- MT 
GC: 34.028.316/0016-90 
Insc. Estadual: 13.072.481-5 

13)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO DO SUL 
A V. CORONEL ANTONINO, 2530- BAIRRO CEL. ANTONINO 
CEP.: 79023-000 CAMPO GRANDE- MS 
CGC: 34.028.316/0009-60 
Insc. Estadual: 28.079.808-3 
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14)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ 
AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL, 1240- MARAMBAIA 
CEP.: 66050-400 Belém- PA 
CGC: 34.028.316/0018-51 
Insc. Estadual: 15.063.283-5 

15)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 
RUA CORONEL ESTEVÃO D' A VILA LINS, 405- CRUZ DAS ARMAS 
CEP.: 58085-010 JOÃO PESSOA- PB 
CGC: 34.028.316/0019-32 
Insc. Estadual: 16.074.550-0 

16)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO 
RUA SÃO MA TEUS, 891- Monsenhor Fabrício 
CEP.: 50680-000 RECIFE - PE 
CGC: 34.028.316/0021-57 
Insc. Estadual: 18.1.001.0014360-5 

17)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA DO PIAUÍ 
RUA SANTA LUZIA, 3160- BAIRRO ILHOTAS 
CEP.: 64008-800 TERESINA- PI 
CGC: 34.028.316/0022-38 
Insc. Estadual: 19.30 t'.813-6 

18)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ 
RUA BOM JESUS DO IGUAPÉ, 2865 -BOQUEIRÃO 
CEP: 81650-030 - CURITIBA - PR 
CGC : 34.038.316 I 0020-76 
Insc. Estadual: 10.120.9-72D 

19)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
RUA CEL. NORTON CHAVES, 1859- LAGOA NOVA 
CEP.: 59075-200 NATAL- RN 
CGC: 34.028.316/0025-80 
Insc. Estadual: 20.053.094-1 

20)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE 
RUA ACRE, I 084 - BAIRRO SIQUEIRA CAMPOS 
CEP. : 49095-01 O ARACAJU- SE 
CGC: -34.028.316/0032-00 
Insc. Estadual: 27.051.097-4 

1 ' 1 ~ . . 
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21)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA 
RUA LEOBERTO LEAL, 975- BARREIROS 
CEP. : 88110-000 SÃO JOSÉ- SC 
CGC: 34.028.316/0028-23 
Insc. Estadual: 250.254.700 

22)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 
AV. SERTÓRIO, 4222- VILA SESI 
CEP. : 91040-620 PORTO ALEGRE- RS 
CGC.: 34.028.316/0026-61 
Insc. Estadual: 969.004.443 

23)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
METROPOLITANA 

AV. OTAVIANO ALVES DE LIMA, 2.758- BAIRRO DO LIMÃO 
CEP: 02501-000- SÃO PAULO - SP 
CGC: 34.028.316/0031-29 
Ins. Estadual: 112.388.853.119 

24)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 
Rua Benedito Eleutério, 5-79- Vila Pacífico (ao lado do campo do Noroeste) 
CEP: 17015-230- BAURÚ- SP 
CGC: 34.028.316/7101-51 
Ins. Estadual: 209.263 .344.110 
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a) Patrimônio Líquido - PL 

PL =A- P 

~ PL - Patrimônio Líquido 
~ A -Ativo (Ativo Circulante+ Ativo Realizável a Longo Prazo+ Ativo Permanente) 
~ P - Passivo (Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo) 

b) Rentabilidade do Patrimônio Líquido- RPL 

Lucro Líquido 
RPL = -----------------------

Patrimônio Líquido 

c) Índice de Líquidez Geral - ILG 

Ativo Ativo Realizável 
Circulante + A Longo Prazo 

ILG = ------------------------------
Passivo 

Circulante 
+ Passivo Exigível 

A Longo Prazo 

d) Índice de Líquidez Seca- ILS 

Ativo Circulante - Estoque 
ILS = 

Passivo Circulante 

};> Estoque = Estoque de Matérias-Primas + Estoque de Produtos Acabados + Estoque 
de Materiais Diversos 

e) Índice de Líquidez Corrente- ILC 

Ativo Circulante 
ILC = 

Passivo Circulante 

f) Grau de Endividamento- GE (ou Índice de Utilização de Capital de Terceiros) 

Passivo Passivo Exigível 
circulante + a longo prazo 

G E = -------------------------------------------
Patrimônio Líquido 

1. De posse desses indicadores será calculado o parâmetro a seguir: 
FI = O,OS(RPL) + 1 ,65(1LG) + 3,55(1LS) - 1 ,06(1LC) - 0,33(GE) 

onde FI= Fator de Insolvência 

2. A classificação da empresa dar-se-á da seguinte forma: 
a) se FI < -3,0: a empresa será considerada insolvente; 
b) se FI >= -3,0: a empresa será considerada solvente; 

JBVC/jbvc 1/ 1 
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-DECLARAÇAO 

A empresa , CNPJ 
n. 0 

•.....••••••••••.....••••• Declara que tomou conhecimento de todas condições 
estabelecidas nas alíneas de "a" a "k" do subitem 4.3.3. do Edital do 
Pregão n.0 

••.•• ./2002-CPL/AC, e que sua proposta foi elaborada tomando 
como base essas condições, e que a mesma atende integralmente todas 
elas. 

--------' de ___ de 2.002 

(preencher local e data) 

(-~~-=-----
f ~o~.no 0312005 _ CN _ 

------------+i t ,+'-;,rvr-:. C0RRElOS 

(carimbo da firma, nome do responsável e a~71a1 atuNr~ O 
. f_ s .. ~ 

I J6o 
· Dàc: 2. -.. 

- ~ 

~/ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

EDITAL 

PREGÃO N.0 02(; 12002- CPL/AC 

AQUISIÇÃO DE COFRE COM FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

TIPO: MENOR PREÇO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT - empresa pública, 
criada pelo Decreto-lei N. 0 509, de 20/03/69, através de sua Administração Central, por meio da 
Pregoeira designada pela Portaria/PR n.0 047/2002, realizará o presente Pregão, que será regido 
pela Medida Provisória n. 0 2.182-18/2001, regulamentada pelos Decretos n.0 3.555/2000 e 
3. 784/2001, subsidiariamente a Lei n. o 8.666/93 e demais disposições aplicáveis. A Sessão para 
recebimento e abertura das propostas referentes ao objeto constante do Item 01 do presente 
Edital, será realizada conforme se segue: 

DATA: 14 I O_s 12002 

HORÁRIO: Oj :)O HORAS 

. r·----~----... 
Endereço: SBN Quadra O I, Bloco "A" 4° andar Ed. Sede ECT- CEP: 70002-9b8 Qf3pK t$i'áf.::@:F- CN -

· . CPM 1 - CORREIOS 

068 3 

J 8 VC/jbvc 111 5 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

1. OBJETO DO PREGÃO 

1.1. A presente licitação tem como objeto a aquisição de 1.400 (um mil e quatrocentos) Cofres, 
modelo CRF/B-2 Código/ECT n. 0 10050152-4, equipados com Fechadura Eletrônica de 
Retardo, Código/ECT n. 0 10900122-2, conforme Especificações Técnicas DPRO/DEINF-316/6 
-Emissão JUL/2001 e DIMA/DEPEN-485/3- Emissão SET/2000 Anexo 1 deste Edital. 

2. CONDIÇÕES GERAIS 

2.1. A participação neste Pregão implica a aceitação, plena e irrevogável, das normas constantes 
do presente Edital e dos seus Anexos. 

2.2. Não poderão participar do presente Pregão empresas que estejam enquadradas nos 
seguintes casos: 

a) com seus cadastros suspensos ou cancelados e/ou que tenham sido declaradas impedidas de se
1 

cadastrar, licitar ou. contratar com a ECT, enquanto durar o impedimento; 

b) declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurar 
o motivo determinante da punição ou até que seja promovida a reabilitação. 

2.3. O representante de uma empresa participante não poderá representar outra empresa 
participante. 

2.4. É facultado ao Pregoeiro ou a qualquer autoridade superior: 

a) a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, em 
qualquer fase do Pregão; 

b) relevar erros formais ou simples omissões em quaisquer documentos, para fins de habilitação 
e classificação do proponente, desde que sejam irrelevantes, não firam o entendimento da 
proposta e o ato não acarrete violação aos princípios básicos da licitação; 

c) convocar as licitantes para quaisquer esclarecimentos porventura necessários ao entendimento 
de suas propostas. 

2.5. A licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, 
falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa 
ou cometer fraude fiscal, garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, ficará impedida 
de licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, enquanto 
perdurarem os · motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade. 

2.5.1. Ainda, a critério da ECT, poderá ser aplicada penalidade de suspensão do direito de licitar 'f-) 
.. -----...,~ ..... 

. rRos 
1
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c) prática de atos ilícitos visando frustrar os objetivos do Pregão; 

d) condenação definitiva pela prática dolosa de fraude fiscal no recolhimento de quaisquer 
tributos; 

e) prática de atos ilícitos, demonstrando não possuir idoneidade para contratar com a ECT. 

2.6. A ECT poderá revogar o presente Pregão por razões de interesse público decorrente de fato 
superveniente, devidamente comprovado, devendo anulá-lo por ilegalidade, de oficio ou por 
provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado . 

2.7. As dúvidas decorrentes da interpretação deste Edital e as informações adicionais, que se 
fizerem necessárias à elaboração das propostas, deverão ser apresentadas por escrito, ao 
Pregoeiro, com antecedência mínima de 02 (dois) dias úteis da data de abertura da Sessão, no 
horário e endereço abaixo: 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- CPL/AC 
SBN Quadra 01, Bloco A- 4° Andar- Ala Norte 
70002-900- Brasília I DF 
Fax: (61) 426-2759 . - Fone: (61) 426-2760 
Horário: 08:30 às 11:30 horas e das 14:30 às 17:30 horas 

2.7.1. Os pedidos de informação de que trata o subitem anterior não constituirão motivos para 
que se altere a data e o horário do Pregão. 

2.7.2. As questões formuladas bem como as respostas fornecidas poderão ser divulgadas a todos 
os que retirarem o Edital, resguardado o sigilo quanto à identificação da empresa consulente. 

2.8. As alterações que venham a ocorrer no Edital serão divulgadas pela mesma forma em que se 
deu a divulgação do texto origii1al, reabrindo-se o prazo estabelecido, salvo se a alteração, 
inquestionavelmente, não afetar a formulação das propostas. 

2.9. As situações não previstas neste Edital, inclusive as decorrentes de caso fortuito ou de força 
maior, serão resolvidas pelo Pregoeiro ou pela autoridade competente, desde que pertinentes com 
o objeto do Pregão e observada a legislação. 

2.10. Este Edital e seus Anexos, bem como a proposta vencedora, farão parte integrante do 
instrumento de contrato, como se nele estivessem transcritos, ressalvado o valor proposto, 
porquanto prevalecerá o ofertado em lance verbal. f 

ROS n° 03/2ú05 - CN -
2.11. As licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de s~~fPMposfa . FE S ' 

independentement~ da condu?ão ou resultado do processo li citatório, a E _ ~ão s~Uí6~~.ê; 1 /;s-· 
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2.13. A licitante que vier a ser contratada, ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições-·· · ·· ··,··~- .. 

2.12. As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das 
documentos apresentados em qualquer fase da licitação. 

contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte 
e cinco por cento ) do valor inicial atualizado do Contrato, facultadas as supressões além desse 
limite, mediante acordo entre a contratante e a contratada. 

2.14. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do 
início e incluir-se-á o do vencimento; só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na 
ECT. 

2.15. As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação 
da disputa entre os interessados, observados os direitos dos participantes. 

3. CADASTRO DE FORNECEDORES 

3.1. A inscrição prévia no Canastra de Fornecedores e Prestadores de Serviços da ECT - CRC, 
pelos participantes deste Pregão, na classe pertinente ao objeto desta licitação, é recomendável, 
objetivando agilizar os procedimentos de análise da documentação na fase de habilitação. 

3.2. A inscrição no Cadastro de Fornecedores e Prestadores de Serviços da ECT, ou a renovação 
de Certificado de Registro Cadastral vencido, deverá ser providenciada junto à Gerência de 
Administração - GERAD da Diretoria Regional da ECT onde esteja localizado o 
estabelecimento - sede da empresa interessada, até 03 (três) dias úteis antes da data da 
realização deste Pregão. 

3.3. Os documentos necessários ao cadastramento ou à sua renovação são os seguintes: 

3.3.1. Documentos Relativos à Habilitação Jurídica: 

a) registro comercial, no caso de firma individual; 

b) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor devidamente registrado, em se tratando 
de sociedade comercial, ou no caso de sociedade por ações, acompanhado dos documentos de 
eleição de seus administradores; 

c) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova da diretoria 
em exercício; 

d) decreto de autorização de funcionamento no país, em se tratando de empresa ou sociedade 
estrangeira, e ato de . ~egistro ?u aut~~zação para funcionamento expedido _Pelo órgão . , V' 
competente, quando a atividade assim o exigir. (R os no 0312~)()S .:.,~-:-] 

I CPM' /," ·~s 3.3.2. Documentos Relativos à Qualificação Econômica: J' w r; a . I • 
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a) balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício socia ~L ,- exigíveis e · - -
apresentados na forma da lei, inclusive assinado por profissional com registro no Conselho de · ;·-""---::::-. 
Contabilidade, que comprovem a boa situação financeira da empresa, observados os cálculos do ~- ~ .... ... " .. -
Anexo IV, sendo vedada a sua substituição por balancetes ou por balanços provisórios, o que 
será admitido somente no caso de empresas que não tenham encerrado o seu primeiro exercício 
social. 

b) certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa 
jurídica. 

3.3.3. Documentos Relativos à Regularidade Fiscal: 

a) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica- CNPJ; 

b) prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativa ao 
domicílio ou à sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
do Pregão; 

c) prova de regularidade para com os seguintes órgãos: 

I. Fazenda Federal - Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais e Certidão 
Quanto à Dívida Ativa da União; 

11. Fazenda Estadual - Certidão relativa ao ICMS, somente para os casos em que o objeto deste 
Pregão referir-se a fornecimento de materiais ou equipamentos; 

111. Fazenda Municipal - Certidão relativa ao ISSQN, somente para os casos em que o objeto 
deste Pregão referir-se a fornecimento de serviços; 

IV. INSS - Certidão Negativa de Débito/INSS; 

V. FGTS- Certificado de Regularidade de Situação para com o FGTS. 

3.3.4. Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 

a) no mínimo, 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica, fornecidos por pessoa jurídica de 
direito público ou de direito privado, que comprovem a aptidão da licitante para fornecimento 
pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão, devendo conter as 
seguintes informações: 

-nome ou razão social e endereço completo do emitente; 

-nome ou razão social, CNPJ e endereço da empresa que forneceu o material; 

- especificação do material fornecido; 

- pronunciamento quanto à qualidade do material entregue; 

JBVC/jbvc 
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- prazo de entrega do material fornecido; 

- local e data da emissão do Atestado de Capacidade Técnica; 

-assinatura e identificação do emitente (nome legível, cargo ou função). 

4. DOCUMENTOS DE CREDENCIAMENTO, HABILITAÇÃO E PROPOSTA 

' 
4.1. Para fins de credenciamento junto ao Pregoeiro, o representante da empresa deverá estar 
munido de: 

a) carteira de identidade; 

b) instrumento público de procuração ou instrumento particular com firma reconhecida1 

com poderes para formular ofertas e lances de preços, negociar preços diretamente 
com o Pregoeiro e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em nome da empresa 
representada; no caso de sócio da empresa, proprietário, dirigente ou assemelhado, deverá 
apresentar cópia do Estatuto Social ou Contrato Social em vigor, no qual estejam expressos os 
poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura. 

4.1.1. Não será credenciada a empresa que apresentar: 

a) Documento emitido por fac-símile; 

b) Documento rasurado, ilegível; 

c) Documento sem firma reconhecida. 

4.2. Para fins de habilitação, a empresa deverá apresentar, na Sessão do Pregão: 

4.2.1. Para empresas previamente inscritas no Cadastro de Fornecedores e de Prestadores de 
Serviços da ECT, deverão apresentar os documentos relacionados abaixo: 

a) Certificado de Registro Cadastral emitido pela ECT, dentro do seu período de vigência e com 
indicativo de fornecimento em categoria e grupo compatível com o objeto deste Pregão; 

b) documentos relacionados nos subitens 3.3.2 "b", 3.3.3."c" e 3.3.4. deste Edital; 

c) comprovação através do Patrimônio Líquido ou capital social integralizado igual ou superior a 
R$ 700.000,00 (setecentos mil reais) na data da Sessão do Pregão; 

c.l) caso o capital social indicado no Certificado de Registro Cadastral não atinja o valor 
exigido,. será considerada a sua atualização, até a data da sessão do Pregão, pela variação pro rata 
tempore do IGPM-FGV; não sendo alcançado o valor exigido, deverá o licitante apresentar, 
juntamente com o CRC, documento comprobatório de integralização de capital social que 
satisfaça o montante solicitado, devidamente registrado no órgão de arquivamento do contrato 
social; 

JBVC/jbvc 1 F-lS . ffl - t \ 
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d) declaração comprometendo-se a informar à ECT, sob as penalidades da Lei, a Superveni 
de fato impeditivo à sua habilitação; 

·· · ··~- .......,,...-._ 

e) declaração de cumprimento do disposto no inciso XXXIII do Art. 7° da 
conforme exigência do inciso V do Art. 13 do Decreto n° 3.555/2000. 

Constituiçã~ " __ f~:ex 

4.2.2. Para empresas não inscritas no Cadastro de Fornecedores da ECT, deverão ser 
apresentados os documentos descritos nos subitens 3.3.1. a 3.3.4. e alíneas "c","c.l" "d" e " e" 
do subitem 4.2.1. deste Edital. 

4.2.2.1. As empresas interessadas em participar da presente licitação, deverão apresentar na 
reunião de licitação, na data e horário previsto no subitem 5.1. e na forma exigida nos subitens 
4.2.4 e 4.3.1., os documentos descritos no subitem 4.2. deste Edital. 

4.2.3. A apuração da capacidade econômico - financeira satisfatória seguirá o critério indicado no 
Anexo IV deste Edital. 

4.2.4. Os documentos de habilitação deverão ser entregues em envelope fechado e rubricado no 
fechamento pelo representante da empresa, com a seguinte identificação externa: 

PREGÃO N.o 2~12002 -CPL/AC 
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO- ENVELOPE N.0 02 
EMPRESA: (indicar o nome da empresa proponente) 

4.2.4.1. Os documentos exigidos para habilitação que devem integrar o Envelope D.0 02, poderão 
ser apresentados em original, em cópia autenticada, publicação em órgão da imprensa oficial ou, 
ainda em cópia simples, neste caso mediante a paralela apresentação dos originais, para 
conferência e autenticação pelo Pregoeiro e sua Equipe; as cópias deverão estar perfeitamente 
legíveis e, preferencialmente, autenticadas em cartório, objetivando a agilização dos 
procedimentos de análise. 

4.3. As licitantes deverão apresentar proposta econômica para o fornecimento do material 
licitado, conforme discriminado no subitem 1.1. deste Edital. 

4.3.1. As propostas econômicas deverão ser apresentadas na forma abaixo: 

a) em papel timbrado; 

b) impressa ou datilografada, em 01 (uma) via, em língua portuguesa; 

c) sem ressalvas, rasuras, emendas ou entrelinhas; 

d) datada; 

--*--

e) rubricada em todas as pagmas e assinada na última, pelo responsável ou procur _ 
concorrente, juridicamente habilitado, com aposição do seu nome e cargo ·p~- ~?~Eev~ 005 - CN -

1 rpM.I ~ORREI~S . : , . 
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f) em envelope fechado e rubricado no fechamento pelo representante da empresa, com 
seguinte identificação externa: 

PREGÃO N.o {) 2C /2002- CPL/AC 
PROPOSTA ECONÔMICA- ENVELOPE N.o 01 
EMPRESA: (indicar o nome da empresa proponente) 

4.3.2. As propostas econômicas deverão apresentar: 

a) oferta firme e precisa, sem alternativas de preços ou qualquer outra condição que induza o 
julgamento a ter mais de um resultado; 

b) as características técnicas do material ofertado, compatíveis com as especificações técnicas, 

Anexo 1 deste Edital, indicando a sua marca e modelo; 

c) os preços unitários do COFRE CFR/B-2 e da FECHADURA ELETRÔNICA e valor total dos 
cofres, em Real, em algarismos e por extenso; em caso de divergência entre os valores unitários e 
totais, serão considerados os primeiros e entre os expressos em algarismos e por extenso, será 
considerado este último; 

cl) a licitante que ofertar mais de um preço por item ou preço opcional terá sua proposta 
desclassificada; 

d) o julgamento será ·feito pelo preço unitário único dos cofres para entrega em todos os 
Almoxarifados das Diretorias Regionais, Anexo 111 do edital e será adjudicado a uma 
única empresa. 

e) relação de máquinas, equipamentos e empregados que serão alocados na produção do cofres; 

f) a Unidade da Federação em que será emitida a Nota Fiscal; em não sendo indicada, 
considerar-se-á a da sede da empresa, constante do contrato social ou do Certificado de Registro 

' Cadastral; 

4.3.3. Juntamente com a proposta, a licitante deverá apresentar UMA ÚNICA 
DECLARAÇÃO EXPRESSA, que conhece e concorda integralmente, com todas as condições 
enumeradas nas alíneas de "a" a "m" deste subitem, conforme modelo do Anexo V deste Edital. 

a) que no preço cotado para o item estão inclusos todos os custos e despesas, tais como e sem se 
limitar a: custo diretos e indiretos, tributos incidentes, taxa de administração, materiais, serviços, 
encargos soci<;üs, trabalhistas, seguros, frete, embalagens, lucro e outros necessários ao 
cumprimento integral do objeto deste Edital e seus Anexos, relativos ao lote respectivo; 

b) que se for considerada vencedora do Pregão, concorda em caucionar a título de garantia de 
execução contratual, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da data d~ __ '!,ssinatura do 
Contrato, o percentual estabelecido, no subitem 9.1. deste edital; ~ l ROS n° 03/2005 -~-: . 

' CPMI • ~ORREI S 
- u 6 ~9 1 
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c) que atende todas as exigências técnicas mínimas, prazos de entrega e quah a ~c es I . ~;:.J5
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deste Edital e seus anexos, inclusive de garantias, quando for o caso, bem co c · ~'- tem J .. F;- -·~~ 
I L . • • •·· ·· capacidade produtiva igual ou superior (preferencialmente 10% acima) ao lote máximo---. ...._,~ 

estabelecido no Anexo 111 deste Edital; 

d) de estar ciente que o pagamento será efetuado no 30° (trigésimo) dia após a entrega e aceite 
do material, com a apresentação do documento fiscal correspondente; 

e) de estar ciente que o prazo de validade da proposta, que deverá ser de 60 (sessenta) dias, a 
contar da data da Sessão do Pregão; 

f) de estar ciente de que o preço cotado é fixo e irreajustável durante o prazo de validade da 
proposta e durante o prazo de vigência do Instrumento ContratuaL 

g) de estar ciente que após a apresentação da proposta não cabe desistência, salvo por motivo 
justo decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoeiro. 

i) que a proposta deverá considerar a entrega dos cofres nos Almoxarifados das Diretorias 
Regionais da ECT, cujos endereços e quantidades constam do Anexo 111 deste EditaL 

j) que os cofres deverão ser entregues em 06 (seis) lotes, sendo a entrega do primeiro lote no 
prazo de 4S (quarenta e cinco) dias a contar da data de assinatura do contrato, já incluso nesse 
período, o prazo de 10 (dez) dias para fabricação do protótipo e comunicação da sua 
disponibilização em fábrica para inspeção e de mais OS (cinco) dias para realização da inspeção 
e aprovação por parte da ECT. Os demais lotes nas DR's de AL, AM, BSB, CE, ES,GT, MA, 
MG, MS, MT, P A, PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RS e SPI deverão ser entregues no prazo de 30 
(rrinta) dias e nas DR's da BA, NO, SC, SE e SPM no prazo de 60 (sessenta) dias contados da 
entrega e aceite do último lote entregue. 

k) que efetuará as entregas dos cofres devidamente embalados observando os prazos e 
quantidades estipulados na pauta de distribuição Anexo 111 deste edital; 

I) de ter conhecimento de se for contratada deverá disponibilizar no prazo de 10 (dez) dias 
corridos, a contar da data da assinatura do contrato, 01 (uma) amostra do Cofre com a 
Fechadura Eletrônica de Retardo. A ECT comunicará o resultado da análise da amostra no prazo 
de OS (cinco) dias corridos. 

m) de ter conhecimento de que a garantia será de 02 (dois) anos a partir da aceitação do material, 
contra defeitos de materiais e mão-de-obra utilizados na fabricação e montagem do cofre, 
conforme subitem 3.1. das Especificações Técnicas Anexo I deste Edital. 

4.3.4. Visando dar celeridade ao processo de contratação, solicita-se indicar, na proposta 
econômica, o(s) nome(s) do(s) representante(s), com os dados complementares (CPF, reg<.:,;is;;,;;t.:..;ro;....;;;.de.;.. ___ _, 
identidade, cargo na empresa), responsável(is) pela assinatura do futuro Instrumen p~!i'U~~Ú5 . CN. 
bem como dados bancários da empresa (nome e n. 0 do banco, agência e conta corre*tl:;) t~tndere · RREIOS 

completo, telefone e fax atualizados. ' 1 1· 1)~6' _: , . 
Llv - ~ Fl s . N,· . 9 .. 
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5. SESSÃO DO PREGÃO 
c v 

- - . P t=:-._~ -
5.1. A Sessao do Pregao, para recebtmento e abertura dos envelopes contendo as proposta , .;..,..; 1' .3:,: 
econômicas e os documentos de habilitação, será realizada no local, data e horário indicados no f ;:-L>.$17_ 

preâmbulo deste Edital, sendo recomendável a presença dos participantes 15 (quinze) minutos /._. __ 1f. ... __ 
antes do horário previsto para a sua abertura, e desenvolver-se-á conforme segue: L~...:.-~·.:~~. 

a) abertura da Sessão pelo Pregoeiro, não mais serão admitidos novos proponentes; 

b) identificação e credenciamento de 01 (um) representante por empresa participante; 

b.1) o credenciamento dos representantes das empresas participantes será feito por meio de 
procuração ou contrato social (para o caso de sócios), na forma do subitem 4.1., letras "a" e 
"b" deste Edital, que deverão ser apresentados pelo portador com a cédula de identidade ou 
documento equivalente, em separado dos envelopes documentos de habilitação e propostas; 

b.2) o documento de credenciamento passará a compor o processo; 

c) recolhimento dos envelopes "proposta econômica" e "documentos de habilitação"; 

d) abertura dos envelopes "proposta econômica" e leitura, em voz alta, dos preços cotados; 

e) análise, desclassificação das propostas que estejam em desacordo com o solicitado no Edital e 
classificação das propostas que estejam em consonância com o exigido; 

e.l.) na classificação das propostas, serão considerados, para fins de apuração do menor preço, 
os custos acessórios e encargos tributários incidentes sobre o preço, a exemplo do diferencial de 
ICMS praticado entre os Estados da Federação, para materiais, e os encargos sociais incidentes 
sobre a contratação de cooperativas, para serviços, obrigações cujo ônus e recolhimento cabem à 
ECT. 

e.l.l.) se a licitante for isenta do ICMS e seu tributo for o ISS, deverá declarar tal fato em sua 
proposta. A omissão dessa declaração, respaldará ao Pregoeiro de aplicar em sua proposta a 
alíquota de ICMS da Unidade da Federação em que for emitida a Nota Fiscal , a fim de equalizar 
as propostas para lances. 

f) indicação das licitantes que participarão da rodada de lances verbais; 

f.l) da rodada de lances verbais participará a licitante que ofertar o menor preço e todos os 
demais cujas propostas econômicas situarem-se no limite de até 10% (dez por cento) acima do 
menor preço; 

f.2) não havendo pelo menos 03 (três) ofertas nas condições definidas, da rodada de lances 
verbais participarão as empresas ofertantes das 03 (três) melhores propost ~Rtb~~S'f!J~P.P 6W~CN _ 
tenham sido os preços oferecidos; CPMI • C9RRE Q~ !V ;·. 
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g.2.) a convocação para a oferta de lances, pelo Pregoeiro, terá como referencial os valores 
ofertados, iniciando-se com a empresa ofertante do maior preço e finalizando com a ofertante do 
menor preço, devendo o lance ofertado cobrir o de menor preço; a cada nova rodada será 
efetivada a classificação momentânea das propostas, o que definirá a seqüência dos lances 
seguintes; 

g.3.) o primeiro lance verbal da sessão deverá cobrir o valor da proposta escrita de menor preço 
e os demais lances deverão cobrir o lance de menor valor, respectivamente; 

g.4.) a desistência em apresentar lance verbal quando convocado pelo pregoeiro implicará na 
exclusão da licitante da etapa de lances verbais e na manutenção do último preço apresentado, 
pela licitante, para efeito de ordenação das propostas; 

h) ordenamento das empresas por preço; 

i) análise da proposta de menor preço, no que tange à sua aceitabilidade quanto ao objeto e 
valor, devendo o Pregoeiro decidir motivadamente a respeito; 

j) negociação direta com o proponente de menor cotação, para a obtenção de melhor preço, se for 
o caso; 

k) verificação das condições de habilitação da licitante que apresentar a proposta de menor preço, 
passando para a análise da subsequente, observada a ordem de classificação, caso o primeiro não 
atenda às exigências editalícias, até a apuração de proposta que corresponda ao exigido; 

I) aclamação da licitante vencedora e adjudicação do objeto da licitação; 

m) vistas e rubrica, pelo Pregoeiro, pela Equipe de Apoio e pelos representantes das empresas 
participantes, em todas as propostas econômicas, nos documentos de habilitação da vencedora e 
no fechamento dos envelopes de habilitação remanescentes, conforme letra "o" deste item; 

n) manifestação das demais licitantes quanto à intenção de recorrer, devidamente motivada, se 
houver manifestação positiva nesse sentido; 

o) fechamento e assinatura da ata da Sessão pelo Pregoeiro, pela Equipe de Apoio e pelos 
representantes dos participantes; 

p) devolu.ção dos envelopes "documentos de habilitação" das licitantes remanescentes, à exceção 
dos relativos aos 2° e 3° colocados em preço, que ficarão retidos até assinatura do Instrumento 
Contratual pela licitante vencedora; 

·· _ _sj __ 

· · ---~--
: (; ./.. 

~ "'c 

5.1.1. No caso da Sessão do Pregão, em situação excepcional, vir a ser suspensa. Çtfltés de .'·~ .:-. -

cumpridas todas as suas fases, os envelopes, devidamente rubricados no fechament~~ ~carão;~g -~· 4-: 
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6. CONTRATAÇÃO 

6.1. A contratação será formalizada mediante a emissão e assinatura de Contrato, constante do '--_5:)< 
Anexo 11 deste Edital. ,' . -~ · - · ~;;;.:- : 

........ .. ... .... ................. ~ 

6.2. Como condição para celebração do Instrumento Contratual, a licitante vencedora deverá 
manter as mesmas condições de habilitação. 

6.3. A(s) licitante(s) vencedor(as) terá(ão) o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da 
convocação, para assinar o Instrumento Contratual. 

6.4 . Caso a licitante vencedora não apresente situação regular no ato da assinatura do 
Instrumento Contratual, ou caso venha recusar-se a celebrá-lo, injustificadamente, dentro do 
prazo estabelecido e na vigência da sua proposta, sujeitar-se-á às sanções cabíveis, reservado a 
ECT o direito de, independentemente de qualquer aviso ou notificação, revogar a licitação ou 
convocar os remanescentes. 

6.4.1. Na convocação das licitantes remanescentes, será observada a classificação final da Sessão 
originária do Pregão e o disposto nas letras "i" e "j" do subitem 5.1. , devendo a (s) convocada 
(s) apresentar(em) os documentos de habilitação cuja validade tenha-se expirado no prazo 
transcorrido da data da primeira Sessão. 

6.4.2. Somente será considerada habilitada a licitante que houver preenchido os requisitos de 
habilitação na data da primeira Sessão e que apresentar, na segunda sessão, os documentos 
atualizados que porventura estejam vencidos. 

6.4.3. As concorrentes remanescentes convocados na forma do subitem anterior se obrigam a 
atender a convocação e a assinar o contrato respectivo, no prazo fixado pela ECT, ressalvados os 
casos de vencimento das respectivas propostas, sujeitando-se às penalidades cabíveis no caso de 
recusa ou de não atendimento das condições de habilitação. 

7. ENTREGA DOS MATERIAIS E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS · 

7.1. Os materiais serão fornecidos na forma, em quantidade e nos prazos previstos no Contrato 
Anexo 11 que integra este Edital. 

7 .2. Por. ocasião do recebimento a ECT reserva-se o direito de proceder a inspeção de qualidade 
dos materiais e a rejeitá-los, integralmente, no todo ou em parte, se estiverem em desacordo com 
objeto licitado, obrigando-se a contratada a providenciar a substituição dos materiais ou a 
correção dos serviços, observados os prazos constantes do Anexo 11 deste Edi -aR.OS 

80 3120
05 _ CN -r CPf'll'· · 
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7.3. O aceite de materiais, pela ECT, não exclui a responsabilidade civil do fornecedor L~-_,· -~-::-,:­
registrado, por vícios de quantidade, de qualidade ou técnicos dos materiais ou por des~~ 

1 
--- ····-· ... 

com as especificações estabelecidas neste Edital, verificadas posteriormente. 

1 

~r 

1 

8. IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E RECURSOS ~ 
C'pL_f>-C. 

8.1. Decairá do direito de impugnação dos termos do Edital de Pregão, perante a ECT, aquele 
que não se manifestar até 02 (dois) dias úteis antes da data de abertura da Sessão do Pregão, 
apontando as falhas e irregularidade que o viciaram. 

8.1.1. A apresentação de impugnação, após o prazo estipulado no subitem anterior, não a 
caracterizará como recurso, recebendo tratamento como mera informação. 

8.2. Dos atos e decisões relacionados com o Pregão cabe recurso, nos seguintes casos: 

a) adjudicação do Pregão; 

b) anulação ou revogação do Pregão; 

c) aplicação das penalidades de advertência, multa, suspensão temporária do direito de licitar e 
contratar com a ECT. 

8.2.1. O recurso de que trata a alínea "a" dependerá de manifestação da licitante, nesse sentido, 
ao final da sessão pública, fazendo constar em ata a sua intenção de interpor recurso com a 
síntese das suas razões, sendo-lhe concedido o prazo de 03 (três) dias úteis para apresentar 
memoriais relacionados à intenção manifestada, ficando os demais licitantes desde logo 
intimados para apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão ao término 
daquele prazo , sendo-lhes assegurada vista imediata dos autos; a não apresentação de memoriais 
configurará a desistência do direito de recorrer. 

8.2.1.1. Não serão aceitos como recursos as alegações e memoriais que não se relacionem às 
razões indicadas pela licitante na sessão pública. 

8.2.1.2. O recurso contra decisão da Pregoeira não terá efeito suspensivo e o seu acolhimento 
importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento. 

8.2.2. Os recursos de que tratam as alíneas "b" e·"c" do subitem 8.2., deverão ser interpostos 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato. 

8.2.2.1. A intimação do ato referido no subitem 8.2. alínea "b", será feita mediante publicação 
na imprensa oficial e terá efeito suspensivo. 

8.2.2.2. Os recursos que tratam as a alíneas "b" e "c" do subitem 8.2., serão interpostos no 
prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da notificação. 

ROS n° 03/2005 - CN -
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. . 1/ ' 

8.2.3. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. ( 
1 

( 'JCU I 
8.2.4. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o \t~ 
recorrido, a qual poderá reconsiderar a sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis , ou ne~ 
mesmo prazo fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, nesse caso, a decisão ser proferjda 1 

no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado do recebimento do recurso. j ~cu: :" ~e::r.:x! 
, ·· · -- -5~-- 1 
l I 

8.3. Contra a declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração PúbÜc;(_[:: :-:1\"::;~';-Í 
~--·---~ ---·· ·~"··~··"""' caberá pedido de reconsideração ao Ministro de Estado das Comunicações, no prazo de 10 (dez) · 

dias úteis a contar da intimação do ato. 

GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL 

9.1. A garantia destinada a assegurar o cumprimento das obrigações assumidas corresponderá a 
5% (cinco por cento) do valor global da proposta, tendo como vigência o período contratual e 
será efetuada por uma das seguintes modalidades: 

a) caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública da União; 
b) fiança bancária; 
c) seguro garantia. 

9.2. Consta do Anexos 11 deste Edital (Minuta de Contrato) as condições de reposição e 
devolução dessa garantia. 

9.3. No caso de apresentação de fiança bancária, a Carta de Fiança, com validade até a data do 
término do contrato, deverá registrar a expressa renúncia do fiador aos beneficios do Art. 1491 e 
1500 do Código Civil Brasileiro. 

10. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

10.1. As despesas decorrentes do objeto deste Edital correrão por meiO das seguintes 
classificações orçamentárias: 

ATIVIDADE: 14.1.09 - CONTA: 3.02. 

11. DO FORO 

11.1. Na hipótese de procedimento judicial, fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, 
para dirimir eventuais pendências oriundas do presente Pregão, com renúncia de qualquer outro, 
por mais privilegiado que seja. 

Brasília, 30 dd' ~ P,ec~9Jt~ - CN -

1
1
l ~ PM .

0
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ANE 

Especificação Técnica 

D IMA/D EPEN-485/3-SET /2000 
CÓD./ECT N.0 10900122-2 

(Fechadura Eletrônica para Cofres) 

DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 , 
COD./ECT N.0 10050152-4 

(Cofre- Modelo B) 
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DEPARTA\IE:\TO DE E:\GE:\HARlA 
Dl'lSÃO DE \IA:\LTE:\Ç . .\0 

ESPECIFIC.-\Ç . .\0 TÉC\IC.-\- FEC-Dl 

FECHADLR.\ ELETRÔ:\IC..\ PARA COFRES 

ESPECifiC-\(.~0: DL\l-\.'DI::PE:\- 485/3- L\IISS.~O: SET/00 

CAPÍTCLO I- 1:\TRODL·ç . .\o 

ANEX!b I 

1. fl:\ALIDADE: .-\ presente especiricaçào estabelece: jados para fornecimento à ECT -
Empresa Bnsrleira àe Corre10s e T elégraros de FECH.-\.DCR-\ ELETRÓ~CA PARA. 
COFRES. 

1 . .2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de .\1ateriais, o item aqui especificado será . 
representado e distinguido dos demais, em todas as fases de sua administração, pelo seguinte 
código : 109001~.2-1 

1.3. .-\L C A.. 'CE As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
concorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1. 

1.4. AL!ORID.-\.DE: .-\ presente especificação. elaborada pela Divisão de Manutenção do 
Departamento de Engenharia, é emitida por ordem do CHEFE DO DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA. 

CAPÍTl "LO Il - ASPECTOS GERAlS 

2.1. CO~SIDER-\ÇÕES GER-\..IS: 

2.1.1. Consiste num dispositivo eletrônico microprocessado de retardo e borímetro para 
trancamento de cofres, tipo fechadura eletrônica, com um sistema de monitorização dos 
usuários, referência modelo R \\'}i- Millenniurn ou similar. 

• 

Basicamente são dois módulos. wn interno à porta. que realiza o bloqueio/desbloqueio da 
tranca da porta e um externo. de controle. que consiste de um tec lado e visar, onde é feita a 
programação do tempo cue a porta ficará impedida de abrir. l'ma vez pro~ad_o tem o 
de fecha.:nento. este começa em contagem regress1\·a até o seu término, q ~-on'eV~OS. CN _ 
porta poderá ser desrrar.cada. _,-- ........._ , CPMI • C()RREIOS 

~
-. \ ~ ,".;· \. . 

. • . I , .. /.; \ I ; 
I . ·.·, ' ' I 
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2.1 .1.1 . Softv.-are : O sistema -:everá contemplar as seguintes características: 

Fechadura horária: 

Senhas: 

timer que permita a programação do periodo de trancamento da porta de 1 minuto a até 
pelo menos 300 horas. com incrementos de I minuto; 
sistema de confinnaçào de programação. e,·itando programação acidental; 

impossibilidade de desfazer a programação: 
Controle de tempo de permanência da abertura da porta com alarme sonoro indicativo 
da pennanência da porta aberta por um tempo superior ao programado. Esta 
programa~ão deverj ser possíYe! somente pela assistência tecnica; 

O sistema de\·erá possuir possibilidade de programação de senhas independentes para 
no rninimo 5 usuanos distint,os e só permitir a abertura do cofre quando o operador 
digitar sua senha de usuário. 
As senhas deverão permitir a abertura do cofre somente quando esgotado o tempo de 

programação. 

Auditoria: 

Retardo : 

Indicação no display, quando em tempo de bloqueio, do status da fechadura., 
informando se está aberto, trancado e, neste caso, com a indicação de que é impossívél 
a abertura até decorrer todo o tempo restante. 
Capacidade de armazenamento de pelo menos os 500 últimos eventos, com data e 
horanos das operações e identificação do operador que efetuou cada uma das aberturas; 
Softv,:are gerador de relatórios "ia microcomputador (abertura/fechamento da porta) 
com interface gráfica, totalmente compatível com a plataforma Windows. 
Armazenagem de dados (código da unidade. data/hora de abertura, datalbora de 
fechamento , cálculos de tempo de permanência em aberto); 
Permissão de emissão de relatório somente para pessoas autorizadas (gerentes, caixas, 
supervisor) e possuam senhas específicas: 
Horímetro; 

Retardo, programável na instalação, com tempo de espera mínimo de 1 O minutos até 59 
minutos, com incrementos de 2 minutos. Decorrido este tempo o cofre deverá ficar 
disponível para abertura durante no máximo 3 minutos , após o qual será ativado 
no vamente o tempo de retaido: 
Sistema sem conexão física (sem fio) que indique sonora e visualmente ao usuário, em 
uma unidade remota distante do cofre de até 15 m, a situação de que o cofre está 
disponi,·el pa1-a abenura: 

Z. DOCS ET E.>pT~cDl\L\ FEC-01 doe 
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2.1 1.2 . Hardware: 

DEPART.-\.\IE:\TO DE E:\GE:\HARIA 
DIVIS . .i.O DE .\L-\_ '\l-TE:\Ç..\0 

ESPECIFIC.-\Ç . .i.O TÉC:\IC.-\- FEC-01 

Pame~ digital de programação. conectado à ca1xa de trancamento através de fios 
flexíveis. raio infra \·ermelho ou qualquer me10 de comunicação que não sofra 
interferência externa. 
Teclado para operação da fechadura (start .' programação I horários); 
.-\lirnenraçào full ra..'1ge. de I! O 220 V A C; 

Placa de circuito m1croprocessada: 
Comunicação seriada para microcomputador. laptop ou notebook. através de um 
conectar tipo DB-9 com um protocolo compam·e! ao software fornecido: 
Sistema :\'o-break pelo periodo m1rumo de 2~ horas : 
Estabilizador para e'.itar variações de tensão. 

2.2. ACABA ... \lENTO DAS PEÇAS: .. -\ inspeção f:tnaJ não aceitará defeitos de acabamento de 
pinrura. rebarbas. arestas vidas. remendos. empenamentos e outras imperfeições. 

CAPÍTL'"LO III- E~TREGA DO !+riA TERIAL 

.3 .1. GAR-\.. '{TIA: Será de OI (um) ano , a partir da aceitação do material, contra defeitos de 
fabricação e de montagem . 

. ( 3.2. ACONDICIONAMENTO: 

3.2 .1. Embalagem: Cada urudade deverá ser envolta em saco plástico polibolha, acondicionado 
em caixa individual de papelão liso e agrupadas em outras maiores de papelão ondulado, de 
modo a garantir a integridade do equipamento durante o transpone e estocagem. Será de 
total responsabilidade do fornecedor a colocação, caso necessário, de proteção adicional tal 
que não haja quaisquer tipos . de danos aos equipamentos/produtos durante o 
transpone/estocagem. 

3.3. '1..-\..RCAÇÃO: As embalagens deverão ser rotuladas com as seguintes indicações: 

~orne do fabricante do material 
~orne e código do material 
~úmero e data da Autorização de Fornecimento . 
Qua.nlldade de urudades acondiC IO nadas 

Z DOCS ET Lr TccDL\L\ FEC-Ol .doc 
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3.-+ .• \IO:'iTAGE:\1: A.s unidades d-:\erào ser :11omadas nos cofres pelo fabricante ou por 
representan~e credenciado. 

CAPÍTl "LO I\" - EX.-\~IE TÉC:\ICO 

4.1. _.\....'íTES DA ADJL'DICAÇ . .\0: Poderi a cnténo da ECT. ser feita inspeção das 
instalações do proponeme. a fim de 3\ aliar sua capacidade operacional, para atendimento da . 
encomenda no prazo estipulado. 

4 .2. I~CIO DA FABRIC.-\Ç . ..\0 : O licitante que cotar o menor preço deverá comunicar à 
ECT. com antecedência de 05 {cinco) dias. quando fabricar o correspondente a l% do total a 
ser entregue. não inferior a 01 (urna) unidade, para que a ECT possa, se julgar necessário, 
inspecionar em fábrica os materiais. produtos contratados. a fim de verificar a conformidade 
com a especificação. O prosseguimento da tàbricação será autorizado após parecer • 
favorável da ECT através de Registro de Inspeção em Fábrica. 

4 .3. DURA .. ~TE A FABRICAÇÃO: Poderão. a critério da ECT, ser efetuadas eventuais ou 
freqüentes inspeções no decorrer das diversas fases de produção, para constatar se a 
execução está de acordo com a presente especificação. 

4.4 . EI'.'TREGA DAS AMOSTR.\5: Deverá ser apresentada amostra do módulo, para análise, 
no prazo de até i (sete) dias corridos. a contar da comunicação da ECT. 
A amostra poderá ser apresentada nas instalações da ECT ou nas do fabricante, a critério da 
ECT, e caso a mesma seja disponibilizada nas instalações do fabricante a ECT deverá ser 
comunicada com uma antecedência de 03 (três) dias úteis. em relação a data prevista para 
inspeção. 

4 .5. EX.A .. \IE DAS A .. \IOSTR.\S 

4 . 5 .1. As amostras serão analisadas para \e ri Reação 
estabelec:c os nesta especificação . 

Z DOCS ET Lo TeéO[\L~ FEC-IJ I doe 
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~ . 5 . 2. Para fms de aceitação ou reJeição das amostras serão considerados os defeitos cRÍncõ"~­
GRA \"ES é TOLER.-\ \"EIS. definidos pe la norma ~"BR-5426. 

~.5 . .2.1. A.s amostras com defeitos considerados CRÍTICOS e GRAVES serão recusadas. 

4.5.2.2 . As amostras com defeitos considerados TOLERÁVEIS poderão ser aceitas, não 
isentando o fornecedor de efcruar as devidas correções antes do inicio da produção. 

4.5.2.3. ~ão caberá a ECT. o pagamento de nenhum tipo de indenização causada pela rejeição do 
material que não esteja em conformidade com os requisitos estabelecidos na presente 
especificação. 

CAPÍTllO V- ~SPEÇ . .\0 DE RECEBD-t:ENTO 

5. l. L\SPEÇAO: A inspeção de recebimento será realizada para cada lote de produto entregue 
com os objetivos de verificar a conformidade dos requisitos especificados e a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atributos, conforme a NBR-5426. 

5.2. ESQFE:\L\ DE L'iSPEÇ . .\0 

5.2.1 . Unidade de Produto: 
5.2.2. Regime de Amostragem: 
5.2.3. Regime de Inspeção: 
5.2.4. Nível de Qualidade Aceitável : 
5.2.5. Nível Geral de Inspeção: 

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 
Simples 
Normal 
2,5% 
rr 

5.3 . COLETA DE A.\IOSTRA - Será orientada pela tabela "1" de números aleatórios 
estabelecida na ~13R-5425 . 

5.--l . CRJTÉRlOS DE ACEITAÇÃO DE RECEBI~IE.:\TO DO PRODUTO 

Z DOCS .E! L:lecDl\L\ FEC-01 do-: 
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DEPARTA_\IE:\TO DE E:\GE:'\H.ARL\ 
DI\lS.~O DE 'IA:\tTE~Ç..\0 

ESPECIFICAÇ . .\0 TÉC~ICA- FEC-Dl 

5.4.2. Para fins de aceitação ou rejeição de um determinado lote serão computados os números de 
unidades de produto que apresentarem defeitos CRÍTICOS. 

5.4.3. A cada 03 (três) unidades com defeitos considerados GR....\ VES. consider3J'-se-á como u.-rna 
unidade defeiruosa CRÍTICA. 

5.4.4. ~o caso de rejeição do lote. não cabera.. a ECT. o pagamento de nenhum tipo de 
indenização. 

CAPÍTL'LO vl- GE~ER.\LIDADES 

6.1. Por ocasião do recebimento do material. a amostra representativa do lote ficará isenta de 
ensaios destrutivos. caso o Item 4.3 tenha sido cumprido. 

6.2. Quando o item 4.3 não for cumprido, serão executados os ensaios que se fizerem 
necessários. 

6.3. A presente especificação entra em vigor na data de sua assinatura e revoga a especificação 
DIMAIDEPEN 485 .!2 de JuVOO. 

Brasília- DF, rJf de Setembro de 2000. 

Elaborada por: 

-

~o&o:(.o~ 
Y E~~enheiro O['vf..:VDEPE~ 

alte~ih~ 
Coord. T cnico DIM.A,DEPE\ 
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CORREIO< Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

MINUTA DO CONTRATO 
AQUISIÇÃO DE COFRE EQUIPADOS COM 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

);> CNPJ: 
);> INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
);> ENDEREÇO: 

REPRESENTANTES: 

+ PRESIDENTE: 
+ IDENTIDADE: 
+ CPF.: 

+ DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO: 
+ IDENTIDADE: 
+ CPF.: 

CONTRATADA: 

);> CNPJ.: 
);> INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
);> ENDEREÇO: 
);> FONE/FAX: 

REPRESENTANTES: 

+ NOME: 
+ IDENTIDADE: 
+ CPF.: 



CORREIO< Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto a aquisição de 1.400 (um mil e quatrocentos) 
Cofres, modelo CFR-02, Código/ECT n.0 10050152-4, equipados com Fechadura 
Eletrônica de Retardo, Código/ECT n.0 10900122-2 em conformidade com as 
correspondentes Especificações Técnicas constantes do ANEXO I do Edital, mediante 
as condições estabelecidas neste Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato, Certidão Negativa de Débito do 
INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter, durante toda a execução 
deste Contrato em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições 
de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

2.1.1. Apresentar por ocasião de cada pagamento Certidão Negativa de Débito do 
INSS. 

2.1.1.1. A não apresentação da CND, ou sua irregularidade, não acarretará retenção 
do pagamento. Entretanto, a CONTRATADA será comunicada a apresentar tal 
documento em 30 (trinta) dias, sob pena de rescisão contratual e demais penalidades 
cabíveis. 

2.1.1.2. Decorrido o prazo acima, persistindo a irregularidade, o Contrato poderá ser 
rescindido, sem prejuízo das demais penalidades cabíveis. 

2.1.1.3. Concomitante à comunicação à CONTRATADA, a CONTRATANTE oficiará a 
ocorrência ao INSS. 

2.2. Efetuar a entrega do material, nos endereços previstos na Cláusula Quarta deste 
Contrato, conforme Especificações Técnicas constantes do ANEXO I do Edital de 
licitação e emitir Nota Fiscal de Venda, em nome da CONTRATANTE, endereçada à 
Diretoria Regional correspondente, indicando no corpo do documento o número do 
Contrato, conforme quantidade estabelecida na Pauta de Distribuição ANEXO 111 do 
Edital. 

2.3. Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se 
fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial total atualizado 
deste Contrato, previsto no subitem 11.1. deste Instrumento, facultada a supressão 
além desse limite, mediante acordo entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA. 

2.3.1. o prazo para os acréscimos ou supressões está limitado a data dar;~~#Ji. 0~5RÊ7~, 
último pedido, desde que dentro da vigência deste Contrato. l i; , ,...; __ ~ 

Fls. N°0 I G 6 
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2.4. Providenciar, sem ônus para a CONTRATANTE, a retirada e substituição: d~--~--­
material rejeitado no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da 
comunicação da recusa. 

2.5. Efetuar a entrega do 1° (primeiro) lote solicitado no prazo estipulado no ANEXO 
111 do Edital de licitação, mediante solicitação a ser formalizada pela CONTRATANTE, 
já considerando os prazos previstos no subitem 4.3.3. alínea "I" do Edital de 
licitação, e os demais lotes, no prazo estipulado no ANEXO 111 do Edital de licitação, 
devidamente embalados e rotulados, sem ônus de frete para a CONTRATANTE e 
acompanhado do respectivo documento fiscal. 

2.5.1. Caso não haja expediente na CONTRATANTE, no dia da entrega do material, 
fica este prorrogado para o primeiro dia útil imediato. 

2.6. Apresentar o protótipo nos prazos e condições previstas no subitem 4.3.3. alínea 
"I" do Edital de licitação, a contar da data do pedido de fornecimento efetuado pela 
CONTRATANTE. 

2.6.1. Corrigir, integralmente, eventuais divergências de classificação tolerável 
constatadas nos protótipos, quando da produção do mesmo; 

2.6.2. A apresentação do protótipo contendo "defeito (-s) crítico(s)/grave(s)" implicará 
na recusa da mesma, sendo aplicadas à CONTRATADA as penalidades previstas 
neste Contrato; 

2.6.3. Caso a CONTRATADA não apresente a amostra/prova nos prazos previstos 
neste Contrato, serão aplicadas as penalidades previstas neste Instrumento e na Lei n° 
8.666/93; 

2.6.4. Caso a CONTRATANTE atrase o prazo para a comunicação do resultado da 
análise técnica, o prazo final da CONTRATADA será prorrogado no mesmo número 
de dias; 

2.6.5. Caso seja do interesse da CONTRATADA, o protótipo em questão poderá ser 
apresentado antes da assinatura do Contrato. Adotando tal procedimento, a 
CONTRATADA terá maior prazo para dirimir eventuais dúvidas com relação ao 
protótipo e/ou corrigir possíveis divergências constatadas. 

2.7. São de inteira responsabilidade da CONTRATADA todas as obrigações pelos 
encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução 
deste Contrato. 

2.8. A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente a terceiros ou 
à CONTRATANTE, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução de§!e Contrato, não 
excluindo ou reduzindo essa responsabilidade mesmo ocorren~o~~~aJ~Rffi~O c~ !J li 
acompanhamento pelo órgão interessado. 1 ~ íCPMI • cf~ J~~QS _ _. _ 

... _/ . , ' 
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CORREIO< Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 
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2.9. A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas~ : 
expensas, no total ou em parte, o objeto deste Contrato em que se verificarem vícios, 
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados. 

2.11. A CONTRATADA deverá informar à CONTRATANTE, com antecedência mínima 
de 24 (vinte e quatro) horas, as quantidades que serão entregues e o número da 
referida Nota Fiscal que acompanhará o material. Esta informação deverá ser 
comunicada ao empregado indicado pela CONTRATANTE. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

3.1. Analisar e comunicar à CONTRATADA o resultado da análise da amostra, no 
prazo contido no subitem 4.3.3. alínea "I" do Edital. 

3.2. O intervalo mínimo entre a entrega do primeiro lote e os demais será de 
aproximadamente 30 (trinta) dias. 

3.3. Realizar a inspeção do material recebido no prazo de até 05 (cinco) dias corridos 
e, em caso de recusa, comunicar à CONTRATADA no prazo de até 01 (um) dia, após 
a conclusão da inspeção. 

3.4. Efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA dentro dos prazos estabelecidos 
neste Contrato; 

3.4.1. Havendo disponibilidade e interesse da CONTRATANTE, bem como solicitação 
da CONTRATADA, o pagamento eventualmente poderá ser antecipado, mediante 
desconto a ser verificado na época. 

3.5. A CONTRATANTE deverá estabelecer a utilização de matéria-prima condizente 
com a qualidade desejada, podendo fazer inovações neste sentido sempre que 
necessário. 

CLÁUSULA QUARTA- DO LOCAL DE ENTREGA 

4.1. O material deverá ser entregue nas Diretorias Regionais da CONTRATANTE, de 
acordo com os Endereços constantes do Anexo 111 do Edital de licitação. 

4.2. A distribuição das quantidades está definida no ANEXO 111 do Edital de Licitação. 

ROS no 0312005 - CN 
CPMI. ' CORREIOS. f 
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CORREIO< Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

4.3. Todos os lotes entregues 
correspondentes Especificações Técnicas do material, serão 
considerados não entregues. 

CLÁUSULA QUINTA- DO PREÇO 
f 

5.1. O preço unitário do Cofre com a Fechadura Eletrônica de Retardo, objeto deste 
Contrato, (com base na data de abertura da licitação), é o seguinte: R$ ( .. .... ), 
totalizando R$ ( ..... . ). 

5.1 .1. No preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributos 
incidentes, encargos sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa de 
administração e lucro, materiais e mão-de-obra a serem empregados, seguros, fretes, 
rotulagem, embalagens, e quaisquer outros necessários ao fiel e integral cumprimento 
do objeto deste Edital e seus Anexos. 

5.2. O preço é fixo e irreajustável durante a vigência deste Contrato, salvo se houver 
determinação do Poder Executivo em contrário e de acordo com as regras definidas à 
época. 

CLÁUSULA SEXTA- DO PAGAMENTO 

6.1 . Os pagamentos serão efetuados até o 30° (trigésimo) dia após a entrega do 
material, mediante a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal(ais) com o Atesto de 
Recebimento pela CONTRATANTE. 

6.1.1. Caso o material seja recusado ou a correspondente Nota Fiscal apresente 
incorreção, o prazo de pagamento será contado a partir da data da regularização do 
fornecimento , do documento fiscal , a depender do evento. 

6.1 .2. Caso o faturamento apresente alguma incorreção, o mesmo será devolvido à 
CONTRATADA para o devido acerto, ficando o pagamento condicionado a sua 
reapresentação, observando o disposto no subitem 6.1. deste Contrato. 

6.2. Os pagamentos serão efetuados pela CONTRATANTE mediante depósito 
bancário, devendo a CONTRATADA mencionar no documento fiscal os seguintes 
dados: 

NOME DO BANCO N° DO BANCO AGENCIA N.0 DA CONTA 

6.2.1. Correrão por conta da CONTRATADA o ônus do prazo de C9ULQensação e de 
todas as despesas bancárias decorrentes da transferência de cr~dit1 Ros no o312005 _ CN 

, N / CPMI • CORREios . .. 
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6.2.2. Quaisquer alterações nos dados bancários, deverão ser com cadas à ··-
CONTRATANTE, por escrito, ficando sob inteira responsabilidade da CONTRATADA, 
os prejuízos decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação dos 
dados bancários. 

6.3. A CONTRATADA deverá mencionar no documento fiscal, além dos dados 
bancários, o número deste Contrato. 

6.4. Ocorrendo atraso de pagamento, o valor devido deverá ser atualizado 
financeiramente, entre as datas previstas e efetivas do pagamento, de acordo com a 
variação pro-rata tempore do /GPM. 

6.5. Para efetivação do pagamento, a CONTRATADA deverá comprovar a sua 
regularidade junto à previdência social, consubstanciada na Certidão Negativa de 
Débito do INSS. 

6.5.1. Em caso da não apresentação regular, proceder-se-á na forma do subitem 
2.1.1.1. deste Contrato. 

6.6. A CONTRATANTE não acatará a cobrança por meio de duplicatas ou qualquer 
outro título, em bancos ou outras instituições do gênero. 

6. 7. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das obrigações assumidas, 
principalmente quanto as relativas ao cumprimento do presente Contrato. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

7.1. Este Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seguintes 
casos: 

7.1.1. unilateralmente, pela CONTRATANTE, quando: 

a) houver modificação das especificações para melhor adequação técnica aos seus 
objetivos; 

b) necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 
diminuição quantitativa de seu objeto, desde que limitado ao percentual previsto no 
subitem 2.3. da Cláusula Segunda deste Contrato. 

7.1.2. por acordo entre as partes, quando: 

a) necessária a modificação do modo de fornecimento, em face da verificação técnica 
da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 

b) necessá~ia a modifica?ão da forma ?~ ~agamen_to, por imposição dy ~lF§~,P'I §Sf'Rlõ!f.. 
supervenientes, mant1do o valor 1n1c1al atualizado, vedada a pro.1e-~IP9Çe , R ~Tbs-

~ I, Fis N' 
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pagamento, com relação ao cronograma financeiro fixado, sem a corresp ·~ 
contraprestação de fornecimento; 

c) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos 
da CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa remuneração do 
fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial 
do Contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de 
conseqüências inc:alculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, 
ou ainda em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando 
álea econômica extraordinária e extracontratual. 

7.2. Em havendo alteração unilateral deste Contrato que aumente os encargos da 
CONTRATADA, a CONTRATANTE restabelecerá, por aditamento, o equilíbrio 
econômico-financeiro inicial. 

CLÁUSULA OITAVA- DAS PENALIDADES 

8.1. As seguintes sanções poderão ser aplicadas à CONTRATADA, sem 
prejuízo da reparação dos danos causados à CONTRATANTE. 

8.2. Pela inexecução total ou parcial deste Contrato a CONTRATANTE poderá aplicar 
à CONTRATADA as seguintes sanções: 

I - advertência; 

11 - multa, na forma prevista no instrumento convocatório ou no contrato; 

111 - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar 
com a Administração/CONTRATANTE, por período de até 05 (cinco) anos; 

IV - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida 
a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será 
concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a Administração pelos prejuízos 
resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior. 

8.2.1. As sanções previstas nos incisos I, 111 e IV do subitem 8.2. poderão ser 
aplicadas juntamente com a do inciso 11 . 

8.2.2. A sanção estabelecida no inciso IV do subitem 8.2. é de competência exclusiva 
do Ministro de Estado, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no 
prazo de 1 O (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 
05 (cinco) anos de sua aplicação. 

8.2.-3. As s?nções previstas nos incisos 111 e IV do subitem 8.2. poderão~ambém ser 
aplicadas a CONTRATADA nos casos em que: i R.OS rc n312( 
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CORREIO< Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude _ ~>-c.. 
recolhimento de quaisquer tributos; rn·--
11 - tenha pratica~ o atos ilícitos v1sando a frustrar os objetivos da Contra~açã~; . I ;,:i 
111- demonstre nao possUir 1done1dade para contratar com a Adm1n1straçao Publ1ca ; ~ .......... . ~~:.;.:.::.:::.. 

IV- apresentação de documentos falsos ou falsificados; 

V - cometimento de falhas ou fraudes na execução deste Contrato. 

8.3. A penalidade de advertência será aplicada quando ocorrer o descumprimento 
das obrigações assumidas, desde que sua gravidade, a critério da CONTRATANTE, 
mediante justificativa, não recomende a aplicação de outra penalidade. 

8.4. A penalidade de multa será aplicada nos seguintes casos: 

8.4.1. O atraso injustificado na execução deste Contrato sujeitará a CONTRATADA à 
multa de mora na forma a seguir: 

a) não apresentação do protótipo no prazo previsto no subitem 4.3.3. alínea "I" do 
Edital de licitação: 0,5% (meio por cento) sobre o valor do contrato; e pela não 
apresentação até o término do prazo de entrega do pedido: 1,0% (um por cento) do 
valor do contrato; 

b) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves: 20 % (vinte por 
cento) do valor do contrato, conforme condições do subitem 4.5.1. das 
Especificações Técnicas, Anexo I do edital e ainda a rescisão do contrato, 
conforme previsto na alínea "j'' do subitem 9.2. deste Contrato; 

c) atraso na entrega do material, em relação ao prazo estipulado no ANEXO 111 do 
Edital de licitação: 0,5% (meio por cento) do valor do pedido questionado, por dia de 
atraso, até o limite de 15 (quinze) dias; 

d) não entrega do material, caracterizada quando a entrega não se efetivar dentro de 
15 (quinze) dias a contar do término do prazo estipulado, não sendo consideradas, a 
título de entrega, o fornecimento de material rejeitado: 20% (vinte por cento) do valor 
da entrega em atraso; 

e) atraso na retirada do materiâl rejeitado após o prazo de até 15 (quinze) dias, a 
contar da data de comunicação da rejeição: 0,5% (meio por cento) do valor do 
material questionado, por dia de atraso; 

JBVC/jbvc 8/13 
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c 
8.4.1.1. As multas moratórias previstas no subitem 8.4.1. são independe e 
si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, ficando porém o seu total 
limitado a 20% (vinte por cento) do valor total atualizado deste Contrato. 

8.4.1.2. Nos casos elencados nas alíneas do subitem 8.4.1., o direito de defesa prévia ~ . 
deverá ser exercido pela CONTRATADA, antes de se concretizar o efetivo atraso. Na 
sua omissão ou na defesa julgada improcedente pela CONTRATANTE, a multa será 
automaticamente aplicada. . 

8.4.2. Demais Multas: 

a) rescisão unilateral determinada pela CONTRATANTE, quando a CONTRATADA 
incorrer em alguma das hipóteses das alíneas "a "a "k" do subitem 9.2. deste 
Contrato: 20% (vinte por cento) do valor global deste Contrato, sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

b) pela não manutenção das condições de habilitação e qualificação previstas no 
subitem 2.1. deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato, 
sem prejuízo da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. 
deste Contrato. 

c) não apresentação, renovação ou complementação da garantia contratual 
estabelecida na forma da Cláusula Décima deste Contrato: 10% (dez por cento) sobre 
o valor global do Contrato, sem prejuízo da rescisão contratual e demais penalidades 
previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

d) ocorrência de qualquer outro tipo de inadimplência não abrangido pelas alíneas 
anteriores: 1% (um por cento) do valor do Contrato para cada evento, sem prejuízo 
da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

8.4.3. Além das multas de mora, a CONTRATANTE poderá aplicar multas 
compensatórias não adstritas ao limite do subitem 8.4.1.1., mas correspondentes 
aos danos e prejuízos sofridos pela CONTRATANTE em função da inadimplência da 
CONTRATADA. 

8.4.4. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fort!Jitos ou de força maior, 
devidamente comprovados. 

8.4.5. Os valores das multas serão executados pela CONTRATANTE, através dos 
respectivos meios: 

a) glosa no crédito da fatura ou saldo remanescente deste Contrato multado; 

b) desconto da garantia contratual ; 

ROS nr 03/2005 · CN . 
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(O R R E I O ( Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

d) notificação para recolhimento, em Agência da CONTRATANTE no 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação; e 

e) judicial. 

GL7,7o-~;~;;;; 
f .'-~.,. _uL __ 
'.- .. -5 .. _._ 
t.~ , , - . .... . . - .. 

8.5. As penalidades serão aplicadas com observância dos princípios da ampla defesa 
e do contraditório . 

CLÁUSULA NONA- DA RESCISÃO 

9.1. O presente Contrato poderá ser rescindido, sem prejuízo das penalidades 
previstas na Cláusula Oitava: 

9.2. Por ato unilateral da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento ou cumprimento irregular das Cláusulas contratuais , 
especificações, projetos ou prazos; 

b) atraso na entrega do material por prazo superior a 15 (quinze) dias, a contar do 
término do prazo de entrega definido neste Contrato; 
c) desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

d) cometimento reiterado de falhas na execução deste Contrato; 

e) subcontratação total ou parcial do seu objeto, associação da CONTRATADA com 
outrem, cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou 
incorporação, sem a expressa anuência da CONTRATANTE; 

f) dissolução da sociedade da CONTRATADA; 

g) decretação de falência da CONTRATADA; 

h) alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, 
que prejudique a execução deste Contrato; 

i) não apresentação do protótipo, nos prazos definidos no subitem 4.3.3. alínea "k" 
do Edital; 

j) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves; 

k) não manutenção das condições previstas no subitem 2.1. da Cláusula Segunda 
deste Contrato; 

ROS no 0312005 _ CN _ 
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(O R R E I O ( Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Pennanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

a CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que 
Contrato; 

m) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovados, impeditivos da 
execução do Contrato. 

9.3. Amigavelment~, por acordo entre as partes, desde que haja conveniência para a 
CONTRATANTE, reduzida a termo no processo de licitação, 

9.4. Judicialmente, nos termos da legislação. 

9.5. Está prevista a rescisão, ainda, para os seguintes casos: 

a) supressão, por parte da CONTRATANTE, acarretando modificação além do limite 
de 25% (vinte e cinco por cento) do valor global deste Contrato, estabelecido à 
época da celebração deste Instrumento, devidamente corrigido até a data da 
supressão, ressalvados os casos de concordância da CONTRATADA; 

b) suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo 
superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave 
perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que 
totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de 
indenização pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses casos, o direito 
de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja 
normalizada a situação; 

c) ocorrendo atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação 
da ordem interna ou guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação. 

9.6. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
Processo Administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

9.7. A rescisão unilateral ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e 
fundamentada da autoridade competente. 

9.8. Quando a rescisão ocorrer com base nas alíneas "I" e "m" do subitem 9.2. desta 
Cláusula e alíneas "a", "b" e "c" do subitem 9.5., sem que haja culpa da 
CONTRATADA, será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que 
houver sofrido. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA GARANTIA DE EXECUÇÃO r--
ROS no 03/2005 - CN _ 
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( OR R E I O ( Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Cp _f>.C.. 
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Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

i ,...,t J; · • .. , 

10.1. A garantia deste Contrato corresponde a 05% (cinco por cento) do seu valc,1C--'" 0 ' 

global, que equivale a R$ - . , · _ . < .· ~ . ;' -. ··_ (c : - :~ · , . . ). Sua comprovaçãp : · .. ..L\.3 
deverá ser entregue no prazo de até 05 (cinco) dias úteis após a assinatura deste ~ ---=f:. 
Contrato. -· · ···-· 

10.2. A CONTRATADA garantirá a execução deste Contrato mediante uma das 
seguintes modalidades: 

a) Caução em dinheiro ou títulos da Dívida Pública; 
b) Fiança Bancária; 
c) Seguro Garantia. 

10.3. Em caso de garantia em dinheiro, a CONTRATADA deverá depositar o valor em 
nome da CONTRATANTE, conforme dados abaixo: 

BANCO: ( 
AGÊNCIA: ----
CONTA CORRENTE: 

1 0.4. No caso de apresentação de fiança bancária, a Carta de Fiança deverá registrar 
expressa renúncia do fiador aos benefícios dos artigos 1491 e 1500 do Código Civil 
Brasileiro. 

1 0.5. Se a opção da garantia recair em seguro garantia ou fiança bancária, deverá 
conter expressamente cláusulas de atualização financeira, de imprescritibilidade, de 
inalienabilidade e de irrevogabilidade. 

1 0.6. Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigações, 
inclusive indenização a terceiros, a CONTRATADA se obriga a fazer a respectiva 
reposição, no prazo máximo e improrrogável de 72 ( setenta e duas) horas, a contar 
da data que for notificada pela CONTRATANTE. 

10.7. A garantia será liberada, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir 
do término da vigência deste Contrato, desde que satisfeitas todas as obrigações 
contratuais. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA- DO VALOR GLOBAL 

11.1 , O valor global do presente Contrato é R$ ................. ( ). 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
rr R-0-S -n°-03-/ -00-, -_ C-N-- J 

12.1. As despesas decorrentes da aquisição do material, objeto df t,~tM I Ço ç 'lOS , 
correrão por conta da seguinte Classificação Orçamentária: ,, , 
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CORREIO< Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

ATIVIDADE: 19.1.09 CONTA: 3.02 

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA· DA VIGÊNCIA 

13.1. O período de vigência do presente Contrato se inicia na data de sua assinatura e 
termina com a entrega do último pedido do material, fixado o prazo máximo de 06 
(seis) meses. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA- DA LICITAÇÃO 

14.1. O presente Instrumento é oriundo do Pregão n. 0 /2002 - CPL/AC, 
homologado na a REDIR de I /2002 , por meio do RELATÓRIO/DIRAD-
de I /2002, sendo que o Edital, bem como seus respectivos anexos e a proposta 
da CONTRATADA, fazem parte integrante deste Contrato. 

14.2. O ANEXO I do Edital, constituir-se-á no ANEXO I deste Contrato. 

14.3. O ANEXO 111 do Edital, constituir-se-á no ANEXO 11 deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA- DA SUBORDINAÇÃO LEGAL 

15.1. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames 
da Medida Provisória n° 2.182-18/2001, Decretos n° 3.555 e 3.784/2001 e da Lei n. 0 

8.666 de 21/06/93, que se aplicará supletivamente. 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA· DO FORO 

16.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília - DF, para dirimir quaisquer 
questões deste Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. 

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente 
Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma e para um só efeito, na presença das 
testemunhas abaixo assinadas. 

Brasília/DF, de de 2002. 

PELA CONTRATANTE: PELA CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

1. ____________________________ 2. ____________________________ ___ 

CPF: CPF: 



Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPL/AC 

PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO E ENDEREÇOS DE ENTREGA 

AUTA DE DISTRIBUIÇÃO DE COFRE COM· FECHADURA 
DR 1° LOTE zo LOTE 3° LOTE 4° LOTE 5° LOTE 6° LOTE TOTAL 
AL 3 6 9 10 10 12 50 
AM 4 4 4 3 3 2 20 
BA / o 4 6 8 10 12 40 

BSB 4 4 4 3 3 2 20 
CE 15 5 5 5 10 10 50 
ES 6 4 5 5 5 5 30 
GT 12 6 8 8 8 8 50 
MA 3 4 4 3 3 3 20 
MG 50 60 50 50 50 50 310 
MS 9 6 5 4 3 3 30 
MT 5 3 3 3 3 3 20 
NO I o 6 5 4 3 2 20 
PA 5 5 6 8 8 8 40 
PB 17 3 6 7 8 9 50 
PE 12 6 8 8 8 8 50 
PI 2 3 3 4 4 4 20 
PR 9 16 20 30 40 45 160 
RJ 3 3 3 3 4 4 20 
RN 14 5 6 7 8 10 50 
RS 20 10 10 10 10 10 70 
se ( o 8 9 10 11 12 50 
SE , o 4 5 6 7 8 30 
SPI 18 17 25 25 30 35 150 

SPM I o 8 9 10 11 12 50 
TOTAL 211 200 218 234 260 277 1.400 

Observação: O prazo para entrega do primeiro lote será de até 45 (quarenta 
e cinco) dias a partir da data de assinatura do Contrato, já considerando o 
prazo de 10 (dez) dias corridos para apresentação das amostras e 05 (cinco) 
dias corridos para aprovação ou não das mesmas pela ECT, e os demais 
lotes em 30 (trinta) dias após a entrega do primeiro lote. 

...: c 
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CORREIO< 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

. - ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE ALAGOAS 
ROD. BR-101 LOTE 08 Q. A CONJ. SANTOS DUMONT - TABULEIRO DO MART 
CEP.: 57080-000 MACEIÓ- AL 
CGC: 34.028.316/0004-56 
Insc. Estatual: 240.002.223-8 

' -ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS 
A V. ANDRÉ ARAÚJO, 82 - ALEIXO 
CEP.: 69060-970 MANAUS- AM 
CGC: 34.028.316/0003-75 
Insc. Estatual: NL 04.175.363-1 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DA BAHIA 
BR 324 ROD. Km 07 - ROD. SALV ADORIFEIRA DE SANTANA- PIRAJÁ 
CEP.: 41311-971 SALVADOR- BA 
CGC: 34.028.316/0005-37 
Insc. Estatual: 00.901 .190 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA 
SBN QUADRA 01 , ED. SEDE DA ECT- 4° SUBSOLO 
CEP. : 70002-900 BRASÍLIA- DF 
CGC: 34.028.316/0007-07 
Insc. Estatual: 07.333 .8211002-05 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 
A V. ALMIRANTE TAMANDARÉ , 75 - PRAIA DE IRACEMA 
CEP. : 60060-200 Fortaleza- CE 
CGC: 34.028.316/0010-02 
Insc. Estatual: 06.842.096-0 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO ESPÍRITO SANTO 
RUA DONA MARIA ROSA, 425 - BAIRRO SANTA LUZIA 
CEP.: 29045-110 VITÓRIA- ES 
CGC: 34.028.316/0012-66 
Insc. Estatual: 08.025 .225-7 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE GOIÁS/TOCANTINS 
AV. T-1 1005- SETOR BUENO 
CEP. : 74210-020 GOIÂNIA- GT 
CGC: 34.028.316/0013-47 
Insc. Estatual : 10.054.877-6 



;- -- _, _ -~ ~0 

CORREIO< , " ~~.~ 
-------------------------------· =-·~=-~=-~~~ 
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-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO MARANHÃO 
A V. JOÃO PESSOA S/N°- GRANJA DO BARRETO- OUTEIRO DA CRUZ 
CEP.: 65040-620- São Luiz- MA 
CGC: 34.028.316/0034-71 
Insc. Estatual: 120.740.729 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 
A V. IZABEL BUENO, 442 - JARAGUÁ 
CEP: 31270-900- BELO HORIZONTE- MG 
CGC: 34.028.316/0015-09 
Insc. Estadual: 062.014.462-0013 

- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
RUA SANTO CRISTO, 224- SANTO CRISTO 
CEP: 20220-301- RIO DE JANEIRO- RJ 
CGC: 34.028.316/0002-94 
Insc. Estadual: 20.053.094-1 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE (ACRE e 
RONDÔNIA) 
AV. COSTA E SILVA, 2.137- BAIRRO SÃO SEBASTIÃO 
CEP.: 78903-900 PORTO VELHO- RO 
CGC: 34.028.316/0027-42 
Insc. Estatual: 10.102.819-3 

-ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO 
A V. DOM ORLANDO CHAVES, 1087 - CRISTO REI 
CEP.: 78115-800 VÁRZEA GRANDE- MT 
GC: 34.028.316/0016-90 
Insc. Estatual: 13.072.481-5 

-ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO DO SUL 
A V. CORONEL ANTONINO, 2530- BAIRRO CEL. ANTONINO 
CEP.: 79023-000 CAMPO GRANDE- MS 
CGC: 34.028.316/0009-60 
Insc. Estatua1: 28.079.808-3 

-ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ 
AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL, 1240- MARAMBAIA 
CEP.: 66050-400 Belém- PA 
CGC: 34.028.316/0018-51 
Insc. Estatual: 15.063.283-5 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central • CPLIAC 

-ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 
RUA CORONEL ESTEVÃO D' A VILA LINS, 405 - CRUZ DAS ARMAS 
CEP.: 58085-010 JOÃO PESSOA- PB 
CGC: 34.028.316/0019-32 
Insc. Estatual: 16.074.550-0 

' -ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO 
RUA SÃO MA TEUS, 891 - Monsenhor Fabrício 
CEP.: 50680-000 RECIFE- PE 
CGC: 34.028.316/0021-57 
Insc. Estatua1: 18.1.001.0014360-5 

-ALMOXARIFADO- DIRETORIA DO PIAUÍ 
RUA SANTA LUZIA, 3160- BAIRRO ILHOTAS 
CEP.: 64008-800 TERESINA- PI 
CGC: 34.028.316/0022-38 
Insc. Estatual: 19.301.813-6 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ 
RUA BOM JESUS DO IGUAPÉ, 2865 -BOQUEIRÃO 
CEP: 81650-030- CURITIBA- PR 
CGC: 34.038.316 I 0020-76 
Insc. Estadual: 10.120.9-72D 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
RUA CEL. NORTON CHAVES, 1859 - LAGOA NOVA 
CEP.: 59075-200 NATAL- RN 
CGC: 34.028.316/0025-80 
Insc. Estatual: 20.053.094-1 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE 
RUA ACRE, 1084- BAIRRO SIQUEIRA CAMPOS 
CEP.: 49095-010 ARACAJU- SE 
CGC: 34.028.316/0032-00 
Insc. Estatual: 27.051.097-4 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA 
RUA LEOBERTO LEAL, 975- BARREIROS 
CEP.: 88110-000 SÃO JOSÉ- SC 
CGC: 34.028 .. 316/0028-23 
Insc. Estatual: 250.254.700 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central • CPUAC 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 
AV. SERTÓRIO, 4222- VILA SESI 
CEP.: 91040-620 PORTO ALEGRE- RS 
CGC.: 34.028.316/0026-61 
Insc. Estadual: 969.004.443 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA 
A V. OTA VIANO ALVES DE LIMA, 2. 758- BAIRRO DO LIMÃO 
CEP: 02501-000- SÃO PAULO- SP 
CGC: 34.028.316/0031-29 
Ins. Estadual: 112.388.853.119 

-ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 
Rua Benedito Eleutério, 5-79- Vila Pacífico (ao lado do campo do Noroeste) 
CEP: 17015-230- BAURÚ- SP 
CGC: 34.028.316/7101-51 
Ins. Estadual: 209.263.344.11 O 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPL I AC 

- · ANEXO IV~--
INDICADORES ECONÔMICO- FINANCEIROS @~ c ~ 

a) Patdmônlo Uquldo- PL I ":J~ofd 
PL =A- P c v 

~ PL - Patrimônio Líquido 
~ A -Ativo (Ativo Circulante+ Ativo Realizável a Longo Prazo+ Ativo Permanente) 
~ P - Passivo (Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo) 

b) Rentabilidade do Patrimônio Líquido- RPL 

Lucro Líquido 
R P L = -------------------------

Patrimônio Líquido 

c) Índice de Liquidez Geral - ILG 

Ativo Ativo Realizável 
Circulante + A Longo Prazo 

I L G = ---- ---------------------------------
Passivo 

Circulante 
+ Passivo Exigível 

A Longo Prazo 

d) Índice de Liquidez Seca - ILS 

Ativo Circulante - Estoque 
ILS = 

Passivo Circulante 

~ Estoque = Estoque de Matérias-Primas + Estoque de Produtos Acabados + Estoque 
de Materiais Diversos 

e) Índice de Liquidez Corrente - ILC 

Ativo Circulante 
ILC = 

Passivo Circulante 

f} Grau de Endividamento- GE (ou Índice de Utilização de Capital de Terceiros) 

Passivo Passivo Exigível 
circulante + a longo prazo 

G E = --------------------------------------------
Patrimônio Líquido 

1. De posse desses indicadores será calculado o parâmetro a seguir: 
FI = 0,05(RPL) + 1 ,65(1LG) + 3,55(1LS) - 1 ,06(1LC) - 0,33(GE) 

onde FI = Fator de Insolvência 

P L - f'-

2. A classificação da empresa dar-se-á da seguinte forma : r;:::: _ 
a) se FI < -3,0 : a empresa será considerada insolvente; " .O / 1 POS nc 03/2005 _ CN 

____ b_)_s_e_F_I_>_=_-_3_,o_:_a_e_m __ p_re_s_a_s_e_ra_· _co_n_s_id_e_r_ad_a __ so_l_ve_n_t_e_; __________ ~JV--~------~J ~~.·~_-~_Af ___ - CORREIO~ 
JBVC/jbvc 1/l ' Q 
f: \d irad\cpl\documentos2002\l icitações 2002\pregão\pregão000_2002 aqui sição de cofres com fechad ura ..,./' F/s. N° . 7 2 3 
eletrõnica\indi cadores econõmi cos aqui sição de cofre com fechadura eletrõnica anexo iv. doc 

i JBo 1 

Doe: 2 



Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

ANEXO V 

-DECLARAÇAO 

A empresa , CNPJ 
n. 0 

........................•. Declara que tomou conhecimento de todas condições 
estabelecidas nas alíneas de "a" a "m" do subitem 4.3.3. do Edital do 
Pregão n. 0 

.•.•. ./2002-CPL/AC, e que sua proposta foi elaborada tomando 
como base essas condições, e que a mesma atende integralmente todas 
elas. 

--------' de ___ de 2.002 

(preencher local e data) 

(carimbo da firma, nome do responsável e assinatura 

JBVC/jbvc 
F:\DIRAD\CPL\Documentos2002\Licitações 2002\Pregão\PregãoOOO 2002 Aquisição d 
Eletrônica \Modelo de Declaração - Anexo V. doe -
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

PREGÃO N.0 026/2002 - CPUAC 
Comunicamos a todos os interessados que o Pregão n.0 026/2002 - CPUAC, relativo a Aquisição de 1.400 
(um mil e quatrocentos) cofres, equipados com fechadura eletrônica de retardo, cuja abertura foi adiada 
"sine-die", conforme publicado no DOU, Seção 03, Página 63, do dia 06/05/2002, será realizada no dia 
13/06/2002, às 09:30 horas, na Sala de Reunião da CPL/AC, sito no endereço: SBN, QD.1, Bloco "A", 4° 
Andar- Brasília/DF. Capital Mínimo Exigido: item 01, Região Sul, 280 cofres: R$ 100.000,00 (cem mil reais); 
item 02, Região Leste, 560 cofres: R$ 200.000,00 (duzentos mil reais); item 03, Região Centro/Norte, 200 
;ofres: R$ 70.000,00 (setenta mil reais); e item 04, Região Nordeste, 360 cofres: R$ 130.000,00 (centro e 

trinta mil reais). Valor do Edital: R$ 5,00 (cinco reais). Retirada do Edital: CPUAC, no endereço: SBN, QD.1, 
Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte - Brasília/DF, e pela Internet: http//www.correios.com.br.lnformaçôes 
adicionais no E-mail: licitacoes@correios.com.br, Fax (061) 426-2759. 

Marta Maria Coelho 
Pregoeira 

ROS n° 03/2005 - CN -
LPMI • ,(l f REIOS 
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. _, ,., ~>· t •t::: .•.. K' "" ... , . · , .. ' 'llJII•'ru 
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' t: : r.tl•• n.: ; ; 11: 0 I! ~ ~ V' t Mt'7," 2trl: -\\ -\i: ! 
D..~t.t J~· .-\,,tn:uur:..~ : OI de: Jhnl i.k ~oo: 
l\'Otr.nad..t . (,,n~rva\· :1o < Lu;npa .J E.-.ud.J L:ü..t 
\ígêncta :O ! i0·!/~00~ :1 3 11U3.t:!CXl:'\ 
ObJeto: Prc,l.:l•.;:Jv de -<rv u;u~ de hmpc1..1 c .:on~n;'\·:Jo . ~o'tlp:J t: mJ­
nUlenção dr ârta' vcrd(:S. a ""Crem eu·cutJJth nJ' J~pt:nJ(n( tJ• J.t 
L md3\k OJk:r.lc tonal dó! Anatcl no b t:Jdn Jn -\l"n' - L O ! I ~ 
\l,)(jalld.Jdc dl' LtCtt.aÇào: Pregão -\mpl11 ER ! I tl Ot I _:: ~ "' 
tJ'Nr::!OO::! 
fundamento l..c!g..JJ : Anigos 55 c: 57 da Lt-t n .. o.l.!-~-q ; c l.r.t!!•l .12. Ju 
C~tuio lX. 00 Regulamento de Contratações apnl\':JJo pc.:b Re­
sohoçio a• OOS/98-ANATEL 
Nau de Empenho a• 2002NE000093 
Proznma de Trabalho: 24.122.()750.2001.0001 
ElcmcDio de Despesa: 33.9039 
Valer do c-n<a: RS 52.000.00 (cinqilcnLa e dois mil r=s) De­
IICIIIboloo DO Eurcicio: RS 39.000,06 (triDU e oo.,_·mil IU1S e JDio .-... ) 
~ •• 53.57&.00005&'2002 -:-

c.....; ERII N" oosnom-ANAJE.. 
Doia de AssiDown: 04 de ......, de 2002 
eo.-da; Savls s.:s-- Uda 
Yip:ia.-QoW312002 • ~3 
Ob;cm:" Pr<stiÇio de ..mço. de vjgilincia f!sica e ~aJ a >=m 
excaot>dot! DO E.acrilóri9 Regional qa Anou:l DO Alnazo<w - ER li 
Modalidade de l...iciuçio: Ptepo 'Aiq>lo ER- 11 n• 005!2002 
Fuadomcnto Lepl: Anip S.S e 57 da Lei a• 9472197 e Arugo 32. do 
Upúulo IX. do ~ de Cimonuçõcs ap<o.-ado pela Re­
soluçio a• OOS/98-ANATIJ... 
Nau de ~ .. 2002NED00094 . 
frosnma de n.bolba: 24.122.Q71;1~0001 
Elcmcalo de Deopesa: n·.~ -~-' _ _ _ . 
\111 · ·:..c-: RSTZl~·lc.aíÔ c'VÍDie e um oiil. quinb<:ntoo 

:dois~·~~) 
.olso DO Exen:fcio: RS 101.m.oo (ceoiO e wn mil. duzentos 

• ..:.Dta e sete reai s) 
Processo n• 53578.000355!.!00 I 

COf. EL n' I lER IIG) 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E / 
TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

EX'IllATOS DE INSTitUMENTOS CONTRATUAIS 

A Empresa Bwilein de C<>m:ios e Telé~os - Ecr celebrou o 
Con~: Número 11157120CJl: Data de Assina<ura: ~610412002; Coo­
rn.~acl.a : RCAM Comén:io e Serviços Eletrõmcos Ltda.- ME: Vigência: 
I ~ ~ a panlr de 261041:!00:!: Ob~o : pre.;;ução de serviços de 
manutenção COf'Teti .. ·a. incluindo substitu1~·ão de peça.-.. em I~ equ1· 
pameruos de infonn.it.ica. insta.Jados nos ôrg.ãos da AdminJsl.r3Çào 
Cenua.l , em Bra.snia: Ori~em: Pregão 0031:!00~-CPUAC. Classlli­
~.:ação Orç:unent.ána: Atividack: 05.2.20: Conta: ! .05; Valor do Con­
U'alo: RS 162.000.00: Sigrw..ários: Hassan Gebnm - Pres idente . Cliu­
dio Melo Colaço - Diretor de Adminisl.r.lÇio. da ContrataJlle e. Ivan• 
Fernandes de Sousa Amaral - Sócia Gereme da Contr.J.tada.. 
Especie: Contnto n<> 111521Q2; ConiJ'atada: Consórcio Solyst ic S.A. I 
Ccgcicc Lula: Objeto: Fomc:cimcmo c ins t:ú:!Ção de 3 (oi'\1 EQL.l­
PA~1ENTOS COMPLEME!'ITARES par:~ rnh.:~r:.H.;.jo am E4utp..J1TM..'!1· 
(Cl' rs~t OC.tehl du:- C llnlf'J tOS n"" MY~ \/')- !,.' l t.Wl7:/W 1.' ' ~'Ih Õl''' 

r .. :~tt\n' T..:rilhh -\Juno-. . Ün2c: m : lno.:\J~tht li J.JI..h.: Jo.: Lt~li .. I~' .J•' 
Pnx..:-.....o I ~E .\ / OITEC.'ECTI .-\f!Oill - .':!tMl~ ~ Cl.t" tfit.·:.H;~u) ()n;.;rn..:r,­
: . ..~n.J Prnjr.: h l r..: I 11 ] 1.' Conta -~ 0~. V:t lor :!h,hal E L' R r .S-!4 --=- ~ :·I 
•,rm milh::ro. n ii !'X':nl'"..: l..jU.tr~·m.r ~,.· n!",,c.; fnt l ~tl'l..'l'ntth l' ~11.·nr .. : 
.. :nl·• .. ·urn-. ._. \lllk· .. :.:n t..J\1"'-' t' RS i07 ..! .. ~ ..! ~ • ,çtú·.:nh)!! c -...:te nm. 
-fU., ~r• lo.:Cntu-. ~,· ,..:tenta c J.lt-. r..:.Jh ..: l.jU.Jro.:nt.J o.: t: tn.:o ccnt.J\ 1'-~, 

Funll.Jnl\.'lli.J,.iu kl,!al ; . .l.nrgo .:! :'~. (".Jpul. Ja L~..· t n ..: .hN"\NJ. ~hc:r.JJ.J 
p..:l.~, L .. ·~-. n ... " ~ 1Ut9.J e 9.03 2.N 5 
r · n" l i ll~li2002 : Dal..:l do.: .J <;~r natur:.r : •J~ · ll: t :t)'l.':! : C,l/llr;JiaJ.J 

~ LTD-\ . ÜhJCIU: Fnmcl' mlcnln do.: ! 1 ' .IÍ 'Iil •rnnt.J c um r111i 1 
_ '-.ll..' h •n :rl vtN -01 P..:4uo.:n''· Ongo.:m Pr~• ;:ltl n" 0 .'\9/) JIJI 

CPL .\[ . Vr~i:nc ra. lnrc r:l n:l datJ Jc -.u::t .i" t :t.~ ~ :.H J ~· :~..·rmsn.J ~ um_ 
~·nrr.:.!;.t do Ultuno l01c do m at .. ·ri :.LI . l't),.JJ,)" Na/n ma .\Jnhl Jt' 12 
• J11/1..~ 1 mc-..e-. . CI.J" I fi~..·aç:Jo O rç:.rmcntana Att \;U.Jlk ~~ ~ 2 ~~~ 1..' Coni.J 
2 '1~ \'JIN Gh•h.J l RS 3S:' 950.l)(l : St!!n ;u.tn n • H,t,~.J!l C o.:hnm 
Prt·-.,d..:ntr: da Cuntr:J t:Jnll.' t' C l:iudso .~lt:lo Ct•b .. •l . Ot ro.:ttlr ;.lo.: A.J . 
nun~-.tra\:lll cL C,•ntr.Jtan tc. Chn-. J.:'.Jb1annr: Ltlf':' s , l,: tu-G..:rc ntc Ja 
Cnmr.u.ada. 

Cnnt rJIO 0 ° li . I 5W200~ : Ü:JW dc a.-.~manua . 2rut)..lt,~tlll2 Co ntrJIJJa · 
FIT-PEL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. ObJCI<>: Aqu•s.çio <le 
~6.976 Rolo~ de Fitas Ades r\'<l$ Plâ.st ic~ para Empxowmcnto c: 
Rcacondicionamcmo: Ongcm. Prcgãn no 0051:!00~ - CPUAC: \lj . 
gC:nt.:la. lmc ta n<t i.l..aJ..d de sua ii.!.S matura c tcm una com :1 t: ntrt:ga do 
Ulttmo lo te do matcnal. fi:tado o prazo máxt mo de 12 (doLCJ me:.e-... 
CI.J~-.tficaç5o Or..;;:rmcnt:i n :.L \11\w:iadc OJ.::! .20 c Cont.t 2.0:! . V.J I•'l' 
Tvt.JI l~ Comr:Jt.i~,:J,, , KS .!Si .:!OJ.!:i-4 tQU<Ilft'- t'nt...r-. c •>H cnt.~ ._ . ...ct< 

Diário Oficial da União- Seção 

·1. 1: .lu.- .. ·nt•h 1..' tr~ .. r~.··'" r: ,.,t .. ·nta 1..· !..lll..ttr.• ~·~..· nt.t " ... ..., , ~·:uun, 1 , 
·' .• .:n t ,,·hnlll Pr .. ·, ,,J,·n t .. · ·: Cl.~t.clh \k .•• C1•LJ. · 1~r~·:,•r .k 

· ~ r: .,, . ,., r., ( ··ntr.11.111;, \\ :i "•n f-1:,, ,..\,-., P J .. · lll:,._" :.: -..., ~o • 

., , ~ . l'l.lf\11 · '·' t •lnlf:l t.u.l :l 

Pnm~·Hn 'knn,, \Jt l l\1.1 :J.\1 Conlrat •• nJ 111 ~-U~OOI. DJI.l d(.· .J:-o­
.;m.:u ur.:. : 2MW'::!In~ . Conincad.a· SCR fTY ARTEFATOS LTDA. Vr­
~t·n~· t.J tOit' I:J n:.t da t.t <I(' 'ua :to;;smatur:l e t~nnrna n::r ..- ntn.:I! J do 
;n:ua:.t• JJtwdtl . lr m •t.ni•• at) pr:u.o de 12 cJnzc • mé',t'' ... ,t•puia~kl no 
t.' ·•ntr:u, , 1lngrnal. Uhp:to : :\crt'~cr em ) 1 -f il \:J.Il•r Jn (,lntrJhl n" 
IIJ.f)J....l/01 para a aqu• ~•çà1.• de ::! .500 fdo1 !Õ mil c qurnhenw-.1 pacoh.'<; 
Jt· E.mclopc Convcncron:li C6/C5 com J.anci;r. O nge m: RdJ tnnt'I/01-
R.-\D- IOiflOO:!; Oao;sificação Orç310Cntiri:o~. · .~U\'Id..ack o•.: .:!O c 
C unta ~ .02: Valor da Alteração: RSJ .950.00: StgnaWios: HJ..<;:\.111 Gc­
hnm · Pres idente c C láudio Mdo Colaço .. Viretor de Adrmrus~·5o 
..U Cvmr.u.antc; Walfnda Vendet.h Sca""·ass.a - Repnscnwue da Con­
:r.Jt.;Jda . 

Cootnao n• 11.15812002; Dota de assinotura: 1610412002: CooD"al<<da: 
LONART LTDA; Objeto: Aqu iSição de 1~.000 !quaioro: mill Bo i= 
para Mensageiro; Origem: Pregio n• 013/2002- CPUAC: Vig<nc~a : 
lnici.a na da.t2 de sua usi:narur.l c tamina com a cna-ega do último 
loo: do maleriaJ, fiXado o pruo máximo de 12 (dou:) llltSe$; Cl&s­
sifiCaÇào ~ Alividodc: 03.L20 e CooLa 2.02; Valor Tocai 
da C<JIIO'alaÇAD: RS 86.100,00 (oiteuu. e seis mil e cem n:ais); Sig­
amrio&: fWson GcbrUol - J>raidelw: e a..lio Melo OJioço • Di­
._. de Admini>aaçlo do eo..a-; em. Foi>iamc Lapeo • R<­
poaaltll* da c.oau.ada. 

DIREI'ORJA REGIONAL DE NOR.OESlll 

ErBATOS DE ~UMENIOS CONillAnwS 
CoolniO •• 12812001 ; ~ 26/1212001; a..io.Fan:ira de 
Lima R<pr=~. v.ge..c;. W1212001 • oi!IW002; Fomo:ci­
memo de combustível em AriqucmesiNO: l'uodamolllo leg&l: 
DL:50412001. Recur.os ~t.ários: Abvidade 03.1.02 Coou 
2.01 : Valor Globol RS. 10.-120,00; ~ eo ~: RS 
860,00. . ~ 
.::oaaa.o a• 129(200 I; AaiAomra 27/1212001; AlessaDdno RejaDc ~ 

-· s.a.. ~~· • 31112t2002; ~de - ­viçoo de~ de Panma.- itoo<k'laia e Aae: ~ lopl: 
TP-00l/2001, R<cunoo ~: Alividade 03.2.02 Coota 2.09; 
Valor Global RS 10.234.14; Deocmbobo no exc:rt:ício: RS 
122.809.00. 
Contraio o• 00212002; Assinawno 0910112002; Luiz Gonçalves Filho. 
Vig<ncia 091()1120CJl a 0810112003; L..ocaçio de um imóvel parll fua­
Cionamento da AC/Sio Miguel do GuaporéiNO: Fuodamen<o leg&l 
DL-00112002. R=u.os ()rçancntários: Abvidade 03~02 C... 
2.24: Valoc Mensal RS 495,00; Valoc Globo! RS 5.940.00; Deoem­
bolso ao aerdcio: RS 5.940.00. 
Coo~ ()()6,'2()()2; Data da assiDawa: 0810212002: Oaudio Balista 
Feitosa: Vigência; OMJ2/2002 lU o l&mi.Do das providências per­
tinentes à venda: FundamentD lep!INEX-OOIJ2002; Valer Globol 591> 
(cioco) por cento a Jer cobrwlo doo anao-. 
Termo Aditivo rf' 00412002; C..... rf' 01212001; Doia da assi­
natura.: 111()1120CJl; Wbit<: Manias Gales do N<ne S/A:, Yigb>cia: 
0110212002 a 3110112003. renoY1IÇio do oootr.llo por mais um periodo 
de 12 meses. 
Termo Aditivo a• OOS/2002; Coottralo n• 00".12001 ; DaiA da assi­
nalun: 151UI/2002; Regispc:l IDdu.saia e COfDCf'Cio de Bobinas: Vi­
gC:ncia : 22JOif2002 a 21/0inoo3. rcK>vação do contrato por mais um 
período de 12 meses. 
Tenno Aditivo n• 00712002; Conlralo n· 10812002; Dat.a da assi­
IWUra: 18101120CJl: Ni=los Dias da Cunha: Yigêoc~: 0111112001 • 
3111012002. renovaçio do contr.oto por mais ua pc:riodo de 12 meses. 
passando de RS 320.00 pora RS 353,00. 
Termo Adili vo rf 009fl002: Conuato n• Q:!GII999; Data da a.s.si­
narura ; 02AJ2fl002; Robeno Yutio Kubo: Vigência: OJIUI/2002 a 
.11112/2003. renovação do contrato por mais um período dé' I~ mc:..e~. 
pcrmano.:cc ndo o \'J.Ior de RS 400,00 mensais.. 
Tcm1o Adiu,·o n° 010/2001: Contrato n• 08011998: DaL;~ dJ a.o;;~J­
na tura : 02/02/200~: Emprcs.a de Agu.a mineral Monte \1.mo: v,. 
::<nua; 011 1 :!1~00 1 a J0/111:!002 . renO\:ação do conrr.:uo pnr mais um 
fx-n .. ~o..IIJ de: 1 ~ m..:~é's e redu,·ào do valor unrcirio do g:a.rnf~to Jc: 2fl 
:ttru-. para RS I.":HI c ::tdJ . 
T..-mhJ AJ IIt'•' no 011/~002. Contrato n" OIN:OOJ : O;:rw J:J .J ~-. r · 
n.1tur:1. 02Jtl~i200'2: Sara Maria Al\'es : Vi2énci~ : 011021:002 a 
.'l."fJII~OO.l. rcno\açào do contrato por ma1 ' ur~• periodo Jc: 1: ITll..'-.o.:-. 
..: r:::.rj u ~tc Jc• 'alnr da consulta de RS 20.00 para RS 2-UMI l'.Jda 
To.:mlO AJIII\0 no 0 1:!1100:! : Contr.ltO 0° 0 1611999: Data Ja :..1~~ ·­
natura ():Yfl2J~f)J2 : Norscrgc l Vif!tlàm:ia c Transporte' de Valorc~ 
L1J.1 . \ t-;o.:rt..:.J . .1 p:1n 1r Jc 01/111:!00 1. n: ... "\foil íbno ccon .. ·lmlco-fi­
n:Jm:e :~ :"J P..l".JnJn ~\ ,-a lor da aranha Jc RS ~K.50 parJ RS J IJkl. 
Tcnn•· Adiii\ O no 111 .1/:!00:! : Contr~uo no 02&' 1994. D:11.1 J.J a.-.!11· 
narura . 05/02/:00:. G .S.G Engenharia Llda; Vig.ên1..· 1a: 01/fll l ~f)(J:! a 
~1 / 121:!00 .~ . rc no,·ação do t:onlfar o por mais wn pcriodo de 1 ~ mc'c ~ 
c red uç-io do valor mensal do condo m ímo de: RS 207.00 para RS 
I.W.•IO. 
Tt:nnn .-\Ji tivo n• 0141":?002: Contrato n• I~()(X); Data til J..\:-.1 · 

naturJ : 0~/0Y.!OO::!: A J. S . de Carv.:s.Jho; Vi,f!ência : 011 121200 1 a 
30/ 11 1200::!. reoo,·ação do contraio por mais u.a:1 pcriodo de 12 meses 
e re<!ução do valO< mensal de RS 1.100.00 pan RS 1.140.00. 
Termo Adi1ivo no 0!71J:002: Contraio n-' OI t7nOOO: D<tta da as­
s tnatura : 2Ml212002: Geovâncio de Souza Leite - ME: Vigencia : 
201 121200 1 a I'UI:?J:2002. renovação do contraiO por rruus um período 
de I~ mc-.t.·-. e n:dw;ão d e1 preço do ~atr.J ião de 20 l iuo~ par.1 RS 
''10 

.h~d - 2 :;,: .. ·~.: .; " :•:. 1
: r~· rtt · ~.,, . , .. .t•• ,,,111 1 . • : . i"'' ·n .. _•,·. -~--._ 

r<' r. \lt> \..; 1!1\ •I ll~ >1 21 1 2t•l2 . \ •. >lltr .Ih I ' I" I li \.J ~ 

ll.JIUr.t . t U rfl.~/=llC \ti"'" f< r•Jn~un • \ut;)~:.: VtgC:n1: 
01111:/:f(l: J .l i /Vl i'2(Xl', n:nma..,·ã..• J\\ contr. , pof'ma r s ~rv'lY=ri·~~~ 
.k I: ITk."'('-.. c rca ru-. tc Jn 'alor m~..·n...._.l t'm dt:J AO.-!'\_ pft\~do 1..' 

RSI .'l)ll.t'lll pal"J lf)5h.l)) I .!'\ .J 
Tem lt.l ~dJI I \\l n• 021 /:!00::!: Conlnlto n• Kl llm: Da da · 
naturJ : ll ~·ll .V2lXC : Ores1cs Muni z & Od.air ' ·ni Adv s-
<iOCt.Jdo:- . , -, ~~nt.:Ja IOIIY.!OOI 3 {)q/1~002 ~ação · r.uo 
por nu, ,. um pc n .. ldo de 12 me..;.cs. ~nna.n ~\,<'~ vai de RS.l 
3.700.0'1 n"k..'n-..;u -.. ,....._~ ( , 

C p. , • r 
E.'\pe<" tc= . Tt:rc ... rm Tt•mw :-\dun n n·' ! I l~f'l/0~ :Kl Conr.rJ o 
Cono-ataJJ : CRISPLA~T A/S. ÜhJI..'h l' prom11\er aJuste$ no CON­
lltATO D ~7 e nos Sl::US n:srectiYOS ad..im os de n• !0f 72JÇQ C' 

108311()1. em face de modificaç&, no pro)tto. por rootivo de ve­
rificação cécnia da in~licahilidadc: dos t~ contntuais origuú rios 
decorrente-s de atendimento às demandas de ordem tó:nicas. opern­
cion.a.ts c CO«l'lefl:"iais das panes conU'alant.es. Mic:quaDdo o modo. o 
vakw' gJobal. c "' quantilati"-os do fomccunento. bem eomo resta­
belo= o cquilibrio cx:onOmiro-fuw>ceiro do C.-...; CJril<m: Coo­
ccnêucia ft' 029196; C1auific.çio Orçameodria<: Pro;clo: 14.1.01 e 
C.-a 3.02; Valer Tocai ela c-: -.çlo DO valor poi>al do COI>­
.,._ orip.al; Siznadrioc: Sr. HASSAN GEBRIM - Presid<alle da ECT 
e Sr. PAULO ROBERlU MENJaXXl • Dimor de ~ e de 
lnm-~ da ECT (CON'ffiATANre); Sr. CARSreN RAUNS­
BAEK. ~ da CIUSPLA.NT AIS (CONT'ItATAOI'.~ 

AVISO DE; RITIFICAÇÃO / 
PllEGÁO N' l41'2G02 

Caaownicamos a todos os ia&=ssados ., PREGÃO. 
02AI2002. que a dau c:x>n<U pora llbertm1 da Seçio Pública xri lMI 
.na 091()5{2002, e Dão 0910412002. confonne COOSioo oo DOU. Scçlo. 
3 Págin.a 8-1. de 2610412002. 

MAJn:A MAIUA ,COELHO 
l'rqoéu:a - • 

AVISO J?E LlCITA"'ÇXO .. -· _,/.~ . 
PREGAO N' Wl082 / 

A Ecr. a1r2vés de sua AdminiS~ Ca>tr.ol. comunica que 
realizar.l às 09:30 horõs do 1410512002. na Sala de Reunião da 
CPUAC, sno ao endereço: SBN, QÇ'-1. Bloco "A", 4• Andar- Bra­
sllia/DF, a Sessão Pública do PREGAO parll oquisiçio de 1.400 (um 
mil e quattuceatos) CofT'es modelo CRF/B.C:Z com ~ de re, 
tarda. Capitti .Minimo Exigi<!q;JU 700.000.00 (set=ol05 mil ruis). 
Valer ~-'Y.OO\êioco reatSf,' Retiriaa do Edital: CPUAC, 
no eadem;o: SBN. QD.I. Bloco • A" . 4• Andar. Ala None - Bra­
saia/DF. 

(Of_ EJ_ •• 234/2002)· 

MAIITA MARIA COELHO 
Pregoc:in 

DIR.CTORIA REGIONAL DO PIAUÍ 

EXTRATOS DE INSTitUMENTOS CONTRATUAIS 

A !EXTRATOS DE CON'ffiATOS: O IJComroto N"OJ 112002-AS­
JUR/DRIPI. Dat.a da Assioarura: 2810312002. Contratado: Adaildo 
Miranda Rodngues. Vig<ncia: 0310412002 a ~003. Objeto: Con­
tr.otaÇão de Serviços de Trv>Sporte em Linhas ~de Valores 
para pagamcnlO da SEFAZ.. aa-avés de au1ôoomo com veiculo Leve. 
Origem: Di~~nS-;~ de Licitação N•O:!Jf:!OO~ . Claso;i ficaçào Orçamcn­
r..ina: Ali\·adadc.ICooLJ: 03.1.02/~ .03 V:.~ lor lotai da Contratação RS 
-ló8.00. Valor to LJ.I do Ikscmbnl :-~, nu E:u: rt.:II..'IO RS J5 1.00. 02)Con­
lr.HO No ~781:!00 1·ASJ URIDRIPI. D:.~ t :J da A-.'t natur.J: ~111 12001. 
CunlraLJ.da: lpC En!!~nhan :1 LTDA . \ 'i ~C:nc 1a : 29fllnOOI <~ 
I Y 1 Y200 1 OhJeto: Excl'uçãu dc: 5c=n tÇ'CI) J..: .-\Jap t aç<lot!~ par.1 lm­
plam.JÇ:lo Jo Banco PM tal na AC.ISJn fr..'h rJ .. • P~r:rur. Origem: Di ~­
pe nsa de LKr t;.u;Jo 'J~04 7/:!0U I (b.,., rfit::l\:lo Or~· amcntária : Ati Vt· 
Jadcf(,,nta . !Cl .I.UJ/:"\.01. Valor tnt~l J<:r Contralação RS !5.840.00. 
\'Jior tOI.JI J1' CX.·-.cmNl1!'o'' nt, E.,crc•c to RS :S . ~.JO.OO . OJ)Co ntr:uo 
~~ ::CJ~OOJ . --\SJL'RIDR/PI. Dat.J J J \~-.rnatu r.1 : .'0111/::!001 . Con­
tra t;Jt.lo . Cunrd Construçõc-. ticras~ LTDA . \. agi:nl..'ta: JOIII/2(XJ1 a 
J-l/12/2001 Objeto: Exccu,·ão dt' Sen· ,,·os Jc -\J:.tptaçõcs para lm­
rl:~n ta\:u• Jo Banco Po)t:J.I na \C·Irtra n.;: a Jt l P:.JUI On gcm : Di~­
~n-.;J de Lt~:Ha~o,·ão !\ 0052/~0111 (I.J...,!Iil..'a~..· .~" Ur.; ame ntãna : Al ivt­
J:.rdc:/Ctlnta: I6. 1.0.'V.1 .UI. Va lur tut..JI da Ct'Otr:.rt.J .. .io RS 23 .627. 14. 
\Jior tOt:l l Jo i:X'-.cmbui-.o no E.,cn:u.: to RS ~3 ni/ . 14. 04K:onlr.lto 
:-., ~ ~l'lli/~1)'11- .\SJLR/DR/P I Dat:.r J:1 A-.,matu r:.t . IJ/1 1':!001. Cun­
t.r.J.Wdu : Alto-. Engc nh ::tria LTDA. Vi gên<:1a: I.VI2/:!00 I a ::!7/IY:!OOI. 
Obje to : Execução de Scn· rços de AdaptaçÕI:!s na AC/Jerumcnha para 
lmplemcnuçào Jo Banco Postal. Origem: Dispensa de Lrc ilação 
;'.Ja055/2001 . Cla.~Jiicaçâo Orçamcnt.âna: ArividadcJConta : 
16. 1.03/3.01. Valor tot.a l da Contr.JLaÇão RS 24 .053.91. Valor total do 
Desembolso DO Excrcrcio RS ::!4 .053.91. 05)Con.trato N•2SOI2001-
ASJURJDRJPI. Dat.a da Assinatura: 29/ tlnOOI . Conlr.ltado; Combase 
Engcnhari3 Comc!rc1o c Servcços LIDA . Vigência; 29/ llflOOI a 
1311212001. Objeto: Execução de: Scrvrços de Ada.pc.açõcs para Im­
plantação do Banco Post.l l na .'\C!Prata do P1aui . Origem; Drspc nsa 
de LICttaçào ~ao...t81::!00L C1 a.\!! lfi c~ào Or~·amcnr;ina : Ali\ tda­
dtiConta: 16 . 1 03/J .Ol VJ.Ior total da Contr.Jt.JÇ::ill RS 26.82 1.02: VJ -
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C:i I[CORREIO< 

De : COMISSÃO PERMANENTE DE LI ClT AÇÃO I AC 

A(o): ASSESSORIA DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 

CIICPL/ AC -370/2002 

Ref.: Pregão no 026/2002-CPL/AC 

Assunto: Veiculação no D.O.U.- Edital Aviso de Licitação. 

PROTOC 

Brasília/DF, 29 de abril de 2002. 

Solicitamos a V.S3
• veicular mensagem, CUJO texto anexamos à presente, de 

acordo com a especificação a seguir: 

• Pregão no 026/2002 -CPL/AC (AVISO DE LICITAÇÃO) 

• Data de veículação: 02/05/2002 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Medida 
Provisória 2.182-18/2001 , Decreto 3.784/2001 e Lei n.0 8.666/93, republicada em 06/07/94. 

FCAR/fcar 
C/Anexo Publicação 29/04/02 
\\SAC0 144\ AC\DIRAD\CPL\Documentos2002\CI\C I374_2002 Ve1cu lação no O OU- PG026_2002.doc 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO N.0 026/2002- CPUAC 
A ECT, através de sua Administração Central, comunica que realizará às 09:30 horas do 14/05/2002, na Sala 
de Reunião da CPUAC, sito no endereço: SBN, QD.1, Bloco "A", 4° Andar- Brasília/DF, a Sessão Pública 
do PREGÃO para aquisição de 1.400 (um mil e quatrocentos) Cofres modelo CRF/8-02 com fechadura de 
retardo. Capital Mínimo Exigido: R$ 700.000,00 (setecentos mil reais). Valor do Edital: R$ 5,00 (cinco reais). 
Retirada do Edital: CPUAC, no endereço: SBN, QD.1, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte- Brasília/DF. 

MARTA MARIA COELHO 
Pregoeira 

r·~-.~----
' F:QS no 0312005 - CN -
C~MI COI(REIOS 
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Doe: 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE PRORROGAÇÃO 

PREGÃO N.0 026/2002- CPLIAC 

ji/ ". J ::.·.1",:\• rw
-·-~--·--
J ' v ........ . 

I :-' .~ . 1 'l 1 
I-~ 
~ .'1R ___ 

j \ ' .:_: ... , 
, , , _ , .. ,, • .,. r, .. , _ • .,.__ 

Comunicamos a todos os interessados que o Pregão n.0 026/2002 - CPLIAC, referente a aquisição d~ 1.400 · 
cofres, equipados com fechaduras eletrônicas, publicado no DOU, Seção 111, Página 60 do dia 02/05/2002, 
teve sua abertura prorrogada "sine-die", para ajustes no edital de ordem técnica administrativa. 

Marta Maria Coelho 
Pregoeira 

CPMI - COf.:REIOS 
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CESSO n.• 5350lUXl ii01 /Xl0 1 . 
._ RÁDIO ESPERA NÇA. f?..1 95.3. executantl' do S<'n t\U Jc 

od.ifusio em Frequéncta "'odulada sem prévta o u10rga do Poder 
:edc:Aic FcdcnJ . pessoa ,JUridJca de direito povado. l~ndo em 
a c:ctidloo oeptiva dos Correaos e Telégnf<>li. NOTIACADA. 

tertDC-. do .,_, 76 . p.arignfo ÚDJCO do Rc:g-Jmc:nto lnt.cmo d.J 
ocia NacioiW ele Te~- ANATEL. instituído pela 
~ ... 197199 .• apn:oeuao- ddcs.t.. • partir dcst.a publica<?<>. 
~ N-.t ele Teiecanurucações. Praça XV ele Novembro 
!QI I O" - - CeolroiiU. oo pnzo ele 15 dias. ooafonne art . 71. 
> ~ rqulameu!O , ..,.,...00 pd.a Reooluçio DO. 191/99, 
c.c.. ~ cltll'ldestinamrnr o IICI'Yiço de R..tiodifusio em 
Jl.mcia Modulada. ooofomx: proa:s>o adrniniwarivo n.• 
0800110112001, o que cldcrmiDa iiLfriD&t:Dcia aao 1ft. 163, apure 
1 K r • :!" • • u; L • t . .rrJ/97, e1e 16/fTI/97. u; GcnJ « 

- ...po.dD I Íllllflar.l I UDÇio odmiaiolnóva ~ I-- m. 11, oombiooodo a.. o 1ft. In e 179. IOdoo da LGT, 
I~ .Ja -- o.;. O pcui&IIJIIiá.-cia a ~ 

IVAN RIBEIRO DE CAMPOS 

Gcreutc 

)(_ El. •• JQS/2002) 

C «W ,· & SOÓOl OI ~ que 0 Pn:gio D.. • 

2N2lXJ2 - Cl'UAC, r<:Í""""-< a ~ ele 1.400 cofres. oquipodo< 
om r~ dea-Onicas , publicodo oo DOU. Seção UI. ~ 60 
o dia~""'< IUI aberun prorropda "sinc-<lic" , pora ajw­
" DO edilaJ 4c ordem IO!cnic3 adminislralivo. 

MARTA MA1UA COEl.HO 
l'lqoein 

DIRETORIA REGIONAL DO RJO GRANDE DO SUL 

EXTitATOS DE DISPENSA DE UCITAÇÃO 

Dispen"" de Licüação n• 15In002: locação de imóvel para 
'nst.alaçào da AC SAPUCA!A DO SULIRS: Contratado: GERALDO 
DARSKI: Despesas: conta 2.24. atividade 03.2.20: Valor Global : RS 
108.000.00 (ccmo e oito mil lUIS). 60 meses. An.24 • Inc. X Lei 
8.~3. 

......,Spcns.l de Lic iução n• 15212002: locação de tmóvd para 
.r. da AC SALVADOR DO SUURS: Cumr:uado: WALTER 
JC~ l'tEICHERT: Despesas . conta 1.2-1 . auvidadc 03.2.20: Va lor 
GlobaJ : RS 31.200.00 ( lrima e um mil e du:z..e nt<X rea.J S). J8 meses. 
An.~4 - Inc . X L<i 8.~3. 

Dispensa de Licitação n• ISJ/200:::!. locação de tmóvel para 
insl.alao;ão da AC fBIAÇÁIR S: Contratado: ROVILIO TONDELLO: 
Despesas: conta 2.24. J.t ivtdade 03.2.20: Va.Jor Global : R.S 4.320.00 
tquatro mtl D"e i'Ln tos e vmte rea.tsl. 24 meses, Art.24 - Lnc . X Lei 
8.666193 

DIRETORJA REGIONAL DE SERGIPE 

EXTitATO DE rNEXIGIBU.IDADE DE UCITAÇÃO 

1-lnc:x tg lbill dJ.d.e de L ~etr.tção n• 05/200:! . d..al.a : 29/0JnOO:!. 
S~.NSP. aquisição d<: ,·ales t.ran~pones par.1 s.trvtd~s . Art. 2.'\. 
tnclso ·t da ' l.L'i ·~ 8 .~J. lt~ de de-spe~, · 03 . .:! . 10(106.0:! I." 

O ~:! . ICY!~-_92 . ,_.alor J:.t ~,.·rmtr.lt.Jç.Jo · _ R_Sp()q(),~ · 

oiRF:rilíUA REGIONAL DE SÁO PAULO 

· --'~~~t---
~.r- . ~ ~~-.. ~ cn.do, •• ~~~l~O.Mn _-r;;. 

RADIDRISPM ele 01104.'02.oome ela - Femõn - • 
Cio Lodo... dala do---.: 2MM.OZ. a,ea<:ia!O~ t JQ04,CJJ, 
objeto: Fomcc:imelllo ele combusUYd ~ .- pc:ri<DCalla l 
EC!'. alocados ... - (])!) üclade NMmca. ct.ai1icoçlo OI'­
Ç3D)Cnlária: Atividade 03.2.20 e coata 2.01~1. c:lmoificaçio ooo!Jbil: 
411.09.02.000 I , valor stot-1: RS 19.90BJ)O, nla(-do dcoemboloo ao 
exercício: RS 13.272,00: · .:.. : .: 

Coattaro ri' 36iw2. oriuDdo .Ale>~. ir :.CJIS,V2 - GE­
RADIDRISPM ele 21Al:WI, 101110 da- &icJIIslria ele l'llpd 
Gordinho Brauod UdL. daa à ..a-: ~ -n,;mcia: 
~ l 2.w.w3, objeto: - ele poj>el ~ m6quiDa 
ao1enticadoca única 2 vias (16 mm), class~ orçamoulária: Ati­
vidade 03.2.20 e coota 2.02.01. valo< globol: RS 211.680,00. valo< do 
desembolso oo exen:lcio: RS 158.760.00; 

Coottato o• 363m. oriundo 00 Coavite a• 03Ml2 - GE­
RAD/OR/SPM de 031'04.U2. oome da conuatloda: Microllnea Comér­
cio e Serviços de Wonnitica Lula. . da1a da usinanaa: 2.3J()<W2, 

vagência.: 01105/02 l :J<W<W3. objeto: Prestaçio ele xrviço6 de ma­
nutenção preventiva c COf'l""etiv&, com aplic:lçio de: peças em NO­
B~aks. classificaçlo orçamentária: Atividade 05.220 c coota 2.05-
02. cla"ificação con!Abil: 421.05.01.0001 . valor global: RS 
23.796.00. valor do desembolso no exercício: RS 15.864,00: 

Segundo Termo Aditi••o 30 contrato n• 0658198. conlr.lt.ada. : 
Re inaldo Bincncoun lbomaz-ME. obJCUI: Prorrogação por mais um 
pcn.odo de 12 meses: vtg:ência: OIJ06..1l2 1 311Ü5/03. dal.a da as· 
-.i naturJ.: 30104102: 

Terceiro Termo Aditivo ao conlr.lto n• 0585198. contral.ad.a: 
l.allif'.mi Equipamentos para Prcx:es.samento de dados Ltda. : objeto: 
Prom>gaçào por mais um periodo de 12 mcaes; vigb>ci&: O lii)6,U2 à 
3 1105103. d.a1a da assinarura: 0'2JOSJ02: 

Trigésimo Quano Termo Aditivo ao cootrato a• 05.5G"98. 
con!Talado Power Serviços de Segurança e VigillDcia Lida.. objeto: 
inclusão e cxclus.ão de jX)Stos de vigilância. vi~rria: OI~. dau. 
da ass in.'l!l1r.l 2Ml3>1l2. valor global: RS 3.548..265.36. valor do ele­
sc:mbolso no exercício: RS 1.221.331.71 : 

EDITAL N' 1<4612002 
RELAÇÃO DE APROVADOS 

A E.mp=a Brosileira ele Cun:ioo e T~oo - ECT. !Orna 
publico • n:laçio dos aprovados do """"""" ptlblioo objeto do c:dil.al 
400002. pan o argo de Caneim I realizodo -aa Din:loria Regiooal de 
MiNs Ger.ais. oo dia 1410412002. Esciar=:mos que a coovocaçAo dos 
aprowwios sc:r.i =lizada de acordo com as necessidades da Ernpr= sen­
do ,. candidalos chamados noo lermos do c:dilal do pr<S<UI< CXXICU!>O. 

CARLOS V1llJ.L.\ MARTINS 
Presidente Regional da Comi~ Organizadora 

cAA"OO- c..-.RT"E.JJ.o 1 
lOC ALJDAOE BASE. BELO HORfZO 
T~SCJJÇi.o s~ 
~ 1-40 ·ABEl. EUSTAOUIO f'EJtJtElRA 

-~ ADAJR VlEJRA 
126t AMO 
202S ADENE:S MES SANTOS 
.elA DA Sn.VA FA .,, A1' DE 

AIXVA.Il GRJ - ADIUANA A V 
AD«1A1< DE IS 

os 
"J(I]} 

Q.ASSIF. 

:.. 11)1 

i; t .,. ,., 

Trigésimo Segundo Termo Aditivo 10 coocraao a• 0377199. 
comrat.ad..a Revtsc: - Real Vigilância e Segurança Uda.. objçto: in- :;,:, 
ct u~o de postos- de vigi lância na DIUSPM. vigtncia Ql/04102.. daCil 291 ~ 

ADRJANO DE PAULA 
IX DE 

ALEXANDRE APARE 
AllXANOII..E DE 

"" "" no , ~~::t:=~~:~ ·;~?i: f,'~:~ ~-~1~~~~: ~~ ~~ -\- : - ;~ ' 
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CORREIO< 

De : COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO I AC 

A(o) : ASSESSORIA DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 

CIICPL/AC -386/2002 

R ef.: Pregão no 02612002-CPL/A C 

Assunto: Veiculação no D.O.U. - Edital Aviso de prorrogação de Licitação. 

Brasília/DF, 03 de maio de 2002 . 

Solicitamos a V.S3
• veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, de 

acordo com a especificação a seguir: 

• Pregão n° 026/2002 -CPL/AC (AVISO DE PRORROGAÇÃO SINE-DIE) 

• Data de veículação: 06/05/2002 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Medida 
Provisória 2.182-18/2001 , Decreto 3.784/2001 e Lei n.0 8.666/93, republicada em 06/07/94. 

FCARJfcar 
(',Anexo: Publicação 03105102 
F:'DIRADICPL\Documentos2002\CI",CI386_2002 Veiculação no D.O.U- PG026_2002- corres.doc 



SBN Conj . "3" Bloco "A" 4° Andar 
70002-900- Brasília -DF 

1 
Fis._J.:2L __ 

: .. ___ *:_ _____ _ 
: . ..; · .. CT/CPL/AC- 0345/2002 .......... , .. . , .......... ._ ., ,.,,. , ,, 

Ref: Pregão n. 0 026/2002-CPL/AC 

Assunto: Respostas a Questionamentos. 

Brasília - DF, 12 de junho de 2002. 
Prezados Senhores, 

Em atenção aos questionamentos formulados a esta CPL/AC, relativamente ao edital 
acuna referenciado, que tem por objeto a aquisição de cofres equipados com fechadura 
eletrônicas, informamos abaixo o indicativo dos referidos questionamentos as respostas 
pertinentes: 

Questionamento 01: O subitem 2.1.1 .1.6. Comunicação Remota reza que " A fechadura deve 
estar adaptada para conexão via modem e rede ... " Sobres essa colocação, questiona a licitante as 
seguintes questões: 

1.1.: Estar adaptada para rede significa que, no conjunto fornecido tem que existir uma saída que 
converse em protocolo TCP-IP e possua um hardware compatível com Ethemet (RJ-45)? 

1.2.: Estar adaptada para conexão via modem significa que a fechadura deva ter o hardware de um 
modem em seu conjunto, saindo dela conexão direta pra linha teleronica ou ter apenas uma 
conexão RS 232 pronta para ligar um modem externo, sendo que, este último não faria parte do 
pacote? 

1.3.: Caso o modem faça parte do pacote, quais seriam suas especificações técnicas (velocidade, 
norma, etc.)? 

1.4.: Caso alguma empresa ofereça os itens de comunicação acima (rede e modem) como opcional 
(preço separado do preço de co."Jjunto normal da fechadura) serão aceitas na Sessão do Pregão? 

1.5.: Caso haja a exigência de placa de rede mais modem, a serem instalados na porta do cofre, 
permanece a exigência de alimentação por pilha, de todo o conjunto? 

1.6.: Da criptografia : Para a fechadura estar adaptada a rede e modem pressupomos que os dados 
que trafegarão tanto pela rede quanto pelo modem deverão ser criptografados por motivo de 
segurança. 

Resposta: A fechadura deverá comunicar-se em protocolo TCP/IP e possuir hardware compatível 
com Ethernet com no mínimo 1 O Mb/s, podendo ser montado em módulo ~m §eparado e com 
alimentação externa, porém com montagem interna ao cofre. Para conexão v· '-m&cfdnº't5>â:S'- ·E·. 

5 
I 
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CORREIO<. 
c P L-~'- . . 11 n 

1 . : C>J.-.. 

fechadura possua uma conexão RS 232 pronta para ser ligada a um modem externo , padrão V9b,--- - ~~­
que não será fornecido . !.. .'~ . ·•· ': .. :: 

O fornecedor, quando solicitado pela ECT, deverá fornecer os módulos supracitados, 
apresentando as chaves de criptografia para · que, juntamente com a área de sistemas da ECT, 
sejam configurados de acordo com o software que acompaoha as fechaduras. Este software 
deverá permitir a comu'nicação, via rede (TCP!IP) , com qualquer uma das fechaduras em questão , 
quando conectadas à rede corporativa da ECT. 

Questionamento 2.: O subitem 2.1.1 .1. 7 Alarme sonoro reza que .. . " Sistema sem conexão 
fisica (sem fio) que indique através de um sinal sonoro ao usuário em uma distância de até 15m 
do cofre a situação de que o cofre está disponível para abertura". Sobre este subitem, a licitante 
questiona/sugere: 

2.1.: Sistema idealizado pela área de Engenharia dessa empresa contempla um equipamento ligado 
á tomada, que toque quando for acionado á distância pela fechadura ou um equipamento portátil 
que seja alimentado á pilhas e fique junto ao interessado, como se fosse um Pager? 

2.2.: Caso seja portátil, pode o mesmo possuir duas opções de chamada, sonora e vibratória, esta 
última para um alerta discreto da disponibilidade do cofre, evitando assim chamar atenção dos 
usuários das agências? 

Resposta: Deverá ser um dispositivo sem fio, semelhante a um Pager que indique ao usuário que 
o cofre está disponível para abertura, podendo sinalizar com indicação sonora ou vibratório. 

Na oportunidade, ratificamos a abertura do referido certame para amanhã, dia 

13/06/2002, às 09:30 horas ao tempo também que esclarecemos que mantêm inalteradas 
todas condições do edital. 

MARTA H.u-1. .. ~ 

Presidente da CPLIAC 

h;;~~:; .~!~lo;" I 
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Às Empresas: 

1) SUESSEN MÁQUINAS S.A. 
Fone.: (11) 4668- 8444 
Fax.: (11) 4668- 8432 

2) NEW SAFES- INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA 
Fone.: (11) 6168- 6861 
Fax.: (11) 272- 9607 

3) DIANA PAOLUCCI- S.A. 
Fone/fax.: (11) 3208-4022 Ramal- 5 

4) ACECO- PRODUTOS PARA ESCRITÓRIO E INFORMÁTICA LTDA. 
Fone.: (61) 327- 2626 
Fax.: 

5) COVIGALA & CIA LTDA 
Fone.: (61) 329- 6000 
Fone.: (61) 329- 6005 

6) NYGER COMÉRCIO E DISTRIBIDÇÃO LTDA. 
Fone.: (27) 3345 - 3300 
Fax.: (27) 

7) RC-COFRES REPRESENTAÇÕES E COM. DE EQUIP. DE SEGURANÇA LTDA. 
Fone.: (11) 3209- 3245 
Fax.: (11) 3277- 6283 

,..8) FORTEX COMERCIAL L IDA. 
Fone.: (41) 275- 5060~ 
Fax.: (41) ()/(/ , 

9) BALFAR INDUSTRIA BRASILEIRA DE MÓVEIS LTDA. 
Fone.: (44) 424- 2932 / 
Fax.: (44) 424- 3035 OI( , 
10) MOVAP LTDA. 

I 
GFA / gfa 
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Fone.: (61) 326- 7066 OK( 
Fax.: (61) 328 - 4061 , 

11) COMAN COMÉRCIO ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 
Fone.: (61) 321 - 9442' 
Fax: (61) 328-4071 OI\~ 

~ 

12) SERVNAC SERVIÇOS TÉCNICOS. 
Fone. : (85) 452 - 2280 I 2271 
Fax.: (85) d K! 
13) H.L. COMERCIAL E SERVIÇOS LTDA - MÓVEIS CONFIANÇA. 
Fone.: (85) 281 - 7477 K( 
Fax.: (85) 223- 3731 O ,. 
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FRDM RC OJFRES PHONE NO. JUN. 12 2002 06:32PM P1 

A ,. , . .. 
EMPRESA BRASILEIRA!DE O>BitEIOS J: TEU'..GRAI'OS 
AU1 Sr. Gilbcno I S.U. Marta . Maria CodiiO.;. ~ da Co•inio de I..ic:itaJio 
Rei: Cfl CPL I A.C .U712002 - cri <:i'L I AC ~ 

PREGAO Ir 02612002 - Cl'l. I AC 

De poue &s ~ .ama DOI rnpsmitjAaa u 16: 21b., ( daciacis 
bolu e VÍI* c ·.~ete ~) c 17:0Sh&..(c'e!f 'etc hariS e áaco ~)Ídb'IMIW5 que o 
primeiro âx aiO traz a <i4::fWçlb. ( Adildo, QD~ldado, UIIIDio, dt.w.) ji O fils wqpdnte recebido 
tru. mantendo o .PI'esio . .se.;.do a.irD IÓ .._ c:.be iDhDir que dcpendeado do ~ do 
do certame ~ axu a.ç:io judici&l eabtvd, oo seê.do de ~ o mesmo. 

Sendo só. e cOntando com sua ~ dcepedimos. 

SioPaulô 
Rua Dom Raimundo dê Brito, 199-Aclima~ 
CEP: 01.621-050 
TeLXX-11-3209-3245 (Fax)3277 -6283 
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DEP. CONT. ADM. MATERIAL Número 

Notificação 
Interna 

D Urgente 

O Responder ao interessado 

D Falar-me ' 

D Analisar e criticar 

D Preparar. Expedir à 
Providenciar 

Observações: 

Data de Emissão: 12/06/2002 

D Acompanhar andamento 

D Arquivar 

O Devolver 

D Anexar documento em ref. 

0' Tomar conhecimento 
Conforme pedido 

Para: 

CPL/AC 

D Conferir 

D Opinar por escrito 

D Aprovar 

O Orientar envolvidos 

AVALIAR PARECER TECNICO DPROD/DEINF-PTEC-084/2002 

I Documento: 
0/DPROD/DEINF-6437 /2002 

Recebimento: Data: f 

Assinatura 

/02 

I Devolução: 

Assinatura: ;d J _ 
íJ/ Adauto'~ Machado 

i:hefe Dept<' Contratação e Adm. de Materiais 



CORREIO< 

De: DEINF PROTOCOLO 

A(o): DECAM 

CI/DPRO/DEINF-643 7/02. 

Ref: CI/DSEG/DEPAS-0616/02 

Assunto: Fechaduras Eletrônicas- Pregão 026/02-CPL/AC 

Brasília- DF, 6 de junho de 2002. 

Em resposta à CI de referência estamos encaminhando o Parecer Técnico DPRO/DEINF 
084/02, que analisa os esclarecimentos solicitados pela empresa V aness Cofres e Sistemas de 
Segurança, sobre a fechadura eletrônica FEC-01 que acompanha os cofres a serem adquiridos por 
meio do· Pregão 026/02. 

Atencios 

JCW/jcw 
Z:\Documentos2002\CJICI643 7 -02_DEP AS .doe 
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CORREIO< l " '~'--tw..._ . 
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DNISÃO DE PROJETOS 

DPRO/DEINF-PTEC-084/02 
Ref CI/DSEG/DEPAS-061 6/02 

l-ASSUNTO: 

PARECER TÉCNICO 

Questionamento sobre a especificação de fechadura eletrônica FEC-0 1 - 485/4 

2-DOCUMENTAÇÃO: 

O DEPAS, através da referida CI, encaminhou carta da empresa Vaness Cofres e 
Sistemas de Segurança, em que está questionando alguns itens da especificação supra 
citada. 

3-ANÁLISE: 

Analisando os questionamentos , apresentamos os seguintes esclarecimentos: 
Item 2.1.1.1.6. Comunicação Remota: 

o A fechadura deverá comunicar-se em protocolo TCP/IP e possuir hardware 
compatível com Ethernet com no mínimo 1 OMb/s, podendo ser montado em 
módulo em separado e com alimentação externa, porém com montagem 
interna ao cofre. Para a conexão via modem basta que a fechadura possua 
uma conexão RS 232 pronta para ser ligada a um modem externo, padrão 
V90, que não será fornecido. 

o O fornecedor, quando solicitado pela ECT, deverá fornecer os módulos 
supracitados, apresentando as chaves de criptografia para que, juntamente 
com a área de sistemas da ECT, sejam configurados de acordo com o 
software que acompanha as fechaduras. Este software deverá permitir a 
comunicação , ,·ia rede (TCP/IP), com qualquer uma .das fechaduras em 
questão , quando conectadas à rede corporativa da ECT. 

Item 2.1.1.7. Alarme Sonoro: 
o Deverá ser um dispositivo sem fio, semelhante a um pager que indique ao 

usuário que o cofre está disponível para abertura, podendo sinalizar com 
indicação sonora ou vibratória. 

~4~ 
CREA 70.787 • RS 

Matr. ECT 8.011.896-9 

Z:\Docu mentos2002\P arecer T ecnico\PTEC084-02_DE P AS.doc 

Brasília, 05 de junho de 2002 . 
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CORREIO< 
DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: CHEFE DO DEINF 

CI/DSEG/DEPAS-0616/2002. 

Ref.: CI/CPL/AC-0488/2002 

Assunto: Pregão no 026/2002-CPL/AC 

TC U/i' . 

Fls.-W. 

-·~ Rl15 R 

Brasília, DF, 4 de junho de 2002. 

Em atenção à CI da referência, solicitamos analisar o questionamento feito pela empresa 
V ANESS Cofres e Sistemas de Segurança, sobre as fechaduras que acompanham os cofres a 
serem adquiridos por meio do Pregão 026/2002. 

Anexo: Documento para análise 
C/Copia: CPUAC 

Atenciosamente 

(~~ Chefe do DEP AS 

' \ . ... 
CPMi • .CORREIOS 
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De: PRESIDENTE DA CPLIAC 

Ao: DEPAS 

CIICPL/ AC - 0488/2002 

Ref.: Pregão n. o 02612002-CPL/AC 

Assunto: Questionamento. 

Brasília/DF, 03 de junho de 2002. 

No sentido de nos subsidiar nas instruções da resposta ao questionamento feito pela 
empresa V ANESS - COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA, cujo expediente 
encaminhamos cópia em anexo, relativamente à licitação acima referenciada, solicitamos a V.S3 

avaliar o questionamento, nos posicionando, com a maior brevidade possível, a fim de que 
possamos nos reportar à referida empresa ou até mesmo, se for o caso, disseminá-las entre à 
todas às demais participantes. 

CNB/cnb 
Anexo: Cópia da carta de questionamento 

CPMI • COnREIOS 

\\SacO 144\ac\D IRA D\CP L \Documentos2002\C I\C1488 _ 2002 Questionamento Vaness PG026 _ 2002.doc 
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FRCV'l : E56aS51ASSo IEC. 
PHCNE ~~- : 85825~1 

v Ani». COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA 
Slo Paulo, 31 de Maio dt- 2002. 

A 
Comi:uio Permaneate de Licitação da Administração Central- CPIJAC 
SNB Quadra Ot, Bloco A 4° Aadar- Ab 'Norte 
70902-900 - Bradlia!DF 
Fu: 061-42'-2759- Foae (61) 426-l760 
Ref.: PREGÃO ~ 026f2002- CPLI AC 

J UI\. 0 Ll:o ..:. L L..:. L•~ o ..:.._o, ' 

Assunto: Qoestioumetrto sobre especifkaçlo ~ Fee-OJ DPRO/DE.INF- 485/4 de Maio de 2001: 

Prezados Senhores, 

~s detida análise do documento supra citado, ~ algumas dúvidas, ás quais passamos à relaw aos 
Srs. para fins de esclarecimentos: 

1. O Item 2. 1.1.1.6 CO«llllllic:ação Remota rei.a que "-A feclladura dev~ estar adaptada para conexão 
vi2 moden e rede..". Sobre essa frase, qu~donamos os~ iwn" abaixo: 

a) Estar adaptada para rede signifi<=a que, no corYunto fornecido tem que exstir uma saída que converse ero 
protocolo TCP-IP e possua um hardware ootnpQtivel com Etbernet (RJ-4S)? 

b) Estar adaptada para coaecão via modem significa que a fechadt.n. deva tc:r o hardware de um rrodem em 
seu conjunto. saindo dela conexão direta para liDha telefônica ou ter apenas uma conc:xio RS 232 pronta 
para ligar um modem externo, sendo que, este último nio faria parte do pacote? 

c) Caso o .mod~ faça parte do pacote, quais~ suas eipecifieações té.cnicu (velocidade. norma, e etc)? 

d) Caso alguma empresa ofereça os item de cotiJU1l1cação 8cima (rede e modem) como opcional (preço 
separado do preço de conjunto normal da fechadura) serão acertns na conCorrência? 

e) Caso haja a exigência de plac:a de rede mais modem, & serem instalados na porta do c:ofre, permanece a 
exigência de alimentação por pilha, de todo esse conjunto? 

f) Da criptografia: Para a fechadura estar adaptada a rede e moden pt'essupot'l\oM que os dados que 
trafegarão ta.uto pd.a rode quanto pelo moden deverão ser criptografados por motivo de set,1UT8.11Çao 

Dúvida: Quem estabelecerá as no;mas de.sa aiptografia wna vez que tanto ~~Empresa como nós 
· teremos que respeita-las? - · Z. O Item 2.1.1.1.7 Ala.-.e ..-oro reza que...~ seaa coiiPâo f&iea (um fio) que bliq•e 
~travá de UJil tiaaJ soaoro ao asdrio em ama dirtincia de até JS m do ~orft a sUu~çAo de que o 
eofre esü disponivel para a~". Sobre este ltrm, questiooamos/A&,erimos: 

a) Sistema ;deali:rndo pda área de EDBenbaria dessa~ contempla um equipamento ligado à tomada, 
que toque quando for acionado à dístincia pela fechadura ou um equipamento portátil que seja 
alimeotado à pillas e fique junto ao interessado. como se fQ$se um pager? 

R...\:-~~-c- V...&.· Sh ...... - SI' - CY.J'C:515..-.- .td.Na(8nl1).1168-l541 {J&Si.a.:;t (,\Hbt. Tn-a) 
f•I.JIO'ax:(tnlt)J"I-41U.f-:J951..S~ u.-~~ E ........ x---@: ... CM:?k 

r - - - -·-- - . -
; l~,_~,ü(Lf•:..!~~L I 
J ... ~t:I\JJf~\..1~ 

I' 'CPMI- CORREIOS' l 
- 1 074 6 I 
,F.~-=-6--
~ - o 2 ; naco .o ~ 

,, o --~ -



PHCN:: N.J. . ;::,_ . .::;.,__ ._" 

V ~n~»-COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA 

b) 

agências? 

Atenciosamente, 

a.., Ár- vm- ,;1M- CM. V~- Slo r-io- 5I' • çJtr ~ •• Tci.Nu (&nl J) ~lSU; llt56-"SJ ~ Tkllka) 
·r.,LJFu:(Onl1)-"fõl-Ol'U-~J-SS!I9 H ..... ~,...__..__. 1.-.-.a:~k , -·

1
.,-,-.;;·---

'" ~-:, , ,o.LOO, L. o os CP~· 
CPMI - CORREIOS 
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De: DEINF r-- - . ..... __,. __ ....... 

~ ·:· ;, :..:· i ·~ Se. 

A(o): DECAM 

CI 'DPRO 'DEINF-6437 ·02 

Ref: CI/DSEG/DEPAS-0616/D:l 

- --- ---- ----- - ------------------ ---- -

Assunto: Fechaduras Eletrônicas - Pregão 026/02-CPL/AC 

Brasília- DF. 6 de junho de 2002. 

Em resposta à CI de referência estamos encaminhando o Parecer Técnico DPRO/DEINF 
084/02. que analisa os esclarecimentos solicitados pela empresa Vaness Cofres e Sistemas de 
Segurança, sobre a fechadura eletrônica FEC-01 que acompanha os cofres a serem adquiridos por 
meio do Pregão 026/02 . 

Atenciosa,nte. 

\- ,'"' 
~-~Cl~~ 

Luiz Claudomiro Sacoman 
Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

,-..., 

JC\\' _IC '-\ 
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CORREIO(! 
I 

DEPARTA.MENTO DE INFRA-ESTRUTCRA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

DPRO/DEL\"F-PTEC-OS-l 02 
Ref C!IDSEGIDEPAS-Oól6;0:Y 

l-ASSUNTO: 

PARECER TÉCNICO 

Questionamento sobre a especificação de fechadura eletrônica FEC-0 1 - 485/4 

2-DOCUMENT AÇÃO: 

O DEPAS. através da referida CI. encaminhou cana da empresa V aness Cofres e 
Sistemas de Segurança. em que esta questionando alguns itens da especificação supra 
citada. 

3-ANÁLISE: 

Analisando os questionamentos. apresentamos os seguintes esclarecimentos: 
Item 2.1.1.1.6. Comunicação Remota: 

o A fechadura deverá comunicar-se em protocolo TCP/IP e possuir hardware 
compatível com Ethemet com no mínimo l OMb s. podendo ser montado em 
módulo em separado e com alimentação externa. porém com montagem 
interna ao cofre. Para a conexão via modem basta que a fechadura possua 
uma conexão RS 232 pronta para ser ligada a um modem externo. padrão 
V90. que não será fornecido. 

o O fornecedor. quando solicitado pela ECT. de\'erá fornecer os módulos 
supracitados. apresentando as chaves de ctiptografia para que. juntamente 
com a área de sistemas da ECT. sejam configurados de acordo com o 
soft\\'are que acompanha as fechaduras. Este sofu,·a_re deverá pennitir a 
comunicação. via rede (TCP !P). com qualquer uma das fechaduras em 
questão. quando conectadas á rede corporati,·a da ECT. · 

Item 2. I. 1. 7. Alarme Sonoro : 
o De,·erá ser um dispc, ;iti \C' sem fio. semelhante a urõ pager que indique ao 

USUáriO que O C(' fre C:S ta disponi\·e] para abertura. podendo Sinali zar COm 
indicação sonora ou ·, · :--. r3 T-J ria 

/~-~JóaQ ~:s~~hfg:::---
Eng. Mec:Anico 

CREA 70 767 • RS 

_________________ M_aff __ ._e_c_r_a_o_'_'·_s9_5_-g_ · ____________________ l ~;( 
1 :: .. , .. "-' 111 0 ,.:: .•. _ : :.1c,cr 1 >.>..l ll -.' i' I i "J>- : : : ! \ \ : ·• ,

1 
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DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: CHEFE DO DE!NF 

C! /DSEG/DEPAS -0616/2002. 

R e f: C !/CP LI AC -0-!88/2002 

Assunto: Pregão n° 026 2002-CPL!AÇ 

Brasília. DF. -l de _junho de 2002 . 

Em atenção à Cl da referência. solicitamos analisar o questionamento feito pela empresa 
V ANESS Cofres e Sistemas de Segurança. sobre as fechaduras que acompanham os cofres a 
serem adquiridos por meio do Pregão 02612002 . 

i\ne\o Documento para""" ·, c 
C 'Cop1a CP i..'.'\ C 

Atenciosamente 

( - ~t-·-rtn,2ce/ - ~ 
I HEL0.j7A FREIRE DE ABREU. 

· · ·. ehefe do DEPAS 

r -t~âi~étC ·_ -ívi~· -~. 
i CHvil - CORRi::JOS I 

I i ' ' o 7 5o 1 

. ' . 



De: PRESIDENTE DA CPL/AC 

Ao: DEPAS 

C J/CPLIAC- O.t88/2002 

Ref.: Pregão n. o 026/2002-CPLI·4C 

Assunto: Questionamento. 

Brasília/O F, 03 de junho de 2002. 

No sentido de nos subsidiar nas instruções da resposta ao questionamento feito pela 
empresa V ANESS - COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA, cujo expediente 
encaminhamos cópia em anexo. relati vamente à licitação acima referenciada. solicitamos a V .sa 
avaliar o questionamento. nos posicionando. com a maior brevidade possível. a fim de que 
possamos nos reportar à referida empresa ou até mesmo. se for o caso. disseminá-ias entre à 
todas às demais participantes. 

.. ··· 

MARTAMA ACOE~ 
Presidente da CPUAC · ) 

. . :. 11( · .. -

Fls: _____ _ 

JBo 
Doe: ~ 
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v ~nc)) ·COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA 
Slo Paulo, 31 de !\rlaio de 2002. 

A 
Comr'-sio Perm:a.oeatc de Licitação d2 .-\dministraçio Centr~l- CPL'AC 
SSB QWAdnr Ot. Bloco A 4° Aadar- Ab ~or1e 
7M02--900- Bn1ilia!DF 
Fu: 061-426-2759- Fone (61) 426-276() 
'Ref.: PREGÃO f'"' 02612002- CPLIAC 

A.uonto: Qoestioumetrte sobre especilkaçio kc:oica Fec-{)J DPROIDETh"'F- 485/4 de Maio de 2002: 

Preudos Senbore>, 

\pos detida análise do documeotO supra ciudo, levantamos a.lgwnas dúYidas, ás quais passamos à relatar aos 
Srs. para fins de esc.larecUnrmos: 

l. O ltrm 2.1.1.1.6 Coauusicaçio Rrmota re:DI que "'-A fechadura devr estar ad.tptada p2r-a conexão 
vi2 moden e rede..". Sobre essa frase.. qutatlonamos os~ i~n!l abaixo: 

a) Estar adaptada paca rede signi.fic::a que, no conjunto fornecido tem que ~isotir uma saída que converse em 
protocolo TCP-IP e possua u.m hardware ootnpatrvel oom Et..be.lret (RJ-45)" 

b) E.sw a.daptada para co-aex.ão via modem signi6ca que a f.echadura deva ter o hardware de um rrodem em 
seu conjunto, saindo dela conexão direta para linha t.elefõnica ou ter apenas uma coneci.o RS 232 prolll3 

para ligar wn modem extemo, sendo que. este ú..ltiino nio &ria parte do pacote? 

c) Cuo o modem 13ça parte do pacote, quais ~ suas especificações ~ (velocidade. norma e ete )? 

d) Caso alguma empresa ofereça os nem de comunlca.çio 3Cima (rede e modem) como opcional (preço 
separado do preço de conjunto nonr.al da fechadura) serão aceitns na concorrêxlcia" 

e) Caso haja a exigência de placa de rede mais modem, & serem instalados na porta do cofre, pt."ffiWleCe a 
exigência de alimentação por pilha. de todo esse conjwrto'? 

f) Da cnptografia: Pa-ra a fechadura estar adaptada a rode e moden pressupomos que os chdos que 
t.rúega.rão u.nto pda rede quanto pelo IDOde2l deverãD ser cripwgrafados por motivo de segu11m;:a. 
Dúvlda: Quem estabdoc.erá as normas d~ criptografia wna vez que tanto C:S3a Empresa com:> nos 
teremo-s que respeita-tas? 

Z. O Item 1.1.1.1.7 Alai"''!M "~ reza que... ~ sem ronaio fiRea (um fao) que m.diqu 
através de um tiDaJ sonoro ao w-drio tm uma dirtincia de até 15m do corn a s.itwlçAo de que o 
cofre esa dhponível para abertura". Sobre este lttm, question.tmos/sugerimos: 

a l Sistema idf:ali.z:ado _ ~ área de .Engenharia dessa entpi"eSa cont~la um equipamento ligado à to ma.da, 
que toque quando for aciona.OO à disti.ncla poi-la fechadura ou um equipamento portitiJ que se.J'I 

alimentado à piJlru e fique junto ao ;nte2'essado, ccrno se ~ um pager? 

R.. .i~ Y~~ -c-,...,.. ia. r...u. · SI'-O:PIC!d~ · ·T~lA·.a (inll} JIISA-2 .. '•41 / 3156~1 (~\bt.l'n"""• • 
l'•lA'ax:(eui1)3~1-4U4-J951...S~ 11<>- ~-rwa......-.l!oo' E.......a: ~ ........ k 

--- --.. 

~ I' 

I 
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V Jlnc»-COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA 

";)\ Cas.o se_m p0rt8.til, pode o mesmo ;x>s~tr duas_ opções cit! chl:ma.da. sonora c vll:n.tóno . esta ultirrf 
um alerta discreto da dispoo;bihdade do cofre, e--."llando a<Uim cham.a.r a atenção dos u.suár 1 

~gênc\as ') 

Atenciosamente, 

Ra:a .~ Vb·n- ~9- C.- ~·_., - ~o l"'Euiu- S? . C' !I. r C:.53l-<*l - . T<L~~ (l):U.: ll rt5i--2S..l . ~- u.51 <.A""'- Ti<llkal 
r.LJFu . (t)nl!) ~~l-41'lA- 3%1-55'19 H..,... i';q,,...__ • .....,....,._j..- ~ - r&.»l:: ~:~SC+f--..p. 
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FROM 

DJ\FEICG/ECT - 10-J,m-2002-17:36-.f'N50.._1.{)-1/ 1 

v J\nc))- COFRES E SJSlEMAS DE SEGURANÇA 
São Pau\o, \ () de junho de 2Q01. 

A 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPL/ AC 
SNB Quad1·a O 1, Bloco A 4° An~ar- Ala Norte 
70002-900- Bra.sítia/DF 
Fax: 061-426-2759- Fone (61) 426-2760 
Ref:: PREGÃO No 026/2002- CPLIAC e Carta Vaness de 04/06/02 

Auunto; Resposta .sobre o questionamento sobre especificação técnica Fec-.01 DPROtDETh"F- 485/4 de 
Maio de 2002 realizada por esta empresa 

rezados Senhores, 

Diante de nosso questionamento realmwo em 0410612002 e até o momento não obtivemos resposta, 
solicitamos um posicionamento dessa em vinude do prazo estar se esgotatlôo. 

Ressaltamos que sem uma resposta dentro de um prazo definido não poderemos efetuar lances, fitce aos 
levantamentos de custos e equipamentos que teremos que efetuar. 

Salientunos que se essa Empresa não responder em tempo hábil, solicitamos que seja adiada a data de 
abertma do pregão 026/2002. 

Atenciosamente, 

~~ -:-· .... .... ,, . , __ ___ _ 
·: ::e:Ge:r 



~CORREIO< 
De: PRESIDENTE DA CPL ·AC 

PRO 
Ao: DEPAS . 
CI/CPLI AC - O.t88/2002 

Ref.: Pregão n. o 02612002-CPLIAC 

Brasília/DF. 03 de junho de 2002. 

No sentido de nos subsidiar nas instruções da resposta ao questionamento feito pela 
empresa V ANESS - COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA, cujo expediente 
encaminhamos cópia em anexo, relativamente à licitação acima referenciada, solicitamos a V.sa 
avaliar o questionamento, nos posicionando, com a maior brevidade possível, a fim de que 
possamos nos reportar à referida empresa ou até mesmo, se for o caso, disseminá-las entre à 
todas às demais participantes. 

Atenciosamem e, 

Presidente da CPL/AC 

CNB/cnb 
Anexo: Cópia da carta de questionamento 
\\SacO I 44\ac\01 RAD\CPL\Documentos2002\CI\CI488 _2002 Qucstionmnento Vaness PG026_2002.doc 

• 

,<., :~ 1, ' IJP.i*IGS G~t~ J c?··.11 • CúRt<t:IOS' 

07ss ~ _, 
Fls: _____ _ _ 
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~~UM 85686S1ASS. TEC. 
PHONE NO. : 8582541 

CC'i'!ISSAO FBi'MPI·&tTE LW-ICITN'..Jil O:VAC 
Cff.F.fiDS/ECT ('}' -{)3-clun-2002-17: 11-<Xl4972-l/1 

11111· V .Ani»-COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA 
Slo Paulo, 31 de Maio de 2002. 

A 
Comiuão Penuanente de Licitação da Administração Central- CPI.JAC 
SNB Quadra OI, Bloco A 4° Andar- Ala Norte 
70002-900 - Brasilia/DF 
Fax: 061-426-2759- Fone (61) 426-2760 
Ref.: PREGÃO .NO 026/2002- CPL/AC 

Assunto: Questionamento sob~ especificação técnica Fec-OJ DPRO/DE.INF- 485/4 de Maio de 2002: 

Prezados Senhores, 

Apos detida análise do documento supra citado, levantamos algumas dúvidas, ás qtiais passamos à relatar aos 
Srs. para fins de esclarecimentos: 

1. O Item 2.1.1.1.6 Comlldicação Remota reZa que "-A fechadura deve estar adaptada para conexão 
via moden e rede •• ". Sobre essa frase, questionamos os seguillíes iten.41 abaixo: 

a) Estar adaptada para rede significa que, no conjunto fornecido tem que existir uma saída que converse ero 
protocolo TCP-IP e possua um hardware oo.mpativel com Ethemet (RJ-45)? 

b) Estar adaptada. para conexão via mod001 significa que a fechadura deva ter o hardware de um modem em 
seu conjunto, saindo dela conexão direta para .lioha telefônica ou ter apenas urna conexão RS 232 pronta 
para ligar wn lllQdem externo, sendo que.. este último não &ria parte do pacote? 

c) Caso o modem fuça parte do pacote, quais ~suas especificações técnicas (velocidade, norma, e etc)? 

d) Caso alguma empresa ofereça os item de comun1cação acima (rede e modem) como opcional (preço 
separado do preço de conjunto normal da fechaduro.) serão aceitas na concorrência? 

e) Caso haja a exigência de placa de r~ majs modem, à serem instalados na porta do oofre, permanece a 
exigência de alimentação por pilha, de todo e>se conjunto? 

f) Da cciptografia: Para a fechadura estar adaptada a rede e moden pressupomos que os dados que 
trafegarão unto pela rede quanto peJo moden deverão ser criptografados por motivo de ~1UJ'8IJÇa. 
Dúvida: Quem estabclecerá as normas dessa criptografia uma vez que tanto e53a Empresa como nós 
teremos que respeita-las? 

2. O Item 2.1.1.1.7 Alanae so11oro reza que... "Sistema sem conexão füiea (~rem fio) que indique 
através de um iinal sonoro ao usuário em nma distância de até 15 m do cofre a situ<içao de que o 
cofre está disponível para abertura". Sobre este ltrm, questionamos/sugerimos: 

a) Sistema ideal.izaào pela área de Engenharia dessa empresa contempla um equipamento ligado à tomada, 
que toque quando for acionado à. distância pela fechadura ou um equipamento portátil que seja 
alimentado à pilhas e fique junto ao interessado, como se fosse um pager? 

Rt,.. Á::w>s .,.-~,11M-c- "*"'" · Sh hulo • SP- CY.P 112~,__,-. 'lci.J]Ia (llnll) 31168-1541/ )156-BIQl (Aatbt. 'l"«oliu) 
"l'oiA':a~: (h.dt) 3951-tl.H- 3951~~ Uo- ~-.YlOIY-.-.br l!._..a, x-c-®r=m .....,k ,-- --·- - --- -

F·tOS H'LW~B9&-0l"'i 
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FRDM 8568651ASS.TEC. PHONE NO. 8582541 JUN. 03 2002 et5; 21PM P2 

r-··-... ---

v j}ni:».COFRES E SfSTEMAS DE SEGURANÇA ! ~:· .. ' ~.Sr;ce 
; . --- -<:!--. 

b} Caso seja portátil, pode o mesmo possuir duas opções de chamada, sonora c vibratório, esta última para ' . --· - ·+~·--· 
um alerta discreto da disponibilidade do cofre. evitando a<>Sirn chamar a atenção dos usuários das ·, · · - ..... :.~:.;:~. 
agências? 

Atenciosamente, 



i _TU! .. 03 ~ (:_10 _: 0 -l: :--F' F 1 
I 

- 1 -·---...... ··-··· · ·~-

v .Aflc)) ·COFRES E SISTEMAS DE SEGURANÇA 
S:io Paulo, 31 de Maio d~ 2002. 

A 
ComissJo Permanente de Lidtaçio da Admwistraçlo CeotraJ- CPLIAC 
SNB Quadra O t~ BLoco A "'o Andar- Ala Norte 
70002-900- Bruilia/DF 
Fu: 061-42.2759- Fooe (6\) 426-1760 
Ref.: PREGÃO N° 016/2001- CPL/AC 

Assunto: Questionamento wbre es~ificaçlo técniu Fec-01 DPROIDE.INF- 48S/4 de ~io de 2002: 

Pre%ados Senhores, 

Apos detida análise do documento :>upra citado, levantamos algumas dúvidas, Ás quais passamos à relatar aos 
Srs. para flllS de esclarecimentos: 

1. O Item "'2.1.1.1.6 Comuaieaç.io Remota "'reza que"...A fcdaadara deve estar acbptada para 
coaedo via IDOden e rede..". Sobre essa rra3e, questionamos os ~uin itens abaixo: 

a) F.:star adaptada para rede ~ignifica que, no conjunto fornecido tem q 
protocolo TCP-JP e possua um hardware compatível com Ethem 

• 
existir uma saída que converse em 
-45)? 

b) Estar adaptada para conexão via modem significa que a ura deva ter o hard...w.re de um modem em 
seu conjunto, saindo dela conexão direta para linha td ou ter apenas uma cone:x.io RS 23 2 pronta 
para ligar um modem externo. sendo qu~ este último - faria pane do pacote? 

c) Caso o modem faça parte do pacote. quais seriam s ~pectficações técnicas (velocidade, norma, e etc)? 

d) Caso alguma empresa ofereça os itens de co unic:ação acima (rede e rnoocm) como opcional (preço 
sepamdo do preço de conjunto normal da{. adura) serão aceitas na concorrência? 

e) Caso haja a exigência de placa de rede ~modem, à serem instalados na porta do cofre, permanece a 
exigência de alimentação por pilha, d.~~

5

esse conjunto? 
/ 

f) .. Da criptografaa". Para a fechadura estar adaptada a rede e modon pressupomos que os dados que 
trafeg&rão t:Mto pela rede quanto pelo moden deverlo ser criptogramdos por motivo de segurança. 
DúvidA: Quem estabelecerá as normas dessa criptografia urna vu que tanto essa Bmpre$& como nós 
terem.os que respeita-las? 

2. O Item .. 2.1.1.1.7 A.l.aTme 1011oro "reza que"- Sh~m.a sem toneúo fisiea (sem fio) que indique 
através de um sinal sonoro ao asuário em uma distâ.Gcia de até 15 m do ~re a situação de que o 
cofre Htá dispooivtl para abertura.,. Sobre este Item. questionamo~/sugerúuos: 

lia,. ,\e:u-VIn--'<59-<:-v~- S..J'.- · :W·CF..I"~- .TeUI'a(h•lll~2S4li~(Jo.aiof.T«Dic-a) ___ _ 

l 'o4.!FIU,(txl;ll)»5l-tll4-lffi-55't'J 8-~--"-.... t---11! ~~.IJi .~~ :,10 0·3L"lfi O.;.,.~ .....p;~ 
, , ~-...c.~ ! 'f rC\:JU 
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V J\.nE))- COFRES E Sl~TEMAS DE SEGURANÇA ; -~ . -- :~;,;~ 
a) Sistema idealizado por essa _.1\rea contempla um equ1pamento ligado à tomada, que toque quando for; :·. · · . l~_ 

acionado à distância pela fechadura ou um equipamento portátJI que !.eja alimentado à pilhas e fique junto . ___ -~--­
ao interessado, como se fosse um pager? ·· ·· ·"····:.·,_.:_:., .;,::__ 

b) Caso sej& portttil. pode o m~mo possuir duas opções de chamada, so·nora e vibratório, esta ultima para 
um alerta di$Ct'"efo da disponiblli~ do cofre, evitllndo assim chamar a atenção dos usuários das 
agêocias? 

Atenciosamente, 

• 

Raa Á~""' Virt-.. ,68.1- C. a. ... Vere!<'- ~Paulo> · SP- Cii;P Ql5l2-00I .• TeLJFu (9<>11) ~511-lSoll I J854.81(;1;J (~ 'fecni<'11) 
'hl./l'ax: (Oulll »S1-41U4-»~ -~ a-Pa,."'"""'.\'1l.llnl......._lor f,-maD: ,..-a>-w ~~ -- ·-- --
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CORREIO<. 
SBN Conj."3" Bloco "A" 4° Andar 
70002-900 - Brasília -DF 

CT/CPL/AC- 0347/2002 
Ref.: Pregão n.0 026/2002-CPUAC 

Assunto: Respostas a Questionamentos. 

Á 
Brasília- DF, 12 de junho de 2002 

RC COFRES REPRESENTAÇÕES COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 
LTDA. 
Rua Dom Raimundo de Brito, 199 - Aclimação 
CEP.: 01526-050 SÃO PAULO- SP 

I .p-c ~óLOO-J859 
At. Sr. Carlos Roberto Costa 

Prezado Senhor, 

Em atenção aos questionamentos formulados a esta CPLIAC, relativamente ao edital 
acima referenciado, que tem por objeto a aquisição de cofres equipados com fechadura 
eletrônicas, informamos abaixo o indicativo dos referidos questionamentos as respostas 
pertinentes: 

Questionamento 01: Direcionamento para a fechadura RWN Infiniti citada em considerações 
gerais da Especificação Técnica FEC-0 I?: 

Resposta: a) A lei 8.666/83 permite que seja citado um modelo de equipamento ou similar. A 
ECT já adquiriu em três outros processos licitatório fechaduras e/ou cofres utilizando o termo 
"similar". 

Questionamento 1.2.: Divergência de orientação , vide quadro descrição pagma 3 do edital 
DIMA/DEPEN485/4, sendo o correto DPRO/DEINF-485/4, confundindo a consulta? 

Resposta: b) O questionamento procede, pois houve alteração na nomenclatura do 
Departamento. Porém o número da especificação não foi alterado, somente as siglas da área 
emitente. 

Questionamento 1.3.: As características da Especificação Técnica convergem para o manual da 
RWN Infíniti, etc.)? 

..... - -------
,?' "' Resposta: c) A especificação não foi baseada no manual e sim nas c~e~ e funcionalidade 

. do equipamento, as quais são necessárias para melhorar o nível de segurança da ECT. 

---------
Questionamento 1.4.: Especificação Técnica em emissão maio/02. Esta licitação tinha data de 
abertura prevista para 14/05/2002 sendo adiada sine-die? . .. --- .. 

l -,r-. ~. 1~ r w -~'"--lt~~N"'' 
r\~..:or~ -"'--' " 

I c ~' ~!:~ c~~:~:-=~.os 
GFA/g fa r 
E :\D I RAD\CPL \D ocumentos2002\Carta \C a rt a3 4 7 _2 002 Resp questiona mentes PR 026 Cofres jc ,m fechad ü -~<> tJ 1 
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--~c.,. 

((i;~, 
Resposta: d) A especificação foi revisada em maio para atualizações, principahnente no toc~nte à f-rcÜi1 ó S 
fonte de alimentação, visto que as anteriores adquiridas apresentaram problemas de queima por j F!:;.,~ 
descargas elétricas e variações de tensões . Isto exigiu que buscássemos no mercado alternativas , ....... __ jf 

• ~ :. ,. i. : f. I r:; I 

para a solução deste problema, motivo pelo qual retardamos a data da abertura desse processo ) .. _...:.: . ..:: ... ,.:... 
licitatório. 

Questionamento 1.5.: Na Especificação Técnica do cofre por exemplo V.S8
., não dão como 

referência nem marca nem modelo, o que seria correto? 

Resposta: e) Não citamos referência pois não encontramos padrão de mercado para estes 
produtos. 

Questionamento 1.6.: Caso V. S8
., desejam continuar citando a referência modelo pedimos 

incluir além da fechadura RWN-Infinitti, a fechadura RC-Star Lock ou similar na redação e nas 
condições gerais. Haja vista que também somos fornecedores do produto a V.S8 ?. 

Resposta: f) Foi respondido na alínea "a". 

Questionamento 1.7.: Informamos que em dezembro de 2001 V.S8
. , fizeram tomada de preços de 

cofre e fechaduras em separado, cujo orçamento enviamos em 1 0/01/2002, acrescentando que 
nosso equipamento atenderia com vantagens (qualidade e preço) o produto em referência (também 
da R WN só que o modelo? 

Resposta: g) Foram realizados ajustes na especificação, entre outras a alimentação foi alterada 
para bateria e não mais energia elétrica da rede pública. 

Questionamento 1.8.: Na ocasião cofres e fechaduras foram cotados separadamente, o que não 
ocorre no presente, fato que nos prejudica bastante pois com a citação da marca e modelo do 
concorrente o fabricante do cofre? 

Resposta: Na ocasião os cofres e fechaduras foram cotados separadamente: A área de 
contratação (DECAM), para obter o valor de mercado de um produto (que será utilizado para 
estimar o preço objetivo e o bloqueio orçamentário necessário), se utiliza de várias formas de 
pesquisa, sendo uma delas a cotação dos itens em separado. Este procedimento consiste em 
estratégias de pesquisa daquele departamento. A garantia do conjunto, no certame, será de 
responsabilidade do fornecedor do cofre, que é o responsável pelo objeto da licitação em questão. 

MARTA 
Presidente da CPL/AC 

GFA/gfa 
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De: DEPAS 

À(o): CPL 

CI/DSEG/DEPAS-0683/2002 

Ref: CI/CPL-515/2002 

PROTOCOLO 

Assunto: Questionamento da firma RC Cofres Ltda- Pregão 026/2002 CPL-AC. r, 
·.) 
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Brasília DF 12 deJ·unho de 2002 RtA!";c-, ' 

Após análise do documento temos os seguintes comentários a fazer: 

a) direcionamento para a fechadura RWN: A lei 8666/83 permite que seja citado 
um modelo de equipamento ou similar. A ECT já adquiriu em três outros 
processos licitatórios fechaduras e/ou cofres utilizando o termo "similar", sendo 
que a última aquisição de fechaduras foi fornecida por essa empresa que 
elaborou esse questionamento! Solicitamos apoio dessa CPL na interpretação 
desse item; 

b) Divenzência de orientação: O questionamento procede, pois houve alteração 
na nomenclatura do departamento. Porém o número da especificação não foi 
alterado, somente as siglas da área emitente. Pedimos alterar no edital 
conforme especificação técnica; 

c) As características da especificação técnica convergem para o manual da R WN: 
A especificação não foi baseada no manual e sim nas características e 
funcionalidade do equipamento, as quais são necessárias para melhorar o nível 
de segurança da ECT; 

d) Especificação técnica em emissão Maio/02: A especificação foi revisada em 
maio para atualizações, principalmente no tocante à fonte de alimentação, visto 
que as anteriormente adquiridas apresentaram problemas de queima por 
descargas elétricas e variações de tensões. Isto exigiu que buscássemos no 
mercado alternativas para a solução deste problema, motivo pelo qual 
retardamos a data da abertura desse processo licitatório; 

e) Na especificação técnica do cofre não foi citada como referência marca nem 
modelo: Não citamos referência pois não encontramos padrão de mercado para 
estes produtos; 

f) Caso V Sas. desejem continuar citando a referência modelo: respondido na 
alínea "a"; 

----~-4-~~---------------e--:.....:::::~__,.,,.,.-;;;:~w."i;~+-.-11-~--.~~o";' • l 
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CIC:DECAM 
AZP/JCW 

g) Jn(ormamos que em dezembro de 2001 V Sas. Fizeram tomada de preços de 
cofres: Foram realizados ajustes na especificação, entre outras a alimentação 
foi alterada para bateria e não mais energia elétrica da rede pública; -~~'- \oJ 

h) Na acasiãa as c."res e echaduras oram cotados se aradamente/ {::à'-:~ 
contratação (DECAM), para obter o valor de mercado de um prod i~que será . ) I 
utilizado para estimar o preço objetivo e o bloqueio orçamentário e ssário), / 
se utiliza de várias formas de pesquisa, sendo uma delas a cotação do · en§~ 
separado. Este procedimento consiste em estratégias de pesquisa dàqüele 
departamento. A garantia do conjunto, no entanto, será de responsabilidade do 
fornecedor do cofre, que é o responsável pelo objeto da licitação em questão. 

~ · - · · -~ · 

!Têii:;~ 3e; J 
i'- i·.: lf/)j 

A . l-;;-;-;;-~-tenctosamente ~F; : c .n. 

J~ 
Júvim Zawaki Pazetto 
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DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: CHEFE DO DElNF 

CIIDSEG/DEPAS-0616/2002. 

Ref.: CVCPL/ÁC-0488/2002 

Assunto: Pregão n° 026/2002-CPL/ AC 

Brasília, DF, 4 de junho de 2002. 

Em atenção à CI da referência, solicitamos analisar o questionamento feito pela empresa 
V ANESS Cofres e Sistemas de Segurança, sobre as fechaduras que acompanham os cofres a 
serem adquiridos por meio do Pregão 026/2002. 

Anexo: Documento para análise 
C/Copia: CPU AC 

Atenciosamente 

(~~ Chefe do DEP AS 

RQS N'2..(}3,rQ~~~""*"í 
CPMI- CORREIOS 
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PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ: 
FORTEX COMERCIAL LTDA .. 
a favor de 
JOÃO CARLOS HUMENHUK E OUTRO 

1"01.11/\ 

157 

================================================== 
S=A=I=B=A=M quantos este público instrumento de procuração bastante virem, que 
aos doze dias do mês de junho do ano de dois mil e dois {12/06/2002), em 
Cartório, neste Distrito do Boqueirão, Comarca de Curitiba, Capital do Estado 
do Paraná, perante mim Notário que a presente subscreve do que dou fé, compa­
receu como OUTORGANTE A FIRMA: FORTEX COMERCIAL LTDA. pessoa juridica de 
direito privado, com sede e foro na Rua Francisco Derosso, 3241, Lojas 14/15, 
Xaxim, nesta Capital, inscrita no CNPJ sob no 03.090.702/0001-00, neste ato 
representada por sua sócia gerente: ANA :ISABEL RUMENHUK, brasileira, casada, 
comerciante, CI/RG no 4.099.865/9/PR, CPF/MF sob n°663.942.369/34, residente e 
domiciliada na Rua Cel. Cipriano Gomes da Silva, 128, Xaxim, nesta Capital, nos 
termos da cláusula quarta da consolida:çAo do contrato social, devidamente ar­
quivado na Junta Comercial do Paraná sob n° 00 O 763926, em data da 11/04/2000, 
a qual fica uma c6pia arquivada nestas Notas no Livro Próprio n° 11, às folhas. 
13, a presente por mim qualificada e identificada conforme documentos 
apresentados, do que dou fé. E, por ela representante da OUTORGANTE me foi dito 
que por este público instrumento e na melhor forma de direito, nomeia e cons­
titui seus bastantes PROCURADORES: AMAUR:I SLOMPO DOS SANTOS, brasileiro, 
casado, comerciante, CI/RG no 3.374.981/3/PR, CPF/MF sob no 519.508.809/82, 
residente e domiciliado na Rua Professor Antonio Martins Franco, 501, Novo 
Mundo, nesta Capital; e/ou JOÃO CARLOS BUMENHOK, brasileiro, casado, 
comerciante, CI/RG n° 2.225.760/PR, CPF/MF sob no 355.389.029/00, residente e 
domiciliado na Rua Cel. Cipriano Gomes da Silva, no 128, nesta Capital; a quem 
confere os mais amplos, gerais e ilimitados poderes para :INDrv:IDUALMENTE, gerir 
a administrar a firma OUTORGANTE, podendo ditos procuradores representá-la pe­
rante órgãos públicos e privados, Repartições Públicas Federais, Estaduais, 
Municipais, Autarquias, Cartórios, Junta Comercial do Estado, DETRAN, IAPAS, 
INSS, EBCT, Ministério do Trabalho, Sindicatos, Concorrência Pública, Correios 
e Telégrafos, Receita Federal, comércio e indústria e onde ~ais necessário for 
e com esta se apresentar, requerendo, alegando e assinando o que lhe convier; 
assinar toda a correspondência da Outorgante, inclusive a dirigida aos bancos, 
dando instruções sobre titules, autorizando abatimentos, descontos, 
prorrogações de vencimentos, entrega franco de pagamentos,'protestos e o que 
mais preciso for; participar de licitações, pregões, formular ofertas a lances 
de preços, negociar preços diretamente com o Pregoeiro, produzir e apresentar 
documentos; firmar recibos, guias, termos, declarações, requerimentos, folhas 
ou livros; efetuar recadastramento; cobrar e receber tudo quanto for devido à 
OUTORGANTE, dando recibos e quitações; comprar e vender mercadorias; promover 
cobranças amigáveis ou judicialmente, representá-la perante quai~quer--es~~ 
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FORTEX INDUSTRIA METALURGICA L TOA. \ @
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ANA ISABEL HUMENHUK, brasileira, maior, casada, comerciante, residente e J' : ... -$-" 
domiciliada em Curitiba - PR, à Rua Cipriano Gomes da Silveira, 128 Xaxim, l:.I~:. 
portadora da Carteira de Identidade Civil RG n° 4.099.865/9-PR e CPF/MF n° 
663.942.369-34; e GRACILENE RODRIGUES BORA, brasileira, maior, casada, 
comerciante, residente e domiciliada em Curitiba - PR, à Rua Prof. Antonio 
Martins Franco n° 502 Novo Mundo, portadora da Carteira de Identidade Civil 
RG n° 4.592.240/5-PR e CPF/MF n° 858.740.729-34, resolvem constituir uma 
sociedade mercantil por quotas de responsabilidade limitada, regida pelas 
cláusulas seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA:- NOME\COMERCIAL: " FORTEX INDUSTRIA METALURGICA LTDA ". 
SEDE E FORO: Rua Alfonso Osvaldo Grellmann n° 509 - Pinheirinho, Curitiba - PR. PRAZO DE 
DURAÇÃO: Indeterminado. INICIO DAS ATIVIDADES: 01 de Abril de 1999. ATIVIDADE 
ECONÓMICA: Fabricação de trefilados de ferro e aço. 

CLÁUSULA SEGUNDA:- CAPITAL SOCIAL: R$ 20.000,00 (Vinte mil reais), dividido em 20.000 
quotas de R$ 1,00 cada uma, assim distribuído: ANA ISABEL HUMENHUK, R$ 10.000,00 e 
GRACILENE RODRIGUES BORA, R$ 10.000,00 integralizadas em dinheiro neste ato. A 
responsabilidade dos sócios é limitada à importância do Capital Social. 

CLÁUSULA TERCEIRA:- GERENTES: ANA ISABEL HUMENHUK e GRACILENE RODRIGUES 
BORA. USO DO NOME COMERCIAL: Individualmente. PRÓ-LABÓRE: Aos sócios gerentes que 
prestarem serviços à sociedade, fiXado de comum acordo. OBRIGAÇOES: Proibidos aval, endosso, 
fiança e caução de favor. CAUÇÃO DE GERÊNCIA: Dispensados. 

CLÁUSULA QUARTA:- BALANÇO GERAL: Anualmente em 31 de Dezembro. RESULTADOS: 
Atribuídos proporcionalmente aos sócios com quotas integralizadas ou mantidas em reserva na 
sociedade. 

CLÁUSULA QUINTA:- DESIMPEDIMENTO: Os sócios declaram que não estão incursos em nenhum 
dos crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer a atividade mercantil. 

c._ ,USULA SEXTA:- DELIBERAÇÓES SOCIAIS: Por maioria absoluta de votos, inclusive a 
transformação do tipo jurídico, cabendo um voto a cada quota de capital. 

CLÁUSULA SÉTIMA:- TRANSFERÊNCIA DE QUOTAS: Por consentimento dos demais sócios e 
decurso de prazo de direito de preferência de sessenta dias, mediante notificação prévia. 

CLAUSULA OITAVA:- MICROEMPRESA: Declaram que a presente empresa se enquadra no 
disposto do art. 2 inc. I, da Lei 8.864 de 28/03/94 e que o volume da Receita Bruta não excederá o 
limite fixado no art. 2 inc. I da Lei 9.317 de 05/12/96. Não se enquadrando igualmente em nenhuma 
das exclusões que trata no art. 9 da mencionada Lei n° 9.317. 

Lavrado em três vias de Igual teor e forma. 
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FORTEX INDUSTRIA METALURGICA L TOA ME. 

CNPJ:- 03.090.702/0001-00 . 

PRIMEIRA ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL. 

ANA ISABEL HUMENHUK, brasileira, maior, casada, comerciante, residente e 
domiciliada em Curitiba- PR, à Rua Cipriano Gomes da Silveira n° 128 Xaxim, 
portadora da Carteira de Identidade Civil RG n° 4.099.865/9-PR e CPF/MF n° 
663.942.369-34; e GRACILENE RODRIGUES BORA, brasileira, maior, casada, 
comerciante, residente e domiciliada em Curitiba - PR, à Rua Prof. Antonio 
Martins Franco n° 502 Novo Mundo, portadora da Carteira de Identidade Civil 
RG n° 4.592.240/5-PR e CPF/MF n° 658.740.729-34, sócias componentes da 
sociedade mercantil que gira sob o nome comercial de "FORTEX INDUSTRIA 
METALURGICA L TOA - ME ", estabelecida nesta cidade de Curitiba-PR ã Rua 
Alfonso Osvaldo Grellmann n° 509 Pinheirinho, com contrato social arquivado 
na Junta Comercial do Paraná sob n° 41204080677 em 29/03/99, resolvem 
pelo presente instrumento particular de alteração de contrato, modificar seu 
contrato primitivo, de acordo com as cláusulas seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA:- Fica acrescido ao ramo de negócios da sociedade o ramo de Serviços de 
reparação de equipamentos e instalações de segurança, passando sua atividade mercantil a ser: 
Fabricação de trefilados de ferro e aço e serviços de reparação de equipamentos e instalações de 
segurança. 

~CLAUSULA SEGUNDA:- Permanecem inalteradas as demais clausulas vigentes que não colidirem 
·com as disposições do presente instrumento. 

R 

Dinor José Chim1nacio 
C.l. RG n° 1.779.235/0-PR 

Lavrado em três vias de Igual teor e forma. 

Curitiba, 04 de Novembro de 1999. 

~)\Q.(A~ 2-
~liene Rodrigues Bora 
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FORTEX INDUSTRIA METALURGICA L TOA ME. 

CNPJ:- 03.090.702/0001-00 

SEGUNDA ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL. 

ANA ISABEL HUMENHUK, brasileira, maior, casada, comerciante, residente e 
, domiciliada em Curitiba - PR, à Rua Cipriano Gomes da Silveira no 128 Xaxim, 

~ARTOP.IO DJSTRmtJ!dora tia Carteira de Identidade Civil RG no 4.099.865/9-PR e CPF/MF n° 
00 R 0 Q U E ! R6j~42.369-34; e GRACILENE RODRIGUES BORA, brasileira, maior, casada, 

A PcuRITmA~ (!!fi} PARA6Xitmerciante, residente e domiciliada em Curitiba - PR, à Rua Prof. Antonio 
resep•e lOt - · -

çf:o aut,!~~~-a d~c~~~ain~{e~s Franco n° 502 Novo Mundo, portadora da Carteira de Identidade Civil 
1 ·o 'a~eno 4.592.240/5-PR e CPF/MF n° 658.740.729-34, sócias componentes da 

Curitiba, sociedade mercantil que gira sob o nome comercial de " FORTEX INDUSTRIA 
JUN 2002 METALURGICA L TOA - ME ", estabelecida nesta cidade de Curitiba-PR a Rua 

o Viatd,1:niro Bapusr.a Ner0 _ N~~9nso Osvaldo Grellmann n° 509 Pinheirinho, com contrato social arquivado 
r 11 l<cm Sene Baptista na Junta Comercial do Paraná sob n° 41204080677 em 29/03/99 e posterior o v~~~ ~-J.Jr;;s~.;:;-~plisrz alteração de contrato arquivada sob n° 992409764 em 09/11/1999' resolvem 
g t'~'sse~~~i<>na Frui!Zll pelo prese.nt~. instrumento particular de alteração. de contrato, modificar seu 
p vanilda Neves de Souz.a contrato pnmitrvo, de acordo com as cláusulas segurntes: 

Debor<~ Ester Feola 

ALTERAR: 
1- A sócia GRACILENE RODRIGUES BORA, que possuía na sociedade 1·0.000 quotas no 
valor de R$ 10.000,00 (Dez mil reais) inteiramente integralizadas, Retira-se da sociedade, 
cedendo e transferindo 200 quotas no valor de R$ 200,00 (Duzentos reais) á MARCO 
ANTONIO HUMENHUK, brasileiro, maior, casado, comerciante, residente e domiciliado em 
Curitiba-PR á Rua São Jorge n° 236 Xaxim, portador da Carteira de Identidade Civil RG n° 
4.322.336/4-PR e CPF/MF n° 672.813.629-00, que ora ingressa na sociedade pelo presente 
instrumento, · e as 9.800 quotas restantes no valor de R$ 9.800,00 (Nove mil e oitocentos 
reais), á sócia ANA ISABEL HUMENHUK. 

11- A sócia retirante GRACILENE RODRIGUES BORA, dá aos sócios MARCO ANTONIO 
HUMENHUK e ANA ISABEL HUMENHUK, plena, geral e rasa quitação das quotas ora 

3tuadas, declarando o sócio ingressante MARCO ANTONIO HUMENHUK, conhecer a 
situação economico financeira da sociedade, ficando desta forma sub-rogado nos direitos e 
obrigações decorrentes do presente instrumento. 

111- O sócio ingressante declara que não está incurso em nenhum dos crimes previstos em 
Lei, que o impeça de exercer a atividade mercantil. 

IV- Em decorrência da presente alteração, o Capital Social no valor de R$ 20.000,00 (Vinte 
mil reais) dividido em 20.000 (Vinte mil) quotas de R$ 1,00 cada uma, fica assim distribuído 
entre os sócios: 

Sócios 
ANAISABELHUMENHUK 
MARCO ANTONIO HUMENHUK 

Quotas 
19.800 

I I 07 70 
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FORTEX COMERCIAL L TOA ME 

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL FI. 2 

CLÁUSULA PRIMEIRA:- NOME COMERCIAL: " FORTEX COMERCIAL L TOA ". SEDE E 
FORO: Rua Francisco Derosso n° 3241 Lojas 14/15 Xaxim CEP 81720-000 Curitiba-PR. 
PRAZO DE DURAÇÃO: Indeterminado. INICIO DAS ATIVIDADES: 01 de Abril de 1999. 
ATIVIDADE ECONOMICA: Comercio de equipamentos eletro-eletronico mecânico, 
equipamentos de segurança, peças e acessórios e reparação de equipamentos e instalações 
de segurança. 

CLÁUSULA SEGUNDA:- CAPITAL SOCIAL: R$ 20.000,00 (Vinte mil reais), dividido em 
20.000 quotas de R$ 1,00 cada uma, assim distribuído: 

sócios 
ANAISABELHUMENHUK 

\RCO ANTONIO HUMENHUK 

quotas 
19.800 

200 
20.000 

Capital/R$ 
19.800,00 

200.00 
20.000,00 

CLAUSULA TERCEIRA:- A responsabilidade dos sócios é limitada á importância total do 
Capital Social. 

CLAUSULA QUARTA:- GERENTES: ANA ISABEL HUMENHUK. USO DO NOME 
COMERCIAL: Individualmente. PRÓ-LABORE: Aos Sócios Gerentes que prestarem serviços 
a sociedade, fixado de comum acordo. OBRIGAÇÓES: Proibidos aval, endosso, fiança e 
caução de favor. CAUÇÃO DE GERÊNCIA: Dispensados. 

CLÁUSULA QUINTA:- BALANÇO GERAL: anualmente em 31 de Dezembro. RESULTADOS: 
Atribuídos proporcionalmente aos sócios com quotas integralizadas ou mantidos em reserva 
na sociedade. 

CLÁUSULA SEXTA:- DESIMPEDIMENTO: Os sócios declaram que não estão incursos em 
,.. .... nhum dos crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer a atividade mercantil. 

CLÁUSULA SETIMA- DELIBERAÇÕES SOCIAIS: Por maioria absoluta de votos, inclusive a 
transformação do tipo jurídico, cabendo um voto a cada quota de capital. 

CLÁUSULA OITAVA:- TRANSFERENCIA DE QUOTAS: Por consentimento dos demais 
sócios e decUit~ARf~Qjlij.tb~~di~i!A~ preferência de sessenta dias, mediante notificação 
prévia. DO B O Q U E g R ~ 

CURITIBA @:.""jil . PAHANA 
A presente fow.::orra e reproc\~- A • 

ção autêntica do ongmal, drtia'frado em tres v1as de Igual teor e forma. 

fd'Jl 
curitioo, ~ 2002 

O V..'aldomiro Ba;;Jiist3 NetO- Noririo 

Curitiba, 04 de Abril de 2000. 



ALTERAÇÃO: 

FORTEX COMERCIAL L TDA ME 

CNPJ:- 03.090.702/0001-00 

ANA ISABEL HUMENHUK, brasileira, maior, casada, comerciante, residente e 
domiciliada em Curitiba- PR, à Rua Cipriano Gomes da Silveira n° 128 Xaxim, 
portadora da Carteira de Identidade Civil RG n° 4.099.865/9-PR e CPF/MF no 
663.942.369-34; e MARCO ANTONIO HUMENHUK, brasileiro, maior, casado, 
comerCi~nte, residente e domiciliado em Curitiba-PR, à Rua São Jorge n° 236 
Xaxim, portador da Carteira de Identidade Civil RG n° 4.322.336/4-PR e 
CPF/MF n° 672.813.629-00, sócios componentes da sociedade mercantil que 
gira sob o nome comercial de " FORTEX COMERCIAL L TOA ME ", 
estabelecida nesta cidade de Curitiba-PR a Rua Francisco Derosso n° '3241 
Lojas 14/15 Xaxim CEP 81720-000, com contrato social arquivado na Junta 
Comercial do Paraná sob n° 41204080677 em 29/03/99 e posteriores 
alterações de contrato arquivadas sob n°s 992409764 em 09/11 /1999; e n° 
000763926 em 11/04/2000, resolvem pelo presente instrumento particular de 
alteração de contrato, modificar seu contrato : primitivo e posteriormente 
alterado, de acordo com as cláusulas seguintes: 

1- O Capital Social no valor de R$ 20.000,00 (Vinte mil reais), fica elevado para R$ 200.000,00 
(Duzentos mil reais), sendo o aumento no valor de R$ 180.000,00 (Cento e Oitenta mil reais), 
integralizados no presente ato, com Lucros acumulados proveniente do Balanço encerrado 
em 31.12.2001. · 

TÓRlB-DlS'fm't'a~rrência da presente alteração o Capital Social no valor de R$ 200.000,00 (Duzentos 
S O Q U E fllri:O), dividido em 200.000 quotas de R$ 1,00 cada uma, fica assim distribuído entre os 

RITIBA (!§i) ~cn_Cf...lf(_n. . 
sente fotocópia c r~s quotas Cap1tai/R$ 
•tên~ca do c:ngi..'l<ÃNM'lSABEL HUMENHUK 198.000 198.000,00 99% 

~'( 
MARCO ANTONIO HUMENHUK 2.000 2.000,00 1% :-_o < 

OI S~ ~~7> '· JUN 2002 200.000 200.000,00 10010 0 ()' 7> 1:::,c 

~~~<v~~~ ' 
1 1d~'miro Baptista Neto - Notário 
:!ton Sene Baptista 
·nc F' -s Borges 
ra ~ . d &:ne Baptista 
\~Sene 
;ser Taciam< Fron:!ll 

dflilda Neves de Souza 

FORTEX COMERCIAL L TOA ME 

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

~\>' ~'?> '?> 
· [\\c,~,G' ..... ~ ~~~ 

'V~~~<v~ ~7> ~~'(j 
't--0 ~~ ~ 
~:o ~,o 
~~ 

!bora Es~tJSULA PRIMEIRA:- NOME COMERCIAL: " FORTEX COMERCIAL L TOA ME". SEDE E 
FORO: Rua Francisco Derosso n° 3241 Lojas 14/15 Xaxim CEP 81720-000 Curitiba-PR. 
PRAZO DE DURAÇÃO: Indeterminado. INICIO DAS ATIVIDADES: 01 de Abril de 1999. 
ATIVIDADE ECONÓMICA: Comercio de equipamentos eletro-eletronico mecamco, 
equipamentos de segurança, peças e acessórios e reparação de equipamentos e 
instalações de segurança. 

CLÁUSULA . SEGUNDA:- CAPITAL SOCIAL: R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais), 
intP.aralizado em moeda corrente do oaís. no oresente ato, dividido em 200.000 quotas de 

'"'~ ~ vJ.~~----GW.,I 
:' c .~I - CORREIOS• . \ 

. 0772 \ 
. FIJ-6 0 \ 
~ D~c: 2 --- \ 

......,.v:~ ..--: _... 



fORTEX COMERCIAL L TOA ME . 
/[c~ 
~\ 

. TERCEIRA ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL FI. 2 \ ~ 

CLÁUSULA QUINTA:- BALANÇO GERAL: anualmente em 31 de Dezem L-~'-
RESULTADOS: Atribuídos proporcionalmente aos sócios com quotas integralizadas 
mantidos em reserva na sociedade. l F1;;.-l4o_ 

I ~ 
CLÁUSULA SEXTA:- DESIMPEDIMENTO: Os sócios declaram que não estão incursos en) r!:.:>" ·:ê- . 

nenhum dos crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer a atividade mercantil. 

CLÁUSULA SETIMA- DELIBERAÇCES SOCIAIS: Por maioria absoluta de votos, inclusive a 
transformação do tipo jurídico, cabendo um voto a cada quota de capital. 

CLÁUSULA OITAVA:- TRANSFERENCIA DE QUOTAS: Por consentimento dos demais 
sócios e decurso de prazo de direito de preferência de sessenta dias, mediante notificação 
prévia. 

CLAUSULA NONA:- MICROEMPRESA: Declara para os efeitos de enquadramento como 
MICROEMPRESA que o valor da receita bruta anual da empresa não excederá, no ano da 
:onstituição, o limite fixado no inciso I do artigo 2° da Lei Federal n° 9.841 de 05/10/1999, e 

que a empresa não se enquadra em qualquer das hipóteses de exclusão, relacionadas no 
artigo 3° daquela lei 

Jinor J. Chlrrr c1o 
C.I.RG n° 1.779.235/0-PR 

Lavrado em três vias de Igual teor e forma. 

Curitiba, 24 de Abril de 2002. 

~w CliNY ~'l~ 
Marco Antonio Humenhu 

t "·' rl ;() POR 
G!i .. .. · , !\ ·.1'. ~ . v/0 ZONTA 

CR . : :#.~ ::.Ja; -2- RG: 3.492.43v-8 PR 

CARTÓRIO DISTRI'I)\l 
DO B O Q U E I R A O 

CURITIRA !!'Til PARANÁ 
A orcseme f ocópia é reprodu­
çãÔ autênti a do original , dou fé. 

077 3 
Fls: _____ _ 

Doe~ 6 O -
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~~~1 ,;, •so QUARTA ALTERAÇÃO DE CONTRA TO SOCIAL. 

FORTEX COMERCIAL L TOA ME 

CNPJ:- 03.090.702/0001-00 

, :- .c:. ___ t41 
ANA ISABEL HUMENHUK, brasileira, maior, casada, comerciante, residente e. ___ ... g 
domiciliada em Curitiba-PR, à Rua Cel. Cypriano Gomes da Silveira n° 128 Xaxim CEP_ ...... ~~~".; 
81830-220, portadora da Carteira de Identidade Civil RG n° 4.099.865/9-PR e CPF/MF 
n° 663.942.369-34; e MARCO ANTONIO HUMENHUK, brasileiro, maior, casado, 
comerciante, residente e domiciliado em Curitiba-PR, à Rua São Jorge n° 236 Xaxim 
CEP 81710-030, portador da Carteira de Identidade Civil RG n° 4.322.336/4-PR e 
CPF/MF n° 672.813.629-00, sócios componentes da sociedade mercantil que gira sob 
o nome comercial de " FORTEX COMERCIAL LTDA ME ", estabelecida nesta cidade 
de Curitiba-PR a Rua Francisco Derosso n° 3241 Lojas 14/15 Xaxim CEP 81720-000, 
com contrato social arquivado na Junta Comercial do Paraná sob n° 41204080677 em 
29/03/99 e posteriores alterações de contrato arquivadas sob n°s 992409764 em 
09/11 /1999; n° 000763926 em 11/04/2000 e n° 20021 082197 em 02/05/2002, resolvem 
pelo presente instrumento particular de alteração de contrato, modificar seu contrato 
primitivo e posteriormente alterado, de acordo com as cláusulas seguintes: 

ALTERAÇÃO: 
I- O Capital Social no valor de R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais), fica elevado para R$ 

300.000,00 (Trezentos mil reais), sendo o aumento no valor de R$ 100.000,00 (Cem mil 
reais), integralizados no presente ato, da seguinte forma: 

R$ 70.000,00 (Setenta mi~ reais) com Lucros provenientes do Balancete encerrado em 
30.04.2002. 
R$ 30.000,00 (Trinta mil reais) em moeda corrente do pais no presente ato. 

11- ~.~~~icia da presente alteração o Capital Social no valor de R$ 300.000,00 (Trezentos 
CARTORIO ~â~idido em 300.000 quotas de R$ 1,00 cada uma, fica assim distribufdo entre os 
DO B O 0 ó' : 

CURITIBA @F'Jil .~ 1'6 RANÁ C 't 1/R$ · te fotocópJ!!~~rodu- quotas ap1 a 
~ãJ~:ste~:n .·ca do ~~ãSMEti HUMENHUK 297.000 297.000,00 99% 

1 
MARCO ANTONIO HUMENHUK 3.000 3.000.00 1% 

Curnib:>., JUN 2002 300.000 300.000,00 100% 

O Waldomiro Baptis_ta ~elO- Notário FQRTEX COMERCIAL L TOA ME 
0 Milton Sene Bapusta 
O tn:ne Flor ·· Borges . 
,..... -a i a Senc Bapusta -
[, . . ut sene _ CONSOLIDAÇAO DO CONTRA TO SOCIAL 

eysser Taciai\11 l·rotml 
.Jan_ilda flevcs de Souza 

· e~tlst:!llA PRIMEIRA:- NOME COMERCIAL: " FORTEX COMERCIAL L TOA ME". SEDE E 
FORO: Rua Francisco Derosso n° 3241 Lojas 14/15 Xaxim CEP 81720-000 Curitiba-PR. 
PRAZO DE DURAÇÃO: Indeterminado. INICIO DAS ATIVIDADES: 01 de Abril de 1999. 
ATIVIDADE ECONÓMICA: Comercio de equipamentos eletro-eletronico mecânico, 
equipamentos de segurança, peças e acessórios e reparação de equipamentos e 
instalações de segurança. 

CLÁUSULA SEGUNDA:- CAPITAL SOCIAL: R$ 300.000,00 (Trezentos mil reais), 
integralizado em moeda corrente do país, no presente ato, dividido em 300.000 quotas de 
R$ 1.00 cada uma, assim distribuído: 



FQFÚEX COMERCIAL L TOA ME. 
--~··cr--~ 

QUARTA ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL. FI. 2 ·@· 
CLÁUSULA QUINTA:- BALANÇO GERAL: anualmente em 31 de Dezembr ~L p 
RESULTADOS: Atribuídos proporcionalmente aos sócios com quotas integralizadas ~ [r:~Uf ; l Sece::: 
mantidos em reserva na sociedade. ! F!s .. _{~-

1 K 
·1 -R~:.r~7:"1~i c A- . 
L-.- ................ ~ ... .......... 

CLÁUSULA SEXTA:- DESIMPEDIMENTO: Os sócios declaram que não estão incursos em 
nenhum dos crimes previstos, em Lei, que os impeçam de exercer a atividade mercantil. 

CLÁUSULA SETIMA:- DELIBERAÇÕES SOCIAIS: Por maioria absoluta de votos, inclusive a 
transformação do tipo jurídico, cabendo um voto a cada quota de capital. 

CLÁUSULA OITAVA:- TRANSFERENCIA DE QUOTAS: Por consentimento dos demais 
!;ÓCios e decurso de prazo de direito de preferência de sessenta dias, mediante notificação 

.évia. 

José ontta 
C.l. G n° 1.155.321-PR 

Lavrado em três vias de Igual teor e forma. 

Curitiba, 28 de Maio de 2002. 

~~ ~~~ ~~,-.-!~_~~\<. 
Ana Isabel Humenhuk 

Marco Antonio Humenhuk 
~...,...;;./ ·:.7::;1rrrr.r~T~ ~u;.-.~ ..I. L-- ·"' 

0~} p;:l.~l1~1:.\ 
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ÇA FEDERAL ~)~~~, ! ~~·:'~_;:·_ · 
( 

'VJ :~ )11 ~ 
uorctARJA o o PARANÁ 1 dJ () J' , R o·TfiTc A 

Fed•r•l d• M•rlngl ~r J - --
Av. XV Novembro, 734 -lo andar, Edirfclo Naglb Name- ce ~---{v 
87013-2 O - Marlngé - ~ P L : 
Fone: (4 ) 226·1862 ramal: 255 ~maff: prmart)3sec@jfpr.gov.br 

Ofício n.0 59312002-DS 
Maringá, 12 de junho de 2002 

Senhor Diretor: 

De ordem do MM. Juiz Federal Erivaldo Ribeiro 
dos Santos, fica Vossa Se horia cientifiCado do Inteiro teor da decisêo proferida nos 
autos abaixo indicados ( pia anexa). deferindo medida timinar para determinar a 
expedição de certidao a qu se refere o art. 206 do CTN: 

RANTE 
AR lNDUSTRIA E COM RCIO DE M VEIS L TOA 

llustrfsslmo Senhor 
Diretor da Empresa Brasilek de Correios e Telégrafos 
BrasrliaiOF 

r. - :2s~.03~. 
CPMI • CORREIOS 

~~\s: O 7 7 6 

\ ~602 Doe: _ _ _ _ ---
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JUN-13-2002 09:32 AM 
... . ; , .: · .. :.i·i: .liihti ~UW 

DECISÃO 

·~---
P. 02 

A empresa Bahr I • stria e Cot'néfOO de Móveis Uda impetrou o presente mandado 
de segurança contra o legadO da Receita federat em Manngá, pretsndendo obter 
certidão negativa de débito Fundamenta w f'IQU8rido, administr.iltiVamente, parcelamento 
dO débito tributãrio • na lntcial. indeferido com base no a1íQO ~. § 1•. da Lai no 
9.96412000. Sustenta a e do indeferimento. Pede lminar. 

Ocorre que, neste · · d& QOflheCimeniD provisório, a tese da impetrante é razoévef, 
ais que a vedação legal respeito aos tributos previstos no llJtigo 1• da Lei rf' 9.96412000, 
com vencimento até 29. 2000. Ao que parece, os trbJtD& que se pretaade parcelar 
venceram~ essa da . Essa situaçio deve ser melhor 8Sdarecida 1l8$ informaç6es, 
de\4ando ser expedida a - requerida, para nAo se correr o risco de dano lmtver.ível . 

RECEBIMENTO 

·J · ~- J3i200 CL-i 
t I 1\i I • CORREIOS 



D~ 
BEBIDAS 

Wosniack Comércio de Bebidas Ltda 
Rua Carlos Eduardo Nichelle, 692 

Pioneiros- Fazenda Rio Grande- Pr 
Cep 83820-000 -ex postal 100 

Tel: (Oxx41) 627-1125 
CGC 01127671/0001-80 IE 90101188-56 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos para os devidos fms, qut'( a empresa Fortex Comercial 
Ltda, com sede na rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14 e 15 Bairro Xaxim \ 
Cep 81.720-000 Curitiba-Paraná, inscrita no CNPJ 03.090.702/0001-00. 
Forneceu e instalQY cofres marca Nacional Safe com fechaduras de 
retardo para Wosniack Comércio de bebidas ltda. 

----- ------

Informamos ainda quanto ao prazo de entrega, qualidade e • 
instalação, foram satisfatórios e não temos nada que desabone a conduta da 
empresa. 

Fazenda Rio Grande, 11 de junho de 2002_ 

Everson José Wosniack 
Sócio Gerente 

- 01. 127.671/000J-80 , 

W eeaU.ck - Comércio de 
.. Bebidas Ltda. 

.ftug CarlD~. Eduardo Nichele. 612 
PfQHEHl Q:S - C E:> 13.1!20-CeG 

L fAZf:"'DA AIO G 1 W·E 

R~ 
CPMI • CORREIOS 

., ' l 
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~~3LATTMANN & ClA. LIDA. 
~- l~ AUTO PEÇAS EM GERAL 

AVENIDA BRASILIA, 5.576- FONE/FAX : (041 ) 346-1280 

NOVO MUNDO CURITIBA PARANA 
lnoc, çao CGCI MF) 80 800 . 1 05 /0001~ lnsc r,çAo i:stam.: a . i 01 .6895 \~.C 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos para os devidos fins, que a empresa Fortex Comercial Ltda, 
com sede na rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14 e 15 Bairro Xaxim Cep / j 
81.720-000 Curitiba-Paraná, inscrita no CNPJ 03.090.702/0001-00. Forneceu e / / 
instalou cofres marca Nacional Safe com fechaduras de retardo marca Safe V 
Tronic modelo FET 6002 para empresa Lat1mann & Cia Ltda. 

Informamos ainda que quanto ao prazo de entrega, qualidade e instalação, 
foram satisfatórios e não temos nada que desabone a conduta da empresa. 

Curitiba, 25 de março de 2002. 

LA~ Cta. Ltd&. 

Lattinann & Cia Ltda 
Augustinho Herzer 

( Sócio Gerente ) 

-·~--· u3 Nu G3r2ü 
CPMI • CORREIOS' 

077 9 

---



Curitiba, 5 de Setembro de 2000. 

Declaração 

Declaramos para os devidos fins, que a 
empresa Fortex Comercial UdJl, regularmente cadastradll no 
SICAF, CGCIMF n" 03090702/0001-00 com sede na rua FranciSco 
Derosso, 3241/ojas 14 I 15 Xaxim- Curitiba- Pr. Forneceu e instalou 
cofres e fechadura de retardo de tempo, para Savages Com. de Peças 
Para Moios Ltdã,-registT(iilii -iio CGC n'80273212/000J-81 com sede Av. 
Brasília, 2225 Xaxim - Curitiba - PR. 

Informamos ainda que, os serviços prestados 
foram satisfatórios e não temos nada que desabone a conduta da empresa. 

fã0.273.212/0001-81: 
CCE 10165867/90 

SAVAGE~ C'OMÉRCIO DE 
PEÇAS P . ., ·, ·. MOTOS LTDA. 

AV. BRASiLIA N.• 2225 
N. MUNDO • CEP 81020..010 

L CURITIBA-: PR J 

Atenciosamente, 

/~4-~./ .L·~ 
Richard Friedrich 

Savages Comércio de Peças para Motos Ltda. 

.... - --
~·-;,,i;, Í lU Wr-c..~J. ~~ 
I CI'Ml - CORREJc \ 

I 0780 I 

(' .r6Ô I 
' Doe:__ 2' 
l---~-



HSBC~1D 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉC:\ICA 

Atestamos para devidos fins, que a Empresa FOR TEX COMERCIAL L IDA i · 
regularmente cadastrada no SICAF, CNPJ/MF N. 0 03.090.702/0001-00 com 
sede na Rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14/15 Bairro Xaxim Curitiba, Pr, 1 
executou instalação e serviços em fechaduras eletrônicas, cofres, CFTV, 
alarmes e forneceu materiais para as agências do 'HSBC Bank Brasil S.A. -
Banco Múltiplo. 
Informamos ainda que, os servicos prestados foram satisfatórios e não temos 
nada que desabone a conduta da empresa. 

Curitiba, 30 de junho de 2000. 

r'-

HSBC B~Brasil S.A. -Banco Múltiplo· 
· Aramis Kuss .-. 

Analista de Seg. Patrimonial 

I 
"" Carimbo do CGC 

ÍÕ1.701 .201/0001-891 
HSBC Bank Br-astl S.A. 

Banto MóWplo 
Trav. Ollvelro 2clo, 1H3- ~o ar.car 

Centro • CEP: 80020-03?_. --- ·-

Curitiba- Par.ã\{ ;s 1 ~o c ;::~ 12--00~"~ 
CPt-.; 1- CORREiOS 

0 781 
.Fis:~ 
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GRUfiO PÃO DE AÇÚCAR 

Diretoria de Prevenção de Perdas 

Gerencia de Informações , Tecnologias 
e Operações Especiais 

12/06/02_ 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

----------- ' Declaramos para os devidos fins, que a empresa~x' Comercial Ltda, com ~ 
sede na rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14 e 15 Batrro Xaxim Cep 81720-000 
Curitiba-Paraná, inscrita no CNPJ 03.090.702/0001-00. Forneceu e instalou cofres ~4-­
marca Nacional Saf~ com fechaduras de retardo marca Safetronic para várias lojas da 
CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUIÇÃO em São Paulo, Brasília, Salvador e Curitiba. . · 

Informamos ainda quanto ao prazo de entrega, qualidade e instalação, foram 
satisfatórios e não temos nada que desabone a conduta da empresa. 

~~002 
C) Cia. Brasileira de OistribuiçAo 

Luiz C. :M.oscate[[i 
Gerente de Informações , 
Tecnologias e Op. Especiais 

D1retona de Prevenção de Perdas 

P..v. Bril- Lu i3 .An!on!r;. 3126 
Jd. Pauii-sta - CEP 01402-{;00 

L SÃO PAULO- SP _J 

.. -· ·- ~- -
r~QS.-N-2. G3~~5 cw~ 
CP, ,1 -CORREIOS 

I I 0782 
Fls: ______ _ 
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FORTEX 

A 

COFRES 
FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGUR~~.S:~.--

ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
A/C Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPL! 

Pregão N°026/2002 .:_ CPL I AC 

A empresa Fortex Comercial Ltda,sediada 
a Rua Francisco Derosso, 32.41:. lojas- 14/15 Bairro Xaxim - CEP 
81720-000- Curitiba- Paraná CNPJ n° 03.090.702/0001-00 , declara 
sob as penalidades da lei, que cumpre plenamente o disposto no 
inciso XXXIII do Art. 7° da Constituição conforme exigência do 
inciso V do Art 13 do Decreto n° 3.555/2000. 

Curitiba, 13 de junho de 2002. 

FORTE~AL _ LTDA. 

~) 
João ~arlo$JHumenhuk 

RG. 2.22S.760- PR 
Procurador I Diretor Comercia! 

São Poulo Av. lnd •onópol.s, 46 Moemo CEP 04062-000 Tel (li ) 5051 -8767 I 3347 
Curitiba Ruo Fronmco Derosso, 3241 loJOS 14/1 5. Te I (4 I ) 275-5060 ··~t>.J'!' 'J-'~~ 

"h.;ti • CORR,f;A..OS www lortexcomerc lol .com.br · fortex @ fortexcomerc1o l.com .br 

. . 

1
"

1 0 783 
, Fls: -------
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COFRES FORTEX FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

A 
ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
A/C Comissão Permanente de Licitacão da Administracão Central - CPL!AC 

· · ((J7fJc r ',,\ 
(\ ~ \ Jf',l ;'I 

"-~--A/ 
Pregão N° 026/2002- CPL I AC 

~ 

A empresa Fortex Comercial Ltda,sediada 
a Rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14/15 Bairro Xaxim - CEP 
81720-000 - Curitiba - Paraná CNPJ n° 03.090.702/0001-00 por 
intermédio do seu representan~leg_al abaixo_assinado, declara sob as 
penalidades da lei, que até a presente data inex~te fato superveniente 
impeditivo para sua habilitação no presente pro~sso licitatório, pregão 
ECT 026/2002 - CPUAC, ciente da obrigaJOriedade de declarar 
ocorrências posteriores. 

Curitiba, 13 de junho de 2002. 

FORLMERCIA!, __ LTDA. 

Joãa-Cadot~2 
RG: 2.225.760- PR 

Procurador I Diretor Comercial 

Só o Paulo Av. lndronópolrs, 46 Moema CEP 0-1062-000 . lei , I I ) SOS 1-8767 I 3347 
Curitiba Ruo Froncrsco Derosso. 324 I lo1as 14/ 1 S Te' 14 l i 7 75 5060 
www.foriexcomercto l.com br · lor1cx(f1Jioriexcomcrcrol com br 

· ' ·I•>~ " • .(,/2005 CN, 
C. "l~.l -CORREIOS 

~~ I 07 84 
1 Fls: 

I Doe: J~ 



MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO DO COMÉRCIO 

JUNTA COMERCI.41BJO'fm\GrstMPLIFICADA 
Certificamos aue as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial. 
Nome Empresarial: , 

FORTEX COMERCIAL L TOA 

Número NIRE (Sede) CGC/MF: 

41 2 0408067-7 03.090.702/0001-QO 

Endereço Completo 

Logradouro: RUA FRANCISCO DEROSSO 

Número: 3241 

Bairro: XAXIM 

Município: CURITIBA 

\ 
\ \ \ \ 

Data de Arquivamento do 
Ato Constitutivo 

1 
29/03/1999 I 

I I I 
. / .~ I 

c·.u Complemento: L9JA 14115 I I -.-··. '· ·' -· .r ,A' ~ ~ , 
' ! - , - "-'cep: . aoooooo_o ~ • L I 

/ / ! 
! 
i 

I 
I 

Atividades Econômicas I i i / 

\ 
\ 
\ 

1 
.' 

4171 COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAL ELETRICO E ELETRONICO ' I : 
4269 COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS NAO ESPECIFICADOS OUNAà CLASSIFICADOS 

I RU8 H CA 

Data de Inicio 

0~9 

5219 SERVICOS DE REPARACAO, MANUTENCAO E INSTALACAO NAO ESPECIFICADOS OU NAO ClASSIFICADOS 

Capital: R$ 

(VINTE MIL REAIS) 

Capital Integralizado: 

(VINTE MIL REAIS) 

20.000,00 

R$ 

Sócios/Participação/Condição 
Nome /CPF ou CGC 

20.000,00 

\ \ \ \ 
Microempresa ou E.P.P. 

.. ~ "S. •• :- !j ,,P- ~ ~,r_, !I \ 

. _ .-::;; I'·. ' ,- ."'Microempresa 
·=--t .. - .. .: r---: 

I 
I I I 

/ / 

I 
i 

Participação no capital (R$) Condição 

Prazo de Duração 

INDETERMINADO 

ANA ISABEL HUMENHUK 

663.942.369-34 

MARCO ANTONIO HUMENHUK 

672.813.629-QO 

19.800,00 / SOCIO Gerente 
.' 

Ultimo arquivamento Data: 11/0412000 Número: 000763926 

Evento: AL TERACAO DE DADOS E DE NOME EMPRESARIAL 

CURITIBA - PR, 19 de fevereiro de 2002 

\ 

r, .::: . 

.<~ 

' ' I 
I 
I 

\ 

\ 
\ 

Situação 
- ATIVA ·-- -

11111111111111111111111111111111111 111111 

41 2 0408067·7 

' .. .o 7 8 5 
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Ministério da Fazenda 
Secretaria da Receita Federal 

Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições 
Federais 

Nome:FORTEX COMERCIAL L TOA 
CNPJ: 03.090.702/0001-00 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer dívidas de responsabilidade 
do contribuinte acima que vierem a ser apuradas, é certificado que nao constam, até esta 
data, pendências em seu nome, relativas aos tributos e contribuições federais administrados 
pela Secretaria da Receita Federal. 

Esta certidao refere-se exclusivamente à situaçao do contribuinte no ámbito desta 
Secretaria da Receita Federal, nao constituindo, por conseguinte, JXOVB de inexistência de 
débitos inscritos em Divida Ativa da Uniao, administrados pela Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. 

Certidão expedida com base na INISRF nº 93, de 23 de novembro de 2001. 

Emitida às 17:12:26 do dia 11/0412002 (hora e data de Brasília). 
Válida até 11/10/2002. 

Código de controle da certidão: ED2A.8B09.1 EC5.F275 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria da Receita Federal 
na Internet, no endereço httQ://www.receita.fazenda .qov.br. 

A certidão expedida em nome de pessoa jurídica abrange exclusivamente o estabelecimento 
identificado no CNPJ. 

Certidão expedida gratuitamente. 

:· .... --. ..__. ___ _ 
~ · ~ · - · . : Sê~-~ 

RO~ N9-D-3f2++· A-!0.---e~ 
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:MINISTÉRIO DA FAZENDA 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

CERTIDÃO QUANTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

NEGATIVA 

CN..f»J 
03..fl90..702,t0001-00-

N orne Completo 

FORTEX COMERCIAL LTDA 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional inscrever e cobrar as dívidas que venham a ser 
apuradas, certifica-se, para os fins de direito, que, analisados os registros da Dívida Ativa da União, 
verificou-se a NÃO EXISTÊNCIA de INSCRIÇÕES em nome do contribuinte acima 
identificado. E, para constar, foi extraída, por intermédio da Internet (rede mundial de 
computadores), esta certidão NEGATIVA. 

· ASPECTOS JURÍDICOS DE VALIDADE 

Esta certidão é fornecida gratuitamente tendo validMlc por 36-rlolioas -(Portaria PGFN n" 22, de 19 de 
janeiro de 2001), não prevalecendo sobre certidões emitidas posteriormente. 

Decreto-lei n2 147, de 03 de fevereiro de 1967: "Art. 62. Em todos os casos em que a lei exigir a 
apresentação de provas de quitação de tributos federais, incluir-se-á, obrigatoriamente, dentre 
aquelas, a certidão negativa de inscrição de dívida ativa da União, fornecida pela Procuradoria da 
Fazenda Nacional competente." 

ASPECTOS TÉCNICOS DE VALIDADE 

Emissão às 18:49:-33"·cto día 11/06/2002 

Código de Controle da Cenidão: 306F.429B.61D3.7B59 

Tanto a veracidade da informação quanto a manutenção da condição de não devedor poderá ser 
verificada na seguinte página na Internet: http://www.pgfn.fazenda.gov.br 

Atenção: Qualquer rasura ou emenda INVALIDARÁ este documento. 

! I 

078 7 
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E S T A D O D O P A R A N A 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 
COORDENACAO DA RECEITA DO ESTADO 
OlA. DRR - AR: CURITIBA 

~gs 
07/06/2 002 ~ 

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS DE TRIBUTOS ESTADUAIS 

N. 613415 - 65 

CERTIDAO FORNECIDA PARA O CNPJ: 03090702 / 0001-00 
FORTEX COMERCIAL LTDA 

RESSALVADO O DIREITO DE A FAZENDA PUBLICA ESTADUAL INSCREVER E 
COBRAR DEBITOS AINDA NAO REGISTRADOS OU QUE VENHAM . A .SER APURADOS, 
CERTIFICAMOS QUE, VERIFICANDO OS REGISTROS DE PENDENCIAS JUNTO A FAZENDA 
PUBLICA ESTADUAL , CONSTATAMOS NAO EXISTIR(EM) DEBITO (S ) , EM NOME DO (A) 
REQUERENTE , NESTA DATA. 

OBS: ESTA CERTIDAO ENGLOBA TODAS AS INSCRICOES DA EMPRESA NO CAD . ICMS / PR 

FINALIDADE : LICITACAO JUNTO EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

** A AUTENTICIDADE DESTA CERTIDAO PODERA SER CONFIRMADA VIA INTERNET ** 
http: //www.pr .gov .br/sefa/certidao . html 

(ESTA CER~IDAO TEM VALIDADE ATE 06 / 08 / 2002 - FORNECIMENTO GRATUITO) . 

s c 
~ 07 JUN 2002 R 
A E 

~­Jonas de Bar · s Eler 
AF3-B-IV- R 2 630-0 

R.S. Rua da Cidadani Pinheirinho 

/; 
(/' 

CURITIBA, 07 / 06/2002 

t\ef 
(fÚ5 f\1 

-----or~~ -~~----------
(CARIMBO E S l~~~GENTE FISCAL ) 
CARTORIO L .. r~~_ 
OO B O Q U E t U A O 

(N)i) PARANÁ 
é reprodu­

'.J.lal,dnufé. 

· · ········--,, :(;A 

0 

Fls: 
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PROTOCOLO N° 061 .293/2002 

.:. ·.~ . -.. -.- . -~ · · · . .. : · .. ~ ·~ · ' . ... 
;. ~-·' .• ~- .... ~ ... · .. . · .. · :: :~·.·.~.: .~· 

. . -. ~. ·: ,·_,_\~ •. · ' . ~ 
~ .. · " ·. {'. ·~ ·. " 

~ . . i: ' :~ .. ·:·. ~ '. ~ ;. ~·~.:/-
CONT'RJBUJNTE: . FORTEX COMERCIAL 

. .. ... ' ,· ·: : : : ·: .. : . ~· ,' ·. ,'_ ... \: .' ',_;_t,)_ .. ±';,'_._\_--'· 
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. . 

.PREinDÉNCIA··soaAL 
A segt.l'radct~ do U~IMthil.d=r tn~sJ~cbo 

' ' ' ~ -~ '' ' . ' . ' ' ' ' . . ' ' ' . 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

N°052702002-J400J 020 

DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ:03.09~.7a2/0001-00 

NOME: FOR'fEx--cOMERCIAL LTDA. 
ENDEREÇO:RUA FRANCISCO DEROSSO, 3241 - LOJAS 14/15 
BAIRRO ou DISTRITO:XAXIM 
MUNICÍPIO:CURITIBA 
ESTADO:PR 
CEP:81720-000 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

LICITACAO E CONTRATACAO COM O PODER PUBLICO E NO RECEBIMENTO 
DE BENEFICIO OU INCENTIVO FISCAL OU CREDITICIO POR ELE 
CONCEDIDO, DESDE QUE NAO IMPLIQUE EM ALIENACAO OU ONERACAO, A 
QUALQUER TITULO, DE BEM MOVEL OU IMOVEL, OU DIREITO 
A ELES RELATIVOS. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8.212/1991, E SUAS 
ALTERACOES,QUE PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO 
IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE 
ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVANDO AO INSS O DIREITO DE COBRAR 
QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E 
FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A 
VERIFICACAO DE SUA VALIDADE, EXCLUSIVAMENTE PELO 
ACEITANTE, NA INTERNET NO ENDERECO: 
www.previdenciasocial.gov.br, OU JUNTO A PREVIDENCIA SOCIAL. 
DEVENDO SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. 

EMITIDA EM, 11 DE JUNHO DE 2002. 
VALIDA POR 60 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO . 
... 

(!fi ÓATI\pREV . ~ · J 
EMPRESA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES DA PREVIDENCIA SOCIAL ~ 

- ~ Q S .p.J!.l--U .:> ,.;~-· AA!.,._HN--1 

CPMI - CORREIOS 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

COMARCA DE CURITIBA 

CARTÓRIO DO 1' OFÍCIO DO DISTRIBUIDOR 

AV!:NIDA CÂNDIDO DE ABREU. 535 - 1° ANDAR 

EDIF. MONTE PAR - CENTRO CIVICO - CEP 80530-906 

www .1 distribuidorcuritiba.com.br 

CENTRAL DE CERTIDÕES 
RUA XV DE NOVEMBRO. 362- 2' ANO.- CJ 202 · CEP: 80020-923 

JOSÉ BORGES DA CRUZ FILHO 
TITULAR 

C: E::F:·r I i::· I C: C),, p <-:·~ d :i. cl Co 

ESTADO DO PARAN..Á 
EMPREGADOS JURAMENTADOé 

MAU RI TOZO 

SANDRA LUCIA PELIKI 

LEOA REGINA HIRT DE SOUZA 

ELIEL EZIDIO 

p <:•.l .. · 'l:.c·:· 
ressad a , que revendo os livros de d istribuicoes 
1::·(.! .. .1:::1 ·-IC:::u ·,,::::; E:: C:: (JI···ICC)F: :or::·, ·r(,,~::; ,, ...... ...... ................ ...... .................. .... .. .... .. ........ .... .... ...... ...... .. 
existentes neste Cartorio, dos mes mos nao cons t a qua lque r acao cont r a : 

l:_ :lli::J:i:·j'ill i·:·::llll:·li.:!:!·!·:;l_:_il :!::;!:li:illil·l:li:i)ij-l.!il·.:!lil!·::j:·._ ::::·jj :)i:_l_:/::.:!i. ::_:j ::.:,'~:il: )f:J~t,i~i:·:;_~~~~~iili.8~:~~-~:l::::i:;:::I::!_-J::_f .:i:li:){!~li~ij:·:~ij·i:il.:ll·!il/ili :-::l!ii :;l!:_:.::~li· :;:.i :::::.:l::,,:·:=:=.::: 

n o pe r iod o de 18 de marco de 196 3 (data d a instal acao des te Car t or io) 
(Lei No .. 4 .. 677, de 29/12/62), a te a presente data .. 

CU3TA:3: F:$ 11.(X) 

O REFERIDO E' VERDADE E DOU FE '. 

C::u!~it.ib,;,,, 6 de junho d e 2002 .. 

DISTRITA~fi ~?~;;j~k~~~~~2~ 
U E t R Â 0 ELIEL EZIDIO 

2002 

O Neto - Noúrio 
O Mi;wn Seile ija lisl.a 
O I ren" Flor e·· org.:s 
O Vera M· a Sene llaJ)J5[;1 
O Hul • ene 

· o 

, ' ... S í--1" U3i2GOá GN 
CPw'll • CORREIO~_ 

i 

1
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I· \II'IU' \ 111 ~ \ ' 11 I li~\ 11 1· < flHHUO~ F H . I H,l{ \Hl" 
D I ~ I' \H\\ \ 
t,H{\fl 

C E R T I F I C A D O D E R E G I S T RO C A D A S T R A L 

Código 
Raz.lo Soci1l 
Endere-ço 
Cid•de!UF 

Jb-li-4H'"'-' 
FORTE:\ CO"F.RCI.IL L rD.I. 
RL\ FR..I .,CI~CO lli:.ROS.,O. J141- L.J. 14 E I~ 
ct:RITIBA / I' R Cep 81720-000 

CGC OJ.O'XJ. 701/0001-00 hucriçJo útadul 90181367-13 
C1pit•l Soci•l 300.000,00 Potria. Liqllido :ZU.I76,90 

RAMO DE ATIVIDADE 

140 - COFRE 
141 - HMIUTENÇÃO COFRES 
6 2 5 - MATERIAIS SEGUIUINÇA 
632 - EQUIPAMEN'l'O SEGORANÇA 
6 3 3 - HMIUTENÇÃO EQUI PAMEN'l'OS SEGURANÇA 

CERTIDÕES DO FORNECEDOR 

Bairro :\.\ '1.1.\1 

CERTIDÃO EMISSÃO YENCIME:\TO 
CND 

CNDAU 
CNFC 
CNQTCF 
CNTE 
CN'l'M 
CRC 
CRF 

- CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO JtlNTO NJ INSS 
CERTIDÃO NEGATIVA QUAN'1'0 À DívmA ATIVA DA mnÃO 

- CERTIDÃO NEGATIVA DE FALblciAS I: CQICORDATAS 
- CERTIDÃO NEGATIVA TRIBUTOS I: COtl'l'RIBUIÇÕES FEDERAIS 
- CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS JtlNTO À FAZENDA ESTADUAL 
- CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS JtlNTO À FAZENDA I!«JN::CIPAL 
- CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL 
- CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE SITUAÇÃO JUNTO AO FGTS 

OBSERV AÇOES 

- 03/04/2002 - 02/06/2002 
- 09/05/2002 - 08/0~/2002 
- 07/05/2002 06/1!/2002 
- 11/04/2002 - 11/10/2002 
- 11/04/2002 - 10/06/2002 
- 17/01/2002 - 16/05/2002 
- 11/06/2002 - 14/05/2003 
- 09/05 /2002 - 07/06/2002 

I. Os pedidos de aheraçio·e de segunda vi1, que poderio ser requeridos 1 qUIIquer tempo, serio ateadidos •• pruo má1imo de J (três) dias úleis, d...Je ~·· 
solicitados por escrito. devidamente justificados. 

2. A rcnovaçJo da inscrição dcnrã ser solicit2da com ante-cedéncia de S (cinco) dias Utcis do término da validade deste certificado .. 
2.1. A nio manifestação da firma at~ o prazo limite, resulta rã na cxclusJo autom.ítin do rq;istro cadastral. 
2.2. Transcorridos 60 (sessenta) dias após o vencimento deste certificado. alo havendo qualquer pronunciameato da firma c.adas tro~da, 11 documrnhu,;iiu 

pertinente ser:i destruida. sem que caiba qualquer reclamaçJo posterior. 
J . O rq;isrro cadastral seri cancelado nos seguin tes casos: 
t) quando a firma for impedida de participar de licitaçio c contratar com a ECT; 
b) quando for dKretada inidônea por qualquer órgào público da admiaistraçio direta ou indireta; 
c) quando river r ... querido ou de<:rctado processo de falência ou de concordata; 
d) quando a firn._ encerrar suas atiúdadc-s. 
-1. CRC cmilido de ôiCOrdo com a Lei ~" 8.666/93. 

Certificamos que o forne<:tdor acima qualificado rito no cadastro de forue<:edorcs da ECT esundo habilitado a participar das 
Liciuções promovidas por qualquer de suas ndiocias ara os ramos de atividade indicados desde que satisfaçam também. as condiçks 
Estabde<:idas nos rr-specrivos editais. 

\'alidadt : 14/05/lOOJ 

Paulo Renato Silveira 
· Subgelente oo Coolratr;á:l e ~ 

Mab'. 8.552. I 13-2 

I ·I 

i ; 

' ' I 

(' 

\ I 
J 
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CORREIO<! 
/~7$_ 

--------------~~~~~)~ 
Comu::rão Pumarr.mtc de L1ct taçào da .'idministração Central • CPL I AC 

OBJETO 

Pregão n.o 02612002 Aquisição de 1400 Cofres, Modelo CRF/B-2, Código/ECT N° 10050152-4, equipado 
com fechadura eletrônica de retardo, código/ECT W 10900122-2 

Exigido 

Licitante 

CAPITAL SOCIAL 

Item 01: R$ 100.000,00, Item 02: R$ 200.000,00. Item 3: 70.000,00 e Item 04: 
130.000,00 - TOTAL = R$ 500.000,00 

R$ . 050.000 oo 
LICITANTE 

Nome I Razão Social 

CNPJ n. 0 

Sim Não 

D flJ 
~ D 
~ B 
[I] D 
B- Q-

~ o 
LS1 D 
~ D 
w D 
w D 
B 6 
[E D 
[E D 
~ D 
[X] D 

~ D 

DE ACORDO 

CNB/cnb 

Documento 

CRC/ECT 

Contrato Social 

Cadastro Geral de Contribuintes 

Cadastro de Contribuintes Estadual 

Cadastro de Contribuintes Municipal 

Balanço Patrimonial 

Certidão de Falência e Concordata 

Certidão de Quitação de 
Tributos e Contribuições Federais 

Certidão quanto a Dívida Ativa da União 

Regularidade para com a Fazenda Estadual 

Regularidade para com a Fazenda Municipal 

CND (INSS) 

FGTS 

Atestados de Capacidade Técnica 

Declaração de cumpr~ento ao Disposto 
inciso XXXIII do Art. l" da Constitu~ão Fe~ral 

Declaraç~o de f inexistência / \de / fato 
superveniente f ; 

Data Expedição Validade 

.JOI 04/02 

?f fo31~ 

-!_I- _!_ !_ 

~3 tos 1 oz zz1o6 1 02 
06 I o3 /9oo'{J., 06 I o_) f~Q.. 

o4 !Oh I a?ZlJ, oJ lo~ !d<X,:).. 

tJ IJ_) I ()Õ I &OD~ cJJ I o8 /fk:Jod-.. 

- /- 1- - 1- f_ 

06 I o !::t I 9ó<Ja... 05 lo~ ff.J<::J.Y) .. 

Oi..t 106 /.90lJ<J.- 9-o lo6 19êx:xd.v 

Brasília/DF, 13 de junho de 2002. 

Assinatura do Membro da Equipe - ~esponsável p ela análfe dos documentos 
I 

E:\DIRAD\CPL\Docwnentos2002\Ficha de análise\Ficha de Análise PR026_2002 Aquisição de cofres.doc 
r~~;_N Uv. "-'"I' ·~·'l ~ 
CP~~~- COR! 
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Ativo 
Estoque 
Ativo Circulante 
Ativo Realizável a Longo Prazo 
Ativo Permanente 
Lucro Líquido 
Passivo 
Passivo Circulante 
Passivo Exigível a Longo Prazo 

a) Patrimônio Líquido 

Empresa: COMAM 

= 7:106,43 
= 0,00 . 
= 5.556,43 
= 0,00 
= 1.550,00 
= -4.443,57 
= 1.550,00 
= 1.550,00 
= 0,00 

= Ativo - Passivo 
= 5.556,43 

b) Rentabilidade de Patr. Líquido (RPL) = Lucro Líquido/Patrimônio Líquido 
-0,799716725 = 

c) Índice de Liquidez Geral (ILG) = (Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo ) I 

d) Índice de Liquidez Seca (ILS) 

e) Índice de Liquidez Corrente (ILC) 

f) Grau de Endividamento (GE) 

Fator de Insolvência (FI) 

Obs.: Se Fl<-3,0 =Insolvente 
Se Fl>-3,0 =Solvente 

= 
( Passivo Circulante + Passivo Realizável a Longo Prazo ) 

3,584793548 
(Ativo Circulante - Estoque ) I 
( Passivo Circulante ) 

3,584793548 
= (Ativo Circulante - Estoque ) I 

( Passivo Circulante ) 
= 3,584793548 
= ( Passivo Circulante + Passivo Realizável a Longo Prazo )/ 

Patrimônio Líquido 
= 0,278956092 
= 0,05*RPL + 1 ,65*1LG + 3,55*1LS - 1 ,06*1LC - 0,33*GE 
= 14,70900394 

. NOTA: FI= 14;13 > -3,0, portanto a empresa é considerada SOLVENTE. 

F,u..:; r U0 Llu 

CPMI - CORRE.Id. 
I 
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/ 
ALTERA AO CONTRATUAL E CONSOLIDA O DO CONTRATO SOCIAL DA FI M ~~ 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA - ME I ~ ~ 
~ v 

ROBERTO TABILE DE MELLO, brasileiro, solteiro, comerciante, natur " ~ 
rj ui -RS, nasci do aos 27.12 .1968 filho de Theoi des Lucas de Me 11 o e fe.::!.7;s;;;--
oonadila Tabile de Mell<•, CI 11° 1.113.671 SSP/DF, e CPF n° 539.094.88 i P ,. j_52-l -· - ·- -
53, res i dente e dom i c; 1 i aciu n-1 Q•J 09 conjunto G casa 17 Sob radi nho-DF i~ _____ i: __ 
KATIA SILENE URBANO, brasileira, sol te i r a, come rei ante, na tu r a l 8EL.~~ :- .'. 1~:; .. \ 
Brasília-DF, nascido aos 21.07.1969 , filho Fernando urbano e Elza Souza 
Severino, CI 989.606 SSP/DF, expedida em 18.04.1999 e CPF 494.893.481-
04, residente e domiciliada na AR 11 Conjunto OS casa 13 Sobradinho II-DF, 
únicos sócios ·da firma que gira nesta praça sob a denominação de COMAM 
COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS L TOA - ME com sede na SCS QD 01 Bl . 

B nr. 16 Sala 1214 Ed. Maristela Asa sul Brasília-DF -,CEP 70.308.900, 
com seu contrato social devidamente arquivado na Junta Comercial do 
Distrito Federal sob o n° 532.0032044.4 por despacho 07.07.1986 CNPJ' n° 

02.003 . 291/0001-05, resolvem de comum acordo e na melhor forma de direito 

alterar e consolidar o referido contrato social e o fazem mediante as 

cláusulas abaixo: 

CLAUSULA PRIMEIRA : f: admitido na sociedade neste ato o sócio BENEDITO DA 
SILVA MURITIBA, brasileiro, divorciado, comerciante, natural de Anadia-AL, 

nascido aos 18.06.1940, filho de José Marques Muritiba e de Jovelina Maria 

da Conceição, CI n° 2.202.333 SSP/DF expedida em 18.11.1999 e CPF n° 
226.098.838-54, residente e domiciliado na Rodovia DF 330 Km OS Chácara 02 
- sobradinho-DF. 

CLAUSULA SEGUNDA: Fi c a elevado o capi ta 1 soei a l da soei edade para R$ 

l.OSO.OOO,OO (hum milhão e cinqüenta mil reais), cuja diferença de R$ 

440.000,00 (quatrocentos e quarenta mil reais) é integralizado neste ato 

por 2.000 (dois mil hectares) de Terras, situadas na Fazenda São Francisco 

de Assis no Município de Cocos-BA, conforme Escritura de Compra e Venda, 

Lavrada no cartório de Registro civil e Tabelião de Notas de Cocos-BA, 

Livro 2-D, fls.15 matricula nr. 797, e está Livre e Desembaraçado de 

qualquer ônus e é integralizado neste ato pelo sócio ora admitido 

Benedito da silva Muritiba. 

CLÁUSULA TERCEIRA: O capital social da sociedade totalmente integralizado 

em R$ 1.050.000,00 (hum milhao e cinquenta mil rea1s ) divididos em 

l.OSO.OOO quotas no valor unitário de R$ 1,00 e fica assim distribuído 

entre os sócios: 

ROBERTO TABILE DE MELLO - Com 609.900 quotas no total de R$ 609,900,0~ ~ 
BENEDITO DA SILVA MURITIBA- Com 440.000 quotas no total de R$ 4 · 000,00~ . 

~~ 



KATIA SILENE URBANO - com 100 quotas no total de RS 

CLAUSULA QUARTA: o capital social esta totalmente 
responsabilidade dos sé. c i vs ? l i ,r, i ta da a importância 
social na sociedade. 

CONSOLIDAÇAO DO CONTRATO SOCIAL 

CLAUSULA PRIMEIRA: A soei edade girará sob o a denominação 
COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA - ME, com sede na SCS QD 
Bl. B n° 16 sala 1214 Ed. Maristela Asa sul Brasília-DF, CEP 
70.308.900 , podendo abrir filiais e depósitos em qualquer parte do 
território nacional, mediante alteração contratual. 

CLÁUSULA SEGUNDA: o início de atividade continua sendo o dia 20.08.1986 e 
por tempo indeterminado. 

1 
CLÁUSULA TERCEIRA: o objetivo comercial da sociedade é: compra e venda de _l I 

equipamentos de segurança em geral , para aeroporto, bombei r~, proteção ! I _ 

individual e sinalização, material de construção em geral, material de \ 
expedi ente, artigos de cama, mesa, banho e copa, artigos para esporte e 
recreação, artigos para caça e pesca, artigos para desporto, aquáticos e l 
terrestres, calçados desportivos, calçados de segurança individual, 
uniformes militares e civis em geral e desportivos, lubrificantes em 
geral, ferramentas e utensílios de curta duração para uso na agricultura, 
em construção e em oficinas, esquadrias de metal, ferragens e artefatos de 
metal, material para alfaiataria e capotaria, aviamentos e utensílios, 
material para estofamento e revestimento, tecidos em geral, material de 
expediente e ensino, artigos para escritório e ensino, equipamentos e 
materiais para sinalização e segurança rodoviária, artigos para 
sinalização rodoviária, lacres em geral de plástico ou chumbo, placas e 
plaquetas em acrílico, placas para sinalização rodoviária, peças e 
acessórios para móveis e equipamentos, peças e acessórios para aparelhos 
do tipo domésticos, peças e acessórios para aparelhos técnicos de medição, 
teste e controle, peças e acessórios para embarcações, peças e acessórios 
para equipamentos de combate a incêndio, peças e acessórios para 
equipamentos de comunicação, aparelhos e instrumentos técnicos de medição, 
animais para montaria, tração e reprodução, aparelhos e utensílios do tipo 
doméstico, equipamentos para combate e prevenção de sinistros, 
equipamentos para combate e prevenção de incêndio, equipamentos de 
proteção e segurança individual, equipamentos para aeroportos e aeronaves, 
equipamentos para esc ri tório, equipamentos para processamento de dados e 
microfilmagens, bandeiras e brasões, embarcações, j et-ski, motonaúti c as, 

-equipamentos para veículos, veículos especiais, veículos de traÇa.b anim1l 
e pessoal, veículos de tração pessoal, equipamentos e ute sílios pa~ 

~}~:··~ . ;or~.· '·~, ~u ··~;· : '':1:'"~ ' .. ~~~ ,::;~~~~·· ort~ ·~.:.: --_,_,..1 

) 
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acondicionamento e embalagem, equipamentos 
transporte de lixo, material de longa 

e· utensílios para coleta 
duração para coudelaria 

j··---·- ·--··-et. F-~us:~ 
e 

zootécni c a, equipamentos e mate ri ais para a 1 pi ni smo, camping , roupas e 
calçados para alpinista, ~ord~~ ~ fitas para alpinista, capacete para 
alpinista, freio oito, m()sque.:oe!., trava quedas, roldanas, cinto 
pára-quedista, luvas para alpinista, cadeirinhas, moveis escolar. 
domésticos em geral e prestação de serviços de manutenção em geral. 

CLÁUSULA QUARTA: O capital social é de R$ 1.050.000,00 ( HUM MILH 
CINQUENTA MIL REAIS ) divididos em 1.050.000 quotas no valor unitário de 
R$ 1,00, totalmente 1ntegral1zado e T1ca assim distribuído entre . os 
sócios: 
ROBERTO TABILE DE MELLO -Com 609.900 quotas ............... RS 609.900,00 
BENEDITO DA SILVA MURITIBA- Com 440.000 quotas ............... RS 440.000,00 
KATIA SILENE URBANO -Com 100 quotas .............. RS 100,00 

CLÁUSULA QUINTA: o capital social esta totalmente integralizado neste 
ato e a responsabilidade dos sócios é limitada a importância total do 
capital social na sociedade. 

CLÁUSULA SEXTA: A gerência administração bem como o uso da Denominação 
social da sociedade é de competência do sócio ROBERTO TABILE DE MELLO, o 
qual representara a sociedade ativa e passivamente em juízo ou fora dele, 
judicial ou extrajudicialmente, sendo-lhe vedado porém o uso da mesma em 
negócios estranhos aos fins comerciais tais como avais e endossos em favor 
de terceiros. 

CLÁUSULA SÉTIMA: o sócio gerente terá direito a uma retirada de prolabore 
mensal fixada de comum acordo entre os sócios, sempre respeitando a 
legislação vigente do imposto de renda. 

CLÁUSULA OITAVA: os sócios declaram ainda que não estão incursos em nenhum 
dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercerem atividade 
mercantis. 

CLÁUSULA NONA: os lucros ou prejuízos 
encerrado em 31 de dezembro de cada ano, 

verificados em balanço geral, 
serão divididos ou suportados 

pelos sócios na proporção de suas quotas de capital social na sociedade. 

CLÁUSULA DÉCIMA: Em caso de falecimento, interdição ou inabilitação de um 
dos sócios, a sociedade se dissolverá devendo um dos sócios à proceder um 
balanço geral extraordinário no prazo de 30 dias, da data do evento e 
cujos haveres serão pagos ao sócio interdito, inabilitado ou aos seus 
herdeiros legais do sócio faleci do da seguinte forma: 50% (c· quenta por 



herde1ros lega1s do 
cento) no prazo de 30 di as e o restante de 50% 
prazo da 80 diaa, a aaram pagoa am moada corranta do Paia, 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIR.t\: :::>5 súc i v!. não poderão cede r ou t rans 
quotas a terceiros, total ou parcialmente, sem antes oferece- os 
demais sócios que, em igualdade de condições terão direito a preferência 
para sua aquisição. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: o sócio que desejar retirar-se da sociedade 
deverá fazer comunicação por escrito ao outro sócio, para a venda de suas 
quota a, com um prazo da 30 di a a para raapoata. A 'falta da rasposta no 
prazo acima estipulado, indicará que a proposta foi aceita em caráter 
irrevogável e irretratável , procedendo-se o pagamento de seus haveres de 
acordo com a cláusula décima. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: os sócios de comum acordo elegem o foro de 
Brasília-DF, para dirimir dúvidas ou omissões que por ventura venham a 
surgir na execução do presente contrato social. 

E por estarem justos alterado e consolidado, assinam o presente 
I; instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma de direito, na 

·\. · presença de 02 (duas) testemunhas abaixo nomeada3. 

Brasília-DF., 10 de abril de 2002 

B SILVAMuRITIBA 

TESTEMUNHAS: 

LUIZ ROMILDO DE MELLO 
CIC n° 120.919.521-68 
CI n° 5605 CRC-DF 

e~·· KATIA SILENE BANO 

EVAN RO SOUSA URBANO 
CIC 0 260.186.081-20 
CI n° 613.946 SSP/DF 

-

• 

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL 
CERTIFICO O REGISTRO EM: 27/05/2002 

~ - ~ 20020284985 
SOBONÚMERO: ~ fC7 -_(;: ~:::;:-:---;:~~ .·'~;~ · - _: ~~~·:--'7:-Z'-~~-l rt; Q- ···::> -: _, 

Protocolo: 02/028498-5 .~ 
Empresa : 53 2 0032044 4 Antonio Celson G.Mendes = ... ~=;~T~v~~~~ DE SECRETARIO-GERAL 
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..-._ ·õÉPÃR"i-ÃMeN'.;õv,:,·Ãc'lo'NÃ.l. .. óe~~·~~i;~ Do coMÉRcio 
~ JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL 

CERTIDÃO SIMPLIFICADA 

--- : : ~ ~~exjj 
·--~ ~ 

____ .. : ::; /\ ~ 
Certificamos que as Informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial. 
Nome Empresarial: --- - --- -·- -- -. ---- --- -·~ 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA ME 

CGC/MF: 

02.003.291/0001-05 

Logradouro: QD 01 BL B N" 16 SL 1214 

Número: 

Bairro: SCS 

Munlclplo: BRASILIA 

Atividades Econômicas 

Data de ArquiVamento do 
Ato Constitutivo 

07/08/1988 

Complemento: ED MARISTELA 

Cep: 70301000 

52329 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DO VESTUÁRIO E COMPLEMENTOS 
28991 FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS ELABORADOS DE METAL 

52442 COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 
52469 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

52310 COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE CAMA, MESA E BANHO 

52493 COMÉRCIO VAREJISTA DE BRINQUEDOS E ARTIGOS RECREATIVOS 

52337 COMERCIO VAREJISTA DE CALÇADOS 

50504 COMÉRCIO A VAREJO DE COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES PARA VEICULOS AUTOMOTORES 

52434 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE TAPEÇARIA 

52493 COMÉRCIO VAREJISTA DE OUTROS PRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 

52310 COMÉRCIO VAREJISTA DE TECIDOS 

52450 COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO; INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO, INCLUSIVES 

52450 COMÉRCIO VAREJISTA DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DE INFORMÁTICA 

52795 REPARAÇÃO De OUTROS OBJETOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS 

52434 COMÉRCIO VAREJISTA DE OUTROS ARTIGOS DE UTILIDADE DOMÉSTICA 

52493 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE CAÇA, PESCA E "CAMPING" 

52434 COMÉRCIO VAREJISTA DE MÓVEIS, ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO E OUTROS ARTIGOS PARA RESID~NCIA 
28126 FABRICAÇÃO DE ESQUADRIAS DE METAL 

36994 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DIVERSOS 

52493 COMÉRCIO VAREJISTA DE OBJETOS DE ARTE 

52507 COMÉRCIO VAREJISTA DE ANTIGÜIDADES 

92401 ATIVIDADES DE AG~NCIAS DE NOTICIAS 

52442 COMÉRCIO VAREJISTA DE FERRAGENS, FERRAMENTAS E PRODUTOS METALÚRGICOS 

74993 SERVIÇOS DE ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS EXCLUSIVE CULTURAIS E DESPORTIVOS 

Capital : R$ 1.050.000,00 
(UM MILHAO E CINQUENTA MIL REAIS) 

Capital Integralizado: R$ 1.050.000,00 

(UM MILHAO E CINQUENTA MIL REAIS) 

SOclos/Parbclpaçl!o/CondiÇào 
Nome /CPF ou CGC 

Microempresa ou E.P.P. 

Microempresa 

Partlclpaçllo no capital (R$) Condição 

Prazo de Duração 

INDETERMINADO 

ROBERTO TABILE DE MELLO 

539.094.881-53 

KATIA SILENE URBANO 

494.893.481-04 

BENEDITO DA SILVA MURITIBA 

226.098.838-54 

609.900,00 SOCIO Gerente 

100,00 

440.000,00 

Ultimo arquivamento Data: 27/05/2002 Número: 20020284985 

Evento: AL TERACAO DE DADOS (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

SOCIO 

SOCIO 

Situaçllo 
ATIVA 
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, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
· Secretaria de Desenvolvimento da Produçlo 
: DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO DO COMÉRCIO 

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL 

CERTIDÃO SIMPLIFICADA 
Certificamos que as Informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial. 

BRAS I LIA- DF, 31 de maio de 2002 

Antonio Celson G.Mendes 
SECRETARIO-GERAL 
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T E R M O D E A B E R T U R A 

ESTAS PAGINAS CONTINUAS IMPRESSAS POR PROCESSAMENTO ELETRONICO 

DE DADOS, NUMERADAS SEQUENCIALMENTE DE 1 A 18, SERVIRAO DE DIARIO 

CONTABIL No. 01 ,REFERENTE AO PERIODO DE 01 DE JULHO DE ~001 

A 31 DE DEZEMBRO DE 2001, DE ACORDO COM O ESTABELECIDO PELA INS-
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NAL DE REGISTRO DO COMERCIO) DO MINISTERIO DA INDUSTRIA E COMERCIO, 

DA EMPRESA ABAIXO ESPECIFICADA : 

RAZAO SOCIAL . ...... : COMAM COM. ALVORADA DE MANUF. LTDA 

ENDERECO ........... : SCS QD . 01 BL . B NR. 16 SL.1214 ED. MARISTELA 

CIDADE ... . ......... : BRASILIA-DF 

CNPJ ........ . ...... : 02003291000105 

REGISTRO N . I.R.E ... : 53200320444 

BRASILIA-DF I 01/07/2001 

fJ?u6e'l-' ~~4_ c4 /1!-c:-//Ó 
COMAM COM . ALVORADA DE MANUF. LTDA 
ROBERTO TABILE DE MELLO 
SOCIO GERENTE 

DATA: 07 / 08/86 
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T E R M O D E E N C E R R A M E N T O 

ESTAS PAGINAS CONTINUAS IMPRESSAS POR PROCESSAMENTO ELETRONICO 

DE DADOS, NUMERADAS SEQUENCIALMENTE DE 1 A 18, SERVIRAM DE DIARIO 

CONTABIL No. 01 ,REFERENTE AO PERIODO DE 01 DE JULHO DE 20{)1 

A 31 DE DEZEMBRO DE 2001, DE ACORDO COM O ESTABELECIDO PELA INS-

TRUCAO NORMATIVA 65, DE 31/07/97, DO D. N.R.C, (DEPARTAMENTO NACIO-

NAL DE REGISTRO DO COMERCIO) DO MINISTERIO DA INDUSTRIA E COMERCIO, 

DA EMPRESA ABAIXO ESPECIFICADA : 

RAZAO SOCIAL ....... ·: COMAM COM. ALVORADA DE MANUF. LTDA 

ENDERECO ........... : SCS QD. 01 BL. B NR. 16 SL.1214 ED. MARISTELA 

CIDADE ...... ... . ... : BRASILIA-DF 

CNPJ ..... . ..... .... : 02003291000105 

REGISTRO N.I.R.E ... : 53200320444 

BRASILIA-DF I 31/12/2001 

rf!_o~úto <{;J«t7 c2J mlfh . 
COMAM COM . ALVORADA DE MANUF. LTDA 
ROBERTO TABILE DE MELLO 
SOCIO GERENTE 

DATA: 07/08/86 
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A -JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 

CARTÓRIO DE DISTRIBUIÇÃO 
ANEXO AO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

MC ARTHUR DI ANDRADE CAMARGO 
Oficial 

C E R TI F I ·c A 

TALÃO N° 

'/ I: 1(\:.-' 0 c,._.:- .:... J <-1 -:;- :~. 

•- _j_:j<l. 

com referência ao(s) feito(s) abaixo mencionado(s), e DA FÉ QUE, r.evendo em seu pode r e 

Cartório os livros e/o u assentamentos das distribuições em curso ou andamento relativos a : 

F~)lf~t·K: rn ·-> F· CCH·H:Oh' ["l{~ lf':\3 'fr,:· ·it:~1.:c; ';1 V;~~h~!-) UF r--- i~il ((.!r_; _r ,~, F· Cnt·-.. ll_·· rlh'll o'-'<1 (1 ""''' 

"ILn T J.f,: l-~ DU DJ ::>r h'\ f'O FFJJF-'' F<'AI._ , d-"'~:; rlfo! :<1 cJ,,, .I .. ;:1 d(.:, '!'llf'l ('\;., ç(',:n, 

'"· '!': '"' • ·1 ,.:, / r l "· / ? ( l r J? d e ., P v F· r· í -t ·i ..- 1 1 1 r,;• ·i ' ·11 1 (." ::~~ :* : fl'~! {::h R::) ,r:~ c : f) ~--~ :::':> T . ~:::1, ::•n·:· ::•n·:· 
c:niYI" I--;'1 ..-) 11nrnf · r)o1 .. f:: >c l" f" l·":·.o ~-" c: f - ' 1-· /c r-~r-'J <'\ ,-.. ~ 
COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADO S 
·r R::) *:'h ~· 
( rl Cl)' _ on ::·;; .. 2 ')J,/0()0\.-Cl',) .. 

CERTIDAO EMITIDA EM: 
' l:'l<:t- Vi~: L 1 Dr:1 r:• O F·~ ?:.O (·r h' l t·H ,~,) D :1 r:) ;c; 
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Certiri~o .. _ .. .. . .. - .... : R$ 
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Senhor Contribuinte, 

Confira os dedos de Identificação de Pessoa Jurfdica e, se houver qualquer pendência que niio esteja 
oprooontodo no quodro oboi><o, 1 meomo devo aer regularizado em local e5pecffico do endereço 
www.recelte.tazendo.gov.br (INFORMAÇ0ES CNPJI. 

Por ocasião de emissão do Cartão CNPJ foram constatadas as pendências discriminadas abaixo: 

Pendências Relativas 

AO RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS 

A oopeclflooçlo doo pondlnalao (ro loolonodoo no quedro oalmol • orlontoçlo de regulorlzoçlo eotio 
disponfveis no site de Secretarie da Receite Federei, 'l" INTERNET, '!,O endereço www.recelta .fazende.gov.br 
(SERVIÇOS, ITEM PROGRAMA DE AUTO-REGULARIZAÇAO DE SITUAÇAO FISCAL - PAR, EXTRATO PESSOA 
JURÍDICA) . 

TCU/1' Sece: 

F:s. Joy 
&" 

-'R'üB'RiC'A 

Número do Extrato: 012 . 697 . 816-44 
Atenção: O número acima deve ser utilizado para consulta das pendências disponíveis f~;;lnte~ U T E N I CÃÇ .i\ ·;-·~ 

> i ~ CO!i~lr1E CO!.! O C il<l~~d"T~Iv E ,Vh'Eí'~~:\ I 
Data de Referência: 22/03/2002 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

f :-d tõ OE AC'OI~QC: CQ~t J r ,, q t • v j1;. 1 :: . . ll ' · :l ~ 
Uf: ~ ~.'11/94. ~._; •t 'J; li(.~L·[·.:tH· (.~(W'A UlH- E I 
H~P~~ou~:.:"O r. -L~ 00 Ofn ;:~..: n. l 

! 
~ 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL í 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURfDICA - CNPlJ.' -~?l~~',~· ,~··;.,~:, ,"; ... t· i;·.;v~~~. ~ ; \ · ... ~ ··:' ~: ~ 
HÚHEAO 0( INSCRIÇÃO 

02 . 003 ' 291/0001-05 

!'fOME EHPIIESARIAl 
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PESSOA JURiDICA 

OMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
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Certidão Negativa .Quanto à Dívida Ativa 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

NEGATIVA 

CNPJ 
02.003.291/0001-05 

N orne Completo 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
ME 

Página 1 de 1 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional inscrever e cobrar as dívidas que venham a ser 
apuradas, certifica-se, para os fms de direito, que, analisados os registros da Dívida Ativa da 
União, verificou-se a NÃO EXISTÊNCIA de INSCRIÇÕES em nome do contribuinte 
acima identificado. E.. para constar, foi extraída, por intermédio da Internet (rede mundial de 
computadores), esta certidão NEGATI\(A 

ASPECTOS JURÍDICOS DE VALIDADE 

Esta certidão é fornecida gratuitamente tendo validade por 30 dias (Portaria PGFN nº 22, de 
19 de janeiro de 2001), não prevalecendo sobre certidões emitidas posteriormente. 

Decreto-lei nº 147, de 03 de fevereiro de 1967: "Art. 62. Em todos os casos em que a lei exigir 
a apresentação de provas de quitação de tributos federais, incluir-se-á, obrigatoriamente, 
dentre aquelas, a certidão negativa de inscrição de dívida ativa da União, fornecida pela 
Procuradoria da Fazenda Nacional competente." 

ASPECTOS TÉCNICOS DE VALIDADE 

Emiss:io :ls 09:43:15 do di:1 04/06/2002 

Código de Controle da Certidão: 28DC.B 1A4.ACE5.1763 

T:1nto a veracid:1de da informação qu:J.nto a manutenção da condiçio de nio ·devedor poderá 
ser verificada na seguinte página na Internet: http:./ /www.pgfn.fazenda.gov.br 

Atenção: Qualquer rasura ou emenda INVALIDARÁ este documento. 

http ://www.pgfn.fazenda.gov.br/serpro/certidao/certidao.asp 
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Ministério da Fazenda 
Secretaria da Receita Federal 

Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições 
Federais 

Nome:COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
CNPJ: 02.003.291/0001-05 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer dividas de 
responsabilidade do contribuinte acima que vierem a ser apuradas, é certificado que nllo 
constam, até esta data, penc:Mncias em seu nome, relativas aos tributos e contribuições 
federais administrados pela Secretaria da Receita Federal. 

Esta certidllo refere-se exclusivamente à situaçao do contribuinte no ambito desta 
Secretaria da Receita Federal, nao constituindo, por conseguinte, prova de inexistência 
de débitos inscritos em Divida Ativa da Uniao, administrados pela Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. 

Certidão expedida com base na INISRF nº 93, de 23 de novembro de 2001 . 

Emitida às 16:44:18 do dia 06/03/2002 (hora e data de Brasília). 
Válida até 06/09/2002. 

Código de controle da certidão: 0287 .4386.AA9D.OBC8 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria da Receita 
Federal na Internet, no endereço httQ://www. receita.faz~nda .gov . br . 

A certidão expedida em nome de pessoa jurídica abrange exclusivamente o estabelecimento 
identificado no CNPJ. 

Certidão expedida gratuitamente. 

Aprovado pela IN/SRF nQ 93, de 23/11/2001. 

--



DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA E PLANEJAMENTO 
SUBSECRETARIA DA RECEITA 

CERTIDÃO 

Atendendo a requerimento da parte interessada e, de acordo com as informações que constam dos 
cadastros fiscais desta Secretaria, ressalvando o direito da Fazenda Pública do Distrito Federal de cobrar 
quaisquer débitos que posteriormflnte venham a ser apurados. 

----------------CERTIFICO QUE-----------------

CERTIDÃO NR : 129·00.062.105/2002 PAGINA 1 

NOME 

ENDEREÇO 

CIDADE 

CPF 

CGC 

IDENTIDADE 

INSC ISS 

INSC ICMS 

CF/DF 

:COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

: SCS QD 01 BL 8 N. 16 SL 1214 ED. MARISTELA 

: BRASILIA DF 

: 02.003.291 .0001 -05 

: 0742553100173 ·ATIVA 

FINALIDADE : JUNTO A ORGAOS PUBLICOS 

OBS: PARA EMISSÃO DESTA CERTIDÃO NÃO FOI FEITA CONSULTA NO CADASTRO DO IPVA 

NAO CONSTA(M) DEBITO(S) EM NOME DA REQUERENTE. NA FORMA 

GRAFADA NESTA CERTIDAO. CONSTANTE DO REQUERIMENTO 

~ 
•••• SEM VALIDADE PARA CONCORDAT)\ ~j 

~ .J. ;.~ 

ESTA CERTIDAO E VALIDA PELO PRAZO DE 90 DIAS A PARTIR DESTA DA 

Brasílla-DF 02 de Maio de 2002 

i I 0 ~1 o 
Fls: 

36o 2 
Doe: 

! 
I 
I 
I 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ: 02.003.291/0001-05 
NOME: COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
ENDERECO: SCS QUADRA 01 BLOCO N NRO 16 SALA 1214 ED. MARISTELA 
BAIRRO OU DISTRITO: ASA SUL 
MUNICIPIO: BRASILIA 
ESTADO: DF 
CEP: 70733-510 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

LICITACAO E CONTRATACAO COM O PODER PUBLICO E NO RECEBIMENTO DE BENEFICIO OU 
INCENTIVO FISCAI, OU CREDITICIO POR ELE CONCEDIDO, DESDE QUE NAO IMPLIQUE EM 
ALIENACAO OU ONERACAO, A QUALQUER TITULO, DE BEM MOVEL OU IMOVEL, OU DIREITO 
A ELES RELATIVOS. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8.212/1991, E SUAS ALTERACOES,QUE 
PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVANDO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE, EXCLUSIVAMENTE PELO ACEITANTE, NA INTERNET NO ENDERECO: 
www.previdenciasocial.gov.br, OU JUNTO A PREVIDENCIA SOCIAL. DEVENDO SER OBSER 
VADA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. 

EMITIDA EM, 06 DE MAIO DE 2002. 
VALIDA POR 60 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO. 

Eb~Pi\ESI:. [ E TECf'JOL.OGU:.. E !NFOP.r.~Jl.CÕE S DA PREV!DÊNC !A SOC!1:.L 

-.. .! ACN04%2600%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20° 20%20<04/06/02 
I 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1 a Secretaria de Controle Externo 

TC no----~-~---

TERMO DE ENCERRAMENTO DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 13612000, encerro 
às fls. o Anexo 

---

1 a Secex/SA, em I I ----------

kQ~ ~005 r Ct\j I 
CPMI • CORREIOS 

1 
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Fls: 
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?rocesso: 015.199/2005-6· 
Relatora Kiniatro UB:Z:RATU AQUZAR Autuaçloa 26/08/2005 16a37a•~ 
Tipo de Processo a UPR Bntradaa 26/08/2005 

Bntidade/ÔrgAo t BKPUSA BRAS:Z:LJ::Z:RA DB CORU:Z:OS 11: TBLÉaRAFOS - IIC 

UDid. :Z:nteressadaa 8BCII:Xl/DT3 

, .. u ... ...,. 1· . ..,..,DIA .. ~.o.4_·uw.n-TeCU XO 
Responsivela ~ 

Asl!!untoa :Z:IIDfC:Z:OS DB :Z:RR.II:QlJLARn)ADBS JrO PUQÃO •• 026/2002 JK:T, PARA AQUZSiçlo 

J)~C-0 
ANEXO 2 

Data de CriaçAoa 26/08/2005 16a38z25 

Lote 

]JllliMll 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1• Secretaria de Controle Externo 

TC no I --------

TERMO DE ABERTURA DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 1361200, abro, 
nesta data, o Anexo ao supracitados autos, referente a: 

( )Alegações de Defesa: Oficio(s) ----------------­

( )Razões de Justificativa: Ofício(s) ---------------­

( )Resposta Diligência- grande volume: Oficio(s) ---------------------
( )Documentos de Inspeções/Monitoramentos:------------

( )Recurso -inclusive Embargos: ----------------­

( )Documento Original de Denúncia (art. 66, § 4°, Res. 136/2000) 

( )Documentos urgentes (art. 12, § 3°, Res. 136/2000 e art. 159- RITCU) 
( )Outros ________________________ __ 

1 a SecexiSA, em I I -------------

SISDlf· TER_\10 DE ABERTL"RA DE ANEXO-<ioc_FR.\1_2005_SECEX- l.SA_CLEBER_AC (Interno) 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

o 81 4 Fls: ____ _ 

Ooc: f!!!' 1 



CAIXA 

Inscrição: 02003291/0001-05 

Razão Social: COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

Endereço: SCS QD 01 BL B SL 1214 16 ED MARISTELA I ASA SUL I BRASILIA I DF I 70308-900 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 
de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em 
situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a 
contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 22/05/2002 a 20/06/2002 

Certificação Número: 2002052200001091959013 

Informação obtida em 04/06/2002, às 09:59. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de 
autent;c;dade no s;te da Ca;xa: www.ca;xa.gov.b• ~ '1 ' 

.. /FgeCFSimprimirPapel.asp?V ARPessoaMatriz=l 091959& V ARPessoa=l 091959& V ARUt= 

ROS n° 03/2005 - CN - ' 
CPMI • CORREIOS 

I 
1 o 81 5 Fls: _____ _ 
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.l= DISTRITOFEDERAL 

1 Apresentação 

ALVARÁ DE 
FUNCIONAMENTO NoRA oo893 

A expedição do presente documento não desobriga o estabelecimento de ser inscrito no 
Cadastro Fiscal da Secretaria de Fazenda e Planejamento, conforme Decreto n°. 14675/93 

2 Identificação 
1 Razão Social 

2 Endereço 

SETOR COMERCIAL SUL • QUADRA 01 - BLOCO B - NQ 16 - SALA 1214.xxxxxxxxxxxxxxxxx 

3 Atividades Compra e venda de equipamentos de segurança, proteção individual, sina 
liz ação , artigos de cama , mesa e banho . XX:ItXli:XXXXltxl!:XXXXltxl!.XX:IOO:XXXXltxl!.XX:IOOtxl!xxX 

3 Fechamento 
4 Horário normal 
08:00 às 18:00 h 
(segunda à sexta-feira) 

4 Observações 

5 Autenticação 
7 Local 

Brasília - DF 

5 Horário especial 6~ 
CNPJ ou CPF NQ 

02.003.291/0001-05 

Proc.l41 001.456/2002 

8 Data 

04/06/2002 

20.CXXJ.!JS01 



Indústria, Comércio e Serviços Ltda. 

a@@ff.. ~ C.N.P.J./MF: 03.089.077/0001-7~~~~-~ 
lnscrlçio Municipal: 11530 -Inscrlçio Estadual: 901.843~4-16 . - .. -~ ...._.._ 

ÁC r 

ATESTADO DE FORNECIMENTO 

Atestamos para fins de participação e em licitações, que a empresa COMAM 

COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA, inscrita no CNPJ n° 

02.003.291/0001-05 e estabelecida no seguinte endereço SCS Quadra 01 

Bloco B Sala 1214 Ed. Maristela, Brasília-DF efetuou fornecimento de Cofres 

de aço a esta empresa, conforme descrito abaixo: 

FORNECIMENTO: COFRES DE AÇO C/FECHADURA 

QUANTIDADE: 30 UNIDADES 

Paranavaí, 1 O de junho de 2002. 

EVALCAR IND., COM.E SERVIÇOS L TOA 

~~-- ~·c:J0 
Evaldo Aparecid~ ~lindo 

Sócio~erente 

Endereço: BR 376- km 490, S/N- LJ 4/5; A-2- 2- Distrito: Su}Tiaré- CEP: 87701-970 
PARANAVAI - PARANA 

.IJ\ - CN-
CO ElOS 

rR 1 
- I 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos que a empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 
MANUFATURADOS LTDA, estabelecida no seguinte endereço SCS Quadra 
01 Bloco B Sala 1214 Ed. Maristela- Brasília!DF, inscrita no CNPJ sob o n. 0 

02.003.291/0001-05 é fornecedora dos materiais discriminados abaixo, 
obedecendo aos padrões de segurança e qualidade, em conformidade com as 
normas, cumprindo os prazos de entrega e outros compromissos assumidos 
para aquisição de seus produtos. 

O 1- Cofres em aço. 

Goiânia/GO 1 O de Junho de 2002. 

AZA 
Divino Luiz Moreira 

RUA L.14 QUADRA 37 LOTE 03 PAPILLON PARQUE APARECIDA DE GOIÂNIA GO. CEP:74950-155 
FONE (62) 277-3174 E-mail azaltda@ig.com .br CGC: 03-978.740/000I-951NSCRIÇÃO EST L 

: I 0.330.0 13-9 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos que a empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 
MANUFATURADOS L TDA, estabelecida no endereço SCS Quadra O I Bloco 
B Sala 1214 Ed. Maristela - Brasília!DF, inscrita no CNPJ sob o n. 0 

02.003.291/0001-05 é fornecedora dos materiais discriminados, obedecendo aos 
padrões de segurança e qualidade, em conformidade com as normas, cumprindo 
os prazos de entrega e outros compromissos assumidos. 

Ap. Goiânia/GO 05 de Junho de 2002. 

:f .J 
(/;"( ) ~ <.../(' u (/1/11 
ESMAPA LTDA . 

Divino de Oliveira 
Diretor 

QUANTIDADE 
002 

Presmapa -Prestadora de Serviços Metalúrgicos Aparecidense Ltda. 
CNPJ: 02.179.274/0001-15. Rua33 Qd 33 Lt07 Jd. Bonanza-74900-000 -Aparecida de Goiânia 

IGO. Fone: (62) 582-9867 

I1C01í ' S::CI 
l ~ : :._Q7-
; ~ 
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Brasília-DF, 13 de Junho de 2.002 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos ~ ECT 
Comis são Permanente de Licitação da Administração Central - CPL / AC 

Edital de Pregão n. 0 26/2 002 - CPL/ AC 
Data de abertura: 13 /06/ 2002 às 09:30 horas 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE 1 .40 0 COFRES COM FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

DECLARAÇÃO 

Á Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, 
no CNPJ sob n. 0 02.003.291 /000 1- 05 e inscrlçao 
07. 425.531 / 001- 73 estabelecida à SCS Quadra 01 Bloco "N" 
Sala 121 4 - Ed. Maristela - Bras í lia/DF, declara, sob as 

inscrita 
estadual 
n° 1 6 -

penas da 
le i , que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua 

da habil i t ação n o presente processo licitatório, ciente 
obrigato riedade de declarar ocorrências posteriores. 

! r r 
/ 

Atenci91amente, )/ ; 
I (;K j~ ~,at{ r. 

Comam Comercia~ Alvorada de M~Ufaturados Ltda 
Cláudio Ma:::-ques~-a-lves - Procurador 

RG : 7 . 402 . 218/ SSP- DF 
C~F . : 267 . 097 . 321-34 

RQS n° 03/2005- CN -
CPMl - CORR~IOS 

I . , 082 
Eis: 
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Brasilia-DF, 13 de Junho de 2.002 

: .,_, .'J '1' c::"-e• 
: · ~ ' ' ....... "" " 

-.~ ... f23_ 
A -~--
Smpresa Bras ilei ra de Correios e Telégrafos - ECT 
Comissão Permanente de Licitacão da Administração Central - CPL/AC 

Edi tal de Pregão n. 0 26/2002 - CPL/AC 
Data de abertura: 13/06/ 2002 às 09:30 horas 
OBJETO: AQUISICÃO DE 1.400 COFRES COM FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

DECLARAÇÃO 

Á Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, inscrita no 
CNPJ sob n. 0 02.003.291/0001 - 05 e inscrição estadual 07.425.531/001 - 73 
estabelecida à SCS Quadra 01 Bloco "N" n° 16 .Sala 1214 Ed. 
Maristela Brasília / DF, Fone (61) 321 - 9442 e Fax (61 ) 322 - 3790, 
declara, para os üevidos fins e sob as penas da lei , não possuir em 
seu quadro, profissionais menores de 18 (dezoito) anos desempenhando 
trabalhos noturnos, perigosos ou insalubres, ou menores de 16 
(dezesseis ) anos desempenhando quaisquer trabalhos, salvo se 
c ontratados sob a condição de aprendizes, na forma do art. 27, inciso 
V, d a lei n° 8 . 666 / 93, com a redação dada pela Lei no 9 . 854 / 99. 

r 

Atenciosamente, 
I 

// __ J.iutrCX. v 
L-: -- -

Comam Comerc i a l Alvorada de anufaturados Ltda 
Cláudi o Mar~Go~çalves - Procurador 

~G : 7 .402. 218/ SSP - DF 
C?:. : 26 7 . 09 7 .321-3 4 
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, · . ~l .Soluções para sua segurança 

, .. . 

..,_....,.,, ...... 

A QUEM INTERESSAR POSSA: 

Declaramos que a empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS 
LTDA, inscrita no CNPJ: 02.003.291/0001 -05 está apta á comercializar 
os produtos RWN® 

Certificamos que esta empresa recebeu treinamento para instalação e 
operação dos dispositivos eletrônicos modelos: 

RWN 1000® 
RWN 2000® 
RWN 5000® 
RWN MILLENN IUM® 
RWN INFINITTI® 
RWN ADVANCE® 

A RWN COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, fabricante dos dispo si ti vos 
relacionados, garante a autenticidade dos dispositivos a 
fornecidos por esta empresa. 

acima 
serem 

Este certificado tem validade de 6 meses, quando a COMAM COMERCIAL 
ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA, deverá passar por reciclagem de 
treinamento . 

São Paulo, 10 de Maio de 2002. 

Ne l s o n frucci 
Diretor~ . 

RWN~f COMÊRCIO E SERVIÇOS LIDA 

I 
' 

RUA DOM RAIMUNDO DE BRITO. 101- ACLIMACÃO- CEP01526-05 - S.P. 

r..,.,.. ... ,.(". 
1 '\...Ui: .~e~ " I- - · -~ . 

: · ··,·~-
' . . . 

·· ·~·-- ·-··- '"""-
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Utilizar: 
Broca 04 parafusos, 1/4" 

7132", macho 

LIGAÇÃO DA CHADURA INFINITTI FE · 

--~~ ·~~--Q_Q_r 

~ - - - · ângulo 
antoneira com 

Barra ou cd ou fixar com de 45• sol ar 
2 parafusos 

04 parafusos 
Utlllzar:/64'' macho M4 Broca 9 • 

'
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Comisslio Permanente de Licitaçilo da Administraçlio Central- CPUAC 

ATA DE REUNIÃO DE LI ClT AÇÃO 
PREGÃO N.o 026/2002- CPL/AC 

:·~;: Sesex 
OBJETO: Aquisição de 1.400 Cofres com Fechadura Eletrônica de Retardo. 

DIA/HORA: 13/06/2002 às 09:30 horas. 

_l:L__ __ 

~--
"_, I •, 

~ --- - .... ~ ·, 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n. 0 026/2002-CPL/AC objetivando 
a obtenção das propostas mais vantajosas para a Administração, por meio de lances verbais 
disputados entre as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e os envelopes de habilitação das firmas classificadas a dar lances. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPLIAC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 26 (vinte e seis) exemplares 
do Edital, sendo 13 (treze) através do sistema impresso e 13 (treze), através do sistema 
magnético, via Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 09 (nove) empresas, relacionadas nesta Ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o . credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme 
discriminado no quadro abaixo: 

ITEM OI: 280 COFRES MODELO CRF/B-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO SUL (DRIRS - 70, DR!SC - 50 e 
DRIPR- 160): 

PREÇOS (R$) ·· ' ~ 

PREÇO 
,~- ·. J'OTA:L.SEM · .<;;,; .,;, ! .9I.Mi;Ç,P.M:r EMPRESA UNITÁRIO · c"i>iFEIU:"NC!AL'::;~ 

(R$) ~.:.DIFERENGI'AI.i~" 
.:;-:;;JéMst;·~ .. ··_/ ~~-~i::~~~c~~~i~-

FORTEX COMERCIAL L TDA. 5.500,00 1.540.000,00 1.573.000,00 

COMAM COM. ALVORADA MANUF. LTDA 5.430,00 1.520.400,00 1.605.108,00 1-

LOTUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO L TDA. 5.900,00 1.652.000,00 1.687.400,00 

MOVAPLTDA. 5.790,00 1.621.200,00 1. 711.524,00 

DISMAF DISTR. MANUF. L TDA. 5.918,00 1.657.040,00 1.749.360,80 

METALÚRGICA UNIÃO LTDA. 6.000,00 1.680.000,00 I. 773.600,00 

DIANA PAOLUCCI S/A IND. E COMÉRCIO 6.280,00 1. 758.400,00 1.856.368.00 

NEW SAFES IND. META L. L TDA. (*) 7.065,00 1.978.200,00 2.088.414,00 
- "" ~ 

GFA/gfa ~ 
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Comisslio Permanente de Licitaçlio da Administraçlio Central- CPUAC C p L _ ,.. c, 
. ~ 

ITEM 02: 560 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA I~·~x: 2 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO LESTE (DRISPM- 50, DRISPI -150,;: -.: . .:iJ 
DRIRJ- 20, DRIES- 30 e D.RIMG- 310): :._ ~ 

PREÇO 
PREÇOS (RS) 

EMPRESA UNITÁRIO - !:~:J'Q..TJ\L SEM ;;; . TOTAL'COMdi!: 
. ~:DIFERENCIAL~;- ·niFERENéiAíf~ 

(R$) 'Y;:~c:Ms: -~ :· : -- ~::~ 1CM$~.;~~~-
COMAM COM. ALVORADA MANUF. LTDA 5.430,00 3.040.800,00 3.221.619,00 
FORTEX COMERCIAL L TOA. 5.500,00 3.080.000,00 3.271.400,00 
METALURGICA UNIAO LTDA. 5.800,00 3.248.000,00 3.432.440,00 
MOVAP LTDA. 5.790,00 3.242.400,00 3.435.207,00 
DISMAF DISTR. MANUF. L TOA. 5.918,00 3.314.080,00 3.511.149,40 
LOTUS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 6.100,00 3.416.000,00 3.628.280,00 
DIANA PAOLUCCI S/A IND. E COMERCIO 6.280,00 3.516.800,00 3.659.984,00 
SAFETRONIC EQUIP. ELETRON. LTDA. 6.600,00 3.696.000,00 3.925.680,00 

ITEM 03: 200 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO CENTRO/NORTE (DRIGT - 50, 
DRJMS- 30 DRIBSB- 20, DRIMT- 20, DRIAM- 20, DRINO- 20 e DRIP A-

· EMPRESA 

ITEM 04: 360 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO NORDESTE (DRIAL- 50, DRIBA-
40, DRICE - 50, DRIMA - 20, DRIPB - 50, DRIPE - 50, DRIPI - 20, DRIRN - 50 e 
DRISE- 30): 

PREÇO 
PREÇOS (RS) 

- TOTAL SEM·-:,..; · .TOTA"I;COM :;.: 
EMPRESA UNITÁRIO DIFEREN Cf.AJ:j,'~-: ·DÍFERENCIÁL ·:. 

(RS) __ ___ICMS ·-ICM:.S_ 
Jt '_: 

;.;. 

COMAM COM. ALVORADA MANIIF. LTDA 5.430,00 1.954.800,00 2.052.540,00 
MOVAP LTDA. 5.790,00 2.084.400,00 2.188.620,00 

DISMAF DISTR. MANUF. LTDA. 5.918,00 2.130.480,00 2.237.004,00 

DIANA PAOLUCCI S/ A IND. E COMERCIO 5.800,00 2.088.000,00 2.296.800,00 

METALURGICA UNIAO LTDA. 6.300,00 2.268.000,00 2.381.400,00 

............ ... ...... 

LOTUS INDUSTRIA E COMERCIO L TOA. 6.200,00 2.232.000,00 2.455.200,00 \\ ( ~' "!!? (/); ~~ ~·- · 
GF Ngfa sb <_ ~J '· ' 
F:IDIRADICPL\Documentos lAta de Rewllão~0026_2002 aquisição de cofre cleuônica de rctardo.doc '-f'j (\ 
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2~ 
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C'p ,..c. 
CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES ITEM 01: ~LF-:::___ 

Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acorhõC (}'F s~ 
com a alínea "f-I" do subi tem 5 .I. do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com :a~ . .l~ 
empresa MOV AP e terminando com a empresa COMAM, não tendo este item sid_o ~ 
adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas classificadas. · - ·· ·:: 

I · PROPOSTA RODADAS DE LANCES 
EMPRESAS 

ESCRITA (R$) t• 2" 3" 4" 
FORTEX 5.500,00 5.480,00 
COMAM 5.430,00 5.320,00 
LOTUS 5.900,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 

(*) Des1stenc1G de lance. 

ITEM 02: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-1" do subi tem 5 .I. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa COMAM não tendo este 
item sido adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 

EMPRESAS 
PROPOSTA ESCRITA RODADAS DE LANCES 

(RS) I' .. 2' 3' - 4' 
COMAM 5.430,00 
FORTEX 5.500,00 * 
METALURGICA UNIAO 5.800,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 
DISMAF 5.918,00 * -(*) Des/Sienc1a de lance. 

ITEM 03: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-1" do sub item 5 .1. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa FORTEX, não tendo este 
item sido adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 

EMPRESAS 
PROPOSTA ESCRITA RODADAS DE LANCES 

(RS) I' 2' 3' 4' 
COMAM 5.430,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 
FORTEX 5.500,00 5.150,00 
DISMAF 5.918,00 * 

(*) Des/SienciQ de lance. 

ITEM 04: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea ''f-1" do subi tem 5 .1. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa COMAM, não tendo este 
item sido adjudicado em razão d nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 1 (\ 

GFNgf' ~ . ~ 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC ~~' 

EMPRESAS 
PROPOSTA ESCRITA RODADAS DE LANCES 

{RS) t• 2" J• 4• ! i 
COMAM 5.430,00 
MOVAP 5.790,00 * 
DISMAF 5.918,00 * . . 
(*) Des1stencw de lance . ' ' ' •-"·•J·-·-· 

OBSERVAÇÃO: Os envelopes das empresas LOTUS, DIANA PAOLUCCI e 
SAFETRONIC foram devolvidos aos seus representantes. O envelope da firma NEW SAFES 
desclassifica do processo, será devolvido via postal. 

SUSPENSÃO DA SESSÃO: Após o insucesso nas negociações nas rodadas de lances com 
os representantes das empresas FORTEX e COMAM hipoteticamente, vencedoras dos itens 
O 1 e 03 e 02 e 04, respectivamente, o Pregoeiro após uma avaliação mais detalhada nas 
propostas das aludidas empresas retomou as· negociações solicitando a ambas, um desconto da 
ordem de 10% (dez por cento) o que foi rejeitado. O Pregoeiro solicitou um tempo de 1 O (dez) 
minutos para avaliação do assunto internamente, tendo retomado à Sessão contrapropondo os 
preços unitário de R$ 5.300,00 e R$ 5.000,00, à firma FORTEX para os itens 01 e 03 e de R$ 
5.300,00 à firma COMAM para os itens 02 e 04. Considerando que os representantes das 
empresas em questão mantiveram-se irredutíveis no seu posicionamento, o Pregoeiro decidiu 
por suspender a Sessão para melhor avaliar o assunto, principalmente em vista da 
discrepância de preços observada nos preços da fechadura das duas licitantes. 

PROSSEGUIMENTO DO PREGÃO: Desde já ficou definido em comum acordo entre os 
participantes, que a Sessão retomará os trabalhos no próximo dia 18/06/2002 
(terça-feira) às 15:00 horas, no mesmo local. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

Á r 

Gilbe~o Ferreira do A ral 
Pregoeiro 

Ben~ma Câma.-a Pires 

re eletrônica de retardo.doc 
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Comissio Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são: 

1) Nome da Empresa: FORTEX COMERC~AL L 
Nome do representant~ João Carlos Humenhuk ; 
Fone/Fax.: (41) 275-5060 

2) Nome da Empresa: METALÚRGICA UNIÃO LTDA. 
Nome do representante: Rossana Carneiro Go 
Fone.: (61) 471-3587 Fax.: (61) 371-0050 

3) Nome da Empresa: NEW SAFES INDÚSTRIA 
Nome do representante: Carlos de Bonis 
Fone. : (11) 6168-6861 Fax. : (11) 272-9607 

4) Nome da Empresa: LOTUS 
Nome do representante: Pedro Paul 
Fone/Fax.: (41) 288-3939 

5) Nome da Empresa: MOV AP LTDA. 
Nome do representante: Paulo Henrique de 
Fone.: (61) 9998-9561 Fax.: (62) 549-67no...---;-:----::::7.~--

6) Nome da Empresa: DIANA PAOLU 
Nome do representante: João Paolucci 
Fone.: c 11) 3208-4022 Fax. : (11) 3 o~9~-~15~22-1 -J~s~~?!::.==fflt-t-

8) Nome da Empresa: DISMAF DISTR. DE MANUFATUn.11o.&,n..'J'., 
Nome do representante: Doane Camargo de Sant'anna Filho 
Fone.: (61) 364-4060 Fax.: (61) 364-4989 

9) Nome da Empresa: SAFETRONIC EQUIPAMENTOS ilLETRÔ 
I 

Nome do representante: Antônio Carlos Correia de Moraes // 
Fone/Fax. : (41) 288-2180 

GFN gfa 
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ATA DA SEGUNDA SESSÃO DO 
PREGÃO N.o 026/2002- CPUAC 

OBJETO: Aquisição de 1.400 Cofres equipados com fechadura eletrônica. 

DWHORA: 18/06/2002 às 15:00 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a dar prosseguimento a Sessão de abertura do Pregão 
no 026/2002-CPL/ AC, interrompida em 13/06/2002, tendo em vista o insucesso nas rodadas 
de lances entre as firmas classificadas, com nova etapa de negociações, objetivando a 
obtenção das propostas mais vantajosas para a Administração, e abertura dos envelopes de 
habilitação das firmas vencedoras. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL/AC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das empresas relacionadas 
nesta Ata. 

ABERTURA DOS TRABALHOS: O Pregoeiro apresentou os quadros com as rodadas de 
lances, ocorrida na Sessão anterior, comentou sobre os valores praticados nas últimas 
aquisições, tanto do cofre como das fechaduras, convocando em seguida os representantes das 
duas firmas (FORTEX e COMAM), para redução dos preços propostos, conforme 
contraproposta feita na Sessão de abertura, quais sejam: de R$ 5.300,00 e R$ 5.000,00, à 
firma FORTEX, para os itens OI e 03 e de R$ 5.300,00 à fuma COMAM para os itens 02 e 
04. 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES 

ITEM 01: 
A proposta mais vantajosa para ECT, considerando o diferencial de ICMS, encerrou-se com o 
lance feito pela fuma FORTEX de R$ 5.480,00 preço unitário. Com as negociações ocorrida 
nesta Sessão o preço final negociado ficou em R$ 5.470,00, conforme demonstrado no quadro 
abaixo: 

. .. . 

EMPRESAS · 

FORTEX 
COMAM 
LOTUS 
MOVAP 

(*) Desisténcza de lance. 

ITEM 02: 

PROPOSTA 
ESCRITA (R$) 

5.500,00 
5.430,00 
5.900,00 
5.790,00 

··Ro:riADAsnE LANCES 

5.480,00 5.470,00 
5.320,00 ... 

* 
* 

Neste item todas licitantes classificadas se abstiveram de formular seus lances. A proposta 
ma;s vantajosa pan! ECT. de acocdo com a pcoposta escrita fo; a da empcesa COMAM de R$ (l~ 

GFA!glà j 1., 'A\ 
E. "'''-'D'<''C ""''~"'"''"'"-'• << R'"ruOo'->o2 "'"'' _ >OO' '"'""~' << oofro oom '"""'"" ddrorua ~ro••v_do--\c~t'F---, 
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5.430,00/unitário . Com as negociações feitas nesta Sessão o valor final negociado ficou m~ t: : " :::,c 

R$ 5.420.00/unitário, conformedemonstrado no quadro abaiXo: ... .. · ' i-h .• 

EMPRESAS PROPOSTA~CRITA , '; RODADAS DE LANCES ·. ·>.· ·. . T~ -:-:-: ~ :.7':-;: 

ComUalo P~nnanente dr Llcltaçlo da Admini.Jtnçlo Central. CPUAC 

.<(RSf •::::o···· · · ·.·. · . ·J• . · :~::: •;; '·<·J• · 4" ·--- ----
COMAM 
FORTEX 
METALURGICA UNIAO 
MOVAP 
DISMAF 

(*)Desistência de lance. 

ITEM 03: 

5.430,00 5.420,00 
5.500;00 * 
5.800,00 * 
5.790,00 * 
531&00 * 

A proposta mais vantajosa para ECT, considerando o diferencial de ICMS, encerrou-se com 
o lance feito pela firma FORTEX, ao preço unitário R$ 5.150,00. Com as negociações feitas 
nesta Sessão o valor final negociado fechou em R$ 5.140,00, conforme demonstrado no 
quadro abaixo: 

COMAM 5.430,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 
FORTEX 5.500,00 5.150,00 5.140,00 
DISMAF 5.91&00 * 

(*) Desistência de lance. 

ITEM04: 
Neste item todas licitantes classificadas se abstiveram de formular seus lances. A proposta 
mais vantajosa para ECT, de acordo com a proposta escrita foi a da empresa COMAM de R$ 
5.430,00. Após negociação com a empresa COMAM., ocorrida nesta Sessão o valor final 
fechou em R$ 5.420,00, conforme demonstrado no quadro abaixo: 

COMAM 5.430,00 5.420,00 
MOVAP 5.790,00 * 
D1SMAF 5.918,00 * 
(*) Desistência de lance. 

HABILITAÇÃO DAS VENCEDORAS: Após conferência das documentações das 
empresas FORTEX e COMAM vencedoras dos itens 01 e 03 e 02 e 04, respectivamente deste 
Pregão, as referidas empresas foram consideradas habilitadas. Os envelopes das empresa 
MOV AP, METALÚRGICA UNIÃO e da DISMAF ficarão retidos até a assinatura dos 
contratos. Os envelopes com a documentação de habilitação das firmas LOTUS, DIANNA 
PAOLUCCI e SAFETRONIC foram devolvidos aos seus representantes na Sessão anterior e 
o envelope da firma NEW SAFES foi encaminhado via postal. 

ADJUDICAÇÃO: O Pregoeiro declarou vencedoras as empresas: itens 01 e 03 -
FORETEX COMERCIAL LTDA., CNPJ n. 0 03 .090.702/0001-00 (180 cofres para Região \\,. 
Sul e 200 cofres para Região Centro-Norte) aos preços unitários de 5.470,00 e R$ 5.140,00, 
respectivamente, totalizando o montante de R$ 2.559.600,00 (dois milhões e quinhentos e 

Doe: 
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cinqüenta e nove mil e seiscentos reais) Para efeitos de desembolso financeiro, o valor totaL 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT, é 
R$2.695.220,00; itens 02 e 04 COMAM COMERCIAL ALVORADA ~ 
MANUFATURADOS LTDA.- ME- CNPJ n.0 02.003.291/0001-05 (560 cofres para Regi oRUBfW;,\ 
Leste e 360 cofres para Região Nordeste) ao preço unitário para ambos os itens de 
R$.5.420,00, totalizando o montante de R$ 4.986.400,00 (quatro milhões e novecentos e 
oitenta e seis mil e quatrocentos reais. Para efeitos de desembolso financeiro, o valor total, já 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT, é de 
R$ 5.264.446,00. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

Gilbe 
Pregoeiro 

Be~átima Câmara Pir., 

t__ _ 

Jorge Franc sco Duarte 
DE F 

G F Ngfa :J'j 4.. 
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70002-900 - Brasília-DF ; ---~ 

LI:~ USF\Ic;:, 

CT /CPL/ AC - 355/2002 
Ref.: Pregão 11° 02612002-CPUAC 

Assunto: Encaminha cópia da Ata da Segunda Sessão do Pregão n. o 02612002- cofres. 

Brasília- DF, 19 de junho de 2002. 

Prezados Senhores, 

Conforme acertado na Segunda Sessão do Pregão n. 0 026/2002-CPUAC, ocorrida 
ontem, dia 18/06/2002, concernente a compra de cofres equipados com fechaduras eletrônicas, 
estamos encaminhando em anexo, as páginas O 1 e 02 da Ata, com os fatos registrados naquela 
oportunidade, para conhecimento de V.S"s. , para ser juntado às páginas já em poder dessa 
empresa. 

Ateri\s1re1~, 
MARTA~~O 

Presidente da CPL1 

G FA /gf a 1/1 
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CORREIO(' 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são: 

1) Nome da Empresa: FORTEX COMERCIAL LT t4------­

Nome do representante: João Carlos Humenhuk 
Fone/Fax.: (41) 275-5060 

2) Nome da Empresa: METALÚRGICA UNIÃO L TDA. 
Nome do representante: Rossana Carneiro Gomez 
Fone. : (61) 471-3587 Fax.: (61) 371-0050 

3) Nome da Empresa: MOV AP LTDA. 
Nome do representante: Paulo Henrique de Moura Meneses 
Fone.: (61) 9998-9561 Fax.: (62) 549-6709 t 

:·· . . . , -
· - - . ;:, e;;e.x 
. - : ;;2___..._1 -

4) Nome da Empresa: COMAM COM. ALVORADA DE .MJ>;NUFAT~DOS LTDA. 
Nome do representante: Cláudio Marques Gonçalves/ J ~'\.. 1 _V 
Fone. : (61) 7813-2962 Fax.: (61) 328-4061 ~ J --
5) Nome da Empresa: DISMAF DISTR. DE MANUFATURADOS LTDA. \ 
Nome do representante: Doane Camargo de Sant'anna Filho 
Fone.: (61) 364-4060 Fax.: (61) 364-4989 

GFNgfa I-[ . 
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DIF ICMS PG 026_20021TEM 01 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: LOTUS 
Valor Unitário R$: 5.900,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

PR 160 944.000,00 
RS 70 413.000,00 
se 50 295.000,00 
TOTAL 280 1.652.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: FORTEX 
Valor Unitário R$: 5.470,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 
PR 160 875.200,00 
RS 70 382.900,00 
se 50 273.500,00 
TOTAL 280 1.531 .600,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA:COMAM 
Valor Unitário R$: 5.320,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 
PR 160 851 .200,00 
RS 70 372.400,00 
se 50 266.000,00 
TOTAL 280 1.489.600,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA: MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

PR 160 926400,00 
RS 10 405.300,00 
se 50 289 500,00 
TOTAL 280 1.621 .200.00 

% 

0% 
5% 
5% 

% 

0% 
5% 
5% 

% 

6% 
5% 
5% 

% 

6% 
5% 
5% 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

0,00 944.000,00 
20.650,00 433.650,00 
14.750,00 309.750,00 
35.400,00 1.687400,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

0,00 875.200,00 
19.145,00 402.045;00 
13.675,00 287.175,00 
32.820,00 1.564420,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

51 .072,00 902.272,00 
18.620,00 391.020,00 
13.300,00 279.300,00 
82.992,00 1.572.592,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

55.584,00 981.984,00 
20.265,00 425.565,00 
14475,00 303.975,00 
90.324,00 1.711 .524,00 

-S n'03~ 
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DIF ICMS PG 026_2002 ITEM 02 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: FORTEX 
Valor Unitário R$: 5.500,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 165.000,00 
MG 310 1'.705.000,00 
RJ 20 110.000,00 
SPI 150 825.000,00 
SPM 50 275.000,00 

TOTAL 560 3.080.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: ES 
EMPRESA: METALÚRGICA UNIÃO 
Valor Unitário R$: 5.800,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 
ES 30 174.000,00 
MG 310 1.798.000,00 
RJ 20 116.000,00 
SPI 150 870.000,00 
SPM 50 290.000,00 
TOTAL 560 3.248.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA:MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 173.700,00 
MG 310 1.794.900,00 
RJ 20 115.800,00 
SPI 150 868.500,00 
SPM 50 289.500,00 
TOTAL 560 3.242.400,00 

% 

10% 
6% 
6% 
6% 
6% 

% 

0% 
6% 
6% 
6% 
6% 

% 

5% 
6% 
6% 
6% 
6% 

Diferencial 
ICMS 

16.500,00 
102.300,00 
6.600,00 

49.500,00 
16.500,00 

191.400,00 

Diferencial 
ICMS 

0,00 
107.880,00 
6.960,00 
52.200,00 
17.400,00 

184.440,00 

Diferencial 
ICMS 

8.685,00 
107.694,00 
6.948,00 
52.110,00 
17.370,00 

192.807,00 

Total com Dif. 
ICMS 

181.500,00 
1.807.300,00 

116.600,00 
874.500,00 
291.500,00 

3.271.400,00 

Total com Dif. 
ICMS 

174.000,00 
1.905.880,00 

122.960,00 
922.200,00 
307.400,00 

3.432.440,00 

Total com Dif. 
ICMS 

182.385,00 
1.902.594,00 

122.748,00 
920.610,00 
306.870,00 

3.435.207,00 

ROS no 03/2005 - CN 
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ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA:COMAM 
Valor Unitário R$: 5.420,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 162.600,00 
MG 310 1.680.200,00 
RJ 20 108.400,00 
SPI 150 813.000,00 
SPM 50 271.000,00 

TOTAL 560 3.035.200,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 

EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 177.540,00 
MG 310 1.834.580,00 
RJ 20 118.360,00 
SPI 150 887.700,00 
SPM 50 295.900,00 

TOTAL 560 3.314.080,00 

% 

5% 
6% 
6% 
6% 
6% 

% 

5% 
6% 
6% 
6% 
6% 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

8.130,00 170.730,00 
100.812,00 1.781.012,00 
6.504,00 114.904,00 

48.780,00 861.780,00 
16.260,00 287.260,00 

180.486,00 3.215.686,00 

Diferencial Total ·com Dif. 
ICMS ICMS 

8.877,00 186.417,00 
110.074,80 1.944.654,80 
7.101,60 125.461,60 

53.262,00 940.962,00 
17.754,00 313.654,00 

197.069,40 3.511 .149,40 

,/ 
I 
I ' 
I 
\.__ .-

(f 
/ 
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DIF ICMS PG 026_20~2 ITEM 03 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: FORTEX 
Valor Unitário R$: 5.140,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 102.800,00 
BSB 20 102.800,00 
GT 50 257.000,00 
MS 30 154.200,00 
MT 20 102.800,00 
NO 20 102.800,00 
PA 40 205.600,00 
TOTAL 200 1.028.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA: MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 115.800,00 
BSB 20 115.800,00 
GT 50 289.500,00 
MS 30 173.700,00 
MT 20 115.800,00 
NO 20 115.800,00 
PA 40 231 .600,00 
TOTAL 200 1.158.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA:COMAM 
Valor Unitário R$: 5.430,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 108.600,00 
BSB 20 108.600,00 
GT 50 271 .500,00 
MS 30 162.900,00 
MT 20 108.600,00 
NO 20 108.600,00 
PA 40 217.200,00 
TOTAL 200 1.086.000,00 

% 

10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 

% 

5% 
5% 
0% 
5% 
5% 
5% 
5% 

% 

5% 
0% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

10.280,00 113.080,00 
10.280,00 113.080,00 
25.700,00 282.700,00 
15.420,00 169.620,00 
10.280,00 113.080,00 
10.280,00 113.080,00 
20.560,00 226.160,00 
102.800,00 1 '130.800,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

5.790,00 121.590,00 
5.790,00 121.590,00 

0,00 289.500,00 
8.685,00 182.385,00 
5.790,00 121.590,00 
5.790,00 121 .590,00 
11 .580,00 243.180,00 
43.425,00 1.;201.425,00 

-< 
~ 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS (\ 

5.430,00 114.030,00 
0,00 108.6GO,OO 

13.575,00 285.075,00 
8.145,00 171.045,00 
5.430,00 114.030,00 
5.430,00 114.030,00 
10.860,00 228.060,00 

48.870,00 1.134.870,00 

Jo 
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ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 118.360,00 
BSB 20 118.360,00 

GT 50 295.900,00 
MS 30 177.540,00 
MT 20 118.360,00 
NO 20 118.360,00 
PA 40 236.720,00 

TOTAL 200 1.183.600,00 

% 

5% 
0% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

-' 

f~.~, .... s ~ / ~., •. J .. - e:--::.x .... .. 
f .~ i~ .-d.b__ j 

l ~/ l--· 
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Diferencial Total com Dif. 

ICMS ICMS 

5.918,00 124.278,00 
0,00 118.360,00 

14.795,00 310.695,00 
8.877,00 186.417,00 
5.918,00 124.278,00 
5.918,00 124.278,00 
11 .836,00 248.556,00 

53.262,00 1.236.862,00 

' 
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DIF ICMS PG 026_20021TEM 04 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA:MOVAP 
Valor Unitário R$: 5. 790,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 289.500,00 
BA 40 231.600,00 
CE 50 289.500,00 
MA 20 115.800,00 
PB 50 289.500,00 
PE 50 289.500,00 
Pl 20 115.800,00 
RN 50 289.500,00 
SE 30 173.700,00 
TOTAL 360 2.084.400,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA:COMAM 
Valor Unitário R$: 5.420,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 271 .000,00 
BA 40 216.800,00 
CE 50 271 .000,00 
MA 20 108.400,00 
PB 50 271 .000,00 
PE 50 271 .000,00 
Pl 20 108.400,00 
RN 50 271 .000,00 
SE 30 162.600,00 
TOTAL 360 1.951 .200,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

Total Sem Dif. 
DR Qtde 

ICMS 

AL 50 295.900.00 
BA 40 236.720.00 
CE 50 295.900.00 
MA 20 118.360,00 
PB 50 295.900,00 
PE 50 295.900,00 
Pl 20 118.360,00 
RN 50 295.900,00 
SE 30 177.540,00 
TOTAL 360 2.130.480,00 

% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

: 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

14.475,00 303.975,00 
11 .580,00 243.180,00 
14.475,00 303.975,00 
5.790,00 121.590,00 
14.475,00 303.975,00 
14.475,00 303.975,00 
5.790,00 121 .590,00 
14.475,00 303.975,00 
8.685,00 182.385,00 

104.220,00 2.188.620,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

13.550,00 284.550,00 
10.840,00 227.640,00 
13.550,00 284.550,00 
5.420,00 113.820,00 
13.550,00 284.550,00 
13.550,00 284.550,00 
5.420,00 113.820,00 
13.550,00 284.550,00 
8.130,00 170.730,00 

97.560,00 2.048. 760,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

fJ 14.795,00 310.695,00 
11 .836,00 248.556,00 
14.795,00 310.695,00 

'{-t 5.918.00 124.278,00 

~ 14.795,00 310.695,00 
14.795,00 310.695,00 
5.918,00 124.278,00 
14.795,00 310.695,00 
8.877,00 186.417,00 

106.524,00 2.237.004,00 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPL/AC 

As EMPRESAS: 

1) NOME DA E.MPRESA: FORTEX COMERCIAL LTDA. 
Nome do representante: João Carlos Humenhuk 
Fone/Fax.: (41) 275-5060 fjt 

2) NOME DA E.MPRESA: METALÚRGICA UNIÃO LTDA. 
Nome do representante: Rossana Carneiro Gomez 
Fone.: (61) 471-3587 Fax.: (61) 371-0050 ~ 

3) NOME DA E.MPRESA: MOVAP LTDA. 
Nome do representante: Paulo Henrique de Moura Meneses 
Fone.: (61) 9998-9561 Fax.: (62) 549-6709 ~ 

4) NOME DA E.MPRESA: COMAM COM. ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 
Nome do representante: Cláudio Marques Gonçalves 
Fone.: (61) 7813-2962 Fax.: (61) 328-4061 ~ 

5) NOME DA E.MPRESA: DISMAF DISTR. DE MANUFATURADOS LTDA. 
Nome do representante: Doane Camargo de Sant'anna Filho 
Fone.: (61) 364-4060 Fax. : (61) 364-4989 

~ 
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N. Act 

3553 
3554 
3555 
3556 
3557 
3558 
3559 

3560 
3561 

3562 
3563 

3564 

3565 

3566 
35r-

356b 

3569 
3570 

Tipo 

TRAHSH I SSÃo 
TRAHSH I SSÃO 
TRAHSM I SSÃo 
TRAHSM I SSÃO 

TRAHSM I SSÃO 
TRAHSH I SSÃO 
TRAHSM I SSÃo 
TRAHSM I SSÃo 

RECEPÇÃO 
RECEPÇÃO 

TRAHSHI SSÃo 

TRAHSH I SSÃO 

TRAHSM I SSÃO 

TRAHSH. MCE 

TRAHSM I SSÃo 

TRAHSM I SSÃo 

TRAHSH. HCE 
TRAHSH. MCE 

3571 TRAHSH I SSÃo 
3572 TRAHSH I SSÃO 
3573 TRAHSHI SSÃo 
~574 TRAHSM. HCE 

3575 
3576 
3577 
3578 
3579 
3580 
3581 

3582 

3583 
3584 

3585 

35P" 

35\.. 
3588 

3589 
3590 
3591 

3592 
3593 
3594 

TRAHSN. MCE 
TRAHSH. IICE 

RECEPÇÃO 
RECEPÇÃO 
RECEPÇÃO 

RECEP. IICE 
RECEPÇÃO 

RECEPÇÃO 
RECEPÇÃO 
RECEPÇÃO 

RECEPCÃO 
TRAHSH I SSÃo 

TRAHSM I SSÃo 

TRAHSM . HCE 

T MIISIII SSÃO 
TRAHSM I SSÃO 
TRAHSIII SSÃO 

TRAHSM I SSÃO 
TWISIII SSÃO 
TIWISMI SSÃO 

H. DOC tt.ero di I tidO 

00211169155783 
03445126 

00211169670586 
00211169670586 

95689392 
0021622819580 

00211138320207 
03400113 

03231757 

002 I 6228 I 0403 

02261408 

03430953 

03470001 
02261577 

03496873 
03435863 

00215137414008 
03284071 
03276653 

2050 
2050 

03262846 

0021412755060 

03710050 

2050 

0021412755060 
03710050 

002 I 625496709 
032840SI 

03644989 
03644989 

RELATORIO DE ATIVIDADES 

69155784 
3445126 

55 11 8614000 

613231757 

021116651 1030 
61 226 1408 

PORT I HFORIIA TI CA 
061 340 7676 

2261577 

CR ISI 
+3435863 

2731634 
3279825 

0613262846 

0852313650 
55613290266 

0614263303 

2755060 

061 581 3308 

27550111 
061 581 3308 
0625829115 

61+3644989 
61+3644989 

19-06-02 

CPL/AC 

17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 

17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 
17-06-02 

17-06-02 

17-06-02 

17-06-02 

17-06-02 
17-06-02 

17-06-02 

17-06-D2 

17:06 00:50 
17:07 00:50 
17:09 00:23 
17: lO 00:50 
17:11 00:48 
17:13 00:56 
17:15 00:50 
17:17 00:51 

17:19 00:58 
17:21 OI :47 
17:24 00:50 

17:26 00:48 

17:27 00:49 

17:29 00:41 
17:31 00:50 

17:33 00:50 

17:34 00:41 
17:35 00:42 

18-06-02 08:28 00:37 
18-06-02 08:30 00:37 
18-06-02 08:32 00:38 
11-06~02 08:35 00:27 
18-06-02 
18-06-02 
18-06·02 
18-06-02 
18-06-02 
18-06-02 
18-06-02 

18-06-D2 
18-06-02 

18-06-02 
18-06-02 
19-06-02 

19·06-02 

19-06-02 

11-a&-112 
19-06-02 
19-06-02 
1!-0ii-02 

19-06-02 
19-06-02 

08:37 00:53 
09:51 00:33 
11:42 00:17 
11:42 01:18 
11:45 01:38 
11:53 00:38 
11:54 02:57 

11:58 03:11 

12:12 00:41 
14:59 00:39 

18:11 00:58 
10:04 00:46 

10:07 00:39 

10:09 DI :36 
tO: 15 112:19 
10: li 112:17 
10:22 02:15 
10:25 02:16 
10:21 01:25 
10:30 DI :03 

01 
OI 
OI 
OI 

OI 

DI 
OI 

OI 

DI 
OI 
DI 
OI 

DI 
OI 
DI 
DI 

OI 
OI 

DI 
OI 
DI 
DI 
03 
OI 
DI 
03 
03 
OI 
02 
04 
OI 
DI 
OI 

DI 
DI 

02 
83 

03 

03 
03 
02 
OI 

Resul. 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n. 0 026/2002- CPL/AC Data de Abertura : 

5.790,00 7.065,00 

5.790,00 5.918,00 5.800,00 6.280,00 6.600,00 

5.790,00 5.918,00 6.500,00 5.980,00 

360 5.790,00 5.918,00 6.300,00 5.800,00 

(*) Valor negociado; 
(**)Valor de Referência fornecido pelo DECAM. com base na média da pesquisa de mercado. 

Empresa Vencedora 

sta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
ecu io: Em 05 (cinco) lotes, sendo a entrega do primeiro lote no prazo de até 45 (quarenta e cinco) dias após a data de assinatura do contrato. 
ent : 30• (trigésimo) dia após a entrega de cada lote, mediante a apresentação do documento fiscal correspondente. 

Equipe de Apolo: 

GFA/po 
S:\DIRAD\CPL\Documa'lt012002\M•p• Comp•nti\101 do Pmço1\M1p1 Comp1ntiw PR026_2002 Aqudiçlo de oofiu com fechldun àdr6oJct.doc 

13/06/2002 

3.035.200,00 

6.097,00 

1.028.000,00 

1.951.200,00 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n.0 026/2002- CPL/AC Data de Abertura: 13/06/2002 

5.800,00 6.2RO,OO 6.600,00 

6.097,00 

5.918,00 6.500,00 5.980,00 

360 5.790,00 5.918,00 6.300,00 5.800,00 

(*) Valor , 
(**) Valor de Referência fomecido pelo DECAM. com base na médfá da pesquÚà de mercado. 

Empresa Vencedora 

Validade da Proposta: 60 dia~ a contar da data de ramilÍo de abertura da licitação. 
Prazo de Entrega/E ec lo: Em até 05 lotes, sendo a primeira entrega no prazo de até 45 dias, e os demais lotes, nos prazos de 75, 105, 135 e 165 após a assinatura do contrato. 
Condlçõe~ de P en : 30• (trigêsimo) dia após a entrega de cada lote, mediante a apresentação do docwnento fi.s~l corresponden&te. _ 

M ri o Equipe de Apolo: 'vLL L LL c~ 
~: :•"" da SUM OH~IN lf. Bati.<la v.,;,. d< Ca,.if) 

B~tlma Cllmara Plrt!s Q Cláudio Nunes Barho.~a 

Gilberto ~l~~al 
GFA/r;f• I / I 
E:\01RAD\CPL\Ooeummt012002\Nhp• Comp•rativot de P"'9ot\M1p1 Comp1rativo PR026_2002 Aqui•lçlo do eofru com rooh1dun ~etrenic1.doo · ; 

;r: l: .'/ ' :: 
~~: ' · · I· I)} 
::q .. 
- - , ( J I 

1.531.600,00 

3.035.200,00 

1.028.000,00 

1.951.200,00 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-198/2002 

REUNIÃO: REDIR-028/2002 DATA REUNIÃO: 10/07/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-026/2002 - CPU AC - Aquisição de 
cofres equipados com fechadura eletrônica. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-026/2002 - CPU AC, no valor global de R$ 7.546.000,00 
(sete milhões e quinhentos e quarenta e seis mil reais), com adjudicação às 
empresas: FORTEX Comercial Ltda. (itens 01 e 03), referente ao fornecimento 
de 280 cofres para a Região Sul (DR' s SC, RS e PR) e 200 cofres para a Região 
Centro/Norte (DR's GT, MS, BSB, MT, AM, NO e PA), no valor total de 
R$ 2.559.600,00 (dois milhões e quinhentos e cinqüenta e nove mil e seiscentos 
reais); COMAM COMÉRCIO ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. · 
(itens 02 e 04 ), referente ao fornecimento de 560 cofres para a Região Leste 
(DR's SPM, SPI, RJ, ES e MG) e 360 cofres para a Região Nordeste (DR's AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN e SE), no valor total de R$ 4.986.400,00 (quatro 
milhões e novecentos e oitenta e seis mil e quatrocentos reais), excluído o 
diferencial de ICMS. 

APLICAÇÃO/META: Dotar as Unidades de Atendimento da empresa 
(Agências) com equipamentos adequados, visando a inibição e retardamento da 
ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos em assaltos e arrombamentos. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIRAD (CIICSP/DSEG/DEPAS-0299/2002). 

EMPRESA A CONTRATAR: 

• FORTEX COMERCIAL LTDA. 
• COMAM COMÉRCIO ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 

ROS no 03/2005 - CN -
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OBJETO: Aquisição de 1.400 cofres, equipados com fechadura eletrônica, 
sendo: item O 1-280 cofres para Região Sul: (70 DRIRS, 50 DR/SC e 160 
DRIPR); item 02-560 cofres para Região Leste: (50, DR/SPM, 150 DR/SPI, 
20, DR/RJ, 30 DRIES e 310 DRIMG); Item 03-200 cofres para Região 
Centro/Norte (50 DR/GT, 30 DRIMS, 20 DRIBSB, 20 DR/MT, 20 DR/AM, 
20 DRINO e 40 DRIP A); Item 04-360 cofres para Região Nordeste: (50 
DRI AL, 40 DR/BA, 50 DR/CE, 20 DR/MA, 50 DRIPB, 50 DRIPE, 20 DRIPI, 
50 DRIRN e 30 DR/SE). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 7.546.000,00 (sete milhões e quinhentos e 
quarenta e seis mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a assinatura do contrato e encerra-se 
com a entrega do último equipamento, limitando-se a 12 (doze) meses, sem 
prejuízo da garantia de funcionamento dos equipamentos. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em 05 lotes, após a data de assinatura 
do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega e emissão do laudo de 
aceitação, mediante a apresentação do documento fiscal correspondente. 
Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
julho/2002, as entregas ocorrerão entre o mês da assinatura a novembro/2002 e 
os pagamentos serão efetivados entre os meses de agosto/2002 a 
dezembro/2002, conforme indicado abaixo: 

MESES DO DESEMBOLSO VALOR DO DESEMBOLSO (R$) 
AGOSTO 1.157.680,00 
SETEMBR0/2002 1.254.550,00 
OUTUBR0/2002 1.487.420,00 
NOVEMBR0/2002 1.693.190,00 
DEZEMBR0/2002 1.953.160,00 

TOTAL 7.546.000,00 

TC:J I1 • S 
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É de salientar-se que, para fins de desembolso financeiro, o valor to·..,.~~ 
indicado no quadro ficará alterado para R$ 7.959.666,00 (sete milhões ! Teu: ;a 

52 
novecentos e cinqüenta e nove mil e seiscentos e sessenta e seis reais), já ! :- ;s .~ 
incluso o diferencial de ICMS, verificado entre as praças de emissão das Notas J-1'€::::: 
Fiscais/Faturas (Paraná e Brasília) e os locais das entregas, nos Estados de '{ u a R 

1 c 

todas as Diretorias Regionais. 
' 

CONTA/ATIVIDADE: 3.02114.1.09 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio - DORC/DEORC-
5640/2002. 

ll. INDICATIVO DE COI\1PETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do rvtANLIC e . Comunicação 
/DIRAD-010/2000, da 411t REDIR/2000 

m. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade : Pregão 

Empresas: 

- retiraram o edital: 26, sendo: 13 pelo sistema impresso 
13 pelo sistema via internet 

- participaram da licitação: 09 
- classificadas a dar lances: item O 1 - 04 

item 02- 05 
item 03-04 
item 04- 03 

- desclassificadas do processo: 00 
inabilitadas: 00 

ROS n° 03/2005 - CN -
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Propostas Classificadas: 
' ' " ' :r1• Sec i ' ·~· , .. 

Item OI - Aquisição de 280 cofres para Região sul, cód./ect n.0 10050152-4 l F~ . .JZ_ 
l g­

equipados com fechadura eletrônica cód./ect 10900122-2, confonne ! ,_u7R!c 
especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-jul/2002 e DIMA/DEPEN-485/4-
mai/2002; 

PROPOSTA 
MELHOR 

VALOR VALOR 
ESCRITA-

LANCFJPREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 

EMPRESAS NEGOCIADO 
UNITÁRIO 

UNITÁRIO 
DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 

(R$) 
(R$) ICMS ICMS 

FORTEX 5.500,00 5.470,00* 1.531.600,00 1.564.420,00 100,00 
COMAM 5.430,00 5.320,00 1.489.600,00 1.572.592,00 100,52 
LOTUS 5.900,00 5.900,00 1.652.000,00 1.687.400,00 107,88 
MOVAP 5.790,00 5.790,00 1.621.200,00 1.711.524,00 109,40 

Valor de Referência (**) 6.097,00 1.707.160,00 109,12 

(*)valor negociado pelo Pregoerro. 
(**) valor de referência fornecido pelo DECAM, com base na média de pesquisa de mercado. 

Item 02 - Aquisição de 560 cofres para Região Leste, cód./ect n.0 10050152-4 
equipados com fechadura eletrônica cód./ect 10900122-2, conforme 
especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-jul/2002 e DIMA/DEPEN-485/4-
mai/2002; 

PROPOSTA 
MELHOR 

VALOR VAWR 
ESCRITA-

LANCFJPREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO EMPRESAS 

UNITÁRIO 
NEGOCIADO 

DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 
UNITÁRIO 

(R$) 
(R$) ICMS ICMS 

COMAM 5.430,00 5.420,00* 3.035.200,00 3.215.686,00 100,00 
FORTEX 5.500,00 5.500,00 3.080.000,00 3.271.400,00 101,73 
UNIA O 5.800,00 5.800,00 3.248.000,00 3.432.440,00 106,74 
MOVAP . 5.790,00 5.790,00 3.242.400,00 3.435.207,00 106,83 
DISMAF 5.918,00 5.918,00 3.314.080,00 3.511.149,40 109,19 
Valor de Referência 

6.097,00 3.414.320,00 106,18 
(**) 

(*)valor negoCiado pelo Pregoerro. 
(**)valor de referência fornecido pelo DECAM, com base na média de pesquisa de mercado. 

Relatório/DIRAD-198/2002 
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Item 03 - aqmstçao de 200 cofres para Região Centro/Norte, cód./ect n.0i'·: · ~ .; :• Sec< 

10050152-4 equipados com fechadura eletrônica cód./ect 10900122-2/: :- .. .ób._ 

conforme especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-jul/2002 e'-,. r:::f1t: 
DIMA/DEPEN-485/4- mai/2002: ~~ 

PROPOSTA 
MELHOR 

VAWR VALOR 
ESCRITA· 

LANCE/PREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 

EMPRESAS NEGOCIADO 
tlNITÁRIO UNITÁRIO 

DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 
(R$) (R$) ICMS ICMS 

FORTEX 5.500,00 5.140,00* 1.028.000,00 1.130.800,00 100,00 
COMAM 5.430,00 5.430,00 1.086.000,00 1.134.870,00 100,36 
MOVAP 5.790,00 5.790,00 1.158.000,00 1.201.425,00 106,25 
DISMAF 5.918,00 5.918,00 1.183.600,00 1.236.862,00 109,38 

Valor de Referência(**) 6.097,00 1.219.400,00 107,84 

(*) valnr negociado peln Pregoerro. 
( **) vawr de referência fornecido peln DECAM, com base na média de pesquisa de mercado. 

Item 04- aquisição de 360 cofres para Região Nordeste, cód./ect n.0 10050152-
4 equipados com fechadura eletrônica cód./ect 10900122-2, conforme 
especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-jul/2002 e DIMA/DEPEN-485/4-
mai/2002: 

PROPOSTA 
MELHOR 

VAWR VALOR 
ESCRITA· 

LANCE/PREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 

EMPRESAS NEGOCIADO 
UNITÁRIO 

UNITÁRIO 
DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 

(R$) 
(R$) ICMS ICMS 

COMAM 5.430,00 5.420,00* 1.951.200,00 2.048. 760,00 100,00 
MOVAP 5.790,00 5.790,00 2.084.400,00 2.188.620,00 106,83 
DISMAF 5.918,00 5.918,00 2.130.480,00 2.237.004,00 109,19 

Valor de Referência (**) 6.097,00 2.194.920,00 107,14 

( *) vawr negociado peln Pregoerro. 
\ (**) valnr de referência fornecido peln DECAM. com base na média de pesquisa de mercado. 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Trata-se de primeira licitação com as especificações usadas nesta 
licitação para as fechaduras e os cofres, que sofreram alterações. 

Relatório/DIRAD-198/2002 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES ~ ..,..,... 1 ' .. • r · 1 • ·...,;.;:' .:>e~ 

jr'~~ 
Em atendimento às orientações emanadas pela CII ASS/DIRAD- i Rü~ 

O 113/2002, a CPL/ AC deflagrou a presente licitação, tipo menor preço, 
objetivando a aquisição de cofres equipados com fechadura eletrônica, 
conforme abaixo discriminado, objeto da solicitação feita mediante 
CI/CSP/DSEG/DEPAS-0299/2002: 

ITEM REGIA O DR QTDE. DESCRIÇAO 

RS 70 

01 SUL se 50 

PR 160 
SPM 50 
SPI 150 

02 LESTE R1 20 
ES 30 
MG 310 
GT 50 

Cofre, modelo CRF/B-2, Código!Ecr n.• 
MS 30 

BSB 20 
10050152-4, equipado com Fechadura Eletrônica 

03 
CENTRO/ 

MT 20 
de Retardo, Código!Ecr n.• 10900122-2, 

NORTE 
AM 20 

conforme Especificação Técnica DPRO/DEINF-
316/6-JUIJ2001 e DIMA/DEPEN-485/4-

NO 20 MAI/2002 
PA 40 
AL 50 
BA 40 
CE 50 
MA 20 

04 NORDESTE PB 50 
PE 50 
PI 20 

RN 50 
SE 30 

TOTAL 1.400 

Os cofres, objeto da presente licitação, serão distribuídos às Unidades de 
Atendimento da ECT, de forma a proporcionar maior segurança a essas 
unidades, visando a inibição da criminalidade e/ou redução dos prejuízos com 
assaltos e arrombamentos. Segundo o DEP AS, trata-se da melhor alternativa 
para proteção de numerário e produtos guardados nas Agências. 

Relatório/DIRAD-198/2002 
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De acordo com o DEPAS, a quantidade ora licitada foi 
levando em consideração os seguintes fatores: 

• criação de novas unidades ; -····-----
· . .'h~: ;c 

• reposição, devido danos causados por arrombamentos; 
• substituição: adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal, INSS e 

outros benefícios, recebimento de contas, etc.) devido a obsolescência, falta 
de resistência ao arrombamento e falta de tecnologia agregada ao 
equipamento; e 

• complementação (adição ao cofre já existente) devido ao tamanho e volume 
insuficiente. 

Segundo esclareceu o DEPAS, nos anos 2000/2001, foram registrados 
685 arrombamentos em Unidades da ECT, quando 136 (cento e trinta e seis) 
cofres foram danificados, demonstrando claramente a grande _investida nas 
Agências, a procura de dinheiro e/ou outros produtos. 

Destacou ainda, o DEPAS, que a ECT tem hoje 5.884 cofres, dos quais 
apenas 1.200 estão contemplados com fechaduras eletrônicas. Os demais 
necessitam de componentes de segurança, ou, devido ao pequeno volume e/ou 
obsolescência da estrutura, também necessitam serem substituídos. 

Por fim, esclareceu o DEP AS que, levando em consideração o volume 
de dinheiro que gira ou permanece nas Unidades e a eminente implantação do 
Banco Postal, há uma demanda de aquisição de 3.500 cofres, já incluindo uma 
parcela destinada à substituição/complementação daqueles com capacidade de 
armazenamento considerada insuficiente para guarda de numerário e produtos 
de valores. A quantidade ora licitada também observou a disponibilidade 
orçamentária, a implantação inicial do Banco Postal e a evolução tecnológica 
dos equipamentos. 

Embora os preços ofertados pelas licitantes tenham ficado dentro do 
valor de referência, o Pregoeiro, após o insucesso nas negociações, decidiu por 
suspender a Sessão, agendando naquela oportunidade a nova data, a fim de 
proporcionar aos licitantes a oportunidade de reavaliarem os seus cálculos com 
vistas a novas negociações e redução dos preços propostos. Nas negociações 
feitas na Segunda Sessão, os licitantes informaràm que os preços cotados já se 

Relatório/DIRAD-198/2002 
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encontravam no limite, mas ofereceram uma redução de R$ 10,00 (dez reais) 
por unidade, o que resultou num desconto total de R$ 14.000,00 (quatorze mil'r-h-c;_.-~::-· s-ec 

reais) l i-1::.~ 
l ~ 

Constam ainda como anexo deste relatório, cópias do Mapa~~~ 
Comparativo de Preços e das Atas de Abertura das duas Sessões, contendo 
todos os valores das propostas escritas, as negociações e demais decisões 
adotadas pelo Pregoeiro, inclusive o ato da adjudicação do processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores preços negociados nas Sessões, está sendo proposta a homologação 
da adjudicação às empresas sinalizadas nos itens precedentes deste Relatório, 
sendo: itens 01 e 03, à firma FORTEX COMERCIAL LTDA., CNPJ N.0 

03.090.702/0001-00 e itens 02 e 04, à firma COMAM COMERCIAL 
ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. - ME, CNPJ N.0 

02.003.29110001-05, para os respectivos fornecimentos. 

É de salientar-se que para fms de desembolso fmanceiro, o valor total é 
de R$ 7.959.666,00 (sete milhões e novecentos e cinqüenta e nove mil e 
seiscentos e sessenta e seis reais), já incluso o diferencial de ICMS, verificado 
entre as praças de emissão das Notas Fiscais/Fatura (Paraná e Brasília), e os 
locais de entrega nos Almoxarifados de todas as Diretorias Regionais 
localizadas. 

VI. IDSTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Recebido na CPU AC para licitar 
Ia Veiculação do edital em D.O.U. 
23 veiculação do edital em D.O.U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

Relatórío/DIRAD-198/2002 
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Vll. FUNDAMENTAÇÃOLEGAL 

• Lei n.0 8.66611993; ·-._~ 

• Medida Provisória n.0 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; ' . . . ..... ~-
• Decreto n.0 3.555/2000; . , 1 ';". ;< I CA .. .... _ .. ___ __ 
• Decreto n.0 3.693/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

Vill. ANEXOS 

I. CUCSP/DSEG/DEP AS-0299/2002 
2. CUASS/DIRAD-113/2002 
3. Mapa Comparativo de Preços 
4. Ata da t• Sessão do Pregão 
5. Ata da 2• Sessão do Pregão 
6. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5640/2002 

Relatório/DIRAD-198/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: DECAM 

CVCSP/DSEG/DEPAS- 02~ :3 /2002. 

R e f.: 

Assunto: Aquisição centralizada de cofres na Administração Central. 

Brasília-DF,ZOde março de 2002. 

A minimização das perdas decorrentes de delitos contra unidades de atendimento dos 
Correios nos últimos dois anos se deve em razão de ações empreendidas pela área de segurança nos 
campos da conscientização, gestão e logística. 

No campo da logística a preocupação é dotar as unidades de equipamentos de 
segurança que visam a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos 
em assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa para proteção do numerário c produtos que 
permanecem na unidade é o cofre. 

Em decorrência de visita a fornecedores de cofres e benchmarking com instituições 
financeiras, apresentamos ao DEINF proposta de nova especificação de cofres contemplando 
componentes de segurança com maior resistência ao arrombamento (blindagem química, dispositivo 
para chumbamento, re-locking, travas de proteção contra esforço ao arrombamento, etc) e. 
componentes de controle (Fechadura Eletrônica de Retardo com Auditoria), já utilizadas pelas 
instituições financeiras. 

A necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos seguintes 
fatores: 

a) INSTALAÇÃO DE NOVAS lTho1DADES - Necessidade de equipamento de 
segurança para guarda de valores; 

b) REPOSIÇÃO - devido a danos causados em ataques de arrombamentos; 

c) SUBSTITUIÇÃO- Adequação quanto à proteção de valores, (Banco Postal, INSS e 
outros beneficios, recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência a ataques de 
arrombamento, cofres cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento. 

insuficiente. 
d) COMPLEMENTAÇÃO - adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume 

COFRES - Aquisição Centralizada na Administração untral.doc 
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Em 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades 50 cofres foram 
danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001, 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados nesses ataques da criminalidade. Já em 2002, dos 56 arrombamentos 
ocorridos, 11 cofres foram danificados ou destruídos, o que mostra o aumento de investidas a procura 
de dinheiro e produtos em cofres. · 

Dos 5884 cofres em uso em agências na ECT, apenas 1200 estão contemplados com 
fechaduras eletrônicas de retardo. Os demais cofres necessitam de componentes de segurança, ou 
serem substituídos, devido ao volume insuficiente e/ou obsolescência da estrutura, gerando altos 
gastos com melhoramento. 

Abaixo, apresentamos a configuração por volume dos cofres em unidades da ECT: 

Volume Até65 L 100L 101-176 L 200-300 L 301-500 L Acima500L Total 

Quantidade 2976 742 128 1500 439 99 5884 
Fonte: SIStema Patnmonial- PAT. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente 
implantação do Banco Postal, há demanda de aquisição de 3500 cofres, sendo a sua utilização para 
reposição aos danificados em ataques de arrombamentos em 2000/2001/2002 e para 
substituição/complementação daqueles com capacidade de armazenamento (volume) até 65 L, 
insuficientes para guarda de numerário e produtos de valores e outras demandas Regionais (criação 
de novas agências, substituição de cofres cedidos pelas prefeituras, etc). 

Esta aquisição está prevista no projeto (MG-06) Plano de Segurança Patrimonial para 
unidades de atendimento. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal 
será implementada em 2003. 

Tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco· 
Postal_ e a evolução tecnológica do equipamento, solicitamos desencadear processo licitatório para 
aquisição de 1.400 cofres do modelo B-02, /com fechadura eletrônica de retardo, conforme relação 
abaixo, ao custo aproximado de RS 6.500,00, confonrie espeemcaÇãO: ·DPROlúEINF- 316/6 de 
jul/01, em anexo. O bloqueio orçamentário, no valor de R$ 9.100.000,00, está sendo solicitado na 
conta 3.02-14.1.07. 

RELAÇÃO DE COFRES A SEREM ADQUIRIDOS 

AL AM BA BSB CE ES GT MA MG MS MT NO PA PB PE Pl PR RJ RN RS se SE SPI SPM 

50 20 40 20 50 30 50 20 310 30 20 20 40 50 50 20 160 20 50 70 50 30 150 50 

Os cofres deverão ser entregues no almoxarifado das Regionais, conforme pauta de 
distribuição em anexo. 

AZP/des 
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Como subsídio, encaminhamos, em anexo, dados de quatro empresas especial" das na 
fabricação desse tipo de equipamento de segurança. 

Atenciosamente 

Diretor de Administração 

AZP/des 
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De : DIAAD 

A(o): CPUAC 

CI/ASS/DIAAD/0} J 3 /2002 

Ref: CIICSPIDSEGIDEPAS- 029912002 

Assunto : Aquisição de Cofres. 

PROTOCOLO 

,-
1-

fB 
.~ 

Brasília-OF, /6" de abril de 2002 ~ ~ 
:;~ 

vistas à abertura de processo licita tório, para a ~ ( .J ~ Solicitamos as providências dessa CPUAC com 
aquisição do item abaixo relacionado: 

Item Produto 

001 COFRE MODELO CFRIB-02, COM 
; 

FECHADURA ELETRÕNICA DE RETARDO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA -
DPRO/DEINF - 316/6 - JUL/2001 E 
DIMAIDEPEN - 48513 - SET /00. 

• média dos preços propostos na pesqu1sa de mercado. 

Ouant. Preço de Preço total 
Aefetência estimado- R$ 

Unitário(Estimado) 

1.400 • 6.097,00 8.535.800,00 

Conforme justifica o DEPAS, a presente aquisição busca dotar as unidades de equipamentos de 
segurança visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos em 
assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa, de acordo com o DEPAS, para proteção do numerário e 
produtos que permaneçam nas unidades é o Cofre. 

Esclarece o DEPAS, que a necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos 
seguintes fatores: 

a) Instalação de novas unidades - necessitando de equipamentos de segurança para guarda de 
valores: 

b) Reposição - devido a danos causados por arrombamento; 
c) Substituicão - Adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal, INSS e outros benefícios, 

recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência ao arrombamento, cofres 
cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento; 

.d) Complementação- adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume insuficiente. 

Ainda, de acordo com o DEPAS, no ano de 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades, 50 
cofres foram danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001, 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados. No presente ano, dos 56 arrombamentos, 11 cofres foram danificados ou 
destruídos, o que mostra o aumento de investidas à procura de dinheiro e produtos em cofres. 

Dos 5.884 cofres em uso na ECT, apenas 1.200 estão contemplados com fechaduras eletrônicas de 
retardo. Os demais necessitam de componentes de segurança, ou serem substituídos, devido ao volume 
insuficiente e/ou obsolescência da estrutura, gerando attos gastos com melhoramento. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nãs unidades e a eminente implantação do 
Banco Postal, há demanda de aquisição de 3.500 cofres, sendo a sua utilização para reposição aos 
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------~~------~----~~~----------~~~\ danificados e para substituição/complementação daqueles com capacidade de armazenamento 

65 L. rnsuficientes para guarda de numerário e produtos de valores. 

Dessa forma, tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco Postal e a 
evolução tecnológica dos equipamentos, o DEPAS solicita o desencadeamento de processo licitatório r----­
para a aquisição de 1.400 cofres. T:: '..::1 • Se:. 

Esta aquisição está prevista no projeto (MG-o6) Plano de Segurança Patrimonial para unidades de 
atendimentos. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal está 
programada para 2003. 

Ao elaborar o Edital, deverão ser consideradas as seguintes condições: 

Prazo de entrega: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, conforme quantidades contidas na 
Pauta de Distribuição, em anexo. As entregas serão mensais. 
- 111 Lote- 30 (trinta) dias contados a partir da assinatura do Contrato. 
- Demais Lotes- 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do último lote entregue. 
~Para as Diretorias Regionais (BA, NO, SC, SE e SPM) o prazo para a entrega do 111 lote . 
seria 60 (sessenta) dias após a assinatura do Contráto. 

Local de Entrega/Quantidade: Deverão ser entregues no almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme Pauta de Distribuição, em anexo. 
Prazo e condicões daísl entreaa(s) da(s) amostra(s) - Confonne condições estipuladas nas 
especificações técnicas em anexo. 
Prazo de garantia: cofre e fechadura eletrônica- Não deverá ser inferior a 02 (dois) anos, contados a 
partir da aceitação do material, contras quaisquer defeitos de fabricação. 
Condições de pagamento: 30 (trinta) dias após a emissão do termo de aceitaçãó dos equipamentos 

entregues; 
Demais condições: Constantes nas especifiCações técnicas anaxas. 

O Bloqueio Orçamentário/Certificação Financeira, foi providenciado por esta DIRAD, na Conta/Atividade 
3.02/14.1 .09, no valor estimado de R$ 9.100.000,00 (nove milhões e cem mil reais), conforme Tabela de 
Bloqueio n11 3045121 .03.2002, com base na estimativa feita pelo DEPAS. 

Seguem. em anexo, Especificações Técnicas, Propostas de Preços, Quadro de Estimativa de Preços n11 

024/02, Termo de Referência n9 28/02 e outros documentos pertinentes ao assunto em tela. 

Cláudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

Autorizo iniciar o processo de licitação 

Hassan Gebrim 
Presidente/ECT 

· : ::;.~ ··=r_ 
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~i CORREIO< QUADRO DE ESTIMA TrVA DE PREÇOS- N' 024/Q~ 
ÓRCÁO REQUISITA:\ TE ÓRC . .\0 Sl PRIOOR l :"i." REQUSICÁO ~ 

DEPAS l DCO:\:DECA\1 I CUCSPIDSEG/DEPAS-0299/2002/ jY" 

I Qt.:A~T. 
\'ALORDE 

LOCAL DE REFERtSCIA 
ITEM DESCRIÇÃO DO MATERIAL UNIO. (PREÇO I 

ANLAL E:"lfTRECA MÉDIO 
TOTAL (JO.S.ll 

TC 1 11 ' 
COFRE MODELO CF~2, COM FECHADURA 

CONFORME Fls.~ 
OI ELETRÓNICA DE RETARDO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO 

UM 1.400 PALTA DE 6.097,0 lJ.4 TECNICA- DPRO/DEINF- 316/~- JUI../2001 E DIMAIDEPEN- DISTRIBUIÇÃO Ri: ~ 
48513 - SET /00. 

PESQUISA DE MERCADO: 

ITEM BALFAR MOVAP SAFE. ESTIMATIVA VALOR DE 
DEPAS RE~CIA 

DIA) 
r 5.400,00 5.800,00 6.687,00 6.500.00 6.097,00 - ·-

ÚLTIMA CONTRA T ACÃO: 

Não há contratação anterior para o cofre que está sendo licitado. A aquisição anterior refere-se a outra especificação. 

PARA PREENCHIMENTO PELO PREGOEIRO: 

ITE~S \"ALOR OBTIDO SO PREG . .\0 VALOR DE REFEIÚ:~CIA RESl'L TADO OBTIDO 
I 

A 8 

001 6.097,00 

A/8 :1 100 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Udtaçio: Pregio n.• 02612002- CPUAC Data de Abertura: 

5.790,00 5.918,00 6.000,00 6.280,00 7.065,00 

5.790,00 5.918,00 S.IIOO,OO 6.280.00 6.600,00 

5.790,00 5.9111,00 6.SOO,OO 5.980,00 

5.790,00 5.9111,00 6.300,00 S.BOO,OO 

r-J Yalor neKociado; 
r- •J J' alo r d~ R~f~réncia fomuido pelo DECAM. com base na média da pesquisa de mercado. 

Empresa Vencedora 

V alldade da ~a: 60 dias a CIOilW da data defalllilo de .axrtura da licitaçlo. 
P..- de F.!fi lo: Em OS (c:iDco) lotca, leDdo a adrep do primebo I«* DO prazo do a~ 4S (quanma c cinco) dia• ap6a a data de n~linatura do contrato. 
~ 11•.-eat : :JO-(tri~) dia aJ* a a11n1p de tala lote, mediiDte a apreiCIItaÇio do doc>II'IMIIto fii!Cal correspondente. 
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AN~XO 4. RELATORIO/DIRAD-198/2002 

'~;' IICORREIO< 
Comisslo Permanente de licitaçlo da Administraçlo Central- CPUAC 

ATA DE REUNIÃO DE LI ClT AÇÃO 
PREGÃO N.o 026/2002- CPUAC 

OBJETO: Aquisição de 1.400 Cofres com Fechadura Eletrônica de Retardo. 

DIA/HORA: 13/0612002 às 09:30 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n.0 02612002-CPUAC objetivando 
a obtenção das propostas mais vantajosas para a Administração, por meio de lances verbais 
disputados entre as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e os envelopes de habilitação das firmas classificadas a dar lances. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPUAC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 26 (vinte e seis) exemplares 
do Edital, sendo 13 (treze) através do sistema impresso e 13 (treze), através do sistema 
magnético, via Internet. · 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 09 (nove) empresas, relacionadas nesta Ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme 
discriminado no quadro abaixo: 

ITEM 01: 280 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO SUL (DRIRS - 70, DRISC - 50 e 
DRIPR -160): 

PREÇO 
EMPRESA UNITÁRIO · 

(RS) 

FORTEX COMERCIAL LTDA. 5.500,00 1.573.000,00 

COMAM COM. ALVORADA MANUF. LTDA 5.430,00 1.605.108,00 

LOTUS LIDA. 5.900,00 1.652.000,00 1.687.400,00 

MOVAP LIDA. 5.790,00 1.621.200,00 1. 711.524,00 

DISMAF DISTR. MANUF. L TDA. 5.918,00 1.657.040,00 1. 749.360,80 

6.000,00 1.680.000,00 I. 773.600,00 

6.280,00 1. 758.400,00 1.856.368,00 

NEW SAFES IND. METAL. L TDA. (*) 7.065,00 1.978.200,00 2.088.414,00 

GFA/gfa 
F:'DIRADICPL1Documentos2002\Ata de Rc:uniJo\Atal PR0026_2002 aquisiçJo de cofre eletrônica de: retaf<~õ.dctY 



ANEXO 4. RELATORIO/DlRAD-198/2002 

f) ,JiCORREIO< 

ITEM 03: 200 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO CENTRO/NORTE . (DRIGT - 50, 
DRIMS- 30 DRIBSB- 20, DRIMT- 20, DRIAM- 20, DRINO- 20 e DRIP A- 40): 

EMPRESA 
PREÇO . 

UNITÁRIO . 
(R$) 

ITEM 04: 360 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO NORDESTE (DRIAL- 50, DRffiA-
40, DRICE - 50, DRIMA - 20, DRIPB - 50, DRIPE - 50, DRIPI - 20, DRIRN - 50 e 
DRISE- 30): 

EMPRESA 

GFNgfa 
- F: DIRADICPLIDocumelntos~!QQ.Zl,~~'-!.IDille>IJ'Ila.l 



ANEXO 4. RELA l U.RlU/OlKAU-l~~/2002 

Comisslo Prrmuente de Liciuçlo da Administraçlo Central- CPUAC 
C~:~ 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES ITE 01: L . l . ;)J! 1_• Seel 

Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo ,..t;. 50 
com a alínea ''f-I" do subi tem 5.1. do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com ~ -~ __ 
empresa MOV AP e terminando com a empresa COMAM, não tendo este item sido;,_,.;~~~ 
adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas classificadas. 

EMPRESAS 

ITEM 02: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-1" do subi tem 5 .I. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com ·a empresa DISMAF e terminando com a empresa COMAM não tendo este 
item sido adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 

EMPRESAS 
PROPOSTA ESCRITA RODADASD~CE$~ 

(R$) I" -r . ·:s~.:::Y ~ . ~"' . 4" 
COMAM 5.430,00 
FORTEX 5..500,00 * 
METALURGICA UNIAO 5.800,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 
DISMAF 5.918,00 * -(*) Des1Stenc1a de lance. 

ITEM 03: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-1" do subitem 5.1. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa FORTEX. não tendo este 
item sido adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 

~- ,-~RESAS 
PROPOSTA ESCRITA ROJ)M)AS DE LANCES 

.. . (RS)'·~·:; : . -- I" -~: - . .:.~ :--:-;:,.;-:3~;-~ ~::-:4" 
COMAM 5.430,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 
FORTEX 5.500,00 5.150,00 
DISMAF 5.918,00 * -(*) DeslStenc10 de lance. 

ITEM 04: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-I" do subitem 5.1. do edüal as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa COMAM, não tendo este 
item sido adjudicado em razão d nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 

GFNgfa , , _ 
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Al'lt...XU 4. R~LA l URlU/UlKAU-l~~/2002 

Comisslo Permanente de Liritaçlo da Administraçlo Central· CPUAC 

r.c .. o~M~A~M~----------r---~s~.4~J~o,~oo~----r---~--r-------+-------4-----~ RL~ MOV AP 5.790,00 * L: ' "": I c 
DISMAF 5.918,00 * 
(*) Desistência de lance. 

OBSERVAÇÃO: Os envelopes das empresas LOTUS, DIANA PAOLUCCI e 
SAFETRONIC foram devolvidos aos seus representantes. O envelope da firma NEW SAFES 
desclassifica do processo, será devolvido via postal. 

SUSPENSÃO DA SESSÃO: Após o insucesso nas negociações nas rodadas de lances com · 
os representantes das empresas FORTEX e COMAM hipoteticamente, vencedoras dos itens 
O 1 e 03 e 02 e 04, respectivamente, o Pregoeiro após uma avaliação mais detalhada nas 
propostas das aludidas empresas retomou as negociações solicitando a ambas, um desconto da 
ordem de 10% (dez por cento) o que foi rejeitado. O Pregoeiro solicitou um tempo de lO (dez) 
minutos para avaliação do assunto internamente, tendo retomado à Sessão contraprcipondo os 
preços unitário de RS 5.300,00 e R$ 5.000,00, à firma FORTEX para os itens 01 e 03 e de RS 
5.300,00 à firma COMAM para os itens 02 e 04. Considerando que os representantes das 
empresas em questão mantiveram-se irredutíveis no seu posicionamento, o Pregoeiro decidiu 
por suspender a Sessão para melhor avaliar o assunto, principalmente em vista da 
discrepância de preços observada nos preços da fechadura das duas licitantes. 

PROSSEGUIMENTO DO PREGÃO: Desde já ficou definido em comum acordo entre os 
participantes, que a Sessão retomará os trabalhos no próximo dia 18/06/2002 
(terça-feir11) às 15:00 horas, no mesmo local. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

'\ 

Gilbe'1~~ral 
· Pregoeiro 

Cdt· L-' 
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C"emiuh Pt~nlt dt Litila~lo da ..\drnirusti'S(to C"tnlral· C"PL'.\C" 

ATA DA SEGUNDA SESSÂO DO 
PREGÃO N. • 026/2002 - CPU AC 

OBJETO: Aquisição de 1.400 Cofres equipados com fechadura eletrônica. 

DIA/HORA: 18/06/2002 às 15:00 horas. , 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a dar prosseguimento a Sessão de abertura do Pregão 
D

0 026/2002-CPU AC. interrompida em 13/06/2002, tendo em vista o insucesso nas rodadas 
de lances entre as fumas classificadas, com nova etapa de negociações. objetivando a 
obtenção das propostas mais vantajosas para a Administração. e abertura dos envelopes de 
habilitação das firmas vencedoras. 

WCAL: Sala de Reunião da CPUAC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília . 

. CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das empresas relacionadas 
nesta Ata 

ABERTURA DOS TRABALHOS: O Pregoeiro apresentou os quadros com as rodadas de 
lances, ocorrida na Sessão anterior, comentou sobre os valores praticados na5 últimas 
aquisições, tanto do cofre como das fechaduras, convocando em seguida os representantes das 
duas firmas (FORTEX e COMAM), para redução dos preços propostos, conforme 
contraproposta feita na Sessão de abertura, quais sejam: de RS 5.300,00 e R$ 5.000,00, à 
firma FORTEX, para os itens 01 e 03 e de R$ 5.300,00 à firma COMAM para os itens 02 e 
M. . 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES 

ITEM 01: 
A proposta mais vantajosa para ECT, considerando o diferencial de ICMS. encerrou-se com o 
lance feito pela firma FORTEX de R$ 5.480.00 preço unitário. Com as negociações ocorrida 
nesta Sessão o preço final negociado ficou em R$ 5.470,00, conforme demonstrado no quadro 
abaixo: · 

. . . :.'·::;.::..;:-.::-.:<:.· 

FORTEX 5.500.00 5.480,00 5.470,00 
COMAM 5.430,00 5.320,00 • 
LOTUS 5.900,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 

{*) Desistência de lance. 
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' CORREIO< I I ' 
I . 

C' ' / Cemluh Ptnnanmtt dt Urilaflo da ..\4minilt~lo Cmtral- CPLiAC J)L_,..c, 

5 .430,00tunitário. Com as negociações feitas nesta Sessão o valor final ne ociado ficou em -,.,,. , ,.-­
R$ 5.420,00/unitário, conforme demonstrado no quadro abaixo: ~~u~-$ 

.··.EMPRESAS . 

COMAM 
FORTEX 
METALURGICA UNIÁO 
MOVAP 
DISMAF 

(*) Desistência de lance. 

ITEM03: 

PROPOSTA ESCRITA . RODAJ>AS DE.LANCES .,.: ... , .. · · 
1 

;;:u'"!fi. 
. (1$):': ::::·:=: • : .• : ·.· . ·· t· .. ~: : ,,:•·= •. . · : Jl: '> >::. : ::.(' :·. 

5.430.00 5.420.00 
5.500.00 
5.800.00 
5.790.00 
5.918,00 

A proposta mais vantajosa para ECT, considerando o diferencial de ICMS, encerrou-se com 
o lance feito pela firma FORTEX, ao preço unitário R$ 5.150,00. Com as negociações feitas 
nesta Sessão o valor final negociado fechou em RS 5.140,00, conforme demonstrado no 

abaixo: 

ITEM04: 
Neste item todas licitantes classificadas se abstiveram de formular seus lances. A proposta 
mais vantajosa para ECT. de acordo com a proposta escrita foi a da empresa COMAM de RS 
5.430,00. Após negociação com a empresa COMAM, ocorrida nesta Sessão o valor final 
fechou em RS 5.420,00, conforme demonstrado no quadro abaixo: 

(*) Desi~!éncia de lance. 

HABILITAÇÃO DAS VENCEDORAS: Após conferência das documentações das 
empresas FORTEX e COMAM vencedoras dos itens OI e 03 e 02 e 04, respectivamente deste 
Pregão, as referidas empresas foram consideradas habilitadas. Os envelopes das empresa 
MOV AP, METALÚRGICA UNIÃO e da DISMAF ficarão retidos até a assinatura dos 
contratos. Os envelopes com a documentação de habilitação das firmas WTUS, DIANNA 
PAOLUCCI e SAFETRONIC foram devolvidos aos seus representantes na Sessão anterior e 
o envelope da firma NEW SAFES foi encaminhado via postal. 

ADJUDICAÇÃO: O Pregoeiro declarou vencedoras as empresas: itens O 1 e 03 -
FORETEX CO.MERCIAL LTDA., CNPJ n.0 03.090.702/0001-00 (180 cofres para Região ~~ 
Sul e 200 cofres para Região Centro-Norte) aos preços unitários de 5.47 . ~Q-e-~ 5 140,00. 
respectivamente. totalizando o montante de R$ 2.559.600,00 (dois · , M~lrq~~s 6N-

. • CORREIO 

G~fu 0 _ 
E:'DIRAD'.CPL \Docurncntos2002\Ata de Reuniio\Ata2 PR026 _2002 Aquisiçao de cofre com fechadura eletr 

Doe: 
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L~t li CORREIO< 
Comisslo Permanente de Licitaçlo da Administraçlo Central- CPLJAC ~/ 

cinqüenta e nove mil e seiscentos reais) Para efeitos de desembolso financ 1ro, o valor total, já ·~ ~-=L-' ' ;-,; 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT, é de ·· ~- S'-
R$2.695.220,00; itens 02 e 04 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE JÁ 
MANUFATURADOS LTDA.- ME- CNPJ n.0 02.003.291/0001-05 (560 cofres para Região -···· 
Leste e 360 cofres para Região Nordeste) ao preço unitário para ambos os itens de 
R$.5.420,00, totalizando o montante de R$ 4.986.400,00 (quatro milhões e novecentos e 
oitenta e seis mil e quatrocentos reais. Para efeitos de desembolso financeiro, o valor total, já 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT. é de 
R$ 5.264.446,00. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata que após lida e achada conforme. vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

Gil h e 
1 Pregoeiro 

Be~átima Câmara Pires 

.. --, 
~. ·~- .-

RQS n° 03/2005 - CN -
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COFRES .FORTEX FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

r 

À 
ECT- Empresa Brasileira de Con·eios e Telégrafos 

Referente: Pregão 11° 026/2002 - CP LI AC 

., 

Cotacão para o item 02- Região Leste. 
Curitiba, 13 de Junho de 2002 

Descrimina ão uant. Valor unit. Valor total 

Cofre Marca Nacional Safe Modelo Mercury 
CRF/B-2 ,código ECT no 10050152-4 

I-~U1'1" S 1 l v , 

! Fls.~ 
. ~ 
{R~ ... ,.....__ 

. ·.quipado com fechadura eletrônica de retardo 
1viarca RWN Modelo INFINITTI , código 
ECT n° 10900122-2, conforme especificação 
técnica anexo I - DPRO/DEINF - 316/6 -
JUL/2001 e DIMNDEPEN 485/4-MAJ/2002 560 . R$ 5.500,00 

(Cinco mil e 
uinhentos reais 

R$ 3.0~:~00. 
(Três milhões e oitenta 
mii reais. 

Unidade de Federação de emissão da nota fiscal: Curitiba - Paraná 

-

Representante da Empresa: João Carlos Humenhuk 
CPF: 355.389.029-00 - RG: 2.225.760/PR 
Cargo: Procurador I Diretor Comercial 

Responsável pela assinatura do futuro Instrumento Contratual: João Carlos Humenhuk 

Dados Bancários: Caixa Econômica Federal- Avenida Brasília n° Fone: (41) 346.5958 
Banco ! 04 - agência 197 1 - conta corrente n° 877-7 

Dados da Empresa: Fortex Comercial Ltda - CNPJ no 03.090.702/0001-00 
End: Rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14/15- bairro Xaxim ~!. 
CEP. 81.720-000 - Curitiba - Paraná -Fone/Fax: (41) 275.50 
E-MA1L . foJ1exÍtidortexcomercial.com.br 

ft ... 

Procurador I Drretor Comercial 

São Paulo Av lnd,oroool,,. 46 Moemo CEP 0406?-000. Tel 'l 1· 5051 -8767 I 334 7 

Curitiba Ruo Fror• :: ·sco Ocrosso. 3241 Lo1a s 14 1 5 . Te. ,4 l 27) -S06C 
-"'""'''0'11"' ' ~vmcrcro :::rJrn o r - ÍQf111Y vlo ne:xcon,erc rc :-om :J • 

I :i 

RQS n° 03/2005 - CN - ' . 
CPMI - CORREIOS 

Fls: 
0868 

-------
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.FORTEX 
A 

ECT- Empresa Brasileira de Co1Teios e Teléb'Tafos 

Referente: Pregão 11° 026/.2002 - CPL/AC 

Cotação para o item 03- CENTRO/NORTE. 

COFRES 
FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

( 'uritiba. 13 de Junho de 2002 

Oescrimina ão 

Cofre Marca Nacional Safe Modelo Mercury 
CRF/B-2 ,código ECT no 10050152-4 
~uipado com fechadura eletrônica de retardo 
1viarca RWM Modelo INFINITTI , código 
ECT n° I 0900122-2, conforme especificação 
técnica anexo I - DPRO/DEINr - 316/6 -
JUL/2001 e DIMAJDEPEN 485/4-MAl/2002 

uant. Valor unit. 

&JJ,..t-.0.'=Vt!..1J.~~ r: úJ.Ja)iJM rz ~ 2. Joo. ao 
,...~att~•dJêtõnà•si 

/ 
I 

Valor total 

r' R$ 1.100.000,00 
(Hum milhão e cem 
mil. reais.) 

Unidade de Federação de emissão da nota fiscal: Curitiba - Paraná 

Representante da Empresa: João Carlos Humenhuk 
CPF: 355 .389.029-00 - RG: 2.225.760/PR 
Cargo: Procurador I Diretor Comercial 

Responsável pela assinatura do futuro Instrumento Contratual: João Carlos Humenhuk 

Dados Bancários: Caixa Econômica Federal- Avenida Brasília n° Fone: (41) 346.5958 
Banco l 04 - agência 1971 - conta corrente n° 877-7 

Dados da Empresa: Fortex Comercial Ltda - CNPJ n° 03.090.702/0001-00 
End: Rua Francisco Derosso, 3241 lojas 14/15- bairro Xaxim 
CEP. 81.720-000 - Curitiba- Paraná- Fone/Fax: (41) 275.5060 
E-MAlL . fortext("i'.foitexcomerciaLcom.br 

l'ORT 

Procurador I Diretor Comercial 

São Pculo Av lnd•O"<>r,o .s. A6 Moema CEP 0A067 .QQO : Tel li I• 5051 ·8 767 I 334 7 
Cu,.-itibo Ruo Fron(·o:.r '.J De·ossv. 32~ 1 Lo1os I J 1 S Te1 .:: 11 27~-5060 
...., ...... · ')nc,comr:" •': ~ ,..~ .. - :-y . 'o•·;r•, . rrJre , corncr: •: ro1n o· 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS/ 
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.FORTEX 

DECLARAÇÃO 

COFRES 
FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

A empresa Fortex Comercia! Ltda, CNPJ n° 03.090.702/0001-00. 
Declara que tomou conhecimento de todas condições estabelecidas 
nas alíneas de "a" .a "k" do subitem 4.3a3 do Edital do Pregão n° 
026/2002-CPUAC, e que sua proposta foi elaborada tomando como 
base essas condições, e que a mesma atende integra1mente todas 
elas. 

Curitiba, 13 de junho de 2002. 

A. 

~ 
C\(~ 

São Paulo ;.,._. •nd•C "Cúo• • " 6 U\oemo CEP 1)4062-000- Te! ' 1 ' 50S 1-8767 I 334 7 
Curitiba Rvo r, ..,nc1S' O [J•" ... ssG . 32 -! : LúiC.:S. l .J 1 S Te 1-! 1 27S-506L. .--------\~ 

RQS n° 03/2005 - CN -
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FORTE X 
Relação de Maquinários 

~ Guilhotina Newton 
( 2 ) duas 3050 mm X 6,4 
( 1 ) Uma 1/8 por 1200 mm 

COFRES 
FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

,. Puncionadeira e Plasma CNC TrumpfTraumatic 251 Plasmapres 
( 1 ) Uma- Puncionamento de chapas diversas de até 10 mm x 1250 mm x 

3000 mm 
Alimentador de chapa e Remoção Automática 

};- Puncionadeira CNC Pulmax DMC 210 
( 2) Uma- Puncionamento de chapas diversas de até 4 mm x 1000 mm x 

2000 mm · 

)..> Dobradeira Newton 
( 1) Uma 130 toneladas x 3050 mm CNC 
( 1) Uma 60n5 toneladas x 3050 mm CNC 
( 1 ) Uma 60n5 toneladas x 3050 mm 
( 1 ) Uma 12 toneladas x 1200 mm 

);- Prensa Excêntrica Limeira 
( 2 ) Estampagem de peças de 40 toneladas 
( 2 ) Estampagem de peças de 25 toneladas 

};.> Torno 
( 1) Um Semi-automático Traub para usinagem de peças até 26 mm 
( 1 ) Um Automático Traub para usinagem de peças até 25 mm 
( 1 ) Um Mecânico Nardini para usinagem de peças até 1500 mm 
( 1) Um Mecânico Nardini para usinagem de peças até 1000 mm. 

:? Fresa 
( 1 ) Uma Vertical mod. MD45.._capacidade deslocamento de mesa 400 x 200 

mm 

);.. Maquina de Solda 
( 5 ) Cinco Solda Mig 
( 2 ) Duas Solda Tig 
( 1) Uma Solda Ponto 50 KWA 
( 1 ) Uma Solda Ponto 1 O KW A 
(15) Quinze solda t>létrica 

)o. Furadeira Elmo 
( 1) Uma de Bancada 1/8 a 1/2 

,.. Rosqut>.adeira Dauher 
( 1 ) Uma de Banc.ada M 2,5 a M 8 

:.- Cabint> de Pintura Pó 
( 3) Quatro para Pintura Eletrostática Pó 

,.. Estufa de Pintura 
( 1 ) llma dt> 4000 mm 
( 1 ) Uma de 2500 mm 

São Paulo ;.., lnd" ' ' ··o oohs. 46 Moemo CrP 04062 ·000 . Te I 'I I ) 5051 .8767 I 334 7 
Curitiba Ruo FrwlCI':. ... 'J Derosso, 3?4 1 lo1os 1.:1 1 15 · Te I /4 11 275 .5060 

,...,., .-, rr-~ r1Cx< f)f t .r: •c:c..: () t " n r fonr:,. 'irJr~(~1 c0rnerctOt com iJr RQS n' 03/2005- CN ~ 
CPMI - CORREIOS 
~ I , 087 1 
ls: -------



FORTE X 
;;... Calandra 

( 1) Um11 dt" 1000 mm 
Outros 
;;.. Serra Circular 
;... Policorte 
;... Serra Fita 
);;. Furadeira Manual (Diversas) 
~ Lixadeira Manual (Diversas) 

Departamento Técnico 
1 Engenheiro Mecânico 
2 Projetistas 

Produção mecanira 
1 Lider de Fabrica 
2 Guilhotineiros 

Relação de Pessoal 

3 Operador de Punsjonadeira 
4 Operador de Prensa 
4 Operador de Dobradeira 
4 Ajudantes de Dobradeira 
2 Seguidores (TQC) 
16 Soldador Montador 
12 Auxiliar de Solda e Montagem 
1 Controlador Blindagem Química 

Concretagem/ Armadura 
1 Mestre de Concretagem 
1 Meio Oficial 
7 Auxiliar Geral 
1 Soldador 

Pr·é Pintura 
9 Auxiliares de Pintura 

Pintura 
1 Pintor Oficial 
3 Meio Oficial 

Montagem de Mecanismo 
2 Montadores Oficiais 
2 Auxiliares dt" Montagt"m 

Embalagt"m 
4 Auxiliares de Embalagem 

São Paulo c . lr c: .r.· r .nr, : . J 6 Moemo CEP 0"067 .000 · Tpl 11 i• 5C5 1 ·8 767 I 334 7 
Curitiba- ·; rf{ J:! i'. r LJe·o~S(o , 37-l 1 LOIQ'j l _; :s Te ~ -l ' 275 -SOoü 

I . I 

- Fls: 

COFRES 
FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

! ; ._· :_;q ' Secex 

;.'~ . .53_ 
· · --~ 
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Brasília-DF, 13 de Junho de 2.002 

A 

! 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPL/AC 

Edital de Pregão n. 0 26/2002 - CPL/AC 
Data de abertura: 13/06/2002 às 09:30 horas 
OBJETO: AQUISiçÃO DE 1. 400 COFRES COM FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

Á Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, inscrita no CNPJ sob 
n. 0 02 .003.291/0001-05 e inscrição estadual 07.425.531/001-73 estabelecida à SCS 
Quadra 01 Bloco "Nu n° 16 - Sala 1214 - Ed. Maristela - Brasília/DF, Fone (61) 
321 -9442 e Fax (61) 322-3790, apresentamos nossa proposta para o fornecimento 
de: 1 . 400 COFRES, modelo CRF/B-2, código/ECT n. 0 10050152-4, equipado com 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO, código/ECT no 10900122-2, conforme 
especificação Técnica DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 e DIMA/DEPEN-485(4"-MAI/2002, sob 
as condições gerais em anexos relacionadas: 

Região (COFRES) (FECHADURA) PREÇO UNIT. DO COFRE 
Item DR Qtde C/FECHADURA R$ 

RS 70 PREÇO UNIT. R$ PREÇO TOTAL R$ 
01 

SUL se 50 
PR 160 

TOTAL 280 3 . 630,00 1.800,00 5.430,00 
(Três mil, (Um mil e (Cinco mil e 

seiscentos e oitocentos reais) quatrocentos e 
trinta reais ) trinta reais) 

PREÇO TOTAL DO ITEM 01 R$ 1.520.400,00 (Um milhão, quinhentos e vinte mil e 
quatrocentos reais) -

Região (COFRES) (FECHADURA) PREÇO UNIT. DO 
Item DR Qtde COFRE C/FECHADURA 

SPM 50 PREÇO UNIT. R$ PREÇO TOTAL R$ R$ 
SPI 150 

02 LESTE RJ 20 
· ES 30 

MG 31 0 
TOTAL 56 0 3.630 ,0 0 1.800,00 5 .4 30,00 

(Três mil, (Um mil e (Cinco mil e 
seiscentos e oitocentos reais) quatrocentos e 
trinta reais) trinta reais ) 

PREÇO TOTAL DO ITEM 02 R$ 3.040.800,00 (Três milhões, quarenta mil e 
oitocentos rea.is) 

Região (COFRES) (FECHADURA) PREÇO UNIT. DO COFRE 
Item DR Qtde C/FECHADURA R$ 

GT 50 PREÇO UNIT. R$ PREÇO TOTAL R$ a MS 30 

CENTRO/ 
BSB 2 0 

03 MT 20 
NORTE 

AM 20 RQS n° 03/2005 - ef/ 
NO 2 0 

CPMI • CORREIQS PA 40 ; 

TOTAL 200 3 .630,00 1.800 ,00 
' - ~tt_ooz.~ (T rês mil, (Um mil e Fls: (Cinco · e / i 

seiscentos e oitocentos quatrocentos e . 

i trinta reais) reais) tr i nta reaís) 

I PREÇO TOTAL DO ITEM 03 R$ 1. 086 . 000 '00 (Um milhão e oitent ~e(/eis mil reais) . 1J '>I . 

v 

/ 

Q 'V 
I 

)} 
Doe: ~ 2~~ I~ 



hidroterapia 
É um meto terapêutico revolucionório que uso o piscina 

poro trotar e reabilitar cr ionc;os e adultos portadores de 

neces.sidades especiais tais como: 

. Artrite 

. Condromalócia Patelar 

. Diabete 

. DORT/LER 

. ELA 

. Fibromialgia 

. Hérnia de Disco 

Objetivos 
. Al iv•o do dor. 

Al iv•o dos tensões nervosos. 

. Ganho de forço muscvlor, 

. Melhoro do equil ibrio corporal, 

. Coordenação motora. 

. Das funções cordtorespirotórios . 

. Da auto est imo . 

. Relaxamento fis ico. mental 

. e muito mais ... 

. Hidrogestante 

. Lúpus 

. lsquemia Cerebral 

. Paralisia Cerebral 

. Pós-Cirúrgico 

. e muitas outras .. . 
Atendemo• particular 

& convinios 

Horários 

13:00 h às 13:50 h 

13:50 h às 14:40 h 

14:40 h às 15:30 h 

17:00 h às 17:50 h 

18:00 h às 18:50 h 

19:00 h às 19:50 h 

Dra. Frida . Fisioterapeuta . CRF 23301.DF 

HF natação 
Colégio Minas Gerais . 906 norte 

9202.5271 e 340.0387 

ROS no 03/2005 - CN -
11CPMI • CORREIOS ; 

08 7 4. 
Fls: -------
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.. ·- · ~-· .:.~ Região (COFRES) (FECHADURA) PREÇO UNIT. DO - -~: 
Item DR Qtde COFRE C/FECHADURA 

AL 50 PREÇO UNIT. R$ PREÇO TOTAL R$ R$ 

BA 40 
CE 50 
MA 20 

04 NORDESTE PB 50 
PE 50 
PI 20 
RN 50 ; ' SE 30 

TOTAL 360; 3 . 630,00 1.800,00 5 . 430,00 
(Três mil, (Um mil e (Cinco mil e 

seiscentos e oitocentos reais ) quatrocentos e 
trinta reais ) trinta reais) 

PREÇO TOTAL DO ITEM 04 R$ 1. 954. 800,00 (U!n milhão, novecent~ e cinqüenta e 
quatro mil e oitocentos reais) / 

I 

PREÇO GLOBAL DA PROPOSTA R$ 7. 602 . 000,00 (SETE MILHÕES, SEISCENTOS E DOIS MIL 
REAIS) 

CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO E DECLARAÇÔES 

Validade da proposta: 60 (s essenta) dias, a contar da data da Sessao do Pregao; 

Prazo de entrega: serao 
Anexo 03 deste edital, 
efetivaçao da primeira 
protót~po e comunicação 
dias para realização da 

entregues em 05 (cinco) lotes, conforme pauta e prazos definidos no 
destacando que no periodo de 45 (quarenta e cinco) dias para 

entrega, está embutido o prazo de 10 (dez) dias para fabricação do 
da sua disponibilização em fábrica para inspeção e de mais 05 (cinco) 
inspeção e aprovação por parte da ECT. 

Declaramos que e s tamos cientes que o pagamento será efetuado no 30' (trigésimo) dia após a entrega e 
aceite do material, com a apresentação do documento fiscal correspondente; 

Garantia: cofre, bem como da fechadura será de 02 (dois) anos a partir da aceitação do 
materi a l, contra defeitos de materiais e mão-de-obra utilizados na fabricação e mont agem , 
conforme subitem 3.1 . das Especif~cações Técnicas Anexo 01 deste Edital. 

UF onde será emitida nota fiscal : Brasilia/DF 

Marca do Cofre : Balfar; Model ~/ 
Marca da Fechadura: RWN; ~~ 
Local de entrega : Conforme Pauta de Distribuição Anexo III d o Edi tal em 

Decl aramos que se formos considerada vencedora do Pregão , concordamos em cauciona r titulo 
d e garantia de execução contratual, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da data de 
ass1natura do Contrato , o percentual estabel e cido, no subitem 9.1. deste edital; 

Declaramos que atendemos todas as ex~gências técnicas mínimas , prazos de entrega e qualidade , 
c onstantes deste Edital e seus ane xo s , inclus ive de garantias, quando for o caso, bem como 
que tem capacidade produt~va ~gual ou superior 10% ao item que esta cotando, c onforme 
estabelec~do no Anexo 03 deste Edital; 

Decl aramos que os preços contidos na propostos que no preço cotado para o item estão inclusos 
:odos os c ustos e despesas, tais como e sem se limitar a: custo diretos e indiretos, tributos 
~nc~dente s , taxa de administraç ã o, materiais , serviços, encargos s ociais , trabalhistas, 
seguros, frete, embalagens , lucro e outros necessários ao cumpriment o integral do obj eto 
deste Edital e seus Anexos, relativos ao lote respectivo; 

RQS .n° 03/2005 - CN -
De c laramo s estarmos ciente de que o preço cot ado é fixo e irreaj· l~l(.f !l du:eU~IfEf('~b 
v al1dade da proposta e durante o prazo de vigência d o Instrumento o"r\'b'11.'tual o 8 7 

U\) I 

De cl aramos estar cientes que após a apresentação da proposta não m: desistência, s salv 
mot1vo JUsto decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoe 

de 

C\ 
por " 



u~ r: i' ·~ .. : . ~ .. , ~~ : : 

~~ 'I/' " " .. /c, i • "' ... l - ~~· ~ L - ?-

Declaramos que os cofres será entregues devidamente embalados; I F:;;.~~ 
1 · f': u s ·:~ I CI·. I 

Declaramos termos conhec~mento de se for contratada deverá disponibili~"t" no pralo de 1C 
ldez) dias corridos, a contar da data da assinatura do contrato, 01 (uma ) amostra do Cofre 
com a Fechadura Eletrônica de Retardo. 

Oferecemos garantia do cofre, bem como da fechadura pelo prazo de 2 (dois ) anos, a partir da 
aceitação do material, contra defeitos de materiais e mão-de-obra utilizados na fabricação e 
montagem, conforme letra "K", item 4.3.3. 

Dados p/ass~natura do contrato.: Cláudio Marques Gonç:alve·s - RG: 7 . 402. 218/SS P- DF , CPF .: 
267.097 .321- 34 

CRÉDITO: Banco do Brasil- Agência n." 1003-0 
( 

r: / 
Conta Corrente n . " 428.382- 2. 

j f ! 

l . 
Atenciosamente~ i v ' 

, :___;.LZL ~ (._ · i . · 
Comam Com~rcial Alvorada de Manufaturados Ltda 

C1áud~o Marques G~uça±ve~~rocurador . 

----
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Comissão Permanente de Licitacão da Administração Central - CPL/AC 

Edital de Pregão n. 0 26/2002- CPL/AC 
Data de abertura: 13 /06/2002 às 09:30 horas 
OBJETO: AQUISICÃO DE 1.400 COFRES COM FECHADURA ELETRÓNICA DE RETARDO 

DECLARAÇÃO 

Á Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, inscrita no 
CNPJ sob n. 0 02.003.291 /0 001-05 e inscrição estadual 07.425.531/001-73 
estabelecida à SCS Quadra 01 Bloco "N" n° 16 Sala 1214 Ed. 
Maristela Brasília /DF, Fone (61 ) 321-9442 e Fax (61) 322-3790, 
declara que tomou conhecimento de todas as condições estabelecidas nas 
alíneas de fta" a ftk" do subitem 4 .3.3. do edital do Pregão n . 0 

026/2002-CPL/AC, e que sua proposta foi elaborada tomando como base 
essas condições, e que a mesma atende integralmente todas elas . 

l . r 

Atenciosamente, / 

. I // \._,; 

L-J.UééG~ I · . . 
Comam Comercial Al~da_d~ M~ufaturados Ltda 

Cláudio Marques Gonçalves - Procurador 
RG: 7.402.21 8/ SSP- DF 
CPF.: 267 . 097.321-34 

I ;' 

HQS n° 03/2005 - CN -C\ 
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. ~~~ Con1ant Con1ere1al Ah~orada de lUanufaturados l.td: F!s.~ 
CNPJ: 02.003.291/0001-05 CF/DF : 07.425 .5311001-73 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CPL/AC 

EDITAL PREGÃO N. 0 026/2002 
ABERTURA: 13/06/2002 ÀS 09:30 HORAS 

RELAÇÃO DE MAQUINÁRIO DA EMPRESA FABRICANTE DOS COFRES 
BALFAR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MÓVEIS LTDA E EMPRESAS COLIGADAS 

BALFAR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MÓVEIS LTDA, pessoa 
jurídica estabelecida na BR 376 KM 490 S/N Lote 4/S-A-S Parque 
Industrial Distrito de Surnaré Paranavaí/PR, inscrita no 
CNPJ/MF n. 0 7S.312.074/0001-62 e Inscriçâo Estadual n. 0 701.0618S-
38, neste ato representada por seu representante legal, declara 
para os devidos fins o que segue: 

1° - Administra o seu parque industrial, sendo: 
Na cidade de Paranavaí-PR, em terreno de 83.000 m2

, e com 19.000 
m2

., área construída onde estao as fabricas de móveis de .madeiras, 
aço, estofados, móveis escolares e escritório de adrninistraçâo. 

APARELHAMENTO TÉCNICO I 
2° - Possui os seguintes equipamentos: ~ 
A) FÁBRICA DE MÓVEIS DE MADEIRA 
02 - Seccionador horizontal para corte de aglomerado compensado, 02 
Prensas hidraulicas com S pratos, 03 Máquinas passadeira de cola, 
04 Conjuntos de prensas para fabricaçâo de assentos e encosto com 
moldes, 02 Máquinas batedeira de cola,01 Guilhotina para cortes de 
lâmina, 02 Máquinas juntadeira de lâminas, 02 Esquadrejadeiras 
manual, 01 Esquadrejadeira automática, OS Serras Circulares, OS 
Tupias, 02 Tupias Superiores, 02 Destopadeiras, 01 Malhetadeira de 
gaveta, 02 Respigadeiras, 02 Máquinas para beneficiar madeira com 
6 eixos, 02 Serras fita, 04 Furadeiras de mesa, 01 Copiadora 
automática para assentos e encostos de cadeira, 03 Lixadeiras de 
fita pequena, 02 Lixadeiras banda larga grande solimaq, 01 
Lixadeira banda larga dupla, 02 Coladeira de borda, 03 Furadeiras 
multiplas , OS Compressores de ar, 02 Prensas para montagem de 
gaveteiros, 02 Prensêts para montagem de gavetas, 01 Conjunto de 
pintura automático composto de máquinas acopladas. Várias 
ferramentas, gabaritos, etc ... 

Capacidade de produção aproximada de corte e beneficiamento de 
15 _ 000 m2 de compensado o que representa aproximad~fíe03t2b(J5ú-ctN ' 
peças mensais entre: mesas, armários, etc .. ·~ , ·cPMI . CORREIOS 

) ; , 0878 
Fls: ---------------

~6 trf<-
Doc:' 2 -



Con1an1 Con1ereial ·'''~orada 1le 1Uanufaturado~ tt ~ 
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í Teu : ~· s: : c ~ 
B) FABRICA DE CADEIRAS E CARTEIRAS ESCOLARES Í _ I' I 
02 Policortes, 01 Máquinas para corte de tubo, 02 Serras de tu~~~~--
02 Esmeris, 09 Furadeiras, 04 Dobradeiras de tubo automáticas, )G3-, f c,--.­
Ponteadeira ultra solda, 01 Penteadeira, 01 Solda elétrica, · "'" '( ' ~-. 
Máquinas de solda Mig, 08 Lixadeiras para solda de mão, 
Lixadeiras para solda fixa, 01 Conjunto para tratamento de tubos, \ 
chapas com banhos desengraxantes a quente e fosfatização com talha 
para transporte, 04 Rebitadeira à ar, 02 Máquinas de pintura a pó 
devilbiss, 02 Cabines de pintura, 02 Estufas para cura de pintura \ 
a pó, guilhotina, kouper, prensa, rolo, cola. Várias ferramentas, l 
gabaritos, etc ... 

Capacidade de produção aproximada de corte e beneficiamento de 200 
ton . de t~bo de aço o que cor responde aproximadamente a 100.000 
peças mensais entre. cadeiras, carteiras universitárias, etc. 

f.L_ FÁBRICA DE ESTOFADOS PARA ESCRITÓRIO 
02 Serras fita para espuma, 01 Injetora de espuma com diversos 
moldes, 10 Grampeadores, 06 Máquinas de costura, capacidade de 
produção de 5.000 peças mensais entre; cadeiras, poltronas, sofás, 
bancos, etc ... 

D) FÁBRICA DE MÓVEIS DE AÇO 
01 Transportador de chapa de aço 6.000kg, 07 Guilhotina de 
diversos tamanhos, 12 Prensas para 10 a 100 ton., 10 Dobradeiras 
de chapa de 10 a 80 Ton., 11 Soldas a ponto de diversos tamanhos, 
OS Máquinas de solda mig, 04 Lixadeiras de solda, 01 Furadeira de 
bancada, 06 Furadeiras manuais, 01 Esmeril, 03 Morsas, 01 
Policorte, 325 Ferramentas para trabalho em prensa, 01 Conjunto 
para tratamento de chapas desengraxante e fosfatizante com 06 
tanques e transporte automático, 04 Cestos para lavar peças no 
banho, 01 Talha para transporte de cesta do banho, 01 Cabine com 
04 pistolas Devilbiss eletrostáticas, 02 Cabine pintura pó com 02 
pistolas completas, com exaustor, 01 Estufas para cura de pintura 
a gás, 04 Carrinhos para estufa, 01 Carrinho tipo jacaré, 01 
Carr inho 4 pneus (de transporte), 01 Transformador e sistema 
elétrico, 380 Matrizes necessárias para a fabricação de móveis de 
aço. Com capacidade aproximada de corte de 200 Ton. de chapa de 
aço mensais o que representa aproximadamente 7. 000 peças entre 
estantes de aço, arquivos, armários, guarda-roupas de aço, cofres, 
etc._. 

r -~ 

Assim ficamos disponíveis a mais ~sclarecimentos. 

I 
Atenciosamente, '_ 

1 
/ ~-

~·~{CtX:j.--
Comam Comercial Alvorada de M nufaturados Ltda 
Cláudio Marques Gonçalves - rocurador 

----
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CPL/AC 

EDITAL PREGÃO N. 0 026/2002 
ABERTURA: 13/06/2002 ÀS 09:30 HORAS 

CURRICULUM DA EQUIPE TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 
DA EMPRESA FABRICANTE DOS COFRES 

- BALFAR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MÓVEIS LTDA E EMPRESAS COLIGADAS 

NÚMERO DE 

DIRETORIA 

ANTONIO PAULA DE SOUZA DA BARBARA- DIRETOR PRESIDENTE E DIRETOR 
COMERCIAL, RG n °262.224-6, CPF n° 005.543.089-91, brasileiro, 
divorciado, industrial, residente e domiciliado nesta cidade de 
Maringá-PR, com mais de 30 anos de experiência na indústria 
moveleira, sócio fundador majoritário, respondendo atualmente pela 
direção geral da empresa; 

ALBERCIO MÃRCOS SOTTI-DIRETOR TÉCNICO, RESPONSÁVEL POR TODOS OS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, RG n°5.801.806-6, CPF725.615.649-91, 
brasileiro, casado residente e domiciliado na Cidade de Maringá, 
no Estado do Paraná; 

EQUIPE TÉCNICA 

ALESSANDRO RODRIGO DE SOUZA BÁRBARA-GERENTE TÉCNICO DOS SETORES 
DE TAPEÇARIA, PLÁSTICOS E FERRAMENTARIA- brasileiro, solteiro , 
empresário inscrito no CPF/ MF 005. 206.709-22 e RG n° 3 .285 .192-4 
SSP/ PR, residente e domiciliado à Avenida Colombo, 1626 , Parque 
Industrial I, na Cidade de Maringá, Estado do Paraná; 

PAULO CÉSAR DE SOUSA BÁRBARA-GERENTE TÉCNICO DO SETOR DO AÇO­
brasileiro, solteiro, empresar1o , inscrito no CPF/MF n° 
929 .459.029-15 e RG n ° 3.285.193-22 SSP/ PR, residente e 
domiciliado à Avenida Colombo, 1626, Parque Industrial I, na 
c ida de de Maringá, no Estado do Para ná; 

ROBERTO CARLOS COSTA TAKEI-ARQUITETO, CREA 21826 O PR, 
RG3. 4 91. 410-9-SSP /PR, CPF n° 738. 668.229-87, brasileiro, casado , 
curso superior completo em Arquitetura e Urbanismo , pela CESULON, 
na Cidade d e Londrina, Estado do Paraná, residente e domiciliado à 
Rua da Glória n° 322 , Apto, 401 B, na Cidade de Maringá, no 
Estado do Paraná; j 

. I RQS no 03/2005 - CN ~ 
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ADMINISTRATIVA p L :,._ v. EQUIPE 

MASAO KOSUZI-CONTADOR, CPF 
brasileiro, casado curso 
domiciliado à Rua Leonor de 
Estado do Paraná; 

013.336.319-87, RG 466936 SSP/PR, jiCU11'!):'!.:e; 
superior completo, residente e l~~ G& 

Held no 379, na Cidade de Maringá, i ... _~ 
; · - . , _ ·~!C A 

WAGNER RAMOS- ADVOGADO, brasilero, casado, advogado regularmente 
inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Seção do Estado do 
Paraná, sob n 13.955, inscrito no CPF/MF sob n° 467 . 827.969-53, 
com endereço comercial à Avenida Colombo, 1626, Parque Industrial 
I, na Cidade de Maringá, Estado do Paraná; 

DELTON MARCIO CHIGUTI-QUÍMICO-brasileiro, solteiro, 
CPF/MF 020.407.529-78 e RG 33565070, com endereço 
Avenida Colombo, 1626, Parque Industrial I, na Cidade 
Estado do Paraná. 

inscrito no 
comercial à 
de Maringá, 

JOSÉ GAZDA- ENC. SETOR DE COMPRAS, RG 981.460, CPF n° 203.175.739-
34, brasileiro, 
Sambatti n° 299 , 
Paraná. 

casado, residente e domiciliado à r~a Vítorio 
Conjunto Karina, na Cidade de Maringã, Estado do 

Passamos a seguir o nome do Responsável com a formação compatível 
com o objeto de certame: ANTONIO PAULA DE SOUZA DA BÁRBARA­
DIRETOR PRESIDENTE E COMERCIAL. 

Assim ficamos disponíveis a m~s esclareci mentos. 
f' 

Atenciosamente, I 
I 
: '-./ 

~AJLicJ:/ / 
Comam Comercial Alvo rada rib 
Cláudio Marques Gonçalves][ 

-------· 

Manufaturados Ltda 
Procurador 

.. .... _ .... __ _ 
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MOVAP 
À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- E.C.T. 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CPL/AC 

REF.: PREGÃO N.0 026/2002- CPL/AC 
ABERTIJRA: 13/06/2002- ÀS 09:30 HORAS 

Prezados senhores, 

Apresentamos nossa proposta para o fornecimento dos seguintes materiais em anexo 
especificados e sob as seguintes condições gerais abaixo relacionadas: 

CONDIÇÕES GERAIS DA PROPOSTA: 

a) MOVAP LTDA, Rua 08 Qd 7 Jardim Santa Cecflia - 74919-332 -Aparecida de Goiânia/Go, 
CNPJ(MF) NO 00.794.891/0001-03, Inscrição Estadual N° 10.133.411-7, Inscrição Munidpal 
n.0 10003984. Fones: (OXX62) 280-6060, 280-3466, 280-5191, Fax: 582-9115 e E-mail: 
licitacaomovap@cultura.com.br. Em Brasflia: (61) 347-9224 

b) Declaramos que em nossos preços apresentados em REAIS (R$) já estão inclusas todas as 
despesas com fretes, embalagens, seguros, tributos, impostos e taxas instituídas por lei, e 
todas as demais despesas legais incidentes sobre os preços, para a perfeita entrega dos 
materiais em Brasflia/DF. 

c) Validade da proposta: 60(Sessenta) dias, contados da data da sessão do pregão. 
d) Garantia dos Cofres e das Fechaduras: 02 (dois) anos, contra eventuais defeitos de 

fabricação, contados da data de entrega e recebimento dos materiais. 
e) Pagamento: 30° (trigésimo) dia após entrega e aceite do material; 
f) Dados Bancários: Banco do Brasil S/ A, Agênda Central n° 0086-8, Conta Corrente n° 

114.442-1, Av. Goiás no 980 - Centro - Goiânia/Go. BRB 5/A, Agência no 0015, Conta 
Corrente n° 613.364-4. Av. Goiás- Centro- Goiânia/Go. 

g) Local de entrega: Conforme Pauta de Distribuição Anexo III do presente Pregão; 
h) Unidade da Federação onde será emitida a Nota Fiscal: Goiânia/GO; 
i) PrcJzo de entrega: Serão entregues em OS (cinco) lotes, conforme pauta e prazos definidos 

no Anexo 03, sendo a primeira entrega no período de 45 (quarenta e cinco) dias; 
j) Declaramos que os nossos preços apresentados são fixos e irrea]ustáveis durante o prazo de 

validade da proposta e durante o prazo de vigência do Instrumento Contratual. 
k) Declaramos que caso sejamos vencedores do pregão, concordamos em caucionar a título de 

garantia de execução contratual, no prazo de até OS (cinco) dias úteis, a contar da data de 
assinatura do contrato 5 % (cinco por cento) do valor global da proposta na Modalidade 
Seguro Garantia. 

h) Declaramos que temos capacidade produtiva igual ou superior ao lote máximo estabelecido 
no anexo III deste edital. 

i) Produtos de procedência Nacional de Marca: MOVAP / 
j) Dados do representante que irá assinar o contrato: 

Aparecida d~~unho de 2002. 

1'/I_M,o-t;;,.r.~ 
MOVAP LTDA 

PAULO HENRIQUE DE MOURA MENESES 
PROCURADOR 

FÁBRICA : Movap LJda- e-mail: movapintr§)cultura.com.br- Rua 8 Qd 7-B, Jd Sta Cecília- 74.919 ~P,b,.~ 
Goiânia!Go- CNPJ(MF) No 00.794.89110001-03 -Inscrição Estadual N" 10. 133.4JJ-7 - Telefar: (62)..2 0:6060 e 2!d-3lf6 . 
LOJA : Movap LúJJJ - e-mail: nwval@cultura.com.br- Alameda Botafogo N° 4/6- Centro- 74.030-02 fl(:liânia!Go­
CNPJ(MF) No 00. 794.8910002-86 -Inscrição Estadual N" /0.083.9/312- Fones: (62) 224-5689, 229-44 I, '12·-4=-:h'9:~. 'H'r~- - - -/LJ.:h 
0856, 225- 7635 e Fax (62) 229-2142. ESCRJT6RJOS: Brasília/DF-Fone: (61) 347-9224 - Palmas/TO: (63) 214-2722- São 
PauloiSP- Fone (li) 9979-7561- Rio de Janeiro/RJ - Fone (21) 512-6122. 

Doe: 



MOVAP 
A presente proposta tem como objeto a aquisição de 1.400 (um mil e quab'ocen P L-

Cofres, modelo CRF/B-2, código/ECT n° 10050152-4, equipados com Fechadura ,.._ __ 
Eletrônica de Retardo, código/ECT no 10900122-2, conforme especificação técnica , ~ , . ·' S::: 
DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 e DIMA/DEPEN-485/+MAI/2002: . ;.]Q_ 

: _. __ ~ .. 
~ . ~: . ·. : .:. . ---REGIAO-SUL 

... DR 
o Qtde. Valor Unitário do COFRE Valor Unitário da Valor Unit. do COFRE 

RS 70 R$ FECHADURA e/FECHADURA R$ 
:!: R$ w 
t:; se 50 

PR 160 

TOTAL 280 4.000,00 1.790,00 ~90,06-
- Quatro mil reais - -Um mil, -Cinco mil, 

setecentos e setecentos e 
noventa reais- noventa reais -

VALOR DO ITEM 01- R$--i.Al-.2G&;eO-iUM MILHAO, SEISCENTOS E VINTE E UM MIL, 
DUZENTOS REAIS). -

REGIAO - LESTE 
DR 

Qtde. Valor Unitário do COFRE Valor Unitário da Valor Unit. do COFRE ,... 
R$ FECHADURA e/FECHADURA R$ o SPM 50 

R$ 

:!: SPI 150 
w 

RJ 20 t:; 
ES 30 

MG 310 

TOTAL 560 4.000,00 1.790,00 5.790,00 
- Quatro mil reais - -Um mil, -Cinco mil, 

setecentos e setecentos e 
noventa reais - noventa reais -

VALOR DO ITEM 02- R$ 3.242.400,00 ~ MILHOES, DUZENTOS E QUARENTA E DOIS 
MIL, QUATROCEN10S REAIS). 

REGIAO- CENTRO / NORTE 
DR 

Qtde. Valor Unitário do COFRE Valor Unitário da Valor Unit. do COFRE 

GT 50 R$ FECHADURA e/FECHADURA R$ 

t"' R$ 
o MS 30 

:!: 
BSB 20 

w MT 20 t:; 
AM 20 C\ 
NO 20 

PA 40 

TOTAL 200 4.000,00 1.790,00 
- Quatro mil reais - -Um mil, 

setecentos e 
,.- noventa reais -

fP'?1 
RICA: Movap l..Jda- e-mail: movapinlfY:ultura.CJJm.br- Rua 8 Qd 7-B, Jd Sta. Cecília- 74.919 FÁB 

Goiâ 
LOJA 
CNPJ 
0856 
Paulo 

nia/Go - CNPJ(MF) N° 00. 794.89110001-03 - Inscrição Ertadual N" 10.133. 411-7- Telefax: (62) 2 
: Movap l..Jda - e-mail: mov~ra.com.br- Alameda Botafogo N• 416- Centro- 74.030-02 
(MF) N" 00.794.8910002-86 -Inscrição Estadual N• 10.083.91312- Fones: (62) 224-5689, 229-4 

, 225-7635 e F= (62) 229-2142. ESCRITÓRIOS: Brasília!DF- Fone: (61) 347-9224- PalmasrFO. 
ISP- Fone (li) 9979-7561- Rio de Janeiro/R.!- Fone{21) 512-6122. 

3 
tJF-

5.790,00 
-Cinco mil, 

setecentos e 111; noventa reais -

~{)SmPe€l&~g.Çt~ 

~ '"-lf{f_§f!,EIOt alGo -
11, 224-5295, 2 - d 3 

~ ~:214-2722-Sdo , 

~I} 2 -Zta 
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MOVAP 
VALOR DO ITEM 03- R$ 1.158.000,00 (UM Ml O, CENTO E CNQUENTA E 
REAIS). 

REGIAO- NORDESTE 
DR 

Qtde. Valor Unitário do COFRE Valor Unitário da Valor Unit. do COFRE 

AL 50 R$ FECHADURA e/FECHADURA R$ 
R$ 

BA 40 
~ CE 50 C) 

~ 
MA 20 

w PB 50 t:; 
PE 50 

Pl 20 

RN 50 

SE 30 

TOTAL 360 4.000,00 1.790,00 5.790,00 
- Quatro mil reais - -Um mil, -Cinco mil, 

setecentos e setecentos e 
noventa reais- noventa reais -

VALOR DO ITEM 04 -A. ~JaDA-- 00 (DOIS MILHOES, OITENTA E QUATRO MIL, 
QUATROCENTOS REAIS). 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA R$ 8.106.000,00 (OITO MILHÕES, CENTO E SEIS 
MIL REAIS). 

""'A';t.1M v>1 L')'\/1 
MOVAP LTDA 

PAULO HENRIQUE DE MOURA MENESES 
PROCURADOR 

/ ~-

RQS n° 3/2005 - CN - 1 
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FÁBRICA: Movap Lida- e-mail: movapintJ:Y:ultura.CDIILbr- Rua 8 Qd 7-B. Jd Sta. Cecília- 74. 919-33 -Apareci 8 () 4 
Goiãnia!Go - CNPJ(MF) N•oo. 794.89110001-03 -/nscriçiJo Estadual N• 10. 133.4JI-7- Telefax: (62) 280- O e 280-346 . O 
LOJA: Movap Lida- e-mail: mova!@t:ultura.CDIILbr - Alameda Botqfogo N° 416 - Centro - 74.030-020 - iii~:...:G~o:...,.--=-----­
CNP J(MF) No 00.794.89/0002-86 - inscrição Estadual N" 10.083.91312- Fones: (62) 224-5689, 229-4411. 24-5295, 229-
0856. 225-7635 e Fax (62) 229-2142. ESCRITÓRIOS: Brasília!DF- Fone: (61) 347-9224- Palmos/TO: (63 214-2722- São /1~ 
Pau/o!SP _Fone (li) 9979-7561- Rio de Ja.neiro/R.J- Foi'!§ {21) 512-6122. J 6 O ~' 

Doe: 2 



MOVAP 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- E.C.T. 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CPL/AC 

REF.: PREGÃO N.0 026/2002- CPL/AC 
ABERTURA: 13/06/2002 ~ ÀS 09:30 HORAS 

DECLARACÃO 

MOVAP LTDA, CNPJ(MF) no 00.794.891/0001-03, Rua 08 Qd 7 

Jardim Santa Cecnia - Aparecida de Goiânia - Goiás, declara que tomou conhecimento 

de todas as condições estabelecidas nas alíneas de "a" a "k" do subitem 4.3.3. do 

edital do Pregão n.0 026/2002-CPL/ AC, e que sua proposta foi elaborada tomando 

como base essas condições, e que a mesma atende integralmente todas elas. 

Aparecida de Goiânia/Go, 13 de Junho de 2002. 

~ ::::> 
.J-

/ j/ -0 ~ ,ZVJ ..,..,v 
MOVAP LTDA 

Paulo HmriqJU dt Moura Mtr~tstS 
CPF 583.951 .561 • 20 
RG 1.047.671 SSP/DF 

ROS no 03/~05 - CN -' 
. . CPMI ~ÓRREIOS 

F <ÍBRJCA : Mowlp l.Jda. e-ma i/: mot'ilpintlg.culturacom.br · Rua 8 Qd. 7-B. Jd. Sta. Cecília · 74.9J J-3'3 • Apareci~.1J 8 5 
Goiània'Go. CYPHMF) N° 00.794.89110001-03- Inscrição Estadual N" /0. 133.411-7 • Telefax: (62) 28.0- f(}, .d80-54M. 
LOJ.J. : .\lovap Lida . e-ma i/: niOl'ilfi.?}cultura com.br- Alameda Botafogo N° 416- Centro - 74.030-02() • oliJhUJ.4o!Gf6.o----­
C.VP Jr 1lF) ,\'0 00. 794.8910002-86 - Inscrição Estadual N° 10.083.91312 · Fones: (62) 224-5689, 229-441 '22 -5295, 229 • 
0856. 225-7635 e Fax f62) 229-2142 ESCRITÓRIOS: Brasilia!IJF · Fone: (61} 347-9224- Pa/mas,TO:. J 4-1'122

2
-São · A-, 

Paulo SP. Fone(/ IJ 9979-7561 ·Rio de Jane1ra."RJ ·Fone [21) 512-6122. . V -..,r;;;-: 
---..!.. ~J~ Doe: ·---



MOVAP 
À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- E.C.T. 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CPUAC 

REF.: PREGÃO N.0 026/2002- CPUAC 
ABERTURA: 13/06/2002 -ÀS 09:30 HORAS 

DADOS SOBRE A CAPACIDADE TÉCNICA E INDUSTRIAL 

INSTALACOES FISICAS: 

1.1 SEDE PROPRIA 
FABRICA : Rua 08 Qd 7-B Parque Santa Cecilia , CEP 74.919-332 -Aparecida de Goiânia 

/Goias , inscrita no CNPJ/(MF) 00.794.891/0001-03 , lnsc. Estadual n. 10.133.411-7, Telefax (xx62) 280-
6060 ,280-3466 . 280-2830 . 

AREA CONSTRUIDA 5.750m2 

AREA LIVRE 2.250m2 

OUTROS 1.000m2 

AREA TOTAL 9.500m2 

LOJA FILIAL : Alameda Botafogo n. 416 - Centro , Goiânia 1 GO , Inscrita no CNPJ (MF) 
00.794.891/0002-86 . lnsc. Estadual n. 10.205.380-4 , Telefone (xx62) 224-5295 ,2245689 ,229-4411 
Fax : (xx62) 229-2411 . 

AREA PARA EXPOSIÇAO 
AREA TOTAL 

700m2 

900m2 

EQUIPAMENTOS TECNICOS (MAQUINARIOSl 

DESCRIÇAO QUANT. 

AFIADOR DE SERRAS , FRESAS FACAS 01 
BALANÇA DE 300KG 01 
BOMBA D ÀGUA PNEUMATICA (BOMAX) 01 
CABINE DE PINTURA BFB-91 O (DEVILBISS) 01 
CABINE DE PINTURA A PÓ CPPE A4FD 01 
COLADEIRA DE BORDOS (GIBEN , HOMAG) 02 
COLADEIRA DE EMBALAGENS (MAQUINPACK) 01 
COLETOR DE PO WIZARD 04 
COMPRESSOR DE AR (PEG, WAYNE) 03 
CORTADEIRA DE FILETES (HOLLUS) 01 
CORTADEIRA DE TUBOS AUTOMATICA -MATIC (SUL CORTE) 01 
CORTADEIRA DE TUBOS AUTOMÀ TICA - (ADIBE) 01 
CURVA TUBOS AUTOMATICA BLM 01 
CURVA TUBOS MECANICA FEVA-26 01 
DOBRADEIRA DE TUBOS (BLM) 01 

' EQUIPAMENTO DE PINTURA A PO (CETEC, KOPPERSCHIMIDT, TECNOAVANCE-ADAL 03 
EQUIPAMENTO DE SOLDA MIG (ESAB) 15 
EQUIPAMENTO DE SOLDA A PONTO (B.A ELET. METALMAQ. C. PICA-PAU) 03 
FRESADORA CLEVER 01 
FURADEIRA PNEUMATICA MUL TIPLA 02 
FURADEIRA HORIZONTAL (INVICTA) 01 

0 
. 

" GUILHOTINA MECANICA (NEWTON) O R_QS~03 005 - CN -
/;4 I 'I .CPMI . 8 SREIOS 

F4BRICA: MU\'tlp l.Jda- e-mtíÍI: ~in~ultura.rom.br - Rua 8 Qd. 7-B. Jd. Sta. Cecilia- 74. 91 9-332 - parecid e b 
Golànla•Go- CNPJ(MF) N" OO. 794.89110001-03 - /nscriçdo Estadual N" 10./33.411-7- Telefax: (62) 28(!-60 ft~0-3466. 
LOJA: Momp l.Jda - e-m ai/: mol'tlp@:cultura.rom. br - Alameda Bota f ogo N" 416 - Centro- 74.030-020 - Go 'nia;·f':71-=------ ­
C.VPJfMF) .\'0 00.794.8910002-86 -Inscrição ~stadua/ N" 10.083.91312 - Fones: (62) 224-5689, 229-4411. 2 4-5~5. 229 -
0856. 225-7635 e Fax (62) 229-2142. ESCRJTORJOS: Brasilia/DF - Fone: (61) 347-9224- Pa/masfFO: (63) 14-J12~S~ _..h__ 
Paulo SP - Fone (1 1) 9979-7561- Rio de JaneiroiRJ - Fonf!:-(21) 512-6122. O U 2 '-17-n. ~ 

Doe: 



MOVAP 
LIXADEIRA HORIZONTAL PEQUENA 03 
LIXADEIRA HORIZONTAL GRANDE 01 
MINI FILTRO DE AR 02 
MACACO HIDRÁULICO 01 
MÁQUINA DE SOLDA PNEUMÁTICA (REGt::NCIA) 01 
MAQUINA DE EMENDAR SERRA DE FITA 01 
MÁQUINA SEMI-AUTOMÁTICA DE ARQUEAR (CYKLOP) MOD: SP-4 01 
MÁQUINA DE DESBUBINAR E ENDIREITAR CHAPA DE AÇO EM BOBINA 01 
PASSADEIRA DE COLA (INVICTA) 02 
PONTEADEIRA AÊREA PNEUMÀ TICA (IMASOLDA) 02 
POST FORMING HARWAR 01 
PLANA ELÊTRICA MANUAL 01 
PLAINA FIXA 01 
PRENSA DOBRADEIRA MECÂNICA (JUNDIAi , NEWTON) 09 
PRENSA TERMOHIDRÀULICA (INVICTA) 01 
PRENSA EXCt::NTRICA (LIMEIRA) 21 
PRENSA F-130 (JUNDIAi) 01 
PUNCIONADEIRA EUROMAC (JUNDIAI) 01 
PUNCIONADEIRA MOTORO 2044 (MURATEX) 01 
SECADOR , RESFRIADOR (REDUTEP) 01 
SECCIONADORA LASER (KRAFTL YNE) 01 
SECCIONADORA AUTOMÁTICA (SMART 85SP) 01 
SERRA CIRCULAR C/ MESA MÓVEL 01 
SERRA ESQUADREJADEIRA 01 
SERRA FITA P/ MADEIRA SF-600 (NEWTON) . 01 
SERRA FITA P/ METAIS (M-150, M-250) 02 
SERRA TUBO TT-640 (BLM) 01 
TORNO PARALELO UNIVERSAL (NARDINI) MOD: ND325X2200mm 01 
TUPIA .._ 7 - · ~ 02 
v'iA~D<:.· ,,'l!... ~e CH.~>.'"""' '-0""" tbr' .. '-<.iu~0e ()t: ~~ê !.lu tvNr:t..oo.W_vS 

J»z.,a,..,~i·1A i)~ OH:::.,.....~.!> GJ.A./\ c"'f"'c.. ·)~~c:: Oe 1:./t:. o/v íoiJc,t.-!),)A..>-~ 
FERRAMENTAS e 7 u.A 

ESMERILHAOEIRAS 
FURADEIRAS 
REBITADEIRAS 
LIXADEIRA MANUAL ELÊTRICA 
LIXADEIRA DE CINTA MANUAL 

VEiCULOS 

CARRETA FORO ANO 98 (COMPLETA) 
CARRETA FORO ANO 99 (COMPLETA) 
CARRETA FORO CARGO (INCOMPLETO) 
CARRETA FORO CARGO 4030 ANO 97 
CAMINHÃO VOLKSWAGEN 14.150 ANO 94 
CAMINHAO VOLKSWAGEN 7.100 ANO 96 
CAMINHAO VOLKSWAGEN 16.220 ANO 96 
CAMINHAO VOLKSWAGEN 12.140 ANO 96 
CAMINHAO CARGO 1415 FORO ANO 98 
CAMINHÃO FORO (CARRETA TANQUE) ANO 98 
CAMINHÃO FORO 814 ANO 95 
EMPILHADEIRA CLARK 
EMPILHADEIRA HYSTER 
EMPILHADEIRA YALE 
PICKUP COURRIER 
FHA -FIESTA S~NO 99 

I~ 

23 
06 
12 
06 
01 

01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

/?'f 1/1-'\11 IVV)IV" '-=:? 

F 
I r·: -. ..., 
' 

RQS. n°~5 - CN-

F..iBRJCA: Mtnoap údD- e-ma i/: muvapind:.g'CIÚtllracombr- Rua 8 Qd. 7-B, Jd. Sta. Cecília - 74.919-33 ffrl'Ncidã de c a ~g I ~s 
Go1ània Go - OlPJ(MF) N°00. 79-1.89110001-03 -Inscrição Estadual N" 10.133.-111-7- Telefax: (62) 280- 061!_ e 280-3-166. ' -
LOJA: Mol'ap úda - e-mail: triOVtJI1@:culturacom.br - Alameda Botafogo l'v'o 416- Centro- 74.030-020- fiiJ5!a1Go -
C\PJr'1.fFj .\ '0 00. 794.8910002-86- Inscrição Estadual N" 10.083.91312 - Fones: (62) 224-5689, 229-4411, 224-JÍ":;]rtl9J't", ~22~9"=-----
0856. 225-7635 e Fax (62) 229-21.f2. ESCRITÓRIOS: Brosília!DF - Fone: (61) 347-9224- Palmas/JO: (6 1214-2722- São ~ 
Pmdo SP - Fm" fll} 9979-7561 - Rio ddo.,<iro'RJ- F o~ 12 I} SI Hl22. :.J 6 o 

2 
~-:-

Doe: 



ADMINISTRATIVO 

COMPUTADORES 
APARELHO DE FAX 

EQUIPE TÉCNICA ADMINISTRATIVA: 

CONTADOR: José Aparecido Souza do Nascimento CRC 9601/Go 
ENGENHEIRO: Ariosto de Morais Sarmento Júnior 
DIRETOR COMERCIAL: Wilson Maurício de Oliveira 
DIRETOR INDUSTRIAL: José Célio Vieira de Arêdes 
GERENTE DE PRODUÇÃO: Divino Oliveira 
GERENTE E COMERCIAL: Dejair Souza do Nascimento 
GERENTE DE TRANSPORTES: Luiz Perásio 

FUNCIONÁRIOS: 

NA PRODUÇÃO 

Aparecida de Goiânia/GO 13 de Junho de 2002. 

~ ~ 
/ .AA1.v1.,Z,Y?~ 
MOVAP LTDA 

PAULO HENRIQUE DE MOURA MENESES 
PROCURADOR 

15 
03 

87 

RQS n° 03/ 005 - -
CPMJ· ~/~REIOS 

FA BRICA: Mm'tlp UdD - e-mail: movapintl@culturacom.br-Rrm 8 Qd. 7-B, Jd. Sta. Cecília - 74. 919-33 f~re;:a de O 8 8 8 
Goltinia Go - C.\'PJ (MF) No 00.794.89110001-03 - Inscrição Estadual N° 10.1 33. 4Jl-7- Telefax: r62) 280- OõO e-18"-3466. 
LOJA : M01oap l..Jda- e-ma i/: mmoap@culturacom.br- Alameda Botafogo N° 416- Centro - 74.030-020- oiãnrt· 1Go-
C\P JMFJ .\"0 00. 79-1.8910002-86 -Inscrição Estadual N" 10.083.91312- Fanes: (62) 224-5689, 229-4411 22-1- 5R29. 
0856. 225-7635 e Fax (62) 229-2142. ESCRITORIOS: BrosíliwDF- Fone: (61) 347-9224- Palmas. TO: (6 J 214- 7!iJ- 2 
Partio SP - Fone r11; 9979-7561- Rio de JaneirooRJ- Foi'Íe (21) 512-6122. -

Doe: 



- -
~--~\ i F·--' -J. 

Cliente : EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT ~-,;~ ---:;.. \_. - • ~y i:~ 
Pregão No. 026/2002 - CPU AC @~ " .... . 

Objeto : Cofre com Fechadura Eletrônica de Retardo _F r:~· N~ 

ITEM REGIÃO QUANT. VALOR DO COFRE VALOR DA FECHADURA TOTAL DO ITEM 

R$3.300,00 R$2.700,00 R$1.680.000,00 / 

" / ~ 

l SUL 280 / 
b-0<: o,(.)') 

Ires mil c tn:zeatos reais dois mil c sctec;ealos reais bum milhão, seis.cealos e oitenta reais 

/ 

R$3.200,00 R$2.600,00 R$3.248.000,00 ' 

/ / 
2 LESTE 560 / 

/ Ires mil e duzentos reais dois mil e~ reais Ires milhões, cluzeutos e quarenta c oito mil reais 

'Õ ~c eco 

/ -- / 
/ 

R$3.600,00 R$2.900,00 R$1.300.000,00 ' 

3 
CENTRO/ 

200/ C..'ii"L ~.()() 
NORTE 

tn:s mil e~ reais dois mil e D<JVeccatos reais ham milhão e tn:zeatos mil reais 

/ 
R$3.500,00 R$2.800,00 R$2.268.000,00 / 

4 NORDESTE 360 ..... 
. 

""" mil c quiahcmoo roois dois mil c crilocÓatDireais dois milhõos, cluZlOIII<>I c - o oito mil roois 

G.~c JO.êO ' 

TOTAIS 1.400 R$8.496.000,00 

A) Descrição Técnica : 
Cofre, modelo CRF/B-2, Código/ECT No. 10050152-4, equipado com Fechadura Eletrônica de Retardo, 

Código/ECT No. 10900122-2, Conforme Especificação Técnica DPRO/DEINF-316/6-LUU2001 e DIMA/DEPEN-
485/4-MAI/2002 

Cofre: 
Marca : União 
,\llodelo : MU-330-FER 

J 
./ 

Fechadura : J J 
Marca : RWN 
Modelo : INFINITTI 

B) Relação de máquinas, equipamentos e empregados Ji~ ?-- A'l .Ai. 
b.1 ) Máquinas e equipamentos : máquina de corte CNC, dobradei?a, prensa hidráulica com matrizes, guilhotina, 

máquina de solda MIG, lixadeiras, cabine de pintura com equipg)os específicos. 
b.2) Empregados : j lo ~9 \._ ,I, ~ b :2.. 
Diretor Industrial bO qtl"-\.... 
Departamento de Engenharia : Coodenador e desenhistas/projetistas \ - ' 
Mão de obra direta : Traçador, operador de máquina, caldereiro, montador mecânico, soldad r, eletrecista • 

montador, ajudantes 

Met União Fls: - -+-- ---

3eo \1 . 
Doe: 2 - _;.. 2 · 
~~===========~ 

D 



DECLARAÇÃO 

A empresa METALURGICA UNIÃO LTDA., 
CNPJ. 27440478/0001-99, Declara que tomou conhecimento de 
todas condições estabelecidas nas alíneas de "a " a "k "do subitem 
4.3.3. do Edital do Pregão n° 026/2002 - CPL/ AC, e que sua 
. proposta foi elaborada tomando como base essas condições, e que a 
mesma atende integralmente todas elas. 

Vila Velha, 11 de junho de 2002 

Rossa~"" ...... --
CPF-369 

Rua Joaquim Lyra , 72- Barra do Jucu- Vila Velha- ES- Cep: 29125-050- PABX: (27) 32 0-1299- Fax: (27) 324 -41 
E-mail:muniao@metalurgicaunião.com.br Homepage: http://www.metalurgi auniã . 1fr

2 Empresa cadastrada na ONIP- site : www.onip.org.br _ ::: 2 . 
Doe: - - - --;J 



· ~~· Lotus ---- - ..; ---- ··········--
- lndustría e Comércio Ltda 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
A/C: Comissão pennanente de Licitações 

Ref. : Pregão no 026/2002- CPUAC 

r----·--
TCU/ 1 ~ *cex 
P.s._3-J 

~:u~~. 

Cofre marca Nacional ~ry CRF/B-2, código ECT n° 10050152-4, equipado com Fechadura Eletrônica de 
/ Retardo. marca RWN modelo Infinitti, Cód.igo/ECT n° 10900122-2, conforme Especificação Técnica DPRO/DEINF-

316/6-JUL/2001 e DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002. 

Item 01 - Região Sul . ..y;;f2 . ., 
Valor unitário: R$ 5.900,00 x 280 cofres / :::YTe.c,.=J:. ('._,L, e. : 35oo.co {li .· / 'Ç;c..~a.~"'"'s-- ; ~-~ 
Valor t&tal: RS 1.652.000,00 (um milhão, seiscentos e cin;'iienta e dois mil reais) / 

. _/~em 02- Região Leste--:J (1 \ )l ~ rA ~ \:c.~o.-:\_,~ : 2.~ 
Valor umtano: RS 6.100,00 x 560 cofres ~e_"F'~ ~: ~·i~ ' 
VaJor totaJ: RS 3.416.000,00 (três milhões, quatrocentos e dezesseis mil reais)· 

. _l~em 03- Região Centro/Norte~ ~ nd _ H _ f1\ Ç l . Q cocl 
Valorumtano: RS6.500,00x200cofres / ~e..yo/ ~ "C.-~ -~ e..c...~a~~o · · ;;c 

VaJor total: RS 1.300.000,00 (um milhão, trezeoil reais) 
. . 

. _l!em 04- Região Nordeste l / ~- t" _ 
Valorumtano: RS6.200,00x360cofres -..e.~~ Q ')1\!_·. ,4.~ e.cW~~~. !2d 
Valor t?~~ R$ 2 ?ll .. OOO.,OO (dois milhões, duzentos e írinta e dois m ais)' . 

VaJor globaJ: RS 8.600.000,00 (oito milhões, seiscentos mil reais) 

Condições Gerais: 
No Preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributos incidentes, encargos SOCJlllS, 

previdenciários, trabaJhistas e comerciais, taxa de administração e lucro, materiais e mão de obra a serem 
empregados, seguros, fretes, rotulagem, embaJagens, e quaisquer outros necessários ao fiel e integraJ cumprimento 
do objeto deste editaJ e seus anexos. 

Condições de pagamento: 

Prazo de entrega: 

Validade da proposta: 

Embalagem: 

Garantia : 

No 30° (trigésimo) dia após a entrega e aceite do material, com a apresentação do 
documento fiscal correspondente. 

Conforme pauta de distribuição e endereços de entrega - Anexo III. 

60 (sessenta) dias, a contar da data de Sessão do Pregão. 

Inclusa nos custos acima. 

02 (dois) anos a partir da aceitação do material, contra defeitos de materiais e mão-de­
obra utilizados na fabricação e montagem. 

de Curitiba I PR. 

LOTUS Indústria e Comércio Ltda 
Rua Senador Accyoli Filho, 2325- CIC -Cep: 81350-200- CURITIBA- P 

TPI · f41) ?RR :i~:iq- P-m::til· lntw:tn'>~nftnnP r.nm hr 



. ·~r•~ 
~ lndustría e Comércio Ltda 

Ref.: Pregão n° 026/2002- CPUAC 

DECLARAÇÃO 

A empresa Lotus Indústria e Comércio Ltda, CNPJ no 02.799.882/0001-22. 
Declara que tomou conhecimento de todas condições estabelecidas nas 
alíneas de "a" a "k" do sub item 4.3.3 do Edital do Pregão n° 26/2002 - CPUAC, 
e que sua proposta foi elaborada tomando como base essas condições, e que 
a mesma atende integralmente todas elas. 

Curitiba, 13 de junho de 2002. 

I 
I 
' 

Pedro Paulo Pistelli 
LOTUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

/ 

LOTUS Indústria e Comércio Ltda 
Rua Senador Accyoli Filho, 2325- CIC -Cep: 81350-200- CURITIBA­

Tel : (41) 288 3939- e-mail : lotus@softone.com.br 

RQS no 0312005 
ff,Ml · - CORR s 

0892 . 
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Lotus 
lndustria e Comércio L tda 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
NC: Comissão permanente de Licitações 

Ref: Pregão no 026/2002 - CP LI AC 

Dados Adicionais: 

Unidade de Federação de emissão da nota fiscal: Curitiba - Paraná 

Representante da Empresa: Pedro Paulo Pistelli 
CPF: 076.001.128-17 - RG: 30291794/PR 
Cargo: Sócio Gerente 

Responsável pela assinatura do futuro Instrumento Contratual: Pedro Paulo Pistelli 

Dados Bancários : Banco do Brasil - CIC 
Banco 001 - agência 28037 - conta corrente n° 5947-1 

Dados da Empresa: Lotus lndustria e Comércio Ltda - CNPJ no 02.799.882/0001-22 
End: Rua Senador Accyoli Filho, 2325 - bairro CIC 
CEP. 81.350-200 - Curitiba - Paraná -Fone/Fax: (41) 288-3939 
E-MAll., . :.-.~: --. : . : ~--- ~.-~.-.:-.. - .-.-.:-.-. :-.. -

'~ 13 de Junho ~e 2002 

~. ~· L= 

LOTUS Indústria e Comércio Ltda 
Rua Senador Accyoli Filho, 2325- CIC -Cep: 81350-200 - CURITIBA - PR 

TP I· (4 1\ ?RR 1t:l::lt:l - P- m;::t il lnt11c::tmc::nftnnP r.nm hr 

fi OS n° 03/2005 • CN - 1 

PMI • CORREIOS . 
I I c r . _f"' ·"::" 

- Fls: .Vj . 
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·-~d~ 
Relação de Maquinários 

~ Guilhotina Newton 
( 2 ) duas 3050 mm X 6,4 
( 1) Uma 1/8 por 1200 mm 

~ Puncionadeira e Plasma CNC Trumpf Traumatic 251 Plasmapres 
( 1) Uma- Puncionamento de chapas diversas de até 10 mm x 1250 mm x 3000 mm 

Alimentador de chapa e Remoção Automática 
~ Puncionadeira CNC Pulmax DMC 210 

( 2) Uma- Puncionamento de chapas diversas de até 4 mm x 1000 mm x 2000 mm 

~ Dobradeira Newton 
( 1) Uma 130 toneladas x 3050 mm CNC 
( 1) Uma 60/75 toneladas x 3050 mm CNC 
( 1) Uma 60/75 toneladas x 3050 mm 
( 1) Uma 12 toneladas x 1200 mm 

~ Prensa Excêntrica Limeira 
( 2 ) Estampagem de peças de 40 toneladas 
( 2 ) Estampagem de peças de 25 toneladas 

~ Torno 
( 1) Um Semi-automático Traub para usinagem de peças até 26 mm 
( 1) Um Automático Traub para usinagem de peças até 25 mm 
( 1) Um Mecânico Nardini para usinagem de peças até 1500 mm 
( 1) Um Mecânico Nardini para usinagem de peças até 1000 mm 

~ Fresa 
( 1 ) Uma Vertical mod. MD 45 capacidade deslocamento de mesa 400 x 200 mm 

~ Maquina de Solda 
( 5 ) Cinco Solda Mig 
( 2 ) Duas Solda Tig 
( 1) Uma Solda Ponto 50 KWA 
( 1 ) Uma Solda Ponto 10 KW A 
(15) Quinze solda elétrica 

~ Furadeira Elmo 
( 1 ) Uma de Bancada 1/8 a 1/2 

).> Rosqueadeira Dauher 
( 1 ) Uma de Bancada M 2,5 a M 8 

~ Cabine de Pintura Pó 
( 3 ) Quatro para Pintura Eletrostática Pó 

):.> Estufa de Pintura 
( 1 ) Uma de 4000 mm 
( 1 ) Uma de 2500 mm 

):.> Calandra 
( 1) Uma de 1000 mm 

LOTUS Indústria e Comércio Ltda 
Rua Senador Accyoli Filho, 2325- CIC -Cep: 81350-200- CURITIBA- P 

Tel: (41) 288 3939- e-mail: lotus@softone.com.br 



··w~ 
~ lndustría e Comércio Ltda 
Outros 
} Serra Circular 
} Policorte 
~ Serra Fita 
~ Furadeira Manual (Diversas) 
);> Lixadeira Manual (Diversas) 

Departamento Técnico 
1 Engenheiro Mecânico 
2 Projetistas 

Produção mecanica 
1 Líder de Fabrica 
2 Guilhotineiros 
3 Operador de Punsionadeira 
4 Operador de Prensa 
4 Operador de Dobradeira 
4 Ajudantes de Dobradeira 
2 Seguidores (TQC) 
16 Soldador Mont~dor 

Relação de Pessoal 

12 Auxiliar de Solda e Montagem 
1 Controlador Blindagem Química 

Concretagem/Armadura 
1 Mestre de Coocretagem 
1 Meio Oficial 
7 Auxiliar Geral 
1 Soldador 

Pré Pintura 
9 Auxiliares de Pintura 

Pintura 
1 Pintor Oficial 
3 Meio Oficial 

Montagem de Mecanismo 
2 Montadores Oficiais 
2 Auxiliares de Montagem 

Embalagem 
4 Auxiliares de Embalagem 

LOTUS Indústria e Comércio Ltda 
Rua Senador Accyoli Filho, 2325- CIC -Cep: 81350-200- CURITIBA- PR 

Tel: (41) 288 3939- e-mail: lotus@softone.com.br 

~ 
2 . 



Dismaf Distribuidora de Manufaturados Ltda 
SHIS Ql17- LOTE F, BLOCO F, FASHION PARK- SALAS 301 A 304 

La o Sul - Brasília - D.F. - CEP 70.645-000 
TEL.: (OXX61)- 364-4060 FAX.: (OXX61) 364-4989 

Email.: dismaf dismaf.com.br 
INSCRIÇAO ESTADUAL: 07372548/001-26 CGC.: 33.461.062/0001-50 

BrasOia/DF, 13 de Junho de 2.002. 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- CPL/ AC 

EDITAL PREGÃO N.o 026/2002 
ABERTURA: 13/06/2002 ÀS 09:30 HORAS 

DISMAF DISTRIBUIDORA DE MANUFATURADOS L TOA, inscrita no Cadastro Nadonal 
de Pessoas Juridicas do Ministério da Fazenda, sob o rfl 33.461.062/0001-50, insaição Estadual n.o 
07.372.548/001-26, tem a finalidade de apresentar a V.S.a, nossa proposta de preços de mercadorias, 
abaixo relacionados: 

• Objeto a aquisição de 1.400 (um mil e quatrocentos) Cofres, modelo CRF/B-2; aXligo/ECT n.0 

10050152-4, equipados com Fechadura Eletrônica de Retardo, aXligo~0122-2, conforme 
especificação técnica DPRO/DEINF-316/6-JUL./2001 e DIMNDEPEN-485/4-MAI/2002: 

• MARCA: CONAANÇA V (/J f.. ~· j, ) I 

~/'I :, f2-U/,AJ - · r..&;./. L 1.f7 ~I J• ------. 
ITEM REGIÃO DR QTDE. TOTAL -COFRE- - FECHADURA - PREÇO UNIT. 

COFRE 
PRECO UNIT. PREÇOTOAL C/FECAHDURA 

RS 70 / 

~01- SUL se 50 
2si R$ 5.918,00 / PR 160 R$ 4.010,00 R$ 1.908,00 

(Quatro mil e (Um mil, (Cinco mil, 
se 50 dez reais). novecentos e novecentos e 
PR 160 oito reais). dezoito reais). 

rTI' l "','Se--v IV •.J I ..,.:.,.C:A 

jF::;. ~s 
l- _.fr-
l K~j . ___ .....; 

1 ::-:.;~~~~s~ ITEM 01-;:-_~: ~.·~·0.:"'~00(~m .. ~llhão, seiscentos~ dnquenta e~-

ITEM REGIÃO DR QTDE. TOTAL - COFRE - - FECHADURA - PREÇO UNIT. 

SPM 

SPI 

RJ 
02 LESTE ES 

MG 

SPI 

RJ 

50 

150 

20 

30 

310 

150 

20 

COFRE 
PREÇO UNIT. PRECO TOAL C/FECAHDURA 

/ ' 
560 I R$ 4.010,00 

(Quatro mil e 
dez reais). 

R$ 1.908,00 
(um mtr, 

novecentos e 
oito reais). 

R$ 5.918,00 / v 
(Cinco mil, 

novecentos e 
dezoito reais). 

~: :1°0 I riJ 
PREÇO TOTAL DO ITEM 02'~R$ 3.314.080,00 fTrês milhões, trezentos e 'QUat)rze mil, ~ 
oitenta reais). ···· - .. . ··- . .. · / 

ROS n° ~2005 -1 Q.N -
CPM I -~RFtlr'OS 

2! F I ~ : }Jfo26 
lBo liJ=. 

Doe; - \~~ .,;'l!t 
~~==========~ 11 



Dismaf Distribuidora de Manufaturados Ltda 
SHIS Ql17- LOTE F, BLOCO F, FASHION PARK- SALAS 301 A 304 

La o Sul- Brasilia- D.F.- CEP 70.645-000 
TEL.: (OXX61)- 364-4060 FAX.: (OXX61) 364-4989 

Email.: dismaJ ismaf.com.br 
INSCRIÇAO ESTADUAL: 07372548/001-26 CGC.: 33.461.062/0001-50 

ITEM REGIA O DR QTDE. TOTAL -COFRE· - FECHADURA· PREÇOUNIT. ~ i~ltE~ f~ . 
COFRE 

, __ 
PREÇOUNIT. PREÇOTOAL C/FECAHDURA 

GT 50 

MS 30 

BSB 20 v MT 20 
... i:lm / 

:,...---· 

AM 20 
200 I R$ 4.010,00 R$1.908,00 R$ 5.918; 

03 CENTRO (Quatro mil e (Um mil, (Cinco mil, 
-oESTE NO 20 dez reais). novecentos e novecentos e 

... ;.·· 
PA 40 oito reais) • dezoito reais). 

MS 30 

BSB 20 

MT 20 

AM 20 

NO 20 

PREÇO TOTAL DO nEM 03 - R$ .1.183.600,00 (IÍm mUhlo, ce- e oitenta e~ 
seiscentos reais). "·, _,./ 

ITEM REGIÃO DR QTDE. TOTAL -COFRE· - FECHADURA- PREÇOUNIT. 
COFRE 

PREÇOUNIT. PREÇOTOAL C/FECAHDURA 

AL 50 

BA 40 
~ 

CE 50 

MA 20 

PB 50 

PE 50 v v Pl 20 
., 

360/ 
R$ 4.010,00 R$ 5.918,00 / 

NO~~ RN 50 "'{Quatro mil e 
R$1.908,00 

04 (Um mil, · (Cinco mO, 
SE 30 dez reais). novecentos e novecentos e -.. I 

oito reais). dezoito reais). 
BA 40 

CE 50 

MA 20 

PB 50 fi PE 50 

Pl 20 

~ RN 50 n° 03/2( 
SE 30 

I CP I • CC ~p~:: !.e'!'c-1 
/ -=:: 

- Fi s/ U89 7 

J /n 
6o 2 ~--Doe: --....; ; f 



Dismaf Distribuidora de Manufaturados Ltda 

PREÇO TOTAL DO rnM 04- R$ 2.130.480,00 {Dois milhões, cento e trinta mil, quatrocentos e .· .. __ .. _·_. __ ·~::._~_c!!~x ~ 
oitenta reais . ·.. -, 

. .. ~~: :..;, l. 
· ·-·· ··~ .......... -. 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA R$ 8.285.200,00 {Oito milhões, duzentos e oitenta e cinco mil, 
duzentos reais . 

PRODUTOS DE ORIGEM NACIONAL-De-MARCA "CONFIANÇA" 

OS PRODUTOS SERÃO CONFECOONADOS, EMBALADOS E IDENTIFICADOS, SEGUINDO 

RIGOROSAMENTE AS CARACTERÍSTICAS CONSTANTES NO FOLHETO DESCRillVO DO EDITAL. 

DECLARAMOS, QUE CONHECEMOS, ACEITAMOS E NOS SUBMETEMOS A TODAS AS 
CLAÚSULAS E CONDIÇÕES DO EDITAL 

DECLARAMOS QUE CASO SEJAMOS VENCEDORES DO PREGÃO, CONCORDAMOS EM 
CAUOONAR A TÍTULO DE GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL, NO PRAZO DE ATÉ OS (ONCO) DIAS 
ÚTEIS, A CONTAR DA DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO, S% (ONCO POR CENTO) DO VALOR GLOBAL 
DO CONTRATO NA MODAUDADE SEGURO GARANTIA. 

DECLARAMOS QUE TEMOS CAPAODADE PRODUTIVA IGUAL OU SUPERIOR AO LOTE 
MÁXIMO ESTABELEODO NO ANEXO III DESTE EDITAL. 

CONDIÇÕES GERAIS: 

1- CONDIÇOES DE PAGAMENTO: 30° (TRIGESIMO) DIA. 

2- VAUDADE DA PROPOSTA: 60 (SESSENTA) DIAS. 

3 - PRAZO DE ENTREGA : EM OS LOTES, SENDO O 1° LOTE, 4S DIAS 2° LOTE EM DIANTE 30 DIAS. 

4- LOCAL DE ENTREGA: CONFORME EDITAL. 

S - GARANTIA DO COFRE E DA FECHADURA: 02 ANOS CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇAO. 

6- INCLUSOS: (IPI-FRETE-SEGUROS-EMBALAGEM-MONTAGEM). 

7 - UNIDADE DE FEDERAÇAO ONDE SERA EMffiDA A NF- BRASIUA-DF. 

8- DADOS DO REPRESENTANTE: DOANE CAMARGO DrANT'ANNA FILHO- RG. 1.907.182/2.A VIA-
SSP/GO CPF.: 509.019.401-78 . 

DISMAF DI 

(/)MIU ~~ Jivd'rkHo. l]-ifA~ 
RG 1.907.182 SSP 1 GO 
CPF 509.019.401 . 78 

RQS n 03/200~N - ' 
CPMI - CO~IOS 

I I o 8 . 
- Fls: ---- --



.------------------------------____,.-·-·----
... · ·::: Sscex Dismaf Distribuidora de Manufaturados Ltda 

SHIS 0117- LOTE F, BLOCO F, FASHION PARK- SALAS 301 A 304 
La o Sul- Brasília- D.F. - CEP 70.645-000 

TEL.: (OXX61)- 364-4060 FAX.: (OXX61) 364-4989 
Email.: dismaf ismaf.com.br 

INSCRIÇAO ESTADUAL: 07372548/001-26 CGC.: 33.461.062/0001-

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL­
CPL/AC 

EDITAL PREGÃO N.o 026/2002 
ABERTURA: 13/06/2002 ÀS09:30 HORAS 

DECLARACÃO 

DISMAF DISTRIBUIDORA DE MANUFATURADOS L TOA, inscrita no 

Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas do Ministério da Fazenda, sob o nº 

33.461.062/0001-50, inscrição Estadual n.0 07.372.548/001-26, Declara que tomou 

conhecimento de todas as condições estabelecidas nas alíneas de "a" a "k" do subitem 

4.3.3 do Edital do Pregão n.0 026/2002-CPL/AC, e que sua proposta foi elaborada 

tomando como base essas condições, e que a mesma atende integralmente todas elas. 

I ' I 
Brasília-~DF, 13/de]tinho de 2.002. 

/ )/ 
/ " ,'~/ 

DISMAF DI~ I DE MANUFATURADOS LTDA 

f"bNMt ~ Jmd'dwz(/ilh 
,RG 1.907.182 SSP I GO 

/ CPF 509.019.401 - 78 

(J 
R~ S n° 03/2fm§.- CN -

_· .PMI Q §~~ElOS 
Fls: ~ 



Dismaf Distribuidora de Manufaturados 
SHIS 0117- LOTE F, BLOCO F, FASHION PARK- SALAS 301 A 

La o Sul- Brasília- D.F. - CEP 70.645-000 
TEL.: (OXX61)- 364-4060 FAX.: (OXX61) 364-4989 

Email.: dismaf ismaf.com.br 
INSCRIÇAO ESTADUAL: 07372548/001-26 CGC.: 33.461.062/0001-50 

Brasília/DF, 13 de Junho de 2002 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

PREGÃO N° 26/2002- CPL/AC 
ABERTURA: 13/06/02 ÀS 09:30 HORAS 

Relação de Máquinas, Equipamentos e Empregados da empresa fabricante 
(Móveis Confiança - CNPJ. 03.770.312/0005-04 - Inscrição Estadual 
06.663.795-3) que serão alocados na produção dos Cofres 

Máquinas e Equipamentos: 

10 Dobradeira elétrica de 2,40 de boca; 
5 Guilhotina de corte 2,50 marca Niwton; 
18 Prensa exentrica tamanho diversos; 
15 Solda a ponto 15 KVA; 
10 Solda Mig; 
2 Solda Tigre; 
1 Sistema de pintura epoxi eletrostático com 2 cabine; 
1 Sistema de tratamento de pintura com 6 tanques; 
2 Estufa de 280 graus; 

Ferramentas diversas; 
3 Tornos para aço; 
16.000 M2 de área construída 

Funcionários: 

03 Engenheiro de Projetos e Desenhistas; / 
40 Funcionários na produção. ; 

' 
Atencio tnen,.:;:; 

. · · -.'~ 

DISMAF DISTRIBUID~DÉ. MANUFATURADOS LTDA 

·· .. fr 
~--,. 

~~~ Jmd'ofna(]i& 
RG 1.907.182 SSP I GO 
CPF 509.019.401 - 78 

RQS no 3/2005- CN­
. CPMI ~ElOS 

~ ~~ls : o~ 
/ 

~~o zSf~ 
Doe: :;(;i.J 



rq[}~·ana P?aolucc~· 6lJ GS!/. 
Indústria e Comércio 

CNPJ: 60.715.703/0001-28 INSC. EST. 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

SBN Quadra 01 Bloco" g 4° Andar Ed. Sede ECT 
Brasília- DF. 

Ref.:- PREGÃO N° 026/2002- CPUAC. 
Encerramento: Às 09H30Min. De 13.03.2002. 

"Proposta Econômica " 

Objeto: Cofre, modelo CRF/B2( Código/ECT n° 10050152-4, equipado com fechadura Eletrônica de Retardo, 
Código/ECT n° 10900122-2, conforme Especificação Técnica DPRO/DEINF-316/6-JUU2001 e DIMA/DEPEN-
485/4-MAI/002. Quantidade: 1.400 Unidades. 

I Item I Qtd I Unid I Regiões Valor Unitário 
' 

Valor Total 

280/ 
SUL: 7 / 01 Unid. R$ 6.280,00./ · R$ 1. 758.400,00 

RS; SC; PR. (seis mil, duzentos e (um milhão, setecentos 
oitenta reais) cinquenta e oito mil e 

quatrocentos reais) 

LESTE: 
02 560 Unid. R$ 6.280,00 ·· R$ 3.516.800,00 / 

SPM; SPI; RJ; ES; MG. (seis mil, duzentos e (três milhões, 
oitenta reais) Quinhentos e dezesseis 

mil e oitocentos reais) 

CENTRO/NORTE: 
03 200 I Unid. R$ 5.980,00 R$ 1.196.000,00 

GT; MS; BSB; MT; AM; NO; PA (cinco mil, novecentos (um milhão, cento 
e oitenta reais) noventa e seis mil reais) 

/ 

í 
NORDESTE: 

/ 
04 360 Unid. R$5.800,00 R$ 2.088.000,00 

AL; BA; CE; MA; PB; PE; Pl; RN; (cinco mil e oitocentos (dois milhões, oitenta e 
SE. reais) oito mil reais) 

Valor Global da proposta: R$ 8.559.200,00 (oito milhões, quinhentos e cinquenta e nove mil e duzentos 
r ais). 

·oAk-~<.6s 

/1 3 :rí.>&,w/ e1 5 1 ~ oo 
(! ::. 6 ,<~ B o, (j) 

/ 

/ 

s~: I íc o!AOJ~~ 
) Jtt&J.col ci3Jo. oo N f_ S f F1s:._ .. -1---------~U-
i....= 6 8oo,CD. 

• I .._ 

Matriz: Rua Dom Bosco n° 686\760- Moóca- São Paulo- SP Filial: Rua Leste Cinco, 00- Di trito Industrial 11 
C EP 03105 020 - Tel : (5511) 3208 4022- Fax: (5511) 3209 1542 Maracanaú- CE- CEP 61939 0~- Tel: (5585) 215 331-4 

E-mail: diana@dianapaolucci.com.br E-mail: paolucci bayJ)e t om.br 

www.dianapaolucci.com.br Doe: - 2 -' 
·-J 



PJJ~·ana P?aolucc~· 6J/ Q9/. 
Indústria e Comércio 

Condições Gerais: 

Validade de proposta: 60 (sessenta) dias; 
Prazo e locais para entrega: De acordo com a pauta de distribuição contida no Anexo 111 do Edital; 
Condições de Pagamento: 30 (trinta) dias; 
Condições dos Preços: Fixos e irreajustáveis; 
Banco: Banco do Brasil n° 001 Ag. São Bento Prefixo n° 3324-3 e C.Corrente n° 307.243-6. 
Unidade da Federação (UF): SP; 
Tributos, .Fretes, jZmbalagens: Inclusos no Preço; 
Marca: D1ana v MAA'L'-4 o,~t -/'"ec!ir?.Bu~~ · ·~wlf) ,M/C.t.61V/J1UM. 
Garantias: 02 (dois) anos. 
DECLARAMOS expressamente sujeitar-nos a todas as normas e leis que regem o presente Edital, 
comprometendo-nos ao seu bom e fiel cumprimento. 

__________,/ Gv 

Matriz:Rua Dom Bosco na 686\760- Moóca- São Paulo- SP 
CEP 03105 020- Tel: (5511) 3208 4022- Fax: (5511) 3209 1542 

E-mail: diana@dianapaolucci.com.br 

C
.3 

Filial: Rua Leste 1nco, 
Maracanaú- CE- CEP 619 

E-mail: paolucci 

www.dianapaolucci .com .br 

· · Sn°03~~ - 1 

CPMI [Jg;éf~EIOS 

JJ -2 istritQI.mfu strial li 
9 020- le'l:1'5'~5) 215 3314 

aydenet.com .br 
oc: 



~t.a?ta rf->aolucct· cflí QQ/. 
Indústria e Comércio 

. .:!51 ; 
:~rl 

.. .. -.. \ ~ 

' "'''"'' !Jo- -'r--J 

iNSC. EST. W 103.3:i4.935.110 

A 
EMPRESA BRASiLEiRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS- ECT 

ADMir--JiSTRAÇÃO CEi-,JTRAL 
COMiSSÃO PERiviANENTE DE LiCiTAÇÕES 

SBN Quadra 01 Bloco 'A ' 4° Andar Ed. Sede EC~T 
BrasíHa- DF 

Ref.:- PREGÃO N" 02612002- CPUAC. 
Encerramento: Às 09H30Min. De 13.06.2002. 

DECLARAÇÕES 
(Compiemento da Proposta Económica} 

üiANA PAüLüCCi SíA iNDÚSTRiA E CüM~RCiü, Cf\.iPJ n" 60.7í5.703íüüüí-28, Deciara, para os 
deviàos fins àe participação no Processo Licitatório em referência, que: 

Se for conside4-ada como vencedora do Pregão. concordamos em caucionar a tít..ilo de 
garantia exewção contratual, no prazo de 05 (cirreoj dias úteis, a contar da data de assinatura 
do Contrato, o percentual estabelecido no subitem 9.1 deste editai; 

Que atende a todas as exigências técnicas rr.lnimas, prazos üe enrrega e quaiidade, 
constante deste Editai e seus anexos. garantias. bern corno teiY10S capacidade produtiva 
superior a quantidade a quai apresentamos cotaçêo. confon-rn~ estabelecido no anexo 03 

• . f ,. . ' oeste .ea1ta1; 

Que temos pieno conhecimento, que se foíiT10S conrraraüos, deveremos disponibilizar üma 
arnostra do rr1aterial num prazo de 10 (dez) dias corridos (protótipo do Cofre juntamente com a 
Fechadura Eletrônica): 

lndicaç<"lo de Representante para assinatura do Contrato: Aiexandre Costa üos Santos. 
brasileiro. casado, Representante Comercial, CPF íi0 i i8.846.E.68-G2e Cédula de identidade 
RG n" 22.924.552-3 SSP-SP. Eride;-eço. Rua Dom Bosco. n" 7i0 uatiTO ivíoóca CEP 03í05-
020 São Paulo- SP. telefone i. i i 3202-4022 e Fax ( i~ .i 2·209- i 542. 

Mél l rr z ·R u él Dom Bosco n° 6861760- M oóca - São Paulo . S P F ·1· 1 R L I= J~ 1 1 a · u a este C in b . ~t O O - Dist rito I o d " s t rr éll l i 
CEP 03 105 -020- Te / (55 1 1) 3208 4022- Fax (5511) 3209 1542 Maracana LI- CE- CE"P: 1939-020 _ Te l (5585) 15 3 31 

E-ma il d lél napao lucci@te rra.com.br E · t!:....l'l 
-m a 1l paol;!] V-Y~ Yfnet.cpr~JtH 

www.d1an apa o lu c:cr.com.b r · -

Doe: 



rq[Jt·a ,na Pflaolucct· CfJ1 QYf. 
Indústria e Comércio 

CNPJ: 60.715.70310001-26 

A 
EMPRESA BRASiLEiRA DE CORREiOS E TEL~GRAFOS- ECT 

ADiviiNiSTRAÇAü CEt-.jTRAL 
COMISS~.O PERM.A.NEf\JTE DE LICITAÇÕES 

SBf\J Quadra 0'1 Bloco ".A." 4° Andar Ed. Sede ECT 
Brasília- DF. 

Ref.:- PREGÃO N" 026/2002- CPUÃC. 
Encerramento: Às 09H30Min. De 13.06.2002. 

DECLÃRAÇÃO 

A empresa DiANA PAOLUCCI SJA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CNPJ n° _60.7i5.703/0001-
28. Declara. que tomou conhecimento de todas condições estabelecidas nas alíneas "a" a 
"k" de subitem 4.3.3 de Edrt.a! do Pregão n° 026/2002-CPUAC, e que sua proposta foi 
elabomda tomando como base essas condições, e que a mesma atende integralmente 
todas elas. 

· ROS n° O• 120~ 
~ : ~- . CP Mo 9 BOfRErOsl-

f\1il lr 1Z Ruil Do m Bosco no 686176 0 . Moóc a - São Pau lo - SP F i l i a l : Rua L este C in c FF~O- Di s t ri to lndu s tr l I 11 
CEP 03105 -020 - Te l (55 1 1) 3208 4022- Fax . (55 11) 3209 1542 Ma racana ú- CE- C EP 619~:cT20. l ei . 1 5~ 5 :!3 1-: 

E -ma1 1· d1a nap a o luc c i@t e rr a co m .br E-ma il : pao lu c i(j bfJ d{Jne t com .b r 

www.d tanapao lu cc i .com .br - 2 
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CNF'J: &!.ri5.703'i1)f.J0:-2B 

Pessoa~ 

Oficiai= 15 
;.~ G-Ticiai = 07 
Auxiiia res = 04 
Oobradc.res = ü3 
Cortadmes = 02 
PintGles = 05 
Montagem Finai = 03 
Administração= 08 

g]t-aJta ~aolucct." o31 QQ{ 
Indústria e Comércio 

À 
EP.:1PRESP.. BRASiLEiPJl, DE C:C1RRE!C,S E TEL~GR?J~os- ECT 

ADfvi!NiSTRAÇÃ.O CENTRAL _ 
' C:ClfviiSSfo,C1 PERfvi.Q.j~EhiTE DE LiCiT,.ú.,Ç:ClES 

SBN Quadra Oí Bioco "f:.: 4{> .ll.ndar Ed. Sede ECT 
Brasília- DF. 

Ref. :- PREGÃO N° 026/2002- CPUAC. 
Encerramento: As ü9H3u!Yiin. De i3.ü3.2üü2. 

Relação de Maquinário e Pessoa! 

fviáaüinas 

DobradOias = 03 
Guiihotinas = 03 
Prensas= 04 
fv1áQüinas de Soida Eiétríca = 20 
Máquinas de Solda il:iig = 04 
Lixadeiras = 1 C 
Tomo= 01 
Empiihadeirn = Dl 
Pórtico= 01 
Concret.eira c/ Controle ~.Jümérico = 01 
Vibrador = 01 
Diveísas máqüinas manuais. 

f\·1<'l i rrz R u ;; Dom Bosco n° 686\760 • M oóca - São Paulo- SP 
CEP 03105-020- Te l (551 1 ) 3208 4022- F;;x ( 5511) 3209 1542 

E - mail cf lanapao lu cci@te rra.com br 

www. d ia napa o lu c ci .com. br 



·. r.r.t \!A:J Soluções para sua segurança 

A QUEM INTERESSAR POSSA: 

Declaramos que a empresa DIANA PAULUCCI S .A INDUSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA, inscrita no CNPJ: 60.715.713/0001-28 está apta á comercializar 
os produtos RWN®. 

Certificamos que esta empresa recebeu treinamento para instalação e 
operação dos dispositivos eletrônicos modelos: 

RWN 1000® 
RWN 2000® 
RWN 5000® 
RWN MILLENNIUM® 
RWN INFINITTI® 
RWN ADVANCE® 

A RWN COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, fabricante 
relacionados, garante a autenticidade dos 
fornecidos por esta empresa. 

dos dispositivos 
dispositivos a 

acima 
serem 

Este certificado tem validade de 
S.A INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA, 
treinamento. 

6 meses, quando a 
deverá passar por 

DIANA PAULUCCI 
reciclagem de 

São Paulo, 10 de J unho de 2002. 

Nel so.n F r 
Diret~ In 

) 

strial. 

/ 

l 

Doe: 
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A 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
A/C: Comissão permanente de Licitações 

Ref.: Pregão n° 026/2002- CPUAC 

Cofre marca Nacional Saf{',-.mOOOO Mercury CRF/B-2, código ECT n° 10050152-4, equipado com 
Fechadura Eletrônica de Retardo, marca Safetronic modelo 6002 , Código/ECT no I 0900122-2, conforme 
Especificação Técnica DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 e DIMA/DEPEN-485/4-MAJJ2002. 

Item 02- Região Leste / fY 
Valor unitário: R$6.600,00 X 560 cofres ;( s.oo~ tXJ = Z.fl~C 000, ~ 
Valor total: R$ 3.696.000,00 (três milhões, seiscentos e noventa e seis mil reais) 

(e c Hf7 f)(). Rtí-1 S60 1 / 6CJC~ (l{}=.,/ J5 b. &. · ' 
Valor global: R$ 3.696.000,00 (três milhões, seiscentos e noventa e seis mil reais) 

Condições Gerais: 
No Preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, trib 
incidentes, encargos sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa 
administração e lucro, materiais e mão de obra a serem empregados, seguros, fretes, 
rotulagem, embalagens, e quaisquer outros necessários ao fiel e integral cumprimento 
do objeto deste edital e seus anexos. 

Condições de pagamento: No 30° (trigésimo) dia após a entrega e aceite do material, com a 
apresentação do documento fiscal correspondente. 

Prazo de entrega: Conforme pauta de distribuição e endereços de entrega- Anexo ll. 

Validade da proposta: 60 (sessenta) dias, a contar da data de Sessão do Pregão. 

Embalagem: Inclusa nos custos acima. 

Garantia: 02 (dois) anos a partir da aceitação do material, contra defeitos de 
materiais e mão-de-obra utilizados na fabricação e montagem. 

Unidade de Federa.ç.ão.-Qe--Curitiba I PR. 
emissão da nota fiscal: 

Safetronic Equipamentos Eletrônicos Lt a 
Rua Deputado João Ribei ro Jí, 34 - CI C - CURITIBA - P R - Cep 81 3JDlfbO 

Doe: 2 



·, 

~ Guilhotina Newton 
( 2 ) duas 3050 mm X 6,4 

Equipamentos Eletrônicos Ltda 

Relação de Maquinários 

( 1) Uma 118 por 1200 mm 

~ Puncionadeira e Plasma CNC Trumpf Traumatic 251 Plasmapres 
( 1) Uma- Puncionamento de chapas diversas de até 10 mm x 1250 mm x 3000 mm 

Alimentador de chapa e Remoção Automática 
~ Puncionadeira CNC Pulmax DMC 210 

( 2) Uma- Puncionamento de chapas diversas de até 4 mm x 1000 mm x 2000 mm 

~ Dobradeira Newton 
( 1 ) Uma 130 toneladas x 3050 mm CNC 
( 1) Uma 60/75 toneladas x 3050 mm CNC 
( 1) Uma 60/75 toneladas x 3050 mm 
( 1) Uma 12 toneladas x 1200 mm 

' ~ Prensa Excêntrica Limeira 
( 2 ) Estampagem de peças de 40 toneladas 
( 2 ) Estampagem de peças de 25 toneladas 

~ Torno 
( 1 ) Um Semi-automático Traub para usinagem de peças até 26 mm 
( 1) Um Automático Traub para usinagem de peças até 25 mm 
( 1) Um Mecânico Nardini para usinagem de peças até 1500 mm 
( 1) Um Mecânico Nardini para usinagem de peças até 1000 mm 

~ Fresa 
( 1) Uma VerticaJ mod. MD 45 capacidade deslocamento de mesa 400 x 200 mm 

~ Maquina de Solda 
( 5 ) Cinco Solda Mig 
( 2 ) Duas Solda Tig 
( 1) Uma Solda Ponto 50 KWA 
( 1) Uma Solda Ponto 10 KWA 
(I 5) Quinze solda elétrica 

~ Furadeira Elmo 
( I ) Uma de Bancada 1/8 a 1/2 

~ Rosqueadeira Dauher 
( 1) Uma de Bancada M 2,5 a M 8 

);- Cabine de Pintura Pó 
( 3 ) Quatro para Pintura Eletrostática Pó 

'r Estufa de Pintura 
( I ) V ma de 4000 mm 
( 1 ) Uma de 2500 mm 

~ Calandra 
( 1 ) Uma de 1000 mm 

Safetronic Equipamentos Eletrônicos Ltdà Fls: O 9 7 2 
Rua Deputado João Ribeiro Jr, 34- CIC- CURITIBA- PR - C S.Q.-220 

Tel · (41) 288 2180- e-mail · comercial®safetronic com .br- site · www a ~tr{d~~Qbr 

Doe: 

4 



Equipamentos Eletrônicos Ltda 

Outros 
)> Serra Circular 
)> Po~icorte 

~ Serra Fita 
)> Furadeira Manual (Diversas) 
~ Lixadeira Manual (Diversas) 

Departamento Técnico 
1 Engenheiro Mecânico 
2 Projetistas 

Produção mecânica 
1 Líder de Fabrica 
2 Guilhotineiros 
3 Operador de Punsionadeira 
4 Operador de Prensa 
4 Operador de Dobradeira 
4 Ajudantes de Dobradeira 
2 Seguidores (TQC) 
16 Soldador Montador 

Relação de Pessoal 

12 Auxiliar de Solda e Montagem 
1 Controlador Blindagem Química 

Concretagem/ Armadura 
1 Mestre de Concretagem 
1 Meio Oficial 
7 Auxiliar Geral 
1 Soldador 

Pré Pintura 
9 Auxiliares de Pintura 

Pintura 
1 Pintor Oficial 
3 Meio Oficial 

Montagem de Mecanismo 
2 Montadores Oficiais 
2 Auxiliares de Montagem 

Embalagem 
4 Auxiliares de Embalagem 

Safetronic Equipamentos Eletrônicos Ltda 
Rua Deputado João Ribeiro Jr, 34- CIC- CURITIBA- PR- Cep: 

Tel· f41) 288 2180- e-mail· comercial®safetronic .com br- site : www s 
5 2frlQ2J). -~ 

f e t ro [1 i c4am "'h!::,~; _, ..tí'2 
Doe: 



Equipamentos Eletrônicos Ltda 

DECLARAÇÃO 

A empresa Safetronic Equipamentos Eletrônicos Ltda, CNPJ n° 
03.369.373/0001-22 .Declara que tomou conhecimento de todas condições 
estabelecidas nas alíneas de "a" a "k" do sub item 4.3.3 do Edital do Pregão n° 
26/2002-CPLIAC, e que sua proposta foi elaborada- tomando como base essas 
condições, e que a mesma atende integralmente todas elas. 

Curitiba, 13 de junho de 2002. 

SAFETRONIC Equipamentos Êletrônicos Ltda. 

RQS n° 03/2005. C -
CPMI -

I . I 

Fls: O 9 7 4 Safetronic Equipamentos Eletrônicos Ltda· 
Rua Deputado João Ribeiro Jr, 34- CIC- CURITIBA- PR- Cep: 81350-220 

TP.I· (41 \ ?FlFl ?1 FlO- e-m~il · r.omP.rci~l®s8fetronic com hr- site· www s~f .tr i 0m hr 

Doe: 2 
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Equipamentos El 1 . . Ltd 
_..-----,-._._ .:.,.;;__J 

e rontcos a 

Auditoria 

>- Auditoria on-Jine ( Permite .:~uditori.1 sem ter que ir 11::1 ::~gênci.:~) 

>- 500 EYentos 

>- Procura (F.:~cilitJ :1 ::~udit o ri::~ . p::1r:1 identifiGJr o eYento por di::~ i usu:lri o / tempo ele P <lrl :J Jhêrt:J) 

>- Imprime ( Imprime c\·cntos mquiY::Jdos em seu microcomputJdor ) 

Programações na instalação 

);- Janela de abertura ( Progr.1m.1 tempo de esper;~ p:1r::1 digitar senh;~ ) 

>- Programação habilitar ( Programa dias da semana e hora para habilitar e desabilitar a abertura ) 

>- Retardo ( Progr:1ma tempo de ret:Jrdo de ) 

Programações no Software da central de segurança 

~ Programa em arquiYo agência e numero de telefone ( Para qualquer eYento on-line. selecionJ n" 
da agência e identifica automaticamente numero do telefone cadastrado ) 

J.> ArquiYo de programações ( O soft\Yare permite que em seu microcomput:Jdor seja saha as 
diYersas programações feita" nas diYersas fechaduras com o numero das agencias ) 

Funções da Fechadura 

Funções na Fechadura 

>- Função bloqueio ( Bloqueia por tempo e hora indeterminado. com porta do cofre aberta ) 
h Este bloqueio indique ate que dia e hora ficara desabilitada- (2-l / 12i00 ac; 12 :35 hs) 

>- Função mudar senha Gerente ( Troca senha Gerente na fechadura com port:J do cofre aberra) 

>- Função habilita e desabilita senha de usuário (Habilita e desabilita senha de usuário autori7.ada 
pela senha Gerente na fechadura. com porta do cofre aberta) 

>- Função horária ( Ao fechar o cofre. J fechndura pergunta qual hor:lrio da proxi ma abertura ) 

Modulo remoto 
• O módulo transmissor é um sistema de transmissão de dados binários codificados de 

64 bits possibilitando milhões de combinações que não se repetem. O sistema de 
codificação usa o moderno HOPPING CODE garantindo que nunca hajam códigos 
iguais, ao habilitar a Abertura avisa até uma distancia media de 50 mts. que o cofre 
esta pronto para ser aberto . 

• Freqüência de operação: 433MHz- Código HOPPING CODE de 32 bits 



Equipamentos Eletrônicos Ltda 

Especificação Técnica Fechaduras Eletrônicas 6002 

Sistema de Segurança: 

);;. Aciona controle remoto ( lJm minut o :mtes da hJhilitaç."i o par:1 Jhertur:J do cofre . Jcton:J 
dispositi n-, pJrJ JYi sar que a fechadur:1 esta disponi,·el parJ suJ JbertmJ 1 

);;. Senha de coação ( Ao ser digitJda. enYiJ e\·ento Ü:J centr::li de Jbrme parJ central de 
moni towmento ) 

);;. Protocolo de comunicação específico ( Protocolo fechJd o de propriedJde da SJfe Tronic .l 

);;. Senha Gerente e General no software ( P.1ra program:n ou :-~lter:1r p ro:,;.r:Jm:-~çô es c .-~ m hierarquia) 

);;. Senhas na fechadura ( Possui unK1 senha Gerente. 7 senh ;~s de usu:'lri os e uma d~ co ;,ç:1o ) 

);;. Possui relógio de tempo real ( G.Jr.:J.nte a Jhertura no horirio rrogr3JnJd o. ·· relógi o com bteria 
independente de LITHTU?\1 3 '" .. ) 

);;. Alimentação 4 pilhas alcalinas grande 

Identificador no Software: 

);;. . Identificador com horário real de porta aberta 

);;. Três tentativas de abertura com senha Errada no horário programado para abrir (Pass.J para 
próxima programação) 

);;. Identificador de coação ( Senha de coaç."io conectada a um::1 central de alarme aYisa a central de 
monitoramento) 

);;. Identificador de teclado 

);;. Identificador de abertura Yigiada ( Aciom ate minutos (Progrrun:in~l) :mtes de abrir o cofre. 
si stema de sonoro remoto ) 

Comunicação 

);;. Comunicação on-line ( ViJ modem ou Rede TCPiiP) 

Software 

);;. Software em Português ( F.Jcilita entendimento .! 

);;. Software hierarquizado ( Possibilit.J Jtribuir funções por hicrarqui::1 em locais diferentes 

);;. Atualização de software contemplando as necessidades do setor de segurança (Sempre' que 
necess ;~n o ) 

);;. Do\\llload do programa ( Ani :J..i iz::Jç.Jo do model o. qu .J . .ndo :1 S::d"c Tronic :~ l: er:~ r no futu ro no\ ::JS 
funçôcs neste modelo J 

Autorização On-Line 

);;. Bloqueio on-line (A qti::Jlq ucr moment o :1 ccntr::J l de S<?!;' Ur:mp pode hlo· benur~ fi cJndo C"( 

Doe: 
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~~) . ~JªJ ~-!_~9~ i_~ 
~--/~ qulpamen os Eletrônicos Ltd~ 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
A/C: Comissão permanente de Licitações 

Ref.: Pregão n° 026/2002- CPUAC 

Dados Adicionais: 

Unidade de Federação de emissão da nota fiscal: Curitiba - Paraná 

Representante da Empresa: Antonio Carlos Correia de Moraes 
CPF: 834.835.868-49 - RG: 7.890.013- SP 
Cargo: Procurador 

Responsável pela assinatura do futuro Instrumento Contratual: Antonio Carlos Correia 
de Moraes 

Dados Bancários : Banco do Brasil - CIC 
Banco 001 - agência 28037 - conta corrente n° 7703-8 

Dados da Empresa: Lotus lndustria e Comércio Ltda - CNPJ n° 03.369.373/0001-22 
End: Rua Deputado João Ribeiro Jr, 34 - bairro CIC 
CEP. 81.350-220 - Curitiba - Paraná -Fone/Fax: (41} 288-2180 
E-MAIL. :::::::: ~:::: :~:::::-<:::::: :::-: :::::: :::::--:-: :::~ 

-
Safetronic Equipamentos Eletrônicos Ltda Fls:. __ --G~~....!-

·"·,,; Deputodo João Ribeiro Jr, 34- CIC- CURITIBA- PR- Cep 81 -~~lO 

2 
-.:.'\1 

O ' --- 2 ·~ oc. - .... :J. 



· Â. NEW SAFES -Indústria e Comércio de Cofres Ltda 

Sorocaba, 13 de Junho de 2.002 \~ 
À 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- CPVAC 
SBN Quadra 01, Bloco A - 4° andar- Ala Norte 
BRASIL/A -DF 

REF.: PREGÃO No 02612002- CPVAC - ABERTURA 13106102 ÀS 09:30 HORAS 

Prezados Senhores, 

Em atenção à solicitação de Vsas., apresentamos nossa proposta para fornecimento 
dos materiais abaixo especificados: 

ITEM 1- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E PREÇOS 

PROPOSTA ECONÔMICA PARA OLOTEOJ-REGIÃOSUL 

CP L. 

COFRE DE AÇO CRF/B-2 código ECT no 10050152-4, marca NEW SAFES, nwdelo V 
NS-1350, nas dimensões externas de Altura 1350mm x Largura 650mm x 
Profundidade 600mm, com capacidade para 295 litros, equipado com Fechadura ~ ~ >-.,; 

Eletrônica de Retardo, Código ECT no 10900122-2, conforme Especificação Técnica 
DPROIDEINF-31616-JUV2001 e DIMAIDEPEN-48514-MAI012002. ,.,~~ 7,.,;,..,, /1, ej,'&/,./ 

/ -
QUANTIDADE: 280 UNIDADES ../ 

VALOR UNITARIO 
Reais) ,., I I 

r~hoc4-~o 

~~ 

RS. ........ 7.065,00 (Sete mil, sessenta e cinco ././_~-
~~ / ;L.Ovt é-.o l~ 2S1 8_ (,';:; (_ bc ',. ....._' f 0-lA. ~ .J .... ._k,.) 42 J_ ~ ~~ f-e k;J 

~./ 4s•(}OO ~ ....... ~ l ct:>v..~wl.J . .,~ ~ ~'-'--'-'- ~ 
:>..::k. 4:. .a () / 

VALOR TOTAL DA PROPOSTA R$..1.978.200,00 (Hum milhão, novecentos e 
setenta e oito mil e duzentos Reais). ../ 

Escritório Central: Rua do Grito, 387- cjt• 1JJ- Fone: (011) 61~1- Fu: (011) 272-9607- São Pa o (S 
Fábrica: Av. Pirelli, 1065 - Bairro Éden - Sorocaba (SP) - Fone: (015) 225-1599 S: 
CGC.: 01.616.449/0001-41 Inscrição EstaduaL: 669.325.289-115 - 7!"+---;----,c::.>,.....V_ 

f'J r - sP 



ÂNEWSAFES 
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~é~~~~ 

&~~~~\ 

-Indústria e Comércio de Cofres Ltda 

\ ! ~~-;, S2 ·:_, ; · 

\:c:~ ji"'t1 . . ....... ~_ 

! ..... ~Li!:__-
\ ; ! ,~ i~ .. . -

ITEM 2- CONDIÇÕES COMPLEMENTARES \ ~Jv 

2.1. Condições de Pagamenw: Até o 30° (trigésimo) dia após a entrega do maten cf;·~ 1" 

mediante apresentação da Nota Fiscal, com o Atesto de Recebimento pela 
Contratante, conforme item 4.3.3 alínea "d" do Edital 

2.2. Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias a contar da data da sessão do pregão 
conforme item 4.3.3. alínea "e" do Edital 

i3. Prazo de entrega: r entrega: 45 dias após assinatura do Contrato (Anexo 3). 
2" entrega: 75 dias após assinatura do Contrato (Anexo 3). 
3" entrega: 105 dias após assinatura do Contrato(Anexo 3). 

4" entrega: 135 dias após assinatura do Contrato (Anexo 3). 
5"entrega: 165 dias após assinatura do Contrato (Anexo 3). 

2.4 . . Garifníia: 02 (dois anos) a partir da aceitação do material, contra defeitos de 
materiais .e mão de obra utilizados na fabricação e montagem do cofre. 

2.5. Assistência Técnica: Permanente 

2. 6. Fréie: Nos locais indicados no Edital por nossa conta. 

Sem mais, e no ·aguardo de vossas ordens nos despedimos, 

Âte~ciosLte 

~:S DE BONI:S ~!JoRCOMER 

.;:, RQS no 03/2005 - CN -
Escritório Central: Rua do Grito, 387 - cjt• 111- FOIW: (IYÍ'fy6168-6861- Fax: (011) 272-9607 ·São P . tl\4j • CORRE lOS 

Fábrica: Av. Pirelli, 1065 - Bairro Éden - Sorocaba (SP) · Fone: (015) 225-1599 
1 

' O 9 1 9 
CGC.: 01.616.449/0001-41 Inscrição EstaduaL: 669.31~.289-115 fls~ 

------~ 

'. 



ÂNEWSAFES 

DECLARAÇÃO 

A empresa NEW SAFES INDUSTRIA METALURGICA LTDA, CNPJ 
n°01.616.44910001/41, declara que tomou conhecimento de todas condições 
estabelecidas nas alíneas de "a" a "k" do subitem 4.3.3. do Edital do Pregão no 
02612002-CPUAC, e que sua proposta foi elaborada tomando como base essas 

condições, e que a mesma atende integralmente todas elas. 

SOROCABA, 13 de Junho de 2.002 

\~SDEBONIS 
Diretor Comercial 

Escritório Central: Rua do Grito, 387- cjt' 111 - Fon(': (011) 6168-6861- Fax: (011) 272-9607- São 
Fábrica: Av. Pirelli, 1065 - Bairro Éden - Sorocaba (SP) - Fone: (015) 225-1599-
CGC.: 01.616.449/0001-41 Inscrição EstaduaL: 669.325.289-]]5 

ROS no 03/2005 - CN -
CPMJ • CORREIOS 

SP) o 9 ') o 
-Fis: ~ ------

~6o 
Doe: · 



DIF ICMS PG 026_2002 ITEM 01 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: LOTUS 
Valor Unitário R$: 5.900,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

PR 160 944.000,00 
RS 70 ' 413.000,00 
se 50 295.000,00 
TOTAL 280 1.652.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: FORTEX 
Valor Unitário R$: 5.500,00 

DR Qtde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 
PR 160 880.000,00 
RS 70 385.000,00 
se 50 275.000,00 
TOTAL 280 1.540.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: SP 
EMPRESA: NEW SAFES 
Valor Unitário R$ : 7.065,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 
PR 160 1.130.400,00 
RS 70 494.550,00 
se 50 353.250,00 
TOTAL 280 1.978.200,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: ES 
EMPRESA: METALÚRGICA UNIÃO 
Valor Unitário R$: 6.000,00 

DR Qtde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 

PR 160 960.000,00 
RS 70 420.000,00 
se 50 300.000,00 
TOTAL 280 1.680.000,00 

% 

0% 
5% 
5% 

% 

0% 
5% 
5% 

% 

6% 
5% 
5% 

% 

6% 
5% 
5% 

Diferencial To tal com Dif. 
ICMS ICMS 

0,00 944.000,00 
20.650,00 433.650,00 
14.750,00 309.750,00 
35.400,00 1.687.400,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

0,00 880.000,00 
19.250,00 404.250,00 
13.750,00 288.750,00 
33.000,00 1.573.000,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

67.824,00 1.198.224,00 
24.727,50 519.277,50 
17.662,50 370.912,50 

110.214,00 2.088.414,00 

Diferencial To tal com Dif. 
ICMS ICMS 

57.600,00 1.017.600,00 
21.000,00 441 .000,00 
15.000,00 315.000,00 
93.600,00 1.773.600,00 

I ' 
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ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA:MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

PR 160 926.400,00 
RS 70 405.300,00 
se 50 289.500,00 
TOTAL 280 1.621.200,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: SP 
EMPRESA: DIANA PAOLUCCI 
Valor Unitário R$: 6.280,00 

DR Otde 
Total Sem Dif. 

ICMS 
PR 160 1.004.800,00 
RS 70 439.600,00 
se 50 314.000,00 
TOTAL 280 1.758.400,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: COMAM 
Valor Unitário R$: 5.430,00 

DR Otde 
Total Sem Dif. 

ICMS 
PR 160 868.800,00 
RS 70 380.100,00 
se 50 271.500,00 
TOTAL 280 1.520.400,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

DR Qtde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 

PR 160 946.880,00 
RS 70 414.260,00 
se 50 295.900,00 
TOTAL 280 1.657.040,00 

Diferencial 
% 

ICMS 

6% 55.584,00 
5% 20.265,00 
5% 14.475,00 

90.324,00 

Diferencial 
% 

ICMS 

6% 60.288,00 
5% 21 .980,00 
5% 15.700,00 

97.968,00 

Diferencial 
% ICMS 
6% 52.128,00 
5% 19.005,00 
5% 13.575,00 

84.708,00 

Diferencial 
% ICMS 

6% 56.812,80 
5% 20.713,00 
5% 14.795,00 

92.320,80 

-----êT 

,,:M~~ 
Total com D~c I;L' · ~"-

ICMS 

981.984,00 
425.565,00 
303.975,00 

1.711.524,00 

To tal com Dif. 
ICMS 

1.065.088,00 
461 .580,00 
329.700,00 

1.856.368,00 

Total com Dif. 
ICMS 

920.928,00 
399.105,00 
285.075,00 

1.605.108,00 

Total com Dif. 
ICMS 

1.003.692,80 
434.973,00 
310.695,00 

1.749.360,80 

C\. 

1 
: 
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DIF ICMS PG 026_2002 ITEM 02 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: LOTUS 
Valor Unitário R$: 6.100,00 

Total Sem Dif. 
DR Qtde 

ICMS 

ES 30 183.000,00 
MG 310 1.891 .000,00 
RJ 20 122.000,00 
SPI 150 ' 915.000,00 
SPM 50 305.000,00 
TOTAL 560 3.416.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: FORTEX 
Valor Unitário R$: 5.500,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 165.000,00 
MG 310 1.705.000,00 

. RJ 20 110.000,00 
SPI 150 825.000,00 
SPM 50 275.000,00 
TOTAL 560 3.080.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: SAFETRONIC 
Valor Unitário R$: 6.600,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 198.000,00 
MG 310 2.046.000,00 
RJ 20 132.000,00 
SPI 150 990.000,00 
SPM 50 330.000,00 
TOTAL 560 3.696.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: ES 
EMPRESA: METALÚRGICA UNIÃO 
Valor Unitário R$: 5.800,00 

DR Qtde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 
ES 30 174.000,00 
MG 310 1.798.000,00 
RJ 20 116.000,00 
SPI 150 870.000,00 
SPM 50 290.000,00 
TOTAL 560 3.248.000,00 

% 

10% 
6% 
6% 
6% 
6% 

% 

10% 
6% 
6% 
6% 
6% 

% 

10% 
6% 
6% 
6% 
6% 

% 

0% 
6% 
6% 
6% 
6% 

· .~i I 
·--~!d 

~ · "' .. -~ T 

f 
Diferencial To tal com Dif. I . 

ICMS ICMS \ 
18.300,00 201 .300,00 

~\ 
c~ 

113.460,00 2.004.460,00 
7.320,00 129.320,00 

54.900,00 969.900,00 
18.300,00 323.300,00 

212.280,00 3.628.280,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

16.500,00 181 .500,00 
102.300,00 1.807.300,00 
6.600,00 116.600,00 

49.500,00 874.500,00 
16.500,00 291.500,00 

191.400,00 3.271.400,00 

Diferencial To tal com Dif. 
ICMS ICMS 

19.800,00 217.800,00 
122.760,00 2.168.760,00 

7.920,00 139.920,00 
59.400,00 1.049.400,00 
19.800,00 349.800,00 

229.680,00 3.925.680,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

0,00 174.000,00 
107.880,00 1.905.880,00 
6.960,00 122.960,00 

52.200,00 922.200,00 
17.400,00 307.400,00 

184.440,00 3.432.440,00 
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ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA:MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790,00 

Total Sem Dif. 
DR Otde 

ICMS 

ES 30 173.700,00 
MG 310 1.794.900,00 
RJ 20 115.800,00 
SPI 150 868.500,00 
SPM 50 289.500,00 
TOTAL 560 3.242.400,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: SP 
EMPRESA: DIANA PAOLUCCI 
Valor Unitário R$: 6.280,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 188.400,00 
MG 310 1.946.800,00 
RJ 20 125.600,00 
SPI 150 942.000,00 
SPM 50 314.000,00 
TOTAL 560 3.516.800,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: COMAM 
Valor Unitário R$: 5.430,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

ES 30 162.900,00 
MG 310 1.683.300,00 
RJ 20 108.600,00 
SPI 150 81 4.500,00 
SPM 50 271 .500,00 
TOTAL 560 3.040.800,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

DR Otde 
Total Sem Dif . 

ICMS 

ES 30 177.540,00 
MG 310 1.834.580,00 
RJ 20 118.360,00 
SPI 150 887.700,00 
SPM 50 295.900,00 
TOTAL 560 3.314.080,00 

I I 

Diferencial To tal com Dif. 1 . ~ 
~I' 

% 
ICMS ICMS \\ ~-_/c 5% 8.685,00 182.385,0'6 r. r• L - I" 

~ i" 

6% 107.694,00 1.902.594,00 -
6% 6.948,00 122.748,00 

-4.~ 6% 52.110,00 920.610,00 
6% 17.370,00 306.870,00 

192.807,00 3.435.207,00 

% 
Diferencial Total com Dif. 

ICMS ICMS 

10% 18.840,00 207.240,00 
6% 116.808,00 2.063.608,00 
6% 7.536,00 133.136,00 
0% 0,00 942.000,00 
0% 0,00 314.000,00 

143.184,00 3.659.984,00 

% 
Diferencial Total com Dif. 

ICMS ICMS 

5% 8.145,00 171 .045,00 
6% 100.998,00 1. 784.298,00 
6% 6.516,00 115.116,00 
6% 48.870,00 863.370,00 
6% 16.290,00 287.790,00 

180.819,00 3.221 .619,00 

Diferencial Total com Dif. 
% ICMS ICMS 

5% 8.877,00 186.417,00 
6% 110.074,80 1.944.654,80 
6% 7.101 ,60 125.461,60 
6% 53.262,00 940.962,00 
6% 17.754,00 313.654,00 

197.069,40 3.511 .14.9,40 ·--
R no 03/2005 - CN -
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:_DIF ICMS PG 026_2002 ITEM 03 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: LOTUS 
Valor Unitário R$·6 500 00 .. 

' 
DR Qtde 

Total Sem Dif. 
ICMS 

AM 20 130.000,00 
BSB 20 130.000,00 
GT 50 325.000,00 
MS 30 195.000,00 
MT 20 130.000,00 
NO 20 ' 130.000,00 
PA 40 260.000,00 
TOTAL 200 1.300.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: FORTEX 
Valor Unitário R$: 5.500,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 110.000,00 
BSB 20 110.000,00 
GT 50 275.000,00 
MS 30 165.000,00 
MT 20 110.000,00 
NO 20 110.000,00 
PA 40 220.000,00 
TOTAL 200 1.100.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: ES 
EMPRESA: METALÚRGICA UNIÃO 
Valor Unitário R$: 6.500,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif . 

ICMS 

AM 20 130.000,00 
BSB 20 130.000,00 
GT 50 325.000,00 
MS 30 195.000,00 
MT 20 130.000,00 
NO 20 130.000,00 
PA 40 260.000,00 
TOTAL 200 1.300.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA: MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 115.800,00 
BSB 20 115.800,00 
GT 50 289.500,00 
MS 30 173.700,00 
MT 20 115.800,00 
NO 20 115.800,00 
PA 40 231.600,00 
TOTAL 200 1.158.000,00 

% 

10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 

% 

10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 

% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

% 

5% 
5% 
0% 
5% 
5% 
5% 
5% 

Total com Dif( ,(~ Diferencial 
ICMS ICMS \ . ~ 

13.000,00 143.000Ji0 ~--
13.000,00 143.000,00 ~--
32.500,00 357.500,00 
19.500,00 214.500,00 
13.000,00 143.000,00 
13.000,00 143.000,00 
26.000,00 286.000,00 
130.000,00 1.430.000,00 

Diferencial To tal com Dif. 
ICMS ICMS 

11 .000,00 121 .000,00 
11.000,00 121.000,00 
27.500,00 302.500,00 
16.500,00 181 .500,00 
11.000,00 121 .000,00 
11.000,00 121.000,00 
22.000,00 242.000,00 

110.000,00 1.210.000,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

6.500,00 136.500,00 
6.500,00 136.500,00 

16.250,00 341.250,00 
9.750,00 204.750,00 
6.500,00 136.500,00 
6.500,00 136.500,00 
13.000,00 273.000,00 
65.000,00 1.365.000,00 

Diferencial Total com Dif. 
ICMS ICMS 

5.790,00 121.590,00 :J 

5.790,00 121.590,00 
z-

0,00 289.500,00 

~~Ewtl 8.685,00 OR 2~~~ 
5.790,00 f' l-1~ .590~ 
5.790,00 - ,,rJ' .59'D,oc 

11.580,00 c)~~3 . 1 80 ,00 

43.425,00 1 : 2G4~~Jill· · O , . 
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ESTADO DE ORIGEM DA NF: SP 
EMPRESA: DIANA PAOLUCCI 
Valor Unitário R$: 5.980,00 

DR Otde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 119.600,00 
BSB 20 119.600,00 
GT 50 299.000,00 
MS 30 179.400,00 
MT 20 119.600,00 
NO 20 119.600,00 
PA 40 239.200,00 
TOTAL 200 1.196.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: COMAM 
Valor Unitário R$: 5.430,00 

DR Otde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 108.600,00 
BSB 20 .. 108.600,00 
GT 50 271 .500,00 
MS 30 162.900,00 
MT 20 108.600,00 
NO 20 108.600,00 
PA 40 217.200,00 
TOTAL 200 1.086.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AM 20 118.360,00 
BSB 20 118.360,00 
GT 50 295.900,00 
MS 30 177.540,00 
MT 20 118.360,00 
NO 20 118.360,00 
PA 40 236.720,00 
TOTAL 200 1.183.600,00 

% 
Diferencial 

ICMS 

10% 11 .960,00 
10% 11 .960,00 
10% 29.900,00 
10% 17.940,00 
10% 11 .960,00 
10% 11.960,00 
10% 23.920,00 

119.600,00 

% 
Diferencial 

ICMS 

5% 5.430,00 
0% 0,00 
5% 13.575,00 
5% 8.145,00 
5% 5.430,00 
5% 5.430,00 
5% 10.860,00 

48.870,00 

% 
Diferencial 

ICMS 

5% 5.918,00 
0% 0,00 
5% 14.795,00 
5% 8.877,00 
5% 5.918,00 
5% 5.918,00 
5% 11.836,00 

53.262,00 

To tal com Dif. 
ICMS 

131.560,00 
131 .560,00 
328.900,00 
197.340,00 
131.560,00 
131.560,00 
263.120,00 

1.315.600,00 

Total com Dif. 
ICMS 

114.030,00 
108.600,00 
285.075,00 
171.045,00 
114.030,00 
114.030,00 
228.060,00 

1.134.870,00 

Total com Dif. 
ICMS 

124.278,00 
118.360,00 
310.695,00 
186.417,00 
124.278,00 
124.278,00 
248.556,00 

1.236.862,00 

J- ~ 
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DIF ICMS PG 026_2002 ITEM 04 COFRES 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: PR 
EMPRESA: LOTUS 
Valor Unitário R$: 6.200,00 

Total Sem Dif. 
DR Qtde 

ICMS 
AL 50 310.000,00 
BA 40 248.000,00 
CE 50 310.000,00 
MA 20 124.000,00 
PB 50 310.000,00 
PE 50 310.000,00 
Pl 20 124.000,00 
RN 50 310.000,00 
SE 30 186.000,00 
TOTAL 360 2.232.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: ES 
EMPRESA: METALÚRGICA UNIÃO 
Valor Unitário R$ : 6.300,00 

DR Otde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 315.000,00 
BA 40 252.000,00 
CE 50 315.000,00 
MA 20 126.000,00 
PB 50 315.000,00 
PE 50 315.000,00 
Pl 20 126.000,00 
RN 50 315.000,00 
SE 30 189.000,00 
TOTAL 360 2.268.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: GO 
EMPRESA: MOVAP 
Valor Unitário R$: 5.790 ,00 

DR Otde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 289.500,00 
BA 40 231 .600,00 
CE 50 289.500,00 
MA 20 115.800,00 
PB 50 289.500,00 
PE 50 289.500,00 
Pl 20 115.800,00 

% 

10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 
10% 

% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

% 

5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 
5% 

RN 50 289.500,00 5% 
SE 30 173.700,00 5% 
TOTAL 360 2.084.400,00 

Diferencial 
ICMS 

31.000,00 
24.800,00 
31.000,00 
12.400,00 
31.000,00 
31.000,00 
12.400,00 
31 .000,00 
18.600,00 

223.200,00 

Diferencial 
ICMS 

15.750,00 
12.600,00 
15.750,00 
6.300,00 

15.750,00 
15.750,00 
6.300,00 
15.750,00 
9.450,00 

113.400,00 

Diferencial 
ICMS 

14.475,00 
11 .580,00 
14.475,00 
5.790,00 

14.475,00 
14.475,00 
5.790,00 

14.475,00 
8.685,00 

104.220,00 

. - . )rj_ 
( 

~ " 
To tal com Dif. """ c ~L • 

I'· 

ICMS 
341 .000,00 
272.800,00 
341.000,00 
136.400,00 
341 .000,00 
341 .000,00 
136.400,00 
341 .000,00 
204.600,00 

2.455.200,00 

Total com Dif. 
ICMS 

330.750,00 
264.600,00 
330.750,00 
132.300,00 
330.750,00 
330.750,00 
132.300,00 
330.750,00 
198.450,00 

2.381.400,00 

To tal com Dif. 
ICMS 

303.975,00 
243.180,00 
303.975,00 
121 .590,00 
303.975,00 
303.975,00 
121 .590,00 
303.975,00 
182.385,00 

2.188.620,00 
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ESTADO DE ORIGEM DA NF: SP 
EMPRESA: DIANA PAOLUCCI 
Valor Unitário R$: 5.800,00 

DR Qtde 
To tal Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 290.000,00 
BA 40 232.000,00 
CE 50 290.000,00 
MA 20 116.000,00 
PB 50 290.000,00 
PE 50 290.000,00 
Pl 20 116.000,00 
RN 50 290.000,00 
SE 30 174.000,00 
TOTAL 360 2.088.000,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA:COMAM 
Valor Unitário R$ : 5.430,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 271.500,00 
BA 40 217.200,00 
CE 50 271.500,00 
MA 20 108.600,00 
PB 50 271.500,00 
PE 50 271.500,00 
Pl 20 108.600,00 
RN 50 271 .500,00 
SE 30 162.900,00 
TOTAL 360 1.954.800,00 

ESTADO DE ORIGEM DA NF: DF 
EMPRESA: DISMAF 
Valor Unitário R$: 5.918,00 

DR Qtde 
Total Sem Dif. 

ICMS 

AL 50 295.900,00 
BA 40 236.720,00 
CE 50 295.900,00 
MA 20 118.360,00 
PB 50 295.900,00 
PE 50 295.900,00 
Pl 20 118.360,00 
RN 50 295.900,00 
SE 30 177.540,00 
TOTAL 360 2.130.480,00 

Diferencial 
% 

ICMS 

10% 29.000,00 
10% 23.200,00 
10% 29.000,00 
10% 11.600,00 
10% 29.000,00 
10% 29.000,00 
10% 11.600,00 
10% 29.000,00 
10% 17.400,00 

208.800,00 

% 
Diferencial 

ICMS 

5% 13.575,00 
5% 10.860,00 
5% 13.575,00 
5% 5.430,00 
5% 13.575,00 
5% 13.575,00 
5% 5.430,00 
5% 13.575,00 
5% 8.145,00 

97.740,00 

% 
Diferencial 

ICMS 

5% 14.795,00 
5% 11 .836,00 
5% 14.795,00 
5% 5.918,00 
5% 14.795,00 
5% 14.795,00 
5% 5.918,00 
5% 14.795,00 
5% 8.877,00 

106.524,00 

Total com Dif. 
ICMS 

319.000,00 
255.200,00 
319.000,00 
127.600,00 
319.000,00 
319.000,00 
127.600,00 
319.000,00 
191 .400,00 

2.296.800,00 

Total com Dif. 
ICMS 

285.075,00 
228.060,00 
285.075,00 
114.030,00 
285.075,00 
285.075,00 
114.030,00 
285.075,00 
171 .045,00 

2.052.540,00 

Total com Dif. 
ICMS 

310.695,00 
248.556,00 
310.695,00 
124.278,00 
310.695,00 
310.695,00 
124.278,00 
310.695,00 
186.417,00 

2.237.004,00 
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Outorgante: 

AfOWP~ 

PROCURAÇÃO 

MOV AP LTDA, pessoa jurídica de direito privado, portando o CNPJ sob o n.0 

00.794.891/001-03; estabelecida, na Rua 08 Qd 7 Jardim Santa Cecília- Aparecida de Goiânia/Goiás, por 
intermédio de seu sócio Wilson Maurício de Oliveira. 

Outorgado: 
PAULO HENRJQUE DE MOURA MENEZES, brasileiro, representante comercial, 

devidamente qualificado, inscrito no CPFIMF sob o n.0 583.951.651-20 e RG n.0 1.047.671 SSP-DF. 

Residente nesta capital, a quem confiro poder para nos representar em Concorrências 
Públicas ou particulares, Tomadas de Preços, Cartas convites, Pregão (podendo o mesmo formular ofertas e 
lance de preços, negociar preços diretamente com o pregoeiro e praticar todos os demais atos pertinentes ao 
certame), tendo plenos poderes para nos representar perante às Repartições Públicas Federais, Estaduais, 
Municipais e Distritais, Autarquias, Sociedades de Economia Mista, Empresas Públicas e Privadas no 
âmbito de Brasília - DF. Podendo a mesma retirar e apresentar catálogos, apresentar propostas, assinar 
declarações, requerimentos, compromissos, interpor recursos, impugnar, assinar requerimentos, Contratos 
decorrentes de licitações, tudo de comum acordo com a outorgante, e tudo mais praticar para o fiel e cabal 
desempenho do presente mandato. ,.. ·. 

Este mandato terá v.âe até o dia 29/05/2003. 

~~· 
' ,~ Aparecida de Goiânia, 27 de maio de 2002 . 

··u\\ r; . I 
/ , 

Wils n ~~1ci~ ~?Oliveira 
Direto r-Cqtfi'erci ai 

//' 
,/ 
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DISMAF DISTRIBUIDORA DE MANUFATURADOS 
SHIS Q I 17 BLOCO F- F ASHION PARK - SALA 30 I e 302 

LAGO SUL CEP: 71645-000 - BRASILIA - DF 
C.N.P.J . N° 33.461.062/0001-50 INSC.DF No 07372548/001-26 

PROCURAÇÃO 

OUTORGANTE: DISMAF DISTRIBUIDORA DE MANUFATURADOS LTDA.-EPP, 
Empresa estabelecida à SHIS QI 17 Bloco F, Fashion Park, Sala 301 e 302, Lago Sul, em 
Brasília- DF. Devidamente inscrita no C.N.P.J sob n° 33.461.062/0001-50. 

OUTORGADO: DOANE CAMARGO DE SANT'ANNA FILHO, brasileiro, casado, 
representante comercial, Portador da cédula de identidade RG n° 1907182/2 A. VIA­
SSP/GO e do C.P.F n° 509.019.401-78. 

PODERES: Representar a outorgante, junto a Empresa Brasileira de Correios e Telegráfos, 
Comissão Permanente de Licitação, com relação ao EDITAL DE PREGÃO no 26/2002, 
podendo para tanto dito procurador, dar lances, apregoar, rubricar documentação, requerer, 
alegar o que convier, prestar declarações, impetrar recursos, renunciar ao direito de interpor 
recursos, assinar propostas de preços, negociar prazos, condições e preços, assinar contratos 
com cláusulas e condições, apresentar protestos, questionar, assinar demais documentos 
que se fizerem necessários com relação ao processo supra citado, sempre defendendo os 
interesses da outorgante. 

Brasil ia- DF., 12 de Junho de 2002. 

DISMAF OIS . DE MANUFATURA S LTDA. 
Basile Georges Pantazis- Sócio Gerente 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE 

OUTORGANTE METALÚRGICA UNIÃO LTDA CNPJ : 27 . 440 . 478 / 0001 - 99 

estabelecida à Ru~ Joaquim Lira, 72 - Barra do Jucu - Vila Vel ha, 
ES 

OUTORGADO ROSSANA CARNEIRO GÓMEZ, credenciado como representant e 
em Brasília- DF, CPF: 369.110.971-34 . 

OBJETO : Representar a outorgante, perante aos CORREIOS - COMPANHIA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS, em Brasília - DF, referente a o 
Pregão 000026/2002 - Aquisição de 1400 Cofre Modelos CRF / B-2 com 
Fechadura Eletrônica de Retardo. 

PODERES apresentar a documentação e proposta, participar de 
sessões públicas de habilitação e julgamento da documentação e das 
propostas, ass1nar as respectivas atas, registrar ocorrências , 
formular impugnações, interpor recursos, renunciar ao direi to de 
recursos, assinar contratos de fornecimentos e de instalações, bem 
como, assinar todos e quaisquer documentos indispensáveis ao bom e 
fiel cumprimento do presente mandato. 

Vitória, 1 0 de junho de 2002. 

Salvador Vasques Aurierna Turco 
CPF: 688.789.158- 15 

Metalúrgica União Ltda 
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LOTUS 1,\'DÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA-EPP. 
CNPJ IV" ()2. 799.882/()()()J-22 ~I ~-~--.. -~- ~~-~~ ·. S:;::ex } 

. ··, .. .lli__, 
_g __ _____ ; 

. .. ~ SÉTIMA ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL . .. ·. . : 
. . • ........ ...._ __ ...... .. n.Q 

Os abaixo assinados, EDILSON APARECIDO MACIEL. brasileiro. casado. COny!rciante, residente e 
domiciliado na Rua Beato Gaspar Stangensinger. 94 Vila Verde li nesta Cidade de Curitiba Estado do 
Paraná. portador da Carteira de Identidade Civil RG . no 4.429 .606-3/PR expedida pela Secretaria de 
Segurança Pública do Paraná e CPF/MF n° 610.583.279-68 e PEDRO PAULO PISTELLI. brasileiro. 
casado. comerciante, residente e domiciliado na Rua Buenos Aires. 960 Ap. 13 Água Verde. nesta 
Cidade de Curitiba Estado do Paraná. portador da Carteira de Identidade Civil RG. no 3.029.179-4/PR 
expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Paraná e CPF/MF n° 076.00 1.128-17; Únicos sócios 
componentes da sociedade mercantil que gira sob o nome comercial de LOTUS INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA-EPP., com sede e foro na Rua Senador Accioly Filho, n° 2325 CIC nesta Cidade 
de Curitiba Estado do Paraná, com contrato social arquivado na MM. Junta Comercial do Estado do 
Paraná sob n° 41203979692 por despacho em sessão do dia 24 de setembro de 1.998 e posteriores 
alterações sob nos 990825302 em 29/04/1999: 992675553 em 2111211999; 20002151677 em 
04110/2000; 20011538090 em 29/06/2001; 20020231474 em 01/02/2002 e 20020403518 em 
20/02/2002; Resolvem de comum acordo por este instrumento alterar o Contrato Social de acordo com 
as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O capital social no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais) fica elevado para 
R$ 300.000,00 (trezentos mil reais). havendo portanto um aumento de R$ 200.000,00 (duzentos mil 
reais), integralizados neste ato com recurso proveniente de Conta de Reserva de Lucros. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Em decorrência da alteração ocorrida na cláusula anterior, o capital social no 
valor de R$ 300.000,00(trezentos mil reais) dividido em JOO.OOO(trezentas mil) quotas de R$ I ,OO(um 
real) cada uma, fica assim distribuído entre os sócios: · • 
a) EDILSON APARECIDO MACIEL 150.000 Quotas R$ 150.000,00 
b) PEDRO PAULO PISTELLI 150.000 Quotas R$ 150.000,00 

Total....... ............ ... ...... ..... ...... 300.000 Quotas R$ 300.000,00 

CLÁUSULA TERCEIRA: As demais cláusulas do contrato social, não alteradas por este instrumento, 
continuarão em vigor em toda a sua plenitude. 

E. por assim estarem justos e contratados. assinam juntamente com duas testemunhas o presente 
instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma. que se obrigam fielmente por si e seus herdeiros a 
cumpri-lo em todos os seus termos. 

Curitiba, 21 de maio de 2002. 

~~ '.::3 
(' \ 

APARECIDO MACIEL 

j!J , 
. / .-; 

ALCEU MUNHOZ 
CI.RG . n° 3.230.804-0/PR 

ELABORADJtff-., ALCEU MUNHOZ 
CRC/ PR N" 23618/0-4 
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LOTUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDÃ-EPP. 
CNPJ No 02.799.882/0001-22 
QUINTA ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

pc-:~;;: 
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Os abaixo assinados, EDILSON APARECIDO MACIEL, brasileiro, casado, comerciante, 
residente e domiciliado na Rua Beato Gaspar Stangensinger, 94 Vila Verde 11 nesta Cidade de 
Curitiba Estado do Paraná, portador da Carteira de Identidade Civil RG. no 4.429.606-3/PR 
expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Paraná e CPF/MF no 610.583.279-68 e 
PEDRO PA VLO Pl$TELLI, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado na Rua 
Buenos Aires, 960 Ap. 13 Água Verde, nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná, portador da 
Carteira de Identidade Civil RG. n° 3.029.179-4/PR expedida pela Secretaria de Segurança 
Pública do Paraná e CPF/MF n° 076.001.128-17; Únicos sócios componentes da sociedade 
mercantil que gira sob o nome comercial de LOTUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA­
EPP., com sede e foro na Rua Senador Accioly Filho, n° 2325 CIC nesta Cidade de Curitiba 
Estado do Paraná, com contrato social arquivado na MM. Junta Comercial do Estado do Paraná 
sob n° 41203979692 por despacho em sessão do dia 24 de setembro de 1.998 e posteriores 
alterações sob n°s 990825302 em 29/04/1999; 992675553 em 21112/1999; 20002151677 em 
04/10/2000 e 20011538090 em 29/06/2001; Resolvem de comum acordo. por este instrumento 
alterar o Contrato Social de acordo com as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O capital social no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) fica 
elevado para R$ 100.000,00 (cem mil reais), havendo portanto um aumento de R$ 90.000,00 
(noventa mil reais), integralizados neste ato com recursos provenientes da Conta de.Reservas de 
Lucros. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Em decorrência das alterações ocorridas nas cláusulas anteriores, o 
capital social no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais) dividido em 100.000 (cem mil) quotas 
de R$ I ,00 (um real) cada uma, fica assim distribuído entre os sócios: 
a) EDILSON APARECIDO MACIEL 50.000 Quotas 
b) PEDRO PAULO PISTELLI 50.000 Quotas 

Total............................ ....... .............. 100.000 Quotas 

R$ 
R$ 
R$ 

50.000,00 
50.000,00 

100.000,00 

CLÁUSULA TERCEIRA: As demais cláusulas do contrato social, não alteradas por este 
instrumento, continuarão em vigor em toda a sua plenitude. 

E, por assim estarem justos e contratados, assinam juntamente com duas lestemunhas o presente 
instrumento em 03 (três) vias de igual teor e fonna., que se obrigam fielmente por si e seus 
herdeiros a cumpri-lo em todos os seus tennos. 

Curitiba, 25 de janeiro de 2002. 

) 

.... -. --·<" - -· 
; ..... ~:.t . _ _ 

' . 

EDIL R~CIDO MACIEL 

.$! 
ALéÉU MUNHOZ 

CI.RG. no 3.230.804-0/PR 
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il::t LOTUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA-EPP. 
CNPJ No 02.799.88210001-22 
SEXTA ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

_dt ___ _ 
·. ' ; I ~ :. !'::.., ......... , ................... ..... 

Os abaixo assinados, ED/LSON APARECIDO MACIEL, brasileiro, casado, comerciante, 
residente e domiciliado na Rua Beato Gaspar Stangensinger, 94 Vila Verde 11 nesta Cidade de 
Curitiba Estado do Paraná, portador da Carteira de Identidade Civil RG. no 4.429.606-3/PR 
expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Paraná e CPFIMF n° 610.583.279-68 e 
PEDRO PAULO PISTELLI, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado na Rua 
Buenos Aires, 960 Ap. 13 Água Verde, nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná, portador da 
Carteira de Identidade Civil RG. n° 3.029.179-4/PR expedida pela Secretaria de Segurança 
Pública do Paraná e CPFIMF n° 076.001.128-17; Únicos sócios componentes da sociedade 
mercantil que gira sob o nome comercial de LOTUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA­
EPP., com sede e foro na Rua Senador Accioly Filho, n° 2325 CIC nesta Cidade de Curitiba 
Estado do Paraná, com contrato social arquivado p.a MM. Junta Comercial do Estado do Paraná 
sob n° 41203979692 por despacho em sessão do dia 24 de setembro de 1.998 e posteriores 
alterações sob n°s 990825302 em 29/04/1999; 992675553 em 21/12/1999; 20002151677 em 
04/10(2000; 20011538090 em 29/06/2001 e 20020231474 em 01/02/2002; Resolvem de 
comum acordo por este instrumento alterar o Contrato Social de acordo com as · cláusulas e 
condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O ramo de atividade que era: Industria, Comercio, Importação, 
Exportação, Serviço de Mão de Obra, Manutenção e Instalação de Processadores de Filmes de 
Raio X e Fotolito, Móveis para Informática, Posicionador Eletrônico, Contain{!r para 
Telecomunicação, Cofres Eletrônicos, Fechaduras Eletrônicas, Circuito Fechado de Televisão 
com transmissão de imagens, Teclado Eletrônico Microprocessado, Economizador de Energia e 
Peças Metalúrgicas fica alterado para Industria, Comercio, Importação, Exportação, Serviços de 
Manutenção e Instalação de Processadores de Filmes de Raio X e Fotolito. 

CLÁUSULA SEGUNDA: As demais cláusulas do contrato social, não alteradas por este 
instrumento, continuarão em vigor em toda a sua plenitude. 

E, por assim estarem justos e contratados, assinam juntamente êom duas testemunhas o presente 
instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, que se obrigam fielmente por si e seus 
herdeiros a cumpri-lo em todos os seus termos. 

Curitiba, 08 de fevereiro de 2002. 

Jdil 
EDILSON APARECIDO MACIEL 

_)Jf'~ ) 
ALCEU MUNHOZ 

CI.RG. no 3.230.804-0/PR 

)
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LOTUS INDÍ'STRIA. E COMÉRCIO LTDA-EPP. 
CNPJ No 02.799.88210001-22 
QUARTA ALTERAÇA-0 DO CONTRA TO SOCIAL 

Os abaixo assinados, EDILSON APARECIDO MACIEL. brasileiro, casado. 
comerciante, residente e domiciliado na Rua Beato Gaspar Stangensinger, 94 Vila 
Verde li nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná, portador da Carteira de 
Identidade Civil RG. no 4.429.606-3/PR expedida pela Secretaria de Segurança 
Pública do Paraná e CPF/MF no 610.583.279-68 e PEDRO PAULO PISTELLI. 
brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado na Rua Buenos Aires, 960 
Ap. 13 Água Verde, nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná, portador da 
Carteira de Identidade Civil RG. n° 3.029.179-4/PR expedida pela Secretaria de 
Segurança Pública do Paraná e CPF/MF n° 076.001.128-17; Únicos sócios 
componentes da sociedade mercantil que gira sob o nome comercial de LOTUS 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA-EPP., com sede e foro na Rua Deputado 
João Ribeiro Júnior no 99 CIC nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná, com 
contrato social arquivado na MM. Junta Comercial do Estado do Paraná sob n° 
41203979692 por despacho em sessão do dia 24 de setembro de 1.998 e 
posteriores alterações sob n°S 990825302 em 29/04/1999; 992675553 em 
21/1211999 e 20002151677 em 04/1 0/2000; Resolvem de comum acordo por este 
instrumento alterar o Contrato Social de acordo com as cláusulas e condições 
seguintes: • 

CLÁUSULA PRIMEIRA: O endereço que era na Rua Deputado João Ribeiro Júnior, no 99 Cic 
nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná fica alterado para a Rua Senador Accioly Filho, n° 
2325 no Cic nesta Cidade de Curitiba Estado do Paraná. 

CLÁUSULA SEGUNDA: O ramo de atividade que era Fabricação de Peças Metalúrgicas, 
Montagem de Máquinas e Equipamentos, Comércio, Importação e Exportação fica alterado para 
Indústria, Comércio. Importação. E portação, Serviço de Mão de Obra. Manutenção e Instalação 
de Processadores de Filmes de .Rlaio X e Fotolito. Móveis para Informática. Posicionador 
Eletrônico. Container para Telecbmunicação. Cofres Eletrônicos, Fechadur~s Eletrônicas, 
Circuito Fechado de Televisão com transmissão de imagens. Teclado Eletrônico 
Microprocessado. Economizador de Energia e Peças Metalúrgicas. 

CLÁUSULA TERCEIRA: O falecimento. incapacidade, insolvência. falência ou extinção de 
qualquer sócio quotista, não dissolve necessariamente a sociedade, ficando os herdeiros e 
sucessores sub-rogados nos direitos e obrigações do "de cujus" podendo nela fazerem-se 
representar, enquanto indivisivo o quinhão respectivo, por um dentre eles devidamente 
credenciado pelos demais. 

CLÁUSULA QUARTA: As demais cláusulas do contrato social. não alteradas por este 
instrumento. continuarão em vigor em toda a sua plenitude. 

EM FUNÇÃO DAS ALTERAÇÕES ACIMA. RESOLVEM OS 
CONSOLIDAR O CONTRATO SOCIAL. CONFORME SEGUE: '~'v 3/2005~N -

~o~ -o~~ os 
'J 

CONSOLIDAÇAO DO CONTRA TO- SOCIAL DE LOTUS INDÚSTR A fi!J~:coMÉRC/0 
LTDA- EPP., CNPJ N°02. 799.882/000J-22. J' 6 0 
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LOTUS IND(STRIA E COMÉRCIO LTDA-EPP. 
CSPJ .. vo 02.799.88210001-22 
QUARTA ALTERAÇÃO DO CONTRA TO SOCIAL 

CLA.USULA SEGUNDA: A sociedade tem por objeto mercantil o ramo de: Indústria, Comércio, 
Importação. Exportação. Serviço de Mão de Obra, Manutenção e Instalação de Processadores de 
Filmes de Raio X e Fotolito, Móveis para Informática, Posicionador Eletrônico, Container para 
Telecomunicação, Cofres Eletrônicos, Fechaduras Eletrônicas, Circuito Fechado de Televisão 
com transmissão de imagens, Teclado Eletrônico Microprocessado, Economizador de Energia e 
Peças Metalúrgicas. 

CLAUSULA TERCEIRA: O prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado, tendo 
iniciado suas atividades em 28 de setembro de 1.998. 

CLA.USULA QUARTA: O capital social inteiramente subscrito e realizado na importância de R$ 
1 O.OOO,OO(dez mil reais) divididos em 10.000 (dez mil) quotas de R$ 1,00 (um real] cada uma, 
fica assim distribuído entre os sócios: 
a) EDILSON APARECIDO MACIEL 5.000 Quotas 
b) PEDRO PAULO PISTELLI 5.000 Quotas 

To ta I ................ 10.000 Quotas 

R$ 5.000,00 
R$ 5.000,00 
R$ 10.000,00 

CLAUSULA QUINTA: A responsabilidade dos sócios é limitada à importância total do capital 
social nos termos do artigo 2°. da Lei 3.708 de I O de janeiro de 1919. 

CLA.USULA SEXTA: Os sócios declaram que não estão incursos em nenhum dos cnmes 
previstos em Lei que os impeçam de exercer atividade mercantil. 

CLA.USULA SÉTIMA: As quotas da sociedade são indivisívt>is e não poderão ser transferidas 
ou alienadas a qualquer título à terceiros sem o consentimento dos sócios remanescentes aos 
quais fica assegurado o direito de preferência em igualdade de condições. 

CLAUSULA OITAVA: O sócio que desejar transferir suas quotas deverá notificar os soc1os 
remanescentes discriminando o preço e forma de pagamento para que estes exerçam ou 
renunciem ao direito de preferência, o qual deverão fazer dentro de 90 (noventa) dias contados 
da data do recebimento da notificação ou em maior prazo a critério do sócio alienante. Decorrido 
esse prazo sem que seja exercido o direito de preferência as quotas poderão ser livremente 
transferidas . 

CLA.USULA NONA: A sociedade será administrada pelo sócio PEDRO PAULO PIST 
quem compete sempre individualmente o uso da firma e a representação ativa, passiva~~OOMi~~--=~ 
extrajudicial da sociedade sendo-lhe entretanto vedado seu uso sob quaisquer 
modalidades em operações estranhas ao objeto social da sociedade ou por sua n CJ 

especialmente prestação de avais, endossos. fianças ou caução de favonl 
v 

prestação de caução. 
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LOTUS IND(STRIA E COMÉRCIO LTDA-EPP. 
CNPJ No 02.799.88210001-22 
QUARTA ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL tl. 03 

CLA.USULA DÉCIMA: Pelos serviços que prestarem à sociedade perceberão os sócios a titulo 
de remuneração .. Pro-Labore .. uma importância mensal fixada de comum acordo entre os sócios 
até os limites de dedução fiscal previstos na legislação do imposto de renda, a qual será levada à 
conta de despesas gerai~. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: O ano social coincidirá com o ano civil, devendo a cada 31 
de dezembro de cada ano ser levantado o balanço geral da sociedade, obedecidas as prescrições 
pertinentes à matéria. Os resultados serão divididos entre os sócios. proporcionalmente às suas 
quotas de capital, podendo os lucros serem revertidos em aumento do capital social. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA: O falecimento, incapacidade, insolvência, falência ou 
extinção de qualquer sócio quotista, não dissolve necessariamente a sociedade, ficando os 
herdeiros e sucessores sub-rogados nos direitos e obrigações do "de cujus" podendo nela 
fazerem-se representar, enquanto indivisivo o quinhão respectivo, por um dentre eles 

. devidamente credenciado pelos demais. 

cLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA: Os sócios declaram, para efeito de enquadramento como 
Empresa de Pequeno Porte que a empresa se enquadra no disposto do art. 2°, incisa. 11 da Lei n° 
8.864 de 28/0311994 e que o volume da sua receita bruta não excederá o limite fixado no art. 2° 
inciso 11 da Lei 9.317 de 05/12/1996 não se enquadrando igualmente em nenhuma das exclusões 
de que trata o art . 9° da mencionada Lei 9.317. 

cLAUSULA DÉCIMA QUARTA: Os casos omissos serão regidos pelo Decreto n° 3.708 de 10 
de janeiro de 1.919 e pelos demais diplomas legais aplicáveis. 

E, por assim estarem justos e contratados, assinam juntamente com duas testemunhas o presente 
instrumento em 03(três) vias de igual teor e forma, que se obrigam fielmente por SI e seus 
herdeiros a cumprí-lo em todos os seus termos. 

J# 
ALCEUllfUVHOZ 

CI.RG. no 3.230.804-0/PR 

Curitiba/PR,, 20 de junho de 2.001. 

~Tr::r."''T'- · ·~r..-w 
~ ... ; .,lf~ 

DO PARANÁ 
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EDUARDO PISTELLl, brasileiro, viúvo, industrial, residente e domidliado em 
Contenda - Pr à Rua: <:artito Rudek, n.0 49, Centro, portador da carteira de 
identidade n° 5.906.502-3/SSP-SP, CPF n° 624.214.508-10 e ARLffi APAREODA 
SPOLADORE PISTELU, brasileira, casada, industrial, residente e domiciliada em 
Curitiba - Pr, à Rua: Buenos Aires, n.0 960, apto 13, Batel, portadora da carteira 
de identidade n° 2.017.264-9/SESP.II-PR, CPF n° 542.266.609-78, sócios 
componentes da sociedade mercantil: "LOTUS INDUSTRIA E COMEROO LTDA.," 
com sede e foro na ddade de Curitiba - Pr, à Rua: Deputado João Ribeiro Junior, 
n.0 99, Cic, conforme Contrato Social arquivado sob n.o 41203979692 registrado 
na Junta Comerdal do Estado do Paraná, por despacho do dia 24 de Setembro de 
1. 998 , 1. a Alteração do Contrato Social arquivado na Junta Comercial do Estado 
do Paraná sob n.0 990825302 por despacho do dia 29 de Abril de 1.999 e 2.a 
Alteração do Contrato Social arquivado na junta Comercial do Estado· do Paraná 
sob n.0 992675553 por despacho do dia 21 de Dezembro de 1.999, RESOLVEM, 

. alterar o Contrato Social mediante as dáusulas seguintes: 
• 

CLÁUSULA PRIMEIRA: Ingressa na sociedade EDILSON APAREODO MAOEL, 
brasileiro, casado, maior, comerciante, residente e domidliado em Curitiba - Pr à 
Rua: Beato Gaspar Stangensinger, n.0 94, Vila Verde II, portador da carteira de 
identidade n° 4.429.606-3, expedido pelo Instituto de Identificação do Estado do 
Paraná e CPF no 610.583.279-68. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Ingressa na sociedade PEDRO PAULO PISTELU, 
brasileiro, casado, maior, comerciante, residente e domiciliado em Curitiba - Pr, à 
Rua: Buenos Aires, n.0 960, apto 13, Água Verde, portador da carteira de 
identidade n° 3.029.179-4, expedido pelo Instituto de Identificação do Estado do 
Paraná, CPF n° 076.001.128-17. 

CLÁUSULA TERCEIRA: DESEMPEDIMENTO: O SÓCiO EDILSON APARECIDO 
MAOEL, declara que não está incurso em nenhum dos crimes previstos tln Lei, 
que a impeça de exercer atividades mercantis. 

CLÁUSULA QUARTA: DESEMPEDIMENTO: O sócio PEDRO PAULO PíSiêLLI, 
declara que não está incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei, que a 
impeça de exercer atividades mercantis. 

CLÁUSULA QUINTA:- A sócia ARLETE APARECIDA SPOLADORE PIST[LU~ que 
possui inteiramente integralizados na sociedade R$ 5.000,00 (Cinco Mil Reais), r 

num total de 5.000 (Cinco Mil ) quotas de R$ 1,00 (Hum real) cada umafD'r:ced~e~~--­
transfere ao sócio ingressante, PEDRO PAULO PISTELLl. RO~o~ 005 _ CN _ 

C~,RE/OS 

09 42 
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CLÁUSULA SEXTA:-, O SOCJO EDUARDO PISTELU, que possui inteiramente 
integralizados na sociedade R$ 5.000,00 (Cinco Mil Reais), num total de 5.000 . 
(Onco Mil ) quotas de R$ 1,00 (Hum real) cada uma, cede e transfere ao sócio 
ingressante EDILSON APAREODO MAOEL. 

CLÁUSULA SETIMA:- A sócia ARLETE APAREODA SPOLADORE PISTELU, que 
recebe neste ato em moeda corrente do país, a importância de R$ 5.000,00 (Onco 
Mil Reais), retira-se da sociedade, dando ao sócio ingressante, plena, geral, raza 
quitação e cessão das quotas ora efetuadas. 

CLÁUSULA OITAVA:- O sócio EDUARDO PISTELU, que recebe neste ato em 
moeda corrente do país, a importância de R$ 5.000,00 (Onco Mil Reais), retira-se 
da sociedade, dando ao sócio ingressante, plena, geral, raza quitação e cessão das 
quotas ora efetuadas. • 

CLÁUSULA NONA:- Em decorrência da presente alteração o capital Social passa 
a ser distribuído da seguinte forma entre os sócios:-

EDILSON APAREODO MAOEL 
PEDRO PAULO PISTELLI 

R$ 5.000,00 
R$ 5.000.00 
R$10.000,00 

CLAUSULA DÉCIMA:- A sociedade que era administrada pelo sócio EDUARDO 
PISTELLI a parür desta alteração passa a ser administrada pelo sócio PEDRO 
PAULO PISTEL~ , ao qual compete o uso da firma somente em assun:os de 
interesse sociais, sendo lhe vedado o seu emprego sob qualquer prete.~ ou 
modalidade em operações estranhas ao seu objetivo social, especiahr.e~1te a 
prestação de avais, endossos, fianças, ou caução de favor, dispensado da 
prestação de caução. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA:- Permanecem inalteradas as demais clausulas 
do Contrato Social, que não colidirem com as disposições do presente instrl!rr.ento. 

E por assim terem justo e contratado, lavram, datam e assinam 
juntamente com duas testemunhas o presente instrumento em três vias de igual 
forma e teor. 

05- CN ­
CORREIOS 

~ t1. 3 

Doe: 
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Curitiba, OS de Sete 
Testemunhas: 

ED O ISTELU 

r~ ~-g~pt_ 
ARLeTE APARE~.P~~noLADORE PISTELU 

-~~ .. ....... ____ _ 
~· ·.· ·· ·· · ·· ~ ~::s: 

,_ ; __ !2L 
: __ J. __ 

' . . ~: .! .. 
_ ..... , ... ..,.. .... _,_,,.,. ,, ............ 

PEDRO~~~ 

-----
1.

-.1 JUNTA COMERCIAloo- ····· --
_ CERTIFICO 0 REGISTR PARANA 

SOBONúMERO· OEM 04 / 10 / 200J 
20 o 0215167 7 

~~ 
~rotocolo: O O/ 2 1516 7 _ 7 TUFI RAME 

~----~_:_ __ _:S~E~CRET.ARIO G':RAL 
- ·· . . ~ .. 
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EDUARDO PISTELLI, brasileiro, viúvo, Industrial, residente e 
domiciliado em Contenda-Pr., na Rua Carltto Rudek, 49, Bairro Centro, portador do 
CPFIMF n° 627.214.508-10 e Cédula de Identidade Civil RG n° 5.808.502-3-8SP-8P, 
ARLETE APARECIDA SPOLADORE PISTELLI, brasileira, casada, Industrial, 
residente e domiciliada em Curltiba-PR., a Rua Buenos Aires Nr 960 ap 13, Batel, 
CEP 80250-070, portadora do CPFIMF n° 542.288.609-78 e Cédula de Identidade 
Civil RG n° 2.017.264.9-SESPTII-PR., RESOLVEM de Comum acordo através deste 
instrumento particular de atteraçao, MODIFICAR o Contrato Social Primitivo, 
Arquivado na Junta Comercial do Estado do Paraná em despacho de seçAo de 24 
de aetembro de 1998 sob n° 41203979692, de acordo ç0111 clAusulas e condlç6es 
que abaixo seguem: 

CLAUSULA PRIMEIRA: O endereço da sede que é na Rodovia do Xisto Km 37 SN, 
no Bairro denominado Pedro Machado CEP 83730-000 em Contenda-PR, doravante 
passará a ser na Rua Deputado Joao Ribeiro Júnior, Nr 99, C.I.C., Curttlba-PR CEP 
81350-220; 

• 
CLÁUSULA SEGUNDA: Pennanecem inalteradas as demais cláusulas do contrato 
original . e atteraçOes que nao colidirem com as disposições do presente 
instrumento. 

E, por assim terem justo e contratados, datam , lavram e assinam, 
juntamente com duas testemunhas, o presente instrumento em três vias de Igual e 
fonna, devidamente assinado pelos sócios em suas folhas, obrigando-se por si e 
seus herdeiros a cumpri-lo em todos os seus tennos. 

Contenda-Pr 10 de março 1999 

Testemunhas: 

MARCIA ROBERTA KOCHINSK RUDOLF 
CPF/MF N° 004.495.359-32 
RG No 7.283.740-1-SESP-PR. 

- ------------ --- - ---=-:.:...:..:-- ------ . ·-· - - :-:--=--_ -- ~-1--J 

m 
JUNTA COMER- --- - - . ·-­
CERTIFICO o REG~~~~ DO PARANA ----­
soa o NUMERo o EM: 2 9 I O 4 I l 9 9 9 
99 o B2SJo2 F'Ts :_------'---

Protocolo : tJ c 1 r1 :J '""'~ = - _ 

Doe: 



LOTUS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 
CNP Jlltl F !r 02. 799.88210001-22 

SEGUNDA ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL 

~ / 
íl')T[J.P .'JO D'"JR!ll .,~ "l'•r · , . · 1". [ri', .. ,~·. t ~1· , . d., '~(.;G::ti~~--..J..r/ 

!... ~ ._. -"""' • J ..... ~-· • " . aSI.t. . a. v, ... va. l . luU.S .. ClJ .• . tSluen. e t t o.rnJC/;Ia L "'-' ·'~~ ... u-

Pr .. A Rua Carlito Rudek~ 49. bairro Centro. ("'EP 83730-000. porrador do CPFllvfF no 
624.2J4.508-10 e da Cédula d.; lden!idade c1v;I RG n, 5.906.502-3-SS'P-DP. ARLETE 
APARECIDA SPOLADORE P1STE1Ll. brasileira, casada, industrieli', residente e 
domicilicuia em Curitiba-Pl? .. a R..ua Buenos Aires. iV" 960, ap 13, Batel. CEP 80250-070, 
portadora do CPF1MF 11° 542.266609-78 e da U?dula de Identidade Civil RG no 
2.017.264-9-SEt.:P.ll-Pl?.... RESOLVE.\! de comzi.Pi acordo através deste fn:>:rumer.to 
pamcular de alteração, 1-v!ODJ F!l~:A.R t! Cont~'a.h' .:'1.-:ocial primirivo. Arquivado 'la Junta 
Comerctal do Estado do Paraná sof.l n° 41203979692 em 24 de setembro de 1998 e 
pmr<~Zi ra alteraça.o sob no 990825 30-2 arquivado em 29 de abril de 1999, de acordo com as 
cláus.il.a.s e condiçtJes que abai:to seguem: 

DECLÁUSUL4 PRIMEIRA: DECLARAÇÃO E.i'JJPRESA DE PEQUENO PORTE E.P.P. 
Os sócios DECLARAM que a pnsmte em.pnsa st mquadra no di.9posto do a1'!0 2~ inciso 
11 do Lei n° 8.864 dt 28-(}3-1994 t que o volumt da sua ucd.ia 1:ru.La não txctderá o 
lim.itefuado no artigo 2° indso II da Lei 9.31i de 0~12-1996 não se enquadrando 
igua/mmu on nenhuma das adusões da que 1ra1a o arr' 9" do mendoitada Ld 9.317, 

CLAUSULA SEGUjVDA.: Permanea.m tna.lterada.s as demai-3 clci.usulas du ú''ilratu soctaj 
pr:mll7vo e alteraçúes que não ccf:d:rem com a,> d:spos:ç~.-1es do preseme :n.srn.mewo. 

E. pôr assim terem justa e com.ratadas. datam lavram e assinam. Juntamente cotli duas · 
.. -·.... h .. st • ., [ .~t"' ' - . .J- i .. i f !... ~ . ,..: . -:, ; ~ -<~. • n ,.., ~€.:Jit 1!tUnia.S. o prest:nli:: ;n ,r..J.J:ri€7!10 t:m .lt. v.a.;; ut: .gum eor e _.or .. . a. ut • . u.r:.me,. ,t 
cs.,I!?ado pelos sócios em suas )~-:olhas obriganJo-s2 por si e seus herdô ~~-:os a cl<.n:r-r!-fcs 
.:'?~todos os seus termos. 

T est mlllnh as: 
-

c-1-- ..-
·Ji' ) _. / i 

JOSEfR JSCORUDOLF 
CPFMF 6~ ?lj')-JY 

RG 1'F 4. 219. 465-1-PR 

I ~ 1 · 1i. ' I . ·~._, !r. . ' / ) ) 7;· · . u~ . ~~~ 
xh..ETE Apá.)j;/iff11J6RE PISTELU 

/j .· Jt6~ ' ·.-;.:; 

,d:J.Rtf;q' ~ . A'. RCDOLF 
CPF .V F OtJ../. . ../.Y5. 35Y-3~ 

RG /-v~ 7.283. 740-1-PR 

JUNTA COMERCIAL DO PARANA 
CERTIFICO O REGISTRO EM 2 1 I 12 I l :- 0: :. 

J6o 
Doe: 2 ....... 

2 1 
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LOTITS ThlHTSTRJA E CO,ITRCIO LID/. •. 
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EDUARDO PISTELLI, brasilt:iro. viúvo, IndusoiaJ, residente c domiciliado em 
Contenda -Pr., a Rua Carlito Rudek. 0° 49, CEP ST7JO-OOO, Bairro, Centro, portador do CPF n'-' · 
624 .214.508-10 e Cédufa de Identidade Civil RG n'-' 5.906.502-J-SSP~SP., ARLETE APARECIDA 
SPOLADORE PISTELLI, brasileira, casada, indusnial. residente e domiciliada em Cwitiba-Pr. a 
Rua Buenos Aires n" 960 ap 13, Batel, CEP 80250-070, portadora do CPF n° 542.266.609-78 e 
Cédula de Identidade Civil RG n" 2.017.264-9-SESP LI.-PR. RESOLVE~-~ constinúr uma 
;;ocicdade por quotas de responsabilidade limitada que se regerá pelas seguintes dáusulas e condiçõe~: 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DENOMINAÇÃO 
Sob a denominação de LOTUS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. fica constituída tuna 

· sociedade por quotas de responsabilidade limitada, a qual será regida pelo presente contrato e pela 
· legislação aplicável à espécie. 

CLÁUSULA SEGUNDA- SEDE - FORO 
A. sociedade terá sua sede em Contenda-PR. a Rodovia do Xisto KM ]7 S/N. no Bairro 

denominado Pedro Machado , CEP 83130-00'.J, e foro em Lapa. Estado do Paraná. podendo 
estabelecer filiais ou sucursais em qualquer .pomo d1! território nacional. obedecendo i- dis_i~o8çô;:~ 

h:g:ris. 

CLÁUSULA TERCEIRA - ~i CIO · DURA(' ÃO 
:\ sociedade iniciar:í aóvidade em 28/09.'1998 e o prazo de duraçi:lo da so..:iedad:~ ser:'l por 

tempo indeterminado. 

CLACSUJ.A Ql1.-\RTA . OB-JETIVOS DA SOCIEDADE 
A ~ociedadc ter:i como oh jctivos ~ociais: 
J) fabricaç?io il~ Peças Metalúrjc:Js. 1\Jcnt:J'~~Irl d;: M~quinas ;: Eqnip~mentos . r·0mh o n 

lmr"··rtac3t· ~ F.xportaçao. 
CLÁCSFLA QI~iA · C\JlffAI. 
O c:~pitaJ :;ocial ser:i de R$ 10.()(.HJ.U0 (de.: mil reais). d.i"l.'idirlo em lO.OOo .O(l (de:· nl..Íl't 

qnota~ do vaJor nonwl:JI em reai -.: rie R$ 1.00 (IIIIl reaii C:JO:J UIIi:J. di~ r ribuJd : !~ .:wr.,: •'! .:; o-c· .:• c· ~ d.J 
~.:g.uintc fo1ma c proporç(ks: 
J). EDUARDO PISTELLJ, S.OOO,OO(cinco mil quotas) conespondendo a R$ 5.000,00 (cinco mil 
reais) . imegr:ili.:ado neste ato. em moeda correme do Pais . neste ato, equi\'3lentes a 50.00% 
(cinqÜenta por cento) do capital total 
b) - ARLETE APARECIDA SPOLADORE PISTELLI. 5.000,00 (cinco mil quotas) 
c0rre,:p0ndendo a R$ 5.000.00 icinco mil r::ais). inte~ado neste ato, em moeda corr::ntc do P:ús .. 
;!::: L :lLi . ~ ljiiiV::JJ.~ndú 3 50.00(' ., (0.:1Iltjil<::lll3 fl•if t:~lllul elo .::tpHa.J :.-ola) : 

CLÁ USULA SE.\.TA RESPONSARILID.\.DES 

Pls: 
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1..011 '> 1:'\DI .<;TRL\ 1-: COJ\I.t:li.CIO I. rD..\. 
CO~TOSOCLU FLS OZ 

CLAl.SFL\ SETLJ\.1.\ - GERÍNCIA 
Ficam inv.:.>tJdos como Gerentes da Socted:.tdr: o,.; Socios El>l : .. \R .. DO PlSTElLl ~ 

:\RI. ETE ..'\.PARECIDA SPOLADORE PISTELLL st:ndo proibido de pr..:~tar :1val .: cauçao til.' 
tavo1. Aos ~ o..:io-st:rcmc > caberão todos poderes necessarios à direção dos neg.octos ~o..:iai:;, inclusiv,· 
o~ d~ repr::: ~ :::nt:rr :1 sociedade judicialmente, de constituir procmadores em nome da sociedade e d.: 
pr:mcar todos e quaisquer atos necessários à consecuçâo dos objetivos ~ociais ou à defesa dos 
interesses e direitos da sociedade:, inclusive adquirir, alienar e onerar bens móveis e imóveis. 

CLÁUSULA OITAVA - DELmERACÕES DOS SÓCIOS 
o~ .;;ócios s.:- reuniriío pi?lo menos LUDa ve;: por ano .. dentro dos quatro mr~.:s que se seguir;:>m 

:H) -:'nc::rramento do exerctcio ~ ocial para deliberarem sobre o balanço, conta de htcros c perda ~. 

auibuições dos lucros ou prejuízos e remuneração dos sócios. Outros assuntos de interesse social 
poderão constar, iguahncnte, de ordem do dia da reunião dos sócios. Cada quota representará um 
voto nas dehberações sociais. registradas em ata. tendo o mesmo valor legal para fins de 
integralização do capital social 

CLÁUSULA NONA- EXERCÍCIO FINA..NCEIRO E LUCROS 
O exercício financeiro da sociedade encerrar-se-á no dia 31 de dezembro de cada ano, data 

em que serão levantados um balanço geral e a conta lucros e perdas. Os lucros apurados teriio a 
1k stina~ões que os soc1os decidirem. Os prejuízos verificados serão suportado~ prílporcionaijn::nr:: as 
quotas pomJidas pelos sócios. 

CLÁVSL"'LA DÉCL~l.A C'ESS..\0 DE QUOTAS 
As quotas da sociedade são indivisív::is ~ não poderão ser transll!rida .; ou alienadas a 

qualquer tirulo a terceiros sem o consentimento unânime dos demais sócios. cabendo a estes de 
preferêncin na sua aquisição, na proporção das quotas que possuírem; 

CLÁL'STTLA DÉCThH. PRIMEIRA- MORTE DE SÓCIO 
:, nwt1 ~ de un1 dos .-:ocios dis.:>olvei-á nect:ssariamente a sociedade. Oco1ridr.- o e.wnto ~nrr:u'J 

·t ~·o...: 1 r d:Jdç ~m tiquidaçào . p•)<kndo ser liquidante. o ~ olio sobrevivente outt a Jíe ,;,o;l r'coUJ..ida J;.: 
~ulttUtlt :t(úJdo cnuc os herdl.'iros c aqude. Após a liquid:~çilo. solvido~· o :-\c..i•.:o ::. Pay ~:ivo , ~er:lo c· 
=6 cic· ôupáEtik ;:. os herdeiros do "'de-cujo~ .. quitados de seus h:1wres se n.i ~tir"m . estes Jta 
contormict:!j ,_. d(i Fomta.l d::: P:m:ilha. devidam;:-me homolo~:Jd:-t ~ pda atHotid:vk Judici:i; i~ 
contpereute. Fica, tamb~m .. o liquidantt: com o ~ucarg.o de ultimar .. d~ tinitiv11wnrc . a ::xtinção d:J 
sociedade. inclu~iw. apreseui:mdo para arquivamento o respectivo disn·aro soát.l no registro d0 
c omen:JO. 
PARÁGRAFO ÚNICO: Se o quadro social estiver composto por mais de dois sócios na ocasião do 
falecimento de LUD dos sócios primitivos a sociedade poderá continuar com sobreviventes e. aind3. 
com mais os herdeiros se for de interesse de~te~ . 

CL~USULA DÉCIMA SEGUNDA- DECLARACAO DE MICRO EM P R E S A. 
o~ ~·~·cil)~ DICL-\J~.A.~\.1 que a presenk emprl'~:J ~e _.nquadn no:;. dü:post c• do art' :!0

, mci~:c· 1 
:J Lf ;;· ':; '<·' ;j~ ::'. ~: -u \ .J':l~! I -.: qu.: o vu! Ulll :: J :t ., ,1 :1 ic.:cÍ!:t LnH3 n:1 •J o: :~ ~ ç;~ .:l: o hmi1~ fi.xad· · i'" · 

ur 2· i11c:i ' •i í d:1 J ~- 1 n· 'J 31"' . d~ u5- J 2-1 99v n:w , _ _. ::-!l qu:Jdr:mdo iwalt:JenL· •:!l! n ~ ttltum:J J:.: .' 
:;·, (!ü .'0" ·' J ,: qrJC rr;JIJ 0 :111 '/ u;J lll ~ IICJouaJ:J Lc· i n ' '> .J 1-:- . 

Doe: 

TC U.i1 ~ Sece: 
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LOTOS TNDliSTRL\ E COMf. R CIO L TDA 
CONTRATO S<KL\L 

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DESf1\fPEDTMEJ'ff(, 

I'LS Wl3 

Os socios dedaram qu~ n:lo estão inwr:.;os em nenhwn dos crime ~ p1 ;::\·istü~ -:-111 L: i, qu;: us 
impeçam de exercer atividades no âmbito mercantil. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DISPOSIÇÕES GERAIS 
Os casos omissos serão regidos pelo Decreto n" 3708, de 1 O de jane1ro de 1919 e pelos 

demais diplomas legais aplicáveis. 

Por estarem justos e conu:uados_ assinam o pres~m·~ iJbUlUJlento em ()3 
(três) '<ias de igual reor e fonna, perante duas (:?.) testemunhas a tudo presente'·. para constar ~. · 
produzir os efeitos legais. · 

gfl;t; 
EDUARDO PISTELLI 

TESTEMUNHAS: . 
i ) ' 7 I 

_J./ - ~\ , , 

;~f'~~~~-~;;;;-;~~ 
CPF N" 672.626.789-49 
RG ND 4.219.4654-PR 

I . . . I ~ i '- /- ' ·- ·~--.... .. .... •-: ~--·-----..... ..... --- ......... -......... ---- ~--

MARCIA ROBERTA K. RUDOLF 
CPF N'O 004.,95.359-32 
Rli Nc 7.2:33 .740.1-PR 

Contenda-PR., 11 de agosto de 1998. 

G~rJí ff ~ -t;,m; 
AlUE ~ SPOLADORE PISTELLI 

. ·· ~ 
' .. 

JUNTA COMERCIAL DO PARANA 
CERTIFICO O REGISTRO EM: 2 4 I 0 9 I 1 9 9 8 
SOB O NÚMERO: 
41 2 0397969 2 

• 

Protocolo: 9 8 I 2 4 8 4 2 6- 7 

'\ 

~r$-~ 
JUNTA COMERCIAL DO PARANA Y•--;0~:-;-· ~---
CERTIFICO o REGISTRO EM 2 4 I o 9 I l 9 9 B ,!. 312005 - CN -
sosoNúMERO ~ ~ -r - r - co~,05 
98 2 48 4275 ~-'-· _, \.-\ 

S1dmar Antomo Cavet F~! i O 9 4 2_ 
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REPUBLICA FEDERATIVA DO 8 
COMARCA DE CURITIBA- ESTADO DO PARANA 

CARTÓRIO DISTRITAL DO NOVO MUNDO 

R 11.1 )t>;it> P ;ilt>llll' llll'- 17S - 1! . :-.;,,,, \lund,, - CEI' S lll~il- ll-111 

FnndE1x : 1-111 _;-lh-21 1J7 

ELIZABETH MARIA PAQUET DE LACERDA. 
TABELIÃ 

CPF 8 I O 189 •09·87 
Protocolo-0006739 

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ: SAFETRONIC 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS L TDA, na formL.ab ..... ·..,....._. 
I ,.("U'1' SPC 

declarada .- i' v • • ~ 
jhs.~ 

SAIBAM quantos este público instrwnento de pr ~®~i 
bastante virem que aos doze dias do mês de junho do ano dois mil e dois, (12/0612002), nesta Cidade 

de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em Cartório, perante mim, Elizabeth Maria Paquet de 

Lacerda, Tabeliã do Cartório Distrital do Novo Mundo, compareceu, como Outorgant::, 

SAFETRONIC EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 

com sede à Rua Deputado João Ribeiro Junior, n° 34, bairro Cic, nesta cidade, inscrita no 

C.N.P.J.IMF sob D
0 03.369.373/0001-22, neste ato representada por seu sócio gerente MARCO 

ANTONIO CHOINSIQ brasileiro, declarou-se casado, técnico em eletrônica, portador da C.I.RG. 

n° 5.135.811-2/PR, inscrito no CPF/MF sob D0 770.244.519-04, residente e domiciliado a Rua 

Alberto Stenzowski, n° 11 O, apartamento n° 116, bairro Novo Mundo, nesta Cidade, 

conforme Contrato Social registrado na Junta Comercial do Estado do Paraná- JVCEPAR sob n° 

41204 1 78961 em data de 25/0811999, e demais documentos Constitutivos registrados na mesma Junta, 

cujas fotocópias encontram-se arquivadas nestas Notas sob n° S-050;- reconhecida como a própria 

por mim, TABELIÃ, conforme os documentos que me foram apresentados, do que dou fé.- E aí, pela 

Outorgant!, foi-me dito que através deste público instrwnentoe na melhor forma de direito, nomeia e 

constitti seu bastante procurador ANTONIO CARLOS CORREIA DE MORAES, brasileiro , 

casado, comerciante, portador da C.l. RG n° 7.890.013/ITCC/SP., inscrito no CPF/MF sob n° 

834.835.868-49, residente e domiciliado na Rua Dep. João Ribeiro Junior, D0 99, bairro Cic, nesta 

cidad;- ao qual confere os seguintes poderes: amplos e gerais, para o fim especial de representar a 

Outorgante junto a Empresa Brasileira de Correios e Telégragos - CORREIOS, em todos os 

órgãos e Departamentos necessários, para participar de Pregões e Licitações; podendo, para tanto, 

dito procurador, formular ofertas e lances de preços, negociar preços diretamente com o Pregoeiro , 

assinar documentos de habilitação, proposta de preços, proposta técnica, programas de trabalho, 

1 cronogramas, cadastro e documentos correlatos , podendo ainda rubricar e assinar todos os demais 

documentos das respectivas propostas, inclusive rubricar documentos de concorrentes relativos a 

todos os processos e fases do pregão, de licitação, tomada de preços e/ou convites, inclusive 

pré-qualificação, nos quais a Outorgante participe ou venha a participar, podendo, também, dito 

procurador representar a Outorgante nos respectivos julgamentos das referidas licitações e 

pré-qualificações, assinando atas de . presença, impugnando concorrentes, recorrendo, formular 

verbalmente na sessão novas propostas de preços, manifestar após declaração do vencedor imediata e 

motivadamentt; a intenção de renunciar ou de recorrer contra decisões do pregoeiro, assinar a ata 

o de estará registrado o valor final decorrente dos lances, praticando os atos pertinentes ao certame, 

em nome da proponente; credenciar representantes, assinar as respectivas credenciais e todo e 

qualquer documento que se fizer necessário ; bem como assinar contrato de fornecimento em caso de 

aprovação de proposta; representando a outorgante perante todos os ófj~~a~'~f1oo ~~lfÃI:Jtffit~<?S­

necessários ; assinar, retificar e ratificar contratos de fornecimento, com t I '!AI SIJ 

solenidade de estilo; prestar declarações e informações, requerer, alegar e so icitar o qu 

rubricar e assinar todos os demais documentos e praticar, finalmente, Ftbi~~'---'=-===-+:.c. 
necessários e indispensáveis ao fiel e cabal desempenho do presente m dato, e , 

expressamente mencionados - A Outorgante responsabiliz&se civil 
Página 1 
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/) •.- .;/.•nu ·,;·.; ·· ··~·· .. · .... ·::·. ···:0::.' .. ·;·:··~ .;> ··.: ·:· .· .. ~·· ) /''•; .,.--.,. · 

:.j/' ;... : · ( ·· :( : · C ;:· · :. ·~;:: ,--: ., " .. ·. }: ·.PRÓCURÀÇÃO . BASTANTE • QUE FI\Z. COMAM-.COMERCIAL...,...­
<?· ·~ .•. :.: } ·:: · J .Jf' :::: ·::)/·'."' ·l \ , ,· ·;/ '· ALVOR~DA OEMANU~ATURADOS .LTDA ME NA FORMA ,. 

-;· '- :~~)j}>? 'Jf\~~'.? '0l'l; 8tlG'g'(-~~~~·12!:::?}'::bi;co'f:~~·nt~ · d~ ~o~ura~ãO 
·;:{yvirér:n,·q~e : aos onze dias; ~o :.mês· dà~junho. ~o__an~ :~e do1~~ mil) e d~ls (11/D_S/2002) , em Bré!s rua; ~apitai 
::·~ )?·.·~~da: ~Elpubh~ . E~era.t!va do ·Bras i . : l)estéj'~e)VIÇO Notarial, . pera~te ' rnJ!!l; Esctevéryte, •. compareceu 

-:. . ;·?ii\como( OutorQarite: ·· . -~COMAM./·. c MERCIALO: ALVORAPA'·\DE MANUFATURADOS LTDA 1JJE, 
1 

. • ~- ·~~~~!~~d:. p~)~;~;~~~t~~~~~~:;;~~q~~~~~~af~~:~~ll:a~;~~~~t~~~~~~c~~ : 
f··"'' .'da,fiJ1!1a Co"1'm Com~rclai~Aivo~d~A!:Manutatura~-~ .. ~'1:.0~.-ME, registrado na JCDf sob o no · 

/ ') 20020284985 em 27}05/2~ ·~!C)tO~!~: ~ Qfo'Q2.~~ . ,·~! neste 'atêr fep~~sentada pelo seu sócl~: 
r ,, .\.. ROB~RTOfABILE b~ PJ!ELLO, bn1sllelro;~.~eclara · l8e --solteiro, maior, comer~~ante, porta~or do 

( Certificado de Dlsplens&.:.de .lncorporaçlo' n.0 RA 97-23~~0692~ ,7CSM - M.EX e, do CIC n;~ 
. 539.094.881-53,, resldent~ e d?mlcllla~o na ~UAE;>RA1 09, CONJUNTO~' CASA 17, SO~RADINHO, . 

: 
1 

.y·'' nesta CJiplt.~l, reconhec}da e i.dentificada cotho a · própria, \ por m1m Escrevente,·. em face dos,:- -
1 

-.;{ · . dopumentos .. que me foram ap,re~entados.;_e . de :cuja ):apacidade jurldica dou fé. E 'por ela me foi / 
) ' ~:/dito ·que, por· este ·instrumento publico; · nome~ • .:)íGçnstitui seu bastante procurador: CLAUDIO 

·.·: MARQUES GONÇAL~S, brasllelro;··~_diVôrcla~~ad~lnlstrac'Jori ~o~ador da'CI RG_n.0 .7.402.218 
J~ SSP/DF e do CIC n.o ~67.097.321-34/ residente ~ do~lclllado na SQS 404, BLOCO c/ APT. 203, :·' 

: /\ \ .. · ASA~SU~ nest~ Capital,· - .: ~ (quem8(coryf~re . ampl?s?/. .e :especiais ' poderes · r?_arci répteseh!Br a · 
. ) ( e.· firma outçrgant~ lem . qyalsquetJCory_~r:.r:~n.·cta P.ubll~ \e/ou Partl,culares, Uc1~ções, Tomadas 

""" ~ ~ : . ~e Préçós, ·\Cartas\ Convltes, Pregões;~:6' (podEmdo ~.~ ··mesmolformular gfer:tâs ~lances d~ preços.(( 

' , 

'• r 

) 

r 1. : . ~'egociaf preços diretàmehte cor1ro pregoelrpJ:'pra~çartodos os demais atos pert1nMtes ao·çertame), 
·i ·,ou outras (Tlodalldades, junt~ à. Órgãos .~9_blicos .. Federajs, Estaduais, 9,i~tritals ? fy1unicipais, . 

( · ' Ministério~o Exército, M~rinh.a ~A!3r~páutlca;\8utarqulas, . Fundaç~s etnpresas de economia mista, 

1 multi-nacionais e particula~es, ~rrl)odo~ -oá. ~tados Bn~~.ileiros,;oistritdFederal e Territórios, podenpo ) 
p~ tanto: aprt;!sentar e tetlra~ propo~s •. ~logq_s; amostras ~ protQtip9s._ assinar d~claraç~es e 
propos~./'re_guel}mentolr,'compJOn,l~sos, · .!nt~rpor l~~urs.os, receber tud'o por- qualquer t1tulo qiJ~ for" 

· ;;-- : devido;...à :. ou:torg~l"!tE:!, ;Jequerer.~:~l·~.ga(;.,~ ~ssil')ar ' o~~~e·( p~eCJso-;'for,_ junJar,~present_a'r- ~ ~atirar 

) 
. documentos,··· abnr, -acompan~~ e :d~r andamento B·· prpcessos; pedir vistas, cumpm exigência~. 

l tomflr' ciência de despachos; •a.ssina~,. . propo~taso:-: ~n~.atos ~- . · ~rçamento~. ajustar. cláusulas e 
~ condições, participar ) de(1 fe'Ónléi(3s, ,~i: abe~u~f·-~e · pr~postks, cq_n.co~da~ e/ou discor~ar, · assinar ( 

'( (termos, requerimentos . e demais . papéis \e ~praticar·~<os demal~ ; :.àtos ~os f~ns deste mandat9, 
pode~clo , incl,u~ive · substab,elecer. CERTIFI~O.:qutt;~ ,_qup11flcaçld: d~ J?fOCurador j! ~escrlçAo ~o 

:· obJeto( do. J?resQnte .mandato foram. declarad~~ - pel.-oütorgante, a/ q'ual se responsabiliza clvlf'e 
~ \.-&:.· • criminalmente ·por s~a v~tracldaáe; DEVE~D.O A PROVA DESTAS DECLARA_ÇOES SER EXIGID!' 

.:~A(DIRETAMENT~· PELO~ 9~GÃQ~ .E Pf::SSO~.s ;·A QU~~ EST~ !NTERESSAR. ~'de como assln;t) 
: ' ( y disse, df. que, · dou ré;·:: me p~dl~ que lhe .lavras@e o · pr~sehte, o qual feito e lhe sendo lido o 
· · achou em tudo con1orme, :out~rga{ aceita (~ assina. DISPE~SAD,AS , AS TESTEMUNHAS NOS 

\.... · ·TERMOS D~ ~EI.JEfllOI. R$ 13,-17)J Eu,· PAfJ~IC_IA CA~LOS DOS SANTÇS, ESCREVENTE, 
·: lavrei, li e )encerro o pr~sente ato cplhendQ. as assinaturas. Eu, NIVA~DO FEITOSA S 

·;{ 
1 S.ANT,OS~ Tab~lião ·· Substitutq;-Jdo~ :·ftf'e .. assl?o. (a.~) ~OBER't,? .' TABILI; DE M -f\( 

)·. ::. NIVAlDO FE;ITOSA 1?9~ SANT~S._.t:Jada mais. jfr~slada~~ ,e~ ~egurda: Eu,-~~· """-!---
. a ~ dgu fé e aSSI')Q_é}n pu~ll?~~~- r~cr . ~ ... : . ROS no o 2005:-

0 . . .. !~t:~~úh:~'\ :,· _;· ~~! ·:oag 
:~> . .) \~ ; /f ! : . ;_ 

. ;t~ .. { ::'--:·.:{) . : ., . :;. ' . 
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PJ)~·ana P!Jaolucci cfJl QS2f. 
Indústria e Comércio 

CNPJ: 60.715.70310001·28 IE: 103.324.935.110 

"PROCURAÇÃO" 

OUTORGANTE: DIANA PAOLUCCI S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, com sede 
à Rua Dom Bosco n° 686/760, Moóca - fone (011) 278-4022 -
São Paulo- SP, inscrita no CNPJ sob o n° 60.715.703/0001-
28 e filial à Rua Leste Cinco, 700- Distrito Industrial 11 -
Maracanaú - Ceará- inscrita no CNPJ sob o n° 
60.715.703/0039-09. 

OUTORGADO: Sr. João Paolucci, brasileiro, industrial, residente e 
domiciliado na cidade e estado de São Paulo, portador da 
cédula de identidade RG n° 3.147.618SSP/SP e CPF n° 
045.658.788-87 

VALIDADE: Of (um) ~;;o, a partir desta data. 

PODERES: Pelo presente instrumento particular de PROCURAÇÃO, o 
OUTORGANTE· constitui ao OUTORGADO, ambos acima 
qualificados, poderes para representá-lo junto aos clientes e 
fornecedores da empresa, · em todas as ]citações públicas, 
podendo formular ofertas e· lances de preços, negociar preços 
diretamente com o pregoeiro e praticar todos os demais atos 
pertinentes aos certames em nome da empresa, podendo 
ainda o OUTORGADO, interpor recursos, apresentar 
impugnações, impetrar açõ~es assinar atas, propostas de 
preços, contratos e quaisquer e diligências e tudo o mais 
que seja preciso para_ o bo ~desempenho do objetivo 
deste mandato. •· ~ 

n° 03/2005 - CN -· 
..__ __ ~'.LMSh~~th - CORREIOS 

Fls: 09 52 
----- ,----



DlANA PAO.LUCCÍ S/ A INDÚSTRIA E~c.ÓMÉ 
· · c;O:.C. n.tiD.71L7D3/D001·21 - ~ · 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DOS ACIONISTAS 

(141 

ZuaoeUa S/ A Comórcio 
e Coll!lnlções 

(Em liquidação) 
coe eune.IH51000I·2D 

DIANA PAOLUCCII/ A.. IND\JITRIA I COMtJIICIO 

CAPlTULOI 
O.nom.naç6o. S. de . Obtato • Dur~o 

An 1.'. Fie~~ consMuda . pa t,.n.torm~ d1 .,Cte48CS. .,hd* .. " 'AOLUCCI. OA" um11 
~ 8nb"lttnll . .ob 1 dancwnwiaçto de: O LA NA 'A0LUCO S I A INDUST .. LA E COM91C10. 
Qu. • ,.o-ri por atn n«atutos • peLe; I~IÇio •m Vl00' .ht.2 ' • A soc:l8d1de •m .. eM • toro 

.n1 C.pul do h18do da 5'<1 '•ulo. • PQderi . • cr11"10 de SUl D••tor .... c,...- lthats. depe.llow ou 
.. creôros. em QUIIQutf p•• do llt'ntÔI'IO nec10ru.l ou do eu.,., , o~rwdn 1t foomahdaôtt 
Jev-. Att 3 .' . O obrf'otoc•li COM .... na .mpcrt.;6o 1 nocomircio. por atae.OO • •v•e,o, dtt 

AI!58E:MBI..:tl.A OERAL . te"-oer- em OIQI. cute .. rie. armes 1 mun1Ç61s . arr.ga. da peca 1 •ut ~•nc11 : •ttp 
EXTRAORDINARIA dom4ittiCOI. meten~rs 1 eQUIPI"ftentGI nportrvos em g.,.l, ••001 de c.rt•foto . ar•'-'os ch 

ma.,_. e contiCÇÓis em g.,.l: 1 tndUII'.,. • 1 npor~o. bem como. o comft10 de •bOOS 
A:u con~da~OIS ~ad~rai rnanul1..,.do1 de co !lO , lone. borrxhl . plnhCOs. i'ecldos .• dll'l't'tdol : da frutn • '-""'"" 
~ ea A.saemb~ta en~ ou em conwrvn e outr'll ~paraç:Otts altmentc•• : a m .. t ... g .. em o-r-1 • o 

~: Extn.o~ &s 18 trlmpcrU ro6ov*10 de cetga. "'· • 1 · O ptii'D de d~~c dl soc.S.de • por ftlmpo 

haru do dla 28 de junho .~ermlfwdo . c»trULO 11 
de 1979, ém aua &ede ao- C.PfteiSooli . Aç61•• 1c10n•'" 
et&l. à Rua Antlm1o Rapo- ...,,, 5.' . o C.pi\11 Soci.ll 4 de Cri •2.000.000.00 IQ~,.,. e dofs "' .. hlle1 de crw..,.o• 
&O n . 1115. nesta Capital d~ .IDI8kft..,.. 1 n1~t.•do . r•pr••ntedo 1'0" .42.000.000 fq~m• • doit mt&h61• de ~· 
S. Paulo. a ttm de de~be- Ot'd•"*'" nom1,..11't' .. . do vtlot nomt,..l de üt 1 . 00(tlumcrun~ c.cta '-""'-· S 1.' · A• eQ6es 
rarem sobre a aeguinte Or- pOôll'to ., ,.pr .. m.dn poo titula. mühpkls ou caut•ln . QUI~ eom1r u eu1Ntur111 de 
dem do Dta : doit Oite~~ns . § 2.' Cicie IJÇio d• dweito a~ voto nn d ... ~s d• At .. mb6e• Gefl:t . f 

I) · Apredl.çlo çi do dRela~ 3.' o. Ac:totnta• ~o prwtwr~nc ... ,.. tubc~o de nows1ç6ts. noc1110 d• •um.,..,.c docepllal 

:: ~ei=~OIS O llq~Jdan: IOC..,, ,_,prl'lll.da 8 ·propc.'~CI do nlinlfV del(6es d• QUI ... úc potaYidorwl . 

te 10bre o estado da llquJ- ' 
doçlo; 

bl Outros assunto< de In· 

CAPt'T'ULOVII 
Dsli~o 

Art . 21.' . A .ac1~ enttati em li~o nos cHOs ~.......,. ne Lal. competlftdo • 
Au.mbl•• G.n~l .. lf9'" o I!Q._.ct.n. a o Con.-4ho F1c~. q.,. d~ funceof\er no pe:rWJ.do da 
loqUid-w'o . f•u~ a rwmu~. 

• CAPh'ULOVIII 
OrtP011i;6et c;.,.,. 

Art. 22 .' · O. C..OI om,_,l n•• M•IU'Ioe •• ,......._ ,_.. d~ lag~~ltam ""P a 
•~•ãma•• ... amaapc..,pftUln' &4o.t. de l~da~da 1178'' 
.Aofowdo o "'-MO .oatll . com • mocliltlc..IIÇI6ts qu. • ,.,.,.m nc ... iM. os 5,._ kio,. .. , _ 
ContotrM •Meação CS. Diretor ... am ,.,. Pro~ apra•rqde • ... ..-mW.a. • ~ 
•pro~dli. dectdnm ate~ . alli o fim do mano8to dos dernatiCDMponenli" da D••tai'•. o Sr . 
MAII'COS ,AOLUCCI. b,..SIIa•o . c .. do . 1nd~ll . '"ld""'a 8 .W. U:H•a•o da Cna. 3 70, apto. 
J I na C.~al de Slo Paute . ftG. n • 4 .&00.202. CH n •· 537.217.218-&3. p.n o cafVO da 
D•ator tnóustrael . 0t11 co..:kl . O Otre1cw _._,o ~~ honor*DS men••• hndoe da comum 
tccwdo com 01 cs.matt Ott.,ar91 . a at• o hmrta prewiiiiD pN ~ do 1mpono de tanchl -· . . . OUIIII'YM;611 PUlAIS: TOdn n deli~s tor~m tom.,_ por unentmid.O. CS. votos . 
~de • hda a PN•m• •• · fo• • m...-n• epro~ct. por urw~ • ... .,..da por todos 01 ptW.,. ... 
fi ... ) ft'rnldeml : NICOL.A fiAOLUCO . S.C,.*io:JOAO ft'AOLUCO. Ationi .... : Necolll ft'110lua: i; 
Joio 'IIOfucc•: SUini'll.8u ftorwldo hoh..ce1: OI~ lochirli ,80ha:i: OorwtD ,aolucc•: M8te01 
'IOk.u•: o.ud•• ~lutt:i EI Oib: OtQa '•oh.ui Samot ,,,.o. 
O.CI.,.rnos n•rco,.orme o crtginel. ,.----------- - --'-- , 

NICOLA ,.AOLUCCI 
'residem• 

te:" p~~ll3 de Junho de Empar • Emprteodimenfos CIOvta Morey HOO.rt • LI· 
lia Branea Pinto Bup.Uo, 

!In~ ZQ&IIells e Portlcipoç<;e. S/C Lida • . conmtulram uma aoc:ieda· 
1Jqu1dant.e Estrat.o pua rectstro no de dvtl por quotu de ra-

Jd.o Zua.Della C:artórlo Ad.alberto :Netto ponubiJidade · llmttada.. de 
LIQuidante Por · l!lltrumenlo pan.l· duraçto lndetenn!nt da, com 

tes.. 151, apt.o 111. neata 
Capital. aob s denomlnaçlo 
aodal de Empar - Empn· 
end.lmentc. e PartJdp&Q~ 
8/C. Ltda .,· e tendo' por 
obJetivo: partlelpaçJo em 

nlsta ou quoUita. O 
tal IIOC1al t de cn .. .. .. 
6.1187.000.00. dl\1dldo 



DU.RATEX COMERCIAL 
EXPORTADORA S.A. 

CNPJ ,.41,711t.-1o16 
~ t.-.19'al dA [:)ur.l• 8/A- CHPJ _.,_11.1M.-wD01-M 

ATA DA AS!IEIIBLtiA DE""" OIPNÁAIA'Ii ~A 
REAUZADA lll 21 Dl -. DliiDOO . 

L.ocalo-: Ka-CIII~.no/JII.-.irf'1Wo• 
oro.. SAo Pa'*> o SP, M 11:00- Cio ... 21 elo- CIII:ZOOO. 
PNMrça: ~ .... lldonis&a ~ ,._... a IOtldCIIde do C'fiiPia' 

~:~~:.:.~n:;..r:~.~~PN~ 
rwprwNOla,.. csa KPMG Aucllor.. ...,..~ ~ CRC 28P01""'2BI 
<>-<I.C~o: Dlopo...ao 1 ~elo OOOf'Cio com o f 4' Cio 
1r11g0 124 da L.al n" e .40417e. ~~- ,.,._.,. Pl<*~ SOl~. 
~-Raul pr.,.._do ~ Clttwft NMo. Ordlm elo Ota: a) Conlu 
~ A.c:trmllltradotn • den'...,. wt• IIÇ6el rr.nc.n.111._... ao .. rctdo 
soet.t enc.rr.oo em 31 o. ouwnrwo de 1119; b)O.~ do 
ruultado dO •erc:k::k:l Undo; C) E....,.. dot rnM'POI • ~ • 
tllaç.Ao doa honor•rk>a doi Olretorea; d) Rerorrn.~ •-'•lut6rla 
coraa1enta nu alari!Ç6ts do lam8.1a Mblere 1.1.1.al. 1.8 .. Ya.ndo 
aôeq.Jar a ~·ç.&o o. diretoria: all.,.ç.Ao de ablem 7.1.2. pwa 
.a.var o U,..,a d.l Rnerva E~ e.....IUW1a. 0.~: Fcnm 
IC)rotadaa, pfil aoonllllla pre..,.. , • 1401lrl• mattnu: a) Contu 
dos AOmlnlstrltdoraa a O.mor.traç.&. Flnancelna., relatlvu eo 
earclelo ~lancaortado am 31.12-" publc::mU jurutne,.,a como 
RelatOtto â1 Adn*ttatr.ç.io a o p.,_... dolo Aucltor., no DWno OftdaJ 
oo ES1edo dt sao Paulo a no OLMo do c.orNrdo dl 23.03.00 (p6~ . 
58 a 19 ,.tC»Cftolamenta). b) ~do lucn) I~Ql*to do .. rcldo, 
no morunte lotai de RS 2.757.555,32 (diWI rnlhOH, Nltcenta. a 
ctr"quen1a a sete ml , qulrl'lenloa a dnQueftlla cn::o reail, tri'lla • dotl 
centavos). MOOO AS 137 .en.n (cento.,..,. • ••mM. otooentose 
3elenla e sele t .. IS. selenla • Ml• eat'ICaVOS) para reMtValitQal; • RS 
2.819 .677.55 (dOb rnthóes. ~n101e dllz.>nov. ml, ..-:»Note 
uten11 • sete reais, clnqu•nta a cinco centavol} par11 lucro• 
acumulados. MndO o NldO rern.~nncenle. 111t.t.nte ,.... conta , 
dllstll\ado i Aes.ei'Vfl E~al Estaluttna. Porpropolla da Dntof'ta. • 
de acordo com o par•O"aJo J' do •moa 202 da LAI n• &404ne. lol 
aprovadO pela acklnlsla presente a nlo dl:slrbutçio do dMdendO 
obrigaiOrkl conupondenle ao ererck:io de 1999. c) E .. lçlo doa 
mermros dl Dlretol'\l : ReeMIIoa: Olrwt« P,...,.,.e: PALA..O SETVBAL 

-- . • NETO, brullelro, <1\tora.cto. ~lrO. RG n• 4.112.751 • SSPISP, 
CPF n' 6.38 .097 ,8&8·72; Otntior .. Eua.rtNot: OUU1ERME ARCHER 
DE CASTILHO, br~_.o, NPII'atiJ JueldalmeNe, ~rador de 
e~resas. AG n' 5.387.738·X • SSP/SP, CPF n• 03e.122.1H-39; 
PUNI O DO AMARAL PINHEtRO. tnslktllro, cauda, actntntllrador dt 
erT1)t'eSU. RG rf' 7.410 .35e • SSP~P. CPF n'lo60.142.131-20;DirMotee 

Go<o<l1" :•1RTONCASTROGUAADIA. - · -.~. 
RG n" 2.157.e52 o SSP/SP, CPF n"001 .437.- :CARLOS ALBERTO 
TENÓAIO NOBRE. bru11olro. a.-.~. RG rr' 3.1211.4114 o 
SSP/SP, CPF n' 388.887 .108 ..... ; ENRICUE JUDAS a.IANUBENS. 
esparh)j, c.&SIIdo. engerh!Fo, RNE W.t59014-0, CPF rf' 210.091 .Ool&-
53: FLÁVIO DIAS SOARES. bruUelro.,caudo, admlnlllradof' da 
errcrnas. RG n'11.583.506 • SSPISP, CPF rr'OS4.501 . S1&-116;JOS~ 

~~J~.AsE~~EP~~u~~S~e0wc~Á~~:tZ 
FK.HO. bra511eiro, c.asadO. engerl*ro, RG nt 4.157.480 • SSPIBP. CPF 
n" 539 .810.906·10: RAUL PENTEAD9 DE OUVEAA NETO, bfdle~. 
casado. a<JV()(]Ado. AG n' ~ ... ®.837~SPISP, CPF rf' 04~ .330.0S8-eJ , 
Todos domlcthdos na Av. Paullsll ne 1938 • 5' an:sar, nestl CIPhll. 
Com a abS1enç.io dos benellc"rtoa. lol adoladll mesma wrt>a global 
e anual, Iluda na llllma ~~la. sendo lrdex.S. peg mesmo~ 
tndk:es IPfOVaOOs na relerldl 1uanmMI&. como rerrameraç.lo doa 
aclrrintstr..dores. co~tnoo--lhet clltrl)uf·• ,,.,...,pele m.nen que 
lhes convter. d) Relormll utatut•rl.a con1J.-en11 na1 Ngulnt .. 
aneraçóls: ·o hem 6.1, 01 subi.,.. 8 .1.1. ei.T .&.ooanlgOe•. 
INI'lfldos os derTWI uns. subltent a parAQratoa. ~ • ler • 
~~;;Julmes reoaçóes: -e. 1. A Olretorte Nr11 com()OIIII de 5 (c:trr::o) 116 
15 (OJinn) rnerrtlrol. CXUT~JMndendo OI C.atp de DnfOf P,....,.l, 
Dtrettns Vlc.a--P~• ~ DlrltcnaE.DCUthOI• DntorN 
GtftNn. em cortorrTidiWlll com o oator M.lllbl6eddo pe6e Aalrrti6111 
Geral (p.jot OIS N91trpara • ....., cwp.•; -e.1.\.No&mb1Ddll entorta, 
a Oirelot P~le, O(s) Ohlor(H) Vlee-PTn~~»rt-cl) E.DcultvOCI) 
• 0(1) Olretol'(n) EncuttYO(I) torma:rto o Grupo E.Iec:uttw, em 
corlorm)dacte com o que lor '-'m..ado ,. .. ~IN:I66ill Geral:; 
·e.t.e. Poderi co~r a Olretona quem alt a data da -~ 
lndUINfl, r\410 hOUWr COrT'I)Ie'lldO I klal)t Mn*l Ôl 85 (lonsei"U e 
cinco} anos. Er11f'9Jtf•se-t o nw.rdato do OW.tot no lilbno t:1a do 
-:és de dezembro do ano em ""' aUnglr a tmlte e«iria:; • o sublem 

,1.2do art~ 7',martktos os dlll'l"'li's •ene • aJbftera, pei.S.Ifj lletl 
..l.,.gutnle redeç.io : "7 .1.2 . Por de~ OI A~• Geral, Mtlo 
·c.onallzada3 parcells deSII reMrVa, a IIm dll que o MU mot"Unl 
nlo er~ o Umlte de 95"4 (noventl • dnco por c:arto) do captai 
soaal.' Enc::t!rnmtnlo :Nada nws hrlendo a~ • "*'9*" ~ 
lAZer uao da palavra, lol erEe"mlâl 1 ~-- Slo Paulo, 21 dl 
abril Ce 2000. (11) Pauto Setubei-Nelo • p,......,.,, Raul FWMado dl 
OliYK• Neto . Secreltrio. Ouratex S.A. (aa) P'w.Jk) Setub.,._.o, Raul 
?enleado de attven NeiO. C..rtlico QUI a ~ • c::óp&a Hei do 
0f9no1 - om 11vT0 prOorto. RAUl PEI<TEAOO DE Q.IYEIRA 
NETO · Secrtlirto, ~BISP n' 8&001 s.ecr.tana âl Julllç:a e OefeN 
da Ckia<S.aNA • ..Ainla Comen::illl do EIII.OO de Slo ~ukl. Cer11fk::o o 
~ro sob o n' 90.09M)()-9, em UI de mM:I óe2000. Artlt. S. F .. 
Um. · Secrellr\a Geral. 

Vlllares Metais SoA. 
CNPJ N" 42.sM.752,{1()()1--64 • NIRC,.,. 35.300.1SJ277 
AJa .s. ~ GlftiOnttMnl • ~. 

AI!MtDCU em 21 de Atw1l ele 2000. 
011t1,Hon elocal:21 (YWe aolo)daatwldi2000M14:00hl(~ 
a t'IOnls) . na teOe IO(:âl da~ rw.-.nii~Mutl Coelho~ 
•. 215. bbco A. 5' 1oo.t. pwte, em SAa ~lo. SP. P,..~: Adc:Jr'D-
ll ntpr'r.!~BI"tllt'ldo IIOilaldMie do C;CiblliOdlail . ~ Ôl lleu: 
~Ne. St.P'MIIo~ F«Ttt• Seawttlt), & . .AIIenode~­
Pullllcoçóoo:ORelofOr1oelo-fiiÇAo•• ~Rrw> 
c:.r.. ,......,.. eo -rddO IOdal ~ .-n ~1 dt CIIDn'tlro de 
1998 Mo tnm ~ .,.... vi1'Udl do cllpolto no .rt. rt' 214 de ~~ 
rf' e . .4otne. ~ ~"" "*-dl J*1 Ut, 1 .457117 • . .,_ 12 dl 
Meddll PmtMOrta ~ 17So4.1fi . O Eca.J de~ tol ~ 
1111 ~ CXII'TI oparil~ 4"do ar1tg012-4dllAI' n":~-~e. 
OIHberaÇÕIII : Fonun tc::wnaoa:s ~ltll ldor'tsla n ~· ~ . · 
çóee: I • A .. em~ Geral Qrcttnana: I) ~ dO Allltóno da 
MT~W~~raç.AG • ()emotlst,.çOe, F'hanc:efta. ,....,....,... ., ...-cldo 
soc:lal~em31 dldezenDOdi11XN. ~~~do 
ntUladO do emrek:XI: b) esiiiiOeiiCM' 1m RS 400.000,00 (~OS 
mN rw&ls). lrcluk»> OIS ben!l'lkml. a w.tDI ,..,.,...,.or. doe~ 
diiDiro1orloE.I"""""elo~ioparoopor10Cioelo12(Cioa)-
• eottar ôe 01 dt lbl1l de2000. a · ,._embNt.a Genl' hlnonSIMr1i : 
aleraçio do art. 2" ttJ E .. Mo Sodlil da~~.,._. •.., a 
seguinte rediÇio : "A Corroantil lempofobfelo a e:rpo.ç:lo dllndO• 
.,. • oo comltdo. noa men:adoa .._mo • Ulllmo, pc:w CIOf'U própria 
ou de tert:eiros. trdUS'Ye por rep,_.nl~. de açoa em~. m.lltl 
terTO'-Oa • nAo terrosos. seus produtos • ~oe, bem como • 
preSiaçjO óe Mt'VtÇOS 16CnKos rel.::tonadOSc:om ...,prodUt"Oe, I, 
u-n.. a l~naçio e exponaçlo aesan prodUtOt e de QUI.,., 
protMol prtm&rloa. Hmi-41abonllda.. me~ elo4J ~ 
dDdos do onvom mO'ItraJ III>U .. potll, podlndo ..... Jllfllq>ar 
1mou11., aoettdl<loa. 1""'rwau 1 ~ lndullrllll.'~ 
rnemo: N1d1 mtla Mvendo 1 tratai', toram u rn.16rta:l IP~ 
pela adon~sJ•. sendO ancemdoa oe tJ'K)IIhos, 001 CJU ... M trnw1_ 
de torma surMtta., o::mo .. a.tlll o,,. CID ar'lgo 130 dll L*~ I~ 
a~rw• ata c,Ja . b • acr.dll O'll"bme , klf.........,plloe~ 
tea tendo lido aurortzadl pe&aldOr'illa • ~-$ m com • 
~da ..-.zura. S6o Pado, 28 de lbf8 de 2010. (M) Ju11no 
dll~--dlt-):Paulo-F«n>~dll 
Meu): pAços Vllaree S.A, PaNo Henr1QUe fim) e!Vr*n L.cn. EIIJi de 
acon::1o com o ortotr.l...kJiano Ôl ortwn- S«:t.wto da U... Vlllo: 
Marco Antoi'WD ts:Nfl· Go\8/SP, 7" .ti71 . s.a.tart1 dll ~ • o.• 
u da ~dllria. JUCEsP. Cetftnco o rwçBtroiObo ,.._,rnmrem 
1&-0S.-'OO. Arlete S . Faril Uma · Semdrii..Qfnl. 

CONSTRAN SIA • ~ONSTRUÇOES E 
COMERCIO 

CNPJIMF N' 61.156.56810001°90 
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

REALIZADA Ell 08 DE MAIO DE 2.000 
0.11 Ho[J I LI'Cal: ()e ,_ fNio ât 2.000, U 10:00 t'iotU. na Mde 
KIC\&l , I'IIIA....nda~tWI~~. 1.830, 'TOITIIV·"'· 

onda!.''" Slo ""'"· E11- eloSio Pluio;~: ~ 
a pubii('.IIÇio OI Ecbis OOIIem'loe do amgo 12 ... pwt.gr11b 41, da LI! rfl 
6 .404176 :~:Prownçaeloo-__..rool-
60 Cap;t•l Soe~. con1orme LMo de PreMnÇa; Mtu Dl®•m•: 
Pr ........ : Sr. Oia<yr~CIII-; SeoNrio: Sr. Jorve­
loxl. ,_,.rdO a llcioniN Mapo SIA • Corw1ruçoOeo o Comkio: 
C!!llllul2.llll: 11 . e-. ...-• "'*'ô*' e1o-da o.r-~a. 
do Balanço ~ • dllmB demOnllraçOel manc::.lfU. rNtNU 
80 ....c-k:Jo err::.rrado ~ 31.12.99; 2)- Outroe 8:UUI'ItCIII de inter ..... 
oociaJ. ~: Forwn IOmOCIII. per .,__ Clot ""OI 
"*-··--•-1J-oRolot6riodltontona.o 
BUnco Gcnl. Cltmais Oemol'wt'*fOes Finarceiru e o Pai"'C* dos 
Auollorn. rMIIM» ao ...,-cicio~ .-n 31. 12.99. doc::urnet'ltol 
..- puDtCadOe ,..,. prnM -a.no Ofk:ZII1 do ütado oe sao Pa~ • 
E,.....,..., "Guola -.r. OdiQOa elo os <11 .-e~o 2.000:21 
• NJIJ>rrzM I Dimorladll-110m11•-- & 

-.çlodllldlt-.;on"'*nl.- .... -·-.twwn 
•~ 01 trlibllhOI • ~ • ~ 811 na k:lrTM ...,.ria. 
CJJ• .,oa lide toi por 10dol ......... Slo P'al*). 08 de I'T\IiO de 2.000. 

(11) Ollocyr Frw'diiCC"' - o"'""""' Jorvo -0-o 
S-rio. ·A:donislaa: 011ocyr F<11ncio<C <lo - · Mapo,SIA • 
Construc;(lelo ComO- e .. olplo"""'""' com o origtnol-,.., 
IMopr'(lpriorr'. 2~noJura~Cioestodo<IISAof'lulo 
ooll o rr'. 43>U elo 30.07.9e. OlACYR FRANCISCO DE MORAES 
"PtHJdenle 01 Mesa JORGE ALBERTO AUN Sec:reWto VISto: .10M 
Robo<lo ElonoY OABISP n' 26.1188 SECRETARIA OA JUSnÇA E 
DEFESA OA Clllo\OANIA • Jll'ffi\ COMERCIALOO ESTADO DE SÃO 
PJWLO. CERTIFICO O REGISTRO SOB O NÚMERO 86.6:J&'00.5 om 
17.05.00. 1) ARLETE S. FARIA LIMA- SECRETAR,_ GERAL. 



DIANA PAOLUCCI S.A. INDÚSTRIA E C1 
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ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Data: 29 de abril de ~'t>O:J, ês ~:~0. hore~ lo.Õcal: Sede Social na Rua Dom Bosco no 710 na 
cidade de São Paulo, E;tado de São ·Pauio. Pr~sença : Acionistas representando a totalidad~t<f() 
Capital Social, conforme "livro de presença" Convocações: Foram dispensadas as publicações 
do Edital de Convocação, conforme disposições do parágrafo 4° do artigo 124 da Lei no 
6.404/76. Mesa Diretora: Eleitos para presidente - por aclamação Sr. JOÃO PAOLUCCI e, para 
Secretário Sr. MARCOS PAOLUCCI, que assumiram seus cargos e deram inicio aos trabalhos. 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA e EXTRAORDIÁRIA: ORDEM DO DIA: Fora solicitado ao 
Presidente que passasse a ler a ordem do dia, a saber: A) Examinar e votar as Demonstrações 
Financeiras, demais documentos do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2001; 8) 
Alteração parcial do estatuto social, especialm~nte no que conceme a administração da 
sociedade e as atribuições da diretoria, com nova redação a ser dada aos artigos 6° e 11° do 
Estatuto Social, conforme proposta verbal da Diretoria; C) Eleição dos membros da Diretoria, em 
vista do final do mandato anterior; D) Aprovação da lavratura da presente Ata de forma sumária, 
nos termos do art. 130 ... da_LSA.; .. -E) .-Outros -assuntos de interesse da Companhia; 
DELIBERAÇÕES: A) Os acionistas representando a totalidade .dó capital social resolveram 
aprovar a lavratura d~sta ata de forma sumária, conforme prevê o art. 130 da LSA; B) Os 
acionistas presentes résolveram votar e aprovar ª~-contas apresentadas pela Diretoria, bem 
como o relatório anuai.~·Balanço -Pãfrfmóriiâ(e -das: Derilánstrações Financeiras e Resultados do 
Exercício findo em 31 de bézembro de 200fe devidamerite publicado no Diário Oficial do Estado 
de São Paulo de 27 de 1.a~ril de 2002 (fls. 52), e Jornal dd Commercio de 27 de abril de 2002 (fls. 
19). Destinação de re~ullado: Os .acionistas, p,ar _propdta da diretoria, resolvem que o Lucro 
Líquido do exercício, :n9 ..svalôr ·de R$ 1Ó.430,00 (dez mil quatrocentos e trinta reais) já 
descontados os valere~ destinados à reserva legal de $%, fosse levado a conta de Lucros & 

. Prejuízos Acumulados,lsendo a proposta aprovada e votada pela unanimidade dos presentes.; 
y·./ ':L_Apr?var a alteraç~o do arti~o 6° d? Estatuto Social! que, conton:ne pro~osta da Diretoria, 

e--passara a ter a segumte-·redaçao: "Art1go 6° ,. A --·soctedade sera admtntstrada por uma 
/ Diretoria composta por: 1 Diretor Comercial; 1 Diretor Industrial; 1 Diretor Administrativo e 

: ) 

-.... ~. 

Financeiro; e 2 Diretores Adjuntos, acionistas ou não, residentes no Pais, eleitos pela 
Assembléia Geral, com mandato de O? (dois) anos, que podemo ser reeleitos e que 
permanecerão em seus cargos até a investidura e posse de seus substitutos." O) Aprovar a 
alteração do artigo 11° do Estatuto Social que, conforme proposta da Diretoria passará a ter a 
seguinte redação: "Artig~ 11° - São atribuições e deveres da Diretoria: (a) Cumprir e fazer 
cumprir todas as disposições legais e atos relativos às atividades da sociedade; (b) Executar e 
fazer observar os presentes Estatutos e as deliberações das Assembléias Gerais dos Acionistas; 
(c) Nomear e dispensar funcionários e fixar-lhes os vencimentos; (d) Propor à Assembléia Geral 
dos Acionistas as modificações que julgar necessárias nos presentes Estatutos; (e) Convocar as 
Assembléias Gerais e apresentar o relatório anual das contas, relativas ao exercício social 
anterior, bem como propostas para a destinação do lucro líquido; (f) Providenciar as publicações 
dos atos da sociedade previstas na Lei 6.404/76; (g) Aplicar e distribuir os lucros apurados de 
acordo com as deliberações da Assembléia Geral dos Acionistas; (h) Assinar e contratar 
quaisquer obrigações em nome da sociedade; (i) Fixar as gratificações aos funcionários da 
sociedade por bons serviços a ela prestados; Ü) Representar a sociedade, com os mais amplos e 
gerais poderes, perante toda e qualquer repartição pública ou em juízo, onde prestará 
depoimento pela sociedade ou por ela apresentar queixa crime podendo, no entanto, constituir 
advogado que a represente em juízo, em toda e qualquer ação, no limite de suas atribuições e 
poderes, devendo o instrumento de mandato especificar os poderes que caberão ao outorgado, 
bem como o prazo de vigência do r,. pBti~ mandato~. que não poderá ser indeterminado, com 
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exceção feita a procuração com a cláusula "ad judicia"; (k) Emitir letras de câmbio ou notas 
promissórias, duplicatas ~ quaisquer ou~ros títul~s de crédito em ~om~ da sociedade; (I) Emitr- . ,,. ~.".->"" 1 
cheques em nome da s.ooe~ade, o~.qu~ ~verao ser sempre nom1nat1vos, bem como endossar' cu. ' c: · ~·'~ 
cheques para depósitoi íailoorios,• emitir õU:endossar, para os efeitos de desconto caução oLF1·3._.1J;_.L ..... 1 
cobrança, unicament\;: a: f~vôr· d~ .e3tflb~lecimentos bancários, as duplicatas da' sociedad~·~---~ j 
inclusive os respectivos "borderaux"; e (m) Praticar, em geral, todos os atos normais de gestão ~~::.~: .;:..: ·.~:~:~:.) 
mais transigir sobre 9uais~uer controv~rsias, a fim de prevenir ou extinguir litígios renunciar a 
direitos da sociedad~ ~!>urt~ir: ~r· ~s~ ·~ocargos e obrigações, na forma do disposto nos 
parágrafos deste a:fi~O.. ~a~~rato ll.o: -: ~ sociedade considerar-se-á obrigada, nos casos 
previstos no "caput" deste artigo, ressalvadas as exceções previstas nos parágrafos seguintes, 
pelas assinaturas, sempre em conjunto, de dois Diretores, ou qualquer dos Diretores em 
conjunto com urn Procurador da sociedade. Parágrafo 2° - São atribuições do Diretor Comercial: 
traçar as' diretrizes comerciais da empresa, representá-la perante qualquer Repartição Pública na 
esfera Federal, Estadual ou Municipal, Autarquias, Estatais, podendo negociar preços, 
subscrever documentos e declarações, assinar propostas de preços ou formular lances em 
Pregões ou quaisquer outros tipos de licitações, negociar diretamente com o Pregoeiro, assinar 
requerimentos para cadastramento da sociedade em Órgãos Públicos ou Privados, assinar atas 
de licitações públicas ou privadas, assinar contratos de fornecimento ou de serviços junto a 
Órgãos Públicos ou privados, apresentar impugnações, contestações e recursos junto a Órgãos 
da Administração, bem como praticar qualquer ato em nome da sociedade junto a Licitações 
Públicas ou Concorrências Privadas. Parágrafo 3° - São atribuições do Diretor Industrial: A 
gerência e a administração do setor industrial da empresa, aí incluindo sua organização, 
estruturação, modificações, podendo admitir e demitir empregados no setor industrial, praticando 
todos os atos inerentes ao desenvolvimento da sociedade, podendo também representá-la 
perante qualquer Repartição Pública na esfera Federal, Estadual ou Municipal, Autarquias, 
Estatais, podendo negociar preços, subscrever documentos e declarações, assinar propostas de 
preços ou formular lances em Pregões ou quaisquer outros tipos de licitações, negociar 
diretamente com o Pregoeiro; assinar requerimentos para cadastramento da sociedade em 
Órgãos Públicos ou Privados, assinar atas de licitações públicas ou privadas, assinar contratos 
de fornecimento ou de serviços junto a Órgãos Públicos ou privados, apresentar impugnações, 
contestações e recursos junto a· Órgãos . da Administração, bem como praticar qualquer ato em 
nome da sociedade junto a Licitações Públicas ou Concorrências Privadas. Parágrafo 4° - São 
atribuições do Diretor Administrativo e Financeiro: a prática dos atos administrativos da 
sociedade, pesquisar e.-prqpor medidas de interesse da Companhia, bem como praticar atos 
relacionados ao setor financeTro;--tats--como .. .tra~r as diretrizes econõmicas da sociedade, 

cx::/7 representar a s?ciedade perante os ~a_ncos! s.o~ie,dades fina~~eira~ ou ?e cré?itos, bem_ c?mo 
:_:.......-controlar e prat1car todos os atos relacionados àoi setor adm1mstrat1vo, f1nance1ro e contab1l da 

/. Companhia, com poderes para . abrir e encerrat contas, negociar taxas bancárias e contratos 
/,.. afins, realizar as -opera_ções bancárias ;'em : g·eral, tais como descontos de duplicatas, 

recebimentos, contratos, de c~rrifiiõ;-compror" Ve~dor, transferências bancárias. Parágrafo 5° -

I 

/! 
I 

Na compra venda ou alienação, permuta ou oneração com hipoteca, penhora ou por qualquer 
outra forma, de bens móveis e imóveis da sociedade, na participação societária ou constituição 
de empresas, da qUal ·faça· ou- venha ~e;l- parte da Administração, a sociedade será 
representada por todos os Diretores eleitos, ou por procurador com poderes específicos e 
devidamente constituído pela sociedade, sendo que o instrumento de mandato será igualmente 
constituído com a assinatura de todos os Diretores eleitos. Parágrafo 6° - Na constituição de 
procuradores, exceto para a prática dos atos descritos no parágrafo 5°, a sociedade deverá ser 
sempre representada por dois Diretores.". A proposta da Diretoria para alteração do estatuto foi 
devidamente colocada em votação e aprovada por unanimidade. E) Proceder a eleição dos 
membros da diretoria, a vista do novo quadro, verificando-se serem eleitos os seguintes 
diretores: Diretor Comercial : João Paolucci, brasileiro, casado, industrial, portador da Cédula 
de Identidade RG no 3.147.618-SSP-SP e inscrito no CPF/MF sob o no 045.658.788-87, 
domiciliado na Rua Barão de Campos Gerais, no 314 - apto. 11 - São Paulo -SP; Diretor 
Industrial: Abelardo Paolucci, br~-I~.O,ifro~~ria~ ·p.ortadQí :da Cédula ?.e Identidade 
RG no 4.656.001-SSP-SP e inscrit ~_fl~lfl~.~-~~;5~ B1.4Jl.®-87, dom1c1hado na Rua 

R. VISCONDE Ot LAGUNA, l 8 • SÃO PllvcO • SP 
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Barão de Campos Gerais. go 74,.~to •• 1;3.1 - São Paulo - SP; Diretor Administrativo e 
Financeiro: Stanislau Rpnal(jÕ ~aÕ4ucÕi._ ôra6ileiro, casado, industrial, portador da Cédula de 
Identidade RG no 3.390.C11 d-~SP.-S~ .~ i~$trilÕ no CPF IMF sob o no 058.225.138-91, domiciliado 
na Av. Jurandir, no 1.025 - São Paulo - SP, sendo que a eleição dos membros se deu por 
unanimidade dos aciotliStN>. prE\sentE\s, .declprando os eleitos que não detém impedimentos 
legais para a ocupaçã'o l:Jos tarjJds.:En<:eO"a'mtmto: Todas as deliberações foram tomadas pela 
unanimidade dos voro"s .. ue ooÃv·V>em e ~·uadro societário, conforme constou do livro de ... ...., . . ,..... . .•. 
presença dos acionistas. Lavrada e lida a presente ATA, foi a mesma aprovada por unanimidade 
dos acionistas presentes. ACIONISTAS: JOÃO PAOLUCCI, STANISLAU RONALDO PAOLUCCI, 
MARCOS PAOLUCCI, ABELARDO PAOLUCCI e OLGA BOCHINI PAOLUCCI. Certifico que a presente 
confere coin a original lavrada em livro próprio. 
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D.F. VASCONCELLOS S.A. 
ÓPTICA E MECÂNICA DE 

ALTA PRECISÃO 
CGCIMF N' 81 .482. 72Ml001-511 

COMPANHIA AB!RTA 
ATA DA .W .USDIIIL.ÍIA GI!IIAL ORDIHÁIIIA 

1.DATA.ttoRA.lOCAL·a..10_Cio,..domelodo 1M,M 
i:30-nooodooocloi-·AY. ~rf'170e,81o 
Poúlo. c.p!lal; 2. COHVOCAçl.O ·E li!* elo Carwocaç1o pUlbdo 
""' jomoil 'lll.6r1o Otlclll elo Eatodo do 8lo - ""' - 30 do 
lbri,01o04domolodo 1-;o'lll.6r1oelo~, not-30do 
lbri,01o04dornolodo1-. 2.1NSTALAÇAO·A-Gof01 

Cltd!Mrlo foi -- - polo Sr. -· """"""'" quDn6!l voriftcadopoloa oulnatufU elo IMo do-do-. 
100. _._molo do 213(doloiO<ÇOo)daaoçileoonlln6r101com 
- o YOIO. R-ntondo o Boucirlhol o Cornpco Audltcno 
1,.,__,.01, P'"""" o Sr. - Rornoo. CRC 1SP 043.81!7~ 
S; IlESA DI R !TORA· Sob o P-elo Sr. HAIIOL.DO ZAGO, 
oocretor1odo polo Sr. FRANCISCO NAPOU 4. ORDDI DO DIA. A 
ordem elo dlo • o oonotanto elo Eclltol do "'"""""Ç6o. -­
~ I do CO nedmento dl todOI., tef'ldO dtlperw.ada I .._.. 
lellurl polo Sr. Prnldonto; I • D!l.llii!IIAÇÓI!S • Fotwn 11ocu11c1u 
I~. obMrvodu OI llboton(i(>ollogolo,- O_,_ 
OUim O Oxlgio. UI09Jin!M mat..U: 1) Aolltórlo Cll ~. 
o Bolançx> P0111monlol o u domolo DomonstJOÇIOeo Flnonoolroo do 
lmpfWU . devkSamem. eudtt.c:tu, ,....,.,.,... aoean:k:io ~ 
em 31 do dezembro do 199!1, ~ noa jomoil ~rio Otlc:iol elo 
E- do S&o Pouioo elo ~rio do ~elo elo C» do o1>rt do 
1999. oonoo dolll>o.-...,. oro..- ""99I!Yo elo o-lk:l<' 
oc:urnuodo poro cornoonooçto com roo~Oeloo IUIIn'oo. 2) !»>loo 
p.,. o ConMtho ct. Admlnle~ oom mMCMto dl um ano, 01 
Senhof'l,a: DenMtlet'IIU'fiO Blrm.,.,, bra.......,, caiAdo, edrnHI­
trador de empreaaa. resk1ente 1 dc:Jmk:6tlado n11 dd.8de do FUo dl 
Jonolro • RJ, RG n• 8.15U.SSO • SSP.SP o CPf N' 09S.es7 .1170-63; 
Anlonk) Men:oe MorHa lerTOe, bra~Jtfto , dtYofaado, edrnlni:ltra­
dof de emsnaaa. reaidente 1 dol'nCiiado n1 ddede de Slo PMJk) • 
SP, RG n' 2.805. 7ol6 • SSP·SP, o CPf n' 002.278.338-IS; lllào do 

r··· Souza ~ra. braaüMo, cttvorctado, mbrda Rnerva, ,...,.. 1 

-noddododoS&oPoulo·SP, RGKln'231.!584. oxpodldo 
polo Mlnb,.rlo elo Erirc:l1o • RJ. o CPf n' OOO.i33. 705-10; Pnon- do 
Luca, brulletro, caa.oo, contuttor, ruktente edorNclllldorwddade 
do Rio do Jonolro • RJ, RG n' 0020eS34-II • IF8-fU, o CPf N' 
0011.~2.357.0.; Honoldo Zaga, brulleln>, cuodo. -.oOordo 
emproooa, rooldonto o c>omCIHOCio no ddodo do Slo Poulo • SP, RG 
n'502.1&8 • SSP.PR, 1 CPF n• 20e..le2..7sa.53e ttet.n11 Femendee 
de VeKOneelloa., brasileft, vtúYa. 6rô.cltriel, r.-UdenM • domlcll8dl 
no ddodl do SAo Paulo, RG n' V115e2 • SSP • SP, CPF n' 
043.&<0.8S8-oe. Api'OYO<Io ..., YOior ..... do "" RS 700.000,00 
(10-..io mil roolo), como limito globol do--e11-
lraçto pono o oan:lclo om c:uroo. I. ENCEAAAIII!NTO ·Foi of­
• pala~ I quem dele Q\JÍMIU lazer ..O, Nlngoiln .. rnenlfNtl.ftdo, 
I oi suspenu I MIÚO pekJ tempO nec:esurio ... W'afunl da p,....,.,. 
ATA. QUI, Ide e conferida. toi por mi'n asaioada e por todol 01 
oclonisiOI pre-. o.a. MEDICAI. LASER CO. INC. p.p. HAROlDO 
ZAGO, BOULOER PARTICIPAç0ES L TOA. (atuol C1onorninoçto 
IOdlll de ARBI PARTICIPAç0ES L TOA.) p.p. HAROlDO ZAGO • 
Pre-modoMooo;FRANCISCONAPOU·-rlo.CERTlFICO 
OUE A PRESEKTE ATA~ COPIA FIEL DO UVRO PROPAlO. S&o 
Poulo, 10 do Melo do 1999. o) FRANCISCO NAPOU • Socre1llrlo. 
SecroiOrto do Jo.atiço o Dotooo <111 CICIICIInlo. Junto Comorciol elo 
EaiOdO do Slo Poulo. Cor1111oo o roglotro ld> o.....,_ 80.20:We-1 
om 2Ml!>'99. o) Yoro Sytvto SloogoÓI • Socro!arlo Gofol. 

COMERCIAL LIMA FIGUEIREDO S.A. 
C.G.C. 72.111.370/0001-07 

ATA DA ASSEMBL.tiA GERAL ORDiNÁRIA REALIZADA EM 
30 DE ABRIL DE 11190 

Aoa trinta dias do mh de obrtl do ono de mH """""""" o 
novena o novo, u 1•:00 horas. reunidos em primeira convo­
cação. 6 F azonda haiquara. Munlcfpio de Tapiratlba. Estado de 

I '\o Paulo, "" ocionlstas de COMERCIAL UMA FIGUEIREDO 
"-.A., represen1ando 92.28% do copitallloc:ial, como oe -"i· 

ca no Livro do Presença, &MUmiu a prasid6neia d.,.. assem­
bl~a. por actamaçlo, o Dr. Wladimir Arnaldo Neves. Dntor· 
Preskjente da aociedade. que convidou • mim Joequtm 
Augusto Bnrvo caldeira para secretário. Constttuk:ta • mesa. o 
prasidonto dou por lnstaloda o aasom~ • inlcfadoo os tnl· 
balhos, delormlntlndo quo o tle0'018rio procedesao 6 leitura do 
enUncio do c:onvocaçto, publicado no Wrlo ~ do 
..-de 8lo Paulo, e no jomal'Diarto P~. de Slo 
Pauto. nos dias 07, 08 o 09 do c:cwron11, de eccrdo com a Lei 
n• 6 .• 04/76, 1 do teor aeovtnte: Ficam convocados oe 
sonhonls ocionlslaa C11 COMtRCIAL UMA FlOUEIREDO, a 
reunirem ... em-~ Geral Orclin.rn. a roelizor·M no dia 
30 de obrll de 1999, u 1•:00 hora&, no IOdo lloc:ill do 
Componhlo shuodo no Fozondo llalquara. Munlclplo de 
Topirotiba. Estado de Slo Poulo, o fim de dellberarom oobro a 
seguinte ordem do dia: I) L.eltura. dlocuuto o Y010Çk> elo 
Relatório de Olralorta. Balanço Potrirnonlal. Domoo IS1rBQOes 
F""'"""'ras, noloclonadas com o oxordclo ftndo om 31 de 
dezembro de 1998; b) Dosttnoç6o dO """''*"' dO oxon:lclo; 
c) Elelçlo dOS mombroo dO Conselho Fiscal, cuo decidida 
suo lnstaloçto para o novo exon:lclo; d) 0utroo asoun100 de 
in1on1S50 aoetol. Focam • dlopoolçlo dOS sonhonls ~ 

~~"'1."1~~00 ~· :=~"Silr~~ 
A seguir, do tlcordO com o delorminado pelo PfMidento da 
asoemb~ passei • leitura elo nol6torio do Olralorta. elo 

~~.==~dO~~~-~~~ 
ApliclçOos do Recursos o da rospec1lvas Notas Explicativa, 
o bom uaim dO Parecer doe Aud~oros lndependenlos, refa. 
tivos OOS aiOS O CX>n1U do lldmlnistraçto ~ 00 
oxorclcio social oncerT1IdO em 31 do dezembro de 1998, do­
cumentos esses todos publicadOs no Dl'rto Olldat do 
~ do 8lo Paulo o no jornal 'DI'rto P~ de Slo 
Paulo, no dia 21 elo corTWttl, OI QUIJS es-.rTI • dlspoalçio 
dOS senhores ocionislas, com a ontoced6ncia legal. Ap6a o 
lollura, como nirlgl*n ao monl!estasse, o prasidonto dedorou 
em volaÇAo os documon101 lidos, Inclusivo, o deslacodo­
monlo, • deslinoçlo do resultado negativo verificado no ex•· 
ciclo o cons1an1o do Oemonstraçlo de L.uc:ros ou ~ 
Acumulados. Verificou-ao a IIUIIinlogral aprovaçlo , por unonl­
mldode, com abstonçlo de VOioo dOS legalmente lmpedidoa, 
inclusivo - deixar o projulzo liquido do exon:lclo na 

=~~~~~~ 
a nlo tnstaraçto dO Conselho FIOC8l, ficando, d.,.. forma, 
prejudicada 1 sua tltlçlo. Nada mats havlndo a tratar, foiiUI· 
pensa o sosslo. p.1r11 lovmura do ,._,.. 11&. que foi feita 
em livro p<óprio o quo, depois de lida em oessAo reoborta. foi 
aprovada por unanimldode. Eu, Jooqutm AugUI1o S.... 
Caldeira. 1180'018rio. oscrwvl o ,._,.. ala quo YOi por mim 
assinada. pelo ~ do -.rt>~~o o poloo -
presentes. Wladimir Arnaldo Neves .. Presktentt da 
Assembl~a; Joaquim Augusto S.... Caldeira - Seowl*io do 
Assemblllia; Acionis1as: p/ Uslno ltaiqu11111 do At;úcar o Álcool 
S.A.: Joaquim AugUSio Bravo Caldol111 • Olmor·Supe­
nnlondonlo. • A ~ é cóplo llef do ata lhrodo no livro 
próprio' (Joequtm Auguoto e...., eo~c~onrs-- do 
-bléla·Secmaria de JU111ça o Delesa do Cldldonlo· 

Ju~-~~al do. E3alc_l? ~~.5!? ~~: J~p. ~o 

UniAo SAo Paulo S.A. Agricultura, 
.Indústria e Comércio 

CNPJIN3.821.113:W001·71 
-Oon!Dr**llt~­

Dolo:ZM>UIIIOO ... IO:OOI'&.__: __ OIAuo-AIItl, 

01 , om Ralar<I-8P . ..._..:_oo -•-----ponoo ___ __ 
-oonolanloodo.._do __ CII_.~: 

Do A.G.O.: o) E.xorno, ~ o Yoooçto - Oomoowtroçileo 
~do~ da ~. doe cfrllltMII Ala. de GleiAo., 
- .. __, .-.-om31f12o010;,)F'Ioaç*>dol­
doOiroala.DoA.OL:o}~-~~~--•­

--~ -noDOESPo no)amii"ODII'do 
dlll 23.ouH m;~idei.., eo a..nço. ~ • AIW6ra 
aâ'nl (n 133 f3"):ect:..-. 15, 18• 17.o&JI8 nDOOESPenotorr-~ 
"ODII-ooEfllaOCII~--(ort1:!4 11').-lllnOaro:lk.W ___ CII_ 

Uolno~-Cnai.A.,pnlp6o~o--­
-oojo~pololk.--ocomo-• 
Sr.--.o-.--:o)e-no.-oYocoç*> 
~ o.rnor.~ ~CID ANitw1D da Di"l&ortledol o.mu. 
Atoedla..&lo, ~ao~ ~em31!1211181..Por 
-dollr.W.--f-.--oeii­
Ualn• AfUUNIFII Furten S.A .. ~ cbpenM da ..,.ura doe 
--Do~-o- ... CIIgootto 
do..ado.,..rr.aoem.stnVII..tt~~oe~• ~ ... _ .--..o ... ...., .. ~ ~(ort 13411')0 
,.,.,.,.. lt:M m~ em YOt8Ç:Io. wz que tDOoe o. ~ twMn 
~c:óJ*acb~em.-n~. OIIallldlle~•,...,. 
OprollodOIOI-ocio•b--~­Ddliou•IIÇIGoo-.• ),...,.. __ cflll_ 
Sr. Arol..,.oJ~UIIIo, _CII_U....IIomo­
de L~ S.A.., ~ ~· no Ml'fkto de~ ftudol 
~gik:lbel6a,......,no.-ordtRS3t .tl7,50,elltot,....,_. ............ -..---... -~­oOtool_do_CII __ ~--··)m-

~ de 11'11 ...... cil loalredade. Nlo houw OUirW ....,_,. 
tratedol utr.of'dnartatMnle. ~ Fln~~ .. : A~ 

. ----·- ·~- .. -.oç6oo­adOt.~ por rna.k:llia de Wloe., ~ nc:a.tdol del YOI8Ç6ea oe 
~·~L..nrwnneL..eaur.diAla: Nlldlll'nllll~ 

a rr.•.torapoltrirl ~-~o,como-.lilrlli*n 
'*'O*n~lllllr-lmn1..,...ooll-..apnalillnl1n 
--.... - .... ldilio __ ... _poiO U_dol_o ___ __ 

nam..oio91fporaooell~-(orl 1:10CIIlolrf'0404171}. 
-.wf>. 21WU1-. Açucoro01i 0... 8A (1 ,312113451), AçucoroOii 

f.~'f.6!!:P!~5=~~~~~~~ 
Borno- do L.onçólo liA (33,»473011). ~. Prod. Cona, N;. o 
Álc..o.SP.LT.·Coporouc. (11.1-.l.lolno Açucoron F...., &A 
(1.01785317) , LIIinoSto~SA(5, 1.....,11) . l.lolnoAçucoron 
SAo Manool &.A. (1 ,30306342). Uolno Açucaron· &olra C<uz &.A. 
(2,.C7037257), Uolno ContraJ elo Porant S.A. Agrtc:. lnd. a Com. 
(5,144050118), u-. Sonto- &A Ar;t>cllo Ábool (3.2478320e}. 

Aldóla Bntrtlll • - · VIIIQ am ôiiloiWlm. Do\ti;lloo 1o10n1o1ro • 

l 
t 
t 

·i 
' 



BRANCO DOW COMPOSTOS 
DE ENGENHARIA S.A. 

, CNPJ N'02.7.-2.SQ5.QJ01 ·57- NIRE: 35.300.157.516 
Au'oa ~1. Geral Ordlnái'M RNiluda ..-n 23 cs. Abf1t de 2001 

O.O.E.; Empresari~IJ.{6~'{1 16), sexta-feira. 22 de junho de 2001 _ ! 

' ' Diana Paolucci S.A.Industna e Comi~ :ic h r ~v:,IPRESA DE TRANS~R""u < 
CGCI'MF 60 715 70310001·28 I ~r:;- :"1'1:., :J 

AlldoAollmblóiiGoraJOrdln&tlloExtroo<"'nonoom3Q/O f)!~~ ANDORINHAS -j,. 0 
Oata :301S/2001.as 930horas L.ocat:seoesooat P~: 1 L).'" \ CNPJn'SSl34.262Al001-8A ' .. . 
tas represemanoo a fl\aiOf'ta d&S açOes com dltetto a voto c:on ! 
,....,0 eM presença· Convocaç.io: OCI de 19 a 21/Y2001 . 22 • r" r .J PruldentePNoeme - SP 
2001 e DOE óel9, 221 2:VSf2001 Meu ow.tora· Presidente. I i . GeraleOrdln6naeEnr *, . 
PaOiuco • Secretino Marcos Paoluco. O.Ub.~a: Ordin6riai· f'l~ I~ -Y.., AN.Iludaa em30deAbrilde2001 .J f•. U C 

M oez hCWaS do cN VW11t' • tm de abril de 2001 . na s.eoe social. • Rua 
AJeundrl Dumas . 1671 , 4' Anolr · Ala A · 5'o Pa'-*YSP, reurwam-se em 
.A.s$emblê'a Geral ()rtJinaJia OI s.ntlotel Acionls.l.a& CS. BRANCO 00W 
COOotPOSTOS De ENGENHARIA S.A.. Auumiu I P..,..oénoo Cll Mesa. 
na tom\~ do at1. 1gdo EttatlOO Social, oSt. waur AugU$10 FtQUeQ. . o~t 
ap01 ..,.rik;.ar a preunca de .c:ioniltu ~tanOo • \OU!Oaóe dO C~P~· 
r.tl0081. (XW'I6cMTne COf"'"'f"fVI I r.Uç.io OI PfiHnÇII 1St ~11\.11. ôedl· 
rou lf'IIOIOOS 01 trabaltlOI . conviôancto I mim. Samuet WaJ&brot, Plfl 
$CCI~ri&-b. Em .-gulda. o St. PrHOtoM O. Mew 6ltrnbrou ~Senhores 
AcJon~Sta5 que. como era oe oonheomento Oe toOol, nio lo. pubkc.aOO o 
Edital de Convoc:açio p1ra esta As.semtM~ • Que &al oonvoc.açio tora ru­
k.J:adl pcw e~n.a . razão pe&l QUal ICI6iciWva 106 Semonts ÃCKli"USIU que 
manites:tassem sua conc:;:ordinc:l com tat proc»ddmento. Com a pal.lvra o 
PrMJOenle o. Mesa Sr. Watler ~to Figueira ptO()Ó$ QUe os tra.baho6 
tos.sem l'\olidol. I.A'N vez (JJIIIOdol hrlham ~ ca Oroem do Dia 1 a 
repre5en~ o. IOUhOade oos aeionillU e&&avam prwsente~ . pera eleilo 

1 
dO arttgo 133. paragrato ••. P06t. em dlacus.s.Ao. lo 1 retencsa proposta · 
&P'O'Iad& pela !.r~antr'NCiade óo& prn.entes. EldarK.eu o St. Prnldenie da 
Mes.a que. como aatK10 de &odo5. n1to toi put*cado o AV150 oe que traLI o 
An. 133 da L* 6 . .t04176. W'dO no enwno. os Senhote1 Aciol'l11ta.s c:::onside­
r.oo suprid.a esta tormalid.IOI. uma wz QUI . to0o1: ~ AoonCsta.s trlllm 
c:*'ol oo aeot oos dcX::Umllntoc mencionaOos no menoo artJQO 133. Ccrlli­
nuanao os nhatho5 . o Senhor Pre5«Jenle da Mew comuniCOu aos Senho­
res AoclncSlaS que o Relal6rio da ÂÔI"'"Wldl~ • as Oemc:ln5trações Fi­
nai"'Cett'U re1erente5 ao exerctcio 100111 encerrado em 31 de dezembrO de 
2000 hlvwn slOo pubMCadc:lll no "'Oirio Olcial do Estaoe de ~ Pauk>" e 
na U&zeta Mercantil". edçio de 20 de abril de 2001 . respec1rvamenle. A 
se9V'I'· csanoo pn;16580utmenlo aos trab&flos o SenhOf Presioente da Mesa 
procec)eu •leflu.-. dll QrcMmOO Dia: 1.1) E.ltatM, dl-.cuuio • aprov8Çio 
oo ReWII6no cMI AOmlnletr8çto • ôtll o.tnon•~• Plrwncelrae rfial .. 
v•aaoe.l.,-çk:ieflndoem31 ôeóe.umbtocM 2000; 1.2) E'-1~ .. ~ 
ç.ào o. Membro 0o ~ho O. Admlntatr.çio; • 1.3) Otttro. Mauntoa 
de In..,.... doll SodedeôL Em QM'T'C)f'JT'IItnto eo nem 1.1 da Ordem oo Dia 

aoor11sw 'presentes reSOlveram vo~r e ~ar as contas apresen~· ~ li) ciu do rM1 oe atri de ~1 . U 09 {f'IOV'e) . • .. 

' GaS peia O.retona. bem como o reJa16rio anual . Balanço Patrimonial e n'lelf'l c:on~. em ~ uoe IOCial. na RUI AntOnio Rodnouea. 
ou Oemomtraç.Oel Fnancetru • ResultaOOI C)o Eurcicio hnoo em 31/ 1.1570, nesta CiciiOI dl PreiiOente Pruôenll. EsttdOde S6o Paulo , reu-

. (1 .1.) E.nrne. diacuu.ão • aproviiÇio do Relatório cMI Adminlalreçãa, • 
du o.monatraQbe• tina~r .. ,..feren\e ao exef'dclo findo em 31 O. 
de.Dtnbro de 2000'". O SenhOt Presioen .. da Mew c;::otoc:oo em d~ 
e votaçio. o Retatono da Acministraçio • as Oemonsttações F.nancetras 
oo exercioo IOcial encenado em 31 de deZembro de 2000, 06 QUIIG lotam 
&()fovaoos pot maioria de VOlOI oos ac:ionisw Jnt.enlal. com wcocontrj­
no 005 100015taS P\ann Comin:io de ProdiAol l.Jda .. SergiO Wajsbn)C e 
Samuet w~ contonne ~ .-n s.eparado ldoc. 1). ContJnUan. 
oo. ostrabah>s. o Senhor Pr~ .. doll mesa paa.sou ao hem 1.2 da Or· 
oem oo Di1.- C1.2..) ·E .. ~ doe U.mbrol do Con..tho de 
Aclmlnlau.ç.io • 5'o elerl06, por~. 06 membfOS 00 Cor\seh) 
de Aonnst~o. a MQU11 q.Jalilcaooa: GOHZALO ALBERTO BAROU~ 
AO RAYIREZ. COita·riQlMnhO. cas.ado, engenhelfO agrõnomo. ANE 
vom18-0 • CPFIMF 136.468.298-26, rniOente • OOrnicil&adO na Capital 
oo E5taoode SioPauiO. na AuaCamitoNadllr. 150 - r Andar. SioPauio ­
SP. WALTER AUGUSTO FIGUEIRA. bra.sietro. cu.do. ec::onomista. RG n• 
4.869.708-SsPISP e CPFJMF 634.570.243-04. r.s.idente e dOmieil&ado na 
Caprtaldo E.staaode !ao Paulo. na Rua~,. Rila AmadadeJeiUI,n•n. 
as>~o . 32-A. Sio Paulo. SP. SAMUEL WAJSBROT. brasiletro, casado. n-
=:~~ ~8;!:~8-;.s~'!PP~:.c:::! ~~~;.~~~·:c:: 
PeotD$1. 1262. 11• Anóar e SERGJO WAJSBROT, btuilewo. sep.an1d0 judi­
c.almente. noustriat. RG 4 .A14 ,742·~SSPISP 1 do CPFJMF 000.625.318-
08. res10erue • oomcNdo na cidede de SAo Paulo. E~ de sao Paulo. 
n.a RUI Comencadot MIQuel canal. l:)g, apto. 173. para mandaiO de 03 
ur•s) ano&. a Mrmna.r na dll\a da~ Geral OrdNNI c.on-aspon­
dente ao eaercioo sooat a encerrar-ae em 31 de dezembro de 2003. OI 
Conseheiros teoem-etei\os k)mam pou.e e decla.ram. 50b as penas da let. 
que Mo~ mped.oo de Dei'Wf Oc::ornertx)OU aJOnind:~OI aoci­
eoaoe rnerc:antil . em vinude de~ cftnnal: f1.2.1 .) E~ do 
Pr .. tdent. do ConaelhO de Adn'Mnl.uaçio: tq k:lrma do Pll'ilQriiO ~ 00 
an90 eo. do Esututo Social. Orl .c:ioN&ta.s Maogem. por ....,.ntn'lidade. Plilil 
Pru~nte do ConselhO de Admini.s1r.çio. o Senhor Gooz.ato Alberto 
&rouero Ratnlrez : (1U..) Remuneraç.io ôO Conaefho de Admlnlatr. 
ç.io(periodo abri12001f'l002) · DeoontormicloaOrt comoan. 8. paragrato2" 
oo E suMo Soaal em VIQOI'. lei haada • apr-ovaôa a remuneração gklbal 
anual oos adnW"'istraoores de RS 1.072.000,00 (tun mlf\âo e setenta e dois 
mw ruis). ContnuandO ostrabaho5. o Senhor Presioenle da mesa passou 
ao n~'TI1 .3 . da c-oem do [)la · (1.3.) Outros Aaauntoa de .,..e,.. ... da 
Soe~ . Não hOuve. A HgUif. o Senhof PrHideolt da Mesa. lranQUeOU 
a Pilavra a Quem oe~a QuiSesse lazer uso. Como l"'f"''gUe11l H manfle'Staue. 
o SenhOr PreSJOente da Mesa. deu os trabatnos por encerraoos. soUcn.anOo 
t mm. Secretano aue lavrass.e a c::ompetente ata. a QUal depo.s oe Ida e 
Jenaoa va1 PQf toOO$ aunaoa. deta brai'IOO-M c:óp.as para 06 111s de duef\o. 
t~e1s aos termo$ da tran5Crila no IMo proprio. SAo Paulo. 23 de abril oe 
2001. u) Wattet Augusto Ftg~ra ·~da Mesa: Sarnuel W8fabra4. 
. Secretano. ACK>HISTAS: OOW OUI.UCA S.A .: • p.p. Waher AuQUito Ft­
gue~ra : PLANN COMfRCK) DE PRODUTOS LTDA. ·p.p. Samoei Wa,sotot: 
Waner Augusto F.guen: Gonzalo Alberto Barquero Ram~rez (p.o. Watler 
Augu51o FIQue•ra): Samuel W&~~<H e Sergio WaJSbrot to.p. Samuel 
warsorocl. Sio PalMYSP. 23 de atri de 2001 . c.ontere com o onginal. s.mw-1 
W&Jitwol . Sec.leláno. Secteana 01 Just.ça • Detes.a da Ctoadama. Junta 
Comera..! do Estaoo de 5'o Pauk>. C.nihco o Ae;tstro sob o numero 
111 936101·9em 19.06 01 A~te S. F a na lii"Y\a · Secre\aria Gera l 

Fiação e Tecelagem 
Kanebo do Brasil S/A 

C.H.P.J. n' 60.112.V0410001.07 
Auembtei l Geral E•traordinâtia · Convocação 

FICam convocados os senhores actorustas da Ftação e Tecelagem 
Kaneoo oo Brasil SIA a u reun~rem em Assembleta Geral Exlraordtná· 
na a reat1zar·se na sede IOCLal. na Rua Anoorra n' 500 • Jard1m Ame­
nca Mun.crp10 ()e São Jose dos Campos , htaoo de S.o Paulo . no dli 
30 oe Junho de 2001 . h 10 hOtas. e ltm oe deliberar 50bre a segumle 
oroem ao O•.a · 11 Homotooaç.io do pediOO de OemtiÜO do Dtretor Exe· 
culrvo Sr. Yuk1h1kO Mataumoto: 2) Eleiçao dOI Sra . Tat111h1k0 Nrah1o: 
Muanocu Kaneko e Kazunon NOQUCh• para p(eenctumento oe vagas 
para O.re1or VICe·PresiOente e 01re1ores ExeciJirvos respectivamente 
Sâo Jo1e dos Campos . 19 de Junho de 2001. F.açio e Tecelagem 
Kanebo do Brasil SJA. Toru Wallnabe • O.retor Presidente . (22, 23 e 
26./06f2'001) 

Valtra do Brasil S.A. 
CNPJJMF n'61 .076.05510001 ·70 • NIRE 35.300.052.579 

Convocaç.io -Aaaemblel• Gera l Ent.orcliniltla 

F.cam convocaoos . na Jorma da let, os Srs. Aoonlstas 08 Valtra do Brasil 

S.A. para s.e reun.rem em Assemblelól Gera l Ex1raoro•nar~a a rea ltZar·se 

as 09 oonorasoo o•a :;ooe,unh0de2001 . na 5eae soc~t~l . na Rua Capnão 

Frat'IC1sco oe AtmeiOa . 695. em M0Q1 oas Cruzes. Estaoo lie Sâo Pauto. a 

1tm oe oe11oerarerr a respetiO da Prooosta oa [Metor•a. v1sanoo (a) a 

rt:--::~ ... ~ao 00 caP.ta• soc•a' cara comoen5ac:ão aos oretu•zos acumulaoos 

1 :c."''slames OG Bara:~:o Pa1mnoma1 levanta.Ot' err. ~1 .'1 2 21Y..Q . ser~ il · 

l
! ;r :a::~ :JE: açbes . (b) a -..reraçãoestatu\ãna rerauvamE:'I:e ao •e.'antame!"lt': 

u~ oa1ancos e a oec~aracao oe OMOenoos .n1ermeo~anos · e fel a consé · 

a~."'tE aneraç.io oos at11QOS s• e 18 do Esta lUto Soc.a• 

Mog•oas Cruzes . 20de lunno de 2001 . A Dtretona 122. 23 26 ! 

A tmPfes.a JANDAIA TRANSPORTES E TURISMO L TOA. permrssiOr\aua 
oa 11nna ll'ltermuOQPal de 6nlbus. ~tntre AOAMANTINA e PRESIOENTE 
PRUDENTE . oe c.araC1ert11.1Ca rOOOVtar~ I"'*- 7089/DERI1972). faz 
s.aoer Que esta reQVefenoo JU"IO ao DERI'SP • ~ oe Estracas 
oe F1ooaoemfServço de Transporte eo-1NO. a&.mli'IDÇ.io p.tr3 rnodrhcar 
o r.orano com ~n10.1 de Pres.:Jente ~ cas 1~.30 ~ u 16.20 
f'IOras Durante o pta.zo de 1 S (QUnze) ().U a a::::III"Sa' aa a.a oc prciCCOIO 

oo reler co peQIOO ,._.,,o ao OERISP. a Ml' ~ --..es. ao o.a...., 
Oleo~i~ooEmoo • ....-to~,.,-,.oa~P~ ~ acE:::Ia:lo. 
m." • ...w - SAo Paulo) . ~~........,. 
r'W'N •• ,.. ............. ~ ... - ---·- · · 

121 2000 • oev10amtnte pubhcaoo no DOE de 21/41'2001 • pao. 43 1 n~ram-H em AaMmb'éia G.ral Ordlnâria e Eztr.orc~IMna. 011 ac:io-
Jomal da Tarde de 21/412001 - folha 15. O.Siinação de resunado: Os ntstas dl Empre~ de T~ ~nha S.A. repres.enl.ando 
aciomsw. por proposta da diretona. resotvemQUe o PrejuizoliQuldo de 83.33333*1. Cio C&Dital SOcial com dlrerto a voto, c:ontorme U511\a.turas 
AS 853 .693,84. verihcado no exercício lindo em 3111212000 tosse apo5\Una~dePrew~ôeÂCIOI"MI\ai . AnumtUaPr~.na 
levadO .i conta 01 Lucros & Prejuízos Acurnui&Oos. sendO a proposta torma estatutana •. ~ Hnhol' Dr. Wa"er Lemes Soares, Prw..o:ent• 00 
aprovaoa 8 votada pela unantmidade oos prKenles. Extraordi"'N: Conselho de Admin~s~. QUI~ a n'UITI. Atcarelo JoH de (Wt. 

Os aoonistas presentts r e sorveram não proe»der • aneração dO quadro .... rn.. para Seaetil~ .. ~ conbf'luiCl80e ~ tra.bathos o Senhof Pr• 
da OHetona. posto Que IOI'I ponóeniOO pek> Sr. João Pa<*.K:ci qve 0 a.oenteHdair.c:eu.":'IOIIImente,queôeacoroo. comoEdrta~ oeCcwwo-
mandaiOdosOiretorelltml•rminoemabrilóe2002.ocasiioemqueos caçAo, ~do no pnal Otmpa~l dista odaOe . no& dias 11 : 12 e 
aoonistas itio proceder i nova •içio 0011 C81'QOS e possiv~a attera· 13 de abril COtTente, lolhas 6-0 · 8-0 e 4·0. rasoec:wameme e no~ 

Resolve OI.A lcionistas prnentes actescentar 10 OtattoOfk:t.ldoEat..oodeS6oPauk), nosO...s12, 13e170.abriiU 
çóel. . m, rt:Jatm, 

08 
"atMOI08' *Comunicaçio por meio IOINs 47 • 27 • 16 reapectNameme . a presente assemb&N hiY~~Ioldo 

ob,eto ~da empresa • MQUWl · . c:::onvocacaparadfiberariObteaaeguinteOrdemdoOla · Ein......_ 

:=;.~.:~~~~~.:c::::: ~Geral OrdiMria ·•) ~da eornas do$ aomin..-~. 
Banco$ de ~aoos. SeMr;o:' de TMve~.· AU~m. pas.sa ~ an. 3* do :OU::~:::r!oo ~1 '!: ::='o?~7b~~== 
Esta luto Social a ter • seou•"'• recs.açAo. Att. 3'. O ooteto sooal cc::wwste lucro ltQuido do ax.erc:ioo • ó:stribuiçio da CIMOendos· • c) Outros u-
naindôsma . no~rcio. na~çto. nae~ç.Aoenaconlecçio IU'IIOI oe inttreue aocial- Em A.aNmblela Gerai 'extr.ordiMrta: 
por atacaOO e vare,o dos NQUII"'IIS prOdutos . de lemilgem em geral . a) Exame e ctehberaçlo a rupeno oa propos1.11 dO ConMiho de Aomi· 
cutt1ar.a. armas e mUNÇOes. martelos. altcates, ~v~ oe tenaa_. !te.: nt$!raÇtO PAra elevaç.a.to do Ca.pnaJ Sociali'TieO&ante tnCOrpor~ oe ,. 
arttge de pesca e HUS pertence~ . arttQOS c:tome5hcos. ~len&Js • . MrVas: b)Aheraçlo parcial dO E.a&atuto Social no loeante ao Capit.al So-
equtpamenlos esporttvos. como t•ms. agasalhos. me~as. estetras . txJ:'IS oal: • c) Ovtrol auuntos oe inlereue social. Dlllberaçõn: Em~ 
etc .: artigos oe one toU), li6mts. NQW\&1, etc.: anelai~~ maôetra , aa deciO!ram oe IICioniaw peY rNJIZ&Çio ou UMrT'Ib'ilaa emNPat~~-
teno, aço, PVC. SMC. e conexot: maau, caoa•ral, move• ôe eço, do . EmAe~t.Ger810rdM\6ria:hema)Aprovaoopon.anal"'lf1''ic:Sa. : 
mOvei• e~res . de MQura~. colres. 1\c.: an901 08 couro. k:W\8 , de. com abstenção &eQal. o Relatório 001 Adm•mst,...;)()rel . o Ba!anço : 
bOITacha. E.V.A. plasllcos . leddOS como CIJçaOOos, malas, malOtes. Patnmoniateóemai.aDetnons&r~~çôesFII"'&&"'Cetrasrelerentelaoexerci- , 
bc:Msas, crttos. etc.: denvados dll~s e. ~ teoumes e~taôOS OU em 00 encerrado em 31 de dezembro de 2000. publicados no Oi.irio ~ , 
conserva e ouuas preparações a~memrc'ilos como palmito, azertona, dal do bt.do o. Sio Peuk) , no dia 31 de março 0e 2001 .is kMhas 45 , 1 
cogumelos . etc .: artigOS nâuocos como: barc:os. lanchas. Chatas . barcos e no jornal local o knperdal. no dia 31 da março de 2001 U toAhas 06-0 : 
combate a ino6~ .e~ na~. e _ponos . ~es. etc.; ell'traça\o. de eAvlloaa.A.elon'e&upobMc:.aOonoOLMk)Oik:ialdoEat.adoOtS6o t 
maderras para mobiiWK:Is. distribuição óe matena-Qnma para labOca- Pau&o. nos dias 06, 07 e 10 oe abril. as tolhas 33. 1 s • 13 raspec&rya . I 
çao oe refl'Hkllos. prooutos tarrnacltuhcos. med~mentos ·~ getal. mente e no jornal local o trnpwdal. nos di&s 06.01 • oe oe abril. as to-
cosmêlicos, arugoa para KIUCaOOI' , proou101 de higtene. e 011 .-npe:U· 1\U a-o.a.Oe 8-D~. OUI foramliaolpor~n~m . s.cr.t.6 · 
pertume. santantel e domissaMinos. eQ~~tos mediCOS~ta- no. em voz alta. tlem b)Aprovaoa JlOf ~a propost.a do Coo-
la.res . instrvmentos rMchcos. ~!"~lhos ~ e _eM laDofa~ . Mh:l de ~o pe&a ~.como~. o valor de 
instn.mentos a ma1enat1 para d tRICIS e hoepf\a.IS, Llllidaôe dllerap&a RS 642.000.00 (Miacentol e quarenu; e c:1o1a mil reais:) a ...-.m pagos 
Wltttnsiva (Ull) , ma leria"' O. c:onsumoambu&ltorial tars como. e\ldu~~· oe econ:1c com~ de t:alll.a. em urna ou fT'I&lS part:etes. e os 
escape. oazts. semoas. Juvas cirUrgic.as. Lritotmes. cAI"'Ula.s •. matenats reswnn ôa1 raMrVas disponivecs. no kMa1 de RS 500.000.00 CQUi· 
pon 101'0, sangue. unn.a. lezes. drenas. IM::Is J)OÜ*Ster. poltprOPOenO. aço nnemos mil reais) para aumen&o do c::apiWI5QciAI. QUe ura regu&amen. 
seca. catgut. enhm m~olenal 08 uso hospitalar em geral:·~ de_ ~I . Lado em Assemblà._ Geral Ent~. Em AaNm~ Get'lll E.s· 
pa.petana. eseo4ares . caóernos. Mos. bfvlQuedos. J090S peda~. treordiMrill: nen.a) e b) Danoo ~aos trabalhOs e de acordo 
Quadro negro. etc.: materiais para tscri10riole grátrcos. veiCUIOS I comoitem·a·da~GeraJ~ria. toiaprovadaapro-
mãQuinas eSC)eCia.JS. viaturas rnitftares. eQuC;lamemoe; para combate ~ PQI&I pari aumento do Capi\a.l Soc:iaJ de AS 30.000.000.00 (IMll mt-
incêndio.autobomba. autot.artQue .autobuscaa.alvamento.ambulionoa. lhOesCJe ruis) paf'l RS 30.500.000.00 (tnu rrwlh6e1 • QUir'lhemoa mil 
canos-escada . carTOs oficina . canos-ncota. Onibus. mictoónibus. eQui- rwail) com aproveft.amento cte rnervu cltsponivM • ~ 
pamentos rodo-lerrov\irios • nauticos. ve~ para . tra~e de mente, pelO item "b. • alte,.X, o Ea.&atu&o Social , no tocan«e eo Capital 
aslano. de combu11iYII, dll ~xo, d'igua. de trios. óe ilumt~. óe Social, QUI PAUl a \ef a NQUin .. reoaçto: C.pUukl N ·Do Ceph.al ~ 
abastecimento oe aerona .... s. 0t combate a inc4ll'lÔIO& em aeropoflOS, dai·Arúgo I· O Caphal Soclaltot8imenle aUbacnlo e inte;raAudo • 
veículos e krts eQutpado$ com perturalfil. perturatru:es. ~,.. • oe R$ 30.500.000.00 (trinla rMh6es e QUinhentos rTIII reata) dMdldo em 
peças de r~o da Mlha de per1uraçio. Presta.çio Oe aef'\liç'ol de 30.500.000 ftnnta rnilhOH e Q~Anhtnt&l mtl) açôe1 f'IQfTW\IItrvu dll RS 
pesqutsa , perturaçio de poços , m1nas • c:on'tlalos: I~ e 1,00(humteal)cadauma,Mndo20.130.0001vtntemilh6elcentoetrin· 
Construç:Ao oe Imóveis ResiOencials e Comerciais. lntermed&aç.lo dl ta mil) ações Preter.nc:Lala e 10.370.000 (der~ rrilhbe1. trezentos e N · 
oegOcios . conserto OI maquinas. aSStSténcia ~. etc. : Bombas ~ra tenta mil) ações OrdiMriaa. Daa Açõn ·Artigo I·As açóe1 rltPfneo-
combUstivet . moto· bombas e eQU\paimenlos de satvatagem. motoeide· t.alivu do Capital Social ~ daSSihcaôas CIO Nguln\e modo: 
w. bicidet.as. peças para veieuk>l . pal'il maQUinas e OUlros. mãquinas 10.370.000 tdets rnilh6ft. n.zentos e aetenta rNII em aç:õn Clordlnâ-
para ex&QJÇio de otwu. materiais par~ NMÇOS et6tnc:o6, ~· rial. nomNtrvas. ~em d&J.M Una. ~ RS 1.00 (hum 
1C.Itdos. caçamoa.s. capcM.IS. 11c.: tenamemas eletricas . mednacas. e real) cada urna. to&Uzando RS 10.370.000.00 (df:•s ~s etrezemos 
manuars: tm~s e vetntZes: prodtAOS etetr6nic:os. bens de inlorm.ãhca e e aetema mil reais) delenk)rU oe 10dOS os dlrertos que Ines contere por 
5UiS peças: conteeç.iodllf\J90S em tecidO llolli como: calças . ca~, ei. e 20.130.000 (Wl&e milhOe.$ e cento • tMta mil I em ações Prwterwn· 
camisetas. blusas. cuecas . meia.s. bones. ~los. casacos. avenlais, da ... nominativas. c::tlfnl)fMnc:kSU em dasse UI'MCI. de R$ 1.00. (hum 
capas. cintos de lona. blusOes. faPONS . etc.: attigos de cama. mesa e teal) cada uma.. totüzanoo o vak)r de R$ ~.130.000.00 (V7f'lte. millOes 
banho barnc:as . acessónos e eqUtpamentos pal'ilacampamamo como e cento etnnta mil reais) . detentoras 0e kmi\açbes e preler~ a M-
lert'a~ns . mes.as. cadelfilS. Calçaoos de~ em geral : Cak;ados OU"' dtSCrimln.ad.as. Encerremento: Esgotada • Orde'!' do Dia. foi tran-
e T enis de uso esportiVO: Comeroalt.Zaçào de Equ.pamentos de: Prot• QUMôa 1 pata-na a quem ôe&l QUI5eS5e fazer USO. e NO tendo nedlum 
çio Individual (EPis). C~les oe Aço. C&p.acetes de Segurança e oos l)fesentes se manitest.aOo foram StJspensos os traDalnO!' oe~~,. · 
proteção em llbl'a . plâstcos e outros matena«S. C<>Mttes de Segurança e po neceSSIIftO a lavratura oa pres.n&e ata . a ~ttenOO sido J.da e~ o-
a prova cse bala . COletes ôe Segurança com tat.tas relletrvas . Luvas em va01 . v•• por 10005 os presentes U5.1nada. P•es.oentf! ~ruoente . de 
geral de Cour:: . Plasttcos. Tecidos . Malnas e ecc ... C1n1urões em couro. abri6de 20<.ll.n) Wattar L.emea Soares· Premente: RtearôoJo 
nyton. teoôe:> e etc .. . Comun!CaÇAo por mero de terminats de computa · Otlvelra • Secrelino. ÂCIOOIStas • Waller La~ a So•r.ea. por St e ~ 
OOf 8 transmt.SSO\o de mens~ogens e tmagens recet>Klas r>Of computadOr aciontsta Olga Z..mplere Lemes Soarea. Otmn Joae da Silva. Jo .. 
e 1ervtÇOI de aluguel de Tempo de Acesso a Banco de OaóOS. S4wvt<;os La mel Soare• FilhO, Atcatdo JoH ôe Olive ira. Paulo Conata~tlno 
de Televenoas etc .. . "Cokxadosemouestâoounos assuntO$ de lt'lleres· por procurac.io• Celi.O t.4 . Oishr · A.Mxandre Pal!'-rea Oliveira S•tva e 
Mdasoaeôade . lorarequeriaaques.edeliberass.eacercadaAs~":Jbleia Ricardo JoM dl OUvel~ FilhO. pot proc_urac:.ao a Raroo Jose~ 
realizada em 1 1/512000. senoo que hcou oeadOo- pela unammklade Q4rve•1'11 e Max-EmprNndtmentoe • Partk:Jpaçbea ltda .. r~ewnta 
dos presentes -tomar aem ele•to aquela Ass4rntMéia e as dlltbera~s oa pelo~ QUOtllta C.t.so M . Q.sh1. A presen1e ~ta e autentaca oa 
ah lomad.as tenoo em vtsta Que as óeo.sôes proferidas naquela ocastao Ata transcnta nos reotstros Oe AlaS de Alsernblt!tas de Acaonrsw . 
estão~re-tatrtaaasnts~oponuntaade . NaoiOfamcokX.aoosem Pr~nte Prudente. 30 ~ abni de 2001 . Wat1er Lem11 Soarei · 

uta outtos assvruos societãnos. Encerramento: looas as oaübera · Pre1tdente : Rk:.ardO JoM de Oltv.lra • Secretano. JUCESP :.S toram tomadas por matS de ~ 005 vocos Que compõem o Q~dro n' 107.115101 -3 em 0810612001. A Bete S. F a na l•ma • Secretana Geral. 
socaetano contonne consaou oo Mo 08 ptesença dos actOO&Stas. 
Lavrada e. lida. 101 a mesma ap~ovaoa por unarwntdade oos aoonistas 
presentes. PreSJdente : João Paotucct . Sectetano: Marcos PacM~. 
Aoorustas Presentes · Abelardo PaOiucci: Stanislau Ronaldo Paotucct: 
Joio Paoluccr: Marcos PaOiucd. C.rttdâo Jucesp: Cenihco o 11gisuc 
sobon•103A46'0t · t em5/6101 AneteS Farialima·SecretanaGerat 

Ft..11ceira Reaault 

:. :·.: SUDAMERIS 
COMPANHIA DE CRÉDITO. 

FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
RENAULT DO BRASIL 

CNPJ n• 81 .784 .27810001 ·91 
NIAE n'35.300.027 .060 

·ASSEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

F.cam convoc.aoos os unhOres Aoorusta.s da Companhta de Cred110. 
Fmancaamento e tnves11mento Renault dO 8ru11. a se reun.rem em 
Assembtêt.a Geral E.ltraorQtnãna a sa reattzar no dia 28 oe tunhO de 2001 , 
as 10:00 noras. no auo11ono da sede soctil. na AventOa 8f19aoetro l!.l tS 
Anlorlio. 2.020 . Sàc PauloiSP. para Ol!!hberarem sobre orooosta para 
aumento 0e caPital soc•al meotanle CiiiDtta. kzaç.io de lucros acumulaocs 
no vator oe AS 800.000.00. sem rnodrhc.ac;ão oo numero oe acbes . com 
consequente alleraç.âo oo ·capuf oo art•go S' do Eslatuto Soe tal 

SâoPaul0. 13oetu~nooe2001 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

ALAtN BREUILS • PreSWlente 120.21 . 221 

SETPESP. Sindtcato dn Emptun de Tranapones de Puaageltoa 
do E11800 d• Sio Pauto · CNPJ.'f.AF n• €.2 .737 .77410001-42 · Edital de 
Convoca cio . Asnmbleia Geral Ordinãria • PeiG oresente EO•tal. IIC8~ 
ceonvoca~s as Emot41$aS As50CIIoas a e!ta Ent10aoe. ouotes e em pleno 
ç;ozo oc seus Ol/11105 llndiG&IS, para oaniCtOerem oa ANe~li Geral 

úrdmana cue u ra raaltzaaa no orox;mo dll 27 6t junho de 2001 
(4' leiral. h 14:00 hOras. err. 1• Convoc:ac.ão. em sua seoe s.oc..ar : na 
Avenida Pauhlla . n' 2.073 - 13' anctar • Edlhcio horull· neat.a Cap1tal , 
para oeiloerarem soDre a ugu1nte Oroem dO [)'.a: a) l.eftura. ousoJssão e 
aprovação oa ata da AssernD'e..a an11nor. b) Leitura. OI5CIJ$Sa0 e 
aorovaçâo dO ParKer oo Cot\selhO FISGill aoore o Balanço F•nance11o do 
Exerc•oo de 2000: c) L.e 11ura. diSOJu.ão e aprovaçào do Aelatóno da 
O.retona-E.xecut~va e ao BatanÇO Fll'\ôllnce.rc ao Ex.ercic:10 OI 2000. 
d) Ol.llros as.suntos de tnleresse d.il Cate-gana . Nao N venoo nUmero tega r 
de Empresas As.soc~das na rtofa aama desq\ada para lr'l$~lação oos 
VabalhOS. em 1' Convoc.açio , a Assemb6111 Geral Orólnana wrâ 
ruwoa 1 nora apos, ou aeta. as t5:00noras. nomesmo01-ae no me1m0 
lOcal . em 2" Convoc:.açào, com QU&)Qulr numero de E.mpreaasA.a.6ooaoa1 

-- Slool'aulo . 22~,....,...~2001 
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/~l~f.Vif SAFES INDÚSTFUA f!liETALÚRGlCfll 
CNPJ -01616449/DOiJ'f-41 

NIRE 35214368652 

AL TERACÃO E CONSOLIDA CÃO DO CONTf~A TO SOCIAL 

48
. Alteração 

C/I!.t~L G·S ALBERTO 1-/0L TZ PIOVESANI , brasileiro , casado , tecnólogo , 
r·citacJor do RG n. 0 6.147.777-SSP-SP , CPF n.0 836.002.648-34, residente e 
cf--.'r:Tic:iijado na cidade de São Paulo - SP à Rua Frei Caneca , n. 0 1101 - Apto. 
-:22- éaÍrro Consolação, CEP 01307-003; e 

C r-~. i~ L OS DE BONIS , brasileiro, casado, industrial , portador do .RG r.. o 

.'3. 9 57. 146-4 SSP-SP, CPF n. 0 303.545.368-34 , residente e domiciliado na cidade 
c'& S ãc. Paulo- SP à Rua Eng. o Ranulfo Pinheiro de Lima, n. c 75- Vila São José , 
:::Ei:: 0~264-030. 

·_ i; .. ::>; soctos quotistas da socieOade , pôr quotas de resp:.;nsstiiicf~de 
i. r:útedé. , "NEW SAFES INDÚSTRlA fi:1ETA LÜRG!CA LTDtW' CNPJ - j\(IF 
,~ .·· .-..,...· .::: /:'/ O '0001 tf. -1 COm S e r ' - r. --· fa ,... ; ..... ' ,... rlp c!~ C·.-. ...-O,..."' r'- a c·;:; ,.; í ,,, ~:.-.!j! . ~ 0 
Vo . .J o .-.•,·..., ..-/ - ,- , , I U f:; //.::;<:;,, v • Udl.. ~ C '-'UI va, .. : -0. 1 Q r. L J u Ç /,j 1 11,_. 

D ·~5 , Bairro do Éden , com seu contrato de constituição , arquivado na Junia 
:~:.:_:· .; .:;rcfal do Estado de São Paulo matáz sob n. 0 N!RE 352'14-368&52 em 14 d~\ 
Ll ~!r:eir;; d;;: 1997, fiíial à Rua Leais Paulistano , n. 0 334 , loja 1 , fpiranga Sáo \ 

I 

f--:::L:io (SP) sob n. o N!RE 3590226!:.1.4&5, com o registro de efterações----sqb n. 0 
\ 

:·i "f 336/97-9 em 28 de Julho de 1997, 7'2.128199-5 em í7 de Fevereiro de 1999 e ' 
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'i . Ãlterar o endereço da filial da sociedade na cidac'e de São Paufo(SP) da Rua 
Leais Paulistano, n. o 334 - Loja 1 - lpiranga - São Faufc - CEP 04202-01 O 
pa:D. Rua do Grito , n. 0 387 - conjuntos n. 0s 'í :i 'i e 112 - fpiranga - São Pauio 
(.SP)- CEP 04217-000. 

2. Alterar o valor do Capital Social integralizado que é de R$ 70.000,00 
(setenta mil reais), dividido em 70.000 (setenta mil) quotas no valor nominal 
de R$ 1, 00 ( um real) cada uma , para R$ 150.000,00 ( cento e cinqüenta mil 
reajs ) , dividido em 150.000 (cento e cinqüenta mil ) quotas no valor de 
R$ 1, 00 (um real) cada uma , ficando assim disiribufdo entre os sócios: 

l CARLOS ALBERTO HOL TZ PIOVESANI I 100.500 QUOTAS R$ 100.500,00 
Í CARLOS DE BONIS I 49.500 QUOTAS R$ 49.500,00 
ITOTAL I 150.000 QUOtAS R$ 150.000,00 

Parágrafo Único- De acordo com o art. 2° "In fine" do Decreto 3708 de 10 de 
,Janeiro de 1919, os sócios respondem pela totalidade elo Capital Sacia/. 

3. A elevação do capital social da empresa o'e R$ 70.000,00 (setenta mií reais) 
para R$ 150.000,00 ( cento e cinqüenta mil reais ) e/etivou-se com c 
aproveitamento de parte da conta de Lucros Acumulados. 

<.. Fece as avenças retro mencionao'as , os S rf"io.;:- rr:>s."•i'v·em.· -'r' <:.\ ;:,- :;s Uvl "-' ..... ...... J a, \,JI"t "'' -

cláusulas pn'meira e terceira do Contrc:to Scciai, bern corno consoíid~-lo , 
passando a sociedade desta data em diante , a regsr-se unfcaments Pf:las 
cláusulas e condições a seguir transcritas, ficando !f'Ficgao'o todas\. as 
disposições anteriores: ., 

;~-~/----
.···? 
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CONTRA TO SOCIAL 

DA DENOMINAÇÃO, DA SEDE E DO PRAZO DE DURAÇÃO 

CLÁUSULA 1A. - A sociedade gira sob a denominação de "NEW SAFES 
INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA': CNPJ 01.616.449/0001-41 ,vigorando por 
r)razo indeterminado e tendo sede na cidade de Sorocaba , Estado de São Paulo 
à Av. Pirelfi , n.0 1065 , Bairro Éden- CEP 18103-000 e filial (escritório comercial 
ela empresa) na cidade de São Paulo - SP, à Rua do Grito n.0 387,conjuntos 
n°s 'i 11 e 112 - lpiranga São Paulo (SP) CEP 04217-000 , podendo, mediante 
si:nples deliberação da gerência social , atendidas as disposições legais e 
regulamentares aplicáveis a espécie, abrir ou encerrar filiais ou escritórios em 
Cj:.JdQ~!S'í pane do pais , bem como proceder a transferência da matriz. 

DO OBJETO SOCiAL 

CLÁUSULA r .-A sociedade tem por fins e objetivos: 

Indústria , Comércio, Importação , Exportação de cofres, caixas forte e ~e~·s 
correlatos. '\ 

" Indústria de Estruturas Metálicas e Caldeiraria. 
Prestação de serviços em montagens de cofres , caixa forte e painéis par-a 
autonwção bancária. \ 

\ 

T~~\J/ : a Sa·:ex 
·· ,,_f({> 

~­
. . ~ .~~-:~ 
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DO CAPITAL SOCiAL 

CLÁUSULA :1'. - O Capital social, totalmente subscrito e integraíizado em moeda 
corrente nacional é de R$ 150.000,00 ( cento e cinqüenta mii reais} , dividido em 
'!50.000 (cento e cinqüenta mil) quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um realj , 
cada uma e esta assim distribuído entre os sócjos: 

[CARLOS ALBERTO HOL TZ PIOVESANI 
f_gARLOS DE BONIS 
l TOTAL 

100.500 QUOTAS j R$ 
49.500 QUOTAS . R$ 

150.000 QUOTAS R$ 

100. 500, 00 ! 
49.500 00 

150.000,00 

PARÁGRAFO ÚNICO- De acordo com o art. 2° " In fine" do Decreto 3. 708 de 
10 de Janeiro de 1.919, os sócios respondem pela lata/idade do capital social. 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Cl...-~USULA 4A. -A gerência e administração da sociedade, bem como sua 
rer)I-esentação ativa e passiva, judicial ou extra judicial , serão exercidas por 
sacies quotistas , em conjunto ou isoladamente cao'a um dos quais , no exercício 
d& suas funções , ficendo os mesmos investidos de too'os os poderes necessários 
a realjzação dos objetivos sociais podenc'o , se:npre em conjunto\ ou 
i.:-:o.tooarnente , assumir e contrBir , &rn r:orlíe cfe [Ociecfsc'e ccrigações \\e 
ÇJéti(iJ&r natureza. , 

\ 
~- \ 

P.L;i{l-':GRAFO PRIMEIRO - A título de Ptc-Le.bore os s-:: .::fcs j q<Jando no \ 
exercício da função terão direito a uma reUracJa mensa! , de veíor a !ser íixacfo de / 
con wrn acordo entre os sócios. I · / -

,: J 

\,~~- // ·.· ' ·,., •\ 
· ....... ~ .. \ 
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PAFi:JJ.Gf(fJ.FO SEGUNDO - A sociedade também poderá se fazer representar 
por proc;urador(es) nomeados de acoro'o com o "caput" desta c!éusula , que 
c-~girão n~s limites dos poderes que lhes sejam conferidos. 

PP..l~ÁGRAFO TERCEIRO- É expressamente proibido aos sócios , sendo nulo 
em relação a sociedade , o uso da denominação social em assuntos , negócios ou 
doc:;mentos que não digam respeito à sociedade , tais como , avais , fianças , 
obrigações de mero favor , etc. · 

DO EXERCÍCIO SOCIAL 

CLÁUSULA 5A.- O ano social coincidirá com o ano civil, sendo , no último dia de 
cada ano , levantadas as demonstrações contábeis que evidenciem com clareza 
a situação do patrimônio da sociedade , apurando o lucro ou prejuízos apurados. 

DAS DELIBERAÇÕES SOCIAiS 

CLAUSULA tt. - Para tomada de toda e qualquer delíberação social , será 
necessária a aprovação de todos os sócios quotistas. 

DA RETIRADA E DO F;~LECIW:Et.lTO DE SÓCIO 

\ 
' \ 

.. .. ··----

. .... · · ~ ... 

.:·:s.. .. ~~~ USC:'LP 7''4. - A sociedaa'e não ss c!fssoiverá por rno:1e , interdiçã~ ou 
re!fr;::;:o'2 ele qualquer um dos sócios, continuando com os sócios remanescerites 
S.': it& si cu, se for do interesse dos remanescentes , entre estes e os sucessor'e~ 
dc>s sócios nas condições retro apontadas, sendo as quotas o'este di~tribuídas\ 
co,,soante no que fo; decidido nos processos j udiciais de inventt11j!J, interdição ou \ 
, i E· 5fte:-ação do contrato social que o'eliberar a retirada do !.s6ciQ ou o o( sj \ //' . 
:t'·~;_:.ectivo(s) sucessor(es). ~200;_ CN _ 
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C:Lf\USULA Ef. -Em caso de retirao'a de sócio ou s:Jcessores, r:ão havendo 
scom'o 2ntre os interessados , os haveres do retiraní:e serão apurE:dos em 
oaj&nço especial e pagos em até 24 ( vinte e quat(o) parcelas igué:is, mensais e 
sucessivas. 

FARÁGAFO ÚNICO - A eventual aquisição das quotas do sócio retirante pela 
sociedade far-se-a com utilização de fundos disponfveis e sem ofensa ao capital. 

DA CESSÃO DE QUOTAS 

CLÁUSULA gA. - O quotista que quiser transíerir suas quoias do capital , ou parte 
delas, comunicará sua intenção por escrito à sociedade e a outros . sócios , 
indicando o nome do pretendente , as condições e o preço pretendido. 

FAiqjJ.GRAFO ÚNICO - Na hipótese da aquisição interessar a sociedade e a 
o~Jtm sócio, as quotas objeto de alienação serão rateadas , de comum acordo , 
eoi're os interessados. 

DOS CASOS Ofi.-USSOS E ELEiÇÃO DE FORO 

CL4USULA 1ft. - Os casos ornissos neste instrumento serão regulados pelo 
Decret'o n. 0 3708 de Janeiro de 1. 9-:9 , e demr:Js o'isposições iegais apifcéveis , 
r:cando eleito o Foro da cidade de Scrocêba) Esta o'~ de S~o l~1é3!JÍC ; C~\~.:) 

ccn;petente para ditimir as dúvidas ou contro'lérsias que possEJ.:T: se originar do 
,cresente instrumento. 

\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 

\ 

\ 
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REPÚBLICA FEDERATfVA DO BRAS;L 

CADASTRO NACIONP.L DA ?ESSOA JURÍDICA - Cf'I!PJ 

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DA 
PESSOA JURÍDICA 

IDA r! o r A ar ;j; ;,::i t. 

I 
I 14 / 01 /1 997 : J: . G:n.44S / OOOI-41 

'==--~--------------------------------------------------------------------------------~~ \ I 'I c;. ., t l O R t ~ .l 1\ I :.. ~ . i.l ! r.C ~ i ,.t, FE S INDUSTRIA METALURGICA L TOA _ 

1

1 ~;-~~~ ... J :.. -c,:-:,-:-,-:-.. :-:,:-:-,-;-":-;,:::~-;-[1:,-,ii;::O--;-:(H:;:Oc;";M-;-[ -;0:-;[- ,:-:,:::.-:-,:-: .. :-:,-:-, -:-, -----------------------------------------------------------------, I 
sE~\ s.;:~s I J. 

I ---- ----------------------------------------------------------------------------
I ;;,,_:<: ''';":çio o• !TIV ! D<D[ <eoHÓMICA PAIHCIP!L ! 
!~B.S3- 1-00 - Fabricacao out~os prod e laborado s metal . I 

I ! 
C: :i·:;-~-,-,-, -..: ;;-,-;~i ::--o-,-.-,-,-, -u•'"'r-,-, -,-u-,-• '"'1 o-,-, -, --------------------------------------------------------------------~! : 
' ~J~-2 - SCCIEDADE P/ OUOTAS RESPONSABILIDADE LTDA 

'/~> ... MERO j 1 C~"'~~ : r:[;,:~ 

i : 2J' êiR ~~=L~I ________________________________________ __J ~~ ~·0~6~5 ______ ~1' ~ -------------------------------

1 
rc~; r l s.e.J ;;Ro/oJsTRITO I MUN JCIPio 

I : ~8103 - G:lü I EDEN I I SORCCABA 
~~--~ ~~~--------------------------~ . 

:::. ! ,;:. iiOS;LL / PAX/..:ORKE:O [L[T IICO/TELErONE 

; ~ 
i~ 
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EXTRATO DE CONTilATO N' 1-1 

, , Pru...-nw: ~.as~~~ 
C~: MINISTERIO DA SAUDE 
c-;pJ Contntodo: Dl6:!0'150lXll!lt> 
Cnn1raudo : LABORATORIOS BIOSit>'lTilCA LTIJA 
Qt\_,..tu. Fomcl.-cr. MUXX}. ~101 !'6niUC"óJ INCA •l ltl'lll. 
funU.lmc'nlu Ujl:d : l...r1 ltb6619) e ~Lcr.•lrjtk !'> 
'•l!Cn..·•.,= o~ ... ~~~ .\ 11111200:! 
\1lur Toe:&!: lU 11.01!0.00 

Foru< de R<CW10 Nou de Em,.,nho 
11.1000000 2002NE9016~~ 

ISICON · 11~7120021 ~2-21901-2002NE901622 

EXTllATO DE CO!nllATO N' 1651»02 

N' Plucaao: W212001 
C-: loiDI!SlCRJO DA SAUDE 
CNPJ c-r..do: 612!266HXXl141 
C-...!o : l..ABORATORlO QUIMJCO FARMACElmCO BER-
GAMOUDA · 
Obpo: ,.,.__ 16&.000 - .......... 3llrrol -. COIIlpUDido ~ 
ndo (OicUNCA ~~ . . . 

- Lepl: Ui 1.666193 c~>:. 
V.,e.:ia:05oCIIIIDI2-J~ ._. - ~•· -· 
Yolaa-'IGool: u 11. . .-J· ~ ... .· -· . 

-.. ......... ·-' _.- • 'l!laa!a*> 
. . L5JOIIIIIII _. ~- ~- 'f'';· .r11112N!!181619 

Doa de -= llS.OiillmZ 

CSICON • llo0712ooll ~~~1649 

U'JU1'0 -- ~~.,.teta~% . ' . -·=~' ..... . "' . 
Jf' ..._. • ..u..~-""i~~(<: '. i o/ ; o 

ao;- A.qlali!çlo «ldiO - . ~~~-~ * oqai-
--~.A.I.Ii.JH- Y;1- '<~~~ ~- .,, '--:'ti-..... J.Jci1Mao: 'CII005';'<'~ ~-- ~·.r --

·--~:24 .... .--~ -,-~ -
.-;...,~ . . . *'-loacrod-

qwndo Cftl <WIIIer de ..--.---------=---
l:lecllnçio de D1spcaoa .... ClSoQ1nWl 
JOS€ KOGlJT 
l:lir.....-Sat.tiuo 
ltaliliaçiD - 1007!11m 
JOSt I:OGlJT 
,.,._~ 

Yolar. u :!6.663.00 
c:-.a.do : AIR PRODUCI'S BRA.Sn. LlDA. 
Yolar. R$ 26.663.00 

(SIDEC • llo0712002) ~2-~I-2002NE900282 

EXlltATO DE DISPENSA DE UCITAÇÁO N; 451Jl002 

N' Plucaao: ~I 0.134312002 
~: ~ de Serviço - Ploç2s p'anaaliz.açio dos equipamatlos 
ele librocoioDolcopi. 
Toaal de limo l..iciladoo: 00007 
-........, Lqai: Anil<> 2A • ilocioo IV .da Lei &.666193 -a: .., ... là-=opio ... -nam orualiDçlo ... -........... 
~~ Dilf-w 2IO!IDI2 

Dimor Saboli!UIO 
IWif~ em 100712002 
JOSÉ. KOGlJT --\'akr lU 92.299.00 
c.--..da : MICRONAL S A 
\'akr RS 92.299,00 

ISIDEC · llo0712002) ~2-~l--2002NE900282 

"URATO DE DISPENSA DE UCITAÇÁO N' 45Z/2002 

'''''" 254 10.134512002 
Vl->J~-'- AquLS.çio ck mau:naJ ck mnsumo - Caspofun1Jn.a • xct31o 
de: Xlm' t ootros. 
TouJ ele litn5 I.Jcol>dos: 00002 
Fun<Wnc:nlo Lqal Aru~o 24 . InciSO IV .ela Lei 8.6661'13 
JuU1fteau va. ~teltaçio dt" compr3 de mechc.amenw não p;ldton1Wo 
Dccloraçio ele Dupcm.a em 26IOóf2iXJ2 
JOSE KOGlJT 
Duuo< S..boolliiO 
Rou foc~ ern I 00712002 
JOSE KOGlfT 
Pres.dcnLC Subsnruto 
\'akr RS 16.301.78 
Úlalnl1.ocla : MERCK SHAIU' .l DOHME FARMACEUTICA LTDA 
\'akr RS 16.301.78 

Diário Oficial da União- xçju 

Ministério das Comunicações 

SECRETARIA EXECUTJVA 
SUBSECRETARIA DE PLANEJAMEIIITO. 

ORÇAME."''TO E ADMI~ISTRAÇÃO 

EXTRATO DE CO~Til\TO ~· :!G/2002 

N' Prncesso: 5300:l.003275f200~ 
Con-: MINISTERIO DAS COMUNICACOES 
CNPJ ~: 34266320000100 
Coro.,._ : S0CIPLAN ENGENHARIA COMEROO E 
IN[)l;SlltlA S.A. 
Ol>j<to: Execuçio de •emços ele tn,cnhoria em 

~cn~~1a.pc!n~:~ ~~:ru1.!~ c 
axmivo das ial&aloçilcs <lo!lricas.. bidro-... 
aiUna e p1aYiaia a ICI'eiD ~iudos aa Qr:. 

~-Edillcio Sade elo Mi.oiabX> elas 

F.- Lepl: Locioo IV elo Ani,a 2A ela Lei 
n'l.~3 

~,..:,r~~At~l/2003 
F.- de R<cuno Nau de Eaop:Dbo 

15001-4059 2002NE900653 

Doa.- ltm/2002 

(SKXlN- IIAI7naJ2) 4J0003..0000i-3111ZNE9001Dt ~ · .• ;i.;~ . ' 

.> 61 

E.\U'RESA BRASlLEIRA DE CORREI~~r.>-r-7'-'-'-~6..J 
TELÉGRAFOS 

ADMI:"IS'ffiAÇÃO CEN11tAl. 

Pnn~<tft' T .. ·nun -~·.h ll\•' ..,, Cnnu:un l l .fXltlf!('()l : OA.T~ DE s- l_,'!1 1 ; 
~1:-; .~n-RA ~J., .,.-:,,: <Ot>'TRATA.DA: SKYMASTB! AIR 1 • ' 
:'<ES LTIJA .. \ 'IGEI'CI \ lnocilt-llt em 2~2 e 1mnina f .,. \"' 0 
2311~~: OBJF.TO: Pr-t<lação de IOIViçoo de 1r1aspon< obeo ·~-___,., 
CII'P' .._, Linlu> -A- < -c- ela Rcdt Poaal Abea Nocumo • ·. IQ....--
a.A.SSIACAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Alividode: 03.2.06 C : --~ 
2.011: VALOR DA ALTERAÇÃO: .S 41.n4.0XI.OO; SIGN~~r iJ d ~ 
RIOS: Haoolt Gtbnm - Ptaideae 4a a...-. Carloo AuJ!UIIO 
Uma s.... . o.m"' de ~ e1a c- e u.iz ou,-"' 
Guçalves - Domar c.o.-a.J. rqxa<nW~t< ela c-n...c1a. 

c- 11.27212002: DATA DE ASSINATU1tA: 031f17~ CON­
TRATADA: lUTAL · UNHAS AáEAs SIA:. VXltiNciA: laici.st 
ta 01.10712002 e ....,._ em :JIMW2003: OBJETO: ~ ele 

..mço. de - am.o de - - l...iDbo , •• Rcdt ""-1 
--.. - RPN: a.A.SSII'ICAçÃO ~Áa!A: M­
~: IJ.l.l.06 c- 1.111; '"tiiUla ·.M :~ RS 
UI7.21Xl.IIO: SIGNATÁUIIS; ~<lo~!~;. ,;~ elo CoD­
.....OC.Carloo~&..._ ·S.O-o..i .. -~. 
c-- e Allndo __. ,._ ... Piola~-
ll'"l"•c---. .. . 

- " .·~ ·' · . 

AGtNCIA NACIONAL DE TEI..Eco~ 

. CONSELHODUUITOR :;~··~:~;i!~~~!i~ii;!!llll;liliiiii~ ! . ;_ 

- 01.10712002 e - ..., 3MWlllll3:' .........., de 
..mço. • .._.. - ele - - r.-. "SPT. elo Rcdt 
-.J Abr:ll Naa1rwa - RPN; ClASSIFICAÇÃO ORÇAMENT Á­
RIA: Aliwidlde: 03.2.06 c-: 2.01; VALOR DO CONT1tA1'0: RS 
J.JOO.OOO.IIO: SKiNATÁIUOs:- <lo~!~;.-,_ !lo CoD­
-. Carloo ................ - - Diraor * Openç6os elo · c-;;- e .Jdfrey Nmn Jtar - Oa.- Gtnl de c.po. ,... 
..--ela~ -

c- 11.27S/'2002: DATA DE ASSINATURA: Olo0712002; a>N­
TRATADA: TAM ·UNHAS AáEAs S/A:. VKÊ'IClA: bt;c;.sc: 
tm 0Jif1712002 < oamiaa em JCW6'2003: OBJETO: Pr-cstoçlo ele 

PAR'IES: A~ Nacional ele Tt~ - Alw<l e Ml!N- sorviços ele .._.., am., de arJ&S .. J....i11b1 ~PJ-.. ela Rcdt 
DIVOX DO BRA.Sn. LTDA. OBJETO e ÃREA: ~ pon ,.. 1 uplonoçio. em rqime privado. elo Serviço Limitado Eapocializ.Jodo. Poaal ACra ....,...,.. - RPN: CL*.SSIFJCA.,_,.O ORÇAMEPn' A-
submodOliclade Serviço ele Cin:uiiD E_,;•li•w!o ele i1111t:roae co- RIA: Alividade: 03.2.06 Coma: 2.1111: VALOR DO COJirlltAlO: RS 
lcrivo. em lmbiiD iDr<rior e inl<macioaal. lendo aJ1110 imo de pres- ~J70.l!8.110: SIGNATÁRIOS: tw.. Gehrim - Jll-csidclu ela CoD-
LIÇio elo acrviço IOdo o rmitório DIOcional. RJNDAMENTO LEGAL: ..-...:. C.OO. AIIJ1111D de ürna Sem - DUàor de Opcraç6es ela 
Lei Ftdcnl L ' 9.472, ele 16 ele julbo de 1997 (Lei G<nl ele Te- c-- e .Jdfrey ,._.. Ka. •. o..- Gtnl de Carps. ,... 
....._ial;l'e' • I..GT); Rqu...,_., dao ~ de T....,.__ ~elo~ 
i;:r L..r= :-~-::.~.;.!..... ~ ....-= ~ - - .'O·· , • : · ; · 
2.197, *I !lo-* 1997; L' 13197, OJII"!'ddpda- . ·~ I 1.7Milii0'2;-IMI'A 111!· ~ GIA17/DI2; CON­
MC L 1 4~~- .. 18.-de 1997: e Alo L'l.05~ ... 19 !lo •· -ntATADA: TAM -·!.JNRAS AéRE.\s.SIA: VKâlaA: blic:io--oc 
abril de 2000. da Alo*!. CONDIÇOE.s: A AIIIDriDçio f apdiclo a em Ollf1712002 e - em JCW6'2003; OBJETO: Pr-cstoç1o de 
liwlo _ _,.,_ .,. ""'!"" elo an. 48 ela LGT. IICID c:aria:r de u - scmços de .._.., aft<o de arps 111 Liaba ~1'4-, ela R<dc: 
clum~ iDde!emunado. SIGNATÁRIOS: !'da A.aald: Pooal Abea-.. RPN· CI..ASsiFicAçÃO ORÇAMENTÁ 

~~lho o.mor e ~~o~~ ':;;~A~ RIA: Ali>idade: ouo6 ~ 2.111: VALOR DO COJirlltAlO: RÍ 
Conselheiro. Pela MUNDIVOX DO BRA.Sn. LTDA.: AUIERTO • . 026.000.00: SIGNATÁRIOS: Hassu GdJrim - PraideDic ela Coe-
IVAN DURAN DE LA JARA · l'taiden1<. -~ úr1os AuJUSIO de Lima Scna - Direlor de Opcraç6es ela 

IOf. El. a' 25912002) 

SUPERINTENDÊNCIA DE RADIOFREQUÊNCIA E 
flSCAUZAÇÃO 

G~CIA-GERAL DE FISCALIZAÇÃO 
ESCRITÓRIO REGIONAL NO RJO DE JANEIRO 

EXTRATO DE COt>'TRATO 

EXTRATO DO CONTRATO -ER02 · N.' 003~00~-ANATEL D-•1.1 
de ...,uwun; 06 ele março ele 2002: Comr2lada; AI1. - ALGAR 
TE!íCOM L.ES1C S/ A:, v;~ .. , ele OMJ312002 I O:w612002: Ob­
)CtO: J>rcsao;jo de 1CrYiços ele tddonoa móvel celular DIGITAL Ban-

~~.!:Le\~ ~~~ -:~~u~~i~n~:Z:tc~~-~ 
do Rto ck Janeli'O c su.a UnKbde Opcn.::tOn.&J r;ao Espírilo San1o. pelo 
ptriodo ele 90 (IIOVCIII&) d .... conlacloo ~ ele OMJ.l/2002: Pro-

~;x v.r..~-~=:21is Jiim~~de mil"";::,; 
l'rocaao: ~3S08.CXXXXJI/2002. 

CoelnWIIC e Jetfrey Jl<mra JCen • <Jen:me G<nJ de ~as. I<· 

pn:senwur d.J ContnUtda.. 

.4\150 DE HOJI!OLOGAÇÁO E .ADJUDICAÇÁO/ 
PREGAO N' W»>l- CPUAC 

Comumnmos a lodos 0 ~ que o objeto do Prqio D. ' 

02(>'200~ . CPUAC - foi l>omoloJocla o lldjoadicao;lo às ...........,, 
R>RTEX COIDCicial LJ.da. (iu:us OI e 03). ,..,......., ao foma:imtnlo 
de 280 cof~'<' p:ora • R"!iilo Sul CDR's SC. RS < PRl < 200 c-of= 
pon 1 Repio Ceouo1Non< (OR'• GT, MS. BSB. MT. AM. NO < 
PA). no valor ICW de RS :US9.600.00 (cloD lllilbllcso. quiDIICDIOS e 
ciDqüenl.l c 00\'e mil c seisc:eutol reais); C'OMAN Corné!cio AJ­
"cnda ck Manufatu:r.IÔ05 ~ (iLCDS 02 e 04), refermtc: ao for· 
necunenlo ele S60 colrn pon 1 Replo lesle (DR'1 SPM. SPI. RJ. ES 
e MG) t 360 cofn:s pon 1 Replo Nclnlelae CDR'• AL BA. CE. MA. 
PB. PE.. Pl. RN < SE). DO valor IOial de RS 4.916.400.00 (qua&ro 
milbOcs.. ~os e oilcDLII e Kil IDil e quiiiUCDIOI rais). 

(SID~:)l.~J'.~7'.~1-~-~:::' _;: _ _ _ (Oql, o'~J '·:-.· 

! I 
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De: PRESIDENTE DA CP LI AC 

PROTOCOLO 
Ao: DECAM 

CVCPLIAC- 627/2002 

Ref.: Pregão no 02612002- CPUAC 

Assunto : Encaminhamento de relatório homologado. 

Brasília!DF, 11 de julho de 2002. 

Encaminhamos a V.S3
., a fim de constituir arquivo no respectivo -processo licitatório, o 

relatório aprovado na 288 REDIR, referente à licitação abaixo relacionada: 

Pregão n.0 026/2002-CPL/AC - Aquisição de cofres equipados com fechadura 
eletrônica. 

Solicitamos, antes de arquivá-lo no respectivo processo, apor a numeração no mesmo, 
seguindo a seqüência do processo. 

MARTA MARIA CO 

FCARJfcar 
C/Anexo: relatório. RQS n°81.3~~1n" CN 
\\SacO 144 \ac\0 IRA D\C PL \Documentos2002\CI\CI627 _ 2002 Encaminha Relatório homologado ao DE fê1>1J{flli _ Ã ~R- - -
2002.ctoc 1 1 RE/OS 

- Fls: O 9 7 O 

Doe: 
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WFORTEX FECHADURAS ELETRÓNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

' · ·"' 

CURrTIBA, 05 DE SETEMBRO DE 200Z:_•:: · : :· ~• ::: ,,:''-'X'· 
I , , v • ' · ' ( , .. ' 

A 
RWN CoMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA 

A/CSR NELSON 

FONE: (I I) 278-6489 

PREZADOS SENHORES : 

FAX: (I I> 2 79-8923 

ATRAVÉS DESTA, REITERAMOS NOSSA PREOCUPAÇAO PELA DEMORA NA ENTREGA DOS 

EQUIPAMENTOS NEGOCIADOS PELO SEU REPRESENTANTE SR. ANTONIO - COMAN COMERCIAL 

ALVORADA DE MANOFATURADOS LTDA. 

EM 08 DE AGOSTO DE 2002 EFETIVAMOS NOSSO PEDIDO À COMAN COMERCIAL ALVORADA 

DE MANOFATURA.DOS LTDA CONFORME ORIENTAÇÃO INDICADOS POR V . SAS. POREM ATE O 

PRESENTE MOMENTO NÃO OBTIVEMOS UMA RESPOSTA SATISFATÓRIA, QUANTO A .ENTREGA DOS 

MESMOS . 

REITERAMOS QUE O ATRASO EM QUESTÃO NOS IMPUTA DESPESAS NÃO CONTABILIZAOA.S E VAI 

CONTRA TODA VISÃO INDICADA POR V .AS . QUANDO DE NOSSA VISITA Á SUA FABRICA EM 

MEADOS DE MAI0/02 ONDE NOS FORAM INDICADAS INCUSIVE , Á EPOCA., A FABRICAÇÃO DAS 

I .400 PEÇAS. 

QUE SURPRESA DESCONCERTANTE QUE ATE O PRESENTE MOMENTO NÃO TIVEMOS O 

RECEBIMENTO DOS REF ERIDOS EQUIPAMENTOS, DEIXANDO-NOS Á MERCE DE SUA VONTADE E 

CRIANDO UM EMBARAÇO PERIGOSO PARA NOSSA EMPRESA QUE TEM UM CONTRATO FORMAL 

COM A E.C .T E NOS É IMPUTADO MULTAS DE ATRASO, RECAINDO SOBRE NÓS TODOS OS 

ONUS . 

REITERAMOS NESSA NOSSO TOTAL DESCONFORTO PELO NÃO CUMPRIMENTO DOS PRAZOS DE 

V . EMPRESA, O QUE NOS OBRIGARÁ À UM AÇÁO ENERGICA PARA SUPERAR ESTE PROBLEMA. 

S E M MAIS PARA O MOMENTO 

l,- ,. __ ~1; 

·\ _···&L.=I 
·: \.. , · • ,l •. :: h : 
~ ..... ~. -...... _.,_... 

I ; I 
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.FORTEX COFRES 
FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA 

Curitiba, 17 de setembro de 2002 

À 
Comam Comercial Alvorada de Manofaturados Ltda 
A/C: Sr. Antônio 
Fone: (61) 326-7066 Fax: (61) 328-4061 

Reiteramos nesta, o informe do cronograma de entrega de nossas 480 fechaduras 
de retardo DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 CÓDIGO/ECT N° 10900122-2. 
Até o presente momento as datas indicadas por V.Sas não foram cumpridas, nos 
causando apreensão visto que o prazo final de entrega dos produtos dentro das regionais 
da ECT findam em 24/09/02. 

Salientamos que esta situação nos deixam em alarme diante de implicações 
fabris e contratuais, nos impondo multas e penalidades que não estão implícitas em 
nossos custos, onerando sobremaneira nosso equipamento. 

Aguardamos prontamente sua resposta 

João Carlos menhuk 
(Diretor Co~rci~)· 

sloJoulo Av lnd,onópol, s, 46 Moemo CEP 04062 -000- Te I. : (11) 5051 -8767 I 3)47 
Curitiba Ruo Fronc1sco Derosso , 3241 Lo1os 14/15 · Tel. : (41) 275 -5060 
www.fo rtexcome rc,o l co m br · fo rte, (@fo rtexcomerc,ol. com .br 
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~iCORREIO(! ~· ' Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE COFRES EQUIPADOS COM 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

'R~~~ 

1-,:~ .. -l 
~ - · · ~ ...... : 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ .............................. : 
INSCRIÇÃO .................... : 

34.028.316/0001-03 
07.333.821.002-05 

ENDEREÇO ................... : 
CEP ................................ : 

Setor Bancário Norte- Quadra 01, Conjunto 03, Bloco A 
70002-900 - Brasília/DF 

TELEFONE .................... : 
FAX ................................ : 

(061) 426-2797 
(061) 426-2807 DEPARTAMEN'TO JURloiCO 

ECT 

2.9 JUL 2002 
REPRESENTANTES: Contrato n! 1 13 2 9 ... ; 

~,R.NIA-B-RA_S_I_LI_A_-_o_F __ """J 
PRESIDENTE .................................... : HASSAN G 
IDENTIDADE ..................................... : 164.093- SSP/DF 
CPF ................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO GOLAÇO 
IDENTIDADE ..................................... : 770.237- SSP/PR 
CPF ................................................... : 059.571.259-20 

CONTRATADA: FORTEX COMERCIAL L TOA 

CNPJ .............................. : 03.090.702/0001-00 
ENDEREÇO ................... : Rua Francisco Derosso, 3241, lojas 14/15- Bairro Xaxim 
CEP ................................ : 81720-000 Curitiba-PR 
TELEFONE/FAX ............ : (41 )275-5060 

REPRESENTANTE: 

DIRETOR COMERCIAL. .................... : JOÃO CARLOS HUMENHUK 
IDENTIDADE ....................................... : 2.225.760 PR 
CPF ........................................... .. ..... : 355.389.029-~~ / 

/ 

f.A !CRr; !Yi · 7011:!2- (]C:M 

Doe: 
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E ·1 . d C . T I . f 1·-:::----GJL·-- i mpresa Brasr erra e orreros e e egra os~:, . : ~.:::_....~ 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem como objeto a aqurs1çao de 480 (quatrocentos e 
oitenta) Cofres, modelo CRF/B-2, equipados com Fechadura Eletrônica de 
Retardo, conforme abaixo discriminado: 

01 

03 

TOTAL 

SUL 

CENTRO/ 
NORTE 

se 
PR 
GT 
MS 

BSB 
MT 
AM 
NO 
PA 

50 

160 
Cofre, modelo CRF/B-2, Código/ECT n.0 

50 
10050152-4, equipado com Fechadura 

30 Eletrônica de Retardo, Código/ECT n.0 

20 10900122-2, conforme Especificaçã 

20 Técnica DPRO/DEINF-316/6-JUU20 

20 e DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 

20 
40 

480 

1.1.1- Os cofres, objeto do presente Contrato, deverão ser entregues devidamente 
embalados, montados e descarregados, nos Almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme pauta, prazos e endereços de entrega, constante da Pauta de Distribuição, 
Anexo 11 deste Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato. Certidão Negativa de Débito do 
INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter, durante toda a execuçãP... 
deste Contrato em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condiçõt __ 
de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

2.1.1. Apresentar por ocasião de cada pagamento Certidão Negativa de Débito do 
INSS. 

2.1.1.1. A não apresentação da CND. ou sua irregularidade, não acarretará retenção 
do pagamento. Entretanto. a CONTRATADA será comunicada a apresentar tal 
documento em 30 (trinta) dias, sob pena de rescisão contratual e demais penalidades 
cabíveis. 

) 

\ 



..-------. 

I~~, ij"'l 
Empresa Brasileira de Correios e TelégrafosL-=·....:.·._::.d 

2.2. Efetuar a entrega dos cofres, nos endereços previstos na Cláusula Quarta deste 
Contrato, conforme Especificações Técnicas constantes do ANEXO I deste Contrato e 
emitir Nota Fiscal de Venda, em nome da CONTRATANTE, endereçada á Diretoria 
Regional correspondente, indicando no corpo do documento o número do Contrato, e 
quantidade estabelecida na Pauta de Distribuição ANEXO 11 deste Contrato. 

2.3. Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se 
fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial total atualizado 
deste Contrato, previsto no subitem 11.1. deste Instrumento, facultada a supressão 
além desse limite, mediante acordo entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA. 

2.3.1 . O prazo para os acréscimos ou supressões está limitado à data da entrega do 
último pedido, desde que dentro da vigência deste Contrato. 

) 
2.4. Providenciar, sem ônus para a CONTRATANTE, a retirada e substituição ão 
material rejeitado no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da 
comunicação da recusa. 

2.5. Efetuar a entrega do 1° (primeiro) lote no prazo estipulado no ANEXO 11 deste 
Contrato, já considerando os prazos previstos de 10 (dez) dias para fabricação do 
protótipo e comunicação da sua disponibilização em fábrica para inspeção e de mais 
05 (cinco) dias para realização da inspeção e aprovação por parte da 
CONTRATANTEos demais lotes, nos prazos estipulados no ANEXO 11 deste Contrato, 
devidamente embalados e rotulados, sem ônus de frete para a CONTRATANTE e 
acompanhado do respectivo documento fiscal. 

2.5.1. Caso não haja expediente na CONTRATANTE, no dia da entrega do material, 
fica este prorrogado para o primeiro dia útil imediato. 

2.6. Comunicar à CONTRATANTE, no prazo de até 10 (dez) dias corridos, .· 
conclusão da fabricação do protótipo, conforme condição prevista no Anexo 11 deste 
Contrato, visando a análise e aprovação do mesmo; 

2.6.1. Corrigir, integralmente, eventuais divergências de classificação toleráveis 
constatadas nos protótipos, quando da produção do mesmo; 

2.6.2. A apresentação do protótipo contendo "defeito (s) crítico(s)/grave(s)" 
implicará na recusa da mesmo, sendo aplicadas à CONTRATADA as penalidades 
previstas neste Contrato; 

2.6.3. Caso a CONTRATADA não apresente a amostra/prova nos prazos previstos 
neste Contrato, serão aplicadas as penalidades previstas neste Instrumento e na Lei . 

no 8.666/93;\ ~- RQS n° 03/2005- CN - ~ 
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2.6.4. Caso a CONTRATANTE atrase o prazo para a comunicação do resultado da 
análise técnica, o prazo final da CONTRATADA será prorrogado no mesmo número de 
dias; 

2.6.5. Caso seja do interesse da CONTRATADA, o protótipo em questão poderá ser 
apresentado antes da assinatura do Contrato. Adotando tal procedimento, a 
CONTRATADA terá maior prazo para dirimir eventuais dúvidas com relação ao 
protótipo e/ou corrigir possíveis divergências constatadas. 

2.7. São de inteira responsabilidade da CONTRATADA todas as obrigações pelos 
encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução 
deste Contrato. 

2.8. A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente a terceiros "') 
à CONTRATANTE, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução deste ContratCJ,"" 
não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade mesmo ocorrendo fiscalização ou 
acompanhamento pelo órgão interessado. 

2.9. A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas 
expensas, no total ou em parte, o objeto deste Contrato em que se verificarem vícios, 
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados. 

2.10. Manter durante toda a execução deste Contrato em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na 
licitação. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

3.1. Analisar e comunicar à CONTRATADA o resultado da análise da amostra, r 
prazo de 05 (cinco) dias, conforme estipulado no Anexo 11 deste Contrato. 

3.2. O intervalo mínimo entre a entrega do primeiro lote e os demais será conforme 
estabelecido no Anexo 11 deste Contrato. 

3.3. Realizar a inspeção do material recebido no prazo de até 05 (cinco) dias 
corridos e, em caso de recusa, comunicar à CONTRATADA no prazo de até 01 (um) 
dia , após a conclusão da inspeção. 

3.4. Efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA dentro dos prazos 
estabelecidos neste Contrato; 

3.4.1. Havendo disponibilidade e interesse da CONTRATANTE, bem como solicitação D 
da CONTRATADA, o pagamento eventualmente poderá ~00 AfiOOIQPW OCMnediante \X-
desconto a ser verificado na época, mediante a respecti <:UPMPres~ El S 
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3.5. A CONTRATANTE deverá estabelecer a utilização de matéria-prima condizente 
com a qualidade desejada, podendo fazer inovações neste sentido sempre que 
necessário. 

CLÁUSULA QUARTA- DO LOCAL DE ENTREGA 
, 

4.1. O material deverá ser entregue nas Diretorias Regionais da CONTRATANTE, de 
acordo com os prazos, pauta de distribuição e endereços constantes do Anexo 11 deste 
Contrato. 

4.2. A distribuição das quantidades está definida no ANEXO 11 deste Contrato. 

4.3. Todos os lotes entregues 
correspondentes Especificações 
considerados não entregues. 

serão inspecionados e caso não atendam às 
Técnicas do material, serão recusados /~) 

CLÁUSULA QUINTA- DO PREÇO 

5.1. O preço unitário do Cofre com a Fechadura Eletrônica de Retardo, objeto deste 
Contrato, (com base na data de 13/06/2002), é o seguinte: 

Item 01 -Região Sul: Preço unitário de R$ 5.470,00 (cinco mil, quatrocentos e setenta 
reais), e total de R$ 1.531.600,00 (um milhão, quinhentos e trinta e um mil e 
seiscentos reais). 

Item 03 - Região Centro/Norte: Preço unitário de R$ 5.140,00 (cinco mil, cento e 
quarenta reais), e total de R$ 1.028.000,00 (um milhão e vinte e oito mil reais). 

5.1.1. No preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributr~ 
incidentes, encargos sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa ~ 
administração e lucro, materiais e mão-de-obra a serem empregados, seguros, fretes, 
rotulagem, embalagens, e quaisquer outros necessários ao fiel e integral cumprimento 
do objeto deste Edital e seus Anexos . 

5.2. O preço é fixo e irreajustável durante a vigência deste Contrato, salvo se houver 
determinação do Poder Executivo em contrário e de acordo com afRrEJ-a - cte.finl das à 
época. no 0312005 • CN-:--

! CPMI • CORREIOS 

Fls : O 9 7 7 
CLÁUSULA SEXTA- DO PAGAMENTO 

6.1. Os pagamentos serão efetuados até o 30° (trigésimo) di ap{ s8afkrf ega d 
material , mediante a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal(ais) ~tn ~=A:testo ~ 
Recebimento pela CONTRATA~'E( ~. "' 
- --·------ - - --- · ------ ~:__-------1--ff-~::------t~r;;;>"'/-~~9~ 
AMM/a rn rn "' 5/ 14 
C Al qulvo·; do nucw 71 2 14\0 ocwmmtos\crmflii/os/FORTEX\Aqwsf(;ão d 
lv11t.Rr ' ()!i - 70R22-( -;eM 



-.-.-- CORREIO<! Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
----~------------------------~----------

6.1 .1. Caso o material seja recusado ou a correspondente Nota Fiscal apresente 
incorreção, o prazo de pagamento será contado a partir da data da regularização do 
fornecimento, do documento fiscal, a depender do evento. 

6.1.2. Caso o faturamento apresente alguma incorreção, o mesmo será devolvido à 
CONTRATADA para o devido acerto, ficando o pagamento condicionado a sua 
reapresentação, observando o disposto no subitem 6.1. deste Contrato. 

6.2. Os pagamentos serão efetuados . pela CONTRATANTE mediante depósito 
bancário, devendo a CONTRATADA mencionar no documento fiscal os seguintes 
dados: 

NOME DO BANCO N° DO BANCO AGENCIA N.0 DACONTA ~. 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 1971 877-7 ) 104 

6.2.1. Correrão por conta da CONTRATADA o ônus do prazo de compensação e de 
todas as despesas bancárias decorrentes da transferência de crédito. 

6.2.2. Quaisquer alterações nos dados bancários, deverão ser comunicadas à 
CONTRATANTE, por escrito, ficando sob inteira responsabilidade da CONTRATADA, 
os prejuízos decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação dos 
dados bancários. · 

6.3. A CONTRATADA deverá mencionar no documento fiscal, além dos dados 
bancários, o número deste Contrato. 

6.4. Ocorrendo atraso de pagamento, por culpa da CONTRATANTE, o valor devido 
deverá ser atualizado financeiramente, entre as datas previstas e efetivas do 
pagamento, de acordo com a variação "pro-rata tempore" do IGPM. ~ 

6.5. Para efetivação do pagamento, a CONTRATADA deverá comprovar a sua 
regularidade junto á previdência social, consubstanciada na Certidão Negativa de 
Débito do INSS. 

6.5.1. Em caso da não apresentação regular, proceder-se-á na forma do subitem 
2.1.1.1. deste Contrato. 

6.6. A CONTRATANTE não acatará a cobrança por meio de duplicatas ou qualquer 
outro título, em bancos ou outras instituições do gênero. 

6.7. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das obrigações assumidas, 
principalmente quanto as relativas ao cumprimento do presente. Contr to. / 
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CLÁUSULA SÉTIMA- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

7 .1. Este Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seguintes 
casos : 

7.1.1. unilateralme,nte, pela CONTRATANTE, quando: 

a) huuver modificação das especificações para melhor adequação técnica aos seus 
objetivos ; 

b) necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 
diminuição quantitativa de seu objeto, desde que limitado ao percentual previsto no 
subitem 2.3. da Cláusula Segunda deste Contrato. 

7 .1.2. por acordo entre as partes, quando: 

a) necessária a modificação do modo de fornecimento, em face da verificação técnica 
da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 

b) necessária a modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstâncias 
supervenientes, mantido o ·valor inicial atualizado, vedada a antecipação de 
pagamento, com relação ao cronograma financeiro fixado, sem a correspondente 
contraprestação de fornecimento; 

c) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos 
da CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa remuneração do 
fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do 
Contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou 
ainda em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea 
econômica extraordinária e extracontratual. 

7 .2. Em havendo alteração unilateral deste Contrato que aumente os encargos era 
CONTRATADA, a CONTRATANTE restabelecerá, por aditamento, o equilíbrio 
econômico-financeiro inicial . 

CLÁUSULA OITAVA- DAS PENALIDADES 

8.1. As seguintes sanções poderão ser aplicadas à CONTRATADA, sem prejuízo da 
reparaçjo do~. danos causados à CONTRATANTE. 

8.2. Pela inexecução total ou parcial deste Contrato a CONTRATANTE poderá aplicar 
à CONTRATADA as segui:-Jtes sanções : 

I - advertência ; 

11 - multa, na forma prevista no instrumento convocatório o 

Doe: 
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111 - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar 
com a Administração/CONTRATANTE, por período de até 05 (cinco) anos; 

IV - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida 
a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será 
concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a Administração pelos prejuízos 
resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior. 

8.2.1. As sanções previstas nos incisos I, 111 e IV do subitem 8.2. poderão ser 
aplicadas juntamente com a do inciso 11. 

8.2.2. A sanção estabelecida no inciso IV do subitem 8.2. é de competência exclusiva 
do Ministro de Estado, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, '"!~ 
prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida apt __ ) 
05 (cinco) anos de sua aplicação. 

8.2.3. As sanções previstas nos incisos 111 e IV do subitem 8.2. poderão também ser 
aplicada à CONTRATADA nos casos em que: 

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos; 

11- tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da Contratação; 

111 - demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração Pública ; 

IV - apresentação de documentos falsos ou falsificados ; 

V- cometimento de falhas ou fraudes na execução deste Contrato. 

8.3. A penalidade de advertência será aplicada quando ocorrer o descumpriment~. 

das obrigações assumidas, desde que sua gravidade, a critério da CONTRATANTL, · 
mediante justificativa, não recomende a aplicação de outra penalidade. 

8.4. A penalidade de multa será aplicada nos seguintes casos: 

8.4.1. O atraso injustificado na execução deste Contrato sujeitará a CONTRATADA à 
multa de mora na forma a seguir: 

a) não apresentação do protótipo no prazo previsto no subitem 2.5. deste Contrato: 
0,5% (meio por cento) sobre o valor do contrato; e pela não apresentação até o 
término do prazo de entrega do pedido: 1,0% (uni por cento) do valor do contrato; 

b) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves: 20 % (vinte por 
cento) do valor do contrato. conforme condições do subitem rto§-:-n~·~tJro~s~ções a 

CPMO 9 I ~ 
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Técnicas, Anexo I deste Contrato e ainda a rescisão do contrato, conforme previsto 
na alínea "j" do subitem 9.2. deste Contrato; 

c) atraso na entrega do material, em relação ao prazo estipulado no ANEXO 11 deste 
Contrato: 0,5% (meio por cento) do valor do pedido questionado, por dia de atraso, 
até o limite de 15 (quinze) dias; 

d) não entrega do material, caracterizada quando a entrega não se efetivar dentro de 
15 (quinze) dias a contar do término do prazo estipulado, não sendo consideradas, a 
título de entrega, o fornecimento de material rejeitado : 20% (vinte por cento) do valor 
da entrega em atraso; 

e) atraso na retirada do material rejeitado após o prazo de até 15 (quinze) dias, a 
contar da data de comunicação da rejeição: 0,5% (meio por cento) do valor f) 
material questionado, por dia de atraso; ·--- · 

f) não substituição do material rejeitado, caracterizada a falta se a substituição do 
material não for efetuada no prazo de até 30 (trinta) dias a contar da data da 
comunicação da rejeição: 20% (vinte por cento) do valor do material rejeitado. 

8.4.1.1. As multas moratórias previstas no subitem 8.4.1. são independentes entre 
si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, ficando, porém, o seu total 
limitado a 20% (vinte por cento) do valor total atualizado deste Contrato. 

8.4.1.2. Nos casos elencados nas alíneas do subitem 8.4.1., o direito de defesa prévia 
deverá ser exercido pela CONTRATADA, antes de se concretizar o efetivo atraso. Na 
sua omissão ou na defesa julgada improcedente pela CONTRATANTE, a multa será 
automaticamente aplicada . 

8.4.2. Demais Multas : 

a) rescisão unilateral determinada pela CONTRATANTE, quando a CONTRATADA 
incorrer em alguma das hipóteses das alíneas "a" a "k" do subitem 9.2. deste 
Con tr.:; to: 20% (vinte por cento) do valor global deste Contrato, sem prejuízo da 
rescisao contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

b) pela não manutenção das condições de habilitação e qu;:3lificação previstas no 
subitem 2.1. deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato, 
sem prejuízo da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. 
deste Contrato. 

MJ(:Ri 1 rYi - 7082:?-' ~r:M 
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d) ocorrência de qualquer outro tipo de inadimplência não abrangido pelas alíneas 
anteriores: 1% (um por cento) do valor do Contrato para cada evento, sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

8.4.3. Além das multas de mora, a CONTRATANTE poderá aplicar multas 
compensatórias não adstritas ao limite do subitem 8.4.1.1., mas correspondentes 
aos d<1nos e rrejuizos scfriJos pela CONTRATANTE em função da inadimplência da 
CONTRATADA. 

8.4.4. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força maior, 
devidamente comprovados. 

8.4.5. Os valores das multas serão executados pela CONTRATANTE, através dos 
~ 

respectivos meios: i 

a) glosa no crédito da fatura ou saldo remanescente deste Contrato; 

b) desconto da garantia contratual; 

c) retenção de créditos existentes em outros Contratos porventura vigentes entre a 
CONTRATANTE e CONTRATADA; 

d) notificação para recolhimento, em Agência da CONTRATANTE no prazo de 05 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da :1otificação; e 

e) judicial. 

8.5. As penalidades serão aplicadas com observância dos princípios da ampla defesa 
e do contraditório. 

CLÁUSULA NONA- DA RESCISÃO 

9.1. O presente Contrato poderá ser rescind ido, sem preJUIZO das penalidades 
previst<1s na Cláusula Oitava: 

9.2. Por ato unilateral da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento ou cumprimento irregular das Cláusulas contratuais, 
esrecificações, projetos ou prazos; 

~) atraso na entrega do material. por prazo superior a 15 (quin ~~P~.?~2§~~rf,~ 
termrno do prazo de entrega defrnrdo neste C\n:(.o; , ~ : Fls: Q 9 B 

2 
e 
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c) desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

d) cometimento reiterado de falhas na execução deste Contrato; 

e) sub c:ontratação total ou parcial do seu objeto, associação da CONTRATADA com 
outrem. cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou 
incorporação, sem a expressa anuência da CONTRATANTE; 

f) dissolução da sociedade da CONTRATADA; 

g) decretação de falência da CONTRATADA; 

h) alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATAO ) 
que prejudique a execução deste Contrato; . - ./ 

i) não apresentação do protótipo, no prazo definido nos subitens 2.5 e 2.6 deste 
Contrato; 

j) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves; 

k) não manutenção das condições previstas no subitem 2.1. da Cláusula Segunda 
deste Contrato; 

I) razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinada 
a CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere este 
Contrato; 

m) caso fortuito ou de força maiores, regularmente comprovados, impeditivos r 

execução do Contrato . 

9.3. Amigavelmente, por acordo entre as partes, desde que haja c:RíiJS&fl~êlOOtpáPàJ a 
CONTRATANTE, reduzida a termo no processo de licitação, CPMI - CORREIOS 

0983 
9.4. Judicialmente, nos termos da legislação . Fls: ------

9.5. Está prevista a rescisão, ainda, para os seguintes casos : 

d
.f. Doe: 

a) supressão. por parte da CONTRATANTE, acarretando mo 1 1c 
de 25r1o (vinte e cinco por cento) do valor global deste Contrato, estabelecido à 
época da celebraçã:::> deste Instrumento, devidamente corrigido até a data da 
supressao, ressalvados os casos de concordância da CONTRATADt (' 

·"' 
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b) suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo 
superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave 
perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que 
totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de 
indenização pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA. nesses casos. o direito 
de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja 
normalizada a situação; 

c) ocorrendo atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do 
cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação. 

9.6. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos d) 
Processo Administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

9.7. A rescisão unilateral ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e 
fundamentada da autoridade competente. 

9.8. Quando a rescisão ocorrw com base nas alíneas "I" e "m" do subitem 9.2. desta 
Cláusula e alíneas "a", "b" e "c" do subitem 9.5., sem que · haja culpa da 
CONTRATADA, será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que 
houver sofrido. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

10.1. A garantia deste Contrato corresoonde a 5% (cinco por cento) do seu valor 
global , que equivale a R$ 127.980,00 (cento e vinte e sete mil e novecentos e oitenta __ 
reais). Sua comprovação deverá ser entregue no prazo de até 05 (cinco) dias úte· 
após a assinatura deste Contrato. 

1 0.2. A CONTRATADA garantirá a execução deste Contrato mediante uma das 
seguintes modalidades : 

a) Caução em dinheiro ou títulos da Dívida Pública; 
b) Fiança Bancária; 
c) Seguro Garantia . 

RQS no 03/2005 .. CN . 1 

10.3. Em caso de garantia em dinheiro, a CONTRATADA deverá cfl~kitã~~ 1 

nome da CONTRATANTE, conforme dados aba1xo: Fls: 
--- ---

BANCO : BANCO DO BRASIL S. A (001) 

Doe: J 
AGÊNCIA: 3593-9 
CONTA CORRENTE: 195.159-9 · 
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10.4. No caso de apresentação de fiança bancária, a Carta de Fiança deverá registrar 
expressa renúncia do fiador aos benefícios dos artigos 1499 e 1500 do Código Civil 
Brasileiro. 

10.5. Se a opção da garantia recair em seguro garantia ou fiança bancária , deverá 
conter expressamer;Jte cláusulas de atualização financeira, de imprescritibilidade e de 
irrevogabilidade. 

10.6. Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigações, 
inclusive indenização a terceiros, a CONTRATADA se obriga a fazer a respectiva 
reposição. no prazo máximo e improrrogável de 72 (setenta e duas) horas, a contar 
da data que for notificada pela CONTRATANTE. 

10.7. A garantia será liberada, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, contados a pa~ 
do término da vigência deste Contrato, desde que satisfeitas todas as obrigaçõ~ 
contratuais. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA- DO VALOR GLOBAL 

11.1. O valor global do presente Contrato é R$ 2.559.600,00 (dois milhões, 
quinhentos e cinqüenta e nove mil e seiscentos reais). 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

12.1. A;, despesas decorrentes da aquisição do material, objeto deste Contrato, 
correrão por conta da seguinte Classificação Orçamentária: 

PROJETO: 14.1.09 CONTA: 3.02 

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA- DA VIGÊNCIA 

13.1. O período de vigência do presente Contrato se inicia na data de sua assinatura e 
termina com a entrega do último pedido do material , fixado o pramt)~f!<XlJ§~O~~ - '8\j __ 
(doze) meses. CPMI . [J~R@~OS 

Fls: - --- --CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA- DA LICITAÇÃO 

14.1 . O presente Instrumento é oriundo do Pregão n.0 026/ 002 J' R ÇPUAC, 
homologad0 na 28 a REDIR de 10 I 07/2002, por meio do RELATÓ 10/Ç)IR~r:Y-1~/02 
de 10/07 /2002. sendo que o Edital, bem como seus respectivos allf!:ID!X:e:=ttfl:H~Hili:t.J 
da CONTRATADA, fazem parte integrante deste Contrato. 

14.2. O ANEXO I do Edital, constituir-se-á no ANEXO I deste Contrato. 

AMM/m n m 13/14 
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CORREIO<! • Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA- DA SUBORDINAÇÃO LEGAL 

15.1. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames 
da Medida Provisória n° 2.182-18/2001, Decretos n° 3.555/2000 e 3.784/2001 e da Lei 
n. 0 8.666 de 21/06/93, que se aplicará supletivamente. 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA- DO FORO 

16.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília - DF, para dirimir quaisquer 
questões deste Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. 

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente 
Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma e para um só efeito, na presença d~ 
testemunhas abaixo assinadas. ' __) 

PELA CONTRATANTE: 

l.~~·'-
·-JASSAN GEBRIM 

Presidente 

CLÁUDIO MELO GOLAÇO 
Diretor de Administração 

TESTEMUNHAS: 

Nome: 
CPF: J.<úS-063-eüj- Db 

AMM/amrn 14/ 14 

Brasilia/DF,Zfde ~JL de 2002. 

PELA CONTRATADA: 

J o ÃN...ç.ll.kf:l"l'r\ 

Diretor Comercial 

Nome: 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 11 

PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO 

01 SUL 

03 

TOTAL GERAL 78 94 110 

0 = DIA DA ASSINATURA DO CONTRA TO 

Observação: No prazo referente à primeira entrega está incluído o tempo de 1 O (dez) 
dias corridos para disponibilização da amostra/protótipo e de mais 5 (cinco) dias para 
realização da inspeção e aprovação por parta da CONTRATANTE. 

RQS n° 03/2005 - CN -: 
CPMI • CORREIOS 

Fls: 0 9 8 7 
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ANEXO 11 

ENDEREÇOS DE ENTREGAS 

01)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS 
AV. ANDRÉ ARAÚJO, 82- ALEIXO 
CEP.: 69060-970 MANAUS- AM 
CGC: 34.028.316/0003-75 
lnsc. Estadual: NL 04.175.363-1 

02)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA 
SBN QUADRA 01, ED. SEDE DA ECT- 4° SUBSOLO 
CEP. : 70002-900 BRASÍLIA- DF 
CGC: 34.028.316/0007-07 
lnsc. Estadual: 07.333.821/002-05 

03)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE GOIÁS/TOCANTINS 
AV. T-1 1005- SETOR BUENO 
CEP.: 74210-020 GOIÂNIA- GT 
CGC: 34.028 .316/0013-47 
lnsc. Estadual : 10.054.877-6 

04)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE (ACRE e 
RONDÔNIA) 
AV. COSTA E SILVA, 2.137- BAIRRO SÃO SEBASTIÃO 
CEP. : 78903-900 PORTO VELHO- RO 
CGC: 34 .028 .316/0027-42 
lnsc. Estadual : 10.102.819-3 

05)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO 
AV. DOM ORLANDO CHAVES, 1087- CRISTO REI 
CEP.: 78115-800 VÁRZEA GRANDE- MT 
GC: 34.028.316/0016-90 
lnsc. Estadual : 13.072.481-5 

RQS n° 03/2005 - CN - ' 
CPMI - CORREIOS 
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06)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO DO SUL 
AV. CORONEL ANTONINO, 2530- BAIRRO CEL. ANTONINO 
CEP.: 79023-000 CAMPO GRANDE- MS 
CGC: 34 .028.316/0009-60 
lnsc. Estadual : 28 .0~9 . 808-3 

07)- ALMOXARIFADO -DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ 
AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL, 1240- MARAMBAIA 
CEP. : 66050-400 Belém- PA 
CGC: 34.028.316/0018-51 
lnsc. Estadual : 15.063.283-5 

08)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ 
RUA BOM JESUS DO IGUAPÉ, 2865- BOQUEIRÃO 
CEP: 81650-030- CURITIBA- PR 
CGC : 34.038.316 I 0020-76 
lnsc. Estadual: 1 0.120.9-72D 

09)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA 
RUA LEOBERTO LEAL, 975 - BARREIROS 
CEP.: 88110-000 SÃO JOSÉ- SC 
CGC: 34 .028 .316/0028-23 
lnsc. Estadual: 250.254.700 

10)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 
AV. SERTÓRIO, 4222- VILA SESI 
CEP. : 91040-620 PORTO ALEGRE- RS 
CGC.: 34.028 .316/0026-61 
lnsc . Estadual : 969.004.443 

) 
I 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central - CPUAC 

AN 

Especificação Técnica 

D IMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 
CÓD./ECT N.0 10900122-2 · 

(Fechadura Eletrônica para Cofres) 

DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 
CÓD./ECT N.0 10050152-4 

(Cofre- Modelo B) 
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~CORREIO< 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 

ESPECIFlCAÇ..\0: DPRO/DEI:\F- 4851~ 
E:\IISS . .\0: 'IAL'02 

CAPÍTULO I- INTRODL'ÇÃO 

/'J 

1.1. FI~ALIDADE: A presente especificação estabelece dados para fornecimento à Ecr--'\ 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de FECHADURA ELETRÔNICA PARP:/ 
COFRES. 

1.2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de Materiais, o item aqui especificado será 
representado e distinguido dos demais, em todas as fases de sua administração, pelo seguinte 
código: 10900122-2 

1.3 . ALCANCE: As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
concorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1. 

1.4. AUTORIDADE: A presente especificação. elaborada pela Divisão de Projetos do 
Departamento de Infra-estrutura é emitida por ordem do CHEFE DO DEPARTA_\1ENTO 
DE l};FRA-ESTRLTCRA. 

CAPÍTlJLO 11- ASPECTOS GERAIS 

2.1 . CO:\SIDER-\ÇÕES GER-\IS: 

2.1.1. Consiste num dispositivo eletrônico microprocessado com funções de retardo. segredo 
digital. e horimetro para trancamento de cofres. tipo fechadura eletrônica, com um sistema 
de monitoramento dos usu::írios e suas operações. referência modelo R Vv'N - fNFP.\'ITTI ou 
similar. 
Basicamente são quatro módulos : três internos. um realizando a alimentação. outro o 
bloqueio e desbloqueio da tranca da porta. e o último controlando toda fechadura, e um 
externo. de C0ntrole. que consiste de um teclado e visar. onde é fei ~~F~~~àG-do_ 
tempo que a porta ficará impedida de abrir. Após a inserção_ do seg:f_ ~p~~ t~L ~-j§{jl 
do tempo de retardo, este começa em contagem regress1\a ate o seu C mo. qu ~~ 
a pona poderá ser destrancada. Quando ativado a prognu:nação horári fS :abertura som~m~,/ ~ 

Z . Especificações EspecdicJções EspT e: DPRO FEC -0 1_2 doe 
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC--<l1 ~2/7 

a pona poderá ser destrancada. Quando ativado a programação horária a abertura somente 
será possi\·ei após o c:Sgotamento do tempo programado. a inserção do segredo digital e 
esgotamento do retarde . 
. -\ abertura não poderá ser possível se:n q~e estes procedimentos sejam executados na 
crdem desmta. 

2. 1. 1.1. Software: O software a ser fornecido de\·erá contemplar as seguintes características : 

Gerar relatórios via microcomputador_ (totalmente compatível com qualquer versão do 
Wmdows). ou computador de mão (palmtop). 
Os relatórios poderão ser solicitados de maneira específica: 

- por operações indi\iduais dos usuários ou de todos: o 
- por eventos incorretos: 
-por data: 

Armazenar e coletar no mínimo os últimos 500 eventos. 
Possibilitar a identificação da unidade onde se coletou os dados (código •nome da 
unidade. data hora da coleta): 
Cálculo automáúo de programação horária (data horário atual e data horário para 
abertura). 
Emissão de relatório somente para pessoas autorizadas (gerentes. caixas. supervisor) 
que possuam uma senha específica; 
Identificação do operador que efetuou cada operação. 
Identificação das operações efetuadas (aberturas. troca de senha. alteração de 
configuração. e qualquer outra função que a fechadura realizar). 
Registrar toda ação realizada na fechadura. 
Registrar o uso da senha de coação. 

Todo o material necessário para a coleta dos eventos (cabos. conectares. softwar:J 
qualquer outro) deverá ser fornecido ao departamento indicado no ato da contratação. 

2 . 1. 1. 1.1. Função para a programação horária: 
Permitir a progr~ação ào periodo de trancamento da pona de O a 999 horas. com 
incrementos de minuto em minuto: 
Sistema de confirmação de programação. e\Ítando programação acidental: 
Opção para programação: por data de abertura e número de horas. 
Impossibilidade de desfazer urna programação confirmada: 
Controle de permanência da abertura da porta. emitindo sinal sonoro até o fechamento:· 
quando a porta permanecer aberta mais que·o tempo permitido . 
lnformar no display quando em programação horária. o status da fechadura. e 
demonstrar a quantidade de tempo restante da programação . /C 
Quando acionada a programação horária. a abertura somente ser· realizada a~ o~ 
esgotamento da programação. inserção do segredo digital e esg t~S:llJ? aó'~d~N f:,; 

I ' ' CPMIU -9 ~R E~ OS. 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJE:rOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 

2.1.1.1.2. l"suários: • 
Possibilidade para habilitar até 9 usuanos. (pcdendo . cada usuário ter até 2 senhas). 
sendo uma de uso comum e outra de coação. as senhas poderão ser independentes ou 
dependentes. 

2.1. I .1.3. Segredo Digital: 
Deverá conter até 6 dígitos. que deverão ser inseridos para o acionamento do retardo. 
sem o qual a abertura torna-se impossível. f) 
Senha admi:nistrativa: deYe ter a única e exclusiva função de passar á ECT autono~ 
para alterar a configuração. dispensando gastos com assistência técnica. 
As configurações somente serão alteradas por quem detiver a senha administrativa. 
A senha administrativa e o material necessário para a coleta de dados serão entregues 
somente ao departamento responsável indicado no ato da contratação. 
A configuração somente poderá ser acessada quando a pona do cofre estiver aberta 
A senha administrativa jamais terá capacidade de cancelar a programação horária ou o 
retardo. 
A ECf deverá ter total autonomia para alterar qualquer configuração da fechadura 
através do painel dígital. não sendo necessário qualquer meio eletrônico 
(microcomputador t computar de mão) ou assistência técnica. 
A configuração deverá ser alterada somente atra\·és do painel digital de programação. 
não havendo necessidade de acessar nenhum módulo interno. 

2.1.1.1.4. Intertra\·a.meiito: 
Através de ligação paralela a fechadura de possibilitar o intenravamento enr-----··\ 
fechaduras. sendo permitido somente a abertura de uma fechadura por vez. mantendo ~J 
demais bloqueadas. 

2.1.1.1.5. Senha de Coação: 
A fechadura deYe estar pronta para conexão a central de alarmes no ato da instalação. 

2.1.1 .1.6_ Comunicação Remota: 
A fechadura de\'e estar adaptada para conexão via modem e rede. permitindo a 
visualização do status da pena e tranca e ainda o bloqueio da fechadura remotamente. 
O sistema remoto jamais terá autonomia para realizar aberturas. 

~ 

2.1.1.1.7. Retardo: ,;( 
- Com tempo de espera mínimo de I O e máximo de 99 minutos com incrementos de . 6{ 

minuto em minuto . Decorrido este tempo o cofre de\·erá ficar · Síf'!~i(M@~él. l 

durante no má'<..imo 3 minutos. após o qual deverá ser ~tivado ~o _áfDcMle(j §~~~~ , 1>. 
·'-
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2.1.1.1. 7. A.lanne Sonoro: 
Sistema sem conexão fisica (sem fio) que indique atra\·es de um sinal sonoro ao usuário 
em uma distância de até 15 m do cofre. a situação de que o cofre está disponivel para 
abertura. 

2.1.1.2 . Hard"·are: 

Painel digital de programação. conectado à caixa de trancamento através de fios 
flexíveis. ou qualquer meio de comunicação que não sofra interferência externa. 
T e_clado p~a operação da fecha~ura com teclas de fácil int~~ação. ) 
A.limentaçao por batenas alcalinas. que podem ser adqwndas em qualquer ponto · 
comercial dispensando a compra destas somente com o fornecedor da fechadura 
A durabilidade das baterias não deverá ser inferior a um ano ou 15.000 aberturas. sendo 
que a fechadura deve dispor de um sistema de alimentação externa para que a abertura 
possa ser realizada quando do esgotamento das baterias internas e com o cofre fechado. 
Este modo de alimentação externa também deve ser através de bateria e\Ílando ligação 
à rede elétrica locaL 
Comunicação serial para computador de mão ou microcomputador. laptop ou 
notebook. através de um conectar tipo DB-9 com um protocolo compatível ao software 
fornecido; 

2.2. ACABA.\IENTO DAS PEÇAS: A inspeção final não aceitará defeitos de acabamento de 
pintura. rebarbas. arestas \ivas. remendos. empenamentos e outras imperfeições. 

CAPÍTULO 111- ENTREGA DO I\lATERIAL 

3 I. GAR~ '\'TIA: Será de 02 (dois) anos . a panir da aceitação do material. contra defeitos de 
fabricação e de montagem. 

3.2. ACO:\TIICIONAl\lE!\TO: 

3.2.1. Embalagem: Cada unidade deverá ser emolta em filme plástico. acondicionado em caixa 
ind.i\idual de papelão e proteção interna que garanta a integridade do equipamento contra 
wnid..ade. calor e queda de até 2 metros. durante o transpone e a estocagem. 

3.2. 2 .\fanual: Onfirnanual de\bem·e ser entregu~ _ponduguêfts. com:_ndo toddas ~ insE~;_~ç~~ d~ ;( 
operação, co guração. corno ut çao o so \\are 10 . 1 0-0~A-o~J-~.era (){ 
solicitar treinamento em um único local para a operação do sofrn' gos n 03/2005_- CN-

~ I I : CP RRE os ~· 
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'lARC..\Ç..\0 .. -\s embalagens de\e:-3o ser rotuladas com as seguintes indicações: 

\"orne do fabri.::l!1te do matenal 
\'orne e código do material 
\fúmero e data da Autorização de Fornecimento. 
Quantidade de unidades acondicionadas 

3.4. ;\IO~TAGE\1 : A.s unidades deverão ser montadas nos cofres pelo fabricante ou rr 
representante credenciado. 

CAPÍTVLO IV- EXA.\fE TÉC~ICO 

4.1 . A..'JTES DA ADJUDICAÇÃO: Poderá, a cnteno da ECT, ser · feita inspeção das 
instalações do proponente, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para atendimento da 
encomenda no prazo estipulado. 

4.2. L~ÍCIO DA FABRICAÇÃO: O licitante que cotar o menor preço deverá comunicar a · 
_ ____ E_CT___:_. com antecedência de 05 (cinco) dias, quando fabricar o correspondente a I% do total a 

ser entregue~ não inferior a O I (urna) unidade, para que a ECT possa, se julgar necessário, 
inspecionar em fábrica os materiaiS/produtos contratados, a fim de verificar a conformic' --~ 
com a especificação. O prosseguimento da fabricação será autorizado após parecer 
favorá\·el da.ECT atra\·és de Registro de Inspeção em Fábrica. 

4.3. Dl'RA.." TE A F ABRICAÇ . .\0: Poderão, a critério da ECT, ser efetuadas eventuais ou 
freqüentes inspeções no decorrer das diversas fases de produção, para constatar se a 
execução está de acordo com a presente especificação. 

4.4. E:"'TREGA DAS A\IOSTR.\S: Deverá ser apresentada amostra do módulo, para análise, 
no prazo de até 7 (sete) dias corridos. a contar da comunicação da ECT. 
A amostra poderá ser apresentada nas instalações da ECT ou nas do fabricante. a critério da Á 
ECT. e caso a mesma seja disponibilizada nas instalações do fabricante a ECT deverá ser ~ 
comunicada com uma antecedencia de 03 (tn~s) dias úteis. em relaçàb~fP' ggt~rntJ5 Pf i<j _ 
inspeção. 

1 
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%--
~ . 5 . EX.-\ .\fE DAS A'IOSTR.AS . ·~;_A 

~ . 5.! .. -\s amosrr:1s serão analisadas para \enficaçào da conformidade com os requisitos 
est:~bekc1d 0 ~ nestJ c5j:'cC1 ticaç3L". 

~.:5 . 2 . Para fins de aceitação ou rejeição das amostras serão considerados os defeitos CRÍTICOS. 
GRAVES e TOLERÁVEIS, definidos pela norma NBR-5426. 

4.5 .2. I. As amostras com defeitos ronsiderados CRÍTICOS e GRAVES serão recusadas. 
~ 

I 

4 .5.2.2. As amostras com defeitos ronsiderados TOLERA VEIS poderão ser aceitas, não _./ 
isentando o fornecedor de eferuar as devidas correções antes do início da produção. 

4.5 .2.3. Não caberá a ECT, o pagamento de nenhum tipo de indenização causada pela rejeição do 
material que não esteja em conformidade com os requisitos estabelecidos na presente 
especificação. 

CAPÍTULO V- INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO 

5. 1. 1:\SPEÇÃO: A inspeção de recebimento será realizada para cada lote de produto entregue 
rom os objetivos de verificar a conformidade dos requisitos especificados e a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atributos, confõtrneaNBR-5416. 

5.2. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

5.2.1. Unidade de Produto : 
:5 2.2. Regime de Amostr:~gcm 
5.2.3. Reg1me de Inspeção: 
5. 2.--l . :\i \ el de Qual idade .-\ceit .:i. \ e: 
5.2.5. ~ível Geral de Inspeção : 

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 
Simples 
:\ormal 
2.5% 
li 

5.3 . COLETA DE A:\IOSTRA - Será orientada pela tabela "1" de números aleatórios 
estabelec1da na ~BR-5425. 

5.4. CRITÉRIOS DE ACEITAÇ..\0 DE RECEBI:\fE:\TO DO PRODtTO 

Z . Espéc 1 f1c açõe, Espec 1fica ções bp T c:1: DPR O FEC -0 1_ ~ dcx 

ROS no 03/2005 • CN . 
CPMJ - CO.RREIOS · ~ 
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5.4.1 . A condição de aceitação de um lote ficará determinada pelo uso do esquema de Inspeção 
adotado no item 5.2 . · 

5.4.2 . Para fins de aceitação ou rejeição de um detenninado lote serão computados os números de 
unidades de produto que apresentarem defeitos CRÍTICOS. 

5.4.3. A cada 03 (três) unidades com defeitos considerados GRAVES, considerar-se-á como uma 
unidade defeituosa CRÍTICA. 

5.4.4. No caso de rejeição do lote. não caberá. a ECT, o pagamento de nenhum tipo de 
indenização. 

CAPÍTULO VI - GENERALIDADES 

6.1. Por ocasião do recebimento do material, a amostra representativa do lote ficará isenta de 
ensaios destrutivos, caso o item 4.3 tenha sido cumprido. 

6.2. Quando o item 4.3 não for cumprido, serão executados os ensa10s que se fizerem 
necessários. 

6.3. A presente especificação entra em \igor na data de sua assinatura e revoga a especificação 
DIMA!DEPEN 485/3 de SET/00. 

----------~~ 

Revisada por. 

-. _L/~~ 
João éarlos \\'().}dgêinuth 

_, Coord . DPRO/DErNF 

\ 
I 

\" 

Brasília- DF, I Y de maio de 2002 -

/f"':-_/;{~ I • -<.-<i A. '-­

~ "E:'cms-on "Robles Louzada 
Chefe da Div. de Projetos 

. r,\ ~ 
X::::· --_ ' - . , - l~_ t_;!'u .,_ 

.rtL 
4{~ 

' . -

Lt:IZ CLAüDO:\IIRO SACO:\IA.'i 
Chefe do Departamento de Infra-estrutura r----- f 

RQS n° 03/2005- CN ~ j 
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DEPARTA~IE~IO DE r\rRAESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPEClFlCAÇÃO TÉC~ICA- CFRJB~l- 02 

COFRE ~IODELO B) 

ESPECIFICAÇÃO: DPROIDEINF- 316/6- EMISSÃO: JUI101 

CAPÍTULO I -INTRODUÇÃO 

25 

1.1. FINALIDADE: A presente especificação estabelece dados pan fornecimento • ECT-
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de COFRE (Modelo B). /) 

J 

I .2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de Materi~ o item aqui especificado 
será representado e distinguido dos demais. em todas as fases de sua~. pelo 
seguintes códigos: · 

CO~l: lOOSOlSl-6 
COFREIB-02: I OOSO 1524 

1.3. ALCANCE: As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
concorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1. 

.. . ... ::' ~· ~~--

1 .4. AUTORIDADE: A presente especificação, elaborada pela Divisão de Manutenção do 
Departamento de Engenharia., é emitida por ordem do CHEFE DO DEPARTAMENTO DE 
INFRAESTRU11JRA. 

CAPÍTll..O li- ASPECTOS GERAIS 

2. 1. CO~SIDERAÇÓES GERAIS Cofre blindado fabricado a partir de chapas de aço, para a 
guarda de numerário (em espécie .e cheque). de selos, produtos postais ou outros valores 
com as segumtes dimensões eXlemas maximas, .. o1umes internos máximos e pesos 
mirumos: 

COFRE Altura Largura j Profundidade I Volwpe Peso I . 
B-01 < 1000 mm < 450 mm < 450 mm < 110 I 

B-02 
I 

< 700 mm 1 <600 mm < 330 I ; < 1350 mm 1 

- 3SO Kg 

-700Kg ~ 
RQS n° 03/2005 - CN -. ~ 
f.DMI; Õ g~RB_J:I.9 _ 
~~ - _: r-

. 6 o 
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~ 
( /'-0 ' _" .. \ 

I \ V \')'2181 

\~•_ ,/ 
Cp L- · / 

É imprescinclivel o atendimento da capacidade volumétrica do rofre dentro da faixa -
especificada. sendo que as dimensões de altura, largura e profundidade, ronstantes do 
quadro acima. são dimensões de referência, devendo o rofre manter suas dimensões dentro 
das faixas apresentadas. 
Mesmo que attndidas as dimensões mínimas e máximas de largura, altura e profundidade, 
não serão aceitos cofres que não possuam a ~idade volumétrica fora das faixas 
especifi~. 

r=;::::-j.-:'; ~ ~"~e~\ 

2.2. CARACfEIÚSilCAS CONSTRUTIVAS 
· __ _H_ 

2.2.1 - GABINETE . 

1 ~;:~· i1~; j" 
I P.U 6 R õC A 

1- Corpo externo: f.abricaçAo em chapa de aço SAE 1010120, mínimo 3 mm (chapa I 1:? 
possuindo, internamente, perfis do tipo T a ela soldados para propiciar mna 
ancoragem dela DO concreto utilizado na blindagem 

2- Corpo interno: fabricação em chapa de aço SAE 1010120, mínimo 1,9 m.m (chapa #114) 

3- Deverá possuir proteção lateral em toda a extensão vertical, fabricada em awcrial de 
alta ciur'en, para proteção da fechaciura e do mecanismo de travamento, loalinda na 
face oposta à das dobradiças. 

4- Deverá possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para di.ficolmr a soa 
deformação quando sob pressão ou ataque. 

5- Blindagem total com no mínimo 50 mm de espessura, de face a face, incluindo uma 
camada de .concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 mm, com 
adição de fitilhos de aço, em todas as 06 (seis) faces. · 

2.2.2 - PORTA 

6- Deverá possuir a superficie externa fabricada em chapa de aço SAE I O I 0/1020 com 
espessura mínima de 6,35 mm t L'4~). faceando o quadro frontal do gabinete. 

7- Não deverão existir folgas enrre as arestas da face externa da porta e as bordas do 
quadro frontal do gabinete supenores a 1,5 mm, em qualquer d~ seus 4 (quatro) lados. 

8- A chapa da superficie externa deverá possuir, internamente, perfis do tipo ... r a ela 
soldados para propiciar urna ancoragem dela no concreto utilizado na blindagem. 

Doe: 
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li- Deverá possuir almofada interna construida em chapa de aço SAE 1010/1020 de 1.9 mm 
(chapa# 14) fixada com cordões continues de solda MIG. 

12- Deverá possuir uma chapa intermediária construida em aço SAE 10111020 de, oo 
mínimo, 3 m.m (chapa # li). 

") 
13- Deverá possuir blindagem química do tipo sufocante (composto base3do ·na mistura de-

enxofre, breu e asfalto oxidado) com espessunl minima de 20 mm, que suporte 
temperaturas ambientes de até 90 °C sem derreter-se. 

14- Deverá possuir mecanismo de "re-lock:ing" construido em chapa de vidro temperado de 
6 mm de espessura, posicionado no entorno da fechadura e do segredo para garantir, em 
caso de ataques, o travamento. 

15- O mecanismo de .. re-locbng" deverá ter, DO mínimo, 02 (duas) travas construídas em 
aço de alta dureza. trefilado ou tratado, de diâmetro mínimo de 13 mm (%j e instaladas 
na porta de modo assimétriro. · · - .. ~ ·,.. · 

16- Deverá possuir uma chapa de proteção de fechadura e segredo, Jcx;alizada entre as 
chapas da face externa e a intennediária, constnrida em ~liga de manganes ou aço 
tratado termica ou quimicamente para conferir-lhe alta dureza, na espessura mínima de _ 
6,..35 m.m ( 1/4"). 

17- Deverá possuir um siS1em.a de encaixe do tipo "macb<H:-temea" ao longo de toda a 
extensão da porta, no lado das dobradiças, entre o corpo do gabinete e ela, de tal modo 
que se rnan tenham pe rfe i tarn e rue e o caixa das as partes quando fechado o cofre. 

2.2.3- FERROLHOS 

1- Do lado da aberrura da porta ( opoS1o ao das dobradiças) deverá ter, DO mínimo, 04 
(quatro) ferrolhos móveis horizontais, uniformemente d.istnbuidos, aJém de 02 (dois) 
ferrolhos móveis verricais, todos com um diâmetro mínimo de 25mm. todos acionados, 

/ 

2- ::=:::·::::: :.::=::~~~:erá ser u.Jo co-mdo em, Q; 
aço SAE 101011020 com espessura mínima de 5 mm (3116} . RQS n° 03/2005- CN _ 

-------------------------------------------+~~~~--~~~ftS 

1 0.0"0" -
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' 
4- Os ferrolhos deverão ser solidamente aparafusados às cantoneiras do seu mecanismo, 

não sendo aceitáveis as fixações dos mesmos por soldage!m. 
S- O eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser construido 

em aço SAE I O I O/I 020 e possuir uma estricçio de sua seçJo transversal que permita sua 
quebra ou rutura com um torquc de 300 a 3SO Kg.cm em caso de um ataque. 

2.2.4 - DOBRADIÇAS 

1- Deverão existir 02 (duas) dobradiças fabricadas em aço forjado, com pinos de lljO ~ 
tratado térmica ou quimicamente, com diâmetro múrimo de 19mm (3/4}, apoiados 
em rolamentos de esferas. 

2- As dobradiças deverão permitir uma abertura plena da porta., suave e segura, de tso-. 

2.2.S - FECHADURAS 

1- Deverá existir O 1 ( wna) fechadura mecânica tubular (modelo T etra ou similar) 
provida de 02 (duas) chaves 

2- Deverá existir OI (uma) feçhadu.ra eletrônica de acordo com a Especificação 
DIMA:DEPEN 485/X (onde X refere-se à última revisão). 

3- Deverá existir O 1 (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) 
números, que atenda a normas internacionais e que possua Certificação de Qualidade - . 
expedida por instituição mundialmente reconhecida e aceita.. 

2 .2.6- GE~RALIDADES 

1. Deverão existir, no mínimo, 03 (três) prateleiras ajustáveis e removíveis, com 
regulagem de altura a cada 50mrn, construídas em chap!S de aço SAE 1010/1020. 

2. Deverá possuir na parte superior do gabinete um dispositivo d_o tipo "Boca de Lobo .. 
com sistema .. anti-çesca ... provido de uma tampa de fechamento com fechadura. 

3. O recipiente coletor de objetwvalores introduzidos DO cofre através da ""Boca de Cf 
Lobo .. não deverá permitir a queda dos objetos ali contidos, quando da abenu:ra da 
porta do cofre. 

Doe: ' 
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S. Deverá possuir um sistema de fixação do cofre ao piso através de 04 (quatro) 
parafusos Allen (ou chumbadores) de aço tratado térmica ou quimicamente, sem qac 
haja comprometimento do volume interno do gabinete, da segurança e 
inviolabilidade, mesmo que o cofre não venha a ser fixado ao piso. 

6. Deverá possuir obturadores ou tampões nos locais destinados às cabeças dos 
parafusos (ou porcas) de fixação ao piso, visando impedir danos ou les&s ~ 
operador durante o manuseio de valores no interior do cofre. · ~) 

7. Deverá possuir previsão para a instala.ç!o de sensorcs e de almDCS. 

2.3. TRATAMENTO E ACABAMENTO DAS PEÇAS 

1. Todas as superficies das chapas de aço utilizadas 111 fabricaç!o do gab~ portas, 
mecanismos, prateleiras, etc ... , deverão ser limp!S., decapadas e desengordmidas 
imediatamente antes da pintura. O mesmo tratameD10 se aplicará às demais peças de 
aço carbono não tratadas térmica ou quimicamcme, tais como perfis, arames, 

_.,.,..tl.Jr.- parafusos 1 ~ - -v .... 6~ , porcas, arrue as, etc ... 

1. A pintura das panes metálicas, tanto as aparentes quanto as que permanecerão ocultas 
após a fabricação do cofre, deverá ser feita após a aplic:aç.ão de uma camada de primer 
anti~rros.ivo, e de..-erá ter seu final (textura, cor e brilho) de acordo com o padrlo de 
cor anexo e integrante desta especificação, semelhame ao Marfim Real DO. 746 da 
Ypiranga. 

3. A pintura das peças rnetál icas deverá permi rir retoques manuais, a pincel ou .. spray", 
forn da fãbrica. ern função de danos causados à pintura do cofre no seu transpone e 
instalação, ou ainda, no futuro, pelo seu desgaste e uso. 

4 Todas as demais peças deverão ter seu tratamento superficial adequado, tais como 
niquelagem. cromagem, cad.m.iagem.., anodização, etc ... , considerando-se sua utilização, 
manuseio e tempo de vida útil sem sofrer ataques precoces de corrosão. 

S. A inspeção final não aceitará defeitos de acabamento tais como sobre ou sub-aplicaçlo 
de camadas., escorrimentos, bolhas ou similares, bem como rebarbas, arestas vivas, ~ 
remendos., empenarnentos e outras imperfeições superficiais. . RQS no 0312005 _ CN _ 

V CPM "REI OS . 

Fls: 
----,---b/1--L 
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ESPECmCAÇÁO TtCNICA- CFR/B-01 -02 ~~~,; . _ 
'- 2::·--:--;,_~CUI~ ' S, .. , ., ~cur: .,_~ec ~ . 

CAPÍlTLO m - ENTREGA DO MATERIAL I Fls . .J.1l __ 

' {&; f ~~ 

3. l. GARANTIA: Será de 02 (dois) anos a partir da acrita.ç3o do material, contra defeitos de 
materiais e mã.Ó-de~bra utilizados na fabric:aç:io e montagem do cofre. 

3.2. ACONDIOONAMENTO: Para arondiciooameuto, atender à &pecifi~ Técnica 
CEC.{)l- Critérios para Embalagem de Cofres de NOY~8. 

CAPÍTULO IV - EXAME TÉCNICO 

4.1. ANTES DA ADJUDICAÇÃO: Poderá, a critério da ECT, ser feita inspcç1.o das 
instalações do proponente, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para atendimento 
da encomenda no prazo estipulado. 

4.2. L'fÍCIO DA FABRICAÇÃO: O licitante que coW' o menor preço deverá comunicar à 
ECT, com antecedência de OS (cinco) dias, quando fabricar o correspoodente a 1% do total 
a ser entregue, não inferior a O 1 (uma) unidade, para que a ECr possa., se julgar OC'Q':SSário, 
inspecionar em fábrica os materiais/produtos contrat3dos., a fim de verificar a conformidade 
com a especificação. O prosseguimento da ~ será ~ após~ecer 
favorável da ECT através de Registro de Inspeção em Fábrica. 

4.3. DURA.VfE A F . .\BRICAÇÃO - Poderão, a critério da ECr, ser efetuadas eventuais ou 
frequentes inspeções no decorrer das diversas fases de produção, para constatar se a_ 

execução está de acordo com a presente especificação. 

4 .4. E~TREGA DAS A. \f OSTRAS - Deverá ser apresentada amostra do produto para análise, 
conforme prazos e wndjções estabelecidas no Edital de Licitação. 

4 .5. EXA..\IT DAS A.\fOSTRAS 

4 . 5 . l. A5 amostras serão analisadas para verificação da confortl'lldade wm os requisitos 
estabelecidos nesta especificação. 

4 .5 .2. Para fins de aceitação ou rejeição das amostras serão wnsiderados os defeitos CRÍTICOS, 
GRAVES e TOLERÁVEIS, definidos pela norma NBR-5426. 

4 .5.2.1. A5 amostras wm defeitos wnsiderados CRÍTICOS e GRAVES serão recusadas . 
. , .---~----=-=-~ 

ROS no 031200 - C~JtL-
CPMI -:.:·COR 12'J 
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ESPECiflCAÇÁO TÉCNICA- CFRIB-01- 02 

4.5.2.2. As amostras com defeitos considerados TOLERÁVEIS poderão ser aceitas. não 
isentando o fornecedor de efetuar as devidas correções antes do irticio da produção. 

4.5.2.3. Não caberá à ECf, o pagamento de nenhum tipo de indenização causada pela rejeição 
de materiais que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos na 
presente especificação ou dos at:ilizados em ensaios destrutivos para verificação do 
atendimento das mesmas. 

r=~~::·~~;;.;~ 

IFt:._rlLI 
CAPÍTULO V - INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO @ 8~s:d 

t) 

5.1. L'iSPEÇÃO - A inspeção de recebimento será realizada para cada lote de produto entregue 
com os objetivos de verificar a conformidade dos requisitos especificados e a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atnbutos. conforme a NBR-5426. 

5.2. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

5.2.1. Unidade de Produto: COFRE 

5.2.2. Regime de Amostragem: Simples 

5.2.3. Regime de Inspeção: Normal 

5.2.4 . Nível de Qualidade Aceitável:4,0 % 

5.2.5. Nível Geral de Inspeção: II 

5.3. COLETA DE A .. \fOSTR\ .. Será orientada pela tabela RI" de números aleatórios 
estabelecida na. NBR-5425 . 

5.4 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DE RECEBL'-lE~!O DO PRODL! O 

· 5.41. A condição de aceitação de wn lote ficará determinada pelo uso do esquema de inspeção 
adotado no item 5.2. · 

_ / 

5.4.2. Para fins de aceitação ou rejeição de um determinado lote serão computados os números ~ 
de unidades de produto que apresentarem defeitos CRÍTICOS. . · ~ -

f~ 

CPMJ1.0 , __ 
~_;_ 
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5.4.3. A cada 03 (três) unidades com defeitos considerados GRAVES, considerar-se-á como uma 
unidade defeituosa CRÍTICA. -

5.4.4 . No caso de ~jeição do lote, não caberá. à ECT, o pagamento de nenhum tipo de 
mdemzação. ~:-· ,-Ss-s3.....,X I 

' tis_! 
i!f.: __ l 

• :· , • , ." P·. ~ 

- ---· ··~ "-~ 
CAPITuLo VI- GENERALIDADES 

~ 

6.1. Por ocasião do recebimento do material, a amostra representativa do lote ficará isenta àt.--"' 
ensaios destrutivos, caso o item 4.3 tenha sido cumprido. 

6.2. Quando o item 4.3 não for cumprido, serlo executados os ensaios que se fizerem 
necessários. 

6.3. A presente especificação entra em vigor na data de sua assinatura. substitui a Especificação 
DIMAIDEPEN - 316/5 - SET/00 e revoga os dispositivos que conflitarem com as 
dderminaçõe:s aqui expressas. 

J orte FranciscO Duartt 
DPRO!OEINF ~ 

~~15.~ 
u~~ U1t .l66-5 

Jorge Fn isco Doarte 
Engenheir DPRO/DEINF 

·ÇfoioCár~~$"~ 
------- Coordenador do DEPR . ~~~ 

~~ 
~~­

~ii~D IÍobles Louzada 
Chefe do DEPRO/DEINF 

~n &bles LoU%4da. 
Cl'ltrft * D~PitO/OEUIF 

Brasília- DF, /f- de julho de 2001 

~ltEA46t/OF 
lhtricv~CT 1.011..303-4 Lu~bl:~t~f~/ 

5 
c{? 
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~~{ ~zr ''~B~~lg,$~·::: DEPARTAMENTO JURÍDICO. DEJUR 

REF: CI/GCM/DGEC/DECAM- 3146/2002. 

NOTA JURÍDICAIDEJURIDJRAD -Sbl /2002 

Na Cl em referência, O Chefe do DECAM solícita a este Departamento 

análise e parecer sobre a aceitabilidade, por parte da ECT, do Título n° 077.887, série 

1954, referente à Obrigações do Reaparelhamento Econômico, apresentado pela empresa 

FORTEX COMERCIAL L TOA, como forma de cumprimento da obrigação estipulada ~ 

Cláusula Décima - Da Garantia da Execução, subitem 10.1 e 10.2, do Instrumento 

Contratual. 

O documento em questão refere-se à garantia do percentual de 5% (cinco 

por cento) do valor total global do Contrato. 

Quanto à aceitabilidade do documento, observamos que o título foi emitido 

por força das Leis n°s 1.474, de 26 de novembro de 1.951; 1.628, de 20 de junho de 1.952 

e 2.973, de 26 de novembro de 1.956. Verificamos também que a última obrigação seria 

pagável a partir de julho de 1.980. 

Neste contexto, ponderamos que, de acordo com o artigo 178 do Código 

Civil Brasileiro, que vigora desde 1.917, as dívidas públicas passivas têm prazo 

prescricional de cinco anos a contar da data do ato ou fato do qual se originou a ação: 

"Arl. 178- Prescreve: 

[. .. ] 

§ 1 O - Em cinco anos: 

[ .. . ] 

VI - as dívidas passivas da União, dos Estados e do~~f~êo~- CN _ 

bem assim, toda e qualquer ação contra a Fa ~nMJ Fe9~~E I OS 
"" NJ CAU ÃO 1 
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Estadual ou Municipal, devendo o prazo da prescrição correr da data 

do ato ou fato do qual se originou a mesma ação". (grifo nosso) 

Mesmo posicionamento é adotado pelo Decreto n° 20.91 O, de 06 de 

janeiro de 1932, ainda em plena vigência, que assim disciplina: 

"As dívidas passivas da União, dos Estados e dos Municípios, bem 

assim todo e qualquer direito ou ação contra a Fazenda Federal, 

estadual ou municipal, seja qual for a sua natureza, prescrevem em 

cinco anos contados da data do ato ou fato do qual se originaram". 

Assim, em princípio, em razão do comando contido no artigo 178 do 

Código Civil, no caso em particular, o prazo prescricional da dívida representada pelo 

referido Título é de cinco anos. 

Contudo, o artigo 2° da Lei n° 1.628/52, que dispõe sobre a restituição dos 

adicionais criados pelo art. 3 da Lei 1.474, de 26 de novembro de 1951, e fixa a respectiva 

bonificação; autoriza a emissão de obrigações da Dívida Pública Federal; cria o Banco 

Nacional do Desenvolvimento econômico; abre crédito especial e dá outras providência 

estabelece o seguinte: 

"Art. 2° O resgate das 'Obrigações do Reaparelhamento Econômico' 

será efetuado, a partir do exercício seguinte ao de sua emissão, em 

20 (vinte) prestações anuais, iguais, cada uma equivalente a 5% 

(cinco por cento) do valor nominal do título". 

Verificamos que o título traz a seguinte inscrição: RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

\\~ / I , . . Fls: 1 O O 8 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO. DEJUR 

"O portador deste título, do valor nominal inicial de Cr$ 2.000,00 (dois 

mil cruzeiros), tem direito a receber, por semestre vencido, o juro 

anual de 5% (cinco por cento), sobre o saldo devedor, que lhe será 

pagó na repartição competente, contado a partir de 1° de julho de 

1.960. n 

Assim, conjugando-se esta informação com o artigo 2° da Lei 1.628/52, 

temos que o resgate das obrigações estipuladas no título a partir de julho de 1.96~ 

(exercício apontado no próprio título), poderia ser feita em 20 (vinte) prestações anuais, o\J· 

seja, até julho de 1.980. 

Assim, ainda que não se conte a prescrição da data de emissão do título, 

mas sim da última prestação resgatável Oulho de 1.980), a Apólice ora apresentada está 

prescrita desde dezembro de 1.985. 

Neste contexto, concluímos ser o título ora apresentado inservível para a 

finalidade de constituir garantia à execução do Contrato 11.329/2002, firmando entre a ECT 

e a empresa FORTEX COMERCIAL L TOA, devendo a Contratante exigir, na forma ·­

subitem 10.2, da Cláusula Décima, do Contrato, outra modalidade de caução. 

À consideração superior. 

NJ CAU ÃO 1 
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-'II'IU:s!\ BR!\SIJ.EIRA tn: CORRI·: tos F TEI.I><;JL\FOs 

CTIC iC'M /DCiE< ' /DE<'AM- .~O(n /2002 Brasília- DF. 3 1 de julho de 2002. 

Ref.: Pregão 02(> .. 2002- C'PUAC ' 

Assunto: Encaminha via miginal do C 'nntrato n" I 1.329/2002 

À 
FORTEX COMERCIAL L TDA 
Rua Francisco Derosso. 3241. Lojas 14/15 - Bairro Xaxim 
CEP: 81720-000- Curitiba - PR 
Fone/Fax: (0XX41) 275-5060 

Prezado Senhores, 

Estamos encaminhando. em anexo. O I (uma) via da miginal do Contrato r..:elehrad~~ 
com essa Empresa. que tem como oqjeto o fornecimento de 480 (quatrocentos e oitenta) Cofres. 
modelo CRF/B-2. equipados com Fechadura Eletrônica de Retardo. para execução e arquivo dessa 
Empresa. 

Esdarecemos que o Contrato está devidamente assinado pelo Presidente e Diretor 
de Administração da ECT. bem como registrado em nosso Departamento Juridico soh o 
n" I I .329/2002. com vigência a partir de 29/07/2002. 

Na oportunidade. lembramos que essa Empresa deverá apresentar Garantia de 
Execução do C 'ontrato. confonne definido no suhitem I O. I da Cláusula Décima do Instrumento 
C :ontratual. 

j ADAlTTO TA 
Departament\\ de Contratação e 

Anexo: O I (uma) via original do Contrato n° 11 .. 129/2002 

-· 
• "T l Uil"\-1\~ - \ • -• "fl. 1n :d ,1, , • "n lr.J I " 

~1 \ 1 k I I • 11 l 

RQS no 03/ 
CPMI CORREIOS 
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U/CORREIO(j 

SUMÁRIO 

l-ASSUNTO: 

Contrato para assinatura dos Srs. Presidc>nte c> Dirc>tor df Administração da ECT. 

2-CONTRATADA: 

FORTEX COMERCIAL LTDA 

3-0B.JETO DO CONTRA TO: 

··--: · Sacex 

--11L 
· ··-~ 

•·- .... _ .. :, I·.:.:~~ 

Fornecimento de 480 (quatrocentos e oitenta) Cofi·es, modelo CRF/B-2, equipados com Fechadura 
Eletrônica de Retardo. 

4-VALOR TOTAL DO CONTRATO: 

O valor do prc>sentc> Contrato é dc> R$ 2.559.600,00 (dois milhões. quinhfntos c> cinqüc>nta c> novc> 
mil c> sc>isantos rmis). 

6-MOTIVO: 

Dotar as Unidadfs dc> Atendimento da c>mprc>sa (Agências) com equipamentos adequados. visando 
a inibi(ão c> rc>tardamento da a(ão da criminalidadc> e/ou redu(ão dos prc>juízos em assaltos e 
a1-rombamc>ntos. 

6-0RIGEM: 

Pregão n'' 026/2002-:CPL/ AC 

7-EN( :AMIN HAMENTO: 

Dirc>toria dc> Administra(iio/DJRAD: 
Comissão Pamanc>nle dr Lirita(ão: 
[)('partammto .Jurídiro: 
Comissão f'rrmanc>nle d(' Liritaáio: 
Di'partam('n/o de Contrala('ão e Adminisfra(ào d(' Material 
Dir('toria dr Administraçrlo: 
R('zmião de Diretoria- 28" REDIR de 10107/2 002: 
[)(partamento de Contrala(ão e Administra(ão d(' Malaia!: 
Depa r ta mr'nfo Jurídico: 
[)('JWrtomrnfo de Contratação e Adminisfra(rlo de Ma/('rial. 

Joo · 
- 2 

Doe: 
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.. ; ' Secex 
_, i2 ! 

. --~j .... : ...... ;:~ . ' c,, ---------------------------------------
OH-DECISÃO: 

Homologado o resultado da PrC'gào n" 02fi/02 na 28"RED/R de 10107/2002. confonnC' de.\jHiclw 

exarado no Re/atário/D/RAD-/98/02. A minuta do Contrato foi clwnce!ado JJe/o DeJJartamento .lurídi('o, 

conforme NOTA .JURÍDICA DE!UR/DJRAD -453/2002, aprovada C'm/0/07/02. 

Brasília, J 9 de julho de 2002 . 

Chefe do Dep ttamento 

Submeto à apreciação do Sr. Presidente, para fins de 
assinatw-a do respectivo Contrato. 

Brasília, 

CLÁUDIO COLAÇO 
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO 

Fls: ------

3602 
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Cê*tl CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA_DE CORREIOS E TELÉGRAFOS--
' ..... :, vecex 

SBN Quadra 01 ; Conj 03: Bloco "A" ; 6° Andar - Ed. Sede da ECT - CEP 70002-900- Brasilia/DF. :·. ­
Fax: (061 ) - 317-2807 -Fone: (061) 317-2797 · ... .. __ _ 

. · .'· f':~ P. 

CT/GCM/DGEC/DECAM-2886/2002. Brasília/DF, 6 de julho de 2002. 

Assunto: Encaminha Contrato para assinatura do representante. 

À ' 
FORTEX COMERCIAL L TOA 
Rua Francisco Derosso, 3241, lojas 14/15- Bairro Xaxim 
CEP: 81720-000 Curitiba-PR 
TELEFONE/FAX: (41) 275-5060 

A/C: Sr. João Carlos Humenhuk 

Prezado Senhor, 

Estamos encaminhando a V.S3
, em anexo, 02 (duas) vias. do Contrato que tem 

por objeto o fornecimento de 480 cofres, modelo CRF/82, equipados com Fechadura 
Eletrônica de Retardo, a ser celebrado com essa empresa, para que sejam assinadas as 
últimas páginas e rubricadas as demais, pelo representante, Sr. JOÃO CARLOS 
HUMENHUK. 

Esclarecemos que as 02 (duas) vias do Contrato deverão ser restituídas em 05 
(cinco) dias úteis, para o seguinte endereço: 

Departamento de Contratação e Administração de Material - DECAM/ECT 
SBN QD.01, Conjunto 03, Bloco "A", 6° Andar- Edifício Sede da ECT 
70002-900 - BRASÍLIA -DF 

Esclarecemos, ainda, que os Contratos não deverão ser datadas, o que será 
procedido quando do registro no nosso Departamento Jurídico. 

ANEXOS: 02 (duas) vias do Contrato. 

A MM /a mm -" 1 / 1 

ROS n° 03/2005 • CN -
CPMI 1 6~~EIOS 

Fls: ~ 
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~I CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF.: CI/GCC/DGEC/DECAM- 2958/2002 e CI/GCC/DGEC/DECAM- 2959/2002 

NOTA JURÍDICA DEJURIDJRAD-45?J /2002. 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

O DECAM, por meio das Cl's de referência, encaminha a este DEJUR, para 

análise e chancela, minutas dos Contratos e anexos a serem firmados com as empresas 

COMAM - COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS L TOA e FORTEX -

COMERCIAL L TOA, cujo objeto é a aquisição de cofres equipados com fechadura eletrônica ~, 

de retardo. 

O Contrato firmado com a Empresa COMAM envolve a aquisição de 920 

(novecentos e vinte) cofres, e com a empresa FORTEX a aquisição de 480 (quatrocentos e 

oitenta) cofres. 

Noticia o Sr. Chefe do DECAM que foram implementadas alterações na 

Minuta do Contrato que acompanhou o Edital. 

Em ambos os Contratos encaminhados para análise foram feitas as 

seguintes alterações: . 

A primeira alteração foi na Cláusula Primeira - DO OBJETO, subitem 1.1.1, 

onde foram inseridos os termo "montados e descarregados", segundo a área, para melhor 

esclarecimento das entregas. 

Verificamos que esta obrigação - de entregar os cofres montados e de se 

proceder ao descarregamento dos mesmos nos Almoxarifados da ECT não constou, 

inicialmente, quer do Edital, quer da Minuta de Contrato, motivo pelo qual a aceitação desta 

obrigação ficará sujeita ao critério da Contratada, que poderá recusá-la. 

VCSAP/vcsap 

NJ CHANCELA COFRES -CN­
CPMI • CORREIOS 

1 o 1 4 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Feita esta observação, não vislumbramos óbice a que a inserção permaneça 

no Contrato. 

A segunda alteração foi procedida na Cláusula Segunda - DAS 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA, onde foram inseridos, nos subitens 2.5 e 2.6, a redação 

constante do subitem 4.3.3, letra "j", do Edital. 

A medida visa apenas transpor para o corpo do Contrato a obrigação já 

estabelecida em Edital, para maior clareza de redação. 

A terceira alteração foi procedida no subitem 2.1 O da mesma Cláusula 

Segunda, onde foi inserida a obrigação da Contratada manter-se, durante a execução do 

contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de 

habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

Efetivamente trata-se de item importante para a redação do Contrato que 

está disciplinado no artigo 55, inciso XIII, da Lei 8.666/93, como cláusula necessária do 

Contrato, razão pela qual salutar a retificação procedida pela área. 

A quarta alteração foi implementada na Cláusula Terceira - DAS 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE, subitens 3.1 e 3.2 que tratam da análise das amostras 

e intervalo de entrega entre o primeiro lote e os demais. 

Basicamente a alteração envolveu a substituição da indicação do subitem 

4.3.3, letra "j" do Edital, que tratava dos prazos para análise e entrega, pela indicação do 

Anexo 11 do Contrato. Não verificamos quaisquer óbices eis que a alteração apenas teve por 

finalidade remeter o leitor às regras estabelecidas no Anexo 11 do próprio Contrato ao invés 

do Edital, sendo que tanto o Anexo 11 , como o subitem 4.3.3, letra "j", estabelecem 

obrigações idênticas. 

~ ~~ VCSAP/vcsap v NJ CHANCELA COFRES 

J RQS n° 03/2005 - CN -
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

A quinta e última alteração foi promovida na Cláusula Nona - DA 

RESCISÃO, onde na letra "i", do subitem 9.2 também foi promovida a substituição da 

indicação de item do edital (4.3.3, letra "j"), por subitem do próprio Contrato. À semelhança 

da observação feita para a quarta alteração, a modificação teve por finalidade apenas 

remeter o leitor aos termos do Contrato ao invés do edital. 

No mais, as contratações almejadas estão condizentes com os termos do 

Decreto 3.555/2000, que disciplina o Pregão. 

As previsões contratuais demonstram observância aos elementos tratados no 

.Edital e aos princípios que norteiam as licitações públicas e as reservas orçamentárias estão 

devidamente previstas com a indicação das respectivas contas. 

Com estas considerações e, sob o aspecto jurídico, não há nenhum óbice á 

implementação das almejadas contratações, eis que em perfeita consonância com o 

disposto no artigo 60 da Lei 8.666/93, motivo pelo qual devolvemos os documentos com a 

aposição da chancela deste Departamento Jurídico. 

Salientamos, por fim, que estamos chancelando os anexos de especificações 

técnicas tão-somente para garantir a autenticidade da documentação que acompanha o 

Contrato, haja vista que tais anexos não apresentam qualquer aspecto jurídico passível de 

análise. 

É a Nota Jurídica. 

Brasília-DF., 10 de julho de 2002. 

APROVO EM: j 1 rF10~ 

(HÉliO FLÁ I~ ~~POLDINO RODRIGUES 
CHEFE DO DEP~~TAMENTO JURÍDICO/ECT 

Marc Aurélio Mo!! a t'errelra (;:R~O~S~n-::-o-::-o-=-31-=-20_0_5-- ---'C-N--
=vc=s=AP='v~=a==========================~==~~~~====~~~~~- fOflREIOS 
NJ CHANCELA COFRES Su~chefe do Dei!rrlamer.ra Jurldict 6 

Fls: 



- EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

--- --------·- - - -- ---- -

De: DECAM PROTOCOLO 

AO:DEJUR f)~s~ 
LI 

CIJGCC/DGEC/DECAM- /2002. 

REF.:PREGÃO N° 026/2002. 

I 
' ' 
i' 
I 
I ; 
i I 

I' 
:I 
. I __________ ____; __________ _: 

Assunto: Encaminha 02(duas) vias da Minuta do Contrato da empresa Fortex 
Comercial Ltdá. 

o~ 
Brasília/DF, de julho de 2002. 

Encaminhamos, em anexo, 02(duas) vias da Minuta do Contrato a ser celebrado com a empresa Fortex 
Comercial Ltda, que tem por objeto a aquisição de cofres equipados com fechadura eletrônica de retardo, para 
fins de análise e chancela por esse Departamento. 

I 
Informamos que em relação à Minuta que constou no Edital, submetemos a esse DEJUR. a possibilidade de- / 
adequação das seguintes cláusulas: 

Cláusula Primeira - DO OBJETO: 

-subitem 1.1 .1. - lnqluir os termos "montados e descarregados" para melhor esclarecimento das entregas. 

Cláusula Segunda - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

-subitens 2.5. e 2.6.- Transpor o contido no subitem 4.3.3. alínea "j' do Edital de Licitação; 
-subitem 2.1 O. - Item essencial que não constava da Minuta do Edital. 

Cláusula Terceira- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

-subitens 3.1 e 3.2. -Substituir "subitem 4.3.3 ., alínea "j" do Edital", por Anexo 11 , a fim de melhor esclarecer o 
Contrato ; 

Cláusula Nona- DA RESCISÃO 

-alinea "i .. do subitem 9.2.- Substituir "subitem 4.3.3., alínea "j" do Edital", por subitens 2.5. e 2.6. der 
Contrato. a fim de melhor esclarecer o Contrato . 

C/C CPLIA 
ANE XOS .<-cw---e..~.,...do Pregão 026/2002 e 02 vias das minutas do Contrato. 

---------------------------------+---
AMM/<J rnm 
Arq A1 qu1vos do 71214/Documentos/CI/DEJURJCI/-CI-FORTEX 

Doe: 



ttJI CORREIO< . 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-198/2002 

REUNIÃO: REDIR-028/2002 DATA REUNIÃO: 10/07/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-026/2002 - CPU AC - Aquisição de 
cofres equipados com fechadura eletrônica. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-026/2002 - CPU AC, no valor global de R$ 7.546.000,00 
(sete milhões e quinhentos e quarenta e seis mil reais), com adjudicação às 
empresas: FORTEX Comercial Ltda. (itens OI e 03), referente ao fornecimento 
de 280 cofres para a Região Sul (DR's SC, RS e PR) e 200 cofres para a Região 
Centro/Norte (DR's GT, MS, BSB, MT, AM, NO e PA), no valor total de 
R$ 2.559.600,00 (dois milhões e quinhentos e cinqüenta e nove mil e seiscentos 
reais); COMAM COMÉRCIO ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. 
(itens 02 e 04), referente ao fornecimento de 560 cofres para a Região Leste 
(DR's SPM, SPI, RJ, ES e MG) e 360 cofres para a Região Nordeste (DR's AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN e SE), no valor total de R$ 4.986.400,00 (quatro 
milhões e novecentos e oitenta e seis mil e quatrocentos reais), excluído o 
diferencial de ICMS. 

APLICAÇÃO/META: Dotar as Unidades de Atendimento da empresa 
(Agências) com equipamentos adequados, visando a inibição e retardamento da 
ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos em assaltos e arrombamentos. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIRAD (CVCSP/DSEG/DEPAS-0299/2002). 

EMPRESA A CONTRATAR: 

• FORTEX COMERCIAL LIDA . 

• COMAM COMÉRCIO ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA . 

Relatório/DIRAD-198/2002 



rzli CORREIO< j 1·--, 11 • s 1 1 : \.. u, 1• ecex · 
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:· · ·-~ - ' 
OBJETO: Aquisição de 1.400 cofres, equipados com fechadura eletrônica, 
sendo: item 01-280 cofres para Região Sul: (70 DR/RS, 50 DRISC e 160 
DRIPR); item 02-560 cofres para Região Leste: (50, DR/SPM, 150 DR/SPI, 
20, DRIRJ, 30 DRIES e 310 DR/MG); Item 03-200 cofres para Região 
Centro/Norte (50 DR/GT, 30 DRIMS, 20 DR/BSB, 20 DRIMT, 20 DR/AM, 
20 DR/NO e 40 DRIP A); Item 04-360 cofres para Região Nordeste: (50 , 
DR/ AL, 40 DR!BA, 50 DR/CE, 20 DR/MA, 50 DRIPB, 50 DRIPE, 20 DRIPI, 
50 DRIRN e 30 DR/SE). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 7.546.000,00 (sete milhões e quinhentos e 
quarenta e seis mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a assinatura do contrato e encerra-se 
com a entrega do último equipamento, limitando-se a 12 (doze) meses, sem 
prejuízo da garantia de funcionamento dos equipamentos. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em 05 lotes, após a data de assinatura 
do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega e emissão do laudo de 
aceitação, mediante a apresentação do documento fiscal correspondente. 
Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
julho/2002, as entregas ocorrerão entre o mês da assinatura a novembro/2002 e 
os pagamentos serão efetivados entre os meses de agosto/2002 a 
dezembro/2002, conforme indicado abaixo: 

MESES DO DESEMBOLSO VALOR DO DESEMBOLSO (R$) 
AGOSTO 1.157.680,00 
SETEMBR0/2002 1.254.550,00 
OUTUB R0/2002 1.487.420,00 
NOVEMBR0/2002 1.693.190,00 
DEZEMB R0/2002 1.953.160,00 

TOTAL 7.546.000,00 

! ...... ~~~. ~ .;: •. ..:.,:;_) 

RQS n° 03/2005 - CN -
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É de salientar-se que, para fins de desembolso financeiro, o valor total 
indicado no quadro ficará alterado para R$ 7.959.666,00 (sete milhões e 
novecentos e cinqüenta e nove mil e seiscentos e sessenta e seis reais), já 
incluso o diferencial de ICMS, verificado entre as praças de emissão das Notas 
Fiscais/Faturas (Paraná e Brasília) e os locais das entregas, nos Estados de 
todas as Diretorias Regionais. 

CONTA/ATIVIDADE: 3.02114.1.09 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio - DORC/DEORC-
5640/2002. 

ll. INDICATIVO DE COI\.fPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do :rvtANLIC e Comunicação 
/DIRAD-010/2000, da 41• REDIR/2000 

m. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade: Pregão 

Empresas: 

- retiraram o edital: 26, sendo: 13 pelo sistema impresso 
13 pelo sistema via internet 

- participaram da licitação: 09 
- classificadas a dar lances: item O 1 - 04 

item 02- 05 
item 03- 04 
item 04-03 

- desclassificadas do processo: 00 
inabilitadas: 00 

Relatório/DIRAD-198/2002 
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Propostas Classificadas: 

Item 01 - Aquisição de 280 cofres para Região sul, cód./ect n. 0 10050152-4 
equipados com fechadura eletrônica cód./ect 10900122-2, conforme 
especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-jul/2002 e DIMA/DEPEN-485/4-
mai/2002; 

PROPOSTA 
MELHOR 

VALOR VALOR 
ESCRITA-

LANCFJPREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 

EMPRESAS NEGOCIADO 
UNITÁRIO 

UNITÁRIO DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 
(R$) 

(R$) ICMS ICMS 

FORTEX 5.500,00 5.470;00* 1.531.600,00 1.564.420,00 100,00 . 
COMAM 5.430,00 5.320,00 1.489.600,00 1.572.592,00 100.52 
LOTIJS 5.900,00 5.900,00 1.652.000,00 1.687.400,00 107,88 
MOVAP 5.790,00 5.790,00 1.621 .200,00 1.711.524,00 109,40 

Valor de Referência(**) 6.097,00 1.707.160,00 109,12 

( *)valor negociado pelo Pregoetro. 
( ••) valor de referência fornecido pelo DECAM, com base na média de pesquisa de merctukJ. 

Item 02 - Aquisição de 560 cofres para Região Leste, cód./ect n.0 10050152-4 
equipados com fechadura .eletrônica cód./ect 10900122-2, conforme 
especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-jul/2002 e DIMA/DEPEN-485/4-
mai/2002; 

PROPOSTA 
MELHOR 

VALOR VALOR 
ESCRITA-

LANCE/PREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 

EMPRESAS 
UNITÁRIO 

NEGOCIADO 
DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 

UNITÁRIO (R$) 
(R$) 

ICMS ICMS 

COMAM 5.430,00 5.420,00* 3.035.200,00 3.215.686,00 10000 
FORTEX 5.500,00 5.500,00 3.080.000,00 3.271.400,00 101,73 
UNIA O 5.800,00 5.800,00 3.248.000,00 3.432.440,00 106,74 
MOVAP 5.790,00 5.790,00 3.242.400,00 3.435.207,00 106,83 
DISMAF 5.918,00 5.918,00 3.314.080,00 3.511.149,40 109,19 
Valor de Referência 6.097,00 3.414.320,00 106,18 
(**) 

(*)valor negoctado pelo Pregoetro. 
(**)valor de referência fornecido pelo DECAM. com base na média de pesquisa de merctukJ. 
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Item 03 - aqmstçao de 200 cofres para 
10050152-4 equipados com fechadura 

Região Centro/Norte, cód./ect n. 0 

eletrônica cód./ect 10900122-2, 
conforme especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-juU2002 e 
DIMA/DEPEN-485/4 - mai/2002: 

PROPOSTA 
MELHOR 

VALOR VALOR 
ESCRITA-

LANCE/PREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO EMPRESAS NEGOCIADO 

UNITÁRIO 
UNITÁRIO DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 

(R$) 
(R$) ICMS ICMS 

FORTEX 5.500,00 5.140,00* 1.028.000,00 1.130.800,00 100,00 
COMAM 5.430,00 5.430,00 1.086.000,00 1.134.870,00 100,36 
MOVAP 5.790,00 5.790,00 1.158.000,00 1.201.425,00 106,25 
DISMAF 5.918,00 5.918,00 1.183.600,00 1.236.862,00 109,38 

Valor de Referência(**) 6.097,00 1.219.400,00 107,84 

(*)valor n~gociadi:J p~lo Pregoetro. 
(**)valor de referência fom~cido p~lo DECAM. com base na média d~ pesquisa de m~rcado. 

Item 04- aquisição de 360 cofres para Região Nordeste, cód./ect n.0 10050152-
4 equipados com fechadura eletrônica cód./ect 10900122-2·, conforme 
especificações técnicas DPRO/DEINF-316/6-juU2002 e DIMA/DEPEN-485/4-
mai/2002: 

PROPOSTA 
MELHOR 

VALOR VALOR 
ESCRITA-

LANCE/PREÇO 
TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO EMPRESAS NEGOCIADO 

UNITÁRIO 
UNITÁRIO 

DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 
(R$) 

(R$) ICMS ICMS 

COMAM 5.430,00 5.420,00* 1.951.200,00 2.048.760,00 100,00 
MOVAP 5.190,00 5.790,00 2.084.400,00 2.188.620,00 106,83 
DISMAF 5.918,00 5.918,00 2.130.480,00 2.237.004,00 109,19 

Valor de Referência(**) 6.097,00 2.194.920,00 107,14 

(*)valor negociadi:J pelo Pregoetro. 
(**)valor de referência fornecido pelo DECAM. com base na média de pesquisa de mercado. 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Trata-se de primeira licitação com as especificações usadas nesta 
licitação para as fechaduras e os cofres, que sofreram alterações. 

.~ 
_) 

ROS no 03/2005 - CN - · 
CPMI • CORREIOS 

" 10 2 2 

Relatório/DIRAD-198/2002 

Doe: 



fT~:l,'-'1 ' Se.:ex 

m;J1 CORREIO< : ;, ... ~ 
í'"· ~ ____________________ ___;,:~~~=-?-;~:;;:;;:-

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pela CI/ ASS/DIRAD-
0 113/2002, a CPU AC deflagrou a presente licitação, tipo menor preço, 
objetivando a aquisição de cofres equipados com fechadura eletrônica, 
conforme abaixo discriminado, objeto da solicitação feita mediante 
CI/CSP/DSEG/DEPAS-0299/2002: 

ITEM REGIA O DR QTDE. DESCRIÇAO 
RS 70 

01 SUL se 50 

PR 160 
SPM 50 
SPI 150 

02 LESTE R1 20 
ES 30 

MG 310 
GT 50 

Cofre. modelo CRF/B-2, Código/ECf n.• 
MS 30 
BSB 20 

10050152-4, equipado com Fechadura Eletrônica 

03 
CENTRO/ 

MT 20 
de Retardo, Código/ECI' n.• 10900122-2, 

NORTE 
AM 20 

conforme Especificação T6cnica DPRO/DEINF-
316/6-JUI1200 l e DIMA/DEPEN-485/4-

NO 20 MAI/2002 
PA 40 
AL 50 
BA 40 
CE 50 
MA 20 

04 NORDESTE PB 50 
PE 50 
PI 20 
RN 50 
SE 30 

TOTAL 1.400 

Os cofres, objeto da presente licitação, serão distribuídos às Unidades de 
Atendimento da ECf, de forma a proporcionar maior segurança a essas 
unidades, visando a inibição da crirninalidade e/ou redução dos prejuízos com 
assaltos e arrombamentos. Segundo o DEPAS, trata-se da melhor alternativa 
para proteção de numerário e produtos guardados nas Agências. 

) 
/ 
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De acordo com o DEPAS, a quantidade ora licitada foi identificada 
levando em consideração os seguintes fatores: 

• criação de novas unidades ; 
• reposição, devido danos causados por arrombamentos; 
• substituição: adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal, INSS e 

outros benefícios, recebimento de contas, etc.) devido a obsolescência, falta 
de resistência ao arrombamento e falta de tecnologia agregada ao 
equipamento; e 

• complementação (adição ao cofre já existente) devido ao tamanho e volume 
insuficiente. 

Segundo esclareceu o DEPAS, nos anos 2000/2001, foram registrados 
685 arrombamentos em Unidades da ECf, quando 136 (cento e trinta e seis) 
cofres foram danificados, demonstrando claramente a grande investida nas 
Agências, a procura de dinheiro e/ou outros produtos. 

Destacou ainda, o DEPAS, que a ECT tem hoje 5.884 cofres, dos quais 
apenas 1.200 estão contemplados com fechaduras eletrônicas. Os demais 
necessitam de componentes de segurança, ou, devido ao pequeno volume e/ou 
obsolescência da estrutura, também necessitam serem substituídos. 

Por fim, esclareceu o DEP AS que, levando em consideração o volume 
de dinheiro que gira ou permanece nas Unidades e a eminente implantação do 
Banco Postal, há uma demanda de aquisição de 3.500 cofres, já incluindo uma 
parcela destinada à substituição/complementação daqueles com capacidade de 
armazenamento considerada insuficiente para guarda de numerário e produtos 
de valores. A quantidade ora licitada também observou a disponibilidade 
orçamentária, a implantação inicial do Banco Postal e a evolução tecnológica 
dos equipamentos. 

Embora os preços ofertados pelas licitantes tenham ficado dentro do 
valor de referência, o Pregoeiro, após o insucesso nas negociações, decidiu por 
suspender a Sessão, agendando naquela oportunidade a nova data, a fim de 
proporcionar aos licitantes a oportunidade de reavaliarem os seus cálculos com 
vistas a novas negociações e redução dos preços propostos. Nas negociações 
feitas na Segunda Sessão, os licitantes informaram que os preços cotad s__t"· '-:-~~=------. 
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encontravam no limite, mas ofereceram uma redução de R$ 10,00 (dez reais) 
por unidade, o que resultou num desconto total de R$ 14.000,00 (quatorze mil 
reais) 

Constam ainda como anexo deste relatório, cópias do Mapa 
Comparativo de Pr~ços e das Atas de Abertura das duas Sessões, contendo 
todos os valores das propostas escritas, as negociações e demais decisões 
adotadas pelo Pregoeiro, inclusive o ato da adjudicação do processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores preços negociados nas Sessões, está sendo proposta a homologação 
da adjudicação às empresas sinalizadas nos itens precedentes deste Relatório, 
sendo: itens OI e 03, à firma FORTEX COMERCIAL LTDA., CNPJ N.0 

03.090.702/0001-00 e itens 02 e 04, à firma COMAM COMERCIAL 
ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA. - ME, CNPJ N.0 

_ 02.003.291/0001-05, para os respectivos fornecimentos. 

É de salientar-se que para fms de desembolso fmanceiro, o valor total é 
de R$ 7.959.666,00 (sete milhões e novecentos e cinqüenta e nove mil e 
seiscentos e sessenta e seis reais), já incluso o diferencial de ICMS, verificado 
entre as praças de emissão das Notas Fiscais/Fatura (Paraná e Brasília), e os 
locais de entrega nos Almoxarifados de todas as Diretorias Regionais 
localizadas. 

VI. IDSTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Recebido na CPUAC para licitar 
la Veiculação do edital em D.O.U. 
2" veiculação do edital em D.O.U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

Relatório/DIRAD-198/2002 

16/04/2002 
02/05/2002 
29/05/2002 
13/06/2002 
02/07/2002 
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VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Medida Provisória n.0 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
• Decreto n.0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.693/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

Vlll. ANEXOS 

1. CI/CSP/DSEG/DEPAS-0299/2002 
2. CI/ASS/DIRAD-113/2002 
3. Mapa Comparativo de Preços 

· 4. Ata da 1• Sessão do Pregão 
5. Ata da 2• Sessão do Pregão 
6. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5640/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: DECAM 

CUCSP/DSEG/DEPAS- 02~ j /2002. 

Ref: 

Assunto: Aquisição centralizada de cofres na Admirústração Central. 

Brasília-DF,20de março de 2002. 

A minirnização das perdas decorrentes de delitos contra unidades de atendimenb ')s 
Correios nos últimos dois anos se deve em razão de ações empreendidas pela área de segurança nos 
campos da conscientização, gestão e logística. 

No campo da logística a preocupação é dotar as unidades de equipamentos de 
segurança que visam a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos 
em assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa para proteção do numerário e produtos que 
permanecem na unidade é o cofre. 

Em decorrência de visita a fornecedores de cofres e benchmarking com instituições 
financeiras, apresentamos ao DEINF proposta de nova especificação de cofres contemplando 
componentes de segurança com maior resistência ao arrombamento (blindagem química, dispositivo 
para chumbamento, re-locking, travas de proteção contra esforço ao arrombamento, etc) e. 
componentes de controle (Fechadura Eletrôrúca de Retardo com Auditoria), já utilizadas pelas 
instituições financeiras. 

A necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos segu · 'S 

fatores: 

a) INSTALAÇÃO DE NOVAS ~1DADES - Necessid_ade de equipamento de 
segurança para guarda de valores; 

b) REPOSIÇÃO- devido a danos causados em ataques de arrombamentos; 

c) SUBSTITUIÇÃO- Adequação quanto à proteção de valores, (Banco Postal, INSS e 
outros beneficios, recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência a ataques de 
arrombamento, cofres cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento. 

d) COMPLEMENTAÇÃO - adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume 
insuficiente. 

REIOS 

Fls: i 2-7. 
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Em 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades 50 cofres foram 

danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001, 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados nesses ataques da criminalidade. Já em 2002, dos 56 arrombamentos 
ocorridos, 11 cofres foram danificados ou destruídos, o que mostra o aumento de investidas a procura 
de dinheiro e produtos em cofres. 

Dos 5884 cofres em uso em agências na ECT, apenas 1200 estão contemplados com 
fechaduras eletrônicas de retardo. Os demais cofres necessitam de componentes de segurança, ou 
serem substituídos, devido ao volume insuficiente e/ou obsolescência da estrutura. gerando altos 
gastos com melhoramento. 

Abaixo, apresentamos a configuração por volume dos cofres em unidades da ECT: 

Volume Até65 L 100L 101-176 L 200-300 L 301-500 L Acima500L Total 

Quantidade 2976 742 128 1500 439 99 5884} 
Fonte: Sl.Stema Patnmonial- PAT. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente 
implantação do Banco Postal, há demanda de aquisição de 3500 cofres, sendo a sua utilização para 
reposição aos danificados em ataques de arrombamentos em 2000/2001/2002 e para 
substituição/complementação daqueles com capacidade de armazenamento (volume) até 65 L, 
insuficientes para guarda de numerário e produtos de valores e outras demandas Regionais (criação 
de novas agências, substituição de cofres cedidos pelas prefeituras, etc). 

Esta aquisição está prevista no projeto (MG-06) Plano de Segurança Patrimonial para 
unidades de atendimento. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal 
será implementada em 2003. 

Tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco 
Postal_ e a evolução tecnológica do equipamento, solicitamos desencadear processo licitatório para 
aquisição de 1.400 cofres do modelo B-02, /com fechadura eletrônica de retardo, conforme rela~ 
abaixo, ao custo aproximado de R$ 6.500,00, conforme espeemcaÇáo: · DPROit>EINF - 316/6 
jul/01, em anexo. O bloqueio orçamentário, no valor de R$ 9.100.000,00, está sendo solicitado na 
conta 3.02-14.1.07. 

RELAÇÃO DE COFRES A SEREM ADQUIRIDOS 

AL AM BA BSB CE ES GT MA MG MS MT NO PA PB PE PI PR RJ RN RS se SE SPI SPMI 

so 20 40 20 so 30 so 20 310 30 20 20 40 so 50 20 160 20 so 70 so 30 ISO so I 

Os cofres deverão ser entregues no almoxarifado das Regionais, conforme pauta de 
distribuição em anexo. 

-2-
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Como subsidio, encaminhamos, em anexo, dados de quatro empresas especializadas na 
fabricação desse tipo de equipamento de segurança. 

Atenciosamente 

Diretor de Administração 
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De : DIRAD PROTOCOLO L..:.:. '·'" ~.c.=,] 

A(o): CPUAC 

CIIASS/DIAAD/0} J 3 /2002 

Ret: CI!CSPIDSEGIDEPAS- 029912002 

Assunto : Aquisição de Cofres. 

.,. -· 

= 

I ,_ :e 
.~ 

Brasília-DF, /6" de abril de 2002 ~ ~ 

vistas à abertura de processo licrtalóMo, para a ~ ;, {, Solicitamos as providências dessa CPUAC com 
aquisição do item abaixo relacionado: 

Item Produto 

! 001 COFRE MODELO CFR/B-02, COM 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA -
DPRO/DEINF - 316/6 - JULJ2001 E 
DIMAIDEPEN- 48513- SET/00. 

• médlél dos preços propostos na pesqutsa de mercado. 

Quant. Preço de Preço total 
Referência estimado - R$ 

Unitário(Estimado) 

1.400 • 6.097,00 8.535.800,00 

Conforme justifica o DEPAS, a presente aquisição busca dotar as unidades de equipamentos de 
segurança visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos em 
assaltos e arrombamentos. A melhor alternativa. de acordo com o DEPAS, para proteção do numerário e 
produtos que permaneçam nas unidades é o Cofre. 

Esclarece o DEPAS. que a necessidade de aquisição de cofres é contínua e é determinada pelos 
seguintes fatores: 

a) Instalação de novas unidades - necessitando de equipamentos de segurança para guarda de 
valores: 

b) Reposição· devido a danos causados por arrombamento: 
c) Substituicão - Adequação quanto à proteção de valores (Banco Postal, INSS e outros benefícios, 

recebimento de contas, etc), devido obsolescência, falta de resistência ao arrombamento, cofres 
cedidos pelas prefeituras e falta de tecnologia agregada ao equipamento: 

. d) Complementação- adição ao cofre já existente devido ao tamanho e volume insuficiente. 

Ainda, de acordo com o DEPAS, no ano de 2000, dos 391 arrombamentos registrados em unidades, 50 
cofres foram danificados ou inutilizados. Nos 294 arrombamentos ocorridos em 2001. 86 cofres foram 
danificados ou inutilizados. Nó presente ano, dos 56 arrombamentos, 11 cofres foram danificados ou 
destruídos, o que mostra o aumento de investidas à procura de dinheiro e produtos em cofres. 

Dos 5.884 cofres em uso na ECT. apenas 1.200 estão contemplados com fechaduras eletrônicas de 
retardo. Os demais necessitam de componentes de segurança, ou serem substituídos, devido ao volume 
insuficiente e/ou obsolescência da estrutura, gerando altos gastos com melhoramento. 

Considerando o volume de dinheiro que gira ou permanece nas unidades e a eminente implantação do 
Banco Postal. há demanda de aquisição de 3.500 cofres, sendo a sua utilização para reposição aos 

mac 70558 .documentos 2002 c i Cl4 .257 _02 aqursrçào d~ cofres_depas_cpl.doc 
STAP 
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Dessa forma, tendo em vista a disponibilidade orçamentária, a implantação gradativa do Banco Postal e a 
evolução tecnológica dos equipamentos, o DEPAS solicita o desencadeamento de processo licitatório 
para a aquisição de 1.400 cofres. 

Esta aquisição está prevista no projeto (MG-Q6) Plano de Segurança Patrimonial para unidades de 
atendimentos. A complementação da demanda em relação à implantação do Banco Postal está 
programada para 2003. 

Ao elaborar o Edital, deverão ser consideradas as seguintes condições: 

Prazo de entreaa: As entregas serão efetuadas em 06 (seis) lotes, conforme quantidades contidas na 
Pauta de Distribuição, em anexo. As entregas serão mensais. 
- 111 Lote - 30 (trinta) dias contados a partir da assinatura do Contrato. 
- Demais Lotes - 30 (trinta) dias contados a partir do recebimento e aceite do último lote entregue. 
~Para as Diretorias Regionais (BA, NO, SC, SE e SPM) o prazo para a entrega do 111 lote 
seria 60 (sessenta) álélS após a assinatura do Contrato. 

Local de Entrega/Quantidade: Deverão ser entregues no almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme Pauta de Distribuição, em anexo. 
Prazo e condições da(s) entreaa(s) da(s) amostra(s) - Confonne condições estipuladas nas ~ 
especificações técnicas em anexo. 
Prazo de garantia: cofre e fechadura eletrônica- Não deverá ser inferior a 02 (dois)· anos, contados a 
partir da aceitação do material, contras quaisquer defeitos de fabricação. 
Condições de pagamento: 30 (trinta) dias após a emissão do tenno de aceitação dos equipamentos 

entregues; 
Qemais condições: Constantes nas especifiCações técnicas anexas. 

O Bloqueio Orçamentário/Certificação Financeira, foi providenciado por esta DIRAO, na Conta/Atividade 
3.02/14.1.09, no valor estimado de A$ 9.100.000,00 (nove milhões e cem mil reais), conforme Tabela de 
Bloqueio n11 3045/21.03.2002, com base na estimativa feita pelo OEPAS. 

Seguem. em anexo, Especificações Técnicas, Propostas de Preços, Quadro de Estimativa de Preços n11 

024/02, Termo de Referência n11 28/02 e outros documentos pertinentes ao assunto em tela 

Cláudio Melo Golaço 
Diretor de Administração 

Autorizo iniciar o processo de licitação 

Hassan Gebrim 
Presidente!ECT 

ma.:-0558 documentos 200~ et c i-1 .25 7_02 aqu1s1ç.io de cofres_dqJaS_cpl .doc 
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~;éOiRÊiÕ<-· • • ~~:~;~~: ESTIMATIVA DE PREÇOS- N" 024102 -;!>L 
. .• • :.: M 

.. - . . "'i • REQUSIÇÁO ÓRGÃO REQUISIT "-'TE ÓRGÃ-O SlPRIDOR 

DEPAS I DCO:\:DECA'I Cl/CSP/DS EG/DEP AS-0299/2002 i 
! I Ql_;A~T. 

VALOR DE ! 
REFERÍ.SCI..\ ; 

ITUII DESCRIÇÃO DO MATERIAL UNID. 
LOCAL DE (PREÇO ! ANL"AL DiTREGA MÉDIO 

i TOTAL(RSJ) 

I 
COFRE MODELO CFR/B-02, COM FECHADURA I 
EI:-ETRÕNICA DE RETARDO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO I CONFOR\iE I 

OI UM 1.400 PAUTA DE 6.097,00 
TECNICA- DPRO/DEINF- 316/6- JUU2001 E DIMAIDEPEN- DISTRIBUIÇÃO 
48513 - SET/00. 

PESQUISA DE MERCADO: 

ITEM BALFAR MOVAP SAFE ESTIMATIVA VALOR DE 
DEPAS REFERtNciA 

~DIA) 
01 5.400,00 5.800,00 - ·- 6.687,00 6.500,00 6.097,00 ~ 

ÚLTIMA CONTRA T ACÃO: 

Não há contratação anterior para o cofre que está sendo licitado. A aquisição anterior refere-se a outra especificação. 

PARA PREENCHIMENTO PELO PREGO Em O: 

ITE~S \"AlOR OBTIDO SO PREG . .\0 
A 

VAlOR DE REFERÊ~CI.4. 
. B 

RESl'l TADO OBTIDO 
A/B siOO 

001 6.o97,oo I . 
----------~--------------------~--------~~~~-------L--------------------~ 

ROS n° 03/2005 - CN -
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I 
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I 

~CORRE-I()(] 
.. - ---· ... -----------------------=-

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Uduçjo: Pregão o.• 02612002- CPUAC 

~ .790,00 

S.790,00 

~ .790,00 

~.790,00 

~· "'-I>E!!ITIL 

(*) Yolor nc~ociudo: 
(**) Valor de Refuénciafomuido ~lo DECAM. com base na médliJ da pesquisa de mercado. 

- Empresa Vencedora 

("') :AJ 
-c o 
~ (f) 
- :::~ 

o 
' o 

----0~ 
o ~ 

•• 

5.9111.00 6 .000,00 

5.918,00 S.IIOO,OO 

5.9111,00 6.SOO,OO 

5 .9111,00 6 .300,00 

Data de Abertura : 

6.280,00 7.06~.00 

6.280,00 6.600,00 

S.980,00 

5.800,00 

l/1 

13/06/2002 

l.S31.60t,IO 

U3S.lot,IO 

6 .097,00 

l.Olll.oot,IO 

1~1.1 .. ,10 

I 

> z 
~ 
X o 
WJ . 
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ComissJo Prrmanrncr dr Licilaçlo da .-\dminislraçio Crnlral- CPUAC 

ATA DE REUNIÃO DE LI ClT AÇÃO 
PREGÃO N.o 026/2002- CPUAC 

OBJETO: Aquisição de 1.400 Cofres com Fechadura Eletrônica de Retardo. 

DIA/HORA: 13/06/2002 às 09:30 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n.0 026/2002-CPLIAC objetivando 
a obtenção das propostas mais vantajosas para a Administração, por meio de lances verbais 
disputados entre as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e os envelopes de habilitação das finnas classificadas a dar lances. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPLIAC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 26 (vinte e seis) exemplares 
do Edital, sendo 13 (treze) através do sistema impresso e 13 (treze), através do sistema 
magnético, via Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 09 (nove) empresas, relacionadas nesta Ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme 
discriminado no quadro abaixo: 

ITEM 01: 280 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO SUL (DRIRS - 70, DR/SC - 50 e 
DRIPR-160): 

PREÇO 
EMPRESA UNITÁRIO 

(RS) 

FORTEX COMERCIAL LTDA. 5.500,00 1.540.000,00 

COMAM COM. ALVORADA MANUF. LTDA 5.430,00 1.520.400,00 

LOTUS INDÚSTRIA E COM RCIO LTDA. 5.900,00 1.652.000,00 

MOVAP LTDA. 5.790,00 1.621.200,00 

DISMAF DISTR. MANUF. L TDA. 5.918,00 1.657.040,00 

METALÚRGICA UNIÃO LTDA. 6.000,00 1.680.000,00 

DIANA PAOLUCCI S/A IND. E COMÉRCIO 6.280,00 1. 758.400,00 

NEW SAFES IND. METAL. LTDA. (*) 7.065,00 1.978.200,00 

( * ) mpresa desc o em vista o não 1mento ao d1sposto na 
Edital. por não apresentar r~as e equipamentos. 

. ( r-- ~­

~~~// 
-- ..r; "-......_...... . ' 

1.573.000,00 

1.605.108,00 

1.687.400,00 

1. 711.524,00 

I. 7 49.360,80 

I. 773.600,00 

1.856.368,00 

2.088.414,00 

.----
~ ·;c : ; · -- ! Secex 

·..u:!L­
~ . ... -. ·-;-_!\ 

~-- -· 4·· ·-
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Comisslo Permanente de licitaçlo da Administraçlo Central • CPUAC 
C'~ L . ,.. c, I ·r.~ , . • . 

ITEM 0,_2: 560 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 1 ~-~U , l·,sece: 
ELETRONICA DE RETARDO, PARA REGIÃO LESTE (DRISPM- 50, DRJSPI -150, . . . ,.~ 
DRIRJ- 20, DR/ES-30 e DRIMG- 310): ~ ,·. _, ,,. ,, 1 c 11 

EMPRESA 

ITEM 03: 200 COFRES MODELO CRFIB-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO CENTRO/NORTE (DRIGT- SO, 
DRIMS- 30 DRIBSB- 20, DRIMT- 20, DRIAM- 20, DRINO- 20 e DRlPA-

PREÇO 
EMPRESA UNITÁRIO 

(R$) 

ITEM 04: 360 COFRES MODELO CRF/B-2, EQUIPADOS COM FECHADURA 
ELETRÔNICA DE RETARDO, PARA REGIÃO NORDESTE (DRIAL- 50, DR/IiA-
40, DRJCE - 50, DRIMA - 20, DRIPB - 50, DRIPE - 50, DRIPI - 20, DRIRN - 50 e 
DRISE- 30): 

EMPRESA 

GFNgfa , 
. F DIRAD\CPL _2002 aquisiçJo de çofre eletrônica de r=IIJ:l•u•oc 

· · ··-·-~ 



jCORR.EIO< 
Comisslo Permanrntr de Licit.çlo da Administraçio Central. CPUAC 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES ITEM 01: 
Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo 
com a alínea "f-I" do subi tem 5 .I. do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com a 
empresa MOV AP e terminando com a empresa COMAM, não tendo este item sido 
adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas classificadas. 

EMPRESAS 

ITEM 02: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-I, do subitem 5.1. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com ·a empresa DISMAF e terminando com a empresa COMAM não tendo este 

item sido adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. 

EMPRESAS PROPOSTA ESCRITA RODADAS D.&I:ANCES: 
(R$) t• ~ ·"<;.. ,_:J&· ~ . .. 4• 

COMAM 5.~30,00 

FORTEX 5.500,00 • 
METALURGICA UNIAO 5.800,00 • 
MOVAP 5.790,00 • 
DISMAF 5.918,00 • . 

{*) Desutenc1a de lance. 

ITEM 03: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-1, do subi tem 5 .1. do edital as empresas relacionadas abaixo, 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa FORTEX, não tendo este 
item sido adjudicado em razão do insucesso nas rodadas de lances entre as fumas 
classificadas. 

~-~ . .,.~RESAS 
PROPOSTA ESCRITA ROI)!d)AS DE LANCES 

.. . · - (RSJ-:- . · .. --. 1" -~:::--:-.-: ~'73 .. :::;gJ ~.~-::4· 
COMAM 5.430,00 • 
MOVAP 5.790,00 • 
FORTEX 5.500,00 5.150,00 
DISMAF 5.918,00 • 

-(•) De.szstenc1a de lance. 

ITEM 04: Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances 
de acordo com a alínea "f-I" do subitem 5 .1. do edital as empresas relacionadas abaixo. 
iniciando com a empresa DISMAF e terminando com a empresa COMAM, não tendo este 
item sido adjudicado em razão d nas rodadas de lances entre as firmas 
classificadas. ROS 0 /200 

CPMI OR 

3 

·J ;6 o 2:> . 
- {-:/ -10 

Doe: · 1 

GFNgfa 1 , · 
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\:{'~~· Comisslo Perm2nente de Licitaçlo da Administraçlo Central . CPUAC 

p L'"=' >.-

l) 
EMPRESAS 

PROPOSTA ESCRITA RODADAS DE LANCES 
(RS) t• 2" J• ... 

COMAM 5.430,00 
MOVAP 5.790,00 * 
OIS MAF 5.918,00 * . r•J Deszstencla de lance . 

OBSERVAÇÃO: Os envelopes das empresas LOTIJS, DIANA PAOLUCCI e 
SAFETRONIC foram devolvidos aos seus representantes. O envelope da firma NEW SAFES 
desclassifica do processo, será devolvido via postal. 

SUSPENSÃO DA SESSÃO: Após o insucesso nas negociações nas rodadas de lances com 
os representantes das empresas FORTEX e COMAM hipoteticamente, vencedoras dos itens 
01 e 03 e 02 e 04, respectivamente, o Pregoeiro após uma avaliação mais detalhada nas 
propostas das aludidas empresas retomou as negociações solicitando a ambas, um desconto da 
ordem de lO% (dez por cento) o que foi rejeitado. O Pregoeiro solicitou um tempo de 10 (dez) 
minutos para avaliação do assunto internamente, tendo retomado à Sessão contrapropondo os 
preços unitário de R$ 5.300,00 e R$ 5.000,00, à firma FORTEX para os itens 01 e 03 e de RS 
5.300,00 à fmna COMAM para os itens 02 e 04. Considerando que os representantes das 
empreSas em questão mantiveram-se irredutíveis no seu posicionamento, o Pregoeiro decidiu 
por suspender a Sessão para melhor avaliar o assunto, principalmente em vista da 
discrepância de preços observada nos preços da fechadura das duas licitantes. 

PROSSEGUIMENTO DO PREGÃO: Desde já ficou definido em comum acordo entre os 
participantes, que a Sessão retomará os trabalhos no próximo dia 18/06/2002 
(terça-feira) às 15:00 horas, no mesmo local. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encenada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes cre~enciados presentes ao ato. 

Ar 

uarte 

lov~A- - -,Q 
Gilbe-1o Fe;e~ral 

· Pregoeiro 

GFNgfa / / ........... . 
.f.1DIRAOiéPL\Documentos2002\Ata de Reuniao\Atal ~uisiçllo de 

~- L- ' 
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TC n° I ----------

TERMO DE ENCERRAMENTO DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 13612000, encerro 
às fls. o Anexo ---

1 a Secex/SA, em I I ----------

S~Dir: TER.\10 DE ENCERRAMENTO DE ANEXO-doc_FRM_2005_SECEX- I.SA_CLEBERAC.doc (lmcrno) 
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TC no 015.199/2005-6 
Natureza: Representação 
Entidade: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
Interessado: Tribunal de Contas da União 

A equipe de auditoria designada pela Portaria de Fiscalização n° 961 , de 27 de junho 
de 2005, com o objetivo de realizar auditoria de conformidade nos processos de licitação e nos 
contratos mencionados em notícias veiculadas na imprensa sobre corrupção na ECT, vem por meio 
desta, representar, nos termos do disposto no art. 246 do Regimento Interno do TCU, acerca de 
irregularidades constatadas no Pregão n° 026/2002-CPL/AC e na execução do respectivo contrato. 

2. Dentre as notícias veiculadas na imprensa sobre o suposto esquema de corrupção na 
ECT, no caso da aquisição de cofres, o Sr. Mauricio Marinho, ex-Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Material - DECAM, na gravação divulgada pela Revista Veja, 
edição de número 1905, manifestou-se da seguinte forma (com os nossos destaques): 

32m 14s Aí ele vem, traz recado, a gente liga direto para a pessoa. E amigo do novo diretor que 
tá entrando. Então ele tem que ter um relacionamento muito bom com essas pessoas. 
Dá para fazer, a gente faz, se não dá, a gente não faz. Eu digo, ninguém faz milagre. 
Nós temos alguns princípios: tem que ter produto bom e preço de mercado. Agora, 
tem que trabalhar, para que a coisa flua ou aconteça conforme se espera, certo? Se é 
bom fornecedor, tem boa estrutura, vai nos atender bem. 

32m 25s Agora, não podemos e nem podemos correr o risco do tipo que a Administração 
anterior fez, comprando, sei lá 20, 10 milhões em cofre. Tá para sair aí. É 
escândalo nacional. 

32m 55s Comprou uma Ferrari e me entrega um fusquinha com pneus carecas, entendeu? 
Aí não dá. Este tipo de coisa não dá para fazer e isso a maioria dos lobistas quer. Tem 
produto de uma empresa que é de um amigo ou parente e quer que eu compre um 
produto que eu não preciso. 

3. Tendo em vista que os indícios de irregularidades apontam para a qualidade duvidosa 
dos cofres adquiridos pela ECT, o processo referente ao Pregão no 026/2002 - CP LI AC foi 
solicitado para análise do procedimento licitatório e da execução contratual. 

4. INTRODUÇÃO 

4.1 O Pregão n° 026/2002-CPL/AC, promovido pela Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT, tinha como objeto a aquisição de 1.400 cofres equipados com fechadura 
eletrônica, com vistas a dotar as agências dos Correios de equipamentÓs necessários ao 
retardamento das ações de criminalidade, consistentes em assaltos e arrombamentos, e necessários à 
implementação do Projeto Banco Postal 1 (fls. 02/04- Anexo I). 
4.2 De acordo com a Cl/CSP/DSEG/DEPAS - 0299/2002, de 20/03/2002 (fls. 02/06 -
Anexo I), a melhor alternativa para a proteção do numerário e dos produtos que perr.mneceriam nas . ' 

.. . S.n' (}J/2005 - CN -
I : e~tMI · - CORREIOS : 

1 Esse projeto consi:tia em oferecer serviços financeiro~ aos municípios destituídos de :nstituiçõ4 @~"(;as, o q ' e 
demandana a aquisiçao de cofres para a guarda de numeranos. ~-------

s,o,- 015 1992005ó _REPRLIC _MC.ECI_relatório comam_l'IS_"005 _SECEX-I .DT-.'_SIEGLI!'IDACG.doc tCompan ilhado) 
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agenc1as seria a instalação de cofres. O documento justificou a necessidade de aquisição dos 
equipamentos pela instalação de novas agências, pela reposição de cofres arrombados, pela 
substituição dos obsoletos e pela complementação daqueles já instalados. 

4.3. Foi realizada, então, pesquisa de mercado junto às empresas Balfar - Indústria 
Brasileira de Móveis Ltda; Movap e Nacional Safe Sistemas de Segurança Ltda, tendo sido obtidas, 
respectivamente, as seguintes cotações: R$5.400,00, R$ 5.800,00 e R$ 6.687,00 (fls. 18/22 - Anexo 
1 ). A partir dos valores fornecidos, a ECT calculou o preço médio unitário de R$ 6.097 ,00, tendo 
sido estimado o montante de R$ 8.535.800,00, como valor total da contratação. 

4.4. Apresentada a necessidade da contratação, juntamente com a estimativa de preços, o 
Sr. Hassan Gebrim, então Presidente da ECT, autorizou a deflagração do certame para a aquisição 
de 1.400 cofres equipados com fechaduras eletrônicas de retardo. 

4.5. Conforme os documentos constantes dos autos, o Edital do Pregão no 026/2002 foi 
chancelado pela Área Jurídica - Notas Jurídicas DEJURIDJTEC 228/2002 (fls. 26 -Anexo 1) e 
303/2002 (fls. 24/25- Anexo 1) - e publicado em 02/05/2002 (fls. 124- Anexo 1 ). 

4.6. De acordo com a Ata de Reunião de Licitação, de 13/06/2002 (fls. 12116- Anexo 2), 
foi aberta a sessão do pregão, que contou com a participação de oito empresas. Procedidas as 
rodadas de lances, o pregoeiro apresentou contraproposta, com vistas à obtenção de desconto sobre 
os valores cotados, não tendo logrado êxito. Assim sendo, optou pela suspensão da sessão, que foi 
retomada em 18/06/2002 (fls. 17119 -Anexo 2). Nessa oportunidade, sagraram-se vencedoras as 
empresas Fortex Comercial Ltda. (Contrato no 11.329/02) e Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda., (Contrato no 11.328/02) para o fornecimento dos equipamentos, da seguinte 
forma (fls. 30- Anexo 2): 

Itens Quantidade Região Valor Unitário Vencedoras 
de Cofres 

Item 01 280 cofres Região Sul R$ 5.470,00 Fortex 
Item 02 560 cofres Região Leste R$ 5.420,00 Comam 
Item 03 200 cofres Região Centro Norte R$ 5.140,00 Fortex 
Item 04 360 cofres Região Nordeste R$ 5.420,00 Comam 

4.7. O certame foi homologado em 10/07/2002 (fls. 32/40 e 198/206- Anexo 2), tendo 
sido publicada a homologação e a adjudicação em 12/07/2002 (fls. 149 -Anexo 2). 

4.8. Dessa forma, em 29/07/2002, foi assinado o Contrato n°. 11.328/2002 com a Comam 
para o fornecimento de 920 cofres equipados com fechadura eletrônica de retardo, pelo valor global 
de R$ 4.986.400,00. No caso da Fortex, em 29/07/2002, foi assinado o Contrato no 11.329/2002, no 
valor global de R$ 2.559.600,00, para o fornecimento de 480 cofres (fls. 1531185- Anexo 2). 

4.9. Considerando a necessidade de racionalização do trabalho da equipe de fiscalização, 
a seguir relatamos tão-somente as impropriedades julgadas de maior gravidade relativas ao pregão 
em tela, em forma de Achados de Auditorias. 

SISDw 015199"00S6_REPRLIC _MCECT _r<la!óno comam_INS_2005_SECEX-I .DT-3_SIEGLINDACG.doc (Companilhado) 
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5.1. Situação encontrada: Da análise do edital do pregão, verificamos que o subitem 
3.3.4, referente à apresentação de documentos comprobatórios da qualificação técnica, assim 
dispunha (fls. 33 e 85/86- Anexo I): 

3.3.4. Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 
a) no mínimo, 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica, fornecidos por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, que comprovem a aptidão da licitante para fornecimento 
pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão, devendo conter as 
seguintes informações: 

nome ou razão social e endereço completo do emitente; 
nome ou razão social, CNPJ e endereço da empresa que forneceu o material; 
especificação do material fornecido; 

- pronunciamento quanto à qualidade do material entregue; 
- prazo de entrega do material fornecido; 

local e data da emissão do Atestado de Capacidade Técnica; 
assinatura e identificação do emitente (nome legível, cargo ou função). 

5.1.1. Consoante a Ata da Segunda Sessão do Pregão n°. 026/2002 - CPLIAC, de 
18/06/2002, "após a conferência das documentações das empresas Fortex e Comam, vencedoras dos itens 
01 e 03, e 02 e 04, respectivamente deste Pregão, as empresas foram consideradas habilitadas." (fls. 17/19-
Anexo 2) 

5.1.2. Analisando os atestados técnicos apresentados pela Fortex, constatamos que os 
documentos declararam as exigências editalícias de forma expressa (fls. 1751181 - Anexo I). O 
mesmo já não se-pode afirmar no caso da Comam, uma vez que a empresa apresentou atestados 
genéricos sobre o fornecimento de cofres, sem qualquer referência à qualidade do produto ou ao 
prazo de atendimento (fls. 05/07- Anexo 2). 

5 .1.3. Destacamos, ainda, que os atestados da Comam sequer demonstravam a capacidade 
de fornecer o objeto do Pregão n°. 026/2002, pois ao se referirem genericamente sobre o 
fornecimento de cofres, não expressavam o objeto da licitação, que era a aquisição de cofres com 
fechadura eletrônica de retardo. A irregularidade ganha maior relevância se considerarmos que o 
componente que exigia maior tecnologia era justamente a fechadura eletrônica para o qual não foi 
apresentada a devida comprovação do fornecimento pela empresa. Ou seja, os cofres fornecidos 
pela Comam às outras empresas, conforme demonstram os atestados, não se tratavam de objeto 
"pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão". 

5.1.4. Evidencia-se, portanto, contraditório o zelo da área técnica no tocante às 
especificações das fechaduras, que foram tecidas de forma minimamente detalhadas no edital, frente 
ao posicionamento da CPL, que acatou como válidos atestados técnicos omissos quanto ao 
fornecimento desse dispositivo. 

5.2. Critérios: Art. 41 da Lei n° 8.666/93 e subitem 3.3.4 c/c subitens 4.2.1, "b", e 4.2.2 
do Edital do Pregão no 26/2002-CPL/ A C. 

5.3. 
Fortex. 

Evidências: Atestados de Capacidade Técnica apresentados pela Comam e pela 

5.4. Causas e efeitos: As causas da irregularidade relatada foram a 1~1§Çao!I~J:~- -
CPL de documento incapaz de comprovar a qualificação técnica exigida no e i~~~ fi ~fc!~<f 
e adjudicação do Pregão n°. 026/2002 - CPLIAC pelo Sr. Cláudio Melo F?~~ço -

1 
·Ir -;:).'de 
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Administração da ECT - à empresa Comam, em desconformidade com a exigência editalícia 
contida no subitem 3.3.4. 

5.4.1. A não comprovação da capacidade técnica da empresa, na forma exigida, refletiu-se 
em diversas ocorrências graves durante a execução contratual, tais como: rejeição de cofres 
defeituosos ou que não atendiam às especificações técnicas (fls. 138/199 -Anexo 3); substituição de 
equipamentos acarretando atrasos progressivos na entrega dos bens e a conseqüente alteração na 
programação de instalação dos cofres nas agências da ECT (fls. 119/126 - Anexo 3); e 
fornecimento de produtos com qualidade inferior à especificada (fls. 117/118- Anexo 3). 

5.5. Conclusão: Tanto os membros da CPL quanto o Diretor de Administração que 
homologou e adjudicou a licitação descumpriram o disposto no subitem 3.3.4 do Edital do Pregão 
n°. 026/2002, na medida em que aceitaram atestados técnicos inidôneos para a comprovação da 
capacidade técnica, contrariando o disposto no art. 41 da Lei n° 8.666/93, o que caracteriza a 
conduta dos responsáveis como negligente por não apontar a irregularidade e não declarar a 
imediata inabilitação da Comam, vindo a comprometer a execução contratual. 

5.6. Proposta de encaminhamento: Com fulcro no art. 43 , li, da Lei 8.443/92, 
entendemos necessário chamar os responsáveis a seguir arrolados em audiência para que 
apresentem razões de justificativa para: 

- o exame inadequado dos atestados técnicos apresentados pela empresa Comam, 
que resultou na aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva 
habilitação técnica da participante para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o 
subitem 3.3.4 do Edital e o art. 41 da Lei no 8.666/93, e comprometendo o fornecimento do 
produto para a empresa ( fls. 17/19 -Anexo 2): 
1. Gilberto Ferreira do Amaral- Pregoeiro - CPF: 066.614.401-04; 
2. Cláudio Nunes Barbosa- CPF: 281.003.601-20; 
3. Hélio Flauzino Garcia- CPF: 084.446.251-91; 
4. Pedro Alberto da Silva Oliveira- CPF: 239.201.141-91; 
5. Benedita de Fátima Câmara Pires -CPF: 152.820.231-72; 
6. Jorge Francisco Duarte- CPF: 043.397.207-63 

- a homologação e a adjudicação do objeto de forma indevida à Comam, de acordo 
com o Relatório/DIRAD - 198/2002, de 10/07/2002, em infringência ao art. 48, I, c/c 30, 
II, da lei no 8.666/93: 

1. Cláudio Melo Colaço- Diretor de Administração- CPF: 059.571.259-20. 

6.1. Situação encontrada: Além das fechaduras eletrônicas, os cofres deveriam 
apresentar uma trava mecânica do tipo combinação de segredo. Sobre o mecanismo, as 
especificações técnicas constantes do Anexo I do Edital do Pregão no 026/2002, mais 
especificamente o subitem 2.2.5, exigiam que fossem atendidas as normas internacionais, bem 
como que fosse emitida Certificação de Qualidade sobre a combinação mecânica, que deveria ser 
expedida por instituição mundialmente reconhecida e aceita (fls. 54 - Anex;cR!D)S l'K' ~6a~()J - . 
exigida, portanto, seria condição de habilitação técnica e precederia a entrega d S:~l;. • CORREIOS 

I , 1 o Ll 
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6.1.1. Em consonância com o edital, no contrato n°. 11 .328/2002, a ECT não só previu a 
necessidade de apresentação da certificação técnica para a combinação mecânica (vide item 2.2.5 -
3 do Anexo 1), como também a aplicação de multa no caso de omissão por parte da contratada, 
conforme depreendemos da leitura do trecho colacionado a seguir (fls. 37 e 44/46- Anexo 3): 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada 

Subitem 2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato, Certidão Negativa de Débito 
do INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter, durante toda a execuçãÓ deste 
Contrato em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de 
habilitação e qualificação exigidas na licitação (grifo nosso) 

Cláusula Oitava - Das Penalidades 

Subitem 8.4.2. Demais multas: 
b) pela não manutenção das condições de habilitação e qualificação previstas no subi tem 2.1. 
deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2 deste Contrato. (grifo 
nosso) 

Cláusula Nona- Da Rescisão 

Subitem 9.2. Por ato unilateral da contratante, quando ocorrer: 
b) não manutenção das condições previstas no subi tem 2.1 da Cláusula Segunda deste 
Contrato; (grifo nosso)" 

6.1.2. Apesar das previsões contratuais, verificamos que a Comam solicitou a referida 
certificação técnica ao Exército Brasileiro em 24/0112003, ou seja, seis meses após a assinatura do 
contrato (29/07/2002) e após a entrega do primeiro lote de cofres (fls. 77, 88/90 e 95/96- Anexo 3). 
No entanto, a certificação técnica contida nos Certificados de Ensaio n°s. 117/2003 e 121/03, 
emitidos pelo Laboratório de Análise de Material de Intendência - Ministério da Defesa (CRL 
061199), em 29/09/2003, foi apresentada pela Comam tão-somente em 03/10/2003, portanto, após o 
término da vigência do contrato (fls. 78/81 -Anexo 3 e 88- Anexo 5). 

6.1.3. Nesse interregno, a Comam solicitou ao DECAM que o prazo para a apresentação do 
documento fosse elastecido diante de correspondência remetida pelo Laboratório do Exército, de 
30/06/2003, noticiando que "tendo em vista o acúmulo de serviço para o Exército, a realização de 
Curso de Laboratório, bem como atender solicitação do fNMETRO, este laboratório necessita de 
mais 60 (sessenta) dias para efetuar a realização dos testes do mecanismo das travas e combinações 
do segredo mecânico para os cofres de fechadura eletrônica da marca Balfar e Movap." (fls. 74/75 e 
82- Anexo 3). 

6.1.4. Contrariando os dispositivos do edital e do contrato, a ECT acolheu o pleito da 
empresa (fls. 194- Anexo 3) e aceitou os cofres sem a certificação, conforme verificado pela leitura 
do Termo de Aceitação emitido pela Diretoria Regional de Pernambuco, o qual ressalvou que todos 
os cofres aceitos foram aprovados sem a apresentação da Certificação de Qualidade do Segredo 
Mecânico, em consonância com orientação do DEPAS (fls. 167/168 - Anexo 3 ). 

S1sD1r O 15199200'6 _ REPRLIC _ MC ECT _relato no comam INS 2005 SEC EX-1 DT -3_ SIEGL!NDACG doe (Companilhado I 

J6o 
Doe:. 2 

L.::~====='_j ;J 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
18 Secretaria de Controle Externo 

qualidade Entendimento diverso tomaria inútil a referida exigência, pois não estaria assegurado que 
o produto entregue conteria a qualidade que estava sendo requisitada. 

6.1.6. Ressalte-se ainda que, sendo a certificação exigida condição de habilitação técnica, 
a sua inexistência incapacitaria a Comam para prestar o fornecimento do objeto licitado, 
acarretando a sua inabilitação pelo não atendimento à exigência editalícia, e ensejando a 
convocação do concorrente seguinte na ordem de classificação para o fornecimento do produto. 

6.1.7. Tem-se, então, que tal procedimento além de contrariar as previsões contratual e 
editalícia, consubstanciou-se em concessão de tratamento privilegiado à Comam em detrimento dos 
demais interessados no certame, o que contrariou o princípio da isonomia previsto na Carta Magna. 

6.2. Critério: arts. 3°, 41 , 66 e 87, li, da Lei 8.666/93; subitem 8.4.2 da Cláusula Oitava 
do Contrato no 11.328/2002 e subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato n°. 11.328/2002. 

6.3. Evidências: Subitem 2.2.5 do Anexo I do Edital e do Contrato no 11.328/2002, 
Parecer Técnico DPRO/DEINF- 0022/03; Solicitação de testes de lavra da Comam; Carta expedida 
pelo Ministério da Defesa. 

6.4. Causas e efeitos: As causas da irregularidade apontada foram: a) a não apresentação 
tempestiva da Certificação técnica da combinação mecânica dos cofres pela contratada; b) a 
permissividade indevida dos gestores da área que aceitaram a apresentação do documento após o 
final da vigência contratual, o que contrariou o edital e o próprio contrato. Como efeito, temos 
diversas ocorrências relacionadas a problemas com a abertura da combinação meCânica, resultando 
em chamados para assistência técnica para produtos recém adquiridos. 

6.5. Conclusão: A dispensa da prévia apresentação da certificação de qualidade 
caracterizou irregularidade grave ao contrariar exigência editalícia e contratual, implicando: 

infração ao disposto no art. 41 da Lei 8.666/93, uma vez que as condições do edital foram 
inobservadas, o que contraria o princípio da vinculação da Administração ao edital da licitação; 
concessão de tratamento privilegiado a um dos concorrentes da licitação, descumprindo o 
princípio da isonomia constante do art. 37 da Constituição Federal, e o art. 3° da Lei n 
8.666/93; 
Desobediência ao ·estabelecido no art. 66 da Lei de Licitações e Contratos, uma vez que a 
previsão da certificação técnica contida no edital constava do Anexo I do Contrato n°. 
11.328/2002; 
autorização para que a empresa pública aceitasse um produto inferior ao exigido na licitação. 

6.5 .I. Acresça-se ao exposto o fato de não ter sido aplicada à COMAM a multa 
contratualmente prevista, em descumprimento ao subitem 8.4.2 da Cláusula Oitava do contrato e ao 
art. 87, inciso II, da Lei de Licitações. 

6.6. Proposta de Encaminhamento: 

6.6.1. Preliminarmente à elaboração da proposta, faz-se necessário-~eG<?~J~m:' 
considerações, com vistas à identificação dos responsáveis pela irregularidadJ ~~rt~~REIOS 

6.6.2. O art. 67 da Lei de Licitações estabelece que a execução ·ao c~ntrato deverá ser 
acompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especial~~rHe---desigrrãtlopãfa 
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esse fim. Contudo, não identificamos, nos autos analisados, notícias de que tenha sido nomeado um 
representante para o acompanhamento do contrato. Dessa forma, por meio da Requisição de 
Documentos e Informações n°. 09, de 02/08/2005, solicitamos à ECT que nos informasse o nome do 
responsável pela gestão da execução contratual em questão. A ECT informou, por meio da 
CI/DIRAD 1054/2005, de 08/08/2005, que (fls. 85- Anexo 5): 

O contrato de n°. 11.328/2002 relativo a este pregão foi assinado em 29/07/2002 e teve o 
término de sua vigência em 09/07/2003, com a última entrega dos cofres. Não foi localizada 
no processo administrativo de execução do contrato cópia de portaria de designação formal 
de gestor/fiscal. À época, havia o entendimento de que o órgão gestor do contrato poderia 
figurar como fiscal do contrato, para fins do art. 67 da lei 8.666/93, sem atribuição formal da 
atividade a colaborador específico. Esse entendimento foi mudado a partir de março de 2004, 
quando, acatando determinação dos órgãos de controle (SFC e TCU), passou-se a designar 
um empregado, por meio de Portaria, como responsável pela gestão administrativa de cada 
contrato. 

6.6.3. Não obstante tal informação, não localizamos no processo qualquer documento que 
defina um órgão gestor do Contrato n°. 11.328/2002, indicando claramente que houve o 
descumprimento da norma legal. 

6.6.4. A irregularidade foi também reconhecida no Relatório da Sindicância, constituída 
pela PRT/PR-085/2005, de 20/04/2005 (Anexo 6), o qual, inclusive, aponta para a inobservância de 
normas internas de gestão de contratos, consubstanciadas na CVPR-005/2002 - CIRCULAR, de 
04/0 1/2 002. 

6.6.5. Destaca o Relatório que, de acordo com esse normativo, a gestão operacional dos 
contratos firmados com a Comam e a FORTEX deveria ter sido exercida, desde o início, pelo 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais - DEPAS. Não obstante, o Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM teria assumido a gestão administrativa e 
operacional dos referidos contratos, "deixando ao DEPAS tão-somente a função de apoio técnico". 
Ademais, teria delegado às Diretorias Regionais "poderes" para receber os cofres, atestar as notas 
fiscais e proceder ao seu pagamento, não obstante os contratos fossem centralizados pela 
Administração Central da ECT. 

6.6.6. Aduz ainda que, "durante a vigência dos contratos citados, ex1stm troca de 
correspondências entre DECAM, DEPAS, Diretorias Regionais e as contratadas COMAM e 
FORTEX, um procedimento que caracterizou sobreposição de ações sobre os mesmos assuntos". 

6.6.7. Em sendo assim, entendemos como responsáveis os seguintes órgãos: 

• o Departamento de Contratação e Administração de Materiais - DECAM, pelo 
acompanhamento da execução do contrato; e 

• o Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais - DEPAS, responsável pelo controle e 
recebimento dos cofres entregues; 

recaindo, por conseqüência, a responsabilidade pela impropriedade ora tratada sobre os 
seguintes empregados: 

' ROS n° 03/2005 - CN -
- Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do DECAM; 
- Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do DEPAS. 

1 
. CPMI . CORREIOS 

_
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6.6.8. Ante o exposto, propomos , nos termos do art. 43, inciso II, da Lei no 8.443/92, a 
audiência dos responsáveis abaixo arrolados, para a apresentação de razões de justificativa quanto 
às seguintes irregularidades: 

Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, Chefe do Departamento de Contratação e 
Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 08/06/2004, responsável 
pelo acompanhamento da execução do Contrato n°. 11.328/2002, quanto à permissão de aceite 
dos cofres sem a devida certificação de qualidade referente à combinação de segredos do tipo 
mecânico exigida no subitem 2.2.5 do Anexo I, contrariando o art. 66 da Lei 8.666/93, bem 
como quanto à não aplicação da multa contratualmente prevista no subitem 8.4.2 da Cláusula 
Oitava do Contrato no 11.328/2002; 
Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do Departamento de 

Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21108/2001 até os dias atuais, por ter 
orientado as Diretorias Regionais a aceitar os cofres desacompanhados da certificação técnica 
exigida no subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato no 11.328/2002, o que contrariou o disposto no 
art. 66 da Lei 8.666/93. 

·7~-- _.·· . :':·~;~::}t~~:"Wé,~fa~:; .,. "-,~ ~tÇ~fllliÇ~Çã"q~~f:~~!~~j~~;.~ii~lí~,~:f,~~~~~~~Jii'~~~~::~~~'t{fÇâsil~o 
.. ~t~~di~ áS>,~ r:~:4~i.~i1o(iJQ.iu~jt~~J!Í;~~~~S..J _if,~ :E~Rê.Çffi~ªç·q:~(f.éÇªic~~' ij!i,;:Ç.9!at.~:at~ü~~,llJ.2,~/QZ 

7 .1. Situação encontrada: Ao examinarmos os Certificados de Ensaio n°S. 117/2003 e 
12112003, emitidos pelo Laboratório de Análise de Material de Intendência (CRL 061 /99) -
Ministério da Defesa, em 29/09/2003, constatamos que, além de terem sido apresentados a 
destempo, os documentos não atendem às exigências previstas no subitem 2.2.5.3 das 
Especificações Técnicas do Contrato no 11 .328/02. 

7 .1.1 Os documentos apresentados como certificação se a tiveram à simples descrição de 
funcionamento da fechadura de segredo, validando a sua descrição pelo fabricante. Não 
mencionaram os critérios utilizados para o alcance das conclusões auferidas; não afirmaram que o 
produto atende à normas internacionais de qualidade; e evidenciam que estão dirigidos apenas para 
a amostra examinada, conforme abaixo descrito, não se tratando, portanto, de certificação sobre a 
qualidade do produto em si (fls.78/81 - Anexo 3): 

5- ENSAIO SOLICITADO: Conforme o citado no n°. 6, abaixo. 
6- RESULTADO: 
Fechadura de combinação de segredo do tipo mecânico de 03 (três) números, com os 
seguintes componentes: 
A - Componentes: 

01 (um) disco externo numerado ( de O a 99), em aço cromado, tipo zamac, apoiado 
sobre outro disco ( espêlho ); 

03 (três) discos internos em chapa de aço galvanizado de 1,50 mm (chapa 16); 
OI (um) eixo de W' de aço; 
01 (um) tubo de ferro maciço 7/8 torneado; 
OI (uma) mola de arame de aço; 
06 (seis) anilhas de aço; 
OI (um) contra-pino. 

B- Funcionamento: _ . . ~SJ!o 03/2005 - CN -
1 o Girar o disco externo 03 (tres) voltas para a d1re1ta no se ff;pM\or~ni(}~ffi!?Rg 
primeiro número da senha; C J n 4 7 
? 0 Girar o disco externo no sentido anti-horário, dando uma vo ta com leM, árando 
- - Fls· se ndo número da senha: ·-------
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3° Girar o disco externo no sentido horário, parando no terceiro número da senha; 
4° Girar o volante para a direita e o cofre estará aberto. 
C - Conclusão: 
Após a análise, verificou-se tratar de material de boa qualidade e sistema de perfeito 
funcionamento. 
7- O referido ensaio só é válido para a amostra, tendo a mesma permanecido no arquivo 
deste L Ct Q. ( ... )(grifo nosso) 

7.1.2. Corrobora nosso entendimento o Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC- 078/03, de 
20110/2003, no qual a área técnica da ECT, manifestou-se da seguinte forma (fls. 88/90- Anexo 5): 

( ... ) O laboratório de Análise de Material de Intendência do 21°. Depósito de Suprimento do 
Exército Brasileiro que elaborou os ensaios para a expedição do certificado não menciona 
as normas utilizadas, as práticas e metodologias e as avaliações adotadas para a obtenção 
dos resultados. 
3.5 No item 7 do ensaio n° 121/03 expedido pelo Laboratório de Análise de Material de 
Intendência da i. Região Militar do Exército Brasileiro ternos: 
"7. O referido ensaio só é válido para a amostra remetida, tendo a mesma permanecido no 
arquivo deste L Ct Q." 
O certificado de ensaio apresentado ressalta que tem validade somente para a amostra 
enviada, não se tratando portanto, de uma certificação de qualidade de produto. 
3.6 Em consulta ao INMETRO, documentação anexa, verificou-se que o Laboratório de 
Análise de Material de Intendência do 21 o Depósito de Suprimento do Exército Brasileiro 
(CLR 61 ISSO GUIA 25) está credenciado para atuar nas áreas de produtos de couro, 
calçados e têxteis. 
4- CONCLUSÃO: 
Em face ao exposto na análise deste parecer, consideramos que a documentação apresentada 
pela COMAM - Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. não atende aos requisitos do 
subitem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato no 11.328/02. (grifas originais) 

7 .1.3. Evidencia-se, portanto, que o documento apresentado pela Comam não poderia ter 
sido aceito pela ECT, por não se tratar de Certificação de Qualidade e, por conseqüência, não 
atender ao disposto no subitem 2.2.5, que tratou da descrição das fechaduras mecânicas, a seguir 
transcrito (fls. 64- Anexo 3): 

2.2.5- FECHADURAS 

3- Deverá existir 01 (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) números, 
que atenda a normas internacionais e que possua Certificação de Qualidade expedida por 
instituição mundialmente reconhecida e aceita. 

7 .1.4. Tal constatação toma ainda mais grave a aceitação dos cofres pela ECT a qual veio a 
ser ratificada por um documento que não comprovou a qualidade dos materiais empregados. 

7 .1.5. É de se ressaltar que, não obstante os termos do referido parecer, não logramos 
identificar nos autos qualquer providência adotada a respeito. 

7.2 . 

I ROS no 03/2005- CN • 
r.PMI • Ç.._ORREIOS 

Critérios: art. 41 e 66 da Lei no. 8.666/93 e subitem 2.2.5 do Co ft'I'atO n°.11 U34~2 . 
Fls: ____ _ 
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7.3. Evidências: Subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato n°. 11.328/2002, Certificado de 
Ensaio n°. 117/03- Ministério da Defesa- Laboratório de Análise de Material de Intendência (CRL 
061 /99), CT/GCM/DGEC/DECAM-2265/2003, expedientes remetidos pela COMAM. 

7.4. Causas e Efeitos: O acolhimento da certificação indevida pela ECT foi viabilizada, 
primeiramente, pelo ato dos responsáveis das áreas técnicas envolvidas, que permitiram o aceite das 
fechaduras sem a devida certificação; e, posteriormente, por sua negligência, em virtude de não ter 
sido adotada providência após constatada a inadequabilidade dos certificados apresentados. 

7.4.1. Como efeito podemos citar os problemas ocorridos com a trava de combinação 
mecânica dos cofres entregues pela COMAM, ensejando chamados para assistência técnica, que 
contribuíram para deixar as agências vulneráveis aos riscos de sinistros e comprometeram os 
objetivos da compra, que era a inibição e retardamento da ação de criminalidade e/ou redução dos 
prejuízos decorrentes de assaltos e arrombamentos. 

7.5. Proposta de Encaminhamento: Promover, com fulcro no art. 43, inciso 11, da Lei 
n°. 8.443/92, a audiência prévia dos responsáveis a seguir enumerados, pela aceitação de 
certificação indevida e omissão na adoção de providências com vistas a assegurar o cumprimento 
do disposto no item 2.2.5.3 do Anexo I do Contrato no 11.328/02, tão logo emitido o Parecer 
Técnico DPRO/DETNF-PTEC - 078/03, de 20/10/2003, implicando aceitação de produto de 
qualidade duvidosa e o descumprimento dos termos contratuais, em infração ao art. 66 da Lei 
8.666/93: 

Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, - Chefe do Departamento 
de Contratação e Administração de Materiais- DECAM, no período de 09/05/2001 a 
08/06/2004; 

Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21 /08/2001 
até os dias atuais. 

8.1. Situação encontrada: Em conformidade com o subitem 7.2 do Edital (fls. 40 e 92-
Anexo 1 ), o Contrato n°. 11.328/02, firmado com a Comam, previa no subi tem 2.9 que a contratada 
era obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os 
cofres em que se verificassem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de 
materiais empregados (fls. 39- Anexo 3). 

8.1.2. Ainda, em consonância com as previsões contratuais, a ECT iria garantir a qualidade 
do produto ofertado mediante avaliação procedida em quatro momentos distintos, conforme 
dispunham os itens 4.2 a 4.5 do capítulo IV e itens 5.1 a 5.4 do capítulo V do Anexo I ao contrato, 
referentes, respectivamente, ao exame técnico das especificações e à inspeção de recebimento (fls. 

58/60- Anexo 3): 0 n'l.I?Q%.,; ÇJ: . .l _ 
1) na e?t:ega de amo~tras solicita~a pel~ E~T, mediante verificação da c 1 ~~â_aaêo~tr~rds 

reqmsitos estabelecidos na especificaçao (Item 4.4 do Anexo I); , 
1 

CPMI 
2) no início da fabricação , por meio de inspeção in loco para avaliação de am tr~ clrU~dttdente 

a 1% do total a ser entregue, com o intuito de verificar a conformidade Cios f -·dutos fab1 icados 
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com as especificações dos cofres, , sendo o prosseguimento da fabricação autorizado após 
parecer favorável da ECT, por meio de Registro de Inspeção em Fábrica (item 4.2 do Anexo I); 

3) durante a fabricação, por intermédio de inspeções eventuais ou freqüentes nas diversas fases de 
produção, para averiguar se a execução estaria em consonância com as especificações técnicas 
(item 4.3 do Anexo I). O cumprimento desse procedimento excluiria a necessidade de ensaios 
destrutivos em amostras, quando do recebimento do material, conforme item 6.1 do Capítulo 
VI do Anexo I; 

4) na inspeção de recebimento, realizada para cada lote de produtos fornecido (item 5.1 do Anexo 
I), que caso não atendessem às exigências técnicas seriam recusados e considerados não 
entregues, conforme o subi tem 4.3 do contrato, devendo ser imediatamente substituídos. 

8.1.3. No tocante a análise da amostra, em 01/08/2002, a Comam solicitou ao DECAM a 
visita de representante dos Correios às unidades de produção, para que fossem sanadas dúvidas 
referentes à produção das amostras (fls. 97 -Anexo 3). 

8.1.4. Produzidas as amostras pelas Movap e pela Balfar, foi promovida inspeção do 
protótipo. Após a verificação de uma unidade do equipamento, o engenheiro da ECT, Sr. João 
Carlos Wohlgemuth, mediante o Parecer Técnico DPRO/DEINF- PTEC- 0118/02, de 23/08/2002, 
relatou a necessidade de diversas correções nos cofres fabricados pela Movap, tendo condicionado a 
aprovação do produto à correção dos problemas detectados, dentre os quais destacamos: colocar 
uma chapa de fechamento interno da porta de modo a possibilitar o acesso ao compartimento de 
baterias; utilizar cabo de aço para os mecanismos de trava dos relocks; e aumentar a fenda da boca 
de lobo no comprimento para aproximadamente 240 mm (fls. 201/202- Anexo 5). É de se ressaltar 
que foi consignado que, quando da aprovação do primeiro lote de produção, seria verificada a 
solução das falhas encontradas. 

8.1 .5. No tocante aos cofres da Balfar, o Parecer Técnico DPRO/DEINF- PTEC -0120/02, 
de 23/08/02, também destacou a necessidade de correções, dentre elas: disponibilização de 
tubulação e acessórios para a ligação entre o módulo de controle da fechadura eletrônica e a face 
traseira do cofre, e corte da aresta inferior da chapa defletora interna da boca de lobo (fls. 202/203 -
Anexo 3). O equipamento foi aprovado, porém foi solicitada a correção nos itens mencionados, de 
sorte a melhor adequá-lo à utilização da ECT. 

8.1.6. Posteriormente, em 15110/2002, os engenheiros da ECT, Marcos Antônio de Lucas e 
João Carlos Wohlgemuth, apresentaram o Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-0165/02, referente 
à avaliação do início da produção dos cofres contratados junto à fábrica Balfar S/A (fls. 93/94 -
Anexo 3). Consoante o parecer, não havia à época nenhum cofre pronto, apenas unidades em quase 
todas as etapas de fabricação. Foi ressaltado que a produção estaria atendendo o exigido nas 
especificações técnicas, mas foram sugeridas duas melhorias: suavização da curvatura da chapa 
inferior da boca-de-lobo e solução para melhorar o acesso da gaveta do compartimento da boca-de­
lobo. As sugestões foram colocadas a título de melhorias. 

8.1.7. Em 25/11 /2002, os engenheiros da ECT apresentaram o Parecer Técnico 
DPRO/DEINF/PTEC- 0177/02, relativo à avaliação do início da produção na fábrica Movap, em 
amostra correspondente a 1% do total contratado (fls. 91 /92 - Anexo 3). De acordo com o 
documento, foram avaliadas unidades em todas as etapas de produção, sendo encontrad~§-di~ 
divergências técnicas, as quais deveriam ser corrigidas antes da entrega 1 ~"Q]Sb~h@3/~e Gtas, 
destacamos: ausência do cabo de ligação à central de alarmes; o cabo de nr fm~Uiza~~~ 
sua extremidade a 1,5 metro do solo, além de não possibilitar a ligaçã à rede da l"Eê:tJ sem 
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adaptações; portas com arestas de 4 mm, enquanto o edital previa o limite de 1,5 mm; e oxidação no 
furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, destinado à passagem da antena. O parecer 
conclui que, se atendida as sugestões de modificação, os cofres inspecionados estariam aprovados. 

8.1.8. Do exposto, observa-se que as avaliações empreendidas trataram especificamente do 
aspecto da funcionalidade dos cofres, não se atendo à questão estrutural dos equipamentos 
(espessuras das chapas, diâmetros das barras de aço, blindagem de concreto, etc.), requeridas para 
garantir a resistência e segurança do produto. Essa condição poderia ter sido verificada, caso 
tivessem sido realizadas inspeções no decorrer das diversas fases de produção, tal como previsto no 
item 4.3 do Capítulo IV do Anexo I do Contrato no 11.328/2002. No entanto, nenhuma inspeção 
eventual foi realizada para esse fim. 

8 .1. 9. Com relação à análise dos lotes quando da aceitação dos produtos, foram efetuadas 
as devidas inspeções no momento das entregas dos cofres em cada Diretoria Regional, sendo 
também constatadas impropriedades de ordem técnica, que foram relatadas, resumidamente, no 
DPRO/DINF-PTEC-0186/02, o qual transcrevemos a seguir (fls. 218/219- Anexo 5): 

Brasília, 05 de dezembro de 2002. 

Baseados nos termos de inspeção de recebimento das regionais, verificamos que os itens 
críticos encontrados nos cofres CFRB-02 entregues nas Diretorias Regionais são os 
seguintes: 

DRIAL-

DRIBA-

DR/ES-

DR/MG-

DRIPB-

DRIPE-

DRIRJ-

DR/SPI-

Prateleiras de aço com dimensões menores que a largura interna dos cofres; 

Cofre não abre; 
Ferrolhos de trancamento da porta soltos; 
Fechadura eletrônica com defeito em algumas teclas; 

Alguns cofres apresentaram portas empenadas e/ou com folgas de 
aproximadamente 4 mm, superior ao especificado no item 2.2.2, Porta -
subitem 7, onde consta folga máxima de I ,5 mm; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura 
eletrônica, destinado à passagem da antena; 
Pintura com descascamentos, indicando falta de tratamento anti-corrosivo·; 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre, 
possibilitando que seja danificado durante o uso dos cofres. 

Cofre não abre; 

Alguns cofres apresentaram portas empenadas e/ou com folgas de 
aproximadamente 4 mm, superior ao especificado no item 2.2.2, Porta -
subitem 7, onde consta folga máxima de I ,5 mm; 

Cofre não abre; 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre 
possibilitando que seja danificado durante o uso dos cofres; 
Ferrolhos de trancamento da porta empenados e soltos;_ _ ______ _ 

Cofre não abre; 

I :. 
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CPMI - CORREIOS 
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danificando as placas internas; 
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As pilhas fornecidas não são do tipo alcalina, exigido no item 2.1.1.2. 
Hardware da especificação técnica da Fechadura Eletrônica- FEC- 01; 

8.1.1 O. Cabe salientar que além das divergências críticas informadas pelas Diretorias 
Regionais listadas acima, também foram citadas as seguintes (fls. 219/220 - Anexo 5 e fls. 
117/126, 131 e 138/199- Anexo 3): 

Pintura com manchas escuras e descascada; 
Folga no sensor de abertura da porta; 
Maçanetas de abertura da porta exigindo muita força para a abertura e o 

fechamento; 
Dobradiça da tampa da boca de lobo frágil; 
Gaveta superior interferindo com o sensor de abertura da porta; 
Encontrada ferrugem nos ferrolhos de trancamento das portas; 
Suportes tortos das prateleiras removíveis; 
Prateleiras removíveis coladas pela tinta; 
Capa protetora da fechadura com cromagem deficiente; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, 

destinado à passagem da antena; 
Alarme sonoro disparando em cofres não inspecionados (defeito provável: 

pilha descarregada). 

8.1.11. O conjunto de todas as ocorrências nos leva a concluir que as correções solicitadas 
por ocasião do exame do protótipo, bem como das inspeções empreendidas nas fábricas, não se 
efetivaram, pois os defeitos se repetiram, muitos deles considerados graves a ponto de comprometer 
a utilidade dos cofres, como a folga de 4 mm nas portas dos cofres, que permitia a utilização de 
ferramentas (pé-de -cabra, por exemplo) para forçar sua abertura, tal como ocorreu em diversos 
arrombamentos promovidos por meliantes nas Diretorias Regionais de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Ceará. No entanto, em momento algum a ECT se manifestou sobre a reincidência 
dos defeitos, o que caracterizou a omissão dos Departamentos DECAM - responsável pela 
execução do contrato - · e DEINF - responsável pelo controle das especificações técnicas -, que 
tinham a responsabilidade de zelar pela perfeita execução contratual. 

8.1.12. Da mesma forma, não localizamos no processo qualquer documento concernente a 
uma segunda inspeção nas fábricas, com vistas a verificar se haviam sido realizadas as correções 
solicitadas, o que teria sido uma medida eficaz para impedir a continuidade da produção de cofres 
defeituosos. Ao contrário, o Relatório da Sindicáncia aponta que houve o fornecimento de 93 cofres 
de fabricação da Movap, entre 29/10/2002 e 1411 112002, antes, portanto, da inspeção de 1% da 
fabricação e da emissão do Parecer Técnico DPRO/DEINF/PTEC- 0177/02, de 25/1112002. 

8.1.13. O conjunto de fatos nos permite concluir, portanto, que a ECT não se utilizou 
adequadamente das prerrogativas contratualmente asseguradas para garantir a qualidade do produto. 

8. 1.14. Merece ser salientado que os problemas acima referenciados, não obstante sua 
gravidade, tratam de defeitos visíveis, facilmente constatáveis em inspeção superficial. D e fato, os 
documentos afetos à rejeição dos cofres não apontam problemas concernentes à sua estrutura, os 
quais só poderiam ser verificados no caso de ensaios destrutivos (fls. 11 7/12~{)S31$fffi~ô0~€W-

3). ·I ; ICPMI 1 eg~EIOS 
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8.1.15. Conforme já ressaltado anteriormente, o contrato celebrado com a Comam previa, no 
Anexo I, capítulo VI, subi tem 6.2, que, quando o item 4.3 (do Capítulo IV do Anexo I) não fosse 
cumprido, seriam executados os ensaios que se fizessem necessários (fls. 68 - Anexo 3). No 
entanto, nem as inspeções foram realizadas durante a fabricação, nem os ensaios requeridos, tais 
como testes destrutivos dos cofres, o que também assinala a omissão dos Departamentos de 
Contratação e Administração de Material - DECAM e do Departamento de Infra-Estrutura -
DEINF na condução da gestão do contrato. 

8.1.16. A inobservância das especificações só foi comprovada quando da realização de 
perícia técnica nos cofres avariados em decorrência dos arrobamentos, a qual foi encomendada pela 
Comissão de Sindicância, constituída pela Portaria PRT/PR - 085/2005. Tivemos acesso a cópias 
de três laudos periciais dos Estados de Pernambuco, Ceará e Paraíba sobre 09 cofres, acerca dos 
quais relatamos a seguir as principais ocorrências analisadas, corno forma de evidenciar a 
inadequação dos equipamentos às especificações técnicas. 

8.1.17. RELATÓRIO DAS CONDIÇÕES DOS COFRES FORNECIDOS PELA 
COMAM -CONTRA TO 11.328/2002 -PERNAMBUCO (fls. 156/177- Anexo 5) 

8.1.17 .1. O documento apontou inicialmente que as observações só foram possíveis devido ao 
estado de danificação e deformação que se encontravam os cofres após os ataques delituosos, 
muitos deles com a obtenção de êxito em menos de uma hora da violação da agência até a evasão 
dos bandidos, o que chamou a atenção à fragilidade dos materiais e componentes utilizados, assim 
como o processo de fabricação e montagem de alguns componentes do cofre, principalmente todo o 
conjunto da porta. 

• Observou-se o descumprimento da cláusula 2.9 do contrato, pois constataram existência de 
defeitos e incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados; e foi registrado que 
determinados detalhes seriam muito dificeis de serem observados após a conclusão da 
fabricação do equipamento, como por exemplo a verificação de especificações de soldas, 
espessuras e qualidades de chapas, concretos, blindagem química etc.; 

• Com relação às portas, enquanto o contrato previa a superficie externa fabricada em chapa de 
aço SAE 101011020 com espessura mínima de 6,35 mrn (1/4"), faceando o quadro frontal do 
gabinete, observou-se chapas com espessuras de 5 mrn, ou seja, 3/16"; 

• O contrato também previa almofada interna na porta construída em chapa de aço SAE 
101011020 de 1,9 mrn (chapa # 14) fixada com cordões contínuos de solda MIG, mas nos 
equipamentos as almofadas estavam fixadas, apenas, por pontos de soldas; 

• A placa de blindagem química do tipo sufocante deveria ter a espessura mínima de 20 mrn, 
enquanto o produto apresentava apenas 11 mm; 

• As portas dos cofres mostraram-se bastante vulneráveis, pois, conforme comprovado em todos 
os arrombamentos, e registrado através de fotografias , todas comprovaram suas ineficiências e 
fragilidades, não sendo obstáculo nem pondo dificuldade de violação às_aç.õ_es__dos__bandidos; 

RQS no 03/2005- CN -

• Sobre os ferrolhos, o eixo do mecanismo de acionamento do ferroU &, ~Mbrno ~C(,gft~,' 'd~erá 
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• Observou-se nas diversas ocaswes de arrombamento das portas, empenamentos e 
desalinhamentos dos ferrolhos, inclusive com "rasgos" das chapas das almofadas das mesmas, 
não atendendo à finalidade de que em caso de um ataque, os ferrolhos impedissem a abertura da 
porta; 

• Sobre as dobradiças, foi observado que as soldagens das dobradiças, na porta e no gabinete dos 
cofres, não estavam tecnicamente apropriadas visto que podia-se ver claramente a não 
penetração da solda no metal e uma espessura de cordão de solda muito aquém do necessário 
para se evitar que as dobradiças fossem simplesmente arrancadas dos cofres como um 
componente qualquer, sem demonstrar qualquer dificuldade ou deformação para tal. 

8.1.18. RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DAS CARCAÇAS DOS COFRES COMAM-
CONTRA TO 11.328/2002 - PARAÍBA (fls. 139/153- Anexo 5) 

8.1.18.1. 
Paraíba. 

O Relatório refere-se à avaliação da carcaça de dois cofres arrombados no estado da 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

O teclado do painel é frágil e sem qualidade e não se presta ao tipo de serviço requerido pelas 
manobras diárias de ativação do retardo, bloqueio, troca de senhas etc. Por essa razão, as 
membranas do dispositivo facilmente se desgastam; 

O contrato previa que o gabinete deveria possuir proteção lateral em toda a sua extensão 
vertical, fabricada em material de alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de 
travamento, localizada na face oposta à das dobradiças. Tal especificação foi ineficiente, pois a 
blindagem utilizada foi de apenas 40 mm; 

O gabinete deveria possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para dificultar a sua 
deformação quando sob pressão ou ataque; 

O gabinete também deveria possuir blindagem com no mínimo 50 mm de espessura, de face a 
face, incluindo uma camada de concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 
45 mm, com adição de fitilhos de aço em todas as suas seis bases, porém os cofres possuíam 
blindagem total de 40 mm de espessura e a camada de concreto de 20 mm; 

A porta deveria possuir uma superfície externa fabricada em chapa de aço SAE 1010/1 020 com 
espessura mínima de 6,35 mm (1 /4"), faceando o quadro frontal do gabinete, enquanto foi 
constatada chapas com espessura de 5 mm (3,16"); 

Não deveriam existir folgas entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro 
frontal do gabinete superiores a 1,5 mm, em qualquer dos seus 4 lados. Foram constatadas 
folgas de 4 mm entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro frontal do 
gabinete. Constatou-se também que o fabricante tentou reduzir as folgas com plástica 
automotiva; I ROS n° 03/2005- CN -

1 

Ainda, foram constatados que os cofres não possuíam perfis tipo "Z", qu~ , q:JOM-bs ·an~RJifi&JOS 
Possuem blindagem de concreto de espessura de 20 mm, não tendo sido enc ntrados1ftilh;o cr1 de 
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8.1.18.2. O Relatório conclui que os cofres adquiridos pela ECT, entregues no Almoxarifado 
da Diretoria Regional da Paraíba, estavam em desacordo com as especificações técnicas 
determinadas pela ECT. 

8.1.19. LAUDO DE AVALIAÇÃO PERÍCIA TÉCNICA REALIZADA EM 
CARCAÇA DE COFRES FORNECIDOS À DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ (fls. 
92/138- Anexo 5) 

8.1.19.1. Dos 40 (quarenta) itens da Especificação DPRO/DEINF- 316/6, objeto de análise a 
partir do cotejamento com a realidade dos componentes do equipamento sob avaliação, entre as 
desconformidades de maior gravidade podem ser destacadas as que afrontam os seguintes itens da 
Especificação Técnica: 

a) 2.2.1.1 -Emprego de um único perfil (do tipo "L", em vez do tipo "Z") soldado à chapa 
de aço, de revestimento externo, em seu eixo central, quando deveriam ter sido implantados 
vários deles, o que compromete a eficácia da ancoragem no recheio de concreto (subitem 
5.2.1.1 deste Laudo). b) 2.2.1.4 - A ausência dos reforços internos (chamadas mãos-de­
força) nos campos ao redor da porta é fator de facilitação de deformação da peça ao se 
submeter a esforços de compressão e outros (subitem 5.2.1.4 deste Laudo); c) 2.2.1.5, 
2.2.2.8, 2.2.2.9 - Emprego de concreto com um fator de resistência à compressão 
extremamente depreciado, assim fortemente evidenciado, e a ausência de fitilhos de aço 
implicam numa minoração significativa da resistência da peça aos esforços de flexão e às 
ações de instrumentos cortantes e de perfuração, comprometendo seriamente o princípio da 
inviolabilidade mediante ataque de meliantes agressores à peça (subitens 5.2.1.5, 5.2.2.3, 
5.2.2.4 deste Laudo). d) 2.2.2.7- As folgas excessivas entre as arestas da face externa da 
porta e as bordas do quadro frontal do gabinete tornam o equipamento bastante vulnerável à 
ação de meliantes com o uso de ferramentas como o denominado pé-de-cabra (subitem 
5.2.2.2 deste Laudo). e) 2.2.2.11- A ausência da almofada interna em chapa de aço contribui 
para a minoração substancial: da capacidade de resistência da peça aos esforços de 
compressão, flexão, torção e punção; da capacidade de contenção do material químico, ao 
permitir o seu extravasamento interno, uma vez submetido a elevadas temperaturas, 
comprometendo a estanqüeidade do sistema e sua eficácia de repelência contra o meliante 
agressor (subitem 5.2.2.6 deste Laudo). f) 2.2.2.12 - A ausência de chapa intermediária 
favorece à substancial minoração da capacidade de resistência da peça aos esforços de 
compressão, flexão, torção e punção (subitem 6.2.2.7 deste Laudo). 
c) O significativo índice de itens afrontados, cerca de 62,5% do total avaliado, e a incidência 
de graves desconforrnidades em patamar não desprezível, cerca de 24% do montante de itens 
em descompasso, constituem-se evidências, s.m.j ., contundentes do comprometimento do 
princípio de inviolabilidade do equipamento de segurança em foco. 

8.1.20. A par das descrições dos laudos das perícias acima transcritos, em conjunto com as 
demais inconsistência já apontadas, entendemos ter restado efetivamente demonstrada a 
incompatibilidade das especificações dos cofres fornecidos pela Comam com as contratadas pela 
ECT. 

8.1.21 . Nesse sentido, importa destacar que ficou desacreditada a lisura no comportamento 
da fornecedora Comam, pois a incompatibilidade dos cofres em relação às especificações técnicas 

somente pôde ser descoberta a partir das perícias solicitadas pela Coníf~~ nçj<ti~~~-·~~· 
Constatada a má-fé no fornecimento, por meio dos laudos anexados a ess~ 1 ,elP~~o ~ ~~ 
crer que todos os cofres estejam conforme o exigido no contrato. _ · :5 
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8.1.22. Somado a esse fato, temos que há registro, pela ECT, de um grande número de 
chamados para que a Comam prestasse assistência técnica, o que vem reforçar a idéia de que os 
cofres entregues não atenderam o nível de qualidade exigido pelos Correios. 

8 .1.23. Diante de vários documentos nos autos que evidenciavam a recusa dos cofres por 
parte das Diretorias Regionais, surgiu-nos a possibilidade de que tivessem sido realizados 
pagamentos sem a entrega efetiva do produto. Nesse sentido, por meio da Requisição de 
Informações e Documentos n° 02, de 07/07/2005, solicitamos à ECT cópia da lista de pagamentos 
efetuados à Comam. Da listagem, constatamos tratar-se de 11 O notas fiscais, das quais analisamos 
as 98 disponibilizadas nos autos (fls. 183/191 - Anexo 5). Observamos que as notas fiscais não 
fazem remissão à nenhuma identificação dos cofres entregues, mas apenas à localidade ·e à 
quantidade dos produtos entregues. 

8.1.24. Ao compararmos cada nota fiscal com seu respectivo termo de aceite, somamos as 
quantidades de cofres recusados e substituídos/consertados em cada Diretoria Regional, e 
elaboramos o seguinte quadro: 

Localidades Quantidade Quantidade de cofres recusados 
demandada de e substituídos/consertados 

cofres 
São Paulo Município- SPM 50 24 
São Paulo Interior- SPI 150 140 
Rio de Janeiro- RJ (*) 20 40 
Espírito Santo - ES 30 30 
Minas Gerais 310 98 
Alagoas- AL 50 20 
Bahia- BA 40 11 
Ceará - CE 50 -
Maranhão - MA 20 20 
Paraíba- PB 50 14 
Pernambuco - PE 50 06 
Piauí- Pl 20 10 
Rio Grande do Norte- RN 50 -
Sergipe- SE 30 06 
TOTAL 920 423 
(*) o lote de 20 cofres encaminhado à Diretoria Regional do Rio de Janeiro foi recusado por duas vezes. 

8.1.25. Cruzando as informações constantes da listagem com as cópias das notas fiscais 
pagas e com os termos de aceites, constatamos que cerca de 45,9% dos cofres fornecidos foram 
recusados por apresentarem incompatibilidades técnicas com as exigências contratuais e editalícias. 

8.1.26. Desse percentual cabe extrair a seguinte ilação: se o Contrato n° 11.328/2002 previa 
a inspeção em fábrica de 1% do total da produção, ou seja 1 O cofres, para que fosse dado 
prosseguimento à produção nas fábricas, a recusa de 45,9% dos cofres representa um dado 
alarmante de que o produto estava aquém do exigido. Ademais, insta obrs':"e":--rv~a,..rm~o""s----!J.=-..:1.:= 
metade da quantidade demandada de cofres foi devolvida, e não há como av @.flqluâ~S)3âf00§ f<fi~ 
devidamente repostos, quais foram aceitos, ainda que com defeitos de menor Mlide, ~Riiltl®' 
foram. Salientamos que, de acordo com as notas fiscais contidas nos aut e com 1o$J te.n!IOS d 
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aceite elaborados pelas Diretorias Regionais, os 920 cofres foram entregues, isto é, acabaram sendo 
aceitos pela ECT produtos de qualidade duvidosa. 

8.1.27. Com base nas dúvidas suscitadas, elaboramos a Requisição de Documentos e 
Informações no 09, de 02/08/2005, na qual solicitamos, entre outras informações, que nos fossem 
repassadas: a) quantidade de cofres aceitos com defeitos; b) quantidade de cofres substituídos pela 
Comam. 

8.1.28. Por meio da CJJDIRAD 1054/2005, de 08/08/2005, a ECT respondeu que nenhum 
cofre foi aceito com defeitos, que estão sendo realizadas diversas ações com vistas a apurar se 
houve falhas no recebimento dos cofres (sindicância interna, perícia pela Polícia Federal e apuração 
pelo Ministério Público Federal.), e que foram substituídos, ou reparados, 174 cofres (fls. 85/87 -
Anexo 5). A informação, todavia, se contradiz com os documentos acostados às fls. 167/168 e 
170/172 - Anexo 3, os quais demonstram a recusa inicial dos cofres pela Diretoria Regional de 
Pernambuco, em 13/1 1/2002, em face de diversas inconsistências, e a posterior aceitação, em 
26/03/2003, não obstante a permanência de diversos problemas não corrigidos. 

8.1.29. Tal conclusão foi corroborada, em 29/08/2005, em entrevista com o Sr. João Carlos, 
engenheiro responsável pelas especificações técnicas dos cofres. Na ocasião, foi-nos esclarecido 
que, em decorrência da exiguidade do tempo disponível para a ECT inicializar o Projeto Banco 
Postal, os cofres acabaram sendo aceitos, mesmo apresentando defeitos. Esclareceu, ainda, que no 
seu entendimento a qualidade do produto foi inferior, por várias razões: em primeiro lugar, porque a 
fábrica Balfar não daria conta de atender a demanda de 920 cofres, razão pela qual a Comam teria 
contratado a Movap, em um segundo momento; em segundo lugar, pelas ocorrências detectadas 
quando da inspeção em fábrica e da entrega dos cofres nas Diretorias Regionais; e finalmente, em 
razão do alto índice de assistência técnica que os cofres demandaram. 

8.2. Critério: Especificações técnicas contidas tanto no Anexo I do Contrato no 
11.328/2002 e do Edital do Pregão n° 026/2002, Notas Fiscais e Termos de Aceites dos cofres 
entregues, perícias técnicas; arts. 66, 78, 82, 87, 92 e 96 da Lei 8.666/93. 

8.3. Evidências: CT/SLAB/SUPRIIGERAD/DR/SPM 334/2002, 
CT/SLAB/SUPRI!GERAD/DR/SPM- 030/2003, CI!SSEG/SUSEG/GERAD//DR/SPI- 311/2002, 
RELATÓRIO TÉCNICO DE INSPEÇÃO DE MATERIAL No 001 /2002 - DIRETORIA 
REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR, CT/SSEG/SUSEG/GERAD/DR/SPI- 302/2002, E­
mail de Walter Luiz de Miranda para !vania Lima de Araújo Sousa sobre as DR's que não 
encaminharam resposta da CI sobre a COMAM, Parecer Técnico/GETC/DR/SE-014/2002, 
CT/SUPRI/GERAD/197/02, Termo de Aceitação SSEG/SUCSU/GERAD/PE, 
CT/SSUP/GERAD/DR/PI- 0058/2002, CI-GERAD/DR/PB-060/2003, CT-SMAT/GERAD/DR/MG 
- 083/2003, CIIGETC/MA - 0177/2002, Termo de Recusa expedido pela Regional do Espírito 
Santo, CT/GERAD/DR/BA - 894/2002, CT/GERAD/DR/BA - 084/2003, Termo de Aceitação 
SCSE/SCCP/GERAD/AL, Termo de Aceitação SCSE/SCCP/GERAD/AL, 
CI/SMAT/GERAD/DR/MG-0381 /2002, DPRO/DINF-PTEC-0186/02, DPRO/DEINF-PTEC-
0165/02, DPRO/DEINF-PTEC-0177/02, DPRO/DEINF-PTEC-078/03. 

' RC'I~ o n1.~~.Q5- CN -
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8.4.1. Em nosso entendimento, o contrato previa tanto inspeções nas fábricas quanto no 
momento da entrega dos cofres, como forma de garantir a qualidade dos produtos. Contudo, as 
vistorias realizadas nas fábricas, apesar de indicarem a presença de irregularidades, não foram 
conclusivas, além de não ter sido exigido um segundo laudo para verificar a correção dos defeitos 
então constatados, antes de se prosseguir com a produção. Os laudos emitidos pelas Diretorias 
Regionais, quando da aceitação dos equipamentos, apesar de retratarem recusas de vários lotes de 
entregas, acabaram sendo inúteis na medida em que foram aceitos produtos com qualidade inferior, 
devidamente demonstrada nos laudos periciais. No caso da previsão de inspeções eventuais, estas 
não foram realizadas, tampouco os ensaios previstos. 

8.4.2. Assim, a inspeção, ferramenta que seria utilizada como garantia da qualidade dos 
cofres, acabou se mostrando uma ferramenta inócua da forma como foi utilizada pela ECT. 

8.4.3. Em decorrência da situação encontrada, temos os transtornos causados às agências 
postais para operacionalizar o Banco Postal e o duplo prejuízo financeiro causado à ECT, uma vez 
que foram gastos recursos públicos com produtos de qualidade inferior ao especificado e com 
assistência técnica, após o período de garantia, para solucionar os problemas recorrentes 
apresentados pelos cofres. 

8.5. Conclusão: Os nove cofres periciados que apresentaram problemas representam 
aproximadamente 1% do total dos cofres produzidos (920 cofres), o que corresponde exatamente ao 
mesmo parâmetro previsto no item 4.2 do Capítulo IV do Anexo I do Contrato no 11.328/2002, para 
se detectar a qualidade dos cofres no momento da produção. A constatação nos leva a concluir que 
os cofres entregues à ECT apresentaram graves falhas técnicas, que não foram detectadas nem à 
época da produção, nem no momento dos aceites dos cofres entregues. 

8.5.1. Ainda reforça nosso entendimento o alto percentual de cofres recusados por 
problemas mais elementares do que os apresentados pelas perícias, uma vez que os produtos não 
foram destruídos para se averiguar a existência de vícios; e o grande número de chamados para 
assistência técnica. Todos esses elementos demonstram que as características do material entregue 
estava aquém do esperado e contratado pela ECT. 

8.5.2. Assim sendo, considerando: 
o alto índice de rejeição dos cofres fornecidos pela Comam, por não atender as especificações 
técnicas; 
o grande número de chamadas de assistência técnica; 
que os cofres apresentavam especificações técnicas inferiores ao exigido, ao cotado e ao pago 
pela ECT, e que parte considerável dos vícios graves estavam ocultos; 
que foi ferido o princípio da boa-fé que norteia a relação contratual; 
que a ECT estava premida pelo tempo, em vista da implantação do Banco Postal; 

8.5.3. Concluímos que os cofres examinados pelos laudos constantes das perícias técnicas 
servem de amostra da estrutura da mercadoria fornecida, como prova da inferioridade do produto 
entregue pela empresa à ECT - constituindo-se em fraude à licitação, prevista no art. 96 da Lei no 
8.666/93 -e da inadimplência por parte do fornecedor. Assim, resta maculado, por vício de origem, 
todo o fornecimento efetuado pela empresa Comam, cabendo a esta restitu' r os-va-lGws-pa-g~la 
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8.5.4. Não se pode deixar de apontar a responsabilidade dos empregados da ECT que, por 
ação permissiva ou omissiva, permitiram a configuração do dano, a partir das diversas concessões 
indevidas estendidas à empresa Comam durante a execução contratual. 

8.5.5. Com relação ao Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do DECAM, responsável pelo 
acompanhamento da execução do Contrato n° 11.328/2002, este deverá ser responsabilizado pelas 
falhas verificadas na condução do processo, e pela omissão em adotar as medidas de sua alçada com 
vistas à rescisão contratual, evitando assim que se consubstanciasse o prejuízo no valor total do 
contrato, apesar das inúmeras ocorrências então verificadas, passando a responder pelos prejuízos 
causados à empresa pública em solidariedade com a empresa fornecedora. 

8.5.6. Destaque-se que os Chefes dos Departamentos de Infra-Estrutura e de Patrimônio e 
Suprimentos, DEINF e DEPAS, Srs. Luiz Claudomiro Sacoman e Hélcio Almeida Sá Freire de 
Abreu, tinham ciência dos problemas encontrados tanto nas amostras como em cada um dos lotes 
recusados, e não adotaram as devidas providências com vistas a rescindir o contrato e reaver os 
valores pagos indevidamente pela ECT. 

8.5.7. Nesse sentido, observamos que a resctsao contratual estaria amparada na Lei de 
Licitações e Contratos, conforme abaixo previsto: 

Art. 78 Constituem motivos para rescisão contratual: 
I- o não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos; 
11- o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos e prazos; 

VI- a subcontratação total ou parcial do seu objeto, .......... , não admitidas no edital ou no 
contrato; (não há essa previsão no contrato em exame, só pode ser feito o previsto) 

VIII - o cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo 1· 
do art. 67 desta Lei; 

8.5.8. Por fim, cabe aduzir, quanto aos Diretores de Administração e de Tecnologia à época 
da execução do contrato, os Srs. Cláudio Mello Colaço, Gabriel Pauli Fadei, Paulo Roberto 
Menecucci e Eduardo Medeiros de Morais, autoridades máximas das áreas envolvidas nas 
irregularidades, que não restou demonstrado nos autos o seu envolvimento com a irregularidade ora 
tratada. 

8.5.9. Ante a gravidade dos fatos apontados, entendemos imperiosa a remessa de cópia do 
relatório e dos documentos pertinentes ao Ministério Público, para a adoção das medidas penais 
cabíveis. 

8.5.1 O. Deverá, ainda, quando da proposta final de mérito, caso não elididas as 
irregularidades apontadas: 

a) ser promovida comunicação ao Ministério das Comunicações para que, em conformidade com o 
disposto no inciso IV do art. 87, c/c seu § 3°, da Lei no 8.666/93, adote as providências cabíveis 
para a declaração de inidoneidade da empresa Comam - Comercial Alvorada de Manufaturados 
Ltda. para licitar ou. c~ntratar .com a _Administr~ção Púb~i~a, ~·enquanto ~~~Iiê00/0§0fuoíWo 
determinantes da pumçao ou ate que seJa promovida a reab1htaçao perante f1 r<mJ'IIfi aut6tiMilq\lb 
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarci!· A.dmin1sf ,a§;ã_9) pelos 
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prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso III" do mesmo 
artigo. 

b) ser determinado à ECT que adote providências administrativas com vistas à restituição dos cofres 
à Comam. 

8.6. Proposta de Encaminhamento: 

8.6.1 . Por todo o exposto, desde logo propomos seja convertido o presente processo em 
Tomada de Contas Especial e citada, com fulcro no art. 46, inciso li, da Lei n° 8.443/92, a empresa 
Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., CNPJ 02.003.291 /0001-05, solidariamente 
com os responsáveis abaixo indicados para, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentarem defesa 
acerca dos fatos abaixos descritos, ou recolherem aos cofres da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT a quantia de R$ 4.878.000,00 (quatro milhões, oitocentos e setenta e oito mil 
reais), acrescida da correção monetária e dos juros de mora devidos, contados a partir dos valores e 
datas constantes do quadro constante do Anexo I desta instrução, até o dia do efetivo recolhimento. 

Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. - pelo fornecimento . de cofres equipados 
com fechadura eletrônica de retardo que não atenderam as especificações técnicas exigidas no 
Anexo I do Contrato n° 11.328/02, conforme comprovam os laudos das perícias constantes dos 
autos, o alto índice de rejeição dos equipamentos no ato da entrega e a grande quantidade de 
chamados de assistência técnica, configurando fraude, nos termos do disposto no art. 96, incisos 
III e IV, da Lei no 8.666/93, e prejuízo à ECT. 

Empregados da ECT: 
Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe do Departamento de Contratação 
e Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 08/06/2004 - por ter 
permitido a aceitação de cofres sem a qualidade requerida, e por não ter adotado as medidas 
necessárias à rescisão contratual quando da constatação dos problemas dos equipamentos 
durante as entregas dos lotes, conforme o disposto nos arts. 66, 82 e 92 da Lei 8.666/93. 
Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, CPF: 204694039-34 - Chefe do Departamento de Infra­
Estrutura- DEINF, no período de 03/06/2001 a 06/07/2003 -por não ter procedido à correta 
verificação da qualidade dos cofres adquiridos previamente ao seu fornecimento, em 
consonância com as diretrizes contidas nos Capítulos IV do Anexo I do Contrato no 11.328/02, e 
se omitido quanto à necessidade de rescindi-lo, resultando na aceitação de cofres sem a 
qualidade requerida; 
Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 762174007-82 - Chefe do Departamento de 
Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21/08/2001 até os dias atuais -por ter 
ciência das entregas de cofres defeituosos oriundos do contrato n° 11.328/02, e não ter adotado 
postura pró-ativa no sentido de propor a rescisão contratual, o que teve como conseqüência a 
permissão para o aceite e pagamento de todos os equipamentos de qualidade inferior. 

8.6.2. Propomos ainda que seja remetida cópia do presente relatório ao Ministério Público 
Federal, em razão da ocorrência de ato tipificado como fraude contra a Fazenda Pública, nos termos 
do disposto no art. 96 da Lei no 8.666/93. 

8.6.3. Desde já, deixamos consignadas as seguintes propostas, qu 
caso não elididas as irregularidades apontadas: 
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a) seja promovida comunicação ao Ministro das Comunicações para que, com fulcro no inciso IV 
do art. 87, c/c o§ 3° da Lei n° 8.666/93, adote providências com vistas à declaração de inidoneidade 
da empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. para licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja 
promovido o ressarcimento, por parte do contratado, dos danos causados à Administração Pública, 
sem prejuízo das demais penalidades. 

b) seja determinado à ECT que adote providências administrativas com vistas à restituição dos 
cofres à Comam. 

9.1. Situação encontrada: O Anexo I do Contrato no 11 .328/2002 previa a garantia de 02 
anos para os cofres e fechaduras, a contar da data de aceitação dos produtos, contra defeitos de 
fabricação e montagem, não constando qualquer previsão de serviço de assistência técnica e seu 
respectivo custo (fls. 57- Anexo 3). 

9.1 .1. No tocante à ausência de prev1sao contratual para prestação de serviços não 
abrangidos pela garantia, o art. 24, inciso XVII, da Lei no 8.666/93, faculta à Administração a 
dispensa de licitação "para a aquisição de componentes ou peças de origem nacional ou estrangeira, 
necessários à manutenção de equipamentos durante o período de garantia técnica, junto ao 
fornecedor original desses equipamentos, quando tal condição de exclusividade for indispensável 
para vigência da garantia". 

9 .1.2. Consideradas as especificidades do equipamento, entendemos que o referido 
dispositivo se enquadraria ao presente caso, uma vez que um possível erro no conserto de um cofre 
por terceiros poderia interromper sua garantia. Ressalte-se que, nesse sentido, a Circular 
CIIDSEG/D EP AS 1 O 14/2003, de 03/09/2003 (fls. I 07 - Anexo 3 ), esclareceu às Regionais que, 
"com a finalidade de preservar a garantia do cofre (2 anos), somente a COMAM ou técnicos 
formalmente autorizados por aquela empresa" poderiam proceder ao conserto. Não identificamos, 
todavia, qualquer providência no sentido de formalização de contrato, decorrente da dispensa 
facultada pela Lei, não obstante terem sido realizados pagamentos, conforme veremos adiante. 

9.1.3. Quanto à questão do custo dos serviços prestados, verificamos que, quando das 
constatações de defeitos e problemas nos cofres, conseqüentes também da qualidade inferior do 
produto apresentado, a Comam tentou cobrar pelos serviços prestados, mesmo estando os produtos 
em garantia, alegando mau uso dos equipamentos, a partir de tabela por ela fornecida, em 
15/07/2003, por meio de carta, o que transcrevemos a seguir (fls. 98- Anexo 3): 

Vimos por meio desta, informar-lhes os preços adotados pela COMAM, para revisões nos 
cofres que porventura a garantia não cubra, tendo em vista seu uso inadequado, ou falta de 
orientação para com seus usuários, conforme entendimento com o DECAM. 

I Fechadura completa Infinit RWN I R$ 2.500,00 

Parte Elétrica ROS n° 03/2005 - CN · 1 
CPMI - CORREIOS 

Painel R$ 1.050,00 I I I' , 1 n, '\ 1 
CPU R$ 1.030,00 - r.1s: 
Tranca R$ 580,00 
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Pack R$ 130,00 
Te R$ 50,00 
Push Button R$ 25,00 
Cabos (unidade) R$ 25,00 

Pilha tipo C alcalinas R$ 30,00 
TOTAL R$ 2.920,00 

Parte Mecânica 

Volante R$ 250,00 
Segredo Mecânico R$ 600,00 
Fechadura Tetra R$ 180,00 
Fechadura Boca de Lobo R$ 50,00 
Pintura do Cofre no local R$ 400,00 
TOTAL R$ 1.480,00 

PLANILHA DE CUSTOS VIAGENS 

or Cofre R$ 400,00 
R$ 0,95 

9 .1.4. Após a análise dos custos apresentados, o Departamento de Patrimônio e 
Suprimentos da ECT, por meio da CVCSPIDSEGIDEPAS- 1154/2003, de 07/10/2003, comunicou 
ao DECAM que (fls. 99- Anexo 3): 

Os custos apresentados pela COMAM não estão coerentes com o mercado. Portanto, 
anexamos resposta da pesquisa para negociação junto àquela empresa. 
Quanto à quilometragem, sugerimos adotar o mesmo valor (regionalizado) que a ECT utiliza 
para ressarcimento aos seus empregados, quando da utilização de carro particular. Anexamos 
planilha com os valores praticados nas Regionais. 
Lembramos que a COMAM deve ser certificada que a cobrança por quilômetro rodado deve 
se dar a partir da cidade sede da DR, a qual unidade pertence. 
Vale reforçar junto à COMAM que todas as solicitações de assistência técnica dos cofres, no 
período de 2 (dois) anos, devem ser atendidas, sem ônus para a ECT, conforme previsto no 
Contrato 11328/2002. 
Entendemos que caso ocorra as despesas apresentadas pela contratada como não cobertas 
pela garantia, somente poderão ser pagas se ficar comprovado que o reparo ou substituição 
foi decorrente de mau uso ou acidente e não de falha do produto. 
A avaliação da responsabilidade do conserto deve ser previamente realizada pela área técnica 
da DR (GEREN/GETEC). 

9.1.5. Não havendo retomo de sua comunicação, o Chefe do DEPAS, por meio da 
CVCSPIDSEGIDEPAS - 0300/2003, de 06/04/2004, solicitou informações sobre as tratativas junto 
à COMAM quanto aos preços cobrados. 

9.1.6. Apenas em 22/04/2004, por meio da CT/GCMIDGEC/DECAM J ~'<Q.l~(IZ:aol3J20fhOraíWJ -
informados os valores referentes à pesquisa de mercado à COMAM, ao.1 tif~~,M iem q@R,Rfi:JDS 
solicitada uma redução nos preços sugeridos, da seguinte forma (fls. 1011103- . ndo 3): 1 U 6 2 

Fls: -------
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informados por sua correspondência datada de 15/07/2003 e os preços aferidos junto à R WN 
para os mesmos serviços e equipamentos: 

Preço COMAM PreçoRWN Diferença Diferença Percentual 
Painel R$ 1.050,00 R$ 450,00 R$ 600,00 57,14% 
CPU R$ 1.030,00 R$ 500,00(*) R$ 530,00 51,45% 
Trancamento R$ 580,00 R$ 330,00 R$ 250,00 43,10% 
Pack de pilhas R$ 130,00 R$ 60,00 R$ 70,00 53,84% 
Cabos R$ 25,00 R$ 20,00 R$ 5,00 20,00% 
(unidade) 
Atendimento R$ 400,00 R$ 120,00 R$ 280,00 70,00% 
Técnico 
Deslocamento R$ 0,95 R$ 0,50 R$ 0,45 47,36% 
(km rodado) 

(*)Conforme se venfica as fls. 101 -Anexo 3, houve equívoco no regtstro do preço cotado pela RWN para o 
item "CPU", visto que o valor correto para o serviço seria de R$ 550,00, restando, por conseguinte, diferença de 
R$ 480,00 (46,60 %). 

9.1.7. Em resposta, datada de 22/06/2004, a COMAM, ao tempo que questionou o atraso 
da ECT na apresentação de resposta a seu pleito, alegou a impossibilidade de redução dos preços 
propostos, visto que também haviam sido obtidos junto à RWN2

, em 11/06/2003, e que, durante o 
interregno entre a sua proposta e a resposta da ECT, teria ela arcado com todas as despesas de 
manutenção, sem qualquer contrapartida dos Correios pelos serviços de assistência técnica 
prestados. 

9.1.8. Não obstante a discussão empreendida sobre os preços, verificamos que em 
momento algum foi oficialmente definido qual custo seria adotado quando da prestação de serviços 
de assistência não abrangidos pela garantia. 

9.1.9. De sorte a verificar os serviços efetuados e efetivamente pagos pela ECT, 
solicitamos, mediante a Requisição de Informações e Documentos n°. 02, de 07/07/2005, 
informações quanto aos chamados realizados pelas Diretorias Regionais e os serviços de assistência 
prestados pela COMAM. 

9.1.1 O. Em atendimento, a ECT informou que, dos 163 serviços realizados e cobrados pela 
empresa como decorrentes de mau uso dos cofres, somente três teriam sido aceitos e efetivamente 
pagos pela Diretoria Regional do Maranhão, totalizando R$ 9.344,70 (fls. 1081116- Anexo 3 e fls. 
86 e 178-a/180 Anexo 5). 

9.1.11. Relativamente aos três casos mencionados, de acordo com o Sr. Carlos Alberto 
Pinheiro, Diretor Regional do Maranhão, CIIGERAD/DRMA- 57/2004, as notas fiscais n°. 010, de 
03/03/2004, e n°. 003, de 03/03/2004, nos valores de R$ 5.009,00 e R$ 3.099,99, respectivamente, 
teriam sido pagas em decorrência de problemas no transporte do almoxarifado da ECT até a agência 
postal. Quanto ao valor de R$ 1.236,00, referente à nota fiscal n°. 005, deveria ser ressarcido à ECT 
por ter sido verificado posteriormente que o chamado técnico tinha procedência. 

I I I 
2 De acordo com a contratada, a pesquisa teria sido anexada à carta, todavia não co~a~ 
documento que faça alusão à pesquisa citada 
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9.1.I2. Analisados os Relatórios de Cobrança emitidos pela COMAM, verificamos que os 
preços pagos pela DR/MA foram os mesmos considerados exorbitantes pela ECT e fixados pela 
própria contratada. Ou seja, os preços finais da assistência técnica, mesmo fora dos parâmetros de 
mercado, foram aceitos pela ECT. 

9 .1.13. Constatamos, portanto, que, além de não ter ocorrido a formalização de contrato 
destinado à prestação de assistência técnica pela COMAM, os valores pagos foram superiores aos 
cotados pelo DEP AS para os mesmos serviços. 

9.2. 
8.666/93. 

Critério: arts. 3°, 24, inciso XVII, 26, parágrafo único e 60, parágrafo único, da Lei 

9.3. Evidências: CVCSP/DSEG/DEPAS - 1154/2003, CT/GCM/DGEC/DECAM -
26I8/2004, CVDSEG/DEPAS I OI4/2003 , CVGERADIDRMA- 57/2004 

9.4. Causas e efeitos: A causa da irregularidade foi a ausência de formalização de 
contrato entre a ECT e a COMAM para a prestação de serviço de assistência técnica e definição, 
com base nos valores vigentes no mercado, de seu correspondente custo. 

9.4.1. Como resultantes da irregularidade temos a desobediência à Lei 8.666/93, pois foram 
prestados serviços de assistência técnica sem amparo contratual, , e a sujeição da empresa pública 
aos preços fixados por terceiros, sob pena de perder a garantia dos bens. 

9.5. Conclusão: não obstante a irregularidade cometida, considerando que: a) os 
pagamentos referentes à assistência técnica prestada pela Comam somente ocorreram na Diretoria 
Regional de Maranhão, constituindo-se em apenas três casos, em um universo de I63 ocorrências; 
b) que a Diretoria Regional do Maranhão reconheceu como indevido o pagamento referente à nota 
fiscal n° 005, no valor de R$ 1.236,00; c) que os valores pagos, relativos às notas fiscais 003 e O I O 
foram devidos, em face das avarias sofridas pelo equipamento no transporte, não cobertas pela 
garantia; entendemos necessária determinação à ECT, nos termos a seguir expostos. 

9.6 Proposta de Encaminhamento: determinar à ECT que: 
quando necessária a contratação de assistência técnica para serviços de manutenção de 
equipamentos, os quais não estejam abrangidos pela garantia oferecida pelo fornecedor, observe 
o disposto no art. 24, inciso XVII c/c o art. 26 e seu parágrafo único, assim como o art. 60, 
parágrafo único, ambos da Lei n° 8.666/93 , promovendo a formalização da dispensa - com a 
devida justificativa de preço, que venha a demonstrar a obtenção de preços mais vantajosos e 
compatíveis com o mercado - e a celebração de contrato dela decorrente, tendo em vista a 
nulidade de contrato verbal com a Administração; 
adote as devidas providências com vistas à restituição pela COMAM do valor de R$ 1.236,00, 
indevidamente pago pelos serviços referentes à nota fiscal no 005, conforme reconhecido na 
CVGERADIDRMA- 57/2004. 

OUTRAS OBSERVAÇÕES RELEVANTES: 

I O. O assunto tratado na presente Representação foi objeto de denúnc <RtOO.m'Ub~mfi~fud€N -
no TC 017.907/2004-4, a qual, em conformidade com o Acórdão n° 1.22I /2 flj>MI Ple:ríãfiR,Rc!IâOS i 
17/08/2005 foi apensado ao TC no 007.694/2005-2. í 1 

/ O 6 4 
-fls: - ------
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CONCLUSÃO 

11. Por todo exposto, restam evidenciadas as irregularidades ocorridas quando da 
realização do Pregão no 026/2002-CPL/ AC e de sua decorrente execução contratual, que macularam 
a legalidade e economicidade do procedimento. 

11.2. Conforme já demonstrada na presente instrução, constatamos que: 

houve a habilitação técnica indevida da Comam, na medida em que seus atestados técnicos 
apresentados não refletiam as exigências previstas no Edital do Pregão no 026/2002; 
a ECT aceitou a entrega de cofres sem a certificação técnica prevista para o sistema de 
combinação mecânica do cofre, e tal certificação, apresentada posteriormente à entrega dos 
produtos, não atendia aos requisitos do subitem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato 
n° 11 .328/2002; 
a qualidade dos produtos entregues pela Comam era inferior às especificações técnicas exigidas 
pela ECT. 

11.3. Tais achados confirmam a declaração do Sr. Maurício Marinho, transcritas no item 2 
nesta instrução, quando menciona o problema da péssima qualidade dos cofres adquiridos pela 
ECT, corroborando nossas conclusões. 

11.4. Desta forma, propomos a adoção de medidas preliminares para que os responsáveis 
possam recolher aos cofres públicos os valores pagos indevidamente pela ECT, apresentar 
alegações de defesa e/ou razões de justificativa para as irregularidades ora analisadas. 

PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO 

12. Com fulcro nos arts. 11 , 12, incisos li e III, da Lei Orgânica do TCU c/c os arts. 157, 
252, do Rl/TCU propomos: 

a) desde já sejam os autos convertidos em Tomada de Contas Especial, consoante o 
disposto no art. 47 da Lei n° 8.443/92 e art. 197 do Regimento Interno; 

b) Seja promovida a citação, conforme dispõe os arts. 12, incisos I e 11, da Lei 
8.443/92 e 202, incisos I e li do Regimento Interno, dos empregados a seguir arrolados, 
solidariamente com a Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. - Comam, 
CNPJ: 02.003.291/0001-05, para, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da ciência, 
apresentar alegações de defesa ou recolher aos cofres do Tesouro Nacional a importância de 
R$ 4.878 .000,00 (quatro milhões, oitocentos e setenta e oito mil reais), atualizada 
monetariamente e acrescida de juros de mora, calculados a partir das datas constantes da 
tabela em anexo, nos termos da legislação em vigor, em razão do fornecimento de cofres que 
não atendiam às especificações técnicas constantes do Anexo I do Edital do Pregão n° 
026/2002, em afronta ao art. 66, da Lei 8.666/93 , causando sério prejuí ~S!nM\312005- CN -

~ I : 1 CPMI - CORREIOS 
b.l) Empregado da ECT: Sr. Adauto Tameirão Machado, ÇP : 3396~&áíJ.S5 , -
Chefe do Departamento de Contratação e Administração de Mat àis DECAM, no 
período de 09/05/2001 a 08/06/2004; - por ter permitido a aceit ção ~e cofres sem a 
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qualidade requerida, e por não ter adotado as medidas necessanas à resctsao 
contratual quando da constatação dos problemas dos equipamentos durante as 
entregas dos lotes, conforme o disposto nos arts. 66, 82 e 92 da Lei 8.666/93; 
b.2) Empregado da ECT: Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, CPF: 204694039-34 -
Chefe do Departamento de Infra-Estrutura - DEINF, no período de 03/06/2001 a 
06/07/2003, por não ter procedido à correta verificação da qualidade dos cofres 
adquiridos previamente ao seu fornecimento, em consonância com as diretrizes 
contidas nos Capítulos IV do Anexo I do Contrato n° 11 .328/02, e se omitido quanto 
à necessidade de rescindi-lo, resultando na aceitação de cofres sem a qualidade 
requerida; 
b.3) Empregado da ECT: Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782 
- Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEP AS, no período de 
21/08/2001 até os dias atuais, por ter ciência das entregas de cofres defeituosos 
oriundos do contrato n° 11.328/02 e não ter adotado postura pró-ativa no sentido de 
propor a rescisão contratual, o que teve como conseqüência a permissão para o aceite 
e pagamento de todos os equipamentos de qualidade inferior. 

c) seja promovida, nos termos do art. 43, inciso 11, da Lei n° 8.443/92, a audiência 
prévia dos responsáveis a seguir enumerados, pelas seguintes impropriedades: 

c.1) exame inadequado dos atestados técnicos apresentados pela empresa Comam, 
que_resultou na aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a 
efetiva habilitação técnica da participante para o cumprimento do objeto licitado, 
contrariando o subitem 3.3.4 do Edital e o art. 41 da Lei no 8.666/93, e 
comprometendo o fornecimento do produto para a empresa, consoante a Ata da 
Segunda Sessão do Pregão n° 026/2002 - CP LI AC, de 18/06/2002, e assinaturas 
constantes do documento: 

Gilberto Ferreira do Amaral- Pregoeiro- CPF: 066.614.401-04; 
Cláudio Nunes Barbosa- CPF: 281 .003.601-20; 
Hélio Flauzino Garcia- CPF: 084.446.251-91; 
Pedro Alberto da Silva Oliveira- CPF: 239.201.141-91 ; 
Benedita de Fátima Câmara Pires- CPF: 152.820.231-72; 
Jorge Francisco Duarte- CPF: 043.397.207-63 

c.2) ante a homologação e adjudicação do objeto de forma indevida à Comam, de 
acordo com o Relatório/DIRAD- 198/2002, de 10/07/2002: 

Cláudio Melo Colaço- Diretor de Administração- CPF: 059.571.259-20. 

c.3) ante os aceites dos cofres sem a certificação de qualidade referente à 
combinação de segredos do tipo mecânico prevista nas especificações técnicas: 

c.3.1) Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, Chefe do Departamento 
de Contratação e Administração de Materiais- DECAM, no período de 09/05/2001 
a 08/06/2004, responsável pelo acompanhamento da execução do Contrato n°. 
11.3~8/2002, quant? à pe~iss~o de aceite dos co~es sem~ a. de~id.a..ce~-i-~~:~N _1 
qualidade referente a com~maçao de segredos d? hpo mecantco e~~da ~d~'sÜ~~ttHhs 
2.2.5 do Anexo I, contranando o art. 66 da Le1 8.666/93, bem ~lfi~ lquan1~ a nãO .... 
aplicação da multa contratualmente prevista no subitem 8.4.2 da .,a"!-lsula <J>i@~ & 
Contrato no 11.328/2002; S -----~~ 
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c.3.2) Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21 /08/2001 
até os dias atuais, por ter orientado as Diretorias Regionais a aceitar os cofres 
desacompanhados da certificação técnica exigida no subitem 2.2.5 do Anexo I do 
Contrato no 11.328/2002, o que contrariou o disposto no art. 66 da Lei 8.666/93. 

c.4) ante a aceitação de certificação indevida e omissão na adoção de providências 
com vistas a assegurar o cumprimento do disposto no item 2.2.5.3 do Anexo I do 
Contrato no 11.328/02, tão logo emitido o Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC -
078/03, de 20/10/2003, implicando aceitação de produto de qualidade duvidosa e 
descumprindo os termos contratuais, o que infringiu o art. 66 da Lei 8.666/93: 

c.4.1) Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, - Chefe do 
Departamento de Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período 
de 09/05/2001 a 08/06/2004; 

c.4.2) Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 7621.7400782, Chefe do 
Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21 /08/2001 
até os dias atuais. 

d) seja remetida cópia do presente relatório ao Ministério Público Federal, em razão 
da ocorrência de ato tipificado como fraude contra a Fazenda Pública, nos termos do 
disposto no art. 96 da Lei n° 8.666/93. 

À consideração superior 
SisDir: 0 1519920056_REPRLIC_MC.ECT _relatório comam_INS_2005 _SECEX-I.DT-3_SIEGLINDACG.doc (Companilhado) 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1 a Secretaria de Controle Externo 

À consideração superior 

1" Secex, 3" Diretoria Técnica, em 31 de agosto de 2005. 

~ 
Carlos Alberto Rosa 

Coordenador de Auditoria 
Matrícula- 2582-8 

Gledson Pompeu Corrêa da Costa 
Matrícula - 3165-8 

Ana Cláu 1a Messias Lima 
Matrícula- 318-2 

Siegl' a Cláudia uerino Loureiro 
Matrícula- 4578-0 

~ 
Rogerio Blass Stalb 

~<' - G_"""\ ~-
Luciano de Faria 

Matrícula- 3527-0 

De acordo, em 31/08/2005 

.t}J--~ "~ \.~ 
Luciane Valença Mizuno 
Diretora - 3 • DT - 1· Secex 
Matrícula 3123-2 

SisDir: 0 1 5199~00lb_REPRLIC_MC.ECT _rela!ório comarn_INS_200l_SECEX-I .DT-3_LUCIANEVM (Companilhado) 
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Pagamentos Contrato 11.328/2002 - Legado SOP de 01/01/2002 a Nov/2003 

Notas Fiscais Data do Valor Bruto Glosas Valor líquido 
Pagamento 

NF 255, 256 e 259 4/11/2003 R$ 86.720,00 R$ - R$ 86.720,00 

NF 284 20/8/2003 R$ 21 .680,00 R$ 21.679,00 R$ 1,00 
NF 026 2/12/2002 R$ 54.200,00 R$ 10.840,00 R$ 43.360,00 
NF 029 4/12/2002 R$ 65.040,00 R$ - R$ 65.040,00 
NF 034 30/12/2002 R$ 43.360,00 R$ - R$ 43.360,00 
NF 044 e 047 27/2/2003 R$ 162.600,00 R$ - R$ 162.600,00 
NF 116 28/2/2003 R$ 75.880,00 R$ - R$ 75.880,00 
NF 117 e 126 19/3/2003 R$ 65.040,00 R$ - R$ 65.040,00 
NF 125 e 132 24/3/2003 R$ 151.760,00 R$ 39.484,70 R$ 112.275,30 
NF 133 8/4/2003 R$ 97.560,00 R$ - R$ 97.560,00 
NF 135 e 136 9/4/2003 R$ 75.880,00 R$ - R$ 75.880,00 
NF 134, 137, 138 e 140 11/4/2003 R$ 151.760,00 R$ 27.100,00 R$ 124.660,00 
NF 093 e 095 14/4/2003 R$ 75.880,00 R$ - R$ 75.880,00 
NF 141 e 142 30/4/2003 R$ 54.200,00 R$ - R$ 54.200,00 
NF 042 12/5/2003 R$ 162.600,00 R$ - R$ 162.600,00 
NF 176, 183, 178, 175, 177, 26/5/2003 R$ 271.000,00 R$ 54.200,00 R$ 216.800,00 
174,173,181,180,182 
NF 167 a 169 28/5/2003 R$ 97.560,00 R$ - R$ 97.560,00 
NF 027, 084, 241, 240, 083, 29/5/2003 R$ 753.380,00 R$ 150.188,20 R$ 603.191,80 
033, 239 e 041 
NF 170, 171 e 172 30/5/2003 R$ 97.560,00 R$ - R$ 97.560,00 
NF 193, 046, 194, 025, 196, 4/6/2003 R$ 265.580,00 R$ - R$ 265.580,00 
195 e 192 
NF 252 e 254 9/6/2003 R$ 54.200,00 R$ - R$ 54.200,00 
NF 162, 163 e 164 16/6/2003 R$ 75.880,00 R$ - R$ 75.880,00 
NF 269, 161, 160 e 270 20/6/2003 R$ 113.820,00 R$ - R$ 113.820,00 
NF 158, 155, 157, 156 e 143 25/6/2003 R$ 140.920,00 R$ - R$ 140.920,00 
NF 282, 280, 281, 261, 277, 26/6/2003 R$ 731 .700,00 R$ 146.340,00 R$ 585.360,00 
278, 088, 283, 265, 266, 087, 
262, 260, 263, 267, 264, 271' 
276, 275, 279, 272, 273 e 274 
NF 147, 146, 148 e 145 27/6/2003 R$ 113.820,00 R$ - R$ 113.820,00 
NF 149, 153 e 154 30/6/2003 R$ 102.980,00 R$ - R$ 102.980,00 
Nf290 16/7/2003 R$ 65.040,00 R$ 65.039,99 R$ 0,01 
NF 295, 294, 293, 291 e 292 23/7/2003 R$ 325.200,00 R$ 325.199,95 R$ 0,05 
NF 257 e 258 8/8/2003 R$ 54.200,00 R$ 10.840,00 R$ 43.360,00 
NF 288 18/8/2003 R$ 65.040,00 R$ 65.039,99 R$ 0,01 
NF 085 e 086 1/9/2003 R$ 173.440,00 R$ 75.908,10 R$ 97.531 ,90 
NF 289 19/9/2003 R$ 32.520 ,00 R$ 32 .519,99 R$ 0 ,01 

Totais R$ 4.878.000,00 R$ 1.024.379,92 R$ 3.853.620,08 

Observação: A tabela foi elaborada a partir de planilha fornecida pela Diretoria Econômico-Financeira da ECT. 
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~ Tribunal de Contas da União 
~ 1• Secretaria de Controle Externo 

TC-015.199/2005-6 
Assunto: Representação 
Entidade: ECT 

DESPACHO 

Manifestamos concordância com a proposta de transformação dos autos 
em Tomada de Contas Especial apresentada pela 33 Diretoria Técnica. 

Em acréscimo, propomos que cópia da instrução, bem como do Acórdão, 
Relatório e Voto a serem proferidos, sejam encaminhados à Comissão Mista Parlamentar 
de lnquérito-ECT, como subsidio às investigações que estão sendo efetivadas por aquele 
órgão. 

Preliminarmente encaminhem-se os presentes autos à SEGECEX, 
conforme determinação plenária, e, posteriomente, ao Relator, Ministro Ubiratan Aguiar. 

1 a Secex, 01 de setembro de 2005 

Sv v..:=.~ 'f" , t?-.:)sc....._ 

MARIA DO PERPÉTUO SOCORRO TEIXEIRA ROSA 
Secretária de Controle Externo 

1RÓS no 0312005 - CN -. 

I lyPMI -1 ~O,~I OS 

Fls: _____ _ 
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~ TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
~ Secretaria-Geral de Controle Externo 

TC 015.199/2005-6 
Interessado: Tribunal de Contas da União. 
Assunto: Representação ECT - Pregão no 
26!2002-CPU A C. 

DESPACHO 

Ciente dos fatos e do andamento dos trabalhos, encaminhe-se o presente processo ao 
Relator da matéria, Ex"mo. Ministro Ubiratan Aguiar. 

Segecex, em 02 de setembro de 2005. 

Si.sDir: 1115I9nlKJ5ó_REPR_X.X_Rcprcscntução ECT · Pregao 26-2002_DSP _2005_SEGECEX.ASS_SOLONLP (Interno) 

ROS n° 03/2005- CN -
CPMI - CORREIOS 
! I 1 1 o 71 
Fls: ------

Doe: 



O I~ . ) '1 '1/ UJo ~ J 6 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS tJJfll CORREIO< I 
~----------------------------------------~ 

PROCURAÇÃO 11AD JUDICIA11 

Através do presente instrumento particular de mandato, a EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT, entidade pública 
federal, criada pelo Decreto-lei nº 509, de 20 de março de 1969, com sede 
no Setor Bancário Norte, Conjunto 03 Bloco "A" - Brasília/OF, inscrita no 
CNPJ sob o nº 34.028.316/0001-03, representada pelo seu Presidente 
JANIO CEZAR LUIZ POHREN, brasileiro, casado, administrador, CPF 
299.183.240-15, residente nesta capital, nomeia e constitui como seus 
procuradores o~ advogados JOSÉ RIBEIRO BRAGA, brasileiro, casado, 
OAB/DF-8874 e MANOEL J. SIQUEIRA SILVA, brasileiro, casado, OAB/DF-
8873, residentes nesta capital, outorgando-lhes amplos poderes, inerentes ao 
bom e fiel cumprimento deste mandato, bem como para o fim especial de 
defender os interesses da Outorgante junto ao Tribunal de Contas da União­
TCU, nos processos sob sua competência, podendo para tanto praticar os 
atos administrativos e processuais necessários em função do mandato que 
ora lhes é conferido, inclusive, peticionar, interpor recursos, opor embargos 
declaratórios, pedir vistas de processos e solicitar cópias, podendo atuar em 
conjunto ou separadamente, dando tudo por bom e valioso. 

Brasília/DF, 17 de junho de 2005 

k 
? ·' ;;; .. /L . . / 

/C) . I l - ~·: ~-

J~NI EZAR IJJ({poHREN 
() LJ'residente 
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Excelentíssimo Senhor Ministro-Relator 

Referente ao TC-015.199/2005-6 

fL -14 

1/~'j I T ~ u 
\ GAb f liA 

\I' I -···· ·· ··· ····-· - j 

' .... ..._ _ _,/ 

José Ribeiro Braga, procurador nos autos, (art. 163 do Regimento Interno do 

TCU e art. 2° da Resolução no 36/95), requer: 

( x ) vista dos citados autos; 

( x ) cópia dos autos em referência 

Termos em que pede e espera deferimento. 

· Brasília-DF, 12/09/2005 

José Ribeiro J"aga 
OAB/DF 8874 
Mat. ECT 8.024.350-9 

DESPACHO 

12/09/2005 

De ordem, autorizo, conforme art. 163, do 
RI, sem prejuízo do ressarcimento do custo 
da(s) cópia(s) mediante Guia de Depósito . 

. , 

JunniJrxJues Arifa 
Chefe de Gabinete 

'Ros n° 03/2005- CN -
• 1 ~PMI 1 5qy3EIOS 
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FL. 35 

.. ·-------
TERMO DE VISTA E/OU RECEBIMENTO DE CÓPIAS 

Declaro que, nesta data, obtive junto ao Gabinete do Ministro Ubiratan 
Aguiar ( x ) vista e (x) cópias de fls. 01 a 32 do volume principal do TC -
015.199/2005-6. 

Brasília, 12/09/2005 

r ,. 

José Ribeiro Braga 
OAB/DF 8874 
Mat. ECT 8.024.350-9 

RQS n° 03/2005 - CN -1 
CPMI · - CORREIOS 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral das Sessões 

PLENÁRIO - ATA No 35 

PAUTA No 35/2005 (Plenário) 
para julgamento ou apreciação 

a partir de 14/9/2005 
(Regimento Interno, art. 141 , § § 1 o a 5°) 

TCU, Secretaria-Geral das Sessões 

Em:;p:w 
Marcello F J de Abreu ') 

Matrícula TCU n° _!D9ô=1 

fls. 3~ 

RQS n° 03/2005 - CN - ' 
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Tribunal de Contas da União 

GRUPO I- CLASSE VII- Plenário 
TC-0 I 5.199/2005-6 - c/ 06 anexos 
Natureza: Representação 

_;·;\ 

;1- i 
_- - ~ -n--;1 ,..__.,.ft" 

Entidade: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Interessada: Equipe de Auditoria do TCU 
Advogado: não houve 

Sumário: Representação de equipe de auditoria. 
Irregularidades no Pregão n° 26/2002, promovido 
pela ECT, e no contrato dele decorrente, celebrado 
com a empresa Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda. para o fornecimento de cofres. 
Habilitação indevida da Comam, uma vez que os 
atestados apresentados não demonstravam 
capacidade para o fornecimento do produto. 
Aceitação dos equipamentos, mesmo sem a 
necessária certificação exigida no edital. 
Certificação apresentada posteriormente, mas que 
não correspondia ao previsto no instrumento 
convocatório. Entrega de produtos de qualidade 
inferior ao previsto no edital e no contrato, não 
atendendo às necessidades da ECT. Representação 
conhecida e considerada procedente. Conversão em 
TCE. Citações. Audiências. Encaminhamento de 
cópia dos autos à CPMI dos Correios e ao Ministério 
Público/TCU. 

RELATÓRIO 

Cuidam os autos de Representação, formulada por equipe de auditoria deste Tribunal~acerca 
de irregularidades verificadas no Pregão n° 26/2002-CPL/AC e no Contrato n° 11.328/2002, dele. 
decorrente. O objeto da licitação era o fornecimento de cofres equipados com fechadura eletrônica e o ', 
referido contrato foi celebrado com a empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., para 
o fornecimento de 920 cofres. 

2. Transcrevo, a seguir, na íntegra, cópia da instrução produzida no âmbito da I a Secex (fls. 
1/31, v.p): 

"A equipe de auditoria designada pela Portaria de Fiscalização no 961, de 27 de junho 
de 2005, com o objetivo de realizar auditoria de conformidade nos processos de licitação e nos 
contratos mencionados em notícias veiculadas na imprensa sobre corrupção na ECT, vem por meio 
desta, representar, nos termos do disposto no art. 246 do Regimento Interno do TCU, acerca de 
irregularidades constatadas no P.~egão n ° 02612002-CPL/AC e na execução do respectivo contrato. 
2. Dentre as notícias veiculadas na imprensa sobre o suposto esquema de corrupção na ECT, 
no caso da aquisição de cofres. o Sr. Maurício Marinho, ex-Chefe do Departamento de Contratação e 
Administração de Material- DECAM, na gravação divulgada pela Revista Veja, edição de número 
1905, manifestou-se da seguinteforma (com os nossos destaques) : 

32m 14s 



Tribunal de ContaS da União 

TC-0 15 19912005-<> 

certo? Se é bomfqrnecedor, tem boa estrutura, vai nos atender bem. 
32m 25s Agora, não podemos e nem podemos correr o risco do tipo que a Administração 

anterior fez, comprando, sei lá 20, 1 O milhões em cofre. Tá para sair aí. É 
escândalo nacional. 

32m 55s Comprou uma Ferrari e me entrega um fusquinha com pneus carecas, entendeu? 
Aí não dá. Este tipo de coisa não dá para fazer e isso a maioria dos lobistas quer. 
Tem produto de uma empresa que é de um amigo ou parente e quer que eu compre 
um produto que eu não preciso. 

3. Tendo em vista que os indícios de irregularidades apontam para a qualidade duvidosa dos 
cofres adquiridos pela ECT. o processo referente ao Pregão no 02612002 - CP LIA C foi solicitado para 
análise do procedimento licitatório e da execução contratual. 

4. INTRODUÇÃO 
4.1 O Pregão no 02612002-CPL/A C, promovido pela Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT, tinha como objeto a aquisição de 1.400 cofres equipados com fechadura eletrônica, 
com vistas a dotar as agências dos Correios de equipamentos necessários ao retardamento das ações 
de criminalidade, consistentes em assaltos e arrombamentos, e necessários à implementação do 
Projeto Banco Postal1 (fls. 02/04- Anexo 1). 
4.2 De acordo com a CJ/CSPIDSEGIDEPAS- 0299/2002, de 20/03/2002 (fls. 02/06 - Anexo 
1), a melhor alternativa para a proteção do numerário e dos produtos que permaneceriam nas 
agências seria a instalação de cofres. O documento justificou a necessidade de aquisição dos 
equipamentos pela instalação de novas agências, pela reposição de cofres arrombados, pela 
substituição dos obsoletos e pela complementação daqueles já instalados. 
4.3. Foi realizada, então, pesquisa de mercado junto às empresas Balfar- Indústria Brasileira 
de Móveis Ltda. ; Movap e Nacional Safe Sistemas de Segurança Ltda, tendo sido obtidas, 
respectivamente, as seguintes cotações: R$5.400,00, R$ 5.800,00 e R$ 6.687,00 (fls. 18122 -Anexo 1). 
A partir dos valores fornecidos, a ECT calculou o preço médio unitário de R$ 6.097,00, tendo sido 
estimado o montante de R$ 8.535.800,00, como valor total da contratação. 
4.4. Apresentada a necessidade da contratação, juntamente com a estimativa de preços, o Sr. 
Hassan Gebrim, então Presidente da ECT, autorizou a deflagração do certame para a aquisição de 
1.400 cofres equipados com fechaduras eletrônicas de retardo. 
4.5. Conforme os documentos constantes dos autos, o Edital do Pregão no 026/2002 fo{ 
chancelado pela Area Jurídica - Notas Jurídicas DEJURIDJTEC 228/2002 (fls. 26 - Anexo 1) e 
303/2002 (fls. 24/25- Anexo 1)- e publicado em 02/0512002 (fls. 124-Anexo 1). 
4.6. De acordo com a Ata de Reunião de Licitação, de 13/06/2002 (fls. 12116- Anexo 2), foi 
aberta a sessão do pregão, que contou com a participação de oito empresas. Procedidas as rodadas 
de lances, o pregoeiro apresentou contraproposta, com vistas à obtenção de desconto sobre os valores 
cotados, não tendo logrado êxito. Assim sendo, optou pela suspensão da sessão, que foi retomada em 
18106/2002 (fls. 17/19 - Anexo 2). Nessa oportunidade, sagraram-se vencedoras as empresas Fortex 
Comercial Ltda. (Contrato no 11.329102) e Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., 
(C o 2): onu·ato no 11.328102) para o fornecimento dos equipamentos, da seguinte forma (fls. 30- Anex 

itens Quantidade Região Valor Unitário Vencedoras 
de Cofres 

item OI 280 cofr_es Região Sul R$ 5.470,00 Fortex 
Item 02 560 cofres Região Leste R$ 5.420,00 Comam 
Item 03 200 cofres Região Centro Norte R$ 5.140,00 Fortex 
Item 04 360 cofres Região Nordeste R$ 5.420,00 Comom 

4. 7. O certame foi homologado em 10/0712002 (fls. 32/40 e 198/206- Anexo 2). tendo sido 
publicada a homologação e a adjudicação em 12107/2002 (fls. 149- Anexo 2). 

rP;=i;~~=-=---
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4.8. Dessaforma, em 29107/2002,foi assinado o Contrato n~ 11.32812002 com a Comam para 
o fornecimento de 9 20 cofres equipados com fechadura eletrônica de retardo, pelo valor global de R$ 
4.986.400,00. No caso da Fortex, em 29/0712002, foi assinado o Contrato n° 11.32912002, no valor 
global de R$ 2.559.600,00,para o fornecimento de 480 cofres (fls. 1531185 -Anexo 2). 
4. 9. Considerando a necessidade de racionalização do trabalho da equipe de fiscalização, a 
seguir relatamos tão-somente as impropriedades julgadas de maior gravidade relativas ao pregão em 
tela, em forma de Achados de Auditorias. 
ACHADOS DE AUDITORIA 
5. Achado 1 - HabilitaçRótJC.,icJi huliVidiita-empt;.,:estnàfri~:- : ::~-- .: ~: .. -~~!- ; --~ _-"* -(: :_~-
5.1. Situação encontrada: Da análise do edital do pregão, verificamos que o subitem 3.3.4, 
referente à apresentação de documentos comprobatórios da qualificação técnica, assim dispunha (fls. 
33 e 85186- Anexo 1): 

3.3.4. Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 
a) no mínimo, 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica, fornecidos por pessoa jurídica 
de direito público ou privado, que comprovem a aptidão da licitante para fornecimento 
pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão, devendo conter as 
seguintes informações: 

nome ou razão social e endereço completo do emitente; 
nome ou razão social, CNP J e endereço da empresa que forneceu o material; 

- especificação do material fornecido; 
pronunciamento quanto à qualidade do material entregue; 
prazo de entrega do material fornecido; 
local e data da emissão do Atestado de Capacidade Técnica; 

- assinatura e identificação do emitente (nome legível, cargo ou .função). 
5.1.1. Consoante a Ata da Segunda Sessão do Pregão n~ 026/2002 - CPLIAC, de 
18/06/2002, "após a conferência das documentações das empresas Fortex e Comam, vencedoras dos 
itens 01 e 03, e 02 e 04, respectivamente deste Pregão, as empresas foram consideradas habilitadas." 
(fls. 17119- Anexo 2) 
5.1 .2. Analisando os atestados técnicos apresentados pela Fortex, constatamos que os 
documentos declararam as exigências editalicias de forma expressa (fls. 1751181 - Anexo 1). O 
mesmo já não se pode afirmar no caso da Comam, uma vez que a empresa apresentou atestados _­
genéricos sobre o fornecimento de cofres, sem qualquer referência à qualidade do produto ou ao 
prazo de atendimento (fls. 05107- Anexo 2). 
5.1 .3. Destacamos, ainda, que os atestados da Comam sequer demonstravam a 
capacidade de fornecer o objeto do Pregão n~ 026/2002, pois ao se referirem genericamente sobre o 
fornecimento de cofres, não expressavam o objeto da licitação, que era a aquisição de cofres com 
fechadura eletrônica de retardo. A irregularidade ganha maior relevância se considerarmos que o 
componente que exigia maior tecnologia era justamente a fechadura eletrônica para o qual não foi 
apresentada a devida comprovação do fornecimento pela empresa. Ou seja, os cofres fornecidos pela 
Comam às outras empresas, conforme demonstram os atestados, não se tratavam de objeto 
"pertinente e compatível em características com o objeto deste Pregão". 
5. 1. 4. Evidencia-se, portanto, contraditório o zelo da área técnica no tocante às 
especificações das fechaduras, que foram tecidas de forma minimamente detalhadas no edital, frente 
ao posicionamento da CPL, que acatou como válidos atestados técnicos omissos quanto ao 
fornecimento desse dispositivo. 
5.2. Critérios: Art. 41 da Lei no 8.666193 e subitem 3.3.4 ele subitens 4.2.1, "b ", e 4.2.2 do 
Edital do Pregão n ° 2612002-CPL/AC. 
5.3. Evidências: Atestados de Capacidade Técnica apresentados pela Comam e pela Fortex. 
5.4. Causas e efeitos: As causas da irregularidade relatada foram a aceitação por parte da 
CPL de documento incapaz de comprovar a qualificação técnica e~ig~da no ~~i -l-€b~~o_ "IJ~~o e 
adjudicação do Pregão n~ 02612002 - CPLIAC pelo Sr. Claudzo M o o~afà' - ÊJír}d(Jr de 
Administração ~~ ECT- à empresa Comam, em desconformidade com a ~ z~E Ja edftgW)/J~rda 
no subitem 3.3.4.~ _ F-ls: 1 O 7 8 
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5.4.1. A não comprovação da capacidade técnica da empresa, na]orma exigida, refletiu­
se em diversas ocorrências graves durante a execução contratual, tais como: rejeição de cofres 
defeituosos ou que não atendiam às especificações técnicas (fls. 138/199 -Anexo 3); substituição de 
equipamentos acarretando atrasos progressivos na entrega dos bens e a conseqüente alteração na 
programação de instalação dos cofres nas agências da ECT (fls. 1191126- Anexo 3); e fornecimento 
de produtos com qualidade inferior à especificada (fls. 1171118- Anexo 3). 
5.5. Conclusão: Tanto os membros da CPL quanto o Diretor de Administração que homologou 
e adjudicou a licitação descumpriram o disposto no subitem 3.3.4 do Edital do Pregão n~ 02612002, 
na medida em que aceitaram atestados técnicos inidôneos para a comprovação da capacidade 
técnica, contrariando o disposto no art. 41 da Lei no 8.666/93, o que caracteriza a conduta dos 
responsáveis como negligente por não apontar a irregularidade e não declarar a imediata 
inabilitação da Comam, vindo a comprometer a execução contratual. 
5.6. Proposta de encaminhamento: Com fulcro no art. 43, li. da Lei 8.443192, entendemos 
necessário chamar os responsáveis a seguir arrolados em audiência para que apresentem razões de 
justificativa para: 

- o exame inadequado dos atestados ·récnicos apresentados pela empresa Comam, que 
resultou na aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva habilitação 
técnica da participante para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o subirem 3.3.4 do 
Edital e o art. 41 da Lei no 8.666193, e comprometendo o fornecimento do produto para a 
empresa (fls. 17119 - Anexo 2): 
1. Gilberto Ferreira do Amaral- Pregoeiro- CPF: 066.614.401-04; · 
2. Cláudio Nunes Barbosa- CPF: 281.003.601-20; 
3. Hélio Flauzino Garcia- CPF: 084.446.251-91; 
4. Pedro Alberto da Silva Oliveira- CPF: 239.201.141-91; 
5. Benedita de Fátima Câmara Pires- CPF: 152.820.231-72; 
6. Jorge Francisco Duarte- CPF: 043.397.207-63 

- a homologação e a adjudicação do objeto de forma indevida à Comam, de acordo com o 
Relatório/DIRAD- 198/2002, de 1010712002, em in.fringência ao art. 48, I. ele 30, li, da lei n° 
8.666/93: 

1. Cláudio Melo Colaço-DiretordeAdministração- CPF: 059.571.259-20. 
6. Achiúlo 2. :'Aceires"doséo/res'st~m -~ i:eriijiCaÇiio de.!Jífiil{{ftlde_ .rife~FilirJfÇ~~1ffir'áf#k~ .· 
segrethJs do tipo meCânico previstti .íias eij/écijicações téÚaicOs''· .c•,~.\1~::· . ·:-_., ' .. . ·· ,<~_' ~~i:; ·:::<: :· /ii?.!'W : 
6.1. Situação encontrada: Além das fechaduras eletrônicas, os cofres deveriam apresentar 
uma trava mecânica do tipo combinação de segredo. Sobre o mecanismo, as especificações técnicas 
constantes do Anexo I do Edital do Pregão no 02612002, mais especificamente o subirem 2.2.5, exigiam 
que fossem atendidas as normas internacionais, bem como que fosse emitida Certificação de 
Qualidade sobre a combinação mecânica, que deveria ser expedida por instituição mundialmente 
reconhecida e aceita (fls. 54 - Anexo 1). A certificação exigida, portanto, seria condição de 
habilitação técnica e precederia a entrega dos bens. 
6.1.1. Em consonância com o edital, no contrato n~ 11.328/2002, a ECT não só previu a 
necessidade de apresentação da certificação técnica para a combinação mecânica (vide item 2.2.5- 3 
do Anexo I), como também a aplicação de multa no caso de omissão por parte da contratada, 
conforme depreendemos da leitura do trecho colacionado a seguir (fls. 3 7 e 44/46- Anexo 3): 

"Cláusula Segunda - Das Obrigações da Contratada 

Subirem 2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato, Certidão Negativa de 
Débito do INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter. durante toda a 
exec~ç~o deste ~~ntl·~to em ~ompa!ibili~~de com. a_s o~riga~ões a.SfWJ!t"cfit3~edas-.as _ 
condzçoes de habzlztaçao e qualzficacao exzgzdas na lzcztaçao (grifo nos1 e_.f;MI J-&~05 - CN -
... ... .. .. .. ....... ............. ............ ................... .................................... ....... ... -· ~ElOS 
Cláusula Oitava- Das Penalidades Fls: 

Subitem 8.4.2. Demais multa~ 

\ 4 J6o 
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b) pela não manutenção das condições de habilitaÇão e qualificação previstas no subirem 
2.1. deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato sem prejuízo 
da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subirem 8.2 deste Contrato. 
(grifo nosso) 

Cláusula Nona- Da Rescisão 

Subirem 9.2. Por ato unilateral da contratante, quando ocorrer: 
b) não manutenção das condições previstas no subirem 2.1 da Cláusula Segunda deste 
Contrato; (grifo nosso)" 

6.1.2. Apesar das previsões contratuais, verificamos que a Comam solicitou a referida 
certificação técnica ao Exército Brasileiro em 2410112003, ou seja, seis meses após a assinatura do 
contrato (2910712002) e após a entrega do primeiro lote de cofres (fls. 77, 88190 e 95196- Anexo 3). 
No entanto, a certificação técnica contida nos Certificados de Ensaio n°s. 11712003 e 121/03, emitidos 
pelo Laboratório de Análise de Material de Intendência -Ministério da Defesa (CRL 061199), em 
2910912003, foi apresentada pela Comam tão-somente em 03/1012003, portanto, após o término da 
vigência do contrato (fls. 78181- Anexo 3 e 88- Anexo 5). 
6.1.3. Nesse interregno, a Comam solicitou ao DECAM que o prazo para a apresentação 
do documento fosse elastecido diante de correspondência remetida pelo Laboratório do Exército, de 
30/0612003, noticiando que "tendo em vista o acúmulo de serviço para o Exército, a realização de 
Curso de Laboratório, bem como atender solicitação do INMETRO, este laboratório necessita de mais 
60 (sessenta) dias para efetuar a realização dos testes do mecanismo das travas e combinações do 
segredo mecânico para os cofres de fechadura eletrônica da marca Balfar e Movap. " (fls. 74/75 e 82 
- Anexo 3). 
6.1. 4. Contrariando os dispositivos do edital e do contrato, a ECT acolheu o pleito da 
empresa (fls. 194- Anexo 3) e aceitou os cofres sem a certificação, conforme verificado pela leitura 
do Termo de Aceitação emitido pela Diretoria Regional de Pernambuco, o qual ressalvou que todos os 
cofres aceitos foram aprovados sem a apresentação da Certificação de Qualidade do Segredo 
Mecânico, em consonância com orientação do DEPAS (fls. 167/168 -Anexo 3). 
6.1.5. Caso observadas as disposições do contrato pela ECT. o fato ensejaria a aplicação 
de multa, sem prejuízo de outras penalidades, entre as quais a rescisão contratual, visto que a· 
certificação deveria ser anterior à entrega dos bens, constituindo-se condição indispensável para a 
aceitação dos cofres, por fazer parte da especificação técnica do produto com vistas a garantir a sua 
qualidade Entendimento diverso tomaria inútil a referida exigência, pois não estaria assegurado que 
o produto entregue conteria a qualidade que estava sendo requisitada. 
6.1. 6. Ressalte-se ainda que, sendo a certificação exigida condição de habilitação 
técnica, a sua inexistência incapacitaria a Comam para prestar o fornecimento do objeto licitado, 
acarretando a sua . inabilitação pelo não atendimento à exigência editalicia, e ensejando a 
convocação do concorrente seguinte na ordem de classificação para o fornecimento do produto. 
6.1 . 7. Tem-se, então, que tal procedimento além de contrariar as previsões contratual e 
editalícia, consubstanciou-se em concessão de tratamento privilegiado à Comam em detrimento dos 
demais interessados no certame, o que contrariou o principio da isonomia previsto na Carta Magna. 
6.2. Critério: arts. 3°, 41. 66 e 87, 11, da Lei 8.666/93; subirem 8.4.2 da Cláusula Oitava do 
Contrato n° 11.328/2002 e subirem 2.2.5 do Anexo I do Contrato nO. 11.32812002. 
6.3. Evidências: Subitem 2.2.5 do Anexo I do Edital e do Contrato no 11.32812002, Parecer 
Técnico DPROIDEINF - 0022/03; Solicitação de testes de lavra da Comam; Carta expedida pelo 
Ministério da Defesa. 
6. 4. Causas e efeitos: As causas da irregularidade apontada foram: a) a não apresentação 
tempestiva da Certificação técnica da combinação mecânica dos cofres pela contratada; b) a 
permissividade indevida dos gestores da área que aceitaram a apresentaÇ,ão_dfl.._f}a~s o 
final da vigência contratual, o que contrariou o edital e o próprio con ' f(J.So~Wj2QAAro~rtkmos 
diversas ocorrências relacionadas a problemas com a abertura da cotina -iM~cgn&f},FW~f.2ido 
em chamados para assistência técnica para produtos recém adquiridos. - f O 8 Q 
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recebimento dos cofres entregues; 
recaindo, por conseqüência, a responsabilidade pela impropriedade ora tratada sobre os 

seguintes empregados: 
Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do DECAM; 
Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do DEPAS. 

6.6.8. Ante o exposto, propomos, nos termos do art. 43, inciso 11, da Lei no 8.443192, a 
audiência dos responsáveis abaixo arrolados, para a apresentação de razões de justificativa quanto às 
seguintes irregularidades: . 
- -Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, Chefe do Departamento de Contratação e 

Administração de Materiais- DECAM, no período de 09/05/2001 a 08106/2004, responsável pelo 
acompanhamento da execução do Contrato n~ I I.328/2002, quanto à permissão de aceite dos 
cofres sem a devida certificação de qualidade referente à combinação de segredos do tipo 
mecânico exigida no subirem 2.2.5 do Anexo I, contrariando o art. 66 da Lei 8.666/93, bem como 
quanto à não aplicação da multa contratualmente prevista no subirem 8.4.2 da Cláusula Oitava do 
Contrato no II.32812002; 

- Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do Departamento de Patrimônio 
e Serviços Gerais- DEPAS. no período de 2I/08/200I até os dias atuais, por ter orientado as 
Diretorias Regionais a aceitar os cofres desacompanhados da certificação técnica exigida no 
subirem 2.2.5 do Anexo I do Contrato no II.32812002, o que contrariou o disposto no art. 66 da Lei 
8.666193. 

_7. • • Acha~o 3- A Certificação :écnfc_a_.dà -~~~~~-lí~;C.ombil:/jffi~~~e~~"it{_~~~~~~~- . ·· 
requJSztos do subttem 2~2S.3 das Especijicaçoe$_ Tecnu:as.lk! Çontra_(O, :!J;~:1.1.32..8/02.J;;"C!;~};'{;~-,~,..,-;"!,' 
7.I. Situação encontrada: . Ao examinarmos os Certificados de Ensaio n°S. 1I7/2003 e 
12I/2003, emitidos pelo Laboratório de Análise de Material de Intendência (CRL 06I/99)- Ministério 
da Defesa, em 2910912003, constatamos que, além de terem sido apresentados a destempo, os 
documentos não atendem às exigências previstas no subirem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do 
Contrato no II.328102. 
7.I.I Os documentos apresentados como certificação se ativeram à simples descrição de 
funcionamento da fechadura de segredo, validando a sua descrição pelo fabricante. Não 
mencionaram os critérios utilizados para o alcance das conclusões auferidas; não afirmaram que o . 
produto atende à normas internacionais de qualidade; e evidenciam que estão dirigidos apenas para a 
amostra examinada, conforme abaixo descrito, não se tratando, portanto, de certificação sobre a 
qualidade do produto em si (fls. 78181- Anexo 3): 

...... ....................... .. ............ .. .. ... ....................... ........................... ... 
5- ENSAIO SOLICITADO: Conforme o citado no n°. 6, abaixo. 
6 - RESULTADO: 
Fechadura de combinação de segredo do tipo mecânico de 03 (três) números, com os 
seguintes componentes: 
A - Componentes: 
OI (um) disco externo numerado (de O a 99), em aço cromado, tipo zamac, apoiado sobre 

outro disco (espêlho) : 
03 (três) discos internos em chapa de aço galvanizado de I,50 mm (chapa 16); 
OI (um) eixo de 1í" de aço: 
OI (um) tubo defeiTO maciço 718 torneado; 
OI (uma) mola de arame de aço; 
06 (seis) anilhas de aço; 

OI (um) contra-pino. 
B- Funcionamento: 
I o Girar o disco externo 03 (três) voltas para a direita no sentido~a~~lt)@q''ê:i(Jl?. 
primeiro número da senha; CPMJ • CORREIOS 
2° Girar o disco externo fsentido anti-horário, dando uma volf~ completa, ,Paranao no 
segundo número da senha, _ Fls: 1 L 8 2 
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3° Girar o disco externo no sentido horário, parando no terceiro numero da senha; 
~ Girar o volante para a direita e o cofre estará aberto. 
C- Conclusão: 
Após a análise, verificou-se tratar de material de boa qualidade e sistema de perfeito 
funcionamento. 
7- O referido ensaio só é válido para a amostra, tendo a mesma permanecido no arquivo 
deste L Ct Q. (..)(grifo nosso) 

7.1.2. Corrobora nosso entendimento o Parecer Técnico DPROIDEINF-PTEC- 078103, 
de 2011012003, no qual a área técnica da ECT, manifestou-se da seguinte forma (fls. 88/90- Anexo 5): 

(..) O laboratório de Análise de Material de Intendência do 2r Depósito de Suprimento 
do Exército Brasileiro que elaborou os ensaios para a expedição do certificado não 
menciona as normas utilizadas, as práticas e metodo/ogias e as avaliações adotadas para 
a obtenção dos resultados. 
3.5 No item 7 do ensaio n" 121/03 expedido pelo Laboratório de Análise de Material de 
intendência da i. Região Militar do Exército Brasileiro temos: 
"7. O referido ensaio só é válido para a amostra remetida, tendo a mesma permanecido 
no arquivo deste L Ct Q. " 
O certificado de ensaio apresentado ressalta que tem validade somente para a amostra 
enviada, não se tratando portanto, de uma certificação de qualidade de produto. 
3.6 Em consulta ao INMETRO, documentação anexa, verificou-se que o Laboratório de 
Análise de Material de Intendência do 2r Depósito de Suprimento do Exército Brasileiro 
(CLR 61 ISSO GUIA 25) está credenciado para atuar nas áreas de produtos de couro, 
calçados e têxteis. 
4- CONCLUSiO: 
Em face ao exposto na análise deste parecer, consideramos que a documentação 
apresentada pela COMAM- Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. não atende aos 
requisitos do subitem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato n° 11.328102. 
(grifas originais) 

7.1.3. Evidencia-se, portanto, que o documento apresentado pela Comam não poderia 
ter sido aceito pela ECT, por não se tratar de Certificação de Qualidade e, por conseqüência, não 
atender ao disposto no subirem 2.2.5, que tratou da descrição das fechaduras mecânicas, a seguir· 
transcrito (fls. 64- Anexo 3): 

2.2.5- FECHADURAS 

3- Deverá existir 01 (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) números, 
que atenda a normas internacionais e que possua Certificação de Qualidade expedida por 
instituição mundialmente reconhecida e aceita. 

7. 1.4. Tal constatação torna ainda mais grave a aceitação dos cofres pela ECT a qual 
veio a ser ratificada por um documento que não comprovou a qualidade dos materiais empregados. 
7.1. 5. É de se ressaltar que, não obstante os termos do referido parecer, não logramos 
identificar nos autos qualquer providência adotada a respeito. 
7. 2. Critérios: art. 41 e 66 da Lei no. 8.666/93 e subirem 2.2.5 do Contrato nO. 11.328102. 
7. 3. Evidências: Subirem 2.2.5 do Anexo 1 do Contrato n~ 11.32812002, Certificado de Ensaio 
n". 11 7103- Ministério da Defesa- Laboratório de Análise de Material de Intendência (CRL 061199), 
CT/GCM/DGECIDECAM-226512003, expedientes remetidos pela COMAM. 
7. 4. Causas e Efeitos: O acolhimento da certificação indevida pela ECT foi viabilizada, 
primeiramente, pelo ato dos responsáveis das áreas técnicas envolvidas, que perm;tiram o aceite das 
f echaduras sem a devida certificação; e, posteriormente, por sua negligência, em virtude de não ter 
sido adotada providência após constatada a inadequabilidade dos certificados apresentados. 
7. 4.1 . Como efeito podemos citar os pr~blemas ocorridos com ~OO',:t0 ~~/~Q.àfãf 
mecánica dos cofres entregues pela COMAM, ense;ando chamados para .t3'~Mtzc~ca O~RtiJ 
contribuíram para deixar as agências vulneráveis aos tiscos de sinistro !e comprp1!f?f5r~ s 
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objetivos da compra, que era a inibição e retardamento da ação de crimina/idade e/ou redução dos 
prejuízos decorrentes de assaltos e arrombamentos. 
7.5. Proposta de Encaminhamento: Promover, com fulcro no art. 43, inciso li, da Lei nO. 
8.443192, a audiência prévia dos responsáveis a seguir enumerados, pela aceitação de certificação 
indevida e omissão na adoção de providências com vistas a assegurar o cumprimento do disposto no 
item 2.2.5.3 do Anexo I do Contrato no 11.328102, tão logo emitido o Parecer Técnico DPROIDEINF­
PTEC - 078103, de 20/1012003, implicando aceitação de produto de qualidade duvidosa e o 
descumprimento dos termos contratuais, em infração ao art. 66 da Lei 8.666193: 

Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 0910512001 a 
08106/2004; 

Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do Departamento 
de Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 2110812001 até os dias atuais. 

8. Achado 4 - Qualidlule do produto fÔrne~ inferiór,@~ifigiíú, ,Pêl{i:.:Pcr itileditat~al, 
Pregão no 02612002- .li!i::..· i~'- ·-~~: ,;~,.:~J: :~~,: ~_._ , . ·~-~· - ~--c ;_./Ííl!fii}·:;~: .. :;;;_"(\,?~,1;i;~~-Ó~·~·ilf.: 
8.1 . Situação encontrada: Em conformidade com o subitem 7.2 do Edital (fls. 40 e 92 -Anexo 
1), o Contrato n~ 11.328102, firmado com a Comam, previa no subitem 2.9 que a contratada era 
obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os cofres 
em que se verificassem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais 
empregados (fls. 39- Anexo 3). 
8.1.2. Ainda, em consonância com as previsões contratuais, ci ECT iria garantir a 
qualidade do produto ofertado mediante avaliação procedida em quatro momentos distintos, 
conforme dispunham os itens 4.2 a 4.5 do capítulo IV e itens 5.1 a 5.4 do capítulo V do Anexo I ao 
contrato, referentes, respectivamente, ao exame técnico das especificações e à inspeção de 
recebimento (fls. 58160- Anexo 3): 
1) na entrega de amostras solicitada pela ECT, mediante verificação da conformidade com os 

requisitos estabelecidos na especificação (item 4.4 do Anexo I); 
2) no início da fabricação, por meio de inspeção in loco para avaliação de amostra correspondente 

a 1% do total a ser entregue, com o intuito de verificar a conformidade dos produtos fabricados 
com as especificações dos cofres, , sendo o prosseguimento da fabricação autorizado após 
parecer favorável da ECT, por meio de Registro de Inspeção em Fábrica (item 4.2 do Anexo I); 

3) durante a fabricação, por intermédio de inspeções eventuais ou freqüentes nas diversas fases de 
produção, para averiguar se a execução estaria em consonância com as especificações técnicas 
(item 4.3 do Anexo 1). O cumprimento desse procedimento excluiria a necessidade de ensaios 
destrutivos em amostras, quando do recebimento do material, conforme item 6.1 do Capítulo VI 
do Anexo I; 

4) na inspeção de recebimento, realizada para cada lote de produtos fornecido (item 5.1 do Anexo 
1), que caso não atendessem às exigências técnicas seriam recusados e considerados não 
entregues, conforme o subirem 4.3 do contrato, devendo ser imediatamente substituídos. 

8.1.3. No tocante a análise da amostra, em 01108/2002, a Comam solicitou ao DECAM a 
visita de representante dos Correios às unidades de produção, para que fossem sanadas dúvidas 
referentes à produção das amostras (fls. 97 -Anexo 3). 
8.1. 4. Produzidas as amostras pelas Movap e pela Balfar, foi promovida inspeção do 
protótipo. Após a verificação de uma unidade do equipamento, o engenheiro da ECT, Sr. João Carlos 
Wohlgemuth, mediante o Parecer Técnico DPROIDEINF- PTEC- 0118/02, de 2310812002, relatou a 
necessidade de diversas correções nos cofres fabricados pela Movap, tendo condicionado a 
aprovação do produto à correção dos problemas detectados, dentre os quais destacamos: colocar uma 
chapa de fechamento interno da porta de modo a possibilitar o acesso ao compartimento de baterias; 
utilizar cabo de aço para os mecanismos de trava dos relocks; e aumentar a fenda da boca de lobo no 
comprimento para aproximadamente 240 mm (fls. 2011202 - Anexo 5). '$_&~ ne !J'JM5{j[p.!Cfffl foi 
consignado que, q~ando da aprovação do primeiro lote de produção, seri ~Mfcqd'Ce>R~~~S as 

falhas encontradasl-. I i I , 1 0 8 4 
1 J;is; - --- - --
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8.1 .5. No tocante aos cofres da Balfar, o Parecer Técnico DPROIDEINF- PTEC-
0120102. de 23108102. também destacou a necessidade de correções, dentre elas: disponibilização de 
tubulação e acessórios para a ligação entre o módulo de controle da fechadura eletrônica e a face 
traseira do cofre, e corte da aresta inferior da chapa dejletora interna da boca de lobo (fls. 2021203 -
Anexo 3). O equipamento foi aprovado, porém foi solicitada a correção nos itens mencionados, de 
sorte a melhor adequá-lo à utilização da ECT. 
8.1. 6. Posteriormente, em 1511012002, os engenheiros da ECT, Marcos Antônio de Lucas 
e João Carlos Wohlgemuth, apresentaram o Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-0165102, referente 
à avaliação do início da produção dos cofres contratados junto à fábrica Balfar S/A (fls. 93/94 -
Anexo 3). Consoante o parecer, não havia à época nenhum cofre pronto, apenas unidades em quase 
todas as etapas de fabricação. Foi ressaltado que a produção .estaria atendendo o exigido nas 
especificações técnicas, mas foram sugeridas duas melhorias: suavização da curvatura da chapa 
inferior da boca-de-lobo e solução para melhorar o acesso da gaveta do compartimento da boca-de­
lobo. As sugestões foram colocadas a título de melhorias. 
8.1. 7. Em 2511112002, os engenheiros da ECT apresentaram o Parecer Técnico 
DPROIDEINFIPTEC- 0177102. relativo à avaliação do início da produção na fábrica Movap, em 
amostra correspondente a 1% do total contratado (fls. 91/92- Anexo 3). De acordo com o documento, 
foram avaliadas unidades em todas as etapas de produção, sendo encontradas diversas divergências 
técnicas, as quais deveriam ser corrigidas antes da entrega dos bens. Entre elas, destacamos: 
ausência do cabo de ligação à central de alarmes; o cabo de rede utilizado ficou com sua extremidade 
a 1,5 metro do solo, além de não possibilitar a ligação à rede da ECT sem àdaptações; portas com 
arestas de 4 mm, enquanto o edital previa o limite de 1,5 mm; e oxidação no furo da caixa de proteção 
da fechadura eletrônica, destinado à passagem da antena. O parecer conclui que, se atendida as 
sugestões de modificação, os cofres inspecionados estariam aprovados. 
8.1 .8. Do exposto, observa-se que as avaliações empreendidas trataram especificamente 
do aspecto da funcionalidade dos cofres, não se atendo à questão estrutural dos equipamentos 
(espessuras das chapas. diâmetros das barras de aço, blindagem de concreto, etc.), requeridas para 
garantir a resistência e segurança do produto. Essa condição poderia ter sido verificada, caso 
tivessem sido realizadas inspeções no decorrer das diversas fases de produção, tal como previsto no 
item 4.3 do Capítulo IV do Anexo I do Contrato no 11.328/2002. No entanto, nenhuma inspeção 
eventual foi realizada para esse fim. 
8.1. 9. Com relação à análise dos lotes quando da aceitação dos produtos, foram 
efetuadas as devidas inspeções no momento das entregas dos cofres em cada Diretoria Regional, 
sendo também constatadas impropriedades de ordem técnica, que foram relatadas, resumidamente, no 
DPRO/DINF-PTEC-0186102, o qual transcrevemos a seguir (fls. 2181219-Anexo 5): 

Brasília, 05 de dezembro de 2002. 
Baseados nos termos de inspeção de recebimento das regionais, verificamos que os itens 
críticos encontrados nos cofres CFRB-02 entregues nas Diretorias Regionais são os 
seguintes: 
DRIAL­
cofres; 
DRIBA-

DRIES-

DRIMG-

Prateleiras de aço com dimensões menores que a largura interna dos 

Cofre não abre; 
Fen·olhos de trancamento da porta soltos; 
Fechadura eletrônica com defeito em algumas teclas; 
Alguns cofres apresentaram portas empenadas e/ou com folgas de 
aproximadamente 4 mm, superior ao especificado no item 2.2.2, Porta -
subitem 7, onde consta folga máxima de 1,5 mm; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura 
eletrônica, destinado à passag~m ~a antena; ROS no 03/,?.00S _ CN _ 
Pintura com descascamentos, znd1cando falta de tra fflâ.lJ{O :znélõCfi.Fr€f6v. · 
Cabo interno de rede da fechadura solto na I tera'!' interna aà' co . 
possibilitando qtJe seja danificado durante o uso dd. 1~gfres. 1 O 8 5 
Cofre não abre;'R_ -

I 
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DRIPB- Alguns cofres apresentaram portas empenàan§,. e/ou com folgas de 

DRIPE-

DRIRJ­
DRISPI-

aproximadamente 4 mm, superior ao especificado no item 2.2.2, Porta -
subitem 7, onde consta folga máxima de 1,5 mm; . 
Cofre não abre; 
Cabo interno de rede da fechadura solto na lateral interna do cofre 
possibilitando que seja danificado durante o uso dos cofres; 
Ferrolhos de trancamento da porta empenados e soltos; 
Cofre não abre; 
Fechaduras eletrônicas instaladas com os cofres com a pintura úmida, 
danificando as placas internas; 
a) As pilhas fornecidas não são do tipo alcalina, exigido no item 
2.1.1.2. Hardware da especificação técnica da Fechadura Eletrônica- FEC 
-OI; 

b) 8.1.1 O. Cabe salientar que além das divergências críticas informadas pelas 
Diretorias Regionais listadas acima, também foram citadas as seguintes (fls. 2191220 -Anexo 5 e fls. 
1171126, 131 e 138/199-Anexo 3): 

Pintura com manchas escuras e descascada; 
Folga no sensor de abertura da porta; 
Maçanetas de abertura da porta exigindo muita força para a abertura e o 

fechamento; 
Dobradiça da tampa da boca de lobo frágil; 
Gaveta superior interferindo com o sensor de abertura da porta; 
Encontrada ferrugem nos ferrolhos de trancamento das portas; 
Suportes tortos das prateleiras removíveis; 
Prateleiras removíveis coladas pela tinta; 
Capa protetora da fechadura com cromagem deficiente; 
Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, 

destinado à passagem da antena; 
Alarme sonoro disparando em cofres não inspecionados (defeito provável: pilha 

descarregada). 
8.1.11. O conjunto de todas as ocorrências nos leva a concluir que as correções · 
solicitadas por ocasião do exame do protótipo, bem como das inspeções empreendidas nas fábricas, 
não se efetivaram, pois os defeitos se repetiram, muitos deles considerados graves a ponto de 
comprometer a utilidade dos cofres, como a folga de 4 mm nas portas dos cofres, que permitia a 
utilização de ferramentas (pé-de -cabra, por exemplo) para forçar sua abertura, tal como ocorreu em 
diversos arrombamentos promovidos por meliantes nas Diretorias Regionais de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Ceará. No entanto, em momento algum a ECT se manifestou sobre a 
reincidência dos defeitos, o que caracterizou a omissão dos Departamentos DECAM- responsável 
pela execução do contrato - e DEINF- responsável pelo controle das especificações técnicas -, que 
tinham a responsabilidade de zelar pela perfeita execução contratual. 
8.1.12. Da mesma forma, não localizamos no processo qualquer documento concernente a 
uma segunda inspeção nas fábricas, com vistas a verificar se haviam sido realizadas as correções 
solicitadas, o que teria sido uma medida eficaz para impedir a continuidade da produção de cofres 
defeituosos. Ao contrário, o Relatório da Sindicância aponta que houve o fornecimento de 93 cofres 
de fabricação da Movap, entre 2911012002 e 1411112002, antes, portanto, da inspeção de 1% da 
fabricação e da emissão do Parecer Técnico DPROIDEINFIPTEC- 0177102, de 2511112002. 
8.1.13. O conjunto de fatos nos permite concluir, portanto, que a ECT não se utilizou 
adequadamente das prerrogativas contratualmente asseguradas para garantir a qualidade do 
produto. 
8.1.14. Merece ser salientado que os problemas acima referenci dos.-1Jã-eT2'~.s:_ua 
gravidade, tratam de defeitos visíveis, facilmente constatáveis em inspeção ~4P~\f.c?dtc 01fR~(OS s 
documentos afetos à rejeição dos cofres não apontam problemas concer1e, ~~ Slf.,a estnltura, , s 
quais só poderiam ser verificados no caso de ensaios destrutivos (fls. 117112 e 138!199Q ~$xo 3). - Fls: _ _ ___ _ 

li 
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8.1.15. Conforme já ressaltado anteriormente, o contrato celebrlitfó'com a Comam previa, 
· no Anexo I, capítulo VI, subirem 6.2, que, quando o item 4.3 (do Capítulo IV do Anexo I) não fosse 

cumprido, seriam executados os ensaios que se fizessem necessários (fls. 68 -Anexo 3). No entanto, 
nem as inspeções foram realizadas durante a fabricação , nem os ensaios requeridos, tais como testes 
destrutivos dos cofres, o que também assinala a omissão dos Departamentos de Contratação e 
Administração de Material - DECAM e do Departamento de Infra-Estrutura - DEINF na condução 
da gestão do contrato. 
8.1.16. A inobservância das especificações só foi comprovada quando da realização de 
perícia técnica nos cofres avariados em decorrência dos arrombamentos, a qual foi encomendada 
pela Comissão de Sindicância, constituída pela Portaria PRTIPR - 08512005. Tivemos acesso a 
cópias de três laudos periciais dos Estados de Pernambuco, Ceará e Paraíba sobre 09 cofres, acerca 
dos quais relatamos a seguir as principais ocorrências analisadas, como forma de evidenciar a 
inadequação dos equipamentos às especificações técnicas. 
8.1.1 7. RELATÓRIO DAS CONDIÇÕES DOS COFRES FORNECIDOS PELA 
COMAM - CONTRA TO 11.32812002- PERNAMBUCO (fls. 156/177- Anexo 5) . 
8.1.17. 1. O documento apontou inicialmente que as observações só foram possíveis devido ao 
estado de danificação e deformação que se encontravam os cofres após os ataques delituosos, muitos 
deles com a obtenção de êxito em menos de uma hora da violação da agência até a evasão dos 
bandidos, o que chamou a atenção à fragilidade dos materiais e componentes utilizados, assim como o 
processo de fabricação e montagem de alguns componentes do cofre, principalmente todo o conjunto 
da porta. 
• Observou-se o descumprimento da cláusula 2.9 do contrato, pois constataram existência de 

defeitos e incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados; e foi registrado que 
determinados detalhes seriam muito dificeis de serem observados após a conclusão da fabricação 
do equipamento, como por exemplo a verificação de especificações de soldas, espessuras e 
qualidades de chapas, concretos, blindagem química etc.; 

• Com relação às portas, enquanto o contrato previa a superficie externa fabricada em chapa de 
aço SAE 1010/1020 com espessura mínima de 6,35 mm (1/4"), faceando o quadro frontal do 
gabinete, observou-se chapas com espessuras de 5 mm, ou seja, 3/16"; 

• O contrato também previa almofada interna na porta construída em chapa de aço SAE 101011020 . 
de 1,9 mm (chapa # 14) fixada com cordões contínuos de solda MIG, mas nos equipamentos as 
almofadas estavam fixadas, apenas, por pontos de soldas; 

• A placa de blindagem química do tipo sufocante deveria ter a espessura mínima de 20 mm, 
enquanto o produto apresentava apenas 11 mm; 

• As portas dos cofres mostraram-se bastante vulneráveis, pois, conforme comprovado em todos os 
arrombamentos, e registrado através de fotografias , todas comprovaram suas ineficiências e 
fragilidades, não sendo obstáculo nem pondo dificuldade de violação às ações dos bandidos; 

• Sobre os ferrolhos, o eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser 
construído em aço SAE 101011020 e possuir uma estricção de sua seção transversal que permita 
sua quebra ou ruptura com um torque de 300 a 500 kg.com em caso de um ataque; 

• Observou-se nas diversas ocasiões de an·ombamento das portas, empenamentos e 
desalinhamentos dos ferrolhos, inclusive com "rasgos" das chapas das almofadas das mesmas, 
não atendendo à finalidade de que em caso de um ataque, os ferrolhos impedissem a abertura da 
porta; 

• Sobre as dobradiças, foi observado que as soldagens das dobradiças, na porta e no gabinete dos 
cofres, não estavam tecnicamente apropriadas visto que podia-se ver claramente a não 
penetração da solda no metal e uma espessura de cordão de solda muito aquém do necessário 
para se evitar que as dobradiças fossem simplesmente arrancadas dos co es como um 
componente qualquer, sem demonstrar qualquer dificuldade ou deform~liJEp?frfHmJ05 - CN -

8.1.18. RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DAS CA~~AÇAS D . MVFRE&R6810.8 
CONTRA TO 11.32812002 - PARAÍBA (jls. 1391153 -Anexo 5rr- 1 Q 8 7 . 
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O Relatório refere-se à avaliação da carcaça de dois co~ombados no estado da 
Paraíba. 
• O teclado do painel é frágil e sem qualidade e não se presta ao tipo de serviço requerido pelas 

manobras diárias de ativação do retardo, bloqueio, troca de senhas etc. Por essa razão, as 
membranas do dispositivo facilmente se desgastam; 

• O contrato previa que o gabinete deveria possuir proteção lateral em toda a sua extensão 
vertical, fabricada em material de alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de 
travamento, localizada na face oposta à das dobradiças. Tal especificação foi ineficiente, pois a 
blindagem utilizada foi de apenas 40 mm; 

• O gabinete deveria possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta para dificultar a sua 
deformação quando sob pressão ou ataque; 

• O gabinete também deveria possuir blindagem com no mínimo 50 mm de espessura, de face a 
face, incluindo uma camada de concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 
mm, com adição de fitilhos de aço em todas as suas seis bases, porém os cofres possuíam 
blindagem total de 40 mm de espessura e a camada de concreto de 20 mm; 

• A porta deveria possuir uma superficie externa fabricada em chapa de aço SAE 1010/1020 com 
espessura mínima de 6,35 mm (114"), faceando o quadro frontal do gabinete, enquanto foi 
constatada chapas com espessura de 5 mm (3.16'}; 

• Não deveriam existir folgas entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro 
frontal do gabinete superiores a 1,5 mm, em qualquer dos seus 4 lados. Foram constatadas folgas 
de 4 mm entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro frontal do gabinete. 
Constatou-se também que o fabricante tentou reduzir as folgas com plástica automotiva; 

• Ainda, foram constatados que os cofres não possuíam perfis tipo "Z", que os cofres analisados 
possuem blindagem de concreto de espessura de 20 mm, não tendo sido encontrados·fitilhos de 
aço; 

8.1.18.2. O Relatório conclui que os cofres adquiridos pela ECT, entregues no Almoxarifado da 
Diretoria Regional da Paraíba, estavam em desacordo com as especificações técnicas determinadas 
pela ECT 
8.1.19. LAUDO DE AVALIAÇÃO-PERÍCIA TÉCNICA REALIZADA EM CARCAÇA 
DE COFRES FORNECIDOS A DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ (fls. 921138 -Anexo 5) 
8.1.19.1. Dos 40 (quarenta) itens da Especificação DPROIDEINF- 316/6, objeto de análise a · 
partir do cotejamento com a realidade dos componentes do equipamento sob avaliação, entre as 
desconformidades de maior gravidade podem ser destacadas as que afrontam os seguintes itens da 
Especificação Técnica: 

a) 2.2.1.1 -Emprego de um único perfil (do tipo "L", em vez do tipo "Z'') soldado à 
chapa de aço, de revestimento externo, em seu eixo central, quando deveriam ter sido 
implantados vários deles, o que compromete a eficácia da ancoragem no recheio de 
concreto (subirem 5.2.1.1 deste Laudo). b) 2.2.1.4 -A ausência dos reforços internos 
(chamadas mãos-de-força) nos campos ao redor da porta é fator de facilitação de 
deformação da peça ao se submeter a esforços de compressão e outros (subitem 5.2.1.4 
deste Laudo); c) 2.2.1 .5, 2.2.2.8, 2.2.2.9 - Emprego de concreto com um fator de 
resistência à compressão extremamente depreciado, assim fortemente evidenciado, e a 
ausência de fitilhos de aço implicam numa mino ração significativa da resistência da peça 
aos esforços de flexão e às ações de instrumentos cortantes e de perfuração, 
comprometendo seriamente o princípio da inviolabilidade mediante ataque de meliantes 
agressores à peça (subitens 5.2.1.5, 5.2.2.3, 5.2.2.4 deste Laudo). d) 2.2.2. 7- As folgas 
excessivas entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro frontal do 
gabinete tornam o equipamento bastante vulnerável à ação de meliantes com o uso de 
ferramentas como o denominado pé-de-cabra (subitem 5.2.2.2 deste Laudo). e) 2.2.2.11-
A ausência da almofada interna em chapa de aço contribui para w_{!Jgrf!Ç(f5fliJIJ1Jú1!J~al: 
da ca_pacidade de resistência da peça_ aos esforços_ de c~m~r ·e'PM 1 fltf~~rn0:S e 
punçao; da capacidade de contençao do materzal quzmz , _ ao pernzi'rl.r o s 
extravasamento interno, uma vez submetido a elevadas ~pera! ~. comprometendo 
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estanqüeidade do sistema e sua eficácia de repelência contra o meliante agressor (subitem 
5.2.2.6 deste Laudo). f) 2.2.2.12 - A ausência de chapa intermediária favorece à 
substancial minoração da capacidade de resistência da peça aos esforços de compressão, 
flexão, torção e punção (subi tem 6.2.2. 7 deste Laudo). 
c) O significativo índice de itens afrontados, cerca de 62,5% do total avaliado, e a 
incidência de graves desconformidades em patamar não desprezível, cerca de 24% do 
montante de itens em descompasso, constituem-se evidências, s.mj., contundentes do 
comprometimento do princípio de inviolabilidade do equipamento de segurança em foco. 

8.I.20. A par das descrições dos laudos das perícias acima transcritos, em conjunto com 
as demais inconsistência já apontadas, entendemos ter restado efetivamente demonstrada a 
incompatibilidade das especificações dos cofres fornecidos pela Comam com as contratadas pela 
ECT. 
8. I . 2 I . Nesse sentido, importa destacar que ficou desacreditada a lisura no 
comportamento da fornecedora Comam, pois a incompatibilidade dos cofres em relação às 
especificações técnicas somente pôde ser descoberta a partir das perícias solicitadas pela Comissão 
de Sindicância. Constatada a má-fé no fornecimento, por meio dos laudos anexados a esse relatório, 
não há como crer que todos os cofres estejam conforme o exigido no contrato. 
8.I.22. Somado a esse fato, temos que há registro, pela ECT, de um grande número de 
chamados para que a Comam prestasse assistência técnica, o que vem reforçar a idéia de que os 
cofres entregues não atenderam o nível de qualidade exigido pelos Correios. 
8.I.23. Diante de vários documentos nos autos que evidenciavam. a recusa dos cofres por 
parte das Diretorias Regionais, surgiu-nos a possibilidade de que tivessem sido realizados 
pagamentos sem a entrega efetiva do produto. Nesse sentido, por meio da Requisição de Informações 
e Documentos no 02, de 0710712005, solicitamos à ECT cópia da lista de pagamentos efetuados à 
Comam. Da listagem, constatamos tratar-se de I I O notas fiscais, das quais analisamos as 98 
disponibilizadas nos autos (fls. I83/I9I -Anexo 5). Observamos que as notas fiscais não fazem 
remissão à nenhuma identificação dos cofres entregues, mas apenas à localidade e à quantidade dos 
produtos entregues. 
8.I .24. Ao compararmos cada nota fiscal com seu respectivo termo de aceite, somamos as 
quantidades de cofres recusados e substituídos/consertados em cada Diretoria Regional, e elaboramos 
o seguinte quadro: 

Localidades Quantidade Quantidade de cofres recusados 
demandada de e substituídos/consertados 
cofres 

São Paulo Município- SPM 50 24 
São Paulo Interior - SPI I 50 140 
Rio de Janeiro - RJ (*) 20 40 
Espírito Santo - ES 30 30 
Minas Gerais 3IO 98 
Alagoas-AL 50 20 
Bahia -BA 40 11 
Ceará - CE 50 -
Maranhão- MA 20 20 
Paraíba -PB 50 I4 
Pernambuco- PE 50 06 
Piauí- Pl 20 IO 
Rio Grande do Norte- RN 50 -
Ser~ipe-SE 30 06 
TOTAL 920 423 
(*) o Jote de 20 cofres encaminhado à Diretoria Regional do Rio de Janeiro~j(/Dfeffi.fai!H}_}!_~r UJhs 
vezes.\.- CPMI ft CORREIOS 
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8.1.25. Cruzando as informações constantes da listagem com as copias das notas fiscais 
pagas e com os termos de aceites, constatamos que cerca de 45,9% dos cofres fornecidos foram 
recusados por apresentarem incompatibilidades técnicas com as exigências contratuais e editalícias. 
8.1. 26. Desse percentual cabe extrair a seguinte ilação: se o Contrato no 11.32812002 
previa a inspeção em fábrica de 1% do total da produção, ou seja 10 cofres, para que fosse dado 
prosseguimento à produção nas fábricas , a recusa de 45,9% dos cofres representa um dado alarmante 
de que o produto estava aquém do exigido. Ademais, insta observarmos que quase metade da 
quantidade demandada de cofres foi devolvida, e não há como avaliar quais cofres foram devidamente 
repostos, quais foram aceitos, ainda que com defeitos de menor gravidade, e quais não foram. 
Salientamos que, de acordo com as notas fiscais contidas nos autos e com os termos de aceite 
elaborados pelas Diretorias Regionais, os 920 cofres foram entregues, isto é, acabaram sendo aceitos 
pela ECT produtos de qualidade duvidosa. 
8.1.27. Com base nas dúvidas suscitadas, elaboramos a Requisição de Documentos e 
Informações no 09, de 0210812005, na qual solicitamos, entre outras informações, que nos fossem 
repassadas: a) quantidade de cofres aceitos com defeitos; b) quantidade de cofres substituídos pela 
Comam. 
8.1. 28. Por meio da CIIDIRAD 105412005, de 08/08/2005, a ECT respondeu que nenhum 
cofre foi aceito com defeitos, que estão sendo realizadas diversas ações com vistas a apurar se houve 
falhas no recebimento dos cofres (sindicância interna, perícia pela Polícia Federal e apuração pelo 
Ministério Público Federal.), e que foram substituídos, ou reparados, 174 cofres (fls. 85/87- Anexo 
5). A informação, todavia, se contradiz com os documentos acostados às fls. 167/168 e 1701172-
Anexo 3, os quais demonstram a recusa inicial dos cofres pela Diretoria Regional de Pernambuco, 
em 1311112002, em face de diversas inconsistências, e a posterior aceitação, em 2610312003, não 
obstante a permanência de diversos problemas não corrigidos. 
8. 1.29. Tal conclusão foi corroborada, em 2910812005, em entrevista com o Sr. João 
Carlos, engenheiro responsável pelas especificações técnicas dos cofres. Na ocasião, foi-nos 
esclarecido que, em decorrência da exiguidade do tempo disponível para a ECT inicializar o Projeto 
Banco Postal, os cofres acabaram sendo aceitos, mesmo apresentando defeitos. Esclareceu, ainda, 
que no seu entendimento a qualidade do produto foi inferior, por várias razões: em primeiro lugar, 
porque a fábrica Balfar não daria conta de atender a demanda de 920 cofres, razão pela qual a 
Comam teria contratado a Movap, em um segundo momento; em segundo lugar, pelas ocorrências. 
detectadas quando da inspeção em fábrica e da entrega dos cofres nas Diretorias Regionais; e 
finalm ente, em razão do alto índice de assistência técnica que os cofres demandaram. 
8.2. Critério: Especificações técnicas contidas tanto no Anexo I do Contrato n° 11.32812002 e 
do Edital do Pregão no 02612002, Notas Fiscais e Termos de Aceites dos cofres entregues, perícias 
técnicas; arts. 66, 78, 82, 87, 92 e 96 da Lei 8.666/93. 
8.3. E vidências: CTISLABISUPRIIGERADIDRISPM 334/2002, 
CTISLABISUPRIIGERADIDRISPM - 03012003, Cl/SSEG/SUSEGIGERADIIDRISPI 31112002, 
RELATÓRIO TÉCNICO DE INSPEÇÃO DE MATERIAL No 00112002- DIRETORIA REGIONAL DE 
SA-0 PAULO INTERIOR, CTISSEGISUSEGIGERADIDRISPI- 302/2002, E-mail de Walter Luiz de 
Miranda para ]vania Lima de Araújo Sousa sobre as DR 's que não encaminharam resposta da C! 
sobre a COMAM, Parecer Técnico/GETC/DRISE-014/2002, CT/SUPRI/GERAD/197/02, Termo de 
Aceitação SSEGISUCSU/GERADIPE. CTISSUPIGERADIDRIPI- 005812002, CJ-GERADIDR/PB-
06012003, CT-SMATIGERADIDRIMG - 083/2003, CJIGETCIMA - 01 7712002, Termo de Recusa 
expedido pela Regional do Espírito Santo, CTIGERADIDRIBA - 894/2002, CT/GERADIDRIBA -
08412003, Termo de Aceitação SCSEISCCPIGERADIAL, Termo de Aceitação 
SCSE/SCCPIGERADIAL, Cl/SMAT/GERADIDRIMG-0381 /2002, DPRO/DINF-PTEC-0186102, 
DPRO/DEINF-PTEC-01 65/02, DPROIDEINF-PTEC-01 77102, DPRO/DEINF-PTEC-078/03. 
8.4. Causas e efeitos: As causas da incompatibilidade dos prlW.f!Jf!/nolWJ~S ()Mim as 
espec~(icações técnicas adotadas pela ECT decorreram de uma série de\ ~la[i~!'mEffiJ~(das 
desde a aceitação d~ ~estados técnicos incompatíveis com o objeto licitad ate.a gestfiocf~l}ent da 
execução contratua,t · f ls-: _____ _ _ 
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8.4.1. Em nosso entendimento, o contrato previa tanto inspeç~"nas fábricas quanto no 
momento da entrega dos cofres, como forma de garantir a qualidade dos produtos. Contudo, as 
vistorias ·realizadas nas fábricas, apesar de indicarem a presença de irregularidades, não foram 
conclusivas, além de não ter sido exigido um segundo laudo para verificar a correção dos defeitos 
então constatados, antes de se prosseguir com a produção. Os laudos emitidos pelas Diretorias 
Regionais, quando da aceitação dos equipamentos, apesar de retratarem recusas de vários lotes de 
entregas, acabaram sendo inúteis na medida em que foram aceitos produtos com qualidade inferior, 
devidamente demonstrada nos laudos periciais. No caso da previsão de inspeções eventuais, estas não 
foram realizadas, tampouco os ensaios previstos. 
8.4.2. Assim, a inspeção, ferramenta que seria utilizada como garantia da qualidade dos 
cofres, acabou se mostrando uma ferramenta inócua da forma como foi utilizada pela ECT 
8.4.3. Em decorrência da situação encontrada, temos os transtornos causados às 
agências postais para operacionalizar o Banco Postal e o duplo prejuízo financeiro causado à ECT, 
uma vez que foram gastos recursos públicos com produtos de qualidade inferior ao especificado e com 
assistência técnica, após o período de garantia, para solucionar os problemas recorrentes 
apresentados pelos cofres. 
8.5. Conclusão: Os nove cofres periciados que apresentaram problemas representam 
aproximadamente 1% do total dos cofres produzidos (920 cofres), o que corresponde exatamente ao 
mesmo parâmetro previsto no item 4.2 do Capítulo IV do Anexo 1 do Contrato no 11.328/2002, para se 
detectar a qualidade dos cofres no momento da produção. A constatação nos leva a concluir que os 
cofres entregues à ECT apresentaram graves falhas técnicas, que não foram detectadas nem à época 
da produção, nem no momento dos aceites dos cofres entregues. 
8.5.1. Ainda reforça nosso entendimento o alto percentual de cofres recusados por 
problemas mais elementares do que os apresentados pelas perícias, uma vez que os produtos não 
foram destruídos para se averiguar a existência de vícios; e o grande número de chamados para 
assistência técnica. Todos esses elementos demonstram que as características do material entregue 
estava aquém do esperado e contratado pela ECT 
8.5.2. Assim sendo, considerando: 
- o alto índice de rejeição dos cofres fornecidos pela Comam, por não atender as especificações 

técnicas; 
- o grande número de chamadas de assistência técnica; 
- que os cofres apresentavam especificações técnicas inferiores ao exigido, ao cotado e ao pago pela 

ECT, e que parte considerável dos vícios graves estavam ocultos; 
- que foi ferido o princípio da boa-fé que norteia a relação contratual; 
- que a ECT estava premida pelo tempo, em vista da implantação do Banco Postal; 
8.5.3. Concluímos que os cofres examinados pelos laudos constantes das perzczas 
técnicas servem de amostra da estrutura da mercadoria fornecida, como prova da inferioridade do 
produto entregue pela empresa à ECT- constituindo-se em fraude à licitação, prevista no art. 96 da 
Lei no 8. 666193 - e da inadimplência por parte do fornecedor. Assim, resta maculado, por vício de 
origem, todo o fornecimento efetuado pela empresa Comam, cabendo a esta restituir os valores pagos 
pela ECT (R$ 4.536.540,00). 
8. 5. 4. Não se pode deixar de apontar a responsabilidade dos empregados da ECT que, 
por ação permissiva ou omissiva, permitiram a corifiguração do dano, a partir das diversas 
concessões indevidas estendidas à empresa Comam durante a execução contratual. 
8.5.5_ Com relação ao Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do DECAM, responsável 
pelo acompanhamento da execução do Contrato no 11.32812002, este deverá ser responsabilizado 
pelas falhas verificadas na condução do processo, e pela omissão em adotar as medidas de sua alçada 
com vistas à rescisão contratual, evitando assim que se consubstanciasse o prejuízo no valor total do 
contrato, apesar das inúmeras ocorrências então verificadas, passando a responder pelos prejuízos 
causados à empresa pública em solidariedade com a empresa fornecedora. 
8. 5. 6. Destaque-se que os Che!es dos Dep~rtamentos de 1nfr~-E_s-WJ/ff{~;(f~f5tc!J!fQnio 
e Suprimentos, DEINF e DEPAS, Srs. Luzz Claudomzro Sacom~n e Hei~ ~~-{i{eiqa~J if.ef(5~ de 
Abreu, tinham ciência dos problemas encontrados tanto nas amqstras co P~m ca$ ~os lo es 
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recusados, e não adotaram as devidas providências com vistas a rescindir o contrato e reaver os 
valores pagos indevidamente pela ECT 
8.5. 7. Nesse sentido, observamos que a rescisão contratual estaria amparad~ na Lei de 
Licitações e Contratos, conforme abaixo previsto: 

Art. 78 Constituem motivos para rescisão contratual: 
I- o não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos; 
11- o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos e prazos; 

VI- a subcontratação total ou parcial do seu objeto, .......... , não admitidas no edital ou no 
contrato; (não há essa previsão no contrato em exame, só pode ser feito o previsto) 

V[II- o cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo 
1 do art. 67 desta Lei; 

8.5.8. Por fim, cabe aduzir, quanto aos Diretores de Administração e de Tecnologia à 
época da execução do contrato, os Srs. Cláudio Mello Co/aço, Gabriel Pau/i Fadei, Paulo Roberto 
Menecucci e Eduardo Medeiros de Morais, autoridades máximas das áreas envolvidas nas 
irregularidades, que não restou demonstrado nos autos o seu envolvimento com a irregularidade ora 
tratada. 
8.5.9. Ante a gravidade dos fatos apontados, entendemos imperiosa a remessa de cópia 
do relatório e dos documentos pertinentes ao Ministério Público, para a adoÇão das medidas penais 
cabíveis. 
8. 5.1 O. Deverá, ainda, quando da proposta final de mérito, caso não elididas as 
irregularidades apontadas: 
a) ser promovida comunicação ao Ministério das Comunicações para que, em conformidade com o 
disposto no inciso IV do art. 87, ele seu§ 3~ da Lei no 8.666/93, adote as providências cabíveis para 
a declaração de inidoneidade da empresa Comam - Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. 
para licitar ou contratar com a Administração Pública, "enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos 
prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso 111" do mesmo­
artigo. 
b) ser determinado à ECT que adote providências administrativas com vistas à restituição dos cofres à 
Comam. 
8. 6. Proposta de Encaminhamento: 
8.6.1. Por todo o exposto, desde logo propomos seja convertido o presente processo em 
Tomada de Contas Especial e citada, com fulcro no art. 46, inciso 11, da Lei no 8.443/92, a empresa 
Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda., CNPJ 02.003.291/0001-05, solidariamente com 
os responsáveis abaixo indicados para, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentarem defesa acerca dos 
fatos abaixo descritos, ou recolherem aos cofres da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT a quantia de R$ 4.536.540,00 (quatro milhões, novecentos e oitenta e seis mil, e quatrocentos 
reais), acrescida da correção monetária e dos juros de mora devidos, contados a partir dos valores e 
datas constantes do quadro constante do Anexo I desta instrução, até o dia do efetivo recolhimento. 
- Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. -pelo fornecimento de cofres equipados com 

fechadura eletrônica de retardo que não atenderam as especificações técnicas exigidas no Anexo I 
do Contrato no 11.328102, conforme comprovam os laudos das perícias constantes dos autos, o alto 
índice de rejeição dos equipamentos no ato da entrega e a grande quantidade de chamados de 
assistência técnica, configurando fraude, nos termos do disposto no art. 96, incisos 111 e IV, da Lei 
no 8. 666/93, e prejuízo à ECT. 

RQS n° 03/2005 - CN • - Empregados da ECT: 
- Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, - Chefe do Depart &F,MJ cte é~fd~ e 

Administração de Materiais - DECAM, no período de 09105/2001 a 08/Ó6. 04 -norv~ ~ermiti o 
a aceitação de cofres sem a qualidade requerida, e por não ter adotadi ~~dida~~lssilrias à 
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rescisão contratual quando da constatação dos problemas dos equipamentos durante as entregas 
dos lotes, conforme o disposto nos arts. 66, 82 e 92 da Lei 8.666/93. 

- Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, CPF: 204694039-34- Chefe do Departamento de Infra-Estrutura -
DEINF, no período de 03106/2001 a 06107/2003- por não ter procedido à correta verificação da 
qualidade dos cofres adquiridos previamente ao seu fornecimento, em consonância com as 
diretrizes contidas nos Capítulos IV do Anexo I do Contrato n° 11.328102, e se omitido quanto à 
necessidade de rescindi-lo, resultando na aceitação de cofres sem a qualidade requerida; 

- Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 762174007-82 - Chefe do Departamento de 
Patrimônio e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 2110812001 até os dias atuais -por ter 
ciência das entregas de cofres defeituosos oriundos do contrato n° 11.328102, e não ter adotado 
postura pró-ativa no sentido de propor a rescisão contratual, o que teve como conseqüência a 
permissão para o aceite e pagamento de todos os equipamentos de qualidade inferior. 

8.6.2. Propomos ainda que seja remetida cópia do presente relatório ao Ministério 
Público Federal, em razão da ocorrência de ato tipificado como fraude contra a Fazenda Pública, nos 
termos do disposto no art. 96 da Lei n° 8.666/93. 
8.6.3. Desde já, deixamos consignadas· as seguintes propostas, quando da análise de 
mérito, caso não elididas as irregularidades apontadas: 
a) seja promovida comunicação ao Ministro das Comunicações para que, com fulcro no inciso IV do 
art. 87. ele o§ 3° da Lei no 8.666193, adote providências com vistas à declaração de inidoneidade da 
empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. para licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja 
promovido o ressarcimento, por parte do contratado, dos danos causados à Administração Pública, 
sem prejuízo das demais penalidades. 
b) seja determinado à ECT que adote providências administrativas com vistas à restituição dos cofres 
à Comam. 
9. Achado 5- Superfaturamento dos preÇoi cobr'àdiJs;iiJt®_'[;filífí:pâf~.f!:~~·~;=~ 
de assistência técnica . . .. ... ; . · . _,;_, .. · :. :-~.ti,~J:'::c+::>. ;t~: · >:~;;- ··: , {;\:::~: · }f;~~@~~;ftb'iT 
9.1. Situação encontrada: O Anexo I do Contrato no 11.32812002 previa a garantia de 02 anos 
para os cofres e fechaduras, a contar da data de aceitação dos produtos, contra defeitos de fabricação 
e montagem, não constando qualquer previsão de serviço de assistência técnica e seu respectivo custo 
(fls. 57 - Anexo 3). 
9.1.1. No tocante à ausência de previsão contratual para prestação de serviços não 
abrangidos pela garantia, o art. 24, inciso XVII, da Lei n° 8.666/93, faculta à Administração a 
dispensa de licitação ''para a aquisição de componentes ou peças de origem nacional ou estrangeira, 
necessários à manutenção de equipamentos durante o período de garantia técnica, junto ao 
fornecedor original desses equipamentos, quando tal condição de exclusividade for indispensável para 
vigência da garantia ". 
9.1.2. Consideradas as especificidades do equipamento, entendemos que o referido 
dispositivo se enquadraria ao presente caso, uma vez que um possível erro no conserto de um cofre 
por terceiros poderia interromper sua garantia. Ressalte-se que, nesse sentido, a Circular 
C1/DSEGIDEPAS 1014/2003, de 03/09/2003 (fls. 107 - Anexo 3), esclareceu às Regionais que, "com 
a finalidade de preservar a garantia do cofre (2 anos), somente a COMAM ou técnicos formalmente 
autorizados por aquela empresa" poderiam proceder ao conserto. Não identificamos, todavia, 
qualquer providência no sentido de formalização de contrato, decorrente da dispensa facultada pela 
Lei, não obstante terem sido realizados pagamentos, conforme veremos adiante. 
9.1 .3. Quanto à questão do custo dos serviços prestados, verificamos que, quando das 
constatações de defeitos e problemas nos cofres, conseqüentes também da qualidade inferior do 
produto apresentado, a Comam tentou cobrar pelos serviços prestados, mesmo e:- i'ando os produtos 
em garantia, alegando mau uso dos equipamentos, a partir de tabela por ela fornecida, em 
1510712003, por meio de carta, o que transcrevemos a seguir (fls. 98- Anexo Wos n° 03/2005 ~ CN -1 

Vimos por meio desta, informar-lhes os preços adotados pela C ~ pa~~~( os 
cofres que porventura a garantia não cubra, tendo em vista seu yso_ fnadecjuQti{/, éJu fa ta 
de orientação para com seus usuários, conforme entendimento co le:DECAM. ~ 
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~IF~e~c~ha~d~u~ro~c~o~m~p~/e=w~mL~~n=it~R=WN~------~I~R~$~2~.5~0~0~,0~0 _________ 1 

Parte Elétrica 
Painel R$1.050,00 
CPU R$1.030,00 
Tranca R$ 580,00 
Pack R$ 130,00 
Te R$ 50,00 
Push Button R$ 25,00 
Cabos (unidade) R$ 25,00 

Pilha tipo C alcalinas R$ 30,00 
TOTAL R$ 2.920,00 

Parte Mecânica 
Volante R$ 250,00 
Segredo Mecânico R$ 600,00 
Fechadura Terra R$ 180,00 
Fechadura Boca de Lobo R$ 50,00 
Pintura do Cofre no local R$ 400,00 
TOTAL R$ 1.480,00 

R$ 400,00 
R$ 0,95 

9.1. 4. Após a análise dos custos apresentados, o Departamento de Patrimônio e 
Suprimentos da ECT, por meio da C1/CSPIDSEGIDEPAS -115412003, de 07/10/2003, comunicou ao 
DECAM que (fls. 99- Anexo 3): 

Os custos apresentados pela COMAM não estão coerentes com o mercado. Portanto, 
anexamos resposta da pesquisa para negociação junto àquela empresa. 
Quanto à quilometragem, sugerimos adotar o mesmo valor (regionalizado) que a ECT 
utiliza para ressarcimento aos seus empregados, quando da utilização de carro particular. 
Anexamos planilha com os valores praticados nas Regionais. 
Lembramos que a COMAM deve ser certificada que a cobrança por quilômetro rodado · 
deve se dar a partir da cidade sede da DR, a qual unidade pertence. 
Vale reforçar junto à COMAM que todas as solicitações de assistência técnica dos cofres, 
no período de 2 (dois) anos, dévem ser atendidas, sem ônus para a ECT, conforme previsto 
no Contrato 1132812002. 
Entendemos que caso ocorra as despesas apresentadas pela contratada como não 
cobertas pela garantia, somente poderão ser pagas se ficar comprovado que o reparo ou 
substituição foi decorrente de mau uso ou acidente e não de falha do produto. 
A avaliação da responsabilidade do conserto deve ser previamente realizada pela área 
técnica da DR (GERENIGETEC). 

9.1. 5. Não havendo retorno de sua comunicação, o Chefe do DEP AS, por meio da 
CJ/CSP/DSEGIDEPAS- 030012003, de 06104/2004, solicitou informações sobre as tratativas junto à 
COMAM quanto aos preços cobrados. 
9.1.6. Apenas em 2210412004, por meio da CT/GCMIDGECIDECAM - 261812004, . 
foram informados os valores referentes à pesquisa de mercado à COMAM, ao tempo em que foi 
solicitada uma redução nos preços sugeridos, da seguinte forma (fls. 1011103- Anexo 3): 

De acordo com pesquisa de nosso Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais· 
(DEPAS), elaboramos o quadro comparativo abaixo, que dempnstra a disparidade entre 
os preços informados por sua correspondência datada.. de 15/0 /tlOO ri 8~/)PQ~o:sGI'ikr 'dos 
junto à RWN para os mesmos serviços e equipamentos.~ CPMI - CORREIOS 
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Preço PreçoRWN Diferença Diferença 
COMAM Percentual 

Painel R$ 1.050,00 R$ 450,00 R$ 600,00 57,14% 
CPU R$ 1.030,00 R$ 500,00(* R$ 530,00 51,45% 
Trancamento R$ 580,00 R$ 330,00 R$ 250,00 43,10% 
Pack de pilhas R$130,00 R$ 60,00 R$ 70,00 53,84% 
Cabos R$ 25,00 R$ 20,00 R$ 5,00 20,00% 
(unidade) 
Atendimento R$ 400,00 R$120,00 R$ 280,00 70,00% 
Técnico 
Des I ocamento R$ 0,95 R$ 0,50 R$ 0,45 47,36% 
(km rodado) 

(*) Conforme se verifica às fls. 101- Anexo 3, houve equívoco no registro do preço cotado 
pela RWN para o item "CPU", visto que o valor correto para o serviço seria de R$ 
550,00, restando, por conseguinte, diferença de R$ 480,00 (46,60 %). 

9.1. 7. Em resposta, datada de 2 2106/2004, a COMAM, ao tempo que questionou o atraso 
da ECT na apresentação de resposta a seu pleito, alegou a impossibilidade de redução dos preços 
propostos, visto que também haviam sido obtidos junto à RWN2

, em 11/0612003, e que, durante o 
interregno entre a sua proposta e a resposta da ECT, teria ela arcado com todas as despesas de 
manutenção, sem qualquer contrapartida dos Correios pelos serviços de assistência técnica prestados. 

· 9.1.8. Não obstante a discussão empreendida sobre os preços, verificamos que em 
momento algum foi oficialmente definido qual custo seria adotado quando da prestação de serviços de 
assistência não abrangidos pela garantia. 
9.1.9. De sorte a verificar os serviços efetuados e efetivamente pagos pela ECT, 
solicitamos, mediante a Requisição de Informações e Documentos nO. 02, de 07/0712005, informações 
quanto aos chamados realizados pelas Diretorias Regionais e os serviços de assistência prestados 
pela COMAM. 
9.1.10. Em atendimento, a ECT informou que, dos 163 serviços realizados e cobrados pela 
empresa como decorrentes de mau uso dos cofres, somente três teriam sido aceitos e efetivamente 
pagos pela Diretoria Regional do Maranhão, totalizando R$ 9.344, 70 (fls. 1081116- Anexo 3 e fls. 86 · 
e 178-a/ 180 Anexo 5). · 
9.1.11. Relativamente aos três casos mencionados, de acordo com o Sr. Carlos Alberto 
Pinheiro, Diretor Regional do Maranhão, CIIGERADIDRMA - 57/2004, as notas fiscais nO. 010, de 
0310312004, e nO. 003, de 03/0312004, nos valores de R$ 5.009,00 e R$ 3.099,99, respectivamente, 
teriam sido pagas em decorrência de problemas no transporte do almoxarifado da ECT até a agência 
postal. Quanto ao valor de R$ 1.236,00, referente à nota fiscal nO. 005, deveria ser ressarcido à ECT 
por ter sido verificado posteriormente que o chamado técnico tinha procedência. 
9.1.12. Analisados os Relatórios de Cobrança emitidos pela COMAM, verificamos que os 
preços pagos pela DRIMA foram os mesmos considerados exorbitantes pela ECT e fzxados pela 
própria contratada. Ou seja, os preços finais da assistência técnica, mesmo fora dos parâmetros de 
mercado, foram aceitos pela ECT. 
9.1.13. Constatamos, portanto, que, além de não ter ocorrido a formalização de contrato 
destinado à prestação de assistência técnica pela COMAM, os valores pagos foram superiores aos 
cotados pelo DEP AS para os mesmos serviços. 
9.2. Critério: arts. 3~ 24, inciso XVII, 26, parágrafo único e 60, parágrafo único, da Lei 
8. 666193. 
9.3. Evidências: CIICSPIDSEGIDEPAS - 1154/200?, CTIGCM/DGECIDECAM- 2618/2004, 
CJIDSEGIDEPAS 1014/2003, CJIGERADIDRMA - 57/200~ _ 

ROS n° 03/2005- CN -I 
, CPMI ElOS 

ii.2 De acc,rdC1 c(ml a l:Onlratada. a . e>nJisa teria sido •mexada à l:aJta. \citl via não 
auws nenhum d;,cumenw que faca alusão à pc~quisa citada Fls:'--____ _ 
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9.4. Causas e efeitos: A causa da irregularidade foi a ausência de formalização de contrato 
entre a ECT e a COMAM para a prestação de serviço de assistência técnica e definição, com base nos 
valores vigentes no mercado, de seu correspondente custo. 
9.4.1. Como resultantes da irregularidade temos a desobediência à Lei 8.666/93, pois 
foram prestados serviços de assistência técnica sem amparo contratual, , e a sujeição da empresa 
pública aos preços fixados por terceiros, sob pena de perder a garantia dos bens. 
9.5. Conclusão: não obstante a irregularidade cometida, considerando que: a) os pagamentos 
referentes à assistência técnica prestada pela Comam somente ocorreram na Diretoria Regional de 
Maranhão, constituindo-se em apenas três casos, em um universo de 163 ocorrências; b) que a 
Diretoria Regional do Maranhão reconheceu como indevido o pagamento referente à nota fiscal no 
005, no valor de R$ 1.236,00; c) que os valores pagos, relativos às notas fiscais 003 e 010 foram 
devidos, em face das avarias sofridas pelo equipamento no transporte, não cobertas pela garantia; 
entendemos necessária determinação à ECT, nos termos a seguir expostos. 
9. 6 Proposta de Encaminhamento: determinar à ECT que: 

quando necessária a contratação de assistência técnica para serviços de manutenção de 
equipamentos, os quais não estejam abrangidos pela garantia oferecida pelo fornecedor, observe o 
disposto no art. 24, inciso XVJJ ele o art. 26 e seu parágrafo único, assim como o art. 60, parágrafo 
único, ambos da Lei no 8.666/93, promovendo a formalização da dispensa - com a devida 
justificativa de preço, que venha a demonstrar a obtenção de preços mais vantajosos e compatíveis 
com o mercado - e a celebração de contrato dela decorrente, tendo em vista a nulidade de contrato 
verbal com a Administração; 

- adote as devidas providências com vistas à restituição pela COMAM do valor de R$ 1.236,00, 
indevidamente pago pelos serviços referentes à nota fiscal n° 005, conforme reconhecido na 
C1/GERADIDRMA- 5712004. 

OUTRAS OBSERVAÇÕES RELEVANTES: 
1 O. O assunto tratado na presente Representação foi objeto de denúncia, consubstanciada no 
TC 017.90712004-4, a qual, em conformidade com o Acórdão no 1.22112005- Plenário, de 17108/2005 
foi apensado ao TC n°007.694/2005-2. 
CONCLUSA-O 
11. Por todo exposto, restam evidenciadas as irregularidades ocorridas quando da realização 
do Pregão no 02612002-CPL/AC e de sua decorrente execução contratual, que macularam a 
legalidade e economicidade do procedimento. 
11. 2. Conforme já demonstrada na presente instrução, constatamos que: 

houve a habilitação técnica indevida da Comam, na medida em que seus atestados técnicos 
apresentados não refletiam as exigências previstas no Edital do Pregão no 02612002; 
a ECT aceitou a entrega de cofres sem a certificação técnica prevista para o sistema de 
combinação mecânica do cofre, e tal certificação, apresentada posteriormente à entrega dos 
produtos, não atendia aos requisitos do subirem 2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato no 
11.32812002; 
a qualidade dos produtos entregues pela Comam era inferior às especificações técnicas exigidas 
pela ECT. 

11.3. Tais achados confirmam a declaração do Sr. Maurício Marinho, transcritas no 
item 2 nesta instrução, quando menciona o problema da péssima qualidade dos cofres adquiridos pela 
ECT. corroborando nossas conclusões. 
11.4. Desta forma, propomos a adoção de medidas preliminares para que os 
responsáveis possam recolher aos cofres públicos os valores pagos indevidamente pela ECT, 
apresentar alegações de defesa e/ou razões de justificativa para as irregularidades ora analisadas. 
PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO 
12. Com fulcro nos arts. 11, 12, incisos 11 e 111, da Lei Orgânica do TCU ele os arts. 157, 252, 

do Rl/TCU propomos: J ROS n° 03/2005 - CN -
a) desde já sejam os autos convertidos em Tomada de Cof!,tas Bse~l . • c~~óS 

disposto no art. 47 da Lei no 8.443/92 e art. 197 do Regimento 1nterna,;y i · 1 • 1 O 9 6 1 - fJs: _____ _ 
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b) Seja promovida a citação, conforme dispõe os arts. 12, indsos I e li, da Lei 8.443192 e 
202, incisos I e li do Regimento Interno, dos empregados a seguir arrolados, solidariamente com 
a Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. - Comam, CNPJ: 02.003.29110001-05, 
para, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da ciência, apresentar alegações de defesa ou 
recolher aos cofres do Tesouro Nacional a importância de R$ 4.536.540,00 (quatro milhões, 
novecentos e oitenta e seis mil, e quatrocentos reais), atualizada monetariamente e acrescida de 
juros de mora, calculados a partir das datas constantes da tabela em anexo, nos termos da 
legislação em vigor, em razão do fornecimento de cofres que não atendiam às especificações 
técnicas constantes do Anexo I do Edital do Pregão n° 02612002, em afronta ao art. 66, da Lei 
8.666/93, causando sério prejuízo ao erário; 

b.1) Empregado da ECT: Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe 
do Departamento de Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 
0910512001 a 08106/2004; -por ter permitido a aceitação de cofres sem a qualidade 
requerida, e por não ter adotado as medidas necessárias à rescisão contratual quando da 
constatação dos problemas dos equipamentos durante as entregas dos lotes, conforme o 
disposto nos arts. 66, 82 e 92 da Lei 8.666/93; 
b.2) Empregado da ECT: Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, CPF: 204694039-34 - Chefe do 
Departamento de Infra-Estrutura- DEINF, no período de 03/06/2001 a 06107/2003, por 
não ter procedido à correta verificação da qualidade dos cofres adquiridos previamente 
ao seu fornecimento, em consonância com as diretrizes contidas nos Capítulos IV do 
Anexo I do Contrato n° 11.328102, e se omitido quanto à nec.essidade de rescindi-lo, 
resultando na aceitação de cofres sem a qualidade requerida; 
b.3) Empregado da ECT: Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782-
Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais- DEP AS, no período de 
2110812001 até os dias atuais, por ter ciência das entregas de cofres defeituosos oriundos 
do contrato no 11.328/02 e não ter adotado postura pró-ativa no sentido de propor a 
rescisão contratual, o que teve como conseqüência a permissão para o aceite e pagamento 
de todos os equipamentos de qualidade inferior. 
c) seja promovida, nos termos do art. 43, inciso Il, da Lei no 8.443/92, a audiência prévia 

dos responsáveis a seguir enumerados, pelas seguintes impropriedades: 
c.1) exame inadequado dos atestados técnicos apresentados pela empresa Comam, que_ 
resultou na aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva 
habilitação técnica da participante para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o 
subirem 3.3.4 do Edital e o art. 41 da Lei n c 8.666/93, e comprometendo o fornecimento 
do produto para a empresa, consoante a Ata da Segunda Sessão do Pregão n° 02612002-
CPLIAC, de 18/06/2002, e assinaturas constantes do documento: 

Gilberto Ferreira do Amaral- Pregoeiro- CPF: 066.614.401-04; 
Cláudio Nunes Barbosa- CPF: 281.003.601-20; 
Hélio Flauzino Garcia- CPF: 084.446.251-91; 
Pedro Alberto da Silva Oliveira- CPF: 239.201.141-91; 
Benedita de Fátima Câmara Pires- CPF: 152.820.231-72; 
Jorge Francisco Duarte- CPF: 043.397.207-63 

c.2) ante a homologação e adjudicação do objeto de forma indevida à Comam, de acordo 
com o Relatório/DIRAD -19812002, de 10/0712002: 

Cláudio Melo Co/aço- Diretor de Administração- CPF: 059.571.259-20. 
c.3) ante os aceites dos cofres sem a certificação de qualidade referente à combinação de 
segredos do tipo mecânicoprevista nas especificações técnicas: 
c.3.1) Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 09/05/2001 a 
08/06/2004, responsável pelo acompanhamento da execução d9 b()fblrgJW.~- õ?JP@002, 
quanto à P__ermissão de aceite dos. cofres s~m.a devi~~ certificaç&~~{/J.~a_'1i ~~f[~te à 
combinaçao de segredos do tzpo mecanzco exzgzda no su ~fnru 2.2. do Anex l, 
contrariando o art. 66 da Lei 8.666/93, bem como qu'f!.:.o 

1
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c.3.2) Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do 
Departamento de Património e Serviços Gerais- DEP AS, no período de 21/0812001 até os 
dias atuais, por ter orientado as Diretorias Regionais a aceitar os cofres 
desacompanhados da certificação técnica exigida no subirem 2.2.5 do Anexo 1 do Contrato 
n" 11.328/2002, o que contrariou o disposto no art. 66 da Lei 8.666/93. 
c. 4) ante a aceitação de certificação indevida e omissão na adoção de providências com 
vistas a assegurar o cumprimento do disposto no item 2.2.5.3 do Anexo 1 do Contrato no 
11.328102, tão logo emitido o Parecer Técnico DPROIDEINF-PTEC - 078103, de 
2011012003, implicando aceitação de produto de qualidade duvidosa e descumprindo os 
termos contratuais, o que infringiu o art. 66 da Lei 8.666/93: 
c.4.1) Sr. Adauto Tameirão Machado, CPF: 339690601-25, -Chefe do Departamento de 
Contratação e Administração de Materiais - DECAM, no período de 09105/2001 a 
0810612004; 
c.4.2) Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, CPF: 76217400782, Chefe do 
Departamento de Património e Serviços Gerais- DEPAS, no período de 21108/2001 até os 
dias atuais. 
d) seja remetida cópia do presente relatório ao Ministério Público Federal, em razão da 
ocorrência de ato tipificado como fraude contra a Fazenda Pública, nos termos do 
disposto no art. 96 da Lei no 8. 666/93 ". 

É o relatório. 

VOTO 

Registro, inicialmente, que, diante das denúncias veiculadas pela Revista Veja (edição de 
18/5/2005), noticiando possíveis irregularidades em contratações efetuadas pela Empresa Brasileira de . 
Correios e Telégrafos- ECT, levei comunicação ao Plenário, na Sessão de 18/5/2005, determinando que · 
a 1 a Secex "procedesse aos levantamentos de dados necessários ao exame da matéria e, em conjunto com 
a Segecex, verificasse a possibilidade de desenvolver uma metodologia para atuação conjunta com o 
Ministério Público e outros órgãos públicos que entenderem pertinentes para o saneamento da matéria 
ora em discussão, de forma a racionalizar e agilizar a atuação dos entes fiscalizadores, mas mantendo a 
devida independência de suas esferas de atuação". Em virtude de tal comunicação, foi autuado o TC n° 
007.694/2005-2 para a adoção das providências que foram determinadas. 

2. Em 61712005, o Ministro Adylson Motta, Presidente desta Casa, comunicou aos demais 
Ministros que, em virtude das graves denúncias que vinham sendo veiculadas e conforme levantamentos 
realizados pela Segecex, se mostrava necessária a realização de auditorias em diversos órgãos e entidades, 
dentre elas a ECT. 

3. A auditoria em curso na ECT possui escopo bastante amplo, sendo diversos os contratos 
analisados. De forma a imprimir maior celeridade nas apurações, definiu-se, em conjunto com a Segecex 
e a 1 a Secex, uma metodologia segundo a qual a equipe de auditoria, ao longo do trabalho de fiscalização, 
formularia representações para cada um dos contratos em que fossem encontradas irregularidades, como é 
o caso do processo que ora se analisa. 

RQS no 03/2005 - CN -
4. O objeto deste processo é a contratação da empresa Comam Co <Uê'iMI Al~ROOS 
Manufaturados Ltda. para o fornecimento de 920 cofres equipad?s com fechadura/ G et;r~nic~ -~ ~resa 
foi vencedora do Pregão n° 26/2002, no qpe concerne ao fornecimento de cofres p . I~ reg10es leste e 
nordeste, ao preço de R$ 5.420,00 cada u~ 
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5. Conforme detalhado com precisao pela equipe de auditoria:~'ãrg;aves irregularidades 
iniciaram-se no processamento da licitação em tela e continuaram durante o período de execução 
contratual, gerando prejuízos à ECT. 

6. Inicialmente, foram aceitos atestados fornecidos pela Comam, que não demonstravam a 
capacidade para o fornecimento do objeto requerido. Apesar de o edital explicitamente estabelecer que os 
atestados deveriam especificar o material fornecido (fi. 33, anexo I), os atestados apresentados pela 
empresa só diziam se tratar de cofres em aço, sem mencionar que seriam cofres com fechadura eletrônica 
de retardo, justamente o componente que exigia tecnologia mais avançada (fls. 517, anexo 2). 

7. As especificações técnicas do produto também estabeleciam, em relação às fechaduras, que 
deveria existir uma combinação de segredo do tipo mecânico, de três números, que atendesse às normas 
internacionais e que possuísse certificação de qualidade expedida por instituição mundialmente 
reconhecida e aceita (fi. 54, anexo 1). No entanto, a Comam não apresentou tal certificado quando da 
realização da licitação, nem quando da assinatura do contrato, nem por ocasião da entrega dos produtos, 
contando com uma inexplicável complacência da ECT. Verifica-se nos autos, ainda, que a Comam só 
solicitou a certificação ao Exército Brasileiro em 24/1 /2003, quase seis meses após a assinatura do 
contrato (fi. 77, anexo 3) e os certificados só foram expedidos em 30/9/2003, após encerrado o prazo de 
vigência do ajuste (fls. 78/81, anexo 3). 

8. Cabe mencionar, ainda, que os certificados acima citados não atendiam o que exigia o edital, 
conforme fica evidente dos trechos de parecer técnico elaborado pelo Departamento de Infra-Estrutura da 
própria ECT (fls. 88/90, anexo 5) (grifos do original): 

"O Laboratório de Análise de Material de Intendência do 2JD Depósito de Suprimento do 
Exército Brasileiro que elaborou os ensaios para a expedição do certificado não menciona as normas 
utilizadas, as práticas e metodologias e as avaliações adotadas para a obtenção dos resultados 

O certificado de ensaio apresentado ressalta que tem validade somente para a amostra · 
enviada, não se tratando, portanto, de uma certificação de qualidade do produto. 

Em face ao exposto na análise deste parecer, consideramos que a documentação apresentada 
pela COMAM- Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. não atende aos requisitos do subitem 
2.2.5.3 das Especificações Técnicas do Contrato no 11.328102" 

9. Os fatos acima narrados evidenciam que a Comam não demonstrou a necessária capacitação 
para fornecer aquele tipo de cofre. Além de caracterizar a condução irregular do certame licitatório, 
configurando tratamento privilegiado à Comam, o resultado disso é que os produtos entregues não 
atenderam às especificações previstas no edital e, conseqüentemente, às próprias necessidades da ECT, 
conforme ficou amplamente demonstrado pela equipe de auditoria. 

1 O. Foram feitas inspeções na fase de produção dos cofres, tendo sido apontadas, por engenheiro 
da ECT, diversas desconformidades. Não se tem registro que novas inspeções tenham sido feitas 
posteriormente para constatar se as correções haviam sido efetuadas. Na análise dos lotes quando da 
aceitação dos produtos, as Diretorias Regionais apontaram diversos problemas nos -.;ofres, alguns deles 
bastante graves e visíveis, como por exemplo, cofres que não abriam, com porta ~BW~ú€(18 _ _ 
folgas, ferrolhos de trancamento empenados e soltos, etc. (fls. 218/220, anexo 5). CPMI • CORREIOS 

i ~ ~. 1n oa 
11. Conforme assinalou a equipe de auditoria, algumas dessas falhas er ~sgrave's "' ~uficient 
para comprometer a própria utilidade dos cofres, como a folga nas ~ortas, que ~ rmitia a utihzaçao d 
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ferramentas para sua abertura, como de fato aconteceu em diversos arrombamentos ocorridos em agências 
de algumas diretorias regionais. 

12. Mencione-se, ainda, que as penc1as feitas nos cofres arrombados perrmtm, também, que 
fossem detectadas diversas outras desconformidades do produto em nível estrutural, evidenciando que os 
cofres entregues eram de qualidade inferior à que havia sido exigida no edital e que garantiria um maior 
nível de segurança para a empresa. Destaco, a seguir, alguns trechos dessas perícias que demonstram a 
baixa qualidade dos cofres entregues pela Comam (fls. 92/177, anexo 5): 

"Com relação às portas, enquanto o contrato previa a superficie externa fabricada em 
chapa de aço SAE 101011020 com espessura mínima de 6,35 mm (l/4"),faceando o quadro frontal do 
gabinete, observou-se chapas com espessuras de 5 mm, ou seja, 3/16 

A placa de blindagem química do tipo sufocante deveria ter a espessura mínima de 20 mm, 
enquanto o produto apresentava apenas 11 mm; 

As portas dos cofres mostraram-se bastante vulneráveis, pois, conforme comprovado em 
todos os arrombamentos, e registrado através de fotografias, todas comprovaram suas ineficiências e 
fragilidades, não sendo obstáculo nem pondo dificuldade de violação às ações dos bandidos; 

Observou-se nas diversas ocasiões de arrombamento das portas, empenamentos e 
desalinhamentos dos ferrolhos, inclusive com "rasgos" das chapas das almofadas das mesmas, não 
atendendo à finalidade de que em caso de um ataque, os ferrolhos impedissem a abertura da porta; 

O teclado do painel é frágil e sem qualidade e não se presta ao tipo de serviço requerido 
pelas manobras diárias de ativação do retardo, bloqueio, troca de senhas etc. Por essa razão, as 
membranas do dispositivo facilmente se desgastam; 

O contrato previa que o gabinete deveria possuir proteção lateral em toda a sua extensão 
vertical, fabricada em material de alta dureza, para proteção da fechadura e do mecanismo de 
travamento, localizada na face oposta à das dobradiças. Tal especificação foi ineficiente, pois a 
blindagem utilizada foi de apenas 40 mm; 

O gabinete também deveria possuir blindagem com no mínimo 50 mm de espessura, de 
face a face, incluindo uma camada de concreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 
mm, com adição de fitilhos de aço em todas as suas seis bases, porém os cofres possuíam blindagem 
total de 40 mm de espessura e a camada de concreto de 20 mm "; 

13. Todos esses fatos indir.am que os produtos entregues pela Comam estavam em total 
desconformidade com o previsto no edital e no contrato e não atenderam às necessidades da ECT. Não 
tendo os produtos a utilidade para a qual eles foram adquiridos, considero que todo o valor pago em 
função desse contrato deve ser imputado como débito, de forma solidária entre a empresa e os agentes 
públicos que não tomaram as medidas necessárias para impedir que fossem recebidos e pagos os cofres 
que não possuíam as especificações técnicas exigidas. 

14. Assim, os presentes autos devem ser convertidos em Tom~de Contas ~cial, 
realizando-se as citações e as audiências dos responsáveis pelas irregularid d6~atftMtàtfàl~,5 cdnlfbrme 

propôs a Unidade Técnica, fazendo-se os ajustes de redação necessários.y sriMI . f9~ô'05 I 
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15. Por fim, além do Ministério Público Federal, considero pertinente que também a CPMI dos 
Correios receba cópia do presente processo. 

Ante o exposto, VOTO no sentido de que o Tribunal adote a deliberação que ora submeto ao 
Colegiado. 

2005. 
TCU, Sala das Sessões Ministro Luciano Brandão Alves de Souza, em 14 de setembro de 
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ACÓRDÃO No 1.443/2005-TCU-PLENÁRIO 

1. Processo TC-015.199/2005-6- c/ 06 anexos 
2. Grupo I- Classe-VII-Representação 
3. Interessada: Equipe de Auditoria do TCU 
4. Entidade: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
5. Relator: MINISTRO UBIRATAN AGUIAR 
6. Representante do Ministério Público: não atuou 
7. Unidade Técnica: 18 Secex 
8. Advogado constituído nos autos: não houve 

9. Acórdão: 
VISTOS, relatados e discutidos estes autos que cuidam de Representação, formulada por equipe de 

auditoria deste Tribunal, acerca de irregularidades verificadas no Pregão n° 26/2002-CPL/ AC e no 
Contrato n° 11.328/2002, dele decorrente, celebrado com a empresa Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda., para o fornecimento de 920 cofres. 

ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão Plenária, diante das 
razões expostas pelo Relator, em: 

9.1 conhecer da Representação, formulada com fulcro no art. 237, inciso V, do Regimento Interno, 
para, no mérito, considerá-la procedente; 

9.2 converter os autos em Tomada de Contas Especial, nos termos do art. 47 da Lei n° 8.443/92, c/c 
o art. 252 do Regimento Interno; . 

9.3 determinar a citação dos responsáveis abaixo indicados, com fundamento no art. 12, inciso 11, da 
Lei no 8.443/92, c/c o art. 202, inciso 11, do Regimento Interno/TCU, de forma solidária, para, no prazo de 
15 (quinze) dias, apresentarem alegações de defesa ou recolherem aos cofres da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos as importâncias discriminadas a seguir, atualizadas monetariamente e acrescidas de 
juros de mora, a partir das datas indicadas, nos termos da legislação em vigor, em razão do fornecimento 
de cofres que não atendiam às especificações técnicas constantes do Anexo I do Edital do Pregão n° 
2612002 , fazendo com que fossem recebidos produtos com qualidade inferior e que não atendiam às 
necessidades da ECT (Contrato no 11.328/2002): 

9.3.1 Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do Departamento de Contratação e Administração de 
Materiais - DECAM, no período de 9/5/2001 a 8/6/2004, por ter permitido a aceitação de cofres sem a . 
qualidade requerida, e por não ter adotado as medidas necessárias à rescisão contratual quando da 
constatação dos problemas dos equipamentos durante as entregas dos lotes, conforme disposto no art. 66, 
da Lei 8.666/93; 

9.3.2 Sr. Luiz Claudomiro Sacoman, Chefe do Departamento de Infra-Estrutura - DEfNF, no 
período de 3/6/2001 a 6/7/2003 , por não ter procedido à correta verificação da qualidade dos cofres 
adquiridos, previamente ao seu fornecimento, em consonância com as diretrizes contidas no Capítulo IV 
do Anexo I do Contrato no 11.328/02, e se omitido quanto à necessidade de rescindi-lo; 

9.3.3 Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços 
Gerais- DEPAS, no período de 2118/2001 até os dias atuais, por ter ciência das entregas de cofres 
defeituosos oriundos do contrato no 11.328/02 e não ter adotado postura pró-ativa no sentido de propor a 
rescisão contratual, o que teve como conseqüência a permissão para o aceite e pagamento de todos os 
equipamentos; 

9.3.4 Empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, pela entrega dos equipamentos 
em descon:fl 'd d 'fi · 'd d't 1 orm1 a e com as espec1 Jcaçoes exigJ as no e 1 a : 

Número das Notas Data de pagamento Valor (R$) 
Fiscais 

256, 255 e 259 4/11 /2003 86.720,00 
284 20/8/2003 21.680,00 rRi )S no 03/2005 - CN _ 
26 2/12/2002 54.200,00 c ~ MI · - CORREIOS 
29 4/12/2002 65.040,00 I I , 11 o 2 34 30/12/2002 43.360,00 F~ : -47 e 44 27/2/2003 162.600,00 

3fJo 116 28/2/2003 75 .8~~,00 
r Doe: 
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126 e 117 19/3/2003 65.040,00 
125 e 132 24/3/2003 151.760,00 

133 8/4/2003 97.560,00 
135 e 136 9/4/2003 75.880,00 

134, 137, 138 e 140 11/4/2003 151.760,00 
93 e 95 14/4/2003 75.880,00 

141 e 142 30/4/2003 54.200,00 
42 12/5/2003 162.600,00 

176, 183, 178, 175, 177, 26/5/2003 271.000,00 
174, 173, 181, 180, 182 

167 A 169 28/5/2003 97.560,00 
27,84,241,240, 83,33, 29/5/2003 753.380,00 

239 e 41 
170, 172 e 171 301512003 97.560,00 

193, 46, 194, 25, 196, 4/6/2003 265.580,00 
195 e 192 
252 e 254 9/6/2003 54.200,00 

162, 163 e 164 16/6/2003 75.880,00 
160, 161,269 e 270 20/6/2003 113.820,00 

143, 156, 157, 155 e 158 25/6/2003 140.920,00 
282,280,281,261,277, 26/6/2003 731.700,00 
278,88,283,265,266, 
87,262,260,263,267, 

264,271,276,275,279, 
272, 273 e 274 

145, 146, 147 e 148 27/6/2003 113.820,00 
149, 153 e 154 30/6/2003 102.980,00 

290 16/7/2003 65.040,00 
291, 292, 293, 294 e 295 23/7/2003 325.200,00 

257 e 258 8/8/2003 54.200,00 
288 18/8/2003 65.040,00 

85 e 86 119/2003 173.440,00 
289 19/9/2003 32.520,00 

9.4 reahzar, nos termos do art.12, mciso III, da Lei n° 8.443/92, c/c o art. 202, inciso III, do 
Regimento Interno, as audiências dos seguintes responsáveis, em razão das irregularidades abaixo 
discriminadas: 

9.4.1 Srs. Gilberto Ferreira do Amaral, Cláudio Nunes Barbosa, Hélio Flauzino Garcia, Pedro 
Alberto da Silva Oliveira, Jorge Francisco Duarte e Sra. Benedita de Fátima Câmara Pires, 
respectivamente pregoeiro e membros da equipe de apoio relativos ao Pregão n° 26/2002- CPUAC, em 
razão do exame inadequado, consoante a Ata da Segunda Sessão do pregão, de 18/06/2002, dos atestados 
técnicos apresentados pela empresa Comam Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda, que resultou na 
aceitação, como válidos, de documentos que não demonstravam a efetiva capacitação técnica da empresa 
para o cumprimento do objeto licitado, contrariando o subitem 3.3.4 do Edital, os arts. 30, inciso 11, e 41 
da Lei n° 8.666/93, e comprometendo o fornecimento do produto; 

9.4.2. Sr. Cláudio Melo Colaço, Diretor de Administração, pela homologação do Pregão no 
26/2002- CPLIAC e pela adjudicação do objeto à empresa Comam Comercial Alvorada de 
Manufaturados Ltda, uma vez que os atestados apresentados pela referida empresa não demonstravam a 
efetiva habilitação técnica da empresa para o cumprimento do objeto licitado, violando o art. 30, inciso II 
e 41 , ambos da Lei no 8.666/93; ROS n° 03/2005. CN _I 

9.4.3 Sr. Adauto Tameirão Machado, Chefe do Departamento de Contrataçã ~f1Mtmin~~ 1~ 
Materiais- DECAM, no período de 9/5/2001 a 8/6/2004, responsável pelo acom~ ' arnen~ 4aef"3cução 
do Contrato n° 11.328/2002, em razão de: - Fls: ____ _ 

9.4.3.1 permissão de aceite dos cofres fornecidos pela Comam sem a d certificação de 
qualidade referente à combinação de segredos do tipo mecânico exigida no st~m 2exo I do 

Doe: 
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edital de licitação, contrariando o art. 66 da Lei 8.666/93, bem como quanto ' t"l~ 
prevista no subitem 8.4.2 da Cláusula Oitava do Contrato no 11.328/2002; 

9.4.3.2 aceitação, posteriormente ao encerramento do prazo de vigência do Contrato n° 11.328/02, 
de certificação que não atendia às especificações contidas no subitem 2.2.5.3 do Anexo I do edital; 

9.4.3.3 omissão na adoção das providências cabíveis, tão logo emitido o Parecer Técnico 
DPRO/DEINF-PTEC- 078/03, de 20/10/2003, implicando a aceitação de produto de qualidade duvidosa 
e o descumprimento dos termos contratuais, o que infringiu o art. 66 da Lei 8.666/93; 

9.4.4 Sr. Hélcio Almeida Sá Freire de Abreu, Chefe do Departamento de Patrimônio e Serviços 
Gerais- DEPAS, no período de 21/8/2001 até os dias atuais, em razão de: 

9.4.4.1 orientação às Diretorias Regionais a aceitar os cofres desacompanhados da certificação 
técnica exigida no subitem 2.2.5 do Anexo I do Contrato no 11.328/2002, o que contrariou o disposto no 
art. 66 da Lei 8.666/93; 

9.4.4.2 aceitação, posteriormente ao encerramento do prazo de vigência do Contrato n° 11.328/02, 
de certificação que não atendia às especificações contidas no subitem 2.2.5.3 do Anexo I do edital; 

9.4.4.3 omissão na adoção das providências cabíveis, tão logo emitido o Parecer Técnico 
DPRO/DEINF-PTEC- 078/03, de 20/10/2003, implicando a aceitação de produto de qualidade duvidosa 
e o descumprimento dos termos contratuais, o que infringiu o art. 66 da Lei 8.666/93; 

9.5 encaminhar cópia dos autos à CPMI dos Correios e ao Ministério Público Federal. 

I O. Ata no 35/2005- Plenário 
11. Data da Sessão: 14/9/2005 -Ordinária 
12. Especificação do quórum: 
12.1. Ministros presentes: Adylson Motta (Presidente), Marcos Vinicios Vilaça, Valmir Campelo, Walton 
Alencar Rodrigues, Guilherme Palmeira, Ubiratan Aguiar (Relator) e Benjamin Zymler. 
12.2. Auditores convocados: Lincoln Magalhães da Rocha e Marcos Bemquerer Costa. 

./ 

Cl)/C __ 
UBtip\TAN AGUIAR 

Relator 

Fui presente: 

L~~o 
Procurador-Geral 

ROS no 03/2005 - CN -
CPMI ~ CORREIOS 

Fls JJ.L....JQ,..,_4:::>--.___ 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
18 Secretaria de Controle Externo 

TC no I --------

TERMO DE ABERTURA DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 1361200, abro, 
nesta data, o Anexo ao supracitados autos, referente a: 

( )Alegações de Defesa: Oficio(s) ----------------­

( )Razões de Justificativa: Ofício(s) ---------------­

( )Resposta Diligência- grande volume: Ofício(s) ----------­

( )Documentos de Inspeções/Monitoramentos:-----------­

( )Recurso -inclusive Embargos:----------------­

( )Documento Original de Denúncia (art. 66, § 4°, Res. 136/2000) 

( )Documentos urgentes (art. 12, § 3°, Res. 136/2000 e art. 159- RITCU) 
( )Outros _________________________ _ 

1 a Secex/SA, em I I ----------

I : 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

11 o 6 - fls :, ____ _ 

JBo:; 
SisDit: TERMO DE ABERTURA DE ANEXO-doc_FRM_2005_SECEX-I.SA_CLEBERAC (lntért!O} 
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~C~~REIO< 

A TA DA SEGUNDA SESSÃO DO 
PREGÃO N.o 02612002- CPUAC 

OBJETO: Aquisição de 1.400 Cofres equipados com fechadura eletrônica. 

DWHORA: 18106·2002 às 15:00 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a dar prosseguimento a Sessão de abertura do Pregão 
n° 026/2002-CPUAC. interrompida em 13/06/2002. tendo em vista o insucesso nas rodadas 
de lances entre as firmas classificadas. com nova etapa de negociações. objetivando a 
obtenção das propostas mais vantajosas para a Administração. e abertura dos envelopes de 
habilitação das firmas vencedoras. 

WCAL: Sala de Reunião da CPUAC, localizada no SBN. Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
' \ do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das empresas relacionadas 
nesta Ata 

ABERTURA DOS TRABALHOS: O Pregoeiro apresentou os quadros com as rodadas de 
lances. ocorrida na Sessão anterior. comentou sobre os valores praticados na5 últimas 
aquisições, tanto do cofre como das fechaduras. convocando em seguida os representantes das 
duas firmas (FORTEX e COMAM), para redução dos preços propostos, conforme 
contraproposta feita na Sessão de abertura, quais sejam: de RS 5.300,00 e R$ 5.000,00, à 
firma FORTEX, para os itens OI e 03 e de R$ 5.300,00 à firma COMAM para os itens 02 e 
04. 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES 

ITEM 01: 
A proposta mais vantajosa para ECT, considerando o diferencial de ICMS. encerrou-se com o 
lance feito pela firma FORTEX de R$ 5.480.00 preço unitário. Com as negociações ocorrida 
nesta Sessão o preço final negociado ficou em R$ 5.470,00, conforme demonstrado no quadro 
abaixo:· 

PROPOSTA :.:.: · .. ·. ·. ·· ... ·· .... · ·RODADAS :DE LANCEs :::::: .. :.::;:: 
EsriUTA.{RSj : 1•.:::::>. ::::: :: ~).::.:::·: 1<:.:,· 3a : •·• ' :::: 4•:::(;: •:•: 

FORTEX 5.500,00 5.480,00 5.470,00 
COMAM 5.430,00 5.320,00 * 
LOTUS 5.900,00 * 
MOVAP 5.790,00 * 

(*) Deswéncia de lance. 

ITEM 02: 
Neste item todas licitantes classificadas se abstiveram de formular seus lances. A proposta 
mais vantajosa para ECT. de acordo com a proposta escrita foi a da empresa C~:fWí @j~5 CN -, 

CPMI • CORR S 

J '~ I , , 
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CORREIO( 
Comü .. o r<nnan<nl< d• Ucitacta do AdrtW'Wt-to C<nlral- CPLJAC 

5 A30,001Unitário. Com as negociações feitas nesta Sessão o valor final negociado ficou em ~ r cu: 
R$ 5.420.00/unitário. conforme demonstrado no quadro abaixo: Fls.~ 

~ 

EMPRESAS 
PROPOSTA ESCRITA . 

··(R$)····.·: ... ·· 
RODADAS DE LANCES ~ 

. ·. t• r .. :> . 3a .· .· .· .:: ···.·4-' <··· 
COMAM 5.430,00 5.420,00 
FORTEX 5.500,00 11: 

METALURGICA UNIÁO 5.800,00 11: 

MOVAP 5.790,00 11: 

DISMAF 5.918,00 11: 

. 
(*) Deszstencw de lance . 

ITEM 03: 
A proposta mais vantajosa para ECT, considerando o diferencial de ICMS, encerrou-se com 
o lance feito pela firma FORTEX, ao preço unitário R$ 5.150,00. Com as negociações feitas 
nesta Sessão o valor final negociado fechou em RS 5.140,00, conforme demonstrado no 

abaixo: 

ITEM04: 
Neste item todas licitantes classificadas se abstiveram de formular seus lances. A proposta 
mais vantajosa para ECT. de acordo com a proposta escrita foi a da empresa COMAM de RS 
5.430,00. Após negociação com a empresa COMAM, ocorrida nesta Sessão o valor final 
fechou em RS 5.420,00, conforme demonstrado· no quadro abaixo: 

HABILITAÇÃO DAS VENCEDORAS: Após conferência das documentações das 
empresas FORTEX e COMAM vencedoras dos itens OI e 03 e 02 e 04, respectivamente deste 
Pregão, as referidas empresas foram consideradas habilitadas. Os envelopes das empresa 
MOV AP, METALÚRGICA UNIÃO e da DISMAF ficarão retidos até a assinatura dos 
contratos. Os envelopes com a documentação de habilitação das firmas LOTUS, DIANNA 
PAOLUCCI e SAFETRONIC foram devolvidos aos seus representantes na Sessão anterior e 
o envelope da firma NEW SAFES foi encaminhado via postal. 

ADJUDICAÇÃO: O Pregoeiro declarou vencedoras as empresas: itens 01 e 03 -
FORETEX CO!\-IERCIAL LIDA .. CNPJ n.0 03.090.70210001-00 (180 cofres para Região ~' 
Sul e 200 cofres para Região Centro-Norte) aos preços unitários de 5.470 QQe R$ 5 140,00 · 
respectivamente. totalizando o montante de R$ 2.5 59 ."600.00 (dois · tfig~ 1(\~s ~N -, 

CPMI • CORREIO 

GFA!gf.a '2/,. _ ' ls :===~--'--1-Y.\ 
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\ 

Comisslo Permanente de Licitaçlo da Administraçlo Central- CPUAC 

. ' . 

-,...' ~,--- j i : 
.. - . \.i .· / 

·'-..~/ 
~ 

cinqüenta e nove mil e seiscentos reais) Para efeitos de desembolso financeiro. o valor total. H- ~ · .. , : 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT. é d~ ~:~ . .:i~ 
R$2.695.220,00; itens 02 e 04 COMAM COMERCIAL ALVORADA DÉ ~ . · 
MANUFATURADOS LTDA. - ME- CNPJ n.0 02.003.291/0001-05 (560 cofres para Regiãi3~ 
Leste e 360 cofres para Região Nordeste) ao preço unitário para ambos os itens de --­
R$.5.420,00, totalizando o montante de RS 4.986.400,00 (quatro milhões e novecentos e 
oitenta e seis mil e quatrocentos reais. Para efeitos de desembolso financeiro, o valor total, já 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT. é de 
R$ 5.264.446,00. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a .tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata. que após lida e achada conforme. vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

Gilbe 
t Pregoeiro 

Be~átima Câmara Pires 

. ___ , 

{ti i-( t.,~, ;, ·'-' .. -

ROS n° 03/2005 - CN · 
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DO: 

AO: 

CI : 

Ref.: 

ASSESSOR EXECUTIVO DA DIRA 

CHEFE!DEORC 

ASS!DIRAD 

ASS!DIRAD 

- 5640 I 2002 

- 3045 I 2002 i 
I 

Protocolo 
- - - -- -- ------------

Assunto: Ajuste de Bloqueio Orçamentário. 

Referência. 

Dependência 

Projeto/Atividade 

Conta 

Valor 

PPA 

Finalidade 

05ijul'02 

, 

Brasília , sexta-feira, 5 de julho de 2002 

Encaminhamos as alterações no Cronograma de Desembolso relacionados à CI de 

01 Administração Central 

14.1 .09 Segurança Patrimonial 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

7.959.666,00 

14.1.00 Modernização de Infra-estrutura de Produção e Tran 

REDIR- Aquisição de 1400 cofres para distribuição a todas as DRs. 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

MÊS 

08 

09 

10 

11 

12 

ANO VALOR 

2002 R$1.227.140,00 

2002 R$1 .329.823,00 

2002 R$1 .576.665,00 

2002 R$1 .794.781,00 

2002 R$2.031 .257,00 

Atenciosamente 

p lY:~::: :.'DI c 
~.t:oeiG Ka111ns ~a ~unna Go es 

Aaaouor{O :RAO 

'VIot . 8 .009 .576 < 

RQS n° 03/2005 - CN -. 
CPMI CORREIOS ! 

ls: 111 O 
-------
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a1 coRREIO< 1 EWITE~E DATA 

BLOQUEIO 
DORC/DEORC 21 /3/2002 

Administração Central - DIRAD 

PR OJETO/A nVlDADE 

Segurança Patrimonial 

810.03.02.0000 Equipamentos e Material Permanente 

AN O M~S VALOR TOTAL R$ 9.100.000,00 
- ·-

2002 07 R$ 1.371 .500.00 

2002 08 R$ 1.300.000.00 

2002 09 R$ 1.417.000.00 

2002 10 R$ 1.521.000,00 

2002 11 R$ 1.690.000.00 

2002 12 R$ 1 800.500.00 

CEPAS 

FINAU OADE 

Aquisição centralizada de 1400 cofres para distribuição a todas as DRs. 

IRISs n° 03/2005 - CN -
~~~~~~~~~~~~~~1~~~~~~~~-,~~.~ . ~ -~-/~_ ~CPMI - CORREIOS 1 

tii n ·~ i ; 1 1 1 1 
RESP P~~E1.11SSÃO elE ·ooRC ~ DEORC - f ls: _ _ _ _ __ _ 

.j ~ :- ' - ~60 
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FROM : EORTEX FAX NO. 2755060 Ju l . 10 2e02 09:28AM Pl 

/ 

COF!:lES ,~FORTEX FECHADURAS ELETRÔNICAS 
SISTEMAS DE SEGURANÇJI. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
NC: IJma. Snt Presidente .da CPLMartaMaria Coelho. 
Assunto: Esclarecimento sobr-e .ç~ 
Pregão: 'D0 26/2002 

Vimos informar que quanto à nossa cotação para os lotes 1 e 3, os preços ofertados 
correspondem à nossa condição de negociação, já então analisada previamente com 
transportador~ uma v.ez .que; 

Pm~. -o lote OI - .cotamos o preço unitário RS 5.470,00 ~Cinco .mil .quatrocentos e 
setenta :rem} - Rqião SW. pais -o -mesmo tomou- -se vantajoso -para E.B . .C. T ., -por .ter .como 
di:furencild de ICMS "8:1iquotas .Q.. 

Para o lote 03 -Fomos obrlsados a conceder- o desconto -por estai mos -perdendo -a 
concorrência em razão da diferença do ICMS o qual onera à EBCT a diferença deste 
ICMS ficando o valor superior ao do lote 01. Ademais, Vimos acrescentar que o nosso frete 
de RETORNO (ou seja, fretê que retoma à origem) é menor do gue o frete em nossa 
própria região, melhorando .a condição de cotação do produto. principalmente nesse caso 
em -que -o volume -t:ranspOrtado ~-bem .menor. 

Cientes -de -que cotamos um número de cofre o qual podemos fornecer sem atraso e 
com qualidade, vimos no colocar à disposição para quaisquer outras informações. 

Atenciosamente, 

JOÃO C OS HUMENHUK 
DIRETOR COMERCIAL 

~--_ _ 
f t '~ ·..; ; .... ~ '": .. -

l ;:,:;_ ()}__ 
I ---

-~ -----~--, 
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CAIXA Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 
Razão Social: 

0309070210001-00 

FORTEX COMERCIAL L TDA 

Endereço: RUA FRANCISCO DEROSSO 3241 LOJAS 141151 XAXIM I CURITIBA I PR I 81720-000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 
de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em 
situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a 
contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 12/07/2002 a 10/08/2002 

Certificação Número: 2002071200008257405020 

Informação obtida em 24/07/2002, às 11:09. 

· A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de 
autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br 
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Cenidao Negativa de Debito 

. :· : ·. 
• I ~ - : ~- - ' • 
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: .. !'V! ' . "" ~ l : ·-· --, 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO .. -- . '#f _____ -· i 

DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ:03.090.702/0001-00 
NOME:FORTEX COMERCIAL LTDA. 
ENDEREÇO:RUA FRANCISCO DEROSSO, 3241 - LOJAS 14/15 
BAIRRO ou DISTRITO:XAXIM 
MUNICÍPIO : CURITIBA 
ESTADO:PR 
CEP: 81720-000 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

N°068672002-J400J 020 

QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NAS LEIS 8.212 DE 24 DE JULHO DE 1991 E 
SUAS ALTERACOES, E 8.870 DE 15 DE ABRIL DE 1994, EXCETO PARA: 

AVERBACAO DE OBRA DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU 
CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8.212/1991, E SUAS ALTERACOES,QUE 
PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVANDO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE, EXCLUSIVAMENTE PELO ACEITANTE, NA INTERNET NO ENDERECO: 
www.previdenciasocial.gov.br, OU JUNTO A PREVIDENCIA SOCIAL. DEVENDO SER OBSER 
VADA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. 

EMITIDA EM, 24 DE JULHO DE 2002. 
VALIDA POR 60 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO. 

'I· :;< · .. :c ;;~~~~~A DE TECNDLDGOA E ONFORMAÇÓES DA PREVODENCOA SOCOAL 

llllj.J .// W W WV. U<ll<lj.JI CV .1:)UV . UI . OVOV/ \.-IIUJ\.-IIUj.JCU . IILIIII _~ 
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CORREIO( 

SUMÁRIO 
........... . , ••. ~ . • ...... ... __ .. ,_! 

l -ASSUNTO: 

Tenno Aditivo, em 02 (duas) vias. para assinatura dos Srs . Presidente e Diretor de 
Administração da ECT. 

2-CONTRATADO 

FORTEX COMERCIAL LTDA. 

3-0BJETO DO CONTRATO: 

Alterar o Contrato no 11.329/2002, efetuando ajustes das quantidades de equipamentos 
fornecidos para as agências do Banco Postal acrescendo 120 (cento e vinte) unidades. 

4-V ALOR TOTAL DA ALTERAÇÃO: 

O valor da alteração do Contrato implicará no acréscimo do desembolso financeiro de 
R$ 635.940,00 (seiscentos e ni.nta e cinco mil novecentos e quarenta reais). 

5-MOTIVO: 

O ajuste foi motivado por necessidades operacionais e adequação das quantidades de 
equipamentos fornecidos, tendo em vista as necessidades das agências do Banco Postal. 

6-0RIGEM: 

Relatório DIRAD-047/2003 de 29/01/2003 

?-ENCAMINHAMENTO: 

Diretoria de Administração 
Departamento de Contrafa("ão e Administra("ão de Material: 
Departamento Jurídico: 
DC'partamento dC' Contrata("ão C' Administra("iió dC' Material 
DirC'foria de Administra("ão; 
DC'partan1C'nto dC' Contratação C' Administra("ão de Material,· 

> ><'I JMENT< >S\1>< i E<'-('< >Ml JM\ST JMÁRI< l\F< >RTEX-Aditivu-11 T2'J.<iuc 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI CORREIOS 

I , . 1 Fh 1 



E;Jt-jjcoRREIO(I 
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CONTRATO: 11.329/02 

CONTRATADA: FORTEX COMERCIAL LTDA 1 

;:, _~ __ 11 --- ; 

~ ; 
- r:::7;"'=- -: ·· ·- ... . · ... :.· \ 

- -------·- ...... i 

OBJETO DO CONTRATO: 

Aquisição de 480 (quatrocentos e oitenta) cofres, modelo CRF/B-2, equipados com Fechadura 
Eletrônica de Retardo. 

FINALIDADE DO CONTRATO: 

Dotar as unidades de atendimento da empresa (Agências) com equipamentos adequado,~ 
visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade e/ou redução dos prejuízos e, _) 
assaltos e arrombamentos. 

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 

O Contrato 11.329/02 foi assinado em 29/07/2002 com vigência de 12 (doze) meses, iniciando­
se na data de assinatura e com término à entrega do último pedido de material, objeto deste 
Contrato. 

OBJETO DO TERMO ADITIVO: 

Acrescer em 24,84% (vinte e quatro vírgula oitenta e quatro por cento) o valor inicial do Contrato 
nº 11.329/02, com vistas a aquisição de 120(cento e vinte) cofres modelo CRF/B-2, equipados 
com fechadura eletrônica de retardo. 

AUTORIZAÇÃO: 

O presente aditamento foi autorizado na 6ª Reunião. de Diretoria da ECT, realizada em 13/02/03, 
por meio do Relatório/DIRAD-047/2003. 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 

Cláusula Segunda subitem 2.3. e Claúsula Sétima subitem 7.1.1. alínea "b" do Contrato 
11.329/02; 
Artigo 65, inciso I, alínea "b" e parágrafo 1 º do artigo 65 da Lei 8.666/93; 
NOTA JURÍDICA/DEJURIDJRAD -118/2003 de 20/02/2003. 

SITUAÇÃO ATUAL DO CONTRATO: 

As entregas dos cofres foram parcialmente concluíd?s, restand<fRBs n~!ffl~t~r;p_os 
equipamentos na DRIPR, que representa 10,416% (dez v1rgula quat~o '{;Flf3ft 1 ~~t!'Füg r 
cento) do total. 

Doe: 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO 

REF.:CI/GCM/DGEC/DECAl\1-2205/2003 
CI/GCM/DGEC/DECAM-23 17/2003 

TC L:·; ~~·: 

ri ~._ .LL__ 

---~·--1:· I • 

'-.-: .. :: ... :. ' 

NOTA JlJRIDICA/ DEJlJR I DJRAD- 1J€J /2003 

Senhora Chefe do Depa11amento Jurídico, 

O chefe do Departamento de Contratação e Administração de 
Material encaminhou a este DEJUR a Cl em epÍ!:,JTafe solicitando análise e chancela 
deste Departamento, de 02 (duas) vias da minuta do Primeiro Tenno Aditivo ao 
Contrato n" 11.329/2002, celebrado entre a ECT e a Empresa FORTEX COMERCIAL 
L TOA. O referido Tenno Aditivo tem por objeto o acréscimo de 24,84%(vinte e quatro 
vírgula oitenta e quatro por cento) do valor original do Contrato. 

Em 29 de julho de 2002 foi tim1ado, com a empresa FORTEX 
COMERCIAL L TOA, o Contrato supracitado, que tem por objeto a aquisição de 480 
(quatrocentos e oitenta) cofres modelo CRF/8-2, equipados com Fechadura Eletrônica 
de Retardo, confom1e se aufcre da Cláusula Primeira, subitem I . I .. 

O DEPAS por meio da CI/CSP/DSEG/DEPAS - 0099/2003. 
solicitou providenciar aditamento ao Contrato, para o fornecimento de mais 120 cofres, 
para atender as unidades do Banco Postal. .....---....) 

O pretendido acréscimo toi aprovado na 6" REDIR em 
I J /02/2003 por meio do Relatório/DIRAD-047/2003 que contém o detalhamento das 

justificativas aduzidas pela ár_ea . 

Nesse contexto. passemos a análise do assunto como nos toi 

apresentado. 

A alteração pretendida encontra supcdânco no art. ó5. da Lei n" 

X.úM)/9:-1, "in l'crhis ": 

"Art. (,'\ . Os contratos rc~idos por csl<l l.ci pode rito ser ; dtn; tdP ~. corn as 

dev idas _ILISiili ca ii\ '<JS. nos scgumtcs casos: ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI · CORREIO~ 

" I lfllilut l'rulnl<'lli< ' t)('lu .· ldmini.l'll'li(Úo : I 

~~; . )l(llmlllo nc ·n·s.wírw 11 1111)(/ificuulu do l'(t/ur contntt~fl~j ,~),s :,~,ll14<--/ 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO 

n- -~:.:-:~~ 
ctc t ·c ;SC/ll tn l/li clin t inu i<·ci" cfllllllf i tllli\'11 de · .\c '/1 nhfc' /c! . n o.\ lnnit n f l c'tm i t i clns f"A ·.-::: ...... )_J- -- ... i 
l'.\/11 l .c• t : . ·· ·-··I 
I J . - - . .. 4f . -f 
_,,· r O conttwuclo /iur ohrigm!o u 11cl'itur. rurs m cs11 ru .' coru /ií ·cln cnn tn lflllli.' . o .,· .. · · -.. ... .' .... 1 

IIC/'t ;Scl!/11/.\ O/I S/lflt'< '.\ .\'IJC"S ifll< ' -"<' /Í:: l'rt' /11 1/IIS nh/'11.\, Sl' /'\ '1( '0 ,\ 1/1/ C0/1/f >/'lt\. llf<; 

. l 'illlc' c' c 11 11 n f >nr Cl'/1/n cln \ '11 /n r inic i11! 11/1/(//i::llcln d o c nl/l l'll ln. c'. 1/IJ c 11 1 11 

f )(tt'fic ll lor c/,• ,.,·fnrnw clc· cdi/íc i" IJ/1 cll' c'<flllf }{ llllc 'll/IJ. ctlc ; o lim ite· t/,· c itllfiic ·nt ll 

fiO/' CC'I /10 f)(/ /'(1 OS Sl' IIS 1/C/'c ;SClll/0.\ . 

Por sua ve1.. a minuta do Termo Aditi vo lJUe consubstanciarú a 
alteração pretendida encontra-se em consonüncia com o Contrato c as normas legais que 
regulamentam u matériu. 

Desta forma. não vislumbramos óbice legal a aditivaçào 
pretendida no caso em tela. vez que, limitada ao percentual supracitado, obedecendo, 
assim , aos ditames do Estatuto das Licitações e ao disposto nos subitcns 2.3 da Cláusula 
Segunda- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA c 7.1.1 .. alínea "b" da Cláusula 
Sétima- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS, do Contrato n" 11.329/2002 . 

À consideração superior. 

Brasília, 18 de fevereiro de 2003. 

-AiN11 _d;~ 
XLINÊ R-mE ACARCAO 

Estagiária 2.3 91 .103-4 

Aprovo em: 2!7~ 02.0) 

·""] 

RAES SELEME 
1cnto Jurídico 

Marco nuréllo Motta ferreira 
Mat. 8.0'1.J :?9-6-0AB-OF1190S 
Subchefe ~ · r,0, I • ,,, amentc Jurídico 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-047/2003 

REUNIÃO: REDIR-006/2003 DATA REUNIA O: 13/02/2003 

. 
ASSUNTO: Aditamento ao Contrato no 11.329/2002 - Aquisição de cofres 

I. PROPOSTA 

modelo CRF/B-2, equipados com fechadura eletrônica de 
retardo. 

Autorizar o aditamento ao Contrato no 11.329/2002, celebrado com a empresa 
FORTEX COMERCIAL LTDA, no percentual de 24,84% (vinte e quatro 
vírgula oitenta e quatro por cento) sobre o valor global inicial do contrato, para 
aquisição de 120 cofres, modelo CRF/B-2, equipados com fechadura eletrônica 
de retardo, representando um desembolso de R$ 635.940,00 (seiscentos e trinta 
e cinco mil e novecentos e quarenta reais). 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Por meio do Contrato nos 11.329/2002, oriundo do Pregão 026/2002-
CPL/AC, homologado na 28a REDIR de 10/07/2002, a ECT pactuou, em 
29/07/2002, junto à empresa FORTEX COMERCIAL LTDA, a aquisição de 
480 cofres, modelo CRF/B-2, equipados com fechadura eletrônica de retardo, 
com valor global de R$ 2.559.600,00, conforme segue: 

ROS n° 03/2005 - CN · 
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REGIÃO DR TOTAL TOTAL DO ITEM 

RS 70 
SUL se 50 280 

PR 160 
GT 50 
MS 30 

CENTRO/ 
BSB 20 
MT 20 200 

NORTE 
AM 20 
NO 20 
PA 40 

TOTAL GERAL 480 

A entrega dos cofres vem ocorrendo conforme previsto em contrato, 
devendo a entrega do último lote ser efetuada no final do mês de janeiro/2003, C). 
e emitido o termo de aceitação até final de fevereiro de 2003. 

Por meio da CI/CSP/DSEG/DEPAS-0099/2003, de 27/01/2003, 
recebida no DECAM em 27/0112003, o Departamento de Patrimônio-DEPAS 
solicitou o aditamento ao contrato em questão, tendo em vista a necessidade 
das agências Banco Postal até o 1 o trimestre de 2003 e visando atender a 
demanda do DEREV de criação de novas unidades de atendimento, conforme 
abaixo: 

DR Quant.Total Total Valor Valor Total Dif.ICMS% TOTAL 

Região RS 15 5.470,00 82.050,00 5 86.152,50 
Sul se 9 58 5.470,00 49.230,00 5 51.691,50 

PR 34 5.470,00 185.980,00 o 185.980,00 
Região GT 21 5.140,00 107.940,00 10 118.734,00 

Centro Norte BSB 10 5.140,00 51.400,00 10 56.540,00 
MT 17 62 5.140,00 87.380,00 10 96.118,00 
AM 4 5.140,00 20.560,00 10 22.616,00 
NO 2 5.140,00 10.280,00 10 11.308,00 
PA 8 5.140,00 41.120,00 10 45.232,00 

TOTAL 120 120 635.940,00 674.372,00 

O aditamento em questão encontra-se respaldado pelo Art. 65, § 1 °da Lei 
8.666/93 e pelo item 2.3. do contrato em questão. 

.) 
·-.....__/ 
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IV. IMPLICAÇÕES FÍSICO-FINANCEIRAS 
' ' ' ' ' '"" ' ·' • • ooL !• " -'• • ' 0 

Com o aditamento de aproximadamente 24,84 % (vinte e quatro vírgula 
oitenta e quatro por cento) referente à aquisição dos 120 (cento e vinte) cofres 
CRF/B-2, haverá um desembolso financeiro de R$ 635.940,00 (seiscentos e 
trinta e cinco mil e novecentos e quarenta reais). 

O valor global inicial do contrato, que é de R$ 2.559.600,00 (dois 
milhões, quinhentos e cinqüenta e nove mil e seiscentos reais), com o 
aditamento passará a ser de R$ 3.195.540,00 (três milhões cento e noventa e 
cinco mil quinhentos e quarenta reais) . 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir da assinatura do respectivo Termo Aditivo. 

O cronograma de desembolso previsto é o seguinte: 

MES DE ENTREGA QUANTIDADE DE COFRES VALOR (R$) 
FEVEREIR.0/2003 120 635.940,00 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A despesa decorrente do aditamento em questão ocorrerá na seguinte 
elas si fi cação orçamentária: 

PROJETO: 14.1.09 e CONTA: 9.02 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei n°8.666/93 (Art. 65, Parágrafo Primeiro); 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação (Item 5/3 - 8.2.); 
• Contrato no 11.329/2002 (Cláusula Sétima, subitem 7 .1.1. alínea b ). 

-----.._, 
) 
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VIII. ANEXOS 
I= · _j., 

!· .. ·.-· ... ~~~~~ 
, . 

· .. ...... . - ...... , ........... . 

1. CVCSP/DSEG/DEPAS-0099/2003 
2. Certificação Financeira- Bloqueios DORC/DEORC S 1664 a 51672/2003 . 

Rela tório/O IRAD-04 7/2003 

Aprovado na.6 ... ~ RtDIR. dejJ../(22./.º3 • 

Bs~·Df, 13./. ... Q~ __ j ~{)t./3 

················ .@);.. -·---
?ssaAeela Mâ~in .: ·. . Clilld &ames 

A .. uaor/G f· "D 
Mat. S.OOfi . ó~·ó · ó 

...--------
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~~0: CHEFE DO DEPAS 
I 

1

1 AO: CHEFE DO DECAM 

CI/CSP/DSEG/DEPAS- cxflCf 12003. 

/ Ref.: Contrato 11329/2002 

I I 

Assunto: Aditamento de Contrato- Cofres com Fechaduras eletrônicas de retardo. 

Brasília-DF, 27- de janeiro de 2003. 

Tendo em vista a necessidade de cofres com fechaduras eletrônicas de retardo par'1s 
unidades Banco Postal, pedimos providenciar o aditamento do contrato da referêr~1a, 
conforme pauta anexa. 

A entrega dos equipamentos deverá ocorrer até 30 dias após a assinatura do contrato, 
nos almoxarifados das DRs. 

O recurso orçamentário necessário já está assegurado. 

Diretor de Administração 

Anexo: Pauta de Distribuição e Bloqueios Orçamentários 

I LAS/i las 
\\SACO 144\ac\Dirad\Depas\Dseg\Cis\Emitidas\Dcpartamentos\DECAM -ADITAMENTO · FORTEX.doc 

ROS n° 03/2005 - CN -
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos f.,.. ~, 1•1• : .-,-;:-: 

~ ~ .:. _Jtf?) I 

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N2 11.329/02 
AQUISIÇÃO DE COFRES EQUIPADOS 

COM FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

; - ----.. - -1 

! ·~ · -·-· · ! 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ .............................. : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO .................... : 07.333.821.002-05 
ENDEREÇO ................... : Setor Bancário Norte - Quadra 01, Conjunto 03, Bloco A 
CEP ................................ : 70002-900- Brasília/DF ~....-, 

TELEFONE .................•.. : (061) 426-2797 OEPART AME1HO JI_IR!O tCO ~ ( ) 

FAX ................................ : (061) 426-2807 E c r 

O 6 MAR 2003 

REPRESENTANTES: Comr~·o 11;1 f ! - ~ 7' 3_ 
BRASILIA- [; , 

PRESIDENTE .................................... : AIRTON LANGARO DIPP 
IDENTIDADE ..................................... : 2.005.603.432 -SSP/RS 
CPF ................................................... : 122.776.730-72 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : GABRIEL PAULI FADEL 
IDENTIDADE ..................................... : 1 010435533 - SSP/RS 
CPF ................................................... : 076.350.440-87 

CONTRATADA: FORTEX COMERCIAL LTDA 

CNPJ .............................. : 03.090.702/0001-00 
ENDEREÇO ................... : Rua Francisco Derosso, 3241, lojas 14/15- Bairro Xaxim 
CEP ................................ : 81720-000 Curitiba-PR 
TELEFONE/FAX ............ : (41 )275-5060 

REPRESENTANTE: 

DIRETOR COMERCIAL. .................... : JOÃO CARLOS HUMENHUK 
IDENTIDADE ....................................... : 2.225.760 PR 
CPF .............................. .................... : 355.389.029-00 RQS n° 03/2005- CN 
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CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Termo Aditivo tem como objeto acrescer em 24,84%(vinte e quatro 
vírgula oitenta e quatro por cento) o valor inicial do Contato nº 11 .329/02, com vistas a 
aquisição de 120(cento e vinte) Cofres, modelo CRF/8-2, equipados com Fechadura 
Eletrônica de Retardo. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DA ENTREGA o 
2.1. A CONTRATADA efetuará a entrega dos cofres nos endereços descritos no 
Anexo 11 deste Termo Aditivo, no prazo de 45(quarenta e cinco) dias , contados a 
partir da assinatura deste Instrumento, sem ônus de frete para a CONTRATANTE e 
acompanhados dos respectivos documentos fiscais. 

2.2. Os cofres, objeto do presente Termo Aditivo, deverão ser entregues devidamente 
embalados, montados e descarregados, nos Almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme pauta e prazo, constante da Pauta de Distribuição, Anexo I deste Termo 
Aditivo. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PREÇO 

3.1. O preço unitário do Cofre com a Fechadura Eletrônica de Retardo, objeto des~ 
Termo Aditivo, é o seguinte: ··J 

Item 01 -Região Sul: Preço unitário de R$ 5.470,00 (cinco mil, quatrocentos e setenta 
reais), e total de R$ 317.260,00 (trezentos e dezessete mil duzentos e sessenta reais). 

Item 03 - Região Centro/Norte: Preço unitário de R$ 5.140,00 (cinco mil, cento e 
quarenta reais), e total de R$ 318.680,00 (trezentos e dezoito mil seiscentos e oitenta 
reais). 

CLÁUSULA QUARTA- DO VALOR DA ALTERAÇÃO 
4.1. A alteração do Contrato nº 11.329/02 implicará no desemP.9ls.a_~elro de 
R$ 635.940,00 (seiscentos e trinta e cinco miLnovecentos e quafi:Rttál ~~~5- C - · 

I . ICPMI 1 f~ 
(V - . _<====:· ~/ ~ 

LD·Micro 02 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

CLÁUSULA QUINTA- DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

5.1. A garantia deste Termo Aditivo corresponde a 5% (cinco por cento) do valor 
aditado, que equivale a R$ 31.797,00 (trinta e um mil setecentos e noventa e sete 
reais) . Sua comprovação deverá ser entregue no prazo de até 05 (cinco) dias úteis 
após a assinatura deste Termo Aditivo. 

CLÁUSULA SEXTA- DO VALOR GLOBAL 
6.1. O valor global do Contrato incluindo este aditamento, passa a ser de 
R$ 3.195.540,00 (três milhões cento e noventa e cinco mil quinhentos e quarenta 
reais). ( ) 

CLÁUSULA SÉTIMA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

7.1. As despesas decorrentes da aquisição do material, objeto deste Termo Aditivo, correrão por 
conta da seguinte Classificação Orçamentária: 

PROJETO: 14.1.09 CONTA: 9.02 

CLÁUSULA OITAVA - DA VIGÊNCIA 

8.1. O período de vigência do presente Termo Aditivo se inicia na data de sua 
assinatura e termina com a entrega dos cofres, limitada à vigência do Contrato 
original. 

CLÁUSULA NONA - DA AUTORIZAÇÃO 

9.1. O presente Instrumento foi aprovado na 6 ~ REDIR de 13/02/2003, por meio do 
RELATÓRIO/DIRAD-047/2003. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA SUBORDINAÇÃO LEGAL 

LO.Micro 02 
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CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA - DA RATIFICAÇÃO . . -
.. ~ :. ~: .. ~- .. -~ ~ .. \:..;.:,_; 

11.1. Ficam ratificadas todas as demais Cláusulas, itens e condições do Contrato 
Original, que não conflitarem com o presente instrumento. 

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente 
Termo Aditivo em 02 (duas) vias de igual teor e forma e para um só efeito, na 
presença das testemunhas abaixo assinadas. 

Brasília/DF, Cio de ~ 
I 

de 200') 

PELA CONTRATANTE: 

TESTEMUNHAS· J 
1 

Nome: A,j} <7< ~u f'l-u 

CPF: <b.J> I.JllOJ ·.,?>I - 8t-

LO -Micro 02 
C:\DOC UMENTOS\DGEC-COMUM\ADITIVOS\FORTEX-10329-I.doc 

PELA CONTRATADA: 

JOÃO~SHU~HUK 
Diretor Comercial 

~ 
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ANEXO I 

PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO 

ITEM REGIÃO (~ 

01 SUL 58 

03 

PA 
TOTAL GERAL 120 

0 = DIA DA ASSINATURA DO TERMO ADITIVO AO CONTRATO 

~ 
LD ; C 
C· :\DUC 'LJMENTOS\DC i EC-CC >MlJM\A DIT!VOS\FORTEX-l lll29-Paula.doc \ 
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ANEXO 11 

ENDEREÇOS DE ENTREGAS 

01) - ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS 
AV. ANDRÉ ARAÚJO, 82- ALEIXO 
CEP. : 69060-970 MANAUS- AM 
CGC: 34.028.316/0003-75 
lnsc. Estadual : NL 04.175.363-1 

02)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA 
SBN QUADRA 01, ED. SEDE DA ECT- 4º SUBSOLO 
CEP.: 70002-900 BRASÍLIA- DF 
CGC: 34.028.316/0007-07 
lnsc. Estadual: 07.333.821/002-05 

03) - ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE GOIÁSffOCANTINS 
AV. T-1 1005 - SETOR BUENO 
CEP.: 74210-020 GOIÂNIA- GT 
CGC: 34.028.316/0013-47 
lnsc. Estadual: 10.054.877-6 

04) - ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE (ACRE e 
RONDÔNIA) 
AV. COSTA E SILVA, 2.137 - BAIRRO SÃO SEBASTIÃO 
CEP.: 78903-900 PORTO VELHO- RO 
CGC: 34.028.316/0027-42 
lnsc. Estadual : 10.102.819-3 

05)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO MATO GROSSO 
AV. DOM ORLANDO CHAVES, 1087- CRISTO REI i r.:' R::-:::;Q::::S-no::--:o:-:-3-:-/2-00-5--C-N-- : 
CEP. : 78115-800 VÁRZEA GRANDE- MT CPMI • CORREIOS/ 
GC: 34.028.316/0016-90 fi~· 1 1 3 Ü 
lnsc. Estadual: 13.072.481-5 ·-----

06) - ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ 
AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL, 1240- MARAMBAIA 
CEP.: 66050-400 Belém - PA 
CGC: 34.028.316/0018-51 

LD 
C:\00( 'l J\ 1E\: TC )S\I )( i EC-CC >Ml JM\A DITI VOS\ FORTEX-IIIl211- l'au1a .doc r 



lnsc. Estadual: 15.063.283-5 

07)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ 
RUA BOM JESUS DO IGUAPÉ, 2865- BOQUEIRÃO 
CEP: 81650-030- CURITIBA- PR 
CGC : 34.038.316 I 0020-76 
lnsc. Estadual: 10.120.9-720 

08)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA 
RUA LEOBERTO LEAL, 975- BARREIROS 
CEP.: 88110-000 SÃO JOSÉ- SC 
CGC: 34.028.316/0028-23 
lnsc. Estadual : 250.254.700 

09)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL () 
AV. SERTÓRIO, 4222- VILA SESI 
CEP.: 91040-620 PORTO ALEGRE- RS 
CGC. : 34.028.316/0026-61 
lnsc. Estadual: 969.004.443 

LD . 
C:\DOCl JM.E NTC lS\DC i EC-CC l\ 1l \fiA DJTJVOS\FOR.TEX-1 lll2'J-I'aul;t.doc 

:) . 
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~:;;,;J[CORREI o<! 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

CTIGCMI DGECI DEC A\1- 239612()03 Brasilia-DF. -_:::.de te' ereiro d.: 2003 

Assunto: Assinatura do Primeito Termo Aditivo ao Contrato I 1.329101 

Ref. : CONTRATO N" 11.32910] 

A 
FORTEX COMERCIAL L TOA 
Rua Francisco Deross~. 32-H -Lojas 14/15- Bairro Xaxim 
CEP: 81.720-000- Curitiba/PR 
Fax: (041) 275-5060 

Prezados Senhores, 

Conforme estabelecido nos subitens 2.3 da Cláusula Segunda - DAS OBRIGAÇÕES 
DA CONTRATADA e 7 .1.1. alínea "b" da Cláusula Sétima - DAS ALTERAÇÕES 
CONTRA TU AIS, solicitamos a presença do Sr. João Carlos Humenhuk , Diretor Comercial '") 
desta empresa, no Edificio Sede da ECT, Setor Bancário Norte - Conjunto 03, Bloco A -
Brasília /DF, no Gabinete do Chefe do Departamento de Contratação e Administração de 
Materiais - DECAM- 6° Andar. no prazo de 05 (cinco) dias. para assinatura do Primeiro 
Termo Aditivo ao Contrato n° I .-329 2. r 

l i 

Chefe do Departamento de Contratação e Administração de Material- DECA.\1 

Tânia Regina Teixeira Nunan 
Advogado Jr. Subchefe DECAM 

Met. 8. 707.100-2 

) 
I 

ROS no 03/2005 - CN _ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 
-------------- -------- - ----------------------i r·-· -----------

'I I i 

I i , I 

! Ao DEJUR I i ~ 
i CI/GCM/DGEC/DECAM-2317/2003 li 
I I i 
j Ref. : Primeiro Termo Aditivo ao -~-on~:t~~-" 11 .3_2~9/~0_2 _ _ _j l_ _____ _ _ _ 

1 De: DECAM 
I 

' ; ! I ; I ti I ' ' ' , 
' J ' < I 1- • : I f ; 

I • a I I . . . 

I 

I 

J 
ASSUNTO: Análise e chancela do Termo Aditivo 

Brasília-O F, I Y de fevereiro de 2003. 

Reencam · mos em anexo, para análise e parecer desse Dep;Útamento, 02 (duas) vias do Termo Aditivo 
ebra com a Empresa FORTEX COMERCIAL L TOA, cujo objeto é o fornecimento de cofres,·) 

mo Rei · /DIRAD-047/2003, devidamente aprovado na 6ª Redirde 13/02/2003. ' -..__../ 

C. de Sant'anna 
-~']. . ..... contratos · · oe Gestae"" c nele da 'Oi-ltsao 
IAat. 8 .011 -~-4 

Anexo : 1 (uma) pasta (dossiê) 

l.l l 
t ': \J H H 'I ':1.1F I\Tt >SI I H iEt ' . t 't >1\11 ' 1\1\t 'I\2:HXI\t '1-2:1 I 7-<n-Jll'.ll T){. d,Jt>.:d:i krn•' aditj V(, !'C >RTEX.dnc 

:>.11< ·w 102 
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~,--- l íUílll CORREIO< 1 

AO: CHEFE DO DECAM 

CI/DEJUR/GAB -j 19 /2003 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Ref. : CI/GCM/DGEC/DECAM -2205/2003 

ASSUNTO: Subsídios para aditamento 

Brasília, 31 de janeiro de 2003 o 

Com o fim de subsidiar este DEJUR quanto à análise e pronunciamento 
acerca do Termo Aditivo a ser celebrado com a Empresa FORTEX COMERCIAL 
L TOA, cujo objeto é fornecimento de cofres, solicitamos desse Departamento o 
Relatório/DIRAD que autorizou o referido aditamento bem como sua aprovação 
pela REDIR. 

CI-DEJUR/GAB 

Atenciosamente, 

Marco ~urélin ~~:.;l!a ferreira 
Mat. 8 o 1-· 9 0Al3- D~11905 
Subchelr. 5iJ üt:carlar.;en!J Juridico 

ROSno 0312005- CN _ · 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 

De: DECAM 
i : . ,. ~ . 
. . ' ' , 

1 I f l 
I • Ao: DEJUR 

: CI/GCM/DGEC/DECAM-2205/2003 

· Ref.: Primeiro Termo Aditivo ao Contrato no 11.329/02 

ASSUNTO: Análise e chancela do Termo Aditivo 

• I 

PROTOCOLO~ -~-·· ,c~f 
I " ls. 'SI l 
1"'7-ff_l 
.1 >-< :.1 G ··· . :_- A_J 

Brasília-DF,~ de janeiro de 2003. 

ncaminhamos em anexo, para análise e parecer desse Departamento, 02 (duas) vias do Termo Aditivo a 
s celebrado com E ORTEX COMERCIAL LTDA, cujo objeto é o fornecimento de cofres . (~ 

'------ ) 

Adauto ame1rao Mac o 
Chefe do Departamento de Contra ção e 
Administração de Material- DECAM 

Anexo : 1 (uma) pasta (dossiê) 

l.ll 
1 ':11 11 1t ' I '\ ·11' ;\T< IS\1 H il '< ·_, ., J\11 ' :vi\< '1122<HI\< 'I -2211'i -11 1-l l i -:.l i !J(-..:1'""'..:1" ic< m • '" li I i v" F< I J('J J:'( . .t,x: 
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.. . , . ; · ..• '"" 
:"". .... 

I 
\, ' "-" .-.....~ ...... . 

Brasília, 28 de Outubro de 2.00i . 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- EBCT 
DECAM 
REFERENTE: PREGÃO N.0 26/2002 
,~tt.: Sr. ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO 

ASSUNTO: PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE ENTREGA DOS COFRES 
OBJETO: COFRES 

1 - Efetivamente já havíamos solicitado uma prorrogação de prazo de entrega . 

em correspondência (que anexamos) protocolada em 18 de Setembro de 2.002 e obtivemos 

sucesso relativo ao nosso pleito, por que na ocasião solicitávamos uma prorrogação de 30 

(trinta) dias a contar do vencimento do prazo de entrega e obtivemos somente 15 (quinze) 

dias (carta também anexada). 

Vimos solicitar a compreensão para os seguintes fatos acontecidos: 

1 o - Chancelamento do Contrato - 2910712002. 

2°- Encaminhamento do Contrato- 31/07/2002. 

3°- Envio de Solicitação de Vistoria- 01/08/2002. 

4°- Parecer Técnico solicitando algumas correções- 23/08/2002. 

5° - Recebimento da sua correspondência DECAM 3242/02 - Resumindo 

resultado de inspeção de amostra. 

6° - Solicitação de entrega de fechaduras - 02/09/2002. 

7°- Resposta da R.W.N. à Comam- 06/09/2002. 

RQS n° 03/2005 - CN -
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8° - Solicitação de prorrogação de prazo de entrega- 16/09/2002. 

9° - Concessão de 15 (quinze) dias de prorrogação de prazo de entrega -

27/09/2002. 

10° - Solicitação de nova vistoria para início de produção - 03/10/2002. 

2 - Chamamos a atenção também para o período da aprovação do protótipos 

que tomou um tempo maior que o esperado por dois motivos: o furo que seria feito nas 

costas do cofre estava pronto, mas po~teriormente foi modificado para ser feito no chapéu. O 

segundo motivo foi o de que tivemos que esperar até a definição do assunto anterior para 

encomendar o vidro temperado que demorou 30 (trinta) dias para ser entregue em nossas 

instalações. 

3 - O Setor do Correio especializado na verificação da qualidade e 

funcionalidade dos cofres, por ocasião de entendimentos verbais, solicitou que fossem 

rt:!alizadas melhorias tecnológicas e de concepção nos mesmos, para melhor funcionamento 

do equipamento, com o que concordamos. Citaremos aqui as modificações propostas: porta 

contemplar com moldura em aço a fim de proteger o painel da fechadura; conduinte 

interno para alojar todos os fios da rede e do alarme; plug RJ 11 para alarme e RJ 45 

para rede; 01 unidade a mais de vidro delator: sensor de impacto. 

Quando nos deparamos com estas solicitações e concordando com as mesmas 

tomamos providências diversas, a saber: alteração geral do projeto, aquisição de matéria-

prima e dos itens para suprir à demanda das novas solicitações efetuadas. Todas essas 

~Q~Lono_ O. ~~OOQ~ c,ONS- I providências demandaram tempo e, em função de tê-las aceitado e tê-1 tP'Ml ca~ R~E 
I i l I 1 1 3 
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prática a partir de 25/09/2002 do corrente ano, novamente incorremos em atraso na en~~~~:--~:-- , - . .,. \ 

dos cofres. L: - -__ ..... _! 
\ 

Conforme pode V.Sa. observar e, resumidamente, após as vistorias resol~as - ... --·/ 
ainda enfrentamos dois problemas, o do furo que antes seria na parte de trás e foi transferido 

para o chapéu e as outras modificações propostas e aceitas entre os dia 20 e 25 de 

etembro. A partir daí, na realidade, é que iniciamos a confecção dos cofres para a 

entrega final, hoje iniciada, segundo o cronograma abaixo: 

CRONOGRAMA DE ENTREGA- 1° PEDIDO 

DATA QUANTIDADE COFRES DIRETORIA REGIONAL 

29/10/2002 04 Cofres São Paulo Metropolitana 

29/10/2002 10 Cofres São Paulo Interior 

?9/10/2002 10 Cofres Minas Gerais 

29/10/2002 06 Cofres Alagoas 

01/11/2002 08 Cofres Bahia 

01/11/2002 06 Cofres Ceará 

01/11/2002 06 Cofres Espirito Santo 

01/11/2002 04 Cofres Maranhão 
-

01/11/2002 06 Cofres Paraíba 

01/11/2002 06 Cofres Pernambuco RQS no 03/2 DOS - CN -
('n a• • ,.. 
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fonliltn Cotnerrial .\J,·orada dP ~Janufaturado~ I.tda ........ .......... .. ___ . 
CNPJ : 02 .003 .291 10001 -05 

01/11/2002 04 Cofres Rio de Janeiro 

01/11/2002 04 Cofres Piauí 

01/11/2002 06 Cofres Rio Grande do Norte 

· Somadas as dificuldades técnicas iniciais, absorvidas as modificações 

propostas pela E.B.C.T, sem ônus para essa conceituada empresa, vimos solicitar que o 

prazo final de entrega para o 1° pedido dos cofres seja prorrogado para o dia 20/11/2002. 

Esse prazo é solicitado tendo como base que na verdade somente pudemos realmente ativar 

por completo a produção no momento em que ficaram definidas as modificações técnicas, 

bem como aceitas as modificações propostas pela E.B.C.T, situação resolvida entre os dias 

20 e 25/09/2002 que reiteramos, oneraram nossos custos que não foram repassados para 

essa honrosa instituição. Assim, não consideramos justo sofrermos pena pecuniária, pois 

somente agimos em função do melhor resultado para a E.B.C.T., que receberá com certeza 

um senhor produto com a melhor fechadura do mercado e com as componentes 

solicitados pela equipe técnica não previstos em edital e sem ônus para essa empresa. 

Nestes Termos 

Pedimos Deferimento, 

\- A~. • ~cÍ!ú,_ ~c_;b 
ARTUR ASC'HECK NETO - DIRETOR 
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· ,CORREIÓ(I Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE COFRES EQUIPADOS COM 
FECHADURA ELETRÔNICA DE RETARDO 

. ' ,i · . 
.. 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ .............................. : 
INSCRIÇÃO .................... : 

34.028.316/0001-03 
07.333.821 .002-05 

ENDEREÇO ................... : 
CEP ................................ : 

Setor Bancário Norte- Quadra 01, Conjunto 03, Bloco A 
70002-900- Brasília/DF 

TELEFONE .................... : 
FAX ................................ : 

(061) 426-2797 
(061) 426-2807 DEPARTAMENTO J!JRIOtf'n 1 

REPRESENTANTES: 

ECT 

2,9 JUL 2002 

Contrato n!! 1 _1_~_1, __ ~-----
BRASILIA -DF 

PRESIDENTE .................................... : HASSAN GE~RetttiM..--------.. - ......... , .. 
IDENTIDADE ..................................... : 164.093- SSP/DF 
CPF ................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO GOLAÇO 
IDENTIDADE ..................................... : 770.237- SSP/PR 
CPF ................................................... : 059.571.259-20 

CONTRATADA: COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS 
LTDA 

CNPJ ............................ : 02.003.291/0001-05 
ENDEREÇO ................. : SCS Quadra 01, Bloco "B", Sala 1214, N° 16- Ed. 

Maristela 
CEP .............................. : =- 70000-000 Brasília-DF 
TELEFONE .................. : (61) 321-9442 I 

FAX .............................. : (61) 322-3790 _ \ -' 
.. ~ '-, _-_; , 

' • , . · ... . 

REPRESENTANTE: 

AMM/amm 1/14 
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CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 1"F·!~ ._j,.J. ____ . 
I~ ..J.f- i 

1.1. O presente Contrato tem como objeto a aquisição de 920 (novecentos e vintCiiiT~ ~· : 
Cofres, modelo CRF/B-2, equipados com Fechadura Eletrônica de Retardo, 
conforme abaixo discriminado: 

ITEM REGrAO DR QTDE. DESCRIÇÃO 
SPM 50 
SPI 150 

02 LESTE RJ 20 
ES 30 Cofre, modelo CRF/B-2, Código/ECT n. 0 

MG 310 10050152-4, equipado com Fechadura 
AL 50 Eletrônica de Retardo, Código/ECT n. 0 

BA 40 10900122-2, conforme Especificação 
CE 50 
MA 20 Técnica DPRO/DEINF-316/6-JUU2001 

04 NORDESTE PB 50 e DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 

PE 50 
Pl 20 

RN 50 
1-

SE 30 
TOTAL 920 

:; ·;:: ::;:;:;: 
::.::: ·::? ::: 

1.1.1 . Os cofres, objeto do presente Contrato, deverão ser entregues devidamente 
embalados, montados e descarregados nos Almoxarifados das Diretorias Regionais, 
conforme pauta, prazos e endereços de entrega, constante da Pauta de Distribuição, 
Anexo 11 deste Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

2.1. Apresentar por ocasião da assinatura do Contrato, Certidão Negativa de Débito do 
INSS e Certificado de Regularidade do FGTS, e manter, durante toda a execução 
deste Contrato em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições 
de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

2.1.1. Apresentar por ocasião de cada pagamento Certidão Negativa de Débito do 
INSS. 

2.1.1.1. A não apresentação da CND, ou sua irregularidade, não acarretará retenção 
do pagamento . Entretanto, a CONTRATADA será comunicada a apresentar tal 
documento em 30 (trinta) dias, sob pena de rescisão contratual e demais penalidades 
cabíveis . 

2.1.1.2. Decorrido o prazo acima, persistindo a irregularidade, o Contrato poderá ser 
rescindido, sem prejuízo das demais penalidades cabív is( RQS n 

· CPMJ -
' 1.1\ 
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"=· 2.1.1.3. Concomitante à comunicação à CONTRATADA, a CONTRATANTE oficiará a 
ocorrência ao INSS. 

2.2. Efetuar a entrega dos cofres, nos endereços previstos na Cláusula Quarta deste 
Contrato, conforme Especificações Técnicas constantes do ANEXO I deste Contrato e 
emitir Nota Fiscal çJe Venda, em nome da CONTRATANTE, endereçada à Diretoria 
Regional correspondente, indicando no corpo do documento o número do Contrato e 
quantidade estabelecida na Pauta de Distribuição ANEXO 11 deste Contrato. 

2.3. Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se 
fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial total atualizado 
deste Contrato, previsto no subitem 11.1. deste Instrumento, facultada a supressão 
além desse limite, mediante acordo entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA. 

2.3.1. O prazo para os acréscimos ou supressões está limitado à data da entrega do 
último pedido, desde que dentro da vigência deste Contrato. 

2.4. Providenciar, sem ôr1us para a CONTRATANTE, a retirada e substituição do J1 
material rejeitado no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da 1/ 
comunicação da recusa. 

2.5. Efetuar a entrega do 1° (primeiro) lote no prazo estipulado no ANEXO 11 deste 
Contrato, já considerando os prazos previstos de 10 (dez) dias para fabricação do 
protótipo e comunicação da sua disponibilização em fábrica para inspeção e de mais 
05 (cinco) dias para realização da inspeção e aprovação por parte da 
CONTRATANTE, e os demais lotes, nos prazos estipulados no ANEXO 11 deste 
contrato, devidamente embalados e rotulados, sem ônus de frete para a 
CONTRATANTE e acompanhado do respectivo documento fiscal. 

2.5.1. Caso não haja expediente na CONTRATANTE, no dia da entrega do material, 
fica este prorrogado para o primeiro dia útil imediato. 

2.6. Comunicar à CONTRATANTE, no prazo de até 10 (dez) dias corridos, a 
conclusão da fabricação do protótipo, conforme condição prevista no Anexo 11 deste 
Contrato, visando a análise e aprovação do mesmo; 

2:6.1. Corrigir, integralmente, eventuais divergências de classificação toleráveis 
constatadas nos protótipos, quando da produção do mesmo; 

2.6.2. A apresentação do protótipo contendo "defeito (s) crítico(s)/grave(s)" 
implicará na recusa da mesmo, sendo aplicadas à CONTRATADA as penalidades 

prev1stas neste Contrato: I\ 'I 
_.,. 
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2.6.3. Caso a CONTRATADA não apresente a amostra/prova nos prazos previstos 
neste Contrato, serão aplicadas as penalidades previstas neste Instrumento e na Lei 
n° 8.666/93; 

2.6.4. Caso a CONTRATANTE atrase o prazo para a comunicação do resultado da 11) 
análise técnica, o prazo final da CONTRATADA será prorrogado no mesmo número de / 
d1as; 

2.6.5. Caso seja do interesse da CONTRATADA, o protótipo em questão poderá ser 
apresentado antes da assinatura do Contrato. Adotando tal procedimento, a 
CONTRATADA terá maior prazo para dirimir eventuais dúvidas com relação ao 
protótipo e/ou corrigir possíveis divergências constatadas. 

2.7. São de inteira responsabilidade da CONTRATADA todas as obrigações pelos 
encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução 
deste Contrato. 

2.8. A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente a terceiros ou 
á CONTRATANTE, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução deste Contrato, 
não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade mesmo ocorrendo fiscalização ou 
acompanhamento pelo órgão interessado. ~ , 

2.9. A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, ou substituir, às suas l 
expensas, no total ou em parte, o objeto deste Contrato em que se verificarem vícios, 
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados. _ 

2.10. Manter durante toda a execução deste Contrato em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na 
licitação. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

3.1. Analisar e comunicar à CONTRATADA o resultado da análise da amostra, no 
prazo de 05 (cinco) dias, conforme estipulado no Anexo 11 deste Contrato. 

3.2. O intervalo mínimo entre a entrega do primeiro lote e os demais será conforme 
estabelecido no Anexo 11 deste Contrato. 

3.3. Realizar a inspeção do material recebido no prazo de até 05 (cinco) dias 
corr~dos e, em caso de recusa, comunicar à CONTRATADA no prazo de até 01 (um) 
dia, após a conclusão da inspeção. 

3.4. Efetuar os paqamentos devidos à CONTRATADA 

estabelecidos neste C~ntrato. \\ • ( 

AMM!amm 4/14 
C Arquivo:; do micro 712 14\0ocumentos\contratos/COMAM\Aquisição de Cofre com Fechá u a 
MICRO 05-70822-GCM -" J 

Doe: 



1: ~ 1 ~ . '4 0 ,( 1' ··· -. 
-----~ -- -- - -- ----·--- --·1 I 

~ ,/ .. .... 

CORREIO(I '-!tJ ·./ ;:·.t:· ·• ·· . . · , 
~.i_: __ 7,_ fi</ .;!. I . . . .I ~~P"i'(:r;-; , . . . \ 

Empresa Bras1le1ra de Corre1os e Telêgf-ffies · f1 F 
---'--------=--~~-- -··--. -_·_:.. 

3.4.1. Havendo disponibilidade e interesse da CONTRATANTE, bem como solicitaÇao 
da CONTRATADA, o pagamento eventualmente poderá ser antecipado, mediante 
desconto a ser verificado na época . 

3.5. A CONTRATANTE deverá estabelecer a utili zação de matéria -prima condizente 
com a qualidade desejada, podendo fazer inovações neste sentido sempre que 
necessário. ' 

CLÁUSULA QUARTA- DO LOCAL DE ENTREGA 

4.1. O material deverá ser entregue nas Diretorias Regionais da CONTRATANTE, de 
acordo com os prazos, pauta de distribuição e endereços constantes do Anexo 11 deste 
Contrato. 

4.2 . A distribuição das quantidades está definida no ANEXO 11 deste Contrato. 

4.3. Todos os lotes entregues serão inspecionados e caso não atendam às 
correspondentes Especificações Técnicas do material, serao recusados e 
considerados não entregues. 

CLÁUSULA QUINTA- DO PREÇO 

5.1 . O preço unitário do Cofre com a Fechadura Eletrônica de Retardo, objeto deste 
Contrato, (com base na data de 13/06/2002), é o seguinte: 

Item 02- Região Leste: Preço unitário de R$ 5.420,00 (cinco mil, quatrocentos e vinte 
reais) , e total de R$ 3.035.200,00 (três milhões e trinta e cinco mil e duzentos reais). 

Item 03- Região Nordeste: Preço unitário de R$ 5.420,00 (cinco mil, quatrocentos e 
vinte reais), e total de R$ 1.951.200,00 (um milhão, novecentos e cinqüenta e um mil e 
duzentos reais). 

5.1.1. No preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributos 
incidentes, encargos sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa de 
administração e lucro, materiais e mão-de-obra a serem empregados, seguros, fretes, 
rotulagem, embalagens, e quaisquer outros necessários ao fiel e integral cumprimento 
do objeto deste Edital e seus Anexos. 

5.2. O preço é fixo e irreajustável durante a vigência deste Contrato, salvo se houver 

~~~e;~l~~o do Poder Executivo em contrário e de acordo com as regras definidas á 
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CLÁUSULA SEXTA- DO PAGAMENTO 
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6.1. Os pagamentos serão efetuados até o 30° (trigésimo) dia após a entrega do 
material, mediante a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal(ais) com o Atesto de 
Recebimento pela CONTRATANTE. 

6.1.1 . Caso o material seja recusado ou a correspondente Nota Fiscal apresente 
incorreção, o prazo de pagamento será contado a partir da data da regularização do 
fornecimento, do documento fiscal, a depender do evento. 

6.1.2. Caso o faturamento apresente alguma incorreção, o mesmo será devolvido à 
CONTRATADA para o devido acerto, ficando o pagamento condicionado a sua 
reapresentação, observando o disposto no subitem 6.1. deste Contrato. 

6.2. Os pagamentos serão efetuados pela CONTRATANTE mediante depósito 
bancário, devendo a CONTRATADA mencionar no documento fiscal os seguintes 
dados: 

NOME DO BANCO N° DO BANCO AGÊNCIA N.0 DA CONTA 

BANCO DO BRASIL 001 1003-0 428.382-1 

6.2.1. Correrão por conta da CONTRATADA o ônus do prazo de compensação e de 
todas as despesas bancárias decorrentes da transferência de crédito. 

6.2.2. Quaisquer alterações nos dados bancários, deverão ser comunicadas à 
CONTRATANTE, por escrito, ficando sob inteira responsabilidade da CONTRATADA, 
os prejuízos decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação dos 
dados bancários. 

6.3. A CONTRATADA deverá mencionar no documento fiscal, além dos dados 
bancários, o número deste Contrato. 

6.4. Ocorrendo atraso de pagamento, por culpa da CONTRATANTE o valor devido 
deverá ser atualizado financeiramente, entre as datas previstas e efetivas do 
pagamento, de acordo com a variação "pro-rata tempore" do IGPM. 

6.5. Para efetivação do pagamento, a CONTRATADA deverá comprovar a sua 
regularidade junto à previdência social, consubstanciada na Certidão Negativa de 
Débito do INSS. 

6.5.1. Em caso da nao apresentação regular, proceder-se-á na forma do subitem 
2.1.1.1. deste Contrato. 

6.6. A CONTRATANTE não acatará a cobrança por meio de d 
outro título, em bancos ou outras instituições do gêne . · 
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6.7. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das obrigações assumJ,das , ~·: 
principalmente quanto as relativas ao cumprimento do presente Contrato . 

CLÁUSULA SÉTIMA- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

1
::\;:'"i 

7.1. Este Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos segutf!ê~~ .. ~- / . ---to 
casos : 

7 .1.1. unilateralmente, pela CONTRATANTE, quando: 

a) houver modificação das especificações para melhor adequação técnica aos seus 
objetivos ; 

b) necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou 
diminuição quantitativa de seu objeto, desde que limitado ao percentual previsto no 
subitem 2.3. da Cláusula Segunda deste Contrato. 

7 .1.2. por acordo entre as partes, quando: 

a) necessária a modificação do modo de fornecimento, em face da verificação técnica 
da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 

b) necessária a modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstâncias 
supervenientes , mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação de 
pagamento, com relação ao cronograma financeiro fixado, sem a correspondente 
contraprestação de fornecimento; 

c) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos 
da CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa remuneração do 
fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do 
Contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou 
ainda em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea 
econômica extraordinária e extracontratual. 

7 .2. Em havendo alteraçãQ. unilateral deste Contrato que aumente os encargos da 
CONTRATADA, a CONTRATANTE restabelecerá , por aditamento, o equilíbrio 
econômico-financeiro inicial. 

CLÁUSULA OITAVA - DAS PENALIDADES 

8.1.· As seguintes sanções poderão ser aplicadas à CONTRATADA, sem prejuízo da 
reparação dos danos causados à CONTRATANTE. 
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I- advertência; \ 

11- multa, na forma prevista no instrumento convocatório ou no contrato; 

111 - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar 
com a Administração/CONTRATANTE, por período de até 05 (cinco) anos; 

IV - deciaraçao de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida 
a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será 
concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a Administração pelos prejuízos 
resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior. 

8.2.1. As sanções previstas nos incisos I, 111 e IV do subitem 8.2. poderão ser 
aplicadas juntamente com a do inciso 11 . 

8.2.2. A sanção estabelecida no inciso IV do subitem 8.2. é de competência exclusiva 
do Ministro de Estado, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no 
prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 
05 (cinco) anos de sua aplicação. 

8.2.3. As sanções previstas nos incisos 111 e IV do subitem 8.2. poderão também ser 
aplicada à CONTRATADA nos casos em que: 

I -tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos; 

11- tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da Contratação; 

111- demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração Pública ; 

IV- apresentação de documentos falsos ou falsificados; 

V- cometimento de falhas ou fraudes na execução deste Contrato. 

8.3. A penalidade de advertência será aplicada quando ocorrer o descumprimento 
das obrigações assumidas, desde que sua gravidade, a critério da CONTRATANTE, 
mediante justificativa, não recomende a aplicação de outra penalidade. 

8.4. A penalidade de multa será aplicada nos seguintes casos: 

8.4.1. O atraso injustificado na execução deste Contrato sujeitará a CONTRATADA à 
multa d~ mora na forma a seguir: 

l. 
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b) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves: 20 % (vinte f·"- .. 

cento) do valor do contrato, conforme condições do subitem 4.5.1. das Especificaçõe~s...___ 
Técnicas, Anexo I deste Contrato e ainda a rescisão do contrato, conforme previs' 0- :_; .' :· ~' 
na alínea "j" do subitem 9.2. deste Contrato; f'h.~-

'"'iF 
RübT:{·!~~ 

c) atraso na entrega do material, em relação ao prazo estipulado no ANEXO 11 des e 
Contrato: 0,5% (meio por cento) do valor do pedido questionado, por dia de atraso, 
até o limite de 15 (quinze) dias; 

d) não entrega do material, caracterizada quando a entrega não se efetivar dentro de 
15 (quinze) dias a contar do término do prazo estipulado, não sendo consideradas, a 
título de entrega, o fornecimento de material rejeitado : 20% (vinte por cento) do valor 
da entrega em atraso; 

-----..... 
e) atraso na retirada do material rejeitado após o prazo de até 15 (quinze) dias, a 
contar da data de comunicação da rejeição: 0,5% (meio por cento) do valor do · 
material questionado, por dia de atraso; 

f) não substituição do material rejeitado, caracterizada a falta se a substituição do 
material não for efetuada no prazo de até 30 (trinta) dias a contar da data da 
comunicação da rejeição: 20% (vinte por cento) do valor do material rejeitado. 

8.4.1.1. As multas moratórias previstas no subitem 8.4.1. são independentes entre 
si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, ficando, porém, o seu total 
limitado a 20% (vinte por cento) do valor total atualizado deste Contrato. 

8.4.1.2. Nos casos elencados nas ai íneas do sub item 8.4.1., o direito de defesa prévia 
deverá ser exercido pela CONTRATADA, antes de se concretizar o efetivo atraso. Na 
sua omissão ou na defesa julgada improcedente pela CONTRATANTE, a multa será 
automaticamente aplicada. 

8.4.2. Demais Multas: 

a) rescisão unilateral determinada pela CONTRATANTE, quando a CONTRATADA 
incorrer em alguma das hipóteses das alíneas "a" a "k" - do sub item 9.2. deste 
Contrato: 20% (vinte por cento) do valor global deste Contrato, sem prejuízo da 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. 

b) pela não manutenção das condições de habilitação e qualificação previstas no 
subitem 2.1. deste Contrato: 20% (vinte por cento) sobre o valor global do Contrato, 
sem prejuízo da rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. 
deste Contrato_ 

c) não apresentação, da garantia contratual estabelecida 
Décima deste Contrato: 1 O% ( z or cento) sobre o valor 
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prejuízo da rescisão contratual e demais penalidades previstas no sub item 8.2. deste / 

. .. ..... 
Contrato. · ·.._-.~:::: __ 

. ' . ' - - ' .... : 

d) ocorrência de qualquer outro tipo de inadimplência não abrangido pelas alínea~ · · --~ 
anteriores: 1% (um por cento) do valor do Contrato para cada evento, sem prejuízo da ·:::--;~ 
rescisão contratual e demais penalidades previstas no subitem 8.2. deste Contrato. ·---

-

8.4.3. Além das multas de mora, a CONTRATANTE poderá aplicar multas 
compensatórias não adstritas ao limite do subitem 8.4.1.1., mas correspondentes 
aos danos e prejuízos sofridos pela CONTRATANTE em função da inadimplência da 
CONTRATADA. 

8.4.4. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força maior, 
devidamente comprovados. 

8.4.5. Os valores das multas serão executados pela CONTRATANTE, através dos 
respectivos meios: 

a) glosa no crédito da fatura ou saldo remanescente deste Contrato; 

b) desconto da garantia contratual; 

c) retenção de créditos existentes em outros Contratos porventura vigentes entre a 
CONTRATANTE e CONTRATADA; 

d) notificação para recolhimento, em Agência da CONTRATANTE no prazo de 05 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação; e 

e) judicial. 

8.5. As penalidades serão aplicadas com observância dos princípios da ampla defesa 
e do contraditório. 

CLÁUSULA NONA- DA RESCISÃO 

9.1. O presente Contrato poderá ser rescindido, sem prejuízo das penalidades 
previstas na Cláusula Oitava: 

9.2. Por ato unilateral da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento ou cumprimento irregular das Cláusulas contratuais, 
especificações, projetos ou prazos; 

b) atraso na entrega do material por prazo superior a 15 (q 
término do prazo de entrega definido neste Contr o; 

.ias,_a contar do 
RQS no 03/2005 - CN -. 
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c) desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; ··.-~:~;~·~··T;-;;· 

d) cometimento reiterado de falhas na execução deste Contrato; 
: ; y ,_ : 

: ···-·....:::.._- .' 

·,···· -- ·~-- ! 
~--..:.:::.:::.:: .. :..r~ 

e) subcontratação total ou parcial do seu objeto, associação da CONTRATADA com 
outrem, cessão ou 'transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou 
incorporação, sem a expressa anuência da CONTRATANTE; 

f) dissolução da sociedade da CONTRATADA; 

g) decretação de falência da CONTRATADA; 

h) alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, 
que prejudique a execução deste Contrato; 

i) não apresentação do protótipo, no prazo definido nos subitens 2.5 e 2.6 deste 
Contrato; 

j) apresentação do protótipo com defeitos críticos e/ou graves; 

k) não manutenção das condições previstas no subitem 2.1. da Cláusula Segunda 
deste Contrato; 

I) razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinada 
a CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere este 
Contrato; 

m) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovados, impeditivos da 
execução do Contrato. 

9.3. Amigavelmente, por acordo entre as partes, desde que haja conveniência para a 
CONTRATANTE, reduzida a termo no processo de licitação, 

9.4. Judicialmente, nos termos da legislação. 

9.5. Está prevista a rescisão, ainda, para os seguintes casos: 

a) supressão, por parte da CONTRATANTE, acarretando modificação além do limite 
de 25% (vinte e cinco por cento) do valor global deste Contrato, estabelecido à 
época da celebração deste Instrumento, devidamente corrigido até a data da 
supressão, ressalvados os casos de concordância da CONTRATA;A~ .(· 

OS;-n:iio~0~3/;::::-20;;-d::.b-
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b) suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo 
superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave 
perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que 
totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de 
indenização pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses casos, o direito 
de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja 
normalizada a situação; 

c) ocorrendo atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do 
cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação. 

9.6. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
Processo Administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

9.7. A rescisão unilateral ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e 
fundamentada da autoridade competente. 

9.8. Quando a rescisão ocorrer com base nas alíneas "I" e "m" do subitem 9.2. desta 
Cláusula e alíneas "a", "b" e "c" do subitem 9.5., sem que haja culpa da 
CONTRATADA, será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que 
houver sofrido. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

10.1. A garantia qeste Contrato corresponde a 5% .(cinco por cento) do seu valor 
global, que equivale a R$ 249.320,00 (duzentos e quarenta e nove mil, trezentos e 
vinte reais). Sua comprovação deverá ser entregue no prazo de até 05 (cinco) dias 
úteis após a assinatura deste Contrato. 

10.2. A CONTRATADA garantirá a execução deste Contrato mediante uma das 
seguintes modalidades: 

a) Caução em dinheiro ou títulos da Dívida Pública; 
b) Fiança Bancária; 
c) Seguro Garantia. 

10.3-. Em caso de garantia em dinheiro, a CONTRATADA deverá depositar o valor em 
nome da CONTRATANTE, conforme dados abaixo: 

BANCO: BANCO DO BRASIL S. A (001) 
AGÊNCIA: 3593-9 
CONTA CORRENTE: 195.159-9 

RQS n° 03/2005 - CN -
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'· 1 0.4. No caso de apresentação de fiança bancária, a Carta de Fiança deverá regist~ar 
expressa renC1ncia do fiador aos benefícios dos artigos 1499 e 1500 do Código Civil 
Brasileiro. 

10.5. Se a opção da garantia recair em seguro garantia ou fiança bancária , deverá 
conter e>:pressamente cláusulas de atualização financeira, de imprescritibilidade e de 
irrevogabilidade. ' 

10.6. Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigações, 
inclusive indenização a terceiros, a CONTRATADA se obriga a fazer a respectiva 
reposição, no prazo máximo e improrrogável de 72 (setenta e duas) horas, a contar 
da data que for notificada pela CONTRATANTE. 

10.7. A garantia será liberada, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir 
do término da vigência deste Contrato, desde que satisfeitas todas as obrigações 
contratuai~;. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA- DO VALOR GLOBAL 

11.1. O valor global do presente Contrato é R$ 4.986.400,00 (quatro milhões, 
novecentos e oitenta e seis mil e quatrocentos reais). 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

12.1. As despesas decorrentes da aquisição do material, objeto deste Contrato, 
correrão por conta da seguinte Classificação Orçamentária: 

PROJETO: 14.1.09 CONTA: 3.02 

CLÁUSULA DÉCIMA--TERCEIRA- DA VIGÊNCIA 

13.1. O período de vigência do presente Contrato se inicia na data de sua assinatura e 
termina com a entrega do último pedido do material, fixado o prazo máximo de 12 
(doze) meses. -

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA- DA LICITAÇÃO 

14.1. O presente Instrumento é oriundo do Pregão n.0 02612002 - CPUAC, 
homolog3d:J ra 28 a REDIR de 10 I 0712002 , por meio do RELATÓRIOIDIRAD-198/02 
de 10 I 07 12002, sendo que o Edital, bem como seus respectivos anexos e a proposta 
da CONTRATADA, fazem parte integrante deste Contrato. 

ROS no 03/2005 - CN -. 
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CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA- DA SUBORDINAÇÃO LEGAL 

\ 
\ . 
"· 

15.1. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames 
da Medida Provisória no 2.182-1 8/2001, Decretos no 3.555/2000 e 3. 784/2001 e da Lei 
n.0 8.666 de 21/06/93, que se aplicará supletivamente. r::-:~~-~~-:S: :exl 

; , .. _. ~ I 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA- DO FORO b;;i-J 
16.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília - DF, para dirimir quai~quer 
questões deste Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. 

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente 
Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma e para um só efeito, na presença das 
testemunhas abaixo assinadas. 

Brasilia/DF,25 de~~ de 2002. 

PELA CONTRATANTE: PELA CONTRATADA: 

//~·" 
HlsSAN GEBRIM 

Presidente 

~~~)_~~' 

CLÁUDIO MELO GOLAÇO 
Diretor de Administração 

~~~~UNHAS: 
Nome: 
CPF: tiJ . 6~ ~ J" 1-l-IJ.-

2-

AMM/amm 14/14 

MARCELO DE VELASCO E SILVA 
Procurador 
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ANEXO 11 

PAUTA DE DISTRrBUIÇÃO 

REGIÃo·.·. 

30 50 
02 LESTE 04 04 04 

06 06 06 06 
60 60 60 
08 10 12 
08 08 

TOTAL GERAL 143 155 204 236 920 

0 = DIA DA ASSINATURA DO CONTRA TO 

Observação: No prazo referente à primeira entrega está incluído o tempo de 1 O (dez) 
dias corridos para disponibilização da amostra/protótipo e de mais 5 (cinco) dias para 
realização da inspeção e aprovação por parta da CONTRATANTE. 

A ~t M / 11111111 1/.l 
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ANEXO 11 

ENDEREÇOS DE ENTREGAS 

01)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE ALAGOAS 

...... ~-- -. -.- ~~~~.·. _, ,.--_. -.. - ...... ' .- ' 
·' .. 

... , ''--· ~ . . ~· 

ROD. BR-101 LOTE 08 O. A CONJ. SANTOS DUMONT- TABULEIRO DO MARTINS 
CEP.: 57080-000 MACEIÓ- AL 
CGC: 34.028.316/0004-56 
lnsc. Estadual: 240.002.223-8 

02)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DA BAHIA 
BR 324 ROD. Km 07- ROD. SALVADOR/FEIRA DE SANTANA- PIRAJÁ 
CEP.: 41311-971 SALVADOR- BA 
CGC: 34.028.316/0005-37 
lnsc. Estadual: 00.901 .190 

03)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 
AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ, 75- PRAIA DE IRACEMA 
CEP.: 60060-200 Fortaleza - CE 
CGC: 34.028.316/0010-02 
lnsc. Estadual : 06.842.096-0 

04)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO ESPÍRITO SANTO 
RUA DONA MARIA ROSA, 425- BAIRRO SANTA LUZIA 
CEP.: 29045-110 VITÓRIA- ES 
CGC: 34.028.316/0012-66 
lnsc. Estadual: 08.025.225-7 

05) - ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO MARANHÃO 
AV. JOÃO PESSOA S/N°- GRANJA DO BARRETO- OUTEIRO DA CRUZ 
CEP.: 65040-620- São Luiz- MA 
CGC: 34.028.316/0034-71 
lnsc. Estadual : 120.740.729 

06) - ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 
AV. IZABEL BUENO, 442- JARAGUÁ 
CEP: 31270-900- BELO HORIZONTE- MG 
CGC: 34.028.316/0015-09 
In se. t=stadual : 062.014.462-0013 

07)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEI./n';::;-;::;-~~:--­
RUA SANTO CRISTO, 224- SANTO CRISTO 
CEP: 20220-301 -RIO DE JANEIRO - RJ 
CGC: 34.028.316/0002-94 
lnsc. Estadual: 20.053.094-1 

~-------------- ----------·--l-----31/oo-~-1 
A !lt Mlumm !I I Doe: 
( ': / 11'1{1/ÍI'IIS tio miem 7 /2/4i /Jol ·lllllt'II/11Si l'IJIIII'IIIIISI ( '(}M : I/Ifi ili{IIÍ.\'Í('ÚII tft• ( i1/i't' l'fl/11 f ."t'l'llllifllnt 1:'/t - rir~lfiH'fff'=·· === 

C7 111 /' l ! lt 11{ "'" V"'1 l .' f 'lt t 



' . (' 1 . 

J •· . • : : ··. : ;~ ,'\ ·:CORREIO(' 
i, __ :_·&~=!' 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos ~"<~ 

/~~~ 
08)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 

RUA CORONEL ESTEVÃO D'AVILA LINS, 405- CRUZ DAS ARMAS 
CEP.: 58085-010 JOÃO PESSOA- PB 
CGC: 34.028 .316/0019-32 
lnsc. Estadual: 16.074.550-0 

09)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO 
RUA SÃO MATEUS, 891 - Monsenhor Fabrício 
CEP.: 50680-000 RECIFE- PE 
CGC: 34.028.316/0021-57 
lnsc. Estadual: 18.1 .001.0014360-5 

10)- ALMOXARIFADO- DIRETORIA DO PIAUÍ 
RUA SANTA LUZIA, 3160- BAIRRO ILHOTAS 
CEP.: 64008-800 TERESINA- Pl 
CGC: 34.028.316/0022-38 
lnsc. Estadual: 19.301.813-6 

~- - ---.. 

11)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
RUA CEL. NORTON CHAVES, 1859- LAGOA NOVA 
CEP.: 59075-200 NATAL- RN 
CGC: 34.028.316/0025-80 
lnsc. Estadual: 20.053.094-1 

12)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE 
RUA ACRE, 1084- BAIRRO SIQUEIRA CAMPOS 
CEP.: 49095-01 O ARACAJU- SE 
CGC: 34.028.316/0032-00 
lnsc. Estadual: 27.051.097-4 

13)- ALMOxARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA 
AV. OTAVIANO ALVES DE LIMA, 2.758- BAIRRO DO LIMÃO 
CEP: 02501-000- SÃO PAULO- SP 
CGC: 34.028.316/0031-29 
lns. Estadual: 112.388.853.119 

14)- ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 
Rua Benedito Eleutério, 5-79- Vila Pacífico (ao lado do campo do Noroeste) 
CEP: 17015-230- BAURÚ - SP 
CGC :· 34.028.316/7101-51 
lns. Estadual: 209.263.344.11 O 
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Especificação Técnica 

DIMA/DEPEN-485/4-MAI/2002 
CÓD~/ECT N.0 10900122-2 

(Fechadura Eletrônica para Cofres) 

DPRO/DEINF-316/6-JUL/2001 
CÓD./ECT N.0 10050152-4 

(Cofre- Modelo B) 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 

ESPECIFICAÇ..\0: ÓPRO/DEI~F- 48514 
E\IISS . .\0: \IAU02 

CAPÍTULO I- INTROD(;ÇÃO 

1.1. FINALIDADE: A presente especificação estabelece dados para fornecimento à ECT -
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de FECHADURA ELETRÔNICA PARA 
COFRES. 

1.2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de Materiais, o item aqui especificado será 
representado e distinguido dos demais, em todas as fases de sua administração, pelo seguinte 
código: 10900122-2 

1.3. ALCANCE: As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
conrorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1. 

1.4. AUTORIDADE: A presente especificação, elaborada pela Divisão de Projetos do 
Departamento de Infra-estrutura. é emitida por ordem do CHEFE DO DEP AR T A.\1ENTO 
DE J};fRA-ESTRUTURA. 

CAPÍTULO 11- ASPECTOS GERAIS 

2.1. CO:\SIDER-\ÇÕES GERAIS: 

2.1.1 . Consiste num dispositivo eletrônico microprocessado com funções de retardo, segredo 
digital. e horimetro para trancamento de cofres. tipo fechadura eletrônica, com um sistema 
de monitoramento dos usuários e suas operações. referência modelo R \VN - fNF~mi ou 
similar. 
Basicamente são quatro módulos: três internos. um realizando a alimentação, outro o 
bloqueio e desbloqueio da tranca da porta, e o último controlando toda fechadura, e um 
externo, de controle. que consiste de um teclado e visor. onde é feita a programação do 
tempo que a porta ficará impedida de abrir. Após a inserção do segrtr~%we3i~Otf~ .aew. 
do tempo de retardo, este começa em rontagem regressiva até o seu t ·rellOO• qu~R~el~ 
a porta poderá ser destrancada. Quando ativado a progr~ação ho~ _ .a .abef~a fom~~t:* 
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a pena poderá ser destrancada. Quando ativado a programação horária a abertura sornenré 
será possivel após o esgotamento do tempo programado. a inserção do segredo digital e 
esgotamento do retardo . 
A. abertura não podera ser possivel se:n que estes procedimentos sejam executados na 
crdem descrita. 

2.1 . 1.1. Software: O software a ser fornecido de\·erá contemplar as seguintes características: 

Gerar relatórios via microcomputador_ (totalmente compatível com qualquer versão do 
Windows). ou computador de mão (palmtop). 
Os relatórios poderão ser solicitados de maneira específica: 

- por operações individuais dos usuários ou de todos: 
- por eventos incorretos: 
-por data: 

Armazenar e coletar no mínimo os úhimos 500 eventos. 
Possibilitar a identificação da unidade onde se coletou os dados (código ·nome da 
unidade. data·bora da coleta): 
Cálculo automático de programação horária (data horário atual e data horário para 
abertura) . 
Emissão de relatório somente para pessoas autorizadas (gerentes. caixas. supervisor) 
que possuam uma senha específi~ 
Identificação do operador que efetuou cada operação. 
Identificação das operações efetuadas (aberturas. troca de senha. alteração de 
configuração. e qualquer outra função que a fechadura realizar). 
Registrar toda ação realizada na fechadura. 
Registrar o uso da senha de coação. 

Todo o material necessário para a coleta dos eventos (cabos. conectares. software e 
qualquer outro) deverá ser fornecido ao depanamento indicado no ato da contratação. 

2.1 .1. 1.1. Função para a programação horária: 
Permitir a programação do periodo de trancamento da pona de O a 999 horas. com 
incrementos de minuto em minuto: 
Sistema de confirmação de programação. C\itando programação acidental: 
Opção para programação: por data de abertura e número de horas. 
Impossibilidade de desfazer uma programação confirmada: 
Controle de permanência da abertura da porta. emitindo sinal sonoro até o fechamento·;" 
quando a pena permanecer aberta mais que o tempo pennitido. 
Informar no display quando em programação horária. o status da fechadura. e 
demonstrar a quantidade de tempo restante da programação. 
Quando acionada a programa_ção horária. a abert~a somente seriRÔaliz~~ 
esgotamento da programação, mserção do segredo dignai e esgotam · ~~fr.~M:COOs ~ -. 

, 1 ' .. _ _,r: f,Ç)~Rl:Tós 
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-1 .1.1 2. [suários: · ., 

·~ ........... . ~.:.. ~~' 

Possibilidaje para babilit.lf ate ij usuános. (pc d~jo cada usuário ter até 2 senhas J. 
sendo urna de uso comum e outra de coação. as senbas poderão ser independentes ou 
dependentes . 

2.1.1.1.3. Segredo Digital: 
Deverá conter até 6 dígitos. que deverão ser inseridos para o acionamento do retardo. 
sem o qual a abenura torna-se impossíveL 
Senha administrativa: deYe ter a única e exclusiva função de passar á ECT autonomia 
para alterar a configuração. dispensando gastos com assistência técnica. 
As configurações somente serão alteradas por quem detiver a senha administrativa. 
A senha administrativa e o material necessário para a coleta de dados serão entregues 
somente ao departamento responsável indicado no ato da contratação. 
A configuração somente poderá ser acessada quando a porta do cofre estiver aberta. 
A senha administra:iva jamais terá capacidade de cancelar a programação horária ou o 
retardo. 
A ECT deverá ter total autonomia para alterar qualquer configuração da fechadura 
através do painel digitaL não sendo necessário qualquer meio eletrônico 
(microcomputador - computar de mão) ou assistência técnica. 
A configuração deverá ser alterada somente atra\·és do painel digital de programação. 
não havendo necessidade de acessar nenhum módulo interno. 

2.1 .1.1.4. liltertrã\·anieiito: 
Através de ligação paralela a fechadura de possibilitar o intertravamento entre 
fechaduras. sendo permitido somente a abertura de uma fechadura por vez., mantendo as 
demais bloqueadas. 

2.1 .1.1.5 . Senha de Coação: 
A fechadura deve estar pronta para conexão a co~ral de alarmes no ato da instalação. 

2.1.1 .1.6. Comunicação Remota: 
A fechadura deve estar adaptada para conexão \Ía modem e rede. permitindo a 
visualização do status da pona e tranca e ainda o bloqueio da fechadura remotamente. 
O sistema remoto jamais terá autonomia para realizar aberturas . 

2.1.1.1. 7. Retardo: ROS n° 03/2005- CN -
Com tempo de espera mínimo de I O e máximo de 99 minutos com ~~te;oR<REIOS 
minuto em minuto. Deconido este tempo o cofre de\ erá ficar disptmí ·e! parÇt, abert_ura /, 
durante no máximo 3 minutos. após o qual deverá ser ativado novament -ls: 1 _ . 16.1.>~'-JL 

~ . .. . 
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-Q1 

~ . 1 . 1 . 1 .-:. Alanne Sonoro: \ / 
- Sistema sem conexão fisica (sem fio) que md.ique atra\ es de um sinal sonoro ao "usuário · 

C"":JJ uma distância de ate 1 ~ rn do cofre. a situacào de que o cofre está disponi\·el para 
abc":ura. 

2.!.1.2 . Hardware: 

Painel digital de programação. conectado à caixa de trancamento através de fios 
flex.h·eis. ou qualquer meio de comunicação que não sofra intetferência externa. 
Teclado para operação da fechadura com teclas de fácil interpretação. 
Alimentação por baterias alcalinas. que podem ser adquiridas em qualquer ponto 
comercial dispensando a compra destas somente com o fornecedor da fechadura. 
A durabilidade das baterias não deverá ser inferior a um ano ou 15.000 aberturas. sendo 
que a fechadura deve dispor de um sistema de alimentação externa para que a abertura 
possa ser realizada quando do esgotamento das baterias internas e com o cofre fechado. 
Este modo de alimentação externa também de\·e ser através de bateria. e\itando ligação 
à rede elétrica local. 
Comunicação serial para computador de mão ou microcomputador. laptop ou 
notebook. através de um conector tipo DB-9 com um protocolo compatível ao software 
fornecido; 

2.2. ACA.BA ... \IE:\'TO DAS PEÇAS: A inspeção final não aceitará defeitos de acabamento de 
pintura. rebarbas. arestas \ivas. remendos. empenamentos e outras imperfeições. 

CAPÍTL'LO 111 o ENTREGA DO l\IATERIAL 

3. 1. G .-\.RA ... '\'TIA: Será de O~ (dois) anos. a panir da aceitação do material. contra defeitos de 
fabricação e de montagem. 

3 . .2 . ACO~'DICIO~A.'I\IE:'-4TO: 

3.2. L Embalagem: Cada unidade deverá ser en\·olta em filme plástico. acondicionado em cai."(a 
in di\ idual de papelão e proteção interna que garanta a integridade do equipamento contra 
wnidade. calor e queda de até 2 metros. durante o transpone e a estocagem. 

3.2.2 'fanual: O manual deve ser entregu~ . ~ pon.iguês. contendo -~-~~'%'~KI~ 
operação. configuração. bem como utilização do sofi\\ are fome i,e~MIA · E€(!) R~US 
solicitar treinamento em um único local para a operação do softwar~.1 1 

' 1 1 é 2 
f _ o 

1
,. 

ls: · · -_ - ~ 
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3.3. 'IARCAÇ . .\0:. :\s embalagens deq~7ào ser rotuladas com as seguintes indicações_: /' 

'orne do fabri.::mte do material 
~orne e código do material 
~úrnero e data da Autorização de Fornecimento. 
Quantidade de unidades acondic1onadas 

--~~""----"' .. ~-~-

3.4. :\IO~TAGE'I: As unidades deverão ser montadas nos cofres pelo fabricante ou por 
representante credenciado. 

CAPÍTULO IV- EXA~IE TÉCNICO 

4.1. ANTES DA· ADJUDICAÇÃO: Poderá, a critério da ECT, ser feita inspeção das 
instalações do proponente, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para atendimento da 
encomenda no prazo estipulado. 

4.2. L'IÍCIO DA F ABRI CAÇÃO: O licitante que cotar o menor preço deverá comunicar a 
______ E_CT_,:..__com antecedência de 05 (cinco) dias, quando fabricar o correspondente a I% do total a 

ser entre-gue, não inferior a OI (urna) unidade, para que a Ecr possa, se julgar necessário, 
inspecionar em fábrica os materiais/produtos contratados, a fim de verificar a confonnidade 
com a especificação. O prosseguimento da fabricação será autorizado após parecer 
favorável da ECT através de Registro de Inspeção em Fábrica. 

4.3. DVRA...~TE A F ABRI CAÇÃO: Poderão, a critério da ECT, ser efetuadas eventuais ou 
freqüentes inspeções no decorrer das diversas fases de produ ão, para constatar se a 
execução está de acordo com a presente especificação. 

4.4: ENTREGA DAS A'tOSTRAS: Deverá ser apresentada amostra do módulo, para análise, 
no prazo de até 7 (sete) dias corridos. a contar da comunicação da ECT. 
A amostra poderá ser apresentada nas instalações da ECT ou nas do fabricante, a critério da 
ECT. e caso a mesma seja disponibilizada nas instalações do fabri ~(f~a-fb+-de\:e:rá.._s_er 
comunicada com uma antecedência de 03 (três) dias úteis. em rela ae~~tQ~Jgq~ã 
inspeção. • - 1 "1 b -~~~ OS 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- FEC-Q1 

~ . 5 . EXA\IE DAS A"OSTRAS 

z; 

~ . 5 . 1 . As amostras serão analisadas para verificação da conformidade com os requisitos 
estabelecidos nesta especificaçjo. 

4.5.2. Para fins de aceitação ou rejeição das amostras serão considerados os defeitos CRÍTICOS. · 
GRAVES e TOLERÁVEIS, definidos pela norma NBR-5426. 

4.5 .2.1. As amostras com defeitos considerados CRÍTICOS e GRAVES serão recusadas. 

4.5.2.2. As amostras com defeitos considerados TOLERA VEIS poderão ser aceitas, não 
isentando o fornecedor de efetuar as devidas correções antes do início da produção. 

4.5.2.3. Não caberá a ECT, o pagamento de nenhum tipo de indenização causada pela rejeição do 
material que não esteja em conformidade com os requisitos estabelecidos na presente 
especificação. 

CAPÍTULO V· INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO 

5.1. I~SPEÇÃO: A inspeção de recebimento será realizada para cada lote de produto entregue 
com os objetivos de verificar a conformidade dos requisitos especificados e a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atnbutos, conformea-NBR-54:!6. 

5.2. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

5.2.1. Unidade de Produto: 
-.,.,R. d ) _____ egtme e Amostragem : 
5.2.3. Regime de Inspeção: 
.5.2.4. ~ível de Qualídade Aceit.:i\ e!: 
5.2.5. Nível Geral de Inspeção: 

FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES 
Simples 
~ormal 

2.5% 
11 

5.3. COLETA DE A~IOSTRA - Será orientada pela tabela "I" de números aleatórios 
estabelecida na NBR-5425 . 

.ROS no 03/2005 - CN . ' 

5.4 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DE RECEB"IE:'\TO DO PRODl-T~ ~:MI j fg'W EIOS/1 

I . ·- ~ 
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ESPECIFiCAÇÃO TÉCNICA- FEC-01 
·~ " . ,. 

5.4.1. A condição de aceitação de um lote ficara determinada pelo uso do esquema de lns~ãõ' .. 
adotado no item 5.2. 

5.-L2. Para r!:-:s de ac'eitaçào ou rejeição de um detcrr:1mado lote ser5o computados os números de 
unidades de produto que apresentarem defeitos CRITICOS. 

5.4.3. A cada 03 (três) unidades com defeitos considerados GRA. VES, considerar-se-a como uma 
unidade defeituosa CRÍTICA. 

5.4.4. No caso de rejeição do lote. não caberá. a ECT, o pagamento de nenhum tipo de 
indenização. 

CAPÍTULO VI - GE~ERALIDADES 

6. 1. Por ocasião do recebimento do material, a amostra representativa do lote ficará isenta de 
ensaios destrutivos, caso o item 4.3 tenha sido cumprido. 

6.2. Quando o Item 4.3 não for cumprido, serão executados os ensaios que se fizerem 
necessários. 

6.3. A presente especificação entra em vigor na data de sua assinatura e revoga a especificação 
DIMAIDEPEN 485/3 de SET/00. 

Brasília- DF, I f/ de maio de 2002. 
Revisada por. 

. - ./~/- -o/ 
João Carlos \\'Q.ldgtinuth 

./"" Coord. DPRQ,DEfNF 

~_/;:~ 1 . -<.-<<A ;..__ 
_ / "E"dikon "Robles Louzada 

_...- Chefe da Div. de Projetos 

\ 
;\ 

I ~~ \ "I " 
1(. -...... ~ - - l . lj- l'-. 

Ll;Iz CLAl"DO:\liRO SAC0:\1.-\...'i 
Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

ROS n° 03/2005 • CN · 
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DEPARTA~IE~IO DE IXFRAESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECIFICAÇÃO TÉC~ICA- CFRIB~l - 02 

COFRE ~IODELO B) 

ESPEClllCAÇÃO: DPRO/DEL'iF- 316/6- EMISSÃO: JUUOl 

CAPÍTULO I- ThTRODUÇÁO 

zs 

1.1. FINALIDADE: A presente especificação estabelece dados para fornecimento à ECT -
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de COFRE (Modelo B). 

1.2. CÓDIGO: Conforme o Sistema de Classificação de Materiais, o item aqui especificado 
será representado e distinguido dos demais, em todas as fases de sua administração, peJo 
seguintes códigos: 

CO~l: 10050151-6 
COFR.EIB-02: 10050152-4 

t .3. ALCANCE: As exigências aqui fixadas serão observadas pelos fabricantes e/ou 
concorrentes que aceitarem encomendas do material enquadrado no item 1.1 . 

1.4. AUTORIDADE: A presente especificação, elaborada pela Divisão de Manutenção do 
Departamento de Engenharia, é emitida por ordem do CHEFE DO DEPARTAMENTO DE 
INFRAESTRUTIJRA 

CAPÍTll..O li- ASPECTOS GERAIS 

2.1 . CO~SIDER-\ÇÕES GERAlS: Cofre blindado fabricado a partir de chapas de aço, para a 
guarda de numerário (em espécie . e cheque). de selos, produtos postais ou outros valores 
com as segumtes dimensões eXlernas maXJmas, volumes internos máximos e pesos 
mínimos: 

COFRE 
I 

Altura i Largura j Profundidade I Volume Peso 

B-OI I< 1000 mm I < 450 mm < 450 mm I < 110 I - 350 K, 

B-02 
I 

; < 1350 mm 1 < 700 mm <600 mm < 330 I - 700 Kg 

Doe: 
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DEPARTAME~IO DE INFRAESTRUTURA-. 
DMSÃO DE PROJETOS '·" 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- CFRIB-01- 02 

É imprescindível o atendimento da capa.cldade volumétrica do ~fre dentro da faixa ­
especificada. sendo que as dimensões de altura, largura e profundidade, ~nstantes do 
quadro acima, são dimensões de referência, devendo o ~fre manter suas dimensões dentro 
das faixas apresentadas. 
Mesmo que aténdidas as dimensões mínimas e máximas de largura, altura e profundidade, 
não serão aceitos rofres que não possuam a capacidade volumétrica fora das faixas 
especificadas. TCU11• S:;c::.x : 

2.2. CARACfERÍSTICAS CONSTRunv AS 

2.2.1 -GABINETE 

1- Corpo externo: fabrieaçAo em chapa de aço SAE 1010/20, mínimo 3 mm (chapa I li) 
possuindo, internamente, perfis do tipo T a ela soldados para propiciar mna 
ancoragem dela no concreto utilizado na blindagrm 

2- Corpo interno: fabricação em chapa de aço SAE 1010120, mínimo 1.9 mm (chapa## 14) 

3- Deverá possuir proteção lateral em toda a extensão vertical, fabricada em mm:rial de 
alta ciurcn, para proteção da fechadura e do mecanismo de travameuto, Joalinda na 
face oposta à das dobradiças. 

4- Deverá possuir reforços internos nos cantos ao redor da porta pua dificultar a soa 
deformação quando sob pressão ou ataque. 

5- Blindagem total com no m.inimo 50 mm de espessura, de face a face, incluindo uma 
camada de ~ncreto de no mínimo 80 Mpa com espessura de pelo menos 45 mm. com 
adição de fitilhos de aço, em todas as 06 (seis) faces. 

2.2.2 - PORTA 

6- Deverá possuir a superficie externa fabricada em chapa de ~ SAE 1010/1020 com 
espessura mínima de 6,35 rnm ( 1 /4~). faceando o quadro frontal do gabinete. 

7- Não deverão existir folgas entre as aiestas da face externa da porta e as bordas do 
quadro frontal do gabinete superiores a 1,5 mm, em quaJquer d~ seus 4 (quatro) lados. 

8- A chapa da superficie externa deverá possuir, internamente, perfis do tipo ... Z" a ela 
soldados para propiciar urna ancoragem dela no concreto utilizado na blindagem. 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 
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ESPECmCAÇÃO TÉCNICA- CFR/B-01- 02 

9- Devera possuir uma blindagem de concreto de. no mínimo, 80 Mpa com espessura de 
pelo menos 40 mm. com adição de fitilbos de aço totalinndo uma bl.i.ndagem. de face a 
face, de70 mm. r-~ , ,., .. 

I 0- Na blindagem de concreto deverá haver adições de peças ("nuggetsj de óxido 1 ~u~. ' ;:, , 
aJuminjo ("corindun") na região ao redor da fechadura e do segredo. I··--

i ----- '• -L::.·.! c. ,( ,. 
11- Devera possuir almofada interna construida em chapa de aço SAE 1010/1020 de 1.9 mm-­

(cbapa # 14) fixada com cordões contínuos de solda MIG. 

12- Deverá possuir uma chapa intermediária construida em .aço SAE 10Ut020 de, DO 

mínimo, 3 mm (chapa # 11 ). 

13- Devera possuir blindagem química do tipo sufocante (composto baseado na mistura de 
enxofre, breu e asfalto oxidado) com espesstn mfnima de 20 mm, que suporte 
temperaturas ambientes de até 90 °C sem derreter-se. 

14- Deverá possuir mecanismo de "re-locking" construido em chapa de vidro temperado de 
6 mm de espess~ posicionado no entorno da fechadura e do segredo para garantir, em 
caso de ataques, o travamento. 

15- O mecanismo de "re-locking" deverá ter, DO mínimo, 02 (duas) travas construídas em 
aço de alta dureza, trefilado ou tratado, de diâmetro mínimo de 13 mm (%")e instaladas 
na porta de modo assimétrico. · ~ ~ .._...,_._ ·,. · 

16- Deverá possuir wna chapa de proteção de fechadura e segredo, localizada entre as 
chapas da face externa e a intermediária. construida em aço-liga de manganes ou aço 
tratado termica ou quimicamente para conferir-lhe alta dureza, na espessura mínima de 
6,35 mm ( 114"). 

17- Deverá possuir um sistema de encaixe do tipo .. macbo-e-temea .. ao longo de toda a 
extensão da porta, no lado das dobradiças, entre o corpo do gabinete e ela, de tal modo 
que se mantenham perfeitamente encaixadas as partes quando fechado o cofre. 

2.2.3 - FERROLHOS 

1- Do lado da abertura da porta (oposto ao das dobradiças) deverá ter, DO mínimo, 04 
(quatro) ferrolhos móveis horizontais, uniformemente distribuídos, além de 02 (dois) 
ferrolhos móveis verticais, todos com um diãmetro mínimo de-25~ todos acionados, 
simultaneamente. pelo volante ou alavanca externa da porta. 

f~ no 03/20P5 - CN -
2- O mecanismo de acionamento dos ferrolhos (travamento) deverá se · ~~~~~S 

aço SAE 1010/1020 rom espessura mínima de 5--mm (3/16'"). 1 i I , 1 1 6 8 
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3- As cantoneiras de fixação dos ferrolhos deverão ser fabricadas em aço SAE101011020 

de, no mínimo, 5 mm (3/16 .. ) de espessura. 

4- Os ferrolhos deverão ser so 1 i damente ape.rafusados às cantoneiras do seu meca nj smo, 
não sendo aceitáveis as fixações dos mesmos por soldagem. 

5- O eixo do mecanismo de acionamento do ferrolho, interno à porta, deverá ser const:rWdo 
em aço SAE 1010/1020 e possuir uma estricção de sua seção transveru! que permita sua 
quebra ou rutura com mn torquc de 300 a 350 Kg.cm em caso de um ataque. 

2.2.4 - DOBRADIÇAS 

1- Deverão existir 02 (duas) dobradiças fabricadas em aço forjado, com pinos de aço 
tratado témtica ou quimicamente, com diâmetro mínimo de 19mm (3/4), apoiados 
em rolamentos de esferas. 

2- As dobradiças deverão permitir uma abertura plena da porta, suave e segun. de tso-. 

2.2.5 - FECHADL'RAS 

1- Deverá existir OI (uma) fecbadma mecânica tubuJar (modelo Tetra ou similar) 
provida de 02 (duas) chaves 

2- Deverá existir OI (uma) fechadura eletrônica de a.rordo com a Especificação 
DIMAwDEPEN 485/X (onde X refere-se à última revisão). 

3- Deverá existir 01 (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) 
números, que atenda a normas internacionais e que possua Certificaç!o de Qualidade 
expedida por instituição mundialmente reconhecida e aceita. 

2.2.6- GE~RALIDADES 

L Deverão existir, no mínimo, 03 (t:rês) prateleiras ajustáveis e removtveJS, com 
regulagem de altura a cada 50rnm, construídas em chapas de aço SAE 1010/1020. 

2. Deverá possuir na parte superior do gabinete um dispositivo~ tipo "Boca de U:>bo" 
com sistema .. anti-pesca ... provido de uma tampa de fechamento com fechadura 

~- -· 

3. O recipiente ccletor de objetos/valores introduzidos oo cofre através da "Boca de 
Lobo" não deverá permitir a queda dos objetos ali contidos, ~~!li&CN ·j 
pona do cofre. CPMI - CORREIOS 
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4. Deverá posswr, 02 (duas) gavetas internas com alturas entre 100 e 150mm. dispostas 
lado a lado, localizadas logo abaixo do reópiente coletor de obj~::=-;,-; 
mtrodUZidos pela ""Boca de Lobo". l I L.:_,,~, ~-J~ -~ 

! ::-, : ...G2 ; 
5. Deverá possuir um sisterrul de fixação do cofre ao piso através de 04 ( ~ ~o_·- J 

parafusos Allen (ou chumbadores) de aço tratado térmica ou quimicamente, sem qüe-·---1 

haja comprometimento do volume interno do gabinete, da segurmça e 
inviolabilidade, mesmo que o cofre não venha a ser fixado ao piso. 

6. Deverá possuir obturadores ou tampões nos locais destinados às cabeças dos 
parafusos (ou porcas) de fixação ao piso, visando impedir danos ou les&s ao 
operador durante o manuseio de valores no interior do cofre. 

7. Deverá possuir previsão para a instalação de sensores e de alarmes. 

2.3. TRATAMENTO E ACABAMENTO DAS PEÇAS 

1. Todas as superficies das chapas de aço utilizadas DI fabricaçlo do gabinete, portas, 
mecanismos, prateleiras, etc ... , deverão ser limpas, decapa.das e desengordnràda. 
imediatamente antes da pintura O mesmo tratamento se aplicará às demais peças de 
aço carbono não tratadas térmica ou quimicamcmc, tais como perfis, arames, 

,_.,_ tl.A- 1 ~ . v .... 6~ parafusos, porcas, anue as, etc ... 

., A pintura das panes metálicas, tanto as aparentes quanto as que pen:nanecerão ocultas 
após a fabricação do cofre, deverá ser feita após a aplicação de uma camada de primer 
anti~rrosivo, e deverei ter seu final (textura. cor e brilho) de acordo com o padrão de 
cor anexo e integrante desta especificação, semelhante ao Marfuil Real DO. 746 da 
Ypiranga. 

3. A pintura das peças metálicas deverá permitir retoques manuais, a pincel ou .. spray", 
fora da fãbrica, em função de danos causados à pintura do cofre no seu transporte e 
instalação, ou ainda, no futuro, pelo seu desgaste e uso. 

4 . Todas as demais peças deverão ter seu tratamento superficial adequado, tais como 
niquelagem, cromagem, ca.cfmjagem. anodização, etc ... , considerando-se sua utilização, 
manuseio e tempo de vida útil sem sofrer ataques precoces de corrosão. 

5. A inspeção final não aceitará defeitos de acabamento tais como sobre ou sub-aplicaçio 
de camadas, escorrimentos, bolhas ou similares, bem como rebarbas, arestas vivas, 
remendos., empenarnentos e outras imperfeições superficiais. ~ ~ÕS no 03/2005 _ CN -

~'v. , CPMI RREIOS 
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DEPART A~IENTO DE L"TR-\ESTRUTlTRA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

ESPECmCAÇÁO TÉCNICA- CFR/B-01 -02 

CAPÍTl"L() m- ENTREGA DO MATERIAL 

3. 1. GARANTIA: 

3.2. ACONDICIONAMENTO: Para acondicionamento, atender à Especificação Técnica 
CEC-01- Critérios para Embalagem de Cofres de NOY88. 

CAPÍTULO IV • EXAME TÉCNICO 

4.1. ANTES DA ADJUDICAÇÃO: Poderá, a critério da ECT, ser feita inspeçio das 
instalações do proponente, a fim de avaliar sua capacidade operacional, para atcDdimeuto 
da encomenda no prazo estipulado. 

4.2. L'lÍCIO DA FABRICAÇÃO: O licitante que cotar o menor preço deverá comunicar à 
ECT, com antecedência de OS (cinco) dias., quando fàbrica:r o correspoodente a 1% do total 
a ser entregue, não inferior a O 1 (uma) unidade, para que a ECT possa, se julgar ~rio, 
inspecionar em fábrica os materiais/produtos contmtados. a fim de verificar a conformidade 
com a especificação. O prosseguimento da fabric:açJo será "autorizado após-ratec:er 
favorável da ECT através de Registro de Inspeção em Fábrica. 

4.3. DURA.vrE A FABRICAÇÃO- Poderão, a critério da ECT. ser efetuadas eventuais ou 
freqüentes inspeções no decorrer das diversas fases de produção, para constatar se a 
execução está de acordo com a presente especificação. 

4.4 . E~'TREGA DAS AMOSTRAS - Deverá ser apresentada amostra do produto para análise, 
conforme prazos e condições estabelecidas no Edital de Licitação. 

4.5 . EXA..\IE DAS AMOSTRAS 

4 .5.1. As amostras serão analisadas para verificação da conforntidade com os requisitos 
estabelecidos nesta especificaçio. 

4. 5. 2. ·Para fins de aceitação ou rejeição das amostras serão considerados os defeitos CRÍTICOS, 
GRAVES e TOLERÁVEIS, definidos pela norma NBR-5426. 

~ 4.5.2.1. As amostras com defeitos considerados CRÍTICOS e GRAVES serão . · 3/20Õ5 · CN-
i I CP M 11 -1 -~:ffi:JO:S 

~ . . ~· · : 
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DEPARTA,IE:"TO DE ~FRAESTRUTURA 
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ESPECmCAÇÁO TÉCNICA- CFR/B-01- 02 

4.5.2.2. As amostras com defeitos considerados TOLERÁVEIS poderão ser aceitas., não 
isentando o fornecedor de efetuar as devidas correções antes do irucio da produção. 

- ' 

4.5.2 .3. Não caberá à ECT, o pagamento de nenhwn tipo de indenização causada pela rejei~ó: U!~' Se( 
de materiais que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos ~---'-~- ­
presente especificação ou dos utilizados em ensaios destrutivos para verificação ~- ~­
atendimento das mesmas. . L_~.:_.::.:..:.~ 

CAPÍTULO V - INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO 

5.1. INSPEÇÃO- A inspeção de retebi.mento será realizada para cada lote de produto entregue 
com os objetivos de verificar a conformidade dos requisitos especificados c a qualidade do 
produto ofertado. Será adotada inspeção por atnbutos., conforme a NBR-5426. 

5.2. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

5.2.1. Unidade de Produto: COFRE 

5.2.2. Regime de Amostragem: Simples 

5.2.3. Regime de Inspeção: Normal 

5.2.4. Nível de Qualidade Aceitável:4,0% 

5.2.5. Nível Geral de Inspeção: II 

5.3. COLETA DE A.MOSTR-\ - Será orientada pela tabela "1" de números aleatórios 
esubelec1da na NBR-5425. 

5.4. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DE RECEBL\IE~'TO DO PRODL'TO 

- 5.4.1. A condição de aceitação de um lote ficará determinada pelo uso do esquema de inspeção 
adotado no item 5.2. · 

5.4.2. Para fins de aceitaç!o ou rejeição de um determinado lote serão comp~ss~CN-
de unidades de produto que apresenW'em defeitos CRÍTICOS. . CPMI - GO S"EIDS V'_- 1 1>'72 ,.\ 

I 
I 
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DEPARTA~tE~TO DE ~FR.\ESTRUTCRA 
DMSÃO DE PROJETOS 

ESPECmCAÇÃO TÉCNICA- CFRIB-01- 02 

5.4.3 A cada 03 (três) unidades com defeitos ronsiderados GRAVES, considerar-se-á ro~ó uma>·.,.,··' 
unidade defeituosa CRÍTICA. 

5.4.4. No caso de 
indenização. 

reJeição do lote, não caberá, à ECT. o pagamento de nenhum tipo de 

ITC'J-'1' ~-cs: 
í' I" .. _6_Q__ 

~ --~ 
L~~:;.~~ 

CAPÍTULO VI- GENERALIDADES 

6.1. Por ocasião do recebimento do material, a amostra representativa do lote ficará isenta de 
ensaios destrutivos, caso o item 4.3 tenha sido cumprido. 

6.2. Quando o item 4.3 não for cumprido, serlo executados os en.sa.tos que se fizerem 
necessários. 

6.3. A presente especificação entra em vigor na data de sua assinatura. substitui a Especificação 
DIMAIDEPEN - 316/5 - SET/00 e revoga os dispositivos que ronflitarcm com as 
determinações aqui expressas. 

J arte Franci.scO Duartl 
OPROtt>ElNF ~ 

~~\5.532 
"'"'~ l.OH.IIISI-5 

Jorge Fra i.sco Duarte 
Engenheir DPRO/DEINF 

~oioCir~~~~ 
~ Coordenador do DEPR ' .,0.~-~ 

~~ 
~~. 

~il.5oÕ lfobles Louzada 
Chefe do DEPRO/DEINF 

Edilson RDblt.s LcU%4da 
awfr it D~Pit0,1)EINF 

AtQuttrt.t-C lt EA464,1) F 
Uatria.ti4/ECT I.Oll.l03-6 

Brasília- DF, /f- de julho de 2001 

'-'·':.. 

:to. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

Ao: DEGEF 

CI/GCM/DGEC/DECAM-3266/2002 

Ref.: Contratos nºs 11 .022/02, 11 .076/02, 11.328/02 e 11.329/02 

ASSUNTO: Garantias Contratuais para guarda documental 

Brasília-DF, 2 ~ de agosto de 2002. 

Estamos encaminhando, em anexo, as vias originais das garantias dos Contratos abaixo discriminados, 
celebrados com as Empresas MOVAP L TOA, METALSAUR EQUIPAMENTOS L TOA, COMAM 
COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA e FORTEX COMERCIAL LTDA, para registro e 
guarda documental. ., 

Contrato/Empresa Garantia Contratual 

11 .022/02- Movap Carta de Fiança nº 075781 - Prorrogação 
da CF 58152 

11.076/02 - Metalsaur 
Endosso de Seguro Garantia nº 1 04945-1 

11.328/02- Comam Carta de Fiança nº 0767 49 

11 .329/02 - Fortex Apólice de Seguro Garantia nº 110767 

n 
At~sament 
Ada t :rarueir~. chado 
Chet )~rt nto de Contcatação e 
Admin1 traçã Màterial - DECAM 

J 'anna 

C/ ANEXO 

;1mrl 

l l . ( I .121>1> . I>H d·> 

Sequradora 

Banco 
Pottencial 

J . Malucelli 
Seguradora 

Banco 
Pottencial 

J. Malucelli 
Seguradora 

•._/ 

Valor R$ Vencimento 

21.278, 40 11/10/02 

17.495, 00 15/09/02 

249.320.00 19/12/02 

127.980,00 29/07/03 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

, i 'F i s :_1~1 .;__7 -'-4_ 
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Brasília, 26 de Agosto de 2.002 

~ ' . 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS- EBCT 
DECAM 
REFERENTE: PREGÃO N.0 26/2002 

Vimos através encaminhar Carta de Fiança n. o 0767 49 no Valor de R$ 

249.320,00 (Duzentos e quarenta e nove mil , trezentos e vinte reais), referente contrato n. 0 

11328 da licitação acima citado. 

Atenciosamente, 

COMAM COM!bORADA DE MANUFATURADOS L TOA 

0 

Q\1., 

I~OS n° 03/2005 - cNJ 
CPMJ • CORREIOS I 

• li, 117 5 
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POttENCIAL 

.&:. AGQ 71958 AGQ 71.959 

..; ' - , : ,..,-, . ,,, '"· !"··- · lo.·;, - , ..-; I ,-

Belo Horizonte, 21 de Agosto de 2002 
-, ,-- . L:. ._:,t-.-· .-:_. ;;;, ,-, ~;\: 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ReC: CARTA DE F/ANCA N°.: 076749- R$249.320,00 

Pela presente, o BANCO POTTENCIAL S.A., inscrito no CNPJ sob o n°.: 
00.253.44-8/0001-17 com sede em Belo Horizonte/MG, na Av. Alvares Cabral, 1740- Ir. 
andar, por seus representantes legais, declara que, renunciando aos benefícios de ordem 
previstos nos artigos 1.499 e 1.500 do Código Civil, responsabiliza-se como FIADOR da 
empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA, CNPJ 
n°. 02.003.29110001-05, com sede em BRASÍLWDF, à SEP/SUL EQ. 7071907 CONJ. E No 
10 SL. 416- ED. SAN MAR/NO, 416, até o limite de R$249.320,00 (duzentos e quarenta e 
nove mil, trezentos e vinte reais), atualizado de acordo com índice de reajuste do contrato 
finnado entre o beneficiário e o afiançado, destinado à garantia de Contrato referente 
Pregão N°. 02612002-CPUAC, aquisição de Cofres equipados com Fechadura Eletrônica 
de Retardo. 

A presente fiança é concedida de fonna proporcional e válida pelo praw de 120 (cento e 
vinte) dias contados a partir desta data, vencendo-se no dia __ ).9112/2002, ficando certo 
que V.sas. deverão, no prazo de 03 (três) dias após o vencimento de qualquer obrigação 
não cumprida e até o praw de validade acima fzxado, exigir do BANCO POTTENCIAL 
S.A., por meio (ie comunicação escrita, caso o afiançado não cumpra suas obrigações, 
na prestação que lhe caiba efetivar no âmbito e por efeito da presente FIA1YÇA, de modo 
que, se assim não ocorrer, ficará o FIADOR desonerado da obrigação assumida por força 
deste documento. 

O FIADOR ,recebendo a Aicação para h rar a fiança, efetuará o pagamento do 
valor devido dentro de 48 {quartlnta e oito) hon s. , 

f 1) 1 ( ./-'Í 
, --' ~~U'v 

- I 
'ENCIAL S.A. o: _ 

. sio [>o\ab~a , .~ 
Cas _ L)ire<Of 

BANCO POTTENCIAL S . A . 

A V. ÁLVARES CABRAL . 1740. 11 ' ANDAR"·. BELO HORIZONTE , MG . 

30170 · 001 TEL . (311 3275-35.4.4 . FI'X (311 3275 - 3722. 

\1.\\\\ f\O IIL"O CJ OII.L"Onl hr 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 
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,~-7 J. Malucelli Seguradora S.A. 
~E~~~~~~ 

.,... ............ ..... __ ,,_, 

PRS~PF 

SEGURO GARANTIA 
APÓLICE N° 110767 

A J. MALUCELLI SEGURADORA S/A . CNPJ 84.948.157/0001-33. com sede na Rua Visconde de Nácar. 1441 -
Centro- Curitiba- PR. at~avés desta APÓLICE de Seguro Garantia, garante ao SEGURADO. EMPRESA BRASILEIRA 
DE CORREIOS E TELE GRAFOS - ECT as obrigações do TOMADOR FORTEX COMERCIAL L TOA . CNPj 
03.090.70210001-00. Rua RUA FRANCISCO DEROSSO. n• 3241 LOJAS 14/15 XAXIM CURITIBA-PR. até o valor de 
R$ 127.980,00 (Cento e Vinte e Sete Mil, Novecentos e Oitenta Reais). na modalidade abaixo descrita, permanecendo 
esta A~O~I~E _em vigor até o cumprimento_ ~~t=-~~~das obrigações garantidas: .:-:: : ·:o;..:. '::· :-. ", -~~ "--·::-~ ~ :;,_ =- . 

Modalidade 

DESCRIÇÃQ DA. G.~RANTIA 
(~al_idade. val~_e ~~~sto ~~~~o) 

Importância Segurada-=: 
- --- -----

___ ___. _ _ _ 
-- -- ------ - -- -- - --

- ---- --_ .. _________ - --- ------=-~---=-..:.· ·.=... 

··-··------- ---- - - ·--- - ·:::-:_:_:::...:.:~-.:-:-.==:_ =-=...·.-:-...::::.:_··--=::.=...:..=.:=:. ~ . 

Executant~ Fornecedor -~~".,. - _ R$ 127.98Q,OCL~::-::.· . __ 29/07/2_Q9~--
- . -- ---- --- - -·-----------

OBJETO DA GAM~TIA_---~~=: 
- --------- ----- --- -- ----- -- - -- ·- - --- - ------ - -- - -- ______ -:...:...---=.-:-- ·::::..--==--~:--~~ -

Garantir exclusivamente o fomedmentocie cotTes~ descritos -na Cláusula Primeira - Do Objeto, do Contrato n." 11329, 
firmado em 29/07/2002. __ ~·~ -· -==-=-=--;:~_,_ ~~- - . - .. -,..-·. :·:.:. :;;_=-~ _ 
Fica expressamente acordado que a . cobertura de seguro ora concedida expirará em 29/0712003, data em que cessará 

qualquer obrigação d~ Segurado~_P~!~~te esta~~~-:,':: _ :;:,::~=~.:.-::-.:_ - : -~-~. ____ , ::__~= .- ·-- ::-::::::=-=------ - --~- - ____ ____ :._ ___ -==:-:=:.= 
Esta apólice é emitida de acordo com as condiçÕes da CircÜiar da Susep n.• 004197,_ ~ ·-~~ ~~ * ~ ~-~ •• ~:··; .~ ~;.• • _._. * 
·················~···························································· ···· 

~,~:: _:_:_:: ~ ~~~~~~~-: ~:t0 : :j~~: ~~ :-;~~:~~-:~~;~~. ~ :;~t~~: ~}~:.:-~~-:·:=.~:~~~~r~~~~ f::~;~~~;-;;:~~~;~_~.-~~ 
••••••••••••••••••••••••• ·~ ·- •• ! ~ ·-~~-.;-! !:--=~ . __ ._._._ ~- -·~ ... -~ ......... * ••• _._ ~-.__·~~-!....~ ~~--·- · 
•• -•••• •• ••••••••••••••••••• * ••• * •• •-. * ............... ~ ••••• ·; ••••••.•••••• -•• -•••.•• -............... * • -- - - - - ----- . - ------ - ---- . . - --- - -__ ;· -~ ~.: .. :.::·---~- ._ . 
• • * * ·* . -~-~ ~- · _. -~-· ........... · - ~--·_·_ ~~-~ -~-·.! :~~~ '!t-· -~:·· ··-~ :-~f.=_;-:._ ••• _._.~-- ~.!..!!~.!·- ~ ••• !_..!...!.._*-~~~_!-_!._•. 

- ·: -: •• .-....... -~-- .. .......... . ...... ~-· . ·- ........ ........................ * * ••••••••• .-.... .; .-;--; ..-:;--:-!:.; .;-; __ • 
__ • __ ._ • • •••• ~:.! • • * . -••• • ••• _ •••••• * •• * * •••••• * ••••••••••••••••••• - ~- ~ ·-:-:;,; ..,.. ~ • .! ·~---~-~~~..!~~!....:...• • 

. .. ·-~-~~·_._. ~-·- ~ --~ .. -; .... -......... · -·-·-·~~--~--~!~· -~~: ~ ~-· ._. ~-~~ '!..* •• ·~ •••• _ •• ~~ .... · -~ -~~-=-~~-~ ~ --~...!_~·-· • 
• • • • • .; ••••• -•••••• * ......... ·- ·--~.! ~- ·-~· ~ _ .......... -·-~ ...!..~!.! _._ -· _.!_ -~ • . ! -~-~ ~~~-~ ~~--~- ~- ~~ ~ ~-~-~ • . ! . ._ ~ ~:..:-~-~ 

..... ~:·_ ~ ~ .. _ •• _ .. _ ~ _ •••• ._ ......... _ -~ ~ .. _. ~- . _. _. ·-·-~ .. ~ •• _. ~ ~- ~ ·--~~~ • ·- ~ •• ~ · -· 1!' ~ -· .. ~_:_· ~ -~.::~ . • ~:.;-:;_::.*=.~!=-·-~-:.--~ _ •• 
* * * * * * a · e * * * * * • ; * * * * • e • * • e -. • • e; • • *...., • -., _-. ·;.. •-. • * • • * • • • • • * • • • • *- • • • • • • • * -~- • ~ * * * --~- ~ -!._ ~ -~--~ L e • * *-.-. ••• •• ••• .; ...... * •••••• ·-· .......... . ........ . ..... . ..... .. * .. .. ............... ·--~--- .... . 
• • • • • .. !_ ·• . _ .. . ........................ . _ . *.!-! ! ·-~~~. ~ ·-·-~ ~: ~ ~-· ~- -·- ~ ...... . ...... ~ ...... ~-~ -- ~- ·-~..!...~-· ••• 

-..... ...... .. .............. ...... -. ... ··~_ ..... -... -. 
··· ·· ·· · ······-···· · ···· ·· ·········~···· -
Fazem parte integrante de sta apólice, as condições 
CUritiba_ -, .P~ .21/0~/2_?_~.:'7:::-=~"'"Õ ::··==:.~ :·_ :_ _ 

- --- · -- ----·-cont~ol;de-se9ur~tiçT- - · ----

1~11111~ I ~111 ~I ~111111111~111111~ ~li m I ~11111 ~111 ~ 111~[7 · 
A PRESENTE APÓLICE TERÁ VALIDADE COM A ASSINATURA DE DOIS 
R_EPRESENTANTES LEGAIS E COM O CONTROLE DE SfGU~c;A_:::-. 

- - --- -- ------- ---

Fls: Cód. 0203736. 

Doe: 
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CORREIO( E'II'IU:s.-\ BRASILEIRA DE COIWEJos r: TEL ( <;JL\Fos 
I , .,~--·~·· 
2- . v c.·~'' ·~ . ·--··- ·-----

CT/GC'M/DGEC'/DEC:AM-3002/2002 Brasília - DF, 31 de julho de-2002. ~~>\ 

Ref. : Pregão 02CJ/2002 - CPU AC 

Assunto: Encaminha via miginal do Contrato no 11 .328/2002 

À 
COMAN COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
SCS Quadra OI, Bloco "'B", Sala 1214, n" 16- Ed. Maristela 
CEP: 70000-000- Brasília - DF 
Fone: (0)CX61)321-9442 
Fax: (0U61) 322-3790 

Prezado Senhores, 

Estamos encaminhando, em anexo, O I (uma) via da original do Contrato celebrado 
com essa Empresa, que tem como o'Qjeto o fomecimento de 920 (novecentos e vinte) Cofi·es, 
modelo CRF/B-2, equipados com Fechadura Eletrônica de Retardo, para execução e arquivo dessa 
Empresa. 

Esclarecemos que o Contrato está devidamente assinado pelo Presidente e Diretor 
de Administração da EC'T, bem como registrado em nosso Departamento Jurídico sob o 
no I 1.328/2002. com vigência a pru1ir de 29/07/2002. 

Na npm1unidade, lembramos que essa Empresa deverá apresentar . Garantia de 
Execução do CÕntrnfo, confonne definido no subitem I 0.1 da Cláusula Décima do Instrume1.1to 
Contratual. 

~ADAUTOT 
Depa11amento de Contratação e 

Monod fernGAdo c. dt Sant'anna 

O
._,.;, .._ 'esQo ele ContratoS 

cnett 111 ,.,., - "" 
~at. ! .Oll .l~-4 

Anexo: O I (uma) via miginal do Contrato n° 11.328/2002 

A M K F 
··r - '\11 02· 11 ~ - V l:l olfi ~ JD:.tl .J, , · · ·· olr :'ll•• 
M l l ' k. l l . n' 

ROS n° 03/2005 - Ct\J - ' 
CPMI - CORREIOS 
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(onuun Conter~ial_-\1,-orada d~ \lanufaturado~ l.tda 
' I ' • 

: ' ... ·• . , .. .. , ~ . • • •. i .... 

l , _ . _ . i 1! • . .•. '. .. . . .. . ,,.. ll,f,:O , \f. ... .• 

·.: ·.·;· ; . 
. . ·::. 

Brasília, 8 de julho de 2003 _ 

A El\1PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DECAM 

AJC Sr. Adauto Tameirão Machado 

Chefe do DECAM 

l . . . .. : . . 1· 

Assunto: Resposta à carta datada do dia 24 de junho de 2003- 303512003. 

Em resposta a carta emitida por esse Departamento, citada acima, vimos 

informar que prontamente tomamos providencia no tocante ao assunto em questão 

(apresentação do laudo do INMETRQ), enviamos uma carta de cobrança ao 

Laboratório do 21 o DSUP do Exército Brasileiro, que por sua vez respondeu, 

conforme carta em anexo, solicitando mais 60 (sessenta) dias para efetuar a r~iza~o 

dos teste~ _<!o _mecanismo das travas e combinações do segredo mecânico para cofres, 
-

impossibilitando-nos de apresentar o laudo em questão. 

Isso posto, anexamos as duas correspondências, bem comq aproveitamos a 

ocasião para pedir mais 60 (sessenta) dias de prazo a contar da data desra carta para a 

entrega do laudo/certificado. 

Nesses termos, aguardamos pronunciamento e pedimos deferimento, bem 

como agradecemos a atenção_ . 
/ 

,...---- --
~ -
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Atenciosamente, 

I 
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I .,., .,, 

Tendo a certeza que este Laboratório irá nos fornecer o cetiificado 

o quanto antes, aguardamos seu pronunciamento e at.rradecemos a atenção 

dispensada. 

Atenciosamente, 

c_ ___ _ 

Antônio Velascó 

···---------·-· 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

CMSE 2•RM 
21° DEPÓSITO DE SUPRIMENTO 

(Sv Subs Mil 2• RM/1932) 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA 

À 
COMAM- Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. 

Tendo em vista o acúmulo de serviço para o Exército, a realização de 

Curso de Laboratório, bem como atender solicitação do INMETRO, este Laboratório necessita 

de mais 60 (sessenta) dias para efetuar a realização dos testes do mecanismo das travas e 

combinações do segredo mecânico para os cofres de fechadura eletrônica de marca Balfar e 

Movap. 

São Paulo, SP, 30 Jun 03 

ROS n° 03/2005 - CN -1 
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Brasília, 26 de Junho de 2003. 

Ao Ministério da Defesa 

Comando do Exército Brasileiro 

21° DSUP 

Laboratório do DSUP 

A/C Chefe do Laboratório 

Assunto: Solicitação do certificado do mecanismo das travas e 

combinações do segredo mecânico para os cofres de fechadura 

eletrônica de marca Balfar e Movap. 

Protocolamos junto a este DSUP, no dia 24 de janeiro de 2003, 

pedido de testes com base na norma UL 768 classe 2M para o mecanismo 

das travas e combinações do segredo mecânico para os cofres segurança 

com marca Balfar e Movap. (ver anexo) 

A orientação que tivemos na ocasião era que os testes e a emissão 

do certificado não passariam de 90 (noventa) dia da data de protocolo, 

porém como o prazo já foi ultrapassado pleiteamos a emissão do certificado 

no menor prazo possível. 

Sí:P.\ EO 707 907 ( "oii/UIIIn ·-r.· ·· 11 " /0.\á/a ::::f Fd .'-;,m .\/arinu 
-~ . 

/&f/ 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 
CMSE 2•RM 

21° DEPÓSTO DE SUPRIMENTO 
(Sv Subs Mil r RM/1932) 

LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA (CRL 061199) 
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 147- Vila Anastácio- Lapa 

São Paulo - SP - CEP 05092-040 
Tel.: (Oxxll) 3834-5079 

CERTIFICADO DE ENSAIO No 121/ 03 
.i 

1 -INTERESSADO: MOV AP LTDA 
RUA 08 QD 07 - PARQUE STATA CECÍLIA 
APARECIDA DE GOIÂNWGO . 

"-._. / 
CEP.: 74919-332 -

2. MATERIAL ENTREGUE: Fechadura. 

3. REFERÊNCIA: Sol n° 121- LA, 26 Set 03. 

4. AMOSTRA: Fornecida pelo interessado, representada por 01 (uma) Amostra de Fechadura. 

5. ENSAIO SOLICITADO: Conforme o citado no n.0 6, abaixo 

6. RESULTADO: 
Fechadura de combinação de segredo do tipo mecânico de 03 (três) números, com os 
seguintes componentes: 

A- Componentes: 
- 01 (um) disco externo numerado (de O a 99), em aço cromado, tipo zamac, apoiado sobre 
outro disco (espelho); 
-03 (três) discos internos em chapa de aço galvanizado de 1 ,50mm (chapa 16); 
- 01 (um) eixo de 'll" de aço; 
- 01 (um) tubo de ferro maciço 7/8 torneado; 
- 01 (uma) mola de arame de aço; 
- 06 (seis) anilhas de aço; 
-OI (um) contrapino. · ~ . 

' . 
B -Funcionamento: 

\. 

lo Girar o disco externo 03 (três) voltas'para direita no sentido horário, parando nrorimeir 
número da senha; 
2° Girar o disco externo no sentido anti-horário, dando uma volta completa, p o 
segundo número da senha; 
3° Girar o disco externo no sentido horário, parando no terceiro número da senha; 
4° Girar o volante para a direita e o cofre estará aberto. 

C - Conclusão: 
Após a análise, verificou-se tratar de material de boa qualidade e um 
funcionamento. 

Doe: 



MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 
CMSE 2•RM 

...... _ ........................................ .. 

2Io DEPÓSTO DE SUPRIMENTO 
(Sv Subs Mil r RM/1932) 

LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA (CRL 061/99) 
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 147- Vila Anastácio- Lapa 

São Paulo - SP - CEP 05092-040 
Tel.: (Oxxll) 3834-5079 

CERTIFICADO DE ENSAIO No 117 I 03 

l-INTERESSADO: BALFAR INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA 
A V COLOMBRO, 1626- CEP.: 87045-000- MARINGÁ/I)R 

2. MATERIAL ENTREGUE: Fechadura. 

3. REFERÊNCIA: Sol no 117- LA, 25 Set 03. 

4. AMOSTRA: Fornecida pelo interessado, representada por 01 (uma) Amostra de Fechadura. 

7,, ENSAIO SOLICITADO: Conforme o citado no n.o 6, abaixo 

6. RESULTADO: 

~;;;;·~-

~
G '\ 

.. ..... _} - · 

., ___/ 

Fechadura de combinação de segredo do tipo mecânico de 03 (três) númea·os, com os 
seguintes componentes: 

A- Componentes: 
- 01 (um) disco externo numerado (de O a 99), em aço cromado, tipo zamac, apoiado sobre 
outro disco_( espelho); 
- 03 (três) discos internos em chapa de aço galvanizado de 1,50mm (chapa 16); 
-01 (um) .eixo de W' de aço; 
- 01 (um) tubo de ferro maciço 7/8 torneado; 
-01 (uma) mola de arame de aço; 
- 06 (seis) anilhas de aço; 
- 01 (um) contrapino. 

, . . ,. 
B - Funcionamento: • 

1 o Girar o disco extern~ 03 (três) voltas para direita no sentido horário, parando :li iro 
número da senha; 
2° Girar o disco externo no sentido anti-horário, dando uma volta completa, p 1 o no 
segundo número da senha; . 
3° Girar o disco externo no sentido horário, parando no terceiro número da senha; 
4° Girar o volante para a direita e o cofre estará aberto. 

C - Conclusão: 
Após a análise, verificou-se tratar de material de boa qualidade e wn sistema de 
funcionamento. 

Doe: 
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7. O referido ensaio só é valido para a amostra remetida, tendo a mesma permanecido no arquivo deste 
LCtQ. 

: - -- ~---
) ·< ·- '- ,· • . .u ...... ____ ; 

SE 

São Paulo, SP, 29 SET 03 

S DE OLIVEIRA - CAP 
ABO.RA TÓRIO 

9bs: Este docwnento não pode ser reproduzido parcialmente. Somente poderá ser reproduzido por inteiro e 
":..·)~ a autorização deste Laboratório ~ Controle de Qualidade. 
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' 

21° D' SUP,- CON';flNUAÇÃO DO CERTIFICADO No 121- LA, DE 30 SET 03 

· 7. O referido ensaio só é valido para a amostra remetida, tendo a mesma permanecido no arquivo deste 
LCtQ. 

São Paulo, SP, 30 SET 03 

S DE OLIVEIRA - CAP 
ABORATÓRIO 

Obs: Este documento não pode ser repr.oduzido parcialmente. Somente poderá ser reproduzido por inteiro e 
·-~,_o) a autorização deste Laboratório d~·fontrole de Qual.idade . 
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Cornant Contercial .\h:orada d(\ lUanufaturado~ l.tda 
CNPJ : 02.003 .291/0001 -05 

Brasília, 8 de julho de 2003 . 

CFIDF : 07 .425.531/001 -73 
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A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DECAM 

A/C Sr. Adauto Tameirão Machado 

Chefe do DECAM 

Assunto: Resposta à carta datada do dia 24 de junho de 2003- 3035/2003. 

Em resposta a carta emitida por esse Departamento, citada acima, vimos 

informar que prontamente tomamos providencia no tocante ao assunto em questão 

(apresentação do laudo do INMETRQ), enviamos uma carta de cobrança ao 

Laboratório do 21° DSUP do Exército Brasileiro, que por sua vez respondeu, 

conforme carta em anexo, solicitando mais 60 (sessenta) dias para efetuar a reali~o 

dos teste~ Q.o _mecanismo das travas e combinações do segredo mecânico para cofres, 

impossibilitando-nos de apresentar o laudo em questão. 

Isso posto, anexamos as duas correspondências, bem como aproveitamos a 

ocasião para pedir mais 60 (sessenta) dias de prazo a contar da data desta carta para a 

entrega do laudo/certificado. 

Nesses termos, aguardamos pronunciamento e pedimos deferimento, bem 

como agradecemos a atenção .. 

... -_2d:"'~~·~~s::.l 
:- · . ! . .... . 

I - 1 

. .. ... &.-: .. l 
:. ·-··--... : .. _ ... _ .. '_j 
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Atenciosamente, 
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Brasília, 26 de Junho de 2003 . 

Ao Ministério da Defesa 

Comando do Exército Brasileiro 

21° DSUP 

Laboratório do DSUP 

A/C Chefe do Laboratório 

""---..-.......... ... -- ... _ ... _J 

Assunto: Solicitação do certificado do mecanismo das travas e 

combinações do segredo mecânico para os cofres de fechadura 

eletrônica de marca Balfar e Movap. 

Protocolamos junto a este DSUP, no dia 24 de janeiro de 2003, 

pedido de testes com base na norma UL 768 classe 2M para o mecanismo 

das travas e combinações do segredo mecânico para os cofres segurança 

com marca Balfar e Movap. (ver anexo) 

A orientação que tivemos na ocasião era que os testes e a emissão 

do certificado não passariam de 90 (noventa) dia da data de protocolo, 

porém como o prazo já foi ultrapassado pleiteamos a emissão do certificado 

no menor prazo possível. 

Í? '1 :\EPS EQ 707 '9(17 ( 'onjunto 'F .. 11. " I O Sala JJ I F.tl. San ,\Jari no < FI ' .. 711. ·''111-fr,, . /_,,, .\ 11/ - /ir/1\dil 
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Tendo a certeza que este Laboratório irá nos fornecer o ce1tificado 

o quanto antes, aguardamos seu pronunciamento e agradecemos a atenção 

dispensada. 

Atenciosamente, 

<.::..:__ __ " 

Antônio .Velasco 

·---------·---· 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

CMSE 2a RM 
21° DEPÓSITO DE SUPRIMENTO 

(Sv Subs Mil 2• RM/1932) 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA 

À 
COMAM - Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda. 

Tendo em vista o acúmulo de serviço para o Exército, a realização de 

Curso de Laboratório, bem como atender solicitação do INMETRO, este Laboratório necessita 

de mais 60 (sessenta) dias para efetuar a realização dos testes do mecanismo das travas e 

combinações do segredo mecânico para os cofres de fechadura eletrônica de marca Balfar e 

Movap. 

São Paulo, SP, 30 Jun 03 

éH-dl 
~LOS C~- CAP 
RESP CHEFIA DO LABORATÓRIO 
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3R7f 
CT/G('MffiG EC/D ECAM- ~/2002 Brasília -DF. tI de dezembro de 2002. 

Ref: Contrato no li 32R/2002 

Assunto: Infonnar,:ão ~obre destino dos cofi·es 

A 
COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURAS LTDA 
SEPS 707/907 Sul, Conjunto ""E •• n" 10 Sala 221- Edificio San Marino 
CEP: 70.190-078- Brasilia/DF 
Fone: (0XX61) 242-6148 

Prezados SenhoreS'. 

\ 
• ~ :· I,' 

·, ., 

-

Em resposta a sua con·esponcléncia s/n°, datada de l 011212002. recebida via fax. na qual 
informa que já estão disponíveis 21 O cofi·es para substituição das unidades defeituosas. solicitamos 
infonnar qual a quantidade e o destino dos cofi·es a serem substituídos. para que possamos mientar 
as Diretorias Regionais envolvidas. 

C/C : DEPAS. DEINF 

CPMI 
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Brasília, I O d .; dezembro de 2002 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DECAM 

A/C Sr. Ad.a,:ato T.ameirão Machado 

Chefe do Dll:CAM 

Assunto: Rt:gularizaçio da Entrega dos Cofres - Contrato: 11.328 - Cofres 

Especiais Mod~lo CRF/B-2 

Tendo ser,1pre como meta a regularização no fornecimento dos cofres, objeto du 

contrato N°. i.1.328, vimos informar o que segue: 

1) Que vimos recebendo relatórios das DRs de vários estados, recusando nossas 

mercado' ias e solicitando a reposição das mesmas em perfeittts condições. 

2) Temos p lfa imediata entrega 21 O cofres sendo HO fabricados pela Dalfar c 130 pela 

Movap. No entanto, necessitamos de uma posição se podemos efetuar essas 

entregas substituindo as uni<!_ades defeituosas por outras em perfeitas condições de 

uso, pre:.:isamos para isso aproveitar o frete, pois o mesmo é muito dispendioso, 

devido 10 peso do item em questão. Aguardamos uma po!Sição de V.S.a e 

necessit I.IDOS saber se será feita uma vistoria na fábrica e se já podemos embarcar 

sem t=ss; . vistoria. 

Atenciosamente 

,_: , 
\ 

··~l.. 

r-:-c ; " '" C' ::-:-I • •v. 1 lo.Õ t:. ~o,. c 
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1CORREIO< 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

DPRO/DEINF -PTEC-0 184/02 

Ref CJ/GCMIDGEe!DECAM-3765102 
Contrato 11.328102 

PARECER TÉCNICO 

l-ASSUNTO: 

A vali ação da solicitação de prorrogação do prazo de entrega dos cofres, objeto do 
contrato em questão, efetuada pela empresa COMAM Ltda 

2-DOCUMENTAÇÃO: 

A COMAM, através de correspondência datada de 28110/02 apresentou suas 
argumentações pleit~:::ando a prorrogação do prazo de entrega do primeiro lote para 20/ 11/02. 

3-ANÁLISE: 

O fornecedor apresentou várias alegações, porém julgamos procedentes somente os 
seguintes itens: 

1) Houveram modificações na posição do furo de saída da parte traseira dos cofres, que 
foi apresentada na amostra, para a parte superior (chapéu), com a passagem interna 
dos fios. 

2) Foi solicitado um conduite para alojar os fios de conexão da fechadura. 

4-CONCLUSÃO: 

Baseado nos itens examinados, somos favoráveis à prorrogação do prazo de entrega do I o 

lo~lt?iteado pelo fabricante COMAM, porém coincidindo com a data de entrega do 2° lote 
( 12/ 1 0), a fim de não trazer prejuízo à ECT. 
·"-----"_.,/ 

I ;J i.Y~. .--?'L~/ .Mar'h/~ ~~lle<Lút::;;> . .-/ 'te-/ ~ 
flll" Helrlclau • CIU D2111-lfl ......::~ JoAo Canos lgemuth 
"blrlcula fCT 8 ~2 2 ~ Eng. MecAnlco 

. ..,.. · 72-8 CREA 70.787 • RS 
Matr. ECT 15.011.598-!1 

JCW/jcw 

Brasília, 25 de novembro de 2002. 

RQS n° 03/2005 - CN -
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~9 Soluções para sua segurança _ 
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~ ..... . ..,. . 

... _Q;) 
São Paulo, 06 de Setembro ele 2.002. 

A 
' COMAM COM. ALVORADA DE MANUF. LTDA 

Att.: Sr. Antônio Velasco Rcmigio 

Prezados Senhor·cs, 

Com respeito á entrega das fechaduras componentes dos cofres modelo ClU7/U-2, vimos 
informar-lhes que alguns de seus componentes eletrônicos tais como : microprocessadores e 

·rocontroladores, encontram-se em face de desembaraço aduaneiro em razão da última greve dos 
auditores fiscais. 

Informamos-lhes também que os equipamentos já estão totalmente montados, bastando 
apenas a inserção deste componente. 

Sendo assim as entregas dos lotes das mesmas, deverão ser feitas entre os dias 30/09/2002 
e 30/10/2002. 

Esperando ter esclarecido essa questão que nos fugiu ao controle, vimos solicitar vossa 
compreensão. 

RWN@ COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 
RUA DOM RAIMUNDO DE BRITO, 101- ACLIMAÇÃO- CEP 01526-050- S.P. 
TEL. (ll) 3208-6439 I 3209-9867 I 3209-9057 FAX (11) 3209-8923 

· E-tv1AIL : r~·!!!'! ':!~!!!~!::!!.·:··~!!! . h!· .... -- -- ... ....... ..... . .. . 
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CORREIO< 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
DIVISÃO DE PROJETOS 

DPRO/DEINF-PTEC-0177/02 

Ref C!IGCM/DGEC!DECAM-3865102 
Contrato 11.328102 

PARECER TÉCNICO 

l-ASSUNTO: 

! F r:;_ :._, l 

b;it 
f 
; 

\.....__ ' ..... ,• .___ - - · 

Avaliação do início de produção dos cofres CFRB-02 da empresa COMAM, produzidos 
pela empresa MOV AP em Goiânia/GO. 

2-DOCUMENTAÇÃO: 

A COMAM, através de correspondência datada de 06/11102 informou a produção inicial 
de 1% do total de cofres contratados. 

3-ANÁLISE: 

Na inspeção, efetuada em 22/11102, encontramos várias unidades em todas as etapas de 
produção e constatamos as seguintes divergências, que devem ser corrigidos antes da entrega: 

- Não foi fornecido o cabo de ligação à central de alarmes, conforme item 2.1.1.1.5. 
Senha de Coação, da especificação supra citada. O cabo de rede utilizado ficou com 
sua extremidade a I ,5 metros do solo além de ser do tipo RJll macho, 
impossibilitando a ligação a nossa rede sem adaptações. 

- A porta de alguns cofres apresentou folga de aproximadamente 4mm, superior ao 
especificado no item 2.2.2. Porta- subitem 7, onde consta folga máxima de 1,5mm. 

- Foi encontrada oxidação no furo da caixa de proteção da fechadura eletrônica, 
destinado à passagem da antena. 

O fornecedor informou que, a partir do 2° lote, irá cortar a porção superior da face frontal 
da gaveta da boca de lobo dos cofres a fim de melhorar o acesso ao interior da gaveta. 

Verificamos também que o cabo interno de rede da fechadura deve estar preso na lateral 
interna do cofre, evitando que seja danificado durante o uso dos cofres. 

JCWijcw 
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4-CONCLUSÃO: 

Atendida a solicitação apresentada na análise desse parecer, os cofres CFRBI02, 
inspecionados na empresa MOV AP estarão aprovados. 

\ \J 1\>:J-kAÚ-,.-";, 
Mar~ 1ft'ôn~o a e tucas 
Eng. Eletricista I DEP AS 

..11tlrCoJ' Âfliônio de LucttJ' 
ER1• Eletricista • CIEI 63211 - MG 

Matricula fCT 8.562.272-t 

JCW/jcw · 

Brasília, 25 de novembro de 2002. 

---·- L/ L----7 Ao Carlos Wohlg~ 
Eng. Mecânico I DEINF 

JoiO canos Wohlgemuth 
Eng. Mec:lnico 

CREA 70.767 • RS 
Matr. ECT 8.011.596-1 
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CORREIO< "'··· 
TC U/~ ' S: 

DEP~A~R~T~A~M~E~N~T~O~D~E~IN~F~RA~-~E~S~T~R~U~T~URA~~-------------------------+F~I$._~ 
DIVISÃO DE PROJETOS -,-:-:;~ 

D PRO/D EINF -PTEC-0 165/02 

Ref CJ/GCMIDGECIDECAM-3602102 
Contrato 11.328102 

PARECER TÉCNICO 

l-ASSUNTO: 

Avaliação do início de produção dos cofres CFRB-02 da empresa COMAM, produzidos 
pela empresa BALF AR S/ A em Paranavaí!PR. 

2-DOCUMENTAÇÃO: 

A COMAM, através de correspondência datada de 08/10/02 solicitou a inspeção dos 
cofres contratados. 

3-ANÁLISE: 

Na inspeção, efetuada em 10/10/02, ficou constatado que não havia nenhum cofre pronto, 
apenas unidades em quase todas as etapas de fabricação, conforme abaixo: 

130 cofres sem concreto, porta, fechadura eletrônica, blindagem química e pintura de 
acabamento. 
340 cofres desmontados, com suas chapas já cortadas e dobradas. 

Foi verificada a produção e constatou-se que estão sendo seguidos os padrões aprovados 
quando da inspeção da amostra. Todas as etapas da fabricação estão sendo realizadas com 
esmero e boa qualidade, principalmente a fosfatização, está sendo realizada pela imersão total do 
cofre, o que garante a proteção contra a corrosão de todas as chapas e soldas. 

O fornecedor informou que a sua fornecedora de fechaduras eletrônicas, a empresa R WN, 
estaria nas dependências da BALF AR em 1111 O para demonstrar a instalação e fazer a entrega de 
150 fechaduras. 

Constatamos que a gaveta do compartimento da boca-de-lobo necessita ser puxada em 
quase a totalidade do seu curso para acessar o seu conteúdo. Isto pode ser um fator complicador, 
pois exige a quase abertura total da porta frontal do cofre, impedindo sua instalação com sua face 
do lado direito próximo a uma parede. 

Verificamos que ao depositarmos um envelope na boca de lobo, este tem de ser 
empurrado para cair na gaveta, devido ao ângulo da chapa· inferior. 

RQS n° 03/2005 - CN -
~fMI . F9R~§IOS : 
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4-CONCLUSÃO: 
·.• 

Constatamos que a produção está atendendo o exigido pela especificação e está seguindo 
o verificado na amostra. 

JCW/jcw 

Para melhorar o produto final, sugerimos solicitar ao fornecedor: 
a suavização da curvatura da chapa inferior da boca-de-lobo, visando facilitar a queda 
dos objetos ali depositados; 
obter solução para melhorar o acesso da gaveta do compartimento da boca-de-lobo, a 
fim de facilitar o acesso ao seu interior. 

\ ! 'y"' "' 
MaM'"~ *'lltôciô({~ r.;ca? 
Eng. Eletricista/ DEPAS 
CREA 63200-MG 
Matrícula Ecr 8562272-9 

Brasília, 15 de outubro de 2002. 

~~ oão Carlos Wo ut 
ng. Mecânico I D F 

CREA 70676- RS 
Matrícula Ecr 8011596-9 

r-·-

: R Q~S :-in oJ;;:0:;;-31;;::::20::-:-05- -- C-N--

1 . • CPMI 1 f~R§EIOS 
Fls : ----~ 

/2 
\\Sac0424\AC\D ITEC\DE!NF\dpro\Documentos2002\Parecer T ecnico\PTEC 165-02 _ DECAM .doe 

Doe: 
6 

O 2 -~ 
=;:::= ==== ::c_} ~ 2' 



- ' '-- . 

Jhasilia, 2•1 de janeiro tl c 2003 

Ao E.\él·cito Urasiki•·o 

21" D.SlJI' 

Lal.Jo•·atú1·io do USUJ' 

i\/C Chefe do Laboratório 

Assunto: solicitação úe lestes 

/.~ · 
(':00 
! .. ' 

' Vimos por meio desta solicitar a V.S. que processe os testes com base llfl 

normn UL 768 classe 21\1 para o item: mecanismo das travas e combinações do segredo 

mecânico para os cofres de segurança, marca U:tlf:tr. 

Junto a esse requerimento entregamos uma amostra do referido mecanismo, 

bem como suas especificações detalhadas. 

Solicitamos também a emissão do certificado do mecanismo acima citado. 

Favor env1ar a cobrança dos testes para a empresa Comam Comercial 

Alvorada de Manufaturados Ltda. - endereço: SCRN 702/703 bloco li entrada 49 sala 40 I 

CEP: 70.720-680- Brasília- DF, tcl: (61) 326-7066 e fax (61) 328-4061, 13anco 13radesco, 

agência: 0484-7, conta corrente: 108107-1. 

Atenciosamente, 

\r f\~ ~~~~ ~ ~ 
rthur Waschcck Neto 

ROS n° 03/2005- CN -, 
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'' Cr;t :: ili~. 2,1 de ja11ciro Jc 200J 

ZL " L>::iUi' 

1\IC Chefe du Lauoralúriu 

Assunlo: solicifa\·flo de testes 

Vimos por meio desta solicitar a Y.S. que processe os testes com base na' 
' 

norma UL 768 classe 2M para o item: mecanismo das travas c combinações do segredo 

mecânico para os cofres de segurança, mnrcn Mol'ap . 

. Junlo a esse requerimento entregamos uma amostra do referi LI o mecanismo, 

bem como suas especificações detalhadas. 

Solicitamos também a emissão do certificado do mecanismo acima citado. 

Favor cnv1ar a cobrança dos testes para a empresa Comam Comercial 

Alvorada de Manufaturados Ltda. - endereço: SCRN 702/703 bloco H entrada 49 sala 40 I 

CEP: 70.720-680- Brasília- DF, tcl : (61) 326-7066 c fax (61) 328-4061, Banco Bradesco, 

agência: 0484-7, conta corrente: I 08107 -I. 

Atenciosamente, 

21.• DEPOSlTO ~E~~~~~~~~~~ 
Av . !'10:JII1111N.IO r . d . - (Yf' (1"-''% 
, ... . . . ~~ fu> rlll!lnlSP .. , 

rr 1 iíJQ-5079 
j~ _l'1 

.-.... ....... #· ·-·· .... .. ~ .. 

• 
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'~'~:'f~f:S,i\ UF:1\?!Lr::IfU\ DE COHI\[IQS E TU.tGPJ\rOS- [DCT 
r.J 1 ~ C/\f:i 

HL:D\ENTE: PJ\.CGÃO N. 0 2G/2002 
(1: r.: Sr. Ani\ IJTn T,Mv!EIH ÃO i'·1ACI f/\110 

Vimo::; Jtr.Jvó::; cJcstiJ solicil<:Jr o este Doparlc:m1onlo a possiuilicbdú de cnvicJr o 

Técnico que d .dJorcu o proj~to dos Cofres MocJulo "13"' (DPHO/DE1í-I~-31G/G-JULII0/200 I 

CócJioo/[CT n. u 1 OOSO I S2-L1 ), por;:J vi~· ilar em noss.1s unidades de produçi'io em Goiônia/CiO 

c oulr ::J em P:_rrnrKrv<.rí/PH, para que possarnos sane~r as nos;,::Js d(rvidas, rcfemntc à 

produçClo uus C111lo::> lrus, um:J vez q11u nflo existe dL~:;onl·lo técnico desl.J f'CÇ;:J . 

Cér lo::; da podmmos c.ont<.1r com n sua ~lona c.ompr censClo, vimos agrndecor. 

I 
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A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 
DECAM 
Ref.: Contrato n.ll328/2002 

Brasília, 15 de julho de 2003. 

Prezados Senhores. 

Vimos por meio desta, informár-lhes os preços 
adotados pela CO.l\lAM, para revisões nos cofres que porventura a garantia não 
cubra, tendo em vista seu uso inadequado, ou falta de orientação para com seus 
usuários, conforme entendimento com o DECAM. 

PLANILHA DE CUSTOS PEÇAS 

I Fechadura completa Infinit RWN 

Parte Elétrica 
Painel 
CPU 
Tranca 
Pack 
Te 
Push Button 
Cabos ( unidade ) 
Pilha Tipo C Alcalinas 

Parte Mecânica 
Volante 
Segredo Mecânico 
Fechadura Tetra 
Fechadura Boca de Lobo 
Pintura do Cofre no Local 

PLANILHA DE CUSTOS VIAGENS 

Atendimento Técnico r Cofre 
Qui lometragem 

\­
COMAM-

R$ 2.soo,oo I 

R$ 1.050,00 
R$ 1.030,00 
R$ 580,00 
R$ 130,00 
R$ 50,00 
R$ 25,00 
R$ 25,00 
R$ 30,00 
R$ 2.920,00 

R$ 250,00 
R$ 600,00 
R$ 180,00 
R$ 50,00 
R$ 400,00 
R$ 1.480,00 

R$ 400,00 
R$ 0,95 

---- - - , 
fld~ n° 03/2005 - CN -
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~Ale aRREIO< 

DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: CHEFE DO DECAM 

CI/CSP/DSEG/DEPAS- Jls~ /2003 

Ref.: CI/GCM/DGEC/DECAM-3418/2003 

~ l 
I 

I • 

: : PROTOCOLO 

:i 
1 I 

I 
• I 

! ; 

, . _3.~ 

~- r 

I, 
----------------------------------------------------~ -----------------~ 

Assunto: Assistência técnica COMAM 

Brasília, DF, 0~ de outubro de 2003. 

Em atenção à CI da referência, reportando-nos à carta da COMAM, datada de 15/07/2003, 

onde ela remete a planilha de custos de peças, viagens e atendimento técnico, informamos que 

efetuamos pesquisa de preço junto a fornecedores de peças e serviços para a fechadura RWN 

Infinit. Os custos apresentados pela COMAM não estão coerente com o mercado. Portanto, 

anexamos resposta da pesquisa para negociação junto àquela empresa. 

Quanto à quilometragem sugerimos adotar o mesmo valor (regionalizado) que a ECT utiliza 

para ressarcimento aos seus empregados quando da utilização de carro particular. Anexamos 

planilha com os valores praticados nas Regionais. 

Lembramos que a COMAM deve ser certificada que a cobrança por quilômetro rodado deve 

se dar a partir da cidade sede da DR, a qual a unidade pertence. 

Vale reforçar junto à COMAM que todas as solicitações de assistência técnica dos cofres, no 

período de 2 (dois) anos, devem ser atendidas, sem ônus para a ECf, conforme previsto no 

contrato 11328/2002. 

Entendemos que, caso ocorra, as despesas apresentadas pela contratada como não cobertas 

pela garantia, somente poderão ser pagas se ficar comprovado que o reparo ou substituição foi 

decorrente de mau uso ou acidente e não de falha do produto. 

A avaliação da responsabilidade do conserto deve ser previamente realizada pela área 

técnica da DR (GEREN/GETEC). 

Por fim, colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento necessário. 

/J 
C/C: DEINF 

lf
en 'samente 

(' I :'.1/1 

~ HELCIO ~· A FREIRE DE ABREU . 
' ; Chefe do DEPAS 

,Jé lnr r.r Z .rwakt /1autto 
S uocnofo •o DEPAS 

'vlo t. 6.01Uo-..s 

r RQS n° 03/2005- CN-
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CORREIO( 

DO: CHEFE DO DEPAS 

AO: CHEFE DO DECAM 

CI/CSP/DSEG/DEPAS- QjQ:Y2004 

Ref. : CI /CSP/DSEG/DEPAS -1154/2003 , de 07/10/2003. 

I . ' 
I 
. I 

' I 
:I 
I . 
i I 

: I , 

''· -. ... ,_, ___ ._, ... 

:i ' \I : ···;- '' j I · 
-------'' '-- :_; _.. . ! 1-!:. . ....!:_./'v ..... _. 

Assunto: Contrato 11328/2002 - COMAM 

Brasília, DF, 06 de Abril de 2004 . 

Reportando-nos à Cl da referência, cópia anexa, pedimos nos informar sobre 

as tratativas junto à COMAM sobre o assunto. 

Atenciosamente, 

/10/ . SA ~REIRE DE ABREU. rLC Chefe do DEPAS 
, 

vf.l~tm ZarriJakt Pauttc 
Subc:hal• •o CEPAS 

Mat. 8.011.30~5 

Anexos: CI /CSP/DSEG/DEPAS -1154/2003 
CI/GCM/DGEC/DECAM-3418/2003 

ROS n° 03/2005 - CN · 
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~ Service <> Vendas - Instalação - Assistência Técnica - Manutenção 

Anexo: CT/DSEG/DEPAS- 029/03 

Planilha de Custo de Assistência Técnica 

Equipamento Valor R$ 
Fechadura Eletrônica RWN lnfinitti Completa 1.450,00 

Componentes Avulsos 
Painel 450,00 
CPU 550,00 
Trancamento 330,00 
Pack de pilhas 60,00 
Te- cabo para realizar auditoria 150,00 
Push botton - sensores 50,00 
Cabos (Unidade) 20,00 
Pilhas alcalinas tipo C 80,00 

Componentes dos Serviços 
Atendimento técnico por fechadura 120,00 
Deslocamento técnico (km rodado) 0,50 

Data base O 1/09/03 

"'· I .,_? , 
. ~ ·- ./ 

·-' RWN SERVICE 
Rua Dom Raimundo de Brito , 101- CEP 01526-050 - São Paulo - SP 

Fones/Fa x ( 11 ) 3209-9638 · 3209-6200- Cel. ( 11) 9145-0211 I FAX 0800-556-558 
e-mail : rwn.service@uol.collJJ:>.I - f:ls: __ _ 



AN.EXO'I 

Valor praticado nas DRs para ressarcimento para 
utilização de veículo particular 

DR Valor R$ . 
AM 0,4563 
AL 0,4699 
BA 0,4266 

BSB 0,4000 
CE 0,4433 
GT 0,4800 
MG 0,4092 
MS 0,3829 
MT 0,4539 
PB 0,4227 
PE 0,3723 
Pl 0,4176 
PA 0,3699 
RJ 0,3811 
RN 0,4568 
RS 0,3723 
se 0,3635 
SE 0,4274 
SPI 0,3547 

SPM 0,4452 
·Média . ~ . ' ·: 0,4153'~;:~,;~?~::';;:' - · : 

~
-----
~:··~ü s~. :::· .. : 

; JJO· ·1 : L . ...'?!::.._ ' 
- ~ v1l-- ' 

Q:;-:<:;F, .. ·:-- l; 
: · ' .. ·· --... ·--·---:-

Fonte : Informações da Área de Operação e Gerência de Transportes das DRs . 

) - I . 

·.J 
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Cí.'GCM/DGEC/DECAM -2518/2004 Bras liia. 

A 
COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
SEPS 707/907 SUL Conjunto "E" nº 1 O sala 221 -Edifício San marino 
CEP 70390-078- Brasília/DF 
Telefone (61) 242-6148 

Ref.:Contrato n' 11.328/02 

Assunto: Prestação de Ass1stênc1a Técn1ca 

Prezado Senhor. 

de abrii de 2004. 

... , ·' 
·-:. t 

. '· ~ 

- ~ . ~ 

1~ 
-f. i . ~-

., , 
,_. 

De acordo com pesquisa de nosso Departamento de Patrimônio e Serviços Gerais 
(DEPAS), elaboramos o quadro comparativo abaixo. que demonstra a disparidade entre os preços 
informados por sua correspondência datada de 15/07/2003 e os preços aferidos junto à RWN para ... , 
os mesmos serviços e equipamentos : -~ 

:lil 
I Preco COMAM ' Preco RWN Diferenca Dif. Percentual 

Paine1 i RS 1.050.00 RS 450.00 RS 600.00 57,14 % 

CPU I RS 1.030.00 R$ 500.00 R$ 530.00 51.45% 
Trancamento RS 580.00 ' R$ 330.00 I R$ 250.00 43.10% 
Pack de pilhas RS 130.00 ! R$ 60.00 ' R$ 70,00 53.84% 
Cabos iunidade) RS 25,00 ! R$ 20,00 R$ 5.00 I 20,00% 

I I 
Atend1mento Técnico RS 400.00 ! R$ 120.00 R$ 280.00 ' 70.00% I 

Deslocamento (km rodado) RS 0.95 ; R$ 0,50 R$ 0.45 47.36% 

I I 

Sendo assim. solicitamos pos1c1onar-se quanto a uma redução nos preços 
praticados. para que estejam coerentes com aqueles de mercado. 

l .. ~ 
)~ 

' o( 

! • 

·-~ . 

Chefe do partamento }'.1 
/ 

. \ ~ 

.. -~ 
-·-:r; 
-,~ 

~· 
~ .. \ ... 

..-<_, .. 

-·-
l.ICit<lcoc s ': letron•c.os dos ( r; rre10s: t.~cilidadc. ag1lidilde ~ t r ansoarenc :a . ). . 
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. . ROSno 03/200~~f'i_- :·_-i 

! I CPMh -- Ô@REIOS I . . 
: · c: :JrnP.n•cs·OOCt.;:.1ENTOS" CT 288'" 2600" c: 2G ,.3 . :;: :.~ A~v1-Jrl . Q rat•cadcs 

Fls: _____ ...,. 

' . ''-"'' '' '. EC>"'~'"·'"'"''" ., .,., 8 .. ,.,._, . e•oco Ji; O'~ ' ~ .. 
Doe: - --= 4~ 



r~·c~~~ 
Contam C-tnnereial~\ll~orada de 11anufaturados ttd~·<.La.L 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CQ_RREIOS E TELÉGRAFOS - · DECAM 
ale Sr. Adauto Tameirão Machado 
Assunto: Prestação de Assistência Técnica -Contrato no 11.328/02. 

Brasília, 22 de junho de 2004. 

COMAM -COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS 

L TOA., sociedade por cotas de responsabilidade limitada, com sede no SCRN 702!703-

BLOCO H, N° 49, SALA 301 -nesta, por seu representante legal ao final assinado, vem à 

presença de Vossa Senhoria, em atendimento a correspondência desse departamento de 

22 de abril p.p., expor e requer o seguinte: 

a) A empresa signatária através de correspondência endereçada aos 

seus cuidados no dia 18 de julho de 2003, reiterou seu posicionamento, de cumprir 

integralmente os compromissos contratualmente assumidos, para a prestação de 

assistência aos cofres adquiridos pela ECT. 

\ 
\ 

--..... -....... . _ .. ~ 

~ 
\
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b) Foi relatado ainda na referida correspondência, o grande número de 

reclamações infundadas por parte dos funcionários da ECT na operação dos cofres, o que 

não desobrigou a signatária em efetuar a diligência com profissionais e matérias 

necessários ao atendimento. 

c) Na oportunidade, foi anexada à correspondência, uma planilha de 

custos de material e mão-de-obra para a realização do trabalho de assistência técnica. 

d) Frize-se, mais uma vez, que a citada correspondência, foi enviada aos 

seus cuidados em 18 DE JULHO DE 2003. 

e) Em resposta ao pedido da empresa signat~:ria, Vossa Senhoria, em 

correspondência de 22 de abril do presente ano, ou seja, 09 (nove) meses após a 

com:!spondência que apresentou os custos da empresa para a prestação da manutenção 

dos cofres. 

f) Ainda que não bastasse a demora pela resposta, já que dl'rante todo 

esse período a empresa signatária vem arcando com todas as despesas de manutenção, 

induídas, peças e mão-de-obra, sem qualquer contra-partida da ECT, Vossa Senhoria 

pleiteia a redução dos valores apresentados: valendo-se de uma planilha de custo de 

assistência técnica fornecida pela empresa RWN Service, datada de 01 de setembro de 

2003.-
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g) Ocorre, que a proposta apresentada pela signatária em 15 de julho de 

2003, foi elaborada, levando-se em consideração, consulta realizada a mesma empresa 

RWN em 11 de junho de 2003, juntando-se cópia em anexo. 

h) É, no mínimo estranho, que Vossa Excelência fique silente ao pedido 

da signatária durante 09 (nove) meses e após esse longo período, requeira a redução dos 

valores apresentados, baseando-se um uma consulta de setembro/2003, da mesma 

empresa consultada pela signatária em junho/2003. Por quê reter durante 07 (sete) 

meses, consulta realizada no mercado e que possuía valores menores que os requeridos 

pela signatária? 

i) Dessa forma, tendo em vista o imenso pr:~juízo que vem sendo 

suportado pela signatária, face aos custos de peças e mão-de-obra, que são de 

conhecimento de Vo~sa Senhoria, informa ser impossível a redução dos preços descritos 

na correspondência anteriormente enviada. 

j) Dessa forma, requer o pagamento imediato, de todas as faturas 

referentes à prestação de assistência técnica, já protocolizadas junto a ECT. 

Atenciosamente, !; 

; \~~/ 
COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

---~-

Ant6nJo Velasco Remigh 
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i DO: CHEFE DO DEPAS 

PROTOCOLO 
I AO: GERAO- AL, BA, CE, ES, MA, MG, 0 B, PE, PI, RJ, RN, SE, SPI e SPM 

I 0/CSP/DSEG/DEPAS- lo l4 /2003- CIRCULAR 

Ref.: Contrato: 11.328/2002 - COMAM 

Assunto: Solicitações de Reparo 

Brasília, DF, O 3 de setembro de 2003. 

Reportando-nos ao contrato da referência, informamos que temos recebido reclamações da 
empresa COMAM sobre chamadas de Assistência Técnica desnecessárias (vide planilha anexa), 
decorrente da falta de preparo dos usuários ou problemas alheios à responsabilidade daquela 
empresa, como por exemplo, danos causados durante o remanejamento/transporte dos cofres. 

Há problemas apresentados nos cofres, conforme planilha anexa, cobertos pela garantia. 
Todavia, com a finalidade de evitarmos chamadas indevidas, que podem gerar despesas para a 
Regional, solidtamos: 

1) orientar os usuários dos cofres quanto aos procedimentps de utilização dos mesmos. 
Segundo relato apresentado pela COMAM, muitos usucíi'ius estão deixando a porta do 
cofre oberta além do tempo permitido (2 minutos), o que ocasiona consumo excessivo 
da bateria, conseqüentemente diminuição do tempo de vida útil; 

2) lembrar aos chefes das unidades que se deve utilizar somente baterias alcalinas para 
alimentação das fechaduras eletrônicas; 

3) quando de remanejamento/transporte dos cofres, orientar os responsáveis sobre os 
cuidados necessários a fim de evitar danos. No caso de transporte contratado, exigir 
cláusulas que garantam a responsabilidade por qualquer dano. · Nesse caso, para a 
preservação da garantia, a empresa transportadora deverá contratar os serviços de 
reparo, após anuência do fornecedor do cofre; · 

4) com a finalidade de preservar a garantia do cofre (2 anos), somente a COMAM ou 
técnicos formalmente autorizados por aquela empresa poderá proceder o conserto; 

Por fim, colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento necessário. 

I 
rHELCIO , 

I 

~~ 
C}_~:~ e DEINF 

/ Chefe do DEPAS 

c.ft/oim Zarwal::i /Jautto 
Subchtfo so DEPAS 

Mal. ii. OII .301i- 5 
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Planilha de Dispêndios com Assistência Técnica 
UJ I YIU/ V J 

Contrato nº 11328/2002 

AL UNIDADE RS DEFEITO OBSERVAÇOES 

1 CAMPO GRANDE 2839,00 PAINEL E CPU IMPUGNADO 

2 CAPELA 514,00 COFRE EM FUNCIONAMENTO IMPUGNADO 

3 JUNQUEIRO 643,20 COFRE NAO ABRE PILHA GASTA IMPUGNADO 

4 ATALAIA 683,60 DOBRADIÇA AVARIADA NO TRANSPORTE IMPUGNADO 

5 CAPELA 514,00 DEFEITO NO TECLADO DEFEITO NO PRODUTO IMPUGNADO 

6 JACARE DOS HOMENS 740,10 COFRE NAO ABRE PILHA GASTA IMPUGNADO 

VALOR TOTAL COBRADO 5933,90 

BA UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

7 LICINIO DE ALMEIDA 1923,00 COFRE NAO ABRE PILHA GASTA IMPUGNADO 

8 CURAÇA 2175,00 SEM DEFEITO I USO DE PILHA NAO ALCALINA IMPUGNADO 

9 IPECAETA 723,00 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

10 BAIRRO DEPARTAMENTO 1389,90 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

11 UTINGA 1222,70 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

12 TRT 51 REGIAO 425,00 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

13 TAPEROA 985,50 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

14 RIO VERMELHO 455,00 SEM DEFEITO • IMPUGNADO 

15 PARIPE 400,00 SEM DEFE::IT::::O-----------+.IM~P=-:U~G~N~A~D~O--~ 

16 FORUM RUY BARBOSA 400,00 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

17 CORAÇAO DE MARIA 628,30 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

18 CAMACAN 1384,10 COFRE NAO ABRE DUPLICIDADE IMPUGNADO 

19 ALCOBAÇA 1887,70 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 
~~+:-:-=::-:-::-:-------i-~~--+=~=-:-:=-=--------···'"·-+.::-:::'":"::":'==------~ 20 ALCOBAÇA 1997,90 DUPLICIDADE IMPUGNADO 
1--~~~~------+----~~--------------------.-.:-+:-:-~-=-:-:":"-="------l 21 CAMACAN 1405,1 0 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

22 FORUM RUY BARBOSA 400,00 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

23 IBIRATAIA 1 066,90 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

24 LICINIO DE ALMEIDA 1737,20 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

25 PARIPE 455,10 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

26 TAPEROA 960,50 COFRE TRAVOU IMPUGNADO 

27 TRT 51 REGIAO 400,00 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

28 UTINGA 1222,70 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

23644,60 VALOR TOTAL COBRADO 

CE UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

29 SANTANA DO CARIRI 1509,20 COFRE ESTAVA ABERTO IMPUGNADO 

30 CENTRALFORTALEZA 1450,00 AFUNDAMENTO TECLA START IMPUGNADO 

31 JAGUARUANA 783,80 PILHA GASTA IMPUGNADO 

32 IGUATU 2261,30 AFUNDAMENTO TECLA START IMPUGNADO 

32 PEREIRO 1167,20 PILHA GASTA IMPUGNADO 

33 SAO GONÇ. AMARANTE 525,40 COFRE NAO ABRIA IMPUGNADO 

34 RUSSAS 768,20 PILHA GASTA IMPUGNADO 

35 QUIXERAMOBIM 806,60 TECNICO AFIRMA QUE NAO HAVIA DEFEITO IMPUGNADO 

36 OROS 1290,70 PILHA GASTA IMPUGNADO 

r ~--· ' 'l' .í c· j , ·-·\.... .... \sr. 

i :~· -. t~IR-~ ---V.~)_ 
' i 
; -·- ·--
L .~-~-- .. :. 

37 MISSAO VELHA 

38 HORIZONTE 

39 ACOPlARA 

1471,60 COFRE NAO ABRE 

495,00 COFRE NAO ABRE 

IMPUGN mo f'J~..,J~'"'-;:.;.-~ -n-"-"'-t-0-0_S_C_N_ 

IMPUGN~~~'-' 11 vv - . 

40 PARANGABA 

41 MOMBAÇA 

42 ITAPIPOCA 

0 -H - DEFEITO IMPUGN~>Mr'l '" ' OHREIOS 
1 

1139,10 TECNICO AFIRMA QUE NA AVIA r' '-''"' 

400,00 TECNICO AFIRMA QUE NAO HAVIA DEFEITO IMPUGN ~~R ~ 1 L. 1 3 ! 
1068,40 PILHA GASTA IMPUGNp;DO J' ~ l 
692,20 TECNICO AFIAM~ QUE NAO HAVIA DEFEITO IMPUGN p.DO • , ...., _fi 2 ·' ; _ 

.eut1 !l'anltl ~- C41rDal [t.p, . 
1 r/ ....,.;.. ~~~ 

IIIIIIADII dl C1111•ras 11 :C/IEI~Iif OC: i/. -· 
,.. t s.o11.i52·?.........- /lLJ-'"' I 
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Planilha de Dispêndios com Assistência Técnica Contrato nº 11328/2002 

43 CASCAVEL 563,00 PILHA GASTA IMPUGNADO 
}JCU '; ~3= 

44 CASCAVEL 663,00 PACK DE PILHAS DANIFICADO IMPUGNADO 
;:··::._~--

45 GUARACIABA DO NORTE 1084,00 TRAVA ELETRONICA PRESA IMPUGNADO 

; ·-:·:· · · · · · : -~ -46 MILHA 992,80 TECNICO AFIRMA QUE NAO HAVIA DEFEITO IMPUGNADO 
. .-,_. .... ... : ................ , .. 

47 PARANGABA 400,00 DUPLICIDADE DE COBRANÇA IMPUGNADO 

48 PEREIRO 1167,20 PILHA GASTA IMPUGNADO 

49 QUIXERAMOBIM 806,60 PILHA GASTA IMPUGNADO 

50 SANTANA DO CARIRI 1024,15 TECNICO AFIRMA QUE NAO HAVIA DEFEITO IMPUGNADO 

22529,45 VALOR TOTAL COBRADO 

MA UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

51 BREJO 3099,70 MAUS TRATOS NO TRANSPORTE EFETIVAMENTE PAGO / 

52 BARRA DO CORDA 1236,00 TECNICO AFIRMA QUE NAO HAVIA DEFEITO EFETIVAMENTE PAG0'1 

53 FEIRA NOVA 5009,00 MAUS TRATOS NO TRANSPORTE EFETIVAMENTE PAGO 

54 COROA TA 967,70 PILHA FRACA IMPUGNADo · 

55 LORETO 2813,80 PILHA FRACA IMPUGNADO 

56 SANTA RITA 3080,10 MAUS TRATOS NO TRANSPORTE IMPUGNADO 

57 ZE DOCA 3063,30 MAUS TRATOS NO TRANSPORTE IMPUGNADO 

58 CURURUPU 1273,60 PILHA FRACA IMPUGNADO 

59 CAROLINA 2050,70 PILHA FRACA IMPUGNADO 

60 PINHEIRO 3114,60 MAUS TRATOS NO TRANSPORTE IMPUGNADO 

61 ZE DOCA 3483,30 MAUS TRATOS NO TRANSPORTE IMPUGNADO 

VALOR COBRADO : 29191,80 VALOR PAGO: A$ 9.344,70 

MG UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

62 CAETE 457,00 COFRE COM PORTA TRANCADA IMPUGNADO 

63 CAPITOLIO 873,10 NAO CONSEGUIA ABRIR A PORTA. IMPUGNADO 

64 CORONEL XAVIER CHAVES 755,30 COFRE FECHADO IMPUGNADO 

65 CRISTIANO OTONI 648,80 PAINEL NAO ATENDE O TEMPODE 5 Seg. IMPUGNADO 

66 ERVALIA 894,00 NAO ABRE COFRE IMPUGNADO 

67 JAGUARAÇU 772,40 PAINEL SÓ ATENDE COM BATERIA IMPUGNADO 

68 SANTO ANT. DO MONTE 935,30 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

69 SAO SEBASTIAO B.VISTA 1122,00 COFRE NAO ABRE PAINEL APAGADO IMPUGNADO 

70 SAO JOSE MANTIMENTO 1070,70 CHAVE TETRA NAO GIRA IMPUGNAC•O 

71 SANTO ANT. DO ITAMBE 1235,50 CHAVE TETRA NAO GIRA IMPUGNADO 

72 SANTO ANT.AVENTUREIRO 2301,20 PAINEL QUEBRADO E PRETO IMPUGNADO 

73 ROCHEDO DE MINAS 1000,40 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

74 RIO PARDO DE MINAS 1692,00 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

75 REDUTO 960,50 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

76 PRATA 1737,20 PAINEL DESATIVADO IMPUGNADO 

77 PIRAUBA 922,50 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

78 PARAGUAÇU 1102,60 COFRE FECHADO IMPUGNADO 

79 OURO FINO . 4000,00 CHAVE NAO ABRE COFRE IMPUGNADO 

80 OLIVEIRA 656,50 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

81 NOVA ERA 666,00 PORTA NAO ABRE IMPUGNAD<D ROS n° p3/2005- CN 
82 MA TEUS LEME 519,70 COFRE NAO ABRE IMPUGNADC CPMI CORRE 1m 

83 MARIA DA FE 2273,20 PAINEL APAGADO IMPUGNAO< 1 21 4-.- . 

84 LAGOA SANTA 4000,00 CHAVE TETRA QUEBRADA IMPUGNAO( 1 r _1::> . 

85 ITAGUARA 609,00 PORTA NAO ABRE IMPUGNADC 31: 02 86 GOV VALADARES ·.o21 ,30 COFRE FECHA~P IMPUGNADC . -
.lu11. !l'anitl ?<. Careal~oc: ~,J, ·--
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Planilha de Dispêndios com Assistência Técnica Contrato nº 11328/2002 

87 GOUVEIA 859,80 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 
TCU.';' Sec2~l 

88 DOM JOAQUIM 967,60 CHAVE TETRA QUEBRADA IMPUGNADO 
:'•s. 110 i 

89 COIMBRA 859,80 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO I --- i 
í ~ ~ 

90 CASSIA 1133,40 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO ; ~. ·-· . ···- - -- ~ 

·· -~·· .. .. .. .... . .. ~ ..... ...; 
91 CAMPO DO MEIO 1066,50 COFRE NAO ABRE PILHA FRACA; IMPUGNADO 

92 BRUMADINHO 485,50 CHAVE TETRA TRANCANDO IMPUGNADO 

93 ALVORADA DE MINAS 1044,10 CHAVE TRAVADA IMPUGNADO 

94 SANTO ANT.DO ITAMBE 1235,50 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

95 SABARA 445,60 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

96 PARAGUAÇU 1072,60 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

97 INGAI 1087,30 COFRE FECHADO IMPUGNADO 

98 BRASOPOLIS 1279,70 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

99 BICAS 977,60 CHAVE NAO ENTRA IMPUGNADO 

100 ARAÇAI 635,60 VISOR EMBAÇADO IMPUGNADO 

45376,80 VALOR TOTAL COBRADO 

PE UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

101 PRIMAVERA 552,00 TECLA ST ART COM DEFEITO IMPUGNADO 

102 SANTA TEREZINHA 1236,00 CHAMADO INDEVIDO IMPUGNADO 

103 TAQUARITINGA DO NORTE 1822,40 TECLA ST ART COM DEFEITO IMPUGNADO 

104 TUPARETAMA 1122,00 SEM DEFEITO IMPUGNADO 

105 SAOCAETANO 1716,90 DISPLAY APAGADO IMPUGNADO 

106 RIO FORMOSO 591,50 PORTA ABERTA TRAVADA IMPUGNADO 

107 GOIANA 714,90 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

108 CANHOTINHO 810,00 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

109 ALTINHO 737,80 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

110 ALTINHO 754,90 DUPLICIDADE IMPUGNADO 

111 CANHOTINHO 810,00 COr-RE NAO ABRI:: IMPUGNADO 

112 POÇA O 882,20 PAINEL NAO FUNCIONA IMPUGNADO 

113 RIO FORMOSO 561,50 PORTA ABERTA TRAVADA IMPUGNADO 

114 VERTENTE DO LERIO 699,80 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

13011,90 VALOR TOTAL COBRADO 

Pl UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇÔES 

115 ANTONIO DE ALMEIDA 1150,00 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

116 PRATA DO PIAUI 647,00 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

117 RIBEIRO GONÇALVES 2654.60 COFRE FECHADO IMPUGNADO 

118 PICOS 3061,80 DANOS DEVIDO A ACIDENTE IMPUGNADO 

119 NOSSA S.DOS REMEDIOS 2048,40 IMPUGNADO 

9561,80 VALOR TOTAL COBRADO 

RJ - UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

120 BARRA DA TIJUCA 5420,00 DANOS DIVERSOS IMPUGNADO 

121 IGUABA GRANDE 648,90 AC NAO CONSEGUR TROCAR A SENHA IMPUGNADO 

122 ITAGUAI 400,00 AC NAO CONSEGUR TROCAR A SENHA IMPUGNADCjH ( U ;:, n f.!3/2005 - CN -

123 SAUDADE 654,60 AC PRECISA ORIENTAÇAO IMPUGNAO()) v r lVII CORREIOS 

124 SAO PEDRO DA ALDEIA 688,80 AC PRECISA ORIENTAÇAO IMPUGNAOC ~:'lo· 21 5 
125 SAO JOAO DE MERITI 400,00 AC NAO CONSEGUR TROCAR A SENHA IMPUGNAl5C ... 
126 SANTA ROSA 400,00 AC NAO CONSEGUIR TROCAR A SENHA IMPUGNADC v 602 

FALTANDO CHA~E E DISQUETE IMPUGNAO( 
I 

127 SANTA CRUZ 400,00 
.:tut& .!l>anitl ~. CGrZJal f@oc: 

~ . _, 
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Planilha de Dispêndios com Assistência Técnica Contrato nº 11328/2002 

128 MARCILIO DIAS 400,00 FECHADURA NAO ABRE IMPUGNADO 
~<õ~-. 129 MAGE 527,30 AC NAO CONSEGUR TROCAR A SENHA IMPUGNADO ' ~·..: .. 

130 LEME 400,00 AC NAO CONSEGUIR TROCAR A SENHA IMPUGNADO .111 
ik 131 LEME 400,00 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO : . ·- - -·---~-

. . 

132 CORREAS 400,00 AC NAO CONSEGUIR TROCAR A SENHA 
.... . - ~ ...•. '" ""·-~ . 

IMPUGNADO 

133 CASSEMIRO DE ABREU 400,00 AC PRECISA ORIENTAÇAO IMPUGNADO 

134 CABO FRIO 730,20 COFRE ABERTO IMPUGNADO 

135 BELFORD ROXO 560,00 AC NAO CONSEGUIR TROCAR A SENHA IMPUGNADO 

136 BELFORD ROXO 492,70 COFRE FECHADO IMPUGNADO 

137 BARRA DE SAO JOAO 732,50 AC PRECISA ORIENTAÇAO IMPUGNADO 

138 ARMAÇAO DE BUZIOS 738,20 TAMANHO DO COFRE IMPUGNADO 

139 BARRA DA TIJUCA 457,00 CHAVE TETRA D!FICIL DE GIRAR IMPUGNADO 

15250,20 VALOR TOTAL COBRADO 

RN UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

140 JARDIM DE PIRANHAS 1969,60 NAO TINHA : CHAMADO INDEVIDO IMPUGNADO 

141 LUIS GOMES 1266,00 DESCARREGANDO PiLHAS; IMPUGNADO 

142 PRINCESA ISABEL 400,00 COFRE NAO ABRE IMPUGNADO 

143 BARUANA 968,10 PILHAS ESCARREGANDO COM RAPIDEZ IMPUGNADO 

144 LUIS GOMES 1234,10 PAINEL APAGADO IMPUGNADO 

5837,80 VALOR TOTAL COBRADO 

SE UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

145 ESTANCIA 531,10 NAO ATIVA RETARDO IMPUGNADO 

146 ESTANCIA 531 '1 o NAOABRE IMPUGNADO 

147 GOIANA PE 714,90 IMPUGNADO 

148 ITABAIANA 504,50 NAOTRANCA IMPUGNADO 

143 SIMÃOniAS 605,20 COFRE NAO ABA[~ .Q..ORflL:'TAM!;NT!; IMPUGNADO 

2886,80 VALOR TOTAL COBRADO 

SPI UNIDADE DEFEITO OBSERVAÇOES 

150 CAÇAPA VA 1417,90 CHAVE TETRA NAO ENTRA IMPUGNADO 

151 IBITINGA 565,30 BIPAVA COM PORTA FECHADA IMPUGNADO 

152 JAU 2058,00 DEFEITO NAS TECLAS 1, 4 E START IMPUGNAO') 

153 JOAO RAMALHO 905,00 NAO ACIONA TECLA START IMPUGNADO 

154 PATROCINIO PAULISTA 1011,80 SO ABRE COM PILHA EXTERNA IMPUGNADO 

155 RUBIACEA 846,50 NAOABRE IMPUGNADO 

156 TERRA ROXA 1075,90 CHAVE TETRA NAO ENTRA IMPUGNADO 

157 SANTANA DA P. PENSA 1241,20 CHAVE TETRA NAO GIRA IMPUGNADO 

158 MORRO AGUDO 944,90 PORTA NAO ABRE IMPUGNADO 

159 PATROCINIO PAULISTA 1041,80 PORTA NAO ABRE IMPUGNADO 

160 PRADOPOLIS 834,70 SO ABRE COM PILHA EXTERNA IMPUGNADO 

161 REGIAO DE CAMPINAS 3539,50 COFRE ACIDENTADO IMPUGNADO 

162 REGIAO DE CAMPINAS 2905,00 COFRE ACIDENTADO IMPUGNAI:)<f>< QS no 0 3/2005- CN ~ 
18387,50 VALOR TOTAL COBRADO CPMJ . CORHEIOS ! 

I·. ' 

2 16 ;.... I · 

SPM UNIDADE DEFEITO OBSERVl ~0 -
163 SHOPPING SERVICE 713,00 CHAVE TETRA NAO GIRA IMPUGNA po 

. ~ 

J 60 
PAGO DA/MA R$ 9.344,70 TOTAL COBF\ADO = R$ 192.325,55 n nr.· . 2 

.lu11 .!l)anltl ~- Carr~alM ~ 
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r:JI CORREIO~ I 
De: DIRETOR REGIONAL/ (VI A 
Ao: CHEFE DO DECAM 

Cl I GERAD/DRMA - 57/2004 

Ref.: GCM/DGEC/DECAM-3020/2004 

Assunto: Relatório- Assistência Técnica Contrato 11 .328 

São Luís, 30 de julho de 2004. 

Em atenção ao expediente da referência informamos o que segue. 

1 - AC Feira Nova (Pago)- NF 0010 de 03.03.2004, R$ 5.009,0- o aceite do 
pagamento deveu-se a problemas no transporte; 

AC Brejo (Paga)- NF003 R$ 3.099,70- 03.03.204- o aceite do pagamento 
deveu-se a problemas no transporte 

Barra do Corda - (Pago) NF 0005 (R$ 1.236,00 - 03/03/2004. Após a 
apuração dos fatos verificou-se que o chamado tinha procedência, fato relatado no 
Telegrama enviado pelo Gerente da Agência à COMAM, relatando o problema (defeito no 
segredo mecânico) o Valor de R$ 1.236,00 deverá ser ressarcido à ECT pela COMAM . 

2 - Quanto as chamadas das Agências Coroatá, Cururupu e Carolina verificamos ) 
que as chamadas são procedentes, pois os problemas foram decorrentes da falta de;' 1 
conhecimento no manuseio dos cofres pelos Gerentes das Unidades, apesar da~· 
instruções terem sido repassadas pela SSAP/GERAD. 

2.1. Zé Doca, Pinheiro e Santa Rita o chamado deve ser considerado como um 
procedimento de manutenção dentro da garantia do equipamento, haja vista que os 
defeitos apresentados pelos equipamentos não tiveram interferência do operador da ECT. 
Para estes casos não cabe a cobrança dos serviços. 

~c~ 
DIR OR REGIONAL- MA 

ROS no 0312005 _ CN 
CPM/ • CORREIOS 

· Fls: 1 2 1 7 -
C/Cópia: DEPAS 

.1 AJRF/LSF.- Doe: 
FV/0010 
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Brasília- DF. 03 de março de 200-1. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

RELATÓRIO DE COBRANÇA 

!I AC- FEIRA NOVA I MA 

Segue em anexo relatório de cobrança de despesas, pela visita feita em 
23105 2003 no cofre desta agência, uma vez que o mesmo sofreu avarias no transporte 
da regional para agência, não sendo de responsabilidade de nossa Empresa, conforme 
fotos e relatórios em anexo assinado por V. Sa., fatos como estes estão exclusos da 
garantia. Anexamos também Nota Fiscal n° 0010. 

Descrição da Assistência Técnica: 

Visita Técnica: R$ 400,00 
Troca de Fechadura Completa:_ R$ 2.500.00 
2220 Km de ida e volta a 0,95 K~z: RS 2.109,00 

Total do Valor Cobrado: R$ 5. 009,00 (Cinco mil e nove reais) 

Comam Comercial Alvora 

C/ CÓPIA PARA O DECAM. 

\CH\" -o: 703 H I. OCO 11 F .\"/R.IIJ.-1 .JI.J S~ 1 U 30 I CLP: 70 i lO-liSO .l.\ 1 .\OH/F- HR.1.'-,}U.1 J.W 
ll:fEFO.\f.· F-1.\" r()fí/i 3:S-/5Hs 

/:·-.I f. 1/!.: comnm a .1o/nr. com. h r R6~ 
CPMI • CORREIOS-I 

Fls: 1 2 1 8 I -=---
Doe = J
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Brasília - DF, 03 de março de 200.:/. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

RELATÓRIO DE COBRANÇA 

AC-BREJO/MA 

~ ,, li '1 i 
§- ~ 

... ........ ----- · -1 
... , . ... .. .. _ .. ___ ...! 

Segue em anexo relatório de cobrança e Nota Fiscal n° 0003, referente o 
chamado indevido feito por esta agência e atendido em 2810712003, conforme mostra · 
fotos em anexo, os maus trato dispensado ao cofre sendo que fatos como estes não estão 
cobertos pela garantia, conforme relatório anexo. 

Descrição da Assistência Técnica: 

Visita Técnica: R$ 400,00 
- Painel: RS 1.050,00 

CPU: RS 1.030,00 
Cabos: R$ 25,00 
626 Km de ida e volta, a 0,95 Km: R$ 594,70. 

Total do Valor Cobrado: R$ 3.099, 70 (Frês mil noventa e nove reais e setenta centavos) 

C! CÓPIA PARA O DECAM. 

ROS no 03/2005 - CN - ' 
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Brasília- DF, 03 de março de 200-1. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

RELATÓRIO DE COBRANÇA 

r AC- BARRA DO CORDA I MA 

Segue em anexo relatório de cobrança e Nota Fiscal n° 0005, referente o 
chamado feito indevidamente e atendido em 29107/2003 por esta agência, conforme 
comprova relatórios assinados pela mesma. 

Descrição da Assistência Técnica: 

\ Visita Técnica: R$ 400,00 
- 880 Km de ida e volta a 0,95 Km: R$ 836,00 

Total do Valor Cobrado: R$ 1.236,00 (Hum mil duzentos e trinta e seis reais) 

C/ CÓPIA PARA O DECAM. 

.\CJ? \ . 7U: 703 BUJCO !I E.\'7R.1 D.-1 -19 .o..,: 1L-I 30 I ·- Cl:P .· 70. 7l0-fí80 .-L\ 1 \'ORTt - BR..-l.Sll.l.-1 DF 
7ELEFOYF F 1.\' ({)6/ I 3lS-I 5Rh' 
L-.\ f.l I 1.: co111n111 a .wlnr. com. h r 
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3.3. O DECAM endereçou correspondências às Diretorias Regionais, pedindo informar se fo_~~~--
efetuados os pagamentos de tais valores cobrados e quais os motivos, tendo todas:_cJª§..:.--..: •. ::-:~ 
respondido negativamente, ou seja, não efetuaram os pagamentos das Notas cobradas por 
entender que se tratava de manutenção dentro da garantia, à exceção da DRIMA que afirma ter 
pago o valor de R$ 9.344,70 (nove mil trezentos e quarenta e quatro reais e setenta centavos) 
relativo às Notas Fiscais nºs 0003, 0005 e 001 O . 

ROS n° 03/2005 - CN 
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Brasília, 20 de fevereiro de 2003 
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À EMPRESA BRASll.,EIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DECAM 

A/C Sr. Adauto Tameirão Machado 

Chefe do DECAM 

Assunto: Solicitação de aumento da tolerância da folga entre as arestas da ,face­

externa da porta e as bordas do quadro frontal do gabinete de 1,5 mm para 2 inm 

em alguns pontos dos Cofres Especiais Modelo CRF/B-2 do contrato número: 

11.328/2002. 

Por meio desta, respeitosamente, vtmos solicitar que haja uma ma10r 

tolerância nas folga entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro 

frontal do gabinete. Pedimos essa tolerância nos casos em que ocorra pontos com 

mais de 1,5 mm e menores ou iguais a 2 mm. 

O aceite dessa proposição é de vital importância para nossa empresa, uma 

vez que a partir do mesmo poderemos liberar, seguramente, a quase totalidade dos 

cofres da DR/SPI em Bauru para concentrarmos nossos esforços em resolver o 

problema da DRIMG, uma ve!-- que nesses dois concentram-se os problemas críticos 

de entrega. 

Conforme foi demonstrado em nossa reunião do dia 19 de fevereiro de 2003 

com o Sr. João Carlos Wohlgemuth, essa tolerância não comprometerá a segurança 

dos cofres, uma vez que não existe ferramenta com capacidade suficiente para 

provocar um arrombamento no produto, visto do parâmetro de, por exemplo, um 

"pé-de-cabra" ou macaco hidráulico. 

,, -... ........ -.... ~· .... ..... .. 

..,.,.._ ........ ~ ..... "' 
/ 
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RQS L _2005 - CN -CPMI~ORREIOS i 
Fls: 1 2 2 2 .. 

Caso V. S. as prefiram, essas tolerância não deverá necessariamente abranger ..:· J 
toda a superficie, mas apenas alg-.ms pontos em que exista efetivamente essa ~ (j ·""' · ./ -.__6 O 2 
diferença. - lu "Üoc: " · -...... -........ , 

. . , () - ... 
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Não pouparemos esforços para reparar e até mesmo substituir, conforme o 

recomendado, os cofres que apresentarem o defeito com folga entre as arestas 

acima de 2 mrn. 

Atenciosamente, 

·~.\ tlJ\AA ~elo ~ ;V vb 
rhur Wascheck Neto 

RQS no 03/2005- CN ­
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Brasília-DF, 18 de fevereiro de 2003 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
AJC Sr. Adauto Tameirão Machado 

REF.: CONTRATO N.0 11.328/2002 

Assunto: Resposta à sua correspondência datada de 12 de fevereiro de 2003 -
CT/GCM/DGEC/DECAM 2269/2003 

Informamos o envio dos cofres à seguintes unidades: 

RJ - Todas as unidades entregues aceitas. 

ES- Todos os cofres ~ntregues. 

SPM - 24 unidades entregues, 26 a entregar. 

SPI- Todas as u(lidades entregues. 

MG -178 unidades entregues. Faltam 132 unidades. 

AL- 14 unidades entregues, substituídos por outros 14 unidades, a pedido da Sra. 

Gina, visando resolver o problema de Alagoas. 

unidades. 

BA- Todas as unidades entregues. ..--

CE- 36 unidades entregues, 01 nota paga de 08 cofres. Faltam 14 cofres. 

MA- Todas as unidade entregues, aguardando laudo. 

PB - 14 Unidades entregues, faltando 36 cofres. 

PE - 14 Unidades entregues, 18 chegando essa semana, faltando entregar 18 

Pl - 1 O Unidades entregues e aceitas e faltando entregar mais 1 O unidades. 

Enviaremos os 1 O faltantes para o Piauí. 

RN- 32 Unidades entregue~. Faltam 18 entregas. 

SE - 12 Unidades entregues, foram aceitas hoje e faltam 18 unidades. Amanhã, 

dia 19 de fevereiro, encaminharemos os 18 cofres restantes para Sergipe. 

Resumo: Entregas- 612 cofres 

A entregar - 308 cofres 

R~- 0 03/2005 - CN · 
. C - CORREIOS 
I ;t 1 2 2 4 I. 
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Problema a serem enfrentados 

Recusas em São Paulo Metropolitana, São Paulo Interior, Minas Gerais- Todos os 

lotes. 

Espírito Santo- Faltando entregar 3 (três) fechadura e 30 (trinta) repelentes para 

aceitação do lote. 

problema. 

Bahia - Nosso técnico esteve hoje em Salvador e esperamos ter resolvido o 

Alagoas - Cofres substituídos, aguardando laudos. 

Ceará - 08 Cofres foram aceitos, aguardando novos laudos. 

Maranhão- Cofres entregues, aguardando laudo. 

Paraíba - 14 Unidades entregues, previsão de recusa. Nosso técnico Manoel irá 

prestar assistência técnica. 

PE - Lote aceito de 8 cofres, encaminhados mais 18 pares para entrega e 2 

unidades para substituição. O técnico deverá resolver o problema de 3 cofres (fechadura). 

f.L- Lote aceito, entrega concluída essa semana. 

RN- 14 aceitos, dia 12/02/03, c.om o restante aguardando laudo. 

SE - 12 unidades aceitos hoje. Entrega completa essa semana. 

MG - Aguardando término dos reparos nas fechaduras. 

Estamos no aguardo de uma decisão sobre Bauru, para definir o final das 

entregas. Para minimizar os problemas, os cabos conectares solicitados estarão a disposição 

a partir de amanhã, das unidades que os requisitaram. 

São Paulo Metropolitana. Estamos também aguardando laudo final. 

Fechaduras a serem recuperadas. Saberemos a posição da recuperação das 

fechaduras, a partir de 12 horas de amanhã, após reunião com a R.W.N. em São Paulo, e 

informaremos a seguir. 

RQ:::;:S;-n--;;-o 0:::-:3~/2:--00-5---C~N ~ 
. CPMI • CORRE/OS ; 
·l i 12>? s I~ 
- Fls: -------

SEP.'-i EQ 707.'907 Conjunto 'E " n. o 10 Sala 221 Ed San Marino - CEP.: 70.390-078 Asa Sul - Bras lia DF ,J
6 

J. 
· Telefones.: (61} 242-6 148 Fax.: (61) 2-12-4595 • O 

Doe: ' - < ........_ : 
----======:::,. c 



íf · :~J~Vt<l<t:IV\J 
--------------------------------~-----

CONTRATO: 11.328/02 

CONTRATADA: COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

OBJETO DO CONTRATO: 

920 Cofres modelo CRF/8-2 equipados com fechadura eletrônica de retardo. 

FINALIDADE DO CONTRATO: 

Dotar as unidades de atendimento da empresa (Agencias) das regiões Leste e Nordeste com 
equipamentos adequados, visando a inibição e retardamento da ação da criminalidade/ou 
redução dos prejuízos em assaltos e arrombamento. 

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 

O Contrato 11328/02 foi assinado em 29/07/2002, sendo que o período de vigência se inicia na · 
data da assinatura do contrato e termina com a entrega do último pedido do material, fixado o 
prazo máximo de 12 (doze) meses. 

SITUAÇÃO ATUAL: 

Em 31/07/02 a ECT encaminhou o contrato assinado para a COMAM executar. 

Em 01/agosto de 2002 a COMAM através de carta s/nº solicitou a visita, nas unidades de 
produção em Goiânia, de técnico que elaborou o projeto dos cofres. 

Em 06/09/02 a ECT comunica o resultado da inspeção da amostra informando que as amostras 
foram aprovados, com ressalvas, ressaltando que a COMAM deveria melhorar vários itens para 
atender às especificações técnicas. (CT/GCM/DGEC/DECAM-3002/2002) 

Em 16/09/02 a COMAM solicita prorrogação do prazo de entrega do 1º lote, por 30 (trinta) dias a 
(' contar do vencimento, alegando que o seu fornecedor iria atrasar a entrega por problemas 

alfandegários. 

Em 27/09/02 a ECT concede prorrogação do 1º lote para 15 (quinze) dias no máximo. 
( CT /GCM/DG EC/DECAM-3396/2002) 

Em 03/10/02 a COMAM comunica que já concluiu a fabricação de mais de 1% (um por cento) dos 
cofres e solicit~ vistor.ia ~m fabrica (MOVAP) . . - . 
Em 08/10/02 a COMAM comunica que já concluiu a fabricação de mais de 1% (um por cento) 
dos cofr:.es e solicita vistoria em fábrica(BALFAR). 

Em 28/10/02 a COMAM solicitou nova prorrogação de prazo do 1º lote para até 20/11/02. 

Em 06/11/02 a COMAM solicitou nova inspeção em fábrica tendo em visita que já av..ia concluído 
mais de 1% (um por cento) dos cofres adjudicados. (BALFAR) · ROS no 03/2005 _ CN _1 

, 8PMI ~ CORREIOS 
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Em 08/11 /02 a ECT comunicou o resultado da inspeção realizada na fábrica da BALFAR tendo 
sido verificadas várias divergências consideradas toleráveis. (CT/GCM/DGEC/DECAM­

. 3643/2002) 

Em 04/12/02 a ECT comunica o resultado da inspeção realizada na fábrica da BALFAR e da 
MOVAP tendo sido verificadas várias divergências consideradas toleráveis. 
(CT/GCM/DGEC/DECAM-3829/2002) 

Em 22/11/02 a DR de Minas Gerais recusa os 66 (sessenta e seis) cofres entregues solicitando a 
retirada e a regularização, no prazo de 15 dias. 

Em 10/12/02 a COMAM com objetivo de regularizar o fornecimento dos cofres informa que tem 
210 cofres para entrega imediata (80 BALFAR) e (130 MOVAP) para substituir os cofres que 
foram recusados. 

Em 11/12/02 a ECT solicita que a COMAM informe a quantidade e o destino dos 210 (duzentos e 
dez) cofres a serem substituídos. (CT/GCM/DGEC/DECAM-3894/2002) 

Em 12/12/02 a ECT aplica a penalidade de multa no valor de R$ 9.430,80, (nove mil quatrocentos 
e trinta reais e oitenta centavos) por não regularização das rejeições ocorridas nas DR'S de Minas 
Gerais e Pernambuco, dando prazo de 5 (cinco) dias para apresentação de defesa prévia. 
(CT/GCM/DGEC/DECAM-3893/2002). Nessa mesma data a ECT informa à COMAM que quando 
da remessa dos equipamentos às Diretorias Regionais deveria a Contratada informar ao DECAM 
com 3(três) dias úteis de antecedência, de modo que se possa realizar inspeção em fábrica. 

Em 17/12/02 a ECT concede a prorrogação solicitada para o primeiro lote para até 12/10/02. 
(CT /GCM/DG EC/DECAM-3871 /2002) 

Em 18/12/02 a DR de Minas Gerais informa que a COMAM não retirou nem providenciou a 
substituição dos cofres recusados. 

Em 18/12/02 em resposta a nossa carta do dia 11/12/02 (CT-3894), a COMAM informa que estará 
regularizando a entrega dos cofres. 

Em 18/12/02 a Empresa Nacional Safe apresenta denuncia contra a COMAM sobre o processo 
( . licitatório e de contratação da ECT. 

Em 19/12/02 a COMAM apresenta recurso administrativo sobre a penalidade de multa aplicada 
em 18/12/02. 

Em 14/01/03 a COMAM retira os cofres recusados na DR de Minas Gerais. 

Em 16/01/03 ap6s -an.alisado o recurso administrativo apresentado a ECT ratifica a penalidade da 
CT-3893, atra~és ~a CT/GCM/DGEC/DECAM-2007/2003. 

Em 16/01/03 a ECT aplica a penalidade de multa no valor de R$ 30.053,90 (trinta mil cinqüenta e 
três reais e noventa centavos) , pelo atraso injustificado na retirada dos cofres rejeitados nas DR's 
AL, BA, ES, MA, PB, Pl, RJ, SPI e SPM dando prazo de 5 dias para apresentação de defesa 
prévia. (CT /GCM/DG EC/DECAM-2009/2003) 
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Em 16/01 /03, após inspeção prévia realizada nas fábricas da BALFAR e da MOVAP para 
acompanhamento da produção, constatou a ECT várias irregularidades e concluiu pela não 
aceitação dos cofres apresentados . (CT/GCM/DGEC/DECAM-201 0/2003) 

Em 24/01 /03 a COMAM apresenta defesa prévia pela multa aplicada em 16/01/03 no valor de 
R$ 9.430,80 e recurso quanto à multa no valor de R$ 30.053,90 . 

Em 29/01/03 a COMAM informa que o mau armazenamento dos cofres na DR de Minas Gerais 
gerou grandes prejuízo e geram maior atraso no reparo dos mesmos 

Em 29/01 /03 a COMAM informa que os cofres entregues na DR do Espírito Santo não possuem 
tempo de retardo de 15 minutos para sua abertura e solicita manifestação do DEPAS, em vista de 
que as senhas para alterar as configurações das fechaduras estão de posse daquele 
Departamento. 

Em 1 0/02/03 após analisar o recurso apresentado em 24/01/03 a ECT ratifica as penalidades de 
multa, aplicadas através das cartas 2007/03 e 2009/03 de 16/01/03. (CT/GCM/DGEC/DECAM-
2265/2003). 

Em 12/02/03 a ECT solicita que a COMAM informe no prazo de 5 (cinco) dias o cronograma de 
entrega dos cofres faltantes . (CT/GCM/DGEC/DECAM-2269/2003) 

Em 18/02/03 a Comam apresenta relação dos Cofres entregue e a entregar, mas não define a 
data para entregar os cofres faltantes. 

Em 20/02/03 a Comam solicita que a ECT aceite os cofres com aumento da folga entre as 
arestas da face externa das portas e as bordas do quadro frontal do gabinete de 1,5 mm para 
2mm, sendo que o DEINF emitiu parecer mantendo a posição de que as folgas a serem 
consideradas deverão de ser no máximo de 1,5 mm, o que assegura a segurança e 
funcionalidade almejada do equipamento. 

Em 26/02/03 a ECT solicita da COMAM a entrega no prazo de 2(dois) dias do cronograma de 
distribuição dos cofres discriminando as quantidades por DR. Solicita ainda seja informada a data 
prevista para a entrega dos 318 cofres faltantes. 

Tendo em vista as diversas irregularidades contratuais cometidas na execução do Contrato, em 
12/03/2003 foi encaminhada carta à Contratada aplicando . a penalidade de multa no valor de 
R$ 712.188,00, ~sendo concedido o direito de defesa-prévia no prazo de 5(cinco) dias úteis. Tal 
prazo foi prorrog$do até o dia ?1/03/2003 a pedido da Contratada. Nesta mesma data a 
Contratada apr ntou suas razões de defesa . 

. CT/GCM/DGEC/.DsCAM-2463/2003 de 12/03/2003 comunicou a penalidade acima . . 
' 

C\ Foram aplicadas multas pelas DRs AL, MG e SPI por atraso na entrega, conforme demonstrado 
em quadro anexo (Anexo I) 

O Anexo 11 demonstra o valor dos pagamentos realizados por 
respectivas glosas efetuadas por conta das penalidades aplicadas. 
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Finalmente, está resumido em quadro anexo da CT/GCM/DGEC/DECAM-3888/2003 de 
25/11/2003 (ANEXO 111) o valor individual das glosas procedidas , em cada Nota Fiscal , resultando 
a soma emR$ 0,08 (oito centavos) menos que 20% do valor global do Contrato. 

A CT/GCM/DGEC/DECAM-3005/2003 de 17/06/2003 re-ratificou a penalidade de multa aplicada 
pela CT-2463/03, para fixar-lhe o valor de R$ 681 .836,00, conforme decisão do Diretor de 
Administração contida no Relatório DECAM/217 (Anexo IV) . 
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GLOSAS COMAM CT 11328 
qlosado (DECAM) a qlosar 

DR R$ R$ R$ TOTAL 

AL 10.840.00 10.840,00 
BA 39.484 ,70 39.484 .70 
CE 
ES 
MA 
MG 296.528,20 58.563,10 39.024,00 394.115,30 
PB 
PE 
Pi 
RJ 
RN 
SE 
SPI 65.040,00 390.239,92 97.560,00 552.839,92 

SPM 

TOTAL 361 .568,20 488.287,72 147.424,00 997.279,92 

DECAM - multa aplicada CT- 2463 681.836,00 

I 
nao qlosado (*) 233.032,98 

(*)Tendo em v1sta at1ng1mento do teto de 20% do valor contratual 
Observações: A multa de R$ 39.484,70 foi glosada pela DRIBA e se refere a duas penalidades: 

I -aplicada pela CT-3893 relativa a atraso na retirada de rejeitado R$ 9.430,80 
li- aplicada pela CT-2009 idem R$ 30.053,90 

A coluna DECAM relaciona os valores de multas aplicadas relativas a outras DRs 
. que o DECAM solicitou fossem glosadas na DR da linha respectiva 

A soma da linha sem o valor da coluna DECAM equivale à multa da CT-2463 
para as DAs MG e SPI e foram efetivamente glosadas 

EM RESUMO FORAM APLICADAS 8 MULTAS 
I -da CT-3893 = R$ 9.430,80 relativa a atraso na retirada de material rejeitado 
11 -da CT-2009 = R$ 30.053,90 idem atraso na retirada de material rejeitado 
111- da CT-2463 =R$ 681 .836,00 (retificada) relativa a não entrega e não substituição 
V - da DRIAL =R$ 10.840,00 
V-da DRMG =R$ 296.528,20 
VI-da DRIMG= R$ 39.024,00 
VIl-da DRISPI= R$ 65.040,00 
VIII-da DRISPI= R$ 97.560,00 

TOTAL Â$ 1230.312,90- (R$ 233.032,90) = R$ 997.280,00 

A linha faltou glosar se refere a faltou glosar da multa da CT-2463 (R$ 681 .836,00) 
porque não havia mais saldo nas DAs para pagamento, e porque extrapolaria o 
limite de 20% sobre o valor global do contrato 

ROS r\0 03/2005 - CN -, 
CPMI • 901\llEIOS l 
- ~ j o 
Fls: _ ____ _ 



RESUMO 

DR qlosa 

AL 10.840,00 
BA 39.484.70 
CE 
ES 
MA 
MG 394.115,30 
PB 
PE 
Pl 
RJ 
RN 
SE 
SPI 552.839,92 

SPM 

TOTAL 997.279,92 

~ - -

líquido 

260.160,00 
177.315,30 
271.000,00 
162.600,00 
108.400,00 

1.286.084,70 
271.000;00 
271 .000,00 
108.400,00 
108.400,00 
271.000,00 
162.600,00 
260.160,08 
271 .000,00 

3.989.120,08 

total 

271.000,00 
216.800,00 
271 .000,00 
162.600,00 
108.400,00 

1.680.200,00 
271.000,00 
271.000,00 
108.400,00 
108.400,00 
271.000,00 
162.600,00 
813.000,00 
271 .000,00 

4.986.400,00 
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- DEOFI 

latório de Pagamentos 

PF Razão Social Nota Fiscal 

9 1000 105 COMAM COMERC IAL ALVORADA DE 025 

'9 1000 105 COMAM COM . ALVORADA MANUF L T 042 

'9 1000 105 COMAM COM . ALVORADA MA NUF L T 042 . 

•9 1 000 105 COMAM COM ERCIAL ALVORADA DE 046 

'9 1000 105 COMAM COMERCIAL ALVORADA 125 

'9 1 000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA 132 

'9 1000 105 COMAM COME RCIAL ALVORADA DE 145 
19 1000105 

.! 9 1000105 

29 1000105 

29 1000 105 

29 1000105 

.!9 1000105 

29 1000 105 

.2 9 1000 105 

291000 105 

29 1000 105 

29 1000 105 

29 1000 105 

29 1000 105 

29 1000 105 

29 100 0 105 

291000 105 

291000 105 

29 1000 105 

291000105 

>29 1000105 

1291000 105 

3291000105 

3291000105 

3291000 105 

COMAM COME RCIAL ALVORADA DE 146 

COMAM COMERC IAL ALVORADA DE 14 7 

COMAM COMERC IAL ALVO RADA DE 148 

COMAM COMERC IAL ALVORADA DE 149 

COMAM COMERC IAL ALVO RADA DE 289 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 093 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 095 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 141 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 142 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 143 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 155 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 156 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 157 

COMAM COMERCIAL ALVORADA NF 158 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 260 

COMAM COM ERC.ALVO RADA DE MA NF 261 

COMAM COMERC .ALVO RADA DE MA NF 262 

COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF 263 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 264 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF 265 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF 266 

COMAM COMERC .ALVORA DA DE MA NF 267 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 271 

COMAM COMER C.A LVORADA DE MA NF 272 

Vencimento 

04/06/03 

17/04/03 

17/04/03 

04/06 /03 

16/03/03 

21/03/03 

26/06/03 

26 /06/03 

26/06/03 

26/06/03 

29 /06/03 

18/09/03 

12/04/03 

12/04/03 

30/04/03 

30/04/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

26!06t03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

21 .680,00 

162.600,00 

8 .130,00 

108.400,00 

97.560,00 

54 .200,00 

32 .520,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27 . 100,00 

32 .520,00 

32 .520,00 

43.360,00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

32 .520,00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

5.420,00 

27. ~00 , 00 

27.100,00 

21.680,00 04/06/03 237 

162.600,00 12/05/03 237 
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8.130,00 03/11 /03-------------

108.400,00 04/06/03 237 

97 .560,00 24/03/03 001 

14.715 ,30 24/03/03 001 

32 .520,00 27/06/03 237 

27.100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27 .100,00 

0 .01 

32 .520,00 

43 .360,00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27.100,00 

32.520,00 

21 .680,00 

21.680,00 

21.680,00 

21.680,00 

21 .680,00 

21.680,00 

21 .680,00 

4 .336 ,00 

21.680,00 

21.680,00 

(_ j 

27/06/03 

27/06/03 

27 /06 /03 

30/06 /0 3 

19/09/03 

14/04/03 

14/04/03 

30/04/03 

30/04/03 

25/06 /03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

25/06/03 

26/06/03 

237 

237 

237 

237 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

001 

237 

26/06/03 ' . 237 
26/06/03' . J 

1
t37 

26/06/03 ' •• 237 

26!06!03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

04847 

10030 

10030 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

10030 

1003 

1003 

1003 

1003 

10030 

10030 

10030 

10030 

10030 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 
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elatório de Pagamentos 

;PF 

29 1000 105 

29 1000105 

.29 100010 5 

129 1000 10 5 

>29 1 000 105 

29 1000105 

29 100010 5 

29 1000105 

'2 91000 105 

.29 1000105 

.2 9 1000 105 

!2 91000 105 

! 291000105 

!291000 105 

129 1000 10 5 

!29 1000 105 

! 29 1000105 

1291000105 

129 1000105 

329 1000105 

1291000105 

1291000105 

\29 1000105 

129 1000105 

129 1000105 

129 1000 105 

1291000 105 

1291000 105 

1291000 105 

1291000 10 5 

32 91000105 

Raz ão Social 

COMAM COMERC.ALVORAOA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMM.1 COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

Nota Fiscal 

NF 273 

NF 274 

NF 275 

NF 276 

NF 277 

NF 278 

NF 279 

NF 280 

NF 281 

NF 283 

COMAM COMERC ALVORADA DE MA NF 4 7 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 87 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF 88 

COMAM-COM ERCIAL ALVO RADA DE NF-044 

COM ER CIAL ALVORADA DE MANUFA NF- 116 

COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE NF-1 17 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-1 23 

COMAM-COMERCIAL ALVORADA DE NF-1 26 

COMERCIAL AL VORADA DE MANUFA NF- 133 

COMAM COM ALV MAN L TOA NF-134 

COMAM COMER .ALVORADA DE MAN NF-135 

COMAM COMER .AL VO RADA DE MAN NF-1 36 

COMAM COM ALV MAN LTDA NF-137 

COMAM COM ALV MAN L TOA 

COMAM COM ALV MAN L TOA 

COMAM COM ERCI AL ALVORADA DE 

COMAM COM ERCIAL ALVORADA DE 

COMAM-COM ER CIAL ALVORADA DE 

COMAM -COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COM ALV MAN L TOA 

COMAM COM ALV MAN L TOA 

NF- 138 

NF-140 

NF-153 

NF- 154 

NF- 160 

NF-161 

NF- 162 

NF-163 

Vencimento 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26/06/03 

26 /06 /03 

26/06 /03 

26 /06/03 

22/12/02 

26 /06 /03 

26/06/03 

27102!03 

28/02/03 

19/03/03 

10/04/03 

19/03/03 

27/03/03 

11 /04/03 

04/04/03 

04/04/03 

11 /04/03 

11 /04/03 

11 /04/03 

30/06/03 

30/06 /03 

19/06/03 

19/06/03 

16/06/03 

16/06/03 

Valor bruto 

27 . 100,00 

27 . 100.00 

27.100,00 

27 . 100,00 

27 .100,00 

27 . 100.00 

27.100,00 

27 . 100,00 

27 .100,00 

37 .940 ,00 

108.400,00 

86 .720.00 

86 .720 ,00 

54.200.00 

75 .880,00 

32 .520,00 

108.400.00 

32.520,00 

97 .560.00 

37 .940,00 

32 .520,00 

43.360,00 

37 .940,00 

37 .940,00 

37 .940.00 

32 .520,00 

43 .360,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

Valor liquido 
·-···----- ----------- . 

21 .680,00 

21 .680.00 

21 .680,00 

21 .680.00 

21 .680,00 

21 .680.00 

21 .680.00 

21 .680,00 

21 .680.00 

30.352,00 

108.400,00 

69 .3 76 .00 

69 .376,00 

54.200,00 

75 .880,00 

32 .520.00 

108 400,00 

32 . ~)20 . 00 

97 .560,00 

37 .940,00 

32 .520,00 

43.360,00 

37 .9140,00 

37 .940,00 

10.840,00 

32 .520,00 

43.360.00 

27.100,00 

27 . 100.00 

27 . 100,00 

27 . 100,00 

(_) 

Pago em 

26/06 /03 

26/06/03 

26J06 !03 

26/06/03 

26/06/03 

26 /06 /03 

26 /06 /03 

26 /06 i03 

26/06/03 

26/06/03 

27 /02/03 

26 !06103 

26!06103 

Banco 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

237 

27102103 237 

28/02/03 001 

19/03/03 001 

10/04/03 001 

19/0 3/03 001 

08/04/03 001 

11 /04 /03 001 

09 /04/03 001 

09 /04/03 ' 001 

11 /04 /03 · j t-QO 1 

1 1 /04/03 001 

1 1 /04/03 .... 00 1 

30106 !03 00 1 

30/06 /03 00 1 

20/06 !03 23 7 

20/06 /03 237 

1 6/06 /03 001 

16/06 /03 001 
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04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

04847 

10030 

10030 

10030 

10030 

10030 

1003 

10030 

10030 

1003 

1003 

1003 

1003 

1003 

04847 

04847 

10030 

10030 
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:e latório de Pagamentos 

::: PF 

291000 105 

29 100010 5 

·291 000105 

Razão Social Nota Fiscal Vencimento 

1291000 105 

129 1000 105 

COMAM COM ALV MAN LTDA 

COMERCI AL ALVORADA DE MANUFA 

COMAM·COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM·COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM·CO MERCIAL ALVORADA DE 

NF- 164 

NF- 167 A 169 

NF-170 

NF- 171 

NF-172 

! 291000105 CO MAM COMERCIAL ALVORADA DE NF- 1 73 

! 29 1000 105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-1 74 

>29 1000 105 COMAMCOMERCIALALVORADADE NF-175 

i 29 1000 105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-1 76 

>23 1000 105 COMAMCOMERCIALALVORADADE NF-177 

'· 29 1000 105 COMAM CO MERCIAL ALVORADA DE NF-1 78 

1291000 105 

\291000 105 

3291000 105 

329 1000105 

3291000 105 

1:?9 1 000 105 

329 1000 105 

!29 1000 105 

CO MAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COM ERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COM ERCIAL AL VORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

NF-180 

NF-181 

NF- 182 

NF-183 

NF-192 

NF- 193 

NF-194 

NF-195 

3291000105 COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF- 196 

329 1000 105 COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF-239 

32 9 1000105 

329 1000 105 

32 91 000 105 

329 1000 105 

]29 1000 105 

329 1000 105 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF-240 

COMAM COMERC .ALVO RADA DE MA NF-241 

COMAM COM ER .ALVORADA DE MAN NF-252 

CO MAM COM ER .ALVORADA DE MAN NF-254 

COMAM COMER.ALVORADA DE MAN NF-255 

COMAM .COM ER .ALVORADA DE MAN NF-256 

'32 91 000 105 COMAM COM ER .ALVORADA DE MAN NF-257 

3291000 105 CO MAM COMER .ALVORADA DE MAN NF-258 

329 1000 105 

329 1000 105 

COMAM .COMER.ALVORADA DE MAN NF-259 

COMAM COMERCIAL ALVO RADA DE NF-269 

16/06/03 

28105/03 

30/05/03 

30/05/03 

30/05/03 

26/05/03 

26 /05/03 

26 /05/03 

26 /05/03 

26/05/03 

26 /05/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

26/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

25/05/03 

29/05/03 

29/05/03 

29/05/03 

09/06/03 

09 /06 /03 

04/ 11/03 

04/ 11/03 

08/08/03 

08 /08 /03 

04/11/03 

20/06/03 

Valor bruto 

21 .680,00 

97 .560,00 

32 .520,00 

32 .520,00 

32 .520,00 

27.100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27 . 100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

27 .100,00 

27 .100,00 

27.100,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

92 .140,00 

27.100,00 

27.100,00 

27.100,00 

27 . 100,00 

27 .100,00 

27 . 100,00 

32.520,00 

27.100,00 

Valor líquido Pago em 
-~- -··· ··-----.. ···---··------ . ----··· ···-- - ···-··· ·-

21.680,00 

97.560,00 

32.520,00 

32.520,00 

32 .520,00 

16/06/03 

28/05/03 

30/05/03 

30/05/03 

30/05 /03 

Banco 

001 

001 

001 

001 

001 

21.680.00 26/05/03 001 

21.680 .00 26 /05 /03 001 

21 .680 ,00 26/05/03 001 

21 .680,00 26 /05/03 001 

21 .680,00 26 /05 /03 001 

21 .680,00 26 /05/03 001 

21.680,00 26/05/03 001 

001 

001 

001 

237 

237 

237 

237 

21 .680,00 26 /05/03 

21.680,00 26 /05/03 

21 .680,00 26/05/03 

27.100,00 04/06/03 

27.100,00 04/06/03 

27.100,00 :04/06/03 

27 .100,00 04/06/03 

27 . 100,00 04/06/03 237 

52.032,00 29/05/03 237 

52.032 ,00 

73.712,00 

27. "100 ,00 

27. 100,00 

27. 100,00 

27. 100 ,00 

29 /05/03 237 

29/05/03' ' 237 

09J06J03 · Jl·bo1 
09/06/03 . •• 001 

04/ 11 /03.- 001 

04/ 11 /03/ 001 

21.680,00 08/08/03 001 

21 .680,00 08/08/03 001 

32 .520,00 

27.100,00 

·~ 

( ) 

04/ 11 /03 / 001 

20/06 /03 00 1 
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- DIEFI 
1rtamento de Operações Financeiras - DEOFI 

datório de Pagamentos 

PF 

~1000105 

:9 1000 105 

'9 1 000105 

.' 91000105 

291000 105 

29 1000105 

29 1000105 

29 1000 105 

29 1000 105 

.~9 1 000 1 05 

29 1000 105 

29 1000 105 

~91000105 

29 1000 105 

29 1000 105 

29 1000 105 

29 1000 105 

Razão Social 

COMAM COMERC ALVORADA DE MA 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

COMAM COMERC ALVORADA DE MA 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA 

COMAM COMERCIA~ ALVORADA DE 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 

Nota Fiscal 

NF-2 7 

NF-270 

NF-282 

NF-284 

NF-288 

NF-290 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-291 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-292 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-293 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-294 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE NF-295 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF-33 

COM AM COMERC: ALVORADA DE MA NF-41 

COMAM COMERC .AL.VORADA DE MA NF-83 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF-84 

COMAM COMERC.ALVORADA DE MA NF-85 

COMAM COMERC .ALVORADA DE MA NF-86 

Vencimento 

29/05/03 

20 /06/03 

26/06/03 

20108/03 

17/08/03 

16/07/03 

23/07/03 

23/07/03 

23!07!03 

23/07/03 

23/07/03 

29/05/03 

29/05/03 

29/05/03 

29/05/03 

30/08/03 

30/08/03 

Total.. .. . .. : 

Valor bruto 

54.200,00 

32.520,00 

27.100,00 

21.680,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

65 .040,00 

205.960,00 

97.560,00 

86.720,00 

86 .720,00 

86.720,00 

86 .720,00 

4.831.930,00 

Valor líquido Pago em 

43.360.00 

32.520,00 

21.680,00 

1,00 

0.01 

0,01 

29/05/03 

20!06103 

26!06!03 

20/08/03 

18108/03 

16107/03 

Banco 

237 

001 

237 

237 

001 

001 

0,01 23/07103 001 

0 ,01 23/07/03 001 

0 ,01 23!07!03 001 

0 ,01 23/07 /03 001 

0 ,01 23 /07/03 001 

164. 768,00 29/05/03 23 7 

78.535.80 29/05/0 3 

69.376,00 29 /05/03 

69.376,00 29/05/03 

28.155.90 01 /09/03 

69 .376,00 01 /09/0 3 

3.818.:390,08 

237 

237 

237 

237 

237 

.. )1·, 
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CT/SEGC/SCONS/GERAD/RS - 1772/2003 
REF.: Contrato N°: 11329/02 

Porto Alegre, 30 de outubro de 2003. 

À 
FORTEX COMERCIAL L TOA 
Rua Francisco Derosso, 3241, Lojas 14/15- Bairro Xaxim 
CEP: 81.720-000- Curitiba/PR 

Prezados Senhores: 

Vimos por meio desta, informar que foram detectados problemas nos 
cofres instalados nas agências de Torres, Guabíju e Barra Funda. 

Em vista deste fato, solicitamos providências urgentes dessa Empresa 
no sentido de solucionar tais problemas, conforme previsto no ítem 3.1, 
Capítulo 111, Anexo I, do Contrato n° 11329/02. 

Maiores informações com Sr. Antônio Jadir Antunes Bilhalva da Seção 
Segurança Patrírnoníai/GERAD, pelo fone (51) 3220-8730. 

me e. 

JOSÉ FRANCI N ~CASTRO 
GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO 

C/C SSEP/GE~, DECAM, DEPAS 

ECT- DRIRS 

Luiz Felipe Costa da Silva 
OERAD Eventual 
Matr. 8.680.239-9 

Subdeleg. de Compcl!ncia PIIT-221H/Ol 

r--.. ----
! ": r , · ·.~ ~-- ·. 
~ • '-"' .J ..... \.. (, ' • 

I :. o:.J3L __ 

l ~--· 
~.:H.·:;. . 

SEÇ O DE GEST O DE CONTRATOS/GERAD/RS _ 
Rua Siqueira Campos, no 11 00/sala 409 -Centro- CEP 90002-900- Porto Alegr JR§S no 03/2005 - CN -

Fone/Fax: OXX (51) 3220-8728 1 : 1CPMI 
1
. ,C, O~RREIOS 

. · l. ~) 6 
- Fls: _____ _ 

Doe-:-· - ---· 



I:IJ!coRREIO<i 

DR Nota Fiscal n2 

MT 1561 
PA 1193 
PA 1282 
PR 1292 

TOTAL R$ 

LD 

· · - ·, · ·::::~-ex 

PLANILHA CONTENDO AS MULTAS APLICADAS E , ,'~' i 
EFETIVAMENTE GLOSADAS ·- ~ ·-.o· . ::;- ; 
DOS PAGAMENTOS DAS NOTAS FISCAIS-- ··-- ----·----= 

Valor da NF R$ Data da glosa 
da multa aplicada 

87.380 00 08/09/2003 
41 .120 00 16/12/2002 
41.120 00 24/03/2003 
164.100 00 06/01/2003 

Valor da glosa 
(R$ f 

17.476 00 
1.644 80 
8.224 00 
9.025 50 

36.370 30 

1 ROS n° 03/2005 - CN ~- j 
CPMI • CORREIOS 

1?7. 7 
Fls: 1 

- · ,) 

2 
Doe: 
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~i CORREIO(! EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

SBN Ou2ara 01: Con ;. ~ : : Bloco ''A" : 6~ Anaar - Ed. Sede da ECT - Fax : (061) - 426-2S07 - Fone: (061) 426-2798 ··. : ·--- --
. CEP 70002-900 - Brasilia -DF ':.,.-~~--· . .... " -· 

CT/GCM/DGEC/DECAM-3143/2003 
Ref: Contrato n° 11329/2002 
Assunto: Ratifica penalidade de multa 

- ---~~ Brasília -DF, tJj_ de julho de 2QÔi 

A 
FORTEX COMERCIAL L TOA 
Rua Francisco Derosso, 3241, lojas 14/15- Bairro Xaxim 
CEP-81720-000 CURITIBA/PR 
Fone/Fax: (OXX41) 239-2474 f 275.50.60 

Prezados Senhores, 

Reportamo-nos a sua Carta C.1000503 de 15/05/2003 . . .. ,-. 
apresenta suas razões de defesa prévia quanto à penalidade de multa aplicada _ _ · -~ ·: 
correspondência CT/SCCO/GERAD/DR/PA-0245/2003 de 17/03/2003, referente à_ ~n~~-­
de cofres do 3° lote do Contrato n° 11329/02 em nossa Diretoria Regional it~ara . 
(DR/PA) com atraso, para informar que o material recebido pela Nota Fiscal 001~~--~-~ -­
foi objeto de apfiG3ção de qualquer penalidade ou glosa de valores, e portan~ . "!~~ ·-
comporta devolução de créditos. -:·-~~ ·;;~i~~~ 

,:: · '--"'·~-
Por outro lado, verifica-se que as entregas dos 4° e 5° lo~- - ··:raf!l .~~-

antecipadas, por überalidade dessa Contratada, enquanto que o material da NojcJ_fisgil -...,-
1282 recebido em 04/02/2003 é deveras do 3° lote, e sobre ele foi aplicada a riiüít:a · ~-- · 
CT/SCCO/GERAD/DR/PA-0245/2003. . 

Sendo assim, e considerando que o atraso acarretou · :.ç · __ " __ _ .,. ~. 
operacionais, de atendimento e de segurança , estamos ratificando a penalidaéfe· de·- . 
multa aplicada e glosada pela Diretoria Regional do Pará no valor de R$ 8.224 
duzentos e vinte e quatro reais) e comunicada pela CT acima referida. 

C/C DEPAS e DR/PA 

A UTO T EIRÃO MACHADO 
Ch e do Departamento de Contratação e 

Administração de Materiais- DECAM 

.. 

I MENTOS\DGEC-cOMUM\CT\2003\3100\CT-3143-03-FORTEX-ratifica penalidade DR-PA-1132B.doc 

Doe: 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Diretoria Regional de Mato Grosso 
CT/SSUP/GERAD/DRIMT.049/03. 

Várzea Grande-MT., 07 de agosto de 2003. 

A 
FORTEX COMERCIAL LTDA. 
Rua Francisco Derosso, 3241 , Lojas 14/15- Bairro Xaxim 
81720-000 -Curitiba- PR. 

Prezados Senhores: 

Levando em consideração o atraso ocorrido na entrega do lote 
de dezessete cofres que corresponde a sua Nota Fiscal n°. 001561 de 09/06/2003 no valor 
de R$ 87.380,00, forne(.;ido por força do Termo Aditivo 11.673/03 ao Contrato n°. 
11 .329/02, temos a informar que de acordo com a letra "d" do subitem 8.4.1 do Contrato, 
calpulamos a multa estipulada em 20% no valor de R$ 17.476,00 (dezessete mil, 
quatrocentos setenta e seis reais), conforme ocorrido abaixo: 

a) De acordo com a Cláusula Segunda do Termo Aditivo acima menc_ionado, os cofres 
deveriam nos ter sido entregues em 20/05/2003; 

b) A entrega só foi realizada em 17/06/2003; 
c) Em 26/06/2003, através da CT/SSUP/GERAD/DRJMT.040/03 a qual foi recebida 

por V.Sas. em 27/06/2003, notificamos que um dos cofres que compunha o lote, 
estava com defeito sem condições de funcionamento. 

d) Providência dessa firma foi tomada com certa morosidade, onde somente 25 dias 
após o recebimento da nossa solicitação, é que foi regularizado o funcionamento do 
cofre, ou seja, em 22/07/2003; 

e) Com isso, a nossa Diretoria Regional ficou sem poder utilizar esse lote de cofres, 
pelo período de 63 (sessenta e três) dias. 

Considerando os fatos acontecidos, e de acordo com subitem 
8.4.1.2 do Contrato, solicitamos nos apresentar defesa sobre a referida multa, até o dia 
14/08/2003, para que a mesma seja examinada nesta Diretoria e em nossa Administração 
Central. 

ente 

.... 
' 

Gerente de ~dministração DRJMT. 

•. . _J_2j_ 
~ : - ---:-- 1 

~ ... -...... _ ..... . ...:~..:.~ 

JBF/jbf. 
f FWS n° 03/2005- CN _·, 

I :GPMI "1 ~3~10S 
Fls: ------
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CORREIO<: 
SBN Qd. "01"- Bloco "A" 20° anaar 
70002-900 - Brasília - DF 
FAX (61) 426-1584 

CT/DCGE/DESAD- 2100/2002 
Ref.: NF-1292 
Assunto: Comunicação de Multa. 

Brasília-DF. 23 de dezembro de 2002. 

FORTEX COMERCIAL L TOA 
RUA FRANCISCO DEROSSO. 3241 LOJAS 14/15 BAIRRO XAXIM 
CEP.: 81720-000- CURITIBA/PR 
FAX (XX41) 275-5060 

Prezados Senhores, 

Em cumprimento ao disposto na alínea "c", subitem 8.4.1, da 
Cláusula Oitava do Contrato n° 11.329/02, comunicamos a v.sa. que estamos aplicando 
multa a essa empresa, no valor de R$ 9.025,50 (nove mil vinte e cinco reais e 
cinqüenta centavos), será descontado quando co pagamento da Nota Fiscal abaixo 
indicada, em virtude do atraso na entrega de COFRE COM FECHADURA 
ELETRÔNICA. 

N° NF VALOR (R$) : DIAS DE ATRASO I MULTA (R$) CREDITO (R$)J 
001292 164.100,00 11 I 9.025,50 155.074,50 i 

TOTAL 164.100,00 I I 9.025,50 155.074,50 ! i -

Questionamentos relacionados à(s) multa(s) em questão deverão 
ser apresentados diretamente ao Departamento de Contratação e Administração de 
Materiais - DECAM, que é o órgão responsável pela gestão do contrato fh mado com 
essa empresa. 

/ 
C/C: DECAM. 

Atenffif?J,ente, 

.. fhENISE MAC~A1l NEVES GOMES 
Chefe do Dep. de Suporte à Adm. Central 

Ronaldo Santos Ribeira finto 
Assessor tOES AO 
Mat. 8.011.226-9 

\\sac0424 \AC\0 I RA0\0 ESAO\Back u p E ui ene\Oocumentos 2002\Ca rta\CT21 00 
FORTEX .doc 
radpb 

RQS no 03/2005 - CN -) 
, GP,MI • 1c.2~~IOS i 

ULI ·A -

-JBo 
. -- - 2 
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CONTRA TO No 11.329/2002 

FORTEX COMERCIAL LTDA 

NÃO HOUVE DISPÊNDIOS REALIZADOS COM 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

NO CONTRATO ACIMA IDENTIFICADO 

QUE TENHA SIDO COMUNICADO AO GESTOR 
ADMINISTRATIVO 

NOS AUTOS DO PRESENTE PROCESSO EM TRÊS VOLUMES 

' 

,---·- --- -- -
ROS no 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

J j I ' 1 2 41 . 
- · Fls: ----

~-6 o 2 . 
Doe: 
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RELAÇÃO DE PAGAMENTOS EFETUADOS NO CONTRATO N11 11329/2002 
FORTEX-Comercial Ltda ~ 

DR NF DTPGT BRUTO GLOSA LIQUIDO PRECO QTDADE r::-:---
' ; 

AM 1504 4n12oo3 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 . . ' 

1154 13/12/2002 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 _ _j_ 

1173 25/12/2002 82.240,00 82.240,00 5.140,00 16 
BSB 1503 11n12oo3 51.400,00 51.400,00 5.140,00 10 

1162 11/11/2002 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1192 17/12/2002 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1265 10/3/2003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1296 10/3/2003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1297 10/3/2003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 

GT 1588 29n12oo3 107.940,00 107.940,00 5.140,00 21 
1161 27/1212002 30.840,00 30.840,00 5.140,00 6 
1194 5/5/2003 41.120,00 41.120,00 5.140,00 8 
1268 5/5/2003 51.400,00 51 .400,00 5.140,00 10 
1298 5/5/2003 61.680,00 61.680,00 5.140,00 12 
1332 8/4/2003 71 .960,00 71.960,00 5.140,00 14 

MS 1158 29/11/2002 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1183 29/11/2002 25.700,00 25.700,00 5.140,00 5 
1281 29/1/2003 30.840,00 30.840,00 5.140,00 6 
1302 15/5/2003 35.980,00 35.980,00 5.140,00 7 
1304 4/4/2003 41.120,00 41.120,00 5.140,00 8 

MT 1561 8/9/2003 87.380,00 17.476,00 69.904,00 5.140,00 17 
1159 1/11/2002 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1184 6/1/2003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1280 24/3/2003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1299 23/1/2003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1300 24/212003 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 

NO 1562 8/9/2003 10.280,00 10.280,00 5.140,00 2 
1157 22111/2002 20.560,00 20.560,00 5.140,00 4 
1182 5/1212002 82.240,00 82.240,00 5.140,00 16 

PA 1505 4n12oo3 41.120,00 41.120,00 5.140,00 8 
1163 13/11/2002 41.120,00 41.120,00 5.140,00 8 
1193 16/12/2002 41.120,00 1.644,80 39.475,20 5.140,00 8 
1282 24/3/2003 41.120,00 8.224,00 32.896,00 5.140,00 8 
1283 16/1/.~003 41.120,00 41 .120,00 5.140,00 8 
1295 16/1/2003 41.120,00 41.120,00 5.140,00 8 

PR 1607 6/8/2003 185.980,00 185.980,00 5.470,00 34 
1146 28/10/2002 109.400,00 109.400,00 5.470,00 20 
1199 23/1212002 109.400,00 109.400,00 5.470,00 . 20 
1292 6/1/2003 164.100,00 9.025,50 155.074,50 5.470,00 30 
1328 30/1/2003 218.800,00 218.800,00 5.470,00 40 
1330 7/3/2003 273.500,00 273.500,00 5.470,00 50 

RS 1601 24n12oo3 82.050,00 82.050,00 5.470,00 15 
1152 7/11/2002 65.640,00 65.640,00 5.470,00 12 
1197 27/11/2002 71.110,00 71.110,00 5.470,00 13 
1289 15/1/2003 76.580,00 76.580,00 5.470,00 14 
1315 27/1/2003 82.050,00 82.050,00 5.470,00 15 
1329 18/3/2003 87.520,00 87.520,00 5.470,00 16 

se 1606 4/8/2003 49.230,00 49.230,00 5.470,00 9 
1151 7/11/2002 32.820,00 32.820,00 5.470,00 6 
1196 30/1212002 43.760,00 43.760,00 5.470,00 8 
1275 6/1/2003 54.700,00 54.700,00 5.470,00 10 
1308 16/1/2003 65.640,00 65.640,00 5.470, ~ ":lS n° ma/2005 - CN -
1331 11/3/2003 76.580,00 76.580,00 5.470, )~ PMI .14C_O_R ElOS i 

3.195.540,00 36.370,30 3.159.169,70 6E)01) 11 b 
I Fls: 

I L.. .T '-
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9~r-CO-R-RE-IO-.<j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

CT-SMAT/GERAD/DR!MG- 012/2003 

A 

COMAlvf COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURA LTDA 
SEPS EQ 7071907 CONJ. E N° lO SL 221 ASA SUL 
70300-500- BRASÍLIA/DF 

REF.: CARTA/SMAT/GERAD/DRIMG- 0304/02-18.12.02 . 

i T:.: ; ~ -' .S e ce :x 

. ·._ (~ 

~ 
· -·- .-:~--:;:-

. ASSUNTO : Contrato 11328/02 - NF - 027 - 29/10/02; NF-033 ; 08/11102 e NF 041 -
12/11/02 

Belo Horizonte/MO, 14 de janeiro de 2003. 

Prezaàos Senhores, 

Informamos que foram retirados nesta data os 66 cofres do Almoxarifado/DRIMG pela empresa . 
LOGITÉCNICA L TOA. 

Solicitamos- informar a previsão de entrega dos cofres destinados a DR!MG. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar os nossos votos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

HENRIQUE JOSÉ AFFONSO 
GERENTE DE ADMINSTRAÇÃO/DRJMG 

@ DECA@, DEPAS, DEQMA e SEGC/GERAD/DRJMG 

ACOG 

A v Isabel Bueno. 442 - (3 I) 32~9-2489- Belo Horizonte I MG 

~ 
i CPMI • CORREIOS i 

_ Fis: 1 2 4 3 ----



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

CT-SMATIGERAD!DRIMG- 0304/2002 

-rr-

A 
)Te I"! ' "e~n~· 1\,Jt• ·i;!< 'Jv~ 

l Fi~ . I ')_3 l 
~~COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURA L IDA 
~ 707/907 CONJ. E N° I O SL 221 ASA SUL 

70300-500- BRASÍLIA/DF 

REF. : CARTA/SMAT/GERAD/DRJMG-0255/02-08.11.02 e 0274/02-22.11.02. 

~ --·--~~1 
· r ~. •_; · ·. · , 

ASSUNTO: Contrato 11328/02- F - 027- 29110/02; NF-033; 08/11102 e NF 041- 12111102 

J 
Belo Horizonte/MG, 18 de dezembro de 2002. 

Prezados Senhores, 

Informamos que foram recusados os cofres e encaminhadas as cartas referenciadas acima e até a 
presente data não recebemos nenhuma comunicação formalizada por essa empresa para a substituição 
ou retirada dos cofres no Almoxarifado da DRJMG. 

Solicitamos a regularização ou a retirada dos cofres , conforme previsto em contrato. 

1a expectativa da solução imediata, aproveitamos a oportunidade para renovar os nossos votos de 
estima e consideração. 

ente, 

. ... 
.~ .. 

HENRIQ OSÉ AFFONSO 
GERENTE DE INSTRAÇÃO/DRIMG 

C/C DECAM , DEPAS e DEQMA 

ACOG ~ 
A v Isabel Bueno, 442 - (31) 3249-2489- Belo Horizonte I MG 

I , , 

RQS 11° 03/2005 - CN -1 
CPMI - CORREIOS ! 

Fls: 124 4 
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~/CORREIO</ 

CI GERAD/DR!MG 

AO : DEPAS 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

TCU/11 s;;;­
Fi::.._L:!Q__ _ _ 

CVSMAT/GERAD/DRIMG-038112002 

/df" 
L~~~~ 

ASSUNTO: Cofre com Fechadura Eletrônica. 

Belo Horizonte/MG, 06 de dezembro de 2002. 

Conforme laudo e carta anexo, informamos que foram enviados 02 técnicos designados pela empresa 
COMAM, dia 27 e 28.11.2002, para consertar os 66 cofres recebidos no Almoxarifado/DRIMG. 

Após os dois dias não terminaram o conserto dos cofres, ficando 35 cofres abertos e levaram 14 
fechaduras eletrônicas. 

Informamos que até a presente data não retomaram para conclusão dos trabalhos. 

Aguardamos orientações para as providências a serem adotadas pela GERAD/DRJMG. 

C/C DECAM E DEQMA 

-5 
A,. Isabel Bueno, 442 - (3 I) 3249-2489- Belo Horizonte I MG 



~j CORREIO<: EMPRESA BRAsiLEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

CT-SMAT/GERADIDRIMG- 0274/2002 

COMAM CO\fERCIAL ALVORADA DE MAJWFATURA LIDA 
SEPS EQ 707'907 CONJ. E N° 10 SL 221 ASA SUL 
70300-500- BRASÍLIA/DF 

REF. : Contrato 11328/02- NF - 027- 29/10/02; NF-033 ; 08/11102; NF 041- 12/11102 

.l..SSUNTO: Laudo- 066/02- Cofre CFR/B-02 

. : .. .. . _-.:. -

I
· Tr ' ·· • -~ 

' .. · ·... ~ . .:. :::: ~ 

l ,., · .. __ ,_ljj__ [ 

' .. , ._ ~-- ; 
·- -. . ·-·--

Belo Horizonte!MG. 22 de novembro de 2002. 

Prezados Senhores. 

Confmme laudo em anexo, infonnamos que foram r~usados os cofres, encamiD_bgdos na notas 
fiscais de referência. 

Solicitamos a regularização ou a retirada dos cofres no prazo máximo de 15 dias, conforme cláusula 
segunda. item 2.4. do contrato 11328/02. 

Na expectativa da solução imediata. aproveitamos a oportunidade para renovar os nossos votos de 
estima e consideração. ~-- · ~ 

C/C DE7~AS 

ACOG~ 

. . ~t lieiosamente, . . i 
i- Maria Tnez de ~~ 

Adrmntstradora Postal PlenO 
. 6.009.926-2. 

HENRI U SÉ AFFONSO 
~\GERENTE DE AO INSTRAÇÃO/ORIMG 

ROS no 03/2005 - CN : 
____ CPMJ • CORREIOS 

---- -sR_7- -s--3-s_9_3_9_4 ___ o--sR __ _ ;2-:.J. ~1 ifs :~ 1 ~~- ~ ~ 

J 
A v Isabel Bueno. 442 - (31) 3249-2489- Belo Horizonte I MG 

Doe: --=--=--=--.. =--=--:=..=-=---- -



1 :.;~.o;-1·-::·:~._.,. .... ,_ i-,.1;-

.~-&~~~4~ ... :...~.·~:.~~)~ 
EMPRESA BRI,S!LEIRA DE CORREI S E TELE GRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DE M NAS GERAIS 

CO.l\-USSÃO DE INSPEÇÃO DE QUALIDADE EM QUIP AMENTOS 
PRT/MG--2521 /2002 

LAl!DO DE INSPEÇÃO N" 089/2003 

1 MATERIAL: COFRE CRFfB.-2 

I 

ESPECIFJCAÇÁO: DEPROIDEINF-316/6- JULH0/2001 

MATERIAL: FECHADURA DE R.ET ARDO ELETRÔNJCO 
ESPECIFICAÇÃO: DIMAIDEPEN-485/4- MAI0/2002 

DOCUM. REFER.: NF- Q- ~1/ . 0 ~ ~ /! . J (r 

CÓDIG0-10050152-4~ 
DESENHO: I 

CÓDIGO- 10900122-2 
DESENHO 

NTRA TO I 1328/2002 

I FORNECEDOR: COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFA URADOS LTDA 

i DOCUM. REFER-: NF- o <it I 6 'C6 k. -1-C-'r).- NTRATO 11328/2002 

JULGAMENTO E RESULT AD 

I. ESQUeMA DE INSPEÇÃO 

1.1. Unidade de Produto: COFRE CRFiB-2 EQUIPADO COM FECI LAD RA DE RF:T.o\RDO ELETRÔNICO 
1.2. Plano de Amostragem: simples 
1.3. Regime de Inspeção: normal. 
1.4 . N!vel de qualidade aceitável: 4,0% 
1.5. NlveJ de Inspeção: 11. 
1.6. Tamanho do lote: 33 
I . 7 . Tamanho da amostra: 08 

1.8. Unidades defeituosas pennitidas: nenhuma 
1.9. Unidades dcfettuosas encontrada-;: nenhuma 

2. RESUt TAOO DA INSPEÇÃO 

2.1 Inspeção por variáveis : 

2 .1.1 . Unidades defeituosas criticas: nenhuma 

2. I .2. l_i~idades defeituosas graves : nenhuma 

2.1 . .3 . l_jnidades defeituosas tolt:r<iveis: nenhuma . 

.2 .1 . Inspeção p(lr atributos : 
~,;'fil 

- - --
RQS no 03!26~ 
CPMl - CORREIOS i 

I ; . 

F/s: 1 2 4-7 

\ 

JBo 2 

.- ·t 



Unidades defeituosas graves: 03 

I - No cofre: de fechadura 32687 foi constatado defeito na pintura do 
ga\etas com chave. as quais depois de fechadas nao travarn totalmente, ficando 
possibilita arrombamento interno; 

2 -No cofre de fechadura 30 l B foi constatado o mesmo defeito supraci 
3 -No cofre 241 B foi constatado que as baterias estavam descarregad 

Foi posterionncnte testada com a adaptação das bateriru de ouuo cofre e fu 
portanto subsritu1çào de baterias . 

3- CONCLliSÃO: 

A comissão nAo aceita os equipamentos. 

Belo Horizonte'MG. 12 de maio de 2003 . 

~J:;t-
HELDER PENTECOSTES O. NASCIMENTO 

Matricula 8.416.940-0 
Representante da SMES/GERE"-1 

. A J -· .., ~ ~AIÚS . LO~ GONTIJO 
Matricula 8.407.066-8 

RepresentanteíSUOBRA/GEREN 

C onhecimemo da Geréncia 

do e defeito no fechamento das 
nueabcrtas quando pu.xadas, o que 

o de fechamento das gavetas; 
e portanto a fechadura inoperante. 
ionou normalmente, necessitando 

~-~ . ~ 

'r~- ........ ' • t. ,., ..l 
, -'- · :;;e ex 
I • 

MA ~A E SOUZA HENRIQU ~O 

Laudo 089 '200: "~) 

~ 

la 8.01 1.067·3 
ERAD 
aberto Barbosa 
(te conu•taÇAo · GEAAO 

~nt Eventual • GEAADMCI 
eventual/ PRT- 1~ 

ROS n° 03/2005 - CN - : 
CPMI ·1 ~~ElOS 

Fls: _____ _ 

--_, 



GERE:\CI..:. DE ADMINISTR..:.<;:\0 DRIMG 

CT-SMAT GERAD/DRJMG- ·_~118/2003 

COMA\! C0\1ERCIAL AL \ 'GRADA DE MANUFATURA L TOA 
SEPS EQ ~·~1 7 /907 CONJ. E~: 1 O SL 221 ASA SUL 
70300-5(10- BRASÍLIA/DF 

R.EF.: Contrato 113:28/02. 

ASSu'"\'TO : Laudo- 092/03- Cofre CrRJB-02 

fTcu.'1' s::::e.:~ 
j Fi.;,_ f 44 

1-~------~---1 .. . u ;·_,,:);i :~ I; . ............... ___ ____ 

Belo Horizonte:l\·1G. 21 de maio de 2003 . 

Prezados s~nhorcs. 

Confonne !audo 092/2003. ~:n anexo. informamos que t ram recusados o cofres pela Comissão de 
Inspeção DR.'~·vtG. 

Solicitamos a tiel observância dos motivos da recusa e a regularização dos problemas conforme 
solicitado no laudo. bem como acompanhamento do representante dessa empresa com o equipamento 
próprio para teste da emissão de relatórios das fechaduras. ou a retirada dos equipamentos no prazo 
máximo de 15 dias. conforme o contrato I 1328/02. 

Na expectJtiYa da solução imediata. aproveitamos a oportunidade para renovar os nossos votos de 
estima e consideração. 

SQ O 3 57 7 8 8 8 

. Atenc7amente. 

rh-~1 .~-c~ J 
HENRIQU OSE AFFONSO 

GERENTE DE JMINSTRAÇÃO/DR/MG 

-i C/C DECAM. DEPAS e SEGC/GERAD/DR/MG 

-\O 
' Anexo laudo 092/2003. 

A v Isabel 8uc:no. ~-.r! - (31) 3249-2489- Belo Horizonte : MG 

RQS no 03/2005 - CN . 

CPMI I ~O.f~E IOS 
~ Fls: / ----- . 

Doe: 



~CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 

I 

COMISSÃO DE 1\TSPEÇÃO DE QUALIDADE EM EQUIPAMENTOS 
PRT/MG-2521 /2002 

LAUDO DE INSPEÇ..\0 N" 092/2003 

CU/1' Sec 
·~._L'tj_ 

· ···- ~-,_• ... . . ~ 

··· ·•·-v ·- ... ... 

! \l ATERIAL: COFRE CRF B-2 CÓDIGO- 10050151--' 
DESENHO: ESPECIFICAÇÃO: DEPRO DEINF-.316/6- .JULH0/2001 

MATERIAL: FECHADUR.-\ DE RETARDO ELETRÔNICO 
ESPECIFICAÇÃO: Dll\1.-\. DEPEN--'H5/-'- MAI0/1001 

CÓDIGO- 10900122-1 
DESENHO 

DOCL:\1. REFER. : :"iF 26fJ.:!61. 161. 26.3. 26-'. 165 c 266- .30.0 .... 100.3 - CONTRATO I 1.31812001 

FOR\ECEDOR: COMA\1 COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTOA 

DOCL '.I. REFER. : 'i F- ::60.261. 262. 26.3. 26-'. 265 c 266- 30.0.t.1003 - CONTRATO 11318/1001 

.JULGAMENTO E RESULTADO 

I. ESQLE:Vtr\ DE INSPEÇ.\rJ 

1.1. l"nidadc J~ Produto : COFRE CRF!B-2 EQUIPADO COM FECHADURA DE RETARDO ELETRÔNICO 
1.2. Plano de Amostragem : S!molcs 
1.3. Regime de Inspeção: normaL 
1.-1 . ;--; ivel de qualidade acell:i \ ti : -1.0% 
1.5. ;--; ivel de Inspeção : li 
1.6. Tamanho Jo lote : 3:' 
1.7. Tamanho Ja amostra: fJ 8 

1.8. l"nidades defeituosas permuidas : nenhuma 
1.9. l"nidades d~feituosas encontradas : n~nhuma 

2. RESL:L T.-\DO DA INSPEÇ.-\0 

2.1 Inspeção por \ari:ivei ;: 

2.1.1. Lnidades defeituosas cnt~cas: n~nhuma 

2.1.2 . l"nidades Jdeituosas ~ra\ es: nenhuma 

2.1.3. LnidaJ~s J~feituosas to l~r:iwi s: n~nhuma . 

2.2. Inspeção pt'r atributos: 

·" 
\ 

.ot' 4 ' . . / \ 

I.. ~\!6/ 
I ~ "' 

()J 
I 

ROS n° okf2oo5 - CN -. 
I CP·MI - 1C2~(9 10S ; 

Fls: -

----._ ~--~-~-2 
--

Doe: 



:: .:. .::. ·- ~.:Jadcs tkfeuuosa~ ~r:: : . ' l i 

; -O cofre com rcc h2:-~a n" 251. ~sta emitindo smats de puna abena. com a pona fechada . 

J- CON C LUSÃO: 

-\ comtssào não acena . , c:quipamentos. 

Belo Homonte!MG . 20 de r.: .'} de 2003 . 

.r, 
/ ..J ... I -, . . t " 

CtSAR AR!STEU LGYJ GONTlJO 
· Matricula 8.-HF ·. ')6-8 

Represt:~ntet SUOB~~-\ GEREN 

., V" · ... G{~ 
\lAR AG .:... ~ !:\ Vf:P 

:Vtatrlicula 8.~ I:: ·._ ·- '-/ - 2.; 
Representante~ SSP. 'SEG L:. .. : .. ',ç A:G ERAD 

Conhectmento da Gc.:n!ncia 

Laudo 092 '2003 

JmJ~J 
\Matricula s: .. w2.069-5 
I 

Representante daS ERA T 

:, -:-~ 

RU~E~..e.ll'~~""- 7

__...·-RR[IRA 

Matricula 6o6~~69-2 
Representante da CTO/GETRA 

I . ; : 
I ' ; 1 

j ! 
11 f I - • 

I -j --r··---"'-' -.J . 

HENR!Q~E
1

~f>1É· AFF~NSO 
Matricula 8.011.067-3 

GERAO 

RQS n° 03/200.5~ 
CPMI · CORREIOS ; 

F/s: 1 2 51 { 
·-· ! 

I 

J' '----=== ===-



~I CORREIO( I 

- DOC. REF. 

MATER~L----------------+-------------

14 Cofres . 
FORNECEDOR 

COMAN COMERCIAL ALVORADA 

ESPECIFICAÇÃO---------------+ 

CRF B-2 

N.F. (s) 

DE 
Contrato J 132H/ 2002 MANUFATURADOS LTDA. 098 e 099 

SOLICITAÇAO 

1 
GRGÃO REQUISITANfE RF5PONSÁVEL DATA ---f. 

~==S=C=S=E=/=S=C=C=P=/=G=~=E=RA==D=/=A==L====~=======N=a=d=ji=P=ei=x(=Jt=o=d~a=Si=lv=a========~==~1~4~.0~2~.0~3~~ 
RESULTADO DA INSPEÇÃO 

O material especificado foi devidamente inspecionado obedecendo as 
especificações contidas no Cont:ato 11328/02 e CI/CGQ/DQMA/DECAM-8602/2002 de 
19.11 .01, que de acordo com a vistoria realizada, concluímos pela: 

D ACEITO D RECUSADO pARCIAL IZJ RECUSAOO TOTAL 

PARECER 
,. Quantidade OBSERVADA: 14 

Dos acessórios de instalação, cada um dos cofres acompanha apenas: 
1 - Um envelope contendo duas chaves tetra e duas comtms (essas, da tampa da boca 

de lobo) e a senha do segredo. 
2-01 cabo com terminal tipo telefone numa extremidade, e na outra, conectar para bateria 

9v. (não incluída) para utilizar quando da falta de carga da bateria que alimenta 
a fechadura e 01 disquete com instruções da fechadura de retardo; 

_ 3 - 01 aparelho eletrônico utilizado para emitir sinal de abertura do cofre (repelente) e 
01 fonte bivolt para alimentar o aparelho. 

Defeitos não encontrados: 
' 

Os cofres chegaram com a embaLagem de transporte de acordo com as especificações 
Contratuais; -

Defeitos encontrados: 
Dos 14 cofres, apenas 04, estão nas condiçües para aceite e uso; 

Em alguns cofres conforme abaixo, as arestas (entre a porta e. a moldura frontal) estão co m 
um espaço em torno de 6mm, principalmente na parte das dobradiças, podendo ser 
facilmente espoliada com uso de instrumento pontiagudo ou do tipo pé-de-cabra em caso 

de arrombam~I.1to. _ . . · . . 'f~~ o - . 
Falta d.e lubnf1caçao no mecamsmo mterno da porta que dev1do o atntn 8~ ... t!tr!-J3:4Z~% CN -] 

..... , 'v" - t.;ORREfOS 

_ Fls: l 2 52 ECT- Diretoria Regional de Alagoas 
Ru;, do Sol, 'i?, Centro, M;,ceió-AL, 57020-900- Telefone: (82) 2 16-7000 - Fax: (82) 2 16 -7020 

www cgcre jos rgm br - p-mail: al9abdr(ql .c:orn .br -



Cofre no 551 (RECUSADOl 

Fechadura atendendo aos comandos, porém, a caixa de inox Je proteção chegou 
amassada e a antena empenada; 

Cofre n° 494 ,!RECUSADOl 

Fechadura e segredo ok, atendendo aos comandos de abertura, porém, a porta está fora Je 
esquadro com a moldura frontal do cofre. 
( a parte inferior está sobressalente com a moldura inferior que contorna a porta); 

Cofre no 553 (RECUSADOl 

FechaJ ura e segredo funcionando normalmente, atendendo aos comandos para abertura e 
sem qualquer imperfeição de qualidade na estrutura física, porém, exigindo-se excesso de 
força para girar a maçaneta devido a falta de lubrificação. 

Cofre no 519 - OK! 

Cofre em perfeito estado para uso. 

Cofre no 51 O - OK! 

Cofre em perfeito estado para uso. 

Cofre no 475 OK! 

Cofre em perfeito estado para uso; 

Cofre no 532 - OK! 

O cofre em perfeito estado para uso. 

CONCLUSÃO: 

Face as imperfeições de qualidade existentes, decidimos pela NÃO 
ACEITAÇÃO dos lotes 06 e 08, respectivamente.:. 

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCULA 
Nadji Peixoto da Silva 

Supervisor de Segurança 

ASSINATURA DATA 

14.02.03 

ROS n° 03/2005 - CN -, 

ECT - Diretoria Regional de Alagoas v t' IVl f " (.; U 1-< ~f. I Ü s
1

· 
Rui> do Sol, ~7, CE'ntro, MaceiÓ·AL, 57020·900 - Telefone: (82 ) 216·7000 - Fax: (82) 2 16· p~o Í 2 5 3 

www mrrejps mm br · e·mail: algabdr@.com.br F~S : 
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I 
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TERMO DE ACEITAÇÃO{!_~ 'EIII CORREIO( I > 
'V 

\ 
l/ MATERIAL ESPECIFICAÇÃO ' 06 Cofres CRF B-2 I TCU.'F s C•2 

.,,, I (:J lÃ 

i ll 
1--- DOC. REF. FORNECEDOR N.F. (s) 

• .. . c:-:' 1:--:-

COMAN COMERCIAL ALVORADA DE 
..__,..:..:;_~ __ .:. r-::: 

Contrato 11328/2002 MANUFATURADOS L TOA. 0028 
-SOLICITAÇAO 

ÓRGÃO REQUISITANTE 
SCSE/SCCP/GERAD/AL 

RESPONSÁVEL 
Nadji Peixoto da Silva 

DATA---+ 
26.11.02 

RESULTADO DA INSPEÇÃO 
O material especificado foi devidamente inspecionado obedecendo as especificações 

contidas no Contrato 11328/02 e CI/CGQ/DQMNDECAM-8602/2002 de 19.11.01, que de acordo com a 
vistoria realizada, concluímos pela: 

0 ACEITO 0 RECUSADO PARCIAL (g] RECUSADO TOTAL 

PARECER 
:»> Quantidade OBSERVADA: 06 

Dos acessórios de instalação, cada um dos cofres acompanha apenas: 
1 - Um envelope contendo duas chaves tetra e duas comuns (essas, da tampa da boca 

de lobo) e a senha do segredo. 
2 - 01 cabo com terminal tipo telefone numa extremidade, e na outra, conector para bateria 

9v. (não incluída) para utilizar quando da falta de carga da bateria que alimenta 
a fechadura e 01 disquete com instruções da fechadura de retardo; 

3 - 01 aparelho eletrônico utilizado para emitir sinal de abertura do cofre (repelente) e 
01 fonte bivolt para conectar ao repelente. 

Defeitos não encontrados: 
Os cofre chegaram com a embalagem de transporte de acordo com as especificações 
Contratuais; 
Apenas 04 cofres, as condições para aceite estão de acordo com 
o contido no Contrato n° 11328. 

Defeitos encontrados: 
- De um modo geral, os 06 cofres foram entregues com várias manchas escuras na 

Pintura comprometendo a qualidade do acabamento; 
Cofre n° 351 
As 03 prateleiras de aço estão com a dimensão menor que a largura das 
paredes internas, podendo caírem com o peso dos produtos guardados por estarem 
apoiadas quase que nas pontas das presilhas que as sustentam; 

Cofre n° 312 
Mesmo apesar de várias tentativas, não foi possível abrir esse cofre. (a fechadura 
de retardo informa a mensagem que pode abrir o cofre, mais não libera o mecanismo). 

Obs: Embora, precise-s~ de mais jeito que força, a m_a?aneta dos cofres af~iãrilitm"!J/2005 _ CN _: 
tamanho incompat1vel com o peso da porta, ex1g1ndo, contudo, basti;ltl Orça CORREIOS 

~ri-los. - F/s:_ 1 2 5 4 

J6o2 
Doc-

.___:- ---··· 



· CONCLUSÃO: /'~~~ ·:~ "~ 

r t- \_ ~, N • 

j;t~ 
ec. 

Face as circunstâncias~ decidimos (2ela NÃO ACEITACÃO do lote -~ 
'---

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCULA 
Nadji Peixoto da Silva 

Supervisor de Segurança 
Mat. 8.026.058-6 

CHEFE SUPERIOR 
Débora de Araújo Luz 
SCCP/GERAD 

Mat. 8.026.523-5 

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCULA 
Antônio Soares da Silva 

SSUP/GERAD 
Mat. 8.131.434-5 

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCULA 
lthamar Seixas de Barros 

Operador de Sistemas Júnior/GETEC 
Mat. 8.027.101-4 

ASSINATURA 

ASSINATURA 

ASSINATURA 

ASSINATURA 

I i 

' ·. ··' : .. " c 
'""=.· - .. 

DATA 

26.11.02 

-
DATA 

26.11.02 

-
DATA 

26.11.02 

--
DATA 

26.11.02 

ROS n° 03/2005 - C~l -
CPMI • CORREIOS : 

1 2 55 
-· Fls: 

~-6 o 2 ·-
- ........ 2 

--- .. .f 
Doe: 



REA RESERVADA AO PROT 

EMPRESA BRASIILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: GERAD/AL. 

Ao: CHEFE DO DEPAS/BSB. 

CI/SCCP/GERAD/DR/AL-0332/2002 

Ref.: Contrato n° 11328/02 

Assunto: Termo de recebimento e aceite. 

Maceió, 26 de novembro de 2002 

Estamos encaminhando o Termo de Recebimento e Aceite referente a vistoria realizada 
em 06 cofres modelo CRF-B-2- COMAM, que deram entrada no Almoxarifado no último 
dia 04.11.02 com conclusão dos resultados definidos em caráter RECUSADOS. 

Atenciosamente 

M' de Fátima~ Costa Paes 
Gerente de Administração 

C/cópia p ~ 
RQS no 0312005- CN -1 

Nps/nps CPMI • CORREIOS 

_ F/s: 12 56 

6o ~. 2 
Doe: 



Elll CORREIO( I TERMO DE ACEITAÇÃO e.:: ~ 
f--

\. .. 
,( 

MATERIAL ESPECIFICAÇÃO -
06 Cofres CRF B-2 I CU!!' ~· 

.,., j_ h 
k1 

t--- DOC. REF. FORNECEDOR N.F. (s) .._:;; J "r, c .... 
COMAN COMERCIAL ALVORADA DE ' · 

Contrato 11328/2002 MANUFATURADOS L TOA. 0028 

-SOLICITAÇAO 
ÓRGÃO REQUISITANTE 

SCSEISCCP/GERAD/AL 
RESPONSÁVEL 

Nadji Peixoto da Silva 
DATA---+ 

26.11 .02 

RESULTADO DA INSPEÇÃO 
O material especificado foi devidamente inspecionado obedecendo as especificações 

contidas no Contrato 11328/02 e CI/CGQ/DQMA/DECAM-8602/2002 de 19.11.01, que de acordo com a 
vistoria realizada, concluímos pela: 

0 ACEITO 0 RECUSADO PARCIAL ~ RECUSADO TOTAL 

}- Quantidade OBSERVADA: 06 / 
PARECER 

Dos acessórios de instalação, cada um dos cofres acompanha apenas: 
1 - Um envelope contendo duas chaves tetra e duas comuns (essas, da tampa da boca 

de lobo) e a senha do segredo. 
2 - 01 cabo com terminal tipo telefone numa extremidade, e na outra, conectar para bateria 

9v. (não incluída) para utilizar quando da falta de carga da bateria que alimenta 
a fechadura e 01 disquete com instruções da fechadura de retardo; 

3- 01 aparelho eletrônico utilizado para emitir sinal de abertura do cofre (repelente) e 
01 fonte bivolt para conectar ao repelente. 

Defeitos não encontrados: 
Os cofre chegaram com a embalagem de transporte de acordo com as especificações 
Contratuais; 
Apenas 04 cofres, as condições para aceite estão de acordo com 
o contido no Contrato n° 11328. 

Defeitos encontrados: 
- De um modo geral, os 06 cofres foram entregues com várias manchas escuras na 

Pintura comprometendo a qualidade do acabamento; 
Cofre n° 351 
As 03 prateleiras de aço estão com a dimensão menor que a largura das 
paredes internas, podendo caírem com o peso dos produtos guardados por estarem 
apoiadas quase que nas pontas das presilhas que as sustentam; 

Cofre n° 312 
Mesmo apesar de várias tentativas, não foi possível abrir esse cofre. (a fechadura 
de retardo informa a mensagem que pode abrir o cofre, mais não libera o mecanismo). 

Obs: Embora, precise-se de mais jeito que força, a maçaneta dos cofres apresentam 
tamanh~ incompatível com o peso da porta, exigindo, contudo, ba~ t~~~~@~~0-05--_ c-=-N-.-_. 

ç;; Ji-los. , .~PMI ·1GpgR1f0S 
( fi~ 
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CONCLUSÃO: 

Face as circunstâncias. decidimos pela NÃO ACEITAÇÃO do lote 

EXAMINADORICARGO/MATR(CULA 
Nadji Peixoto da Silva 

Supervisor de Segurança 
Mat. 8.026.058-6 

CHEFE SUPERIOR 
Débora de Araújo Luz 
SCCP/GERAD 

Mat. 8.026.523-5 

EXAMINADORICARGO/MATR(CULA 
Antônio Soares da Silva 

SSUP/GERAD 
Mat. 8.131.434-5 

EXAMINADORICARGO/MATRfCULA 
lthamar Seixas de Barros 

Operador de Sistemas Júnior/GETEC 
Mat. 8.027.101-4 

ASSINATURA DATA 

~ 26.11.02 

ASSINATURA DATA 

26.11.02 

ASSINATURA DATA 

26.11.02 

ROS n° 03/2005 - CN • ·, 
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~· CC>RR_~~~-ç EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
DIRETORIA REGIONAL DO ESTADO DA BAHIA- DRIBA 

GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO- GERAO 

CT/GERAD/DR/BA- 084 I 2003 

r----.--

r:~ 
.1 • • . • . ••• • • -~; <' ........ ___ y_ .. __ _ 

Salvador-BA, 6 de fevereiro de 2003. 

limo Sr. 
Representante Legal da COMAM Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda 
SEPS EQ 707/907 Sul, Conj."E"n" 10 Sala 221-Sala 221-Edifício San Marino 
CEP: 70390-078- Brasília/DF 

( . --- :. 
__ ...,·, 

.. - .::-":--- -

~· 

Prezado(a) Senhor (a), 

Informamos que, de acordo com o Termo de Recebimento referente aos 30 (trinta) 
cofres com fechadura eletrônica de retardo, objetos do Contrato n° 11328/2002, 03 (três) 
encontram-se inoperantes e 02 (dois) dos 27 (vinte e sete) que estão funcionando, não 
vieram com todos os componentes, conforme tabela abaixo: 

Número de Série Anormal idades 
Cofre 521 Fechadura de retardo inoperante. 
Cofre 568 Fechadura de retardo inoperante. 
Coti·e 57ó Fechadura de retardo inoperante. 
Cofre 499 faltou transformador do repelente. 
Cofre 698 Faltou rabicho de bateria 

Solicitamos a V.S.a que sejam tomadas as devidas providências para a substituição ou 
coneçào do material rejeitado. Salientamos que, segundo as cláusulas 2.4 e 2.9 do 
contrato, tal substituição e/ou correção devem ser efetuados dentro do prazo de até 15 
(quinze) dias após o recebimento desta carta. Em caso de atraso na retirada do material 
rejeitado ou a sua não substituição, o fornecedor estará sujeito à cobrança de multas, 
conforme prevê a Cláusula 8.4.1, alíneas "e" e '~f'. 

e,~~ 
Marco Antônio erpétuo 
GERENTE DE ADMINISTRA(' ÀO/BA 

---· ~-- ~~ê: '.~-~ 
DSS!srp 

I 
l 
I 
I 

i 
I 

Vl:(i) J / ROS
1
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~~~CORREIO() EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL~GRAFOS - ECT 
DIRETORIA REGIONAL DO ESTADO DA BAHIA- DRIBA 

GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO - GERAO 

CT/GERAD/DR/BA- 894/2002 

Salvador, 09 de Dezembro de 200~ 
limo Sr. 
Representante Legal da COMAM Comercial Alvorada de Manufaturados Ltda 
SCS Quadra 01, Bloco B, Sala 1214, No 16 Ed. Maristela 
Brasília!DF 
CEP.: 70000-000 

Prezado( a) Senhor (a), 

Informamos que, de acordo com o Termo de Recebimento referente aos 12 (doze) 
cofres com fechadura eletrônica de retardo, objetos do Contrato no 11328/2002, apenas 
seis desses equipamentos entregues estavam em perfeito estado de apresentação e 
funcionamento, sendo que os demais, apresentaram certas anormalidades, abaixo 
descritas: 

Número de Série Anormalidades 
Cofre 373 Fechadura de retardo acionou e liberou a traya. porém manualmente não 

completa sua abertura em uma das travas, não permi~do a abertura 
completa da porta, que fica presa no batente. 

Cofre 374 Segredo várias vezes acionado, sem funcionamento. 
Cofre 358 Fechadura de retardo acionou, e ao ser aberto, foi encontrado uma trava 

solta. 
Cofre 375 Fer.hadura de retardo acionou, e ao ser aberto, foi encontrado uma trava 

solta. 
Cofre 342 Fechadura de retardo acionou, e foi verificado que o teclado está com 

problemas em alguns dígitos. 
Cofre 368 Segredo várias vezes acionado, sem funcionamento. 

Solicitamos a V.S. • que sejam tomadas as devidas providências para a substituição ou 
correção do material rejeitado. Salientamos que, segundo as cláusulas 2.4 e 2.9 do 
contrato, tal substituição e/ou correção devem ser efetuados dentro do prazo de até 15 
(quinze) dias após o recet·imento desta carta. Em caso de atraso na retirada do material 
rejeitado ou a sua não substituição, o fornecedor estará sujeito à cobrança de multas, 
conforme prevê a Cláusula 8.4.1, alíneas "e" e "f'. 

Atenciosamente, 

Marco Antônio Perpétuo 
GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO/BA 

SSS/sss 
----------------
~~os n° 03/2005 - CN · I 

Av. Paulo VI, 190, 7" andar, Pituba, Salvador/BA, Cep 41.810-900 e-mail: gerad-ba@corre os.com.' r _ §~REIOS 

alt D 

Fone: (Oxx71)346-2700 Fax: (Oxx71)346-2701 
Fls: -------------

r6o2 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA RE.GIONAL DO ESPÍRITO SANTO 

TERMO DE RECUSA 
Fornecedor: Comam Comercial Alvorada de Manufaturados LTDA 
Material: Cofre mod. CFRIB2, COD. ECT 10050152-4, C/FECH ELETR. 
RETARDO COIL 10900122-2 
Nota Fiscal: 042 
VALOR: R$ 162.600,00 
CONTRATO N° 11328 
Data de Emissão: 13/11/2002 
Tipo de Fornecimento: Aquisição 
ORGÃO: GERÊNCIA TÉCNICA- DR/ES 

Declaramos, para os devidos fins, que os materiais abaixo descritos, objeto da Nota 
Fiscal acima referenciada, foram recusados, em função das irregularidades 
elencadas abaixo: 
Foram inspecionadas 06 (seis) unidades de um total de trinta, sendo que em todos os 
cofres inspecionados, foram encontradas irregularidades, tais como: 

falta da bateria de 9V; 
alguns cofres com portas empenadas e com folgas; 
alarme sonoro disparando em algumas unidades, mesmo as que ainda não foram 
inspecionadas, e que se encontram embaladas; 
em todos os cofres inspecionados, o cabo interno de rede está solto internamente 
no cofre, com risco de danos durante o uso, além de encontrar-se a l,Sm de 
altura do piso; 
pintura dos cofres defeituosa, sendo que em alguns casos, houve descascamento 
da tinta, indicando não aplicação do tratamento anticorrosivo previsto na 
especificação; 
prateleiras com dificuldade de remoção, devido a estarem coladas na tinta; 
oxidação no furo da antena da caixa protetora das fechaduras, bem como 
acabamento ruim das referidas caixas; 

DESCRIÇÃO 
COFRE CFRIB2 

QUANTIDADE 
30(tri~!~ 

Vitória - ES, 02 de dezembro de 2002. 

RENATO SÉRGIO P MARTINS- Engenheiro Júnior- SMCO/GETEC 
FERNANDO R CRISCUOLI- TEC. ADM. PL.- SSAP/GERAD 

f ···--
·· , :• «~J C' ~ 

... . ·! ....... :.. 

:, , .. :sb 
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r EMPRESI.:-iiF{ASJLEiRÃ.DE CORREiOS E TELÉGRAFOS J ·- --· I ~L/ DIRETORIA REGIONAL 00 MARANHÃO 

I DE: PRESIÕENTE DA COMISSÃO VISTORIÁ, EXAME E RECEBIMENTO 
1 DE BENS 
I I AO: GERAD/DR/MA 

j CI/GETEC/MA - 017712002 

I 
1 Ref.: -------
Auunto Recebimento de bena. 

-----------' 

S6o Luis·MA, 9 de dezembro de 2002. 

Em anexo, eatamo. encaminhando a V.s•. o Relatório de tnapeçlo 
realizada em 20 cofres, que tem como fornecedor a COMAM COM. Al VORAOA DE 
MANUFATU.RAOOS LTDA. obj~to do Contreto n6 11326102, entregue na OR/MA, não taptOv&do~ 
por esta eomln6o. 

I I 

r~~~~-------
RQS no 03/2005- CN. 
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RELATÓRIO DE INSPEÇÃO 

Assunto: Inspeção de qualidade cofres CRF 1 B- 2. 

São Luís-MA, 04 de dezembro de 2002. 

Informamos a V. S.a. Que na inspeção, efetuada nos cofres 
Com fechaduras de retardo, objeto do Contrato n 11328/02, entregues através da 
NFF- 043 encontramos os seguintes defeitos: 

1 - Das 20 unidades inspecionadas, 09 não ligou o display. 

2 - Em 04 unidades, as teclas de senha não funcionaram evitando que a mesma 
fosse digitada. 

3 - Em 04 unidades, as teclas de Starts não funcionaram. 

4 - Apénas 03 unidades, executaram as operações de abertura e programação de 
tempo. 

5 - O envelope contendo 01 manual do usuário, 01 cabo de ligação para ligar ao 
Notebook, 
01 bateria de 09V e pilhas de emergência, não foi encontrado junto ao Cofre. 

6 - Os segredos mecânicos, das três unidades que executaram as operações de 
abertura, não estavam abertos e lacrados, nem as fechaduras mecânicas 
estavam abertas. 

Segue o presente relatório para avaliação e aplicação dos procedimentos cabíveis. 

Atenciosamente. 

-Í:'f; e;, J º-~"'--
li6sé Maria de Sousa 

~/ Técnico Industrial 
Ma. 8.376.289-2 RQS no 03/2005 - CN -l 
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RELATÓRIO DE JNSPEÇÀO 

Assunto: Inspeção de qualidade cofre~ CRF I B - 2. 

São Luis-MA, 04 de dezembro de 200.2. 

Informamos a V. . S.a. Que na ín~peção. efetuada nos cofre6 
Com fechaduras de retardo, objeto do Contrato n 11 ~28/02, entregues através da 
NFF • 04~ encontremos os seguinte& defeitos: 

1 - Das 20 unidade8 inspecionada&, 09 não ligou o display. 

2 - Em 04 unidades, ea teclas de senha não funcionaram evitando que a mczsma 
fosse digitada. . ? 

3 - Em 04 unidad~. as tectas de Starts não fl.Jncionaram. 

4 - Apenes 03 unidade!, ex~outaram as operaç6es de abertura e programação de 
tempo. 

5- O envelope contendo 01 manual dO usuârio, O, cabo de ligação para ligar ao 
Notebook. 
01 bateria de oev e pilhas de emergência, não foi encontrado junto ao Cofre. 

r- I 

S - Oa segredos mecánlces, das três unidades que executaram a~ operações de 
abertura. n!o estavam aberto! e lacrados. nem a! fechaduras mecânicas 
estélvam abertas. 

Segue o presente relat6rlo para avalleção e aplicação dos procodimontos cabíveis. 

Atenciosamente. 

TCIJ ' 1a .~ce 

Fls. I) <j 

J ____ z 
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~CORREIO< F:MPRES.-\ BRASILF:IRA DE CORREIOS E TELEGRAFO~ 
DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

O&CúvV 

GERENCIA DE .-\DMINISTRA\.·.-\o DR/tv!G 

CT-SMA T/GERA.D/DRIMG- 083/2003 

COMAM C01v1ERCIAL ALVORADA DE tv.ANUFA TURA L TOA 
SEPS EQ 707/907 CONJ. E No 1 O SL 221 ASA SUL 
70300-500- BRASÍLINDF 

REF.: Contrato 11328/02- NF @~- 31.12.2002 

ASSUNTO: Laudo- 074/03- Cofre CFRIB-02 

Belo Horizonte/MG, 22 de abril de 2003. 

Prezados Senhores. 

Conforme laudo em anexo. informamos que foram recusados os cofres, encaminhados através das 
notas fiscais de referência. 

Solicitamos a regularização no prazo máximo de 15 dias. conforme cláusula segunda, item 2.4, do 
contrato 11328/02. 

Na expectatiYa da solução imediata, aproYeitamos a oportunidade para renovar os n.ossos votos de 
estima e consideração. 

Atenciosamente. 

~\C/C DECAM . DEPAS e SEGC/GERAD/DR/MG 

ACOG 

A v Isabel Bueno. -1-12- (.3 1) 3::!-19-2-189- Belo Horizonte I MG 

fRos no 03/2005- CN _i 
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2.2.1. Unidades ddc:ituosas crnicas: IJ I 

Não foi possivel fazer a leitura dos dados da memória de uma fechadura eletrõnica das amostras 
inspecionadas. 

2.2.2. Unidades defeituosas graves: nenhuma 

3 - CONCLUSÃO: 

A comissão não aceita os equipamentos. 

Belo Horizonte/MG. 17 de abril de 2003 . 

~~s 
HELDER PENTECOSTES D. NASCIMENTO 

Matrícula 8.416.940-0 
Representante da SMES."GEREN 

Conhecimento da Gerência 

M1!iffl~~m.::!_56-:; 

CHEFE- SMAT/GERAD 

Matrícula 8.41 1.049-
Representante/SB · GERA 

~~~i~.69-5 
Representante da SEP /GERA T 

i 

\ 

!"'"'"---­
-.-.• . , ~ !"' Cl.'''f'r" 

'I~ !v 1/ · · ...._");.:,;.vç,. 

__ Jb~ 
~-:· 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 

COMISSÃO DE INSPEÇÃO DE QUALIDADE EM EQUIPAMENTOS 
PRT/MG-065/2002 

LAUDO DE INSPEÇÃO N" ~Y2003 

MATERIAL: COFRE CRF/B-2 
ESPECIFICAÇÃO: DEPRO/DEINF-316/6- JULHO/UlOI 

MATERIAL: FECHADURA DE RETARDO ELETRÔNICO 
ESPECIFICAÇÃO: DIMA/DEPEN-485/4- MAI0/2002 

CÓDIGO- I 0050152-4 
DESENHO: 

CÓDIGO- 10900122-2 
DESENHO 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA: NF -~e 31.12.2002 -CONTRA TO 11328/2002 

FORNECEDOR: COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA: NF- 087 e 088-31.12.2002 -CONTRATO 1132812002 

JULGAMENTO E RESULTADO 

I. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

1. 1. Unidade de Produto : COFRE CRF/B-2 EQUIPADO COM FECHADURA DE RETARDO ELETRÔNICO 
1.2. Plano de Amostragem: simples 
1.3. Regime de Inspeção : normal. 
1.4. Nível de qualidade aceitável: 4.0% 
1.5. Nível de Inspeção: li. 
1.6. Tamanho do lote : 35 
1.7. Tamanho da amostra: 08 
1.8. Unidades defeituosas permitidas: nenhuma 
1.9. Unidades defeituosas encontradas: O I 

~ 2. RESULTADO DA INSPEÇÃO v 2.1 Inspeção por variaveis: 

2.1.1. Unidades dt:ft:ituosas criticas: nenhumZ~ 

2.1.2. Unidades defeituosas graves : nenhuma 

2.1.3. Unidades dl:feituosas toieraveis : nenhum::~ . 

jy-
1 

2.2 . Inspeção por atributos: 

F~QS no 03/2005 - CN -
CPMJ • CORREIOS ,' 
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/ ' ~~ORREIO<I EJ\fPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

GERÊNCiA DE ADMINISTRAÇÃO IDR!MG 

CT-SMA T/GERAD/DRJMG- 074/2003 

A 

~· \ COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURA LTDA 
SEPS EQ 707/907 CONJ. E No 1 O SL 221 ASA SUL 

'-~ ... -.. ....... _.. ... .. -.... -.. 

70300-500- BRASÍLIA/DF 
TEL. (61) 242.6148- FAX 321.9442 

ASSUNTO: Contrato 11328/2002- Cofre 

Belo Horizonte/MO, 10 de abril de 2003. 

Prezados Senhores, 

Encaminhamos em anexo, o laudo 065/2003, que considera aceito os 32 cofres recebidos na DRJMG. 

Entretanto, a Comissão de lnspeção/DRMG, solicita que seja encaminhado à ECT a versão 3.0.0.7 do 
~ograma de geração de relatórios da fechadura eletrônica RWN. 

nproveitamos a oportunidade para renovar os nossos votos de estima e consideração. 

HENRIQU SÉ AFFONSO 
GERENTE DE A INSTRAÇÃO/DR!MG 

fl!:c/C DECAM , DEPAS, DEOMA e SEGC/GERAD/DRIMG 

Yt..(coG 

A v Isabel Bueno, 442 - (31) 324?,-2489- Belo Horizonte I MG 

Doe: 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 

COMISSÃO DE INSPEÇÃO DE1~IDADE EM EQUIPAMENTOS 
PRTIMG-M512002 

J .· 
LAUDO DE INSPEÇÃO N" Q65/2003 

MATERIAL: COFRE CRF/B-2 
ESPECIFICAÇÃO: DEPRO/DEINF-316/6- JULH0/2001 

CÓDIGO- 10050152-4 
DESENHO: 

MATERIAL: FECHADURA DE RETARDO ELETRÔNICO 
ESPECIFICAÇÃO: DIMA/DEPEN-485/4- MAI0/2002 

CÓDIGO- 10900122-2 
DESENHO 

-----~ /) 
DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA: NF- 083 e 084- CONTRA TO 11328/2002 

FORNECEDOR: COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA: NF- 083 e 084- CONTRA TO 11328/2002 

JULGAMENTO E RESULTADO 

I. ESQUEMA DE INSPEÇÃO 

1.1. Unidade de Produto: COFRE CRF/B-2 EQUIPADO COM FECHADURA DE RETARDO ELETRÔNICO 
I .2. Plano de Amostragem: simples 
1.3. Regime de Inspeção: nonnal. 
I .4. Nível de qualidade aceitável: 4,0% 
I .5. Nível de Inspeção: II. 
1.6. Tamanho do lote: 32 
1.7. Tamanho da amostra: 08 
I .8. Unidades defeituosas pennitidas: nenhuma 
1.9. Unidades defeituosas encontradas: nenhuma ~ 

4 (\ 2. RESULTADO DA INSPEÇÃO 

2.1 Inspeção por variáveis: 

2. I .1. Unidades defeituosas críticas: nenhuma 

2. I .2. Unidades defeituosas graves: nenhuma 

2. I .3. Unidades defeituosas toleráveis: nenhuma. 

2.2. Inspeção por atributos: 

""' · no 03/2005 - CN -' 
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2.2.1 . Unidades defeituosas criticas: nenhuma 

2.2.2. Unidades defeituosas graves: nenhuma 

3 - CONCLUSÃO: 

----
A comissão aceita o equipamento. ~ 

--- ---- --
Belo Horizonte/MO, 08 de abril de 2003 . 

H~P~. NASCIMENTO 
Matrícula 8.416.940-0 

Representante da SMES/GEREN 

Conhecimento da Gerência 

~ 
~ 065/2003 

RUBE 
Matrícula 8 

Representante da CTO/GEOPE 

WELL 

t 
JESUS DE ALMEIDA 

: 8.407.592.9 -GEOPE 

M 
HENRIQUE O É AFFONSO 

Matrícul 8.011.067-3 
GERAD 

, - · .~ · .. :• S·· 

- :~ 
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DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 

GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DO: GERAD/DR/PB 

AO:DEPAS 

Cl: GERAD/DR/PB-060/2003 

REF: CI/CSP/DSEG/DEPAS-0159/2003-CIRCULAR 

Assunto : Recebimento de Cofres. 

ÁREA RESERVADA AO 
PROTOCOLO 

João Pessoa/PB, 14 de Fevereiro de 2003 

Em atenção ao solicitado na comunicação da referência, informamos 
que procedemos análise nos 14 (quatorze) cofres recebidos em nossa Regional (Notas 
Fiscais de n. 0 030 e 100), emitidas pela COMAM COM. ALVORADA DE MAUF. LTDA 
respectivamente em 01/11/2002 e 16/01/2003, tendo sido constatado as seguintes 
divergências: 
1. Folga de até 4mm, superior ao especificado no item 2.2.2. Porta- subitem 7, onde consta folga 
máxima de 1,5 mm. 

1.1. Folga na porta na aresta direita e aresta inferior. 
Números dos cofres: 453, 496, 543 e 545. 

1.2. Folga na porta na aresta inferior. 
Números dos cofres: 503, 508 e 515. 

1.3. Folga na porta na aresta inferior e aresta esquerda. 
Números dos cofres: 433, 436 e 501. 

1.4. Folga na porta na aresta inferior, aresta esquerda e aresta direita. 
Números do cofre: 463. 

1.5. Folga nas 4 arestas da porta. 
Números dos cofres: 479, 493 e 513. 

Por outro lado, faz-se necessário destacar que as inconsistências verificadas 
pelo engenheiro Marcos Antônio de Lucas, quando de sua visita a empresa em Goiânia!GO na 
data de 10/01/2003 ainda persistem nos equipamentos que foram entregues na DR!PB. 

Dessa forma, concluímos pela NÃO ACEITAÇÃO dos equipamentos em questão. 

AFF/aff. 

Atenciosamente, 

/21;;,.~ s: 
ALFREDO FERNANDES FILHO 

GERAD/DRIPB 

Alfredo Femanae." ::.. ih;· 
GERAO/OH/i' F 
~1\at R 47f, 1 ::-:1.; 

ROS n° 03/2005 - CN -, 
tPMI · 1CQf}R, IOS 1 
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ElliCoRREIO( 1 TERMO DE ACEITAÇÃO -_,-_,,.,..,~ 

--,~ ~ 

MATERIAL ESPECIFICAÇÃO 
,.. 

\ 1 FLS. N.· 

' 10 Cofres CRF/ B-2 
/. 

TCU!ff 
f-- DOC. REF. FORNECEDOR N.F. (s) 

Contrato 11328/2002 COMAN COMERCIAL ALVORADA DE 

J 

L 

' 

ÓRGÃO REQUISITANTE 
SSEG/SUCSU/GERAD/PE 

' 
MANUFATURADOS L TDA. 

-SOLICITAÇAO 

RESPONSÁVEL 
Manoel Arthur Sá Pereira Costa Filho 

RESULTADO DA INSPEÇAO 

141 e 142 

DATA--...; 
26/03/2003 

O material acima referenciado foi inspecionado em confr anta com a especificação 
indicada e de acordo com o resultado encontrado, o mesmo deve ser : 

0 ACEITO 0 RECUSADO PARCIAL 0 RECUSADO TOTAL 

PARECER 
)> Quantidade OBSERVADA: 10 

Defeito Grave: Conforme relatado abaixo 
Defeitos Toleráveis: Diversos conforme relatado abaixo 

1) Os 10 (dez) cofres recebidos da COMAM/MOVAP se apresentam nas seguintes condições: 

e Cofres N° 405, 397, 386, 337, 389, 693, 350 Aprovados sem restrições. 

• Cofre N° 341 e 311 : 

A porta apresentava folga. Após regulada pelo representante COMAN, ficou normalizado. 

Após intervenções do representante COMAN, cofre aprovado 

• Cofre N° 636 

Fechadura Eletrônica de Retardo com mau funcionamento. Após regulada pelo 
representante COMAN, ficou normalizado. 

Após intervenções do representante COMAN, cofre aprovado' 

2) Observações : 

Não recebemos do fabricante nenhum cofre com a Certificação de Qualidade do Segredo 
Mecânico conforme especificado no item 2.2.5 Fechaduras - subitem 3 do referido contrato. 
Conforme orientações do DEPAS os cofres serão aceitos provisoriamente, ficando a COMAN 
com um prazo de 90 dias para entrega dos certificados • 

Em todas as gavetas das bocas de lobos, foram feitos cortes nas partes superiores, para 
melhorar o acesso ao interior da gaveta, conforme instruções no Parecer Técnico 
DPRO/DEINF -PTEC.0177/02. 

Todos os parafusos fornecidos para fazer os chumbamentos dos cofres aos pisos, solicitado 
conforme o item 2.2.6 Generalidades - subitem 5, não são adequados, poFc,- mesmo sendo 
parafusos Allen de 1/2" x 5", são acompanhados apenas de porcas quE ~5 fjb~miletn) oc;N - , 
chumbamento. Sugerimos a utilização de parafusos do tipo Paraboit, ' ou ~~~~E OS I 
sejam fornecidos as buchas adequadas para cada parafuso fornecido. ~ 

Doe: 

-·- · 
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Os .:..abas de ligação do módulo de controle da fechadura eletrônica à face traseira do cofre. 
foram presos às laterais conforme instruções no Parecer Técnico DPRO/DEINF-PTEC-
0177/02. 

As maçanetas de abertura das trancas, apesar de uma sensível melhora em relação aos 
primeiros recebidos , deveriam ser mais leves, facilitando a operação do cofre e exigindo 
menos esforço para abrir e fechar as trancas. Há, ainda necessidade de melhoramentos 
nesse aspecto. Recomenda-se o estudo de formas de melhorar a empunhadura e TClJ/ 1' s. 
acionamento dessas maçanetas. F::::..j_E[d 
A qualidade e o tipo dos suportes das prateleiras internas do cofre não tiveram alteração. De í ___ 1f. 
uma forma geral são muito frágeis e portanto sujeitas a quebra em pouco tempo de ;;e~~ L.:.:.2.~~-~ 

~~ 1\. "-' 1., 

3) CONCLUSÃO: , ill:.!..!.oN·---+_\, 

• Cofres N° 405, 397, 386, 337, 389, 693, .350: Aprovados sem res~ ... ,~ 1 
• Cofres N° 336, 341 e 311: Aprovados após intervenções do representante 

COMAN . 

• Todos os cofres deste lote estão sendo aceitos com a pendência da falta 
de apresentação da Certificação de Qualidade do Segredo Mecânico, 
ficando a COMAN com um prazo para entrega desses certificados, 
conforme carta CT/GCM/DGEC/DECAM-2265/2003 DE 10/02/2003, 
encaminhada àquela empresa. 

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCÚLA 

JOSÉ CARLOS LOIBMAN 
SMAN/SUENG/GETEC/PE 

MAT. 8.010.487-8 

~~ 
~os~ CJrlcs Lci!uua 

Cllere dJ Stuo dllllnnt ...... , t"""' 

DATA 

26/03/2003 

llil U10.U7.1 "V-"-+--
CHEFE SUPERIOR ASSI"{AT~ •.··.'· .. ·•. DATA 

MARCOS VALÉRIO DE MEDEIROS ~ 

RES~E~~~~B~~:~~;~ ~.;O~~O~~~HARIA ; .. ~::·~:r~~·. •: ,: .~ 26/03/2003 

~~~-----4----~-~ .. ~ .. ~--+------_, 
' 

EXAMINADOR/CARGO/MATRiCULA 
MANOEL ARTHUR SÁ PEREIRA COSTA FILHO 

SSEG/GERAD/DR/PE 
MAT. 8.011.821-6 

CHEFE SUPERIOR 
ANTÓNIO FRANCISCO DA SILVA FILHO 

GERAD/DR/PE 
MAT. 8.010.819-9 

ASSINATURA 

ASSINATURA 

DATA 

26/03/2003 

DATA 

26/03/2003 

RQS no 03/2005 - CN -
·, I CPM'1 ·2 C:P3 REIOS 1 

· Fls: ------
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EMPRESA. BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/SSUP/GERAD/DR/PI-0058/2002 

Teresina(PI), 16 de dezembro de 2002 

Á 
COMAN COM. ALVORADA FR MANUFATURADOS LTDA 
SEPS 707/907 Sul, Conjunto "E", n° 10, sala-221, Ed . San Marino 
Brasília- DF 
70390-078 

Prezados Senhores. 

Informamos que após a inspeção realizada em 03 cofres modelo CRF-8-2 -

dos 1 O recebidos da COMAN, conforme Contrato 11.328/02, que deram entrada 

nesta SSUP/GERAD/DRIPI, com a conclusão dos resultados definidos em caráter 

RECUSADOS. 

Atenciosamente, 

MARIA DO SOC~I'\l.Y'"' .............. ' 
GERAO - DR/PI 

C/Cópia p/DECA M e DEPAS 
CT MODELO NOVO 

FMV/vila 

'·· 

ROS n° 03/2005 - CN - i 
-CPMI . - CORREIOS 

I ; ' 1 2 7 4 
. Gcréncia de Cont ratação, Suprimento e Patrimônio - ECT/DR/PI - Seção de Dist ri u1çliode ~ 

P·r~d utos. Endereço: Rua San ta Luzia, 31 60. Ba irro Il hotas. Teresina/PI. C EP 64001-800. F ne (0 6 O 
222: 1412 e 22 1-3:'\J:' R- 139 _, • _ 2 
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. r u ., CORREIO( ,
1 

TERMO DE ACÉITAÇÃO 

_,.... •. 
MATERIAL ESPECIFICAÇÃO / .... :i)--""' :.::,. . . '. 

/V ~j 
06 Cofres CRF B-2 I FLS. N.· 

\ 
""""" 

...., -
f-- DOC. REF. FORNECEDOR N.F. (s) 

~~C J/1 ~~ ~ ce : 

Contrato 11328/2002 COMAN COMERCIAL ALVORADA DE 0031 
I ,_ ,s. I b_ 

MANUFATURADOS L TOA. . - · .. ---~ ~ .. ~- .. .., ... -···-· ---SOLICITAÇAO 

ÓRGAO REQUISITANTE 
SSEG/SUCSU/GERAD/PE 

RESPONSÁVEL 
Manoel Arthur Sá Pereira Costa Filho 

DATA---+ 
13/11/2002 

RESULTADO DA INSPEÇÃO 
1 O material acima referenciado foi inspecionado em confronto com a especificação 

I 

indicada e de acordo com o resultado encontrado, o mesmo deve ser : 

0 ACEITO 0 RECUSADO PARCIAL 0 RECUSADO TOTAL 

PARECER 
)> Quantidade OBSERVADA: 06 

Defeitos Graves: Diversos conforme relatado abaixo 

Defeitos Toleráveis: Diversos conforme relatado abaixo 

-OBSERVAÇÃO (ÕES): 

1) Os 06 (seis) cofres de uma maneira geral apresentam os seguintes problemas: 

• Embora não tenhamos equipamento de medição para comprovação, aparentemente a 
pintura geral interna e externa está aquém do necessário, havendo em vários pontos 
manchas escurecidas indicando pintura deficiente. O acabamento em geral das peças é 
de baixa qualidade. 

• Cabo de ligação do módulo de controle da fechadura eletrônica à face traseira do cofre 
solto próximo à passagem da gaveta superior e sujeito a acidentes (esmagamento) no 
fechamento da porta do cofre. 

• As maçanetas de abertura das trancas são de difícil operação (muito pesadas), 
exigindo muita força para abrir e fechar as trancas. 

• Dobradiça da tampa da boca de lobo muito frágil, sujeita a quebra com pouco tempo 
de uso. 

• Gaveta superior ao abrir bate no botão do sensor de ab.ertura da porta se a mesma 
·na estiver totalmente aberta, portanto sujeitando este botão a acidentes. 

Não acompanhou os cofres CO com software de instalação da Fechadura eletrônica 
para a emissão de relatórios e nem os parafusos de fixação do cofre ào piso. 

A qualidade e o tipo dos suportes das prateleiras internas do cr: fr~~ffiCQ~~~m' , 
sendo muito frágil, mal suportando o próprio peso . Ç~MI · 1~ /' I I~S 

Fts: ------
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:-~-~v DI ~c-
2) Foram observados também os seguintes problemas específicos para cada cofre: 

~ Cofre N.0 356 

• Sinais de ferrugem no ferrolho superior vertical 

• Folga no sensor de abertura da porta. 

~ Cofre N.0 362 

-

··· _,-1 

• Pontos de defeito de pintura no canto direito superior do cofre, da porta e na 
dobradiça inferior 

• Ferrolhos horizontais empenados, especialmente o terceiro de cima para baixo, de 
modo que não foi possível fechar a tranca novamente, tendo sido necessário 
ajustes com a abertura da tampa interna da porta, efetuados pelo Técnico da 
BCS (representante RWN) que nos acompanhava na inspeção. 

• Ferrolho vertical superior com folga (quase solto). 

• Não possui o parafuso de regulagem do fechamento da porta, causando folga na 
porta após o seu fechamento. 

~ Cofre N.0 365 

• Pontos de defeito de pintura no canto direito superior do cofre, da porta e no piso 
interno. 

• Não possui o parafuso de regulagem do fechamento da porta, causando grande 
folga na porta após o seu fechamento 

• Ferrolho vertical inferior solto (caído dentro do cofre) e o vertical superior solto. 

• Dobra da chapa da estrutura de suporte da gaveta superior ligeiramente aberta. 

~ Cofre N.0 366 

• A fechadura eletrônica está com defeito (não funciona). O cofre foi aberto só com o 
segredo e a chave. Display foi recolhido pela BCS para substituição. 

• Protetor do display da feL.hadura eletrônica com o cromo descascado. Esse 
protetor foi recolhido pela BCS para substituição. 

~ Cofre N.0 314 

• Verificados apenas os problemas gerais indicados no item 1 acima. 

~ Cofre N.0 357 

• Pontos de defeito de pintura no canto direito superior do cofre, da porta e nas 
prateleiras. ::-

• Suporte de uma das prateleiras entortado. A qualidade do suporte das prateleiras 
em geral é ruim. 

• Filete de cromo solto no protetor do display da fechadura eletrônica. A BCS 
solicitou à RWN um novo protetor para substituição. 

Fls: -------
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- CONCLUSÃO: 

Concluímos ºela NÃO ACEITACÃO do lote em guestão. 

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCULA ASSINATURA 

JOSÉ CARLOS LOIBMAN 
SMAN/SUENG/GETEC/PE 

MAT. 8.010.487-8 

CHEFE SUPERIOR ASSINATURA 
MARCOS VALÉRIO DE MEDEIROS 

RESP. P/ SUBGERÊNCIA DE ENGENHARIA 
GETEC/DRIPE - MA T. 8.505.018-0 

EXAMINADOR/CARGO/MATRÍCULA ASSINATURA 
MANOEL ARTHUR SÁ PEREIRA COSTA FILHO 

SSEG/GERAD/DRIPE 
MAT.8.011.821-6 

CHEFE SUPERIOR ASSINATURA 
ANTÓNIO FRANCISCO DA SILVA FILHO 

GERAD/DRIPE 
MAT. 8.010.819-9 

(originais assinados) 

.. . ' ' 
- ·· ~: .......__ 

. I"? ~G'é-C/0~~ 
'd3 

(~N.· .. ... ---_.,. 

-
DATA 

-
DATA 

-
DATA 

-
DATA 

~R-O_S_n_o -::-:03~/2::-;:;0~05-;:-_-;C~N1- 1 

CPMI • CORREIOS 
• I 1271 

F I~: _ _ __ .,---

J6o . ' 2 
~ ....:... c 
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De: DRJRJ 

Ao: DECAM 

CI/SSP/SUPAT/GERAD/DRIRJ-J2ft2003 

REF: INICIAL 
Assunto: Banco Postal (cofre com fechadura eletrônica de retardo) 

Rio de Janeiro, e:>~ de fevereiro de 2003. 

Apesar dos esforços envidados pelas áreas afins quanto ao cumprimento 
de metas de inauguração de Unidades do Banco Postal, esta Regional ainda encontra dificuldades 
no atendimento completo dos itens de segurança a serem disponibilizados já por ocasião do ato da 
caracterização do evento. 

Independentemente dos demais aspectos relacionados ao parâmetro 
SEGURANÇA, um requisito básico e essencial para a criação do Banco Postal é a condiçãóêra 
Agência possuir cofre. 

Por intermédio do contrato 11328/2002 firmado com a empresa 
COMAM pela Administração Central em 29/07/02, estava prevista a entrega de um lote de 20 
cofres com fechadura eletrônica de retardo para instalação em agências da DR!RJ no ano de 2002, 
lote este que seria complementado com mais 57 cofres. 

Todavia, já por duas oportunidades, o lote de 20 cofres foi recusado no 
exame de avaliação . de qualidade, inviabilizando, desta forma, a sequêncta do processo que 
envolve a aquisição de mais 57 cofres. 

Face ao exposto e considerando os problemas de violência que 
envolvem especificamente a cidade do Rio de Janeiro (vide anexos), fica comprometida a 
inauguração do Banco Postal sem que sejam observados os critérios mínimos de condições de. 
segurança exigidos para tal. 

C/C DEBAN/DEP AS 

\ 

CELSO SILVA CARVALHO 
DIRETOR REGIONAL/RJ 

Ricardo Mota da Costa 
R.:sp. p ' Cc>ordenadoria 

·Rcl!ional <k Suporte- ECT/RJ 
- Mat. S Oll':i .5 71 -2 

.... ,. · ~ 

C/anex~ l~ 
LGCB/fps~ . ROS no 0312005 - CN -\ 

t !ÇP,MI ., ~rtf10S 

· F ls :~----

~602 
Doe: 



.. - - ~-· .-. - -. . :::..~::· :. ~= : . 

-, 
. . ~ . . , 

·. ·,. 

- .-._ 

TCU.'1• Si:CH 

FI~ -~ 
! R u '-' ,:· : . 

~- ..... , ~ f) r ·· ··--···· 

CORREIO< 

CT/SUPRI/GERAD/197/02 Rio de Janeiro, 06 de 1jezembro de 2002. 
Ret.: CONT 11J28/02-BSB : NF 047 
Cofre modelo CRF/82 com fecnadura da retardo 

A 
COMA..\.f COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURAOOS LTDA 
SEPS EQ 707/9()7 CONJ.E N" 10 Sl .. 22l 
ASA SL'L 
(70300-500> BRASll.JAIDF 

Prezados Senhores, 
Informamos que em 22111/0?., recebemos o material acima citado 

Após inspeção com a presença do técnico de manutenção da finna Cofreforte, representante 
das fechaduras R \VN, constatamos as seguintes divergencjas. 

Não fornecimento do cabo de ligação ao NOTEBOOK. 
Pintura de alguma~ portas, com tinta corrida, como a ~ _?Ofre ~'lO 
99-B 
Nlo fornecimento da bateria de 9 volts. 
Somente {oi possível abrir 3 cofres, em função do conjunto de 
pilhas do sistema de fechadura. estarem descarregadas (N' 80, 
ll8e 119) 
Caixas suporte da feçhadura eletrônica com oxidação (N' I14~B.. 
e 116-B) 
Cofre N" 99-B. com painel eletrônico travado. 
Cofre ~ 89-.B, com painel elerrônico congelado (aceso e sem 
comando) 
Cofre 1 i 5-B , com painel eletrônico congelado (apagado e sem 
comando) 
Todas as embalagens sem rotulaçllo externa (item 3 3 da 
cspecificaçãl'). 

F a~ o exposto, o material não foi aceito Razão pela qual solicitamos 
a regularização das pendências no menor prazo possível, para darmos continuidade ao 
processo de liberação da nota fiscal. 

Para maiores informações, colocamos nosso telefax (021) 250385~4 a 
sua dispos•çio 

Tamanho do lote 20 unidades 
Tamanho da amostra: 20 unidades 

fomtet:dor noc..i..ficado '101 fa."< 
Em .Q_~t_J.~!~ 

Atenciosamente. 

~vxooru 
f l CWSLABISL~Rl!()ERADIRJ 

. ' ___ ....-\ 

. ROS no 0312005 ~ ~N -.' 
CPMl • coRREIOS 

\I 1 2 7 9 
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360z 



+ CORREIOS EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL SERGIPE 

J TCU.·í' Sec< 
! r-1:;. 

DE:GERAD/SE ~ :rsLi 1-~,-.; ... _ 
AO: DECAM -.... 

CII GERAD/SE- 065/2003 
4/'._cmr: :~· ~-é"' 

~~-----
R e f: \ 

Assunto: Irre ularidades do Contrato n.0 11.328/2002- Fornecimento de Cofres g ""-• ...... __./' 

Aracaju/SE, 27 de fevereiro de 2003. 

Reportando-nos ao documento da referência, informamos: 

1. Foram entregues (18) dezoito cofres, porém, recusados (06) seis. Restando portanto 
receber (12) doze e mais os (06) seis para reposição. 

2. Foram emitidos Termos de Aceitação para (12) doze e recusa para (06) seis. 

3. Encaminhamos no dia 25/02/03 para a GECOF/DR/SE, as NF's referentes a aceitação 
dos doze cofres para pagamento, conforme instruções. 

4. Não existem pendências. 

5. A empresa, COMAM foi comunicada da recusa, Carta anexo. 

C/Cópia 

MURILOL 
GE 

~IDA 
R/SE 

~~SEc "SER REFERÊNCIAL DE EXCELÊNCIA ENTRE AS REGIONAIS 00 GRUPO 6" 

~r 1; a s n" 0312005 - CN ~~ 
~~MI - Cf~RglaS · 

Fl5: _ ___ ·~-~- --~ 
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~ :..__; 
~At·-~_.:,~_j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS "'·' . I TC ~_I: ;• ~.:;: 

·· > ··:·<'~~'"·! f?i:..i.2f_ --------------------------~· ____::""~· ·_:z;,.,.. . - ·· 

, • " iF'~~~ PARECER TÉCNICO/GETEC/DR/SE-014/2002 

l-ASSUNTO: 

Inspeção de qualidade para fins de aceitação dos Cofres CRF IB - 2. referente ao 
1 1.328/02, NF-{)32/02. 

2-ANÁUSE: 

Em inspeção efetuada em 03 (três) dos 06 (seis) cofres referentes ao 1° lote, após 
as orientações enviadas pelo DEP AS. verificamos o seguinte: 
• Não conseguimos abrir o cofre para efetuar a inspeção interna. Após 8S!lll3idar1: 

retardo, soa o ~1>ip"' e aparece no visor a mensagem: "Tranca aberta Pronto nn~~•;âthrir 

Pressione start", mas ao fazê-lo o volante não gira · .. ·····-} 

• Não foi fornecido o -envelope contendo o cabo de ligação, pilha de emergência e a batcri~de 
9V, podendo o mesmo estar dentro do cofre. · 

Diante de tal situação achamos por bem não desembalar os outros três cofres e recusar . . 
que o fabricante (COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS L 
as medidas necessárias para correção. 

Aracaju, 06 de dezembro de 2002. 

~ ~clo~.f.f<.k 
SANDRA CRISfiNA DO N. P. REIS 

AUX. ADM.I/8.727.191-5 
SMBMIGETEC/DR/SE 

.., -~-ji~~::;~~ .: · . 
. -··.~·---~- -

~~:·:· .f/- ~~: .. ~(?~: 

. ·. -;.. . .; . . -
:,;.:· .... -

ALMIR MOTA DOS SANTOS 

~ . -

IND. PLEN0-8.726146-4 
SUP. OPER. SMBM/GETECIDR/SE 

. ./, . . , r f "'! . . ~ 



PROTOCOLO EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: GERAO- DR/SPI 
....--:::;-~ • . ·:-.:~- - -··--

.. - < -: ·· •1.. .~\t. \" ~ . i .::n -
AO: DECAM 

1 :: ~ IJ}L - ---7 ....... :1L __ _ CI/SSEG/SUSEG/GERAD/DRISPI- 070/2003 .. .: ' . . c. ,1.. .... _.., , ... _, ---· ... -

ASSUNTO: Contrato n° 11.328/2002- COMAM 

Bauru, 26 de fevereiro de 2003 

Em atenção ao contido na CI/GCM/DGEC/DECAM - 2344 -

CIRCULAR de 24/02/2003, informamos abaixo, os dados solicitados: 

1) Sim, todos os cofres (150) foram entregues; 

Foi emitido um Termo de Aceitação de 10 (dez) cofres em 06/11/2002 e de Recusa de 140 (cento e 

quarenta) recebidos posteriormente; 

3) Sim, já foi providenciado o pagamento dos 10 (dez) cofres aceitos; 

4) As folgas entre as arestas da face externa da porta e as bordas do quadro frontal do gabinete estão 

superiores a 1, 5 mm em determinados locais, contrariando o item 2.2.2. 7 da especificação técnica; 

não foi apresentada a Certificação de Qualidade, por instituição mundialmente reconhecida e 

aceita, da combinação de segredo do tipo mecânico, o que desrespeita o item 2.2.5.3. da 

especificação; há apenas 02 (dois) parafusos Allen para a fixação de cada cofre ao piso, e não 04 

(quatro) conforme item 2.2.6.5. Todos as conformidades caracterizam-se como defeitos graves; 

5) Sim, através da CT/SASU/GERAD/DR/SPI- 0078/2003 de 29/01/2003 (cópia anexa). Inclusive, a 

COMAM encaminhou, em meados de fevereiro/03, 50 (cinqüenta) cofres da MOVAP para iniciar a 

substituição dos cofres recusados (BAUFAR), os quais, igualmente, não foram aceitos, por 

apresentarem defeitos idênticos (cópia do Rela~de Aceitação de material n° 002/2003 anexa). 

Sendo assim, esta DR está, no momento, com ~~cento e noventa) cofres no Almoxarifado, sendo 

140 da BAUFAR e 50 da MOVAP, toqps recusados. 

Finalizando esclarecemos que desde a entrega do 1° lote, com 

1 O cofres, que, na realidade não foi realizado nas quantias determinadas no Contrato, esta GERAO 

vem desenvolvendo ações junto a COMAM no sentido de regu rizar a situação. 

r;:--
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CT/SASU/GERAD/DRISPI-0078 /2003 

Ref. Contrato no I I .328/2002. 

Assunto :- Cofres com Fechadura Eletrônica de Retardo. 

Á 

COMAM COML. ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
SEPS Eq. 707/907- Conj. E, n° 10- Sala 22 I 
Edifício San Marino- ASA SUL 
CEP: 70.390-078- BRASILIA/DF 
Fone: (061) 242-6148 

Prezados Senhores; 

Bauru/SP., 29 de janeiro de 2 .003 

Estamos encaminhando anexo, cópia do R ElA TÓRIO para Aceitação de Material n° 
001/2003, que trata da Inspeção Técnica realizada em 140 (cento e quarenta) Cofres, modelo CRF/B-
2, equipados com Fechadura Eletrônica de Retardo, referentes aos lotes 2°, 3°, 4°, 5° e parte do 1°, 
entregues por essa Empresa no Almoxarifado desta Diretoria Regional. 

Tendo em vista problemas detectados, os referidos Cofres foram RECUSADOS. 

Sendo assim, solicitamos providências no sentido de regularizar o assunto no prazo · 
fixado no subitem 2.4 do Contrato, ou seja de 15 dias a partir do recebimento da comunicação de 
recusa. 

Alertamos que o não cumprimento dos prazos fixados ensejam aplicações das 
penalidades previstas na Cláusula Oitava. 

C/C: 
DEPAS 
DECAM 
DEINF 

~m 

Atenciosamente, 

WALTER~NDA 
f\ Gerente de AQ.1_11i!).isíração - DR/SPI 

' OKI/>. REGIK/>. BORGES MARCELO 
;, GERIJ> eventu31 

Matr. 8?50.89~~11581712007 
Subdeleg. Competent•a 
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142353661 GERAD ;>P l 

EMPRESA BRASIL.EIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

N/GERADIDR/SPI-052812002. Bauru., 26 de Dezembro de 2.00:2 

T/SSEG/SUSEG/GERAD/DRJSPI-031 0102 de 29/1112002 e 
T/SSEG/SUSEG/GERAD/DRISPJ-0321/02 de 05/12/2002. 

COML. ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 
. 707/907 Conj. "E", n° 10, Sala 221- Ed. San Marino 
NE: (61) 242-6148-321-9442 

00- 00 -ASA SUL- BRASILIA/DF 

Prezados Senhores; 
-

Em atenção ao Contrat nc 11328 Pregão 02612002- CPUAC., esta Diretoria recebeu 65 (sesse 
o) qofres mÕdelo CRF/B 2 me nt · atas Fiscais n°s: 026, 040 e 048, respectivamente datadas de 2· 
I e !201 I 112002, entretanto, através das Cartas de referência, os cofres foram recusados. 

Assim. confonne estabelecido no contrato- subitcm 2.4 ''Providenciar, sem ônus para a Contrat 
a e substituição do material rejeitado no prazo máximo de 15 (quinze) dia:s corridos, contados da rec 
e m vista o tempo decorrido sem que ol:tivéssemos suas regularizações, solicitamos providências. 

I I 

c 'lgt~~ 
I I 
~/Olflm 
I 

j 
i 
i 

Atenciosamente 

RQS 0° 03/2005- CN .~ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS , . ~ :;~ : :: 

i ; - -~ 
CT/SSEG/SUSEG/GERAD/DRJSPI- 321/2002 

ASSUNTO: Recusa Lote de Cofres com FER (3° LOTE) 

1 tJ tl tf-9:~~-
~.:-.;.J€ .~ 
/,~l!tl'··· \~ 

! ~~·. r(." 
\ ---

Bauru, 05 de dezembro de 2002 

A 
COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA 

ENDEREÇO: SEPS EQ 707/907 CONJUNTO "E", N° 10, SALA 221- ED SAN MARINO 

ASA SUL - BRASILIA- DF - CEP: 70390-078 

Estamos encaminhando anexo, cópia do Relatório para 

Aceitação de Material n° 002/2002, que trata da Inspeção Técnica realizada em 35 (trinta e 

cinco) cofres entregues por essa Empresa no Almoxarifado desta Diretoria em 22/11/2002. 

Tendo em vista problemas detectados na Fechadura 

Eletrônica de Retardo, o lote foi recusado. 

Sendo assim, solicitamos as imediatas providências dessa no 

sentido de regularizar o assunto. 

0 
DAD/dad 

C/C DEPAS 
DECAM 
DEINF 

WAL TER IRANDA 
GERÊNT ~DMINISTRAÇÃO 

----- - - · 
ROS no 03/2005 - CN -, 
CPMI • CORREIOS 

Fls: 1 2 8 5 

JooE 
Doe: 

----=·--=······=----=-=-=-==--' 



~jCORREIO<j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS .. ,.. 
SMAN I SUENG I GETEC- DR I SPI -(_::~·;;~ 

(,,_oc, ~ 
, - . .. 

RELATORIO PARA ACEITAÇAO DE MATERIAL- No 002/2002.___,../ 
r---
: ·:·c '· : ·- -~ ·~ 

Assunto: 
; . J!J--

Inspeção de recebimento de Cofres Modelo B, dotados de~ ----
. ,_:: ;1> , (.", 

Fechadura Eletrônica. ··----

A inspeção técnica nos cofres foi realizada de acordo com o que estabelece a 
Especificação Técnica DPRO/DEINF - 316/6 - JUU01 - CFR/B-02 - COFRE MODELO B 
(CÓD./ECT N° 10050152-4) e a Especificação Técnica DPRO/DEINF- 485/4- MAI/02- FEC-01'­
FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES (CÓD./ECT No 10900122-2) e as normas da ABNT 
sobre aceitação de material (NBR 5425 e 5426), visando verificar a conformidade dos requisitos 
especificados e a qualidade dos produtos ofertados. 

ITEM 01: COFRE MODELO 8 - 02 

Esquema de inspeção adotado: 

• Local de entrega e inspeção: SUTRA; 
• Tamanho do lote entregue: 35 unidades; / 
• Nível geral de inspeção: 11; 
• Codificação de amostragem: "O" (anexo A- tabela 1- NBR 5426); 
• Plano de amostragem: simples; 
• Regime de inspeção: normal; 
• Nível de qualidade aceitável: 4,0%; 
• Tamanho da amostra a ser inspecionada: 8 (anexo A- tabela 2- NBR 5426). 

Critério de julgamento (anexo A- tabela 2- NBR 5426): 

• Lote aceito com 1 unidade defeituosa; 
• Lote recusado com 2 unidades defeituosas. 

Resultado da análise: 

Não foram encontradas não conformidades críticas. 

• Foram analisados os seguintes itens: Gabinete, Porta, Ferrolhos, Dobradiças, 
Fechaduras e Generalidades, todos eles considerados aceitáveis. 

• Pintura: algumas imperfeições superficiais (Defeito Tolerável). 

ITEM 02: FECHADURA ELETRÔNICA PARA COFRES- FEC- 01 

Esquema de inspeção adotado: 

• Local de entrega e inspeção: SUTRA; 
• Tamanho do lote entregue: 35 unidades; ../ 

Rei_Aceitação 002 _ 02. doc/SMAN/SU E N G/GETE C 

RÓS n° 03/2005 - CN J 
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~/CORREIO<! EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
SMAN I SUENG I GETEC - DR I SPI 

• Nível geral de inspeção: 11; 
• 
• 

Codificação de amostragem: "O" (anexo A- tabela 1 - NBR 5426); 
Plano de amostragem: simples; 
Regime de inspeção: normal; 

• Nível de qualidade aceitável: 2,5%; 
• Tamanho da amostra a ser inspecionada: 8 (anexo A- tabela 2- NBR 5426) . 

Critério de julgamento (anexo A- tabela 2- NBR 5426): 

• Lote aceito com O unidade defeituosa; 
• Lote recusado com 1 unidade. defeituosa. 

Resultado da análise: 

Não foram analisados todos os itens uma vez que, desde a tentativa de abertura do 
FEC-01 verificou-se as seguintes irregularidades: 

a) Não foi localizado em nenhum dos cofres o kit de instalação completo. Havia um 
envelope contendo apenas um disquete com as orientações sobre a abertura do 
cofre, 1 cabo de ligação para ligação da bateria de 9 volts, as chaves e a senha do 
cofre. Não foram encontradas a pilha de emergência e a bateria (9 V); 

b) As pilhas de 1 ,5 V não são alcalinas, o que diminui o tempo de utilização das 
mesmas; 

c) As FEC-01, não obedecem aos comandos, não possibilitando a abertura dos 
cofres. 

CONCLUSÃO 

Uma vez que na inspeção realizada foram encontrados vários defeitos críticos na 
FEC-01, somos de parecer que o lote em questão deva ser RECUSADO. 

J I ' , 
/ cúfr.;i.)r- . . - J. 

Aáelson Félix de ~it~ 
Jécnico Industrial Pleno 
SMAN/SUENG/GETEC 

Bauru/SP, 29 de novembro de 2002 

~ 
Denize Aparecida Dadamos 
Técnico Administrativo Pleno 
SSEG/SUSEG/GERAD 

.,ttL· 
4::_ 
:, :I :.. A. I . ......... _ . 

8 
Rei_Aceitação 002_02.doc/SMAN/SUENG/GETEC 1 . 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/SSEG/SUSEG/GERAD/DRJSPI- 302/2002 

ASSUNTO: Recusa Lote de Cofres com FER 
.. ...:·€ ... 

Bauru, 28 de novembro de 2002 
I~ 

A (~ :.;~ !;~ 
. '~ \ 

COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURADOS LTDA t~--J 

ENDEREÇO: SEPS EQ 707/907 CONJUNTO "E", N° 10, SALA221- ED SAN MARIN~ 
ASA SUL- BRASILIA- DF- CEP: 70390-078 

Estamos encaminhando anexo, cópia do Relatório Técnico de 

Inspeção de Material n° 001/2002, que trata da Inspeção Técnica realizada em 20 cofres 

entregues por essa Empresa, no Almoxarifado desta Diretoria em 01/10/2002. 

Tendo em vista problemas detectados na Fechadura 

Eletrônica de Retardo, o lote foi recusado. 

Sendo assim, solicitamos as imediatas providências dessa no 

sentido de regularizar o assunto. 

DAD/dad 

IZMIRANDA 
ADMINISTRAÇÃO 

. -. 

C/C DEP~ 1 í~ 
(Í}EcAiVL ~ 

.---------::-~-

RQS n° 03/2005 - CN -
1 

DEINF 
: ICPMI • CORREIOS/! 

Fls: 1 2 8 8 
J6o -, 

2 '-- r: .:.l 
......._ i! , I 

Doe: :::J 



: 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 

RELATÓRIO TECNICO DE INSPEÇÃO DE MATERIAL N° eo-{ /2002 _.. · ·.~~. 

~·· ~~ j 
'-·._,__-~ 

A inspeção técnica foi realizada de acordo com o que estabelece a 
especificação técnica DPRO/DEINF- 316/6- JUU01 - CFR/B-02- COFRE MODELO B 
(CÓDIGO ECT 10050152-4) e DPRO/DEINF- 485/4- MAI/02- FEC- 01 FECHADURA 
ELETRONICA PARA COFRES (CÓDIGO ECT 10900122-2) e as normas da ABNT sobre 
aceitação de material (NBR 5425 e 5426), visando verificar él conformidade dos requisitos 
especificados e a qualidade dos produtos ofertados. 

ITEM 01 - COFRE MODELO 8 - 02 

Esquema de inspeção adotado: 

• Unidade de Produto: COFRE - CFR/8 - 02 
• Tamanho do Lote entregue: 20 unidades {P 

• Regime de Amostragem: Simples 
• Regime de Inspeção: Nonnal 
• Nível de Qualidade aceitável: 4,0% 
• Nível Geral de Inspeção: 11 

Resultado da análise 

Não foram encnntradas não confonnidades críticas. 

• Foram analisados os seguintes itens: Gabinete, Porta, Ferrolhos, Dobradiças, 
Fechaduras e Generalidades, todos eles considerados aceitáveis. 

• Pintura: algumas imperfeições superficiais (Defeito Tolerável) . 

ITEM 02- FECHADURA ELETRONICA PARA COFRES- FEC- 01 

Esquema de inspecão adotado: 

• Unidade de Produto: FEC - 01 
• Tamanho do Lote entregue: 20 unidades 
• Regime de Amostragem: Simples 
• Regime de Inspeção: Normal 
• Nível de Qué1'iclade aceitável: 2,5% 
• Nível Geral de Inspeção: 11 N . 

ROS n° 03/2005 - CN -
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 

Resultado da análise 

• Não foram analisados todos os itens uma vez que, desde a tentativa de abe~or 
FEC-01 verificou-se as seguintes irregularidades: 

a) Não foi localizado em nenhum dos cofres o Kit de instalação completo. Havia um 
envelope contendo apenas um disquete com as orientações sobre a abertura do cofre, 
1 cabo de ligação para ligação ao Notebook, as chaves e a senha do cofre. Não foram 
encontradas a pilha de emergência e a bateria (9v); 

b) as FEC-01 foram instaladas nos cofres quando a pintura não se encontrava totalmente 
seca. Desta forma, a FEC-01 estava "colada" ao cofre. Segundo um técnico da RWN, 
que veio verificar o problema, a umidade danificou a placa; 

c) as pilhas de 1 ,5 v não são alcalinas, o que diminui o tempo de utilização das mesmas; 

d) as FEC-01, não obedecem aos comandos, não possibilitando a abertura dos cofres. 

CONCLUSÃO 

Uma vez que na inspeção realizadas foram encontrados vários defeitos 
criticos na FEC-0, somos de parecer que o lote em questão deva ser RECUSADO. 

/L.~r 
ADELSON FELIX DE FREITAS 

f 7Técnico Industrial Pleno 
I SMAN/SUENG/GETEC 

Bauru, 25 de novembro de 2002 

~~ 
DENIZE APARECIDA DADAMOS 
Técnico Administrativo Pleno 
SSEG/SUSEG/GERAD 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 

1(6 
_______ Jt'_ 

RELATÓRIO TECNICO DE INSPEÇÃO DE MATERIAL N° eo{ /2002 ~0.:i.. 
~· <.~ .. -- ' -·~-- \ 

.:::::_- _) 
A inspeção técnica foi realizada de acordo com o que estabelece a 

especificação técnica DPRO/DEINF- 316/6- JUU01 - CFR/8-02- COFRE MODELO 8 
(CÓDIGO ECT 10050152-4) e DPRO/DEINF- 485/4- MAI/02- FEC- 01 FECHADURA 
ELETRONICA PARA COFRES (CÓDIGO ECT 10900122-2) e as normas da A8NT sobre 
aceitação de material (N8R 5425 e 5426), visando verificar a conformidade dos requisitos 
especificados e a qualidade dos produtos ofertados. 

ITEM 01 - COFRE MODELO 8 - 02 

Esquema de inspeção adotado: 

• Unidade de Produto: COFRE - CFR/8 - 02 
• Tamanho do Lote entregue: 20 unidades 
• Regime de Amostragem: Simples 
• Regime de Inspeção: Normal 
• Nível de Qualidade aceitável: 4,0% 
• Nível Geral de Inspeção: 11 

Resultado da análise 

Não foram encontradas não conformidades críticas. 

• Foram analisados os seguintes itens: Gabinete, Porta, Ferrolhos, Dobradiças, 
Fechaduras e Generalidades, todos eles considerados aceitáveis. 

• Pintura: algumas imperfeições superficiais (Defeito Tolerável). 

ITEM 02- FECHADURA ELETRONICA PARA COFRES- FEC- 01 

@quema de inspeção adotado: 

• Unidade de Produto: FEC - 01 
• Tamanho do Lote entregue: 20 unidades 
• Regime de Amostragem: Simples 
• Regime de Inspeção: Normal 
• Nível de Quél'klade aceitável: 2,5% 
• Nível Geral de Inspeção: 11 /l 

7"\f. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO INTERIOR 

-· - ·· :--.. 
. 

·- J('t 
~- ' 

/ . . ~1, \ 

Resultado da análise t : . . '· ' ___ r. 

• Não foram analisados todos os itens uma vez que, desde a tentativa de a~-do . 
FEC-01 verificou-se as seguintes irregularidades: 

a) Não foi localizado em nenhum dos cofres o Kit de instalação completo. Havia um 
envelope contendo apenas um disquete com as orientações sobre a abertura do cofre, 
1 cabo de ligação para ligação ao Notebook, as chaves e a sehha do cofre. Não foram 
encontradas a pilha de emergência e a bateria (9v); 

b) as FEC-01 foram instaladas nos cofres quando a pintura não se encontrava totalmente 
seca. Desta forma, a FEC-01 estava "colada" ao cofre. Segundo um técnico da RWN, 
que veio verificar o problema, a umidade danificou a placa; 

c) as pilhas de 1 ,5 v não são alcalinas, o que diminui o tempo de· utilização das mesmas; 

d) as FEC-01, não obedecem aos comandos, não possibilitando a abertura dos cofres. 

CONCLUSÃO 

Uma vez que na inspeção realizadas foram encontrados vanos defeitos 
críticos na FEC-0, somos de parecer que o lote em questão deva ser RECUSADO. 

A_~r 
ADELSON FELIX DE FREITAS 

f JTécnico Industrial Pleno 
( SMAN/SUENG/GETEC 

Bauru, 25 de novembro de 2002 

~~ 
DENIZE APARECIDA DADAMOS 
Técnico Administrativo Pleno 
SSEG/SUSEG/GERAD 
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< T/(;('\I!D<~EC DECA,\1- .~oo::;/2003 Brasília -DF. / t deiunho de 2003. 

Assumo: l ".::::micJ ~e-RatificacJu de Penalidade 

A 
COi\1.-\.\1 CO\IERCIAL ALVORADA DE l\'IA:\l"FATIIRAS LTDA 
SEPS 707/911- Sul. ConJunto ··E" n" lO Sala 221- Edificio San Marino 
CEP: 70~91l-07R- Brasilia/DF 
Fnn~: 1 O:X:Xól l 2-H-6148 

Prezadns Senr .. ores. 

l 'nmu:::;jcadns que por decisão do Diretor de Administração da ECT Ít)i deferida 
parcialmente a Defesa Prévia dessa Empresa apresentada por sua cmta s/n° datada de 
21 /03 :200 .~. r .lra deduzir o valor da multa relativa à Diretoria Regional de Pernambuco. 

Sendo assim. a multa aplicada de R$ 712.18~.00 (setecentos e doze mil cento e 
oitenta e oito reais) está retificada para o valor de R$ 681.836.()0(seiscentos e oitenta e um 
mil oitocentos e trinta e seis reais). ficando ratificados os demais itens da penalidade. 

Diante do exposto. solicitamos o recolhimento da multa no prazo de 05(cinco) dias a 
contar do recebimento desta. em qualquer agência da ECT. e ó posterior encm~1inhamento do 
comprovante ::!o Departamento de Contratação e Administração de Matetial /DEC AM. 

Cbde do Depattm ação e Administração de Materiais- DECAM 

kÃJé..{g: cí/&cH;o~ec /!Jt-Ciff!/ ·- 2fé3/Looi' . -, 
IR,QS 0.0 03/2.QQ~ .- CN -. 

C/C: DEPAS. DEINF e DR/AL. BA. CE. ES. MA. MG. PB. PE. PI. RN. R CP'M is~"I e~EIOS · 
.. 129 3 
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~I cOR REI O(j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEG~F~t.éJ 

IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO/GAB/DECAM- 2ft I 2003. Data: /'- I 06/2003. 

ASSUNTO: Análise da Defesa Prévia da multa aplicada por meio da CT/GCC/DGEC/DECAM-
2463/2003. apresentada pela empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 
MANUFATURAS LTDA- Contrato nº 11.328/2002. 

RELATOR: ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO - Chefe do Departamento de Contratação e 
Administração de Materiais - DECAM 

I. PROPOSIÇAO 

1.1 Deferir integralmente a Defesa Prévia da COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 
MANUFATURAS LTDA, anistiando a penalidade aplicada. 

1.2. Deferir parcialmente a Defesa prévia da COMAM COMERCIAL ALVORADA DE 
MANUFATURAS LTDA, para deduzir 6 valor da multa relativa à DR/PE, conforme item 4.1.9. 
deste Relatório, retificando o total da multa aplicada de R$ 712.188,00 (setecentos e doze mil 
cento e oitenta e oito reais) para R$ 681.836,00 (seiscentos e oitenta e um mil oitocentos e 
trinta e seis reais), f icando ratificados os demais itens da penalidade . 

1.3. Indeferir integralmente a Defesa Prévia, porquanto totalmente improcedente os argumentos 
dispendidos . 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

2.1 . Diretor de Administração. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

3.1.A ECT mantém com a empresa COMAM COMERCIAL ALVORADA DE MANUFATURAS LTDA 
o Contrato nº 11.328/2002, assinado em 29/07/2002, com vigência de 12 (doze) meses, a partir 
de sua assinatura, e terminando com a entrega do último lote, cujo objeto é o fornecimento de 
920 (novecentos e vinte) cofres modelo CRF/B, equipados com fechadura eletrônica de 
retardo, para entrega em 14(quatorze) Diretorias Regionais listadas na Cláusula Primeira do 
Contrato, com valor global R$:4.986.400,00 (quatro milhões novecentos e oitenta e seis mil e 
quatrocentos reais); 

3.2. Em 31/07/02 a ECT encaminhou o contrato assinado para a COMAM executar. 

3.3. Em 01/agosto de 2002 a COMAM através de carta s/nº soliCitou a visita, nas unidades de . 
produção em Goiânia, de técnico que elaborou o projeto dos cofres. 

3.4. Em 06/09/02 a ECT comunica o resultado da inspeção ·da amostra informa~Gd6$:to~Q:ili2ar&stràls- i 
foram aprovados, com ressalvas, ressaltando que a COMAM deveria melho rPMirios 4t~p~ 
atender às especificações técnicas. (CT/GCMIDGEC/DECAM-3002/2002) Fls: 1 2 9 4 

1Q 3.5. Em 16/09/02 a COMAM solicita prorrogação_do prazo de entrega do 1' lol , pqr · . in1Jl) dias ! 
Ü-a contar do vencimento, alegando que o seu fornecedor ma atrasar a en rega por próólemas 

]; alfandegários. L:D~o~c.:.:=: ===== 
I I Llld - I -
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3.19. Em 18/12/02 em resposta a nossa carta do dia 11/12/02 (CT-3894), a COMAM informa que 
estará regularizando a entrega dos cofres. 

3.20. Em 18/12/02 a Empresa Nacional Safe apresenta denuncia contra a COMAM sobre o 
processo licitatório e de contratação da ECT. 

3.21 . Em 19/12/02 a COMAM apresenta recurso administrativo sobre a penalidade de multa 
aplicada em 18/12/02. 

3.22. Em 14/01/03 a COMAM retira os cofres recusados na DR de Minas Gerais . 

3.23 . Em 16/01/03 apos analisado o recurso administrativo apresentado a ECT ratifica a 
penalidade da CT-3893, através da CT/GCM/DGEC/DECAM-2007/2003. 

3.24. Em 16/01/03 éi. ECT aplica a penalidade de multa no valor de R$ 30.053,90 (trinta mil 
cinqüenta e três reais E noventa centavos), pelo atraso injustificado na retirada dos cofres rejeitados 
nas DR's AL, BA, ES. MA, PB, Pl, RJ, SPI e SPM dando prazo de 5 dias para apresentação de 
defesa prévia. (CT/GCM/DGEC/DECAM-2009/2003) 

3.25. Em 16/01/03, após inspeção prévia realizada nas fábricas da BALFAR e da MOVAP para 
acompanhamento da produção, constatou a ECT várias irregularidades e concluiu pela não 
aceitação dos cofres apresentados. (CT/GCIWDGEC/DECAM-201 0/2003) 

3.26. Em 24/01/03 a COMAM apresenta defesa prévia pela multa aplicada em 16/01/03 no vaiOí 
de R$ 9.430,80 e recurso quanto à multa no valor de R$ 30.053,90. 

3.27. Em 29/01/03 a COMAM informa que o mau armazenamento dos cofres na DA de Minas 
Gerais gerou grande prejuízo e geram maior atraso no reparo dos mesmos 

3.28. Em 29/01/03 a COMAM informa que os cofres entregues na DR do Espírito Santo não 
pÔssuem tempo de retardo de 15 minutos para sua abertura e solicita manifestação do DEPAS, em 
vista de que as senhas para alterar as configurações das fechaduras estão de posse daquele 
Departamento. 

3.29. Em 10/02i03 após analisar o recurso apresentado em 24/01/03 a ECT ratifica as penalidades 
de multa; aplicadas através das cartas 2007/03 e 2009/03 de 16/01/03. (CT/GCM/DGEC/DECAM-
2265/2003). 

3.30. Em 12/02/03 a ECT solicita que a COMAM informe no prazo de 5 (cinco) dias o cronograma 
de entrega dos cofres faltantes. (CT/GCM/DGEC/DECAM-2269/2003) Ir ROS no 03/2005 _ CN _ I 

_ CPMI -- CORR,(:IOS 
3.31. Em 18/02/03 a Comam apresenta relaçao dos Cofres entregue e a entrega , mas na

1
o cfeftn -::: 

a data para entregar os cofres faltantes. __ _ Fls:J 2 9 5 
~ . - so 
~ ·.- < 

IU\d - I - Doe: 
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4.1.2. - 2!! (segunda) página - faz menção a Recurso Administrativo que teria sido impetrado er' 
26/12/2002, no entanto não demonstra tê-lo feito, e de fato, inexiste qualquer expediente desss 
data autuado no processo em apreço, ou mesmo, inexiste em nossa Coordenação Administrativa 
responsável pela recepção de correspondências neste Departamento, qualquer registro de 
correspondência oriunda da COMAM emitida com data de 26/12/2002. 

Inexistente o expediente referido, em nosso âmbito, deixamos de fazer sobre ele qualquer 
comentário, mesmo porque à luz do brocardo jurídico, o que não está no processo não está no 
mundo. 

4.1.3. - 3!! (terceira) página - comenta o recurso que não foi apresentado, e sobre ele, cuja 
existência não se demonstra, não há o que se aduzir ; verdadeiras, no entanto, são as 
afirmações contidas quanto ao pedido de prorrogação formulado, que de fato foi concedido. 
para que se procedesse a entrega do quinto e último lote até o dia 11/01/2003. 

4.1.4. - 4!! (quarta) página - afinna que a ECT solicitou melhorias tecnológicas, o que não 
corresponde à realidade no contexto em que é o assunto situado pela peça recursal . A ECT 
não solicitou algumas melhorias tecnológicas, mas sim verificou, nos laudos técnicos, a 
necessidade de melhorias para sanar defeitos toleráveis . Destarte, não houve alteração de 
especificações de ordem técnica. 

Ainda nesta página a Recorrente faz considerações sobre penalidade que teria sido aplicada 
pela Diretoria Regional de São Paulo Interior, e que reputa indevida. Na CT­
GCMIDGEC/DECAM-2265 de 1 0/02/2003 o DECAM, in fine, afinnava que : " Quanto à 
penalidade aplicada pela Diretoria Regional de São Paulo lnterior(DRISPI), qualquer recurso 
deve ser impetrado naquela Diretoria Regional, que é competente para ratificar suas decisões 
administrativas." 

Reafinnamos portanto que qualquer inconfonnidade com medidas tomadas por aquela 
DRISPI a ela deve ser dirigida, mesmo em sede recursal, posto que a ela cabe encaminhar à 
instância administrativa competente o pleito. 

Afirma a Recorrente que não houve resposta ao seu pedido de prorrogação, o que não se 
confirma, posto que a solicitação de prorrogação foi respondida por nossa correspondência 
CT/GCMIDGEC/DECAM-3871 de 17/12/2002, cópia em anexo. 

Inexiste ainda, no processo, pedido de reconsideração datado de 28/11/2002 a que a 
Recorrente se refere em sua peça recursal. 

4.1.5. - 5!! (quinta) página - item 1 O- afinna que foi aplicada multa por atraso na entrega, mas 
tal não ocorreu, pois o Ofício nº 3893 a que se refere, aplicou penalidade porque não retirou 
material rejeitado em 15 dias, e não por atraso na entrega. 

Diferente do que afinna a Recorrente em seu item 11, a correspondência de 18/12/2002 foi 
um mero relatório de pendências e requerimento de vistoria; já a de 19/12/2002 foi uma defesa­
prévia da multa aplicada por nossa correspondência CT/GCMIDGEC/DECAM-3893/02 de 
12/12/2002. Ambas foram submetidas ao Gestor Operacional da ECT e a resposta a ambas foi 
a ratificação da CT/GCMIDGEC/DECAM-2007 de 16/01/2003. 

~ 

No item 12 a Recorrente questiona o prazo decorrido entre as vistorias Pre~~~dl~fZ~W? Z.I~~ . 
30/12/2002, em fábricas e o resultado que foi infonnado à Recorrente som H Y'4!m· 1 &t8~~E5o:-J ~ 
há que se atentar que entre uma data e outra há o transcurso de 1 O( dez) di 9:- ú~e1s.2%e é por 
demais razoável, até em função do recesso doJeriado de final de ano que P fi B l:J-G-FeStJ·ItaEi&.-

- o 
I •.~ · ' 

1 ' • . 
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li- Sejam reconsideradas as decisões constantes dos Ofícios supra elencados, vez que, mesmo 
com a ocorrência jos atrasos. foram providenciadas modificações para a melhoria dos 
equipamentos. por 1ossa própria conta, sem ônus para a ECT, e que, por esse motivo. 
absorvemos uma cc.íga excessiva de aumentos nos custos de produção, não sendo justa nem 
legal a aplicação das referidas multas. 

Resposta : Não merece reconsideração, pela inexistência de fatos novos; ademais, não 
houve modificações 'para melhorias outras que não as necessárias para atender as 
especificações técnicas. 

111- Seja proferido o mais breve possível, o julgamento da presente defesa. 

Resposta : é o que ora se atende. 

4.1.9. - 9i!(nona) página -Alega a Recorrente excessividade no quantum da multa aplicada e, em 
parte , razão lhe assiste. Revendo nossa posição de entrega e rejeição junto à Diretoria Regional 
de Pernambuco, verificamos por informação daquela DA que a posição atual naquele Estado é de 
21 (vinte e um) cofres com entrega faltante, e apenas 1 (um) rejeitado e ainda não substituído. 

O valor da multa aplicada e comunicada por nossa correspondência 
CT/GCM/DGEC/DECAM-2463/2003 de 12/03/2003 deve ficar em conseqüência retificado para 
R$ 681.836,00(seiscentos e oitenta e um mil oitocentos e trinta e seis reais), pela alteração 
sofrida na multa aplicada relativa à Diretoria Regional de Pernambuco, cujo cálculo se altera para: 

DRIPE- 20% x R$ 5.420,00(valor do cofre) x 21(cofres não entregues)= R$ 22.764,00 
20% x R$ 5.420,00(valor do cofre) x 1 (cofre não substituído) = R$ 1.084,00 

4.1.1 O. - Quanto à penalidade aplicada relativa às demais Regionais, contestada às páginas 
1 Oª( décima) a 15ª( décima quinta) entendemos que deva permanecer inalterada, porquanto: 

DRISPI - A Diretoria Regional de São Paulo Interior recusou 140(cento e quarenta cofres) 
circunstanciadamente; o laudo aponta defeitos graves; a correspondência CT/SASU/GERAD/ 
DA/SPI-0169/2003 de 24/02/2003 comunica a recusa de cofres que até a presente data não foram 
substituídos. 

DRISPM- Realmente. o laudo da DRISPM foi lavrado em 21/02/2003 como afirma a Recorrente; 
nõ entanto, o recolhimento dos cofres defeituosos é obrigação da Contratada; a multa da DRISPM 
in casu foi pela não entrega dos 26(vinte e seis) cofres faltantes, e não pela rejeição dos 24(vinte e 
quatro) . 

DR/MG- O laudo emitido em 22/11/2002 rejeitou os cofres que só foram retirados em 14/01/2003; 
a DRIMG nos informa por sua CVSSP/GERAD/DA/MG-028/2003 de 05/03/2003 que "não teve 
retomo nenhum até a presente data"; além do que, inexiste nos autos prova do laudo de aceitação 
que a COMAM afirma tenha sido emitido em 24/02/2003; 

DR/PI - A Recorrente afirma que o problema já está solucionado; no entanto resta proceder a 
entrega de 50% dos cofres (1 O cofres). ~ -- ROS n(} 03/2005- CN -1 

CPMI - CORREIOS 
DRIPB- A Recorrente afirma que está providenciando; só que ainda não provide~ciou . 1 ? 

9 7 Fls. - . 
DAl AL - A Recorrente afirma que a mercadoria_ foi entregue recentemente, m sJ.jj comprova a 
entrega, e a mercadoria deveras não foi entregué até a data da aplicação da pe aUa_ r() < 
IUid - 7 -
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V. PARECER DO DEINF 

5.1. O DEINF enviou seu parecer anexo à CI/DPRO/DEINF-6.095/03 de 22/04/2003 que 
transcrevemos a seguir. 

PARECER TÉCNICO 
1-ASSUNTO: 

Analise e parecer pontual sobre os argumentos atinentes a área de engenharia constates da 
carta da COMAM s/n datada de 21/03/2002 

2-DOCUMENTACÃO: 
CI/GCM/DGECDECAM-2692/2003. 
Contrato ECT N. 11.328/2002-ECT 
Referência: ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA: 316/6 , Emissão: JUU01 , Desenho: - Cofre 

(Modelo B). 

3-ANÁLISE: 

Da Carta da Empresa COMAM temos a considerar os itens pertinentes ao Departamento de 
Infra-estrutura: 

Argumentação 1: 

2. Quanto ao Oficio n. 2009/2003, de 16.01.2003 

4. porem. nesse ínte1im, o Setor especializado que vistoriou as empresas fabricantes, tendo 
como meta o melhor para a ECT solicitou algumas melhorias tecnológicas e de concepção 
nos cofres, com vistas a um melhor funcionamento do objeto, com o que concordamos de 
pronto; 
5. desta feita , como houve alteração nas especificações originalmente definidas no contrato, 
SEM ONUS PARA A CONTRATANTE, foi solicitada nova prorrogação (em 28.10.2002), de 
forma que o prazo final de entrega do primeiro pedido passasse para o dia 20. 11.2002; 

Considerações a respeito dos argumentos citados: 

De acordo com o parecer técnico DPRO/DEINF - PTEC-0118/02 , de 23/08/02, Inspeção de 
Amostra de cofre CFR/B-02 da empresa COMAM, de fabricação MOVAP, referente ao Contrato 
1j .328 de 29/07/02 do Pregão 026/02, temos que: 

3. Análise: 

Foi inspecionada uma unidade do referido equipamento. O equipamento estava finalizado, 
porem sem a concretagem interna. Foram verificadas as seguintes características que 
requerem correcões: 

Os furos da cobertura de proteção da fechadura deverão ser melhor alinhados com 
os parafusos de fixação da unidade controladora, bem como está faltando a abertura que dá 
acesso ao conectar lógico frontal; 
- A chapa . de fechamento i_ntemo da porta deverá possuir uma abe - õ'S~~]zó'mf~aC-N·~­
acesso ao compartimento das batenas; r.PMI • cnRk'S:IOS 
- Utilizar cabo de aço para os mecanismos de trava dos relocks, se ao ·que a quevra 

@l . de qualquer um das duas placas de vidro deverá acionar ambos os mecanis s; 1 2 9 8 
A fenda da boca de lobo deverá ser aumentada no c ~~ para 

aproximadamente 240 mm; .,, 6,.n ,~ 
~ -~:49 <' -~ L-' 1-d -------------------------_":'7q-_-----tf'Ti"'T"-" __ ·•·-=· -=----· =----- --------~~ 
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Considerações a resp·eito dos argumentos citados: 

Não consta neste DEif\F. qualquer documentação a respeito de vistoria e parecer técn ico ou a 
solicitação de vistoria a-e uma segunda amostra na data referida. 

Argumentação 3: 

2. Quanto ao Oficio'n. 2009/2003, de 16.01.2003 

..... (folha 5) 

Não obstante, no que tange ao resultado das inspeções, podemos assegurar que: 

6. No tocante à certificação do mecanismo de trava e combinações do segredo 
mecan1co, verifica-se que há obscuridade acerca da nonna a ser considerada para a 
obtenção da referida certificação. 

Conforme pode ser verificado abaixo, consta das especificações técnicas a exigência de: 

COFRE MODELO B · 
ESPECIFICAÇÃO: DPROIDEINF- 316/6 

2.2.5- FECHADURAS 

Deverá existir 01 (uma) combinação de segredo do tipo mecânico, de 03 (três) números, que 
at~mda a norma:; internacionais e Jlf.J.UJ..Ossua Certificação de Qualidade expedi_cfa .IJ!l.! · 
instituição mundialmente reconhecida e aceita. 

Considerações a respeito dos argumentos citados: 

· Colocamos, contra-argumentando as colocações efetuadas que as exigências grifadas acima são 
parte integrante do Edital de Licitação e seus anexos, não tendo havido durante o processo 
licitatório nenhum questionamento ou dúvidas a esse respeito. Neste caso, salientamos que as 
nonnas internacionais a serem adotadas deverão ser compatíveis e pertinentes ao objeto da 
liçitação - Cofre blindado fabricado a partir de chapas de aço, para a guarda de numerário (em 
espécie e cheque), de selos, produtos postais ou outros valores, notadamente caracterizado como 
cofre de. segurança do tipo utilizado por instituições bancárias, financeiras e pelos Correios. 

Ainda, colocamos que por solicitação da empresa COMAM, a ECT pennitiu que as Certificações de \\ t 
atendimento das Normas Internacionais e de Qualidade pudessem ser apresentadas "a posteriori", : 1 
de fonna a não impactar ou dificultar as entrega dos equipamentos. 

- . 

4-CONCLUSÃO: 

Confonne demonstrado na analisé deste parecer, as argumenta~~ n<fWJ~Jõ§ _ 
pertinentes ao DEINF, são improcedentes. CPMI • CQg·~f.JQ 

Ressaltamos que sob as mesmas especificações técnicas o mesmo o jeto dest~ h~it~ 
Cofre . <?FR~B foram entregues, diversas unidades, à ECT atendendo a t ~ os q e 1t a 
espec1f1caçoes. _,. S 8 O 

· , 2 
a - ',.1 \1, • • .14. ti r •~ ' 
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Segundo a DR!MG foi comunicado à COMAM no dia 22/11/2002 - CT/SMAT/GERAD/DRIMG-
0274/2002, que o lote foi recusado e que a retirada deveria se dar em 15 dias. Portanto, não 
procede o argumento exposto, considerando que a contratada foi cientificada da recusa. 

5) Item 1 e 2 da página 8- As Regionais envolvidas foram comunicadas para não exigirem a 
bateria de 9v e alertadas para o recebimento dos softwares que o Depas havia encaminhado. 
conforme CI/CSP/DSEG/DEPAS-136!2003- CIRCULAR. 

6) A respeito especificamente das alegações sobre o atraso ou não entrega nas regionais 
(página 1 O a 15 da Defesa), temos a informar: 

DR - SPI- Não são procedentes as alegações, pois segundo informação da Regional, os cofres 
(Relatório 001/2002 = 20 cofres- NF nº 040 e Relatório 002/2002 = 35 cofres - NF nº 048) foram 
recusados porque a pintura dos mesmos não se encontrava totalmente seca, o que danificou as 
placas eletrônicas das fechaduras e estas não obedeciam aos comandos, impossibilitando a 
abertura dos equipamentos e conseqüentemente a inspeção. 

Os cofres referentes às NFs nº 052, 057, 058, 059, 061 e 062 entregues em 29/11/02. 
apresentaram os mesmos problemas relatados nos relatórios 001/02 e 002/02, por isso, a COMAM 
terminou a entrega destes cofres em 16/01/2003, período que ficaram na DRISPI sendo corrigidos 
os defeitos pela CONTRATADA. Depois de concluída a entrega foi emitido novo relatório 001/2003 
em 29/01/2003, recusando novamente os cofres, conforme informação da DR. 

6.1) Sobre a alegação da COMAM no parágrafo 2°. - página 11, informamos que foi transmitido e­
ma i I no dia 28/01/2003 não só para a DR SPI, mas para todas as Regionais, enviando o relatório 
de visita nas fábricas Balfar e Movap, em dezembro/2002, alertando sobre a necessidade de 
verificar se as pendências apontadas foram corrigidas. Tal posicionamento foi ratificado pela 
CI/CSP/DSEG/DEPAS-159/2003. Anexamos as respectivas cópias. 

7) DRIMG - Como no momento do recebimento dos cofres foi detectado pela comissão de 
recebimento, que as fechaduras de retardo eletrônico não estavam funcionando por problemas 
técnicos, confirmados até mesmo por um técnico da empresa Cofre Forte, autorizado pela 
COMAM, não foram verificados ás demais itens, pois os cofres não abriram para a devida 
inspeção. Assim não procede a alegação da COMAM, pois não foi possível concluir a inspeção. 

Quanto às demais DRs, entendemos que embora tP.nham sido solucionados os problemas ocorreu 
o descumprimento contratual, como apontado na CTiGCM/DGEC/DECAM-2463/2002. 

VIl- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

7.1. 

§ 
v 

l lJirl 

" RQS no 03/2005 - CN • 

O DEJUR, por meio da Nota Jurídica DEJUR/DJRAD-477/2003 de 12/06. ~ ~! f~gffjgEIOS 
pela legalidade da aplicação da multa prevista no sub item 8.4., alínea_· Cffis: da · tiãL1LQ. 
Oitava do Contrato nº 11 .328/2003. _ J 

6 o< 
Doe: 
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De: GESEP/MG 
Protocolo 

Ao: DESEG 

Cl/ GESEP/DRIMG-091/2005 DESES _ 

-:tt 5 
Ref.: CI/GAB/DESEG-611/2005-CIRCULAR e Requisição de Documentos ROl n°09 

Assunto: Atendimento a requisição do TCU 

FW0010 

\ 

Belo Horizonte, 08 de agosto de 2005 

Em atenção ao assunto referenciado informamos: 

a) Quantas assistências técnicas foram prestadas pela empresa Comam, por 
unidade (AC) atendida? 

RESPOSTA: 
-+ 140 (cento e quarenta) atendimentos no total, conforme planilha anexa. 

b) Cópia de todos os relatórios de sinistros envolvendo os cofres fornecidos pela 
Comam. Entende-se por sinistro os arrombamentos, assaltos e problemas no 
transporte, que ocorreu danificação dos referidos cofres. 

.. c) 

RESPOSTA: 
-+Arrombamentos: Não houve. 
-+ AssaHos: Não houve. 
-+ Problemas no transporte: Tendo em vista um caminhão ter tombado no dia 
10/07/03, ni4 Região de Juiz de Fora, 10 cofres foram avariados no transporte da 
Regional para as Agências, Patrocínio do Muariaé, Eugenópolis, Miradouro, 
Antônio Prado de Minas, Tombos, Pedra Dourada, Faria Lemos, Carangola, 
Espera Feliz e Divino. Porém todos foram recuperados pela Seguradora da 
Transportadora Granero Transporte L TOA, responsável pela entrega dos cofres 
nas agências. Após serem re-inspecionados pela Comissão de Inspeção de 
Qualidade da DRIMG, foram liberados para a entrega. 
-+ 01 -cofre destinado à Agência Central de Belo Horizonte, no dia 29/07/03, ao 
ser manuseado pela mesma empresa supracitada caiu provocando as seguintes 
avarias: quebra da maçaneta, arranhões na pintura na parte da frente, sendo 
também recuperado pela Seguradora da Transportadora e re-inspecionado pela 
Comissão de Inspeção de Qualidade da DRIMG, sendo entregue na unidade. 
+Em nenhum dos sinistros houve prejuízos para a ECT. 

Qual empresa presta, atualmente, os serviços de assistência técnjcaao~: 

fornecidos pela COMAM? ROS no 03 o'R' REIOS 
CPMI • C "" 

RESPOSTA: 1 'Z, r: 1 
+Cofre Forte Serviços Técnicos L TOA., cujo objeto é a presta _ 6 \éfaser:Vi$0~ 
manutenção corretiva "on site" em cofres e fechaduras de ret r' .Q.a DR/MG, 
conforme contrato n° 340/2003. . o-o 2 

1 
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d) Qual a modalidade licitatória utilizada para a contratação da empresa a que se 
refere a alínea anterior? 
RESPOSTA: 
-+ A modalidade licitatória utilizada foi o Pregão Presencial n° 049/2003, 
homologado em 30/07/2003. 

ROS no 03/2005- CN - i 
CPMI • CORREIOS 

FiJ 1 3 0 2 
- . 6 o 2 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL~GRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 

GER(:NCIA DE ENGENHARIA 
RELAÇÃO DE COFRES FORNECIMENTO COMAN MANUTENIDOS 

No DAOS : Descrição OS I Defeito 
Data de 

AGÊNCIA 
Reqistro 

nn~·.W%4'3fE.CHJ\DURNCOfRE. Cf PR<YOL 261'\21200'3 ' LUZ 
14541 :3737 COFRE COM PROBLEMA 7/1/2004 : GUARANI 
23249 42196.COFRE PORTA TRAVADA 12/212004 i CARANGOLA 
27289 ,64613-COFRE NAO ABRE 8/3/2004 :CONCEICAO DAS ALAGOAS 
30793 ,76782 COFRE NÃO ABRE 

' 18/3/2004 11BIA 
35337 92038-COFRE NÃO ABRE 1/4/20041CORONEL PACHECO 
38047 111134-COFRE NAO ABRE I 8/4/2004 1 SILVIANOPOLIS 
38804 103613 COFRE NÃO ABRE 13/4/2004 1 NOVA ERA 
41, 7S7 ' '\ '\OOS2-COfRE CIPR<YOLE.IM 2014f20041, M\..1\\..lM 
43507 • 118381-PROBLEMAS NO COFRE 27/4/2004 10LIVEIRA FORTES 
44305 : 120703 CONSERTO DE COFRE 29/4/2004 1SANTANA DO RIACHO 
47921 ' 129064-COFRE COM DEFEITO i 7/5/2004 1 CALDAS 
48019 1130872-ABERTURA COFRE RETARDO I 7/5/2004 1 SENADOR CORTES 
50730 : 138294-COFRE C/PROBLEMA I 13/5/2004 / PEDRO TEIXEIRA 
53887 ' 145700-CHAVE COFRE QUEBRADA 20/5/2004 1 JOAIMA 
54061 ·146251-PORTA COFRE TRAVANDO I 20/5/2004 i JAPONVAR 
5455'\ I '\4S'\S7 -COfRE NAO ABRE 2'\151'20041!JRIJQEN\E QE MORJ\\S 
56149 i 153083-COFRE COM PROBLEMAS I 26/5/2004 1PASSA QUATRO 
56278 !153480 COFRE NÃO ABRE I 26/5/2004 / ANDRADAS 
61370 t167663 COFRE NÃO ABRE I 8/6/2004 i AI MORES 
62129 ' 171268-COFRE NÃO ABRE I 9/6/2004 1 MARTINHO CAMPOS 
62795 117 4242-COFRE B-02 CFRIB-02 I 11/6/2004ISAO SEBASTIAO DO RIO VERDE 
67811 ' 189269-COFRE B-02 COM DEFEITO i 23/6/2004 / RIO CASCA 
68437 •191124-COFRE B-02 COM DEFEITO I 24/6/2004 1CONCEICAO DA BARRA DE MINAS 
nSS2 '.2%2SV~OFRE COM QEFE\\0 I 7 f7 f2004 1, 1\NDRADJ\S 
73687 :205609 COFRE NÃO ABRE I 7f7/2004 INOVA ERA 
74061 :207028-PAINEL COFRE C/ DEFEITO I 8f7/2004 l UNAI 
7 4673 : 209056-COFRE COM PROBLEMAS I 9f7/2004 1 PERDOES 
74719 !209323 COFRE NÃO ABRE 9f7/2004 INOVA ERA 
75176 :210483-COFRE COM PROBLEMA i 12f7/2004 IBAEPENDI 
75872 !212753-COFRE COM DEFEITO 13f7/2004 l JUSTINOPOLIS 
77539 : 217528-ALARME COFRE DISPARADO 15f7/2004IPASSA QUATRO 
79729'222042-COfRE NÃO 1\BRE. r, 2Gf7f20041,ELO\ MENDES 
81469 :227 433COFRE FALHA/FECHADURA i 23f7/2004 l MEDINA 
81864 .228507-FECHADURA COFRE RUIM I 23f7/2004 l MEDINA 
85088 t236389-COFRE NAO ABRE I 30f7/2004 1 PRESIDENTE JUSCELINO KUBI 
85241 1237179-TECLA COFRE C/DEFEITO I 30f7 /2004 1 POMPEU 
85485 1237524 COFRE NÃO ABRE I 2/8/2004 1 LAGAMAR 
86607 12411 00-COFRE C/PROBLEMA ' 3/8/2004 1 SERICITA 
86609 ,241167-COFRE C/PROBLEMA ; 3/8/2004 1 MA TIAS BARBOSA 
ee.m',24W4S-COfRE COM PROBLEMA i 61Sf20041,CO\MBRA 
94761 1262635 COFRE NÃO FECHA I 19/8/2004 /MONTE CARMELO 
96736 1267327 COFRE NÃO ABRE I 23/8/2004 1 BOA ESPERANCA 
971471268609 COFRE TRAVADO I 24/8/2004 1 PRESIDENTE KUBITSCHEK 
97740 1270429 COFRE NÃO ABRE 25/8/2004 1 BOA ESPERANCA 

100461 ! 277729-CO~"RE NAO ABRE I 30/8/2004 IBOCAINA DE MINAS 
100558 1278238 COFRE TRAVADO I 31/8/2004 ITURMALINA 
101310i280639 COFRE-CHAVE NÃO GIRA 1/9/20041SANTA FEDE MINAS 
'\G?>52S',2S57GS QESPROGRJ\MJ\R COfRE ; S/Sf2.0041,pt_I)R() LEOPOLOO 

1036391286485 COFRE NÃO ABRE ! 6/9/2004 IIPANEMA 
109529/301692-COFRE NÃO ABRE : 17/9/2004 /MATO VERDE 
109911 i304709COFRE TECLA MAL CONTATO 20/9/2004 / SABARA 
111671 i 308410 COFRE SEM COMANDO ' 22/9/2004 I PIAU I 

111906 i 309736-COFRE C/PROBLEMA I 22/9/2004 ISANTANA DO DESERTO 
111937/31 0336-COFRE C/PROBLEMA I 22/9/2004 / DORES DO INDAIA 
1151851318589-COFRE NAO ABRE I 28/9/2004 / SERRA DA SAUDADE 
1, '\00'34'. '320000COfRE IMPOSS!IJEL LEI\URA I '301Sf20041

1MONSENHOR PAULO 
116275!321681 COFRE NÃO ABRE I 30/9/2004 i PEDRO LEOPOLDO J'> 

116292!321813 INSTALAÇÃO DE COFRE I 30/9/2004 1 TURMALINA ' ' 
1170711323543-COFRE APAGADO I 1/10/20041 JAPARAIBA l,; 
118110!326015-COFRE NAO ABRE 4/1 0/2004 1 SAO TIAGO 

I)S n° 03/2005 - CN -
)MI • 30~~EIOS 1 ' ._. 

119536! 330302-COFRE NÃO ABRE I 6/10/2004 1 ESPIRITO SANTO DO DOURAO( lc:r . 
120961 !334476-COFRE PARADO 8/10/2004 I ITAMBACURI 
122668!338905 COFRE INOPERANTE l 14/10/2004 /CAMPO DO MEIO 

Js '\2'3'3541.'34'\6?>5 COfRE NÃO É 1\BER\0 ' '\51'\Gf20041SAN\A FE QE MINJ\S 

123706. 342160-COFRE C/PROBLEMA j 15/10/2004 ISANTANA DO RIACHO 
.. 

1240281343441-COFRE COM DEFEITO i 15110/2004IRUBIM ~: of~, 
127277,352742 COFRE TRAVADO ; 22/10/2004 /MUTUM u ... 

127601 !352295-COFRE TRAVOU ' 22/10/2004 /PIUMHI 
129449 i 359227 -MANUTENÇÃO COFRE I 26/1 0/2004 1 EXTREMA 
129631 1359487 COFRE NÃO ABRE j 27/10/2004 1CAPELINHA 
1306591361889-COFRE NÃO ABRE I 28/10/2004 /AIMORES 
1,3€,004• '?,74471-COFRE. CI!JROBLE.MA BI11120041,ABAO\A OOS OO'JRAOOS 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 

GER~NCIA DE ENGENHARIA 
RELAÇÃO DE COFRES FORNECIMENTO COMAN MANUTENIDOS 

137990 .3811 12 COFRE NAO ABRE 11 /11/2004 I BARROSO 
138392 382598-RETARDO COFRE N/PROGRAM 11/11/2004 ' SERRANOS 
14n 05 ' 3S9972 COfRE Ni\0 ABRE 1BI1112004 ' FEl\XLANDIA 
141596 390583-COFRE COM DEFEITO 18/11/2004 DOM JOAQUIM 
1441 00 : 396789-FECHADURA EM COFRE 23/11/2004 I MONTE AZUL 
144554 :398600 COFRE TRAVADO 24/1 1/2004 GUAPE 
144916 399769-COFRE TRAVADO 24/11/2004 MIRABELA 
145409 ~ 401339 COFRE NÃO ABRE 25/11/2004 1SANTANA DO RIACHO 
14 7733 '405337 -COFRE C/PROBLEMA 29/11/2004 PEDRO LEOPOLDO 
148391 40811 2 VISOR DO COFRE APAGADO 30/11/2004 . DIVINO 
140023 411353 ABRIR PORTA 00 COfRE 2112120041 SANTA MARIA 00 SAL TO 
150053 41 3725 COFRE NÃO ABRE 3/1212004 ·BOM SUCESSO 
150828 1414713-COFRE NÃO ABRE 3/1212004 i BOM SUCESSO 
153181 1418810-COFRE NAO ABRE 7/1212004 : LAGAMAR 
158013 ·430866-COFRE B-02 CFR/B-02 15/1212004 1 PAINS 
162698 :446307 COFRE NÃO ABRE ' 27/1212004 1COIMBRA 
1637 48 . COFRE NÃO ABRE 28/1212004 1 SERRA DA SAUDADE 
168663 'TROCA DAS PILHAS DO COFRE 7/1/2005 rABADIA DOS DOURADOS 
1716€.3 ' 15007-COFRE CIPROBLEMA ',3f112005·,NEPOMUCENO 
174155 !23944 COFRE NÃO ABRE 18/1/2005 /PAINS 
176336 1303307DIGITAUCOFRE N FUNCIONA i 21/1/2005 1 PRUDENTE DE MORAIS 
178077131556-COFRE C/PROBLEMA 25/1/2005 1JOAO PINHEIRO 
178704 ' COFRE SEM SEGREDO I 26/1/2005 1RIO NOVO 
178709 iCOFRE SEM SEGREDO 26/1/2005 /RIO NOVO 
178785 i 36459-CHAVE COFRE QUEBRADA 26/1/2005 I ITURAMA 
181020 43191-COFRE C/PROBLEMA 31/1/2005 ! BARROSO 
1e.50S1 ' 5495€. COFRE NÃO ASRE 101212005 1.stRICITA 
188690 • 67921-COFRE C/PROBLEMA 17/212005 1CONCEICAO DA BARRA DE MINAS 
189393 169655 MANUT.DE COFRE 18/212005 1 PEDRA AZUL 
191790 . 73898-COFRE C/PROBLEMA I 23/212005 1TRES MARIAS 
192536 177600 TROCAR BATERIA/COFRE 24/212005 ICONCEICAO DA BARRA DE MINAS 
193020 180805-PROBLEMAS NO COFRE : 24/2/2005 1 TAPIRAI 
194603 185261-COFR·E C/PROBLEMA 281212005 1_ANTONIO PRADO DE MINAS 
195258 186319-COFRE APITANDO 1/3/20051BELMIRO BRAGA 
1 00505 1, 9\B~-COFRE CIPROBLEMA I 313120051, FEl\XLANO\A 
196999 193804 TECLA START/COFRE N FUNC : 4/3/2005 / BURITIS 
197380 i 92728-COFRE C/PROBLEMA I 4/3/2005 1 PEDRA DOURADA 
197421 r91300-COFRF. DE RETARDO ' 4/3/2005 1 NAQUE 
198388 I 96292 REPARO EM COFRE : 7/3/2005 1SANTO ANTONIO DO ITAMBÉ 
198469 /96893-COFRE C/PROBLEMA ' 7/3/2005 1 CRUZ! LIA i 

199252 i MUDAR PROGRAMAÇÃO COFRE 8/3/2005 1 RUBIM 
200376 1COFRE NAO ESTÁ FUNCIONANDO I 9/312005 ! RECREIO 
200707 I 1024€.€.-COFR~. CIPROBLEMA I 1013120051 ITAPECER\CA 
201623 1NÃO CONSEGUE ABRIR COFRE I 11/3/2005IANTONIO PRADO DE MINAS 
202385 /105150 COFRE NÃO TRANCA i 14/3/2005 / PARAGUACU 
202941 i COFRE NÃO ACEITA PROGRAMAÇÃO I 14/3/2005 /SANTO ANTONIO DO MONTE 
204011 1 COFRE NÃO ABRE I 15/3/2005 1 SAO JOSE DO MANTIMENTO 
207073 1 NAO CONSEGUE ABRIR COFRE i 21/3/2005 /ROCHEDO DE MINAS 
207509 1119776 COFRE NÃO ABRE I 22/3/2005 1 MUTUM I 

209061 /PAINLE DO COFRE NAO FUNCIONA I 23/3/2005 1 LAGOA DA PRATA 
200Y.l€.1, INSTALAR FECHADURA COFREM RET I, 24131200511LAGOA FORMOSA 
209902 ! 127396 COFRE NÃO ABRE 24/3/2005 1 BAMBU I 
211390 ,132551 COFRE NÃO ABRE I 29/3/2005 / ENGENHEIRO CALDAS 
215540 1142316-REPARO EM COFRE ! 4/4/2005 i BURITIZEIRO 
215682 ! 143815-COFRE C/PROBLEMA 4/4/2005 ISANTA BARBARA 
216097 1 144284-CHAVE DO COFRE QUEBROU I 5/4/2005 i SAO JOAO NEPOMUCENO I 

2161 07 1144463-COFRE C/PROBLEMA : 5/4/2005 1 TOCANTINS 
221307 !COFRE COM DEFEITO 13/4/20051 PIAU 
221317 1.100315 COFRE Ni\0 ASRE I 1314120051

1 GUARANI I 

222500 i 164698 COFRE TRAVANDO 15/4/2005 i AIMORES 

-:------ ---

227289 1 TECLADO COFRE NAO FUNCIONA : 25/4/2005 / DORESOPOLIS r ~OS n° 03/2005- CN -
228870 1181865-COFRE C/PROBLEMA 27/4/2005 1 SAO JOSE DO MANTIMENTO 
237628 !200522 COFRE NÃO ABRE 7/5/2005 / LAMBARI -.PMI 1 .3'(f~REIOS 237736 1202729 COFRE TRAVADO ' 7/5/2005 /BENFICA DE MINAS I 

238085 1203636-COFRE C/PROBLEMA I 9/5/2005 1 EUGENOPOLIS ~-" l s: 
239955 209410-COFRE C/PROBLEMA 11/5/2005 l CONGONHAS 
240B31 1,210707 PAINEL COFRE OANIFICAOO 12151200511GIJARANESIA 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretaria-Geral de Controle Externo 
1 • Secretaria de Controle Externo 

TC no I ----------

TERMO DE ENCERRAMENTO DE ANEXO 

Nos termos do art. 12 da Resolução-TCU n° 13612000, encerro 
às fls. o Anexo 

1 a Secex/SA, em I I ----------

SisDir: TERMO DE ENCERRAMENTO DE ANEXO-doc_FRM_2005_SECEX-1 .SA_CLEBERAC.doc (Interno) 
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